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APRESENTAÇÃO 
 

No decorrer dos anos, o Programa de Pós-Graduação em Formação de Professores 

e Práticas Interdisciplinares (PPGFPPI) da Universidade de Pernambuco – Campus Petrolina 

vem formando profissionais aptos a atuarem em diversos níveis de ensino. Nesse sentido, 

motivados por compartilharmos o trabalho desenvolvido com a sociedade, foi realizado o 

III Congresso Interdisciplinar em Educação, Saúde e Ambiente - CIESA, no período de 19 a 

21 de julho de 2023. 

O tema geral do evento centrou-se em “Políticas públicas educacionais e o direito 

à educação: desafios do tempo presente” cujo objetivo consistiu em compreender como 

as políticas públicas educacionais têm contribuído ou não para a garantia do direito à 

educação nos diferentes níveis de ensino. 

As atividades do III CIESA compreenderam: conferências, espaços de diálogos, feira 

de produtos didáticos e experiências internacionais. 

       Todo o trabalho da comissão organizadora consistiu em oferecer aos estudantes de 

mestrado, da graduação do Campus Petrolina da UPE, de outras Universidades, professores 

Universitários e da Educação Básica, além de outros profissionais, um evento significativo, 

que proporcionasse a todos e todas reflexões a respeito do direito à educação, que continua 

a ser ainda, nos tempos presentes um grande desafio, especialmente, quando se tem como 

base: educação-saúde-ambiente. 

 

A correção ortográfica, bem como o uso de imagem e a submissão ao comitê de ética é 

inteiramente de responsabilidade do autor/autora.  

 

Fica o convite para leitura dos artigos conforme eixo temático. 
Comissão organizadora 
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EIXO TEMÁTICO: EDUCAÇÃO E INTERDISCIPLINARIDADE 
 

A PRODUÇÃO DE UMA SEQUÊNCIA DIDÁTICA NO ESTÁGIO DE DOCÊNCIA: 
APROXIMAÇÃO ENTRE FUTUROS DOCENTES EM HISTÓRIA E A PRÁTICA 

PEDAGÓGICA NA EDUCAÇÃO BÁSICA 
 

ADELIDIA MARIA RODRIGUES, Mestranda em Educação PPGFPPI,  

Universidade de Pernambuco – UPE, Campus Petrolina 

ORCID: https://orcid.org/0000-0003-3701-8848 <adelidia.mrodrigues@upe.br> 

LUCIANO JOSÉ VIANNA, Doutor em História Medieval,  

Professor Permanente do PPGFPPI, Colegiado de História UPE Campus Petrolina 

ORCID: https://orcid.org/0000-0001-7355-7609 , <luciano.vianna@upe.br> 

 

RESUMO: Neste texto apresentamos algumas reflexões sobre a experiência de estágio de docência 
na disciplina História Medieval II do curso de História da Universidade de Pernambuco/campus 
Petrolina, na qual realizamos a elaboração de uma sequência didática para ser apresentada aos 
estudantes da turma. As temáticas utilizadas na sequência didática estavam voltadas para o tema 
ensino de História Medieval em uma perspectiva de discussões atuais de medievalistas, assim como 
em aspectos da Interdisciplinaridade, da aprendizagem significativa e das temáticas à luz da BNCC. 
Nosso objetivo é realizar uma reflexão a partir desta experiência, com destaque para a importância 
da reflexão sobre a prática pedagógica na educação básica. A metodologia apresentada para a 
elaboração desta reflexão foi a partir da pesquisa bibliográfica fundamentada em Prodanov e 
Freitas (2013). Para isso, diversos aspectos temáticos foram analisados a partir de diversos autores, 
como Zabala (1998), Pereira (2012), Fazenda (2013) e Moreira (2011). Como conclusão, podemos 
afirmar que somente ao proporcionar uma reflexão sobre as demandas atuais do ensino de História 
e considerar as necessidades específicas de formação dos futuros professores é que podemos 
contribuir para uma prática pedagógica significativa no âmbito escolar, construída a partir de um 
diálogo entre o contexto acadêmico e a educação básica. 
 
Palavras-chave: Educação, formação inicial em História, prática pedagógica, sequência didática, 

História Medieval. 
INTRODUÇÃO: FORMAÇÃO INICIAL DE PROFESSORES 

Na formação inicial em História os estudantes tem acesso à uma gama de teóricos 

no espaço acadêmico, pois os alunos precisam ter uma noção das principais bases teóricas, 

tendo em vista que são quatro anos de formação, ou seja, a média nas graduações das 

https://orcid.org/0000-0003-3701-8848
mailto:adelidia.mrodrigues@upe.br
https://orcid.org/0000-0001-7355-7609
mailto:luciano.vianna@upe.br
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universidades brasileiras. Além disso, quando este professor for para a sala de aula na 

Educação Básica outros desafios surgirão demandados pelas realidades escolares que estes 

serão inseridos. A sala de aula é um desafio diário, como aponta Karnal (2010, p. 131), 

quando descreve a atividade pedagógica à “realidade da trincheira”, pois quando o 

professor tem contato com o cotidiano escolar, muitas vezes a teoria ou textos com 

princípios teóricos não conseguem dar conta das demandas diárias. 

Especificamente para o professor de História, esse desafio ganha corpo no que diz 

respeito a ressignificar de maneira crítica os fenômenos do presente, tendo em vista sua 

relação com o passado, entendendo que esses não são situações instantâneas. Desse 

modo, é importante auxiliar os alunos dos diversos níveis de ensino a pensar de maneira 

global, como, por exemplo, quando analisamos a BNCC (2017, p. 401), na qual é destacado 

que para o ensino de História se deve proporcionar aos professores e alunos uma “atitude 

historiadora” frente às diversas temáticas atuais de ensino. 

Portanto, instrumentalizar os futuros professores para sua futura atuação na prática 

passa por uma reflexão das diversas realidades que ele terá que enfrentar, como, por 

exemplo, desafios com a tecnologia e a velocidade da informação e a produção de 

conhecimentos que muitas vezes não chegam de maneira eficaz. Além disso, vale ainda 

destacar outro aspecto, ou seja, a necessidade da realização de trabalhos interdisciplinares 

que possam fortalecer a leitura e interpretação como forma de enfrentar a fragmentação 

do conhecimento na construção da aprendizagem. Por exemplo, Fazenda (2012, p. 18) 

destaca que a interdisciplinaridade não deve desconsiderar o valor das disciplinas, mas 

considerá-las em uma articulação conjunta de forma que não exista hierarquizações. 

A base de conhecimento principal da atividade educativa é a atividade que envolve 

uma leitura e interpretação capazes de inserção no mundo onde o conhecimento é uma 

ferramenta importante na construção da autonomia do indivíduo. Neste sentido, o 

trabalho do futuro professor de História se coloca cada vez mais no caminho de intercalar 

os diversos saberes e as necessidades impostas pela sociedade cada vez mais dinâmica, 

mas que ao mesmo tempo pode levar a um ensino que não considera a importância do 
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respeito a identidade sendo esse um direito humano. Nesse sentido, toda a construção 

histórica deve ser levada ao conhecimento dos estudantes como direito fundamental. 

O objetivo deste texto está voltado para relatar a experiência realizada na disciplina 

de História Medieval II do curso de História da Universidade de Pernambuco/campus 

Petrolina durante o estágio de docência, através do qual estivemos em contato com os 

discentes em formação em História. Para a realização, analisaremos algumas produções 

bibliográficas referentes à teorização da prática pedagógica na educação básica, 

principalmente com as produções de Zabala (1998), Pereira (2012), Fazenda (2013) e 

Moreira (2011), a partir da proposta de Prodanov e Freitas, os quais afirmam que a 

pesquisa bibliográfica ocorre a partir de uma análise de: 

 

material já publicado, constituído principalmente de: livros, revistas, 
publicações em periódicos e artigos científicos, jornais, boletins, 
monografias, dissertações, teses, material cartográfico, internet, com o 
objetivo de colocar o pesquisador em contato direto com todo material 
já escrito sobre o assunto da pesquisa. Em relação aos dados coletados na 
internet, devemos atentar à confiabilidade e fidelidade das fontes 
consultadas eletronicamente. Na pesquisa bibliográfica, é importante que 
o pesquisador verifique a veracidade dos dados obtidos, observando as 
possíveis incoerências ou contradições que as obras possam apresentar 
(PRODANOV; FREITAS, 2013, p. 54). 

 

PRÁTICA PEDAGÓGICA NA EDUCAÇÃO BÁSICA: O ENSINO FUNDAMENTAL, DIREITO À 
EDUCAÇÃO E FORMAÇÃO CIDADÃ  

 

O Ensino Fundamental é a etapa mais longa da Educação Básica, composto por nove 

anos, regulamentado a partir da Lei nº 11.277/2006. De acordo com as Diretrizes 

Curriculares da Educação Básica (2013, p. 104), o principal fundamento do Ensino 

Fundamental é a garantia do acesso à educação como direito, tendo em vista que a 

frequência compulsória foi resultado de uma luta pelo direito a esse acesso. Destacamos 

ainda que é esta etapa que atenderá alunos dos seis aos 14 anos de idade, portanto, há a 

necessidade de ofertar uma educação com vistas ao desenvolvimento potencial dos alunos, 
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bem como a construção da sua autonomia no exercício de seus direitos civis, políticos e 

sociais. 

A prática pedagógica no Ensino Fundamental visa o desenvolvimento de uma 

Educação Integral. Nesse sentido, é importante destacar o que coloca Carneiro (2021, p. 

76), quando afirma que em sua composição a BNCC descreve o conceito de Educação 

Integral como uma necessidade de foco no desenvolvimento de uma prática pedagógica, 

dentro do espaço escolar que deve convergir para uma formação integral do ser humano. 

Para o desenvolvimento de uma prática pedagógica com vistas ao pleno 

desenvolvimento, a Educação Integral não deve ser entendida como maior tempo de 

permanência na escola e sim compreendendo a complexidade que envolve o 

“desenvolvimento global do ser humano” (BNCC, 2017, p. 13). Desse modo, uma Educação 

Integral considera a articulação das diversas dimensões do ser humano: física, sociais, 

culturais, emocionais e intelectuais, e essa articulação deve ser resultado de uma reflexão 

coletiva e contextualizada da prática pedagógica. Apontamos aqui para a necessidade de 

um currículo construído numa perspectiva que leve em conta toda diversidade que engloba 

uma realidade trabalhada. Nesse sentido, deve-se levar em conta o que destaca Weffort et 

al (2019): 

 

Em um país tão diverso e desigual como o Brasil, as diferenças – étnico-
raciais, sociais, de gênero – precisam ser trazidas da margem para o 
centro do currículo, na forma de reconhecimento das identidades e do 
conhecimento produzido por diferentes grupos sociais. Isso envolve a 
postura crítica de todos os professores ao questionar, pensar e 
problematizar seus objetos de conhecimento também a partir de 
perspectivas negras, indígenas, incluindo perspectivas femininas, além 
das tradicionais brancas, europeias e masculinas. Assim, a construção do 
currículo torna-se uma oportunidade de pensar “Quem somos?” e como 
contamos as histórias sobre quem somos por meio de práticas de 
construção de conhecimento (de competências, de habilidades, de 
comportamentos e de valores). (WEFFORT et al, 2019, p. 12). 

 

A prática pedagógica diz respeito a toda a articulação que leve em conta as diversas 

dimensões do ser humano na consolidação de um currículo que busca uma formação 

autêntica que corrobora para a construção e desenvolvimento de uma autonomia cidadã. 
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O desafio de articular as diversas variáveis metodológicas de preparação da aula como 

também de intervenção nesta, segundo Zabala (1998, p. 21), deve intercalar a 

compreensão do papel do professor e dos alunos, a organização social da sala, a concepção 

de avaliação tanto no sentido mais restrito de controle de resultado, como uma concepção 

ampla do processo de ensino aprendizagem. Dessa forma, a prática pedagógica se 

configura numa constante avaliação e reavaliação dos resultados, não só por eles mesmos 

em si, mas também a partir da diversidade de fatores que interferem na aula. 

Em nossa experiência no estágio de docência consideramos a preparação de uma 

atividade a ser desenvolvida no sexto ano do Ensino Fundamental na disciplina de História, 

na qual objetivamos oferecer aos futuros professores integrantes do curso de História da 

Universidade de Pernambuco/campus Petrolina, a partir das discussões na disciplina 

História Medieval II, elementos concretos da prática diária na realização do trabalho na 

Educação Básica. A escolha da turma a qual se destina a vivência das sequências didáticas 

apresentadas e preparadas são os sextos anos do Ensino Fundamental, tendo em vista que 

nesta turma está em andamento um processo importante de transição, como aponta 

Pereira (2019, p. 29), pois, esses alunos terão uma nova realidade a partir de uma vivência 

em uma prática pedagógica de toda a carga horária de quatro horas com um único 

professor, e ao serem promovidos aos Anos finais, do Ensino Fundamental, estarão com 

uma carga horária agora dividida em diversas aulas com professores agora de diversas 

áreas. 

A reflexão sobre a prática pedagógica que o futuro professor irá vivenciar ao 

ministrar aulas na disciplina de História com estes estudantes envolverá uma realidade que 

demandará trabalho com atividades que irão envolver leitura e interpretações, trabalhos 

com textos, tendo em vista uma diversidade textual, tal informação é apresentada na 

própria BNCC (2017). Nesse sentido, o documento destaca que: 

 

As práticas de linguagem contemporâneas não só envolvem novos 
gêneros e textos cada vez mais multissemióticos e multimidiáticos, como 
também novas formas de produzir, de configurar, de disponibilizar, de 
replicar e de interagir. As novas ferramentas de edição de textos, áudios, 
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fotos, vídeos tornam acessíveis a qualquer um a produção e 
disponibilização de textos multissemióticos nas redes sociais e outros 
ambientes da Web. Não só é possível acessar conteúdos variados em 
diferentes mídias, como também produzir e publicar fotos, vídeos 
diversos, podcasts, infográficos, enciclopédias colaborativas, revistas e 
livros digitais etc. Depois de ler um livro de literatura ou assistir a um 
filme, pode-se postar comentários em redes sociais específicas, seguir 
diretores, autores, escritores, acompanhar de perto seu trabalho; 
podemos produzir playlists, vlogs, vídeos-minuto, escrever fanfics, 
produzir e-zines, nos tornar um booktuber, dentre outras muitas 
possibilidades (BNCC, 2017, p. 70). 

 

A prática pedagógica necessita estar ancorada na construção de uma vivência diária 

que possibilite o contato e articulação com o contexto e as realidades dos estudantes. O 

professor de História, nesse sentido, precisará trabalhar com os estudantes a sedimentação 

de temáticas e conhecimentos, onde estes devem ser vivenciados sobre uma base 

reflexiva. É importante destacar o trabalho na perspectiva de oferecer os diversos gêneros 

textuais no trabalho diário. Por exemplo, Schneuwly e Dolz (2004) afirmam que o trabalho 

na construção dos conhecimentos sobre a estrutura dos textos auxilia a entender as 

condições de produção e a intencionalidade dos textos. 

Em relação ao trabalho com a diversidade textual buscou-se apresentar aos 

estudantes do curso de História na disciplina História Medieval II as orientações para o 

ensino de História no Ensino Fundamental, Anos Finais. É possível perceber dentre os três 

princípios básicos adotados pela BNCC que um deles converge para um trabalho que 

considere a diversidade textual: “Pelo desenvolvimento das condições necessárias para 

que os alunos selecionem, compreendam e reflitam sobre os significados da produção, 

circulação e utilização de documentos (materiais ou imateriais), elaborando críticas sobre 

formas já consolidadas de registro e de memória, por meio de uma ou várias linguagens.” 

(BNCC, 2017, p. 416). Por exemplo, vale destacar a preocupação com o uso das redes sociais 

sem critérios éticos ou embasamento científico, o que nos apresenta Bicudo e Teixeira 

(2022): 

 

Desse modo, não-especialistas passam a disseminar explicações que 
simplificam e/ou generalizam exageradamente, distorcendo a realidade, 
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por meio de textos, imagens e vídeos com linguagem maniqueísta, 
estrutura polarizadora e grande apelo emocional para fenômenos que, na 
sua essência, não são simples, mas muito complexos (BICUDO; TEIXEIRA, 
2022, p. 3). 

 

O ambiente acadêmico se configura como um espaço privilegiado para discussão de 

tais questões, tendo em vista que o professor de História tem a sua frente um desafio ainda 

mais presente nas aulas de História, no desenvolvimento de uma prática pedagógica que 

ajude os estudantes em formação escolar a ressignificar o presente na percepção crítica 

frente aos diversos tipos de textos, fakenews, memes, etc..., considerando que muitos 

destes distorcem fatos históricos. 

Podemos destacar casos recentes que envolvem uma leitura distorcida que embasa 

a apropriação indevida sobre as Cruzadas, que ocorreram no período medieval, a partir de 

movimentos de extrema direita atuais. Segundo Rodrigues (2021, p. 325), por mais 

desconexos e sem sentido que possam parecer, tendo em vista que podem ser facilmente 

destruídos a luz da pesquisa acadêmica, essas interpretações apresentam efeito nocivo, 

considerando que constroem sua base tomando posse de conceitos sedimentados no 

ambiente acadêmico. O autor destaca ainda que as Cruzadas foram encerradas na Idade 

Média, porém, até hoje tem poder de influenciar ideias de grupos, demonstrando assim 

estar viva nos dias atuais. 

Por conta dos aspectos acima destacados, o desafio posto ao professor de História 

incide ainda mais na capacidade de leitura crítica e relacionar mediante as situações de sala 

de aula pontos que ajudem o aluno a chegar em uma análise crítica das realidades 

apresentadas nos diversos textos que ‘invadem” a sala de aula, pois, segundo Marcuschi 

(2010), os textos são produtos vivos, construídos nas vivências reais, cada texto tem uma 

ideia que revela as intenções e posições de que os escreveu.  

Em consonância com a intencionalidade, estão as condições que o leitor apresenta 

para a interpretação e composição de um conceito sobre os textos. Relativo à interpretação 

dos textos, Khoc (2013, p. 10) destaca que na atividade leitora ativamos o lugar social, as 

nossas vivências, valores da comunidade e conhecimentos textuais. Realizando uma 
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aproximação dos conceitos da autora e o desenvolvimento do ensino de História, podemos 

refletir sobre o que nos aponta Pereira (2017, p. 111), quando destaca que no trabalho com 

as temáticas de História é preciso considerar o que para o autor é caracterizado como 

história menor. A história menor necessita ser incluída e entendida na prática pedagógica 

para dar importância às singularidades que envolvem a história do grupo, levando em 

consideração não somente a apropriação de novos conhecimentos, mas também a 

ressignificação de sua realidade (PEREIRA, 2017). Ressignificar as temáticas a luz dos 

contextos de cada aluno é uma possibilidade de transformação que pode ser fruto de uma 

educação transformadora apresentada por Freire (2005). 

A oportunidade de refletir com os estudantes do curso de História, da disciplina de 

História Medieval II, com vistas a analisar uma realidade de uma futura prática pedagógica, 

tendo em vista que a maioria considerável dos estudantes da turma não possuía 

experiência com a docência, possibilitou um contato com os diversos elementos que estão 

associados à prática pedagógica diária. Assim, nas atividades propostas os estudantes 

tiveram contato com a concepção e materiais sobre o currículo, a BNCC, sugestões de 

Planejamento diário de aula. 

Esses elementos foram apresentados mediante as discussões sobre as habilidades 

EF06HI18 e EF06HI19. Os estudantes participaram de discussões sobre como essas 

habilidades, aliadas às discussões à luz das pesquisas atuais nos estudos medievais, 

poderiam ser trabalhadas em sala de aula, especificamente com as turmas de sexto ano. 

 

APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA: A CONSTRUÇÃO DAS SEQÜÊNCIAS DIDÁTICAS PARA AS 
AULAS DE HISTÓRIA NO ENSINO BÁSICO 
 

A aprendizagem significativa defendida por Awsubel traz importantes contribuições 

para a reflexão sobre o pleno desenvolvimentos do aluno, uma referência importante entre 

os autores das bases psicológicas de aprendizagem, pois esquematiza como ocorrem os 

processos de construção do conhecimento. Segundo Moreira (2011, p. 14), esse autor 

destaca que existe uma estrutura na qual organização e integração de aprendizagem se 

processam e, desse modo, o que o aluno sabe vai mostrar muito sobre seu processo, sua 
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base de aprendizagem, à medida em que são apresentados novos conhecimentos de 

maneira significativa. 

Reforça-se, nesse sentido, a perspectiva de que se deve levar em conta o que o 

aluno já sabe, pois é importante ressaltar que a história de vida, seus conhecimentos e 

vivências devem ser respeitados. Moreira (2011, p. 28) destaca ainda que, para Awsubel, a 

aprendizagem significativa é um conceito central que apresenta estruturas específicas de 

conhecimentos que o aluno tem formulado, e essas estruturas realizam uma interação com 

os novos conhecimentos apresentados a este aluno. Para o autor, a aprendizagem 

significativa necessita ser efetiva e de maneira clara apresentar o que de fato faz sentido 

para o aluno. 

Nesse aspecto, a proposta de trabalho com as sequências didáticas indica que elas 

apontam para uma possibilidade de buscar construir uma prática pedagógica que percebe 

na construção de atividades um processo que se dá de “uma maneira de encadear e 

articular as diferentes atividades ao longo de uma unidade temática.” (ZABALA, 1998, p. 

20). O trato com as atividades deve possibilitar ao aluno as ressignificações de experiências, 

mediante a elaboração de um novo conhecimento. O autor destaca ainda a importância 

para o desenvolvimento da prática pedagógica que considere a aprendizagem significativa 

defendida por Awsubel. Zabala (1988) afirma que: 

 

Agora, para que este processo se desencadeie, não basta que os alunos 
se encontrem frente a conteúdos para aprender; é necessário que diante 
destes possam atualizar seus esquemas de conhecimento, compará-los 
com o que é novo, identificar semelhanças e diferenças e integrá-las em 
seus esquemas, comprovar que o resultado tem certa coerência etc. 
Quando tudo isto – ou na maneira que acontece – podemos dizer que está 
se produzindo uma aprendizagem significativa dos conteúdos 
apresentados (ZABALA, 1998, p. 37). 

 

Os estudantes tiveram acesso ainda a materiais teóricos para reflexão sobre a 

proposta de trabalho com as sequências didáticas, como o artigo “Sequência didática: uma 

proposta metodológica de ensino-aprendizagem” de Rowed e Ugalde. Neste sentido, a 

construção de uma sequência didática foi proposta com a perspectiva de apresentar um 
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instrumento aos estudantes, futuros professores, entendendo a construção da prática de 

sala de aula. Aspectos próprios da construção da aula, articulando os documentos 

normativos, habilidades específicas da BNCC (2017. p. 421) que versam sobre a História 

Medieval, como também, oportunizar na construção da referida sequência didática a partir 

de elementos da História Medieval discutidos à luz de uma historiografia embasada nas 

discussões acadêmicas e da pesquisa científica mais atualizada que circulam no meio 

acadêmico. 

As discussões transcorreram de maneira que surgiram interrogações colocadas 

pelos estudantes, dentre elas como seria dinamizado na prática diária todos esses aspectos 

conceituais do ensino e a realidade do que os estudantes já sabem, tendo em vista as 

dificuldades que eles percebiam, tanto nas discussões em sala quanto na fala de alguns 

colegas que já desenvolviam um trabalho na docência. Para explicitação desse aspecto, 

destacamos que antes da construção da referida sequência didática foram apresentadas 

aos estudantes duas sequências didáticas, como citamos anteriormente formuladas a 

partir das duas habilidades presentes na BNCC, em atendimento aos conteúdos referentes 

a Idade Média, são elas, a Habilidades EF06HI18 (Analisar o papel da religião cristã na 

cultura e nos modos de organização social no período medieval) e a EF06HI19 (Descrever 

e analisar os diferentes papéis sociais das mulheres no mundo antigo e nas sociedades 

medievais). 

Assim, para compreendermos a experiência em seu desenvolvimento prático, tendo 

em vista proporcionar o encontro das experiências da Educação Básica e o ambiente 

acadêmico, cerne da formação inicial, detalharemos a sequência didática relacionada à 

habilidade EF06HI18 (Analisar o papel da religião cristã na cultura e nos modos de 

organização social no período medieval). O Módulo 1 traz na primeira atividade um 

pequeno cordel sobre a Idade Média, o texto discorre sobre os séculos que foram 

associados a ela, e destacava de maneira poética, a sua relação com a história do Brasil, e 

a importância de que os estudantes brasileiros precisam ter acesso ao que representa o 

Medievo. Nesse aspecto, retomamos o que aponta Fernandes (1999, p. 8): “Pode-se 

afirmar, portanto, que os estudos medievais também auxiliam a compreender a história e 
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a cultura dos países americanos: a própria expansão marítima, que ocasionou a descoberta 

do Novo Mundo, tem suas raízes solidamente vincadas na Idade Média.” Tal afirmação 

colabora para a compreensão de que é preciso haver uma ruptura com noções errôneas 

que consideram a Idade Média um período sem relação com a constituição cultural 

brasileira. 

Em uma segunda atividade foram apresentadas duas imagens: a primeira, 

mostrando da Catedral de Petrolina no estado de Pernambuco, e a segunda imagem que 

apresenta a Catedral de Carcassonne, na França. A partir da exposição das duas imagens, 

instigamos os alunos a perceberem as características que as duas imagens tinham em 

comum. Neste sentido, foi possível destacar que a catedral da imagem 1, situada no 

contexto de vivências do aluno, já que faz parte da realidade das turmas que terão acesso 

a sequência, pelas suas características, é fruto de uma contribuição que denominamos 

reminiscências medievais, tendo em vista que assim como a catedral de Carcassonne, 

também possui o estilo Gótico. Segundo Le Goff (2013, p. 15) “a arte gótica pretensamente 

“bárbara”, é uma arte de luz.” Não se trata aqui de trabalhar a fundo o conceito do gótico 

com os alunos da Educação Básica, mas no momento proporcionar saídas para que os 

futuros professores levem esse conhecimento atualizado de maneira acessível a 

compreensão dos estudantes. 

Mediante a atividade proposta, foi oferecido ao aluno fazer um movimento que 

Awsubel descreve como a ancoragem. Segundo Moreira (2011), a “ancoragem” se define 

como uma articulação que é realizada em forma de ponte que o aluno faz entre o 

conhecimento prévio e os novos conhecimentos na construção de significado na 

sedimentação de sua aprendizagem. O professor de História diariamente terá à sua frente 

a realidade de trabalhar com os alunos para que estes ressignifiquem de maneira crítica o 

presente a partir da análise crítica do passado nas temáticas que lhe são apresentadas. 

Quando se compõe uma sequência didática a intenção é possibilitar o exercício com 

os diversos conteúdos, numa perspectiva de um ensino de História amplo em termos de 

possibilidades, fazendo um recorte para as turmas de sextos anos, na compreensão que 

estes ingressam em uma realidade totalmente diferenciada do ano anterior, pois nessa 
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série terão contato com diversos professores e as disciplinas agora possuem uma estrutura 

de carga horária diferenciada. Para tal, o trabalho com a sequência didática pode oferecer 

uma interação com as diversas áreas do conhecimento, a partir dos diversos textos e a 

forma como o trabalho será conduzido pelo professor relacionando-os com os diversos 

aspectos do currículo e da realidade do aluno. 

Ainda na apresentação dos dois primeiros módulos, foi possível refletir com os 

estudantes a importância de uma interpretação problematizadora, tanto com o texto em 

forma de cordel, como com as imagens, pois sabemos que nas salas de aula os diversos 

professores já trabalham com diversos textos, tal fato não é novidade. Porém, o que se 

procurou mensurar articulando os dois espaços, ou seja, o ambiente acadêmico e a 

educação básica, foi proporcionar a utilização diversificada de textos, tendo em vista os 

seus contextos de produção, e ainda apresentar uma reflexão sobre os elementos da 

linguística no momento da mobilização dos conhecimentos prévios. 

Para Solé (1998, p. 103), o levantamento dos “conhecimentos prévios” se configura 

em uma atitude importante na compreensão profunda do texto, pois tanto na 

apresentação do texto escrito ou imagético, com os estímulos adequados, o aluno realiza 

movimentos mentais como a antecipação e inferência, que configurarão em uma 

interpretação efetiva dos diversos textos apresentados, incluindo uma percepção crítica da 

intencionalidade do autor dos diversos textos que lhe são apresentados, quer seja no 

ambiente escolar como também nos textos circulantes no meio social. 

Seguindo com a explicitação sobre a sequência didática apresentada, na seção 

intitulada de Módulo 2 os estudantes tiveram contato com um texto em forma de boxe 

intitulado “Você sabia?”, que de forma breve destacava informações sobre a importância 

dos mosteiros na Idade Média. Nesta mesma atividade foram apresentadas três imagens 

de mosteiros com características em comum, sendo dois construídos na Idade Média e um 

construído na cidade de Salvador, Bahia. Nessa atividade os estudantes pesquisaram o ano 

em que foi construído cada Mosteiro. 

Com este material, o professor mais uma vez pode instigar a interpretação das 

imagens no sentido de que os alunos percebam a influência medieval na estrutura e 
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organização do mosteiro brasileiro. O educador pode ainda trabalhar na construção de uma 

linha do tempo e proporcionar aos alunos a compreensão de tempo e espaço e que esses 

configuram num constante ressignificar do presente a partir de um olhar acurado sobre o 

passado, retomando o que aponta a BNCC (2017, p. 401) sobre a atitude historiadora. 

Nesse movimento, os futuros professores tiveram a possibilidade de contextualizar os 

conteúdos apresentados pelos estudos de uma historiografia mais assertiva ampliando as 

discussões das pesquisas, dilatando o conceito de Idade Média, que muitas vezes está 

presente nas aulas de História na Educação Básica. Tal atitude foi um auxílio para 

problematizar o conceito de uma época estática, centrada no conceito de feudalismo, 

como ainda se apresenta em diversos livros didáticos, segundo Lima (2021, p. 237). 

A atividade que inicia o Módulo 3 apresenta um texto intitulado de “Aprendendo 

um pouco mais!” que destacava a relação entre a igreja católica e os reis em determinado 

período da Idade Média. Em seguida foi apresentado outro texto em forma de imagem, 

uma obra de arte que mostra a imagem do rei Carlos Magno sendo coroado pelo Papa. 

Considerando o material, a partir de questionamentos o professor pode auxiliar o aluno a 

fazer uma interrelação entre os dois textos e percebendo ao mesmo tempo a relação entre 

a construção da habilidade projetada e a construção do sentido da temática relacionada à 

relação igreja e nobreza. 

Vale destacar que na realização da comparação entre os dois textos se vincula à 

habilidade de língua portuguesa EF06LP01, que visa “Reconhecer a impossibilidade de uma 

neutralidade absoluta no relato de fatos e identificar diferentes graus de 

parcialidade/imparcialidade dados pelo recorte feito e pelos efeitos de sentido advindos 

de escolhas feitas pelo autor, de forma a poder desenvolver uma atitude crítica” (BNCC, 

2017). Entra em jogo uma articulação interdisciplinar, sem necessariamente o professor 

preparar um trabalho com o professor de Língua Portuguesa, que nesse sentido seria 

também produtivo. Porém, o que se intencionou mostrar aos futuros professores foi uma 

potencialização maior na construção dos sentidos dos textos. 

É importante destacar que a realização de cada módulo envolve um ir e vir a em 

torno das habilidades trabalhadas, pois sabemos que a utilização de textos não é novidade 
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para os professores de História, porém, a intencionalidade, a partir da preparação de uma 

sequência didática articulada, pode dinamizar o encadeamento intencional do texto. Desse 

modo, com vistas a associar o que é discutido no espaço acadêmico (conceitos a partir de 

uma historiografia atualizada sobre o Medievo e suas ressignificações) e exposto na BNCC 

(oferecer aos estudantes o acesso as diversas fontes históricas) e acessível ao estudantes 

na Educação Básica (textos lúdicos), no Módulo 4 os futuros professores perceberam na 

atividade uma imagem de um documento histórico que se trata de uma página do original 

cordel “A batalha de Oliveiros com Ferrabrás”, um texto que foi produzido em 1913 e 

escrito por Leandro Gomes Barros (VIANNA, 2017, p. 185-196). 

Nesse sentido, os estudantes das turmas podem fazer uma leitura estimulada pelo 

professor e depois uma reflexão em relação ao documento. Nesse momento, foi possível 

discutir com os futuros professores como as questões sobre a Idade Média se 

apresentavam de diversas formas presentes nas diversas obras relacionadas à cultura 

brasileira, ora de maneira representativa como, por exemplo, a arquitetura gótica, ora de 

maneira imaginária, lúdica, tendo em vista que o cordel recria, a partir do imaginário 

popular, um evento ocorrido na Idade Média. 

Tal aspecto fica mais claro no texto que é indicado para o professor na sequência 

didática, que foi apresentado aos estudantes da disciplina História Medieval, explicitando 

que explica que o cordel “A batalha de Oliveiros com Ferrabrás” um enredo que trata de 

uma obra fictícia inspirada nos acontecimentos ocorrido no medievo, porém, há uma 

mistura de personagens e datas, mistura essas inerentes aos textos que visam o 

entretimento (VIANNA, 2017, p. 192-196). 

Destaca-se ainda que nesse momento houve um exercício de reflexão sobre o papel 

das séries cujas temáticas tem como pano de fundo o período medieval. A discussão foi 

produtiva no sentido de uma análise de tais produtos que muitas vezes recriam a Idade 

Média de maneira fantástica. Destacou-se que algumas delas auxiliariam o trabalho com 

vistas a possibilitar a análise de elementos que possuam relação com o que realmente foi 

a Idade Média, uma das destacadas foi a Catedral do Mar, produção espanhola, exibida 

pelo canal de streaming Netflix. 
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O Módulo 5, o último da sequência apresentada, teve sua elaboração embasada 

nas discussões do campo da medievalística que apontavam para uma desconstrução do 

conceito de existência de únicas três ordens sociais, pois configura o Medievo a uma noção 

de “imobilidade social”, termo apontado por Pereira (2012, p. 235). Foi apresentado um 

fragmento do texto de Dias (2018) narrando uma situação diária onde aparecem vários 

personagens e não apenas a referidas três ordens. 

Diante da experiência da apresentação das sequências didáticas, foi possível uma 

interação com a turma no sentido de esclarecimentos de dúvidas em relação a 

possibilidades de ensino de História. Outro ponto destacado foi que os alunos da turma 

vislumbraram na prática o movimento de trazer o conteúdo normativo, a habilidade da 

BNCC (2017), e transformá-lo em atividade contextualizada, pois, muitas das vezes, na 

realidade prática da preparação da aula os professores tem dificuldade de gerências 

temáticas presentes nos currículos e a realidade do alunado que tem diante de si. A atitude 

de planejar muitas vezes pode se tornar algo custoso, por conta do que aponta Rocha 

(2015), no sentido de que “cada aula de História é um momento singular e ao mesmo 

tempo rotineiro, de interação entre professores, alunos e os conhecimentos históricos.” 

(ROCHA, 2015, p. 85). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Ao final deste texto destacamos que o trabalho com a sequência didática não se 

trata de uma atividade inédita, inovadora, tendo em vista que desde os anos 1990 aparece 

como proposta de trabalho nos PCNS, para o trabalho com os gêneros textuais em Língua 

Portuguesa. Destacamos também que não pretendemos formular uma receita, o que foi 

objetivado visava uma articulação entre Educação Básica e o espaço acadêmico. Uma 

articulação que visava, como dito inicialmente, um processo de ida e volta entre esses dois 

espaços, tendo em vista que a formulação da sequência com os estudantes de História 

Medieval II incluiu uma das ações que configuram um projeto maior, a produção de 

sequências didáticas, dentro do espaço acadêmico e sua divulgação aos professores 

atuantes na Educação Básica. 
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Tendo em vista a importância de considerar uma visão ampla do trabalho 

pedagógico para o desenvolvimento de uma prática pedagógica que auxilie o estudante a 

desenvolver-se enquanto um ser global, o desafio de trabalhar com vistas ao 

enfrentamento dos desafios diários que envolvem a articulação de diversos conteúdos 

atitudinais, factuais e procedimentais, como aponta Zabala (1998), torna-se uma atividade 

efetiva quando se considera que todos estes conteúdos, por mais singulares que sejam, 

estarão vinculado a outros conteúdos. Denota-se daí a importância em se trabalhar numa 

perspectiva de conjunto como destacada por Zabala (1998, p. 40). Reiteramos aqui a 

perspectiva de relacionar-se também com outras áreas, apontada pela atitude 

interdisciplinar, que pode ser oferecida no desenvolvimento de uma prática significativa. 

Nesse pensamento e em relação à aula de História no âmbito escolar, também 

podemos destacar o que coloca Bezerra (2010, p. 39), ou seja, os conteúdos desempenham 

um papel fundamental no processo de ensino-aprendizagem, para isso, a ação de 

selecioná-los deve estar em um constante diálogo com a realidade social do alunado e seus 

desdobramentos em determinado momento histórico. Ela enfatiza que os conteúdos não 

devem ser cristalizados como fenômenos sociais “historicamente situados, na exposição 

de fatos e conceitos”, mas chama atenção para a necessidade de compreendê-los 

enquanto valores, procedimentos, normas e atitudes. Dessa forma, ao estabelecer um 

vínculo entre o conteúdo a ser trabalhado e a realidade social dos alunos, o ensino de 

História torna-se mais significativo, o que favorece o processo de aprendizagem. 
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RESUMO: O objetivo deste texto é apresentar a Teoria das Representações Sociais – TRS e sua 
qualidade interdisciplinar no campo da educação. A TRS foi formulada por Serge Moscovici 
(1976/2012) em 1961 no contexto da psicologia social sociológica francesa, e hoje tem encontrado 
aderência em diversas áreas de conhecimento no Brasil. O objetivo deste texto é realizar uma 
discussão sobre o caráter interdisciplinar da TRS. Neste exercício de contextualização teórica 
apresentaremos o percurso das representações sociais na psicologia social de vertente sociológica, 
e em seguida, pontuaremos a importância do olhar psicossocial no campo da educação. 
Entendemos que esta teoria pode ser muito bem empregada em pesquisas interdisciplinares no 
campo da educação. 
 
Palavras-chave: representações sociais, interdisciplinaridade, educação.  
 
 

INTRODUÇÃO 
 

O estudo em representações sociais vem ganhando amplitude no Brasil. Esta 

constatação vem sendo confirmada desde o início do século XX, de acordo com os estudos 

de Sá e Arruda (2000). A Teoria das Representações Sociais – TRS foi formulada por Serge 

Moscovici, em 1961, a partir da publicação de sua tese doutoral sobre a popularização da 

psicanálise na sociedade francesa. Esta tese foi publicada no Brasil em 1978, mas somente 

na década de 1980 é que a teoria começou a ser usada de forma sistemática a partir de 

pesquisas nos programas de pós-graduação. É no campo educacional que a TRS tem 

prosperado, principalmente a partir da década de 1990. “Com efeito, na Educação ela 

desperta interesse logo em sua chegada ao Brasil” (SÁ e ARRUDA, 2000, p.18). 
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Sousa e Chaves (2023, p.301) utilizam um estudo realizado por Martins et al (2014) 

para mostrar que a TRS é utilizada nas áreas de saúde, enfermagem, administração, 

educação e outros. Os autores apontam ainda que nos grupos registrados no CNPq, que 

desenvolvem pesquisas em representações sociais, 70% deles estão nas áreas de psicologia 

e educação. 

Para Jodelet (2011) podemos considerar as pesquisas realizadas aqui como um 

“movimento” brasileiro de estudos em representações sociais, e que em relação a outros 

países, o nosso apresenta diferenciações. Para a pesquisadora, no Brasil a TRS é 

caracterizada pela tentativa de responder aos problemas que derivam da realidade social, 

contribuindo diretamente para os domínios de aplicação do conhecimento em áreas como 

saúde, educação, política, entre outras. “A perspectiva comum é de usar a teoria e os 

modelos das representações sociais para enfrentar questões vivas que atravessam a 

sociedade brasileira hoje em dia” (Jodelet, 2011, p. 22). 

O objetivo deste texto é realizar uma discussão sobre o caráter interdisciplinar da 

Teoria das Representações Sociais – TRS na educação. Inicialmente contextualizaremos a 

interdisciplinaridade a partir dos principais autores brasileiros, e em seguida 

apresentaremos um percurso das representações sociais na psicologia social, na vertente 

sociológica, e em seguida, pontuaremos a importância do olhar psicossocial no campo da 

educação.  

INTERDISCIPLINARIDADE 

No Brasil, a interdisciplinaridade começou a ser discutido no final dos de 1960. Para 

Japiassú (1976) ela é caracterizada pela intensidade das trocas entre os especialistas e pelo 

grau de integração real das disciplinas. No processo de colaboração entre as disciplinas ou 

entre os setores heterogêneos de uma mesma ciência, todos devem ter o reconhecimento 

de determinada produção ou aplicação de conhecimento. Por sua vez a 

interdisciplinaridade deve conduzir “a interações propriamente ditas, isto é, existe certa 

reciprocidade nos intercâmbios, de tal forma que, no final do processo interativo, cada 

disciplina saia enriquecida (JAPIASSÚ, 1976, p. 74). 
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 Fazenda (2002) conceitua a interdisciplinaridade como uma nova atitude diante da 

questão do conhecimento e aberta à compreensão de aspectos ocultos do ato de aprender. 

Para a autora, a interdisciplinaridade pauta-se numa ação em movimento, e este 

movimento é percebido de forma ambígua, “tendo como pressuposto a metamorfose, a 

incerteza (2002, p.80).  

 Minayo (1994) alerta que a interação disciplinar não pode ser acolhida 

ingenuamente como uma “panaceia” para os males do campo científico, e praticamente é 

impossível conceituar consensualmente a interdisciplinaridade. Para ela há uma 

"interdisciplinaridade implícita" não dita, interna, própria da racionalidade científica que 

acaba criando disciplinas a partir de seus desdobramentos; por outro lado “há um uso 

interdisciplinar constituído externamente através de campos operativos que articulam 

ciência, técnica e política, sobretudo através de intervenções sociais como é o caso da 

saúde (MINAYO, 1994, p.61). 

 A TRS é uma teoria reconhecidamente interdisciplinar. De acordo com Rateau e 

outros (2012) sem dúvida [a teoria] “é um movimento teórico e empírico capital. As razões 

para este sucesso são diversas. A primeira razão é a TRS ser de natureza interdisciplinar, a 

segunda é a flexibilidade de sua estrutura conceitual” (RATEAU et al, 2012, p.3).  

 

PSICOLOGIA SOCIAL E AS REPRESENTAÇÕES SOCIAIS 

A psicologia social, de acordo com Farr (2020), se origina nos estudos comparativos 

que Wilhelm Wundt (1832-1920) desenvolveu acerca da Psicologia dos Povos no início do 

século XX, e que floresceu no contexto de duas disciplinas distintas: a sociologia e a 

psicologia.  

Segundo Guareschi (2008) nos Estados Unidos da primeira metade do século XX a 

psicologia social vai ser profundamente influenciada pelo pensamento cartesiano e 

positivista, tornando-se experimentalista e individualista. Enquanto para a linha norte-

americana o social é uma soma de individuais, de singulares, na França a concepção dessa 

psicologia não foi bem recepcionada devido a herança sociológica dos franceses de 

conceber o social como parte de suas tradições e investigações. No entanto, a ideia de 
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social que prevaleceu foi um social reificado, “que não conseguia garantir a singularidade 

e a subjetividade das pessoas”, afirma Guareschi (2008, p.15-16). 

A TRS foi originada a partir da oposição da psicologia social estadunidense ou 

psicologia social psicológica, denominada por Moscovici de “psicologia social da 

ingenuidade” (GUARESCHI e ROSSO, 2014, p.25). A crítica moscoviciana residia no fato 

desta psicologia social não dar conta do social e não incorporar as contribuições 

sociológicas como: desigualdade, linguagem, realidade social, entre outros. Para Guareschi 

e Rosso (2014) a psicologia social até a década de 1960 dava ênfase em enfoques 

separados: “primeiro, o objeto poderia ser considerado como social e não social, mas o 

sujeito era indiferenciado; segundo, o sujeito era categorizado em inúmeros tipos 

diferenciados, enquanto o objeto era sempre o mesmo” (2014, p. 26).  

Wachelke e Camargo (2007) consideram o caráter científico “híbrido” da psicologia 

social, que abre projetos distintos situados mais próximos de um ou de outro polo do 

contínuo indivíduo – sociedade. “É pertinente levar em conta a noção de níveis de análise 

para compreender as peculiaridades entre os estudos característicos dessas duas 

psicologias sociais” (2007, p.379). 

Porém, o conceito de representações sociais será desenvolvido na perspectiva da 

psicologia social sociológica. O conceito de representação foi tomado de empréstimo das 

representações coletivas da sociologia clássica de Émile Durkheim (1858-1917), e estas 

envolviam um conjunto de “formas intelectuais”. Moscovici propõe as representações 

sociais como uma teoria voltada para a valorização do conhecimento do senso comum. De 

acordo com Sá (1998) as representações da sociologia durkeimiana eram estáticas e 

continham entidades explicativas absolutas e irredutíveis. No entanto, “a psicologia social 

moscoviciana, pelo contrário, caberia penetrar nas representações para descobrir a sua 

estrutura e os seus mecanismos internos” (SÁ, 1998, p. 23).  

Para Moscovici (2015) as representações coletivas e sociais são fenômenos muito 

próximos, mas que necessitam ser descritos e explicados.  
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São fenômenos específicos que estão relacionados com um modo 
particular de compreender e de se comunicar – um modo que cria tanto 
a realidade como o senso comum. É para enfatizar essa distinção que eu 
uso o termo “social” em vez de ‘coletivo’ (MOSCOVICI, 2015, p. 49). 

 

De acordo com Chamon e Chamon (2007) a grande contribuição da teoria se dá no 

nível de perceber como o raciocínio e a conduta do indivíduo são modulados por seus 

conhecimentos e como esses conhecimentos são elaborados e integrados pelo indivíduo: 

Mas isso implica total mudança de perspectiva na psicologia social: o 
indivíduo deixa de ser a unidade essencial de análise. As representações 
sociais são conhecimentos do senso comum e, dessa forma, são 
construídas em um outro nível – o nível coletivo. Elas modificam, não 
apenas os modos de raciocínio do indivíduo, mas também o objeto sobre 
o qual ele raciocina (CHAMON e CHAMON, p.111) 

  

De forma geral a TRS é uma teoria sobre os saberes sociais, mais precisamente, 

sobre a construção e transformação desses saberes em diferentes contextos sociais 

(JOVCHELOVITCH, 2008 p.87). Esses saberes são uma forma de senso comum: “quando se 

estuda o senso comum, o conhecimento popular, nós estamos estudando algo que liga a 

sociedade, ou os indivíduos, a sua cultura, a sua linguagem, ao seu mundo familiar” 

(MOSCOVICI, 2015, p.322).  

Jodelet (2001) afirma que o senso comum, ou saber ingênuo, é uma forma 

diferenciada do conhecimento científico. Contudo, para a autora este não perde a sua 

legitimidade, devido à sua importância na vida social e à elucidação de processos cognitivos 

e das interações sociais. Moscovici saliente que “a representação social é uma modalidade 

de conhecimento particular que tem por função a elaboração de comportamentos e a 

comunicação entre indivíduos” (1978, p.26). 

No Brasil a definição de TRS mais utilizada é a de Jodelet (2001) que as define como: 

“uma forma de conhecimento socialmente elaborada e compartilhada, que tem um 

objetivo prático e concorre para a construção de uma realidade comum a um conjunto 

social” (p.22). Apesar desse conceito não evidenciar o conhecimento científico, a 
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pesquisadora aponta que tal objeto de estudo é tão legítimo devido à sua importância na 

vida social. 

FUNÇÕES DAS REPRESENTAÇÕES SOCIAIS 

As representações sociais têm quatro funções (ABRIC, 1998, p.28): 

1) Função de saber: ela nos permite compreender a realidade, facilitando a 

comunicação; “definem o quadro de referência comum que permite as trocas sociais, a 

transmissão e a difusão do saber ‘ingênuo’”; 

2) Função identitária: possibilita a proteção da especificidade dos grupos, definindo 

a identidade e exercendo papel de suma importância no controle social; 

3) Função de orientação: direciona os comportamentos, as práticas sociais, 

adequando-os às várias situações. Opera como seleção e filtro de informações; 

4) Função justificadora: possibilita, posteriormente, explicar e justificar as condutas 

e tomadas de decisão dos atores.  

As funções apresentadas são importantes para a compreensão da teoria, mas é 

preciso também entender como se originam as representações sociais. Moscovici (2015) 

afirma que elas são formadas pelos processos de objetivação e ancoragem. Ancorar é 

“classificar e dar nome a alguma coisa; e descobrir a qualidade icônica de uma ideia, ou ser 

impreciso; objetivar é reproduzir um conceito em uma imagem” (MOSCOVICI, 2015, p. 61-

71). Através delas as representações ligam o ordinário e o extraordinário. “Estes processos 

permitem a organização da experiência de tal forma que esta se torna suportável, 

compreensível e, acima de tudo, desprovida de ameaças” (JOVCHELOVITCH, 2000, p. 148). 

 

A SOCIALIZAÇÃO E O OLHAR PSICOSSOCIAL NA EDUCAÇÃO 

O processo de socialização é o principal ponto de partida para a pesquisa entre 

educação e representações sociais. Segundo Moscovici e Doise (2011) para compreender 

a natureza dos grupos é preciso que o interesse maior esteja no modo como eles mudam 

os indivíduos, e não no simples fato de eles serem partes de um todo. Com isso os autores 

chamam a atenção para o processo de socialização.  
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Para Dubar (2005) a socialização vem sendo problematizada desde o século XIX, e 

foi George Herbert Mead (1863-1931), na perspectiva do interacionismo simbólico, quem 

primeiro descreveu de forma coerente e bem argumentada a socialização como construção 

de uma a identidade social. Mead elaborou o conceito de self (formado pelo (me) 

sociológico e o (eu) psicológico) a partir da comunicação ou interação com o outro. O self 

de alguém é realizado através dos julgamentos feitos por outras pessoas na interação 

social.  

De acordo com Berger e Luckman (1966/2005) a socialização se estende por toda a 

vida dos indivíduos, mas acontece em duas fases distintas: socialização primária e 

socialização secundária. A primeira ocorre na infância e só é encerrada quando o indivíduo 

se torna membro da sociedade, quando compreende que o outro também participa de sua 

existência; o segundo, introduz o indivíduo já socializado em novos setores do mundo 

objetivo de sua sociedade, realizando um trabalho ativo no processo de socialização, e 

buscando adaptar-se às circunstâncias.  

A escola realiza um importante papel na passagem para a socialização secundária 

dos indivíduos. Para França (2023) a escola é também responsável pela socialização do 

conhecimento, e sua finalidade é não só a de transmitir a instrução formal e capacidades 

cognitivas, “mas também, normas sociais, o desenvolvimento de atitudes socioafetivas, 

como a solidariedade, a tolerância, a responsabilidade e a autonomia” (FRANÇA, 2023, 

p.368)  

Diante destes desafios, é preciso que seja lançado um olhar psicossocial sobre a 

escola articulado com a TRS. Camargo (2015) considera que Serge Moscovici além de 

desenvolver uma perspectiva crítica para a psicologia social, também desenvolveu um 

olhar psicossocial. Sousa e Chaves (2023) definem o olhar psicossocial como:  

 

Uma forma de abordar e interpretar fenômenos relacionados ao binômio 
indivíduo-sociedade por parte da psicologia social, caracterizados pela 
integração entre níveis de explicação individuais e coletivos, bem como 
pela utilização de modelos teóricos dialógicos, que articulam as instâncias 
do eu, do outro e dos objetos sociais de determinado contexto na análise 
de temas e processos psicossociais (SOUSA e CHAVES, 2023, p. 303).  
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Para Alves-Mazzotti (2008) a pesquisa educacional precisa adotar “um olhar 

psicossocial”, preenchendo, de um lado, o sujeito social com um mundo interior, e, de 

outro, restituindo o sujeito individual ao mundo social. A autora justifica que as 

representações sociais parecem ser o melhor caminho para atingir essas metas  

 

na medida em que investiga justamente como se formam e como 
funcionam os sistemas de referência que utilizamos para classificar 
pessoas e grupos e para interpretar os acontecimentos da realidade 
cotidiana (ALVES-MAZZOTTI, 2008, p. 20-21).  

 

Abdalla e Villas Boas (2018) afirmam que para pensar o olhar psicossocial é 

necessário considerar duas coisas: as finalidades da educação e o espaço social onde se 

desenvolve a prática educativa. A primeira é uma dimensão normativa, idealizada e 

imposta como orientação de conduta; a segunda é a prática: “relação entre as estruturas 

do espaço social e seus efeitos nos agentes e sujeitos envolvidos na e pela ação educativa, 

traduzindo tensões e conflitos, relações de força e de sentido” (ABDALLA e VILLAS BOAS, 

2018, p.37). 

 
CONCLUSÕES 
 

Como vimos, a TRS se origina de abordagens da sociologia e psicologia. Esta 

qualidade bidisciplinar, lhe confere de antemão uma característica psicossociológica com 

aderência a outros campos do conhecimento. É certo que onde existirem processos de 

socialização (FRANÇA, 2023), a TRS estará apta a colaborar com a análise dos principais 

conflitos decorrentes das relações grupo-grupo, grupo-objeto, objeto-grupo. Em toda 

socialização ocorre a produção de conhecimento, seja ela estruturada como educação 

formal, educação não-formal e informal. Apesar do objetivo principal da TRS ser identificar 

a formação e circulação do conhecimento do senso comum, também ela esta preocupada 

com a popularização da ciência, com as relações de poder, crenças e estereótipos, entre 

outros. 
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Considerando que o campo da educação está permeado de consensos e dissensos, 

ou seja, é um campo dinâmico, podemos lançar um olhar psicossocial para seus conflitos 

de forma interdisciplinar de forma que consigamos apreender um objeto que atravessam 

o sistema educacional. A TRS é uma teoria que pode interconectar a educação com a saúde, 

psicologia, comunicação, cultura, entre outras, basta que um olhar psicossocial seja 

direcionado para os seus conflitos.  
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RESUMO: O transtorno do Espectro Autista (TEA) é a dificuldade tanto na comunicação quanto 
na interação social. Objetivo: Proporcionar a inclusão social do TEA no âmbito escolar. 
Metodologia: O estudo trata-se de uma pesquisa bibliográfica nas bases de dados eletrônica da 
BVS (Biblioteca Virtual de Saúde). Resultado e discussão: Evidências científicas apontam que há 
a interação de fatores ambientais e genéticos, podendo aumentar ou diminuir o risco do TEA em 
indivíduos geneticamente predispostos. Conclusão: Os educandos autistas têm dificuldades nas 
relações interpessoais, porém na oficina realizada houve interação e interesse por parte dos 
envolvidos. 

 

Palavras-chave: TEA; Autismo; autista e a genética. 
 
 

INTRODUÇÃO 

Transtorno de Espectro Autista (TEA) engloba diferentes condições marcadas por 

perturbações do desenvolvimento neurológico, todas relacionadas com dificuldade no 

relacionamento social. O Ministério da Saúde (2022), alerta que os sinais do 

neurodesenvolvimento da criança podem ser percebidos nos primeiros meses de vida, 

com o diagnóstico estabelecido por volta dos 2 a 3 anos de idade. A prevalência do 

distúrbio é maior no sexo masculino.” 

Portanto, é necessário que a família esteja disposta a buscar o tratamento 

adequado para a criança e o adolescente. As causas do TEA ainda não estão claramente 

identificadas, sendo complexa a sua fisiopatologia. Apesar da etiopatogenia, a literatura 
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já elenca de forma consolidada que o autismo está ligado a diversos fatores genéticos, 

metabólicos e ambientais que, ao se conectarem, tornam-se uma espécie de gatilho, 

Coutinho (2015). 

 
OBJETIVO 

Desenvolver a real inclusão social dos educandos autistas possibilitando a 

interação com a comunidade no âmbito escolar. 

METODOLOGIA 

Para elaboração desta revisão narrativa realizou-se pesquisa bibliográfica no mês 

de junho de 2023 nas bases de dados eletrônica da BVS (Biblioteca Virtual de Saúde), em 

suas bases indexadas como SCIELO (Scientific Electronic Library Online). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Evidências científicas apontam que há a interação de fatores ambientais e 

genéticos, que podem aumentar ou diminuir o risco de TEA em indivíduos geneticamente 

predispostas. É notório que o déficit da vitamina D e ácido fólico, nascimento prematuro, 

peso baixo ao nascer, múltiplas gestações, infecção durante a gestação e idade parental 

avançada, contribuem para o TEA, Santos (2020). 

Primeiramente, o TEA é de prevalência considerável no sexo masculino. Alguns 

sinais podem ser percebidos nos primeiros meses de vida e seu diagnóstico é entre 2 a 3 

anos de idade, podendo variar tanto para a ausência de comunicação verbal e deficiência 

mental grave, quanto os que apresentam habilidades verbais e inteligência normal, 

Cavalheira, (2004). 

Foi realizado no dia 07 de junho de 2023 na Escola Nossa Senhora Aparecida uma 

oficina com os dois alunos autistas, João Pedro e Davi. A oficina foi comandada por 

discentes do 3º ano “A” com intuito de proporcionar interação e demonstração das 

habilidades dos educandos. João Pedro tem habilidades no manuseio de material 

concreto, uma vez que demostrou interesse e interação com os colegas, enquanto Davi 

gosta de desenhar caminhão de punho bem elaborado. Os estudantes ainda 
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participaram da construção de um painel, onde com as mãos em tintas deixaram suas 

marcas registradas. 

                           Figura 01: Painel com mãos dos estudantes em tintas 

 

Fonte: Autoria própria (2023). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Diante do que foi apresentado, conclui-se que, os alunos autistas têm dificuldade 

em se relacionar e fazer alguns trabalhos, porém na oficina realizada foi demonstrado 

interação e interesse por parte dos envolvidos. 

Portanto, se faz necessário disponibilizar dentro do âmbito escolar novos métodos, 

dinâmicas e lúdicos que chamem a atenção do público alvo. 
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RESUMO:  O artigo tem como objetivo discutir o conceito de capital cultural na educação, na 
contribuição para potencializar a educação, sem, no entanto, dela ser um mecanismo de 
reprodução, mas sim de emancipação ou de autonomia dos sujeitos. Nesse contexto, seria 
necessário (re) pensar a funcionalidade do sistema de ensino sob o ponto de vista crítico, para além 
da reprodução, da violência simbólica do ambiente escolar, ou seja, encontrar elementos para 
ampliar o capital cultural dos indivíduos e fomentar um novo habitus. A metodologia da pesquisa é 
de natureza bibliográfica à luz da literatura em Mészáros (2005), Gramsci (2004), Mills (1969), Freire 
(1980,1967,2015) entre outros. Com ênfase à dimensão hermenêutico-crítica do Sociólogo Pierre 
Bourdieu, o que remeteu a um exercício reconstrutivo dos principais conceitos atrelados ao tema 
capital cultural na educação. Em suma, a exploração das reflexões de Bourdieu é muito desafiadora, 
embora ele nem sempre forneça argumentos explícitos sobre as possibilidades de mudança social 
através do sistema de ensino. 

 
Palavras-chave: Bourdieu, Capital Cultural, Educação, Escola.  
 

 
INTRODUÇÃO  

O Sociólogo Pierre Félix Bourdieu (1930-2002) foi um dos grandes pensadores das 

áreas da Educação, Ciências Sociais e Filosofia do século XX e, pela grandeza de seus 

estudos e pesquisas, sua teoria vai ao encontro de alguns princípios da educação na 

atualidade. Mergulhando nas Ciências Sociais e Humanas o autor realizou amplos estudos 

sobre a temática da educação, deve-se a solidez de sua pesquisa. Segundo Pies (2011), 

Bourdieu não se ateve apenas a uma epistemologia, foi além das fronteiras tradicionais dos 

https://orcid.org/0000-0002-8007-5138
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pensadores. Haja vista, estudou a vertente marxista, weberiana, durkheimiana e outras 

correntes filosóficas que dialogavam com a temática de pesquisa dele, para aprimorar e 

arquitetar sua própria teoria, metodologia e conceitos.  

Na discussão abordagem sociológica sobre educação e cultura, destaca-se o capital 

cultural na educação na manutenção estrutural da sociedade. Assim, qual o conceito de 

capital cultural na educação em Bourdieu? De que forma o capital cultural na educação 

poderia ser capital social como um elemento para contribuir na ampliação e pensar a 

educação além da reprodução? Com a ampliação do capital cultural e sua relação com o 

capital social, podemos argumentar que ele é produtivo para o enfrentamento do 

problema da função reprodutora da escola? 

Em resumo, a pretensão no decorrer desta pesquisa foi situar os conceitos 

sociológicos fundamentais elaborados por Bourdieu em torno da cultura na educação para 

entender a estrutura de pensamento do autor. Analisar a influência do capital cultural no 

processo da reprodução e suas implicações e a pedagogia reprodutora da escola através 

do conceito de violência simbólica e ainda procurar elencar aspectos da teoria crítica do 

autor com a finalidade de encontrar mecanismos para a transformação social e escolar, 

cujo objetivo é compreender melhor os conceitos de capital cultural na educação,  na 

contribuição  para potencializar a educação, sem, no entanto, dela ser um mecanismo de 

reprodução, mas sim de emancipação ou de autonomia dos indivíduos. 

A construção do procedimento metodológico foi através de uma revisão de 

literatura a partir de autores como Mészáros (2005), Gramsci (2004), Freire (1980) e Pies 

(2011). Ademais, foi utilizado a proposta hermenêutico-crítica pelo Sociólogo Pierre Félix 

Bourdieu que tem como abordagem teórica o Capital Cultural na Educação. 

Este artigo foi estruturado da seguinte forma: na primeira seção abordaremos 

aspectos sobre a biografia do Sociólogo Pierre Félix Bourdieu – uma breve biografia, e na 

segunda seção, discutiremos o capital cultural na educação a partir do autor. 

 

O SOCIÓLOGO PIERRE FÉLIX BOURDIEU – UMA BREVE BIOGRAFIA 
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Pierre Félix Bourdieu foi um sociólogo, antropólogo e filósofo francês que nasceu 

em 1930 e faleceu em 2002. Faccioli (2018), apresenta uma breve biografia sobre o 

Sociólogo Pierre Bourdieu como dos principais pesquisadores da Ciências Sociais e da 

Filosofia. 

  

O sociólogo Pierre Bourdieu (1930-2002), aliás filósofo de formação, é 
considerado por muitos o maior sociólogo da segunda metade do  séc.  
XX.  É  um  dos  autores  mais  lidos  em  todo  o  mundo nos  vários  campos  
conexos  à  sociologia,  tendo  realizado  investigação e  crítica  sociológica  
sobre temas  como  educação,  cultura,  literatura,  arte,  mídia,  lingüística  
e  política.  Em  seus  mais  de  40 anos de vida acadêmica, atuou como 
docente nas mais conceituadas instituições de seu país além de várias 
instituições estrangeiras, como as universidades de Harvard e Chicago e o 
Instituto Max Planck  de  Berlim (FACCIOLI, 2018, p.3). 

 

 Sua obra é ampla e influente, abrangendo diversos campos da sociologia, como a 

cultura, a educação, a economia, a política e a comunicação. Em 1960, tornou-se 

pesquisador assistente do Filósofo Raymond Aron na Faculdade de Letras de Paris e iniciou-

se uma carreira acadêmica e uma vasta obra que constituem uma significativa importância 

na contribuição para a formação do pensamento sociológico contemporâneo. Além disso, 

foi professor de instituições renomadas como as Universidades de Harvard e Chicago e o 

Instituto Max Plankm de Berlim.     

Para Pies (2011), Bourdieu aprofundou sua pesquisa por meios teóricos e empíricos, 

dinâmica essa que lhe deu credibilidade, sustentação nos conceitos, teorias e estudos. 

Dessa maneira, Bourdieu pode ser considerado como um dos mais importantes pensadores 

das ciências sociais e humanas, isso se justifica pelas suas pesquisas realizadas, que por sua 

vez, ainda são pertinentes e tendem a orientar inúmeras práticas pedagógicas e 

metodológicas do sistema de ensino. Com afinco nas ciências sociais e humanas ele realizou 

amplos estudos sobre a temática da educação, estudos teóricos e empíricos que 

garantiram a solidez de sua pesquisa e argumentos. 

A obra produzida por Pierre Bourdieu tem uma relevância teórico-metodológica e 

epistemológica para o campo profissional dos cientistas sociais, filósofos, pedagogos e 
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educadores. Assim, Bourdieu pode ser considerado como um dos principais pensadores do 

século XX. No que se refere a leitura dos clássicos da Sociologia, Bourdieu aprofundou sua 

pesquisa em Karl Marx, Émille Durkheim e Max Weber. 

 

Seu projeto de sociologia crítica, e seu repúdio ao positivismo, 
alimentaram-se de diversas fontes entre as quais estabeleceu um diálogo 
crítico. Da sociologia de Émile Durkheim, veio-lhe a crítica epistemológica 
do condicionamento do  mundo  social,  o  que  o  conduziu  ao  
neokantismo  de Cassirer e a uma compreensão de estruturas sociais 
elaboradas em torno das noções de campo e habitus,  as  quais  expressam  
uma  conexão  formalizada  com  os  estudos  weberianos  da  religião  e 
da economia, bem como com a tradição marxista à medida que estas 
mesmas noções apresentam matizes e diferenciações de conceitos de 
capital e de poder. (FACCIOLI, 2018, p.3). 

 

O pensador não se limitou a estudar uma única fonte teórica das Ciências Sociais e 

da Filosofia. Primeiro, não se limitou ao pensamento Marxista que se denota um paradigma 

forte do conceito de dominação, relações de força e conflitos sociais, todavia essa 

pretendia explicar os acontecimentos por meio de uma arquitetura objetivista, não 

reconhecendo a classe teórica como real e efetivamente mobilizada. Segundo, não se ateve 

a Durkheim onde ele busca as fontes para retomar a discussão e defesa da constituição da 

sociologia como ciência e por último nem se prendeu a Weber, o qual ele tinha um apreço, 

pois nas obras de Weber encontrou ou estabeleceu seu ponto de partida das pesquisas 

com a premissa de que toda ação humana é movida por interesse. 

No campo da filosofia, Bourdieu estudou a vertente existencialista tendo como 

referência o filósofo Jean-Paul Sartre e a escola filosófica estruturalista no pensamento do 

Antropólogo Levi-Strauss. No início da sua vida acadêmica a simpatia era mais forte pelo 

estruturalismo, todavia percebeu que precisava ir além, introduzindo a função crítica, do 

desvelamento da articulação social, ou seja, analisar os mecanismos de dominação e da 

produção de ideias. 

DISCUTINDO O CAPITAL CULTURAL NA EDUCAÇÃO EM BOURDIEU 

O conceito de Capital Cultural foi argumentado por Pierre Bourdieu em seus 

estudos de reprodução social e o lugar da escola na ampliação sociológica na discussão do 
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capital na educação. Sendo assim, por um lado, o capital econômico é um conjunto de 

recursos envolvendo todo um patrimônio material (fábricas, automóveis, terras etc). Para 

isso, o capital econômico não era o único tipo de capital mobilizado pelos sujeitos para 

reproduzir privilégios e distinção social, por outro lado, Bourdieu fundamentou a ideia de 

que o capital cultural é um bem simbólico que quanto mais se tem, maior as condições de 

sua acumulação relacionando a educação. De acordo com Nogueira e Nogueira (2009), os 

indivíduos possuem competência para produzir ou (re) conhecer, apreciar e fruir as 

produções do conhecimento, o que, para Bourdieu, contribui para aumentar/acumular o 

capital cultural.  

Em síntese, o capital cultural se constitui por um sistema de produção de 

conhecimento e, ademais, pode ser definido como sendo um termo utilizado por Bourdieu 

como ferramenta de investigação das diferentes classes sociais presentes em uma 

sociedade movida pela estratificação social, sendo útil dessa forma para caracterizar as 

subculturas ou a hierarquia cultural das classes sociais. “Recebem de suas famílias recursos 

culturais os mais diversos (estruturas mentais, ferramentas intelectuais, linguagem, 

cultura geral, posturas corporais, disposições estéticas, bens culturais variados) que se 

transmutam em vantagem no mercado escolar” (NOGUEIRA, 2011, p. 80). 

Para Nogueira (2011), O capital cultural tem um “papel” na reprodução das 

desigualdades na educação. Sendo assim, a escola funciona como uma instituição a serviço 

da reprodução e legitimação da dominação exercida pelas classes dominantes. 

 

Para Bourdieu, a lógica da escola é perversa quando trata formalmente 
todos os discentes como iguais em direitos e deveres, sem considerar as 
desigualdades que de fato existem, ignorando que as crianças têm 
culturas diferentes e contribuindo desta forma, para o fracasso de tantos 
(ARAÚJO, 2017, p.63). 
 

 Neste contexto, é fundante compreender como as desigualdades entre o 

desempenho escolar dos indivíduos oriundos de diferentes classes sociais que Bourdieu 

passa a desenvolver a noção de capital cultural. Bourdieu (1998), fundamenta como o 

capital cultural está associado ao sistema de ensino ideológico libertário no intensão da 
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conservação dos valores tradicionais legitimando o processo de naturalização das 

desigualdades sociais. 

É provável por um efeito de inércia cultural que continuamos tomando o 
sistema escolar como um fator de mobilidade social, segundo a ideologia 
da escola libertadora, quando, ao contrário, tudo tende a mostrar que 
ele é um dos fatores mais eficazes de conservação social, pois fornece a 
aparência de legitimidade às desigualdades sociais, e sanciona a herança 
cultural e o dom social tratado como dom natural (BOURDIEU, 1998, p. 
41). 
 

Nesta discussão, é importante ressaltar que o capital cultural ocupa hoje um lugar 

central no campo da Sociologia, sobretudo por constituir uma categoria analítica 

importante para explicar as desigualdades diante da cultura na educação. Mais do que isso, 

o conceito capital cultural vai além da explicação de que crianças de meios mais 

desfavorecidos apresentam pior ou melhor desempenho escolar (CUNHA, 2007). 

Neste sentido, para analisar o sistema de ensino, Bourdieu reflete sobre o capital 

cultural dos indivíduos, pois esse seria um dos principais pilares da organização e 

manutenção do sistema social. De acordo com Bourdieu (1998), o capital cultural está 

associado à noção de conhecimento e às diversas formas de compreendê-lo, mas também 

está voltado aos costumes e às culturas, produzidas e conservadas nos diferentes 

contextos, classes, povos, expressando uma espécie de ethos. Logo, 

 

A noção de capital cultural impôs-se, primeiramente, como uma hipótese 
indispensável para dar conta da desigualdade de desempenho escolar de 
crianças provenientes das diferentes classes sociais, relacionando o 
sucesso escolar, ou seja, os benefícios específicos que as crianças das 
diferentes classes e frações de classe podem obter no mercado escolar, 
à distribuição do capital cultural entre as classes e frações de classe 
(BOURDIEU, 1998, p.73). 
 

Observando o desempenho das crianças em idade escolar, Bourdieu (1998) 

constatou em sua pesquisa que o estoque de capital cultural delas era diferente de acordo 

com a classe social originária. Neste contexto, as crianças que chegavam à escola com 

capital cultural valorizado no interior da escola eram melhor recompensadas pelos 

professores, assim como possuíam melhores condições de absorver o que estava sendo 
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ensinado, uma vez que não se tratava de algo estranho a suas vidas cotidianas. Já as 

crianças originárias das classes populares, não conseguiam acompanhar os conteúdos e 

assim como as atividades pedagógicas não eram atrativas. Em outros termos, algumas 

crianças possuíam uma predisposição a aprender e outras não.  

Para Pies (2011), Bourdieu explicita que o capital cultural tem como ponto de 

reflexão o desenvolvimento escolar, mediante o conhecimento formal escolar. Assim, 

deve-se salientar que o capital cultural vai além da noção de capital escolar, 

caracterizando-se também como um conhecimento informal que se constitui a partir dos 

costumes e hábitos de cada pessoa e grupo social. Ao referir-se ao capital cultural, 

Bourdieu menciona que esse é responsável pelo rendimento dos agentes no sistema de 

ensino e difere segundo a origem social dos diversos grupos de agentes, ratificando o 

rompimento com o mito do dom e das habilidades inatas. Sendo assim, por uma lado, o 

mito enquanto uma narrativa na desconstrução do dom para o conhecimento e do outro 

o inatismo como uma forma de conhecimento que já nascemos também é refutado por 

Bourdieu na epistemologia do capital cultural. 

Na perspectiva de Bourdieu, Pies (2011) explica que a escola precisaria ser 

(re)pensada com uma função e um funcionamento voltado para os aspectos críticos com 

a intenção de superar a estrutura e a metodologia produtivista. Logo, nessa parte da 

pesquisa, o conceito de capital cultural é considerado determinante no processo de 

ensino/aprendizagem no rumo para o desenvolvimento dos sujeitos. Outrossim, deve-se a 

teoria da reprodução da violência simbólica.  

 

Em seus estudos, Bourdieu enfatiza que o maior efeito da violência 
simbólica realizada pela escola sobre as classes dominadas é o 
reconhecimento, por parte dos membros dessas  classes,  de 
superioridade  e  legitimidade  da  cultura  dominante,  ou  seja,  da 
desvalorização  do  seu  “saber”  e  do  “saber-fazer”  em  favor  do“saber”  
e  do  “saber-fazer”  socialmente  legitimados.   A  escola valoriza um 
modo de relação com o saber e a cultura que apenas os filhos das classes 
dominantes poderiam apresentar, cumprindo, portanto,  as  funções  de  
legitimação  e  reprodução  atribuídas  à instituição escolar (ARAÚJO, 
2017, p.65). 
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O ambiente escolar, conforme aponta   Bourdieu, é   um   processo que   se   verifica 

nitidamente a presença da violência simbólica, trata-se de um dos campos mais eficazes 

para legitimar as (re)produções das estruturas sociais. “Para que a dominação simbólica 

funcione, é necessário que os dominados tenham incorporado as estruturas segundo as 

quais os dominantes os apreende” (BOURDIEU, 2002, p. 231). A escola orienta sua 

estrutura pedagógica em prol daqueles que pertencem à classe dominante, respaldando 

ainda mais a estrutura preconizada por tais. O Sociólogo Pierre Bourdieu empreendeu uma 

investigação sociológica do conhecimento que detectou um jogo de dominação e 

reprodução de valores (SANTOS; SILVA, 2019). Para Bourdieu (1989), a violência simbólica 

faz parte de um processo nominado de arbitrário cultural que é imposto pela classe 

hegemônica como parte de um plano de dominação. Neste sentido, expressa-se a ideia de 

que existe uma cultura inferior e uma superior. 

Violência suave que ocorre onde se apresentam encobertas as relações 
de poder que regem os agentes e a ordem da sociedade global.  Nesse 
sentido, o reconhecimento da legitimidade dos valores produzidos e 
administrados pela classe dominante implica o ‘desconhecimento’ social 
do espaço, onde se trava, simbolicamente, a luta de classes 
(BOURDIEU,1989, p. 15). 

 

Assim sendo, Bourdieu (1998) fundamenta que na sociedade existem três tipos de 

classes e consequentemente cada classe tem um determinado grau de capital cultural. Em 

outras palavras, existe uma hierarquia social, econômica e cultural, podendo ser dividida 

entre classe superior (elite, com amplas propriedades de capital cultural, econômico e 

social), classe média (pequenos burgueses com pretensão de ascensão) e classe baixa 

(populares voltados para a lógica das necessidades). 

Portanto, entendemos que o capital cultural que dispunham previamente era, para 

Bourdieu, um elemento importante nessa predisposição e, consequentemente, no sucesso 

ou insucesso dos alunos. Para Pies (2011, p35) “Bourdieu explica a noção de capital cultural 

remete para da necessidade de se compreender as desigualdades de desempenho escolar 

dos indivíduos oriundos de diferentes grupos sociais”. Por fim, o conceito de capital 

cultural na educação tem sua importância por desvelar as desigualdades sociais e a 
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imposição arbitrária do que é ou não valorizado na sociedade no processo de manutenção 

das desigualdades sociais. Nesse sentido, o conceito torna-se um instrumental sociológico 

importante para o questionamento do status quo. 

O Filósofo Húngaro, Istaván Mészáros (2005), propõe fazer uma reflexão na 

questão ontológica da educação e a relação com o capital a partir do contexto educacional 

do caso brasileiro. Desse modo, qual a ampliação conceitual articulada profundamente da 

educação à totalidade dos processos sociais de produção e (re) produção a lógica do 

sistema capitalista. Assim, a obra: “A Educação para além do capital” tem o objetivo de 

analisar a educação para além do capital no âmbito do desenvolvimento contínuo da 

consciência socialista para além do capital na emancipação humana. 

 Mészáros (2005) discute a educação como parte da nossa vida em um amplo 

sentido da própria formação humana. Como resultado, é preciso deixar claro que, se 

educação em Mészáros significa algo como “a nossa própria vida”, este sentido ampliado 

não pode ser restrito aos processos de vida de sujeitos singulares, de indivíduos tomados 

isoladamente, pois bem sabemos que os homens fazem sua própria história, mas não a 

fazem como querem; não a fazem sob circunstâncias de sua escolha e sim sob aquelas com 

que se defrontam diretamente, legadas e transmitidas pelo passado. 

O Filósofo Antônio Gramsci apresenta uma discussão da práxis pedagógica acerca 

da conquista da cidadania como um dos principais objetivos da escola. Desse modo, 

Gramsci (2008) afirma a existência da promoção cultural das massas, ou seja, uma 

proteção da ideologia da classe burguesa dominante, da visão de mundo que prioriza as 

elites e combina preconceitos, inclinando a interiorização de “verdades”, que só fazem 

segregar. Nessa lógica, “as classes populares escolhem pela necessidade e pela urgência 

do contexto, não tendo tempo para desenvolver suas competências culturais e fazendo 

isso, reconhecem como legítima a cultura da classe dominante” (PIES, 2011, p.30). Em 

suma, a classe burguesa, ao desenvolver-se no seio do antigo regime, origina não apenas 

o capitalismo na educação e na cultura, ademais uma série de intelectuais que são os 

responsáveis pela nova configuração do Estado e da sociedade no funcionamento da 
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superestrutura que acabariam por amoldar o mundo à imagem e semelhança da classe 

dominante. 

Gramsci (2004) destacou a importância da escola para uma formação da 

consciência e teoria crítica em racionalidade que todos disponham, de igual modo, dos 

meios necessários para educar a própria inteligência. Com base no fundamento do 

materialismo histórico e dialético, Marx (1987) em suas teses sobre Feuerbach argumenta 

que o próprio educador deve ser educado e que a consciência da necessidade de 

mudanças, do meio e de si, compreende o resultado como uma práxis revolucionária, ou 

seja, essa práxis se dá pela reflexão entre teoria e prática. Para isso, Gramsci (20040) diz 

que os maiores frutos possíveis da sabedoria, da pesquisa científica, da fantasia que (re) 

cria a beleza na poesia, na escultura, em todas as artes. 

O pensador Paulo Freire nasceu em Recife, foi um dos mais renomados intelectuais 

brasileiros do século XX, sendo reconhecido em todo o mundo por contribuir 

enormemente no campo teórico e prático da Educação e a cultura no ambiente escolar. 

Para Freire (1967, p. 108), a cultura é como “o acrescentamento que o homem faz ao 

mundo que não fez. A cultura como resultado de seu trabalho. Sendo assim, para Ramos 

(2020), ao elaborar uma teoria crítica e política a respeito da realidade educacional, Freire 

dedicou-se profundamente à ideia do diálogo como possibilidade de conscientização dos 

sujeitos para a transformação social, política e econômica da realidade injusta em que se 

encontram.  

Os conceitos de Cultura em Paulo Freire, coadunados aos Estudos Culturais, 

alimentam continuamente em seu bojo, a ação – reflexão educativa como instigadora da 

consciência humana da práxis educativa; o “estar-no-mundo”, consciente do espaço que 

lhe cabe; o “ver” e “enxergar” o mundo, concebendo-o como um todo, ao qual está 

necessariamente atrelado, incluso, inconcluso e envolvido na ação de transformá-lo 

cotidianamente. Nesta perspectiva, em suas obras Paulo Freire retrata as experiências 

vividas tanto no Brasil quanto no exterior, descrevendo suas preocupações acerca da 

formação de um homem crítico, na qual ele faz em sua obra intitulada de 

“Conscientização”, em que descreve seu conceito de cultura. Desse modo, “a cultura é 
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todo o resultado da atividade humana, do esforço criador e recriador do homem, de seu 

trabalho por transformar e estabelecer relações de diálogo com os outros homens” 

(FREIRE, 1980, p.38). 

Não é uma tarefa simples realizar um possível diálogo entre educação e cultura pela 

complexidade e teorias das obras de Freire e Bourdieu. Em ambos, o modelo de educação 

e a cultura tem uma relação de estratificação social na organização da sociedade. Nesse 

sentido, para Bourdieu e Freire, a escola cumpriria um papel de reprodutora da cultura 

dominante e, por consequência, de mantenedora das desigualdades sociais (RAMOS, 

2020). 

As teorias, tanto de Bourdieu quanto de Freire, críticas que se fizeram do 
papel da escola na sociedade, reconheciam a inércia das instituições  
escolares  acerca  de  uma  possível  superação  das  injustiças sociais. 
Nesse sentido, por mais desafiador que pudesse ser, estabelecer  
relações  entre  os  dois  teóricos  poderia  surtir  resultados  positivos  em  
termos  do  reconhecimento  dos  papéis  da escola na sociedade, e, em 
consequência, da contribuição que esse  reconhecimento  poderia  trazer  
para  a  questão  de  como  se  apresentam as práticas educativa (RAMOS, 
2020, p.23). 

 

As teorias de Bourdieu e Freire sobre educação ressaltam a sociedade dividida em 

camadas sociais nesta sociedade de classes e os privilégios obtidos pela classe dominante. 

Em Bourdieu, o controle é obtido pela capacidade de posse e manutenção dos diferentes 

tipos de capitais na relação de poder. Em Freire, a expressão da determinação desse 

controle de poder das classes dominantes como se manifesta implicitamente pela relação 

de opressão e estabelecendo a existência dos opressores e dos oprimidos. Para isso, “a 

reprodução dos mecanismos sociais pela cultura escolar se faria do mesmo modo que a 

educação “bancária” manteria os educandos em posições fixas” (RAMOS, 2020, p.24). 

 Por um lado, tem-se uma das bases teóricas das teorias crítico-reprodutivistas da 

escola observando e revelando sua falsa neutralidade e consequentes funções de 

reprodução da cultura legitimamente reconhecida, e de manutenção das desigualdades 

sociais. De outro lado, um dos fundamentos das teorias críticas da educação revelando a 

estrutura opressora da sociedade, todavia propondo, então, uma pedagogia que fosse de 
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encontro a essa opressão. Para Bourdieu (2007) a escola não é uma instituição neutra; para 

ele, a escola é uma instituição a serviço da reprodução das desigualdades sociais e 

legitimada da cultura do capital das classes dominantes das classes, e essa legitimação se 

(re) constrói dos saberes na violência simbólica. As teorias, tanto de Bourdieu quanto de 

Freire, críticas quanto ao papel da escola na sociedade, reconheciam a inércia das 

instituições escolares acerca de uma possível superação das injustiças sociais.  

Em síntese, o conhecimento, ou seja, a educação cultural em Bourdieu (1998) está 

ligada às relações que os sujeitos estabelecem no mundo e em seu campo de atuação, 

contudo, esse conhecimento precisa ser sistematizado criticamente pelos agentes para 

torná-lo produtivo aos demais sujeitos. A noção crítica passa pela compreensão do 

conhecimento praxiológico, pois, o capital cultural não pode ser transmitido 

instantaneamente por doação ou transmissão hereditária, por compra ou troca. Ele pode 

ser adquirido, de maneira totalmente dissimulada e inconsciente, e permanece marcado 

por suas condições primitivas de aquisição.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Em suma, no que se refere à temática capital cultural na educação referenciando 

a teoria de Bourdieu (1998), cabe-nos apresentar algumas considerações, 

evidentemente, sem pretender fechar ou encerrar o debate, pois o movimento que a 

pesquisa e a própria educação fazem, é sempre um movimento aberto, inconcluso, 

permitindo a criação de novas ideias com a finalidade de qualificar os estudos.  

É fundante relembrar e destacar que Bourdieu procurou desenvolver uma teoria 

identificando, primeiramente, os gargalos ou limites do sistema de ensino, depois, de 

maneira eficiente tentou apontar os efeitos e as consequências que ele tem na 

sociedade. O cerne dessa constatação é de que o sistema de ensino tal como estava 

estruturado, contribuía para manter e legitimar a estabilidade social, por isso se fazia 

necessário encontrar alternativas viáveis e críticas a tal processo. 

Para Bourdieu (1998), a escola poderia e pode ser um ambiente responsável pela 

formação consciente de um  espírito mais empenhado, mais crítico, com maior 
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capacidade de mudança, tanto das instituições, quanto das pessoas e grupos. Segundo 

Freire (2015), os educandos realmente aprenderão o saber ensinado se transformarem-

se em sujeitos da construção e da reconstrução desse saber ensinado, ou seja, aprender 

a pensar da maneira crítica, sendo instigados a superar o senso comum e estimulados a 

criar e pensar.De acordo com Vidal (2020, p.5), “o pensamento de Marx contribui para a 

mudança da consciência dos indivíduos, e isso se dá também pela socialização enquanto 

processo de escolarização. Por meio das vivências, trocas de experiências e 

oportunidades de leitura do mundo e de si”. 

Segundo Mills (1969),  a imaginação sociológica permite ao possuidor 

compreender o cenário histórico mais amplo quanto ao seu significado para a vida 

interior e para a trajetória exterior da diversidade de indivíduos para desnaturalizar o 

saber. Para isso, precisaria ocorrer um processo de desnaturalização da realidade que 

cercava os agentes de determinado campo, portadores de habitus e de capital. Com esse 

procedimento dar-se-ia um passo importante para a mudança social e escolar, 

permitindo fazer o enfrentamento dos problemas para implementar as transformações 

necessárias ou pretendidas. 
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RESUMO:   O presente trabalho versa sobre as demandas emergentes para a educação brasileira 
considerando a formação integral dos sujeitos preconizada pela Base Nacional Comum Curricular-
BNCC (BNCC). Reconhecendo a interdisciplinaridade como um elemento imprescindível à 
superação da visão cartesiana do conhecimento e ao desenvolvimento holístico do ser humano, 
princípios que fundamentam as políticas nacionais de educação, discute os desafios que insurgem 
para a concretização desse projeto no país. Amparada por referenciais acerca da temática, 
identificou-se contradições estruturais na BNCC que impactam diretamente a proposta de 
formação integral do educando como a omissão das discussões de gênero e sexualidade e a 
supressão da Libras como componente da área de linguagens. Analisou-se também os desafios 
relacionados à implementação dessa normativa. Desafios esses que atravessam a diversidade 
sociocultural do país e a formação docente. Constatou-se nesse sentido, a necessidade de se 
discutir a BNCC ouvindo as múltiplas vozes que compõe a sociedade. Espera-se que o estudo possa 
fomentar as discussões na área e contribuir para a melhoria da educação nacional. 

 
Palavras-chave: interdisciplinaridade, formação integral, base nacional comum curricular.  
 

 
INTRODUÇÃO  

No cenário contemporâneo marcado sobretudo por constantes transformações, 

por relações cada vez mais mediadas pelas tecnologias e pela rápida circulação de 

informações, novas demandas sociais emergem impondo a educação inúmeros desafios, 

principalmente no que tange ao exercício do magistério e a formação docente.  

As mudanças sociopolíticas vivenciadas no sociedade pós-moderna, exigem 

processos formativos que propiciem o desenvolvimento de profissionais polivalentes para 

atuarem nesse mundo que se apresenta. No contexto social hodierno caracterizado pela 

crise da ciência (TRINDADE, 2007), a interdisciplinaridade enquanto “atitude de ousadia e 

busca frente ao conhecimento” (FAZENDA, 2012, p. 34) emerge como um caminho 
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promissor para a superação da visão determinista do mundo e para o desenvolvimento 

holístico dos indivíduos.  

Considerando as implicações da interdisciplinaridade na formação integral do 

sujeito prevista pelas políticas educacionais vigentes no Brasil, o presente estudo pretende 

discutir os desafios que emergem para a consolidação desse projeto educativo.  

Compreendendo que as aspirações contemporâneas de busca pela constituição 

global do sujeito se refletem na escola impondo aos sistemas educativos desafios e dilemas 

que necessitam ser melhor investigados, o estudo vislumbra contribuir para as discussões 

que se tecem em torno da implementação da Base Nacional Comum Curricular- BNCC e da 

Resolução CNE/CP nº 2, de 2019, enquanto documentos que estabelecem a educação 

integral como uma meta a ser alcançada no Brasil.  

O estudo traz à tona problemáticas que se levantam frente a implementação dessas 

diretrizes curriculares, tais como: temáticas que não são contempladas no documento, a 

autonomia das escolas, os interesses ideológicos que perpassam as normativas, a função 

social das universidades e a formação docente.  

Espera-se que a pesquisa possa suscitar a reflexão crítica sobre estes desafios, para 

que nesse processo de transformações que se entende necessárias à educação, em face as 

demandas do novo mundo, haja espaço para a democracia, a inclusão, o respeito a 

diversidade e a valorização docente. 

 

METODOLOGIA  

O presente trabalho, trata-se de uma pesquisa bibliográfica, percurso 

metodológico caracterizado por Lakatos e Marconi (2002, p. 71) como uma investigação 

que “abrange toda bibliografia já tomada pública em relação ao tema de estudo, desde 

publicações avulsas, boletins, jornais, revistas, livros, pesquisas, monografias, teses, 

material cartográfico etc.”  

A fim de compreender mais profundamente o tema investigado, foi realizada uma 

revisão bibliográfica com base em artigos científicos e teses de pesquisadores de 

referência na área como Cândido e Gentile (2017), Chauí (2003), Fazenda (2012), Gattás e 
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Furegatto (2007), Gatti (2018), Silva (2018), Monteiro e Ribeiro (2020) e Trindade (2007). 

Analisou-se também documentos oficiais que estabelecem diretrizes para a Educação 

Básica (BNCC) e para Formação Inicial de Professores (Resolução CNE/CP nº 2 DE 2019. 

No que tange aos seus objetivos, a pesquisa se caracteriza enquanto exploratória, 

à medida que enseja “proporcionar mais informações sobre o assunto que vamos 

investigar, possibilitando sua definição e seu delineamento” (FREITAS, PRODANOV 2013, 

p. 51).  

De acordo com Lakatos e Marconi (2002), a pesquisa exploratória apresenta uma 

tripla funcionalidade: formular hipóteses, ampliar os conhecimentos do pesquisador sobre 

os fatos e fenômenos investigados na perspectiva da realização de futuras pesquisas mais 

aprofundadas sobre a temática, além de esclarecer alguns conceitos.  

 Os dados levantados foram analisados à luz de uma abordagem qualitativa, por se 

configurar em uma investigação que pretende mensurar dimensões do fenômeno que não 

podem ser traduzidas em números, esta pesquisa está pautada na abordagem qualitativa. 

Para Freitas e Prodanov (2013, p. 70), a abordagem qualitativa é utilizada em vários tipos 

de pesquisas, quando essas buscam:  

 

a relação causa-efeito entre os fenômenos e também pela facilidade de 
poder descrever a complexidade de determinada hipótese e ou de um 
problema, analisar a interação de certas variáveis, compreender e 
classificar processos dinâmicos experimentados por grupos sociais, 
apresentar contribuições no processo de mudança, criação ou formação 
de opiniões de determinado grupo e permitir, em maior grau de 
profundidade, a interpretação das particularidades dos comportamentos 
ou das atitudes dos indivíduos. 

 
A utilização da análise qualitativa no contexto da referida pesquisa se justifica por 

essa abordagem metodológica possibilitar ao(à) pesquisador(a) mensurar aspectos 

inerentes à relação indissociável entre o mundo objetivo e as subjetividades dos sujeitos, 

corroborando assim a finalidade do estudo. Conforme descrevem Macedo, Galeffi e 

Pimentel (2009), os fenômenos não são coisas em si, portanto não podem ser 
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interpretados e compreendidos isoladamente. É preciso saber captar a complexidade do 

objeto de investigação, considerando as tessituras que o compõem. 

Nesse sentido, os(as) pesquisadores(as) qualitativos(as) são concebidos como 

artesãos que reaprendem que “o mundo e seus fragmentos guardam, dinamizam e 

produzem relações, âmbitos fundamentais para a compreensão de como esses próprios 

mundos nascem, crescem, se entretecem, morrem e se regeneram através das suas 

interações” (MACEDO, GALEFFI, PIMENTEL, 2009, p. 108).  

 

DISCUSSÃO  

A superação da visão determinista e fragmentada do mundo, oriunda do 

pensamento racionalista da ciência moderna, constitui-se um dos principais desafios para 

a resolução das problemáticas contemporâneas.  

O saber especializado, entendido por Trindade (2007) como um conhecimento 

distante da vida e da sua essência, além de não conseguir explicar os fenômenos complexos 

de uma sociedade cada vez mais globalizada e transformada pelo desenvolvimento técnico-

cientifico, aliena o ser humano da natureza e de seus pares, provocando segregações, 

conflitos étnico-raciais e destruição do meio ambiente, uma vez que “especializado, restrito 

e fragmentado, o conhecimento passou a ser disciplinado e segregador” ( TRINDADE, 2007, 

p. 48).  

Vivemos uma época de questionamento das verdades cristalizadas pelo saber 

fragmentado. Nesse contexto de crise da ciência, marcado pelas incertezas, conforme 

descreve Trindade (2007), a interdisciplinaridade emerge enquanto rota possível e 

necessária de reconexão do homem com a totalidade da sua existência, uma vez que  

 

o progresso do conhecimento já não se dá apenas pela especialização 
como estamos habituados a pensar. A ciência começa a despontar como 
um processo que exige olhares transversais, abertura para os lados a fim 
de se perceber outras coisas que podem estar ocultas a um observador 
rigidamente disciplinado. (GATTÁS E FUREGATO, 2007. p. 87) 
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 A nova ordem social marcada fortemente por constantes transformações requer 

dos indivíduos versatilidade para o enfrentamento dos desafios sociais, econômicos, 

tecnológicos, políticos e ambientais que se reconfiguram a cada instante.  

As demandas dessa sociedade líquida, característica do capitalismo globalizado, 

devem ser compreendidas em toda sua complexidade, a partir de uma perspectiva 

orgânica, que reconhece as múltiplas dimensões dos fenômenos e a interconectividade 

entre eles, pois “se quisermos um conhecimento pertinente, precisamos reunir, 

contextualizar, globalizar nossas informações e nossos saberes, buscar portanto, um 

pensamento complexo.” (MORIN, 2002, p. 566 Apud Trindade, 2007, p. 53). 

 As dinâmicas sociais emergentes representadas sobretudo por relações 

mediatizadas pelas tecnologias digitais, impactam o trabalho das escolas e universidades, 

impondo ao sistema educacional uma ruptura com modelos tradicionais de formação 

fundamentos em projetos pedagógicos fragmentados e portanto, incapazes de atender as 

demandas desse novo cenário.  

A interdisciplinaridade, percebida por Gattás e Furegatto (2007, p. 89) como “uma 

maneira de articular pessoas e conhecimentos, com vistas à percepção do ser humano na 

sua integralidade” desponta como elemento imprescindível à formação global dos 

indivíduos.  

No Brasil, as políticas que normatizam a educação básica e a formação docente, em 

consonância com as novas perspectivas de mundo, vislumbram o desenvolvimento integral 

dos sujeitos a partir de um projeto educativo que se propõe a romper com a visão 

cartesiana e fragmentada do conhecimento. 

 A formação integral do cidadão para a conivência com a diversidade e intervenção 

democrática no mundo é preconizada pela Base Nacional Comum Curricular- BNCC como 

um reflexo das novas exigências da sociedade pós-moderna. Ao desenvolver as 

competências e habilidades essenciais previstas pela BNCC, o estudante deve se tornar um 

cidadão “criativo, analítico-crítico, participativo, aberto ao novo, colaborativo, resiliente, 

produtivo e responsável” (BRASIL, 2018, p. 14) por meio de um processo pedagógico que 

propõe a:  
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Superação da fragmentação radicalmente disciplinar do conhecimento, o estímulo 

à sua aplicação na vida real, a importância do contexto para dar sentido ao que se aprende 

e o protagonismo do estudante em sua aprendizagem e na construção de seu projeto de 

vida (BRASIL, 2018, p. 15).  

Embora a BNCC enquanto documento normatizador vislumbre a formação integral 

dos sujeitos tendo como princípio o desenvolvimento de competências e habilidades dos 

estudantes ao longo das etapas e modalidades de ensino por meio de processos 

pedagógicos interdisciplinares, apresenta também lacunas que precisam ser discutidas.  

De acordo com Monteiro e Ribeiro (2020, p. 19), a sexualidade, dimensão 

importante da vida humana, não é contemplada de maneira satisfatória pela BNCC. Nesse 

sentido, os autores afirmam que “há mais limitações do que potencialidades quando se 

pensa em Sexualidade e Gênero, dado que se reservou uma breve discussão sobre o tema 

apenas no oitavo ano.”  

Por meio de um estudo no qual foram analisadas três versões da BNCC (2015), 

(2016) e (2017), Araújo (2021) constatou que as discussões em torno do conceito de 

gênero, sexualidade e gênero e sexualidade, especialmente na última versão do 

documento são omitidas demonstrando assim que estas sejam demandas contemporâneas 

não estão sendo contempladas nas diretrizes que regem a educação nacional.  

Em face do negacionismo das discussões de gênero e sexualidade na Base Nacional 

Comum Curricular, o autor propôs a inserção da disciplina “Educação para Sexualidade” 

como componente curricular facultativo dos currículos da Educação Básica uma vez que 

consideram que:   

as questões de gênero, sexualidade e gênero e sexualidade, compiladas 
às problemáticas de orientação sexual, merecem ser enfrentadas com 
maior serenidade pelos envolvidos com o Sistema Educacional Brasileiro. 
Debater essas questões não é mais responsabilidade da área da saúde, e 
sim um problema social. Por esse motivo a educação não deve ficar 
omissa a essas demandas, afinal, o processo educacional está entrelaçado 
por temas que perpassam apenas a aquisição de habilidades conceituais 
(ARAÚJO, 2021, p. 283).  
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Uma educação que se delineia enquanto holística e inclusiva deve se pautar na 

multidimensionalidade humana com uma postura menos conservadora e mais 

comprometida com a aquisição de habilidades e competências que promovam não 

somente a formação integral dos sujeitos, bem como a sua participação ética, crítica e 

reflexiva na sociedade na perspectiva de um convívio pacífico com as diferenças.  

Outra problemática identificada em relação a Base Nacional Comum Curricular, 

refere-se ao pouco espaço que a Língua Brasileira de Sinais ocupa no documento, 

considerando a sua importância para o desenvolvimento linguístico da pessoa surda.  

Reconhecida pela Lei 10426/2002 como “a forma de comunicação e expressão, em 

que o sistema linguístico de natureza visual-motora, com estrutura gramatical própria, 

constitui um sistema linguístico de transmissão de ideias e fatos, oriundos de comunidades 

de pessoas surdas do Brasil” (BRASIL, 2002, Art.1, parágrafo único), a Libras se constitui 

elemento fundamental na formação integral da pessoa surda.  

Na perspectiva de assegurar à pessoa surda o direito de acesso à comunicação, à 

informação e à educação em sua língua nativa, o Decreto 5.626/05, que regulamenta a Lei 

10.436/02, estabelece uma série de normativas que preveem a aquisição e a disseminação 

da Libras nos diversos níveis e modalidades de ensino.  

Além de incluir a Libras como disciplina curricular obrigatória nos cursos de 

licenciatura, o referido decreto dispõe sobre a formação de professores(as) para o ensino 

desse idioma e assegura aos(às) discentes surdos(as) o direito à educação bilíngue.  

Em face do reconhecimento legal da relevância da Libras para o desenvolvimento 

pleno do sujeito surdo e sua inclusão social, importa que a aquisição dessa língua tanto por 

estudantes surdos quanto ouvintes enquanto uma competência linguística seja discutida e 

repensada nas normativas que direcionam a educação brasileira, como a BNCC.  

Para Silva (2008):  

 O processo de educação, autonomia e respeito aos direitos do surdo só 
serão concretizados quando encararmos a necessidade de tornar a Libras, 
pelo menos como disciplina curricular obrigatória dentro da BNCC, 
porque assim ela terá destaque, já que estamos tratando de um plano 
governamental onde todas as escolas passaram a buscar essa língua, 
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sejam ouvintes ou surdos aprenderem a sua estrutura linguística, 
respeitarão a necessidade que o surdo tem de se comunicar (p.13).  
 

A supressão da Libras como componente da área de linguagens suscitou 

questionamentos sobre a inclusão do educando surdo nessa proposta educacional. Ao 

destacar as contradições da BNCC ao prever o domínio da Libras como uma competência 

linguística a ser desenvolvida pelos estudantes sem incluí-la enquanto disciplina obrigatória 

na área de linguagens, Silva (2008) conclui que o documento excluiu as identidades e 

subjetividades surdas, expressas principalmente por meio da língua de sinais.  

Dessarte, outras críticas de ordem estrutural são direcionadas à Base Nacional 

Comum Curricular, como as tecidas por Filho, Ribeiro e Pereira (2022). Para tais autores o 

projeto educativo idealizado pela BNCC reflete os interesses neoliberais reforçando a partir 

da pedagogia das competências o trabalho como relação de exploração.  De acordo com 

os autores:  

O que se verifica é que a BNCC, alinhada com os ditames mundiais da 
reestruturação do sistema de produção capitalista, busca reformar a 
educação brasileira por meio do currículo de forma a servir o mercado, 
em detrimento da Formação Humana Integral, voltada para 
transformação do indivíduo pelo pensar crítico, atendendo à reduzida 
operacionalização do  
“saber fazer” em prol das demandas “complexas de mercado” (FILHO, 
RIBEIRO E PEREIRA, 2022, p. 100). 
 

Na perspectiva de Filho, Ribeiro e Pereira (2022), a Base Nacional Comum Curricular 

consubstancia-se uma proposta educativa que contradiz os princípios dos projetos que tem 

como premissa a Formação Humana Integral à medida que se subordina as demandas 

capitalistas. Para estes autores, a política educacional proposta pela BNCC tem como 

objetivo principal ajustar o perfil dos sujeitos as demandas sociais decorrentes da 

reorganização do processo produtivo.  

Nesse sentido, a pedagogia das competências adotadas pela BNCC vislumbra 

instrumentalizar os indivíduos, a partir de uma formação polivalente, para atender os 

interesses da classe dominante, indo, portanto, na contramão de uma Formação Humana 

Integral verdadeiramente comprometida com a emancipação dos educandos.  
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é preciso que a opção curricular subserviente ao mercado, projetada pela 
BNCC, seja confrontada com outros projetos de formação, sobretudo 
quanto aos ideais de formação progressista destinado à classe 
trabalhadora e aos seus filhos, onde a Formação Humana Integral ganha 
especial destaque. Necessário que o currículo seja submetido ao debate 
sob a perspectiva dos interesses de classes. A adoção da BNCC fundada 
na Pedagogia das Competências deve ser confrontada com FHI muito 
mais alinhada à Pedagogia Histórico Crítica a fim de que o currículo possa 
ao menos significar, efetivamente, uma síntese de múltiplas 
determinações FILHO, RIBEIRO E PEREIRA, 2022, p. 103). 
 

À essas demandas estruturais da BNCC, acrescenta-se outras relativas à sua 

implementação, principalmente no que tange a diversidade sociocultural brasileira. 

Convém questionar, portanto, como as particularidades regionais serão contempladas 

nesse processo de formação integral dos sujeitos.  

Partindo dessa perspectiva, Candido e Gentile defendem que a Base Nacional 

Comum Curricular não deve ser a única referência para as escolas, visto que “é preciso, 

tanto em sua construção como em sua implementação, ouvir o que professores, 

estudantes e comunidade, pensam desse processo” (2017, p. 325).  

No bojo das discussões relacionadas à BNCC, Candido e Gentile (2017) demonstram 

preocupações acerca da autonomia escolar no processo de implementação desse 

documento. Reconhecendo que currículos não são documentos neutros, uma vez que 

refletem interesses políticos de grupos hegemônicos, os autores estimulam a participação 

pública na construção de um projeto político-pedagógico que ao dialogar com as bases 

curriculares, contemple a comunidade onde a escola está inserida.  

A preocupação que se tem, no entanto é com os rumos que podem ser 
tomados com a apresentação da Base Curricular Nacional; se não forem 
claros os objetivos e a abertura para os pensamentos e posicionamentos 
de cada escola, corremos risco de conduzir o ensino somente pelo que foi 
proposto pelo documento, sem preocupação com a vontade e 
peculiaridades das instituições educacionais e escolares (CANDIDO E 
GENTILE, 2017 p.329). 
 

Conforme exposto, compreende-se que em se tratando de um país com dimensões 

continentais como o Brasil, a Base Nacional Comum Curricular não deve se sobrepor as 

realidades culturais, sociais e econômicas que atravessam as escolas.  
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Os autores propõem que a autonomia da escola se desenvolva com a 

implementação de uma cultura democrática que possibilite a comunicação e a cooperação 

entre gestão, professores, alunos e sociedade. A participação coletiva na construção do 

projeto político pedagógico da escola é entendida como fundamental para a concretização 

de uma educação que contempla a diversidade sociocultural do país.  

O diálogo entre os componentes curriculares e as diversas realidades também se 

consubstancia como elemento importante para a consolidação de uma postura 

educacional interdisciplinar, inclusiva e democrática. A educação holística dos educandos, 

princípio norteador da BNCC, impõe inúmeras demandas à docência. 

 Aos educadores, em sua maioria, oriundos de processos formativos positivistas e 

disciplinares, é lançado o desafio de promoverem o desenvolvimento “integral dos alunos 

para exercerem criticamente a cidadania, mediante uma visão global do mundo, 

favorecendo o enfrentamento de problemas complexos” (GATTÁS E FUREGATO, 2007, p. 

89). 

 Incongruências como essas, compõem o panorama educacional no país e 

evidenciam as fragilidades dos sistemas de ensino, principalmente no que se refere a 

qualificação do trabalho docente e ao papel das instituições de ensino superior na 

constituição de uma educação integral e integradora.  

Corroborando com Gatti (2018, p. 175) quando afirma que “formar professores é 

formar para a formação das futuras gerações,” importa discutir a estruturação dos cursos 

de licenciatura por se compreender que estes impactam diretamente o exercício do 

magistério na educação básica. 

 A Resolução CNE/CP Nº 2/2019, documento que define as diretrizes para a 

formação inicial de professores, compreende que o processo formativo docente pressupõe 

o desenvolvimento, pelo licenciando, das competências gerais previstas na BNCC-Educação 

Básica, bem como das aprendizagens essenciais a serem garantidas aos estudantes, quanto 

aos aspectos intelectual, físico, cultural, social e emocional de sua formação, tendo como 

perspectiva o desenvolvimento pleno das pessoas, visando à Educação Integral (BRASIL, 

2019, p. 2). 
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Considerando a reverberação da formação docente na escola, a resolução prevê o 

alinhamento dos componentes curriculares dos cursos licenciaturas com a BNCC na 

perspectiva de que o futuro professor possa desenvolver as mesmas competências e 

habilidades previstas para o estudante da educação básica.  

Tais determinações impactam diretamente a cultura formativa das universidades, 

exigindo reconfigurações curriculares, investimento público e práticas condizentes com as 

perspectivas sociais emergentes, algo bem desafiador para a educação nacional. 

 Convém observar que, se por um lado é impossível discutir a formação de 

professores sem considerar o panorama científico-tecnológico que reivindica 

transformações significativas na práxis docente para a atuação na educação básica (GATTI, 

2018), por outro, faz-se necessário uma análise crítica sobre a maneira como a universidade 

pública enquanto instituição formadora tem incorporado essas mudanças, para que nesse 

processo ela não perca a sua função social e democrática e se torne uma organização, 

conforme aspira o projeto neoliberal.  

Nesse sentido, Chauí (2003) nos lembra que: Se quisermos tomar a universidade 

pública por uma nova perspectiva, precisamos começar exigindo, antes de tudo, que o 

Estado não tome a educação pelo prisma do gasto público e sim como investimento social 

e político, o que só é possível se a educação for considerada um direito e não um privilégio, 

nem um serviço (p. 11). 

 No cerne das discussões sobre a modernização das universidades públicas na 

perspectiva formativa, Chauí (2003) reforça a importância de não se perder de vista nesse 

processo a concepção de educação enquanto direito que deve ser assegurado pelo Estado, 

pois sem investimento público, a universidade precariza a formação docente, o que 

contribui sobremaneira para a exclusão social.  

Aos desafios associados a modernização das instituições de ensino superior e a 

formação multidimensional de professores, prevista pelas novas diretrizes, acrescenta-se 

outras problemáticas ainda não solucionadas no âmbito do magistério, como o 

desprestígio social da carreira docente e a dificuldade de se pensar a formação de 

professores como profissionais, tal qual nos lembra Gatti (2018).  
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Inúmeras são as demandas emergentes para a educação brasileira na perspectiva 

da formação holística dos sujeitos, tal qual vislumbra a BNCC. Tais desafios precisam ocupar 

destaque nos debates educacionais afim de que essa mudança paradigmática aconteça por 

meio de processos pedagógicos verdadeiramente sustentáveis, inclusivos, democráticos e 

interdisciplinares. Mudança essa que possibilite a constituição global dos cidadãos para 

uma atuação polivalente no mundo. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Na perspectiva de refletir sobre as demandas emergentes para a educação 

brasileira em face da proposta de formação integral dos sujeitos previstas pela Base 

Nacional Comum Curricular, o estudo constatou fragilidades importantes nessa normativa 

que dificultam a sua concretização. 

Algumas das problemáticas identificadas na pesquisa refere-se as omissões das 

discussões de gênero e sexualidade na BNCC que refletem o seu caráter conservador, bem 

como a pouca ênfase que a normativa dá para o desenvolvimento da competência 

linguística dos estudantes surdos.  

Urge que tais fragilidades possam ser revistas considerando principalmente as 

necessidades hodiernas de preparação dos indivíduos para uma atuação social pautada no 

respeito a diversidade, na equidade e na justiça.  

Além das lacunas estruturais que a BNCC apresenta, observa-se também a 

preocupação de alguns pensadores no que tange a perda da autonomia pedagógica das 

instituições escolares no processo implementação da Base Curricular. Nesse sentido, 

importa sobretudo que as escolas possam por meio do Projeto Político Pedagógico 

construírem uma identidade fortalecida pela participação coletiva de seus agentes.  

Compreende-se a partir das análises tecidas em torno da temática, que apesar da 

BNCC e a Resolução CNE/CP nº 2/2019 preconizarem o desenvolvimento integral do sujeito 

a partir da aproximação da universidade e escola, algo que pode ser considerado positivo, 

sozinhas não são capazes de assegurar o sucesso de tal empreitada, pois muitos são os 
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desafios que emergem para a educação básica e a formação docente com esses propósitos 

educacionais recém estabelecidos.  

Faz-se necessário discutir as lacunas apresentadas por essas normativas e criar 

espaços para participação das múltiplas vozes que compõe o país, a fim de que todos 

possam ser de fato contemplados pela proposta. Importa sobretudo, repensar a formação 

docente no sentido de oportunizar ao professor em formação condições reais para 

desenvolver as competências éticas, pedagógicas, estéticas, tecnológicas, políticas e 

culturais necessárias ao exercício do magistério na perspectiva da educação integral. 

 Em consonância com Gatti (2018), entende-se que as mudanças esperadas para a 

educação com a implementação das novas políticas educacionais só se efetivarão com um 

trabalho reflexivo e colaborativo que possibilite a superação de hábitos arraigados e 

práticas cristalizadas. Para tanto é preciso compromisso e resistência, pois barreiras 

culturais são superadas não apenas com normas e leis, mas com atitudes. 
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EIXO TEMÁTICO: EDUCAÇÃO E INTERDISCIPLINARIDADE.  

 

MISOGINIA CULTURAL: BREVE ANÁLISE DAS REPRESENTAÇÕES DA MULHER 

MEDIEVAL NA HISTORIOGRAFIA E NA FICÇÃO LITERÁRIA 
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Universidade de Pernambuco/campus Petrolina.  
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RESUMO: O ambiente escolar é o local propício para a discussão de temáticas sociais, como o 
combate a misoginia e a violência de gênero. Diante do número crescente de casos de violência 
contra mulher no Brasil, é importante que as escolas promovam a educação de igualdade de gênero 
no cotidiano escolar. Assim, com o objetivo de contribuir com a formação leitora crítica dos nossos 
jovens acerca das representações femininas, este artigo analisará as representações da mulher 
medieval presentes na historiografia e na ficção literária contemporânea Chapeuzinho Esfarrapado 
e outros contos feminista do folclore mundial (2016) distribuída pelo PNLD 2020 para as turmas dos 
anos finais do Ensino Fundamental. Para tal foram realizados levantamento bibliográfico sobre a 
importância dos estudos das representações, a concepção de metaficção historiográfica e as 
representações femininas medievais na História e Literatura; e a análise da obra literária 
Chapeuzinho Esfarrapado e outros contos feminista do folclore mundial (2016). Como resultado 
ficou evidenciada a existência da misoginia cultura dos escritos femininos; a permanência de 
representações femininas secundarizadas nos manuais de História e no estudo das escolas literárias 
na educação básica; e a pouca difusão na escolha das obras literárias distribuídas pelo PNLD de 
autoria feminina e conteúdo feminista aos estudantes dos anos finais do Ensino Fundamental. 
Assim, é imprescindível que haja políticas públicas engajadas na formação do leitor crítico acerca 
das representações femininas, com fulcro a combater a misoginia e o olhar discriminatório em 
relação ao papel social da mulher. 

 
Palavras-chave: Escola, história medieval, literatura, misoginia, representações femininas.  
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INTRODUÇÃO  

  No ano de 2022 houve registro recorde de casos de violência contra mulheres, 

físicas, psicológicas e sexuais, no Brasil. Segundo dados da pesquisa Visível e Invisível: a 

Vitimização de Mulheres no Brasil, realizada pelo Fórum Brasileiro de Segurança Pública, 

estima-se que cerca de 18,6 milhões de mulheres brasileiras foram vitimizadas em 2022, o 

que equivale a um estádio de futebol com capacidade para 50 mil pessoas lotado todos os 

dias.1   

Os dados revelam que 28,9% das brasileiras sofreram violência de gênero no 

referido ano, o que representa um aumento de mais de 4 pontos percentuais em relação à 

pesquisa anterior, a maior prevalência registrada na série histórica, conforme acentuado 

na pesquisa. Registra-se ainda que em mais de 73% dos casos o autor da violência é 

conhecido da vítima. 

  Apesar das várias campanhas nos meios midiáticos contra a violência de gênero e 

da difusão do movimento de empoderamento feminino, os dados são alarmantes e para 

que haja uma mudança deste cenário é necessário que ela comece pela base. A promoção 

da educação de gênero deve ser pauta do cotidiano escolar desde os primeiros anos da 

vida escolar do infante para que tenhamos no futuro jovens conscientes acerca da 

equidade de gênero. 

Nesse sentido, o presente artigo tem por objetivo analisar as representações da 

mulher medieval presentes na historiografia e na obra literária contemporânea 

Chapeuzinho Esfarrapado e outros contos feminista do folclore mundial (2016), distribuída 

pelo PNLD 2020 para as turmas dos anos finais do Ensino Fundamental, e identificar se as 

narrativas presentes na história e na literatura infantojuvenil contemporâneas reforçam a 

misoginia e a visão estereotipada sobre a mulher medieval ou se promovem a cultura 

filógina no ambiente escolar. 

A importância deste estudo é refletir sobre as ideologias em torno das 

representações femininas presentes na formação leitora dos jovens das escolas públicas e 

                                                           
1 FONTE: Agência Brasil 
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contribuir com práticas pedagógicas que contextualizem e problematizem os textos 

literários com outros olhares interdisciplinares e semióticos, com fulcro a promover a 

igualdade de gênero no ambiente escolar.  

  Para tal foram realizados levantamento bibliográfico sobre a importância dos 

estudos das representações, a concepção de metaficção historiográfica e as 

representações femininas medievais na História e Literatura; e a análise da obra literária 

Chapeuzinho Esfarrapado e outros contos feminista do folclore mundial (2016). 

 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 Este artigo tem por base o levantamento bibliográfico em andamento da pesquisa 

em desenvolvimento intitulada Do patriarcado histórico literário ao empoderamento 

feminino escolar: representações femininas na História Medieval do livro didático e nas 

obras literárias infantojuvenis aprovadas pelo PNLD 2020. 

O presente trabalho tem como aporte teórico os autores e autoras Chartier (2002) 

na discussão sobre a importância do estudo sobre representações; Hutcheon (1991) que 

traz esclarecimentos sobre a concepção da Metaficção Historiográfica e suas implicações 

na escrita histórica e fictícia; Pinheiro (2021), Brochado e Deplagne (2018), Nogueira 

(2018), Perrot (2007), Dabat (2002), Louro (1997), Joan Scott (1992), entre outras autoras 

na discussão sobre a historiografia e escritas femininas medievais; e as contribuições do 

historiador Darnton (1986), da pesquisadora e escritora Zilberman (2002) e do psicanalista 

infantil Bettelhim (2002) na análise sobre a influência dos contos infantojuvenis na 

manipulação de sentimentos e comportamentos dos jovens e na construção da história 

cultural. 

 Além da pesquisa bibliográfica, foi também realizada a análise de conteúdo da obra 

literária Chapeuzinho Esfarrapado e outros contos feministas do folclore mundial (2016) e 

o levantamento quantitativo de escolas públicas estaduais e municipais da cidade de 

Petrolina – PE que elegeram essa obra no acervo de suas bibliotecas, bem como as que 

optaram pela escolha da obra para distribuição aos estudantes. 
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 A presente pesquisa buscou identificar a existência ou não da misoginia cultural 

sobre a mulher medieval na historiografia e na ficção literária contemporânea, utilizando-

se do suporte bibliográfico e da pesquisa documental. 

  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Entre a História e a ficção literária: a importância do estudo sobre representações 

Ao refletirmos sobre o processo de ensino-aprendizagem e as demandas sociais 

atuais, torna-se relevante discutir no cotidiano escolar a presença (ou silenciamento) das 

representações femininas na historiografia e nas narrativas literárias contemporâneas, 

utilizadas como base para formação leitora do público infantojuvenil.   

Ante um contexto social no qual a base foi o patriarcalismo e suas relações de poder, 

a mulher foi apresentada social e culturalmente na literatura e na história como ser inferior 

e submissa ao homem.  

Assim, no ambiente escolar, tais narrativas, caso não sejam apresentadas aos 

estudantes de forma contextualizada e problematizadas, podem disseminar crenças e 

práticas de preconceito, dominação e violências de gênero. A reflexão sobre a história nos 

ajuda a compreender a humanidade, seus costumes e culturas, a literatura representa um 

suporte historiográfico de expressão sociocultural de um povo e contribui para a 

perpetuação de padrões impostos à sociedade através de seus enredos e personagens 

(PAULINO, 2017, p. 1). 

A ficção literária é uma fonte riquíssima da representação do real. Segundo 

Hutcheon (1991), o romance realista e a história narrativa representam “dois gêneros que 

têm em comum um desejo de selecionar, construir e proporcionar autossuficiência e 

fechamento a um mundo narrativo que seria representacional”. (HUTCHEON, 1991, p. 

146).  

Fazendo um recorte na História e concentrando-nos no período Medieval, como 

laboratório para se discutir questões atuais, a exemplo do silenciamento acerca da História 

das Mulheres, percebemos que este período é historicamente conhecido como o berço do 

patriarcalismo, e no senso comum identificado como o período de não produtividade ou 
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não notoriedade feminina, no qual são ressaltados os grandes feitos dos homens. Por 

muitos anos, de fato, esta narrativa esteve presente no nosso cotidiano escolar e até 

mesmo na academia. Aliás, até algum tempo atrás pouco se falava sobre as produções 

literárias femininas ou seus grandes feitos na História nas Universidades. 

Felizmente, com o advento do movimento feminista nas décadas de 60 e 70 do 

século XX, temas como: empoderamento feminino, historiografia das mulheres e escritas 

femininas do período Medieval ganharam força nas discussões no meio acadêmico, 

desvendando outros olhares e perspectivas sobre a historiografia e escritas femininas no 

período. 

Tal como a História, observamos que na Literatura as mulheres foram silenciadas 

em diversos aspectos. Ao acompanharmos os estudos literários, vemos que a mulher é o 

tema geral e principal de quase todos os movimentos literários, seja nos escritos em verso 

ou em prosa. No entanto, de modo geral, elas são representadas, interpretadas e escritas 

por homens, que tendem a construir narrativas nas quais elas aparecem como um anjo, ser 

inalcançável, capaz de levar o amado a morrer por amor (visão romantizada), ou como a 

sedutora, pecadora e ardilosa capaz de levar o homem a cometer atos insanos. De uma 

forma ou de outra é ela a culpada pelo sofrimento do homem e por todo embaraço 

presente nas narrativas.  

Mas o que elas de fato sentem? O que pensam? Quais seriam as narrativas 

construídas pelo olhar dessas personagens femininas citadas nos documentos históricos ou 

originárias da ficção literária? Não sabemos. O que sabemos são as versões que nos são 

contadas sobre elas. Exemplo disso, são os escritos históricos sobre Maria (mãe de Jesus), 

que tem sua história narrada e sentimentos descritos pelos evangelistas; a ficção brasileira 

Dom Casmurro de Machado de Assis que planta em nosso imaginário a dúvida sobre a 

fidelidade de Capitu, sem ao menos nos dar a chance de ouvir sua versão da história; as 

cantigas de amor e amigo do trovadorismo que falam dos sentimentos e da pureza 

feminina pelos olhos masculinos; os contos infantojuvenis tradicionais, nas quais 

protagonizam belas princesas, no entanto suas falas, sentimentos e personalidades são 

descritos, originalmente, por autores masculinos. 
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Ademais, percebemos que ainda nos dias atuais, apesar de termos grandes 

escritoras e da escrita feminina estar em ascensão, o mercado editorial permanece 

majoritariamente masculino. Segundo Vidigal (2022) na análise dos dados levantados pela 

Câmara Brasileira do Livro (CBL), a participação da mulher está crescendo no mercado 

editorial e há cada vez mais escritoras publicando livros, em 2012, apenas três autoras 

apareciam na lista dos mais vendidos da Publishnews, dez anos depois, esse número mais 

que dobrou, subiu para oito. Com a pandemia, mais mulheres passaram a publicar, 

entretanto, o número de publicações femininas representa 44% do total de publicações. 

As mulheres sofrem com a misoginia no mercado editorial. Weinberg e Kapelner 

(2018) expõem no estudo realizado pela Ong Public Librabry of Science, que nos Estados 

Unidos os livros escritos por mulheres custam, em média, quase a metade (cerca de 45%) 

do preço cobrado pelos livros escritos por homens. A pesquisa constatou também que os 

mecanismos de discriminação estavam presentes não só em editoras tradicionais do país, 

como também nas que haviam se formado há pouco tempo, e até mesmo nas editoras 

independentes. 

Os dados americanos, representam uma amostra da misoginia literária que 

acontece também em outros países, como no Brasil. Por muitos anos, escritoras utilizaram 

pseudônimos ou nomes andrógenos para lançarem seus livros no mercado editorial com 

mais facilidade. 

Destarte, é evidente que tanto na narrativa histórica quanto na ficção tentou-se 

silenciar as mulheres, a misoginia presente no patriarcalismo permanece nos dias atuais, 

nosso conhecimento histórico e nossa formação leitora crítica é transmitida 

semioticamente, por isso devemos estar atentos sobre as simbologias e ideologias 

explícitas e implícitas nas narrativas e leituras compartilhadas nas salas de aula. 

Hutcheon (1991) ao citar Nye (1966) afirma que “a literatura e a história eram 

consideradas como ramos da mesma árvore do saber, uma árvore que buscava “interpretar 

a experiência, com o objetivo de orientar e elevar o homem” (HUTCHEON, 1991, p. 141).  

Assim como os contadores de estórias silenciam, excluem e eliminam certos 

acontecimentos - e pessoas - do passado, assim também os fazem os historiadores. Tal fato 
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é perfeitamente perceptível quando, por exemplo, se verifica que as tradicionais histórias 

do século XVIII excluem a história das mulheres (HUTCHEON, 1991, p. 143). Por isso, a 

metaficção historiográfica não aceita apenas uma única interpretação histórica como fato 

verídico. 

Hutcheon (1991) esclarece que a historiografia e a ficção constituem seus objetos 

de atenção, ou seja, elas decidem quais os acontecimentos irão se transformar em fatos. 

Para o autor a vida e arte se encontram em vários níveis. “A historiografia é tão estruturada, 

coerente e teleológica quanto qualquer ficção narrativa. Tanto a ficção como a história são 

sistemas culturais de signos, construções ideológicas cuja ideologia inclui sua aparência de 

autônomas e autossuficientes.” (HUTCHEON, 1991, p. 149).  

Aliás, tanto na ficção como na história narrativa, é perceptível que há uma seleção 

do que será escrito, um recorte narrativo e representacional. Não raro vemos a história ser 

reescrita e acontecimentos do passado serem alterados. 

Assim, ao analisarmos as representações femininas presentes na literatura 

infantojuvenil, que têm sua origem em narrativas orais do contexto medieval, estamos 

aprofundando o estudo da metaficção historiográfica na busca das verdades que foram 

ocultadas ou silenciadas pelas estórias e Histórias a respeito da história das mulheres. 

Sobre a importância do estudo das representações, Chartier (2002) esclarece que: 

 

As lutas de representações têm tanta importância como as lutas 
econômicas para compreender os mecanismos pelos quais um grupo 
impõe, ou tenta impor, a sua concepção do mundo social, os valores que 
são os seus, e o seu domínio. Ocupar-se dos conflitos de classificações ou 
de delimitações não é, portanto, afastar-se do social — como julgou 
durante muito tempo uma história de vistas demasiado curtas —, muito 
pelo contrário, consiste em localizar os pontos de afrontamento tanto 
mais decisivos quanto menos imediatamente materiais. (CHARTIER, 2002, 
p. 17). 

 

Para Chartier (2002), “as representações do mundo social construídas são sempre 

determinadas pelos interesses de grupo que as forjam” (CHARTIER, 2002, p. 17). O estudo 

sobre representações não é algo novo, anos atrás, Hutcheon (1991) expusera que “as 
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representações do passado são selecionadas para significar tudo o que o historiador 

pretende.” (HUTCHEON, 1991, p. 162). No mesmo sentido, Bourdieu (1998) apontava que: 

As relações de comunicação são sempre relações de poder; que os 
“sistemas simbólicos” cumprem função política de impor, legitimar ou 
assegurar a dominação de uma classe sobre outra (violência simbólica); 
que existem lutas no campo intelectual pelo monopólio da violência 
simbólica legítima. (BOURDIEU, 1998b, p. 10-12 apud CARVALHO, 2005, 
p. 146). 

 

Infere-se, portanto, que nenhum discurso é neutro. Os discursos imbricados nas 

narrativas históricas e de ficção trazem consigo as percepções de quem os escreve e têm o 

propósito de disseminar ideologias convenientes aos interesses destes.   

Em vista disso, percebe-se que a misoginia cultural, herdada pelo patriarcalismo 

permanece nos dias atuais. O estudo sobre representações é imprescindível no combate à 

violência simbólica presente na historiografia e na literatura sobre as personagens 

femininas, pois permite compreender quais os discursos são proferidos nestes, o que se 

pretende legitimar e o que está sendo menosprezado pela história e pela ficção. 

  

REPRESENTAÇÕES FEMININAS MEDIEVAIS NA HISTÓRIA E NA LITERATURA 

Atualmente o Medievo tem sido utilizado como cenário e enredo para diversas 

representações artísticas. As produções cinematográficas, telenovelas, textos literários, 

desenhos infantis, séries e games que narram ou tem por base o contexto medieval têm 

conquistado o grande público. Em especial, crianças e jovens veem na ambientação 

medieval o cenário fictício perfeito para viver suas primeiras aventuras.  

O período Medieval é sedutor para o público infantojuvenil, é carregado de 

misticismo, segredos, duelos, príncipes e princesas, guerreiros e guerreiras, magos e 

bruxas, reinos e castelos. O enredo fantasioso desse período com finais felizes inspira 

crianças e jovens de todo o mundo, tanto é que as produções midiáticas que representam 

esse período são as mais aclamadas pelo público, a exemplo de Game of Thrones (2011-

2019), Senhor dos anéis: Os Anéis de Poder (2022), House of the Dragon (2022), The Witcher 

(2019 aos dias atuais), entre outros. 



                     
 
 
                     19 a 21 de julho 2023 

                             UPE Campus Petrolina 

 

 
UNIVERSIDADE DE PERNAMBUCO CAMPUS PETROLINA 

        PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM FORMAÇÃO DE PROFESSORES E PRÁTICAS INTERDISCIPLINARES 

 

Saindo da ficção e adentrando na História, o Medievo representa um período 

carregado de estigmas negativos, que equivocadamente é remetido a obscuridade, não 

produtividade, período do meio, considerado o período entre apogeus – a Antiguidade e a 

Modernidade - “marcado pela misoginia e história dos homens” em contraposição ao 

período imediatamente posterior popularmente conhecido como o período das “luzes”, da 

descoberta, do desenvolvimento das artes e das ciências – o Renascimento – uma nova 

página de glória na História (PINHEIRO, 2021, p. 22).  

De acordo com Baschet (2006), os humanistas utilizaram “tais expressões para 

glorificar seu próprio tempo, ornando-o com prestígios literários e artísticos da Antiguidade 

e diferenciando- o dos séculos imediatamente anteriores” (BASCHET, 2006, p. 25 apud 

PINHEIRO, 2021, p. 22). Essas conjecturas foram propositalmente utilizadas pelos 

humanistas da modernidade para exaltar seu próprio tempo em detrimento ao período 

medieval e permanecem ainda hoje sendo reproduzidos na literatura e no ensino de 

História na educação básica. 

Felizmente, pesquisas acerca do Medievo têm crescido no Brasil. Segundo os dados 

registrados no site Idade Média Brasil (2019)2, o Brasil conta com 41 grupos de estudos 

relacionados a pesquisas medievalistas, um desses grupos é a ABREM (Associação Brasileira 

de Estudos Medievais), fundada oficialmente em 1996, que congrega pesquisadores da 

Idade Média das diversas áreas do conhecimento e conta atualmente com mais de cinco 

mil usuários cadastrados. As publicações sobre o Medievo têm crescido vertiginosamente, 

conforme se verifica nos anais do XIV Encontro Internacional de Estudos Medievais (EIEM),3 

em 2021. Da análise dos volumes das atas dos congressos da ABREM, é possível constatar 

que a História e as Letras são as duas grandes áreas do conhecimento que, no Brasil, se 

dedicam aos estudos medievais, seguidas pela Filosofia, Educação e Artes.  

                                                           
2 Dados retirados do site Idade Média Brasil: https://idademediabrasil.wixsite.com/medieval. 
Acesso em: 26 jan. 2023. 

3 Todas as informações referentes à ABREM foram colhidas em sua página na internet, para onde 
remeto o leitor interessado: http://www.abrem.org.br. Acesso em: 10 jan. 2023. 

 

http://www.abrem.org.br/
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Apesar dos avanços nas pesquisas relacionadas a história medieval, estudos 

literários medievais e participação feminina no período, percebe-se, como bem afirma 

Pinheiro (2021, p. 24) que “há uma misoginia cultural, que, muitas vezes, impede que se 

veja que houve uma efetiva participação feminina nos mais diversos campos do saber, em 

todos os períodos históricos, principalmente no Medieval. Isso abre brechas para a criação 

de estereótipos que não condizem com a realidade”.  

 Há anos nos deparamos com a História unívoca, a história dos homens, escrita pelos 

homens e para os homens, estudamos os grandes feitos dos homens, seu poder, os grandes 

reis, os heróis da humanidade, mas muito pouco sabemos sobre a história das mulheres, 

seus feitos, sua participação efetiva nas sociedades antiga, medieval e moderna, é como se 

as mulheres passassem a exercer papel social apenas a partir do século XIX. “A segregação 

social e política a que as mulheres foram historicamente conduzidas tivera como 

consequência a sua ampla invisibilidade como sujeito, inclusive como sujeito da Ciência” 

(LOURO, 1997, P. 17). 

Para Sousa e Caixeta (2019) a historiografia representa um espaço político que 

favorece o discurso androcêntrico. O silenciamento de arquivos sobre a história das 

mulheres envolve dupla implicação de exclusão, o recorte sujeito – espaço, “através da 

ausência da contribuição da mulher para a História, constituiu-se uma memória 

historiográfica que a ocultou e induziu à irrelevância sua atuação social. 

Consequentemente, às mulheres, foi reforçada a condição de sujeitos à sombra dos 

grandes homens” (SOUSA e CAIXETA, 2019, p. 33).  

O apagamento proposital do protagonismo feminino na História reverbera nas 

desigualdades nas relações de gênero, no machismo estrutural e no feminicídio, problemas 

sociais que ainda causam grande impacto na atualidade.  

A ascensão do feminismo nas décadas de 60 e 70 no século XX trouxe à baila a 

politização a respeito da história das mulheres, que durante anos foi ocultada dos livros e 

documentos históricos oficiais. As pesquisas acerca do papel da mulher na sociedade 

medieval trouxeram novas perspectivas sobre a sua atuação efetiva no Medievo e 

desconstruíram as personagens femininas estereotipadas da Idade Média apresentadas na 
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historiografia e na ficção.  

Joan Scott (1992) afirma que:  

A tarefa de reescrever a história exige reconceituações para sanar 
problemáticas, assim, reivindicar a importância das mulheres na história 
significa necessariamente ir contra as definições de história e seus 
agentes já estabelecidos como “verdadeiros", ou pelo menos, como 
reflexões acuradas sobre o que aconteceu (ou teve importância) no 
passado. E isso é lutar contra padrões consolidados por comparações 
nunca estabelecidas, por pontos de vista jamais expressos como tais. 
(SCOTT, 1992, p. 77- 78). 

 

Nesse sentido, Brochado e Deplagne (2018) asseveram que a partir das grandes 

bibliotecas do mundo ocidental registros femininos antes ignorados vêm sendo 

destacados, atestando a autoridade de mulheres em campos como a teologia, a medicina 

e a literatura. Para Perrot (2007, posição 97) “a história das mulheres deve ser discutida 

nos salões de beleza, nos almoços de família, nas mesas de bar, nos ambientes de trabalho, 

deve estar presente nas escolas, nas TVs e rádios brasileiros, no judiciário e no legislativo, 

assim, como na elaboração de políticas públicas”.  

A História privilegiou, por muitos anos, alguns setores em sua narrativa:  a bolsa, a 

economia, a política, entre outros, nos quais são marcados pela presença majoritariamente 

masculina. Rodrigues e Pereira (2022) expõem que essas vozes femininas excluídas pela 

narrativa histórica reforçam a falsa ideia de uma Idade Média criada apenas através dos 

clichês iluministas, que tentou, historicamente, suprimir a existência de resistência aos 

discursos dominantes (RODRIGUES e PEREIRA, 2022, p. 18). 

O iluminismo e o seu suposto movimento de progresso não reservaram às mulheres 

lugares de destaque, afirmação e positividade. Ao contrário, as luzes e o progresso teriam 

diminuído os poderes e as visibilidades que mulheres haviam alcançado em plena Idade 

Média. Para Dabat (2002), no medievo, as mulheres, haviam gozado, com plena 

capacidade, de papéis importantes, senão absolutamente iguais aos homens, em muitas 

áreas de atividade: econômica, política e artística (DABAT, 2002, p.27). A historiografia, 

herdeira do movimento iluminista, silenciou mulheres que viviam e faziam a sua voz ecoar 

em muitas esferas da sociedade medieval. (RODRIGUES e PEREIRA, 2022, p. 18) 
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Na literatura há vários registros de escritos femininos medievais. Nogueira (2018) 

expõe que: 

Os escritos dessas mulheres nos espantam não só pela vivência que eles 
refletem, mas também pelo enraizamento de um fundo sólido de 
conhecimentos, eles também provocam uma dupla reação dos seus 
contemporâneos: um assombro, que alguns (a minoria) consideraram 
maravilhoso; e outros (a maioria), perigoso. (NOGUEIRA, 2018, p. 133). 

 
A autora acrescenta que os escritos das mulheres medievais se assemelham não só 

nas suas formas, como também nos temas que abordam, não sendo, portanto, uma escrita 

aleatória, as escritas femininas medievais veiculam formações identitárias, revelando 

também as relações de poder do período histórico.  

Não é exagero se falar de um forte movimento feminino na Idade Média 
que tinha como características o uso da língua vernácula; a fusão do 
humano com o divino na união das instâncias afetivas e intelectivas; o uso 
paradoxal da linguagem, com apelos à linguagem simbólica e marcada 
pelo erotismo. (NOGUEIRA, 2018, p. 133). 

 
Zambrano (1995) ao se referir aos escritos de autoria feminina argumenta que “não 

se escreve, certamente, por necessidades literárias, mas pela necessidade que a vida tem 

de se revelar”. A literatura feminina medieval é escrita em primeira pessoa e retrata o 

cotidiano dessas mulheres, seus conhecimentos, suas capacidades, seus anseios, suas 

indignações, suas denúncias, seus protestos, sua história. (ZAMBRANO, 1995, p. 25 apud 

NOGUEIRA, 2018, p. 134) 

Segundo Klapisch-Zuber, (1990), “as mulheres da Idade Média, a quem esposos, 

senhores e clérigos negaram a palavra, deixaram mais textos e ecos das suas falas do que 

traços propriamente materiais, o que me permite falar com rigor de escritoras medievais 

ou de literatura de autoria feminina na Idade Média” (KLAPISCH-ZUBER, 1990, p. 20 apud 

NOGUEIRA, 2018, p. 138). 

Os escritos femininos das mulheres medievais contribuíram, principalmente, para o 

desenvolvimento das literaturas femininas. Entre as escritoras, podemos citar as 

contribuições de Dhuoda (800-843), Trótula de Salermo (1050-1097), Heloisa de Argentuil 

(1090-1164), Hildegarda de Bingen (1098–1179), Marguerite Porete (1250-1310), 
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Hadewijch da Antuérpia (Sec. XIII), Christine de Pizan (1364-1430), entre outras. 

É evidente que a escrita feminina medieval representa um rico material de estudo 

sobre a História das Mulheres e coloca em xeque a falsa ideia de uma não atuação ativa 

das mulheres na sociedade medieval. Entretanto, apesar do interesse crescente dos 

estudos sobre o Medievo, ainda não observamos o mesmo movimento no chão da escola.  

No estudo das escolas literárias na educação básica brasileira não há qualquer 

menção sobre os escritos femininos medievais e nos manuais de História há pouca 

referência sobre essas mulheres. Lima (2021) ao analisar as representações femininas no 

medievo nos manuais de História do 6º Ano pós-BNCC conclui que: 

Em nosso estudo, frequentemente a mulher medieval apareceu como um 
exemplo contrastante e distante temporalmente, condicionado para o 
objetivo de discutir a condição feminina no tempo presente, sem oferecer 
subsídios adequados para a compreensão da inserção das mulheres, em 
sua pluralidade, no medievo. (LIMA, 2021, p. 248). 

 

Segundo o autor, apesar da BNCC incluir entre os objetivos do 6º Ano a 

compreensão sobre os papéis sociais das mulheres nos períodos pré-modernistas, percebe-

se que os manuais  escolares, ao menos em relação ao período medieval, pouco tem 

contribuído para o alcance desse objetivo, “tanto no que diz respeitos aos enfoques dos 

textos, por vezes descontextualizados, quanto no que se refere ao trato com documentos 

escritos e imagéticos”, na maioria dos livros didáticos de História para o 6º Ano analisados 

o conteúdo está expresso em pequenos boxes, no final da Unidade do livro, por vezes com 

visões ainda estereotipadas sobre as mulheres no Medievo (LIMA, 2021, p. 248).  

Diante do exposto, é perceptível o lugar limitado das mulheres na historiografia, nos 

manuais didáticos de História contemporâneos destinados para os anos finais do Ensino 

Fundamental e na Literatura escolar, que consequentemente compromete a formação 

leitora crítica dos estudantes sobre as representações femininas.  

 

Representações da mulher medieval na obra literária contemporânea Chapeuzinho 

Esfarrapado e outros contos feminista do folclore mundial (2016) distribuída pelo PNLD 

2020 para as turmas dos anos finais do Ensino Fundamental. 
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A ficção literária através do mundo da fantasia nos conduz a refletirmos sobre nossa 

realidade, expande nosso conhecimento e conceituações e abre-nos os olhos para 

múltiplas perspectivas, além de proporcionar prazer e entretenimento. 

Nesse contexto, os contos clássicos infantojuvenis, que fazem parte das nossas 

primeiras leituras e memórias afetivas desencadeiam uma série de sentimentos no jovem 

leitor e podem manipular ou fazer emergir o olhar preconceituoso e estereotipado sobre a 

mulher e seu papel social. 

De acordo com Darnton (1988), os contos clássicos infantojuvenis que hoje 

conhecemos representam a história etnográfica dos camponeses e diz muito sobre a 

cultura do povo francês, seus hábitos e costumes. 

A maioria desses contos surgiram da tradição oral na Idade Média, em rodas de 

camponeses na Europa. A fome, a exploração sexual e a mortalidade infantil serviam de 

inspiração, segundo a especialista em histórias infantis Marina Warner (2000), da 

Universidade de Essex (Inglaterra), autora do livro Da fera à loira, que explica a origem dos 

contos clássicos infantis.  

Esses contos populares narrados oralmente pelos camponeses foram retocados e 

adaptados por Chales Perrault, com seu livro Contos da mãe Gansa (1697), na França, 

durante o faustoso reinado de Luís XIV. A princípio esses contos não utilizavam uma 

linguagem própria para o público infantil, eles nasceram para falar aos adultos. 

Posteriormente foram readaptados para atender as demandas do modelo familiar burguês 

da França, e utilizados como meio de controle do desenvolvimento intelectual da criança e 

manipulação de suas emoções, com marcante intuito educativo, permanecendo, ainda nos 

dias atuais, como uma colônia da pedagogia, a exemplo do clássico Chapeuzinho Vermelho 

(ZIBERMAN, 2012, p. 5). 

Darnton (1988) expõe que para a psicanálise infantil esses contos não trazem 

apenas um final moralizante, eles são carregados de simbologias escondidas, motivos 

inconscientes e mecanismos psíquicos, que podem conduzir os infantes a comportamentos 

estereotipados, no qual há a separação de papeis e condutas específicas para meninos e 

meninas. No mesmo sentido, Bruno Bettelhim (2002), psicanalista infantil, afirma que “os 
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contos de fadas descrevem de modo diferente para a menina e para o menino a luta contra 

a dependência infantil e pela aquisição da individualidade, e isso é resultado de uma 

estereotipia sexual”. (BETTELHIM, 2002, p. 241). 

Segundo Danrton (1988), os contos de fadas que hoje conhecemos para os 

“historiadores parece dizer algo sobre a mentalidade dos camponeses, no início dos 

Tempos Modernos [... ] Os contos populares são documentos históricos. Surgiram ao longo 

de muitos séculos e sofreram diferentes transformações em diferentes tradições culturais”. 

(DANRTON, 1988, p. 22). 

Nesse contexto, a obra literária contemporânea Chapeuzinho Esfarrapado e outros 

contos feminista do folclore mundial (2016), distribuída pelo PNLD (2020) para alunos de 

escola pública dos anos finais do Ensino Fundamental, traz a coletânea de 25 contos de 

popularmente conhecidos e originários de diferentes países, mas com um novo olhar, no 

qual as mulheres protagonizam personagens astutas, decididas e que conseguem lidar com 

seus medos e problemas sem a necessidade da figura masculina. Outro aspecto 

interessante que a obra traz é a cumplicidade e sonoridade entre as personagens, 

quebrando o ciclo de inveja e rivalidade entre as mulheres descritas nos tradicionais contos 

de fadas.  

A coletânea, organizada pela medievalista Ethel Johnston Phelps, foi publicada 

originalmente em 1978, ainda sem tradução no Brasil. De acordo com Paula (2018): 

Diferentemente dos contos tradicionais em que as mulheres são dóceis, 
obedientes e esperam pelo príncipe ou por alguma intervenção mágica 
que as salve de sua condição precária, as figuras femininas retratadas nos 
contos reunidos por Phelps solucionam seus problemas enfrentando cada 
desafio encontrado, ora com bom humor, ora com astúcia. Essas 
características dos textos coletados pela pesquisadora norte-americana 
contribuíram para que seus artigos e contos fossem publicados 
primeiramente pela Feminist Press, uma revista feminista, originária da 
cidade de Nova York, Estados Unidos. (PAULA, 2018, p. 5). 

 

 Logo na introdução da coletânea Phelps esclarece que as histórias foram escolhidas 

por uma característica especial que as diferencia de outros contos folclóricos e outros 

contos de fadas: Elas têm meninas e mulheres ativas e corajosas nos papéis principais 
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(PHELPS, 2016, p. 5). As histórias refletem e reforçam maneiras diferentes de ser valente, 

gentil, forte e elegante, de salvar alguém, de ser heroína. Nessas histórias meninas e 

mulheres de várias idades são protagonistas, não apenas as belas jovens representadas nos 

contos tradicionais, que tendem a apresentar um perfil feminino estereotipado 

representado, em sua maioria, pela heroína jovem, bela, delicada, obediente, passiva e 

branca; e pela idosa megera, feia, invejosa e ardilosa.  

 Segundo a editora The feminist Press (2016)4 em Chapeuzinho Esfarrapado, além da 

quebra dessas figuras estereotipadas, o leitor e leitora são conduzidos a conhecer 

diferentes culturas, uma vez que a obra inclui histórias sudanesas, dos povos nativos da 

América, escocesas, irlandesas e japonesas. Assim as personagens refletem tanto a 

diversidade de meninas do mundo quanto a diversidade da humanidade em geral.  

 Enquanto que a organização de Chapeuzinho Esfarrapado conta com uma 

medievalista, as ilustrações apresentam traços contemporâneos da designer e ilustradora 

Bárbara Malagoli, com imagens leves, multicolores e utilização de formas geométrica. A 

capa demonstra a combinação perfeita da heroína medieval refletindo na mulher 

empoderada dos dias atuais.  

Figura 1: Capa da obra Chapeuzinho Esfarrapado e outros contos feministas do folclore mundial 

 

Fonte: Manual do professor Chapeuzinho Esfarrapado e outros contos feministas do 
folclore mundial. Disponível em: 

                                                           
4 Essas informações constam no Prefácio da obra Chapeuzinho Esfarrapado e outros contos 
feministas do folclore mundial. 
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https://www.companhiadasletras.com.br/pnld2020/manuais/2020/9788554309022.pdf. Acesso 
em: 02 jun. 2023. 

A coletânea discute questões sociais atuais de maneira leve e divertida, que agrada 

tanto o público infantojuvenil quanto o leitor adulto, e pode facilmente ser trabalhada de 

forma interdisciplinar com outros componentes curriculares, como História e Arte. 

Ademais, representa uma fonte útil para fomentar discussões acerca do papel da mulher 

na sociedade medieval e na atualidade.  

O PNLD disponibilizou a obra em 2 acervos da Categoria 2 para os anos finais do 

Ensino Fundamental, quais sejam, acervos 16 e 26, destinados aos 8º e 9º anos para livre 

escolha das escolas públicas do Brasil, o que representa uma iniciativa importante para a 

inclusão de livros de autoria feminina e conteúdo feminista na educação básica. A questão 

é: será que as escolas de Ensino Fundamental têm incluído obras de autoria e conteúdo 

feminista nos acervos de suas bibliotecas? 

Em Petrolina- PE, após análise dos relatórios de escolha das obras literárias para os 

anos finais do Ensino Fundamental das escolas públicas estaduais e municipais, fornecidos 

pelo Sistema Integrado de Monitoramento Execução e Controle do Ministério da Educação 

(SIMEC), foi constatado que das 25 escolas estaduais que ofertam ensino fundamental na 

cidade, 18 escolheram a obra Chapeuzinho Esfarrapado e outros contos feministas do 

folclore mundial para compor o acervo das suas bibliotecas e apenas 2 escolas colocaram 

a obra como opção para ser distribuída aos estudantes. Enquanto que nas escolas 

municipais, apenas 10 escolas das 26 escolheram a obra para compor suas bibliotecas, 

menos de 50% do total de escolas municipais, e nenhuma das escolas municipais optou 

pela obra para ser distribuída aos estudantes. 

Destarte, apesar de termos evoluído na questão da inclusão das escritas femininas, 

de conteúdo feminista na lista de obras aprovadas pelo PNLD, percebe-se que no ambiente 

escolar, principalmente no âmbito municipal, há a carência de obras desse teor nos acervos 

das bibliotecas escolares, bem como há pouca difusão dessas leituras entre os estudantes 

do Ensino Fundamental.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  

O levantamento bibliográfico e análise documental da obra literária Chapeuzinho 

Esfarrapado e outros contos feministas do folclore mundial evidenciaram que houve a 

tentativa de apagamento das representações femininas na historiografia e na literatura, 

para tanto o estudo sobre as representações nos permite compreender o que  e o porquê 

a história e a ficção tentaram silenciar ou menosprezar a história e escritos femininos, bem 

como traz à tona novas abordagens acerca da História da Mulher.   

Na análise também ficou evidenciado que as mulheres sofrem a misoginia cultural 

ainda nos dias atuais, por vezes presente na violência simbólica de gênero nas narrativas 

históricas e fictícias, outras vezes na desvalorização dos trabalhos literários de autoria 

feminina.  

Tal problemática se aprofunda quando analisamos as construções narrativas acerca 

da mulher medieval no ambiente escolar, pois na análise dos manuais de História 

destinados aos estudantes do 6º ano do Ensino Fundamental percebe-se que estes não 

oferecem subsídios adequados para compreensão dos papéis sociais das mulheres 

medievais, e nos estudos das escolas literárias não há qualquer menção sobre os escritos 

de autoria feminina medieval. 

Ademais, as construções personificadas nos contos tradicionais sobre a mulher 

medieval trazem, de modo geral, uma visão estereotipada sobre as mulheres desta época 

e influenciam na construção de papéis distintos para meninos e meninas. 

Nesse sentido, descortinar a história e trazer novas interpretações para o que já 

está sedimentado a respeito da história da mulher medieval não é um processo 

instantâneo e fácil. É perceptível o lugar limitado das mulheres na historiografia, nos 

manuais didáticos contemporâneos destinados para os anos finais do Ensino Fundamental 

e na Literatura escolar. Destarte, o incentivo à leitura de livros de autoria e conteúdos 

feministas pode fortalecer a compreensão leitora crítica desses estudantes e promover 

uma educação equânime. 

Entretanto, apesar da inclusão de obras de autoria feminina e conteúdo feminista 

na lista de obras aprovadas pelo PNLD, ficou claro que, principalmente no âmbito 
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municipal, poucas escolas escolhem essas obras para compor o acervo de suas bibliotecas 

e elege-las para distribuição aos estudantes.  

Assim é premente a necessidade de difundir essas obras entre os estudantes. As 

discussões sobre a igualdade de gênero fortalecem a educação inclusiva e não sexista. Para 

tanto, é viável que haja políticas públicas engajadas na difusão de obras de autoria e 

conteúdo feminista e que ressaltem a importância social destas no cotidiano escolar, com 

vistas a combater a misoginia cultural e o preconceito de gênero. 
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RESUMO: Este trabalho apresenta questões importantes a respeito do Bullying (violência simbólica) 
objetivando analisar os principais pontos do comportamento dos alunos na escola e na família, 
busca identificar também os fatores que contribuem com essa prática. A pesquisa proposta e 
realizada buscou compreender as causas e consequências do bullying no contexto escolar. Foi 
elaborada no âmbito familiar, escolar e social como forma de saber mais precisamente os tipos de 
Bullying, os locais onde ocorrem essa prática, as características dos Bullies (agressores do bullying) 
a postura na escola e a visão do professor em relação ao bullying. O estudo foi realizado na Escola 
Municipal Manoel Luiz da Silva, na Comunidade de Campos, distrito de Maniçoba, Juazeiro-Bahia, 
pertencente a rede pública de ensino, onde os sujeitos envolvidos foram três professores, cinco 
alunos e uma coordenadora. A metodologia de coleta de dados teve como instrumento, 
questionários de tipo aberto, entrevistas diretas, análise documental ao longo de junho, agosto e 
setembro do ano de 2014. Adota como metodologia uma abordagem crítica, quantitativa e 
qualitativa. Tendo sido feita uma pesquisa bibliográficas em princípio, buscando na literatura 
informações pertinentes que ajudassem a responder as questões levantadas na problemática no 
tema em estudo. Como procedimento de análise dos dados emprega o recurso da análise e 
discussão, com a expectativa de poder contribuir com a família, com a instituição de ensino (campo 
de pesquisa) e com a sociedade no geral. 

 
Palavras-chave:  bullying, comportamento, combate.           
 
 

INTRODUÇÃO  
 

O fenômeno Bullying tem sido bastante discutido e enfatizado entre os meios de 

comunicação ultimamente. Segundo os comentários de autores, jornalistas, educadores e 

pessoas comuns, essa prática é capaz de causar muitos transtornos entre as crianças e 

https://orcid.org/0009-0002-1054-6659:%3cemail
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adolescentes vítimas do Bullying. A partir desses pressupostos entende-se que é de grande 

relevância discutir pelo menos uma parte da problemática que envolve essa questão. Um 

dos principais objetivos dessa pesquisa é identificar o índice de violência através da 

intimidação camuflada ou simbólica entre os alunos e chamar a atenção das pessoas em 

geral para esse tipo de problema. 

O fato de o Bullying ser uma violência disfarçada, é que faz com que haja uma maior 

preocupação em relação aos seus malefícios. São danos que tendem a aumentar 

dependendo da persistência das agressões. Quando alguém bate ou agride de alguma 

forma, publicamente, é uma coisa, mas quando esse alguém age sem ninguém perceber e 

se encontra dono da situação, a vítima sofre muito mais, dependendo das ameaças a vítima 

do Bullying se sente em um beco sem saída, e o não poder contar com alguém é que implica 

maiores consequências. 

Esse tipo de violência não é algo novo, segundo depoimentos de pessoas idosas, o 

ambiente escolar sempre teve algum tipo de violência relacionada ao Bullying. O 

Cyberbullying é um exemplo de Bullying que é praticado por meio de celulares e mensagens 

na internet, essas mensagens também causam danos psicológicos e emocionais. O fato é 

que, não dá pra fazer de conta que o Bullying não existe em sala de aula e demais espaços, 

fechar os olhos para essa questão, é de alguma forma, autorizar a violência. 

A escola deve mobilizar pessoas e promover a inclusão social e psicológica. Para 

Alves, (2002, p.36) “aprender a paz é mais importante do que preparar para o vestibular”. 

A escola que se preocupa com a ameaça do Bullying está dando um salto a frente em termo 

de educação e de respeito ao Estatuto de Criança e do Adolescente, que diz no capítulo IV, 

artigo 28 “no processo educacional respeitar-se-ão os valores culturais, artísticos e 

históricos próprios do contexto social da criança e do adolescente.” Portanto, é dever da 

escola e todos que fazem parte direta ou indireta de seu contexto, lutar pelos direitos da 

criança e do adolescente, inclusive tentando diminuir a prática do Bullying e de qualquer 

outro tipo de violência das escolas em geral. 

Esta pesquisa será interessante para estudantes de pedagogia que já estarão se 

preparando para as relações diárias do espaço escolar, para professores e demais 
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profissionais da educação que poderão contribuir com seus conhecimentos e experiências, 

fazendo relações de saberes que enriqueça essa discussão e para a sociedade em geral, que 

de certa forma também é uma vítima do Bullying e dos demais tipos de violências. 

Esta pesquisa foi desenvolvida na rede pública de ensino do município de Juazeiro-

Bahia especificamente na comunidade de Campos, distrito de Maniçoba. 

A pesquisa em questão referente a um trabalho que teve observações diretas e 

indiretas no campo de pesquisa, complementada por estudo bibliográfico. Os sujeitos 

participantes deste trabalho foram três professores, cinco alunos e uma coordenadora, 

todos pertencentes ao meio acadêmico da Escola Municipal Manoel Luiz da Silva. A escolha 

foi feita de forma aleatória a partir das observações feitas no período da pesquisa que 

ocorreu nos meses de junho, agosto e setembro do ano de 2014. 

Os métodos utilizados para coletar os dados foram depoimentos orais e escritos 

com intuito de verificar a presença do fenômeno Bullying na escola e traçar possíveis planos 

de resolução. A abordagem foi quantitativa visto que teve o intuito de verificar o índice de 

agressão referente ao Bullying, possibilitando a reflexão do mesmo (com plano de 

intervenção). 

Em princípio foi feita uma visita na escola onde ocorreu a pesquisa, com objetivo de 

conversar com a coordenação pedagógica, deixando claro o que se pretendia fazer e como 

seria desenvolvido o estudo, após as apresentações e esclarecimentos a respeito da 

pesquisa foi feita uma observação indireta a fim de que se pudesse perceber o 

comportamento dos alunos. Nesse período não houve contato direto entre o observador e 

os observados, foram feitas anotações no Diário de campo e estudos sobre as questões 

observadas. 

Depois do período de observação, ocorreu um tempo de estudo fora do campo de 

pesquisa em que foram elaborados questionários, entrevistas abertas que foram realizadas 

com os alunos, professores e demais envolvidos na pesquisa, a fim de detectar os possíveis 

prejuízos causados pelo Bullying e levantar informações que pudessem possibilitar uma 

maior abrangência na coleta de dados. 
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A principal razão da escolha desse tema: O FENÔMENO BULLYING NA ESCOLA 

MUNICIPAL MANOEL LUIZ DA SILVA, foi por questões pessoais, pois ao longo dos anos 

tenho observado constantes situações características do bullying e essas ações ocorrem 

sem que haja uma intervenção de combate. 

Desde o período em que estudava já vi e sofri várias agressões de bullies (agressores 

do Bullying) sem que nada pudesse ser feito. Ter podido atuar na escola para ajudar alunos 

com histórias parecidas com a minha, foi sem dúvida a realização de um sonho e a certeza 

de que tudo pode mudar se os problemas forem vistos de forma positiva e com a esperança 

de que a educação pode mudar e que essa mudança começa nas pequenas escolhas que 

se faz. 

Dentre os autores citados nesse trabalho estão Beaudoin, (2006, p.21) que atribui 

as questões do Bullying à influência cultural no comportamento dos indivíduos e 

demonstra que apesar de existirem as melhores intenções e de haver uma postura crítica 

cada vez mais sincera contra a violência, as pessoas são socializadas a pensarem na 

agressão como uma solução. Olweus (2002), que complementa a afirmação quando diz que 

fazer de conta que o problema não existe é de certa forma apoiar a cultura da agressão. 

Cury (2003) aponta para os malefícios que o Bullying pode causar e diz que com o tempo 

nem sempre se apagam só se reeditam. 

Assim, também, é a visão de Fante (2007) que além de discorrer sobre as 

consequências do Bullying, faz uma estimativa de que 5% a 35% das crianças em idade 

escolar estão envolvidas de alguma forma em atos de agressividade e de violência na 

escola. E Alves (2005) que reafirma a importância de se trabalhar o respeito e a cidadania 

na escola. Para ele a escola deve dar prioridade aos aspectos emocionais e afetivos da 

criança e do adolescente.  

 

 O QUE É BULLYING 

O termo BULLYING compreende todas as formas de atitudes agressivas, 

intencionais e repetidas, que ocorrem sem motivação evidente, adotadas por um ou mais 

estudantes contra outro(s), causando dor, angústia, e executadas dentro de uma relação 
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desigual de poder. Portanto, os atos repetidos entre iguais estudantes, e o desequilíbrio de 

poder são as características essenciais, que tornam possível a intimidação da vítima.  

Por não existir uma palavra na língua portuguesa capaz de expressar todas as 

situações de BULLYING possíveis, as palavras a seguir relacionam algumas ações que 

podem estar presentes, são elas: colocar apelidos, ofender, zoar, gozar, encarnar, 

sacanear, humilhar, fazer sofrer, discriminar, excluir, isolar, ignorar, intimidar, perseguir, 

assediar, aterrorizar, amedrontar, tiranizar, dominar, agredir, bater, chutar, empurrar, 

ferir, roubar, quebrar pertences, entre outras. 

Pode-se afirmar também que o BULLYING é um termo inglês utilizado para definir 

violência moral, física ou sexual entre estudantes. Para alguns pesquisadores a tradução 

desse termo seria “intimidação” e essa intimidação vai desde uma violência simbólica como 

gozações, piadas, apelidos até outras formas errôneas de tratamento consideradas, citadas 

a cima. 

o BULLYING é um problema mundial, sendo encontrado em toda e 
qualquer escola, pública ou privada, rural ou urbana. É possível dizer que 
as escolas que não admitem ocorrências de BULLYING entre alunos, ou 
desconhecem o problema ou se negam a enfrentá-lo. (SIMMONS, 2002) 
 

           O BULLYING é um conceito específico e muito bem definido, uma vez que não deixa 

confundir com outras formas de violência. Isso se justifica pelo fato de apresentar 

características próprias, dentre elas, talvez a mais grave, seja a propriedade de causar 

“traumas” ao psiquismo de suas vítimas envolvidas. 

Possui ainda em vários outros contextos, além do escolar: na família, nas forças 

armadas, nos locais de trabalho (denominado de assédio moral), nos asilos de idosos, nas 

prisões, nos condomínios residenciais, enfim onde existem relações interpessoais. 

Estudiosos do comportamento BULLYING entre escolares identificam e classificam 

assim os tipos de papéis sociais desempenhados pelos seus protagonistas: “vítima típica”, 

como aquela que serve de bode expiatório para um grupo “vítima provocadora” como 

aquela que provoca determinadas reações contra as quais não possui habilidades para 

lidar, “vítima agressora”, como aquela que reproduz os maus-tratos sofridos; agressor, 
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aquele que vitima os mais fracos; “espectador”, aquele que presencia os maus tratos, 

porém não sofre diretamente e nem o pratica, mas que se expõe e reage 

inconscientemente a sua estimulação psicossocial. Esse fenômeno comportamental atinge 

a área mais preciosa, íntima e inviolável do ser, “a alma.” Envolve e vitimiza a criança na 

tenra idade escolar, tornando-a refém de ansiedade e de emoções, que interferem 

negativamente nos seus processos de aprendizagem devido á excessiva mobilização de 

emoções de medo, de angústia e de raiva reprimida. 

 

A forte carga emocional traumática das experiências vivenciadas, 
registradas em seus arquivos de memória, poderão aprisionar sua mente 
á construções inconscientes de cadeias de pensamentos desorganizados, 
que interferirão no desenvolvimento da sua auto concepção e à 
autoestima, comprometendo sua capacidade de autossuperação na vida. 
(FANTE, 2007) 

 

Apesar de ser grandemente estudado no exterior, este assunto ainda está 

engatinhando no Brasil. Para reverter esse quadro, a Associação Brasileira Multiprofissional 

de Proteção à Infância e a Adolescência (ABRAPIA) desenvolveu um projeto que estuda as 

causas do problema, preocupando-se em mensurar e controlar as consequências, bem 

como minimizar mais e mais suas manifestações nas escolas. 

O preocupante é que o Bullying tem feito muitas vítimas ao longo do tempo e só 

agora é que passou a ser mais discutido. No Estatuto da Criança e do Adolescente cap. II 

art. 18, consta que é dever de todos, lutar pela dignidade da criança e do adolescente, 

evitando que a mesma sofra qualquer tratamento desumano, violento, aterrorizante, 

vexatório, ou constrangedor, reforçando a ideia de que todos têm a responsabilidade e a 

obrigação de se envolver em questões com a do Bullying, a fim de assegurar esse direito 

que não pode ser tirado da criança. 

Também está na Constituição Brasileira (1988) no cap. VII, art. 227 a declaração que 

toda criança e adolescente devem estar a salvos de todas as formas de negligência, 

discriminação, exploração, violência, crueldade e opressão. 
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Para que seja possível colocar em prática esse direito da criança e do adolescente, 

uma das coisas que a escola pode fazer é ficar atenta e conscientizar-se de que esse conflito 

relacional já é considerado um problema de saúde pública. Por isso, é preciso desenvolver 

um olhar mais observador tanto dos professores quanto dos demais profissionais ligados 

ao espaço escolar. 

Também pode-se promover debates sobre as várias formas de violência, respeito 

mútuo e afetividade tendo como foco as relações humanas. Mas tais assuntos precisam 

fazer parte da rotina da escola como ações atitudinais e não apenas conceituais. De nada 

valerá falar sobre a não violência, se os próprios profissionais em educação usam de atos 

agressivos, verbais ou não, contra seus alunos, ou seja, procurar evitar a velha política do 

“faça o que digo, não faça o que faço”. 

O bullying precisa ser divulgado na escola, para que os agressores saibam que estão 

sendo vigiados e podem ser punidos, e as vítimas devem saber que alguém pode lhes 

ajudar. Na LDB 9394/96, (Lei de Diretrizes e Bases da Educação 1998- título I, art. 1° consta: 

 

A educação abrange os processos formativos que se desenvolvem na vida 
familiar, na convivência humana, no trabalho, nas instituições de ensino, 
e organizações da sociedade civil e nas manifestações culturais. (LDB, 
1998, p.96). 
 

Por isso é que a escola possui papel fundamental na tarefa de orientar e cuidar de 

seus alunos enquanto seres sociáveis que devem respeitar os semelhantes. 

 

 Os Tipos de Bullying 

  Em seu contexto geral, o bullying se caracteriza principalmente pela combinação 

de intimidação e humilhação para atormentar os outros. Porém dentro dessa combinação 

podem ser destacados alguns tipos de Bullying. Um dos primeiros tipos definidos foi o 

“bullycidio”, um caso extremo de Bullying que ocorreu com um aluno da oitava série 

chamado Curtis Taylor, numa escola secundária em Iowa, Estados Unidos, que foi vítima 
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do bullying durante três anos, que incluía alcunhas jocosas, ser espancado num vestiário, 

ter a camiseta melada com achocolatado e pertences vandalizados. 

Tudo isso acabou levando-o ao suicídio em 21 de março de 1993. A partir daí alguns 

especialistas em Bullies (sujeitos capazes de se enraivecer e usar a força, em acréscimo a 

comportamentos agressivos, e costumam encarar as ações de outros como hostis), 

denominaram as ações do bullying que levam ao suicídio como “BULLICÍDIO”. 

 O bullicídio acontece a partir do “BULLYING CONTÍNUO”, que é o Bullying ocorrente 

de forma duradoura e progressiva, em alguns casos chega a durar parte da vida da vítima. 

Existe também o “BULLYING ADULTO” que é o que ocorre em locais de trabalho e é descrito 

pelo Congresso Sindical do Reino Unido como um problema ocasional entre indivíduos. 

 O CYBERBULLYING é o outro tipo de Bullying que ocorre no espaço eletrônico. De 

acordo com o educador Canadense Bill Belsey, o criador original do termo, ele envolve uso 

das tecnologias de informação e comunicação tais como e-mail, mensagens de texto de 

telemóveis e pagers, comunicadores instantâneos, sítios difamadores na web, blogs e 

páginas pessoais difamatórias de pesquisa on-line para apoiar o comportamento 

deliberado, repetido e hostil de um indivíduo ou grupo que pretendem prejudicar outrem. 

 Analisando de maneira mais ampla é possível perceber que o bullying se divide em 

duas categorias:  

1. “Bullying direto” também conhecido como agressão social “o bullying direto” 

é a forma mais comum entre os agressores (bullies) masculinos. Nesse caso o 

agressor atua através do contato direto com a vítima através de insultos, 

ataque físico, posse de pertences entre outros. 

2. “Bullying indireto” no bullying indireto, atuam principalmente bullies do sexo 

feminino e crianças pequenas. É caracterizado por forçar a vítima ao 

isolamento social. 

        Este isolamento é obtido através de uma vasta variedade de técnicas que 

incluem: espalhar fofocas recusar em se socializar com a vítima, intimidar outras pessoas 

que desejam se socializar com a vítima, criticar o modo de vestir ou outros aspectos 

socialmente significativos (incluindo a raça da vítima, religião e incapacidades). 
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 Dentro dessas duas categorias citadas, estão incluindo os tipos de bullying 

apresentados anteriormente e também outro tipo que é denominado “Bullying Militar”. 

 Em 2000 o Ministério da Defesa (MOD) do Reino Unido definiu o bullying como: 

“...o uso da força física ou abuso de autoridade para intimidar ou vitimar outros, ou para 

infligir castigos ilícitos”. Todavia é afirmado que o “bullying militar ainda está protegido 

contra investigações abertas, alguns argumentam que tal comportamento deveria ser 

permitido por causa de um consenso acadêmico generalizado de que a “soldadesca” é 

diferente das outras ocupações. 

        Em alguns países, rituais humilhantes entre os recrutas têm sido tolerados e 

até exaltados como um “rito de passagem” que constrói o caráter e a resistência; enquanto 

em outros, o bullying sistemático dos postos inferiores, jovens recrutas mais fracos pode 

na verdade ser encorajado pela política militar, seja tacitamente (subentendido) ou 

abertamente. 

 

Locais do Bullying 

                  O bullying pode acontecer em qualquer contexto onde seres humanos 

interajam, tais como escola, universidades, famílias, entre vizinhos e em locais de trabalho. 

         Em escolas, o bullying geralmente ocorre em áreas com supervisão adulta 

mínima ou inexistente. Ele pode acontecer em praticamente qualquer parte, dentro ou em 

torno do prédio da escola.  O bullying nas escolas (ou em outras instituições superiores de 

ensino) pode também assumir, por exemplo, a forma de avaliação a baixo da média, não 

retorno das tarefas escolares, segregação de estudantes competentes ou não atuantes, 

para proteger a reputação de uma instituição de ensino. 

       Isto é feito para que seus programas e códigos internos de conduta nunca sejam 

questionados, e que os pais (que geralmente pagam as taxas), sejam levados a acreditar 

que seus filhos são incapazes de lidar com o curso. Tipicamente, estas atitudes servem para 

criar a política não-escrita de “se você é estúpido, nós não o queremos aqui”. Isto serve 

para criar classes de tolos educados, crianças ou adultos que não aprenderam a se adaptar 

a situações e a criar soluções fazendo as perguntas certas e resolvendo problemas. 
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 Nos locais de trabalho, o bullying costuma ocorrer através de diversas situações 

que vão desde uma briga séria, até fortes pressões psicológicas, que afetam mais do que a 

violência física. Para algumas pessoas, o bullying no trabalho é um problema grave que 

atinge tanto os trabalhadores, quanto o desenvolvimento de empresa, que pode atingir 

um alto grau de insucesso. 

 No espaço eletrônico ou cyberespaço, o chamado cyberbullying tem sido cada vez 

mais frequente entre os navegadores da internet. Essa prática está inserida dentro da 

categoria do bullying indireto, também conhecido como agressão social. 

 Entre vizinhos, o bullying normalmente toma a forma de intimidação por 

comportamento inconveniente, tais como barulho excessivo que visa perturbar o sono e 

os padrões de vida, normais ou fazer queixa às autoridades (tais como à polícia) por 

incidentes menores ou forjados. 

O propósito desta forma de comportamento é fazer com que a vítima fique tão 

desconfortável que acabe mudando da propriedade. 

 Na política, o bullying pode ocorrer entre políticos através de acusações falsas, 

chantagens e compra de votos. Dentro do espaço político, essa prática pode inibir 

princípios básicos como: impessoalidade, legalidade e moralidade. 

 A pratica do bullying em qualquer local e tipologia tem permeado a sociedade como 

um tolo, na maioria das vezes, resultante de falta de opção que se têm para a resolução 

dos problemas “as culturas podem influenciar no comportamento dos indivíduos, e 

também possibilitar outras opções.” (BEAUDOIN, 2006, p.21).  

Esta afirmação demonstra que, apesar de existiram as melhoras intenções e de 

haver uma postura cada vez mais sincera contra a agressão, as pessoas são socializadas a 

pensarem na agressão como uma solução. Elas fazem parte de uma cultura que na maioria 

das vezes não deixa outra alternativa, porém isso não significa que se deixe aceitar essa 

realidade como definitiva. 

 

  O BULLYING ENTRE OS ALUNOS 
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 Desde os tempos mais remotos, a violência tem feito parte da vida humana, 

embora no passado ocorresse de maneira menos perceptível. Com o passar do tempo, a 

violência foi aumentando e hoje chegou ao ponto de ser considerada comum na sociedade 

atual.  

Os atos de violência ocorrem com tanta frequência que passaram a parecer menos 

chocantes e mais comuns. Existe violência de vários tipos e formas. Nesse trabalho foi 

relatada de maneira mais específica a violência camuflada, também conhecida como 

“bullying invisível” entre alunos. 

 Atualmente, a violência está em toda parte, na rua, nos lares nas igrejas, nos 

ambientes de trabalho e também nas escolas. A violência escolar não é um fenômeno 

estático que mantém as mesmas características ao longo das últimas décadas. À medida 

que o tempo passa, essas características vão ficando cada vez mais enfáticas e evidentes. 

 Em tempos de mudanças, não é fácil “educar”. A violência entre os alunos como 

sendo um problema cada vez mais frequente, desperta preocupações entre educadores. 

O conceito do bullying surge levando em consideração vários pontos de vista, 

arcaica de violência como algo exclusivamente voltada à dimensão comportamental. Faz-

se necessário pensar a violência em contexto mais amplo, envolvendo a família, a própria 

escola e a sociedade. 

  Apelidos, xingamentos, tapinhas na cabeça e outros tipos de humilhações podem 

ter consequências graves, além do isolamento e da queda do rendimento escolar. Esse tipo 

de ridicularização em sala de aula, chamado bullying, tem se tornado cada vez mais 

frequente entre os alunos, principalmente na rede pública de ensino onde pais e alunos 

costumam cobrar menos os seus direitos de cidadãos. “É recorrente e notório ver que 

muitos pais ainda continuam depositando essa responsabilidade com a escola, e cada vez 

mais, ficam afastados, não se envolvem de maneira participativa.” (MACHADO,2021, p.02) 

Mais do que uma “brincadeira”, o bullying pode acarretar consequências para o 

resto da vida de quem sofreu a agressão. A estudante Liane (nome fictício), do 5º ano, hoje 

com quinze anos, conta que já deveria ter concluído o ensino fundamental, mas devido às 
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frequentes agressões verbais e morais, ela simulava estar doente para não ir à escola e 

acabava perdendo o ano letivo ou ficando de recuperação. 

Segundo a mesma, esse tipo de agressão é comum na escola onde estuda, 

atualmente costuma ainda ouvir piadas maldosas, comentários negativos e frustrações 

“descobri que não devo me intimidar, mas gostaria de ter alguém que enxergasse o que 

eu passei durante todo o período do 2º ao 5º. “Acho que os professores fazem vista grossa 

para esse problema”, afirma Liane. 

  A verdade é que os agressores estão acostumados a praticarem essas más ações e 

nunca recebem uma punição. Entre os alunos, o bullying se caracteriza basicamente por 

três participantes: o valentão e sua turma, de quem todos têm medo e que fazem questão 

de humilhar um determinado grupinho de alunos ou apenas um aluno específico; o aluno-

vítima, marginalizado, discriminado por seus defeitos e submetido a todo tipo de agressão 

emocional e, às vezes, até física e sexual; e as testemunhas, os alunos que observam todos 

os dias a agressão, mas não se manifestam por medo de se tornarem as próximas vítimas. 

“este fenômeno toma contornos cada vez mais preocupantes quanto ao crescimento. 

Estima-se que 5% a 35% das crianças em idade escolar estão envolvidas, de alguma forma, 

em atos de agressividade e de violência na escola”. Afirma Cléo Fante, pedagoga pioneira 

na pesquisa do problema e autora do livro “Fenômeno bullying”. 

 As pesquisas revelam que cerca de 80% dos alunos agressores do bullying foram 

vítimas da violência dentro de casa, 71% deles responderam que repetiam a violência 

sofrida contra os irmãos menores ou colegas de escola; 64% dos maus-tratos foram 

praticados por meninos, sendo os mais comuns; 52% apelidos pejorativos e 

discriminatórios; 21% ameaças; 12% furto dos pertences; 9% agressões físicas e 5% 

exclusões do grupo. “o bullying é um fenômeno universal. Diariamente, milhares de 

crianças e adolescentes experimentam, sendo marcados na sua autoimagem e na 

aprendizagem” (ALVES, 2002, p.26) 

 No dia a dia entre os alunos, é muito comum perceber a prática do bullying. 

Frequentemente percebe-se grupos formados e alunos isolados desses grupos, 

piadas apelidos e palavrões também são muitos comuns entre eles. 
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Hoje quando cheguei à escola campo, sentei-me em um banco do pátio 
e pude observar por um bom tempo. O comportamento entre os alunos 
é incrível! é como se tivessem sempre à procura de alguém para zoar, 
como dizem. Percebi que as maiores vítimas são as garotas menos 
providas de beleza, os afrodescendentes e os considerados mais pobres. 
Em um tempo curto, pude perceber ofensas como: “ei! Ser feia não dói 
não?” “Passa, torrado!” “não amola!” “que roupa peba e aquela? Foi 
comprada na pechincha!” As vítimas, algumas pareciam ficar chateadas, 
outras fingiam nem ouvir. Perguntei por uma garota que tinha sido 
chamada de da AMÉM, se ale sabia o que significava, respondeu-me que 
não. Depois tomei coragem e perguntei ao garoto responsável pela frase, 
o mesmo afirmou de maneira cínica que AMÉM significava ASSOCIAÇÃO 
DAS MENINAS ENCALHADAS MESMO. E ainda me disse que a garota era 
tão feia que não pegava nem gripe. (Diário de Campo, 21 de março 2014).  
 

Vale salientar que os agressores observados acham seus atos normais e geralmente 

são os que sofrem humilhações constantes em seus lares por seus pais ou outros parentes 

de forma direta ou indireta. 

Constata-se que a família infelizmente têm sido uma das maiores fábricas de 

bullies; isso ocorre quando os pais tratam os filhos com palavras depreciativas e 

humilhantes do tipo: “...esse menino não quer nada com a vida!”; “Que garota 

preguiçosa!”; “você é surdo?”; “Seu burro preste atenção!”. Além disso, os pais ainda 

possuem a cultura de educar os filhos batendo e punindo com castigos. 

Para eles, (os bullies) “zoar” é uma diversão; já para as vítimas não tem nenhuma 

graça. É necessário que o aluno perceba a importância do respeito ao outro e que suas 

atitudes maldosas não estão sendo mais vistas como simples brincadeira. A disciplina em 

sala de aula e na escola pode ajudar nesse sentido, pois de alguma forma o bullying está 

relacionado à indisciplina, que também pode ser estendida como atitudes 

comportamentais que vão contra as regras estabelecidas pela escola para o bom 

andamento de todos. 

 

 A POSTURA DA ESCOLA 

A educação do jovem no século XXI tem se tornado algo muito difícil, devido à 

ausência de modelos e de referências educacionais. Os pais de ontem, mostram-se 
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perdidos na educação das crianças de hoje. Estão cada vez mais ocupados com o trabalho 

e pouco tempo se dispõe para dedicar-se a educação dos filhos. Esta, por sua vez é delegada 

a outros, ou em caso de família de menor poder aquisitivo, os filhos são entregues à própria 

sorte. 

Muitos pais de alunos com características de” bullies” (praticantes de bullying) não 

conseguem educar seus filhos emocionalmente e tampouco se sentem habilitados a 

resolverem conflitos por meio de diálogo. Optam pela arbitrariedade ou pela 

permissividade e joga a responsabilidade para a escola. A escola por sua vez tem se 

mostrado inabilitada a trabalhar com afetividade. Os alunos mostram-se agressivos, 

reproduzindo muitas vezes a educação doméstica, seja por meio dos maus tratos, do 

conformismo, da exclusão ou da falta de limites relevados em suas relações inter-pessoais. 

Para Beaudoin (2006), não faz sentido a concentração no ato isolado de cada 

indivíduo envolvido, ou em um fator selecionado. O que se propõe é uma abordagem muito 

mais ampla que não ponha a culpa nem na cultura, isoladamente, nem nos indivíduos 

(sejam esses agressores, pais ou educadores). 

 Em outras palavras, é uma abordagem que leve em conta a interação entre muitos 

fatores maiores que contribuem para esses problemas e que examinam como esses fatores 

são sentidos no contexto exclusivo da vida dos alunos. Uma vez estendidos, torna-se mais 

fácil superar os problemas do desrespeito e do bullying, tanto para a escola quanto para os 

pais. Observe a história a seguir: 

 

Numa manhã ensolarada, uma grande rã decidiu engolir toda a água que 
havia na terra. Sentou-se orgulhosa, saciada. Parecia uma montanha de 
água e a pele azul e verde ficara quase que transparente sob a tensão. De 
tão pesada, nem conseguia se mexer. Por isso ficou apenas ali sentada, 
olhando para todos os animais e os seres humanos reunidos à sua frente. 
“O que vamos fazer?!” gritaram todos os seres vivos. “Vamos todos 
morrer se ela não devolver os rios, os córregos e os oceanos.” Passaram 
três dias rezando e implorando para que a rã soltasse as águas. Mas a rã 
nem se mexia. As crianças choravam, os idosos sofriam, e no horizonte, a 
areia do deserto avançava lentamente. Era preciso fazer alguma coisa... 
(Traduzido e adaptado de GORGAUD, 2000) 

 



                     
 
 
                     19 a 21 de julho 2023 

                             UPE Campus Petrolina 

 

 
UNIVERSIDADE DE PERNAMBUCO CAMPUS PETROLINA 

        PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM FORMAÇÃO DE PROFESSORES E PRÁTICAS INTERDISCIPLINARES 

 

Em um workshop para prevenção do bullying foi proposto a alguns educadores e 

profissionais da área de saúde mental, a respeito de que eles fariam para resolver o 

problema da rã, e a maioria respondeu que empurraria a rã, bateria nela, furaria com uma 

faca ou daria um tiro. Isso demonstra que, apesar de esses profissionais possuírem as 

melhores intenções contra a agressão, a maioria ainda são socializados a pensar na 

agressão como uma solução. 

A maioria dos casos de bullying ocorre no interior da escola sem conhecimento dos 

professores e funcionários. Talvez por isso, as escolas demorem a encarar o problema com 

seriedade, pois não tem real consciência da extensão da violência.  

 

Sofri bullying na escola, tanto no ensino fundamental I quanto no                     
fundamental II, mas nunca desenvolveram nenhuma medida preventiva 
contra isso. Quando falava, alguém dizia apenas que era muito sensível, 
ou nem ligavam mesmo. Não imaginavam que era tão sério. Tive uma 
parte da minha infância que tinha medo de ficar só, não queria conversar 
com ninguém, tudo consequência do bullying (Relato da autora, 2014). 
 

Na escola campo de pesquisa local, em que foi possível verificar várias cenas de 

bullying, principalmente das séries maiores, a situação com o tempo só piorou, os 

agressores estão mais ousados. 

A escola deve estar atenta a este tipo de situação. A escola que se preocupa com a 

ameaça do bullying está dando um passo à frente em termos de educação, e não só de 

ensino. “Aprender a paz é mais importante do que se prepara para o vestibular. Estar 

trabalhando com a educação para a cidadania, ensinando respeito e o que é diversidade é 

fundamental.” (ALVES, 2005). A escola também deve manter um relacionamento saudável 

com os pais, promover palestras sobre o assunto e incentivar um programa de controle 

contra esse problema. 

Nos anos 1990, as Estados Unidos viveram uma epidemia de tiroteio nas escolas 

(dos quais o mais notório foi o massacre de Columbine). Muitas das crianças por trás desses 

tiroteios afirmavam serem vítimas de bullies e que somente haviam recorrido à violência 

depois que a administração da escola havia falhado repetidamente na intervenção. Em 
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muitos casos, as escolas foram processadas. Atualmente, a lei permite que as vítimas 

possam mover ações judiciais diretamente contra os agressores por “imposição intencional 

de sofrimento emocional”, e incluir suas escolas como acusadas, sob o princípio da 

responsabilidade conjunta. 

É importante lembrar que quando não há intervenção efetiva contra o bullying, o 

ambiente escolar torna-se totalmente contaminado. Todas as crianças, sem exceção, são 

afetadas negativamente, passando a experimentar sentimentos de ansiedade e medo. 

Alguns alunos, que testemunham as situações de bullying, quando percebem que o 

comportamento agressivo não traz consequências a quem o pratica, poderão achar por 

bem adotá-lo. 

 

 O Professor e os Desafios do Bullying 

O atual sistema educacional exerce uma pressão muito grande sobre os professores 

no sentido de que trabalhem por resultados concretos, visíveis, tais como as notas dos 

testes.  

Nesse processo, geralmente dá-se preferência a quantidade, conforme determina 

o currículo, e dessa forma, princípios, qualidade de vida, espírito crítico, respeito mútuo, 

vão sendo deixados de lado. Muitos educadores têm compartilhado sobre suas dificuldades 

de ter que deixar fora da sala de aula os experimentos, as descobertas, os projetos da arte 

e cultura a fim de ajustar-se a esse currículo tão homogêneo.  

Segundo alguns professores da escola campo de pesquisa, a demanda de atividades 

impostas pelo currículo acaba impedindo que os mesmos percebam situações do dia-a-dia 

de seus alunos que poderiam ser muito importantes tanto para o combate ao bullying, 

como para o auxílio no desenvolvimento cognitivo e emocional de cada um. 

É importante trabalhar no sentido de que o professor deve saber e entender que é 

possível mudar a realidade, que se pode contribuir com a mudança do outro, mas que, para 

isso, a mudança deve começar dentro do próprio professor, que através do exemplo do 

diálogo, das reflexões, poderá realizar grandes conquistas. 
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Conforme a LEI Nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996, prevista no inciso III do art. 

13, que trata também das funções docentes, entende-se que uma das principais funções 

os professores, além de ensinar, é combater todo e qualquer tipo de desrespeito em sala 

de aula. Nesse sentido, o professor deve trabalhar o coletivo, evitando os apelidos, as 

rotulações. Deve dar atenção a todos de igual forma, não prestigiar mais um do que o 

outro. Deve construir junto com o aluno normas disciplinar. Mas, principalmente, trabalhar 

valores como, respeito, honestidade, empatia, solidariedade, amor... 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  A preocupação central deste trabalho foi pesquisar, identificar e analisar a 

influência do bullying na rotina de alguns alunos da rede pública de ensino. Como foi 

possível perceber, a prática do bullying tem feito muitas vítimas ao longo de sua trajetória. 

Verificou-se que a ação do fenômeno bullying não é algo especifico da escola. 

Verificou-se também os tipos de bullying e os locais em que eles predominam, e foi possível 

detectar que a escola é apenas um lugar a mais onde ocorre essa prática. O fenômeno 

bullying acontece nos mais variados locais como, no trabalho, na rua, no bairro, no ônibus, 

na internet, na família entre outros. 

Analisando os aspectos abordados na pesquisa, constatou-se que os alunos 

entrevistados na escola campo de pesquisa, se sentem à mercê dos agressores do bullying 

(os bullies) e por achar que não há quem os possa defender a única saída passa a ser fingir 

que não estão vendo, mesmo que isso lhes custe maiores transtornos. 

Ainda analisando esses aspectos, compreende-se que as causas do bullying vão 

muito além de um simples comportamento inadequado do aluno. O bullying é uma 

consequência da falta de um lar decente, da falta de carinho e atenção dos pais, é o 

resultado da falência dos relacionamentos “o grupo familiar exerce profunda e decisiva 

importância na estrutura do psiquismo da criança, logo na formação da personalidade do 

adulto” Fante, (2008). Os pais geralmente por se sentirem culpados por não terem tempo 

para os filhos com a ausência total de limites, ou então sendo extremamente arbitrários. 
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Um dos maiores problemas na tarefa de educar hoje é a transmissão de 

responsabilidades, os pais passam para a escola, que passam para os pais que deixam os 

filhos à própria sorte, principalmente as famílias de menor poder aquisitivo. 

 A escola, a família e a sociedade podem e devem influir no comportamento 

agressivo do aluno, para isso é importante a formação de regras junto com os mesmos. 

Seria interessante pensar com mais cuidado e determinação a respeito do desafio 

colocado para as escolas em relação ao combate do bullying. Percebeu-se nessa pesquisa 

que o desafio de combate o bullying não é responsabilidade apenas da escola, mas sim de 

todos aqueles que anseiam por uma sociedade mais pacífica e praticamente do respeito-

mútuo. 

No período de observação na escola campo de pesquisa constatou-se também que 

muitos professores ao observarem a existência do bullying, continuam ignorando o 

problema e até participando da prática. Conclui-se dessa forma, que o professor tem o 

dever de trazer para a sala de aula discussões como bullying, racismo, preconceito de 

gênero, essa afirmação se reforça no Art. 1º da LDB, quando diz: “A educação abrange os 

processos formativos que se desenvolvem na vida familiar, na convivência humana, no 

trabalho, nas instituições de ensino e pesquisa, nos movimentos sociais e organizações da 

sociedade civil e nas manifestações culturais” Posicionar-se contra a prática do bullying não 

significa apenas posicionar-se contra o desrespeito, muito menos punir o agressor. Ao 

contrário, significa oferecer condições tanto as vítimas quanto aos agressores de ter a 

possibilidade de estar inseridos no meio social de forma digna e estabilizada.   
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RESUMO: Esse texto tem como enfoque o conteúdo de História Medieval presente em dois Livros 
Didáticos de História. Ambos utilizados pela rede de ensino público na cidade de Petrolina -
Pernambuco, aprovados pelo Programa Nacional do Livro Didático – PNLD. Sendo o primeiro Livro 
utilizado durante o ano de 2011 e o segundo durante o ano de 2023. Assim, o objetivo central desse 
texto consiste em apresentar uma breve análise nos livros didáticos citados sobre o conteúdo de 
História Medieval. A diferença temporal dos livros didáticos, também faz parte da proposta de 
análise, assim mais de uma década de diferença temporal, (quais sãos os rupturas e permanências 
no conteúdo medieval desses Livros?). Nesse sentido, entendemos as rupturas como algo positivo, 
principalmente porque ao longo dessa última década ouve um salto positivo no número de obras, 
teses acadêmicas e artigos com ênfase no período medieval. Dessa forma, (será que os Livros 
Didáticos tem acompanhado essa perspectiva?). Principalmente sobre o contexto de inserção da 
História das mulheres e da Península Ibérica. Assim, esse texto busca contribuir para parte dessa 
discussão, que é a busca por maior representatividade de grupos outrora esquecidos pela História 
Tradicional. 
 
Palavras-chave: Livro Didático; Península Ibérica; História das Mulheres, História Medieval.   
 

 
INTRODUÇÃO  

O Livro Didático continua sendo um dos principais instrumentos de trabalho e 

auxílio do professor no ensino básico brasileiro, principalmente em escolas públicas. Onde 

o acesso a outras ferramentas como, internet e aparelhos tecnológicos, ainda são muito 

limitados. No entanto, o Livro Didático não depende de energia elétrica e de internet. Além 

disso é de fácil manuseio e os alunos tem facilidade em fazer seu deslocamento de casa 

para escola e, da escola para casa (CHOPPIN, 2004). 
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 Muitas vezes, é o único recurso disponível para professores e alunos durante todo 

o ano letivo, sobretudo em regiões isoladas do país. Além disso, desempenha diversos 

papeis em sala de aula, pois auxilia com o conteúdo, orienta quanto às atividades e as 

práticas pedagógicas e direciona o currículo escolar e os processos de ensino e 

aprendizagem (BITTENCORT, 2004).  

Nesse contexto, sendo o Livro Didático um objeto tão importante para o atual 

sistema de ensino brasileiro, se faz necessário um processo constante de análise do seu 

conteúdo. Dessa forma, esse artigo busca contribuir no processo de análise, com ênfase no 

Livro Didático de História, mais precisamente sobre o conteúdo de História Medieval. 

Assim, justifica a proposta desse texto a importância social e educacional que desempenha 

o Livro Didático de História na formação dos alunos e também o valor do período medieval 

para formação histórico-cultural do Brasil.  

 Nesse sentido, nosso objetivo geral é analisar dois Livros Didáticos de História, 

utilizados pela rede de ensino público e aprovados pelo PNLD (Plano Nacional do Livro 

Didático). Sendo importante ressaltar que, a diferença temporal entre os Livros analisados 

chega há 12 anos, pois o primeiro o Livro Didático a ser analisado, foi utilizado durante o 

ano letivo de 2011 e o segundo livro está sendo utilizado atualmente na rede pública de 

ensino no estado de Pernambuco (2023).  

Como objetivos específicos: a) Propor um breve caminho histórico sobre o Livro 

Didático no Brasil, b) apresentar o cenário que se encontra o conteúdo de História Medieval 

presente em livros didáticos e c) Propor uma análise histórico processual nos conteúdos 

sobre o contexto medieval, entre os dois Livros Didáticos: ESTUDAR HISTÓRIA – Das origens 

do homem à era digital (2011), editora Moderna e VONTADE DE SABER- HISTÓRIA (2018), 

editora Quinteto. Por fim, é importante ressaltar que não objetivamos difamar ou 

promover juízo de valor sobre os Livros Didáticos analisados, mas possivelmente poder 

contribuir para o aperfeiçoamento dos mesmos em futuras novas publicações. 

 

UM BREVE CAMINHO HISTÓRICO SOBRE O LIVRO DIDÁTICO NO BRASIL 
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O livro didático como conhecemos hoje é fruto de um longo e complexo contexto 

histórico e jurídico. Na atualidade, a ampla distribuição do livro didático é garantida pela 

política pública do Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) criada em 1985, este órgão 

público tem a função de avaliar e regulamentar os manuais escolares. Além disso, 

determinar quais livros didáticos serão distribuídos e utilizados nas instituições públicas.  

O PNLD é uma atualização do antigo CNLD - Comissão Nacional Do Livro Didático - 

criado através do Decreto-Lei n.º 1.006, de 30 de dezembro de 1938, dentre seus principais 

artigos estava: “[...] que, a partir de 1ª de janeiro de 1940, livros sem autorização do 

ministério não poderiam ser utilizados nas escolas pré-primárias, primárias, normais, 

profissionais e secundárias de toda a República” (LUCA, 2009, p. 167).  

Assim, essa determinação deu o início a um processo de normatização da produção 

dos Livros Didáticos no Brasil. Desse período até os dias atuais, foi sistematizado todo 

processo de elaboração, edição, licitação, aprovação e distribuição do material didático por 

todo país. Porém é a partir da “Emenda Constitucional nº 59, de 2009, que impõe ao Estado 

o dever de garantir atendimento ao educando em todas as etapas da educação básica, por 

meio de programas suplementares de material didático escolar, transporte, alimentação e 

assistência à saúde” (BRITTO, 2011, p. 05). Esse regulamento básico encontra-se na 

Resolução nº 60, de 20 de novembro de 2009-FNDE, e no Decreto nº 7.084, de 27 de janeiro 

de 2010. Desse modo, tornou-se obrigação do Estado a garantia ao acesso dos alunos aos 

Livros Didáticos (BRITTO, 2011). 

Com a garantia do acesso ao Livro Didático, surgem outras questões, pois o acesso 

não garante qualidade, ou seja, é necessário que a qualidade dos Livros Didáticos sejam 

também o objetivo desse processo, para autora Circe Bittencourt: 

 

O livro didático provoca debates no interior da escola, entre educadores, 
alunos e suas famílias, assim como em encontros acadêmicos, em artigos 
de jornais, envolvendo autores, editores, autoridades políticas, 
intelectuais de diversas procedências. As discussões em torno do livro 
estão vinculadas ainda à produção de livros e também ao papel do Estado 
como agente de controle e como consumidor dessa produção. No caso 
brasileiro, os investimentos realizados pelas políticas públicas nos últimos 
anos transformaram o Programa Nacional de Livro Didático (PNLD) no 
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maior programa de livro didático do mundo. (BITTENCOURT, 2004, p. 
301). 

 

O mercado dos Livros Didáticos movimenta centenas de milhares de reais todos os 

anos, segundo a autora Tatiana Feitosa Britto: “A magnitude das estimativas referentes ao 

custo dos programas de material didático [...] é ainda mais impressionante. O valor total 

chegaria a R$ 1 bilhão, beneficiando cerca de 37 milhões de alunos matriculados em mais 

de 148 mil escolas de ensino fundamental e médio” (2011, p. 07).  

Sendo importante ressaltar que afirmação da autora ocorre durante o ano de 2011. 

Segundo o atual “Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação (FNDE) já investiu mais 

de R$ 500 milhões em livros e material didático, no primeiro trimestre deste ano, para 

atender a milhões de estudantes das redes públicas de ensino do país” (FNDE, 2022).  

Nesse contexto, fica evidente que ao longo dessa última década, os valores 

investidos na aquisição de Livro Didáticos sofreram grandes reajustes, pois, apenas no 

primeiro trimestre de 2022, já foram gastos os valores de pelo menos metade de todo o 

ano de 2011. Nesse sentido, poderíamos compreender que se o valor do investimento 

aumentou, possivelmente ouve uma melhor atualização dos conteúdos presentes nos 

livros didáticos. Essa prerrogativa será muito importante na apresentação dos resultados 

finais desse texto, visto que nesse período de uma década, ouve um salto positivo no 

desenvolvimento historiográfico sobre o medievo. Assim, espera-se que o conteúdo de 

História Medieval presente nos livros didáticos tenha acompanhado esse processo. 

A aquisição dos livros didáticos consiste da relação entre o público e o privado, pois 

o PNLD é um órgão estatal, porém quem produz o livro didático são as editoras (empresas 

privadas). Nesse contexto, é importante ressaltar que a relação público-privado é algo 

comum, no entanto, por se tratar de um material ligado ao desenvolvimento educacional 

de crianças, jovens e adultos. Torna-se complexo essa relação entre mercado/educação, 

pois o mercado sobrevive basicamente da lei de oferta e demanda, privilegiando o lucro, 

enquanto uma boa educação necessita de qualidade. Nesse sentido, como balancear esses 

dois universos paralelos? Como dar preço a algo ligado a educação? Como identificar os 
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aspectos qualitativos nos livros didáticos apresentados pelas editoras? E indo mais além 

nessa discussão, por que o próprio PNLD não elabora Livros Didáticos?  

Segundo Britto (2011), existem várias etapas para a aprovação dos Livros Didáticos, 

em um primeiro momento as editoras escrevem suas obras no edital do FNDE, esses Livros 

são avaliados por professores e depois de aprovados são distribuídos de acordo com a 

quantidade de alunos e escolas de cada região do Brasil. Porém, o processo de avaliação 

dos livros didáticos ocorre sob muitos conflitos: 

 

Na prática, a avaliação vem causando bastante desconforto junto ao 
mercado editorial. Nas primeiras experiências, grandes editoras tiveram 
livros consagrados pelo uso reprovados pelos avaliadores. Para se ter uma 
ideia, na avaliação de 1996, de um total de 466 livros inscritos, 281 (60%) 
foram classificados como não recomendados. Mais recentemente, 
coleções que haviam sido aprovadas com louvor em avaliações anteriores 
foram excluídas do Guia do Livro Didático (BRITTO, 2011, p. 10).  
 
 

Britto (2011), propõe que as editoras acusam os professores de elitismo, afirmando 

que em sua maioria são professores universitários e estão distantes do ensino básico. No 

entanto percebe-se que o custo para refazer os livros didáticos recusados pela avaliação é 

alto e, por isso as editoras entram em constante conflito com os professores para que 

aprovem os livros didáticos apresentados. Além disso, muitas vezes os livros já são 

brevemente escolhidos, sendo que, mesmo mal avaliados pelos professores, os mesmos 

precisam escolher dentre os apresentados para efetuação do PNLD, em outras palavras a 

tarefa do professor avaliador do Guia do Livro Didático não é simplesmente escolher o 

melhor livro, mas, muitas vezes escolher dentre os que estão no edital o menos pior. Dessa 

maneira, a avaliação do livro didático torna-se simplesmente um componente do processo.  

Para Lima (2021), “o livro didático não pode ser compreendido como um portador 

neutro de determinado conteúdo, antes é fundamental considerar sua materialidade e as 

relações que estabelece na cultura escolar, o Estado e o mercado” (LIMA, 2021, p. 394). 

Refletindo com o autor é possível compreender que o livro didático é um material 

complexo, devido principalmente ao seu caráter político e mercadológico, o que pode gerar 
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diversos problemas estruturais. Assim, desde de sua produção até chegar nas mãos dos 

alunos, ele percorre um emaranhado caminho que não favorece muitas vezes ao seu 

princípio básico que é ofertar aos alunos um conteúdo de boa qualidade. 

Sendo assim, ressaltamos a importância dos professores em buscar conteúdos 

paradidáticos para agregar ao ensino, com advento da internet tornou-se mais fácil o 

contato com artigos, teses acadêmicas com ênfase no conteúdo que o professor está 

trabalhando. No entanto, compreendemos também que o cenário educacional brasileiro é 

complexo e existem professores que não dispõem de internet, principalmente em regiões 

isoladas e de difícil acesso, onde somente o Livro Didático chega através do PNLD, porém 

cabe ao professor nesses contextos o uso crítico desse material, uma vez que, esse pode 

ser o único contato do aluno com o conteúdo abordado ao longo de sua vida. 

 

O CONTEÚDO DE HISTÓRIA MEDIEVAL PRESENTE EM LIVROS DIDÁTICOS.   

Durante muitos anos o conteúdo de História Medieval foi tratado com menor 

importância, pois era visto como um período de trevas, de atraso social, econômico, 

cultural, científico e extremamente religioso. No entanto, esse pensamento negativo sobre 

o período aos poucos foi sendo modificado, sendo possível perceber que os livros didáticos 

atuais não se referem mais ao medievo dessa forma pejorativa (ARAÚJO, 2019). 

Essa prerrogativa, só foi alcançada através dos esforços de inúmeros medievalistas 

em lançar luz sobre o conteúdo de História Medieval, traçando críticas aos conteúdos e 

apresentando novos olhares sobre o período histórico. Exemplo disso são autores e autoras 

como: Hilário Franco Junior, Jacques Le Goff, Michelle Perrot, Régine Pernoud, José Rivair 

Macedo e entre outros (ARAÚJO, 2019). 

Assim, é visível que houve um salto positivo no campo historiográfico sobre o 

conteúdo História Medieval ao longo dos anos, porém esse conteúdo não é amplamente 

incorporado aos livros didáticos de História. Desse modo, acreditamos que isso é prejudicial 

ao ensino, sobretudo porque os alunos e alunas tem contato com o conteúdo desatualizado 

e que não acompanha o desenvolvimento historiográfico recente. O trecho extraído do 
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livro didático de História: Vontade de Saber – 2018, a seguir, exemplifica parte desse 

processo:  

 

A Idade Média é um período histórico que tem início com a queda do 
Império Romano do Ocidente. De acordo com algumas versões 
historiográficas, esse período abrange cerca de mil anos, entre os séculos 
V e XV. Até poucas décadas atrás, a Idade Média era também conhecida 
como “Idade das Trevas”, porque esse teria sido um período de muita 
pobreza, intolerância religiosa e obscurantismo (DIAS; GRINBERG; 
PELLEGRINI, 2018, p. 186). 
 
 

Sendo importante salientar, que o livro didático em destaque é amplamente 

utilizado no estado de Pernambuco segundo pesquisa prévia no site Gov.br5. O trecho 

citado exemplifica o cenário que se encontra o conteúdo de História Medieval em livros 

didáticos de História atualmente. Principalmente, porque apresenta inúmeros conceitos 

que foram superados pela historiografia recente sobre o período, termos como: “queda do 

Império Romano”, “cerca de mil anos, entre os séculos V e XV”, “Idade das Trevas”, não 

são mais utilizados entre pesquisadores e intelectuais medievalistas para se referir ao 

medievo (ARAUJO, 2019). 

O próximo trecho, extraído do livro didático: Estudar História: Das origens do 

homem à era digital – 2011, a seguir demonstra que a narrativa dos livros sobre o conteúdo 

de História Medieval permanece praticamente a mesma, embora sejam livros didáticos de 

editoras diferentes e com mais de uma década de distância temporal. 

 

O termo Idade Média nasceu no século XVI, momento em que a Europa 
passava por um grande desenvolvimento técnico, científico e cultural. 
Alguns artistas e pensadores daquele período consideravam que entre a 
Antiguidade e o século no qual viviam existiu apenas uma época violenta, 
de atraso técnico e cultural e de grande fanatismo religioso, essas pessoas 
o chamaram de Idade Média (BRAICK, 2011, p. 11).  

                                                           
5 Disponível em: https://www.gov.br.fnde/pt-br 
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Analisando os dois trechos citados que foram extraídos de livros didáticos de 

História, é possível ressaltar que já na apresentação do período medieval são impregnados 

estereótipos que não favorecem o conhecimento e, por conseguinte o ensino. Termos 

como: atraso técnico e cultural, fanatismo religioso, época violenta, Idade das Trevas, 

intolerância religiosa, obscurantismo e muita pobreza. Questionamos se é necessária a 

utilização desses termos para compor o entendimento dos alunos sobre o período 

medieval, quando o mais viável seria apresentar o contexto medieval isento de 

estereótipos e do tom pejorativo (ARAUJO, 2019). 

O conteúdo inicial dos livros didáticos citados, apresenta certa semelhança com o 

relato que autora francesa Régine Pernoud faz, presente em sua obra La vie au Moyen Âge, 

publicada inicialmente em 1978. No qual, a autora durante espera do termino da aula de 

História Medieval de sua sobrinha, ouviu as seguintes afirmações: 

  

A professora: Como se chamavam os camponeses na Idade Média?  
A classe (em coro): Chamavam-se servos. 
A professora: E que é que eles faziam? Que é que eles tinham?  
A classe: Tinham doença. 
A professora: Que doenças, Jêrome?  
Jêrome (grave): A peste. 
A professora: E mais, Emamnuel?  
Emannuel (entusiasta): A cólera.  
A professora: Vocês sabem muito bem a lição de História, concluiu  
placidamente. Passemos à Geografia...  
(PERNOUD, 1994). 

    

Essa perspectiva sintetiza como o conteúdo de História Medieval era apresentado 

aos alunos naquele período e muito embora não seja mais tratado assim na atualidade, fica 

evidente que os livros didáticos ainda apresentam resquícios negativos em seu conteúdo 

de História Medieval. Por isso, seria interessante que as editoras e autores de livros 

didáticos de História, excluíssem os termos negativos ou pejorativos do conteúdo de 

História Medieval, pois tais termos não agregam valor ao conteúdo e podem contribuir 

para má compreensão dos pais e alunos que fazem a leitura no ambiente doméstico, uma 

vez que não possuem formação especifica como o professor para explicar que outrora a 
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Idade Média era tida como “Idade das Trevas” e hoje não é mais vista assim (ARAUJO, 

2019). 

Outra questão importante nesse cenário é o conceito de “descolonização do ensino 

medieval”, abordado pelo professor e autor Jose Rivair Macedo, que está presente no livro: 

História na Sala de Aula – Conceitos, práticas e propostas - 2007, organizado pelo professor 

e autor Leandro Karnal. Em seu texto, Rivair Macedo, propõe que “descolonização” do 

ensino medieval é algo importante para melhoria do ensino e, por conseguinte da educação 

dos alunos sobre o contexto da Idade Média, principalmente em livros didáticos (MACEDO, 

2007). 

Nos livros didáticos de História a narrativa sobre o conteúdo de História Medieval, 

tem como base o cenário histórico francês. Em suma, professores e alunos, em especial 

durante os 6º anos do ensino fundamental II, estudam sobre aspectos medievais ligados 

aos povos que viviam na região da Gália, atual França. O problema nesse cenário é que nós 

brasileiros somos fruto, em parte, do contexto medieval ibérico, ou seja, região onde estão 

localizados os países Espanha e Portugal. Nesse sentido, descolonizar o ensino medieval 

significa redirecionar nossas atenções ao conhecimento sobre os povos ibéricos medievais 

(MACEDO, 2007). 

Nesse cenário, Lima (2021) explica que: 

 

Quase todo o conteúdo relativo ao medievo é concentrado no 6º Ano, 
juntamente com os fundamentos do conhecimento histórico, as noções 
de espaço e tempo, as sociedades antigas orientais, africanas e greco-
romanas. Somente duas unidades foram reservadas a um medievo 
genérico, intitulando- se “O nascimento do mundo medieval” e “O 
feudalismo e a Baixa Idade Média (LIMA, 2021, p.664). 

 
 

Sendo assim, os livros didáticos de História deveriam apresentar o cenário medieval 

ibérico em seu conteúdo, principalmente porque herdamos uma gama de aspectos 

histórico-culturais dessa região, pois foram os povos portugueses (ibéricos) que 

colonizaram o Brasil. No entanto, os livros didáticos atuais não apresentam esse conteúdo, 
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que é muitas vezes silenciado e quando aparece é visto em mapas ou em pequenas citações 

isoladas (ARAUJO, 2019). 

A citação recuada descrita acima é fruto de análise de um livro didático de História, 

com ênfase no conteúdo medieval e, reforça aquilo que apresentamos ao longo desse texto 

sobre o conteúdo. O cenário que o autor descreve ocorre sob a égide francesa e a Península 

Ibérica permanece silenciada do conteúdo. Nesse contexto, Lima (2021) afirma que no livro 

didático analisado “há subseções ou capítulos temáticos dedicados a uma história medieval 

de matriz francesa, destacando o reino franco-carolíngio” (LIMA, 2021, p. 664). Tal 

afirmação, corrobora com a tese da autora Elza Nadai, presente em seu texto: O ensino de 

história no Brasil: trajetória e perspectiva – 1993. Que afirma que nosso modelo de ensino 

tem como base os conteúdos e os moldes franceses (NADAI, 1993). 

Lima continua e afirma que no livro analisado “ignora-se praticamente o processo 

da expansão, conquista e ocupação desses povos no âmbito da Península Ibérica que 

somente emerge nos mapas ilustrativos sem maiores considerações analíticas” (LIMA, 

2021, p. 665). Nessa esfera, “os povos” que autor se refere, são os árabes que dominaram 

a região da Península Ibérica durante o contexto medieval. Desse modo, o autor revela que 

o contexto medieval ibérico é apresentado de forma incipiente e que não condiz com a 

importância do contexto para a formação cultural do Brasil (LIMA, 2021). 

Ainda com Lima, o autor propõe que “toda a Península Ibérica e o mundo ibero- 

hispânico estão quase completamente ausentes” (LIMA, 2021, p. 666), do conteúdo de 

História Medieval no livro analisado, ou seja, é nítido que o conteúdo medieval atual carece 

de uma reformulação. E a proposta de “descolonização do ensino medieval” se adequa 

nesse processo de investigação a na busca por apresentar novos caminhos para o conteúdo 

medieval presentes em livros didáticos de História (MACEDO, 2007). 

O autor José Rivair Macedo propõe que: 

 
[...] ao falarmos de Europa Medieval tratamos quase sempre de França, 
Inglaterra, Alemanha e Itália. Outra seria a Europa do Leste Europeu, a 
Europa Nórdica e, segundo nos interessaria mais saber, a Europa Ibérica. 
Descolonizar o ensino de História significa, portanto, reconhecer 
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identidades em geral deixadas por nós em segundo plano (MACEDO, 
2007, p. 115). 

 

Dessa forma, acreditamos que o conteúdo de História Medieval atual presente em 

livros didáticos, demanda por redirecionamento e em conjunto com esse processo, cabe 

uma reformulação e renovação. Além disso, temas recentes como: a participação das 

mulheres, trabalhadores e demais personagens históricos permanecem silenciados da 

História. Nesse cenário, a busca pela reformulação do conteúdo de História Medieval 

presente em livros didáticos se mostra como algo relevante e também positivo para o 

ensino/aprendizagem sobre o contexto de História Medieval presente em livros didáticos 

no Brasil. 

 

UMA BREVE ANÁLISE HISTÓRICO-PROCESSUAL NOS CONTEÚDOS SOBRE DE HISTÓRIA 
MEDIEVAL, PRESENTE EM DOIS LIVROS DIDÁTICOS COM UMA DÉCADA DE DIFERENÇA 
TEMPORAL 

Muitos pesquisadores apontam alguns problemas comuns e presentes nos livros 

didáticos de História, quando falamos em História Medieval é possível perceber que 

existem questões específicas, que vão além da formatação do Livro Didático e das práticas 

das editoras, ou seja, são estruturas ou formatos de conteúdo que privilegiam grupos 

específicos dentro da História. Para autora Elza Nadai (1993) essa estrutura é uma herança 

do conteúdo de História que foi absorvido pelos intelectuais brasileiros durante o século 

XIX e permanecem presentes nos livros didáticos nos dias atuais (NADAI, 1993). O problema 

nesse cenário são os reducionismos processuais históricos que tendem apresentar a 

História Medieval a partir de uma perspectiva “única” (MACEDO, 2007). 

Nesse sentido, para fins metodológicos, no processo de análise serão apresentados 

os títulos e temas sobre o conteúdo medieval presente nos dois livros didáticos, o primeiro, 

ESTUDAR HISTÓRIA – Das origens do homem à era digital (2011), editora Moderna e o 

segundo VONTADE DE SABER- HISTÓRIA (2018), editora Quinteto. Sendo importante 

ratificar que ambos foram utilizados na rede pública de ensino na cidade de Petrolina-PE, 

e foram previamente aprovados pelo PNLD. 
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Quadro 1 e 2: Livro 1 - ESTUDAR HISTÓRIA – Das origens do homem à era digital 

(2011), editora Moderna. 

 

Quadro 1: 

 

Capitulo 1. A ALTA IDADE MÉDIA E O INÍCIO DO FEUDALISMO...............................................10. 

1. 1. As invasões germânicas no império Romano..................................................................12. 

1. 2. As tribos germânicas......................................................................................................13. 

1. 3. O fortalecimento da Igreja.............................................................................................14. 

1. 4. Os francos e a Igreja.......................................................................................................15. 

1. 5. O Império Carolíngio......................................................................................................16. 

       1. 5. 1. A autoridade do Imperador........................................................................................17. 

       1. 5. 2.  A fragmentação do Império Carolíngio......................................................................18. 

1. 6. O feudalismo.................................................................................................................19. 

1. 7. Uma sociedade de ordens..............................................................................................20. 

        1. 7. 1. O clero e a nobreza....................................................................................................20. 

        1. 7. 1. Os trabalhadores.......................................................................................................21. 

1. 8. Amplie seu conhecimento.............................................................................................22. 

        1. 8. 1. Os torneios medievais...............................................................................................22. 

        1. 8. 2. Mulheres e crianças...................................................................................................24. 

1. 9. O senhorio medieval......................................................................................................25. 

1. 10. O medo da fome e da morte.........................................................................................26. 

        1. 10. 1. O paraíso e o inferno................................................................................................27. 

1. 11. As inovações agrícolas.................................................................................................28. 

1. 12. O revigoramento das cidades......................................................................................29. 

1. 13. A expansão do comércio..............................................................................................29.  

 

Fonte: Elaboração própria a partir do sumário do Livro Didático citado.  

 

Quadro 2: 
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Capítulo 5. A BAIXA IDADE MÉDIA E A CRISE DO FEUDALISMO. 

5. 1. As Cruzadas...................................................................................................................96. 

          5. 1. 1 Resultados das Cruzadas...........................................................................................97. 

5. 2.  A expansão do comércio............................................................................................... 98. 

5. 3. As cidades medievais.....................................................................................................99. 

           5. 3. 1. As corporações de ofício.................. ....................................................................100. 

5. 4. Amplie seu conhecimento - A cidade medieval.............................................................101. 

5. 5. A cultura medieval.......................................................................................................102. 

           5. 5. 1. O românico e o gótico na arquitetura...................................................................102. 

           5. 5. 2. O teatro................................................................................................................104. 

           5. 5. 3. A literatura...........................................................................................................104. 

           5. 5. 4. O ensino...............................................................................................................105. 

5. 6. Século XIV: um século de crises...................................................................................106. 

           5. 6.1. A grande fome......................................................................................................106. 

           5. 6.2. A peste negra........................................................................................................107. 

           5. 6.3. A Guerra dos Cem Anos........................................................................................108. 

           5. 6.4. Revoltas populares...............................................................................................109. 

5.7. Resultado da crise........................................................................................................110. 

 

Fonte: Elaboração própria a partir do sumário do Livro Didático citado.  

 

O Livro Didático ESTUDAR HISTÓRIA – Das origens do homem à era digital (2011), 

editora Moderna. Apresenta uma grande variedade de temas em seu conteúdo sobre o 

período medieval, algo extremamente positivo, pois promove o contato com diversos 

setores da sociedade medieval. No entanto, boa parcela desses temas apresenta textos 

muito resumidos, ou seja, os alunos tem contato com muitos temas, porém apenas de 

forma superficial. Além disso, praticamente todo recorte de temas apresentados encontra-

se localizados sobre o território francês, sendo que a Península Ibérica não é citada e o 

contexto que aparece as mulheres e crianças tem apenas um parágrafo. 
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Contudo, o Livro se mostra com boa qualidade em relação a escrita e resumo dos 

parágrafos, necessitando de possíveis reajustes como: valorização da História das mulheres 

e maior ênfase no contexto medieval Ibérico. Assim percebe-se que Livro tem como base 

um conteúdo já amplamente utilizado pelo sistema de ensino atual, pois praticamente todo 

o recorte temporal e geográfico do conteúdo medieval ocorre sobre o contexto medieval 

francês, o que confirma as afirmações da autora Elza Nadai (1993) citada no início desse 

texto, dessa forma compreendemos a necessidade de descolonizar o ensino, 

principalmente através da reformulação do conteúdo medieval, transpondo esse cenário 

francês para o contexto Ibérico, uma vez que temos laços históricos mais profundos com 

os povos ibéricos (ARAUJO, 2019). 

O Brasil foi ao longo de três séculos colônia de Portugal, assim herdamos uma gama 

de aspectos histórico-culturais desenvolvidos ainda no período medieval português, 

aspectos que permanecem presentes em nosso cotidiano, exemplo disso: a língua 

portuguesa, as peregrinações, as festas de São João e Carnaval, a culinária e entre outros. 

Desse modo, seria interessante os livros didáticos de História, apresentasse aos alunos o 

conteúdo referente ao período medieval português (ibérico), porém isso não ocorre 

atualmente como verificamos no conteúdo do Livro Didático analisado. 

Assim, a proposta de “descolonização do ensino medieval” de autoria do professor 

e escritor Jose Rivair Macedo (2007), se mostra como algo relevante ao 

ensino/aprendizagem, sobretudo porque perde-se uma oportunidade importante de 

apresentar aos alunos um conteúdo próximo culturalmente da formação do Brasil 

enquanto nação. 

Nesse cenário, compreendemos que o contexto mais adequado para o ensino de 

História Medieval no Brasil é o contexto ibérico, porém no Livro analisado não é possível 

encontrar o conteúdo ibérico que descrevemos. Entretanto, o Livro didático analisado é do 

ano 2011, assim compreendemos que tais indagações ainda eram recentes. No entanto, o 

próximo Livro a ser analisado está sendo utilizado atualmente (2023), desse modo será 

possível compreender se existe atualização do conteúdo de História Medieval em relação 

ao tema em destaque. 
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Quadro 3. Livro 2. VONTADE DE SABER- HISTÓRIA (2018), editora Quinteto 

Capítulo 8. O período Medieval...........................................................................................182 

8. 1. As invasões germânicas e a queda do de Roma............................................................184 

          8. 1. 1. Roma é conquistada..............................................................................................184. 

          8. 1. 2. Os povos bárbaros.................................................................................................185. 

8. 2. O que é Idade Média....................................................................................................186. 

          8. 2.1. Períodos da Idade Média.......................................................................................187. 

8.3. Os povos germânicos....................................................................................................188. 

          8. 3. 1. As atividades do dia a dia......................................................................................188. 

          8. 3. 2. A organização social..............................................................................................188. 

          8. 3. 3. As crenças religiosas..............................................................................................189. 

          8. 3. 4. Os reinos germânicos............................................................................................189. 

8.4. Explorando o tema – Os vikings....................................................................................190. 

8.5. O Império Romano do Oriente.....................................................................................192. 

          8.5.1. A cidade de Constantinopla....................................................................................192. 

          8.5.2. A mistura cultural e religiosa...................................................................................193. 

          8.5.3. A arte bizantina.......................................................................................................193. 

          8.5.4 O governo de Justiniano...........................................................................................194. 

8.6. O Direito......................................................................................................................195. 

          8.6.1.  Justiniano e o corpo do Direito Civil.......................................................................195. 

8.7. A formação do Império Carolíngio................................................................................196. 

          8.7.1. O Reino Franco........................................................................................................196. 

          8.7.2. O Império Carolíngio...............................................................................................197. 

          8.7.3. Condes, Marqueses e duques.................................................................................197. 

8.8. Os feudos.....................................................................................................................198. 

         8.8.1. Combinação de tradições romanas e germânicas...................................................198. 

8.9. A sociedade feudal.......................................................................................................199. 

         8.9.1. A nobreza.................................................................................................................199. 

         8.9.2. O clero......................................................................................................................199. 

         8.9.3. Os camponeses........................................................................................................199. 

         8.9.4. A criação das três ordens.........................................................................................200. 
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         8.9.5. As mulheres na Idade Média....................................................................................201. 

8. 10. A economia feudal.....................................................................................................202. 

8. 11. O poder da Igreja Católica..........................................................................................206. 

         8.11.1. Problemas internos................................................................................................206. 

8. 11. 2. As manifestações heréticas....................................................................................207. 

8.12. Transformações na Europa feudal..............................................................................210. 

8.13. As Cruzadas................................................................................................................212. 

         8.13.1. A Terra Santa.........................................................................................................213. 

         8.13.2. As consequências das Cruzadas.............................................................................213. 

8.14. As cidades medievais..................................................................................................214. 

        8.14.1. As corporações de ofício.........................................................................................214. 

        8.14.2. Burgos e burgueses.................................................................................................214. 

        8.14.3. Cambistas e banqueiros..........................................................................................215. 

8.15 A peste negra..............................................................................................................216. 

8.16. As transformações sociais e a arquitetura das igrejas..................................................218. 

8. 17. As primeiras universidades........................................................................................219. 

8.18. A função social e a importância cultural......................................................................219. 

Fonte: Elaboração própria a partir do sumário do Livro Didático citado.  

 

O Livro Didático, VONTADE DE SABER- HISTÓRIA (2018), editora Quinteto. 

Apresenta em seu conteúdo sobre o período medieval uma boa quantidade de temas, 

porém a grande maioria encontra-se muito resumida, deixando o leitor sem compreender 

onde começa e termina o assunto, além disso o Livro utiliza temas que já não são mais 

utilizados pela academia, como: “queda do Império romano” e “povos bárbaros”, sendo 

esses conceitos tidos como já superados, o que demonstra certa desatualização no 

conteúdo (ARAUJO). 

Outra questão é a ausência de temas sobre o contexto da Península Ibérica, além 

disso, só é destinado uma página para comtemplar as mulheres no período medieval e, 

esse conteúdo não apresenta nenhum personagem feminino presente no contexto 

medieval, limitando as mulheres ao serviço doméstico e braçal nas lavouras. Sendo possível 
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ressaltar que o recorte principal do conteúdo se desenvolve sobre o contexto francês, ou 

seja, assim como a autora Elza Nadai (1993), apresentada no início deste texto propôs, é 

possível perceber mais permanências do que rupturas no conteúdo medieval nos livros 

didáticos analisados. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS. 

É importante ressaltar aqui, que o objetivo principal desse texto é contribuir para 

aperfeiçoamento desse material tão relevante ao ensino, que é o Livro Didático. Dessa 

forma, foi possível fazer alguns apontamentos sobre os Livros analisados, sendo 

importante ressaltar que devido a demanda deste texto, apenas alguns aspectos foram 

contemplados como: a presença das mulheres e a presença do conteúdo sobre a Península 

Ibérica nos Livros analisados. 

Nesse sentido, é possível afirmar que os dois Livros analisados apresentam 

conteúdos praticamente iguais, embora sejam de editoras concorrentes e com mais de 

uma década de diferença temporal. Um foi utilizado no ano de 2011 e o outro está sendo 

utilizado na atualidade. Dessa forma, até mesmo a carência dos conteúdos citados nesse 

texto são praticamente as mesmas, pois ambos os Livros não apresentam o contexto 

medieval Ibérico, e tão pouco valorizam a História das mulheres em seu conteúdo. 

Como resultado, foi possível perceber que os Livros apresentam muitas 

permanências, ou seja, o conteúdo poderia ter sido renovado ao longo dessa última 

década, principalmente pelo crescimento da produção de obras, teses acadêmicas e artigos 

sobre o período medieval, no entanto o conteúdo permanece sendo praticamente o 

mesmo, além disso o aumento no investimento em Livros Didáticos não resultou segundo 

está análise em melhora significativa dos conteúdos sobre o período medieval. 

Por fim, é importante ressaltar que a qualidade do conteúdo é fundamental para 

sanar qualquer tipo de má compreensão histórica, principalmente em períodos como o 

atual em que grupos utilizam da História para fundamentar desigualdades, preconceitos e 

conservar a sociedade pautada em permanências, que já deveriam ter sido superadas. 

Desse modo, ressaltamos por último a importância de conhecermos melhor nossas raízes 
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medievais (Península Ibérica) e valorizar as História das mulheres, inserindo-as nos Livros 

Didáticos com igualdade de espaço com outros grupos sociais, pois as mulheres habitaram 

espaços políticos, sociais, intelectuais, religiosos e entre outros no contexto medieval, no 

entanto os Livros continuam a cita-las apenas como figuras domesticas e distantes do 

cenário de poder e influência social. 

Outra questão importante, existe um contexto rico em aspectos políticos, sociais, 

culturais, históricos e religiosos no âmbito da Península Ibérica Medieval que não é 

apresentada nos livros didáticos, sendo que essa região deu origem aos povos portugueses 

que colonizaram o Brasil, transportando muitos desses aspectos para o Brasil e que 

influenciam nossa cultura atualmente. Entretanto, os livros didáticos insistem em silenciar 

essa parte tão importante para nós brasileiros da História. 

Por fim, compreendemos que é necessário atualizar o conteúdo de História 

Medieval presente me livros didáticos de História atualmente, sobretudo pelo que foi 

apresentado nesse texto, pelo valor do conteúdo para o ensino/aprendizagem dos alunos 

e alunas brasileiros.   
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RESUMO: O estudo objetiva desvelar o processo de implementação do grupo de Pesquisa 
Interdisciplinar em Saúde e Educação - GRUPISE. O estudo do tipo relato de experiência, foi 
desenvolvido entre os meses de dezembro de 2022 a maio de 2023, por meio de observações 
sistemáticas do processo de planejamento, construção e implementação da proposta de abertura 
do grupo de pesquisa, seguindo a Instrução Normativa da Pró-reitoria de Pesquisa e Inovação da 
Universidade de Pernambuco Nº 04/2018, que dispõe sobre os procedimentos para a criação e 
manutenção de Grupos de Pesquisa da Universidade de Pernambuco. Como principais resultados, 
tem-se que a proposta foi delineada de modo que se concebesse de fato esse espaço de cooperação 
entre as ciências da saúde e da educação, desta forma, o objetivo geral foi “construir um espaço de 
diálogo interdisciplinar entre as ciências da saúde e da educação”. Ao passo que as linhas de 
pesquisa foram “Tecnologias e práticas educacionais em saúde”; e “Educação e saúde nos 
diferentes ciclos e espaços formativos”. Dessa forma, a concepção deste grupo de pesquisa propicia 
um espaço potente de cooperação e diálogo entre as ciências, possibilitando assim abordagens 
holísticas, resolutivas, humanizadas e dialógicas. 
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INTRODUÇÃO 

Reconhecido como um processo de cunho científico, educacional, transformador e 

questionador, o desenvolvimento da pesquisa é um dos principais desafios do sistema 

educacional brasileiro. Esse processo deve ir além da sala de aula, criando espaços que 

estimulem a pesquisa. Assim, a construção do conhecimento deve ir além do espaço físico 

da sala e centrar-se na sua socialização, seja por meio de grupos de pesquisa e estudo, 

laboratórios, bibliotecas, intercâmbios ou participação em eventos científicos (VINHA, 

2015). Essa abordagem ampliada da pesquisa potencializa a aprendizagem discente e 

contribui para a criação de uma sociedade mais engajada e consciente de seu papel no 

avanço do conhecimento. 

Neste sentido, os grupos de pesquisa são espaços favoráveis ao compartilhamento 

de conhecimentos e dimensionamento de atividades científicas. Ao integrar seus 

membros, gera-se um processo sinérgico que aproxima os pesquisadores por meio de 

linhas de pesquisa cujos projetos de pesquisa são concebidos e desenvolvidos pelos 

membros participantes e facilitam a investigação, reflexão e questionamento de uma 

determinada área (VALENTIM, 2007). 

Os grupos de pesquisa desempenham um papel crucial no avanço do conhecimento 

científico e tecnológico, bem como no desenvolvimento de pesquisadores qualificados. 

Segundo Almeida (2014), esses grupos possibilitam a integração de pesquisadores de 

diferentes áreas, promovendo a interdisciplinaridade e o compartilhamento de 

conhecimentos, o que resulta em pesquisas mais abrangentes e inovadoras. Além disso, 

eles proporcionam um ambiente propício para o desenvolvimento de habilidades de 

pesquisa, a troca de experiências e a realização de estudos de alta qualidade. 

López-Yáñez e Altopiedi (2015), destacam a importância dos grupos de pesquisa ao 

enfatizar o processo de interação entre os membros do grupo, o que permite a construção 

coletiva do conhecimento, a troca de ideias e o compartilhamento de práticas, bem como 

o fortalecimento do crescimento pessoal e profissional dos envolvidos. Além disso, a 

colaboração e o trabalho em equipe estimulam a resolução de problemas de forma mais 

eficiente e a obtenção de resultados mais significativos.  
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O CNPQ (Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico) define 

grupo de pesquisa como um conjunto de pesquisadores organizados hierarquicamente em 

torno de uma ou mais linhas de pesquisa, com o objetivo de desenvolver atividades de 

pesquisa científica ou tecnológica de forma integrada e colaborativa. São registrados e 

cadastrados por meio do Diretório de Grupos de Pesquisa, uma plataforma online que 

reúne informações sobre os grupos ativos no Brasil. Cada grupo é identificado por um 

nome, sigla, líder e equipe de pesquisadores participantes, além de conter informações 

sobre as linhas de pesquisa, produção científica, projetos em andamento e outras 

informações relevantes (CNPQ, 2023). 

Fundamentado nesta perspectiva e, na oportunidade, direcionando o olhar para o 

nosso grupo de pesquisa, o GRUPISE (Grupo de Pesquisa em Educação, Saúde e 

Interdisciplinaridade) é idealizado a partir de uma concepção legitimada por propor 

abordagem holística, integral e interdisciplinar entre as áreas da saúde e da educação. 

Busca-se assim, fomentar o diálogo com os objetivos de identificar problemáticas que 

permeiam o universo de ambas as ciências, articular soluções inovadoras, tecer espaços 

dialógicos horizontais, enfatizar a aprendizagem significativa, alinhar a aprendizagem ativa 

às intervenções educativas na área da saúde, propor a ótica da saúde biopsicossocial em 

todos os ambientes formativos, desde educação infantil à educação de nível superior. 

Por meio de uma óptica abrangente, compreende-se que a educação necessita de 

uma visão que enxergue para além dos aspectos formativos e vislumbre competências e 

habilidades que considerem a saúde integral da comunidade acadêmica. Desse modo, área 

da saúde necessita reconhecer que por meio da educação, existem múltiplos vieses de 

atuação que vão desde aqueles voltados ao indivíduo, família e comunidade, tais como a 

educação em saúde; às intervenções voltadas ao profissional de saúde, a exemplo da 

educação continuada e educação permanente e a formação de novos profissionais de 

saúde em nível técnico e superior.  

Logo, urge a necessidade de se conceber espaços educativos que incluam a 

aprendizagem significativa, ativa, dialógica e horizontal, primando pela saúde 

biopsicossocial dos personagens envolvidos nos processos formativos, por meio de 
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recursos didáticos inovadores, acessíveis e criativos, além de metodologias de ensino que 

fortaleçam o protagonismo discente, criação de ambientes inclusivos, práticas didático-

pedagógicas libertadoras, problematizadoras e humanizadas, que considerem diferenças e 

subjetividades as quais interferem diretamente na construção do conhecimento.  

A concepção de articular educação e saúde é ratificada por políticas públicas, 

programas nacionais, iniciativas e criação de secretarias instituídos pelos Ministérios da 

Saúde e da Educação, tais como: Programa de Saúde na Escola (Portaria nº 3.696/2010) ; 

Política Nacional de Educação Permanente (Ministério da Saúde, 2018); Programa; 

Formação Bem Estar no Contexto Escolar (Ministério da Educação, 2021), Programa de 

Acessibilidade na Educação Superior (Programa Incluir), Comissão Nacional de Residência 

Multiprofissional em Saúde (Lei nº 11.129/2005), Comissão Nacional de Residência Médica 

(Decreto nº 80.281/1977), Programa de Certificação de Hospitais de Ensino (Portaria 

Interministerial MS/MEC nº 285/2015), Secretaria de Modalidades Especializadas de 

Educação (SEMESP) e Secretaria de Gestão do Trabalho e da Educação na Saúde (SGTES). 

Desta forma, propor um espaço que fomente a concepção de novas ideias entre 

as duas ciências, saúde e educação, sinaliza um romper de muros e a construção de pontes, 

ao passo que fortalece a interdisciplinaridade e concebe um ambiente fértil de 

possibilidades e ideias dotadas de inovação, ótica holística e, sobretudo, diálogo, entre 

saberes, fortalecendo o tripé da universidade, ensino, pesquisa e extensão. Logo, o 

presente estudo objetiva desvelar o processo de implementação do grupo de Pesquisa 

Interdisciplinar em Saúde e Educação - GRUPISE. 

 
REFERENCIAL TEÓRICO 
 
Pesquisa em saúde e educação: religando saberes a partir de um grupo de pesquisa 
 

Partimos do pressuposto da pesquisa como caminho para a elaboração de 

perguntas e busca por soluções, e assim, desvendar uma prática na qual somos também 

atores. A pesquisa é uma atividade básica da ciência, articulando questionamento e 

construção da realidade, e que conecta pensamento e ação (MINAYO, 1994). 

O processo de pesquisa é então um processo criativo que  



                     
 
 
                     19 a 21 de julho 2023 

                             UPE Campus Petrolina 

 

 
UNIVERSIDADE DE PERNAMBUCO CAMPUS PETROLINA 

        PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM FORMAÇÃO DE PROFESSORES E PRÁTICAS INTERDISCIPLINARES 

 

 

Diferentemente da arte e da poesia que se concebem na inspiração, a 
pesquisa é um labor artesanal, que se não prescinde da criatividade, se 
realiza fundamentalmente por uma linguagem fundada em conceitos, 
proposições, métodos e técnicas, linguagem esta que se constrói com um 
ritmo próprio e particular (MINAYO, 1994, p. 25). 

 

Criar novos conhecimentos tem relação com originalidade e imprevisibilidade, com 

a teoria e com a prática. A pesquisa tem um viés teórico na medida em que se ancora nos 

conhecimentos já produzidos até então, bem como um viés prático, por estar ancorada nas 

interações que estabelecemos com o mundo e com busca por resolução de problemas que 

emergem dessas práticas. 

Assim, é fundamental a clareza de que o processo de pesquisa tem como plano de 

fundo a própria relação que estabelecemos com o mundo, tem as marcas sociais e 

históricas de nossos posicionamentos e experiências.  Dado que atuamos em contextos de 

incerteza e complexidade, a pesquisa é fundamental para a produção de conhecimentos 

capazes de interligar saberes, aprender e desaprender, descobrir e comunicar a novidade. 

Os grupos de pesquisa se inserem nesse contexto, como uma possibilidade de 

reunir de forma mais permanente e organizada, um conjunto de pesquisadores envolvidos 

profissionalmente em uma atividade de pesquisa. Pelo seu caráter colaborativo, os grupos 

de pesquisa, possibilitam a criação de “um coletivo que incentiva a interdependência das 

tarefas, o compartilhamento da responsabilidade pelos resultados e a cooperação na 

solução de questões complexas” (MANAIRDES, 2022, p. 02). 

No Brasil, os grupos de pesquisa são regulamentados pelo Conselho Nacional de 

Desenvolvimento Científico (CNPQ), o qual define como grupo de pesquisa, um conjunto 

de indivíduos organizados em torno de lideranças fundamentadas em critérios de 

hierarquia, experiência, e destaque no campo científico ou tecnológico. 

O papel e importância dos grupos de pesquisa, têm sido objeto de estudo em 

diversas investigações. Para Feldman, Divoll e Rogan-Clive (2013), grupos de pesquisa se 

constituem como comunidades de prática e como comunidades epistémicas, nas quais se 

constroem competências metodológicas e intelectuais.  
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Em Sánchez Gamboa (2011), os grupos de pesquisa surgem como alternativa para 

potencializar e criar condições para a produção de conhecimentos diante dos desafios e 

dificuldades enfrentadas pela pesquisa científica no Brasil. Segundo o autor, as condições 

institucionais para essa produção foram modificadas significativamente com a criação na 

década de 90 dos grupos e linhas de pesquisa, após a crise do modelo até então vigente 

baseado nas áreas de concentração, no final da década de 80. Tal mudança foi fundamental 

para que a pesquisa ganhasse destaque em uma perspectiva multidisciplinar. 

Ao conectar saberes de diversas áreas e na tentativa de amenizar a dispersão dos 

conhecimentos provocada pela fragmentação do currículo, a organização de grupos de 

pesquisa abarca um grande potencial de intercâmbio entre pesquisadores de diferentes 

áreas, em um processo de aprendizagem tecido a partir de uma rede dialógica que cria e 

recria espaços de troca de ideias e socialização de descobertas. 

A perspectiva dialógica e interdisciplinar perpassa a proposta de um grupo de 

pesquisa, pela consideração de que 

 

O pesquisador não trabalha sozinho, nem produz sozinho. A 
intercomunicação com pares, o trabalho em equipe, as redes de trocas de 
ideias e disseminação de propostas e achados de investigação, os grupos 
de referência temática, constituem hoje uma condição essencial à 
realização de investigações científicas e ao avanço dos conhecimentos 
(GATTI, 2005, p. 124). 

 

Fundamentada nessa compreensão, nasce a proposta de criação do Grupo de 

Pesquisa Interdisciplinar em Saúde e Educação (GRUPISE), que reúne pesquisadoras e 

pesquisadores de diferentes áreas e instituições, no intuito de tornar fecundo o diálogo 

entre pesquisadores, bem com o avanço de metodologias e processos de investigação e 

produção de conhecimentos.  

Interdisciplinaridade e inovação: conectando possibilidades 

Por meio de uma abordagem que busca superar a fragmentação do conhecimento 

ao estabelecer diálogos e conexões entre diferentes disciplinas, a interdisciplinaridade não 

se limita a uma simples justaposição de disciplinas, mas implica em uma postura reflexiva 
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e colaborativa entre os profissionais envolvidos. Trata-se de uma chamada para construção 

conjunta do conhecimento, em que os saberes disciplinares se complementam e se 

enriquecem mutuamente. Essa perspectiva visa integrar saberes e práticas de diversas 

áreas do conhecimento, promovendo uma compreensão mais ampla e complexa dos 

fenômenos estudados (FAZENDA; VARELLA; ALMEIDA, 2013; JAPIASSU, 1976). 

Fazenda (2003) e Morin (2001) ressaltam que a interdisciplinaridade permite uma 

visão mais holística e integrada da realidade, considerando suas múltiplas dimensões e 

complexidades. Essa abordagem é especialmente necessária para lidar com os desafios 

contemporâneos, que são cada vez mais interconectados e exigem soluções que 

ultrapassem as fronteiras disciplinares. 

Trata sobre um processo de articulação entre saberes distintos, em que se buscam 

pontos de convergência e complementaridade, visando uma compreensão mais integrada 

e global. Japiassu (1976) destaca ainda que a interdisciplinaridade requer uma postura 

reflexiva e crítica por parte dos pesquisadores e profissionais envolvidos, além da 

capacidade de dialogar e colaborar em equipe. É uma abordagem que valoriza a interação 

entre diferentes perspectivas, favorecendo a emergência de novas formas de pensar e agir. 

  Assim, a interdisciplinaridade desempenha um papel fundamental nos grupos de 

pesquisa, promovendo a integração de diferentes áreas do conhecimento e enriquecendo 

a produção científica. Nesse sentido, nos grupos de pesquisa, a interdisciplinaridade se 

mostra imprescindível para avançar nas fronteiras do conhecimento e encontrar soluções 

que transcendam as limitações de uma única disciplina, evidenciando sua relevância para 

a construção de um conhecimento mais amplo e interconectado, possibilitando uma 

análise mais aprofundada e uma busca por soluções inovadoras e eficazes. 

Nesta perspectiva, com foco nas áreas de educação e saúde, a interdisciplinaridade 

se torna essencial para uma abordagem que reconhece a multiplicidade e o 

entrelaçamento das diferentes dimensões dos sistemas e fenômenos. Nesse sentido, 

Campos (2000) destaca a importância da integração entre profissionais de diferentes áreas, 

como médicos, psicólogos, pedagogos e assistentes sociais, para uma atuação mais efetiva 

no cuidado à saúde e no processo educativo. 
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Tal abordagem interdisciplinar possibilita a construção de práticas educativas e de 

saúde mais articuladas, integrando conhecimentos teóricos e práticos de forma 

complementar. Segundo Merhy (2004), é fundamental que os profissionais das áreas da 

educação e saúde trabalhem de forma conjunta, dialogando, compartilhando saberes e 

promovendo ações coletivas que envolvam tanto a promoção da saúde como a formação 

integral dos sujeitos. 

A interdisciplinaridade também se relaciona com a necessidade de uma visão 

ampliada da educação e saúde, considerando não apenas o aspecto biológico, mas também 

o social, cultural, emocional e ambiental. Segundo Ayres (2009), é preciso romper com 

abordagens reducionistas e valorizar a integralidade do cuidado, promovendo a 

participação ativa dos sujeitos envolvidos e considerando suas singularidades e contextos. 

Tal perspectiva se torna fundamental na articulação entre a educação e a saúde, 

proporcionando um olhar mais abrangente e integrado para a formação de profissionais e 

para o cuidado em saúde. A superação das fronteiras disciplinares e a busca por práticas 

colaborativas e transdisciplinares se mostram indispensáveis para enfrentar os desafios 

complexos e multifacetados presentes nessas áreas. 

  A superação de fronteiras perpassa, também, a busca por inovação e práticas 

pedagógicas que integrem o ensino, a pesquisa e a extensão, o que tem se mostrado cada 

vez mais necessário para promover uma formação abrangente e significativa aos 

estudantes. Japiassu (1976), destaca a importância da inovação como uma resposta aos 

desafios e transformações da sociedade contemporânea. O autor argumenta que a 

educação precisa acompanhar os avanços tecnológicos e sociais, estimulando a 

criatividade, a capacidade de resolver problemas complexos e o pensamento crítico nos 

estudantes. A integração do ensino, pesquisa e extensão se torna, assim, um importante 

caminho para fomentar a inovação, uma vez que possibilita a experimentação, a troca de 

conhecimentos e a aplicação prática dos conteúdos. 

Essa abordagem propicia aos estudantes uma formação mais completa, que vai 

além da transmissão de conteúdos isolados, permitindo a construção de conhecimentos 

significativos e a aplicação prática dos mesmos em contextos reais. Para tanto, é 
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fundamental que as instituições de ensino e os educadores estimulem a colaboração entre 

as diferentes áreas do conhecimento, promovam a realização de projetos interdisciplinares 

e incentivem a participação dos estudantes em atividades de pesquisa e extensão. Além 

disso, é importante utilizar recursos tecnológicos e metodologias inovadoras, o que 

proporciona um processo de ensino mais significativo, uma vez que os estudantes são 

instigados a explorar conexões entre os conteúdos das disciplinas e a aplicação prática dos 

mesmos. 

De acordo com Fazenda, Varella e Almeida (2013), a pesquisa e a extensão são 

atividades complementares ao ensino, permitindo aos estudantes a oportunidade de 

vivenciar situações reais de aprendizado e aplicação dos conhecimentos adquiridos. Por 

meio da pesquisa, os estudantes são incentivados a investigar problemas, desenvolver 

projetos e buscar soluções inovadoras, enquanto a extensão promove a interação entre a 

academia e a sociedade, possibilitando a transferência de conhecimentos e o 

desenvolvimento de ações transformadoras. 

A integração do ensino, pesquisa e extensão também proporciona uma maior 

aproximação entre a academia e o mercado de trabalho. Japiassu (1976) destaca que essa 

conexão estimula a formação de profissionais mais preparados para enfrentar os desafios 

hodiernos, contribuindo para o desenvolvimento social, cultural e econômico. Dessa forma, 

a interdisciplinaridade aliada à inovação e à integração do ensino, pesquisa e extensão, 

possibilita uma formação mais completa e relevante, preparando os estudantes para 

atuarem de forma criativa e crítica na sociedade. 

 

MATERIAIS E MÉTODO 

Estudo do tipo relato de experiência. Os relatos de experiência fazem parte da 

abordagem qualitativa, por meio da observação sistemática da realidade, objetivando 

descrever uma dada experiência, que contribua para determinada área de atuação 

(LACERDA; RIBEIRO; COSTENARO, 2018).  

O estudo ocorreu entre os meses de dezembro de 2022 a maio de 2023. A coleta 

de dados se deu por meio de observações sistemáticas do processo de planejamento, 
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construção e implementação da proposta de abertura do grupo de pesquisa, seguindo a 

Instrução Normativa da Pró-reitoria de Pesquisa e Inovação (PROPEGI) da Universidade de 

Pernambuco (UPE) Nº 04/2018, que dispõe sobre os procedimentos para a criação e 

manutenção de Grupos de Pesquisa da UPE. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A proposta do grupo teve sua motivação ancorada na inquietação dos 

pesquisadores cadastrados ao grupo, a partir da opinião comum da necessidade de se 

conceber um espaço que viabilizasse o diálogo entre as ciências saúde e educação e, desta 

forma, construir ações no âmbito do ensino, pesquisa e extensão que comungavam dessa 

perspectiva interdisciplinar, fomentando projetos com ótica holística, dialógica, horizontal 

e resolutiva. Além disso, o campus de vinculação do referido grupo, UPE, Campus Petrolina, 

possui o Programa de Pós-Graduação em Formação de Professores e Práticas 

Interdisciplinares (PPGFPPI) que corriqueiramente desenvolve ações e eventos que trazem 

viabilidade para essa temática. 

Em uma busca no Diretório de Grupos de Pesquisa no Brasil, inserindo os termos 

“saúde e educação”, aplicando o filtro “nome do grupo” e com situação “certificado” foi 

identificado 47 grupos em todo território nacional. Ainda, no Banco de Teses e 

Dissertações, na seção “busca avançada”, inserindo os termos para cruzamento “saúde” e 

“educação”, designando a busca pelo “título”, identificou-se a produção científica de 1387 

teses e dissertações que contemplam essa vertente. Tal realidade corrobora com a 

tessitura desse necessário diálogo entre saúde e educação.    

A proposta de abertura de grupo de pesquisa contém, segundo a instrução 

normativa Nº 04/2018, os dados de identificação do líder e vice-líder, justificativa, 

objetivos, delimitação da área de conhecimento, definição das linhas de pesquisa, 

descrição dos membros do grupo e a produção bibliográfica dos membros do grupo. 

No tocante aos objetivos, os mesmos foram subdivididos em objetivo Geral e 

Específico. O Objetivo Geral foi construir um espaço de diálogo interdisciplinar entre as 

ciências da saúde e da educação. 
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Sobre os Objetivos Específicos, foram eles: reconhecer as demandas inerentes ao 

universo da saúde e educação; identificar as variáveis que interagem com o universo da 

saúde e educação; planejar tecnologias e/ou práticas educacionais inovadoras, resolutivas 

e acessíveis; produzir tecnologias e/ou práticas educacionais inovadoras, resolutivas e 

acessíveis; implementar tecnologias e/ou práticas educacionais inovadoras, resolutivas e 

acessíveis; avaliar tecnologias e/ou práticas educacionais inovadoras, resolutivas e 

acessíveis; construir planos e projetos considerando as demandas e variáveis levantadas; 

implementar planos e projetos considerando as demandas e variáveis levantadas; avaliar 

as ações desenvolvidas numa perspectiva formativa e dialógica.  

No que se refere às linhas de pesquisa, foram definidas as seguintes: Tecnologias 

e práticas educacionais em saúde; e Educação e saúde nos diferentes ciclos e espaços 

formativos. As mesmas foram concebidas com o objetivo de contemplar os dois principais 

enfoques do grupo, o diálogo entre as diferentes ciências, a saúde e a educação.  

Nessa perspectiva, as ações do grupo de pesquisa estruturam-se em três eixos 

operativos: reunião de estudos; trabalho em pequenos grupos; análise das produções 

científicas.  

Sobre a Reunião de estudos, são encontros nos quais todos os integrantes se 

debruçam na construção do arcabouço teórico e metodológico para o desenvolvimento 

dos projetos atrelados às linhas de pesquisa do grupo. Desta forma, essas reuniões versam 

em temáticas teóricas, que contemplem o escopo interdisciplinar e o diálogo entre as 

ciências de educação e saúde, além de trabalhar aspectos relacionados à metodologia 

científica, incluindo o uso de software e metodologias inovadoras para execução dos 

estudos. 

Nesta modalidade Trabalho em pequenos grupos, os participantes são divididos 

em equipes, considerando sua linha de pesquisa e o(a) professor(a) orientador(a). O 

objetivo é trabalhar de maneira focada nos diversos projetos de pesquisa, considerando as 

especificidades metodológicas de cada um. Esse formato confere uma abordagem mais 

assertiva e ágil no planejamento, construção, implementação e gestão dos múltiplos 

projetos vinculados ao grupo. 
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E por fim, no encontro de Análise das produções científicas, objetiva-se analisar 

criticamente os projetos que estão sendo desenvolvidos nos pequenos grupos. O objetivo 

dessa modalidade é o de que as produções científicas recebam múltiplos olhares, 

conferindo-lhes robustez teórico-metodológica e ratificando o diálogo e o espaço de 

cooperação das ciências saúde e educação.  

Logo, essa estruturação almeja a integração dos saberes, seguindo uma 

metodologia de trabalho capaz de fomentar o diálogo, a cooperação e a concepção de 

trabalhos que fortaleçam a formação universitária, na perspectiva para além técnica, mas 

cidadã, ética e holística. 

No entanto, esse movimento é contrário aos caminhos que o mundo do trabalho 

traçou no contexto formativo. Prezando pela especialização, a ciência moderna esfacelou 

o conhecimento científico, promovendo a “ultraespecialização” como atrativo ao mercado 

de emprego, gerando uma visão reducionista frente aos desafios impostos nas diversas 

áreas e setores, o que impede a conexão aprofundada entre as ciências, como forma de se 

construir uma ótica ampliada (JAPIASSÚ, 1976). 

Nesse sentido, a interdisciplinaridade atua em um movimento de (re)construção 

de conhecimentos abrangentes, inteiros e unitários. Isso se materializa por meio do diálogo 

de saberes nas ações de ensino, pesquisa e extensão, compreendendo o papel que ocupa 

nas dimensões políticas e éticas (JAPIASSÚ, 1976). 

Contudo, é pertinente salientar que há uma versão distorcida do que seria a 

interdisciplinaridade, concebida principalmente pelos interesses capitalistas, a mesma visa 

formar profissionais polivalentes, justapondo conhecimentos técnicos, como maneira de 

se ter um profissional capaz de fazer e resolver qualquer problema, sem a preocupação na 

formação integradora, ética, política e cidadã do estudante (PEREIRA, 2002).      

Isso apenas denota o impasse que participa da implementação da 

interdisciplinaridade dentro dos contextos formativos, pois ao passo que se utiliza dentro 

da perspectiva interdisciplinar ações humanistas e críticas, historicamente esses contextos 

emanam as exigências pragmáticas, rígidas e objetivas do conhecimento. Além disso, os 

professores atuais também passaram por esses processos formativos fragmentados, o que 
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abre escopo para replicação dessas condutas dentro do seu exercício docente (FRIGOTTO, 

1995). 

A interdisciplinaridade no universo das ciências da educação e saúde também é 

trabalhada em outros contextos e tem sido objeto de pesquisa em diversas investigações. 

Em Ferraz et al (2022), a interdisciplinaridade é percebida frente a educação 

permanente em saúde a gestores do Sistema único de Saúde (SUS). A pesquisa é do tipo 

relato de experiência e é estruturada em cinco seções que, em síntese, descrevem sobre o 

diagnóstico situacional e a execução de oficinas para equipe gestora à luz da 

interdisciplinaridade (FERRAZ et al, 2022). 

 A complexidade em gerir sistemas cujos os princípios são a equidade, 

universalidade e integralidade, que preza pela descentralização e que perpassa as esferas 

municipais, estaduais e federais, justifica a iminente necessidade de se construir uma ótica 

interdisciplinar frente aos desafios emergidos a partir desse cenário. Ademais, é papel da 

educação permanente enfrentar as problemáticas emergidas pelos serviços de saúde, de 

maneira resolutiva, mas não menos crítica e reflexiva (SILVA et al, 2017).  

Ainda, outro estudo traz a perspectiva de saúde para escolares, onde é apontado 

a alimentação saudável, salas amplas, disponibilização de atividades esportivas, dentre 

outros como a concepção de saúde no ambiente escolar (VELLOSO et al, 2016). Porém, é 

sabido as ondas de violência que as escolas sofreram recentemente, descortinando um 

grave problema de saúde mental dentro desse espaço. 

Em contrapartida, Giacomini e Rizzotto (2022) traz em sua pesquisa do tipo revisão 

integrativa da literatura, que há um esvaziamento teórico na produção científica no tocante 

à interdisciplinaridade no âmbito da saúde mental. Essa realidade impede, por exemplo, 

uma abordagem holística, para além do modelo biomédico, no enfrentamento das 

psicoses.  

Logo, como se conceber resoluções efetivas para o exemplo supracitado, que 

envolve a violência nas escolas e a saúde mental da comunidade escolar? E, esse exemplo 

é apenas um, de várias problemáticas, que clamam por ações que sejam capazes de 

integrar diferentes saberes e olhares dentro do cenário da educação.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O processo de implementação do GRUPISE é fruto de inquietações frente a 

múltiplas demandas do universo das ciências da saúde e educação, as quais necessitam 

uma ótica para além da “ultraespecialização” que rege a conduta dos indivíduos, os setores 

e a sociedade em si. Logo, a concepção deste grupo de pesquisa propicia um espaço 

potente de cooperação e diálogo entre as ciências, possibilitando assim abordagens 

holísticas, resolutivas, humanizadas e dialógicas.  

Assim, o grupo de pesquisa foi estruturado de modo que a saúde e a educação 

conseguissem conceber projetos de pesquisa agregados a projetos de ensino e extensão, 

contemplando o tripé de sustentação das universidades, ensino, pesquisa e extensão. Esse 

objetivo é desvelado desde a proposta inicial encaminhada à PROPEGI UPE, ao passo que 

se observa a justificativa, as linhas de pesquisas, o objetivo geral, os objetivos específicos, 

os integrantes do grupo e suas respectivas produções científicas.  

No que se refere aos desafios relacionados à implementação deste grupo de 

pesquisa, os mesmos se concentram principalmente na dificuldade de se desconstruir 

ideias fortemente emaranhadas no imaginário social, inclusive da comunidade acadêmica, 

a partir das quais se acredita que cada ciência deve trilhar seu percurso de maneira 

individual, caminhando para o fortalecimento das especialidades e do conhecimento 

científico, excluindo muitas vezes os aspectos subjetivos. Essa realidade vai na contramão 

de uma visão integral, que fomenta o planejamento, construção e implementação de 

resoluções inovadoras, criativas e dialógicas, que consideram o todo, não as partes 

isoladas. 
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RESUMO: Mesmo com um desenvolvimento considerável sobre as pesquisas relacionadas à 
História das Mulheres no âmbito acadêmico atualmente, os resultados de tais pesquisas não se 
refletem de forma efetiva no contexto escolar, principalmente nas páginas dos livros didáticos, 
fragilizando, portanto, o ensino de História em relação a esta importante temática de demanda 
social contemporânea. O objetivo deste estudo está voltado para analisar como a mulher medieval 
é representada no recorte temporal sobre a História Medieval nos livros didáticos a partir da análise 
de algumas produções bibliográficas. A metodologia adotada refere-se à pesquisa bibliográfica, 
fundamentada em Prodanov e Freitas. Após a pesquisa, percebemos que as mulheres no recorte 
sobre a História Medieval nos livros didáticos ainda são observadas sob o prospecto da dependência 
masculina, não sendo retratadas fielmente em sua situação social diversificada no período, sendo 
um objeto de estudo pouco abordado e presente nos livros didáticos atuais. Com isso, realizamos 
uma proposta introdutória sobre a utilização de filmes fundamentados no Medievo com 
protagonismo feminino para utilização em sala de aula, no sentido de destacar o seu potencial e 
possibilidades de trabalho por parte dos docentes para com os alunos em um cenário de formação 
cidadã escolar. 

 
Palavras-chave: ensino de História, história das mulheres, livro didático, Medievo.   

 
INTRODUÇÃO 

Atualmente, ainda que os estudos medievais principalmente no Brasil apontem 

para um considerável desenvolvimento da área em relação a este período histórico, em 

algumas situações o mesmo é visto através de uma série de estereótipos e conhecido como 

um período de atraso civilizacional e barbárie (LIMA, 2021). Perceptível, nesse sentido, é a 

ocorrência histórica de certos preconceitos, carregando consigo a ideia de um período 
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totalmente imperfeito, sombrio com problemas sociais, feição esta que, por sua vez, se 

estende também à imagem feminina, não sendo retratada de forma adequada 

historicamente e não considerando personagens que foram protagonistas do 

conhecimento, como, por exemplo, as mulheres do período feudal, as quais, muitas vezes, 

a depender do seu pertencimento social, “(...) possuíam estudos em alto nível, quase igual 

ao dos homens” (ÉPINEY; ZUM, 2007, p. 16). 

Porém, em termos mais amplos, este problema da ausência feminina também se 

manifesta. A representação das mulheres em relação à escrita da História foi 

completamente diferente da masculina, especialmente quando se refere a sua trajetória 

na Idade Média (NASCIMENTO, 1997). Além disso, há uma desconsideração significativa e 

persistente em se tratando do legado que o gênero feminino deixou no medievo 

(PINHEIRO, 2021, p. 24), pois, uma vez que este “obscurantismo que é atribuído a este 

período, muitos ainda mantêm arraigada à crença de que nele não houve uma efetiva 

participação feminina” (PINHEIRO; EGGERT, 2016, p. 85). 

Segundo Duby (2019) a Idade Média era predominantemente masculina, com 

concepções históricas criadas e transmitidas por homens, estando as mulheres, por 

conseguinte, alocadas no posto de seres naturalmente inferiores. Essa realidade tornou a 

mulher, como um ser social e histórico, um importante e pouco abordado objeto de estudo 

nos livros didáticos. Nesse diapasão, urge a necessidade de uma reflexão sobre o sistema 

de ensino, principalmente no ensino de História, a fim de compreender as dimensões do 

protagonismo feminino dentro do Medievo, auxiliando, dessa forma, a uma formação 

cidadã escolar mais significativa frente às demandas sociais atuais.  

Neste sentido, o objetivo deste estudo está voltado para analisar como a mulher 

medieval é representada no recorte temporal sobre a História Medieval nos livros didáticos 

a partir da análise de algumas produções bibliográficas, assim como observar as 

potencialidades dos filmes como objetos complementares em termos de ensino de 

História. Para realizar este trabalho, o aspecto metodológico deste texto concentra-se na 

análise da produção bibliográfica referente à temática em questão, com base na proposta 
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de Prodanov e Freitas, os quais afirmam que a pesquisa bibliográfica ocorre a partir de uma 

análise de: 

material já publicado, constituído principalmente de: livros, revistas, 
publicações em periódicos e artigos científicos, jornais, boletins, 
monografias, dissertações, teses, material cartográfico, internet, com o 
objetivo de colocar o pesquisador em contato direto com todo material 
já escrito sobre o assunto da pesquisa. Em relação aos dados coletados na 
internet, devemos atentar à confiabilidade e fidelidade das fontes 
consultadas eletronicamente. Na pesquisa bibliográfica, é importante que 
o pesquisador verifique a veracidade dos dados obtidos, observando as 
possíveis incoerências ou contradições que as obras possam apresentar 
(PRODANOV; FREITAS, 2013, p. 54). 

 

A IMPORTÂNCIA DO LIVRO DIDÁTICO PARA O ENSINO-APRENDIZAGEM 

A pesquisa voltada para este objeto, que é um dos principais produtos culturais 

veiculadores de conhecimentos e de maior circulação entre os brasileiros que frequentam 

a educação escolar (GUIMARÃES, 2012, p. 91), deve ser continuamente realizada para que 

cada vez mais favoreça a aproximação entre a escola e a universidade, e que os professores 

em formação tenham cada vez mais conhecimento das especificidades deste material e de 

sua importante utilização no chão da escola ainda no cenário da formação inicial em 

História. 

Segundo Selva Guimarães, o livro didático quando: 

 

submetido à leitura crítica, com a ajuda interpretativa do professor e 
colocado em diálogo com outras fontes de estudo – acervos de museus e 
arquivos, livros não didáticos, produção literária e artística, por exemplo 
–, (...) pode contribuir de modo significativo para a aprendizagem da 
História (GUIMARÃES, 2012, p. 106). 

 

Atualmente, é correto afirmar que o livro didático se tornou fundamental no espaço 

escolar, consistindo em um importante dispositivo para discentes e educadores no 

processo de ensino-aprendizagem. Partindo desse pressuposto, o livro didático, 

instrumento aliado à educação, ajuda o professor na confecção do plano de aula e na 

produção das avaliações, além de nortear o currículo na construção da sequência de 

didática (LIMA, 2021). A maior parte dos recintos escolares consideram o livro didático um 
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suporte exclusivo para o professor e para os estudantes nas práticas de ensino 

aprendizagem (FRISON et. al, 2009). 

Dessa maneira, o professor, ao selecionar o livro didático, deve levar em 

consideração alguns critérios, dentre eles, a recomendação pedagógica, a forma como se 

apresenta a descrição de sua conjuntura, temáticas e familiaridade com o dia a dia dos 

estudantes (SANTOS, 2022). Além disso, os livros didáticos não são vistos somente como 

instrumentos didáticos de aprendizagem para o conhecimento estudantil, mas também 

têm significativa importância na promoção de valores sociais, políticos e culturais (FRISON 

et.al, 2009). 

Nessa circunstância, Santos (2022) justifica que: 

 

O livro didático é importante no processo de ensino e aprendizagem, pois 
ajuda, guia e até mesmo direciona a aprendizagem nas salas de aula. E em 
muitos casos são os únicos materiais didáticos usados pelos professores 
e seus alunos. Porém, de forma equivocada e sem nenhum senso crítico, 
muitos professores veem as informações contidas no livro didático como 
uma informação única, sem ao menos confrontar sua veracidade a partir 
da abordagem de outras informações. Por isso, é imprescindível que 
antes de utilizar o livro didático o professor o conheça antecipadamente 
– desde a sua estrutura, seu conteúdo, sua proposta e as várias 
possibilidades de trabalho (SANTOS, 2022, p. 11). 

 

Por muito tempo, esse suporte foi soberano como apoiador das práticas 

pedagógicas e de suas metodologias e ainda se colocava em uma posição absoluta na 

transmissão do conhecimento (SILVA, 2011). No entanto, a partir dos Parâmetros 

Curriculares Nacionais (PCNs), recomendou-se que o docente também fizesse uso de 

outros dispositivos favoráveis ao processo de ensino-aprendizagem, contribuindo para a 

ampliação dos conhecimentos dos estudantes a partir dos conteúdos expostos nos livros, 

levando-os à percepção de sua importância (FRISON et. al, 2009). Nesse sentido, Oliveira 

(2014) é claro ao dizer que: 

 

Existe uma grande defasagem, um sistema saturado, onde alunos e 
professores não mais encontram motivação para ensinar e aprender 
respectivamente, devido a um método extremamente tradicional onde o 



                     
 
 
                     19 a 21 de julho 2023 

                             UPE Campus Petrolina 

 

 
UNIVERSIDADE DE PERNAMBUCO CAMPUS PETROLINA 

        PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM FORMAÇÃO DE PROFESSORES E PRÁTICAS INTERDISCIPLINARES 

 

livro didático é colocado como o único objeto de estudo e fonte de 
pesquisa possível, sendo utilizado de forma limitada e antagônica a 
realidade do alunado (OLIVEIRA, 2014, p. 1). 

 

Sob esse ponto de vista, é necessário que ocorra o comprometimento por parte dos 

discentes e docentes no processo de ensino aprendizagem, fazendo também o uso de 

outros recursos favoráveis a esta ação escolar. Além disso, é comum que, mesmo os 

docentes que utilizam materiais complementares, normalmente introduzem sem qualquer 

criticidade e deixam de explorar as múltiplas variáveis que poderiam favorecer o ensino de 

História; as fontes históricas utilizadas em sala de aula não possuem a capacidade de 

promover a reflexão, mas tão somente reafirmar o que já é informado pelo livro didático 

(RIBEIRO; SIQUELLI, 2017). 

 

A HISTÓRIA DA MULHER NOS LIVROS DIDÁTICOS: POR QUE UMA AUSÊNCIA CONSTANTE? 

Paulatinamente, provocações teóricas vêm tentando retirar a mulher de uma 

perspectiva coadjuvante e demonstrar a sua importância para a construção histórico-

social. Em termos historiográficos, o contexto precípuo dessa inclusão e reconhecimento 

surge com a Escola dos Annales, que ao se interessar pelos mais diversos aspectos da 

condição humana abriu o espaço para o estudo de minorias sociais até então ignoradas 

(BURKE, 1992). 

Segundo Perrot (2017): 

 

Há o caso em que a exclusão das mulheres do poder político ocorre pura 
e simplesmente; há outros em que essa exclusão vem acompanhada por 
justificativas ou compensações, e outros ainda onde ela se dá em graus 
variados. Seria preciso examinar e comparar teorias e práticas. As 
mulheres e a política: é ainda um vasto campo de reflexão para nossos 
esforços conjuntos (PERROT, 2017, p. 157). 

 

Nas últimas décadas, em termos de produção historiográfica sobre as mulheres, 

vem ocorrendo uma tentativa de reverter essa perspectiva, de maneira a demonstrar a 

presença ativa feminina na sociedade. Por exemplo, autoras como Jeanne Bourin e Régine 
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Pernoud retrataram a mulher medieval e os privilégios que as cercavam, e Georges Duby 

tentou desmistificar a imagem feminina associada a um imaginário lúdico de fragilidade e 

relegando-as ao silêncio dos arranjos masculinos (PERROT, 2017). 

De acordo com Vianna e Fonseca: 

Observamos também as propostas de Soihet, voltadas para o aspecto 
historiográfico, a qual tratou a respeito das mudanças ocorridas durante 
o século XX, mudanças estas proporcionadas a partir do surgimento da 
História Cultural, a qual teve como premissa os estudos dos grupos sociais 
excluídos, como, por exemplo, as mulheres, os operários, os escravos e os 
camponeses. A partir disso, Soihet faz uma análise sobre a abordagem das 
mulheres na década de 1970 e 1980. Esta “reviravolta da história” 
proporcionou às mulheres uma condição de objeto histórico. Soihet 
enfatiza que antes mesmo dessa “reviravolta histórica” já existiam, 
mesmo que de forma escassa, historiadores que se propuseram a 
desenvolver estudos sobre as mulheres. Michelle Perrot foi uma das 
historiadoras que se aventurou neste campo e desenvolveu um estudo 
acerca do pensamento dominante no seu tempo e na identificação das 
mulheres na esfera privada e pública. No entanto, de fato, somente com 
a história das mentalidades a história das mulheres adquiriu um lugar de 
destaque na historiografia e obteve também uma maior problematização 
(VIANNA; FONSECA, 2021, p. 255-256). 

 

A disciplina História foi a ciência que se ateve ao estudo e pesquisa histórica sobre 

o tema inclusão feminina, mesmo que tardiamente. Nesse sentido, até os dias atuais a 

mulher passa por situações de exclusão em vários campos da sociedade, como também no 

estudo da História (SOIHET; PEDRO, 2007). 

Assim, Felizardo compreende que: 

 

No decorrer da história das sociedades, as relações de poder inscrevem 
as mulheres nos silêncios da história. Silêncios históricos reproduzidos 
nos livros didáticos. Acreditamos que as distinções entre homens e 
mulheres são de caráter fundamentalmente social. Recuperar e reafirmar 
o protagonismo da participação das mulheres nos diferentes processos 
históricos é parte relevante para a superação de concepções de 
inferioridade feminina e superioridade masculina, geradas pelas relações 
de gênero hierarquizadas (FELIZARDO, 2018, p. 22). 

 

Nesse contexto, é possível determinar que a história das mulheres é um campo de 

pesquisa recente e que vem se desenvolvendo no Ocidente nos últimos anos, já existindo 
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“uma teoria e uma historiografia da história das mulheres a partir das quais se pode 

elaborar os primeiros balanços críticos e se questionar sobre o sentido, as dificuldades, os 

efeitos destas pesquisas” (TEDESCHI, 2012, p. 108). 

 

Para começar, a trajetória educacional na história brasileira é 
inflexivelmente machista e patriarcal. Paradoxalmente, à docência e o 
magistério de primeiro e segundo grau são atividades 
predominantemente femininas, mas o pensamento sobre a educação é 
hegemonicamente masculino. Basta percorrer o panteão das ilustres e 
venerandas figuras pedagógicas brasileiras para perceber que as teorias 
educacionais foram construídas pelo masculino (TEDESCHI, 2012, p. 109). 

 

Nesse sentido, para que exista desenvolvimento do tema em sala de aula surge a 

necessidade do profissional da educação adquirir mais conhecimento sobre o assunto, 

deixando de lado ideias conservadoras, evitando assim o arrolamento negativo da temática 

feminina que tanto necessita de ser abordado nas escolas tanto quanto em outras 

repartições, não considerando-as como tabu, e por assim ser, Tedeschi (2014) traz a 

reflexão que os temas devem ser debatidos de acordo com a necessidade contemporânea 

da sociedade em questão, pois o corpo social está em constante mudanças e 

transformações. 

Segundo Soihet e Pedro (2007), a Revista Brasileira de História, em 1989, realizou 

uma publicação dedicando um número à temática da mulher, tendo como título “A mulher 

no espaço público”, coordenado por Maria Stella Martins Bresciani e, de acordo com a 

obra, essa seria uma história da exclusão. Ou seja, independentemente do tempo, a história 

da mulher remete à ideia de opressão. Seguramente, a disciplina de História foi uma das 

ciências que mais se preocupou com o estudo de gênero, assim como o das mulheres e sua 

inclusão na sociedade, mesmo retardando a evolução da classe, por interferência da 

palavra homem, “acreditava-se que, ao falar dos homens, as mulheres estariam sendo, 

igualmente, contempladas, o que não correspondia à realidade”, homens esses de pele 

clara e que tinham pensamentos iluministas (SOIHET; PEDRO, 2007, p. 284). 

Segundo Tedeschi: 
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Não há futuro para a história das mulheres sem um permanente exercício 
arqueológico da memória, porque sem ela não se pode construir nem 
resguardar a identidade. Até porque a memória é matéria prima da 
história, e a própria realidade é marcada por elaborações, interpretações 
que os sujeitos fazem dela, marcadamente subjetivas (TEDESCHI, 2014, p. 
14). 

 

É indiscutível que o silêncio das mulheres somente corrobora com os preconceitos 

sofridos pela classe feminina. Nesse sentido, faz-se necessário que a educação escolar se 

coloque a favor desta causa, pois possui prerrogativas necessárias para a organização de 

uma sociedade mais consciente e justa. Uma das grandes importâncias deste tema está no 

trabalho com metodologias e materiais didáticos que possibilitem ao professor da 

Educação Básica promover uma aproximação entre o que foi estudado na universidade e o 

que é transmitido dentro da sala de aula (LUDUVICE, 2020).  

Por exemplo, os manuais tendem a não abordar claramente a temática da atuação 

feminina no medievo, deixando-a restrita a textos complementares, atividades de pesquisa 

e interpretação, bem como, a uma demonstração limitada da ação feminina no campo 

ideológico clerical ocidental e às contribuições para o trabalho (LIMA, 2021). 

Felizardo (2018) descreve que de imediato é necessário que as mulheres sejam 

representadas como protagonistas de suas próprias vidas nos livros didáticos. Ao mesmo 

tempo, esse protagonismo precisa estar articulado com a estruturação gráfica do livro, isto 

é, a história das mulheres não pode servir apenas como um apêndice aos seus leitores e 

leitoras ou como uma informação complementar. Pinheiro reforça este caminho de 

ausências sobre temas relacionados ao Medievo no que diz respeito à História das 

Mulheres, campo que muitas vezes fica distante do cenário escolar brasileiro (PINHEIRO, 

2021, p. 25). 

De acordo com Mirtes Emília Pinheiro: 

Os manuais didáticos ganharam imensa relevância, sobretudo se 
pensarmos que há localidades em que ele é o único material disponível e 
acessível para o conhecimento escolar, fazendo com parte significativa 
dos professores de educação básica elabore seu plano de aula em cima 
do que é (re)transmitido através dele. Por esse enfoque, o livro didático 
interfere direta ou indiretamente na prática docente em sala de aula, 
direcionando-a ao que se refere à definição dos conteúdos que são 
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trabalhados em sala de aula e até mesmo à escolha das atividades de 
aprendizagens e avaliações (PINHEIRO, 2021, p. 22). 

 

Embora os livros didáticos sejam “os principais meios de divulgação da História 

Medieval nas escolas” (NETO, 2015, p. 322), e que deva ser entendido “como um 

instrumento a mais nesse processo, que depende de outras leituras, da interpretação de 

diferentes fontes de época (incluindo a cultura material) e do diálogo entre professores e 

alunos” (SILVA e GUIMARÃES, 2017, p. 87), em termos de ensino de História Medieval, em 

2003, José Rivair Macedo afirmava que “a Idade Média ensinada na escola, todavia, não é 

Idade Média dos pesquisadores” (MACEDO, 2016, p. 112). Dentro deste aspecto, podemos 

inserir também a temática da História das Mulheres no Medievo, a qual tem sido retratada 

de forma bem tímida ultimamente nas produções didáticas. 

Nesse mesmo sentido, Limberger e Schwengber (2020), reforçando a ausência das 

mulheres nos livros didáticos de História, explicitam a maior necessidade da presença da 

mulher ser mencionada, bem como problematizada em sala aula a partir da utilização, por 

parte dos docentes, de outras fontes de pesquisas contemporâneas e materiais para tal 

abordagem, de forma a abordar a mulher de maneira transversal aos nos livros didáticos. 

 

O ENSINO DE HISTÓRIA MEDIEVAL NA CONTEMPORANEIDADE: OUTRAS ABORDAGENS 
PARA SUPERAR A AUSÊNCIA FEMININA NO LIVRO DIDÁTICO 

 

A problematização do medievo nos livros didáticos ocorre através de três conceitos: 

estudos medievais, que se entende como o conjunto das pesquisas e da criação conceitual 

sobre a Idade Média; medievalidade, compreendendo os clichês e os preconceitos criados 

e divulgados sobre o medievo por intermédio de diversas formas de expressão, tais como 

os livros didáticos, cinemas, os jogos, séries de TV, ou mesmo uma historiografia 

desatualizada que se tornou senso comum; e as residualidades medievais, compreendendo 

as permanências dos preceitos construídos no período medieval no mundo atual, um 

vestígio, uma prática de algo que um dia pertenceu ao medievo (PEREIRA, 2017, p. 175). 
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Em relação ao Ensino de História no território brasileiro, o Medievo transformou-se 

em um relevante elemento curricular para a composição do historiador pátrio. Neste 

sentido, Silva (2004) salienta que: 

 

Até o fim da década de 90 haviam poucos doutores especializados em 
Idade Média atuando nas instituições de ensino superior no Brasil; eram 
raros os títulos sobre o medievo publicados por editoras brasileiras; não 
circulavam periódicos nacionais especializados exclusivamente no 
medievalismo; as bibliotecas universitárias praticamente não possuíam 
em seus acervos periódicos e livros sobre temáticas medievais; não existia 
uma associação que agregasse, em nível nacional, os interessados no 
ensino e na pesquisa da Idade Média; núcleos de medievalistas locais 
e/ou regionais eram praticamente inexistentes (SILVA, 2004, p. 88). 

 

No entanto, essa situação mudou em meados dos anos 90, a partir do momento 

que os estudos sobre o medievo começaram a ter uma maior relevância na academia 

brasileira. Grandes incentivos ao estudo do medievalismo no âmbito nacional partiram do 

CNPq (Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico) e da CAPES 

(Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior), a partir da concessão de 

bolsas e de ajudas de custo para os interessados na pesquisa desse período da história 

(SILVA, 2004). 

Mesmo que o desenvolvimento sobre a pesquisa deste período histórico se 

apresente atualmente de forma atualizada, o contexto do ensino de História não segue o 

mesmo ritmo. Por exemplo, Neto e Maia (2017) realizaram um projeto de iniciação 

científica denominado “O ensino de História Medieval nas escolas de Belém do Pará: 

práticas e desafios”, no qual foram entrevistados nove professores da rede pública de 

ensino na mencionada cidade. Na referida entrevista, percebeu-se uma dualidade de 

entendimentos. Por um lado, verificou-se um apego a denominação clássica e cronológica 

do conceito de Idade Média e, por outro, uma percepção do medievo como uma 

construção histórico-temporal, abrangendo muito mais que a simples divisão entre Baixa e 

Alta Idade Média (NETO; MAIA, 2017). 
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Neste sentido, Pinheiro (2021) alerta que abordar em sala de aula o feminino é um 

desafio, uma vez que os estudantes já possuem uma mentalidade moldada pelos 

preconceitos acerca da participação da mulher na sociedade, além de possuírem senso 

crítico e de razoabilidade reduzidos e, para garantir a introdução da temática numa turma, 

exige-se uma reconstrução do pensamento juvenil, através de um processo de associação 

a conceitos comuns ao cotidiano dos educandos, como patriarcado e matriarcado. 

 

Na Idade Média isso é muito frequente, o protagonismo masculino na 
narrativa das dinastias e reinos é apenas um indício disso, assim, temos 
uma abordagem política que foi regra durante muito tempo pela História 
que priorizou figuras masculinas como grandes personalidades, desta 
forma, inviabilizou as mulheres e outros agentes sociais e temáticas 
(NETO; MAIA, 2017, p. 48). 

 

Frequentemente, a história das mulheres não é concebida enquanto uma temática 

de profunda relevância no ensino de História, sendo abordada de forma sucinta ou 

reforçando estereótipos ligados ao matrimônio e subserviência a figuras masculinas, ou até 

mesmo nem constando no material didático (LIMBERGER; SCHWENGBER, 2020). 

Resgatando as reflexões de Paulo Freire (1921-1997), ensina-se melhor a partir do 

que é conhecido: 

 

E é como seres transformadores e criadores que os homens, em suas 
permanentes relações com a realidade, produzem, não somente os bens 
materiais, as coisas sensíveis, os objetos, mas também as instituições 
sociais, suas ideias, suas concepções. Através de sua permanente ação 
transformadora da realidade objetiva, os homens, simultaneamente, 
criam a história e se fazem seres histórico-sociais (FREIRE, 2011, p. 128). 

 

Em se tratando do momento no qual o Medievo é trabalhado no Ensino 

Fundamental, ou seja, no sexto ano, encontramos um público para o qual diversas 

linguagens são mais atrativas e condizentes com o seu desenvolvimento: filmes séries, 

jogos eletrônicos, memes e histórias em quadrinhos, entre outros, são caminhos pelos 

quais o docente de História na sala de aula pode problematizar e trabalhar com os alunos 

temas voltados para a história das mulheres, uma vez que existe uma ausência sobre este 
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tema na narrativa dos livros didáticos. Muitas vezes, também devemos considerar que 

estes suportes podem ser conhecidos pelos alunos o que tornaria mais simples, fácil e 

adequado para os docentes utilizarem em sala de aula, estabelecendo, portanto, um 

vínculo de linguagem com os alunos e facilitando o processo de ensino-aprendizagem. 

Resgatando as possibilidades acima, observamos algumas potencialidades para se 

utilizar no ensino de História em relação aos filmes, por exemplo: 

 

Uma vez problematizado em termos historiográficos, os recursos 
cinematográficos podem ser utilizados como ferramentas pedagógicas 
pelos docentes nos cursos de formação de professores, sendo, então, 
uma ferramenta pedagógica, um “poderoso instrumento de apoio ao 
professor em sala de aula”, de acordo com Cruz, Leite e Löhr, e que pode 
fazer parte da sua práxis educacional cotidiana. Considerando que a 
educação deve adaptar-se às novas linguagens, principalmente as 
audiovisuais, a utilização destas ferramentas na formação de professores 
torna-se mais atrativa, auxiliando no processo de ensino aprendizagem 
de uma forma mais dinâmica (VIANNA; SANTOS, 2020, p. 139). 

 

Em se tratando do uso de filmes no ensino de História, muitas produções já foram 

realizadas e servem de norteador para esta questão. Entretanto, os filmes, originalmente, 

não são considerados como preparados para ser utilizados no ensino de História, mas sim 

para o entretenimento. De qualquer forma, de acordo com Selva Guimarães, a proposta de 

utilização dos filmes no ensino de História já existe desde as primeiras décadas do século 

XX (GUIMARÃES, 2012, p. 264). Entretanto, para utilizá-lo, é necessário observar questões 

como o conhecimento sobre o enredo, a temática abordada a recomendação para a faixa 

etária, entre outros aspectos. 

Nas últimas décadas, muitos filmes foram produzidos com uma base histórica 

fundamentada no período medieval, o que serviu, de certa forma, para popularizar este 

período entre o grande público. Considerar tais objetos no ensino de História, portanto, é 

se apropriar de uma linguagem mais ampla e que circula entre o grande público 

atualmente, e que o docente em sala de aula pode se apropriar desde que leve em 

consideração as especificidades deste objeto e destaque as suas potencialidades no ensino 

de História. A própria Lei de Diretrizes e Bases (LDB) contempla em seu § 8 do artigo 26 a 
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possibilidade da exibição de filmes na Educação Básica como “componente curricular 

complementar integrado à proposta pedagógica da escola” (BRASIL, 2014). 

De acordo com Vianna e Fonseca: 

 

(...) faz-se necessário enfatizar a importância que o filme enquanto objeto 
de estudo tem alcançado no âmbito educacional, seja como instrumento 
de pesquisa, seja como material didático pedagógico. Enquanto fonte de 
estudo, o filme pode ser visto como um importante recurso onde é 
possível observar ideologias, posições e representações sociais e políticas 
dominantes do contexto no qual foi produzido. Já enquanto material 
didático, pode ser utilizado como fonte alternativa pelo futuro docente 
da Educação Básica em sala de aula, auxiliando em sua práxis pedagógica 
e contribuindo para o ensino/aprendizagem do discente (VIANNA; 
FONSECA, 2021, p. 253). 

 

Atualmente existem muitos filmes com protagonismo feminino no período 

medieval, principalmente de mulheres que manifestaram um destaque neste contexto, 

como, por exemplo, Heloisa, do filme Em nome de Deus (1988), no qual encontramos forte 

protagonismo desta personagem associado ao cenário intelectual, apresentando um 

modelo distinto de mulher que se desvincula da perspectiva tradicional de representação 

deste grupo no Medievo, ou seja, a ideia de Eva, Maria Madalena e Maria. Neste filme, 

Heloisa é apresentada como uma mulher que tem um contato intenso com a leitura, com 

as discussões filosóficas da sua época, com o debate com personagens masculinos, entre 

outras possibilidades que podem ser exploradas em sala de aula desde que 

problematizadas corretamente destacando as potencialidades destes objetos no ensino de 

História, favorecendo, portanto, a desconstrução de estereótipos associados a este cenário 

tradicional feminino medieval (VIANNA; FONSECA, 2021, p. 250-273). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Por muito tempo, as mulheres medievais foram apagadas em uma construção 

histórica misógina, descritas sob o prospecto da dependência masculina, consideradas 

inferiores na intelectualidade, não sendo retratadas fielmente a sua situação social, não 

obtendo o devido reconhecimento por seu protagonismo nos diversos espaços do 
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conhecimento. De certa foram, este preconceito ainda continua plantando em meio a 

sociedade, e uns dos contribuintes para a manutenção desta situação são as 

representações que se fazem do feminino nos livros didáticos. Quase não se vê o 

protagonismo da mulher no Medievo como uma temática relevante ao ensino de história, 

de maneira que se reforçam estereótipos ligados ao matrimônio e submissão a figuras 

masculinas, e às vezes, nem fazendo parte do material do livro didático. 

Na análise da literatura, ficou notório que as mulheres medievais se referem a um 

grupo que foi quase totalmente silenciado em termos históricos nos materiais didáticos, 

porém, que ao mesmo tempo apresentam uma presença considerável como objetos de 

pesquisa acadêmica, com um avanço destacado em termos de pesquisa nas universidades 

nos últimos aproximadamente quarenta anos. Sendo assim, caberia refletir sobre esta 

discrepância existente entre o cenário acadêmico e o escolar no que se refere à abordagem 

da história das mulheres, com especificidade para as mulheres medievais, principalmente 

refletindo sobre as potencialidades de se trabalhar com o Medievo como um laboratório 

atual para as demandas sociais educacionais contemporâneas. 

Neste sentido, os filmes se destacam como possibilidades de trabalho no contexto 

escolar, desde que problematizados adequadamente, uma vez que não foram produzidos 

para o cenário do ensino de História. Considerar tais produções que hoje circulam 

intensamente entre o grande público, do qual faz parte os discentes escolares, é aproveitar 

um objeto com potencial para o ensino de História Medieval de forma a complementar as 

abordagens temáticas que muitas vezes os livros didáticos contemplam pouco ou quase 

não contemplam. 
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RESUMO: Conduziu-se uma revisão de escopo da literatura voltada à identificação de estudos 
publicados sob a forma de relatos de experiência envolvendo a atuação do profissional 
Psicopedagogo no contexto da Educação Superior. O levantamento sistemático da literatura 
obedeceu às recomendações do Instituto Joanna Briggs e envolveu o emprego de 12 estratégias de 
busca em quatro bases de dados distintas, bem como identificação das principais características 
dos manuscritos relacionadas ao cenário de prática e objetivos do relato. Análises adicionais foram 
realizadas visando identificar fragilidades e potencialidades considerando a natureza qualitativa 
dos manuscritos. Três manuscritos compõem a Amostra Final da presente pesquisa, todas 
evidenciando a potencial relevância da atuação do profissional da Psicopedagogia no cenário do 
Ensino Superior, ao mesmo tempo em que, paradoxalmente, limitações em termos de relato da 
experiência per si surgem como fragilidades e ameaças à valoração deste profissional, responsável 
por identificar e atuar junto às demandas, necessidades e dificuldades em termos de aprendizagem. 

 
Palavras-chave: psicopedagogia, relato, revisão.  

 
INTRODUÇÃO 

A atuação do Psicopedagogo no contexto da Educação Superior assegura não 

apenas o cumprimento do disposto no Artigo 59º da Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

(BRASIL, 1996),  mas também de preceitos constitucionais, na forma do Art. 205º, que 

estabelece que a educação, “... direito de todos e dever do Estado e da família, [deverá 
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visar o] [...] pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania 

e sua qualificação para o trabalho” (BRASIL, 1988, grifo nosso), uma vez que a atuação 

efetiva, eficaz e eficiente deste profissional poderá contribuir, junto às Instituições de 

Ensino Superior, na formação de um perfil de egressos (cidadãos e profissionais) 

caracterizado, e em conformidade ao disposto no Parecer nº 334/2019 do Conselho 

Nacional de Educação/Câmara de Educação Superior, por um perfil de egressos que 

englobe: 

I – o desenvolvimento da atitude crítica, da capacidade reflexiva, da 
criatividade e do senso ético; 
II - a aptidão para a pesquisa, de modo que seja capaz de desenvolver, 
adaptar e utilizar novas tecnologias, com atuação inovadora e 
empreendedora; 
III - a capacidade de reconhecer as necessidades dos usuários e do seu 
meio de atuação profissional, analisando problemas e formulando 
questões a partir dessas necessidades, bem como as oportunidades de 
melhoria de projetos e de adoção de soluções criativas; 
IV - a adoção de uma perspectiva multidisciplinar e interdisciplinar em sua 
prática; 
V - a consideração dos aspectos globais, políticos, econômicos, sociais e 
ambientais de sua prática; 
VI - a atuação isenta de qualquer tipo de discriminação; e 
VII - o comprometimento com a responsabilidade social e o 
desenvolvimento sustentável (BRASIL, 2019, art. 4º). 

 

O psicopedagogo, com o seu olhar singular sobres os processos de aprendizagem, 

permite ressignificar6 a práxis docente, em especial considerando as dimensões 

biopsicossociais integrantes dos seres humanos, uma vez que 

Há uma ansiedade social na busca de respostas definitivas e lógicas para 
problemas de aprendizagem. Com isso, uma multiplicidade de 
diagnósticos psicopatológicos e terapêuticas tende a simplificar as 
determinações dos sofrimentos ocorridos na infância. Isso ocorre de tal 
forma que, atualmente, novas descobertas científicas se apresentam, de 
maneira geral, como explicações dos comportamentos, sensações e 
sofrimentos humanos, imprimindo e moldando o discurso social com 
enunciados científicos, ou seja, de um cientificismo que ao informar as 

                                                           
6 Incluindo a perspectiva equivocada atribuída, pela sociedade contemporânea, às instituições de 
ensino, como sendo espaços unicamente voltados à transmissão de certas habilidades e 
competências que permitam aos aprendentes uma atuação [competitiva] em um mercado de 
trabalho altamente restrito e seletivo (FEITOSA et al., 2022).   
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novas descobertas científicas também determina uma visão mais 
biologizante do ser humano (CAMILO, 2014, p. 22 apud GONÇALVES; 
SILVA, 2021). 
 

O amplo campo de atuação do Psicopedagogo (ambientes escolares e não 

escolares) expõe este profissional aos mais variados tipos de vivências, permitindo que 

fraquezas e fortalezas associadas ao (in)sucesso da aprendizagem possa ser percebidas e 

identificadas. Tal aspecto, finalmente, evidenciam a importância de estudos do tipo Relato 

de Experiência, uma vez que estes  

compreendem estratégia viável de identificação de apreensões, 
fortalezas e fraquezas envolvendo a práxis pedagógica, visto que 
fornecem informações relacionadas não apenas às populações 
envolvidas, mas também aos conceitos abordados e aos contextos 
envolvidos (que delimitam a construção do relato em si), variáveis de 
interesse de estudos de Revisão de Escopo (SILVA, 2021, p. 20). 
 

Contudo, a literatura científica envolvendo estudos de levanto bibliográfico 

envolvendo a atuação do profissional da Psicopedagogia não abordam a temática da sua 

atuação no cenário da Educação Superior (AMORIM; SILVA JUNIOR, 2016; AVILA; LARA; 

LIMA, 2019; BASTOS, 2019; BITTENCOURT et al., 2019; FEITOSA et al., 2022; GONÇALVES; 

SILVA, 2021; KUMAR; DECUIR-GUNBY, 2022; MACLEOD, 1996; MARQUES; PICCETI, 2017; 

SEO; JUNIOR; CARVALHO, 2022). Neste sentido, o presente estudo tem por objetivo 

sumarizar, via Revisão de Escopo, estudos publicados na forma de relatos de experiência 

envolvendo a atuação do profissional psicopedagogo no cenário da Educação Superior. 

 

MÉTODOS 

A presente revisão de escopo fora conduzida considerando-se a seguinte pergunta 

de pesquisa: “Qual a literatura científica, na forma de relatos de experiência, envolvendo a 

atuação do profissional psicopedagogo no cenário da Educação Superior?” A construção da 

pergunta considerou o acrônimo População-Conceito-Contexto (PCC) (AROMATARIS; 

MUNN, 2020), respectivamente iguais ao âmbito de atuação do Psicopedagogo, relatos de 

experiência e Educação Superior. Toda a condução do estudo considerou as diretrizes 

propostas pelo Instituto Joanna Briggs (AROMATARIS; MUNN, 2020), estando o protocolo 



                     
 
 
                     19 a 21 de julho 2023 

                             UPE Campus Petrolina 

 

 
UNIVERSIDADE DE PERNAMBUCO CAMPUS PETROLINA 

        PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM FORMAÇÃO DE PROFESSORES E PRÁTICAS INTERDISCIPLINARES 

 

de busca registrado na base de dados gratuita Open Science Framework (SILVA; SILVA, 

2023). Os manuscritos selecionados deveriam apresentar as seguintes características para 

elegibilidade: (a) disponibilidade em sua íntegra; (b) estar publicado no idioma português 

ou inglês; (c) abordar, em contexto prático ou teórico-prático, a atuação do profissional 

Psicopedagogo e; (d) envolver o cenário da Educação Superior em âmbito nacional ou 

internacional. Manuscritos que atenderam parcialmente ou não atenderam a nenhum dos 

critérios estipulados foram desconsiderados.  

No presente estudo, foram adotadas as seguintes definições: (a) População 

compreendeu manuscritos em que ao menos um profissional da Psicopedagogia, Clínico 

ou Institucional, atuou junto ao indivíduo (ou grupos) e ou instituição (ou instituições) 

visando identificar, prevenir e ou eliminar dificuldades de aprendizagem percebidas e ou 

sobre a forma de demanda espontânea, diagnosticados mediante emprego de 

instrumental ou instrumentais específicos e afins a este profissional; (b) Conceito 

compreendeu estudos publicados sob a forma de relatos de experiência desenvolvidos no 

Brasil e ou no exterior (sem restrição temporal) e estruturados na forma de artigos 

científicos, resumos simples ou expandidos disponibilizados em periódicos nacionais ou 

internacionais ou anais de eventos científicos; (c) Contexto compreendeu o cenário da 

Educação Superior, em âmbito de graduação e ou pós-graduação (lato e ou stricto sensu) 

e ou cursos tecnológicos ofertados por Instituições de Ensino Superior brasileiras de 

categoria administrativa Universitária e ou Não-Universitária de natureza Pública, Privada, 

Confessional ou Autárquica. As buscas foram conduzidas em três bancos de dados 

(Biblioteca Virtual em Saúde, Google Acadêmico, Scientific Electronic Library Online) e um 

periódico (Revista Psicopedagogia) por um dos revisores (ASPS) utilizando computador 

pessoal e rede de acesso à Internet privada. Como estratégia de busca, foram empregados 

descritores (em português e inglês)  relacionados (a) ao profissional Psicopedagogo 

(psicopedagogia, psicopedagogo, psicopedagoga, psicopedagogos, psicopedagogas, 

psicopedagógico, psicopedagógica, psicopedagógicos, psicopedagógicas, “educational 

psychologist”, psychopedagogue, psychopedagogical) e (b) aos relatos de experiência 

(relato de experiência, “experience report”), combinados entre si perfazendo 12 estratégias 
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distintas, que deveriam compor a seção Título (Title) dos manuscritos. Após aplicação das 

estratégias de busca nas bases e exclusão de citações em duplicata, procedeu-se à leitura 

dos títulos e resumos dos manuscritos e aplicação dos critérios para inclusão e exclusão: 

manuscritos cujo resumo e ou título não atenderam aos critérios para População, Conceito 

e Contexto acima descritos foram excluídos.  

Após a determinação da Amostra Final, procedeu-se à leitura integral dos 

manuscritos, momento no qual informações referentes:  (a) ao formato de publicação 

(artigo, resumo simples ou expandido), (b) ano de publicação; (c) objetivos do relato e 

contexto de atuação e; (d) público-alvo das intervenções foram compiladas utilizando-se 

fichas de elaboração dos próprios autores. Adicionalmente, e visando ratificar a 

importância de estudos do tipo relato de experiência como elementos que permitem o 

fomento de (re)discussões acerca da práxis profissional, dada sua natureza qualitativa e, 

portanto, singular (SILVA, 2021), empregou-se como ferramenta adicional para análise, o 

questionário [traduzido] proposto por Russel e Gregory (2003), composto por nove 

questões envolvendo três dimensões gerais: (1) Os achados possuem validade?; (2) Quais 

são as evidências? e; (3) Como eu posso aplicar os resultados ao cuidado ao paciente?  

A primeira dimensão (Os achados possuem validade?) contempla cinco categorias: 

(a) A pergunta de pesquisa é clara e adequadamente abordada?; (b) O design do estudo é 

adequado à pergunta de pesquisa? . (c) O método de amostragem é adequado em relação 

à pergunta de pesquisa e ao design? (d) Os dados foram coletados e analisados 

sistematicamente? e; (e) Os dados foram adequadamente analisados?. Cada pergunta 

poderia ser respondida dentre uma de quatro opções (sim, não especificado, não se aplica, 

sim).  

A segunda dimensão (Quais são as evidências?) é composta por uma única 

categoria: (f) A descrição dos achados é completa? , a qual poderia ser respondida dentre 

uma de três opções (sim, parcialmente, não). 

A terceira dimensão (Como eu posso aplicar os resultados ao cuidado ao paciente?) 

é composta por três categorias: (g) Que sentido e relevância o estudo tem para a minha 

prática? (que deveria ser respondida considerando os resultados gerais e considerações 
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finais pontuados/abordados pelo manuscrito); (h) O estudo me auxilia na compreensão do 

contexto de minha prática? e; (i) O estudo amplia o meu conhecimento acerca da minha 

prática? (ambos – “h”, “i” – podendo ser respondidos dentre as opções “sim”, 

“parcialmente” ou “não”). 

Todos os resultados compõem a seção Resultados e Discussão apresentados a 

seguir, sendo a estrutura do manuscrito elaborado em conformidade às diretrizes 

propostas pela Recomendação PRISMA para revisões de escopo (PRISMA-ScR) (TRICCO et 

al., 2018). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Após aplicação das estratégias de busca, 30 citações foram recuperadas. Após 

exclusão das citações em duplicada (n = 9) e leitura de Títulos e Resumos e aplicação dos 

critérios para inclusão, 18 citações foram excluídas em função de duplicidade, 

indisponibilidade e não envolver o profissional Psicopedagogo (uma citação cada), bem 

como por não envolver o cenário da Educação Superior (15 citações). A Amostra Final é 

composta por três manuscritos (BANDY, 2021; SOUSA; AGRELLO, 2020; VASCONCELOS et 

al., 2021), publicados sob a forma de artigos (BANDY, 2021; SOUSA; AGRELLO, 2020) e 

resumo expandido (VASCONCELOS et al., 2021) abordando atuações do Psicopedagogo no 

cenário da Educação Superior brasileira. A Figura 1 exibe o fluxograma envolvendo o 

levantamento sistemático de estudos adotado. 
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Figura 1- Diagrama de fluxo adotado na busca sistemática por estudos de relato de 
experiência envolvendo a atuação do profissional Psicopedagogo no contexto da Educação 
Superior. 

 

Fonte: Autoria própria (2023). 
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Quadro 1 – Síntese geral (formato de publicação, ano de publicação, cenário e objetivo, 
público-alvo) dos resultados envolvendo estudos publicados na forma de relatos de 
experiência envolvendo a atuação do profissional Psicopedagogo no contexto da Educação 
Superior com base na estratégia de busca sistemática adotada. 

REFERÊNCIA 
Formato 

de 
publicação 

Ano de 
publicação 

Objetivo e 
cenário 

Público-alvo 

Bady (2021) Artigo 2021 

Relato do 
período de 

estágio 
Psicopedagógico 
Institucional em 
um Núcleo de 

Práticas 
Jurídicas de um 
Curso de Direito 

Graduandos de Direito (quantitativo 
não informado) em período de estágio 

Sousa e 
Agrello (2020) 

Artigo 2020 

Relato do apoio 
Psicopedagógico 

ofertado a 
discentes de um 

Centro 
Universitário e 

principais 
queixas 

relatadas pelos 
discentes 

Estudantes de graduação da instituição 
(quantitativo não informado) 

Vasconcelos 
et al. (2021) 

Resumo 
expandido 

2021 

Relato do apoio 
Psicopedagógico 

ofertado a um 
discente do 

curso de 
Graduação em 

Farmácia 
durante a 

pandemia pela 
Covid-19 

1 graduando do sexo Masculino em 
Farmácia (não especificado) 

Fonte: Autoria própria (2023). 
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Quadro 2 – Síntese das características qualitativas, conforme proposto por Russell e 
Gregory (2003), dos resultados envolvendo estudos publicados na forma de relatos de 
experiência envolvendo a atuação do profissional Psicopedagogo no contexto da Educação 
Superior com base na estratégia de busca sistemática adotada. 

QUESTÕES 
Bady (2021) 

Sousa e 
Agrello 
(2020) 

Vasconcelos et al. 
(2021) OS ACHADOS POSSUEM VALIDADE? 

1. A pergunta de pesquisa é clara e 
adequadamente abordada? 

Sim Não Não 

2. O design do estudo é adequado à 
pergunta de pesquisa? 

Parcialmente NE NE 

3. O método de amostragem é 
adequado em relação à pergunta de 

pesquisa e ao design? 
NE NE NA 

4. Os dados foram coletados e 
analisados sistematicamente? 

Parcialmente NE NE 

5. Os dados foram adequadamente 
analisados? 

Não NE NE 

QUAIS SÃO AS EVIDÊNCIAS? 

1. A descrição dos achados é 
completa? 

Não Não Não 

COMO EU POSSO APLICAR OS RESULTADOS AO CUIDADO AO PACIENTE? 

1. Que sentido e relevância o estudo 
tem para a minha prática? 

Identificação de 
oportunidades 

de melhoria 

Identificação 
de 

necessidades 
de 

aprendizagem 

Identificação de 
necessidades de 
aprendizagem 

2.O estudo me auxilia na 
compreensão do contexto de minha 

prática? 
Parcialmente Parcialmente Parcialmente 

3. O estudo amplia o meu 
conhecimento acerca da minha 

prática? 
Sim Sim Sim 

Legenda: NA – não se aplica; NE – não especificado 
Fonte: Autoria própria (2023). 

 

Bandy (2021) relata a experiência de intervenção psicopedagógica durante o 

período de estágio (ao ano de 2012) no Núcleo de Práticas Jurídicas de um Centro 

Universitário junto a graduandos (em período de estágio) de um curso de Direito. 

Oportunidades de melhoria percebidos e relatados encontraram-se relacionados à 

inexperiência discente, dificuldades em termos de realização de escuta acolhedora junto 

aos usuários do serviço, bem como em termos do adequado encaminhamento que deveria 
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ser realizado. Estas oportunidades, por sua vez, decorreram da queixa institucional 

relacionada ao elevado índice de desistência por parte dos usuários do serviço – fruto, na 

visão da autora, das fragilidades relatadas. A proposta de intervenção relatada envolveu 

encontros de periodicidade semanal entre a autora e os estudantes em período de estágio, 

em que competências envolvendo habilidades de comunicação interpessoal foram alvo de 

abordagem visando contribuir na formação crítico-reflexiva dos futuros profissionais do 

Direito.   

Sousa e Agrello (2020) relatam a experiência da oferta de atendimento 

psicopedagógico em um Centro Universitário brasileiro e as principais dificuldades 

identificadas e demandas relatadas e apresentadas pelo público assistido. Dificuldades 

encontraram-se relacionadas à leitura, escrita e compreensão, dilemas e conflitos de 

ordem familiar, cultural, social, religioso, sexual, comportamental e racial, além questões 

envolvendo trabalho, atenção, memória, concentração, ausência de rotina de estudos, 

apresentação de seminários, Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade, 

desatenção, hiperatividade, impulsividade, afasia7, apraxia8, alexia9, dislexia10, 

disortografia11, disgrafia12, ortografia13 e discalculia14. Demandas, por sua vez, 

encontraram-se associadas a aspectos de natureza emocional, relacionadas à tristeza por 

                                                           
7 Afasia: dificuldade que decorre de lesão cerebral que resulta em déficit ou perda de componentes 
da linguagem, incluindo compreensão oral, leitura, escrita e fala (SOUSA; AGRELLO, 2020). 
8 Apraxia: desordem em nível de programação motora da fala, manifestando-se sob a forma de erros 
em termos de articulação (em nível primário) e alterações compensatórios em termos de prosódia 
(secundariamente), este último exemplificado por pausas e fala morosa (Ibidem).    
9 Alexia: dificuldade afásica visual, vinculado à leitura, na qual o cérebro, ao não analisar estímulos 
visuais, compromete a compreensão e ideia expressa através da linguagem escrita (Ibidem).  
10 Dislexia: dificuldade relacionada à aprendizagem da escrita, leitura ou compreensão textual 
(incluindo soletração) (Ibidem). 
11 Disortografia: dificuldade cuja manifestação é marcada por um conjunto de erros em termos de 
escrita que, apesar de não impactar em termos de grafia ou traçado, afetam a palavra escrita em si 
(Ibidem). 
12 Disgrafia: dificuldade envolvendo o desenvolvimento da escrita, cuja classificação envolve a 
comparação [negativa] entre a qualidade do produto escrito e o nível intelectual do produtor 
(Ibidem). 
13 Ortografia: dificuldades sob a forma da escrita e uso correto da Gramática (Ibidem). 
14 Discalculia: transtorno de aprendizagem à nível da Aritmética (tradicionalmente relacionados à 
cálculos) (Ibidem).   
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não compreender adequadamente o conteúdo docente ministrado, ansiedade vinculada à 

realização de provas, racismo, bullying, mal-estar de natureza física associada à ausência 

de alimentação adequada, isolamento decorrente do ingresso na Educação Superior, 

sentimento de perda de interesse nos estudos e percepção envolvendo ausência de 

afetividade por parte dos docentes. Ainda segundo os autores, encaminhamentos foram 

realizados aos demais profissionais de Saúde conforme necessidade percebida mediante 

uso de Instrumentais (não especificados): Psiquiatra, Fonoaudiólogo, Neurologista, 

Nutricionista, Oftalmologista, Psicólogo e Terapeuta Ocupacional. 

Vasconcelos et al. (2021) relatam a experiência do acompanhamento 

psicopedagógico a um estudante graduando do curso de Farmácia do Centro Universitário 

de Anápolis (Faculdade UniEVANGÉLICA) durante a situação de pandemia pela Covid-19. O 

discente em questão buscou voluntariamente os serviços ofertados pelo Núcleo de Apoio 

Psicológico ao Discente (vinculado ao curso de Medicina) da instituição, por motivos de 

dificuldades em precisar lidar com a nova modalidade de ensino (remoto emergencial). 

Segundo os autores, o discente em questão fora acompanhado por uma docente do 

próprio curso, até o momento em que se percebeu a necessidade do envolvimento de 

profissional da Psicologia externo à própria instituição, necessidade esta motivada por 

questões envolvendo (a) incompatibilidade de horários entre discente e profissional 

psicopedagogo, (b) dificuldades em termos de acesso à rede de Internet/telefonia móvel 

para realização dos encontros na modalidade remota e (c) tempo entre cada sessão. Os 

autores concluem na necessidade de emprego de medidas voltadas ao atendimento 

psicopedagógico discente, como a criação de núcleos de apoio voltado para tal finalidade.  

Relatos de experiência, por sua natureza qualitativa, consideram os indivíduos, 

grupos e instituições como entidades únicas, dotadas de dinâmicas de funcionamento e 

organização peculiares, assim como suas respectivas culturas e processos (BADY, 2021; 

SILVA, 2021). Estas singularidades, por sua vez, demandam (ou deveriam demandar) 

processos sistematizados e acurados de atuação por parte do profissional Psicopedagogo, 

sobretudo o Psicopedagogo Institucional, cuja práxis envolve a “escuta da queixa 

institucional, mapeamento organizacional, instrumentos de investigação utilizados, 
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análises dos resultados, diagnóstico institucional, informe psicopedagógico, plano de 

intervenção [...] [e] a intervenção psicopedagógica propriamente dita” (Ibidem, p. 514). 

Contudo, e ainda que tal aspecto encontre-se em sintonia a uma práxis eficaz, eficiente e 

efetiva baseada em evidências (SILVA, 2021), fragilidades envolvendo todos os manuscritos 

envolvem uma não especificação de elementos chaves, à exemplo dos Instrumentais 

empregados pelo profissional Psicopedagogo quando da condução de seus processos. 

Destaque-se que tal aspecto é condição vital à práxis deste profissional, uma vez que 

O psicopedagogo procura, primeiramente, resgatar a identidade da 
Instituição [na qual atual] (missão, visão, valores, história) por meio de 
observações, entrevistas, aplicação de questionários e outros 
instrumentos e métodos para que possa intervir preferencialmente, no 
sentido profilático, podendo fazer uso de jogos, dinâmicas, conversas, 
promovendo reflexões e diálogo entre todos os setores [da Instituição]. 
(BADY, 2021, p. 513, grifo nosso). 

 

Tal atuação preventiva pode se dar na forma de três níveis: No primeiro nível, há 

uma atuação voltada à prevenção de problemas, cuja práxis envolverá questões de 

natureza metodológica que deverão ser adotadas pela instituição e posteriormente 

analisadas [pelo Psicopedagogo] e explicitadas às instâncias superiores; No segundo nível, 

a atuação objetiva reduzir problemas institucionais já instaurados; No terceiro nível, a 

atuação busca a eliminação dos problemas já instaurados, sob a forma de planejamento e 

intervenção junto à instituição (BADY, 2021). Destaque-se, finalmente, que a natureza 

profilática se faz presente em todos os níveis, em especial no terceiro, haja vista que a 

eliminação de uma problemática implica na imediata e consequente prevenção de outras 

a esta associada (pelo princípio da causalidade) (BADY, 2021).  

Nesta perspectiva, a atuação psicopedagógica no contexto da Educação Superior 

evidencia seu potencial emprego estratégico no enfrentamento ao insucesso escolar 

(incluindo-se a evasão), uma vez que variáveis sociocognitivas, familiares e ou relacionadas 

à dificuldades de aprendizagem, todas passíveis de identificação e abordagem pelo 

profissional psicopedagogo, podem ser alvo de políticas pedagógicas institucionais voltadas 

à inclusão, participação e empoderamento discente. Destaque-se ainda o fato de o 

graduando (ou mesmo o pós-graduando) compreender um indivíduo oriundo de uma 
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Educação Básica que, no Brasil, ainda carece de políticas psicopedagógicas eficientes e 

verdadeiramente ativas em seus níveis fundamentais15 (SOUSA; AGRELLO, 2020). O 

reduzido número de manuscritos identificados, finalmente, evidencia uma premente 

necessidade de publicação de manuscritos abordando a temática, haja vista ser esta 

[publicação] elemento estruturante envolvendo o fomento de (re)discussões acerca dos 

rumos da práxis deste profissional no Brasil, além do fato de que a atuação exitosa do 

Psicopedagogo assegura a promoção, proteção e recuperação da autonomia, autoestima e 

autoimagem discente, culminando em melhora global da saúde e, consequentemente, em 

maior qualidade de vida (BASTOS, 2019). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A literatura científica envolvendo relatos de experiência psicopedagógicos no 

cenário da Educação Superior evidencia fortalezas relacionadas à possibilidade de (a) 

identificação de oportunidades de melhoria em termos de processos de aprendizagem; (b) 

identificação de demandas e queixas discentes e ou docentes e; (c) identificação de 

necessidades de aprendizagem. De igual maneira, fragilidades encontraram-se 

relacionadas não apenas ao reduzido número de manuscritos (três), sobretudo 

considerando-se o quantitativo de cursos e Instituições de Ensino Superior presentes no 

Brasil, mas também em função da ausência de melhor sistematização e transparência em 

termos de informações presentes, comprometendo a compreensão do cenário de prática. 

Sugere-se às futuras pesquisas envolvendo a atuação do profissional da 

Psicopedagogia nestes cenários atenção aos aspectos abordados, sobretudo aqueles 

envolvendo avaliações de natureza qualitativa. 

                                                           
15 Ou seja, dificuldades de aprendizagem, sobretudo nos semestres iniciais, são esperadas, e não 
necessariamente limitam-se ao volume e tipo de novos conteúdos abordados, podendo envolver 
percepções discentes na forma da falta de sensação de acolhimento e ou pertencimento 
institucional. Não obstante, convém pontuar fragilidades (psico)pedagógicas em termos de 
processos de ensinagem voltados ao estímulo ao aprender a aprender, competência mais que 
recomendada para o Século XXI (MENEGÓCIO et al., 2023). 
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Limitações à presente pesquisa incluem, mas não se limitam aos descritores e 

estratégias de busca empregadas, seu lócus ao longo dos manuscritos, os idiomas 

empregados e as bases consultadas. Finalmente, limitações ao presente estudo incluem, 

mas não se limitam aos instrumentais empregados para análise, bem como ao referencial 

teórico-epistemológico considerado, na forma dos estudos de levantamento bibliográfico. 
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RESUMO: Além dos fatores climáticos, atribui-se isto a questões de infraestrutura, sendo consenso 
que a principal forma de convivência com a escassez de água é o seu uso racional. Com o propósito 
de contribuir com o desenvolvimento da comunidade escolar, o projeto “Uso racional da água, a 
partir de temas geradores” em parceria com a Escola Estadual Professora Adelina Almeida, planejou 
estratégias em que foram desenvolvidas atividades direcionadas ao manejo racional e a 
conservação dos recursos hídricos, aplicadas através de metodologias interdisciplinares, 
conhecimentos e questionários específicas junto ao corpo docente e discente da escola que fica 
localizada no Município de Petrolina no Estado de Pernambuco. Os avanços puderam ser 
contabilizados a partir de resultados que desencadearam uma série de discussões na comunidade 
escolar em todos os seus segmentos, além da inclusão de temas relacionados à água, de maneira 
conjunta com às disciplinas do parâmetro curricular obrigatório, na perspectiva de que os 
estudantes possam relacionar os assuntos vistos na escola com a sua vida cotidiana. 
 
Palavras-chave: recurso hídrico, educação, uso racional, convivência coletiva. 
 

INTRODUÇÃO  

Definição de temas geradores e sua importância na educação 

A definição de temas geradores e sua importância na educação são aspectos 

fundamentais para promover uma abordagem pedagógica crítica e transformadora, sendo 

amplamente discutidos em diversos documentos oficiais. Segundo Paulo Freire (1987), os 

temas geradores são temáticas que emergem da realidade concreta dos estudantes, 

relacionadas aos seus interesses, vivências e problemáticas sociais. Esses temas são 

mailto:itala.nunes@upe.br
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escolhidos coletivamente e têm como objetivo central promover a reflexão crítica, a 

conscientização e a transformação da realidade. 

No contexto da educação, os temas geradores são abordados em documentos 

nacionais e internacionais, que direcionam as políticas educacionais. No Brasil, o Plano 

Nacional de Educação (PNE) de 2014 (BRASIL, 2014) destaca a importância de uma 

educação voltada para a formação integral dos estudantes, incluindo a abordagem de 

temas relevantes para a sociedade. Além disso, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) 

(BRASIL, 2017) orienta a seleção de conteúdos e habilidades a serem desenvolvidos na 

Educação Básica, enfatizando a contextualização e a interdisciplinaridade. 

Ao definir temas geradores, é importante considerar sua relação com a realidade 

dos alunos e sua relevância social. Conforme Santos (2012), os temas devem estar 

conectados aos contextos socioculturais dos estudantes, despertando seu interesse e 

engajamento. A escolha adequada dos temas proporciona uma conexão mais profunda 

com a vivência dos alunos, estimulando a participação ativa e o desenvolvimento de um 

pensamento crítico e reflexivo. 

De acordo com Araújo (2015), eles promovem a interdisciplinaridade, permitindo a 

integração de diferentes áreas do conhecimento na abordagem dos problemas sociais. 

Dessa forma, os estudantes são estimulados a construir um conhecimento mais amplo e 

contextualizado, compreendendo a complexidade das questões e as possíveis soluções. 

Além disso, os temas geradores também contribuem para a formação de cidadãos 

conscientes e atuantes. Segundo Torres (2010), por meio da abordagem de temas 

relevantes, os estudantes são incentivados a participar ativamente da sociedade, buscando 

soluções para os problemas identificados. Isso fortalece o exercício da cidadania, 

estimulando o engajamento social e a busca por uma sociedade mais justa e igualitária. 

 

A Importância do Tema Água como Tema Gerador na Educação 

A água é um recurso natural essencial para a vida no planeta, sendo fundamental 

abordar sua importância na educação de forma transversal e integrada. O tema água como 

tema gerador desperta o interesse e a reflexão dos estudantes, permitindo compreender 
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os desafios e soluções relacionados à gestão sustentável dos recursos hídricos (PINTO, 

2017). 

Ao abordar a água como tema gerador, os estudantes têm a oportunidade de 

desenvolver uma consciência ambiental crítica. Através dessa abordagem, eles 

compreendem a importância da conservação dos recursos hídricos e os impactos negativos 

da poluição e do desperdício (SOUZA, 2015). 

Além da conscientização ambiental, a discussão sobre o tema promove o 

desenvolvimento de habilidades socioemocionais nos estudantes. Ao debaterem sobre a 

escassez de água e a importância da sua preservação, os alunos são estimulados a trabalhar 

em equipe, exercitar a empatia, tomar decisões responsáveis e desenvolver uma 

consciência coletiva (SANTOS, 2018). 

A abordagem do tema água como tema gerador também contribui para a promoção 

da sustentabilidade. Ao discutir sobre o uso consciente da água e a importância da 

preservação de ecossistemas aquáticos, os estudantes compreendem a interdependência 

entre os seres vivos e o meio ambiente, promovendo a consciência e a ação sustentável 

(SANTOS et al., 2020). 

  

Evidências da importância do Tema 

Fundamental para o funcionamento dos sistemas naturais, a água, é um bem 

comum desde a sustentação dos ciclos até todo funcionamento da vida no planeta, é um 

recurso natural limitado com diversas utilizações, tais como: suprimento das necessidades 

humanas; produção industrial e agrícola; geração de energia elétrica; transporte; 

recreação; esgotamento de efluentes urbanos e industriais; meio de vida aquático e da 

vegetação terrestre. 

A distribuição futura da água está cada vez mais dramática, temos assim que rever 

as formas de uso adotando uma ética. As reservas do planeta são constituídas pelos dois 

terços de sua superfície cobertos por água. Contudo, mais de 97,3% da água disponível é 

salgada e, dos 2,7% de água doce restantes, aproximadamente 77,2% estão dispostos em 

geleiras; 22,4% estão depositados em reservatórios subterrâneos profundos e, apenas 
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0,4% está disponível em rios e lagos (THAME, 2000). As reservas de água potável mais 

acessíveis (rios e lagos) são rigorosamente limitadas e, em muitas regiões do mundo, 

tornaram-se escassas. 

O crescimento no consumo de água em todo mundo não é sustentável, pois as 

práticas atuais geram escassez em grande parte do planeta. Nesse sentido, as ações para 

melhoria dos recursos hídricos precisam começar nas intervenções educacionais, que parte 

das autoridades governamentais, indo até a sociedade em geral. 

De acordo com Gonçalves (2003) o problema do agravamento de escassez da água 

é composto por diversos elementos, tais como: urbanização desordenada; 

impermeabilização e erosão do solo; poluição e assoreamento dos rios; conflitos gerados 

pelos diferentes usos da água; práticas agrícolas com utilização dispendiosa de água na 

irrigação; deficiências no setor de saneamento; e, falta de consciência no uso da água pela 

sociedade. Este estudo enfoca a questão do consumo consciente da água por parte do 

consumidor doméstico. 

O Brasil é um país privilegiado no que diz respeito à quantidade de água. Tem a 

maior reserva de água doce da Terra, ou seja, 12% do total mundial. Sua distribuição, 

porém, não é uniforme em todo o território nacional. As maiores concentrações 

populacionais do país encontram-se nas capitais, distantes dos grandes rios brasileiros, 

como o Amazonas, o São Francisco e o Paraná. O maior problema de escassez ainda é no 

Nordeste, onde há falta d’água por longos períodos, devido a irregularidades no período 

de chuva, tem contribuído para o abandono das terras e para a migração aos centros 

urbanos como São Paulo e Rio de Janeiro, agravando ainda mais o problema da escassez 

de água nestas cidades. Assim, a crise de abastecimento de água já é uma realidade 

brasileira e os seus efeitos já podem ser observados em diversas regiões do país.  

Hoje, a grande preocupação da humanidade é referente à água, principalmente no 

que diz respeito à escassez desse recurso indispensável para sobrevivência de toda a 

espécie viva na Terra. Mesmo sendo a água a maior porção que cobre o planeta, apenas 

uma mínima parcela deste bem está disponível para a população e é a partir desse ponto 

que surgem outros problemas como o desperdício e a poluição decorrente da influência 
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das ações humanas. A água é um dos recursos da natureza mais importante para os seres 

vivos, e está em todos os lugares, inclusive no ser humano que é constituído de 70% de 

líquidos.  

O controle do desperdício da água e o seu uso com maior racionalidade no ambiente 

familiar e consequentemente no ambiente escolar fazem com que seja necessário rever 

hábitos e discutir novas formas e padrões de consumo, não apenas da água, mas também 

dos variados bens e serviços provenientes dela. Neste contexto, levantamos os seguintes 

questionamentos: Qual a importância da educação formal no uso consciente da água? 

Como a escola pode ajudar e beneficiar os alunos na melhoria dos ambientes comuns? 

Para Paniz e Muenchen (2020, p. 58), 

[...] o objetivo do Tema Gerador é proporcionar, com base nos 
conhecimentos já construídos pelos sujeitos, a possibilidade de 
reconstrução/construção de outros, a partir das discussões coletivas. 
Assim, através da compreensão da realidade que cada um possui, é 
possível, pela problematização e pelo diálogo, ressignificar sua visão de 
mundo. 

 

Com base nessas questões, buscou-se avaliar o conhecimento dos alunos sobre o 

tema água, identificando o tipo de consumo praticado por eles, nos permitindo assim uma 

maior compreensão dos seus padrões de uso e seus níveis de utilização da água, que tipo 

de consumidores eles seriam e as potencialidades para uma melhora. 

A ideia da água como um recurso escasso e da necessidade de pensar em seu uso 

com sustentabilidade não é nova. Há décadas o tema está presente em debates 

ambientalistas e também nas salas de aula. No entanto, nem sempre a prática escolar 

condiz com o discurso. Ou seja, apesar de muito se falar da necessidade de uma postura 

sustentável, o cotidiano, normalmente, é de desperdício. 

Como objetivo geral, este trabalho procurou possibilitar a compreensão sobre a 

importância de preservar, economizar e valorizar os recursos hídricos, mobilizando a 

comunidade escolar para a responsabilidade do uso racional da água. Como objetivos 

específicos procurou-se: Identificar a maneira que a água era utilizada no cotidiano da 

comunidade escolar, comparando os dados do desperdício com os dados obtidos a partir 
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do comportamento adotado pelos estudantes, mobilizando a comunidade escolar para a 

responsabilidade do uso racional da água, buscando soluções para reutilização da água do 

ambiente escolar. 

É importante que os alunos tenham consciência de problemas relativos 
ao contexto no qual vivem. Assim, questões sociais necessitam estar 
presentes e serem problematizadas a partir do diálogo e da reflexão. 
Dialogar, nessa perspectiva, significa estabelecer uma comunicação a 
partir das diferentes ideias e pontos de vista, iniciando do que é 
significativo para o educando, possibilitando a superação e a ampliação 
dos conhecimentos. (PANIZ; MUENCHEN, 2020, p. 59) 

 

A água é de grande importância, pois, além da manutenção da vida, apresenta um 

grande número de aplicações como, por exemplo, geração de energia elétrica, a produção 

e o processamento de alimentos, processos industriais diversos, transporte, recreação e 

lazer e processos de tratamento de efluentes. Essa demanda de água necessita ser 

gerenciada de forma a evitar o surgimento de conflitos entre os diversos usuários e a 

instalação de um estresse ambiental.  

A Política Nacional das Águas coloca o Brasil entre as nações mais 
avançadas no que diz respeito à legislação, estabelecendo a água como 
bem de domínio público, dotado de valor econômico e com uso prioritário 
no abastecimento humano e na dessedentação de animais (REBOUÇAS, 
1999).  

 

Porém, todo esse esforço e empenho não terá eficácia se a população não se 

conscientizar de que a água deve ser utilizada de forma racional garantindo, assim, que 

futuras gerações possam também fazer uso desse bem natural e vital. Facilitamos aos 

alunos uma compreensão fundamental dos problemas existentes em relação a água, a 

consequência da presença humana no ambiente, da sua responsabilidade e de seu papel 

crítico como cidadãos de um país e de um planeta. Desenvolvendo também, as 

competências que conduziram a repensar e reavaliar suas atitudes diárias e as 

consequências para o meio em que vivem. 

 

Água - Interdisciplinaridade e a relação com os Temas Geradores 
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A interdisciplinaridade propõe a integração entre diversas áreas do conhecimento, 

superando a fragmentação disciplinar e proporcionando uma visão mais ampla e integrada 

dos fenômenos e problemas. Os temas geradores permitem que os alunos percebam as 

interconexões entre os diferentes campos do conhecimento, compreendendo que os 

problemas e desafios são multifacetados e demandam uma abordagem integrada (FREIRE, 

1987). 

Por meio da integração de conhecimentos e metodologias, é possível abordar os 

temas geradores de forma mais completa e abrangente. Dessa forma, os estudantes são 

desafiados a desenvolver uma visão holística, compreendendo as relações entre os 

diferentes aspectos do conhecimento e reconhecendo a complexidade dos problemas 

contemporâneos (MORIN, 2011). 

Nessa perspectiva, a educação pautada pelos temas geradores e pela 

interdisciplinaridade se torna mais contextualizada, relevante e capaz de preparar os 

estudantes para enfrentar os desafios da sociedade atual. Através dessa abordagem, é 

possível desenvolver habilidades cognitivas, emocionais e sociais, estimulando o 

pensamento crítico, a criatividade, a colaboração e a ética (DELORS, 1998). 

Evidencia-se que a implementação efetiva dos temas geradores e da 

interdisciplinaridade requer uma articulação entre os educadores, a criação de espaços 

para o planejamento conjunto, a valorização da diversidade de saberes e a superação das 

barreiras disciplinares. Além disso, é fundamental que os educadores estejam em 

constante formação e reflexão, buscando aprimorar suas práticas e fortalecer o diálogo 

entre as diferentes áreas do conhecimento (LIBÂNEO, 2013). Ao adotar essa perspectiva, a 

educação se torna um espaço de construção coletiva do conhecimento, estimulando a 

autonomia, a participação cidadã, possibilitando uma aprendizagem significativa, 

conectada com a realidade e capaz de desenvolver competências essenciais aos 

estudantes. 

A abordagem da água de forma interdisciplinar permite uma visão mais completa e 

complexa desse recurso, favorecendo uma análise mais abrangente e a busca por soluções 
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sustentáveis. Trata-se de um recurso vital para a vida e desempenha um papel fundamental 

em diversas áreas do conhecimento. 

Ao explorar o tema da água de forma interdisciplinar, é possível compreender a sua 

importância não apenas do ponto de vista científico, mas também social, cultural, 

econômico e ambiental. Por meio da interação entre disciplinas como biologia, química, 

geografia, sociologia, entre outras, é possível abordar as diferentes dimensões da água e 

suas relações com a sociedade e o meio ambiente (GONZÁLEZ-GAUDIANO et al., 2016). 

Por exemplo, a análise da qualidade da água envolve conhecimentos da química, 

biologia e geografia, permitindo entender os impactos da poluição e as consequências para 

a saúde humana e ecossistemas aquáticos (SOUSA et al., 2018). Além disso, a compreensão 

dos ciclos hidrológicos e dos sistemas de abastecimento de água envolve conhecimentos 

geográficos, físicos e matemáticos, contribuindo para a gestão sustentável desse recurso 

(PORTO et al., 2015). 

A interdisciplinaridade também possibilita a análise dos aspectos sociais e culturais 

relacionados à água. Por exemplo, a compreensão das práticas de uso e gestão da água por 

diferentes grupos sociais, bem como a análise das políticas públicas e dos conflitos 

relacionados ao acesso à água, requerem conhecimentos da sociologia, antropologia e 

ciências políticas (ARBACHE et al., 2017). 

É relevante sublinhar que a interdisciplinaridade não se limita apenas às ciências 

naturais e sociais, mas também pode envolver a arte, a literatura, a educação e outras 

áreas. Através da expressão artística e da criação literária, por exemplo, é possível 

sensibilizar e mobilizar as pessoas em relação à importância da água, despertando a 

consciência e o engajamento para sua preservação (KOZAK et al., 2019). 

 

METODOLOGIA 

A proposta deste trabalho é ampliar a visão dos alunos com relação ao uso racional 

da água. Com isso, a pesquisa foi direcionada aos alunos do ensino médio da Escola Polo 

de Ensino Médio Professora Adelina Almeida, localizada no bairro Areia Branca, na cidade 

de Petrolina – PE.  
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Este trabalho foi realizado em quatro etapas. A primeira, teve como objetivo fazer 

intervenção em sala de aula com palestras educativas sobre a importância da água e sua 

reutilização, com exemplos do dia a dia vivenciados por eles no cotidiano da escola e de 

suas casas.  

E assim aplicou-se a segunda etapa, que consistiu em fazer coleta da água de pontos 

diferentes da escola (bebedouro, ar condicionado, torneira) para análise, com a finalidade 

de mostrar, discutir e comparar os conceitos abordados na palestra com os resultados da 

análise para os alunos. Trabalhando assim o ensino da química e seus conceitos, de forma 

dinâmica e prática. 

A terceira etapa deu-se com a organização e elaboração de questionários com 

temas específicos para identificação dos níveis de conhecimento da comunidade escolar 

sobre os temas geradores da pesquisa, para exposição dos trabalhos elaborados pelos 

alunos, com a nossa orientação. 

A quarta etapa teve como objetivo conhecer e identificar o nível de conhecimento 

dos alunos após as informações apresentadas. Para isso, foi aplicado aos alunos um 

questionário contendo 5 questões objetivas a fim de saber o que eles entendem sobre 

reutilização da água e sua importância. Um outro questionário aplicado aos alunos, esse, 

teve o intuito de conhecer a visão de cada aluno, sobre a crise hídrica. Contendo 3 questões 

fechadas de sim ou não e 2 questões abertas. Esse questionário teve a finalidade de saber 

a importância da água, na visão dos alunos, e observar se os resultados esperados foram 

alcançados. 

Os dados obtidos através dos questionários foram tratados (como especificado no 

ato da entrega para ser respondido) estatisticamente e são, portanto, estritamente 

anônimos e confidenciais. 

Materiais 
Para a execução e registro deste projeto, foram utilizados os materiais listados 

abaixo: 

● Slides utilizados nas palestras; 

● Computador; 
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● Datashow; 

● Coletores para coleta da água; 

● Folhas para impressão de questionário. 

Quadro 1. Relação das áreas e temas abordados pela equipe do Projeto na Escola pública 

Professora Adelina Almeida. Petrolina-PE. Brasil, 2018. 

Área 
Abordada 

Conteúdos Tema Abordado 

Química Características e 
qualidade da água 

Salinização; Poluição dos Rios e Mares; 
pH adequado da água para consumo 
humano. 

Física Geração de 
Eletricidade 

Energias alternativas; Energia Eólica; 
Energia Solar. 

Biologia Água e os Alimentos Quantidade de água necessária para 
consumo diário, alimentos ricos em água. 

Matemática Estatística em 
Pesquisas 

Análise das contas de água dos 
estudantes para representação gráfica 
do consumo. 

Português Variação Linguística Entrevista de forma diversificada; 
Conhecimento Empírico. 

Fonte: os autores 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: 

 

Durante o trabalho que teve início em 23 de fevereiro e se estendeu até 19 de março 

de 2018,  aconteceram algumas ações com uma turma do Ensino Médio e com os 

professores da escola local, dos quais resultaram numa série de demandas identificadas 

como necessárias e prioritárias, sendo aquelas consideradas mais urgentes pelos membros 

da própria comunidade, relacionadas e postas em prática de imediato, conforme consta a 

seguir: 1 - Sensibilização dos estudantes e de outros membros da comunidade escolar para 

a necessidade de se usar a água de maneira racional; 2 - Tratamento adequado para os 

resíduos sólidos gerados pela população e que poluem a água da região;  3 - Estímulo à 

participação de outros segmentos da comunidade escolar nestas atividades;  4 - Inclusão 

de temas relacionados ao uso racional da água junto às disciplinas do parâmetro curricular 

obrigatório da escola. 
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Estes embates, comuns na prática da extensão universitária com comunidades, em 

que se busca inserir a produção do conhecimento e sua apropriação pelo grupo da escola, 

familiares e pelos membros da academia (professores e estagiários), como parte integrante 

de suas complementações e formações profissionais, contribuem sensivelmente para 

enriquecer e fortalecer o processo dialógico entre as partes envolvidas (BRASIL, 2006). 

A partir da identificação das demandas, e um sucinto diagnóstico no que diz 

respeito ao conhecimento sobre oferta da água, passou-se a aplicação de várias temáticas 

sobre água e a sua utilização fazendo com que atenuassem os fatores que, por afetarem o 

meio ambiente, reduzem a oferta de água na comunidade escolar. Segundo Souza (2005) 

o posicionamento “social” dos seres humanos deverá estar sempre pautado naquilo em 

que o meio ambiente exige para satisfazer as necessidades dos próprios seres vivos, sejam 

eles humanos ou não, garantindo assim a sua sobrevivência futura. 

Com a aplicação de questionários sobre temas relacionados a água, verificou-se que 

poucos alunos e professores da comunidade escolar teriam uma forma correta de 

conhecimento sobre o uso e reuso de alguns recursos hídricos da escola, como o 

reaproveitamento da água liberada pelos ar-condicionados, sendo essa desprezada sem 

nenhum fim de utilização. Pouco se sabia sobre a Crise Hídrica atual e suas prováveis 

consequências, abordado também o subtema "Água e alimentos", como seria identificada 

a quantidade de água necessária para irrigação e também a quantidade de água necessária 

para consumo humano, chegando até a qualidade da referida em relação ao seu pH. 

Em pesquisa realizada por Costa et al. (2020) acerca do desenvolvimento de 

atividades por docentes de escolas pertencentes ao município de Limoeiro do Norte-CE, 

trabalhando a temática do uso racional de água, constataram que aproximadamente 90% 

das escolas investigadas afirmaram que esse assunto é abordado com maior intensidade 

em determinadas épocas do ano, como o dia Mundial da água, Semana do Meio Ambiente, 

feiras de ciências e períodos anuais de escassez da água. Ainda no estudo, apesar de 80% 

dos professores demonstrarem não ter dificuldades para abordar a temática, boa parte das 

escolas não trabalha com projetos educacionais correlatos, sendo o tema trabalhado 

apenas durante as aulas e/ou cotidiano. 
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Soares (2009) afirma que diante da situação atual que se encontra a degradação do 

meio ambiente em todo o mundo, torna-se necessário a compreensão dos educadores, 

políticos e a sociedade organizada, uma conscientização para com os problemas 

ambientais, aquisição de conhecimentos, valores e atitudes voltadas à melhoria dos 

ecossistemas. Ainda segundo este autor, a questão ambiental representa uma síntese dos 

impasses que o atual modelo de civilização acarreta. 

Outra atividade realizada teve como principal objetivo a informação dos alunos 

pelos alunos que participaram das ações desenvolvidas, tendo como foco a disseminação 

do conhecimento usando uma linguagem de fácil acesso e tendo assim uma melhor 

compreensão dos assuntos abordados. Os docentes da comunidade escolar passaram a ser 

os protagonistas e multiplicadores dentro das séries subsequentes da escola. 

É importante destacar ainda que a participação e o engajamento dos estudantes, 

nestas atividades superou todas as expectativas, tornando-se um dos resultados mais 

relevantes ao longo de todo o processo.  

Segundo Carvalho (1995), para a criança, “a escola representa sua primeira forma 

de vivência social diferenciada de sua família, local, pois, de experimentar regras 

estabelecidas para aprendizagem que envolva ferramentas sociais (...), sendo esta uma 

oportunidade ímpar dos estudantes vivenciarem a discussão de problemas sociais que 

ocorrem ao redor de suas residências e entornos da comunidade”. 

Para Oliveira et al. (2019), 

[...] embora haja empenho em propagar medidas sustentáveis e que 
auxiliem na conservação da água, é preciso que alunos e professores 
estejam engajados na transformação da realidade comprovada pela 
experiência empírica. Além disso, os conteúdos devem possibilitar os 
educandos a refletirem e intervirem através de suas ações. 

 

A  inclusão de temas relacionados ao meio ambiente e ao uso racional da água nos 

parâmetros curriculares obrigatórios da escola tornou essa atividade um processo 

contínuo, no qual os indivíduos e a comunidade tomam consciência do seu meio ambiente 

e adquirem conhecimentos, conhecem novos valores, ganham habilidades a partir das 

experiências que vivenciam e passam a ter, sobre os acontecimentos, capacidade de agir – 
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individual e coletivamente – na busca de soluções para problemas ambientais de grande e 

pequeno porte dentro de menor espaço de tempo possível. Fato que concorda com Ovigli 

et al. (2009), eles afirmam que no que diz respeito à Educação Básica, a legislação vigente 

não permite a criação de disciplinas de Educação Ambiental, havendo recomendação de 

que a mesma seja incorporada transversalmente ao currículo e é desta maneira que a 

temática foi contemplada na elaboração dos Parâmetros Curriculares Nacionais – PCN. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

          O projeto da parceria com a Escola Estadual Adelina Almeida com o tema “Uso 

racional da água, a partir de temas geradores” baseado em metodologias interdisciplinares, 

mostrou-se eficiente no sentido de promover reflexões dos alunos sobre suas necessidades 

básicas e primordiais que precisam ser trabalhadas na busca de alternativas para o não 

desperdício da água.  As respostas efetivas dos mesmos a respeito das atividades de 

sensibilização da população para o uso racional da água, quanto às atividades práticas que 

passaram a acontecer no sentido de reduzir desperdício, demonstra o grau de maturidade 

e de consciência da população envolvida. 

        Concomitantemente a essas respostas, é importante ainda enfatizar que ao relacionar 

as disciplinas curriculares com a questão do uso racional da água, os estudantes da Escola 

Estadual Adelina Almeida passaram a se envolver de forma direta e permanente com 

situações que no seu dia a dia ainda não eram percebidas principalmente dentro do próprio 

convívio escolar e que permitiu identificar os potenciais a serem aproveitados e as possíveis 

soluções para problemas crônicos que afetam diretamente as suas vidas. Foi grande o 

estímulo e empenho na procura de soluções, o que constitui um aspecto fundamental para 

os cuidados com este líquido tão precioso e fundamental para a existência de vida no 

planeta.  

        O trabalho com este projeto significou a busca por uma mudança de postura, uma 

forma de repensar as ações do cotidiano, possibilitando o envolvimento, a cooperação e a 

solidariedade entre alunos no intuito de transformar positivamente, a realidade a partir 

das descobertas realizadas. 
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RESUMO: Levando em consideração o sistema de ensino aplicado ao Exame Nacional do Ensino 
Médio (ENEM), como a Geografia é trabalhada no exame? Desse modo, o objetivo deste trabalho 
é analisar a abordagem da Geografia na prova de Ciências Humanas e suas Tecnologias, levando 
em consideração a Geografia Humana, Física e Socioambiental, entre os anos 2016 a 2022. O 
presente trabalho tem como metodologia a pesquisa bibliográfica, onde serão analisadas as 
questões de geografia na prova de ciências humanas no Exame Nacional do Ensino Médio. A partir 
das análises, observa-se que as temáticas abordadas nas questões de geografia estão aplicadas 
maiormente na área humana desta ciência, se sobressaindo as demais áreas analisadas. Dentre as 
três temáticas analisadas foi possível destacar os principais assuntos abordados. Na temática 
humana destaca-se maiormente os conteúdos relacionados com a Globalização, Economia, 
Geopolítica, além da Urbanização e Geografia Agrária. Já em relação a temática física, os assuntos 
mais abordados nas provas analisadas são Geomorfologia, Geologia e Pedologia, onde maior parte 
das questões observadas tratam do assunto de forma integrada com essas três subáreas da 
geografia física. A temática socioambiental é a integração entre as áreas da geografia física e 
humana, e em decorrência dessa dicotomia entre as duas temáticas, é perceptível o desprezo desta 
linhagem, que é bastante importante para a compreensão da relação do homem com a natureza. 

 
Palavras-chave: dicotomia, enem, geografia, socioambiental.  

 
INTRODUÇÃO 

Atualmente em decorrência da implementação da Lei 13.415/2017, que 

implementa em regime nacional o Novo Ensino Médio, é possível perceber os caminhos em 

prol da desvalorização das ciências humanas, principalmente a Geografia, disciplina essa de 

grande importância que promove a percepção crítica social-natural dos discentes, e que 
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desde o crescimento de políticas neoliberais, tem sido atacada de forma silenciosa até o 

ponto atual do Novo Ensino Médio. Reverberando de tal modo a formação de técnicos para 

o mercado de trabalho sem o mínimo de conhecimento social, ambiental, histórico, de seus 

direitos e deveres como cidadão.  

De acordo com Carneiro (1993), o senso crítico polariza a construção do 

conhecimento geográfico significativo e se expressa pelo discernimento que o aluno exerce 

frente aos fenômenos e as informações, raciocinando e questionando sobre o que observa, 

analisa e compreende. De um ponto de vista interdisciplinar, o desenvolvimento de 

habilidades de pensamento, pelo ensino da Geografia, concorre para a compreensão e 

domínio integrativo dos conteúdos de outras áreas curriculares, especialmente a História, 

a Biologia, a Literatura, a Economia, etc. A educação geográfica, pela sua dinâmica 

contextualizadora, contribui igualmente para o desenvolvimento atitudinal do educando.   

As políticas de desvalorização das áreas humanas e sociais não é uma novidade. Há 

vários anos essa busca de encerrar tais disciplinas, principalmente no ensino básico, vem 

ocorrendo. Como já de costume, a quantidade de aulas de Geografia exigidas pela Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC), é mínima para promoção e difusão do conhecimento 

geográfico, e com o Novo Ensino Médio, essa carga horária decresce pela metade. Como o 

docente de Geografia irá repassar conteúdos amplos que necessitam de várias aulas, com 

apenas 50 minutos de aula uma vez semana? 

Porém, levando em consideração a concepção de ensino presente e aplicado ao 

Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM), como a Geografia é trabalhada no exame? Como 

é de conhecimento, a Geografia está inserida na prova de Ciências Humanas e suas 

Tecnologias, em conjunto com as disciplinas de História, Sociologia e Filosofia, sendo assim, 

apenas 45 questões para tratar de assuntos específicos de cada área. A Geografia se detém 

como uma disciplina bem mais ampla, com aspectos humanos e físicos, em que desenvolve 

subáreas com seus conhecimentos específicos. E como isso é retratado no ENEM? Mediante 

as abordagens expostas, o objetivo deste trabalho é analisar a abordagem da Geografia na 

prova de Ciências Humanas e suas Tecnologias, levando em consideração a Geografia 

Humana, Física e Socioambiental, entre os anos 2016 a 2022.  
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O Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) foi criado em 1998 para avaliar o aluno 

ao fim da educação básica, buscando, assim, contribuir para a melhoria da qualidade nesse 

nível de escolaridade, seguindo os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) para sua 

elaboração e utilizando temas transversais nos enunciados de suas questões, estruturadas 

em áreas de conhecimento, e também uma metodologia interdisciplinar integrando o 

conhecimento das Ciências da Natureza, Linguagens e Ciências Humanas. O ENEM 

consolidou ainda mais sua importância quando, a partir de 2009, passou a ser considerado 

o principal meio para o ingresso no ensino superior no Brasil (OLIVEIRA, 2016; COUTINHO; 

FRANCO; AMORIM, 2017).  

A importância socioeducacional que o ensino de Geografia detém para a formação 

do educando, do homem cidadão é imprescindível para a concretização da educação 

geográfica (ALVES, p.27, 2015). No entanto, é perceptível que a ciência geográfica ainda se 

detém de debates dicotômicos que reverbera a dificuldade da sua valorização no meio 

social e educacional, necessitando assim, de uma reflexão da construção de fundamentos 

teóricos que perpassam as subdivisões geográficas, levando em si a autocrítica, que é de 

fundamental importância para estruturar de fato uma identidade própria da ciência 

geográfica e seu fortalecimento nos ensinos básico e superior. 

 

O NOVO ENSINO MÉDIO E A GEOGRAFIA  

Atualmente, as propostas expostas pelo mercado liberal na educação e, 

principalmente no Novo Ensino Médio, já está obrigando os cursos de licenciaturas em 

Geografia mudarem seus componentes curriculares para se adequarem ao novo sistema de 

ensino. Segundo Silva e Boutin (2018), a reforma do ensino médio voltou à tona em 

setembro de 2016 por meio de uma Medida Provisória (MP) que tomou de sobressalto 

alunos e educadores. Diante da instabilidade do momento político, da amplitude da 

reforma e da ausência de uma discussão democrática, a MP não poderia gerar outra coisa 

senão a revolta de diversos segmentos sociais ligados à educação, revoltas essas 

repreendidas, sem diálogo acadêmico e que fora aprovada pelo congresso em dezembro 
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de 2016 e sancionada pelo então Presidente da República interino Michel Temer, em 

fevereiro de 2017, sob a Lei 13.415. 

Segundo Straforini (2018), mediante a Lei 13.415, a Base Nacional Comum Curricular 

para o Ensino Médio, divulgada no primeiro semestre de 2018, efetivou-se que somente 

Língua Portuguesa e Matemática permaneceriam como componentes curriculares 

(disciplinas escolares) obrigatórios nos três anos do Ensino Médio, ficando os demais 

componentes curriculares (Inglês, Artes, Educação Física, Química, Física, Biologia, 

Geografia, História, Sociologia e Filosofia) inseridos nas quatro áreas de conhecimento 

(Linguagens e suas Tecnologias; Matemática e suas Tecnologias; Ciências da Natureza e suas 

Tecnologias; Ciências Humanas e Sociais Aplicadas). 

Para Straforini (2018), no que diz respeito à Geografia escolar, a BNCC do Ensino 

Fundamental e Médio e do “novo Ensino Médio” trouxeram para o debate uma pergunta 

que parecia estar estacionada no passado, sobretudo, nos anos 80 e 90 do século XX, 

quando os fundamentos da Geografia Crítica também tensionavam a Geografia Escolar, 

qual seja: “Qual o papel e a importância da Geografia Escolar?”. Acredita-se que, de acordo 

com Cholley (1942, apud STRAFORINI, 2018), a defesa da presença da Geografia na escola 

enquanto a disciplina capaz de possibilitar “leituras reflexivas e críticas do mundo”, ou 

ainda, capaz de formar o “cidadão crítico-transformador” deriva do próprio movimento de 

constituição da Geografia enquanto conhecimento científico que busca, em última 

instância, desvelar as condições ou as “construções lógicas do presente”.  

Assim, para Silva e Boutin (2018), a reforma que integra a educação integral no 

chamado Novo Ensino Médio tem como compromisso uma formação mais técnica e menos 

propedêutica, servindo dessa forma ao jogo de interesses que rege a sociedade do capital, 

pois contribui para a formação do homem produtivo, do homem massa, distanciando-se do 

conceito de omnilateralidade que pressupõe uma formação efetivamente integral. É nesse 

sentido que as reformas apresentadas no atual contexto político brasileiro, em especial as 

reformas para a educação – e aqui estamos nos referindo em específico a proposta de 

educação integral expressa no Ensino Médio –, não estão isentas de interesses e por vezes 
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tais interesses estão a serviço do capitalismo, enquanto priorizam a formação técnica e 

parcial voltadas apenas para a atuação do sujeito no mercado de trabalho. 

Segundo Rocha et al. (2009), a reforma educacional que passou a ser implementada 

a partir da década de 90 nos países latino-americanos tem sido objeto de muitas reflexões, 

que vêm enfatizando suas características neoliberais, refletindo a lógica assumida pelos 

governantes neste novo dimensionamento do capital. Neste sentido, o estado vai se 

eximindo das responsabilidades de investimentos diretos na área social e abre à iniciativa 

privada as possibilidades de investimentos subvencionados direta ou indiretamente. 

Portanto, o Novo Ensino Médio instaura consequências, que retira o grau de 

importância da Geografia, pois a mesma estabelece no pensamento do discente o 

questionamento e tem em foco a criticidade perante a sociedade. Para Rocha et al. (2009), 

a Geografia apresentada nas escolas não pode estar dissociada de sua análise crítica e 

política, mesmo que não logre explicitar em todos os momentos a sua lógica profunda, este 

saber jamais negligência a divisão social do espaço.  

 

A IMPORTÂNCIA DA GEOGRAFIA NO ENSINO 

Segundo Andrade (2016), a Geografia enquanto ciência que estuda as formas, os 

processos, as dinâmicas dos fenômenos que se desenvolvem por meio das relações entre 

a sociedade e a natureza, constituindo o espaço geográfico é um dos componentes 

curriculares da área de Ciências Humanas e suas Tecnologias. Esta área do conhecimento 

busca o ideal formativo dos cidadãos, e por isso, se ocupa da análise da ação humana a 

partir de diversas possibilidades de compreensão e apreensão em suas realidades 

espaciais, temporais, sociais, culturais, políticas, religiosas, econômicas, ambientais e 

tecnológicas. 

Dessa forma, a Geografia, enquanto componente das Ciências Humanas, 
deve favorecer ao estudante ferramentas para a compreensão do mundo, 
a partir da problematização da realidade e do reconhecimento das 
dinâmicas existentes no espaço geográfico, no contexto das relações - 
sejam locais ou globais - com vistas a atuar criticamente em sua realidade, 
estimulando o envolvimento e a mobilidade do pensar (ANDRADE, 2016, 
p.49). 
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Para Carneiro (1993), a importância da educação geográfica, como a de qualquer 

dimensão curricular, decorre fundamentalmente da concepção de cidadão que uma 

sociedade se propõe como referencial de orientação ao processo educacional cativo 

escolar. O potencial de contribuição da Geografia à educação escolar decorre da sua 

própria natureza, como ciência que trata dos elementos naturais e humanos em sua 

configuração espacial, em vista de uma explicitação relacional-interativa da construção do 

mundo pelo homem. Assim, a Geografia busca apreender os eventos humanos em sua 

dinâmica de espacialidade: onde ocorrem, como ocorrem e por que ocorrem, na 

concretude de lugar e mundo. 

De acordo com Andrade (2016), o ensino de Geografia coloca-se como fundamental 

enquanto propositor de um ensino voltado à construção de uma autonomia de 

interpretação do mundo, pelo desenvolvimento da criticidade e de um poder de síntese, 

pela compreensão da sociedade por meio de sua dimensão espacial tornando-se 

pertinente conhecer e compreender as características do meio em que se vive ampliando 

o entendimento da complexidade do mundo atual. Sendo assim a ciência geográfica opera 

como uma lente que nos permite a leitura do mundo, e para a construção de outra forma 

de observar. 

Segundo Vesentini (2008), é provável que os professores de Geografia, ainda hoje 

acredita que o papel da escola e do ensino da Geografia seja “ensinar fatos ou 

conhecimentos” que sejam “neutros” no sentido de fruto de uma “inatacável ciência” e 

adequadas a vida do educando na sociedade, esta entendida como “comunidade”, ou seja, 

algo harmônico e alicerçado em laços de solidariedade. Porém, o espaço é pleno de lutas 

e conflitos sociais e a crítica geográfica deve ser contemplada. Para o mesmo autor, essa 

Geografia crítica e também radical coloca-se como ciência social, mas estuda também a 

natureza como recurso apropriado pelos homens e como uma dimensão da história, da 

política. No ensino, ela se preocupa com a criticidade do educando e não com “arrolar 

fatos” para que se memorize.  

Contudo, a ciência geográfica permanece em constante ataque com o avanço 

capitalista, para formação de meros técnicos sem a compreensão dos fatos e da história, 
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sem tecer sua consciência de classe perante a sociedade. Esses ataques não são novos, já 

se detém há muitos anos. Segundo Seemann (2001), a própria Geografia se torna frágil por 

ter suas dicotomias esbanjadas principalmente nas universidades, se tornando ainda mais 

propícia a esses ataques em sua estrutura.  

Segundo Silva (2007), a dicotomia entre Geografia Humana e Geografia Física 

enfraquece a ciência geográfica, pois, ao renegar uma delas, o geógrafo restringe o seu 

campo de trabalho. A formação dualista da Geografia, englobando os aspectos físicos e 

sociais associados à capacidade de síntese, fornece uma ampla vantagem dessa ciência 

perante as demais, porém, essa dicotomia é mais acentuada nas universidades onde 

submetem especializações sem as inter-relações com os outros campos do conhecimento 

geográfico, realizando trabalhos específicos isolados sem a integração entre a Geografia 

física e humana.  

De acordo com Clemente (2007), a Geografia tem como objeto de estudo o espaço. 

E é no espaço que o homem organiza as suas atividades produtivas e as relações sociais, 

que se deu de forma distinta ao longo do tempo. Portanto, Sociedade e Natureza 

constituem um par dialético e estão contidos no espaço. Cabe sublinhar que o par dialético 

espaço-tempo foi “separado” pela fragmentação do conhecimento científico no século XIX 

pela forte influência do positivismo, ocorrendo uma fragmentação do conhecimento 

cientifico em ciências humanas, ciências da terra e exatas, onde desenvolveram métodos 

próprios. A dicotomia entre Geografia Física e Geografia Humana surgiu e se fortaleceu na 

Corrente Possibilista, e acentuou ainda mais com a Nova Geografia, onde os geógrafos 

físicos passaram a utilizar os modelos estatísticos e quantitativos, além da Teoria dos 

Sistemas. 

Para Silva (2007), a Geografia é a única entre as ciências humanas a ter em conta 

os aspectos físicos do planeta (quadro natural). Daí a grande problemática epistemológica 

e metodológica desta ciência. Analisar os processos que se desenvolvem na natureza e na 

sociedade individual e conjuntamente é tarefa árdua e exige grande competência. Neste 

sentido não é de se estranhar que boa parte dos geógrafos caia na produção de trabalhos 

especializados, aprofundando a setorização do conhecimento geográfico. 
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Contudo, essas discrepâncias na Geografia recaem sobre os estudantes do ensino 

fundamental e principalmente do ensino médio, que em suas relações com a Geografia 

ainda não detém os conhecimentos básicos, até mesmo sem a compressão dos conceitos 

de estudo dessa ciência. E, levando em consideração o Novo Ensino Médio, essas 

deficiências integradas na Geografia escolar toma mais espaço, retirando de vez a 

importância desta área na formação dos discentes. Essas problemáticas chegam ao ENEM, 

principalmente as relações dicotômicas na Geografia, e é de suma necessidade analisar 

como a Geografia se insere no ENEM. 

 

METODOLOGIA 

O presente trabalho tem como metodologia a pesquisa bibliográfica, onde serão 

analisadas as questões de Geografia na prova de ciências humanas no Exame Nacional do 

Ensino Médio, elaboradas segundo Coutinho, Franco e Amorim (2017) para avaliar as 

habilidades e competências básicas desenvolvidas ao longo da Educação Básica. Para 

Severino (2013) a pesquisa bibliográfica é realizada através de registros disponíveis, 

decorrente de pesquisas anteriores, em documentos impressos, como livros, artigos, 

teses, etc. 

Diante disso, os procedimentos metodológicos para a realização desta pesquisa 

foram as seguintes: 

Etapa 1 – Revisão Bibliográfica: nesta etapa foi realizado o levantamento bibliográfico de 

artigos científicos e teses, tratando do Novo Ensino Médio e suas prerrogativas na 

desvalorização da Geografia, também vinculadas as políticas neoliberais (capitalistas); a 

importância do ensino da Geografia; as dicotomias existentes na ciência geográfica e sua 

contribuição para a desvalorização da área; e a Geografia proposta no ENEM.  

Etapa 2 – Análise das questões de Geografia no ENEM: foi realizado o levantamento das 

questões de Geografia nas provas de Ciências Humanas do ENEM dos anos 2016, 2017, 

2018, 2019, 2020, 2021 e 2022, analisando os conteúdos específicos e classificando de 

forma quantitativa as abordagens da área física, humana e socioambiental. As provas 
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analisadas estão disponibilizadas no site do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 

Educacionais Anísio Teixeira (INEP), por meio do Ministério da Educação (MEC).  

Etapa 3 – Discussões dos resultados: foram analisados os dados numéricos e conteudistas 

das questões com o intuito de discutir e compreender a abordagem da Geografia no ENEM. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

A partir da análise das questões das provas de Ciências Humanas e suas Tecnologias 

no Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM), entre os anos de 2016 a 2022, foi possível 

identificar as questões relacionadas com a Geografia e sua distribuição em temas das áreas 

humana, física e socioambiental, assim, realizando uma subdivisão dessas três linhagens 

(Quadro 1) por ano de cada prova. 

Quadro 1: Questões de Geografia das provas do Exame Nacional do Ensino Médio. 

 
Ano da 
prova 

 
Questões de temas da 

Geografia Humana 

 
Questões de temas da 

Geografia Física 

 
Questões de temas 

Socioambiental 

2016 11 3 2 

2017 6 8 1 

2018 9 5 1 

2019 9 5 1 

2020 13 5 2 

2021 13 2 2 

2022 12 4 2 

TOTAL 73 32 11 

Fonte: INEP, 2016, 2017, 2018, 2019, 2020, 2021, 2022. 

Com base no quadro (Quadro 1), observa-se que as temáticas abordadas nas 

questões de Geografia estão aplicadas maiormente na área humana desta ciência, se 

sobressaindo as demais áreas analisadas. Ressalta-se que a vantagem geral (somatório das 

sete provas) da Geografia humana sobre a área física e socioambiental em conjunto é de 

30 questões, uma amplitude larga e que demostra a dicotomia existente na Geografia 

abordada no ENEM. Observa-se também que normalmente a média quantitativa de 

questões da Geografia é de 15 perguntas, porém, foi notório o crescente número de 
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questões no ano de 2020, onde a Geografia se sobressaiu às demais disciplinas das Ciências 

Humanas. 

Dentre as três temáticas analisadas foi possível destacar os principais assuntos 

abordados (Quadro 2), onde foram subdivididos e enumerados da seguinte forma: 

Urbanização/População – I; Geografia Agrária – II; Industrialização – III; 

Globalização/Economia/Geopolítica – IV; Transporte/Conceitos/Regionalização – V; 

Geomorfologia/Geologia/Pedologia – VI; Cartografia – VII; Climatologia/Energia/Vegetação 

– VIII; Hidrografia – IX; Impactos ambientais/Sustentabilidade – X. 

Na temática humana destacam-se maiormente os conteúdos relacionados com a 

Globalização, Economia, Geopolítica, além da Urbanização e Geografia Agrária. Já em 

relação à temática física, os assuntos mais abordados nas provas analisadas é 

Geomorfologia, Geologia, Pedologia e climatologia, onde maior parte das questões 

observadas tratam do assunto de forma integrada com essas subáreas da Geografia física. 

A temática socioambiental é a integração entre as áreas da Geografia física e humana, e 

em decorrência dessa dicotomia entre às duas temáticas, é perceptível o desprezo desta 

linhagem, sendo bastante importante para a compreensão da relação do homem com a 

natureza. Destaca-se que de forma geral, nas provas analisadas, o quantitativo de questões 

ligadas a Geografia socioambiental é bastante irrelevante em relação as demais. 

Quadro 2: Conteúdos abordados nas questões de Geografia do ENEM e quantitativo de 

questões por conteúdo. 

 
Conteúdos 

 
2016 

 
2017 

 
2018 

 
2019 

 
2020 

 
2021 

 
2022 

 
TOTAL 

I 4 2 3 2 2 4 4 19 

II 1 - 2 3 6 2 2 16 

III 1 2 - 2 2 3 2 12 

IV  5 2 3 2 2 2 4 20 

 V - - 1 - 1 2 - 4 

VI - 3 1 1 4 1 2 12 

VII 1 - 1 - 1 1 1 5 

VIII 1 4 3 4 - - 1 13 

IX 1 1 - - - - - 2 
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X 2 1 1 1 2 2 2 11 

Fonte: INEP, 2016, 2017, 2018, 2019, 2020, 2021, 2022. 

Para Clemente (2007), a Geografia é uma ciência humana, mas que possui o objetivo 

de estudar as interações homem/meio. Portanto, a Geografia deve em si, estudar a relação 

sociedade e natureza de forma integrada. Porém, com as influências do positivismo no 

século XIX, e com a corrente possibilista, a Geografia passou a ser fragmentada em humana 

e física, e suas subáreas, ampliando ainda mais as formas dicotômicas dessa ciência. Tais 

percursos adentrou no campo universitário e também no ensino básico, e 

consequentemente nas provas do Exame Nacional do Ensino Médio.  

Mediante as análises das provas do ENEM expostas nos quadros 1 e 2, nos anos 

indicados, é possível observar com grande destaque essas relações dicotômicas, tratando 

a Geografia humana com maior protagonismo. Da mesma forma a Geografia física se 

comporta, com menos alusão, mas que também não retrata de forma integrada seus 

estudos com a Geografia humana. Essas problemáticas quebram as relações da sociedade 

com a Ciência Geográfica, e que também contribui para a falta de uma identidade própria 

da Geografia, em que compactua com a não compreensão da definição da Geografia por 

parte da sociedade. Da mesma forma se configura essas problemáticas no ensino básico e 

se amplia mais ainda nas universidades. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A ciência geográfica vem perdendo espaço e importância diante as demais ciências 

nas escolas e universidades, primeiramente pela falta de amplos debates acerca de suas 

dicotomias e suas definições em busca de uma identidade própria que vislumbre o olhar 

amplo da sociedade para essa ciência. Outro ponto que vale destacar, e que fora exposto 

ao longo do trabalho, são as relações das políticas capitalistas/neoliberais sobre a educação 

e principalmente sobre as Ciências humanas, que por meio do “Novo Ensino Médio” 

diminui a carga horaria de disciplinas das Ciências Humanas e da Natureza, dando maior 

ênfase no ensino técnico com foco no mercado de trabalho, retirando a amplitude crítica 

que essas disciplinas promovem, principalmente a Geografia.  
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 Portanto, mediante os dados expostos e as análises nas provas do Exame Nacional 

do Ensino Médio (ENEM) entre os anos de 2016 a 2022, possibilitou a percepção dessas 

linhagens dicotômicas, demostrando uma valorização mais efetiva da Geografia humana 

em relação as demais áreas, não integrando as dinâmicas físicos-naturais, que se fossem 

tratadas em conjunto fortaleceria a compreensão das dinâmicas socioambientais, onde 

foram observadas poucas abordagens nesta temática no ENEM durante os quatro anos 

submetidos para a análise. Levando em consideração as mudanças implementadas pela Lei 

13.415, essas problemáticas devem se ampliar no decorrer dos anos, principalmente com 

a mudança do ENEM para adequação ao “Novo Ensino Médio”.   
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RESUMO: O presente trabalho trata da importância da formação continuada dos professores que 
atuam nos anos iniciais do Ensino Fundamental, etapa que possui grande valia para a formação dos 
Estudantes. O trabalho tem o objetivo de refletir sobre o quanto é valoroso o profissional buscar 
sempre o conhecimento e estar ciente das metodologias ativas, com enfoque no contexto social 
vivido, por meio da formação continuada.  Para isso, faz necessário instantes de conversas e 
palestras a respeito do professor como profissional e sobre a valorização que o mesmo almeja, 
junto a oferta de formações continuas com intuito na preparação para a docência e pensando de 
modo humanizado nas demandas enfrentadas pelos mesmos no seu cotidiano e possível 
acompanhamento com foco psicológico. O trabalho possibilitou uma reflexão em torno das 
formações continuadas, lembrando o quanto são importantes para o trabalho do educador e um 
olhar voltado aos professores também como humanos, dando ênfase aos profissionais que 
lecionam no Ensino Fundamental Anos Iniciais. Portanto, o profissional deve estar sempre na busca 
de técnicas, conhecimentos e metodologias, fortalecendo a formação inicial, compreendendo as 
demandas contemporâneas.  
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INTRODUÇÃO  

A importância da formação continuada dos professores que atuam nos anos iniciais 

do Ensino Fundamental é um tema marcante, que envolve muitos aspectos de todas as 

partes sociais, e para que isso possa acontecer, faz-se necessária uma busca por 

conhecimentos contínuos, adaptando-se à contemporaneidade, as dificuldades 

encontradas e aos perfis sociais. O professor deve estar sempre adquirindo estratégias 

metodológicas para adaptar-se aos desafios encontrados nas salas de aula da atualidade.  

A escola é o local onde são formados novos pensamentos, personalidades, e acima 

de tudo, o ambiente onde são originados novos cidadãos com capacidades para tornarem-

se seres críticos, aprendendo a ler, a escrever e a interpretar textos. Assim é preciso 

compreender que é necessário profissionais capacitados para tal função, para que a mesma 

possua bom funcionamento e bons resultados.  

Para que isso ocorra, é preciso que existam formações para que os professores 

possam especializar-se, buscar conhecimentos, práticas contemporâneas e aprimorar o 

ensino constantemente, para que assim consigam exercitar o ato de lecionar.  

Contanto, nos dias de hoje, é possível deparar-se com um grandioso desafio que 

são os impactos que a Pandemia causou as crianças em fase escolar, principalmente as que 

se encontram em estágio de alfabetização, os alunos dos anos iniciais do Ensino 

Fundamental, que foram fortemente impactadas com o período pandêmico, e ao ocorrer 

a interrupção das aulas para evitar o contagio da doença, muitos desses alunos ficaram 

sem acompanhamento para que ocorresse as etapas citadas.  

Esse tema foi escolhido com base em uma necessidade observada. Há educadores 

que não buscam metodologias que se encaixem no momento atual, insistindo em 

permanecer com as técnicas e métodos tradicionais, como por exemplo o ato da 

memorização, sem atribuição de valor, significado e interpretação. Metodologia que não é 

mais eficaz nos dias atuais, pensando basicamente no público moderno. 

As crianças da atualidade são nativas digitais e possuem grande relação com a 

tecnologia, o que requer práticas que correspondam com o contexto em que as mesmas 

vivem. Por isso são, necessárias formações continuadas com intuito de focar no mundo 
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tecnológico e ao mesmo tempo, com a intenção de incentivar os educadores pela busca de 

mais conhecimentos, dinamismo, criatividade e curiosidade.   

Desse modo, o tema foi escolhido com base nas vivências observadas, onde pôde 

ser notada a necessidade de uma busca de profissionais da educação por conhecimentos 

que englobem as práticas atuais. De jeito que é enaltecida a formação continuada que 

possibilita aos educadores experiências para a vida profissional, com isso, é possível 

entender de fato a grande importância de uma formação continuada aos professores que 

atuam nos anos iniciais do ensino fundamental. 

Mas há um impasse, o grande problema em volta da atribuição de formações é o 

pouco interesse dos profissionais, por sair da sua zona de conforto, de buscar subsídios 

para enriquecer as suas aulas, o que perpassa diversos motivos, mas o maior é a soberba 

de achar estar apto integralmente. 

Para sanar esse problema, há algumas alternativas, mas que precisam de esforço e 

empenho para que aconteça, de ambas as partes. Uma opção é o encorajamento por parte 

da escola que os profissionais façam formações designadas, e também usar de modos para 

que os educadores sejam incentivados a se fazerem presentes nesses momentos de 

aprendizado. Por fim, é útil informar a contribuição e importância que as cargas horárias 

dessas formações atribuem ao currículo do profissional, já que esse instrumento atrai a 

atenção e o interesse dos educadores. 

Nesse trabalho, há o objetivo de refletir sobre o quanto é valoroso o profissional 

buscar sempre o conhecimento e estar ciente das metodologias ativas, com enfoque no 

contexto social vivido, por meio da formação continuada. 

Para que isso ocorra, é preciso que o profissional se desloque da sua zona de 

conforto, reafirme o seu compromisso com a educação, numa busca por artifícios para 

potencializar o seu trabalho. Busque enaltecer o valor da formação continuada, junto à 

preparação dos profissionais envolvidos nela e almejar relações favoráveis que enfoquem 

o diálogo claro entre professores, coordenadores e a gestão escolar. 

 A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) sobre a formação continuada de 

professores: 
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A primeira tarefa de responsabilidade direta da união será a revisão da 
formação inicial e continuada dos professores para alinhá-las a BNCC. A 
ação nacional será crucial nessa iniciativa, já que se trata da esfera que 
responde pela regulação do ensino superior, nível no qual se prepara 
grande parte desses profissionais. Diante das evidências sobre a 
relevância dos professores e demais membros da equipe escolar para o 
sucesso dos alunos, essa é uma ação fundamental para a implementação 
eficaz da BNCC (BRASIL, 2017, p. 21) 
 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC), o documento que norteia a Educação e 

a sua prática, ressalta a grande valia da formação continuada de professores quando fala 

que a mesma junto a formação inicial devem ser um requisito importante para o 

profissional estar em alinhamento junto com a própria BNCC com base no papel que o 

professor desempenha em sala de aula e para os estudantes ali presentes.  

Assim, o trabalho foi embasado na pesquisa bibliográfica, cujos autores 

selecionados foram essenciais para elucidar a temática em tela. 

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

O QUE É A FORMAÇÃO CONTINUADA DE PROFESSORES? 

As práticas para a formação continuada de professores no Brasil intensificaram-se 

a partir da década de 1980 (SEF, 1999). Ainda assim, só na década de 1990, a formação 

continuada passou a ser considerada como uma das estratégias fundamentais para o 

processo de construção de um novo perfil profissional do professor (NÓVOA, 1991; 

ESTRELA, 1997; GATTI, 1997; VEIGA, 1998). 

A formação de professores possui grandes finalidades para o desenvolvimento da 

criança, é um processo longo e contínuo, ou seja, a formação continuada detém uma 

trajetória histórica para a construção do perfil profissional do professor. Isso possibilita que 

o aluno desenvolva aspectos fundamentais para o desenvolvimento social e profissional. 

Resolução CNE (CONSELHO NACIONAL DE EDUCAÇÃO)  

Art. 4º A Formação Continuada de Professores da Educação Básica é 
entendida como componente essencial da sua profissionalização, na 
condição de agentes formativos de conhecimentos e culturas, bem como 
orientadores de seus educandos nas trilhas da aprendizagem, para a 
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constituição de competências, visando o complexo desempenho da sua 
prática social e da qualificação para o trabalho (CNE, 2020, p. 2) 
 

 A formação dos professores trata-se de um instante onde o professor vai avaliar 

os seus erros e acertos na docência, e de certa forma buscar corrigi-los, com intuito de fazer 

o trabalho pedagógico com excelência. Desse modo, a formação do professor deve ser um 

processo contínuo, não um único instante, mas sim uma trajetória.  

A formação terá como base uma reflexão dos sujeitos sobre sua prática 
docente, de modo a permitir que examinem suas teorias implícitas, seus 
esquemas de funcionamento, suas atitudes etc., realizando um processo 
constante de autoavaliação que oriente seu trabalho. A orientação para 
esse processo de reflexão exige uma proposta crítica da intervenção 
educativa, uma análise da prática do ponto de vista dos pressupostos 
ideológicos e comportamentais subjacentes. (IMBERNÓN, 2001, p.48-49).  

 
Para a atuação na Educação Básica e atribuição ao ato de lecionar em uma sala de 

aula é preciso que o professor possua a formação adequada. Afinal, para ser docente o 

profissional precisa estar capacitado, obtendo diploma em mãos. O professor estando a 

frente da sala de aula tem papel relevante, uma vez que contribui para com a criança, seja 

de modo intelectual ou como ser social, por isso uma intervenção e reflexão sempre a cerca 

do trabalho ofertado.  

 
A qualidade de ensino é determinada tanto ou mais pela formação 
contínua dos professores, do que pela sua formação inicial... A formação 
contínua não deve desenrolar-se, necessariamente, apenas no quadro do 
sistema educativo: um período de trabalho ou de estudo no setor 
econômico pode também ser proveitoso para aproximação do saber e do 
saber-fazer (DELORS, 2003, p. 160). 

De acordo com Delors, as ações para a formação docente têm a finalidade de ser 

extremamente contínua, ou seja, é necessário que o professor esteja sempre realizando 

uma formação continuada, buscando aprimorar os seus conhecimentos e suas práticas, 

pois a educação vem sempre mudando, o professor deve estar sempre se atualizando e se 

aprimorando para novas práticas de ensino.  

A formação continuada deve estar articulada visando ao desenvolvimento 
e a produção do professor como pessoa e como profissional, e também, 
como objeto de busca ao desenvolvimento e a produção da universidade 
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como instituição educativa responsável por grande parte das questões 
relacionadas à educação (NÓVOA, 1992, p.20) 

 

O professor não deve atentar somente a qualificação de seu trabalho, mas ao bom 

andamento da instituição de ensino em que está incluso, o seu desenvolvimento em 

questões educacionais, perante a sua contribuição feita com qualidade.  

A formação continuada é uma maneira em que o educador aprende e se atualiza, 

para atuar na profissão escolhida, possibilita que o profissional constrói coletivamente os 

seus conhecimentos e sentimentos, que possa desenvolver habilidades de fundamental 

importância para o convívio da sociedade. Segundo Pimenta, 

Constrói-se, também, pelo significado que cada professor, enquanto ator 
e autor, confere à atividade docente no seu cotidiano a partir de seus 
valores de seu modo de situar-se no mundo, de sua história de vida, de 
seus saberes, de suas angústias e anseios, do sentido que tem em sua vida 
o ser professor. Assim como a partir de sua rede de relações com outros 
professores, nas escolas, nos sindicatos e em outros agrupamentos 
(PIMENTA, 1996, p. 76). 

 

O docente como mediador tem poder em sua intervenção, uma vez que a ti confere 

o ato de educar. O professor anseia possuir afeto pelo seu trabalho e dedicação, de modo 

que faça com êxito e possa contribuir para a formação do seu público e ofertar os seus 

aprendizados aos colegas da rede. 

Fortalecer a formação dos professores e das professoras das escolas 
públicas de educação básica, por meio da implementação das ações do 
Plano Nacional do Livro e Leitura e da instituição de programa nacional de 
disponibilização de recursos para acesso a bens culturais pelo magistério 
público (BRASIL, 2014). 

 

A união, tratando-se da formação dos professores e professoras, tem muito a ofertar, 

possui planos que visam essa formação integra e continua para favorecer a docência e a 

educação em si no nosso país, deixando a fortalecida.  

[...] o acesso à escola passa a ser considerado como um direito de todo 
cidadão e, como tal, um dever do Estado. O cumprimento desse dever 
assume, no final do século XIX, a forma da organização dos sistemas 
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nacionais de ensino, entendidos como amplas redes de escolas 
articuladas vertical e horizontalmente tendo como função garantir a toda 
a população dos respectivos países o acesso à cultura letrada traduzido 
na erradicação do analfabetismo através da universalização da escola 
primária considerada, por isso mesmo, de freqüência obrigatória [...] Foi 
somente após a Revolução de 1930 que a educação no Brasil começou a 
ser tratada como uma questão nacional dando-se precedência, porém, ao 
ensino secundário e superior já que foi só em 1946 que viemos a ter uma 
lei nacional relativa ao ensino primário. (SAVIANI, 2000, p.2) 

A formação inicial de professores é de suma importância, porém a qualidade desse 

ensino passa a ser através da formação continuada dos professores, maneira a qual o 

professor se prepara para melhores condições de ensino visando a melhoria da prática.  

A escola deve encarar as seguintes demandas sociais: Aprimorar o aluno 
como pessoa; uma escola democrática; preparar o aluno para o exercício 
da cidadania; qualificar o aluno para progredir no mundo do trabalho; A 
articulação da escola com a família; Solidariedade Humana; Respeitar as 
diferenças, Tolerância recíproca e zelar pela aprendizagem do aluno 
(SILVA, s.d. p.3). 

A escola é o espaço onde o aluno desenvolve habilidades para o seu 

desenvolvimento crítico, social e profissional, a educação é um processo longo, contínuo e 

significativo para a transformação de grandes profissionais, preparando-o para o mercado 

de trabalho. A realidade escolar é complexa, cabe a escola encarar as demandas sociais 

para o aprimoramento do aluno como ser humano crítico, solidário e respeitoso. Com tudo, 

destaca a importância da escola para o desenvolvimento do ser humano, momento único 

para a transformação de saberes. 

A FORMAÇÃO DOS DOCENTES DO ENSINO FUNDAMENTAL ANOS INICIAIS  

A proposta que a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) traz para o Ensino 

Fundamental Anos Iniciais leva em conta a continuação progressiva, a relação e a 

importância das práticas vividas e desempenhadas na Educação Infantil. Já que a etapa do 

Ensino Fundamental Anos Iniciais pode ser a etapa mais importante na educação, pois 

engloba os anos que comumente inicia-se a alfabetização, é comum que as crianças 

aprendam a ler na faixa entre 5 e 8 anos de idade, o que contempla os anos em que o 

estudante já está presente no Ensino Fundamental Anos Iniciais. E no período em que as 
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crianças adentram essa fase, elas estão desenvolvendo-se e começando a conhecer-se, o 

que torna o trabalho do professor desafiante. Ou seja, desse modo, a BNCC atribui grande 

significado a essa etapa da Educação Básica.  

   
A BNCC do Ensino Fundamental – Anos Iniciais, ao valorizar a situações 
lúdicas de aprendizagem, aponta para a necessária articulação com as 
experiências vivenciadas na Educação Infantil. Tal articulação precisa 
prever tanto a progressiva sistematização dessas experiências quanto o 
desenvolvimento, pelos alunos, de novas formas de relação com o 
mundo, novas possibilidades de ler e formular hipóteses sobre os 
fenômenos, de testá-las, de refutá-las, de elaborar conclusões, em uma 
atitude ativa na construção de conhecimentos. Nesse período da vida, as 
crianças estão vivendo mudanças importantes em seu processo de 
desenvolvimento que repercutem em suas relações consigo mesmas, 
com os outros e com o mundo (BRASIL, 2018, p.58) 

 
Para tanto é preciso a elaboração de momentos de conversa com os profissionais 

que atuam nesse segmento da Educação Básica, que são as chamadas Formações de 

Professores.  

A Base Nacional Comum Curricular almeja um ensino de qualidade a todas as 

crianças (estudantes) e busca valorizar o profissional, ou seja, o professor.  De fato, é 

possível observar que o profissional ao ser valorizado, ao obter o mérito merecido, tanto 

de uma parte humanizada com compreensão das suas especificidades, quanto de modo 

remunerado, ele fará o seu trabalho com satisfação, buscando dar o seu melhor, 

esforçando-se para atender as necessidades presentes no espaço em que ocupa.  

Ao aluno deve ser dado o direito de aprender. Não um 'aprender' 
mecânico, repetitivo, de fazer sem saber o que faz e por que faz. Muito 
menos um 'aprender' que se esvazia em brincadeiras. Mas um aprender 
significativo do qual o aluno participe raciocinando, compreendendo, 
reelaborando o saber historicamente produzido e superando, assim, sua 
visão ingênua, fragmentada e parcial da realidade. (FIORENTINI; MIORIM, 
1990 p. 9). 

A educação deve ser de qualidade para todos, os alunos devem ter acesso á escola, 

lhes assegurando no desenvolvimento educacional, portanto, é pertinente destacar que a 

educação passa a ser a peça-chave para futuros profissionais. Para isso, ressalta a 
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importância de professores capacitados na área, com metodologias de ensino que 

possibilite uma educação de virtude, talento e capacidade. 

Portanto, etapa que desempenha papel tão grande na vida educacional do 

estudante deve ser visualizada com olhos mais atentos e valorizada quando se trata da 

oferta de formações continuadas para professores. 

 

O CONTEXTO PANDÊMICO  

A pandemia interferiu na aprendizagem das crianças em fase escolar, neste caso, 

com foco principal nas crianças dos anos iniciais do Ensino Fundamental. Então, os dois 

anos de pandemia atingindo a fase final da Educação Infantil e o inicio dos anos iniciais do 

Ensino Fundamental acarreta grande prejuízo ao desenvolvimento intelectual da criança, 

por se tratar do período que abrange a alfabetização.   

Segundo documento emitido pelo Ministério da Educação do Brasil (2010): Os três 

anos iniciais do ensino fundamental de nove anos constituem o ciclo da alfabetização e 

letramento e não devem ser passíveis de interrupção. É o que recomendam as novas 

diretrizes curriculares nacionais.  

Essa etapa não deve ser interrompida, mas com a ocorrência da pandemia mundial 

do Corona Vírus que durou aproximadamente três anos acabou ocorrendo tal fato.  É 

notório com o apontamento do Ministério da Educação do Brasil a importância dos anos 

iniciais do Fundamental para a criança, pois por meio da alfabetização e letramento ocorre 

a leitura e a escrita, que são marcos na vida estudantil, com grande papel para a vida 

integral, de modo direto ou indireto.   

Sabe-se que o Ensino á distancia depende de um comprometimento e uma 

autonomia do estudante, o professor se encontra como um colaborador da aprendizagem 

em um ambiente educacional marcado por ferramentas tecnológicas. (FARIAS, 2013)  

Ocorreram inúmeras adaptações que sucederam nas aulas em EAD (Educação a 

Distância), mas o que poderia ser uma solução, não funcionou exatamente deste modo. 

Como o ensino remoto depende de alguma atenção dos alunos, tarefa que foi transferida 

para os pais como mentores, por nesse caso tratarmos de crianças, ocorreu uma certa 
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omissão com esse compromisso, um ato de negligência em sua grande parte, e em outra a 

escassez de recursos tecnológicos para que tal função fosse desempenhada.   

Os problemas da formação de professores só podem encontrar soluções 
satisfatórias se compreendermos que formação e profissionalização 
docentes são aspectos indissociáveis e que estão profundamente 
imbricados na escolha da profissão, na forma de ingresso no campo de 
atuação, no acolhimento no local de trabalho, nas formas de organização 
e produção do trabalho escolar, no grau de satisfação profissional com a 
carreira e com a profissão e nas perspectivas de crescimento e 
desenvolvimento profissional ao longo da vida (GUIMARÃES, 2006, p. 
111) 

Nesse contexto, a formação de professores deve ser adequada e importante para a 

educação, sendo o alicerce para construir grandes cidadãos profissionais, a escola é o 

ambiente fundamental para transformar seres humanos críticos e competentes, é preciso 

que os educadores estejam preparados e atualizados, para uma aprendizagem de 

qualidade.  

Entretanto, na prática, o caminho da formação contínua do professor, que 
teoricamente deveria ser responsável por minimizar ou mesmo extinguir 
as deficiências conceituais, práticas e epistemológicas da formação inicial 
deste profissional, assim como oferecer novos caminhos oriundos dos 
avanços científicos, tecnológicos e econômicos da sociedade, vem 
também sendo objeto de críticas... (GRANVILLE, 2007, p.168). 

As práticas pedagógicas são desenvolvidas para que as crianças promovam a 

autonomia e a autoconfiança, os professores por sua vez, passa a ser detentores de 

conhecimentos, responsável por uma educação que agrega na vida do estudante.  

A IMPORTÂNCIA DA FORMAÇÃO CONTINUADA  

“Ninguém nasce educador ou marcado para ser educador; a gente se faz educador, 

a gente se forma como educador, permanentemente, na prática e na reflexão da prática”. 

(FREIRE, 1991, p.58). Faz-se educador. Mas de que forma? Bom, com muito estudo. A 

sabedoria move montanhas e o saber é a chave para um bom trabalho. Desse modo, o 

profissional deve buscar estar sempre a se especializar, estudando e buscando cada vez 
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mais o conhecimento, deve refletir a todo segundo a respeito da sua prática, por isso a 

formação continuada dos professores é tão importante.  

Atualmente ensinar é um trabalho difícil para o professor, muitas vezes os alunos 

vão para a sala de aula sem vontade de estudar, dificultando para uma aprendizagem de 

sucesso, muitas vezes ocorre por falta de metodologias diversificadas dos professores, 

desgastando os alunos e assim surgindo a falta de interesse neles.  

Ao aluno deve ser dado o direito de aprender. Não um 'aprender' 
mecânico, repetitivo, de fazer sem saber o que faz e por que faz. Muito 
menos um 'aprender' que se esvazia em brincadeiras. Mas um aprender 
significativo do qual o aluno participe raciocinando, compreendendo, 
reelaborando o saber historicamente produzido e superando, assim, sua 
visão ingênua, fragmentada e parcial da realidade. (FIORENTINI; MIORIM, 
1990 p. 9) 

Um grande professor constrói-se a partir da criatividade, do domínio em sala, da 

interação e compromisso no que faz e no que ensina. Ensinar é transmitir conhecimentos, 

é permitir novas possibilidades, portanto, as ações para a formação têm a finalidade de 

proporcionar momentos únicos de realizações.  

Segundo Freire, Quando a prática é tomada como curiosidade, então essa prática 

vai despertar horizontes de possibilidades. [...] Esse procedimento faz com a que a prática 

se dê a uma reflexão e crítica (FREIRE, 1993 p. 40). 

De acordo com Pimenta e Almeida (2009): 

O projeto de formação deve prever a indissociabilidade entre ensino, 
pesquisa e extensão, de modo a garantira qualidade da formação inicial, 
introduzindo os licenciados nos processos investigativos em suas áreas 
específicas e na prática docente, tornando-os profissionais capazes de 

promover sua formação continuada (PIMENTA; ALMEIDA, 2009, p. 28) 

Na formação continuada existem grandes fatores que transformam excelentes 

profissionais, fatores com o intuito de abraçar a educação de maneira diversificada, 

possibilitando novas práticas educativas. Ser professor vai além de ensinar um conteúdo, 

ou usar apenas uma metodologia, a formação continuada lhe possibilita dedicar-se ao ato 

de ensinar, ensinar com amor, transmitindo conhecimentos e novas práticas para 
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desenvolver uma educação de qualidade, garantindo que o aluno aprenda com mais 

facilidade.  

A identidade de ser professor(a)/formador(a), é dada pela composição de 
vários saberes: saberes sociais, históricos e culturais, mobilizados e 
construídos ao longo da história de vida pessoal; saberes acadêmicos, 
adquiridos no tempo e no espaço escolar, compreendendo a formação 
inicial e todo o movimento de busca de crescimento profissional na 
carreira docente; saberes profissionais, construídos nas relações de 
trabalho. (DIAS; CICILLINI, 2005, p. 5) 

A educação é um percurso contínuo, processo longo e de muita importância para o 

estudante, é o momento em que o professor precisa aprimorar os seus conhecimentos para 

passá-los de forma envolvente, onde a criança constrói sua identidade. 

É na família e na escola que se constrói parte da identidade de ser e 
pertencer ao mundo; nelas adquirem-se os modelos de aprendizagem, os 
princípios éticos e morais que permeiam a sociedade. Na escola também 
se depositam expectativas, dúvidas, inseguranças e potencialidades. 
Participando na socialização escolar a família contribui de modo 
imprescindível para a vida social da criança. Atuando nos espaços 
escolares, na orientação, no direcionamento, nas regras e normas de 
valores, proporcionará a criança melhor desenvolvimento pra a vida e 
convívio social (RAMOS, 2009, p.35). 

A escola tem que estar ligada com a família para ter um bom desenvolvimento, 

tanto para o professor quanto para o aluno, pois, quando os pais ou responsáveis são 

participantes ativos no ambiente escolar, os alunos se sentem mais motivados para 

aprender, isso evolui no seu desenvolvimento e aprendizagem. Por outro lado, a 

importância de um professor bem capacitado para a área é de extrema importância, a 

formação continuada vem para transformar a educação, trazendo um ensino de qualidade 

e de muitas oportunidades para o educando, proporcionando assim uma educação 

qualificada e integra para os alunos.  

Se desejamos ser uma sociedade de pessoas livres e iguais, autoras das 
normas que regulam nossas vidas, possuirmos uma educação igualitária, 
humana, justa, ética, crítica e criativa, devemos nos atentar que sem voz, 
sem linguagem, sem comunicação não existe pensamento, e com isso não 
existe sociedade e cidadão emancipado (GONDIM, s.d., p.1). 
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A educação transforma vidas, ela é importante para a formação do cidadão e para 

uma sociedade justa, ela é responsável para uma vida digna, para transformar e progredir 

no trabalho de cidadãos para uma qualidade de vida melhor, fornecendo-lhes meios em 

que potencializam capacidades intelectuais através de ações referentes ao ambiente 

escolar, familiar e social.  

As ações formativas vêm se atualizando de acordo com cursos que possibilitam 

transformar as escolas em ambientes portadores de ensino de qualidade, ou seja, com a 

busca de novos conhecimentos, as instituições passam a ser mais valorizadas assumindo o 

seu objetivo maior.  

É importante buscar a superação da formação continuada com base em 
cursos rápidos e sem conexão com o projeto político-pedagógico da 
escola, para promover a reflexão permanente do professor. Nesse 
sentido, a escola e seu cotidiano constituem-se, ao lado das instituições 
formadoras de professores, em ambiente formativo que necessita de 
ações e programas sistematizados em períodos específicos e com clara 
articulação à carreira docente. O documento da CONAE (2010) ressalta, 
especialmente, a necessidade de articular ações formativas que superem 
soluções apenas emergenciais (SCHEIBE, 2010, p. 991). 

Com isso, para uma educação de qualidade é preciso competência para encarar a 

realidade de sala de aula, e obter resultados positivos, formando alunos democráticos, que 

tenham voz dentro e fora do âmbito escolar.  

A escola deve encarar as seguintes demandas sociais: Aprimorar o aluno 
como pessoa; uma escola democrática; preparar o aluno para o exercício 
da cidadania; qualificar o aluno para progredir no mundo do trabalho; A 
articulação da escola com a família; Solidariedade Humana; Respeitar as 
diferenças, Tolerância recíproca e zelar pela aprendizagem do aluno 
(SILVA, s.d. p.3). 

A importância da formação continuada nos anos iniciais trata-se de adquirir novos 

conhecimentos, competências, aprimoramento, e desenvolvimento intelectual, dessa 

forma ocorre um bom desenvolvimento profissional.  
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A Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB) nº 9.394 de 20 de Dezembro de 1996 

sobre a formação continuada no Artigo 62 :  

Parágrafo único. Garantir-se-á formação continuada para os profissionais 
a que se refere o caput, no local de trabalho ou em instituições de 
educação básica e superior, incluindo cursos de educação profissional, 
cursos superiores de graduação plena ou tecnológicos e de pós-
graduação (BRASIL, 1996). 

   
A LDB trata da necessidade da oferta desses instantes de formação continuada ao 

profissional, e ressalta a vivencia sendo compartilhada aos companheiros de trabalho, 

junto ao acompanhamento de tutor especializado e preparado á aquele momento.  Ao 

ressaltar a partilha dessa brecha com os parceiros diários, a Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Básica deixa nítido o valor dessa participação conjunta para a construção do 

conhecimento dos espectadores da formação.  

A prática requer um constante vai-e-vem de um plano a outro, o que só 
pode ser assegurado se a consciência se mostrar ativa ao longo de todo 
processo prático. Resulta daí que se é certo que a atividade prática, 
sobretudo como práxis individual, é inseparável dos fins que a consciência 
traça, esses fins não se apresentam como produtos acabados, mas sim 
num processo que só termina quando a finalidade ou resultado ideal, 
depois de sofrer mudanças impostas pelo processo prático, já é um 
produto real (VASQUÉZ, 1977, p. 243). 

As práticas educacionais possibilitam que o aluno desenvolva habilidades para o seu 

desenvolvimento, é um processo em que o professor passa a ser a peça-chave para o 

crescimento do educando, transmitindo ações que resulta no seu potencial como 

estudante e como ser humano profissional.  

Segundo Delors (2003): 

A qualidade de ensino é determinada tanto ou mais pela formação 
contínua dos professores, do que pela sua formação inicial... A formação 
contínua não deve desenrolar-se, necessariamente, apenas no quadro do 
sistema educativo: um período de trabalho ou de estudo no setor 
econômico pode também ser proveitoso para aproximação do saber e do 

saber-fazer (DELORS, 2003, p.160) 

A formação de professores possui grandes finalidades para o desenvolvimento da 

criança, nesta direção, as ações para a formação continuada passam a ser necessárias para 
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o desenvolvimento do educando, com atualizações de aprendizagem e novas estratégias 

de ensino.  

Constituição Federal (BRASIL, 1988) estabelece, no artigo 206:  V - Valorização dos 

profissionais da educação escolar, garantidos, na forma da lei, planos de carreira, com 

ingresso exclusivamente por concurso público de provas e títulos, aos das redes públicas.  

As políticas públicas em teoria visam o enaltecimento do profissional da Educação 

a partir das leis, criadas para e com esse intuito. Busca-se valorizar o trabalhador da área 

da educação, com as ferramentas existentes, buscando atribuir uma remuneração correta 

a sua função no campo escolar.  

De acordo com Delors: 

Os professores são também afetados por esta necessidade de atualização 
de conhecimentos e competências. A sua vida profissional deve organizar-
se de modo que tenham oportunidade, ou antes, se sintam obrigados a 
aperfeiçoar sua arte, e beneficiar-se de experiências vividas em diversos 
níveis da vida econômica, social e cultural. (DELORS, 2003, p. 166).  

O profissional é o protagonista da sua vida no ambiente de trabalho, uma vez que 

o seu esforço e autoestímulo contribui para a aquisição de conhecimentos, e 

consequentemente, de currículo respeitado. Um currículo rico possibilita um voo maior ao 

professor, que desse modo poderá alcançar os objetivos almejados, portanto um professor 

que se preze e que possui apreço pela sua profissão, não pausa os seus estudos, buscando 

a formação continuada a todo o instante da sua trajetória profissional.  

Ele também afirma que: 

A qualidade de ensino é determinada tanto ou mais pela formação 
contínua dos professores, do que pela sua formação inicial... A formação 
contínua não deve desenrolar-se, necessariamente, apenas no quadro do 
sistema educativo: um período de trabalho ou de estudo no setor 
econômico pode também ser proveitoso para aproximação do saber e do 
saber-fazer (DELORS, 2003, p. 160). 

Diante desses aspectos, as ações para a formação continuada constituem com base 

de cursos formativos estabelecidos para realizar uma educação de boa qualidade, dando 

ênfase à motivação profissional, a construção de conhecimentos é continua, o professor 
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deve utilizar ferramentas presentes no cotidiano para a transformação de uma educação 

atrativa e eficaz. 

O profissional prático reflexivo consegue superar a rotinização de suas 
ações refletindo sobre as mesmas antes, durante e após executá-las. Ao 
se deparar com situações de incertezas, contextualizadas e únicas, esse 
profissional recorre à investigação como forma de decidir e intervir 
(PERES et all, 2013, p. 291). 

Pode-se notar com a afirmação que se necessita a investigação por parte do 

docente a todo instante, principalmente em momentos de incertezas, quando o 

profissional se depara com situações em que não sabe como intervir, por isso o mesmo 

deve refletir a sua prática de modo a encaixa-la nas dificuldades encontradas.   

Toda via, não é fácil ao professor identificar-se com uma profissão cuja 
imagem social não oferece referencias positivas, comuns e mobilizadoras. 
O papel da formação inicial, longe de ignorar e muito menos de esconder 
essa realidade, é expô-la à discussão, ao estudo não idealizado da 
situação. E não só os possíveis resultados e conclusões a respeito são 
formativos, mas também o é seu significado, como estratégia formativa, 
nos vários aspectos que ela contém. (GUIMARÃES, 2006, p. 60) 

Nos dias atuais, infelizmente a desvalorização em relação a profissão é de grande 

desfalque, no qual, é pertinente destacar o quão importante a educação é para grandes 

profissionais que precisa passar por professores para ter uma vida profissional desejada. 

Quanto ao conteúdo formativo, grandes reformas educacionais ocorrem, movimentos de 

educadores em busca de uma formação docente voltada para a melhoria da educação. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Por fim, conclui-se esse trabalho que visa fundamentar ressaltando as formações 

continuadas de professores, os desafios que as permeiam e principalmente a sua 

valorização e importância.  

O presente artigo nos ensina sobre o despertar do professor para a inovação, para 

a busca de metodologias ativas, sempre buscando novos aprendizados que potencializem 

as suas aulas, afinal o professor deve estar sempre a se formar, se consagrar como 

profissional de modo atento às novas demandas.  
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Os professores da Educação Básica encontram constantemente desafios no seu 

cotidiano, com foco nos que atuam no ensino fundamental anos iniciais, que se deparam 

com o tremendo desafio de alfabetizar. 

O professor que trabalha no Ensino Fundamental Anos Iniciais de modo específico 

deve estar a buscar sempre mais, justamente pela fase da Educação Básica em que ocupa 

e desempenha o seu trabalho, dando ênfase ao público do ambiente, pois o seu público 

encontra-se em construção, em uma etapa importante que é a alfabetização. 

Nos dias atuais, infelizmente a desvalorização em relação a profissão é de grande 

desfalque, no qual, é pertinente destacar o quão importante a educação é para grandes 

profissionais que precisam passar por professores para ter uma vida profissional desejada. 

Quanto ao conteúdo formativo, grandes reformas educacionais ocorrem, movimentos de 

educadores em busca de uma formação docente voltada para a melhoria da educação.   

Desse modo, o presente trabalho traz a relevância do profissional que saiba ser 

profissional, que tenha o compromisso com o seu trabalho, com os seus alunos e com a 

Educação, buscando a formação integral de futuros cidadãos. 
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RESUMO: O solo é um recurso natural de extrema relevância para a sobrevivência humana. No 
entanto, a sua abordagem no ensino básico tem se apresentado bastante ineficiente devido a 
diferentes fatores, como por exemplo, a superficialidade que esse conteúdo é discutido.  Dessa 
forma, objetivo dessa pesquisa foi de analisar como está sendo abordado o conteúdo solo nas 
unidades curriculares do currículo do Ensino Médio Estado de Pernambuco, que podem ser 
ministradas pelo professor de Geografia. O presente trabalho trata-se de uma pesquisa documental 
com abordagem descritiva. A partir da análise do currículo de Pernambuco, foi observado que a 
temática solo que era tradicionalmente ministrado pelo professor de Geografia, já que sua 
formação permitiu tal protagonismo, perdeu espaço para as áreas de Química e Biologia, que 
podem atuar em todas as unidades curriculares e Geografia apenas em duas.  

 Palavras-chave: bncc, geografia, unidade curricular. 

INTRODUÇÃO 

O solo é um recurso natural. Por ser um recurso natural é passível a degradação em 

virtude do uso incorreto do mesmo, por meio da poluição pelo uso intensivo de 

agrotóxicos, desmatamentos, queimadas, entre outras atividades antrópicas que atuam 

nas propriedades físicas, químicas e biológica dos solos (LEPSCH, 2011; CAMPOS, MARINHO 

E REINALDO, 2019).  

O solo apresenta diversas funções dentro do ambiente como aponta Cavalcante et 

al. (2016 p.61): 
O solo exerce inúmeras funções insubstituíveis, bem como: a função de 
regulador ambiental, atuando como filtro, acumulador, amortecedor e 
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transformador de variados componentes que circulam a atmosfera; é 
responsável pela distribuição de águas superficiais e subterrâneas, 
armazenando-as por meio de infiltração ou escoamento de águas pluviais; 
atua na proteção da qualidade da água e do ar; é responsável pela 
reciclagem e armazenamento de nutrientes e detritos orgânicos; meio de 
suporte para a produção de biomassa que é base da vida humana e animal 
uma vez que serve de substrato para a produção de alimentos e 
bioenergia; é utilizado para atividades agropecuárias e também é fonte 
de matéria prima para construções, entre outros.  

Cunha et al. (2013), ressalta também a importância do solo para os seres humanos, 

pois é sobre os solos que se formam as sociedades é por cima e com esse recurso que as 

moradias são construídas, é do plantio sobre o solo que se colhe os alimentos que servem 

a sobrevivência para a humanidade, é no solo que se exerce o trabalho e é nesse mesmo 

solo que se trava batalhas por sobrevivência.    

Para Becker (2005) a ciência responsável por estudar os solos é a Pedologia, e o 

profissional que faz o estudo do solo de forma mais aprofundada é o pedólogo que é aquele 

que se dedica a estudar a origem e desenvolvimento dos solos. A pedologia estuda desde 

a superfície até a rocha na sua fase de decomposição. O conhecimento dessa ciência é 

essencial para o professor de Geografia, já que o docente da educação básica deve 

possibilitar a habilidade de compreender a pedogênese e os fatores que atuam na 

formação do solo, assim como sua classificação e conservação (BNCC, 2018). 

Esses conhecimentos pedológicos devem estar presentes no currículo escolar, que 

é base pedagógica que organiza os conteúdos que deverão ser abordados na escola, assim, 

o sistema de ensino brasileiro deve: 

Construir currículos, e as escolas precisam elaborar propostas pedagógicas 
que considerem as necessidades, as possibilidades e os interesses dos 
estudantes, assim como suas identidades linguísticas, étnicas e culturais 
(BRASIL, 2017, p. 15). 
 

 Dessa forma, o presente trabalho tem como objetivo analisar como está sendo 

abordado o conteúdo solo nas unidades curriculares do currículo do Ensino Médio Estado 

de Pernambuco, que podem ser ministradas pelo professor de Geografia. 

O Ensino de Solos nas aulas de Geografia 



                     
 
 
                     19 a 21 de julho 2023 

                             UPE Campus Petrolina 

 

 
UNIVERSIDADE DE PERNAMBUCO CAMPUS PETROLINA 

        PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM FORMAÇÃO DE PROFESSORES E PRÁTICAS INTERDISCIPLINARES 

 

 

Para Becker (2005), a Geografia dentro das ciências humanas continua sendo a 

única ciência que leva em consideração os aspectos físicos do planeta, fazendo uma ponte 

com outras ciências da área física como a Geologia e a Pedologia. É na Geografia que ocorre 

a transposição didática dos conteúdos dessas ciências especificamente para a rede escolar 

de ensino, é nesse contexto que muitas vezes, se culpa a forma desastrosa que os 

conteúdos de solos são abordados e compreendidos na escola, seja pelo desinteresse do 

professor como também do aluno.    

Diante disso, Campos, Marinho e Reinaldo (2019), ressaltam que o solo nas aulas de 

Geografia muitas vezes é tratado de forma superficial, não recebendo a atenção e 

importância que deveriam. Esse cenário ocorre devido a abordagem inadequada dos 

conteúdos que compõem a chamada Geografia Física. 

O conteúdo de solo na educação básica especificamente nos livros didáticos de 

Geografia, são abordados em poucas páginas e não se relaciona com a realidade dos 

alunos, dificultando a aprendizagem dos mesmos. 

Assim, o solo na Educação Básica é visto muito rápido e sem o aprofundamento 

devido, isso inclui diversos fatores como aponta Becker:  

O conteúdo que trata de solos, nos livros didáticos do Ensino Básico, está 
resumido, via de regra, em apenas duas páginas que contêm um perfil 
clássico com os horizontes A B e C, uma pequena descrição da importância 
da matéria orgânica, algumas figuras de solos, geralmente associadas ao 
solo de terra roxa no interior paulista e outra do solo de massapê, na Zona 
da Mata Nordestina. O único problema ambiental relacionado ao solo é a 
erosão superficial ou desgaste do solo que, por sua vez, não é discutido 
no contexto do relevo, do clima, da drenagem e da ocupação antrópica. 
(BECKER, p.78, 2005). 
 

Duprat (2022) também retrata que os principais entraves no processo de ensino do 

solo nas aulas de Geografia no ensino fundamental estão norteados em dois pontos: a 

formação inicial dos professores frente aos conteúdos físicos-naturais, e a utilização 

exclusiva do livro didático como fonte principal na aula. Desse modo, se faz necessário 

refletir como esses fatores implicam diretamente na aprendizagem dos alunos.   
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 Diante, desse contexto Sacramento e Falconi (2011), também retrata que o ensino 

de solos nas escolas públicas ainda é abordado de forma simplória, comprometendo 

significativamente a compreensão dos alunos.   

Santos e Reinaldo (2020), ressaltam que na atualidade muitos professores   

possuem dificuldade em desenvolver novas metodologias para se trabalhar em sala de aula 

com seus alunos, e isso se dar em decorrência que em muitos cursos de licenciatura plena 

os diversos componentes curriculares são dedicados muitas vezes somente à teoria, 

esquecendo-se da prática e ficando assim uma lacuna na preparação dos professores para 

a sala de aula. 

Diante, desse contexto “a principal contribuição das instituições de Ensino Superior 

(IES), no sentido de auxiliar os professores do Ensino Fundamental a melhorar o ensino de 

solos, é repensar e redefinir o direcionamento no qual estão sendo formados os futuros 

professores, que irão atuar no ensino de solos na educação fundamental” (LIMA, 2005, 

pág.391) 

 Portanto, Cavalcante et al. (2016) traz que é necessário tratar o ensino de forma 

dinâmica e integradora com metodologias ativas, que deixem de lado a forma de ensino 

fragmentada e desarticulada. O professor deve enfrentar essa dificuldade levando o 

estudante a compreender a totalidade da pedosfera. 

 

BASE NACIONAL COMUM CURRICULAR (BNCC) e o conteúdo de solos 

 Segundo Duprat (2022) um importante documento para a educação básica nas suas 

3 etapas: educação infantil, ensino fundamental e médio, é a Base Nacional Comum 

Curricular – BNCC que foi homologada como oficial no ano de 2017 pelo Ministério da 

educação. Esse documento tem a finalidade de ser o alicerce para a elaboração e 

organização do currículo dos estados do Brasil, orientado os profissionais da educação de 

todo o país.  

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) é um documento que 

determina as competências e habilidades na educação básica, para BRASIL (2017, p. 5): 
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A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) é um documento de 
caráter normativo que define o conjunto orgânico e progressivo de 
aprendizagens essenciais que todos os alunos devem desenvolver 
ao longo das etapas e modalidades da Educação Básica, de modo a 
que tenham assegurados seus direitos de aprendizagem e 
desenvolvimento, em conformidade com o que preceitua o Plano 
Nacional de Educação (PNE). Este documento normativo aplica-se 
exclusivamente à educação escolar, tal como a define o § 1º do 
Artigo 1º da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB, 
Lei nº 9.394/1996)1, e está orientado pelos princípios éticos, 
políticos e estéticos que visam à formação humana integral e à 
construção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva, como 
fundamentado nas Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação 
Básica (DCN). 

 

Segundo Filipe, Silva e Costa (2021), o processo educativo da BNCC visa à aquisição 

de competências e habilidades, impondo uma relação entre currículo e a avaliação por 

resultado, que se alinhem às políticas educacionais neoliberais em que a Educação se reduz 

a direitos de aprendizagem mínimos.  

Conforme Filipe, Silva & Costa (2021, p.785):  

A BNCC teve três versões: a de junho de 2015, disponibilizada de 
setembro até março de 2016 para críticas e sugestões da comunidade; a 
segunda disponibilizada em maio de 2016, e a terceira, disponibilizada em 
abril de 2017 e homologada em 20 de dezembro, após tramitar pelo 
Conselho Nacional de Educação. 
 

Lima & Campos (2022, p. 9), por sua vez, destacam que:  

As concepções e abordagens sobre os solos no Ensino Fundamental 
apresentadas na nova Base Nacional Comum Curricular oferecem grandes 
perspectivas, mas também desafios na abordagem do conteúdo em sala 
de aula. Um desafio grande está relacionado diretamente à construção 
dos currículos escolares, pois apesar de a BNCC ser um documento 
norteador, as escolas e redes de ensino possuem autonomia na 
construção e elaboração dos respectivos currículos e na distribuição de 
conteúdo e habilidades. Por isso, se não houver um entendimento da 
importância do solo no ensino, este pode ficar em segundo plano em 
detrimento de outros conteúdos considerados “essenciais”. Torna-se 
imprescindível na construção dos currículos a atuação de um profissional 
com conhecimento no tema, ou seja, de um profissional que possua uma 
formação capaz de valorizar e acentuar a importância do tema no ensino. 
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Nunes, Cruz & Silva (2021) afirmam que a temática de solos ainda é pouco tratada 

na BNCC, tanto no Ensino Fundamental quanto no Ensino Médio. No primeiro nível é 

observado um foco voltado para os aspectos conceituais, enquanto no Nível Médio os solos 

aparecem apenas de forma subjetiva e indireta. Os autores salientam que mesmo no 

ensino fundamental, tendo um foco maior nos aspectos conceituais, ainda é preciso um 

aprofundamento maior nos conteúdos abordados, pois é preciso que o aluno consiga 

alcançar a capacidade analítica, argumentativa e de contextualização de fenômenos 

presentes no cotidiano. 

Duprat (2022), ressalta também que a educação em solos é necessária no decorrer 

da educação básica. O solo está atrelado à própria ciência geográfica fazendo parte do 

espaço, que é o principal objeto de estudo da Geografia e que se apresenta como a 

responsável pela compreensão do espaço em que se vive, a partir das ações humanas em 

uma escala global, regional e local. A geografia, ciência responsável também pelo estudo 

dos solos é uma disciplina obrigatória em toda educação básica, é nela que se estuda as 

relações estabelecidas pelos seres humanos entre si e com a natureza, espera-se que essa 

ciência tão importante no estudo das relações desenvolvidas no espaço pela humanidade 

também seja capaz de estabelecer relações positivas e inovadoras no ensino de solos. 

Portanto, mesmo o solo não sendo um recurso tão abordado dentro da BNCC é 

através dele que o aluno aprende a valorizar o ambiente que o rodeia. Sacramento e Falconi 

(2011), ressaltam que é na prática de ensino dos solos que o aluno aprende de forma 

significativa, utilizando diferentes recursos, como: brita, areia, argila, água, raízes, 

organismos, entre outros, que ajuda a deixar a aula mais atrativa e reflexiva.  

 

Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) e o Conteúdo de Solos 

Para Falconi, (2004), os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) são diretrizes 

elaboradas pelo governo federal cuja sua função é de orientar e garantir o sistema 

educacional do País, orientando os educadores, coordenadores e diretores nos níveis do 

Fundamental e Médio. Os PCNs constituem uma coleção de volumes, organizados de forma 
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a atender aos níveis de ensino, em todas as disciplinas dos currículos escolares, desse 

modo, os PCNs podem ser adaptados conforme a peculiaridade de cada local.  Assim: 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais nascem da necessidade de se 
construir uma referência curricular nacional para o ensino fundamental 
que possa ser discutida e traduzida em propostas regionais nos diferentes 
estados e municípios brasileiros, em projetos educativos nas escolas e nas 
salas de aula. E que possam garantir a todo aluno de qualquer região do 
país, do interior ou do litoral, de uma grande cidade ou da zona rural, que 
frequentam cursos nos períodos diurno ou noturno, que sejam 
portadores de necessidades especiais, o direito de ter acesso aos 
conhecimentos indispensáveis para a construção de sua cidadania 
(BRASIL, 1998, p.9).  
 

Costa e Pinheiro (2013), ressaltam que o Ministério da Educação (MEC) publicou no 

ano de 1997 os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) com o objetivo de englobar os 

volumes de orientação para ajudar na composição dos currículos do ensino fundamental e 

do ensino médio, porém o Estado não iria  elencar de forma fixa e engessada uma lista de 

conteúdo a serem aprendidos pelos estudantes nos níveis da educação e sim apresentar 

objetivos para cada uma das etapas de formação, as habilidades e competências que 

precisam ser desenvolvidas pelo aluno e alguns pressupostos de formação, como 

transversalidade, a interdisciplinaridade, a transdisciplinaridade, a avaliação contínua e a 

organização escolar por ciclos. 

Desse modo, os PCNs ajudam na orientação e organização da educação do Brasil e 

para o ensino fundamental é de extrema importância, pois:  

Os Parâmetros Curriculares Nacionais constituem um referencial de 
qualidade para a educação no Ensino Fundamental em todo o País. Sua 
função é orientar e garantir a coerência dos investimentos no sistema 
educacional, socializando discussões, pesquisas e recomendações, 
subsidiando a participação de técnicos e professores brasileiros, 
principalmente daqueles que se encontram mais isolados, com menor 
contato com a produção pedagógica atual (MEC, 2007, p.13). 
 

Lima (2005) discute que apesar da relevância dos solos para toda a humanidade, o 

ensino desse conteúdo para o Ensino Fundamental é ineficiente, e associado a diferentes 

fatores educacionais. Conforme o autor supracitado “o conteúdo solo, embora abordado 
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nos PCN e nos currículos escolares, apresenta problemas em sua implantação, por causa 

de falhas nos livros didáticos e na formação básica e continuada dos professores” (LIMA, 

2005, p.391). 

Corroborando com Lima (2005) Sacramento & Falconi (2013) afirma que os 

conteúdos sobre solos presentes tanto nos PCNs como nos livros didáticos mostram a 

importância dessa temática no ensino de Geografia e Ciências.  

Oliveira (2014, p. 214) também ressalta que “os livros didáticos apresentam 

conceitos muito superficiais, ultrapassados e incorretos, pois a deficiência também está 

presente na formação dos professores e autores de livros didáticos sobre o tema solo”.  

Campos, Marinho e Reinaldo (2019), afirmam que o professor não precisa 

desenvolver sua prática de ensino com o uso exclusivo do livro didático, é preciso que a 

aula seja completada com outros recursos didáticos que possibilitem o ensino- 

aprendizagem do aluno. Os autores defendem que as universidades estimulem o uso de 

diferentes recursos pedagógicos no processo de ensino-aprendizagem sobre a ciência do 

solo. 

Assim, o professor não deve focar apenas no que está deliberado nos PCNs e BNCC, 

e sim avançar nas discussões, utilizando-se de metodologias inovadoras e recursos 

pedagógicos interativos (CAVALCANTE et al., 2016). 

 

METODOLOGIA 

O presente trabalho trata-se de uma pesquisa documental com abordagem 

descritiva. Inicialmente foi analisado o currículo do Ensino Médio do Estado de 

Pernambuco a partir da palavra solo/s. com o uso desse filtro foram levantados os 

seguintes dados: 

● Unidade curricular  

● Série 

● Conteúdo 
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Todos os itens acima citados foram levantados a partir da temática solos dentro da 

formação docente Geografia, posteriormente cada item foi discutido em um quadro e 

analisada a importância do estudo dos solos no referido currículo. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 A partir da análise do No currículo do Ensino Médio do Estado de Pernambuco a 

temática solo/s aparece 18 vezes distribuída ao longo de todo currículo, especificamente 

nos campos da Biologia, Química e Geografia. No quadro 1 é possível observar como essa 

temática se apresenta nos diferentes itens do currículo analisado: 

Quadro 1:  Unidade curricular do currículo do Ensino Médio do Estado de Pernambuco com 
ênfase na temática solos. 

Unidade 
Curricular  

Série Conteúdo 

Produção de 
alimentos e 
conservação 
ambiental. 

2° ano Pesquisa e análise de práticas agrícolas sustentáveis. Análise 
comparativa dos alimentos orgânicos e industrializados no 
que se refere aos benefícios para a saúde. Identificação de 
alimentos e seus valores calóricos e nutricionais a partir do 
estudo da pirâmide alimentar. Reconhecimento do tipo de 
solo para o desenvolvimento de vegetais. Estudo das variáveis 
(físicas, químicas, biológicas) que interferem na eficiência da 
produção de alimentos, otimizando a produção e conservação 
dos recursos naturais. Implementação de meios de cultivos 
alternativos na comunidade escolar. Desenvolvimento de 
projeto social ou empreendimento produtivo. Elaboração de 
material de divulgação para sensibilização da comunidade 
escolar e extraescolar sobre a importância da conservação e 
preservação ambiental, visando a sustentabilidade. 
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Economia, 
Natureza e 
Ação Humana 
 

3° ano Reconhecimento e análise crítica das modificações sociais, 
econômicas e ambientais decorrentes dos modos de 
exploração do ambiente natural decorridos das Revoluções 
Industriais e tecnológicas. Identificação de maneira empírica, 
observando as características arquitetônicas da comunidade 
em que se vive, as transformações na natureza em 
decorrência das formas de habitações. A importância dos rios 
e mares para o desenvolvimento econômico das diferentes 
sociedades. Comparação do uso econômico dos rios e mares 
pelas diferentes sociedades. Investigação dos principais 
aspectos que compõem o clima urbano, abrangendo o 
conforto térmico e ilhas de calor. Classificação das atividades 
agrícolas que contribuem para o empobrecimento dos solos. 
Avaliação dos tipos de Turismo e seus níveis de 
sustentabilidade, investigando se alguns destes tipos ocorrem 
em sua cidade e se podem ser considerados sustentáveis. 
Avaliação das formas de uso e ocupação humana do ambiente 
natural, seus impactos e suas respectivas consequências para 
a sociedade, identificando situações de conflito, a diversidade 
dos modos de vida e identidades culturais. Ações de 
sensibilização quanto a questões relativas aos impactos da 
invasão desordenada nos espaços urbanos e rurais. 
 

                                               Fonte: Currículo do Ensino Médio de Pernambuco (2020)  

 Com base no quadro acima e no currículo de Pernambuco, observa-se que as 

unidades curriculares estão presentes apenas no 2° e 3° ano do Ensino Médio, que podem 

ser ministrados pelo professor de Geografia.  A temática solo ainda é trabalhada na 

Unidade Curricular Bioquímica e a relação homem e natureza, no entanto, apenas 

professores de Química e Biologia podem ofertar a Unidade Curricular; assim como a 

Unidade Curricular Pesquisa em Química Ambiental. Ambas as unidades são do 2° ano. As 

unidades curriculares mencionadas poderiam também ser ministradas pelo professor de 

Geografia, já que na ementa de ambas é tratada a degradação dos solos e sustentabilidade, 

assuntos vivenciados nos cursos de Licenciatura em Geografia, mas que não foram levados 

em consideração pela comissão que elaborou o currículo. 

 A Unidade Curricular Produção de Alimentos e Conservação do Solo é ofertada no 

2° ano do Ensino Médio. Pode ser ministrada pelo professor de Biologia, Química e 

Geografia. Nesta unidade, conforme o quadro 1, o professor precisa compreender as 
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propriedades física, química e biológica do solo; classificação, manejo e conservação do 

solo, conteúdos trabalhados no componente curricular de Pedologia e Edafologia 

vivenciado nos cursos de licenciatura em Geografia. 

A unidade Curricular Economia, Natureza e Ação Humana discute dentro do 

conteúdo solo a sua degradação. É ofertada no 3° ano do Ensino Médio. Pode ser dada pelo 

professor de Geografia, Biologia, Química, Sociologia, História, Filosofia, Biologia, Química 

e Física. Esse assunto também é trabalhado na formação dos cursos de Licenciatura em 

Geografia. Mas, da forma que é discutido na ementa, a temática é apresentada de forma 

mais superficial, oportunizando outras Ciências, como mencionado anteriormente, a 

discuti-las a partir dessa perspectiva. 

Assim, analisando o quadro 1, e o próprio currículo de Pernambuco, observa-se que 

a temática solo que era tradicionalmente ministrado pelo professor de Geografia, já que 

sua formação permitiu tal protagonismo, perdeu espaço para as áreas de Química e 

Biologia, que podem atuar em todas as unidades curriculares e Geografia apenas em duas. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 A Geografia, ciência síntese, que transita e dialoga com diversas ciências, tem 

perdido espaço nas discussões sobre a temática solo para as áreas de Biologia e Química, 

que podem atuar em todas as unidades curriculares do currículo do Ensino Médio de 

Pernambuco. 

As unidades Produção de Alimentos e Conservação Ambiental e Economia, 

Natureza e Ação Humana são as únicas unidades que podem ser ministradas pelo professor 

de Geografia, assim como Biologia, Química e a unidade Economia, Natureza e Ação 

Humana também podem ser ofertadas pelos professores de Sociologia, História, Filosofia 

e Física. São unidades que se conectam com a formação de Geografia. 

Assim, apesar dos estudos dos solos serem um campo de atuação da Geografia, não 

foi levado em consideração pela comissão que organizou o currículo de Pernambuco, a 
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Geografia perdeu espaço e carga horária para discutir essa temática essencial para o 

debate sociedade e natureza. 
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RESUMO: Esse estudo tem o intuito de relatar, discutir e refletir sobre as experiências adquiridas 
ao longo de uma oficina que buscou estimular a aprendizagem de frações com base nos diferentes 
constructos que são atribuídos a esse conceito. A proposta foi desenvolvida junto ao Programa de 
Iniciação de Bolsas à Docência (PIBID), subprojeto Matemática da Universidade de Pernambuco 
(UPE), Campus Petrolina, e foi ofertada em dois eventos: o Dia da Matemática e o Mês da 
Matemática, ambos organizados em parceria com a instituição supracitada. O público-alvo foram 
estudantes da Educação Básica a partir do 7° ano do Ensino Fundamental, estudantes de 
Licenciatura em Matemática ou Pedagogia e professores que ensinam Matemática. Na primeira 
etapa, foram desenvolvidas seis tarefas que abordam os diferentes constructos que envolvem as 
frações. Visando a utilização de recursos tecnológicos que de alguma maneira despertasse o 
interesse por objetos matemáticos, foi utilizado o software Kahoot! na segunda etapa a fim de 
dinamizar a vivência. Os resultados obtidos confirmaram a importância de durante os processos de 
ensino e de aprendizagem os estudantes possam ser apresentados a situações diversificadas que 
englobam todos os constructos inerentes às frações.  Ter esse contato com diferentes contextos 
fracionários permite que o indivíduo perceba a completude desse saber matemático além de 
favorecer a sua compreensão. Contudo, para que haja uma aprendizagem efetiva é necessário 
aprofundar-se ainda mais na temática, apresentando mais contextos e atividades que relacionam 
os diferentes significados das frações a situações cotidianas. 
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INTRODUÇÃO 

A metodologia habitual empregada no estudo das frações ao longo da Educação 

Básica tem se revelado insuficiente à aprendizagem, uma vez que, são frequentes as 

dificuldades evidenciadas pelos estudantes quando estão diante de tarefas que exploram 

tais conhecimentos (LOPES, 2008; LANDIM; MORAES, 2019). Estes apresentam relutância 

quanto à construção dos conceitos básicos, o que prejudica, significativamente, o seu 

desempenho em tarefas mais complexas. Isso se deve ao fato de que as frações envolvem 

diversos saberes matemáticos que precisam ser compreendidos para que os estudantes 

consigam operar corretamente. 

Os documentos curriculares (BRASIL, 2017; PERNAMBUCO, 2019) recomendam que 

durante o ensino de frações o docente trabalhe com os estudantes diferentes situações e 

contextos que permitam evidenciar as múltiplas facetas que esse conteúdo matemático 

abrange. Contudo, ao analisar o âmbito educacional, nota-se que as metodologias e 

recursos empregados para ensinar tais conceitos não exploram a sua completude, 

implicando em uma aquisição parcial dos saberes, que geram obstáculos de aprendizagem 

em anos posteriores da Educação Básica. 

Em face ao exposto, os estudiosos e profissionais que atuam na sala de aula têm 

demonstrado preocupações concernentes aos métodos e recursos que vêm sendo 

utilizados durante os processos de ensino e de aprendizagem das frações, e buscam por 

alternativas pedagógicas que de fato promovam uma aprendizagem significativa nessa 

área. 

Desta maneira, esse trabalho tem como objetivo analisar uma experiência de uma 

oficina realizada no ano de 2021, que buscou estimular a aprendizagem das frações com 

base nos diferentes constructos que abarcam essa temática. A proposta foi desenvolvida 

em parceria com o Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID), 

subprojeto de Matemática da Universidade de Pernambuco, Campus Petrolina. Como o 

intuito principal do programa estava centrado no emprego de novas tecnologias 

educacionais para despertar o interesse por objetos de conhecimento matemáticos, o 
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recurso tecnológico utilizado foi a plataforma Kahoot!16 e a oficina foi intitulada “O 

emprego do Kahoot! na ressignificação da aprendizagem de frações e seus constructos”. 

A vivência da oficina ocorreu no formato remoto e foi ofertada em dois eventos, a 

saber: o Dia da Matemática da UPE Campus Petrolina e o Mês da Matemática, organizado 

sobremaneira para as escolas atendidas pelo PIBID, situadas no município de Petrolina-PE. 

O público-alvo foram estudantes da Educação Básica a partir do 7° ano do Ensino 

Fundamental, estudantes do curso de Licenciatura em Matemática ou Pedagogia, e 

professores que ensinam Matemática. 

Na sequência, serão apresentados os aportes teóricos que justificam a relevância e 

motivação deste trabalho, e, em seguida, serão detalhados os momentos previstos para a 

oficina, as suas vivências, os resultados obtidos e as principais conclusões extraídas desses 

momentos. 

 

O PAPEL DO ENSINO DAS FRAÇÕES NA FORMAÇÃO DOS ESTUDANTES  

Conforme Bertoni (2009), as frações apresentam diferentes significados ou 

constructos, tais são: parte-todo, medida, quociente, operador e razão. Na interpretação 

parte-todo, a expressão 
𝑎

𝑏
 significa a quantidade de partes de mesma quantidade ou 

medida em que o inteiro foi dividido (b) e a quantidade de partes do inteiro (a). Já o 

significado de medida vem à tona quando se estabelece uma parte fracionária como 

referência e a partir dela mede-se outras frações. Tal ideia, está ligada diretamente a uma 

comparação em que se questiona sobre “quantas vezes?” uma determinada fração cabe 

em outra. Em relação à ideia de quociente, esta é relacionada a situações de partilha 

equitativa, por exemplo, a partilha de 3 partes igualmente entre 4 crianças, no qual 
3

4
 é o 

resultado da divisão. Já o constructo operador trata-se de contextos que necessitam de 

uma operação sobre uma quantidade discreta- valores finitos e inteiros- ou contínua- 

valores infinitos e fracionários. Por exemplo, para descobrir quanto equivale 
1

4
 de R$12,00 

                                                           
16 Software gratuito que permite a elaboração de quizzes, podendo ser utilizado em computadores 
e smartphones.  
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o estudante precisa dividir o valor total em 4 partes iguais (denominador) e considerar 

apenas uma delas (numerador), obtendo R$3,00 como resultado (GRAÇA; PONTE; 

GUERREIRO, 2021). Por último, o constructo razão refere-se à fração a partir de 

quantidades intensivas, em que o numerador e o denominador costumam ser medidas 

associadas a grandezas de naturezas distintas. A título de exemplo, uma situação em que 

essa ideia é mobilizada seria a fração que representa a relação entre dois ingredientes 

durante o preparo de uma receita (TORRES; BOMFIM; LANDIM, 2022). 

Uma questão presente durante o ensino das frações é a priorização do constructo 

parte-todo em detrimento dos demais. De acordo com Silva e Almouloud (2008), o 

procedimento que comumente é apresentado aos estudantes está associado a uma figura 

plana, dividida em partes de mesmo tamanho, em que algumas são selecionadas. Em 

seguida, é realizada a contagem dessas duas partes, de maneira que seja possível associar 

tais partes a uma fração. 

Essa técnica, chamada de dupla contagem, acaba promovendo uma aprendizagem 

limitada, uma vez que desconsidera a transição de quantidades discretas para as contínuas 

e envolve a mobilização de apenas um constructo (BERTONI, 2009; LANDIM; MORAIS, 

2019). O fato é que essa ação pode gerar obstáculos à aprendizagem, dado que um 

estudante habituado a sempre representar de forma prototípica a parte pintada do todo 

de uma figura, quando se depara com uma tarefa semelhante, mas que requer a 

mobilização de outras habilidades, acaba tendo dificuldades de realizá-la (TORRES; 

BOMFIM; LANDIM, 2022). De fato, é importante que os estudantes reconheçam as várias 

possibilidades de representação das frações e aprendam a utilizá-las adequadamente em 

contextos variados. 

 

O ENSINO E A APRENDIZAGEM DE FRAÇÕES 

Como já foi discutido, a maneira como as frações vêm sendo abordadas em sala de 

aula tem sido ineficaz à aprendizagem e as pesquisas vêm cada vez mais confirmando essa 

percepção. Nesse tópico, serão referenciados alguns autores de trabalhos selecionados em 

uma revisão sistemática realizada por Bomfim e Landim (2022) que discutem essa questão.  
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Courey et al. (2012) ressaltam que o conteúdo fração se apresenta como uma 

dificuldade presente na esfera educacional, sendo que o maior obstáculo se encontra na 

dificuldade de conceitualização desse saber. Ainda, esses autores acreditam que o 

entendimento do significado dos símbolos matemáticos é algo essencial para a 

aprendizagem e que esse entendimento pode variar de acordo com a cultura. Essa ação de 

construir significados para os símbolos, pode ocorrer por meio de “manipulações com 

ferramentas culturais, como objetos físicos, imagens, diagramas, gestos, gráficos de 

computador, marcas escritas e expressões verbais” (COUREY et al., 2012, p. 253). Em suma, 

argumentam que a aprendizagem efetiva se dá quando os estudantes têm oportunidade 

de fazer conexões e construir significados sobre o que está aprendendo. 

Riconscente (2013) destaca que nos Estados Unidos, as metodologias de ensino 

utilizadas em sala de aula para ensinar frações tem se mostrado ineficazes à aprendizagem 

da maioria dos estudantes. Uma dificuldade recorrente apresentada por eles é o 

reconhecimento de frações como números em que a maneira de representar o numerador 

sobre o denominador é interpretada de forma equivocada, sendo, muitas vezes, entendido 

como dois números inteiros separados por um traço. 

Shin e Bryant (2015) indicam que uma das maiores dificuldades apresentadas pelos 

estudantes se refere a classificação de frações e a identificação de equivalência entre elas, 

o que pode revelar dificuldade de compreensão do tema, levando a provocar equívocos 

quando se deparam com questões desse tipo. Nesse contexto, defendem que uma das 

competências que os professores devem ter é a capacidade de realizar intervenções que 

enfatizem os conceitos, proporcionando a exploração de situações que estimulem a 

criticidade matemática. Ademais, Wilkerson et al. (2014) colocam sobre a importância de 

representar um conteúdo das mais variadas formas, pois, essas relações matemáticas, de 

certo modo, ajudam na compreensão dos estudantes. 

A construção de conhecimentos conceituais e procedimentais dos conteúdos 

matemáticos são imprescindíveis para a aprendizagem. Dessa forma, é fundamental que o 

ensino de um tipo de conhecimento não seja demasiadamente superior ao outro, sendo 

importante a sua exploração de forma equilibrada, haja vista que a aprendizagem requer 
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essa aquisição. Jordan et al. (2017, p. 623) salientam que “os conceitos e procedimentos 

de fração estão interligados; adquirir conhecimento de conceitos de fração apoia o 

aprendizado de procedimentos e vice-versa”. 

Jucá (2019, p. 02) analisando esse tema no contexto escolar, indica que o ensino 

das frações “é feito quase de forma mecânica, com memorização de regras e pouca 

compreensão conceitual do seu sentido”. Assim, os estudantes recorrem a estratégias 

técnicas para resolver os problemas propostos, sem refletir sobre o porquê de estarem 

utilizando determinado procedimento e, quando deixam de empregá-lo, o desconsideram, 

por não ter atribuído nenhum significado, o que prejudica o desenvolvimento de outros 

conteúdos correlacionados nas próximas etapas escolares. 

Na maioria das pesquisas referentes ao estudo das frações, são apontadas 

dificuldades no ensino e na aprendizagem e intervenções ou instruções metodológicas a 

fim de melhorar o seu entendimento. O fato é que essas dificuldades notadas, no âmbito 

da sala de aula, não são criadas apenas neste espaço; elas advêm de fatores externos, como 

os saberes docentes, os recursos de aprendizagem utilizados, as práticas pedagógicas 

incorporadas.  

A propósito, essas resistências implicam na construção conceitual do estudante e 

podem comprometer o seu desenvolvimento, quer seja no campo das frações, quer seja 

em outros saberes, já que o estudo das frações não fica restrito ao conjunto dos números 

racionais, mas alcança outros saberes e áreas, a exemplo da álgebra, estatística, geometria, 

física, geografia, dentre outras.   Pelo exposto, a proposta apresentada neste texto busca 

alcançar a sala de aula de forma mais assertiva, sobretudo com ênfase nos diferentes 

constructos vinculados às frações.  

 

METODOLOGIA 

Em virtude do cenário pandêmico, ocasionado pelo COVID-19, as vivências da 

oficina ocorreram remotamente, sendo que a comunicação direta com os participantes foi 

assegurada pelo Google Meet. No total, a proposta foi desenvolvida em três momentos 

distintos: inicialmente, no evento Dia da Matemática, organizado pelos coordenadores do 



                     
 
 
                     19 a 21 de julho 2023 

                             UPE Campus Petrolina 

 

 
UNIVERSIDADE DE PERNAMBUCO CAMPUS PETROLINA 

        PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM FORMAÇÃO DE PROFESSORES E PRÁTICAS INTERDISCIPLINARES 

 

curso de Licenciatura em Matemática da UPE, e seguidamente, no evento Mês da 

Matemática, planejado pelo PIBID, subprojeto Matemática, abrangendo as escolas-campo 

que o programa atendia. 

Os participantes alcançados foram, estudantes de diferentes etapas escolares e 

professores da Educação Básica. O interesse da proposta foi abordar os diferentes 

constructos que envolvem a aprendizagem de frações, além de investigar as noções básicas 

de fração a partir da visão dos participantes. 

Inicialmente, foi questionado sobre o que eles entendiam por fração, e na ocasião, 

utilizou-se o Mentímenter17 para sintetizar as respostas dadas por meio de uma nuvem de 

palavras. O intuito principal era analisar os saberes já incorporados pelos participantes 

sobre o tema, para que a partir disso, fossem explorados durante a experiência os demais 

conhecimentos ainda não adquiridos. Essa ação é fundamental quando se trata da 

construção de novas aprendizagens, uma vez que, esse processo favorece a assimilação 

dos conceitos. 

Em seguida, foram propostas seis tarefas que mobilizavam os diferentes 

constructos apontados por Bertoni (2009), no qual, as resoluções demandavam a utilização 

de estratégias diversificadas. O objetivo era destacar a importância de identificar que a 

depender do problema apresentado, é necessário buscar outras formas de resolução, 

conforme as especificidades de cada contexto. 

Nesse momento, em cada uma das tarefas apresentadas, foi realizada a leitura e 

explicação do que era solicitado, os participantes tiveram a oportunidade de responder e, 

por fim, foram discutidas coletivamente, evidenciando as estratégias utilizadas por cada 

um deles e sanando as dúvidas que surgiram durante esse processo. 

Após essa etapa, o Kahoot! foi apresentado, explicou-se como acessar o software e 

como seria realizada a dinâmica. Depois de os participantes acessarem o site, foi 

disponibilizado o quiz contendo dez questões que mobilizavam os constructos 

contemplados pelas tarefas. Para cada uma das questões, foi estipulado um tempo mínimo 

                                                           
17 Plataforma online para criação e compartilhamento de apresentações de slides interativos. 
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de resposta, e, o participante que respondesse mais rápido e corretamente recebia uma 

pontuação maior para a questão. Na Figura 1, é mostrado o momento em que as perguntas 

aparecem na tela e os participantes estão respondendo. 

 

Figura 1: Utilização do Kahoot! na dinâmica da oficina 

 
Fonte: Dados dos autores 

 

Posteriormente à dinâmica, para finalizar a oficina foi retomado o questionamento 

inicial, em que os estudantes deveriam responder novamente sobre o que entendem por 

fração, após vivenciarem o momento. Essa etapa final foi realizada objetivando analisar o 

entendimento dos participantes durante a oficina, a partir das novas respostas dadas. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

O momento inicial da oficina, foi sintetizado a partir do questionamento “O que é 

fração?”, que deveria ser explicado com apenas uma palavra ou frase, e conforme os 

participantes respondiam a nuvem de palavras ia se moldando. No total, 50 participantes 

expressaram a sua percepção sobre o referido conceito matemático durante as três 

vivências da oficina.  

Analisando as respostas dadas, nota-se que há uma predominância de respostas 

que associam a fração à operação divisão, conforme consta na Figura 2. A partir das 

expressões “partes que são divididas” e “parte de um inteiro” que estão em destaque nas 

nuvens, infere-se que possivelmente a ideia de fração desse público é fortemente 
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associada ao constructo parte-todo. Ao que parece, a percepção de divisão deles 

concernentes às frações trata-se de dividir o inteiro em partes iguais para que sejam 

consideradas algumas dessas partes. 

 

Figura 2: Nuvens de palavras geradas no Mentímeter 

 
Fonte: Dados dos autores 

 

Dando continuidade à oficina, a primeira tarefa apresentada mobilizava o 

constructo parte-todo. O objetivo era que os participantes identificassem a fração que 

representa a parte pintada de um retângulo, como mostra a Figura 3. Esse tipo de tarefa 

costuma aparecer recorrentemente nos livros didáticos, contudo, na maioria das vezes a 

figura já está dividida em partes iguais, apresentando a mesma medida de área, dessa 

forma, o indivíduo recorre a técnica de dupla contagem, encontrando a fração a partir da 

quantidade de partes iguais em que a figura está dividida (denominador) e a quantidade 

de partes que estão pintadas (numerador).  
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Figura 3: Primeira tarefa- Constructo parte-todo 

 
Fonte: Dados dos autores 

 
Observando as respostas dadas, a maioria destacou que a fração correspondente 

seria 
4

6
, indicando que utilizaram a dupla contagem, conforme os estudos de Bertoni (2009) 

e Landim e Morais (2019), desconsiderando o fato de que as partes pintadas não possuíam 

as mesmas medidas. Essa situação é reflexo da forma como as frações têm sido ensinadas 

em sala de aula, sendo que as tarefas exploradas não abrangem a sua completude, dando 

ênfase em apenas um tipo de habilidade. 

Ainda sobre a primeira tarefa, outra dificuldade observada foi a de operar com 

frações, especificamente, se tratando da adição de frações com denominadores diferentes. 

Ao questionar sobre o resultado da operação 
3

12
+

1

3
 , a resposta sinalizada foi 

4

15
 , 

evidenciando uma possível dificuldade com frações equivalentes ou até mesmo a falta de 

reconhecimento da fração como um número racional, em conformidade com o estudo de 

Riconscente (2013), em que o indivíduo percebe a fração como dois números inteiros 

separados por um traço. 

A segunda tarefa também trabalhava o constructo parte-todo, entretanto, aborda 

o processo de reconstrução da unidade, como mostra a Figura 4. Inicialmente, foi 

apresentado uma quantidade que correspondia à fração 
1

3
 , e solicitou-se que fosse 

encontrada a quantidade total, correspondente ao inteiro.  
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Figura 4: Segunda tarefa- Constructo parte-todo 

 
Fonte: Dados dos autores 

 

Para iniciar a discussão, foi questionado o que representava a fração  
1

3
 para os 

participantes, no qual responderam que seria uma parte de uma quantidade que foi 

dividida em três partes. Em seguida, questionou-se de quantas partes precisaria para 

reconstruir o inteiro. Prontamente, responderam que precisaria adicionar mais duas 

partes. Apesar de não ser uma tarefa usualmente apresentada em sala de aula, não houve 

dificuldades quanto à interpretação da questão, atingindo a resposta esperada. 

Na terceira tarefa o constructo explorado foi o quociente, em que, o contexto se 

tratava de uma divisão de dois hambúrgueres para quatro amigos, conforme a Figura 5. Por 

ser uma tarefa intuitiva, ao questionar os participantes sobre como poderiam realizar a 

divisão, eles responderam imediatamente, que cada amigo ficaria com a metade de um 

hambúrguer, demonstrando que não havia preocupação em representações fracionárias. 

Depois da resposta dada, ressaltou-se que a representação para metade seria a fração 
1

2
 , 

e uma outra representação correta seria 
2

4
 , evidenciando as relações de equivalência.  
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Figura 5: Terceira tarefa- Constructo quociente 

 
Fonte: Dados dos autores 

 
A quarta tarefa abordava o constructo medida, ao utilizar a reta numérica como 

instrumento para comparar frações, como mostra a Figura 6. O índice de dificuldade 

apresentado nesta tarefa foi o maior de toda a oficina, dada a quantidade de respostas 

incorretas. Para elencar as discussões, perguntou-se o que 
1

4
 representava para eles. Nesse 

momento, recorreu-se à representação geométrica como auxílio para aprimorar a 

percepção dos participantes sobre a referida fração.  

 

Figura 6: Quarta tarefa- Constructo medida 

 
Fonte: Dados dos autores 
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Em virtude de a representação geométrica das frações serem trabalhadas 

frequentemente em sala de aula para facilitar a compreensão do conceito, relacionar a 

parte figural à reta numérica foi uma ação que contribuiu para que os participantes 

percebessem as relações fracionárias presentes na reta numérica.  

Dando continuidade às discussões sobre essa tarefa, foram analisadas as distâncias 

entre cada um dos pontos destacados na reta e após perceberem que eram as mesmas, foi 

questionado quantas vezes 
1

4
 cabe em 1, encorajando-os a encontrarem a localização do 

número 1 na reta a partir da comparação entre a fração e o número inteiro. Mesmo 

apresentando dificuldades iniciais, possivelmente pela pouca ênfase que é dada à reta 

numérica durante o ensino das frações, os participantes demonstraram terem 

compreendido as discussões e as estratégias utilizadas para chegar ao resultado. 

Na quinta tarefa, foi mobilizado o constructo razão ao solicitar a representação 

fracionária que indicava a relação entre a quantidade de açúcar e farinha de trigo ao 

preparar um bolo, conforme consta na Figura 7. Como pode-se observar no enunciado, não 

foi estabelecida uma ordem dos ingredientes para representar as suas razões; desse modo, 

duas representações poderiam ser adequadas para a resposta: 
2

3
 ou 

3

2
 . 

 

Figura 7: Quinta tarefa- Constructo Razão 

 
Fonte: Dados dos autores 
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Ao averiguar as respostas, foi percebido que todos os participantes expressaram 

que a fração 
2

3
 era a mais adequada, desconsiderando a outra possibilidade de 

representação fracionária. Essa situação pode indicar um retrato do que geralmente ocorre 

no âmbito da sala de aula ao longo do ensino de frações, no qual, as frações próprias são 

trabalhadas com mais ênfase, por estarem inseridas em uma diversidade de contextos do 

cotidiano enquanto as frações impróprias são negligenciadas. É fundamental que os 

docentes explorem, também, esse tipo de fração, uma vez que, o contato com diferentes 

contextos e representações fracionárias potencializa a aprendizagem. 

A sexta e última tarefa tratava do constructo operador ao solicitar que fosse 

encontrado o valor correspondente à fração de uma quantidade dada, de acordo com a 

Figura 8. O equívoco mais frequente foi relacionado a manipulação dos algoritmos 

empregados, uma vez que, ao ouvir as respostas, notou-se que uma quantidade 

considerável estavam incorretas, contudo, ao questionar sobre as estratégias utilizadas, 

identificou-se que houve compreensão do processo, já que, para descobrir quanto equivale 

3

5
 de R$300,00 eles explicaram que dividiram o valor em cinco partes iguais e considerou 

apenas três delas. 

 

Figura 8: Sexta tarefa- Constructo operador 

 
Fonte: Dados dos autores 
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Em relação ao quiz no Kahoot!, os participantes demonstraram interesse pela 

dinâmica da atividade, participando ativamente do momento. No entanto, uma 

característica negativa do jogo é o tempo de resposta, visto que, ganha mais pontos quem 

responder corretamente e mais rápido. Essa ação gerou algumas respostas equivocadas, 

não havendo espaço para a reflexão das questões. Conquanto, o Kahoot! se mostrou uma 

ferramenta importante para a dinamização da oficina, além de ter sido bem avaliado pelos 

participantes. 

Após a dinâmica, retomou-se novamente a nuvem de palavras para que os 

participantes respondessem ao questionamento “E agora? O que é fração?”, como é 

evidenciado na Figura 9, depois das discussões realizadas.  

Figura 9: Nuvens de palavras geradas no mentímeter 

 
Fonte: Dados dos autores 
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As nuvens de palavras criadas apontam que depois da atividade realizada os 

participantes puderam agregar novos conceitos ao entendimento do que é fração, mesmo 

a ideia de divisão ainda estando bem presente, outros significados apareceram de forma 

tímida como equivalência e operações. É importante ressaltar, também, que a oficina teve 

um efeito de ampliar os conhecimentos prévios dos participantes, visto que, mesmo 

aqueles que não souberam responder a pergunta inicial da oficina, na qual pedia para 

definir fração, no final da atividade todos os participantes contribuíram para nuvem de 

palavras, mostrando assim que a proposta teve um impacto positivo em seu entendimento 

do que é fração. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

O intuito deste trabalho foi apresentar e discutir os resultados obtidos a partir de 

uma experiência vivenciada por meio de uma oficina que utilizou o Kahoot! como recurso 

tecnológico para ressignificar a aprendizagem de frações, explorando situações que 

mobilizam os seus constructos. A oficina foi intitulada “O emprego do Kahoot! na 

ressignificação da aprendizagem de frações e seus constructos”, foi desenvolvida junto ao 

Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID), subprojeto Matemática, 

da UPE Campus Petrolina e teve como público-alvo estudantes a partir do 7° ano do Ensino 

Fundamental, discentes da Licenciatura em Matemática ou Pedagogia e professores que 

ensinam Matemática. 

Os resultados obtidos confirmaram a importância de durante os processos de 

ensino e de aprendizagem os estudantes possam ser apresentados a situações 

diversificadas que englobam todos os constructos inerentes às frações.  Ter esse contato 

com diferentes contextos fracionários permite que o indivíduo perceba a completude do 

conceito matemático além favorecer a sua compreensão conceitual.  

As dificuldades manifestadas pelos estudantes mesmo após concluírem o Ensino 

Fundamental é reflexo de um ensino limitado e parcial, que não abrange todas as facetas 

do saber fração. Esse obstáculo pode advir, dentre outras razões, da formação docente, no 

qual, na maioria das vezes, as limitações conceituais dos professores em relação aos 
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significados das frações não são notabilizadas, nem discutidas, implicando em profissionais 

que não possuem aprofundamento sobre o tema. 

Ademais, nota-se dentro do contexto escolar que os estudantes apresentam 

relutância quanto à aprendizagem da temática por terem atribuído o paradigma de ser um 

conteúdo complexo, de difícil compreensão. Durante a oficina notou-se que os 

participantes apresentavam essa resistência, dadas as declarações realizadas por eles. Uma 

colocação interessante declarada por uma participante que comprova tal cenário foi de 

que antes da oficina acreditava que não iria aprender nada sobre frações. Contudo, 

participando do momento, demonstrou surpresa por ter conseguido interagir e 

compreender as discussões, evidenciando assim que a oficina favoreceu para desconstruir 

os estereótipos que concatenam o ensino e a aprendizagem de frações. 

Quanto à utilização das tecnologias educacionais, que no caso da oficina em 

questão foi o Kahoot!, notou-se que os participantes tiveram dificuldades em acessar o 

software, que mesmo sendo de fácil manipulação, por ser o primeiro contato da maioria 

deles com a plataforma, ao explicar detalhadamente como proceder para realizar o login e 

sanar as possíveis dúvidas, o tempo destinado para essas ações foi maior que o previsto, 

prolongando o tempo inicial definido para a oficina. 

É importante ressaltar, também, que considera-se não ser pertinente abordar a 

definição de cada construto durante o momento de discussões das tarefas, já que, é uma 

oficina destinada a estudantes da Educação Básica e esses conceitos são complexos para 

essa fase do processo educacional. Além disso, essa discussão é mais apropriada para o 

professor, que deve considerar que a construção de um conceito requer a exploração de 

diferentes significados e situações variadas. 

Observando os resultados obtidos nas vivências, conclui-se que o momento foi 

promissor, uma vez que, contribuiu positivamente para a compreensão dos constructos 

fracionários pelos participantes. Porém, para que haja uma aprendizagem efetiva é 

necessário aprofundar-se ainda mais na temática, apresentando mais contextos e 

atividades que relacionam os diferentes significados das frações a situações cotidianas. 

Assim, fica a recomendação para mais pesquisas nessa direção. 
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RESUMO: As metodologias ativas estão cada vez mais evidentes nos currículos escolares das 
escolas públicas no Brasil, sobretudo após a resolução do CNE/CP nº 02/2017, que institui e orienta 
a implantação da Base Nacional Comum Curricular - BNCC e define as aprendizagens essenciais que 
todos os estudantes devem desenvolver ao longo da educação básica. Desde o período da Escola 
Nova, como alternativa à pedagogia tradicional, abordagens metodológicas de aprendizagem ativa, 
criativa, dinâmica e inovadora estão sendo implementadas na tentativa de garantir a qualidade da 
educação e superação da marginalidade. A teoria pedagógica histórico-crítica, por sua vez, tece 
críticas sobre os limites das pedagogias tradicional e nova, e as metodologias ativas, enquanto 
característica da Escola Nova, é analisada criteriosamente neste artigo à luz da teoria pedagógica 
revolucionária, como é entendida a pedagogia histórico-crítica. O objetivo deste artigo, que é fruto 
de pesquisa bibliográfica realizada durante o curso de Especialização em Metodologias Ativas da 
Universidade Federal do Vale do São Francisco - UNIVASF, entre 2020 e 2022, é refletir sobre as 
possibilidades e limites de interação entre a abordagem metodológica de aprendizagem ativa e a 
teoria pedagógica histórico-crítica. 

 
Palavras-chave: Escola Nova, Metodologias Ativas, Pedagogia Histórico-crítica, Pedagogia 
Tradicional. 

 
INTRODUÇÃO 

O artigo em questão é resultado de pesquisa bibliográfica realizada durante a 

Especialização em Metodologias Ativas, da Universidade Federal do Vale do São Francisco 

- UNIVASF, entre os anos de 2020 e 2022. O objetivo principal da pesquisa foi analisar e 

relacionar os referenciais teórico-metodológicos abordados no curso ao que preconiza a 

teoria pedagógica histórico-crítica (SAVIANI, 2013), que fundamenta-se no materialismo 

histórico dialético e articula-se com a psicologia histórico cultural (MARTINS, 20013). 
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O primeiro tópico do trabalho apresenta os procedimentos metodológicos 

utilizados, detalhando o processo de coleta de dados e informações relevantes à produção 

do Trabalho de Conclusão de Curso - TCC. O segundo ponto abordado é o movimento 

escolanovista e a chegada das metodologias ativas no Brasil, estruturada para atender os 

interesses da classe dominante. Na história da educação no Brasil, diga-se de passagem, a 

Escola Nova reforçou as desigualdades e injustiças sociais com o discurso da escola inclusiva 

e de qualidade para todos, sem organizar, para isso, um projeto de política pública 

educacional que considerasse a globalidade dos estudantes e os determinantes sociais que 

interferem na realidade concreta.   

A teoria pedagógica histórico-crítica é referenciada no terceiro tópico, explicitando 

características metodológicas, princípios e finalidades da educação. Apresentamos 

argumentos sobre a pedagogia histórico-crítica em comparação com as pedagogias 

tradicional e nova, pensando a possível articulação entre a pedagogia revolucionária e a 

superação da marginalidade, proveniente da expropriação da mão de obra do trabalhador 

para acúmulo de capital privado. 

Os resultados e discussões da pesquisa bibliográfica são apresentados no quarto 

tópico, sob o título: Possibilidades e Limites entre a Pedagogia Histórico-crítica e as 

Metodologias Ativas, fruto de reflexões individuais e coletivas na práxis pedagógica, 

compreendendo o conceito de práxis enquanto a prática fundamentada em uma teoria. 

Por fim, à guisa de conclusão, o artigo traz argumentos sobre os conhecimentos 

construídos durante o curso de Especialização em Metodologias Ativas e a necessidade de 

adotarmos a teoria pedagógica histórico-crítica, enquanto teoria revolucionária que 

propõe a superação da lógica excludente e alienante do capital. 

O presente trabalho justifica-se pela necessidade da prática educativa adotar uma 

teoria pedagógica comprometida com a ascensão da classe trabalhadora, e serve de 

referência para professores(as), coordenadores(as) pedagógicos e gestores(as) escolares 

que tenham compromisso e responsabilidade com o desenvolvimento da qualidade social 

da educação, bem como aos que queiram desenvolver procedimentos didático-

metodológicos que resultem em aprendizagens significativas e na apropriação dos 
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conhecimentos clássicos, que considerem os interesses e necessidades dos educandos, 

suas trajetórias, possibilidades e limites.  

 

METODOLOGIA 

A pesquisa bibliográfica teve como referência basilar as obras do professor 

Dermeval Saviani, precursor da teoria pedagógica histórico-crítica na segunda metade do 

século XX até os dias atuais; a saber: Escola e Democracia (2012); Pedagogia Histórico-

crítica: primeiras aproximações (2013); Educação: do senso comum à consciência filosófica 

(2013); História das Ideias Pedagógicas no Brasil (2019); Pedagogia Histórico-crítica, 

Quadragésimo Ano: novas aproximações (2019). 

Além das obras citadas, foram consideradas: O Desenvolvimento do Psiquismo e a 

Educação Escolar: contribuições à luz da psicologia histórico-cultural e da pedagogia 

histórico-crítica (MARTINS, 2013); Uma Didática para a Pedagogia Histórico-crítica 

(GASPARIN, 2012); Cultura, Conhecimento e Currículo: contribuições da pedagogia 

histórico-crítica (MALANCHEN, 2016) e A Formação Social da Mente: o desenvolvimento 

dos processos psicológicos superiores (VIGOTSKI, 2007). 

As referências citadas serviram de base à análise crítica do referencial teórico-

metodológico do curso de Especialização em Metodologias Ativas, que traz o conceito de 

Aprendizagem Significativa proposta por David Ausubel (1918-2008), Sala de Aula Invertida 

(BERGMANN; SAMS, 2019), Aprendizagem Baseada em Problema (Problem Based Learning 

- PBL), Aprendizagem Baseada em Projeto (Project Based Learning - PBL), Aprendizagem 

Baseada em Equipes (Team Based Learning - TBL), Estudo do Meio, Estudo de Caso, Mapa 

Mental, Cultura Maker, dentre outros conteúdos abordados. Uma análise comparativa 

entre princípios teórico-metodológicos revelou, num primeiro momento, um certo nível de 

incompatibilidade entre a teoria pedagógica histórico-crítica e a proposta liberal renovada 

progressivista da Escola Nova e as metodologias ativas, que visa moldar pessoas para 

atender a lógica de dominação do capital no currículo por competências e habilidades, 

renegando a segundo plano os conteúdos científicos historicamente produzidos pela 

humanidade. 
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O curso de pós-graduação em Metodologias Ativas, a nível de especialização, 

ofertado pela Universidade Federal do Vale do São Francisco - UNIVASF, tem como 

proposta curricular as seguintes disciplinas: Introdução à Educação a Distância, 

Metodologias Ativas e a Educação para o Século XXI, Fundamentos de Aprendizagem Ativa, 

Metodologia de Pesquisa, Mapas Conceituais e Mentais, Aprendizagem Baseada em 

Problemas, Aprendizagem Baseada em Equipes, Sala de Aula Invertida, Portfólio Reflexivo, 

Plano de Ensino a partir das Metodologias Ativas, Metodologia da Problematização, 

Produção de Textos Científicos e Orientação e Elaboração de TCC, cada uma ofertada em 

três módulos em ambiente virtual com acompanhamento de Professor(a), Tutor(a) e 

Coordenador(a) de Curso. 

O método comparativo de análise teórico-metodológica, serviu ao 

desenvolvimento do trabalho e permitiu identificar pontos importantes na compreensão 

teórica, inclusive no questionamento sobre a possibilidade da teoria pedagógica histórico-

crítica ser aplicada associada às metodologias ativas.  

 

O MOVIMENTO DA ESCOLA NOVA E AS METODOLOGIAS ATIVAS NO BRASIL 

A pedagogia nova, também conhecida como escolanovismo, assim como a 

pedagogia tradicional, são caracterizadas enquanto teorias não-críticas da educação 

(SAVIANI, 2012). O que essas teorias têm em comum, além da ausência de criticidade, é o 

fato de serem formuladas para atender os interesses da burguesia, classe que chega ao 

poder após o período feudal. Na tentativa de instituir os sistemas de ensino, a então classe 

dominante adota a pedagogia tradicional, com foco na transmissão de conhecimentos 

historicamente acumulados. Sua base metodológica é em grande medida de inspiração 

religiosa, onde o professor(a) é entendido como o “centro das atenções” e detentor 

exclusivo do saber, sem considerar os interesses e necessidades formativas dos educandos, 

bem como os conhecimentos prévios elaborados e vivenciados na prática social.  

No final do século XIX, a crítica à pedagogia tradicional ganha força ao ponto de 

resultar no surgimento da Escola Nova, que é vista como uma alternativa capaz de 

promover equalização social e superação da marginalidade. Com proposta de abordagem 
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metodológica diferenciada, a Escola Nova desvia o “centro das atenções” do professor(a) 

para o estudante, que agora deve assumir a liderança sobre o seu processo de 

aprendizagem e desenvolvimento, sendo suas diferenças e particularidades consideradas 

pelo professor(a), que por sua vez assume função de menor relevância, conceituado agora 

como mediador e/ou facilitador. O objetivo passa a ser ajustar os indivíduos à sociedade 

capitalista na perspectiva do capital humano. 

Compreende-se, então, que essa maneira de entender a educação, por referência à 

pedagogia tradicional, tenha deslocado o eixo da questão pedagógica do intelecto para o 

sentimento; do aspecto lógico para o psicológico; dos conteúdos cognitivos para os 

métodos ou processos pedagógicos; do professor para o aluno; do esforço para o interesse; 

da disciplina para a espontaneidade; do diretivismo para o não diretivismo; da quantidade 

para a qualidade; de uma pedagogia de inspiração filosófica centrada na ciência da lógica 

para uma pedagogia de inspiração experimental baseada principalmente nas contribuições 

da biologia e da psicologia. Em suma, trata-se de uma teoria pedagógica que considera que 

o importante não é aprender, mas aprender a aprender (Saviani, 2012, p. 8-9). 

Com o discurso de promover inovação pedagógica, a aprendizagem ativa chega à 

escola pública brasileira através do movimento escolanovista, propondo a superação dos 

limites da pedagogia tradicional, contudo, as tentativas frustradas resumiram-se a 

experiências pontuais isoladas, por demandar investimento financeiro elevado e destinar-

se apenas aos filhos da burguesia. Importante observar que a lógica do aprender a 

aprender surge justamente no período de adesão ao escolanovismo, vigorando até os dias 

atuais, basta observar os pactos intergovernamentais para o desenvolvimento econômico, 

como a Declaração Mundial sobre Educação para Todos (Conferência de Jomtien - 1990), 

que resultou em 2010 no relatório da UNESCO intitulado: “Educação: um tesouro a 

descobrir”,  produzido por uma comissão presidida por Jaques Delors e que serve de base 

para a formulação e reformulação dos currículos escolares e políticas educacionais. 

No Brasil, o Movimento dos Pioneiros da Educação Nova é responsável por iniciar o 

processo de implementação de metodologias ativas na década de trinta do século XX. Com 

Anísio Teixeira, Fernando de Azevedo e Lourenço Filho como principais mentores, 
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inspirados pelas ideias pedagógicas pragmáticas de John Dewey, fundamentada na 

aprendizagem pela experiência, um grupo de educadores produz em 1932 o "Manifesto 

dos Pioneiros da Educação Nova”, um marco na educação nacional.  

Atualmente, a abordagem de metodologia ativa está explícita na Base Nacional 

Comum Curricular - BNCC, que orienta o uso de metodologias inovadoras, dinâmicas, 

interativas e cooperativas no desenvolvimento das aprendizagens essenciais, no currículo 

por competências e habilidades. O artigo produzido por Marsiglia, Pina, Machado & Lima 

(2017): A Base Nacional Comum Curricular: um novo episódio de esvaziamento da escola 

no Brasil, mostra exatamente como a BNCC atende aos interesses do setor empresarial, 

reduzindo a oportunidade de acesso aos conhecimentos clássicos à classe trabalhadora 

historicamente marginalizada. 

 

A TEORIA PEDAGÓGICA HISTÓRICO-CRÍTICA 

A pedagogia histórico-crítica articula a função social da escola aos interesses da 

classe trabalhadora, buscando a superação da marginalidade e acesso aos conhecimentos 

clássicos. É uma teoria em desenvolvimento com características revolucionárias, embasada 

no aporte filosófico do materialismo histórico dialético, que compreende que “toda 

postura revolucionária é uma postura essencialmente histórica, é uma postura que se 

coloca na direção do desenvolvimento da história” (SAVIANI, 2012, p. 38). Enquanto 

revolucionária, busca libertar as classes subalternas da alienação do capital, através de uma 

educação omnilateral, não restringindo o trabalho educativo à formação de mão de obra 

especializada em seguir ordens e aceitar passivamente o status quo. 

Considerando o trabalho como princípio educativo e a educação como mediação na 

formação do homem, que por sua vez humaniza-se historicamente na interação com o 

meio biofísico, a pedagogia histórico-crítica entende que: 

    

[...] o trabalho educativo é o ato de produzir, direta e intencionalmente, em cada 
indivíduo singular, a humanidade que é produzida histórica e coletivamente pelo 
conjunto dos homens. Assim, o objeto da educação diz respeito, de um lado, à 
identificação dos elementos culturais que precisam ser assimilados pelos 
indivíduos da espécie humana para que eles se tornem humanos e, de outro lado 
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e concomitantemente, à descoberta das formas mais adequadas para atingir esse 
objetivo. (SAVIANI, 2013, p. 13)  

 

Na educação escolar, os elementos culturais que devem ser assimilados pelos 

estudantes são expressos através de objetos de conhecimento (conteúdos, conceitos e 

processos), entendidos como os conhecimentos clássicos que precisam ser selecionados a 

partir da prática social concreta e considerando múltiplas determinações. São clássicos os 

conhecimentos que perduram no tempo e servem ao desenvolvimento da humanidade.  

Segundo a teoria pedagógica histórico-crítica, não é a atividade espontânea e 

desinteressada que promove aprendizagem e desenvolvimento no contexto escolar, mas 

ações estrategicamente pensadas para esse fim, nesse sentido, a pedagogia enquanto 

teoria da educação supera a dicotomia teoria-prática, devendo ser entendida como a teoria 

da prática educativa. 

A prática social, na pedagogia histórico-crítica, é o ponto de partida (síncrese) e 

chegada (síntese) na construção do conhecimento, ela tem uma relação direta de 

interdependência e complementaridade com a teoria, pois “quanto mais sólida for a teoria 

que orienta a prática, tanto mais consistente e eficaz é a atividade prática.” (SAVIANI, 2019, 

p. 73). Os momentos que compõem o método da teoria pedagógica histórico-crítica, são: 

a problematização, que acontece a partir da tomada de consciência dos problemas da 

prática social; a instrumentação, que é a apropriação de instrumentos práticos e teóricos 

necessários à compreensão, enfrentamento e superação dos problemas; e a catarse, que é 

a incorporação dos elementos constitutivos do trabalho educativo, resultando em 

desenvolvimento cognitivo e elevação da consciência. Esses três momentos acontecem 

simultaneamente e não sequencialmente ordenados, eles somam-se à prática social inicial 

e a prática social final, que por sua vez é uma prática modificada pela mediação da análise, 

por isso mesmo mais desenvolvida que a inicial.  

O professor Dermeval Saviani (2019), estabelece uma análise comparativa com as 

pedagogias tradicional e nova, caracterizando o método da pedagogia histórico-crítica da 

seguinte forma: 
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O ponto de partida metodológico da pedagogia histórico-crítica não é a 
preparação dos alunos, cuja iniciativa é do professor (pedagogia 
tradicional), nem a atividade, que é de iniciativa dos alunos (pedagogia 
nova), mas é a prática social (primeiro momento), que é comum a 
professores e alunos. [...] O segundo momento não é a apresentação de 
novos conhecimentos por parte do professor (pedagogia tradicional), 
nem o problema como um obstáculo que interrompe a atividade dos 
alunos (pedagogia nova), mas é a problematização, isto é, o ato de 
detectar as questões que precisam ser resolvidas no âmbito da prática 
social e como a educação poderá encaminhar as devidas soluções. [...] o 
terceiro momento não se identifica com a assimilação de conteúdos 
transmitidos pelo professor por comparação com conhecimentos 
anteriores (pedagogia tradicional), nem com a coleta de dados (pedagogia 
nova), mas se trata, nesse momento, da instrumentação, entendida como 
a apropriação dos instrumentos teóricos e práticos necessários ao 
equacionamento dos problemas detectados na prática social. [...] o 
quarto momento não coincide com a generalização (pedagogia 
tradicional) nem com a hipótese (pedagogia nova). Chamei esse quarto 
momento de catarse, entendida na acepção gramsciana de “elaboração 
superior da estrutura em superestrutura na consciência dos homens” 
(GRAMSCI, 1978, P. 53). Chega-se, por fim, ao último momento, que não 
consiste na aplicação dos conhecimentos assimilados (pedagogia 
tradicional) nem na experimentação como teste da hipótese (pedagogia 
nova). O quinto momento, isto é, o ponto de chegada é a própria prática 
social, compreendida agora não mais em termos sincréticos pelos alunos. 
Nesse momento, ao mesmo tempo em que os alunos ascendem ao nível 
sintético em que já se encontrava o professor no ponto de partida, reduz-
se a precariedade da síntese do professor, cuja compreensão se torna 
cada vez mais orgânica. (SAVIANI, 2019, p. 75-76) 

 

A partir da apresentação dos princípios e fins da educação na concepção pedagógica 

histórico-crítica, bem como as características e procedimentos metodológicos que devem 

ser adotados para a superação da marginalidade e ascensão da classe trabalhadora pela 

mediação da educação, em comparação com as pedagogias tradicional e nova, vejamos as 

possibilidades e limites de articulação com as metodologias ativas. 

 

POSSIBILIDADES E LIMITES ENTRE A PEDAGOGIA HISTÓRICO-CRÍTICA E AS 
METODOLOGIAS ATIVAS 
 

Diante do exposto, chegamos na análise da possível relação entre a teoria 

pedagógica histórico-crítica e a abordagem metodológica de aprendizagem ativa. Ora, 
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considerando os limites das pedagogias tradicional e nova, superados pela pedagogia 

histórico-crítica não por exclusão, mas por incorporação, pensemos como seria essa 

interação com a Sala de Aula Invertida, Aprendizagem Significativa, Aprendizagem Baseada 

em Equipes, Aprendizagem Baseada em Problema, Aprendizagem Baseada em Projeto, 

Estudo do Meio, Estudo de Caso e Cultura Maker.  

Os defensores dizem que o uso de metodologias ativas promove autonomia, 

habilidades colaborativas, pensamento crítico, senso de responsabilidade, retenção e 

construção de conhecimentos. A sala de aula invertida, por exemplo, é uma prática que 

surgiu no ano letivo de 2007-2008 em uma escola do Colorado nos Estados Unidos, a 

Woodland Park High School (BERGMANN; SAMS, 2019). De lá pra cá, tal prática tem sido 

desenvolvida em várias instituições de ensino, tanto na educação básica quanto no ensino 

superior, como uma metodologia ativa capaz de promover aprendizagens previstas em 

documentos curriculares.  

Os professores responsáveis por desenvolver o método alegaram que os filhos dos 

trabalhadores não estavam frequentando a escola, por ter que ajudar os pais nos trabalhos 

agrícolas, aí veio a ideia de reorganizar o tempo e espaço de interações pedagógicas. Uma 

tomada de decisão que demonstra zelo pelo processo ensino-aprendizagem do estudante 

filho de trabalhador rural, o que dialoga, ao menos em certa medida, com as intenções da 

pedagogia histórico-crítica de estar vinculada aos interesses e necessidades da classe 

trabalhadora. O que estaria em questão, posteriormente, seria a seleção de conteúdos, 

quais conhecimentos devem ser considerados clássicos e selecionados na proposta 

curricular. 

O conceito de aprendizagem significativa considera os conhecimentos prévios dos 

estudantes na construção de um novo conhecimento, por isso seria mais duradoura que a 

aprendizagem mecânica. David Ausubel (1918-2008) desenvolveu o conceito de ideia-

âncora ou subsunçor, que seria a estrutura cognitiva que o estudante possui e utiliza na 

apreensão da realidade concreta, atribuindo significados aos novos conhecimentos e aos 

previamente existentes. Nesse caso, a aprendizagem significativa, enquanto característica 

das metodologias ativas, teria relação com a prática social inicial, enquanto uma das etapas 



                     
 
 
                     19 a 21 de julho 2023 

                             UPE Campus Petrolina 

 

 
UNIVERSIDADE DE PERNAMBUCO CAMPUS PETROLINA 

        PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM FORMAÇÃO DE PROFESSORES E PRÁTICAS INTERDISCIPLINARES 

 

do procedimento metodológico da pedagogia histórico-crítica. Uma relação 

aparentemente possível, visto que os conhecimentos prévios, ainda que sincréticos, 

provém da prática social inicial. Além dos conhecimentos prévios, a predisposição do 

estudante para aprender é outro fator determinante na aprendizagem significativa, o que 

demanda e promove elevação da consciência. Um ponto de convergência entre o conceito 

de aprendizagem significativa e a pedagogia histórico-crítica seria considerar os saberes 

prévios e a prática social da realidade concreta. 

Outro ponto de possível intersecção entre as metodologias ativas e a pedagogia 

histórico-crítica, seria a abordagem construtivista da Aprendizagem Baseada em Equipes, 

pois o trabalho colaborativo teria relação direta com a coletividade dos homens que se 

humanizam na interação com os outros homens e o meio biofísico. Essa interação deve ser 

intencionalmente estratégica, e não desinteressada, como a metodologia ativa pode 

parecer em algumas situações didáticas.  A Team Based Learning - TBL pode ser trabalhada 

associada a Problem Based Learning - PBL, pois no trabalho colaborativo os estudantes 

lançam mão dos conhecimentos clássicos para solucionar problemas do cotidiano, o que 

estaria articulado com princípios da pedagogia histórico-crítica, que seria a humanização 

por meio da coletividade dos homens a partir da realidade concreta. 

 

À GUISA DE CONCLUSÃO 

O que está posto em questão no presente trabalho, é que não há necessidade da 

teoria pedagógica histórico-crítica negar integralmente as metodologias ativas, é possível 

superar por incorporação os limites do método, como fez em relação às pedagogias 

tradicional e nova. O professor(a) pode lançar mão de estratégias metodológicas de 

aprendizagem ativa para possibilitar à classe trabalhadora o acesso ao saber sistematizado 

historicamente produzido pela humanidade, e não apenas tratar do desenvolvimento de 

competências e habilidades necessárias ao desenvolvimento do capital. 

As aprendizagens essenciais que todos os estudantes devem desenvolver ao longo 

da educação básica, são expressas por meio de competências na Base Nacional Comum 

Curricular - BNCC. As competências são compostas por um conjunto de habilidades na 
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mobilização de conhecimentos, atitudes e valores para resolver problemas complexos da 

vida cotidiana. A maior referência curricular do país coloca os conteúdos em plano 

secundário, os conhecimentos científicos historicamente produzidos pela humanidade não 

recebem a atenção devida, justamente os conhecimentos clássicos que permitem a 

humanização e o desenvolvimento omnilateral da classe trabalhadora. 

Sem esgotar as possibilidades de interpretação da relação entre metodologias 

ativas e a teoria pedagógica-histórico-crítica, convidamos à reflexão educadores(as), 

professores(as), coordenadores(as) e gestores(as) escolares para desenvolver a teoria 

pedagógica revolucionária como alternativa à superação do capital e suas formas de 

alienação e exclusão social. 

 

REFERÊNCIAS 

BERGMANN, Jonathan; AARON, Sams. Sala de Aula Invertida: uma metodologia ativa de 
aprendizagem. – Rio de Janeiro: LTC, 2019. 
 
BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. MEC, 2017. Brasília: 
2017. 
 
GASPARIN, João Luiz. Uma Didática para a Pedagogia Histórico-crítica. - 5. ed. rev. - 
Campinas, SP: Autores Associados, 2012. - (Coleção educação contemporânea). 
 
GIL, Antônio Carlos. Métodos e Técnicas de Pesquisa Social. 5º ed. – São Paulo: Atlas, 
1999. 
 
MALANCHEN, Julia. Cultura, Conhecimento e Currículo: contribuições da pedagogia 
histórico-crítica. - Campinas, SP: Autores Associados, 2016. - (Coleção educação 
contemporânea) 
 
MARTINS, Lígia Márcia. O Desenvolvimento do Psiquismo e a Educação Escolar: 
contribuições à luz da psicologia histórico-cultural e da pedagogia histórico-crítica. - 
Campinas, SP: Autores Associados, 2013. 
 
SAVIANI, Dermeval. Escola e Democracia – 42. ed. – Campinas, SP: Autores Associados, 
2012. – (Coleção polêmicas do nosso tempo; 5)  
 
SAVIANI, Dermeval. Pedagogia Histórico-crítica: primeiras aproximações. 11. Ed. Ver – 
Campinas, SP: Autores Associados, 2013. 



                     
 
 
                     19 a 21 de julho 2023 

                             UPE Campus Petrolina 

 

 
UNIVERSIDADE DE PERNAMBUCO CAMPUS PETROLINA 

        PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM FORMAÇÃO DE PROFESSORES E PRÁTICAS INTERDISCIPLINARES 

 

 
SAVIANI, Dermeval. Pedagogia Histórico-crítica, Quadragésimo Ano: novas 
aproximações. Campinas, SP: Autores Associados, 2019. - (Coleção educação 
contemporânea) 
 
SAVIANI, Dermeval. História das Ideias Pedagógicas no Brasil. 5. ed - Campinas, SP: 
Autores Associados, 2019. - (Coleção memória da educação) 
 
SAVIANI, Dermeval. Educação: do senso comum à consciência filosófica. - 19. ed. - 
Campinas, SP: Autores Associados, 2013. - (Coleção educação contemporânea) 
 
VIGOTSKI, Lev Semenovich. A Formação Social da Mente: o desenvolvimento dos 
processos psicológicos superiores. 7ª ed. - São Paulo: Martins Fontes, 2007 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



                     
 
 
                     19 a 21 de julho 2023 

                             UPE Campus Petrolina 

 

 
UNIVERSIDADE DE PERNAMBUCO CAMPUS PETROLINA 

        PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM FORMAÇÃO DE PROFESSORES E PRÁTICAS INTERDISCIPLINARES 

 

EIXO TEMÁTICO: TRABALHO DOCENTE E FORMAÇÃO DE PROFESSORES  

  

CIRANDANDO SABERES: RELATO DE EXPERIÊNCIA SOBRE PRÁTICAS DE 
LEITURA NOS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL 

 
CAROLINE SANTOS ALMEIDA DE OLIVEIRA AGUIAR, graduada em Letras e suas 

literaturas pela Universidade de Pernambuco (UPE), pós-graduada em gestão e 

coordenação pela Faculdade Domus Sapiens (FDS), ORCID: https://orcid.org/0009-

00058113-4506, <carolinesaoliveira@gmail.com> 

 

RESUMO: 

O presente trabalho é um relato de experiência de uma professora de Língua Portuguesa no Colégio 
Municipal Helena Celestino Magalhães, localizado no município de Juazeiro-Ba, no ano de 2022, 
sobre a criação e execução de um projeto de leitura que teve como objetivo fomentar a leitura nos 
anos finais do ensino fundamental, de maneira especial nos nonos anos. O projeto foi voltado para 
a valorização da leitura no ambiente escolar e a inserção do ato da leitura como mecanismo de 
aquisição de vocabulário, através de suportes linguísticos (plataformas e redes sociais) do interesse 
dos alunos. Teve como metodologia a ciranda de leitura, que propôs que os discentes trocassem 
de livros a cada semana ou quinzena e executassem ações propostas pela professora. O projeto 
contribuiu para a formação de alunos mais críticos e com prática de leitura, além de aprimorar a 
escrita e a oralidade dos mesmos. Trata-se de um relato que visa corroborar com as práticas 
pedagógicas de outros professores, bem como proporcionar a comunidade acadêmica a 
visualização da vivência diária de uma escola pública. 
 
Palavras-chave: escola pública, ciranda, leitura, redes sociais, relato de experiência. 

INTRODUÇÃO: 

A leitura sempre foi uma pauta importante para a construção da aprendizagem no 

âmbito escolar, mais ainda nos anos finais que, com a proposta de um currículo mais 

extenso, acaba diminuindo a frequência com que o aluno lê, especialmente quando a 

prática é para fins de deleite. Essa, que é uma prática indicada pelo documento do Pacto 

Nacional pela Alfabetização na Idade Certa (PNAIC), afirma que: 

O momento da leitura de deleite é sempre de prazer e reflexão sobre o 
que é lido, sem se preocupar com a questão formal da leitura. É para se 
divertir, sentir prazer, para refletir sobre a vida. Tal prática, no entanto, 
não exclui as situações em que se conversa sobre o texto, pois esse 

https://orcid.org/0009-00058113-4506
https://orcid.org/0009-00058113-4506


                     
 
 
                     19 a 21 de julho 2023 

                             UPE Campus Petrolina 

 

 
UNIVERSIDADE DE PERNAMBUCO CAMPUS PETROLINA 

        PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM FORMAÇÃO DE PROFESSORES E PRÁTICAS INTERDISCIPLINARES 

 

momento também é de prazer, além de ser de ampliação de saberes. 
(BRASIL ,2012, p.29) 
 

O ato de ler é de extrema importância na sala de aula, uma vez que aumenta o 

vocabulário e possibilita inferências, além de estimular o imaginário dos indivíduos. Nos 

anos finais, a leitura muitas vezes é utilizada como pretexto para explicação de conteúdos 

complexos e cansativos e isso traz uma carga negativa, os alunos negam-se a ler por conta 

da obrigatoriedade. Faz-se necessário que haja um resgate de saberes e sabores com 

relação a leitura na sala de aula, já que isso fomentaria o desejo de continuidade da prática 

mesmo fora da escola. Segundo Abramovich: 

É através duma história que se podem descobrir outros lugares, outros 
tempos, outros jeitos de agir e de ser, outra ética, outra ótica. É ficar 
sabendo História, Geografia, Filosofia, Política, Sociologia, sem precisar 
saber o nome disso tudo e muito menos achar que tem cara de aula [...]. 
(ABRAMOVICH, 2001, p. 17). 

 

Entendendo que a leitura é um mecanismo importante para a construção de 

argumentos necessários para a aprendizagem nesse período, estimulá-la seria uma 

maneira de melhorar as produções textuais e ao mesmo tempo resgatar a vontade de ler 

sobre assuntos diversos. Escrever, principalmente textos argumentativos, demanda ter 

instrumentalização de palavras e senso crítico para opinar sobre questões sociais. 

 KOCH afirma que: 

Levar o aluno a dominar o gênero, primeiramente para melhor conhecê-
lo ou apreciá-lo, para melhor saber compreendê-lo, produzi-lo na escola 
ou fora dela; para desenvolver capacidades que ultrapassam o gênero e 
são transferíveis para outros gêneros próximos ou distantes. Para realizar 
tais objetivos, torna-se necessária uma transformação, ao menos parcial, 
do gênero: simplificação, ênfase em determinadas dimensões etc.; 
colocar os alunos, ao mesmo tempo, em situações de comunicação o mais 
próximo possível das verdadeiras, que tenham para eles um sentido, para 
que possam dominá-las como realmente são (KOCH, 2003, p.58). 
 

Outra questão importante é que o avanço da tecnologia criou nas pessoas a falsa 

sensação de que os adolescentes deixaram de ler, o que não é verdade, eles continuam 

lendo e lendo bastante, só que a leitura da mídia social é uma leitura previsível, repetitiva 

e muitas vezes monotemática. É preciso que os alunos voltem a ler sobre assuntos diversos, 
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sobre outras épocas, conheçam outros costumes e ampliem o vocabulário. Porto enfatiza 

que:  

A escola está competindo com meios mais atraentes, como a TV, o 
computador ou o MP4, por exemplo. No mundo atual, os jovens apreciam 
outras sensações (audiovisuais, afetivas, motoras), o que é diferente da 
proposta da maioria das escolas. São outras maneiras de compreender, 
de perceber, de sentir e de aprender, em que a afetividade, as relações, a 
imaginação e os valores não podem deixar de ser considerados. São 
alternativas de aprendizagens que auxiliam a interagir, a escolher e a 
participar nas estruturas sociais e educativas (PORTO, 2006, p. 45). 
 

Após a pandemia da covid-19, nos anos de 2020 e 2021 isso ficou ainda mais latente, 

já que os alunos foram retirados do ambiente onde eles são estimulados de maneira mais 

enfática ao processo de leitura. Em casa muitos deles não tinham livros, ou internet 

suficiente para fazer download de e-books, ou ainda tinham um mundo de informações e 

novidades que tomavam todo o seu tempo e interesse. Foi então que a leitura ficou ainda 

mais precária e aleatória, se tornando necessário a criação de um mecanismo que 

resgatasse nos adolescentes a vontade de ler. Nas palavras de Pierre Lévy (2018):  

 

O ciberespaço (que também chamarei de “rede”) é o novo meio de 
comunicação que surge da interconexão mundial dos computadores. O 
termo especifica não apenas a infraestrutura material da comunicação 
digital, mas também o universo oceânico de informações que ela abriga, 
assim como os seres humanos que navegam e alimentam esse universo. 
Quanto ao neologismo “cibercultura”, especifica aqui o conjunto de 
técnicas (materiais e intelectuais), de práticas, de atitudes, de modos de 
pensamento e de valores que se desenvolvem juntamente com o 
crescimento do ciberespaço. (LÉVY, 2018, p.16) 
 

A maneira mais assertiva desse projeto acontecer seria criando atividades voltadas 

para as mídias sociais com a utilização de livros físicos disponíveis na escola, que 

possibilitariam que os alunos lessem obras contemporâneas e clássicas e se envolvessem 

usando uma ciranda literária. A ciranda literária consiste em trocar livros e experiências de 

leitura entre os alunos e o professor - que também participa do projeto, não só como 

mediador das discussões, mas também como sujeito ativo e leitor. A proposta é criar um 

elo entre as leituras, fazer com os alunos conversem sobre os livros lidos e despertar a 

sensação de pertencimento no processo, para isso o professor deverá ser a figura de 

exemplo para os alunos. Conforme orienta o documento do MEC: 
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Aprender a ler não é uma atividade natural, para a qual a criança se 
capacita sozinha. Entre livros e leitores há importantes mediadores. O 
mediador mais importante é você, professor(a), figura fundamental na 
história de cada um dos alunos. A leitura é ferramenta essencial para a 
prática de seu ofício, por isso você precisa revelar-se um(a) leitor(a) 
dedicado e uma forte referência para seus aprendizes. (BRASIL,2008, p. 
26) 
 

Cada semana, ou a cada 15 dias - dependendo da demanda escolar - os alunos 

trocariam os livros e podiam ou não fazer atividades sobre o que leram. O objetivo é 

compreender os livros de maneiras diferentes, uma vez que cada aluno carrega consigo um 

arcabouço próprio que o leva a interpretar as obras de maneiras diferentes, e dar ao 

professor a possibilidade de entender quais são as dificuldades do aluno a depender da 

complexidade de cada leitura. Sobre isso, Zabala afirma: 

 

[...] é difícil conhecer os diferentes graus de conhecimento de cada 
menino e menina, identificar o desafio de que necessitam, saber que 
ajuda requerem e estabelecer a avaliação apropriada para cada um deles 
a fim de que se sintam estimulados a se esforçar em seu trabalho. Mas o 
fato de que custe não deve nos impedir de buscar meios formais de 
intervenções (...). (ZABALA, 1998, p.36).  

 

  A prática de criar uma ciranda já não é nova dentro do ambiente escolar, porém 

precisa ser atualizada, visto que os discentes precisam se interessar para continuar lendo 

por prazer e não apenas por critérios avaliativos. É importante, ainda, usar a leitura como 

fonte de pesquisa para trabalhar os conteúdos propostos pelo organizador curricular 

bianual, então, as atividades versavam sobre os gêneros textuais escolhidos para cada 

unidade programada. A leitura seria nesse sentido não um pretexto, mas um elo entre 

temas e tipos textuais. Solé salienta que:  

[...] o problema do ensino da leitura não se situa no nível do método, mas 
na própria conceitualização do que é a leitura, da forma em que é avaliada 
pelas equipes de professores, do papel que ocupa no Projeto Curricular 
da Escola, nos meios que se arbitram para favorecê-las e, naturalmente, 
das propostas metodológicas que se adotam para ensiná-las. Estas 
propostas não representam o único nem o primeiro aspecto; considerá-
las de forma exclusiva equivaleria, na minha opinião, a começar a 
construção de uma casa pelo telhado. (1998, p.33) 
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Sensíveis à questão do envolvimento com as redes sociais, os professores têm ainda 

tentado “engajar” os alunos no processo, trazendo para a realidade dos adolescentes a 

proposta pedagógica e mostrando-lhes que a leitura pode e deve ser um “conteúdo” a ser 

“compartilhado” nas redes para gerar “likes”. A respeito disso, Rangel aponta: 

 

Para tanto, o processo de leitura, proposto por Freire, dá-se a partir de 
temas significativos à experiência do aluno e não subjugados aos critérios 
do professor. Busca debater aspectos que envolvem o sujeito e a sua 
interação com o mundo, para possibilitar uma melhor compreensão de 
sua identidade cultural. (RANGEL, 2007, p. 34). 

 

O papel do professor nesse sentido tem sido unir o interesse do aluno no mundo 

tecnológico às necessidades pedagógicas e cognitivas que ele precisa para o ambiente 

escolar. Não é tarefa fácil, porém aproximar-se da realidade do aluno ajuda a entender 

quais caminhos tomar, além de fazê-lo perceber a importância da leitura dentro da prática 

de vida do professor, servindo como espelho de leitura e análise. 

 

RELATO DE EXPERIÊNCIA 

Este artigo trata-se de um relato de experiência sobre um projeto de leitura criado 

pela professora de Língua Portuguesa e executado com cerca de 120 alunos do 9 ano do 

ensino fundamental de uma escola pública do município de Juazeiro. O percurso 

metodológico aconteceu em todo o ano letivo e podia estar sujeito a mudanças a depender 

das demandas próprias do ambiente escolar. No decorrer do projeto as ações nortearam o 

objetivo final que era fomentar a leitura nos anos finais do Ensino Fundamental. Sobre isso, 

Solé afirma que: 

As situações de ensino/aprendizagem que se articulam em torno das 
estratégias de leitura como processos de construção conjunta, nos quais 
se estabelece uma prática guiada através da qual o professor proporciona 
aos alunos os “andaimes” necessários para que possam dominar 
progressivamente essas estratégias e utilizá-las depois da retirada das 
ajudas iniciais. Diversas propostas teóricos/práticas orientam-se neste 
sentido ou em um sentido similar (1998, p. 76) 
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Partindo dos pressupostos estudados, percebeu-se a necessidade de direcionar a 

metodologia de maneira mais dinâmica, voltada para o foco nas novas tecnologias e na 

ressignificação do uso das redes sociais. Dessa maneira, os objetivos específicos do projeto 

eram incentivar a leitura de livros diversos, propor a leitura conectada às mídias sociais, 

resgatar o gosto pelo livro físico e valorizar e estimular o uso pedagógico do livro virtual, 

para que os alunos fossem inseridos de maneira autônoma no processo, já que Colomer 

aponta que: 

Pois bem, é preciso levar em conta que estamos falando de alunos que, 
diferentemente das gerações imediatamente anteriores às que 
pertencem seus pais e professores, não adotam a leitura como uma 
prática que lhes defina pessoalmente, quase como uma forma de rebelar-
se contra o que está a sua volta. Os jovens atuais não precisam “ler 
debaixo dos lençóis”, nem reivindicar a leitura de obras integrais em lugar 
da leitura fragmentada dos livros didáticos ou do ensino enciclopédico da 
literatura. Na realidade, todo mundo está interessado em dirigi-los para a 
leitura utilitária que, nos Estados Unidos, se chegou a pôr em prática um 
programa particular que pagava dois dólares a cada aluno por livro lido. 
A pressão social em relação à leitura, frequentemente contraposta ao 
tempo que o menino passa em frente a todos os tipos de telas, é tão 
perceptível que, nas respostas a pesquisas sobre essas questões 
encontramos adolescentes que terminam por inventar mitificadas épocas 
douradas nas quais foram grandes leitores, até que a funesta 
obrigatoriedade escolar da leitura tornou esta prática insuportável (2007, 
p. 42 e 43). 
 

Todo o projeto nasceu de uma inquietação sobre a maneira como a leitura estava 

sendo vista pelos alunos depois da pandemia, o desinteresse era grande e o resultado disso 

vinha nos números, nos índices baixos e principalmente no sentimento compartilhado de 

frustação de muitos professores de Língua Portuguesa. Em um momento de formação 

continuada, no início do ano letivo de 2022, durante a análise de textos de alunos após 

uma avalição diagnóstica, percebeu-se que a maioria dos alunos do 6º e do 7º ano ainda 

tinham dificuldades de alfabetização, como resquício dos anos de pandemia. Porém, para 

os alunos do 9ª ano – público alvo em estudo – a alfabetização já não era mais uma questão 

recorrente, uma vez que os dois anos de atividades online não teriam interferido de 

maneira direta nesse processo inicial. Mas, os alunos continuavam com índices baixos e 

produções textuais questionáveis, os professores em formação começaram então a discutir 
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qual seria a real dificuldade daqueles alunos em específico e de maneira consensual notou-

se que a falta de vocabulário era um assunto relevante para aquela idade e tal problema 

poderia ser amenizado com projetos que incentivassem à leitura de obras que estivessem 

fora do comum para a faixa etária. Era preciso trazer para eles novos assuntos, novas 

palavras e novos contextos para que os alunos tivessem mais argumentos e aumentassem 

o aparato lexical. 

Foi então que eu, passado esse momento de análise de dados e constatação de 

dificuldades, parei para pensar em uma maneira de conseguir criar um projeto de leitura 

que fosse embasado teórico e pedagogicamente e ao mesmo tempo atrativo para 

adolescentes que tinham um contexto muito específico; eram alunos de escola pública, em 

sua maioria de baixa renda e que não tinham livros em casa. 

  A princípio pensei em trabalhar na escola, com uma única obra e propor atividades 

comuns a todos os alunos e debates regrados sobre as pautas que existissem no livro, 

porém a escola não dispunha de muitos exemplares e as turmas eram numerosas, 

percebemos então a necessidade de propor a ciranda literária, que aconteceria tanto no 

ambiente escolar como em casa. O diferencial seria a maneira de analisar essas obras, 

puxando todas as temáticas para serem trabalhadas através de mídias sociais e plataformas 

tecnológicas que os alunos conhecem, dessa maneira eles estariam envolvidos e 

embarcariam no projeto. 

O primeiro passo feito foi a curadoria das obras existentes na escola, bem como o 

catálogo com a quantidade de exemplares, para que os livros fossem direcionados para o 

seu público-alvo dependendo da faixa etária e dos gêneros propostos pelo currículo 

contínuo. Essa análise foi orientada pela coordenação pedagógica da escola e revisada por 

mim, durando cerca de dois meses. Após essa curadoria, foi feita a entrega dos livros e a 

explicação do processo para os alunos, só então deu-se início às atividades propostas para 

cada semana e/ou quinzena. Foram propostas nove ações para análise literária, baseadas 

no interesse do aluno, porém nem todas as semanas a leitura teria uma ação específica, 

algumas delas eram apenas voltadas para leitura de deleite. 
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Orientando a leitura: 

  A proposta inicial foi uma ficha de leitura - para sensibilização- onde a professora 

trabalhou com os alunos como fazer leitura orientada, entendendo que o livro é um recurso 

que precisa ser trabalhado de maneira ampla, desde os dados bibliográficos até a análise 

semântica. Os alunos tiveram uma semana para ler e preencher a ficha de maneira online 

- através de um formulário Google doc., mas poderiam transcrever as fichas para o caderno 

caso tivessem dificuldade com o acesso. 

 

A leitura no cotidiano digital: 

A segunda proposta foi a criação de blogs em plataformas digitais (blogger/ 

Instagram), com o objetivo de mostrar aos discentes que a leitura está no nosso cotidiano. 

Os alunos criaram legendas para os livros lidos, postaram fotos de trechos interessantes, 

fizeram comentários sobre os livros dos colegas e também interagiram com os seus 

seguidores através de enquetes. A atividade movimentou os alunos e criou maior interesse 

na leitura dos livros das semanas subsequentes. 

FIGURA 01: Página de um blog criado pelos alunos na ciranda. 

 

Fonte: Arquivo pessoal 
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Podcast literários:  

A terceira proposta foi a criação de podcasts baseados nos livros da semana, a priori 

foi feito um estudo sobre o gênero, com exemplos de podcast e elaboração de pautas 

através da leitura, na gravação enviada para as mídias sociais da escola o aluno deveria 

fazer um breve resumo do livro e indicar ou não a leitura dele. Essa atividade durou um 

pouco mais de tempo já que houve um estudo inicial sobre como elaborar um podcast, 

ouvindo exemplos e aprendendo junto com o professor sobre plataformas de edição de 

áudio. Os áudios finais foram disponibilizados para todos os alunos ouvirem e os melhores 

foram encaminhados para um facilitador do transporte escolar que possuía um projeto 

interessante de rádio em que passava músicas durante o percurso de casa até a escola, tais 

podcasts puderam então ser ouvidos por todas as turmas durante as viagens diárias. 

 

PODCAST JÚLIO. Hyperlink do podcast feito por aluno do nono Ano. Arquivo pessoal 

https://drive.google.com/file/d/1eewtAUn3BWyXMVMCAjtEWCuzTC64YyLH/view?usp=s

haring 

 

 Leitura e criação artística - transformando o livro em obras de arte: 

A quarta proposta foi criada em parceria com a disciplina de artes. Nessa etapa foi 

feita a criação de desenhos sobre a temática central do livro, os desenhos deveriam 

mostrar de maneira artística qual o assunto tratado no livro lido durante a semana. A 

atividade pode então favorecer os alunos que têm o dom do desenho e se expressam 

melhor através da imagem do que da escrita. 

 

 

 

https://drive.google.com/file/d/1eewtAUn3BWyXMVMCAjtEWCuzTC64YyLH/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1eewtAUn3BWyXMVMCAjtEWCuzTC64YyLH/view?usp=sharing
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FIGURAS 02,03 e 04:  Produções artísticas dos alunos sobre o livro Alice no país da 

mentira 

 

 

Fonte: Arquivo pessoal. 
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Criando jogos online: 

  A próxima proposta foi a elaboração de jogos online sobre os livros lidos através da 

plataforma gratuita Wordwall18, os alunos leram os livros e criaram jogos online para que 

na outra semana fossem trocados os links para que os alunos que já haviam lido pudessem 

jogar e trocar experiências. A princípio a professora apresentou a plataforma aos alunos 

colocando para jogar sobre conhecimentos diversos e depois os ensinou a utilizar a 

plataforma e como criar o jogo. O fato do site ser gratuito e livre para todas as idades 

facilitou o processo já que eles poderiam criar os próprios jogos online em casa e também 

jogar sobre outras disciplinas. 

FIGURA 05: Reprodução da página referente ao jogo criado pelos alunos sobre o Livro “O 

príncipe” 

 

                                                           
18 O Wordwall pode ser usado para criar atividades interativas e imprimíveis. A maioria dos nossos modelos 

está disponível em uma versão interativa e imprimível. Atividade interativas são reproduzidas em qualquer 

dispositivo habilitado para web, como um computador, tablet, telefone ou quadro interativo. Eles podem ser 

reproduzidos individualmente por alunos ou conduzidos por professores com alunos, revezando durante a 

aula. Atividades imprimíveis podem ser impressas diretamente ou baixadas como um arquivo PDF. Elas podem 

ser independentes ou usadas como parte de atividades interativas. (texto retirado do site Wordwall | Crie 

lições melhores mais rapidamente em 31/05/23) 

 

https://wordwall.net/pt
https://wordwall.net/pt
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Fonte: Arquivo retirado do link 

https://wordwall.net/pt/resource/34637679/f%c3%a1bula-a-fada em 17/05/2023 

 

Quem ainda compra livros?’/ Gincana de likes/ Feed físico 

  A sexta proposta foi a dinâmica com o objetivo de estimular que eles fizessem 

campanhas publicitárias sobre os livros lidos, bem como criar legendas interessantes que 

pudessem instigar a leitura dos colegas. Depois da criação da campanha e/ou da legenda, 

foi feita a gincana de likes, em que os alunos tinham impressas as reações da rede social 

Instagram (curtir, comentar, salvar e compartilhar) para distribuir com os livros da ciranda 

da semana. Antes disso houve uma conversa sobre o significado de cada reação, já que 

muitas vezes, embora usem a rede todos os dias, os alunos não têm clareza sobre a função 

de cada interação. 

FIGURAS 06, 07 e 08: Alunos participando da dinâmica “gincana dos likes”. 

 

https://wordwall.net/pt/resource/34637679/f%c3%a1bula-a-fada
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Fonte: Arquivo pessoal. 
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Essa dinâmica proporcionou a visibilidade da leitura como mecanismo de interação 

social, uma vez que a rede social é um recorte da vida dos adolescentes e eles têm dúvidas 

sobre o que devem ou não compartilhar, além de perceber a importância de se ler as 

legendas e ter cuidado com o que se compartilha na internet. Após a dinâmica foi feita uma 

discussão valiosa sobre esses pontos. 

 

Resgatando o leitor pesquisador: 

A sétima proposta foi o momento em que foram criados artigos de opinião e 

resenhas sobre os temas centrais dos livros semanais, tal ação foi feita após a explanação 

do gênero, trabalho com exemplos e produções coletivas, que possibilitaram que os alunos 

tivessem segurança para fazer seus textos individuais e autorais. Para isso, fez-se 

necessário uma ampla pesquisa sobre os temas propostos pelos livros, em que os 

estudantes percebessem a importância de ouvir diversos pontos de vista para criar suas 

opiniões e poder transpor isso para o seu texto. 

FIGURA 07: Socialização das resenhas escritas pelos alunos. 

 

Fonte: Arquivo pessoal. 
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Maratonistas da Netflix 

A oitava ação os alunos juntamente com a professora buscaram por séries que 

trabalhassem as temáticas dos livros ou mesmo sejam reproduções dos livros, analisar a 

questão da relação entre as produções cinematográficas e a produção literária, atentando 

sempre para a classificação indicativa proposta pela plataforma de streaming. O fato da 

maioria das plataformas serem de livre acesso faz com que os alunos não percebam a 

importância da classificação indicativa e o direcionamento para o público-alvo de cada 

filme e também de cada livro. Outra questão que foi discutida foi a adaptação ao contexto 

cinematográfico, para que os alunos percebessem que o livro possui mais detalhes, mais 

descrições e que nenhum filme conseguirá ser cem por cento fiel ao livro por uma questão 

de tempo de produção. Os alunos ficaram intrigados com a busca e perceberam que alguns 

dos livros tinham uma temática muito complexa para a percepção inicial. 

 

 Culminância  

  A nona e última ação do projeto foi a culminância do projeto, feita em parceria com 

discentes e docentes do curso de pedagogia da Universidade Estadual da Bahia (UNEB). A 

proposta foi que acontecesse com os alunos da escola pública apresentando as atividades 

para os universitários e trocando experiências de leitura. 

A ideia nasceu de uma conversa informal entre as professoras das duas etapas, 

trocando relatos sobre a docência e uma vez que no curso de pedagogia havia sido 

concluída a disciplina de literatura infantil, seria interessante que os alunos tivessem esse 

momento. Dessa maneira, além de aproximar os futuros docentes universitários à 

realidade do ensino básico público, também incentivou os alunos a continuarem as suas 

práticas de estudo na vida acadêmica. A professora das séries finais teve um primeiro 

momento com os discentes da universidade para apresentar o projeto e num momento 

posterior houve o evento na universidade. 

O projeto durou cerca sete (07) meses e contou apenas com os custos financeiros 

da própria escola. Todo o acervo literário foi disponibilizado pela unidade e as atividades 

propostas estavam de acordo com o material disponível na escola. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS: 

A experiência do projeto através da ciranda literária permitiu aproximar os alunos 

da prática de leitura, tornando o ato de ler mais prazeroso e contínuo. Muitas foram as 

dificuldades encontradas, começando com a falta de um espaço de biblioteca, passando 

pela falta de estímulo familiar até o entrave da quantidade de demandas enviadas para 

criação de índices municipais. 

Foi perceptível ver como os alunos se envolveram nas atividades, criando novas 

possibilidades de análise textual, aprendendo a usar plataformas digitais e trocando 

experiências entre si e com os professores. As ações ultrapassaram as barreiras da 

disciplina e alcançaram colegas de outras turmas e também professores de outras 

disciplinas, instigando a escola toda a também participar do projeto e a cobrar que fossem 

feitas atividades semelhantes em todas as turmas. 

No tocante à aquisição de vocabulário, os próprios alunos relataram sentirem 

menos dificuldade em escrever textos mais complexos e criar narrativas depois do início 

das leituras, foi notado também que os textos argumentativos apresentaram argumentos 

mais concisos e teses mais seguras já que eles estavam envolvidos em compartilhar suas 

experiências e justificar as escolhas partindo das avaliações que faziam dos livros. 

Acompanhar todo esse caminho fez muita diferença no aprendizado da língua, na 

oralidade dos alunos e principalmente na criação de senso crítico para indivíduos que 

estavam acostumados a apenas consumir conteúdo sem refletir sobre ele. Foi importante 

também perceber o quanto práticas que estejam mais alinhadas com a realidade dos 

discentes os faz mais ativos no processo de ensino aprendizagem. 

O professor ser também parte integrante da ciranda os estimulou; a ler os mesmos 

livros, fazer comentários sobre a obra, entender o que algumas palavras diziam e criar um 

elo afetivo entre ambas as partes. Mostraram um outro olhar, mais jovem, mais sagaz e 

mais leve ensinando também a me desprender das amarras da idade. 

A culminância do projeto foi o ponto alto. Ver os alunos da educação básica 

encantados com a universidade e projetando futuro foi algo gratificante, ao passo que a 

academia também se orgulhou do trabalho que ainda está sendo feito em escolas públicas, 
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de onde muitos são oriundos, mesmo sabendo de todos os entraves. Durante conversas 

nos bastidores, os universitários comentavam o quanto os alunos estavam seguros e 

fluentes com as propostas e com as obras, isso foi resultado do trabalho árduo feito por 

eles. 

Todo esse movimento exigiu de mim também uma busca contínua de 

aprimoramento das técnicas pedagógicas e de novas formas de atingir o aluno, estar 

antenada com as redes sociais, as “trends”, os memes, fez e faz toda diferença para que os 

alunos percebam o interesse. Isso tudo sem esquecer dos parâmetros propostos pela base 

comum curricular e sem deixar cair os índices municipais. Um esforço grande para que tudo 

saísse como o esperado. 

Para mim o crescimento profissional foi enorme, demandou muito tempo de estudo 

e vontade de fazer acontecer, pois embora estivesse sempre orientada pela gestão da 

escola, me senti muitas vezes sozinha no processo, com muitas planilhas, funções e muita 

responsabilidade. Mas o prazer de ver os alunos trabalharem por um autor, conversarem 

sobre um livro sem precisar da mediação de um professor, ou ainda se sentir crítico de uma 

obra fez tudo valer a pena. 

Para além disso, o crescimento pessoal também foi importante, me permitiu ler 

obras das quais eu não estava acostumada, trouxe alguns assuntos pertinentes para a 

minha docência e ainda me permitiu conhecer melhor os meus alunos e suas visões de 

mundo, o que eles acreditam que seja importante e o que os atravessa de maneira mais 

emocional. Além de aumentar o vocabulário dos alunos e melhorar a escrita e 

argumentação, eu pude participar um pouco da vida e do cotidiano deles a partir da troca 

de experiencias sobre as leituras. 

Por fim, quando os esforços estão voltados para um fim último, a aprendizagem 

acontece e disso depende que as teorias estejam coerentes com a prática e que o fazer 

pedagógico siga se atualizando como as novas gerações. Os alunos continuam gostando de 

ler e de estudar, precisa-se apenas descobrir como despertar e valorizar esse gosto. 
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RESUMO: O presente artigo trata de um estudo de Revisão Sistemática, que teve como base 
metodológica os passos elaborados por Sampaio e Mancini (2007) para um estudo dessa natureza. 
Buscou-se revisar os resultados apresentados em pesquisas científicas acerca da Formulação de 
Problemas de Estrutura Multiplicativa por Professores que ensinam Matemática no Ensino 
Fundamental, publicadas entre 2018 e 2022, com o objetivo de conhecer a natureza das situações-
problema elaboradas por esses professores. A partir dos resultados, identificou-se que as situações-
problema propostas pelos professores do Ensino Fundamental não trazem um aspecto diversificado 
em relação aos conceitos mobilizados na resolução. Os problemas, por eles elaborados, restringem-
se à situações-problema de Relação Quaternária, do eixo de proporção simples, da classe um para 
muitos, priorizando grandezas do tipo discreta. Evidenciamos a necessidade de mais discussões e 
formações continuadas voltadas a trabalhar aspectos desse Campo Conceitual, não somente com 
professores dos anos iniciais, mas também, com professores dos anos finais do Ensino 
Fundamental. 
 
Palavras-chave: elaboração de problemas, estrutura multiplicativa, professores, situações-
problema. 
 

INTRODUÇÃO 

Os baixos índices de aprendizagem apresentados por estudantes da Educação 

Básica ao resolverem problemas19 envolvendo conceitos matemáticos, como a 

multiplicação e divisão, tem elevado o número de pesquisas que recentemente tem se 

                                                           
19  Usaremos neste estudo os termos “problemas” e “situações-problema” referindo a tarefa 
matemática. 
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proposto a analisar e discutir os conhecimentos apresentados por professores ao 

formularem situações-problema de Estruturas Multiplicativas. 

Nessa perspectiva, têm-se a compreensão, que o desenvolvimento matemático dos 

estudantes em um determinado conteúdo, está relacionado a natureza das situações-

problema que lhes são propostos, pois de acordo com Vergnaud (1993) é através da 

resolução de problemas de naturezas distintas que os conceitos começam a ganharem 

sentido para o estudante. 

Diante disto, entendemos ser de fundamental importância para o ensino da 

matemática, que além de outros conhecimentos pertinentes ao exercício da docência, os 

professores tenham o conhecimento especializado do conteúdo (BALL, THAMES, PHELPS, 

2008), que corresponde ao domínio aprofundado dos conceitos exclusivo para o ensino, 

que possibilita o professor explicar determinados procedimentos realizados nas operações 

matemáticas e fazer escolhas e/ou formular situações-problema que trabalhem o conceito 

de diferentes formas. 

Relacionado a isto, em estudo realizado com professores do Ensino Fundamental e 

seus alunos, Magina, Merlini e Santos (2013), evidenciaram uma relação entre a natureza 

dos problemas formulados por esses professores e os problemas que estes alunos 

apresentaram melhores resultados. Levando a entender que o desenvolvimento 

matemático apresentado pelos estudantes, pode estar associado as competências 

matemáticas desenvolvidas pelos docentes. 

 Desse modo, as escolhas dos recursos conceituais utilizados na elaboração dos 

problemas, pelos professores, podem evidenciar os conhecimentos e a relação que estes 

têm com os conteúdos matemáticos, assim como, percepções relacionadas a maneira 

como o professor ensina. 

Neste contexto, buscamos através desse estudo de Revisão Sistemática da 

Literatura, analisar os resultados apresentados em pesquisas científicas nacionais, 

produzidas sobre a Formulação de Problemas de Estrutura Multiplicativa por professores, 

publicadas entre 2018 e 2022, objetivando conhecer a natureza das situações-problema 

elaboradas por professores que ensinam Matemática no Ensino Fundamental. 
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Justifica-se a relevância do presente estudo pela possibilidade de, através dos 

resultados, propiciar reflexões e discussões entre os profissionais da Educação Matemática 

acerca da importância do conhecimento aprofundado do conteúdo, pelo professor, para 

que ele possa formular problemas que abordem os mais diversos conceitos, com a 

capacidade de  atender às necessidades de aprendizagem dos estudantes, possibilitando-

os uma melhor compreensão dos conteúdos, e consequentemente, avançarem 

progressivamente nos conhecimentos matemáticos. 

 

METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo de Revisão Sistemática, compreendido como uma forma de 

investigação realizada a partir da utilização de dados presentes na literatura sobre 

determinado tema, caracterizado pela utilização de passos bem definidos em sua 

condução.  Segundo Sampaio e Mancini (2007), esse modelo de investigação possibilita 

uma síntese do que pode ser evidenciado a partir de um processo de intervenção 

específico, por meio da aplicação de procedimentos sistematizados de pesquisa, da 

observação crítica e resumo dos dados selecionados. 

Os passos que conduziram esse estudo foram elaborados e adaptados a partir das 

descrições feitas para a realização de uma Revisão Sistemática por Sampaio e Mancini 

(2007), representados por cincos etapas, conforme representado na Figura 1. 

Figura 1: Etapas para a construção da Revisão Sistemática. 

Fonte: (SAMPAIO, MANCINI, 2007). Adaptado. 

No primeiro passo, foi definido a pergunta norteadora desse estudo especificando 

a população, a intervenção e o desfecho: Qual a natureza das situações – problema de 

Estrutura Multiplicativa formuladas por professores de Matemática do Ensino 

Fundamental descritas em pesquisas nacionais publicadas nos últimos cinco anos? 
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O segundo passo, consistiu na busca detalhada das pesquisas, que ocorreu entre 

novembro de 2022 e março de 2023. A busca se deu nas plataformas de trabalhos 

acadêmicos: Catálogo de Teses e Dissertações da CAPES; Biblioteca Digital Brasileira de 

Teses e Dissertações (BDTD); SciELO - Scientific Electronic Library Online, Portal Periódicos 

da CAPES e Google Scholar.  Optou-se por essas bases de dados por contemplarem 

publicações nacionais e referenciais conceituados no âmbito da Educação Matemática 

sobre a Formulação de Problemas de Estruturas Multiplicativa por professores. 

Na busca das pesquisas, foram utilizadas as seguintes palavras – chaves: Campo 

Conceitual Multiplicativo; Estrutura Multiplicativa; formulação de problemas; situações-

problema e Formação de professores, buscando alcançar o máximo de estudos possíveis, 

capazes de responder à pergunta norteadora e atingir o objetivo dessa revisão sistemática. 

Foram utilizadas combinações entre esses termos, adequando-as às plataformas conforme 

os resultados encontrados. Deste modo, foram localizados os resultados como 

apresentado na tabela 1, a seguir. 

Tabela 1: Trabalhos selecionados pelos termos de busca. 

 

Fonte: Elaborado pelos pesquisadores. 

Buscou-se por materiais publicados no período de 2018 a 2022, revisados por pares 

e na língua portuguesa. 
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No terceiro passo, os trabalhos selecionados através das estratégias de busca inicial, 

foram analisados a partir da leitura do título e do resumo, verificando-se, a pertinência da 

pesquisa para este estudo. Em casos onde o título e o resumo não trouxeram elementos 

suficientes para a inclusão de um determinado trabalho, foi realizado a leitura na íntegra 

de todo o texto, afim de verificar a aderência do trabalho aos objetivos deste estudo. 

Como critério de inclusão, adotou-se: pesquisas nacionais, abordando a formulação 

de problemas de Estrutura Multiplicativa por professores que ensinam matemática no 

Ensino Fundamental em escolas públicas, publicadas entre 2018 e 2022. A escolha por 

estudo dessa natureza ocorreu pelo fato de os pesquisadores estarem desenvolvendo uma 

pesquisa nessa temática com professores de um município no sertão de Pernambuco. 

Nesse sentido, a opção por estudos nacionais se deu mediante o entendimento de que 

estes se aproximam das situações educacionais deste município. E a escolha do recorte 

anual está relacionada ao interesse dos pesquisadores em resultados mais recente sobre a 

temática. 

A exclusão de alguns trabalhos se deu pelos seguintes critérios: pesquisas que não 

abordavam a formulação de problemas de Estrutura Multiplicativa por professores que 

ensinam matemática no Ensino Fundamental; pesquisas que abordavam a formulação de 

problemas matemáticos por estudantes ou por professores em formação inicial; trabalhos 

que permitiam o acesso ao material completo de forma gratuita; e estudos que apareceram 

de forma repetidas no processo de busca. 

Com os trabalhos devidamente selecionados, foi realizado uma leitura cuidadosa e 

na íntegra de cada material, atentando-se à pergunta norteadora, aos objetivos, aos 

processos metodológicos utilizados e à descrição dos resultados obtidos. No passo IV, o 

objetivo era seleção pesquisas científicas que realmente estivessem de acordo com a 

temática e o critério de inclusão deste estudo. A partir da leitura dos textos, foram 

anotados os dados pertinentes e relevantes para a análise e discussão. 

Por fim, no último passo, para sistematização dos dados e apresentação dos 

resultados, foi elaborado um quadro com algumas características e informações sobre as 

pesquisas selecionadas. Em seguida, o texto de apresentação dos resultados e discussões 
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foi construído e será apresentado no próximo tópico, juntamente com dados sobre a 

natureza dos problemas multiplicativos formulados. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Através do processo de busca, conforme os critérios metodológicos utilizados, 

foram localizados nas plataformas de dados pesquisadas 514 trabalhos relacionados às 

combinações dos descritores utilizados nos buscadores.  Desse total, utilizando o recorte 

anual, a leitura do título e resumo, e aplicando os critérios de inclusão e exclusão, foram 

selecionados 20 trabalhos. Após a exclusão de trabalhos repetidos e a leitura na íntegra de 

todos eles, restaram 13 trabalhos, como mostra a Tabela 2 a seguir. 

Tabela 2: Quantitativo de trabalhos selecionados pelos critérios de inclusão e exclusão. 

 

Fonte: Elaborado pelos pesquisadores. 

Como resultado primário deste estudo, apresentaremos no Quadro 1 as 

características básicas dos 13 trabalhos selecionados, incluindo autores, ano de publicação, 

título, tipo de trabalho científico e localidade onde foi desenvolvida a pesquisa (P). 
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Quadro 1: Artigos selecionados para análise. 

 Autor(es) Título Tipo de 
trabalho 

Localidade 

P1 Correia (2018) O Desenvolvimento Profissional de Professores 
que ensinam as Estruturas Multiplicativas. 

Tese Bahia (região 
Sul) 

P2 Milagre, 
Santana (2018) 

Situações de proporção simples: uma análise 
dos enunciados elaborados por professoras em 
um processo formativo. 

 
Artigo 

Bahia (região 
Sul) 

P3 Santos, Merlini 
(2018) 

Situações-problema elaboradas por professores 
dos anos iniciais. 

Artigo Bahia (região 
Sul) 

P4 Silva (2018) Reflexões com Professoras acerca da Teoria dos 
Campos Conceituais como Fundamento de 
Reelaboração da Prática Docente em 
Matemática. 

 
Tese 

Fortaleza - CE 

P5 Lima, Couto, 
Santana (2019) 

Mobilização de saberes no processo formativo 
de professoras dos anos iniciais. 

Artigo Bahia (região 
Sul) 

P6 Silva (2019) Conhecimentos de Professores sobre as 
Estruturas Multiplicativas: Reflexões 
Conceituais e Didáticas. 

 
Dissertação 

Fortaleza - CE 

P7 Perovano (2019) Quando professores do Ensino Fundamental 
elaboram situações-problema envolvendo as 
estruturas multiplicativas: que situações 
priorizar? 

 
Artigo 

Vitória da 
Conquista - BA 

P8 Barreto, Rêgo 
(2020) 
 

Estruturas Multiplicativas na form(ação) de 
professores dos anos iniciais do Ensino 
Fundamental de uma escola de Fortaleza 
Educação e Formação. 

 
Artigo 

Fortaleza - CE 

P9 Magina, Spinillo, 
Lautert (2020) 

Raciocínio multiplicativo discutido a partir da 
resolução e formulação de problemas. 

 
Artigo 

Recife - PE 

P10 Mello (2020) 
 

Campo Conceitual Multiplicativo: impactos de 
um curso de formação na prática de professores 
que ensinam matemática. 

 
Dissertação 

Rio Grande- RS 

P11 Pinheiro (2020) Formação Docente acerca do Campo Conceitual 
Multiplicativo a partir do conhecimento 
tecnológico, pedagógico e de conteúdo. 

 
Tese 

Acarape-CE 

P12 Reges (2020) Formação de Professores que ensinam 
Matemática: experiência fundamentada na 
teoria das Situações Didáticas explorando o 
Campo Conceitual Multiplicativo. 

 
Tese 

Limoeiro do 
Norte-CE 

P13 Santana, 
Milagre (2020) 

Análise da Estrutura de situações-problema 
elaboradas por Professores em um processo 
formativo. 

 
Artigo 

Bahia (região 
Sul) 

Fonte: Elaboração própria. 

Dentro do período delimitado para este estudo, 2020 foi o ano com o maior número 

de publicações relacionadas a temática, com seis trabalhos. Não foi encontrado nenhum 

trabalho nos anos de 2021 e 2022. 
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Em sua maioria, as pesquisas foram desenvolvidas na região Nordeste do país, com 

o maior número delas sendo realizadas no estado da Bahia, principalmente na região Sul. 

Essas pesquisas foram conduzidas como parte de um projeto financiado pela Capes, 

chamado “Estruturas Multiplicativas no Ensino Fundamental (E-Mult)”, realizado em 

colaboração entre os estados da Bahia, Ceará e Pernambuco (SANTOS, MERLINI, 2018). 

Os principais resultados oriundos da revisão feita nas pesquisas selecionadas, serão 

apresentados no subtópico a seguir. 

 

Natureza das situações-problemas formuladas por professores que ensinam Matemática 
no Ensino Fundamental  
 

Conforme a Revisão Sistemática realizada nas 13 pesquisas selecionadas, 

identificamos que em relação aos níveis de atuação docente contemplados nessas 

investigações, 69,3% foram realizadas com professores que ensinam Matemática do 1º ao 

5º ano (anos iniciais); 23% com professores do 1º ao 9º ano; e apenas 7,7% foram realizadas 

com professores que ensinam matemática do 6º ao 9º ano (anos finais), do Ensino 

Fundamental, conforme apresentado no Gráfico 1 a seguir. 

Gráfico 1: Percentual dos níveis de atuação docente investigados nas pesquisas 
selecionadas. 

 
Fonte: Elaborada pelos pesquisadores 

Percebemos um maior número de estudos voltados para analisar as situações-

problema dos professores que atuam nos anos iniciais do Ensino Fundamental, resultado 

que talvez seja justificado por ser nesse período escolar que se inicia o ensino dos conceitos 

de multiplicação e divisão. Isso desperta, assim, o interesse dos pesquisadores em 
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conhecer a natureza das situações multiplicativas apresentadas aos estudantes pelos 

professores, bem como verificar as operações que são consideradas em sua resolução. 

A análise e classificação das situações-problema elaboradas pelos professores, 

apresentadas nos estudos selecionados, tiveram como pressupostos a Teoria do Campo 

Conceitual Multiplicativo de Vergnaud (2009) e o esquema elaborado por Magina, Merlini 

e Santos (2013), a partir da releitura dos aspectos das situações de Estruturas 

Multiplicativas   proposta por Vergnaud, conforme apresentado na Figura 2. 

Figura 2 – Esquema do Campo Conceitual Multiplicativo 

 

Fonte: (MAGINA, MERLINI, SANTOS, 2013, p. 2710) 

Também foi adotada a classificação das situações em adequadas, referindo-se a 

situações multiplicativas que envolvem uma multiplicação, divisão ou ambas as operações, 

e situações com enunciado com contextualização clara das informações e dados numéricos 

completos. Já, as situações inadequadas correspondem as situações não multiplicativas, 

com ausência de informações e dados pertinentes à resolução e enunciados com 

ambiguidade. 

 Em todas as pesquisas analisadas, as situações-problema classificadas como 

adequadas, formuladas pelos professores, representaram um percentual acima de 65%. No 

entanto, os resultados indicaram que a maioria das situações adequadas elaboradas pelos 

docentes convergiu para uma única classe de situações-problema, e esse resultado não 
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apresentou diferença significativa entre professores que ensinam Matemática nos anos 

iniciais e os professores dos anos finais do Ensino Fundamental. 

Estes aspectos estão em consonância com os achados de Spinillo et.al (2017) ao 

investigarem as situações-problema elaboradas por professores que lecionavam do 1º ao 

9º do Ensino fundamental, evidenciando que os professores compreendem o que é uma 

situação multiplicativa e conseguem elaborar problemas verbais adequadamente. Porém, 

eles têm dificuldades em elaborar problemas que envolvam diferentes relações para um 

mesmo conceito. 

Nesse sentido, identificamos que, com exceção da P3, o maior percentual das 

situações-problema elaboradas pelos professores pertence à Relação Quaternária, do eixo 

de Proporção Simples, da classe um para muitos, envolvendo grandezas discretas. 

Discorreremos sobre esses dados a seguir. 

Correia (2018), ao desenvolver um estudo com professores que lecionavam 

matemática do 3º ao 8º ano do Ensino Fundamental, no âmbito do Programa OBEDUC – 

Observatório da Educação, por meio do projeto de pesquisa E-Mult - “Um estudo sobre o 

domínio das estruturas multiplicativas no Ensino Fundamental”, comparou o antes e o 

depois das situações elaboradas por esses professores, buscando indícios de 

aprimoramento do conhecimento das estruturas multiplicativas trabalhadas nesse 

processo formativo. 

Nesse sentido, analisou as situações-problema elaboradas por cinco professores 

participantes e constatou que, das 40 situações elaboradas, 5 foram consideradas situações 

abertas, possíveis de diferentes soluções, envolvendo o Campo Aditivo. Das 35 situações-

problema consideradas adequadas, 82,9% corresponderam a situações do eixo 

Isomorfismo de Medida (Proporção Simples). Dentre essas situações, 31,4% envolviam a 

operação de multiplicação na resolução, 42,9% envolvendo a divisão por partes; 2,9% 

pertenciam à classe 4ª proporcional e 5,7% eram classificadas como situações mistas, ou 

seja, situações que apresentavam mais de uma categoria de um mesmo eixo. Não foi 

apresentada nenhuma situação que envolvesse a divisão por cotas. A categoria 

Comparação Multiplicativa obteve 17,1% das situações formuladas pelos professores. 
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Em relação aos resultados encontrados ao final do processo formativo, verificou-se 

que das 40 situações formuladas, apenas 1 foi considerada aberta. Das 39 consideradas 

adequadas, 61,5% foram de Isomorfismo de medida. Dentro desse conjunto, 25% 

envolviam multiplicação, 30% envolviam divisão, 5% pertenciam à classe de 4ª 

proporcional.  Além disso, do total de situações elaboradas, 25% foram de Produtos de 

Medidas, sendo 20% de multiplicação e 10% de divisão por partes, e 12,5% foram de 

Comparação Multiplicativa. 

Nesse sentido, a pesquisadora considerou que ao final da formação, os docentes 

variaram na elaboração dos problemas, com destaque para a categoria Produtos de 

Medidas. Na formulação inicial, essa categoria não foi contemplada com nenhuma 

situação, mas na formulação final obteve um resultado expressivo. 

Um outro dado considerando relevante pela pesquisadora, ao final desse processo 

de formação, foi que 

nenhuma das situações apresentou a proposição do uso exclusivo do 
algoritmo da operação sugerida e sim, todas elas envolviam a necessidade 
de uma interpretação para sua resolução. Quanto às situações que 
sugeriram a divisão como forma de resolução, tanto no Isomorfismo de 
Medidas como no Produto de Medidas, os participantes do grupo de 
estudos demonstraram ter diversificado essa operação entre as duas 
categorias, o que, no início do processo, não ocorreu, restringindo-se 
apenas à primeira, na categoria Proporcionalidade Simples (CORREIA, 
2018, p.139). 
 

Com relação ao fato de não terem elaborados nenhum problema envolvendo a 

divisão por cotas, nem antes nem depois da formação, a pesquisadora ressalta “que as 

limitações no ensino dessa classe podem ser a causa de isso não ter sido pensado pelos 

professores durante os dois momentos de elaboração” (CORREIA, 2018, p. 139). 

De forma semelhante, Milagre e Santana (2018), ao analisar a clareza dos 

enunciados das situações-problema de proporção simples, classe um para muitos, 

elaboradas por cinco professoras do 1º ao 3º ano do Ensino Fundamental, antes e depois 

de um processo formativo, perceberam que das 40 situações elaboradas inicialmente pelos 

professores, 5 foram consideradas não multiplicativas, 2 inadequadas e 33 adequadas. Do 

total de situações adequadas, 81,8% eram da Relação Quaternária, com 75,8% da classe 
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um para muitos.  Ao analisar o conjunto de situações da classe um para muitos (25 

situações), constatou-se que 60% delas apresentaram ausência de informações e 40% eram 

consideradas situações com informações suficientes. 

Ao término do processo formativo, os pesquisadores evidenciaram uma redução no 

número de situações não multiplicativa, que foram apenas duas. Porém, observou-se um 

aumento na quantidade de situações inadequadas, que apresentou um aumento de 12,5% 

em relação ao índice apresentado no início da formação. Os pesquisadores destacam que 

esse fato pode ser atribuído à tentativa dos professores em elaborar situações de 

diferentes classes de problemas. 

Das 31 situações consideradas adequadas, os pesquisadores identificaram uma 

distribuição mais equilibrada nas situações elaboradas. Ou seja, 38,7% foram situações de 

proporção simples da classe um para muitos, 16,1% corresponderam a situações de 

proporção simples da classe muitos para muitos, e 3,2% foram situações de proporção 

dupla, um para muitos. Em relação às situações de Relação Ternária, 22,6% foram de 

Comparação Multiplicativa, da classe Referente/referido desconhecido, 16,1% foram do 

eixo Produto de medidas, da classe Configuração Retangular, e 3,2% foram da classe de 

Combinátoria. 

Ao analisar as situações classificadas como proporção simples, da classe um para 

muitos, observou-se que, de um total de 12 situações, 58,3% foram consideradas com 

ausências de informações e 41,7% como situações com informações suficientes.  Nesse 

sentido, os pesquisadores consideram que elaborar problemas parecer ser uma tarefa 

complexa, pois ao final do processo formativo ainda foi possível observar que  

 

um quantitativo expressivo de situações que não especifica que dois 
objetos da mesma natureza são os mesmos, o que mostra que podem, 
ainda, não ter observado tal ausência nas situações elaboradas e, dessa 
maneira, é preciso dar continuidade às discussões sobre formulação de 
situações-problema, pois consideramos que esse é um exercício difícil e 
que o professor adquire experiência ao longo da prática, ao se questionar 
sobre a clareza da sua escrita, refletindo se as informações apresentadas 
na situação possibilitam que o aluno tenha entendimento do é preciso 
realizar durante sua resolução (MILAGRE, SANTANA, 2018, p. 952). 
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Em outro estudo, os pesquisadores (SANTANA, MILAGRE, 2020), também 

analisaram a estrutura das situações-problema que dão sentido aos conceitos de 

proporção simples, classe um para muitos, com quatro professores do 4º e 5º ano, e 

encontraram resultados parecidos com o evidenciado no estudo anterior. 

De 32 situações elaboradas pelos docentes no início da formação, 28 foram 

consideradas adequadas, sendo que 67,8% delas foram de proporção simples, da classe um 

para muitos. Desse total, 10 apresentaram ausência de informações e 9 apresentaram 

informações suficientes.  Das situações com ausência de informações, 4 estavam 

relacionadas à falta de coerência, 4 não deixavam clara a divisão e 2 apresentavam dois 

objetos da mesma natureza sem a devida especificação de quais eram os objetos. 

 De acordo com os pesquisadores, a partir dos dados, foi observado que os 

professores fazem uso de termos como repartir, doar, compartilhar, dar, como se 

representassem uma divisão em partes iguais. Nessa direção, apontam que é preciso “não 

suprimir ou apresentar informações que não dão coerência e dificultam a interpretação da 

situação, além de especificar que dois objetos da mesma natureza são iguais, evitando 

interpretações diferentes das objetivadas” (SANTANA, MILAGRE, 2020, p. 524). 

Em um estudo semelhante, mas voltado apenas para situações da Relação Ternária, 

da classe de Combinatória, Santos e Merlini (2018) observaram que, na elaboração inicial 

das situações-problema pelos professores dos anos iniciais do Ensino Fundamental, apenas 

um docente elaborou uma situação da classe de Combinatória, do tipo parte-parte20. Os 

pesquisadores apontam como uma inferência o fato de talvez problemas dessa natureza 

não fazer parte do contexto de situações dos docentes. Porém, evidenciam que na segunda 

elaboração de problemas realizada pelos docentes, foi possível observar um avanço 

significativo em relação aos problemas desta classe, identificando 11 situações dessa 

natureza. 

                                                           
20  Trata-se de uma situação em que disponibiliza as partes e procura o todo, ou seja, é uma situação 
formada por dois conjuntos disjuntos e o resultado é o produto desses conjuntos, formando um 
terceiro conjunto (SANTOS, MERLINI, 2018). 
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Embora tenha sido um número expressivo de problemas da classe de Combinatória 

elaborada após o processo formativo, os pesquisadores destacam que, das 11 situações 

formuladas, apenas 1 envolvia a relação parte-todo21. 

Comparando os dois resultados, Santos e Merlini (2018) ressaltam que o tipo de 

situações da parte-todo rompe com a filiação entre o campo aditivo e multiplicativo, 

envolvendo uma divisão no processo de resolução. Portanto, trata-se de um problema de 

maior complexidade em comparação com os problemas do tipo parte-parte. 

Reges (2020) também analisou situações-problema de multiplicação e divisão 

formuladas por quatro professoras que lecionavam matemática em turmas do 4º e 5º ano 

do Ensino Fundamental, antes e depois de um processo formativo. O objetivo era investigar 

as contribuições da Teoria das Situações Didáticas para a formação de professores no 

campo multiplicativo. Nesse sentido, constatou-se que, no início da formação, das 32 

situações formuladas pelos docentes, 26 eram da Relação Quaternária, do eixo de 

Proporção Simples, da classe um para muitos. Enquanto isso, 6 eram da Relação Ternária, 

do eixo Comparação Multiplicativa, da classe Referido/referente desconhecido. 

Ao final do processo formativo, analisando as situações-problema utilizadas pelas 

professoras nas Sequências Didáticas elaboradas, a pesquisadora constatou que as 

docentes compreenderam a importância de propor situações diversificadas para que os 

estudantes possam ampliar seus conhecimentos sobre o campo multiplicativo. No entanto, 

de acordo com a pesquisadora, elas não demonstraram compreender que a multiplicação 

e a divisão fazem parte de um mesmo campo conceitual e que, dependendo da situação 

proposta, ela pode ser resolvida tanto por multiplicação quanto por divisão (REGES, 2020). 

Nesse sentido, Silva (2018) conduziu um estudo com o intuito de analisar as 

possíveis contribuições de um processo formativo reflexivo, ancorado no Campo 

Conceitual Multiplicativo. O estudo contou com a participação de quatro professoras que 

lecionavam do 2º ao 5º ano do Ensino Fundamental. Elas foram solicitadas a elaborar duas 

                                                           
21 Nesse tipo de situação disponibiliza uma das partes e o todo, e procura a quantidade de 
elementos da outra parte. 
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situações-problema cada, abrangendo os eixos de Proporção Simples, Comparação 

Multiplicativa e Produtos de Medidas. 

Ao analisar os problemas formulados, verificou-se que em relação às situações de 

Proporção Simples, todas as situações elaboradas pelas docentes foram todas consideradas 

pertinentes a esse eixo, com uma preferência pela classe um-para muitos, pela operação 

de multiplicação e pela grandeza do tipo discreta. 

Para a pesquisadora, o fato dos problemas se concentrarem em uma única classe 

de situação, a classe um para muitos, diverge do pressuposto de Vergnaud, segundo o qual 

“um conceito para ser construído e ampliado precisa ser vivenciado numa diversidade de 

situações” (SILVA, 2018, p.109). 

Em relação ao eixo Comparação Multiplicativa, das 8 situações elaboradas, 5 foram 

da classe Referente/referido desconhecido, envolvendo a multiplicação como operação; 2 

situações dessa mesma classe envolvendo a divisão; e 1 situação de relação desconhecida. 

  Já o eixo Produtos de Medidas, de acordo com a pesquisadora, foi o único em que 

se detectou proposição de problemas que não correspondiam à classe proposta. E, das 

situações corretamente elaboradas para esse eixo, 5 foram de Combinatória e uma de 

Configuração Retangular. 

Com isso, Silva (2018, p. 109) considera que “a exposição dos alunos a um mesmo 

tipo de situação restringe sua amplitude conceitual, não contribuindo para que haja 

avanços na compreensão do campo conceitual multiplicativo”. 

Em relação a isso, Perovano (2019) considerou positivo o número de situações 

adequadas identificado ao analisar as situações-problema elaboradas por três professores 

que lecionavam Matemática do 6º ano 9º ano do Ensino Fundamental. Esses professores 

eram participantes de um projeto de pesquisa intitulado “As estruturas multiplicativas e a 

formação de professores que ensinam Matemática na Bahia” (PEM) e atuavam como 

supervisores do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID). 

No entanto, a pesquisadora evidenciou que os professores participantes 

privilegiaram as relações quaternárias em 75% das situações adequadas elaboradas. Todas 

essas situações foram de proporção simples, da classe um para muitos, com maioria 
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envolvendo grandezas do tipo discreta. Ressalta-se que essa situação delimita a 

experiência dos estudantes com conceitos de multiplicação e divisão. 

Estando esse pensamento em com consonância com Gitirana et.al, (2014) ao 

afirmarem que  

ao repetir problemas que exijam um mesmo tipo de raciocínio, o 
professor pode levar o aluno a desenvolver concepções ou mesmo 
estratégias, que dificultam a aquisição do próprio conceito em foco, assim 
como de outros limitando a sua competência à resolução daquele tipo 
(GITIRANA et.al, 2014, p. 42). 
 

Resultados superiores a esse foram evidenciados por Barreto e Rêgo (2020) ao 

investigarem problemas multiplicativos elaborados por quinze professores que atuam nos 

anos iniciais do Ensino Fundamental. 

Os pesquisadores identificaram que, das 75 situações classificadas como 

adequadas, 92% delas eram de proporção simples, da classe um para muitos. Nesse 

sentido, ressaltam que os docentes possuem um conhecimento restrito acerca dos tipos 

de problemas da Estrutura Multiplicativa, o que pode refletir na sala de aula, uma vez que 

“os docentes irão explorar com seus alunos problemas prototípicos, mais simples e 

comuns, sem a diversificação recomendada” (BARRETO, RÊGO, 2020, p. 13). 

Ademais, do conjunto de situações classificadas como proporção simples, 52,17% 

eram de divisão por partição, 43,48% de multiplicação e 4,35% correspondia aos problemas 

envolvendo a divisão por cota. Deste modo, os pesquisadores consideram que “nas 

questões de proporção simples, houve uma preponderante incidência de situações-

problema de partição em detrimento de situações de cota, revelando um limitado 

repertório de problemas dessa natureza, revelando lacunas na formação dos professores” 

(BARRETO, RÊGO, 2020, p. 15). 

Nessa perspectiva, buscando compreender os saberes mobilizados no processo 

formativo por professores que ensinam as Estruturas Multiplicativas nos anos iniciais, Lima, 

Couto, Santana (2019), como parte de uma pesquisa mais ampla, analisaram oito situações 

formuladas por uma professora que leciona matemática no 5º ano do Ensino Fundamental. 

Das 8 situações formuladas, observaram que 4 eram da Relação Quaternária, 1 da Relação 
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Ternária, 1 era inadequada, 1 apresentava a operação no enunciado e 1 não multiplicativa. 

Esses resultados estão em consonância com os apresentados nas demais pesquisas. 

Resultado semelhante foi percebido por Silva (2019), ao realizar um estudo com 

dois professores do 5º ano do Ensino Fundamental. Ao analisar as situações propostas por 

esses docentes, os resultados evidenciaram a elaboração de problemas de Proporção 

Simples, da classe um para muitos, com exceção apenas de uma única situação elaborada 

por um dos professores, que apresentou uma comparação entre quantidade. 

Nessa perspectiva, ao discutir as contribuições da Psicologia para o Campo da 

Educação Matemática e considerando dois aspectos relativos aos problemas matemáticos 

de Estrutura Multiplicativa, que correspondem ao conhecimento dos professores e ao 

conhecimento dos estudantes do Ensino Fundamental, Magina, Spinillo e Lautert (2020) 

trazem uma análise das situações formuladas por 39 professores que lecionavam 

matemática do 1º ao 9º ano do Ensino Fundamental. 

Inicialmente, identificaram que 89% das situações foram consideradas 

multiplicativas, e 11% não multiplicativas. Além disso, 94% das situações formuladas 

apresentaram uma contextualização das informações numéricas e uma linguagem sem 

ambiguidade. Em relação ao Campo Multiplicativo, as pesquisadoras observaram que a 

maioria das situações elaboradas pelos professores convergiu apenas para duas classes de 

problemas: Proporção Simples e Comparação Multiplicativa. O percentual das situações de 

proporção simples correspondeu a mais de 80% das situações formuladas. 

Nesse sentido, ressaltaram que foram raros os problemas que invocavam o uso da 

operação de multiplicação e divisão juntas, e que os professores dos anos finais não 

apresentaram um repertório diversificado de situações. Resultado esse também observado 

por Pinheiro (2020) ao investigar as contribuições de uma formação continuada para a 

prática docente, por meio da articulação entre os conhecimentos do conteúdo, pedagógico 

e tecnológico, no ensino do Campo Conceitual Multiplicativo, apoiado em Tecnologias 

Digitais. 

No estudo, Pinheiro (2020) buscou mapear o conhecimento de catorze professores 

que ensinavam matemática do 2º ao 5º ano sobre esse Campo, por meio de situações-
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problema de multiplicação e divisão formuladas por eles. Como resultado, identificou que 

das 112 situações elaboradas, 75 foram consideradas válidas pela pesquisadora, enquanto 

37 não válidas. 

Do total de situações válidas, 84% corresponderam a situações da Relação 

Quaternária, chamando atenção do pesquisador para o fato de todas serem do eixo de 

proporção simples. Ademais, o pesquisador observou que situações do tipo discreta foram 

contempladas em 81% das situações de toda a relação quaternária, enquanto o tipo 

contínuo em apenas 19%. 

No que diz respeito a Relação Ternária, 16% das situações elaboradas foram dessa 

natureza. Desse total, 83% foram do eixo Comparação Multiplicativa e 17% foram de 

Produto de Medidas. As situações de comparação Multiplicativa ficaram concentradas na 

classe Referente/referido desconhecido, assim como as do eixo de Produtos de Medidas, 

que ficaram concentradas na classe Configuração Retangular. A maioria dos problemas 

dessas relações, classificados como situações do tipo discreta. 

Em relação a esse resultado, a pesquisadora destaca que 

o fato de várias classes de situação não terem sido contempladas, ou 
terem sido contempladas apenas por alguns dos sujeitos, induz a pensar 
que o Campo Multiplicativo não vem sendo explorado em sua totalidade 
nas salas de aula em que essas professoras atuam (PINHEIRO, 2020, p. 
216). 
 

Ademais, a pesquisadora evidenciou no processo formativo que as professoras, 

independentemente do ano escolar em que atuam, apresentaram dificuldades especificas 

na elaboração das situações propostas, assim como uma “percepção restrita quanto a 

variedade e a importância do uso de situações para lecionar tais conteúdos, o que se 

mostra como um ponto a ser desenvolvido junto as mesmas” (PINHEIRO, 2020, p. 217). 

Por fim, Mello (2020), ao realizar um estudo com quatro professoras dos anos 

iniciais do Ensino Fundamental, especificamente das turmas do 1º ao 4º ano, com objetivo 

de analisar os reflexos de uma proposta de formação continuada acerca do Campo 

Conceitual Multiplicativo sobre a prática de professores que ensinam Matemática nos anos 
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iniciais, constatou que maioria das situações formuladas pelas professoras no início da 

formação foram de proporção simples. 

Porém, ao final do curso, as professoras passaram a propor problemas mais 

variados aos seus estudantes, abrangendo um maior número de situações dentro do 

Campo Conceitual Multiplicativo. Isso demostra, na prática, que as professoras 

compreenderam a importância de oportunizar aos estudantes diferentes situações para 

que eles possam compreender melhor os conceitos necessários para a aprendizagem deste 

Campo Conceitual. 

Diante do exposto, constatou-se que os professores são capazes de formular 

situações adequadas de Estrutura Multiplicativa. No entanto, eles tendem a criar 

problemas de estrutura simples, que não apresentam diversidade em relação à natureza 

dos conceitos envolvidos na resolução. Além disso, eles limitam a situações-problema de 

Relação Quaternária, do eixo de proporção simples, da classe um para muitos, priorizando 

grandezas do tipo discreta. 

Embora em alguns estudos os professores tenham contemplados situações de 

Relação Ternária e tenham tentado diversificar as situações-problemas após o processo 

formativo, o percentual de problemas dessa natureza ainda é muito limitado, além de 

concentrarem em uma única classe de situação, a de Comparação Multiplicativa. 

Como resultados circular, é importante destacar que ainda há um número reduzido 

de pesquisas dedicadas a analisar os problemas formulados por professores que lecionam 

matemática do 6º ao 9º ano do Ensino Fundamental, indicando um campo pouco 

explorado. Além disso, não foi observada uma diferença significativa entre a natureza das 

situações elaboradas por professores dos anos iniciais e aquele dos anos finais. 

Surpreendentemente, o fator “tempo de experiencia” que não apresentou 

influência nesse aspecto, uma vez que a maioria dos professores participantes já possui 

considerável experiencia no ensino de Matemática. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Com base nos estudos analisados, consideramos que os professores elaboram 

problemas multiplicativos adequados, porém apresentam um repertório de situações 

limitado à Relação Quaternária, ao eixo de Proporção Simples, à classe um para muitos, 

envolvendo na maioria das situações grandeza discretas. Ademais, em relação à operação 

mobilizada na resolução, fica restrito à multiplicação e à divisão partitiva, sendo baixo o 

percentual de situações envolvendo a divisão por cota. 

No que diz respeito à Relação Ternária, das poucas situações classificadas como 

pertencentes a essa relação, maioria concentrou-se no eixo de Comparação Multiplicativa, 

na classe Referente/referido desconhecido. 

Dessa forma, fica evidente a existência de uma fragilidade na proposição de 

situações-problema pelos professores no que diz respeito ao Campo Conceitual 

Multiplicativo. Diante desse cenário, é fundamental a realização de mais estudos e 

discussões voltados para os conhecimentos mobilizados pelos professores ao elaborarem 

problemas nesse campo específico. Além disso, é de suma importância oferecer formações 

direcionadas que possibilitem aos professores fazerem escolhas mais adequadas e 

formularem problemas que contribuam de forma efetiva para a aprendizagem matemática 

dos estudantes. 
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RESUMO:  O presente artigo visa discorrer principalmente a relação entre o ensino de biologia e a 
educação inclusiva. A experiência a ser relatada foi adquirida no Programa Residência Pedagógica 
em parceria com a Universidade de Pernambuco, campus Petrolina, que foi realizado em uma 
escola de ensino médio no município de Petrolina. Portanto, a educação é a maior precursora para 
o desenvolvimento intelectual, social e moral de um ser humano, por isso, a lei assegura que a 
educação é um direito de todos, inclusive aqueles que são portadoras de alguma dificuldade. 
Consequentemente, a educação inclusiva tem crescido, visto que cada vez mais tem aumentado o 
acesso de crianças com deficiências intelectuais e físicas, bem como, acesso de crianças com 
transtornos e dificuldades de aprendizagem. Com isso, o objetivo desse trabalho é descrever as 
relações e dificuldades adquiridas com a experiência que os residentes adquirem no processo da 
residência pedagógica, e poder esmiuçar os desafios e aprendizagens da educação inclusiva com o 
ensino de biologia. Pode-se concluir que o Programa Residência Pedagógica durante a graduação é 
de extrema importância para o enriquecimento da carreira de docente para o residente. Foi através 
do programa, que lacunas foram preenchidas, lacunas que só podem ser preenchidas com o 
exercício da prática.   
 
Palavras-chave: ensino, estratégias, educação inclusiva, PRP-CAPES.  
 



                     
 
 
                     19 a 21 de julho 2023 

                             UPE Campus Petrolina 

 

 
UNIVERSIDADE DE PERNAMBUCO CAMPUS PETROLINA 

        PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM FORMAÇÃO DE PROFESSORES E PRÁTICAS INTERDISCIPLINARES 

 

INTRODUÇÃO  

As propostas do ensino de biologia e da educação inclusiva tem fortificado o campo 

da educação. Posto isso, este trabalho visa apresentar as experiências adquiridas no 

Programa Residência Pedagógica - PRP. A 3° edição do Programa, financiada pela CAPES, e 

com participação da Universidade de Pernambuco, campus Petrolina, tem sido realizada 

com o tema "A inclusão na docência: Um olhar para as especificidades educativas em 

distintas áreas do conhecimento”, cujas atividades iniciaram em novembro de 2022.  

Para ter a educação inclusiva de fato e de verdade, é necessária a ação conjunta da 

comunidade escolar, alunos, poder público e docentes. Sabe-se que a complexidade do 

ensino em qualquer fase de desenvolvimento é um grande desafio para a educação.  

Vale ressaltar que, a educação necessita a cada dia mais ser inclusiva. A maior 

diversidade existente dentro de uma sala de aula, em que tem alunos com especificidades 

e particularidades que definem como deve ser o ensino. Vemos que a cada dia que passa, 

aumenta o índice de transtornos e deficiências em que o professor precisa estar 

continuamente ligado. A educação inclusiva é a mais importante, e abrange alunos com 

deficiências visuais, auditivas, motoras, e também transtornos conhecidos, por exemplo, o 

transtorno do espectro autista, transtorno de desenvolvimento e hiperatividade, dislexia, 

discalculia, ansiedade generalizada depressão e tantos outros.  

O ensino de Ciências e Biológicas tem se mostrado cada dia mais presente na 

sociedade, nos noticiários e na política, e com isso, os profissionais da educação de biologia 

podem promover grandes trocas de conhecimentos. Notoriamente, é importante que o 

professor esteja ciente de que realizar estratégias e metodologias diversificadas podem 

favorecer o processo de ensino e aprendizagem, sendo essencial o planejamento e preparo 

prévios (DINIZ, 2012) 

Contudo, não é fácil obter sucesso no ensinar biologia para educação inclusiva, mas 

não significa que seja impossível. Muitos estudiosos já vêm desenvolvendo várias 

estratégias e metodologias que possibilitem aos professores a oportunidade de alcançar a 

educação inclusiva. Bem como, estratégias que podem ser usadas com alunos que têm 

bastante dificuldades motoras, físicas, e de aprendizagem. 
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É de suma importância que a educação inclusiva seja para todos aqueles que 

precisem, e não somente para os que são portadores de deficiências graves. Dessa forma, 

o objetivo deste trabalho é compartilhar a experiência que residentes adquirem no 

processo da residência pedagógica, e poder esmiuçar os desafios e aprendizagens da 

educação inclusiva com o ensino de biologia.  

 

RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA 

O Programa Residência Pedagógica foi oficialmente instituído pela CAPES no ano de 

2018, com o objetivo de alcançar as esferas federais, estaduais e municipais com a proposta 

de formação para os alunos de cursos de licenciatura. Anteriormente ao programa de 2018, 

o programa já tinha sido intitulado como residência educacional no Estado de São Paulo no 

ano de 2013, a intenção do programa era de aprimorar o estágio supervisionado dos alunos 

docentes. Em outras cidades do estado de São Paulo aconteceu o programa, mas muitos 

foram cancelados, e não chegaram a um ano do programa, boa parte desse programa foi 

direcionado para docentes da educação infantil, alfabetização e metodologias para a 

pedagogia (SILVA; CRUZ, 2018).  

 Entende-se que não se aprende a essência do curso apenas indo à universidade, é 

necessário que haja a relação da faculdade com os meios de ensino: as escolas, os alunos, 

e os desafios da disciplina. Com isso, a residência pedagógica serve para o crescimento 

pessoal, profissional, pedagógico e acadêmico (MONTEZINI, 2016).  

Contando que as experiências absorvidas no programa são muito parecidas com o 

estágio obrigatório no curso de licenciatura, visto que, os dois projetos unem a teoria e a 

prática, por meio de desenvolvimento da regência e de projetos que possibilitam aos 

alunos exercer a relação da prática docente com a disciplina.  

Embora seja parecida com o estágio obrigatório, no ano de 2022-2023 a residência 

pedagógica está voltada para o ambiente da educação inclusiva. O cronograma da 

residência é dividido em imersão, ambientação, orientação, observação, planejamento, 

projetos de intervenções, regência e culminância.  
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EDUCAÇÃO INCLUSIVA 

A educação precisa acolher a todos, sendo estudantes com necessidades especiais 

ou não, e, promover o ensino de igual para todos, para isso acontecer, requer tempo e 

esforço, e se faz necessário desenvolver projetos voltados para a pesquisa da educação 

inclusiva na sala de aula. 

O tema da educação inclusiva faz parte de políticas públicas, lei, projetos, mesas 

redondas, minicurso, mestrados, doutorados e tantos outros, em que, serve de interesse 

das famílias, da comunidade escolar, professores e dos alunos (Silveira, 2020).   

 Ademais, vale ressaltar que a educação inclusiva faz parte dos 17 objetivos do 

desenvolvimento sustentável, o quatro é voltado para “assegurar a educação inclusiva e 

equitativa de qualidade, e promover oportunidades de aprendizagem ao longo da vida para 

todos”. O que reforça um crescimento que propõe conhecer intervenções para lidar com 

os desafios que os alunos com necessidades especiais enfrentam.   

Os desafios para educação começam quando os pais e responsáveis têm receio de 

matricular seus filhos, por meio deles serem negligenciados, ou deles não aprenderem, 

mais resultados do Inep 2017 enfatiza o aumento das matrículas de alunos; em 2017 o 

público alvo subiu para mais de 89%, o que explica que pais e responsáveis atendem as 

políticas públicas de que os alunos com deficiência devem ter assistência educacional 

(SILVA, 2020). 

Além disso, há muitos desafios para efetivar a educação inclusiva para todos, 

podemos citar, a acessibilidade que o ambiente físico propõe para o aluno, em que as 

escolas estejam adaptadas com rampas e corrimão de acesso, banheiros especializados, 

carteiras e quadros, apesar da lei assegurar que todas as escolas devem estar com 

ambiente especializado, existem muitas escolas que precisam de reformas.  

Os desafios se estendem para o professor em sala de aula, em que o professor 

precisa lidar com as diferenças de cada aluno e principalmente com  a superlotação em sala 

de aula, por isso, é imprescindível que haja profissionais que auxiliem o professor na 

educação inclusiva, por exemplo: o intérprete de línguas para os estudantes com 

deficiência auditiva, braile para deficientes visuais, e profissionais de atendimento 
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educacional especializado(AEE) principalmente para alunos com deficientes intelectuais e 

espectro autista.  

 

Perspectivas do professor de biologia para a educação inclusiva 

 A área do ensino de ciências e da biologia carrega complexidade e bastante teoria 

para entendê-la. No ensino tradicional , é preciso que os alunos usem a leitura, visão, 

cognitivo e foco para efetivar o ensino, por outro lado, para alunos com necessidades 

especiais, a biologia tradicional é seriamente mais difícil, visto que possuem alunos na rede 

escolar com problemas de visão, audição, deficiência intelectual, autismo, TDAH e dislexia 

Por isso, a temática do uso de jogos didáticos, ludicidade e prática é extremamente 

discutida, como uma forma de mitigar o ensino da biologia (BASTOS et al., 2016).   

O ensino de Ciências e Biologia na educação inclusiva abrange a conscientização e 

prevenção. E durante a educação básica, os alunos têm aulas de genética, saúde pública, 

meio ambiente, anatomia e fisiologia que abordam conceitos e prevenções durante a vida 

humana. Nessa mesma linha de pensamento, sabe-se que os alunos da educação inclusiva 

são portadores de deficiência intelectual devido os problemas genéticos, problemas esses 

que podem ser causados durante a gestação, sendo assim, é possível que através das aulas, 

o ensino seja uma arma para o conhecimento científico cotidiano.  

 O ensino da teoria é importante, mas quando une a teoria e a dinamização na aula, 

o ensino é mais fortificado. Com isso, de acordo com Pedroso, 2009: 

As atividades lúdicas, como as brincadeiras, os brinquedos e os 
jogos, são reconhecidas pela sociedade como meio de fornecer ao 
indivíduo um ambiente agradável, motivador, prazeroso, 
planejado e enriquecido, que possibilita a aprendizagem de várias 
habilidades (PEDROSO, C. V; 2009) 

 

Sabendo assim, essas metodologias ativas precisam fornecer ao aluno a capacidade 

da memorização, investigação, avaliação, questionamentos e resolução de problemas, o 

que explica que os jogos não podem ser apenas para entretenimento, mas também para a 

educação, visto que o ensino inclusivo propõe para a sala de aula a diversidade e união, 

habilidades sociais, autoconhecimento, práticas cotidianas e autodisciplina (AGUIAR,2004).   
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As secretarias de educação e o governo também precisam ajudar para o sucesso 

dessa educação, através de formação continuada baseado nos temas que refletem desafios 

para o cotidiano da educação, e investimento em uma boa estrutura escolar para que as 

dinâmicas e ludicidades não sejam limitadas devido à falta de recursos. Vale ressaltar que 

o Programa Residência Pedagógica do ano de 2022-2023 já tem proporcionando grandes 

conhecimentos acerca da educação inclusiva e do ensino da biologia, notoriamente, esses 

estudantes residentes estão sendo bem preparados.  

Os tipos de metodologias ativas como jogos, brincadeiras e ludicidade precisam ser 

organizados e planejados para levar para sala de aula, e serem apresentados para os 

alunos, dentre esses fatores, PEDROSO, 2009, organiza da seguinte forma:  

a) levantar material didático sobre jogos em livros didáticos, revistas, 

publicações em eventos, dissertações, dentre outros; b) criar, selecionar 

e/ou adaptar jogos para abordar didaticamente conceitos específicos da 

Biologia; c) confeccionar, testar e avaliar a adequação dos jogos 

produzidos.  

Esses fatores podem ser utilizados por professores, como forma de planejar os 

modelos didáticos para alunos com necessidades especiais, 

 

O ENSINO DE BIOLOGIA PARA ALUNOS COM DEFICIÊNCIA INTELECTUAL, TRANSTORNO 
DO DÉFICIT DE ATENÇÃO COM HIPERATIVIDADE E DISLEXIA 
 
Deficiência intelectual  

É importante conhecer e analisar as mudanças das condições e definições no 

cenário político, social, cultural, pedagógico e medicinal para os alunos com deficiência 

intelectual (DI), e propor avanços para o atendimento educacional inclusivo para os alunos. 

A deficiência intelectual é definida por ser uma condição interrompida ou 

incompleta para diversas habilidades na fase do desenvolvimento do ser humano portador, 

incluindo capacidade motora, cognitiva, linguagens e sociais. A D.I é cada vez mais utilizada 

para substituir o uso da nomenclatura de retardo mental e deficiente mental. Apesar das 

habilidades serem mais difíceis para as pessoas com D.I, não significa que elas não precisem 
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de educação em todas as disciplinas. Notoriamente, o uso da educação inclusiva vai ser 

essencial nesse caso, em que o almejado ensino seja com equilíbrio e equidade (KE X, LIU 

J.2015) 

Existem vários tipos de especificidades para a deficiência intelectual, em que os 

portadores de D.I são diagnosticados antes mesmo dos 18 anos, e podem ser causadas em 

três partes específicas da vida: pré-natal, perinatal e pós-natal. As causas podem ser devido 

aos distúrbios cromossômicos, desordem dos genes, problemas ambientais, problemas 

durante o parto. Situações que submetem crianças e adolescentes a desordem nutricional 

graves e prolongadas, infecções no cérebro, e exposição a elementos químicos altamente 

contaminantes (KE X, LIU J.2015)  

Para a educação inclusiva, conhecer o aluno é necessário para fazer adequações na 

metodologia de ensino, essas adequações são fundamentais para atender a diversidade da 

turma. Notoriamente, os professores vão precisar desenvolver aulas e exercícios que sejam 

alcançados pelos alunos com atraso de fala, dificuldades de se expressar com clareza, 

dificuldades de percepções, baixa capacidade de concentração, memória e raciocínio, 

exemplos da maioria dos casos de alunos com D.I. Quanto ao ensino, pode-se redigir 

perguntas norteadoras para obter ensino inclusivo, tais como: o que ensinar? Para quem 

ensinar? Como ensinar? Quando ensinar? Quais práticas pedagógicas usar? Quando 

ensinar? Como e quando avaliar? Nisso, os professores poderão alcançar o ensino efetivo. 

Desta forma, as adequações curriculares têm o intuito de proporcionar essa 

flexibilização, sendo importante para a compreensão de qualquer aluno, com qualquer 

dificuldade enfrentada por ele. Sabemos que, a educação inclusiva não é voltada apenas 

para deficiência intelectual, visual e auditiva, mas também, para alunos com dislexia, TDAH, 

déficit de atenção, e alunos que de certa forma, apenas conseguem assimilar os conteúdos 

com eficiência através de aulas práticas, lúdicas, ilustrativas e outros alunos assimilam 

melhor assistindo, ensinando, lendo, e esses são exemplos fundamentais de que o ensino 

precisa alcançar a todos, independentemente das suas diferenças.  

O ensino atualmente é marcado com bastante práticas, em que, aula expositiva não 

é apenas o professor passando conteúdos de forma monótona e egoísta, e é preciso que 
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haja uma valorização no que os alunos têm a acrescentar sobre o assunto. Aulas com slides 

podem promover aos alunos, a assimilação entre o oral e o visual.  

 

Transtorno do déficit de atenção com hiperatividade 

O transtorno de déficit de atenção com hiperatividade (TDAH) que carrega 

características, tais como: comportamento de inquietação, baixa aprendizagem cognitiva e 

desatenção (MAIA, 2015). O diagnóstico de pessoas com TDAH cada vez mais tem sido 

aparente, tendo os primeiros sinais na infância e perpassando por toda a vida. As principais 

causas do surgimento do TDAH são principalmente os fatores genéticos, lesões no 

desenvolvimento do cérebro, mas também, outros fatores podem intensificar o 

aparecimento do TDAH, por exemplo:  fatores ambientais como a exposição do chumbo, 

problemas no parto e na gravidez e um ambiente familiar caótico (MENDES, 2010)  

Nesse contexto, vendo que os alunos com TDAH não conseguem ter um sucesso nas 

atividades escolares devido à falta de concentração, de não conseguirem ficar muito tempo 

na carteira e ser facilmente distraído, por muito tempo, os professores chegaram à 

conclusão de que esses alunos eram assim devido à falta de disciplina e mau 

comportamento. Contudo, muitos estudos têm sido investidos para que os profissionais de 

educação conheçam e passem por formação continuada para que a educação inclusiva 

chegue para esses alunos (MAIA, 2015)  

A Associação Brasileira de Déficit (ABDA) é uma associação de pessoas que visa 

transmitir conhecimentos científicos sobre o transtorno de déficit de atenção com 

hiperatividade (TDAH) para o público. A associação defende que o aluno com TDAH precisa 

estar inserido nas causas para acontecer a educação inclusiva, e não ser mal interpretado. 

Visto que, muitos alunos se comportar frequentemente com características do TDAH, mas 

não receberem assistências nas atividades por não serem laudados (MENDES, 2010). 

Mais especificamente, a desatenção dos alunos é baseada na dificuldade de manter 

atenção, são frequentemente distraídos, comete erros por não conseguir observar 

detalhes nas atividades escolares, não conseguem concluir atividades escolares, 

domésticas e começam outra atividade.  A hiperatividade de pessoas com TDAH é baseada 
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em frequente agitação de mãos e pés, não conseguem ficar parados por muito tempo, em 

sala de aula tem dificuldade de ficar sentado na carteira e facilmente ficam perambulando 

pela sala de aula, responde às perguntas antes mesmo da pergunta ser completada. O grau 

de TDAH pode ser classificado como leve, moderado e severo a depender dos sintomas, e 

pode ser diagnosticado com tratamento médicos com psiquiatras e psicólogos. 

Lidar com o ensino para alunos com TDAH tem sido um grande desafio para as 

escolas. Os Professores são os profissionais que estão em contato com alunos de TDAH, 

pois os mesmos são responsáveis por mediar o ensino para esses alunos, e professores é 

diariamente desafiado a criar estratégias e metodologias ativas que alcancem os alunos. 

Com isso, os professores podem propor que os alunos sentem longe das janelas, podem 

permitir pausas para assimilações durante a aula, aumentar a autoestima, tratar os erros 

como uma forma de aprendizagem, permitir que ele se expresse, e realizar atividades que 

prendam a atenção dos alunos, como o uso de jogos educacionais, seminários, interação, 

práticas laboratoriais e atividades extracurriculares.    

 

Dislexia  

 De certa forma, a leitura, interpretação de textos e escrita é a base para entender 

outras disciplinas, sendo assim, a dislexia é um transtorno específico de aprendizagem na 

leitura e escrita. Segundo Candido (2017), o dislexo não é uma pessoa com deficiência 

mental, física, auditiva, visual ou múltipla. 

  A dislexia é diagnosticada principalmente nos anos iniciais do ensino fundamental 

um, em que as crianças apresentam dificuldades em associar os sons as letras dificuldade 

de organizar fonema e palavras, por muitas vezes as crianças demoram a falar e se 

expressar, e até mesmo não conseguem ter sucesso na alfabetização. A dislexia pode ser 

analisada em leve, moderado e grave. Para diagnosticar, é necessário que as pessoas 

suspeitas de dislexia passem por testes de aprendizagem.  

 Pela falta de conhecimento, alunos com dislexia podem ser rotulados pelos 

familiares e professores como desprovidos de inteligência, falta de disciplina e preguiçoso. 

Por isso, é excepcional o investimento na formação dos professores. Investimento em 
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formação continuada de qualidade, oficinas e minicursos que propõe estratégias de ensino, 

e principalmente incentivo para que os professores e escola possam oferecer uma rede de 

apoio e uma boa educação para os alunos (NASCIMENTO,2018)  

Veja bem, os professores são precursores da educação, e o uso de estratégias é 

fundamental, tais como: não comparar o trabalho dos disléxicos como de outras, e avaliar 

as respostas orais em detrimento das escritas, enfatizar a repetição dos conteúdos para 

atingir a memorização, encorajar o aluno independente dos erros ortográficos e dificuldade 

de escrita, e na utilização de aulas dinâmicas, participativas que instiguem eles a darem 

opiniões (HANSEN, 2021; SILVA, 2016). 

 

METODOLOGIAS UTILIZADAS NO ENSINO DE BIOLOGIA NA PERSPECTIVA DA EDUCAÇÃO 
INCLUSIVA  
 

As atividades descritas a seguir, têm o intuito de relatar como foi desenvolvida a 

disciplina de Biologia com o foco do ensino voltado para a inclusão, e foram realizadas em 

escola de referência em ensino médio do sertão pernambucano.   

As atividades foram desenvolvidas nas turmas de 1°, 2° e 3° ano, na eletiva de 

botânica e da trilha de investigação em saúde e ambiente.  

Na turma da eletiva de botânica, os alunos eram de segundo ano e nela tinha um 

aluno com deficiência intelectual. Na turma de trilha e investigação científica os alunos 

eram de primeiro e segundo ano, e tinha um aluno com TDAH e uma aluna com dislexia 

 

Experiências e atividades desenvolvidas nas turmas da disciplina eletiva de Botânica  

Como se tratava do primeiro contato dos alunos com a botânica, fez se necessário 

sondar os conhecimentos prévios adquiridos anteriormente em outras vivências.  

O primeiro contato com a turma foi um teste em formato de quiz, no qual continha 

cinco perguntas a respeito da morfologia, fisiologia e anatomia da planta, no questionário 

possuía imagens das plantas para auxílio de investigação. O quiz foi impresso e entregue à 

turma.  
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O aluno com deficiência intelectual conseguiu desenhar as imagens que possuíam 

na atividade, visto que ele não consegue falar, ler e escrever com clareza.  Foi a partir desse 

momento que as atividades para esse aluno tinham que ser adaptadas de forma visual e 

expressiva. Observou-se também que, ao questionar os alunos quais as identificações que 

continham no desenho, ele expressava gestos e tentava pronunciar o nome das estruturas, 

e em resposta a alguns questionamentos, ele expressou as palavras fruto, folha e árvore.  

No entanto, percebeu que outra alternativa para a participação do aluno seja que, 

as atividades textuais sejam substituídas por atividades adaptadas com imagens que ele 

possa entender, e que seja imprescindível que tenha um profissional que auxilie na leitura 

das imagens (Figura 1A). Ao decorrer da disciplina, foram realizadas aulas expositivas 

dialogadas sobre o estudo da botânica, juntamente com a aula, foram desenvolvidas 

atividades, a exemplo de um bingo das características das plantas (Figura 1B). 

 
Figura 1: Bingo das plantas para deficiente intelectual (A) e Bingo para a classe (B) 

A        B 
FONTE: próprio-autor (2023) 

 

Ademais, as experiências foram tomando forma, de modo que foi apresentado para 

o aluno com deficiência uma atividade com imagens para que ele pudesse desenhar (figura 

2B), e ao questioná-lo para saber se ele conseguia desenhar outras formas, ele falou que 

não conseguia, apesar disso, foi perguntado se ele sabia o que era tal figura, e expressando-

se verbalmente, descreveu corretamente a flor, a fruta, e árvore (Figura 2). 
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Figura 2: Desenho feito pelo aluno com deficiência intelectual (A), imagens (B) 

A B  
 

Foi desenvolvido uma aula prática na praça que fica próximo à escola, o objetivo da 

aula era que os alunos conseguissem coletar folhas e desenhar as diferenças forma de 

plantas. Na aula prática, o aluno conseguiu desenvolver os desenhos e coletar as folhas, os 

outros alunos também participaram, o que promove a educação inclusiva. O aluno também 

conseguiu desenvolver atividades como jogo da memória das plantas e atividades de 

ligação (Figura 3). 

 
Figura 3: Alunos depois da aula feita na praça próxima da escola. Aluno com deficiência 

intelectual (A) 

A  
Fonte: próprio autor (2023) 

 
É de suma importância que as aulas sejam em tudo planejadas com a teoria e 

prática, contudo, o professor precisa estudar para que as aulas sejam ministradas a fim de 

incluir todos os alunos.  
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Experiências e atividades desenvolvidas nas turmas da trilha de Investigação em Saúde e 
Ambiente  
 
 Para dar início às atividades da trilha, a turma que continha 36 alunos foi dividida 

em duplas e trios, sendo passado para eles um texto explicando a agenda 2030 e os seus 

os 17 objetivos. Após 10 minutos de leitura sobre do que se tratava a agenda 2030, foi 

solicitado que cada dupla e/ou trio adotassem um objetivo, o que totalizava em 15 duplas 

e 2 trios (tabela1). Depois foi solicitado que eles respondessem cinco perguntas e depois 

apresentassem o que mais chamou atenção deles no objetivo (Tabela1).  

Durante a apresentação, os alunos foram bem-sucedidos, se expressaram acerca 

dos objetivos e deixaram sua opinião, inclusive aluna com dislexia e o aluno com TDAH.  

Durante as discussões das ODS, os alunos enfatizavam que muitos dos objetivos não 

serão alcançados até o ano de 2030, isso quer dizer que muitos objetivos estão em 

decadência, principalmente porque um objetivo leva o outro, ou seja, se o objetivo de 

número 1 não for alcançado, se torna mais difícil atingir os outros. 

 No mais, ao decorrer das aulas da trilha, foram abordadas questões de saúde, bem-

estar, meio ambiente e como o meio ambiente está relacionado com os surtos, endemias, 

epidemias e pandemias. Após essa abordagem teórica com o auxílio do slide, foi 

desenvolvido uma cruzadinha, a cruzadinha foi disponibilizada e projetada no quadro, e os 

alunos iam respondendo, mas também ficou aberto para os alunos responderem no 

caderno inclusive para a aluna com dislexia que não consegue desenvolver atividades com 

a pressão e competição da turma.  

Atividades com brincadeiras são de suma importância para motivar o aluno a 

interagir e a pensar no assunto tratado em sala de aula.  

 OBJETIVOS  Destaques das apresentações feita pelos alunos 

Dupla 1 Erradicação da 
pobreza  

 

Dupla 2 Fome zero e 
agricultura 
sustentável  

Pessoas se alimentando de restos de comida e 
Insegurança alimentar 
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Dupla 3 Saúde e bem estar Superlotação de hospitais. Doenças causadas pela 
água e pela insegurança alimentar.  

Dupla 4 Educação de 
qualidade 

Precisa de mais qualificação para o ambiente de 
trabalho 

Dupla 5 Igualdade de gênero   

Dupla 6 Água potável e 
saneamento 

Muitas pessoas ainda não têm água potável, 
principalmente pessoas que moram distante da 
zona urbana 

Dupla 7 Energia limpa e 
acessível  

Muitos da zona rural não têm acesso à energia e 
internet 

Dupla 8 Trabalho decente e 
crescimento 
econômico  

Muitos trabalhos são perigosos e expõe o 
trabalhador a contaminantes. Falta de emprego 

Dupla 9 Indústria, inovação e 
infraestrutura 

 

Dupla 10 Redução das 
desigualdades 

 

Dupla 11 Cidades e 
comunidades 
sustentáveis  

Separação do lixo, descarte correto do lixo, 
investimento em reciclagem por parte do governo.  

Dupla 12 Consumo e produção  Alta produção desnecessária, muitas pessoas não 
usufruem dessa produção por não terem dinheiro 
para comprar.  

Dupla 13 Ação Contra a 
Mudança Global do 
Clima 

 

Dupla 14 Vida na água  Despejo de esgoto e resíduos nas águas do Rio São 
Francisco 

Dupla 15 Vida terrestre Desmatamento 

Trio 16 Paz, Justiça e 
Instituições Eficazes 
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Trio 17 Parcerias e Meios de 
Implementação 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Diante do que foi apresentado, pode-se concluir que o Programa Residência 

Pedagógica durante a graduação é de extrema importância para o enriquecimento da 

carreira de docente para o aluno residente. Foi através do programa, que lacunas foram 

preenchidas, lacunas que só podem ser preenchidas com o exercício da prática. Vale 

lembrar que, para promover uma educação inclusiva, é necessário conhecer a diversidade 

que pode vir acontecer em sala de aula, ou seja, é necessário saber se os alunos têm alguma 

deficiência, ou se tem algum transtorno ou dificuldade. Sem saber isso, não tem como não 

compreender as ações dos alunos dentro de sala de aula.  

 Assim, apreende-se que o professor é um profissional importante para o 

desenvolvimento da aprendizagem do aluno, e consequentemente, enfrenta muitos 

desafios que muitas vezes impossibilitam de realizar uma boa aula. Por isso, fazem-se 

necessários a valorização e o investimento na formação do professor, por exemplo, de mais 

projetos e programas que incentivem os mesmos a pesquisarem e estudarem formas e 

estratégias para cada vez mais melhorar o ensino. A escola somente funciona se os 

profissionais trabalharem com união, por isso o investimento não se resume aos 

professores, ele precisa atingir toda comunidade escolar, aos diretores, aos alunos, 

psicólogos, psicopedagogos e coordenadores escolares. 

  Durante a experiência nas aulas de botânica e de trilha de investigação em 

ambiente e saúde, foi possível observar que os alunos se interessam pelo assunto quando 

são colocados de forma diferente em sala de aula. Por outro lado, eles questionaram 

bastante o uso demasiado de slides e teorias, e foi um dos motivos para serem levados 

para aulas ao ar livre, jogos e apresentações. Portanto, fica aberto para trabalhar outros 

tipos de estratégias e metodologias para o ensino da biologia, visitas a parques ecológicos, 

a sistemas de tratamento de água locais, bem como, construção de hortas e construção de 

herbários.                                                                                                                                                   
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RESUMO: O presente trabalho tem como objetivo trazer uma abordagem acerca da importância da 
formação continuada para os professores do Atendimento Educacional Especializado (AEE), 
pontuando a relevância e as possibilidades que podem ser instaladas diante da oferta da formação. 
A formação Continuada é essencial para o professor, pois, adentra nas perspectivas do âmbito 
educacional interferindo na realidade, essa pesquisa tem a natureza bibliografia onde foi coletado 
dados em publicações renomadas. As percepções diferentes fortalecem cada vez mais as práticas, 
onde traz nuances diversas, sobre o saber, proporcionando assim um momento de implementação 
de novas teorias para aplicar na prática. A importância dessa temática se dá pela crescente da 
atualidade em que se encontra nas salas de aulas no âmbito educacional. 
 
Palavras-chaves:  Formação Continuada, Práticas Pedagógicas, Inclusão 

 

INTRODUÇÃO  

A escola tem sido desafiada cada vez mais em seu contexto ao receber alunos com 

deficiência. A proposta de educação inclusiva que é embasada em lei para que oferte a 

educação com equidade o que tem exigido a sua reestruturação e a modificação das 

práticas pedagógicas desenvolvidas neste espaço.  

https://orcid.org/0009-0008-4002-4468
mailto:paulinasantanapassos@gmail.com
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Atualmente, o cenário educacional é visto por diferentes ângulos, as necessidades 

de implementação na carreira do profissional que atua diretamente com as crianças, falam-

se do professor, ao receber uma turma não vem prescrito sobre o que irá encontrar, mas 

sim, uma infinidade de percepções que como profissional deve ter para assim proporcionar 

uma excelência na escolarização. 

Refletindo nessa pratica que é necessário ter um olhar diferenciado, ou seja, 

ressignificar sobre a importância da formação continuada. Nessa perspectiva, é 

imprescindível repensarmos sobre os desafios que permeiam o cotidiano escolar e 

consequentemente o fazer docente, e no que diz respeito ao contexto de Educação 

Inclusiva adentra uma série de questões, pois o professor de Atendimento Educacional 

Especializado (AEE) faz um trabalho que envolve direcionamentos a muitas profissionais e 

a escola comum. 

 Dentre eles, está o desafio da inclusão escolar, projeto pedagógico que visa superar 

uma visão tipicamente elitista adotada pelos sistemas escolares durante um grande 

período em que somente uma parcela da sociedade tinha acesso ao processo de 

escolarização, e assim tentar diminuir a dicotomia entre escola especial e escola regular, 

uma vez que essa separação reflete diretamente na formação inicial de professores e na 

exclusão dos alunos com deficiência. 

Sendo assim, o artigo tem como objetivo geral trazer uma abordagem da 

importância da formação continuada para os professores de AEE, pontuando a relevância 

e as possibilidades que podem ser instaladas diante da oferta da formação. 

Especificamente, discutir os saberes necessários ao exercício da profissão docente, além 

do que já é garantido embasado na lei para a Educação Inclusiva. 

No que tange aos procedimentos, foi realizado um levantamento bibliográfico de 

artigos científicos nas bases de dados Scielo e Biblioteca Virtual, utilizando as palavras-

chave: Formação Continuada, Pedagógico e Inclusão nos idiomas portugueses. 
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HISTÓRIA DA FORMAÇÃO CONTINUADA DE PROFESSORES  

Para que haja uma melhor compreensão sobre a formação continuada, se faz 

necessário que tenha um olhar à história da educação no Brasil fazendo uma análise de sua 

trajetória refletindo sobre aspectos que fundamentaram a atividade docente, dando 

ênfase a sua necessidade e como é um agente transformador para os professores que 

atuam nas redes regulares de ensino além dos professores de Atendimento Educacional 

Especializado. 

O autor Tanuri (2000, p. 63) traz uma abordagem de que antes as escolas eram 

especificamente destinadas à formação de pessoal docente, encontra-se nas primeiras 

escolas de ensino mútuo – instaladas a partir de 1820 – (Bastos, 1997) – a preocupação de 

não somente ensinar as primeiras letras, mas de preparar docentes, instruindo-os no 

domínio do método. Essa foi realmente a primeira forma de preparação de professores. 

Ou seja, preocupou-se com as metodologias as quais serão usadas em sala de aula, 

preocupando-se com cada criança, já que possuem peculiaridades e questões distintas, o 

que requer que os educadores tenham nuance de práticas para aplicar com os 

aprendentes. 

De acordo com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN 9394/96) a 

formação de professores ganha um capítulo próprio onde traz uma abordagem que dá 

ênfase ao valor do profissional, e a importância de existir a continuidade nas formações 

dos profissionais.  

Art.67- os sistemas de ensino promoverão a valorização dos profissionais de 
educação, assegurando-lhes: [...] aperfeiçoamento profissional continuado, 
inclusive com licenciamento periódico para esse fim; [...] período reservado a 
estudos, planejamento e avaliação, incluído na carga de trabalho. 
  

Isso é um ganho ao profissional da área pois desse modo existe uma valorização e 

reconhecimento de que tange ao conhecimento cada vez mais melhorar e distribuir 

conhecimento aos profissionais que atuam na educação. 

 
[...] a atualização, o aprofundamento dos conhecimentos profissionais e o 
desenvolvimento da capacidade de reflexão sobre o trabalho educativo deverão 
ser promovidos a partir de processos de formação continuada que se realizarão 
na escola onde cada professor trabalha e em ações realizadas pelas Secretarias 
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de Educação e outras instituições formadoras, envolvendo e equipes de uma ou 
mais escolas. (Referenciais para a Formação de Professores – (BRASIL, 1999c, 
p.131). 

 

Tal decreto potencializa a necessidade de que os professores sejam cada vez mais 

assistidos e assim possam acrescentar em seu currículo uma bagagem que venha trazer 

excelência para o profissional, ações que são demandadas do profissional devem ser 

promovidas em conjunto as teorias apreendidas. 

A LDB vem estabelecendo como uma das competências da União: “elaborar o Plano 

Nacional de Educação” (PNE) e estipula como meta o prazo de dez anos para que os 

professores sejam “graduados ou formados por treinamento em serviço”, apontando esta 

última como forma acelerada de “corrigir” a escassez dos cursos de formação inicial em 

nível de graduação. Tal demanda traz uma assertiva em torno de todo o contexto 

educacional, pois desse modo cada vez mais se faz presente o número de profissionais 

qualificados na área. 

 O PNE (BRASIL, 2001, p. 95), trata da formação continuada dos professores como 

uma das formas de valorização do magistério e melhoria da qualidade da educação: Isso 

dá ênfase na importância e necessidade do fazer pedagógico pautado em inserção de 

novos saberes o que torna fundamental manter na rede de ensino e com perspectivas de 

aperfeiçoamento constante os bons profissionais da educação. 

 
[...] A formação continuada ofertada aos profissionais da educação 
pública deve ser garantida pelas secretarias estaduais e municipais de 
educação, onde deve ser observado dentro das perspectivas as 
necessidades mais altas em cada etapa e modalidade de ensino, cuja 
atuação incluirá a coordenação, o financiamento, e a busca de parcerias 
com as Universidades e Instituições de Ensino Superior (BRASIL, 2001, p. 
40) 

 

Como meta de contribuir para a melhoria da formação dos professores e alunos” 

(Portal MEC 2006), o Ministério da Educação e Cultura cria em 2003 a Rede Nacional de 

Formação Continuada para a Educação Básica formada por Universidades e Centros de 

pesquisa para desenvolver projetos na área de formação continuada de professores, um 
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grande marco para a carreira dos profissionais da educação, que dessa forma passaram a 

ter respaldo legal, até mesmo para criar algumas manifestações de direitos em seu favor. 

Porém, na prática nem tudo acontece como se imagina, pois, o caminho da 

formação contínua do professor, que funciona em excelência na parte "teórica deveria ser 

responsável por minimizar ou mesmo extinguir as deficiências conceituais, práticas e 

epistemológicas da formação inicial deste profissional, assim como oferecer novos 

caminhos oriundos dos avanços científicos, tecnológicos e econômicos da sociedade, vem 

também sendo objeto de críticas"... (GRANVILLE, 2007, p.168). 

É nessa perspectiva que se passa a ter outras realidades como imaginar, que 

profissionais ofertara essa formação, quais os critérios devem ser levados em 

consideração, assim como averiguar as especificidades das normativas institucionalizadas. 

O olhar crítico e reflexivo sobre as políticas educacionais adentra as de formação 

docente, na atualidade é uma exigência da sociedade que é tão desigual. Especificamente, 

a partir dos anos 1990, a prioridade dos governos tem sido a inserção do país no mercado 

globalizado já que a consistência em avanços tem sido gigantesca, de modo que as políticas 

sociais vêm se mantendo atreladas ao bom desempenho da economia, cabendo à 

educação, de forma subordinada, o que sobra e não o que atenderia às necessidades 

efetivas da população, ou seja, a polarização de novas tecnologias trouxe uma série de 

nuances diferentes (SAVIANI, 2000) 

 

A INFLUÊNCIA DA FORMAÇÃO CONTINUADA NAS PRÁTICAS DO AEE  

O professor de Atendimento Educacional Especializado - AEE, desenvolve um 

trabalho que tem diferentes vertentes pois transita em diversas áreas, assim como possui 

um formato diferenciado e essencial que torna o trabalho especializado. 

Nessa vertente Freire (1996) diz que a docência exige rigor metódico, pesquisa, 

criticidade, reflexão sobre a própria prática, apreensão da realidade consciência de 

inacabamento, e esses critérios caem bem ao perfil do professor de AEE. 

Embora a escola tenha como critério ter características que garantam a valorização, 

receptividade e respeito à pessoa com deficiência e à legislação vigente, e “isso não quer 
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dizer que as escolas, na prática, estejam preparadas para receber pessoas com deficiência 

e criar condições propícias para a convivência delas no ambiente escolar” e é ai que entra 

a essência do trabalho do profissional que desempenha de modo individual/dupla ou 

grupo um atendimento que tenha o enfoque nas estimulações das áreas em que 

necessitam de potencializar para chegar ao alcance desejado". (ABRAMOVAY et al., 2010, 

p. 255).  

 A escola de hoje tem se modelado e buscando revestir-se em mais informações e 

reflexões sobre o saber já que as mudanças que envolvem estar diretamente ligadas com 

o outro, possibilidades educativas trazidas pela inclusão estão sendo constantemente 

neutralizadas por políticas educacionais, diretrizes, currículos, programas compensatórios 

(reforço, aceleração entre outros). Essas iniciativas fazem a escola escapar pela tangente e 

a livram do enfrentamento necessário com sua organização pedagógica excludente e 

ultrapassada (MANTOAN, 2004). 

Diante esse cenário é valido refletir sobre a importância que a formação continuada 

traz ao profissional do AEE, o Atendimento Educacional Especializado é “um serviço da 

educação especial que identifica, elabora, e organiza recursos pedagógicos e de 

acessibilidade, que eliminem as barreiras para a plena participação dos alunos, 

considerando suas necessidades específicas dentro dessas perspectivas é que são 

realizados estudos encima das deficiências de cada aprendente (SEESP/MEC, 2008).  

 Assim como a validação das informações e necessidade do seu desempenhar de 

trabalho, oportunizando esclarecimento sobre as diversas vivencias em contexto escolar, 

e desse modo surgi as necessidades de discussões em torno de realidades diferentes, assim 

como canalizar meios que ajudem na resolução das problemáticas. 

O trabalho em articulação é essencial, e se torna uma via de mão dupla na realidade 

das crianças com deficiência ou transtornos, visitas em ambientes a qual o aprendente 

vivencia é um dos meios de fazer as intervenções e a realização de orientações que sejam 

de cunho relevante desde adaptações físicas institucionais até ao pedagógico. 

(CHRISTOV,2010) 
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A formação continuada na pratica mostra uma possibilidade de um novo perfil de 

educador já que se espera que o profissional esteja pré-disposto a "(re) significar os 

conhecimentos adquiridos em formação inicial e na prática cotidiana; e, estabelecer real 

entrelaçamento da teoria com a prática. (Re) significar esses conhecimentos implica em o 

profissional não se aceitar como sujeito acabado, de verdades absolutas e concluídas". 

(ÁTTICO CHASSOT, 2007, p. 15). 

Selma Garrido Pimenta (2004, p. 130) menciona que “falar em formação de 

professor, portanto, é apontar para seu desenvolvimento profissional a partir de uma 

concepção de homem que se organiza formal e sistematicamente na perspectiva da 

inteireza, e não da fragmentação”. 

Essa afirmação traz um sentimento de que é uma das melhores alternativas 

possíveis dentro da realidade do professor, já que estabelece alguns recursos e 

metodologias que acrescenta na vida profissional, dando ênfase as maiores problemáticas 

a qual possui. 

 
Não bastam, em suma, as práticas isoladas e dispersas, sem referência à 
experiência anterior dos conhecimentos humanos de certa forma dispostos e 
organizados em campo teórico definido; nem é suficiente a teoria por si só, ou 
mecanicamente aplicada como se regra universal, válida para a condução de 
qualquer prática (MARQUES, 1996, p. 14) 

 

Entende-se que o alinhar das teorias e práticas viabiliza as possibilidades, onde gera 

discussões em casos reais a formação continuada necessariamente deve partir de 

discussões propostas pela conjuntura cotidiana escolar, ou seja, pelas questões que 

permeiam o dia a dia da escola e as dúvidas teórico-práticas reais dos educadores e demais 

profissionais da educação, fazer estudos de casos dentro do processo irá aproximar a 

realidade com os estudos científicos retratados que apontam soluções. 

“A prática docente por ser entendida inacabada e contingente é tomada como 

objeto de investigação, de indagação, exigindo do professor e da professora uma postura 

reflexiva”. Assim, “a sala de aula é o laboratório dos que ensinam e dos que aprendem. A 

prática pedagógica, ao ser objeto de pesquisa e reflexão, torna-se práxis transformadora 



                     
 
 
                     19 a 21 de julho 2023 

                             UPE Campus Petrolina 

 

 
UNIVERSIDADE DE PERNAMBUCO CAMPUS PETROLINA 

        PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM FORMAÇÃO DE PROFESSORES E PRÁTICAS INTERDISCIPLINARES 

 

de si mesma e do meio que a circunda” conforme afirma Janssen Felipe da Silva (2003, p. 

10). 

Somente dentro do âmbito escolar é possível de perto adentrar na problemática e 

encontrar as possibilidades e caminhos que podem trabalhar melhor no dia a dia, 

ocasionando perspectivas em torno de traçar objetivos para melhorar a realidade 

existente na prática. 

 

Saberes Necessários à Prática Docente  

A relação das ideias levantadas pelo pesquisador e Gauthier et al., (1997) em torno 

da docência, isso mostra a identificação do exercício da docência e reforça que o docente 

não necessita de um saber, mas de vários saberes que irão ajudá-lo no cumprimento do 

seu ofício, uma vez que as especificidades encontradas são diversas e diferentes. 

Compreende-se que o desafio da profissionalização docente inicialmente não 

considerava a complexidade do ensino, pois não era disseminada a relevância e 

importância que traz para as práticas diárias no contexto escolar, até então estavam 

interessados em estudos e pesquisas unilaterais que focavam o aluno em sua 

aprendizagem. 

O autor Tardif (2002) traz um destaque da existência de quatro tipos diferentes de 

saberes implicados na atividade docente diariamente no seu âmbito educacional, são eles: 

os saberes da formação profissional (das ciências da educação e da ideologia pedagógica); 

os saberes disciplinares; os saberes curriculares e, por fim, os saberes experienciais. 

Cada um tem seus próprios aspectos que promulgam um olhar diferenciado encima 

dessa perspectiva os saberes da Formação Profissional constituem: 

Inicial e/ou continuada. Também se constituem o conjunto dos saberes 
da formação profissional os conhecimentos pedagógicos relacionados às 
técnicas e métodos de ensino (saber-fazer), legitimados cientificamente 
e igualmente transmitidos aos professores ao longo do seu processo de 
formação. (TARDIF, 2002, p. 38) 
 

Aproximação real da teoria prática onde é visto nas perspectivas reais, em que 

entra as defasagens no contexto escolar em geral, proporcionando situações na realidade 
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do profissional da área, assim podendo aperfeiçoar metodologias para as práticas no dia a 

dia com os docentes. Os saberes disciplinares conforme Tardif (2002): 

São os saberes reconhecidos e identificados como pertencentes aos 
diferentes campos do conhecimento (linguagem, ciências exatas, ciências 
humanas, ciências biológicas, etc.). Esses saberes, produzidos e 
acumulados pela sociedade ao longo da história da humanidade, são 
administrados pela comunidade científica e o acesso a eles deve ser 
possibilitado por meio das instituições educacionais (TARDIF, 2002, p. 38) 

 

As áreas especificam o que são retratadas com suas particularidades que adentra 

no cotidiano da vida de cada um, trazendo as perspectivas do contexto atual dependendo 

da realidade dos discentes. Sendo essenciais esses conteúdos programáticos, pois explana 

ainda mais conhecimento e faz um retrato com o agora e o passado. 

Já os saberes curriculares: 

São conhecimentos relacionados à forma como as instituições 
educacionais fazem a gestão dos conhecimentos socialmente produzidos 
e que devem ser transmitidos aos estudantes (saberes disciplinares). 
Apresentam-se, concretamente, sob a forma de programas escolares 
(objetivos, conteúdos, métodos) que os professores devem aprender e 
aplicar (TARDIF, 2002, p. 38) 

 

Isso tange diretamente nas metodologias escolhidas para realização das atividades 

desenvolvidas em sala de aula, envolve todo o planejamento realizado previamente para 

demarcar os objetivos a serem alcançados, de acordo a programação do planejamento 

anual desenvolvido por disciplina e serie. 

Conforme Tardif (2002) os saberes experienciais resultam, 

[...] do próprio exercício da atividade profissional dos professores. Esses 
saberes são produzidos pelos docentes por meio da vivência de situações 
específicas relacionadas ao espaço da escola e às relações estabelecidas 
com alunos e colegas de profissão. Nesse sentido, incorporam-se à 
experiência individual e coletiva sob a forma de habitus e de habilidades, 
de saber-fazer e de saber ser (TARDIF, 2002, p. 38). 

 

Envolve o cotidiano onde faz um pareamento do contexto educacional e também 

da realidade em que está inserido, as experiências e particularidades quando bem 

expostas e trabalhadas podem ser proveitosas para ambos os participantes, desde 

conhecimento sobre outras culturas até a ciência do saber sobre as diversas realidades. 
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Gage (2009) faz uma abordagem que envolve as teorias de ensino podem ser 

classificadas em três categorias: teoria formal (teoria filosófica) de ensino; teoria descritiva 

de ensino e teoria normativa de ensino. Ambas possuem relações que são parecidas com 

o autor Tardif e faz uma abordagem em torno de perspectivas parecidas, apesar das 

nomenclaturas diferentes. 

 

Contextualizando a Realidade do Professor de Atendimento Educacional 
Especializado 
 

Segundo Carlassoli (2012, p. 04) “existem muitas barreiras que impedem a inclusão 

escolar, que vão desde a questão física, passando pelos recursos materiais e tecnológicos 

até a questão atitudinal dos recursos humanos”, ou seja, a omissão e empenho para que a 

inclusão aconteça.  

Entrave possivelmente, o mais difícil de derrubar, conforme Mittler (2003, p. 34) 

“reforça que a inclusão implica uma reforma radical nas escolas em termos de currículo, 

avaliação, pedagogia e formas de agrupamento dos alunos, nas atividades de sala de aula”. 

O Atendimento Educacional Especializado AEE possui como base para os alunos um 

plano Especializado Individual a cada educando, já que atende dentro das perspectivas 

particulares de cada um. Deve ser construído o PDI- Plano de Desenvolvimento Individual, 

onde é explorado as áreas mais afetas, assim como os métodos de estimulação e recursos 

didáticos (HERMIDA, 2006) 

No AEE pode ser estimulado no aluno várias áreas como a memória, coordenação 

motora grossa e fina, Concentração, Atenção, percepção sensorial, linguagem dentre 

outras áreas. Na LDBEN (art. 58 e seguintes), “ o atendimento educacional especializado 

será feito em classes, escolas ou serviços especializados, sempre que, em função das 

condições específicas dos alunos, não for possível a sua integração nas escolas comuns do 

ensino regular” (BRASIL, 1996). 

Dentro do AEE acontece diretamente o trabalho em modo articulado para obtenção 

de informações e realização de planejamento de intervenção, sendo essencial estar de 

mãos dadas para melhor obtenção de resultados, dentro dessa perspectiva nota-se quão é 
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importante e necessário o profissional ter formação continuada, pois nunca se sabe que 

aluno vai receber além de existirem realidades e particularidades que são diferentes. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

O presente trabalho trouxe uma abordagem em torno da importância da formação 

continuada para os professores de atendimento educacional especializado AEE, uma 

temática que merece ser discutida devido à alta incidência de crianças com deficiências e 

transtornos, e assim surgi muitos questionamentos do aprender. 

Nessa perspectiva foi importante observar como é necessário o trabalho 

desenvolvido em conjunto o que viabiliza uma visão maior sobre a formação, e a sua 

relevância na vida do profissional da educação. 

Salientar as necessidades é um caminho para solucionar alguns episódios 

acontecidos dentro da vivência em sala de aula, na visão da educação especial é essencial 

que seja feito a oferta já que a politização acontece diariamente. 
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EIXO TEMÁTICO: TRABALHO DOCENTE E FORMAÇÃO DE PROFESSORES 

  

FORMAÇÃO DOCENTE À LUZ DAS METODOLOGIAS ATIVAS: REVISÃO 

DE ESCOPO DE ESTUDOS NACIONAIS 

 

AUGUSTO SANTANA PALMA SILVA, Pós-graduando em Metodologias Ativas, 

Universidade Federal do Vale do São Francisco, ORCID: https://orcid.org/0000-0002-

6332-0402 , <augustolestat@gmail.com> 

 

RESUMO: O presente estudo tem por objetivo sumarizar, na forma de uma revisão de escopo, a 
literatura nacional envolvendo a formação docente em saúde mediada por métodos ativos de 
ensinagem. O estudo seguiu as diretrizes do Instituto Joanna Briggs (com registro do protocolo na 
base de dados Open Science Framework). Foram empregadas 140 estratégias de busca em quatro 
bancos de dados distintos. Informações referentes aos manuscritos, contexto, forma de avaliação 
do processo e pressupostos teóricos de ensino-aprendizagem foram compilados. Após aplicação 
dos critérios estipulados, sete manuscritos compõem a Amostra Final. Os estudos foram publicados 
entre os anos 2017 – 2020 sob a forma de estudos empíricos (quatro manuscritos), relatos de 
experiência (dois) e resumo simples (um).  Os cenários envolveram a Educação Profissional e 
Tecnológica (um manuscrito), Graduação (quatro) e Pós-Graduação Stricto sensu (dois). Dois 
(Enfermagem, Nutrição) dos nove cursos da Área da Saúde figuraram presentes, evidenciando 
lacunas, fragilidades e ameaças à formação docente em saúde.   

 
Palavras-chave: docente, formação, revisão, saúde.  

 
INTRODUÇÃO 

Atuais demandas em temos de formação profissional, aspecto que envolve o 

desenvolvimento, à luz das atuais Diretrizes Curriculares Nacionais para cursos de 

graduação na área de Saúde no Brasil (BRASIL, 2019), de competências que permitam não 

apenas a identificação e compreensão, mas também a resolução eficaz, eficiente e efetiva 

de problemas, englobam os corpos discentes e, sobretudo, docente (BRASIL, 2004). Este 

último, e ainda que em sua maioria composto por profissionais competentes em seus 

respectivos campos de atuação, por vezes apresentam como limitação uma não formação 

https://orcid.org/0000-0002-6332-0402
https://orcid.org/0000-0002-6332-0402
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[complementar] voltada à prática docente em saúde, aspecto que pode resultar em 

fragilidades em termos de formação profissional (PARREIRA; FÁVERO, 2021). 

Críticas ao atual modelo de formação envolvem a predominância de um ensino 

transmissivo, a passividade discente em termos de construção do [próprio] conhecimento 

e a fragmentação dos conteúdos (BETTY, 2015). As Metodologias Ativas, por outro lado, 

partem do pressuposto da indissociabilidade entre teoria-prática, da necessidade de maior 

engajamento discente na construção de conhecimentos e da necessidade da aplicabilidade 

(em cenários reais e ou simulados) prática dos conhecimentos adquiridos ao longo da 

formação (BETTY, 2015). Ou seja, docentes de cursos da saúde deve(ria)m também 

apresentar um processo de formação mediado por estratégias ativas de ensinagem, 

processos esses que podem auxiliar/orientar (re)discussões, em âmbito multiprofissional e 

inter(trans)disciplinares acerca dos pressupostos epistemológicos (filosofia da educação), 

teóricos (teoria da educação) e práticos (práticas pedagógicas) da formação docente 

(BETTY, 2015; MOYNIHAN et al., 2015). Estes processos, finalmente, podem ser 

identificados junto à literatura científica nacional a partir de estratégias sistematizadas de 

busca, identificação e análise (AROMATARIS; MUNN, 2020). 

Desta forma, objetiva-se com o presente estudo, identificar a literatura científica 

nacional disponível acerca da formação Docente em Saúde através do emprego de 

estratégias ativas de ensino-aprendizado.   

 

MÉTODOS  

Conduziu-se uma revisão de escopo da literatura (estudo voltado à determinação 

da extensão e profundidade da literatura científica envolvendo determinada temática) 

(MUNN et al., 2018) que deveria responder à seguinte pergunta: “Qual a literatura 

científica nacional envolvendo o emprego das Metodologias Ativas no processo de 

formação docente em saúde?”. A pergunta fora formulada adotando-se a estratégia 

População-Conceito-Contexto e o estudo adotou as recomendações do Instituto Joanna 

Briggs (AROMATARIS; MUNN, 2020) para este tipo de estudo. O protocolo da pesquisa 

encontra-se registrado junto à base de dados Open Science Framework (SILVA, 2023).  
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No presente estudo, adotou-se para POPULAÇÃO a seguinte definição: “docentes e 

ou futuros docentes graduados e ou pós-graduados e ou pós-graduados e ou pós-

graduandos de cursos da Área da Saúde (Enfermagem, Farmácia, Fisioterapia e Terapia 

Ocupacional, Fonoaudiologia, Medicina, Nutrição, Odontologia, Saúde Coletiva)”. Para o 

CONCEITO, adotou-se como definição as “estratégias ativas de ensino-aprendizagem 

centradas no aprendente voltadas ao desenvolvimento de competências relacionadas ao 

aprender a aprender”. CONTEXTO, por sua vez, compreendeu o “cenário no qual buscou-

se (via pesquisa quantitativa, qualitativa ou mista), ou percebeu-se (relato de experiência) 

o desenvolvimento de competências (conhecimentos, habilidades e ou atitudes) 

relacionada à (futura) práxis docente (didática e ou pedagógica e ou conhecimentos e ou 

habilidades relacionadas ao CONCEITO)”.  

As buscas foram conduzidas ao dia 21 de maio de 2023 pelo autor principal 

utilizando-se computador e rede de acesso a internet pessoais em quatro bases de dados 

(Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações, Biblioteca Virtual em Saúde, Google 

Acadêmico e Scientific Electronic Library Online). Foram empregados descritores 

relacionados à formação, ao docente, à área da saúde e às Metodologias Ativas, 

combinados entre si utilizando-se os operados booleanos AND e OR (exceto na base Google 

Acadêmico), perfazendo 140 estratégias de busca distintas (formação AND docente OR 

docentes OR educador OR educadores OR professor OR professores OR docência AND 

saúde AND “metodologia ativa” OR “metodologias ativas” OR “ensino ativo” OR 

“aprendizagem ativa” OR “mapa conceitual” OR “mapas conceituais” OR “mapa mental” 

OR “mapas mentais” OR “aprendizagem baseada em problemas” OR “aprendizagem 

baseada em equipes” OR “sala de aula invertida” OR “portfólio reflexivo” OR 

problematização OR dramatização OR seminário OR seminários OR “aprendizagem 

baseada em projetos” OR Gameficação OR gamificação OR “arco de Maguerez”) que 

deveriam compor a seção Título dos manuscritos.  

Foram adotados os seguintes critérios para inclusão: a) publicação em português; 

b) disponibilidade em sua íntegra; c) ausência de recorte temporal e; d) publicação sobre 

qualquer formato. Manuscritos publicados em outro idioma, indisponíveis ou disponíveis 
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parcialmente foram desconsiderados (critérios para não inclusão). Como critérios para 

exclusão, adotaram-se: a) manuscritos fora da temática da formação docente e ou; b) que 

não abordaram o emprego de Metodologias Ativas no processo de formação docente em 

saúde. Após as buscas, citações duplicadas foram excluídas, seguido da leitura de Títulos e 

Resumos e aplicação dos critérios para não inclusão e exclusão (tomando por base as 

definições para POPULAÇÃO, CONCEITO e CONTEXTO).  

Após a determinação da Amostra Final, os manuscritos foram lidos integralmente e 

informações referentes a cinco dimensões foram extraídas e compiladas utilizando-se 

fichas de elaboração própria: a) MANUSCRITO (forma de publicação, local de publicação, 

ano de publicação e autoria); b) CENÁRIO (graduação, pós-graduação, curso, disciplina, 

Instituição de Ensino Superior); c) METODOLOGIA (método ativo empregado); d) 

AVALIAÇÃO (âmbito didático, pedagógico, uso do método ativo em si) e; e) FORMAÇÃO 

(teoria de ensino que fundamentou a abordagem investigativa).  

Os resultados compõem a seção RESULTADOS E DISCUSSÕES a seguir, sendo a 

redação do presente manuscrito elaborado conforme diretrizes da Recomendação PRISMA 

para Revisões de Escopo (TRICCO et al., 2018). 

 

RESULTADOS  

Após buscas nas bases de dados, 14 citações foram recuperadas, das quais uma 

encontrava-se duplicada. Uma citação encontrava-se indisponível e cinco foram excluídas 

por estar fora do tema (três citações), não envolver o uso de Metodologias Ativas (uma) e 

compreender pesquisa em andamento (uma citação). Após leitura dos manuscritos em sua 

íntegra, optou-se pela inclusão do manuscrito da autoria de Mikalixen (2020), envolvendo 

o cenário da Educação Profissional e Tecnológica. Desta forma, a Amostra Final é composta 

de sete manuscritos (CARMO, 2018; COSTA, 2019; FERRACINI; RUIZ-MORENO, 2017; 

FRANÇA SÍVERES, 2019; MACEDO; SOUZA; SILVA, 2017; MIKALIXEN, 2020; RODRIGUES et 

al., 2020) que abordaram o aspecto da formação docente em saúde sob a perspectiva das 

Metodologias Ativas. A Figura 1 apresenta o diagrama de fluxo da estratégia de busca 

sistemática adotada. 
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Figura 1 – Diagrama de fluxo da estratégia de busca sistemática adotada na busca por 

manuscritos envolvendo o emprego das Metodologias Ativas na formação docente em 

saúde. 

 

Fonte: Autoria própria (2023). 

 

Características gerais dos manuscritos 

Castro (2018) buscou avaliar as percepções de 24 docentes do curso de 

Enfermagem da Escola Superior de Ciências da Saúde, campus Samambaia (DF), acerca dos 

aspectos positivos e negativos envolvendo o processo de adaptação de discentes em 
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condição de transferência voluntária à instituição relacionado à transição ensino 

tradicional-ensino mediado por metodologias ativas. Empregou-se questionário contendo 

questões abertas (discursivas) e fechadas (escala Likert de cinco pontos). O processo de 

adaptação fora percebido como desafiador por 86,95% dos respondentes, dado o aumento 

de atribuições docente (visando preparar o discente recém-transferido à nova realidade 

institucional). Fortalezas percebidas envolveram políticas institucionais (não informadas) 

de acolhimento discente (40%), interesse e motivação discente (35%), processos 

individuais de adaptação (20%) e comunicação docente-discente (5%). Fragilidades 

percebidas envolveram o curto tempo destinado ao acolhimento (35%), dificuldades 

discentes em termos de adaptação aos métodos ativos (25%), falta de nivelamento 

discente [considerando instituições de origem, semestre e ou disciplinas (não) cursados] 

(25%), falta de interação entre discentes transferidos e veteranos (5%) e falta de recursos 

(em termos de infraestrutura e pessoal) voltado à promoção da transferência facultativa. 

Costa (2019) relata a experiência de oferta de um curso (80h de duração) de 

capacitação em Metodologias Ativas a docentes da saúde de uma instituição privada de 

Ensino Superior. A capacitação teve por finalidade desenvolver competências envolvendo 

o emprego destas metodologias sobretudo no contexto do ensino híbrido. As aulas 

ocorreram empregando-se a estratégia Flipped Classroom (Sala de Aula Invertida), na 

forma de um encontro semanal presencial (de 4h de duração). Ao final do processo, 

aplicou-se um formulário de avaliação, contendo perguntas acerca da formação em 

metodologias ativas e impressões dos participantes. As respostas de 13 docentes acerca de 

suas respectivas impressões sugerem uma percepção acerca da relevância dos 

conhecimentos obtidos (84,6%), bem como um interesse genuíno (excluindo-se a opção 

“talvez”) relacionado não apenas em dar seguimento ao aprendizado em Metodologias 

Ativas (69,2%), mas também em aplicar os conhecimentos obtidos (84,6%).        

Ferracini e Ruiz-Moreno (2017) buscaram a análise de uma experiência de formação 

docente via dramatização. Fora solicitado a 32 Mestrandos (dentre eles profissionais da 

Enfermagem, Farmácia, Medicina e Psicologia) a elaboração de propostas de prática 

docente voltado ao curso de Formação Didático-Pedagógica. A demonstração das 
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propostas (implementação do plano de aula, com três horas de duração) ocorrera 

empregando-se a dramatização psicodramática (compreendendo quatro momentos – 

aquecimento, dramatização, compartilhamento e, em particular no presente estudo, 

processamento da experiência). As falas dos participantes foram registradas (filmadas) 

para posterior análise temática. A dinâmica, escolhida pelo grupo, envolveu a dramatização 

de uma das prévias experiências de um dos participantes, processo no qual a contribuição 

(reflexão) dos demais participantes contribuiu no (re)pensar acerca da (própria) práxis 

docente em saúde. Da análise das falas dos participantes, quatro categorias temáticas 

forma relatadas (“importância do planejamento e dos objetivos na atividade docente”, 

“aprendizagem significativa”, “importância da linguagem para uma adequada comunicação 

e “construção de uma nova identidade docente”). A abordagem adotada foi percebida 

como positiva pelos mestrandos, evidenciando o seu potencial emprego como estratégia 

de formação profissional (docente ou tradicional). 

França e Síveres (2019) buscaram identificar potencialidades e fragilidades 

associadas à prática docente envolvendo o emprego do método Arco de Maguerez junto a 

graduandos de Enfermagem de uma Instituição de Ensino Superior do Distrito Federal. 

Participaram da pesquisa [de cunho qualitativo] 10 docentes responsáveis pelas disciplinas 

Habilidades Práticas em Enfermagem ou Estágio Curricular, as quais são conduzidas 

adotando-se a referida Metodologia Ativa. A coleta de dados ocorrera empregando-se duas 

estratégias distintas (observação não participante [com duração média de três horas por 

encontro] e questionário estruturado [com duração média de 35 minutos, no qual as falas 

dos respondentes foram registradas utilizando-se gravador de voz]). A análise das 

entrevistas permitiu a identificação de duas categorias temáticas, relacionadas à 

aplicabilidade e às dificuldades em termos de aplicação do Arco de Maguerez na práxis 

docente. A aplicabilidade encontrou-se associada ao seu potencial emprego enquanto 

geradora das práxis22 criativa e imitativa, além do relato para cenários de prática clínica 

                                                           
22Níveis de práxis compreendem os tipos de relação entre o que se comunica e aquilo que é vivido. 
Estes níveis consideram a capacidade crítica e criativa do indivíduo durante a execução de sua ações, 
sob a forma de quatro níveis: a) criadora; b) reflexiva; c)espontânea e; d) reiterativa (PILATTI, 2017). 
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favoráveis à sua exequibilidade (unidades de internação - clínica médica, cirúrgica e 

pediátrica). Dificuldades relacionaram-se ao tempo para execução da abordagem, 

resultando por vezes em um “arco teórico”, bem como cenários não favoráveis (unidades 

de emergência, centro obstétrico, centro cirúrgico e ambulatórios). A observação não-

participante evidenciou fragilidades em termos da ausência de interação entre os 

docentes, cenário no qual aspectos como diálogo, comunicação e esforços colaborativos e 

ou cooperativos deixam de ser oportunizados.  

Macedo, Souza e Silva (2017) relatam (na forma de resumo simples) a experiência 

(à época em andamento) da condução de um projeto de ensino (com execução prevista 

entre os meses de agosto e dezembro de 2017), sob a forma de seis oficinas mensais [com 

duração de 2h30min cada], voltadas à capacitação docente (cursos de Enfermagem e 

Nutrição) quanto ao potencial emprego das Metodologias Ativas enquanto ferramentas de 

ensinagem. Cada encontro fora organizado adotando-se a estrutura do Arco de Maguerez: 

observação da realidade (1ª oficina), identificação de pontos-chave (2ª oficina), teorização 

(3ª [realizada], 4ª e 5ª oficinas [não realizadas]), hipótese de solução e aplicação à realidade 

(ambos previstos para a 6ª oficina), A cada oficina, temas transversais foram abordados, 

permitindo a) identificar as expectativas e prévias experiências dos participantes com 

Metodologias Ativas (oficina 1); b) discussão e problematização das definições e potenciais 

empregos e benefícios destas metodologias (oficina 2) e; c) abordar, a partir do método da 

espiral construtivista, uma situação-problema tomando por base a realidade dos 

participantes (oficina 3). Os autores relatam o potencial emprego da estratégia adotada 

como adequada ao processo de capacitação docente acerca das Metodologias Ativas.   

Mikalixen (2020) buscou investigar os motivos para o não uso (ou baixo uso) das 

Metodologias Ativas por docentes de cursos profissionalizantes de saúde de uma 

instituição em Curitiba. Através de abordagem de cunho qualitativo (observação 

participante) realizada ao mês de abril de 2019, 14 dos 17 docentes participantes 

declararam atuar junto à instituição nas áreas de Enfermagem (sete), Fisioterapia (três), 

Podologia (um), Nutrição (um) e Radiologia (um). Os docentes responderam a 

questionários que abordaram cinco temáticas gerais (área de formação, tempo como 
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docente na Educação Profissional e Tecnológica, formação pedagógica ou docente, uso de 

Metodologias Ativas em aula e recursos empregados em sala). As observações ocorreram 

empregando-se diário de campo (sendo observados os aspectos metodologias utilizadas, 

modo de avaliação discente adotada e planejamento de aula). 11 respondentes declararam 

possuir formação docente e pedagógica (especialização, formação de instrutores, semanas 

de aperfeiçoamento, programa de formação de professores, modelo pedagógico). Todos 

declararam utilizar Metodologias Ativas (Sala de Aula Invertida, Mapa Conceitual, 

Gamificação, Estudo de Caso, Mapa Mental, Simulação, Problematização, Teatro, Quiz, 

Projetos, ferramentas lúdicas e Portfólio). O Curso Técnico em Enfermagem empregou o 

infográfico para abordar a temática da Diabetes e Mapa Mental para o tema resiliência. Na 

disciplina Urgência e Emergência, a partir de um Estudo de Caso, fora proposta a 

construção de um organograma de fluxo de atendimento. A Hipertensão Arterial fora 

abordada empregando-se a estratégia infográfico. A temática Parada Cardiorrespiratória 

fora objeto de aula através de Seminário, com demonstração no auditório da instituição. A 

Diabetes tipo II fora abordada através da estratégia Mapa Mental (por outro docente). Ética 

e confidencialidade fora abordada no formato Sala de Aula Invertida. Seminários foram 

aplicados abordando as temáticas doenças cardiovasculares, saúde e prevenção de 

doenças cardiovasculares. A simulação fora empregada a) em contexto de Estudo de Caso 

de paciente asmático, hipertenso e úlcera diabética e b) na prática de cuidado ao idoso 

(utilizando vestimentas especiais que simulam alterações típicas à velhice – pesos nos 

membros superiores e inferiores, redução da acuidade visual e auditiva etc.). O Curso 

Técnico em Podologia abordou temática da Diabetes e suas implicações, utilizando-se 

problematização e debates – sendo ao final requerido a apresentação [na próxima aula] de 

uma representação da corrente sanguínea e a produção de insulina -. Ainda, durante a 

disciplina Anatomia e Fisiologia Humana, fora empregada a modelagem (construção de 

peças anatômicas representando um pé utilizando massa de modelar, tintas e fios. O Curso 

Técnico em Radiologia empregou a ferramenta Mapa Conceitual para abordagem do tema 

física das radiações, bem como ludicidade (desenhos em cartazes) – esta última durante a 

disciplina Anatomia e Fisiologia Humana. A autora conclui no potencial emprego das 



                     
 
 
                     19 a 21 de julho 2023 

                             UPE Campus Petrolina 

 

 
UNIVERSIDADE DE PERNAMBUCO CAMPUS PETROLINA 

        PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM FORMAÇÃO DE PROFESSORES E PRÁTICAS INTERDISCIPLINARES 

 

estratégias como adequadas ao desenvolvimento de competências em âmbito atitudinal, 

procedimental e cognitivo dos futuros profissionais da Educação Profissional e Tecnológica. 

Rodrigues et al. (2020) relatam a experiência de uma prática de ensino na saúde 

mediado por Metodologias Ativas, processo conduzido no contexto da disciplina Formação 

e Ensino em Saúde do Programa de Pós-Graduação interdisciplinar em Ciências da Saúde 

da Universidade do Estado de Santa Catarina em 2017. O relato constitui-se da condução 

de uma aula, junto a 10 graduandos do 8º semestre do curso de Psicologia da referida 

instituição (disciplina Psicologia e Saúde Coletiva), acerca do tema “Núcleo de Apoio à 

Saúde da Família (NASF): trabalho multiprofissional, interdisciplinar e a inserção do 

psicólogo”. Foram empregadas quatro estratégias ativas23: a) Tempestade de Ideias 

(Brainstorming); b) Mapa Conceitual; c) Café Mundial (World Coffee) e; d) Painel. Os 

autores relatam que a estratégia (ensino de temáticas relacionadas à atuação do Psicólogo 

junto ao NASF mediado por Metodologias Ativas) adotada fora exitosa, confirmada pelo 

elevado índice de satisfação dos participantes, ao mesmo tempo em que vislumbram o 

cenário da Pós-Graduação como sendo privilegiado à formação profissional em saúde com 

qualidade, desde que tal processo ocorra mediado através das Metodologias Ativas de 

ensinagem.   

 

DISCUSSÃO 

Sumário de evidências 

 

 

                                                           
23 Para uma descrição acerca e cada estratégia, ver Rodrigues et. al (2020, p. 112 – 115) 
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Tabela 1 – Síntese das principais variáveis, conforme dimensão (manuscrito, contexto, avaliação, conhecimento), presente nos manuscritos 
recuperados com base na estratégia de busca sistemática adotada.  

DIMENSÃO CATEGORIA VARIÁVEL 

MANUSCRITO 
Formato de publicação 

Estudo empírico Relato de experiência Resumo simples 
4 2 1 

Ano de publicação 
2017 2018 2019 2020 

3 1 1 2 

CONTEXTO Cenário 
EPT Graduação Pós-Graduação 

1 4 2 

AVALIAÇÃO Competência 
Didática Pedagogia Uso da MA 

1 1 7 

CONHECIMENTO Teoria 
Aprendizagem 

Reflexiva 
Aprendizagem Significativa Não especificado Problematização 

1 1 1 6 

Fonte: Autoria própria (2023). 
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Os sete manuscritos abordaram o emprego de 15 metodologias ativas na formação 

docente em saúde no âmbito da Educação Profissional e Tecnológica (MIKALIXEN, 2020), 

Graduação (CARMO, 2018; COSTA, 2019; FRANÇA; SIVERES, 2019; MACEDO; SOUZA; SILVA, 

2017) e Pós-Graduação (FERRACINI; RUIZ-MORENO, 2017; RODRIGUES et al., 2020). Os 

cenários de Educação Profissional e Tecnológica, Graduação e Pós-Graduação envolveram 

respectivamente cinco Cursos Técnicos (Enfermagem, Fisioterapia, Nutrição, Podologia e 

Radiologia) (MIKALIXEN, 2020), dois Bacharelados (Enfermagem e Nutrição) (CARMO, 2018; 

COSTA, 2019; FRANÇA; SIVERES, 2019; MACEDO; SOUZA; SILVA, 2017) e dois Programas de 

Pós-Graduação em nível de Mestrado (Mestrado Profissional Ensino em Ciências da Saúde e 

Pós-Graduação interdisciplinar em Ciências da Saúde) (FERRACINI; RUIZ-MORENO, 2017; 

RODRIGUES et al., 2020). Publicados entre o período 2017 – 2020, todos os manuscritos 

apresentaram como diretriz geral investigar o papel do uso das Metodologias Ativas na 

formação docente, em contextos cujos objetivos envolveram identificar o contributo de uma 

determinada metodologia (ou conjunto delas) como estratégia de ensinagem (COSTA, 2019; 

FERRACINI; RUIZ-MORENO, 2017; MACEDO; SOUZA; SILVA, 2017; MIKALIXEN, 2020; 

RODRIGUES et al., 2020), identificar potencialidades e fragilidades atreladas ao seu uso  

(CARMO, 2018; FRANÇA; SÍVERES, 2019) e compreender eventuais motivos associados ao seu 

(não) uso (ou uso inadequado) (MIKALIXEN, 2020). Apenas o manuscrito de Mikalixen (2020) 

buscou, ainda que superficialmente, análises relacionadas às variáveis Didática (Teoria de 

Aprendizagem) e Pedagogia (sistematização dos processos de ensino-aprendizagem). À 

exceção de um manuscrito (COSTA, 2019), três teorias figuraram-se presentes: a perspectiva 

Freiriana de aprendizagem (Problematização), presentes ao longo dos seis manuscritos, e as 

Teorias de Aprendizagem Reflexiva e Significativa, presentes no manuscrito de Mikalixen 

(2020) (ainda que tais aspectos não tenham sido objeto de discussão pela autora). As 15 

Metodologias Ativas identificadas (e suas respectivas frequências) ao longo dos sete 

manuscritos encontram-se descriminadas na Tabela 2. 
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Tabela 2 – Metodologias Ativas identificadas (e sua frequência* absoluta) ao longo dos 
manuscritos recuperados com base na estratégia de busca sistemática adotada. 

Metodologia Frequência* 

Arco de Maguerez 2 
Brainstorming 1 

Debate 1 
Estudo de caso 1 

Infográfico 1 
Mapa Conceitual 2 

Mapa Mental 1 
Modelagem 1 

Não informado/não especificado 1 
Painel Avaliativo 1 

Problematização 1 
Psicodrama 1 

Sala de Aula Invertida 2 
Seminário 1 
Simulação 1 

World Coffee 1 

Legenda: *Considera em quantos dos sete manuscritos ocorrera a menção ao método ativo.  
Fonte: Autoria própria (2023). 
 

De modo geral, os resultados sugerem uma baixa produção científica relacionada à 

temática, haja vista o quantitativo de Áreas da Saúde (Educação Física, Enfermagem, 

Farmácia, Fisioterapia e Terapia Ocupacional, Fonoaudiologia, Medicina, Nutrição, 

Odontologia e Saúde Coletiva), de cursos de graduação nestas áreas reconhecidos (9.458)24 e 

de Programas e Cursos de Pós-Graduação avaliados e reconhecidos [para a área] (582 e 975 

respectivamente25) presentes ao longo do território nacional. A não identificação de 

manuscritos envolvendo cursos de graduação em Educação Física, Farmácia, Fisioterapia e 

Terapia Ocupacional, Fonoaudiologia, Medicina, Odontologia e Saúde Coletiva sinalizam 

lacunas envolvendo não apenas a formação docente, mas também evidenciam a 

                                                           
24 Conforme consulta realizada junto ao sitio eletrônico Cadastro Nacional de Cursos e Instituições de 
Educação Superior - Cadastro e-MEC. Disponível em https://emec.mec.gov.br/emec/nova#simples. 
Acesso em 28 de maio de 2023.  
25 Conforme consulta realizada junto ao sitio eletrônico Cursos Avaliados e Reconhecidos. Disponível 
em:https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/programa/quantitativos/quantitat
ivoAreaAvaliacao.xhtml. Acesso em 28 de maio de 2023. 

https://emec.mec.gov.br/emec/nova#simples
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/programa/quantitativos/quantitativoAreaAvaliacao.xhtml
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/programa/quantitativos/quantitativoAreaAvaliacao.xhtml
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(in)capacidade de identificação de oportunidades de melhoria de processos institucionais à 

luz de estratégias ativas de ensinagem. Lógica semelhante aplica-se ao cenário da Pós-

Graduação brasileira, uma vez que apenas o cenário do Mestrado (Acadêmico e Profissional) 

foram contemplados (evidenciando lacunas relacionadas aos cursos na modalidade lato sensu 

e Doutorado [Acadêmico e Profissional]). Tais resultados, por sua vez, encontram-se em 

sintonia às perspectivas de Correia e Góes (2013) que, em seu estudo de revisão narrativa, 

abordaram três desafios à Docência Universitária, relacionados a) aos processos de avaliação 

da qualidade do Ensino Superior; b) à hipervalorização da pesquisa em detrimento da práxis 

docente e; c) à necessidade de um ensino atrativo e motivante ao discente. Não obstante, 

Parreira e Fávero (2021) também discutem lacunas e fragilidades relacionados à [preparação 

para a] Docência em Saúde, na forma da manutenção de antigas estratégias de cunho 

didático-pedagógico (aulas tradicionais expositivas ocasionalmente substituídas por 

avaliações “preguiçosas26” sob a forma de seminários temáticos e ou outras formas caricatas27 

envolvendo demais Metodologias Ativas), haja vista (a) a normalidade envolvendo a transição 

do profissional da saúde a docente universitário sem quaisquer prévios processos de 

preparação e (b) o fato de que parcela expressiva dos cursos de Pós-Graduação Stricto sensu 

no Brasil direcionaram-se à pesquisa científica sem maiores ofertas em termos de capacitação 

no campo pedagógico.    

Nesta perspectiva, os resultados evidenciados através da presente revisão de escopo, 

sobretudo à luz dos compromissos e responsabilidades sociais das Instituições de Ensino 

                                                           
26 Busco, ao empregar tal terminologia, lembrar ao leitor o fato de que “Seminários” compõem-se 
enquanto método ativo de ensino-aprendizagem. Ou seja, pressupõem prévio planejamento docente 
em termos de (a) objetivos de ensino; (b) objetivos de aprendizagem e; (c) estratégias avaliativas. Em 
outras palavras, não basta ao docente a simples incorporação desta estratégia sem prévias concepções 
de cunho epistemológico (qual conhecimento abordado e quais os motivos ético-políticos, técnico-
operacionais e teórico-práticos para abordar este conhecimento), pedagógico (como se dará o 
desenvolvimento do processo e quais os pressupostos teóricos – baseados em evidências – que o 
fundamentam) e psicossocial (quais competências de cunho atitudinal e procedimental se desejam 
estimular e qual a relevância destas em termos de [futura] atuação profissional) (BATISTA; BATISTA, 
2019). 
27 Por caricatas, subentenda-se a falsa percepção (e ou desconhecimento), por parte dos docentes, em 
termos de compreensão acerca de alguns métodos ativos de ensino-aprendizagem (ver nota anterior 
sobre concepções epistemológicas, pedagógicas e psicossociais) e sua aplicabilidade. 
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Superior brasileiras (BRASIL, 2004), apontam para a necessidade de (re)discussões acerca do 

processo de formação Docente em Saúde à luz das Metodologias Ativas, aspecto que per si 

sucinta a necessidade de (novas e ou maiores) abordagens investigativas envolvendo o (não) 

uso (e a maneira como tal processo ocorre) destas estratégias ativas de ensinagem pelos 

órgãos competentes, uma vez que tais aspectos a) constituem-se enquanto métricas dos 

processos de avaliação da Educação Superior e; b) são previstos e preconizados pelas atuais 

Diretrizes Curriculares Nacionais, conforme Lei nº 10.861 de 2014 e Parecer do Conselho 

Nacional de Educação/Câmara de Educação Superior nº 334 de 2019 respectivamente: 

Artigo 3º A avaliação das instituições de educação superior terá por objetivo 
identificar o perfil e o significado de sua atuação, por meio de suas 
atividades, cursos, programas, projetos e setores, considerando as 
diferentes dimensões institucionais, dentre elas obrigatoriamente as 
seguintes: 
[...] 
V – As políticas de pessoal, as carreiras do corpo docente [...], seu 
aperfeiçoamento, desenvolvimento profissional e suas condições de 
trabalho; 
[...] 
Art. 4º A avaliação dos cursos de graduação tem por objetivo identificar as 
condições de ensino oferecidas aos estudantes, em especial as relativas ao 
perfil do corpo docente, às instalações físicas e à organização didático-
pedagógica (BRASIL, 2014, Artigo 3º, inciso V; Art. 4º, grifo nosso). 
 
Art. 7º As Diretrizes Curriculares Nacionais devem prever que o Projeto 
Pedagógico do Curso indique com clareza, no mínimo, os seguintes aspectos: 
[...] 
§ 1º As Diretrizes Curriculares Nacionais, quanto ao Projeto Pedagógico do 
Curso, devem ainda: 
I – Adotar as metodologias para a aprendizagem ativa, como forma de 
promover uma educação mais centrada no aluno; 
II – Privilegiar as atividades que articulem simultaneamente a teoria, a 
prática e o contexto de sua aplicação, incluindo as ações de integração 
empresa-escola e as que são necessárias para o desenvolvimento das 
competências estabelecidas; 
[...] 
IV – Definir como serão desenvolvidas as ações de relacionamento e 
acompanhamento dos egressos do curso no exercício profissional, visando à 
retroalimentação qualitativa da gestão do curso (BRASIL, 2019, Art. 7º, § 1º, 
inciso I-II; IV), grifo nosso). 

Ainda na perspectiva da necessidade [e obrigatoriedade] dos métodos ativos, Correia 

e Góes (2013) sinalizam três potencialidades associadas à Docência Universitária: a) o uso de 
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Tecnologias (Digitais) de Informação e Comunicação; b) a efetivação da docência via processos 

de natureza coletiva e emancipatória e; c) o emprego de processos reflexivos como formas de 

pensar, repensar e otimizar a práxis. Nesta perspectiva, (novas) estratégias didático-

pedagógicas devem não apenas ser capazes de despertar a curiosidade, protagonismo, 

criatividade e autonomia discente, mas também estar em sintonia às demandas, necessidades 

e interesses destes, aspecto que pressupõe, pelo docente, uma [igual] capacidade crítica 

(conhecimentos), genuinamente interessada (atitudes), técnica e criativa (habilidades) de 

identificar e compreendê-las (MOYNIHAN et al., 2015). Neste sentido, a ação docente 

deve(ria), tal qual um profissional da saúde, ser capaz de identificar o perfil (ou “diagnosticar”) 

o seu cenário de prática, contexto que permitiria processos de tomada de decisão [didático-

pedagógicas] adequadamente embasados – ou práticas de ensino-aprendizagem baseada em 

evidências. Destaque-se que em tal contexto, ao mesmo tempo em que fragilidades e 

ameaças são identificadas e ou evitadas, oportunidades e forças são aproveitadas (à luz de 

gestão de processos), representando um cenário que pode(ria) embasar futuras políticas 

educacionais voltadas a) ao cumprimento das Diretrizes Curriculares Nacionais; b) à 

implantação e implementação de uma cultura de ensinagem mediada por Metodologias 

Ativas e; c) ao [permanente] fomento de (des)(re)construção dos processos (PARREIRA; 

CYRINO; ESCALDA, 2016). Obviamente, tal aspecto pressupõe estratégias adequadamente 

delineadas e voltadas à formação e capacitação [permanente] docente em termos de uso das 

Metodologias Ativas em contextos reais de prática, contextos este evidenciados e 

sumarizados através da presente revisão de escopo – cujas limitações incluem, mas não se 

limitam a) às estratégias para busca empregadas (descritores, filtragem por título, idioma e 

bases de dados) e, b) aos critérios para inclusão, não inclusão e exclusão adotados. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A formação docente em saúde mediada por Metodologias Ativas fora alvo de 

investigação por sete manuscritos distintos, envolvendo cenários de Graduação, Pós-

Graduação e Ensino Profissional e Tecnológico. Estes resultados sugerem a existência lacunas 
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e fragilidades envolvendo a atuação docente ao longo dos cursos da saúde nas Instituições de 

Ensino Superior brasileiras. 

Tomando por base os resultados identificados através da presente revisão de escopo, 

sugerem-se futuras abordagens a) de natureza empírica envolvendo a formação docente em 

saúde permeada por métodos ativos de ensinagem não apenas ao longo dos cursos da Área 

da Saúde não contemplados (Educação Física, Farmácia, Fisioterapia e Terapia Ocupacional, 

Fonoaudiologia, Medicina, Odontologia, Saúde Coletiva), mas também que considerem o 

emprego de parâmetros quantitativos para análise dos resultados quando do emprego dessas 

estratégias ativas e ou; b) voltadas à identificação da literatura científica disponível acerca da 

temática (incluindo estudos não nacionais). 
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RESUMO: Traçar o perfil do grupo de estudos de professores do Complexo Estudantil Interativo, escola 
da rede privada de São José do Egito – PE, para identificação de sujeitos, únicos, subjetivos, reflexivos, 
direcionados para a formação de professores, em janeiro de 2023, fazendo uma retrospectiva das 
memórias da infância, sobre o processo de alfabetização e um paralelo com a nossa realidade, com 
novas metodologias e tecnologias, diante dos avanços da educação, como também refletir o que nós 
professores  temos a deixar marcado para o futuro na memória dos alunos e principalmente, 
professores. Como metodologia teremos a análise do discurso partindo de atividades realizadas, dos 
relatos e reflexões sobre a prática pedagógica, a importância da formação inicial e continuada para 
que garantam a eficácia e eficiência do ensino aprendizagem. Com a troca de experiência, pode-se 
refletir sobre as práticas cotidianas, as realidades encontradas, os métodos, aprimorar a formação 
continuada com os recursos existentes e que são acessíveis a todos, entendendo a formação como 
processo continuo onde as tecnologias e os recursos da atualidade são aliados no trabalho e na 
formação do professor. Em suma, a aquisição de conhecimentos é um processo complexo, adaptativo 
e experimental. 

 
Palavras-chave:  Formação docente. Identidade. Novas tecnologias. 

 
INICIANDO A CONVERSA 

Com o advento das novas tecnologias na educação e a falha na formação do docente, 

em um contexto global,   levando em consideração os métodos, as formas e os instrumentos 

de trabalho em sala de aula, uma proposta de formação docente foi pensada para professores 

de educação básica, tendo  por referência parâmetros diversos: a aquisição de conhecimentos 

(como domínio dos conteúdos trabalhados), as práticas pedagógicas (enfocando a gestão da 

aprendizagem) e o engajamento profissional e social (interação e integração como sujeito 

participante da história). 

Diante de tais constatações, muitos questionamentos surgem acerca da formação 

docente: quais métodos utilizados para que a formação do docente logre êxito para as suas 
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turmas no chão da sala de aula? Quem foram os nossos docentes? Que tipo de legado, 

enquanto profissionais da educação, estamos deixando para as futuras gerações? Como 

investir na formação do professor para que as leis vigentes sejam cumpridas?  

No tocante na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, 1996 - artigo 62  

 
A formação de docentes para atuar na educação básica far-se-á em 
nível superior, em curso de licenciatura, de graduação plena, em 
universidades e institutos superiores de educação, admitida, como 
formação mínima para o exercício do magistério na educação infantil, 
a oferecida em nível médio, na modalidade Normal. (BRASIL, 1996).  

 

Para saber os profissionais que hoje atuam no campo educacional, necessário se faz se 

reportar aos profissionais do passado, uma breve análise de sua formação e atuação, bem 

como, os resultados deixados por suas atuações e assim teremos mais um óbice: como 

formaremos os cidadãos do amanhã? Nossa formação é compatível para os modelos de 

educação que temos hoje e para a educação do futuro?  

Um estudo de caso para reflexões se faz necessário, para constatação de que a 

identidade pessoal está baseada na vivência em coletividade, veremos com base no 

contraponto das memórias, ora apresentadas. 

 

QUEM SOMOS? UM RESGATE DA NOSSA TRAJETÓRIA ESCOLAR 

Falar sobre memórias faz parte do cotidiano de todo ser humano. As experiências 

vividas ficam arquivadas e delas trazemos à tona muitas ações, não podem ser antecipadas, 

no entanto, analisadas, principalmente pelo princípio da singularidade. 

Traçar o perfil do grupo de estudos de professores do Complexo Estudantil Interativo 

em janeiro de 2023 é ação crucial para identificação de sujeitos, únicos, subjetivos, reflexivos. 

Fazendo um retrospecto sobre a vida escolar dos 27 participantes do encontro de 

Formação Continuada em 18 de janeiro de 2023, no tocante aos métodos de alfabetização, 

formação dos professores alfabetizadores e as memórias de suas infâncias, eis algumas 

indagações: 
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Tia Socorro me alfabetizou, era uma senhora que já ia se aposentar, 
pedia calma e paciência para as crianças porque já não tinha tanta 
disposição e saúde para trabalhar com crianças pequenas. Ainda dizia 
que, se a gente se comportasse direito, na sexta-feira iríamos ter 
atividades para pintar, recortar. 

 
Em um momento de oralização das memórias do grupo de professores e que durou 

cerca de 40 minutos, muitos depoimentos foram dados, todos os nomes dos professores 

alfabetizadores foram citados e ficando assim externado o aprendizado, a gratidão, o medo, 

o reconhecimento e a reflexão sobre os modos de educação utilizados desde a década de 1980 

até 2000. 

Percebemos na fala a emoção dos cursistas ao recordarem e explanarem de forma 

sucinta sobre seu processo de alfabetização, da Luiza, Tia Vera, Tânia, Ilma, Josefa, Risonete, 

Suzana, Dolores, Rosa, Graziela, Lucielma, Michely, Tia Claudineide, Beatriz, Tia Eliane, Clarice, 

Tia Léa, Francisca, Graciete, Josy, Helena, Roseane, Luzinete.  

Observamos muitas diferenças nos tempos, nos métodos, nas pessoas e nos resultados 

deixados por esta fase da vida: a descoberta da escrita, o fantástico mundo das palavras, as 

cartilhas, as atividades de reescrita, os dramas, as cópias, as traquinagens, como também as 

dificuldades vividas por estes professores e que buscavam sempre acolher seus alunos, 

ensinar, e, sobretudo, fazer valer o que consta no artigo 2º da LDB, que cita que a  

 
Educação, dever da família e do Estado, inspirada nos princípios de liberdade 
e nos ideais de solidariedade humana, tem por finalidade o pleno 
desenvolvimento do educando, seu preparo para o exercício da cidadania e 
sua qualificação para o trabalho. (BRASIL, 1996).  

 

Trazendo para nossa realidade, esta educação nos era garantida de forma legítima ou 

existiam lacunas que hoje se apresentam no nosso jeito de trabalhar?  

Novos tempos, novas tecnologias, novas formações, mas o exercício da docência 

permanece imortal naqueles que tocam e assim, trazemos hoje esta mesma questão: como 

eu, professor e professora penso em deixar marcado meu trabalho na memória dos meus 

alunos? Essa resposta somente o futuro dará. 

Memórias, ah, nossas memórias. Hoje nos trouxe até aqui. Hoje o quadro que se 

encontra para estudar, analisar situações, propor ideias se resume em 04 pessoas formadas, 
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formação inicial, em matemática, 04 em letras, 01 em geografia, 09 em pedagogia, 01 em 

história, 01 em espanhol, 01 em educação física, 01 em biologia e 01 em educação. Um quadro 

bastante diverso e o que mais importa dizer é que cada sujeito que aqui está é responsável 

por sua formação, que não sejam sujeitos de aprendizagem ou de educação, sejam sujeitos 

de experiências.  

 Que em suas formações continuadas busquem aprofundamento nos encontros 

internos da instituição de ensino, aqueles encontros reflexivos e interessantes com colegas e 

coordenação pedagógica, que os pares utilizem os espaços de discussão e diálogo para 

crescimento pessoal e coletivo, que façam cursos virtuais, que os cursos de pós-graduação 

(nível de especialização) fiquem no campo do passado, busquem novos horizontes, novas 

formações, outros níveis, novas metodologias, a formação permanente é porta aberta para o 

conhecimento, pois  

 
Uma formação deve propor um processo que dote o professor de 
conhecimentos, habilidades e atitudes para criar profissionais reflexivos ou 
investigadores. O eixo fundamental do currículo de formação do professor é 
o desenvolvimento de instrumentos intelectuais para facilitar as capacidades 
reflexivas sobre a prática docente, e cuja meta principal é aprender a 
interpretar, compreender e refletir sobre a educação e a realidade social. 
(IMBERNÒN, 2011, p. 55)  

 
Que em um futuro longínquo, nossos alunos tragam memórias boas de nossas aulas, 

que nossos métodos e meios utilizados para ensinar sejam aqueles que não caiam no campo 

do esquecimento, que possam lembrar e falar com emoção de Tia Ana Cristina, professora 

Viviane Cíntia, Professor Anderson, Vinícius, Tia Gina, Marcelo, Amanda, Elaine, Cleiciane, 

Mayara, Alcidileide,, Joyce Nájila, Bianca, Matheus, Jaqueline, Priscyla, Vanessa, Jessé, Ana 

Claudinete, Roberta, Brenda, Márcio, Alana Cristina, Claudineide, Eduarda, Nayara e Claudete. 

Que sejamos os professores que fizeram a diferença na vida deles em algum momento e que 

tenham histórias, momentos, lembranças, exemplos, risos, sorrisos grandiosos e que sejam 

cidadãos orgulhosos de sua trajetória de vida escolar. 

Que sejamos nós os professores que idealizamos para a nossa vida, com todos os 

aparatos possíveis, principalmente porque a docência é um ato de amor, de crescimento, de 

orgulho. 
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CRITÉRIOS METODÓLOGICOS 

A metodologia desenvolvida nas atividades propostas foi a análise do discurso. 

Sabendo que a AD é um conjunto de práticas sociais cognitivas historicamente situadas por 

sujeitos e, assim sendo, em se tratando da história destes participantes, vimos, de forma 

crucial que  

 
Na educação, o ensino da língua, em particular, e da linguagem em geral, 
poderia, se bem praticado, como processo formador do indivíduo na sua 
relação com o social e o trabalho, dar condições para que este sujeito 
compreendesse sua relação com a interpretação, com as consequências 
históricas, que isto implica, sendo capaz de dimensionar o efeito de sua 
intervenção (trabalho) nas formas sociais. O que a capacitação não faz. 
(ORLANDI, 2020, p.73). 

 

Diante do contexto, levando as discussões do autor, sobre a reflexão prático-teórico 

sobre a própria prática mediante a análise, a compreensão, a interpretação e a intervenção 

sobre a realidade (pág. 50) será feita de forma dinâmica e atual de forma que o grupo de 

estudos entenda que faz parte do processo de formação a análise de seu trabalho, a 

compreensão de  forma global e as lacunas deixadas pelo seu processo de formação inicial, 

continuada e permanente, tratamos assim dos docentes gerarem novos conhecimentos e 

novas discussões. 

A escola como o formato da caixa de ovos nos mostra os perigos do individualismo 

docente quando se fala em democratização da sociedade e do ensino. Não é possível falar em 

um todo sem a individualização das partes.  

No entanto, a troca de experiências entre iguais torna-se fator crucial para a 

atualização de formação dos professores, bem como as intervenções necessárias, em 

discussões coletivas, os docentes, ora participantes e citados, exemplificam o diálogo, as 

atividades com sondagem, as intervenções interativas (mas com objetivos claros propostos, 

bem como, a mostra de resultados), o realinhamento da práxis pedagógica, justamente por 

perceberem que  

 
Uma nova formação deve estabelecer mecanismos de desaprendizagem 
para tornar a aprender (aprender a desaprender complementar ao aprender 
a aprender). Mas essa formação promove a inovação e se essa inovação se 
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dá em contexto de escassez provoca nos professores a reinvindicação (...). 
Isso incita uma maior vigilância dos governos que não desejam a 
reinvindicação e, como consequência, estabelecem mecanismos para 
abortar práticas formativas alternativas, ou práticas formativas inovadoras e 
críticas, embora constem em seus papeis oficiais e em seus planos de 
formação. A experiência de algumas administrações é uma boa mostra disso. 
(IMBERNÓN, 2009, p.43). 

 
Isso nos faz refletir sobre as práticas cotidianas, as realidades encontradas, os métodos 

utilizados e a aprendizagem que queremos alcançar. Como analisar os resultados é fruto de 

investigação, de autoavaliação, principalmente sobre a didática e o nosso papel. Desenvolver 

a união da formação a um projeto de trabalho 

O discurso é sempre um processo em curso, há muito o que se observar e quando 

vemos a formação docente como estímulo crítico, no que concerne as práxis e práticas 

educacionais um enorme leque de dúvidas aparecem e são estas, com certeza, o que nos faz 

buscar novos estudos, novas descobertas e novas metodologias. 

Percebemos que o desenvolvimento profissional da instituição de trabalho ao qual 

fazemos parte é um trabalho em conjunto, o que carece é a elaboração e execução de projetos 

e propostas que integrem teoria e prática, adaptando os recursos existentes e o engajamento 

de todos que fazem parte da comunidade escolar.  

Sabendo que a escola é protagonista de uma formação social confiante, com um 

efetivo competente e ciente de seu papel, em uma sociedade chamada do conhecimento, a 

formação consiste em descobrir, para instigar profissionais reflexivos e investigadores e assim, 

cumprir seu papel social no tempo, no espaço, na história. 

Este trabalho traz um estudo de caso sobre a formação de professores do Complexo 

Estudantil Interativo e serve de incentivo para a formação docente e profissional.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Tendo por base a análise realizada pelo momento de formação de docentes, bem como 

suas indagações e respostas, chegamos a várias conclusões: as memórias dos professores e 

sua prática em sala de aula são, em parte, a soma de suas experiências e perspectivas. 
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Para um bom desempenho em sala de aula dos educadores que hoje atuam, necessário 

se faz a apropriação de instrumentos e elementos para tal, uma vez que no campo conceitual, 

não é possível se chegar a resultados precisos. 

Que é importante conhecer o público que atende, para somente assim, explorar os 

potenciais dos seus aprendentes. 

Que nosso aprendizado é inconcluso e temos muito ainda para construir, deixando 

assim marcado na história nossas memórias mais interativas. 

Por ser um trabalho em curso, os resultados aparecerão em longo prazo, objetivando 

uma formação contínua de profissionais do supramencionado colégio. Os discursos ora 

apresentados, servem somente para atividades pedagógicas internas da instituição de ensino, 

bem como, elemento de estudos, análises e formação docente. 
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RESUMO: Os cursos de licenciatura formam profissionais para atuarem no campo educacional como 
docentes, porém, frequentemente muitos professores já formados são inseridos em uma sala de aula 
e têm que aprender a lidar com diferentes desafios, seja buscar diferentes metodologias para instigar 
o aluno, seja aprender a conduzir uma turma numerosa, ou ainda atender a diferentes contextos 
dentro da sala de aula. Entre esses desafios, atualmente, a educação inclusiva é um campo de destaque 
que atuais e futuros professores encontram no âmbito escolar, e por isso é necessária uma prática 
efetiva nos cursos de licenciatura, que agregue conhecimento e experiência para os futuros 
professores, devendo esse tema ser abordado não apenas de forma teórica durante a graduação, mas 
com um viés efetivo na prática. O presente trabalho tem como intuito descrever a experiência 
vivenciada por alguns estudantes de licenciatura do curso de ciências biológicas da Universidade de 
Pernambuco campus Petrolina através da terceira edição do programa residência pedagógica, onde o 
tema central está voltado para a educação inclusiva. Por isso, o presente trabalho visa descrever 
atividades realizadas voltadas para alunos com autismo, baixa visão e deficiência intelectual; principais 
deficiências encontradas nas turmas. As atividades foram exitosas, especialmente por ser perceptível 
a aprendizagem dos alunos para os quais foram construídas as diferentes estratégias didáticas. 
Constata-se, ainda, que há necessidade de maior investimento na formação inicial e continuada dos 
professores, a fim de favorecer a inclusão e a efetiva aprendizagem dos alunos no contexto de uma 
sala de aula regular.    

 
Palavras-chave: Desafios, docência, inclusão, formação inicial, PRP - CAPES. 
 
 
 

INTRODUÇÃO  
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A educação é essencial para um país (CURY, CARLOS, 2002). A partir dela são formados 

indivíduos críticos enquanto cidadãos e preparados para a participação social (SILVA, LUIS; 

FERREIRA, TARCÍSIO, 2014). A educação é assegurada por Lei, sendo um direito de todos, e 

garantida através da constituição de 1988, do estatuto da criança e do adolescente (ECA) e da 

LDB (Lei de Diretrizes e Base da Educação Nacional) (SILVA, LUIS; FERREIRA, TARCÍSIO, 2014). 

De acordo com a constituição de 1988,  

 

A educação, direito de todos e dever do Estado e da família, será promovida 
e incentivada com a colaboração da sociedade, visando ao pleno 
desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania e sua 
qualificação para o trabalho (CONSTITUIÇÃO DE 1988, art. 205). 

 

Em torno disso, está presente a educação inclusiva que inicialmente surgiu nos Estados 

Unidos através da Lei Pública 94.142, de 1975, e posteriormente foi 

implementada/desenvolvida em outros países como no Brasil MRECH, LENY,1998; MAZZOTA, 

2001). A educação inclusiva trata-se da inserção e participação do estudante com deficiência 

no processo de aprendizagem, seja visual, auditiva, física, intelectual; ou de forma mais 

específica; transtorno do espectro autista, altas habilidades e outras (MRECH, LENY,1998). 

A partir das constituições, Leis e declarações criadas como a Declaração Mundial sobre 

Educação para Todos (1990) e a declaração de Salamanca (1994), a educação inclusiva passa 

a ganhar espaço na sociedade (CASTRO, MARIANA, 2020) possibilitando o aumento no 

número de alunos com deficiência nas escolas e permitindo a inserção desses alunos no 

contexto escolar. Baiense (2022), aponta que em 2015 o número de alunos com deficiência 

matriculados chegou a 88,4% e em 2019 houve crescimento nesse percentual passando para 

92,8%. 

Esse aumento significativo de alunos com deficiência nas escolas impulsiona os 

professores a buscar formação específica para incluírem esses estudantes nas atividades 

realizadas em sala de aula, pois não basta apenas a inserção dos alunos com deficiência em 

sala de aula, é necessário possibilitar e mediar o aprendizado desses estudantes entendendo 

suas peculiaridades, diferenças e especificidades (SANTOS, JOCIANE; LIMA, PAULO, 2020), 
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visto que grande maioria dos profissionais que são formados em licenciatura não têm contato 

na prática com esse tema ao decorrer do curso. 

De acordo com Basso e Campos (2019), os futuros professores devem ter contato com 

a educação inclusiva no decorrer de sua formação, sendo essa uma necessidade percebida 

pelos próprios estudantes de licenciatura. Também esse contato deve ser previsto na grade e 

nos estágios dos graduandos, ao contrário, de acordo com Santos e Lima (2020), o déficit na 

formação de professores referente a educação inclusiva pode acabar gerando uma pseudo 

inclusão em sala de aula. 

Diante disso, o presente trabalho tem como objetivo descrever as atividades realizadas 

em sala de aula voltadas para a educação inclusiva, e relatar a experiência vivenciada de 

estudantes do curso de licenciatura em ciências biológicas em uma escola pública da cidade 

de Petrolina, Pernambuco. A experiência vivenciada foi possível a partir do programa de 

residência pedagógica da Universidade de Pernambuco, campus Petrolina. 

 

PROGRAMA RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA 

O programa residência pedagógica é uma introdução do graduando na futura prática 

profissional, o mesmo proporciona para os estudantes de licenciatura vivenciar o dia-a-dia em 

sala de aula, desde a preparação de atividades até a dinâmica e mediação da própria aula 

(CAPES, 2013). O programa tem como objetivo contribuir para a formação de futuros 

docentes, aprofundar a formação teórico-prática dos estudantes de licenciatura e promover 

a inserção planejada desses estudantes em sala de aula, sendo essa experiência 

supervisionada e orientada por professores já formados e atuantes na área (ADRIANA, SILVA; 

BELLINI, 2023; CAPES, 2023). 

A residência pedagógica permite ao graduando de licenciatura conhecer a estrutura 

física da instituição de ensino, conviver com o corpo docente, ter acesso ao PPP (Projeto 

Político pedagógico) da escola e conhecer a organização e dinâmica escolar. A partir disso, e 

seguindo as normas do programa, o graduando realiza observações de uma certa quantidade 

de aulas e após essa observação dedica certa quantidade de horas para realizar a regência, se 



                     
 
 
                     19 a 21 de julho 2023 

                         UPE Campus Petrolina 

 

 
UNIVERSIDADE DE PERNAMBUCO CAMPUS PETROLINA 

                PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM FORMAÇÃO DE PROFESSORES E PRÁTICAS INTERDISCIPLINARES 

dedicando assim para preparação de aulas e ministração de conteúdos (ADRIANA, SILVA; 

BELLINI, NELCI, 2023). 

Com base nisso, o trabalho aqui descrito foi desenvolvido no primeiro módulo da 

terceira edição do programa residência pedagógica, o qual teve como tema: “A inclusão na 

docência: Um olhar para as especificidades educativas em distintas áreas do conhecimento”. 

Com isso, as atividades desenvolvidas com os estudantes da instituição de ensino foram 

elaboradas com base no tema inclusão, sendo pensadas principalmente para os alunos que 

apresentavam algum tipo de deficiência. 

 

ENSINO DE CIÊNCIAS 

O ensino de ciências, no geral, é tido como difícil assimilação para a grande maioria 

dos estudantes, muitas vezes porque os diferentes conteúdos são trabalhados somente de 

forma teórica baseado apenas nos livros didáticos tendo como consequência o aprendizado 

de conceitos errôneos uma vez que os livros escolares não são atualizados na mesma 

proporção que novas pesquisas são realizadas na ciência (ADLANE, VILAS-BOAS, 2006; 

SILVEIRA, LUIS, 2008; SILVA, CLAUDIANA; OLIVEIRA, TONY, et al., 2019).   

A dinâmica de atividades aplicadas em sala de aula se resume muitas vezes à resolução 

de problemas presentes nos livros didáticos e muitas vezes são resolvidos de forma mecânica 

(SILVEIRA, LUIS, 2008) devido à escassez de novas metodologias. Por isso, é importante 

conhecer previamente a “carga de mundo” do aluno sobre o assunto para compreender quais 

metodologias serão mais eficazes no decorrer das aulas e quais déficits no aprendizado estão 

presente na turma (SILVEIRA, LUIS, 2008). 

De acordo com Alves (2000, p. 12) “A aprendizagem em ciências é um processo de 

desenvolvimento progressivo do senso comum. Só podemos ensinar e aprender partindo do 

senso comum de que o aprendiz dispõe”. Por isso, é importante e necessário o conhecimento 

prévio sobre as informações que o aluno dispõe de determinado assunto para assim trabalhar 

com metodologias mais eficientes e assim sanar dificuldades de aprendizagem que antes 

poderiam ser vistas como irrelevantes.  
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Sendo assim, e, levando em consideração os desafios encontrados em sala de aula é 

necessário a formação continuada e a busca por novas metodologias para que assim a 

aprendizagem se torne significativa, e o ensino de ciências instigante para o educando. Para 

Vygotsky (1998), a interação com o ambiente, ou seja, exemplos práticos são importantes para 

o aprendizado, pois muitas vezes aquilo que se estuda em sala de aula torna-se complexo 

devido à falta de exemplificações que envolva a participação dos estudantes. 

DESAFIOS DA DOCÊNCIA E AS LACUNAS EM SUA FORMAÇÃO 

É notório que com o passar do tempo, e os avanços no campo educacional muitos 

desafios são encontrados pelos professores para se adaptarem ao contexto escolar. 

Historicamente, a passagem do ensino tradicional para a aprendizagem significativa onde o 

aluno é sujeito ativo de seu aprendizado ganhou destaque no campo educacional e vem sendo 

reforçado no âmbito escolar. A inserção das tecnologias no contexto escolar e a busca por 

novas metodologias que tente aliar essas inovações ao aprendizado, é uma outra ferramenta 

que os professores aprendem a manusear (ALBUQUERQUE et al., 2016).  

Entre essas questões existentes atualmente no âmbito escolar, a educação inclusiva é 

um novo desafio tanto para os antigos, quanto para os recentes professores. Por isso é 

importante repensar e entender novas metodologias a serem aplicadas em sala de aula, e 

principalmente nortear a formação docente no contexto atual. Para isso, é necessário refletir 

sobre alguns questionamentos: "Que tipo de formação deseja-se atingir", "Quais lacunas 

existem na formação dos cursos de licenciatura para trabalharem com a educação inclusiva?", 

e "Quais as potencialidades já trabalhadas nos cursos de graduação que contribuem para a 

educação inclusiva?" (SILVA, LÁZARA, 2015).  

Tendo isso como base, Silva (2015) afirmou que “Todas as licenciaturas deveriam 

assumir a construção de um novo modelo formativo", levando em consideração que a 

dinâmica em sala de aula já não é a mesma quando comparada a décadas passadas e que, a 

cada dia, o professor tem que aprender a lidar com diferentes mundos no contexto escolar. 

Ainda segundo Lourenço e Leite (2015), "Para que a formação passe para dentro da escola, é 

importante que seja organizada em função do que se passa dentro da escola”. 
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De acordo com isso, o programa residência pedagógica possibilitou aos estudantes de 

licenciatura em Ciências Biológicas uma experiência significativa para sua formação ainda no 

decorrer da graduação, permitindo o contato e o planejamento de metodologias inclusivas no 

processo educacional de alunos com deficiência presente na escola em atuação. 

 

ESPECIFICIDADES ENCONTRADAS EM SALA DE AULA 

Com base em dados da literatura, estima-se que no Brasil existe um quantitativo de 

cerca de seis milhões de crianças e jovens com algum tipo de deficiência (CASTRO, 

GONÇALVES, et al., 2018). De acordo com o censo escolar da educação básica (2023), no ano 

de 2022 existia quase de 1,3 milhão de estudantes matriculados nas escolas, e a maior parte 

desses possuía algum tipo de deficiência. Conforme o Decreto n° 3.298 de 1999, Art. 3° da 

legislação brasileira, deficiência pode ser definida como: 

 

Toda perda ou anormalidade de uma estrutura ou função psicológica, 
fisiológica ou anatômica que gere incapacidade para o desempenho de certa 
atividade considerada normal para o ser humano”. Segundo o Decreto 
Federal 5.296, de 2 de dezembro de 2004, pessoas com deficiência se 
enquadram nas seguintes categorias: física, auditiva, visual e mental. 
(CASTRO, GONÇALVES, et al., 2018, p. 94) 

 
 

Em vista do aumento da quantidade de alunos com deficiência inseridos nas escolas 

(BAIENSE, 2022), progresso este bastante significativo para a educação, é importante buscar 

maneiras de inserir esses alunos no processo de ensino aprendizagem e assim refletir sobre 

alguns questionamentos, como: “o que ensinar”, “como ensinar”, “como avaliar”, “quando 

avaliar” (SANTOS, TERESA; MARTINS, LÚCIA, 2015), para que assim o estudante possa 

aprender no mesmo processo da turma levando em consideração suas limitações. 

A partir dessas reflexões, é importante o desenvolvimento de atividades didáticas nas 

escolas que incluam todos os alunos, pois não basta apenas estar em sala de aula, é necessária 

a participação bem como a adaptação de atividades inclusivas, uma vez que a inclusão objetiva 

o aprendizado em conjunto, mesmo havendo processos de aprendizado distintos (MRECH, 

LENY,1998; SANTOS, ÂNGELA; CARVALHO, PAULO, et al., 2019). 
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Com isso, as atividades desenvolvidas no programa residência pedagógica foram 

pensadas para alunos com deficiência intelectual, autismo e baixa visão. As atividades 

elaboradas foram desenvolvidas conforme o conteúdo que estava sendo trabalhado em sala 

de aula e de acordo com as orientações da supervisora e orientadora. 

 

Deficiência intelectual e as atividades desenvolvidas no âmbito escolar 

Entende-se por deficiência, alguma limitação, déficit ou perda que compromete o 

desempenho em determinada área, por isso, a principal característica da deficiência 

intelectual é o prejuízo significativo do cognitivo (SANTOS, DAÍSY, 2012). Ainda de acordo com 

outros autores, a deficiência intelectual é um transtorno neurológico que ocasiona déficit 

cognitivo, tendo como prejuízo limitações no funcionamento intelectual e também no 

comportamento adaptativo (DUARTE, REGINA, 2018).  

Partindo para o campo educacional, metodologias voltadas para o ensino tradicional 

não auxiliam o aprendizado desses estudantes, uma vez que há uma sobrecarga e demanda 

muito grande de conteúdo (SANTOS, ÂNGELA; CARVALHO, PAULO, et al., 2019). Tendo isso 

como base, é importante que as atividades desenvolvidas em sala de aula sejam significativas 

para os estudantes e agregue informações que alcance a visão de mundo desses alunos 

(SANTOS, ÂNGELA; CARVALHO, PAULO, et al., 2019).  

Com isso, e levando em consideração as limitações do estudante com deficiência 

intelectual, é importante que as atividades para os alunos com esse tipo de deficiência sejam 

bem ilustrativas e simples, para despertar a atenção do aluno e auxiliar na compreensão do 

conteúdo. Por isso, foram desenvolvidos recursos didáticos para alunos com deficiência 

intelectual, sendo uma atividade ilustrativa abordando o sistema ABO, conforme o assunto 

trabalhado em sala de aula durante a vigência do módulo, e o segundo foi um caça-palavras 

com alguns termos referentes às variações da primeira Lei de Mendel (Figuras 1 e 2). 
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Figura 1. Atividade ilustrativa sobre o sistema ABO auxiliando no ensino aprendizagem, 

aplicada no 3º ano do ensino médio para alunos com deficiência intelectual. 

 

Fonte: As próprias autoras. 
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Figura 2. Caça-palavras sobre as variações da Primeira Lei de Mendel. Atividade adaptada 
como avaliação de alunos com deficiência intelectual. 

 
Fonte: As próprias autoras. 

 

A Figura 1 foi aplicada em sala de aula enquanto os outros alunos realizavam uma 

atividade do livro didático, acontecendo simultaneamente, não havendo, assim, a 

necessidade de retirar o aluno com DI para outro espaço reservado. Já a Figura 2 foi uma 

adaptação para a prova desse mesmo aluno. A aplicação da primeira atividade foi bem 

significativa, pois após a realização da atividade, o estudante conseguiu diferenciar 

verbalmente os tipos sanguíneos existentes. Por se tratar de um aluno com DI, os 

instrumentos avaliativos, bem como as estratégias didáticas, devem ser pensados de forma 

que o aluno consiga compreender e externar de alguma forma o que aprendeu. Assim, 

considera-se válida a verbalização das respostas. 
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Além disso, foi também desenvolvido um jogo de trilha sobre o sistema ABO (Figura 3) 

para esse mesmo aluno, com o intuito de fixar o conteúdo e facilitar o entendimento diante 

da deficiência intelectual do mesmo. À medida que o aluno avançasse as casas na trilha, 

determinadas cartas seriam lidas com informações sobre receptores e doadores dos tipos 

sanguíneos. 

Figura 3. Trilha dos tipos sanguíneos: jogo da trilha desenvolvido para alunos com deficiência 
intelectual. 

 

Fonte: As próprias autoras. 
 

Essas atividades aplicadas foram essenciais para participação do respectivo estudante 

no processo de aprendizagem, pois é importante a inserção do aluno no processo de ensino 

em conjunto com a turma, levando em consideração suas limitações, além do que a mediação 

do professor em sala de aula juntamente com outros profissionais da área traz significado para 

o processo educacional do estudante, apesar das dificuldades ainda existentes tanto por parte 

da formação do professor, quanto dos recursos disponíveis nas instituições de ensino. 

Aluno com baixa visão em sala de aula e o desenvolvimento de modelos didáticos 

A baixa visão interfere na capacidade visual podendo limitar o desempenho do 

estudante e ocasionar redução do interesse do aluno pelo processo de aprendizagem, sendo 

assim necessário criar formas de desenvolver atividades palpáveis que promovam o interesse 

do aluno (LAPLANE, ADRIANA; BATISTA, CECÍLIA, 2008). De acordo com alguns autores, para 
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trabalhar com alunos com esse tipo de deficiência é importante a utilização de tecnologia 

assistiva, sendo assim considerada: 

 

Tecnologia Assistiva é a área do conhecimento, de característica 
interdisciplinar, que engloba produtos, recursos, metodologias, estratégias, 
práticas e serviços que objetivam promover a funcionalidade, relacionada à 
atividade e participação, de pessoas com deficiência, incapacidades ou 
mobilidade reduzida, visando sua autonomia, independência, qualidade de 
vida e inclusão social (FERRONI, MARÍLIA; GASPARETTO, MARIA, 2012). 
 

De acordo com Bersch (2007), as Tecnologias Assistivas (TA) chegam com o intuito de 

auxiliar o professor na sala de aula, com o trabalhado na escrita, na leitura, despertar a 

criatividade dos alunos fazendo uso de materiais escolares e pedagógicos, exploração e 

produção de temas através de computadores, telefones celulares, envolvendo e desafiando o 

aluno a viver novas experiências, e construir individual e coletivamente novos conhecimentos. 

Tendo isso como base, recursos que promovam o desenvolvimento do estudante, 

potencialize o funcionamento visual e auxilie no entendimento do que se deseja aprender é 

considerada uma tecnologia assistiva podendo assim ser classificada em recursos óptico, não 

óptico, eletrônico e de informática (FERRONI, MARÍLIA; GASPARETTO, MARIA, 2012). Partindo 

disso, o recurso mais viável e de fácil acesso no contexto da instituição de ensino vigente foi 

o não óptico, referente a recursos simples que modificam materiais e são úteis para aplicação. 

Com isso, visto que o tato é um dos sentidos mais essenciais para alunos com baixa 

visão, e que estava sendo trabalhado em sala de aula o conteúdo classificação biológica, foi 

criado um cladograma palpável (Figura 4). Levando em consideração que a turma realizaria 

uma atividade para montagem de um cladograma, objetivou-se possibilitar ao estudante o 

conhecimento da estrutura desse gráfico que traça relações filogenéticas. Para a montagem 

do cladograma foi utilizado isopor, palitos de churrasco, tinta Guache e figuras impressas para 

simular um processo evolutivo hipotético e assim permitir que o aluno conhecesse a estrutura 

de um cladograma. 
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Figura 4. Cladograma “3D”, que trata das relações evolutivas hipotéticas como recurso 
didático auxiliar desenvolvido para um aluno com baixa visão. 

 

Fonte: As próprias autoras. 
 

A deficiência visual pode acabar reduzindo o acesso do aluno aos conteúdos 

trabalhados em sala de aula e, em vista disso, é importante que o estudante se sinta um sujeito 

ativo no processo de aprendizagem. Por isso, é necessário a inserção do estudante no 

processo educacional, sendo importante buscar metodologias que se adequam à necessidade 

do aluno aliada da realidade da escola, tornando a aprendizagem significativa e instigante para 

o estudante. Sendo assim, a criação do cladograma se adequa ao objetivo proposto. 

Transtorno do Espectro do Autismo (TEA) e a mediação de uma metodologia prática 

O autismo, conhecido pela sigla do TEA (Transtorno do Espectro Autista), é um 

transtorno do neurodesenvolvimento caracterizado pela dificuldade em interagir e se 

comunicar socialmente, além de apresentar comportamentos repetitivos e interesses 

restritos. Essas características dificultam e acentuam a dificuldade em relação ao convívio 

social para pessoas que apresentam TEA (CAMARGO, SÍGLIA; BOSA, CLEONICE, 2009; BRUNO, 

BUEMO; FELIPE, ALLI, 2019). 

A inserção de alunos com TEA em sala de aula é um avanço para o campo educacional, 

mas também abre espaço para novos desafios enfrentados pelos professores, pois, se já é 

difícil para um único professor ter que lidar com alunos fora do espectro, torna-se ainda mais 
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difícil lidar com ambos os públicos em uma única turma (BRUNO, BUEMO; FELIPE, ALLI, 2019), 

por isso, é de suma importância o apoio pedagógico especializado. 

De acordo com isso, foi desenvolvida e aplicada em sala de aula uma atividade com o 

objetivo de atender ambos os públicos da turma do 3º ano B do ensino médio, tanto alunos 

com o espectro, quanto aqueles sem o espectro. Para isso, a dinâmica foi relacionada com o 

assunto que estava sendo trabalhado na turma; sistema ABO. 

No desenvolvimento da atividade foi utilizado líquidos para “simular” doação 

sanguínea e possíveis receptores de determinados tipos sanguíneos. Para aplicação dessa 

atividade, a turma foi dividida em grupos e um representante de cada grupo “recebeu um tipo 

sanguíneo” (Figura 5) e deveria “realizar a doação” dependendo do tipo sanguíneo que o 

mediador precisasse. 

Figura 5. Líquidos e a doação sanguínea: dinâmica dos líquidos aplicada com todos os alunos 
do 3º ano do ensino médio. 

 

Fonte: As próprias autoras. 
 

Diante disso, observou-se que as atividades aplicadas, de um modo geral, foram 

significativas para o processo de aprendizagem de todos os alunos, principalmente aqueles 

com o espectro do autismo. Com isso, adaptar atividades e buscar metodologias eficazes é de 

extrema importância para inclusão, no entanto, é necessário formação, recursos e 
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acompanhamento de especialistas que contribuam com a prática do professor em sala de 

aula.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Historicamente, alunos com deficiência foram vistos de forma preconceituosa pela 

sociedade, sendo excluídos do processo educacional. Com o passar dos anos, a educação 

inclusiva ganha visibilidade no campo educacional, e essas pessoas, antes excluídas, passam a 

ser inseridas aos poucos nas classes regulares de ensino, possibilitando o ensino inclusivo 

onde todos os estudantes devem ser sujeitos ativos no processo de aprendizagem. 

Apesar da relevância, a educação inclusiva ainda requer muitas mudanças e 

investimentos. A começar pela formação dos docentes, pois atualmente os cursos de 

licenciatura formam professores cuja experiência com a realidade da sala de aula se dá em 

momentos pontuais do estágio obrigatório, e que tem por característica marcante o pouco 

tempo para observar, planejar e reger. Ainda na formação inicial, é possível identificar que a 

inclusão é tratada prioritariamente em componentes curriculares, que têm pouca carga 

horária para trabalhar uma gama de deficiências e/ou transtornos de aprendizagem. 

Por isso, é de suma importância o acompanhamento pedagógico especializado e a 

formação continuada de professores, além de rever ou reformular as grades ou algumas 

disciplinas dos cursos de licenciatura, pois os profissionais do campo educacional devem ser 

formados de acordo com a realidade existente. Além disso, permitir a matrícula de alunos com 

deficiência nas escolas regulares, e não ter uma atenção voltada para o desenvolvimento 

desses alunos, não é coerente com o processo de inclusão. 

Por fim, alguns programas presentes nas universidades, como o Residência Pedagógica 

que é voltado para a docência, contribuem significativamente para a formação do graduando, 

uma vez que permite um contato maior com a realidade da sala de aula, além de proporcionar, 

para o futuro professor, experiências importantes ainda na graduação. Programas dessa 

natureza precisam ter o número de bolsas ampliado, para que mais licenciandos tenham a 

oportunidade de experimentar a realidade da escola tendo aporte financeiro para tal. 

No mais, a educação inclusiva é de suma importância para todos, porém deve-se ter 

em pauta que a responsabilidade no tocante à aprendizagem significativa desses estudantes 
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não deve ser prioritariamente do professor ou da escola, e sim deve se apoiar na parceria 

entre família, escola, poder público e sociedade. 
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EIXO TEMÁTICO: TRABALHO DOCENTE E FORMAÇÃO DE PROFESSORES 

  

LETRAMENTO ACADÊMICO NA FORMAÇÃO INICIAL DE PROFESSORES DE 

MATEMÁTICA:  PLANEJAMENTO À LUZ DE UM PROCESSO FORMATIVO 

 

IRACEMA CAMPOS CUSATI, Doutora em Educação (USP), Professora Permanente do 

PPGFPPI e do Colegiado de Matemática da Universidade de Pernambuco Campus 

Petrolina, ORCID: https://orcid.org/0000-0002-4812-8412, <iracema.cusati@upe.br>  

 

RESUMO: A partir de uma perspectiva histórica sobre a formação inicial de professores no Brasil, foi 
realizada uma Revisão Sistemática da Literatura em artigos publicados nas duas últimas décadas e, 
prosseguindo com uma abordagem qualitativa, analisei a articulação entre as linhas de investigação, 
dos estudos selecionados, que focavam em formação de professores, trabalho docente e construção 
de identidade profissional docente. Defendo que ser professor é desenvolver um trabalho a partir de 
uma formação específica sólida e que os cursos de formação inicial também devem preocupar-se com 
a profissionalização docente (NÓVOA, 2017). Em se tratando de uma formação inicial, o curso de 
Licenciatura em Matemática deve permitir aos estudantes passarem por experiências de ensino e 
aprendizagem que se pautem no uso e na reflexão das características da escrita acadêmica, para que 
futuros professores saibam lidar com as prescrições inerentes ao seu contexto de trabalho e 
documentar suas experiências, pois o registro escrito se torna parte de uma rotina desenvolvida desde 
a formação inicial quando nesta é adotada a tríade leitura, análise e produção de textos acadêmicos 
como princípio formativo e avaliativo. Nesse sentido, as análises realizadas revelam que o letramento 
acadêmico deve perpassar toda a formação inicial do curso de Licenciatura em Matemática, com 
prescrições objetivas; mas considerando a autonomia do formador para planejar e replanejar suas 
aulas coerentemente com as suas escolhas didático-metodológicas (MIZUKAMI, 2005-2006); num 
projeto político e pedagógico comprometido com uma formação atrelada a práticas docentes mais 
assertivas, tendo a escrita acadêmica como requisito para uma formação qualificada. 
 
Palavras-chave: formação de professores de matemática, letramento acadêmico, licenciatura em 
matemática, formação inicial docente, teorias de ensino. 

 
O INGRESSO NAS INSTITUIÇÕES DE ENSINO SUPERIOR: UMA INTRODUÇÃO  
 

O ensaio que propus desenvolver busca, à luz da literatura educacional sobre ensino, 

compreender como se desenvolve a aprendizagem da docência na formação inicial de 

professores de matemática bem como a dimensão da escrita acadêmica como princípio 

formativo nesse percurso.   
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O ingresso de estudantes na universidade é o momento que se caracteriza pela 

constituição de um novo ciclo social, cultural e histórico, responsável pelo processo de 

formação de profissionais de uma determinada área do saber. As especificidades da área, 

inclusive os jargões, são apresentados aos universitários por meio de textos, aulas (expositivas 

e/ou dialogadas), seminários, diversas estratégias de ensino utilizadas pelos professores, 

congressos, artigos científicos, livros etc. A palavra texto não deve ser reduzida a sinônimo de 

uma escrita, pois texto é uma produção de um sujeito autor que foca em um sujeito receptor 

e assim, oralidade e escrita (inclusive a não verbal, como, por exemplo, os desenhos) podem 

ser entendidos como texto.  

A escrita acadêmica é uma atividade social, na qual a produção de conhecimento 

científico ganha a forma de textos que circulam no meio acadêmico. Outra observação 

necessária é sobre a designação de ´acadêmico`, que não se limita ao espaço físico de cursos 

de graduação e programas de pós-graduação; como, por exemplo, as salas de aula, mas vai 

além caracterizando as atividades de investigação, vinculadas a eventos, periódicos 

científicos, grupos de pesquisa, laboratórios de ensino/investigação. 

Estudar, portanto, é uma forma de reinventar, de recriar, de reescrever – tarefa de 

sujeito e não de objeto. Desta maneira, não é possível a quem estuda, numa tal perspectiva, 

alienar-se ao texto, renunciando assim à sua atitude crítica em face dele. 

 

LETRAMENTO ACADÊMICO: Leitura e feitura de textos, qual relevância? 

O estudante universitário, assim como qualquer outra pessoa alfabetizada, consegue 

decodificar as letras do registro escrito, mas a leitura como sinônimo de apropriação do 

sentido do texto, que possibilita “[...] a formação global do indivíduo, à sua capacitação para 

o convívio e atuações social, política, econômica e cultural” (MARTINS, 1988, p. 22) depende 

de um processo de letramento acadêmico, que se refere à produção e sistematização do 

conhecimento por meio da educação formal. 

O letramento acadêmico é um processo de apropriação de técnicas que auxiliam a 

leitura e compreensão do texto lido, como também a reconhecer e saber lidar com os gêneros 

textuais usados no contexto universitário e analisar os textos que sejam acessados.  
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Lakatos e Marconi (2017) sinalizam que textos são fontes inesgotáveis de informação, 

ideias e conhecimentos e não devem ser encarados como compilados de palavras.  

A leitura deve fazer sentido ao leitor, pois não é apenas a decifração de signos do 

alfabeto, já que provoca no indivíduo o entendimento de significados e por isso deve ser 

colocada em prática.  A prática da leitura é fundamental na formação do indivíduo e, ao fazer 

parte da sua vida, propicia uma interpretação e um questionamento do mundo em que este 

está inserido. 

Vieira (2004) destaca a importância da aprendizagem da leitura afirmando que, ao dar 

condições para que se possa fazer outras leituras do contexto que está a sua volta, o 

pensamento do leitor se desenvolve e se articula com outros conhecimentos e informações 

pois  

está intimamente relacionada ao processo de formação geral de um 
indivíduo e à sua capacitação para as práticas sociais, tais como: a atuação 
política, econômica e cultural, além do convívio em sociedade, seja na 
família, nas relações de trabalho dentre outros espaços ligados à vida do 

cidadão. (VIEIRA, 2004, p. 02) 
 

O professor também assume papel importante nesse processo face ao incentivo da 

leitura dentro e fora da sala de aula, promovendo a conscientização de que a leitura é um 

processo contínuo que uma vez iniciado, seja na educação formal ou na educação informal, 

deve prolongar por toda a vida. 

Logo, cabe ao letramento acadêmico propiciar a interação entre os processos internos 

do indivíduo e os processos sociais a fim de produzir novas formas de linguagem. 

Na cultura acadêmica, a leitura durante a formação de professores tem um espaço de 

destaque, porém não só deve ser importante valorizar o que é prescrito como leitura para 

estudar. Muito embora, pelas inúmeras demandas do processo de vivência universitária, haja 

a necessidade de conciliar a dinâmica de diversas componentes curriculares com trabalhos, 

avaliações, atividades fora da universidade, entre outros; contudo, não se pode negar que a 

questão levantada anteriormente ocorre: o estudante focar exclusivamente na prescrição, 

isto é, não adentrar em outras correntes teóricas, não acessar outros olhares sobre os temas 

e, sobretudo, não construir um senso crítico pela ação primeira de articulação de ideias. 
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Partindo dessas considerações, designadamente de caráter epistemológico e 

metodológico, o presente ensaio busca problematizar os contextos, as influências, os textos e 

seus usos na formação inicial de professores de Matemática em defesa do ato de estudar, 

replicando e seguindo as reflexões de Paulo Freire sobre o que é estudar. A formação inicial 

procura aplicá-las usando como recursos as exigências críticas propostas por esse autor ao 

longo da sua extensa obra.  

Freire (2001, p. 10) chamando nossa atenção para várias especificidades da educação 

que se deseja qualificada, entre elas cabe ilustrar a questão incontornável: “Estudar 

seriamente um texto é estudar o estudo de quem, estudando, o escreveu.” É perceber o 

condicionamento de aspectos históricos, sociais, lógicos, éticos e culturais do conhecimento. 

É também “buscar as relações entre o conteúdo em estudo e outras dimensões afins do 

conhecimento. Estudar é uma forma de reinventar, de recriar, de reescrever – tarefa de 

sujeito e não de objeto (FREIRE, 2001, p. 11). 

O presidente da Associação Latino-Americana de Estudos da Escrita na Educação 

Superior e em Contextos Profissionais (ALES) Frederico Navarro argumenta que o papel da 

escrita acadêmica supera a divulgação do que os cientistas fazem, visto que ela reverbera os 

impactos sociais da produção do conhecimento; por isso a urgência de seu ensino, com 

criticidade, para proporcionar a formação de estudantes questionadores (NAVARRO, 2019). 

Cabe aqui uma reflexão de Mia Couto, que diz: “o que um escritor nos dá [...], por via da 

escrita, é um mundo”. (COUTO, 2005, p.110). Ratifico que a “escrita não é um veículo para se 

chegar a uma essência. A escrita é uma viagem, a descoberta de outras dimensões e mistérios 

que estão para além das aparências” (COUTO, 2005, p. 110). A viagem mencionada pelo autor 

tem um sentido interessante, é viagem para traçar fronteiras interiores, um exercício de 

descentramento para, ao sair de si próprio, si visitar – uma travessia das nossas próprias 

identidades.  

É na travessia que a vida se enche de sentido. Nossas escolhas definem o que somos. 

Encarar a travessia ou ficar à margem. Eis minha escolha, permanecer na travessia: como o 

pai e o avô, respectivamente personagens de Guimarães Rosa e Mia Couto, que ao realizarem 

a travessia pelas águas desestabilizavam as margens conhecidas e promoviam uma reflexão 
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sobre o ser e o estar no mundo. A travessia empreendida pelos personagens é uma metáfora 

da vida e do destino humano, através da qual alcançam suas parcelas de transcendência.  

Conforme descreveu Benedito Nunes: “Para Guimarães Rosa, não há, de um lado o 

mundo e, de outro, o homem que o atravessa. Além de viajante, o homem é a viagem – objeto 

e sujeito da travessia, um cujo processo o mundo se faz” (NUNES, 2013, p. 85). Complemento 

com os dizeres do protagonista Riobaldo de Grande Sertão: veredas “O real não está na saída 

nem na chegada: ele se dispõe para a gente é no meio da travessia” (ROSA, 1994, p. 86). 

Diante dessas observações, ilustradas pelo universo imaginário, concluo que escrever, 

no contexto universitário, é construir conhecimento profissional de uma área específica e 

apropriar de novos conhecimentos, pensados e produzidos por estudantes do Ensino Superior 

e da Pós-graduação. 

 

A FORMAÇÃO DOS FUTUROS PROFESSORES DE MATEMÁTICA 

A formação do futuro professor de Matemática para atuar nos anos finais do Ensino 

Fundamental e no Ensino Médio se dá, inicialmente, nos cursos de Licenciatura em 

Matemática. No Brasil, essa preparação para a docência, por muitas vezes não tem ocorrido 

de modo eficiente proporcionando aos graduandos experiências para que possam apropriar 

e utilizar de todos os recursos de ensino em suas ações docentes.  

Esse preparo envolve, entre outros aspectos, um desenvolvimento adequado dos 

diferentes tipos de conhecimentos necessários à docência, tais como: conhecimento dos 

conteúdos matemáticos e sua natureza; conhecimento pedagógico da Matemática, dos 

alunos, dos contextos e fins educacionais; conhecimento dos métodos e técnicas de ensinar 

os conteúdos matemáticos com ou sem a integração de tecnologias; conhecimento da prática 

letiva, entre outros (BALL; THAMES; PHELPS, 2008; PONTE; CHAPMAN, 2016). A articulação 

desses diferentes tipos de conhecimentos essencial ao ofício do professor para ensinar 

matemática carece ser orientada para o desenvolvimento da prática didática (PONTE, 2012), 

termo empregado para designar a prática de intervenção do professor em sala de aula que 

visa promover a aprendizagem dos alunos sobre algum conteúdo matemático. 
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Relacionado a essa prática, alguns autores da Educação Matemática definem por 

conhecimento didático o conhecimento peculiar do professor de Matemática orientado 

sobretudo para as situações da prática profissional (FIORENTINI; LORENZATO, 2007; PONTE, 

2012; SANTANA; PONTE; SERRAZINA, 2020). Segundo Ponte (2012) consiste no conhecimento 

da matemática a ser ensinada, incluindo a maneira de apresentá-la e de abordá-la, de forma 

que seja compreensível aos alunos. Corresponde ao conhecimento usado pelo professor para 

preparar suas aulas, propor e organizar as situações de aprendizagem (GÓMEZ; RICO, 2004). 

Mizukami (2005-2006) e Marcelo Garcia (2009) apontam que o desenvolvimento do 

conhecimento didático do professor deve ser considerado desde a formação inicial do 

professor.  Albuquerque et al. (2006), Ponte (2012) e Santana; Ponte; Serrazina (2020) 

acrescentam que esse conhecimento didático, especificamente quanto ao futuro professor de 

Matemática, precisa envolver experiências didáticas da Matemática que contemplem a 

integração entre o conteúdo e a pedagogia. Para Ponte (2012), essas experiências devem 

abranger discussões e reflexões sobre a importância de planejar e executar ações didáticas 

para o ensino e aprendizagem da Matemática, independentemente do seu nível de ensino. 

Também devem contemplar o desenvolvimento de ações que foquem o ensino da 

Matemática como uma atividade fundamentada e coerente, de modo a torná-la flexível e 

adequada aos alunos, em detrimento do trabalho baseado no uso mecânico de fórmulas, 

algoritmos e procedimentos memorizados (PONTE; CHAPMAN, 2016). 

Considero que os ingressantes na academia, como licenciandos, possuem um 

repertório de conhecimentos, histórias de vida e representações sociais que serão 

contrastadas com novas vivências no âmbito acadêmico, período formativo que possibilita o 

diálogo entre teoria e prática de sala de aula. No entanto, na atuação docente e no processo 

de desenvolvimento profissional do professor, os diferentes tipos de conhecimentos 

mobilizados precisam ser elaborados pelos sujeitos em seus contextos, registrados e 

publicizados.  

Estudos de Leite, Lima e Carvalho (2020); Tamayo e Silva (2020); Campos et al. (2021); 

apresentam como desafio à docência em Matemática a ausência de cursos de formação para 
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lidar com as Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDICs) voltadas, 

especificamente, para as aulas virtuais.  

Em nosso passado recente, devido ao longo período de atividades não-presenciais, em 

virtude da pandemia da COVID-19, a modalidade de ensino remoto foi adotada em caráter 

emergencial. Considerando a diferença deste formato de ensino em relação ao presencial, a 

efemeridade com que as escolas tiveram que fazer adaptações e a escassa familiaridade de 

boa parte dos docentes com o uso das TDICs, evidenciou-se a premência de formação desses 

profissionais para o ensino remoto, ação crucial para o pleno desenvolvimento das aulas. Tal 

situação acabou por provocar mudanças na metodologia de trabalho do docente, no espaço 

das aulas e gerar uma série de desafios à prática escolar, levando docentes, sem o devido 

preparo para essa atuação, e estudantes a vivenciar experiências educativas com uso de 

ferramentas tecnológicas. O que ocorreu e ainda é evidenciado na prática docente não é a 

falta de recursos tecnológicos e/ou didáticos, mas sim, a capacidade para identificar e 

selecionar os recursos pretendidos pois as tecnologias digitais proporcionam ainda 

ferramentas de autor que permitem ao professor construir os seus próprios recursos 

pedagógicos. (MORAIS; GARCIA e RÊGO, 2020). 

Seguramente, “as tecnologias de informação e comunicação têm vindo a revolucionar 

os modos de trabalho de todas as áreas profissionais” [...] pois elas, na atualidade, têm se 

tornado ferramenta imprescindível que se encontra disponível à escola e a seus membros, 

“proporcionando um manancial de possibilidades para a prática profissional do professor na 

sala de aula, permitindo-lhe definir novos objetivos para a aprendizagem dos alunos e novos 

modos de trabalho na sala de aula” (PONTE, 2014, p. 353).  

Considerando as especificidades da Matemática, enquanto ciência que é parte de 

nosso cotidiano, o ensino desta disciplina deve priorizar a adequada utilização de recursos 

diversos, incluindo as tecnologias digitais, o que não pode prescindir da adequada capacitação 

docente. “A licenciatura, assumindo um carácter predominantemente científico, deve atender 

à especificidade de formação que confere e às orientações curriculares para estes níveis de 

escolaridade” (PONTE, 2014, p 380).  
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Bernadete Angelina Gatti, considerada uma das principais pesquisadoras brasileiras na 

área de educação, ao longo de sua vida acadêmica coordenou e ainda coordena pesquisas 

direcionadas a formação de professores no Brasil. Em sua produção sobre o tema, apresentou 

características, problemas, impasses e desafios além de elucidar aspectos da 

profissionalização, da formação e da valorização social da docência, apontando caminhos para 

novos cenários de formação de professores. Concedeu uma entrevista em 2014, na qual de 

forma contundente afirmou: “é preciso melhorar a formação em metodologias de ensino e 

práticas de ensino, melhorar os estágios, é que há uma interpretação superficial sobre 

metodologias de trabalho e formação profissional.” (GATTI, 2014, p. 270).  

A pesquisadora comenta que há um equívoco em relação à compreensão dos 

pressupostos da formação profissional e defende que as práticas devem ser consideradas com 

seriedade e focadas em seus fundamentos – história da educação, política da educação, 

sociologia da educação, psicologia da educação , mas não somente neles pois é preciso 

garantir na formação o espaço para as metodologias de trabalho educacional, em que esses 

fundamentos têm um papel, e associá-los às realidades socioeducacionais com perspectivas 

interdisciplinares. Ela é categórica ao explanar:  

 
O conhecimento dos fundamentos é essencial. Eu não consigo entender um 
professor que não conhece um mínimo de história da educação. E olha, para 
discutir isso com o pessoal das áreas específicas é muito difícil, parece que 
você está falando de uma coisa que eles não entendem. Tenho visto isso na 
Matemática. “Ah, mas a gente dá história da matemática...”. Eu não estou 
falando de história da matemática! História da matemática não é história da 
escola, das ideias educacionais, estou falando de outra coisa. Existe uma 
miopia disciplinar que nós precisamos romper, em vários lados. 
 
Essa situação está nacionalmente difundida na cultura das universidades. As 
licenciaturas nasceram fragmentadas em sua concepção, lá em 1930. Um 
adendo ao bacharelado. Um pouco na concepção falsa de que “quem sabe, 
sabe ensinar”. Depende, não é? E continuamos assim. Temos uma concepção 
cientificista na formação de professores muito difícil de romper. Isso não 
quer dizer que a área disciplinar específica não seja importante. Mas você 
tem de considerar: a serviço de que ou de quem está esse conhecimento? 
Onde, por que e para que ele está sendo chamado a colaborar, a dar sua 
contribuição? (GATTI, 2014, p. 270-271). 
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Diante do exposto, parece-me necessária e premente a reavaliação e a restruturação 

dos cursos de formação de professores visando “o redimensionamento e a reavaliação dos 

conteúdos e métodos, sobretudo dos objetivos e valores a atingir, no contexto de um ensino 

democrático em sintonia com a modernidade” (MISKULIN, 2003, p. 224).  

Ao futuro docente de Matemática, é preciso fornecer espaços para refletir acerca da 

prática que deseja adotar em seu ofício, rever posturas e concepções teóricas, repensar a 

educação e o ensino dessa área de conhecimento. A formação precisa mobilizar 

conhecimentos para que o licenciando possa efetivar uma prática crítica e reflexiva, a fim de 

gerar autonomia de pensamento e tomar decisões sobre a própria formação. Esses aspectos 

podem levar à construção de uma identidade pessoal, profissional e institucional que forneça 

condições para que sejam superadas possíveis dificuldades encontradas no início de sua 

carreira docente. 

Gatti (2014, p. 272), ao analisar a formação de professores na atualidade, afirma que 

“precisamos é de uma consciência institucional mais forte quanto à questão, e advogo que as 

universidades deveriam ter um centro de formação inicial de professores. A faculdade de 

Educação, no meu entender, contribuiria para esse centro...”. Para a estudiosa do tema, a 

Faculdade de Educação tem uma missão mais específica relativa aos conhecimentos das 

Ciências da Educação e o Centro de formação de professores receberia essas contribuições 

fundantes para os diversos níveis de ensino e áreas, e voltaria suas ações para as suas 

especialidades, com uma boa articulação curricular. Mas conclui que “Temos dificuldade de 

pensar em articulações desse tipo” (GATTI, 2014, p. 272) e exemplifica o estado de Minas 

Gerais faz um trabalho integrado Universidade-Escola, com uma proposta delineada e clara. 

Admite que no estado de São Paulo “municípios e estado ainda não conseguiram se articular 

suficientemente com as universidades, com um projeto de formação integrado. Não que não 

haja nenhuma cooperação, mas da minha percepção são cooperações pontuais e eventuais” 

(GATTI, 2014, p. 272). 

 

RAZÃO PRÁTICA: elementos para uma síntese 
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Conhecer processos de aprendizagem da docência implica reconhecer e explorar 

concepções/teorias pessoais dos professores/futuros professores, seja para reafirmar tais 

concepções ou alterá-las; pois a docência, enquanto profissão, é aprendida. Sobre aprender 

sua profissão, Ponte (2014) afirma que o professor não deve se limitar aos conhecimentos 

sistematizados, mas também deve considerar uma articulação entre a pedagogia e 

humanização para esse ensino. Ponte (2014, p. 5) ainda adverte que “Na Matemática como 

nas outras disciplinas escolares, a aprendizagem dos alunos depende em grande medida do 

que acontece na sala de aula. E isso, como não poderia deixar de ser, tem muito a ver com o 

modo como o professor ensina.” 

 Na literatura educacional sobre ensino, são apresentadas variadas propostas e 

modelos de planejamento instrucional destinados a situações da prática de ensino, prática 

que se configura na concretização das condições que asseguram a realização do trabalho 

docente. Condições estas que não se reduzem ao estritamente pedagógico uma vez que há 

condicionantes sociopolíticos e culturais que configuram diferentes concepções de homem e 

de sociedade e, consequentemente, diferentes pressupostos acerca do papel da escola, de 

aprendizagem, de relação professor-aluno, recursos, didáticos, técnicas pedagógicas etc. No 

entanto, as teorias de ensino possuem conceitos e princípios pedagógicos que lhes garantem 

organicidade e coerência. Desta afirmativa posta, e entendendo que o planejamento 

pedagógico deve decorrer das teorias de ensino e se adaptar a elas, assumo minha convicção 

de que o ensino de sala de aula deve resultar de procedimentos científicos e não de modismos 

ou de prescrições pedagógicas que viram senso comum.  

Os dois conceitos-chave teoria de ensino – “uma explicação racional sobre uma forma 

de organizar as condições de ensino” e planejamento instrucional – “instrumento de 

operacionalização da teoria de ensino que lhe está vinculada” (FARIA, 1987, p. 3-4) constituem 

estrutura de apoio à atividade educacional tal como ela vem se manifestando no seio da 

organização social em que vivemos. 

Na minha prática docente, em disciplinas de formação pedagógica no curso de 

Licenciatura em Matemática, incentivo essa integração além de incentivar uma aproximação 

à documentação como método de estudo pessoal. Dessa forma, inicio o semestre letivo, 
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geralmente, com uma discussão sobre leitura para adentrarmos ao universo dos gêneros 

produzidos e disseminados na esfera acadêmica e com os quais os estudantes universitários 

precisam familiarizar, pois ao fazer parte da academia irão produzir, compartilhar e difundir 

conhecimentos, sob a forma de diferentes gêneros textuais acadêmicos. Estimulo o exercício 

de análise, síntese e crítica por meio de gêneros textuais, quais sejam: fichamentos, resumos, 

sínteses, resenhas e ensaios; dando destaque também à normatização desses gêneros a partir 

da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), que orienta e normatiza a produção e 

publicação dos gêneros textuais na esfera acadêmica e científica (CUSATI, 2021). Também 

valorizo as normativas específicas da instituição em que atuo. 

 

LEITURA E PRODUÇÃO TEXTUAL NO ENSINO SUPERIOR À LUZ DA TEORIA E DOS PROCESSOS 
INDIVIDUAIS 
 

Os trabalhos científicos selecionados, por mim, para leitura e o exercício de produção 

de gêneros textuais acadêmicos visam contemplar a área para a qual os graduandos estão se 

propondo a estudar. Ao almejar que eles apropriem de técnicas para ler e produzir textos 

acadêmicos, busco incessantemente que percebam que estes são espaços propícios para 

expressar e disseminar suas formas de compreender o mundo.  

No planejamento que desenvolvo a proposta visa valorizar a leitura, a escrita e 

reescrita de textos acadêmicos, envolvendo um trabalho com mecanismos de coesão para a 

construção de textualidade, de articulação sintático-semântica, de estruturação de tópicos 

frasais e de elementos de concordância e regência nominal e verbal para a elaboração do 

gênero da esfera acadêmica denominado resumo. A opção por iniciar com resumo, tem 

relação ao fato de este ser o gênero acadêmico mais usado no contexto universitário de 

discentes conforme pontuado por Motta-Roth; Hendges (2010) e, particularmente, por 

identificar que alguns estudantes já haviam tido alguma experiência de produção de resumos. 

A cuidado e rigor com o gênero acadêmico escolhido, me impulsiona a valorizar a exposição 

dos elementos referenciais e essenciais de um texto, sua descrição minuciosa e sucinta, além 

de solicitar aos estudantes a escrita de suas opiniões, reflexões e impressões pessoais acerca 

da leitura desenvolvida e do texto em elaboração. 
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Ao final da disciplina, espero que eles sejam capazes de reconhecer e produzir os 

principais gêneros textuais acadêmicos que foram abordados e que saibam utilizar 

corretamente as normas institucionais e também aquelas instituídas pela Associação 

Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) para a elaboração e apresentação de trabalhos 

acadêmicos. 

Ao abordar o tema, busco responder à pergunta: o que é um texto acadêmico? Para 

isto, destaco a importância da leitura para a compreensão de textos acadêmicos; apresento 

estratégias e técnicas para leitura e escrita de textos acadêmicos e as normas técnicas para 

escrita de textos acadêmicos; oriento sobre elaboração de paráfrases, citação textual, tópico 

frasal, uso de sublinhado, resumos e sínteses. Na sequência apresento uma proposta de 

planejamento da escrita, explicando elementos importantes como a organização e 

constituição das ideias no texto, a estrutura, a ordenação e o desenvolvimento do parágrafo. 

Na correção priorizo feedback relacionado a argumentação no texto acadêmico, a aspectos 

gramaticais e aplicação dos recursos textuais de clareza, coesão e coerência para melhoria da 

escrita acadêmica. 

Na obra coletiva publicada em 2014 intitulada “Formação do Investigador: reflexões 

em torno da escrita/pesquisa/autoria e orientação”, algumas sínteses importantes acerca de 

conceitos, como os de autoria, escrita acadêmica, liberdade, reconhecimento e solidariedade 

na elaboração de textos acadêmicos, foram desenvolvidas pelos coautores brasileiros e 

portugueses que compõem a coletânea com seus estudos. Destaco o texto para os leitores 

deste ensaio os seguintes: “Para que os universitários escrevam: Princípios de Amparo, 

Liberdade e Reconhecimento Mútuo” de Jesus e Machado (2014); “Contornos da 

escrita/pesquisa/autoria e da orientação de mestrandos e doutorandos no contexto 

acadêmico atual” de Emília Araújo e Adriano de Oliveira (2014) e de Soares & Luchese (2014) 

sobre a Alquimia da escrita acadêmica. 

A produção de um texto, que requer autoria, é um grande desafio. Uma forma de 

superá-lo é “escrever e reescrever, reconstruindo e ressignificando o texto, que vai sendo 

lapidado e tecido na reflexão, na leitura atenta e no diálogo com os autores do quadro 

teórico.” (OLIVEIRA, ARAÚJO e BIANCHETTI, 2014, p.38). Assim, cabe ao autor experienciar um 
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processo interno de auto-organização baseado em leituras e diálogos com os autores num 

processo recursivo de leitura, reflexão e escrita. 

O enfrentamento das dificuldades nomeadas é realizado por um planejamento que 

requer organização de uma agenda pessoal de estudos, de mudanças de crenças, de valores, 

de conceitos pré-estabelecidos, pois o tempo dedicado à escrita do texto é imbricado de 

dedicação às leituras, análise das fontes e, consequentemente, da escrita e reescrita do texto 

tendo em conta que as experiências vividas nesse processo e a interferência de leitores 

colaboram nesta produção. 

O que possibilita ao docente o exercício de sua profissão, norteado pela ética, é a 

reflexão (no/sobre/do e para seu ofício) que permite aos professores avançar no 

desenvolvimento pessoal, profissional e institucional, chegando a desenvolver e consolidar 

competências acadêmica, socioemocional, profissional e ética. É, pois, na reflexão constante 

sobre a prática docente que esta assume sua real importância. 

São apresentados, nesse texto, alguns pontos a partir dos projetos e experiências 

mencionados, bem como a literatura sobre aprendizagem da docência. Todos indicam 

perspectivas para intervenção em processos formativos visando à promoção de 

aprendizagens da docência, como oferecem diretrizes para o redimensionamento da docência 

universitária e outras ações formativas tendo o formador como foco. 

Por considerar a matemática uma ciência que se integra ao patrimônio cultural da 

humanidade, quando me refiro à matemática incluo todo um conjunto de atividades humanas 

que excedem largamente os produtos finais desta ciência, normalmente sintetizados em 

publicações (livros, artigos científicos, textos didáticos e de divulgação).  

Para a caracterização do que é a matemática e a natureza da atividade matemática 

enquanto ciência, tomo como referência a atividade dos investigadores em matemática 

considerando a existência de outras atividades com uma componente rica de matemática 

(ciências exatas, engenharia, economia, gestão, artes etc.). Somente a investigação reúne 

todas as características da atividade em matemática que não se limitam a promover a 

execução de um conjunto de procedimentos mecanizados, mas conduz a uma prática que 

habitua o estudante a pensar, a ter iniciativa, espontaneidade e tomar decisões como, por 
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exemplo, nas atividades com resolução de situações-problema, explorações matemáticas, 

desenvolvimentos de projetos etc. 

Sensibilizar os futuros professores para aspectos como o carácter relativo da validade 

das proposições em matemática, na medida em que depende de um conjunto de premissas, 

é meu pressuposto. Enquanto atividade humana, a matemática tem uma cultura marcada pela 

sua própria história. Trabalhar a matemática passa por dar sentido e compreender a sua 

evolução ao longo do tempo, estabelecer relações com a realidade social, com os significados 

e valores de cada época. Na atividade matemática, os problemas precedem a abstração, as 

experiências, as tentativas e erros, o chegar-se a um resultado não relevante e ter de se 

recomeçar, são processos que antecedem um sistema axiomático dessa ciência.  

Por isto, apresento minhas reflexões e práticas neste ensaio, por acreditar que um 

conjunto de conhecimentos, técnicas e hábitos de trabalho adquiridos por diversos modos, 

seja através da leitura de livros e artigos, através do estudo de exemplos e contraexemplos, 

através de discussão e aquisição de novos conhecimentos em cursos, palestras ou seminários, 

chega-se à compreensão de conceitos e resultados e ao domínio dos procedimentos que 

auxiliarão estudantes em seu desenvolvimento acadêmico relacionado ao ensino da 

Matemática que deve proporcionar não apenas a aprendizagem da Matemática no sentido 

mais habitual (conhecimento dos fatos e procedimentos matemáticos e aquisição de 

capacidades relativas à sua aplicação na resolução de problemas e realização de investigações 

e projetos) mas também uma aprendizagem sobre outros aspectos concernentes à formação 

inicial na docência pois, a matemática tem uma natureza própria, como ciência, que a 

distingue de outras atividades humanas e em particular das outras ciências 

O correr da vida embrulha tudo, a vida é assim: esquenta e 
esfria, aperta e daí afrouxa, sossega e depois desinquieta. O 
que ela quer da gente é coragem. (João Guimarães Rosa, 2021, 
p. 283). 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O que caracteriza um texto acadêmico é, antes de tudo, o seu objeto: ele veicula o 

fruto de alguma investigação científica, filosófica ou artística. Deve, pois, refletir o rigor, a 
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perspectiva crítica, a preocupação constante com a objetividade e a clareza que são parte 

inerente da pesquisa acadêmica. 

A concepção de ter a academia como centro da produção do conhecimento 

matemático, desde que as escolas da educação básica estejam articuladas via um projeto 

curricular integrador que qualifique o seu potencial como fonte de construção do 

conhecimento, estabelece também uma relação de continuidade da formação inicial e o 

processo de inserção na profissão. 

Para finalizar, gostaria de lembrar do ato de promessa de responsabilidade proferido, 

por licenciandos e licenciandas, durante a colação de grau, momento em que é assumido o 

compromisso, entre outros, de cumprir com os deveres da honra, da justiça, da ciência, do 

magistério, da pesquisa, da moral, da ética e da difusão do conhecimento perante todos 

aqueles que venham buscar meu auxílio. Esse fragmento fez parte de meu juramento em 

minha formatura no Bacharelado e Licenciatura em Matemática.  

Considerando dimensões individuais e coletivas da aprendizagem, à comunidade 

profissional de professores requer que seus participantes se engajem em atividades 

intelectuais e sociais, objetivando novas formas de pensar e raciocinar coletivamente bem 

como novas formas de interagir com as pessoas.  

Concluo destacando que o docente, ciente do seu papel, deve assumi-lo para que sua 

postura corresponda às necessidades de cada discente nos processos educativos, criando uma 

relação de respeito às opiniões, às críticas e ao saber, já que o exercício da docência exige 

também a ética profissional. 

Espero que o tema abordado neste ensaio possa potencializar também a construção 

de práticas pedagógicas baseadas nos universos culturais dos estudantes, mesclando o 

discurso escolar com outros provenientes de campos diversos fundados no multiculturalismo 

e numa perspectiva das diferenças. Somente assim, penso que avançaremos e alcançaremos 

a vanguarda da produção de conhecimento em harmonia com o mundo e com nós mesmos. 

Almejo que uma prática pedagógica multiculturalmente orientada, aquela que se constrói 

discursivamente no desafio de reconhecimento das diferenças e dos preconceitos a ela 

relacionados, propicie uma formação contínua de professores críticos, criativos, autônomos, 
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questionadores e comprometidos com a pluralidade cultural da sociedade mais ampla e 

também com a pluralidade de identidades presente no contexto específico em que se 

desenvolve a ação docente. 
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RESUMO:  
Este trabalho descreve as atividades realizadas durante a intervenção no estágio supervisionado II, que 
ocorreu no mês de abril de 2023, na Escola de Tempo Integral Juarez Clemente Canejo, que fica 
localizado no Vale do São Francisco, no sertão pernambucano, em uma turma do 9° ano do Ensino 
Fundamental. Teve como objetivo refletir e experienciar situações teórico-práticas que contribuem 
para a formação do futuro docente de Matemática, além de analisar sobre situações que podem 
contribuir para o desenvolvimento da aprendizagem dos estudantes como o projeto de intervenção. 
Sua metodologia se deu por meio da realização das atividades. Os resultados foram satisfatoriamente 
alcançados, visto que foi possível analisar sobre tais práticas, identificar qual a contribuição para com 
a aprendizagem dos estudantes e uma melhora no desempenho educacional dos estudantes após a 
aplicação da proposta. Por fim, foi percebido que a docência é uma profissão desafiadora e existem 
diferentes desafios a serem superados, contudo, por meio dos vínculos estabelecidos entre professor 
e estudante, é possível ter um ambiente agradável e uma aprendizagem mais assertiva. 

 
Palavras-chave: atividades de intervenção, estágio supervisionado, estudantes, notação científica, 
saberes de ângulos. 

 
INTRODUÇÃO  

Este trabalho tem por finalidade descrever a proposta de intervenção desenvolvida 

durante o Estágio Supervisionado II, disciplina esta, ofertada no sexto período do curso de 

licenciatura em matemática por meio da instituição da Universidade de Pernambuco no 

Campus de Petrolina. As atividades foram realizadas em uma turma do nono ano do Ensino 

Fundamental na Escola de Tempo Integral Juarez Clemente Canejo, que fica localizada na 
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Avenida Monsenhor Ângelo Sampaio, no bairro Vila Eduardo, na cidade de Petrolina, no 

estado de Pernambuco. 

O estágio supervisionado é essencial para a formação docente, visto que é quando o 

discente tem a oportunidade de exercer na prática tudo o que já foi estudado, ou seja, é por 

meio de atividades práticas como a do estágio que ocorre a articulação entre teoria e prática. 

Por conseguinte, uma melhor qualificação para que seja possível ter excelentes profissionais 

(BORSSOI, 2008). Ademais, Scalabrin e Molinari (2013), ainda salientam que o estágio é o 

processo no qual os estudantes são desafiados a conhecerem a realidade escolar, por isso 

devem ter durante toda a formação, para assim, estarem aptos a enfrentar os desafios da 

docência. 

Pimenta (2006), enfatiza que o estágio é imprescindível para a construção da 

identidade do futuro docente, sendo este um momento de reflexão e identidade sobre como 

é ser professor na realidade atual e quais adversidades podem encontrar ao atuar na 

profissão. Ademais, é essencial refletir sobre todas as atividades que se desenvolvem nessa 

oportunidade, para assim ser possível melhorá-la de uma outra vez. Após isso, validar se é 

realmente o cargo que deseja exercer. 

Para a realização do estágio, foi necessário dividir em etapas, sendo então o primeiro 

momento para a realização da observação sobre a escola e os principais elementos da sala de 

aula, no segundo momento, a estagiária ministrou as aulas e por fim, foi a realização do 

projeto de intervenção que abordou sobre os objetos matemáticos de notação científica e 

relações entre ângulos que estão situados nas temáticas de números e geometria nos 

documentos curriculares vigentes (BRASIL, 2017; PERNAMBUCO, 2019). Ademais, essa última 

etapa foi desenvolvida conforme os objetivos e as expectativas de aprendizagem desses 

documentos. 

Os objetivos da proposta foram desenvolver problemas envolvendo notação científica 

e compreender as relações simples entre Ângulos formados por retas transversais para assim 

representar, algebricamente, a solução de um problema para determinar quanto vale o 

ângulo. Este trabalho é composto por seis seções que contemplam a introdução, o referencial 
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teórico, a metodologia, a descrição das atividades, os resultados alcançados e por fim, as 

considerações finais. 

 

DIFICULDADES NOS PROCESSOS DE ENSINO E APRENDIZAGEM EM TURMAS DO 9º ANO DO 
ENSINO FUNDAMENTAL 
 
 Impasses na resolução de diferentes situações envolvendo saberes de notação científica 

A notação científica é uma ferramenta matemática poderosa para lidar com números 

extremamente grandes ou pequenos. No entanto, muitos estudantes enfrentam dificuldades 

em compreender e aplicar essa notação de forma eficaz. Esses impasses podem ser atribuídos 

a diferentes fatores, incluindo falta de familiaridade com os conceitos básicos de potências e 

expoentes, pouca prática na manipulação de números em notação científica e déficit na 

compreensão do uso dessa notação. 

De acordo com o pesquisador John A. Dossey, "a notação científica é uma forma 

compacta e conveniente de representar números grandes e pequenos" (Dossey et al., 2017, 

p. 423). No entanto, essa conduta também pode se tornar uma fonte de confusão para os 

estudantes, especialmente quando se trata de entender a relação entre os números e os 

expoentes. Segundo o pesquisador Alan H. Schoenfeld, "a notação científica é um exemplo de 

uma notação recebida que é fácil de manipular, mas difícil de compreender" (Schoenfeld, 

1992, p. 47). 

Um dos principais contratempos enfrentados pelos estudantes na notação científica é 

entender a relação entre os expoentes e as potências de dez. De acordo com Shaughnessy 

(1992), muitos estudantes têm dificuldade em compreender que um expoente negativo 

significa que a potência de dez é dividida pelo número representado pelo expoente. Por 

exemplo, o número 0,0001 pode ser escrito em notação científica como 1 x 10⁻⁴, o que 

significa que 1 é dividido por 10⁴. 

Outro impasse comum é a de converter números para notação científica. De acordo 

com Hiebert e Carpenter (1992), muitos estudantes têm dificuldade em identificar o lugar do 

primeiro dígito significativo e, portanto, não conseguem colocar o número em notação 

científica corretamente. Por exemplo, o número 12.345 pode ser escrito em notação científica 
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como 1,2345 x 10⁴, mas se o estudante não identificar o lugar do primeiro dígito significativo, 

ele pode acabar escrevendo o número como 12,345 x 10³. 

Para auxiliar os estudantes a superar essas dificuldades, é importante que os 

professores utilizem uma variedade de estratégias de ensino. De acordo com Hiebert e 

Carpenter (1992), uma das estratégias mais eficazes é a de fornecer aos estudantes exemplos 

claros e concretos de como a notação científica é usada na ciência e na engenharia. Isso pode 

facilitar a compreensão dos discentes quanto à importância da notação científica para assim 

ter uma aprendizagem mais efetiva. Outra estratégia eficaz é fornecer oportunidades para 

praticar a notação científica. De acordo com Shaughnessy (1992), os estudantes precisam de 

muita prática para se tornarem proficientes na notação científica. Isso pode se dar por meio 

da resolução de diferentes situações em sala de aula, bem como a realização de atividades de 

casa. 

Para os estudantes superarem essas dificuldades, Shaughnessy (1992) sugere que a 

instrução na notação científica seja intuitiva e estruturada, enfatizando a importância dos 

conceitos básicos de potência e expoentes e fornecendo muita prática na conversão entre a 

forma decimal e a notação científica. É sugerido também, que o ensino da notação científica 

seja contextualizado e relacionado a exemplos práticos e reais, para que os discentes possam 

entender a utilidade dessa notação em contextos do mundo real. 

 

Dificuldade dos estudantes na resolução de situações algébricas envolvendo ângulos  

Estudos na área de educação matemática mostram que muitos discentes enfrentam 

dificuldades ao resolver exercícios algébricos envolvendo ângulos. A solução dessas situações 

requer a aplicação de saberes matemáticos relacionados a ângulos e também à capacidade de 

traduzir a questão em uma instrução algébrica. Por exemplo, um estudo realizado por Dindyal 

e Ling (2016) descobriu que muitos estudantes do ensino médio têm dificuldades em aplicar 

os conceitos de geometria ao resolver problemas algébricos que envolvem ângulos. 

Outro estudo realizado por Stacey e MacGregor (1997) examinou as dificuldades dos 

estudantes na resolução de questões algébricas em geral e descobriu que muitos têm 
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dificuldades em traduzir as situações em uma prescrição algébrica e em aplicar as 

propriedades dos números e das operações em suas soluções. 

Para auxiliar os discentes a superar essas dificuldades, é importante que os professores 

usem abordagens pedagógicas que enfatizem a resolução de diferentes exercícios e a 

aplicação dos constructos matemáticos em situações do mundo real. Os docentes também 

podem utilizar exemplos concretos e atividades práticas a fim de que os estudantes consigam 

visualizar a aplicação dos conceitos matemáticos. 

 

Objetivos e habilidades desenvolvidas segundo os documentos curriculares 

A partir das recomendações da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e o Currículo 

de Pernambuco, ambos para estudantes do 9° ano do Ensino Fundamental, foi vislumbrado 

acerca de quais objetivos e habilidades trabalhar junto aos estudantes durante todo o Estágio 

Supervisionado II. Para que assim, fosse viável estabelecer as diretrizes do Estado vigente pela 

instituição de ensino e também, manter o padrão adotado pelo Ministério da Educação 

Brasileira ao estabelecer a BNCC. Possuindo como vista isso, vale destacar, que as diretrizes 

curriculares buscam enaltecer a proposta pedagógica e a autonomia da escola para que deste 

modo, as propostas pedagógicas possam ser supridas através de recomendações como as já 

citadas anteriormente.  

 Desse modo, durante toda vigência da intervenção e ao perceber algumas dificuldades 

como já supracitadas durante os impasses na resolução de diferentes situações que envolvem 

notação científica e na resolução de problemas algébricos que envolvem ângulos, sempre foi 

refletido acerca de um melhor desenvolvimento na aprendizagem dos estudantes. E, para 

isso, teve-se como objetivo, desenvolver problemas que envolvem notação científica e 

compreender as relações simples existentes entre ângulos formados por retas transversais 

para assim representar, algebricamente, a solução de um problema para determinar quanto 

vale o ângulo. 

Tendo como vista traçar objetivos que vislumbram enaltecer o ensino e aprendizagem 

dos estudantes, também foi projetado por meio destes e dos documentos curriculares, 

habilidades que pudessem contribuir com a atual necessidade percebida e que foi 
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desenvolvida durante o estágio II. Dessa maneira, de acordo com a BNCC, fez-se o uso das 

habilidades que consistem em resolver e elaborar problemas com números reais, inclusive em 

notação científica, envolvendo diferentes operações e demonstrar relações simples entre os 

ângulos formados por retas paralelas cortadas por uma transversal com conteúdo(s) de 

Notação Científica e Relações de Ângulos. 

 

Perspectivas metodológicas  

O presente relato trata-se de uma pesquisa aplicada, que para Barros e Lehfeld (2000, 

p. 78), possui como característica a aplicação de saberes para que assim, possa ser possível 

estabelecer os resultados com o objetivo de “contribuir para fins práticos, visando à solução 

mais ou menos imediata do problema encontrado na realidade”. Tendo como vista analisar as 

práticas por meio desses saberes, foi utilizado a pesquisa de campo quantitativo-descritiva, 

baseado em Marconi e Lakatos (2003), que consiste na verificação experimental acerca dos 

objetivos e revisão das características fundamentais de uma determinada situação, 

consistente em estimar programas ou também a segregação de eventos principais.  

Durante a verificação do material para o relato, foi disponibilizado dados obtidos por 

meio da disciplina de Estágio Supervisionado II com estudantes do 9° ano do Ensino 

Fundamental. A turma analisada era composta por 30 estudantes entre 13 e 15 anos. Deste 

modo, foi pensado em estratégias para aplicar atividades de maneira impressas e individuais, 

após os estudantes terminarem, foi realizada uma discussão coletiva sistematizando os 

saberes trabalhados em classe, por fim, os dados coletados foram verificados, situando a 

quantidade de acertos e erros e analisando as possíveis justificativas para as dificuldades 

apresentadas. 

A proposta de intervenção constituiu-se em três etapas, levando um total de seis 

horas/aulas, divididas em três dias, cada etapa contando com duas horas de duração. A 

primeira etapa consistiu no desenvolvimento de uma atividade abordando diferentes 

situações dos saberes relacionados à notação científica, as atividades foram desenvolvidas 

individualmente e corrigidas no quadro branco com participação ativa da turma. Na segunda 

etapa, realizou-se um bingo envolvendo conhecimentos algébricos, em seguida, uma 
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atividade para sistematização das práticas aplicadas que também envolveram as relações de 

ângulos, ambos foram desenvolvidos de forma individual e contaram com correção em classe. 

Por fim, na terceira etapa foi realizado um diagnóstico, individualmente, para integrar todas 

as habilidades trabalhadas.   

Diagnóstico 

A partir do que é esperado nos documentos curriculares e das principais dificuldades 

observadas durante o período de observação e regência em uma turma de 9º ano do Ensino 

Fundamental, no intuito de realizar uma diagnose da turma, foi realizado um Pré-Teste com 

10 questões do qual participaram 28 estudantes. O Teste Simulado foi desenvolvido com 

questões objetivas, por conseguinte, algumas só tinham a marcação nas questões e nenhum 

registro sobre como foi feito. Assim, teve-se acesso apenas ao registro de quais questões cada 

estudante fez. 

No Quadro 1, é apresentado o quantitativo de acertos e erros dos estudantes por 

questão do Teste Simulado. 

 

Quadro 1 - Quantidade de acertos e erros por Questão do Teste Simulado 

 
Qu

estão 

 
0

1 

 
0

2 

 
0

3 

 
0

4 

 
0

5 

 
0

6 

 
0

7 

 
0

8 

 
0

9 

 
1

0 

Qu
antitativo 
de acertos 

 
2

5 

 
0

8 
 

 
2

1 

 
2

0 

 
0

9 

 
1

6 
 

 
2

0 

 
2

3 

 
2

4 

 
1

9 

Qu
antitativo 
de erros 

 
0

3 

 
2

0 

 
0

7 

 
0

8 

 
1

9 

 
1

2 

 
0

8 

 
0

5 

 
0

4 

 
0

9 

Fonte: elaborado por parte dos autores. 

Na Questão 1, houve um erro na digitação. Então, no início da aplicação do Teste 

Simulado foi comunicado à sala que caso encontrasse alguma questão em que não houvesse 

alternativa, deveria deixar indicado qual seria o resultado final. Nessa questão, os estudantes 

indicaram uma resposta diferente das alternativas disponibilizadas, na qual quase todos 
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chegaram ao resultado desejado. O que mostra que eles entenderam a importância da 

notação científica para trabalhar com grandes números.  

Na Questão 2, houve um grande quantitativo de pessoas que não chegaram aos 

resultados esperados, no qual, a questão indicava quantos minutos tinha cada aula de uma 

determinada professora, por conseguinte, tinha a representação dos minutos em notação 

científica. Os estudantes fizeram até a representação de notação científica para números, mas 

não examinaram que este número estava em minutos e a questão solicitava a quantidade de 

aulas. Segue a resolução de um dos estudantes na Figura 1. 

 

Figura 1 - Representação de um dos estudantes na questão 2 do pré-teste 

 

Fonte: elaborado por parte dos autores. 

Na Figura 1, um dos estudantes desenvolveu a notação científica que foi apresentada 

na questão e em seguida, marcou este resultado nas questões optativas. É perceptível que ele 

escreveu o número 4,2. Por conseguinte, fez a marcação como se fosse o movimento da 

vírgula, ao expoente ser três, o discente acrescentou dois zeros. O que resultou em 4200 que 

se refere à quantidade total de minutos e não ao quantitativo de horas solicitado pelo item. 

Na Questão 3, os erros parecem relacionados à não conceitualização das grandezas envolvidas 
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e da dificuldade de transitar de uma forma de representação para outra. O que pode ter se 

repetido na Questão 4.  

A partir da 5ª questão, foram abordados os saberes acerca das relações simples entre 

ângulos formados por retas transversais. Este foi o segundo item que teve um maior 

quantitativo de erros, isso pode decorrer do fato de ser uma situação que envolve grandezas 

diferentes das demais questões em que tiveram uma maior quantidade de acertos. Nessa 

situação, os estudantes deveriam identificar quanto valia cada ângulo por meio das 

informações emitidas no início da questão, ou seja, no enunciado emitia que alfa era o triplo 

de beta, após isso teriam que utilizar as relações simples de ângulos para resolver. Nas demais 

questões, ao ter as informações explícitas na figura, os estudantes conseguiram resolver 

facilmente. 

Na Questão 6, a quantidade de erros parece evidenciar que alguns dos estudantes 

podem ainda ter algumas dificuldades ao trabalhar com questões que envolvem as relações 

de ângulos, mas, conseguem identificar outras. A título de exemplo, percebe-se que a 

alternativa A não foi marcada em nenhuma dessas, o que implica que os mesmos identificam 

parte das relações simples de ângulos. Os que marcaram a alternativa B podem ter confundido 

com o ângulo reto, os demais, podem ter marcado o 180° por ter considerado que o ângulo 

estava indo de uma reta a outra, só não notaram que era de uma paralela a uma transversal, 

logo não era igual a 180°. 

Na Questão 7, o quantitativo de erros se deu porque resolveram até encontrar o valor 

de b e ao não encontrar o resultado em nenhuma das alternativas, apenas informaram que 

não tinha a resposta correta nas alternativas. Mais uma vez, parecem demonstrar saber de 

algumas das relações de ângulos determinadas por retas transversais, tanto que identificaram 

que os ângulos eram correspondentes, por conseguinte, eram congruentes. Segue a 

representação de um dos estudantes na Figura 2. 
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Figura 2 - Resolução da questão 7 de um dos estudantes do pré-teste 

 

Fonte: elaborado por parte dos autores. 

Nesse registro de um dos estudantes, é possível notar que parece ter compreendido 

que os ângulos que estavam pintados com a cor laranja eram correspondentes, por 

conseguinte como eram congruentes, possuíam as mesmas medidas. Com isso, o discente 

escreveu que a medida de um dos ângulos era igual a outra medida do ângulo. Ao resolver 

isto, este encontrou quanto valia a incógnita b. 

Nas Questões 8 e 9, a maioria dos estudantes notou que havia ângulos alternos, por 

conseguinte, também, perceberam que a medida do ângulo que desejavam saber era 

suplementar com o da medida informada, por isso, muitos só subtraíram 180° por a medida 

dada na questão. Alguns estudantes não chegaram a desenvolver a questão, isso pode 

evidenciar que alguns ainda possuem dificuldades quanto a conceitualização dos saberes 

relacionados a ela. 

Por fim, a Questão 10 é o mesmo caso das duas anteriores, tanto que, já informava a 

medida de um ângulo. Além disso, era a última questão. Os estudantes sinalizam 

compreender a relação de ângulos opostos, como segue na Figura 3, e identificar a medida de 

um ângulo reto. Visto que, nenhum dos discentes assinalou a alternativa B. Quanto às outras 

duas alternativas, houve nove que responderam que seria 100°. Mas, estes não fizeram 

nenhum registro. 

 

 

Figura 3 - Registro de um estudante sobre ângulos opostos 
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Fonte: elaborado por parte dos autores. 

Considerando as observações citadas anteriormente, percebe-se que, no geral, sobre 

a aprendizagem do saber Notação Científica e Relações de Ângulos, esses que foram 

ministrados durante os dias de observação e regência, as dificuldades não são tantas, por 

serem conteúdos já vistos em anos anteriores e trabalhados mais uma vez esse ano. Diante 

de tudo o que foi notado durante a realização da regência, já eram esperados esses resultados, 

visto que, por mais que o professor busque o melhor para os estudantes, existe uma 

dificuldade em alcançar 100% da turma de forma satisfatória pois há aqueles que não se 

identificam com a metodologia adotada. 

Visto isso, pôde-se iniciar o projeto de intervenção, no primeiro momento foi abordado 

sobre diferentes habilidades envolvendo notação científica, em seguida, trabalhou-se com 

diferentes incógnitas e sobre nomeações de ângulos e retas, por fim, concluiu-se com uma 

sistematização que envolveu as situações supracitadas na intervenção para a realização da 

análise final, como serão descritos a seguir. 

Intervenção 

1ª etapa: Abordar sobre diferentes grandezas nas questões de notação científica. Para isso, 

foi realizada uma atividade na qual continha oito questões. 

1. Uma das menores formas de vida conhecida na Terra vive no fundo do mar e se 

chama nanobe. O tamanho máximo que um ser desse pode atingir corresponde a 150 

nanômetros. Escreva esse número em notação científica. 
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2. (Enem/2015) As exportações de soja no Brasil totalizaram 4,129 milhões em 

toneladas no mês de julho de 2012 e registraram um aumento em relação ao mês de julho de 

2011, embora tenha havido uma baixa em relação ao mês de maio de 2012. A quantidade, em 

toneladas, de soja exportada pelo Brasil no mês de julho de 2012 por meio da representação 

em notação científica, foi de: 

3. Represente os números a seguir em notação científica. 

a) 105 000 

b) 0,0019 

c) 260 

d) 215 600 

e) 0.0056 

4. Entre 2020 e 2021, o Brasil viveu a pandemia da Covid19, causada pelo novo corona 

vírus (SARS-CoV-2). Existem vários tipos de vírus que podem ter estrutura e tamanhos 

diferentes, porém, no geral, são seres minúsculos invisíveis a olho nu e que se espalham 

rapidamente. O comprimento típico de um vírus é de 0,000001 centímetros, de diâmetro, 

aproximadamente. Escrito em notação científica corresponde a: 

5. A duração das aulas em uma escola é de 50 min. Considerando que em um semestre 

letivo o estudante teve 56 aulas de Matemática, quantos minutos de aula ele teve? 

6. Existem seres vivos ainda menores do que as bactérias. Por exemplo, os vírus 

medem, aproximadamente, 0,000015 mm. Escrito em notação científica corresponde a: 

7. Um fumante compulsivo, que consome em média 30 cigarros por dia, terá sérios 

problemas cardiovasculares. Calcule o número de cigarros consumidos por este fumante em 

um mês composto por 30 dias e escreva esse número em notação científica. 

8. As exportações de soja no Brasil totalizaram 78,9 milhões de toneladas no ano de 

2022. Representado em notação científica a quantidade em toneladas é: 

2ª etapa: Abordar sentenças com o uso da língua materna na qual desenvolve diferentes 

incógnitas, além de falar sobre nomeações de ângulos e retas. 
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Essa etapa foi iniciada por meio de uma abordagem sobre as nomeações de ângulos e 

retas, em seguida foi realizado um bingo, no qual, a leitura das sentenças foi feita na língua 

materna e os estudantes preencheram as sentenças em suas cartelas. Segue no Quadro 2 as 

sentenças na língua materna e no Quadro 3 a algébrica. Assim, como o modelo da cartela do 

bingo na Figura 5.28 

 

    Quadro 2 - Sentença Língua Materna 

 
N° 

 
Sentença na Língua Materna 

 
1 

 
Cinco somado ao dobro de um número, resulta em 15. 

 
2 

 
O quadruplo de um número menos 8 é igual a 24. 

 
3 

 
6 é o resultado do dobro de um número mais 2. 

 
4 

 
O quíntuplo de um número menos uma dezena é igual a 

20. 

 
5 

 
60 é o resultado do triplo de um número somado a meia 

dúzia. 

 
6 

 
90 é o resultado do quíntuplo de um número somado a 

uma dezena. 

 
7 

 
15 é o resultado de uma dúzia somado ao triplo de um 

número. 

 
8 

 
Uma centena menos o dobro de um número é igual a 90. 

 
9 

 
Uma dúzia menos o triplo de um número é igual a 6. 

10  
O triplo de um número menos 3, resulta em 6. 

                                                           
28 O bingo e as sentenças algébricas e maternas foram ambos elaborados por dois integrantes durante 
a vivência do projeto de extensão Álgebra que foi desenvolvido na Universidade de Pernambuco (UPE), 
Campus Petrolina. 
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11 

 
O dobro de um número mais 6, resulta em 24. 

 
12 

 
Uma dezena somada ao quíntuplo de um número é igual 

a 90. 

 
13 

 
Uma centena, menos o dobro de um número, resulta em 

60. 

14  
O sêxtuplo de um número, menos uma dezena, resulta 

em 20. 

15  
Dois somado ao triplo de um número, resulta em 11. 

 
16 

 
25 menos o triplo de um número é igual a 10. 

 
17 

 
11 é o resultado do quádruplo de um número menos 5. 

 
18 

 
Duas dezenas menos o triplo de um número, resulta em 

11. 

 
19 

 
20 é o resultado de quatro dezenas menos o dobro de um 

número. 

 
20 

 
Quatro somado ao quádruplo de um número são iguais a 

24. 

Fonte: (SOUZA; MACEDO, 2022). 

Quadro 3 - Sentenças Algébricas 

 
N° 

 
 Sentenças 

 
1 

 
2x + 5 = 15 

 
2 

 
4y - 8 = 24 

 
3 

 
6 = 2t + 2 

 
4 

 
5x - 10 = 20 

 
5 

 
60 = 3y + 6 
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6 

 
90 = 5z + 10 

 
7 

 
15 = 12 + 3t 

 
8 

 
100 - 2z = 90 

 
9 

 
12 - 3t = 6 

 
10 

 
3z - 3 = 6 

 
11 

 
2y + 6 = 24 

 
12 

 
5x + 10 = 90 

 
13 

 
100 - 2t = 60 

 
14 

 
6z - 10 = 20 

 
15 

 
3x + 2 = 11 

 
16 

 
25 - 3z = 10 

 
17 

 
11 = 4y - 5 

 
18 

 
20 - 3z = 11 

 
19 

 
20 = 40 - 2x 

 
20 

 
4x + 4 = 24 

Fonte: (SOUZA; MACEDO, 2022). 
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Figura 5 - Modelo da Cartela do Bingo 

 

Fonte: (SOUZA; MACEDO, 2022). 

 

Após o bingo, foi apresentado algumas questões que envolveram os saberes 

relacionados. Segue: 

1. O ângulo γ é complementar ao ângulo θ e suplementar a um ângulo de 125°, então, a 

medida do ângulo θ é: 

2.  Sabendo que os ângulos α e G são opostos pelo vértice, sabendo que α = 5z – 10 e    G 

= 4z + 4, então, o valor do ângulo suplementar de G é igual a: 

3. Sabendo que que o ângulo γ é o quíntuplo do ângulo α e que os dois são ângulos 

suplementares, então a medida de γ é igual a: 

4. A medida de dois ângulos que são correspondentes são o quíntuplo de um número 

menos quatro e o triplo de um número somado a uma dezena. Quanto mede um 

desses ângulos? 

5. Sabendo que dois ângulos são opostos pelo vértice e que um mede o dobro de um 

número somado a duas dezenas e o outro quádruplo de um número somado a dois, 

quanto mede a soma desses ângulos? 
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3ª etapa: Para concluir, foi necessário um pós-teste com questões como situações 

contempladas no pré-teste para analisar os resultados após intervenção.  

1. Você sabia que a distância da Terra ao Sol é de 150.000.000 km? (Logo ali!) Escreva 

esse número em notação científica. 

a) 1,5 X 108 

b)1,5 X 10-8 

c) 1,5 X 107 

d) 1,5 X 10-7 

2. Na teoria do Big Bang, o Universo surgiu há cerca de 15 milhões de anos, a partir da 

explosão e expansão de uma densíssima gota. A quantidade, em anos, em notação 

científica é; 

a) 1,5 X 103 

b) 1,5 X 106 

c) 1,5 X 109 

d) 1,5 X 1012 

3. A duração das aulas em uma escola é de 50 min. Considerando que em um semestre 

letivo o estudante teve 56 aulas de Matemática, quantos minutos de aula ele teve? 

a) 0,28 x 103 

b) 2,8 x 103 

c) 2,8 x 102 

d) 2,8 x 104 

4. A escola da Catarina dista de sua casa 782 m. Escreva, em notação científica, o valor 

que representa o percurso de ida, em metros m. 

a) 7,82 X 10-1 

b) 7,82 X 101 

c) 7,82 X 102 

d) 78,2 X 102 
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5. Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), fumar causa cerca de 50 doenças, muitas 

delas incapacitantes e fatais, como câncer, doenças cardiovasculares e respiratórias crônicas. 

Motivo esse da principal causa de mortes evitáveis em todo o mundo, sendo responsável por 

63% dos óbitos relacionados às doenças crônicas não transmissíveis. 

Um fumante consome em média 20 cigarros por dia. Sabendo A ordem de grandeza 

do número de cigarros consumidos por este fumante durante 20 anos é de: 

a) 2 X 102 

b) 2 X 103 

c) 2 X 105 

d) 2 X 107 

e) 2 X 109 

6. Determine o valor de y em graus: 

a) 50° 

b) 20° 

c) 15° 

d) 8° 

7. As retas r e s da figura são paralelas cortadas pela transversal t. Se a medida do 

ângulo B é o quádruplo da medida do ângulo A, então a diferença entre B e A vale: 

a) 180° 

b) 144° 

c) 108° 

d) 36° 

8. Nas figuras a seguir r//s e t é transversal, determine o valor do ângulo y: 

a)70° 

b) 90° 

c) 110° 

d) 180° 
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9. Uma reta transversal corta duas paralelas formando ângulos correspondentes cujas 

medidas são expressas por (5x – 48o) e (3x + 12o). A medida de cada ângulo agudo formado 

é igual a: 

a) 30° 

b) 60° 

c) 102° 

d) 204° 

10. As retas f e g são paralelas. Determine a medida do ângulo â: 

a) 33° 

b) 66° 

c) 90° 

d) 180° 

Resultados  

Os resultados foram satisfatórios. Durante a vivência das atividades, foi possível contar 

com a turma em todos os momentos, desde o envolvimento no que era proposto como 

também na correção destas por diferentes integrantes. 

Na primeira etapa participaram 22 estudantes, na qual, estes responderam as 

questões individualmente e com tranquilidade, após todos concluírem, foi realizada a 

correção no quadro didático com a participação da turma. Após isto, as atividades foram 

recolhidas. Nas questões 1, 3, 5, 6 e 7 houve 100% de acertos por parte dos integrantes da 

classe. No segundo quesito, dois estudantes não conseguiram desenvolver corretamente, 

aparentemente por descuido na grafia, no entanto ao obter mais de 90% de acertos foi 

evidenciado uma melhora no desempenho da turma de forma geral. No quarto item, houve 

quatro tipos de registros das resoluções, além do resultado esperado. Contudo, segue na 

Figura 6 um dos resultados. 
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Figura 6 - Resolução de um estudante na quarta questão 

 

Fonte: elaborado por parte dos autores 

Essa estudante relatou durante a resolução das questões no quadro didático que 

quando foi realizar a atividade ficou em dúvida onde colocar a vírgula, se seria antes ou após 

o 1, com isso sua dificuldade foi amenizada, ela só não escreveu novamente a resolução após 

seu entendimento. No quinto item, vale salientar que mesmo só solicitando os minutos de 

aula como resultado, alguns dos integrantes da turma ainda escreveram em notação 

científica, como pode ser visto na Figura 7. 

Figura 7 - Resolução de um estudante na quinta questão 

 

Fonte: elaborado por parte dos autores 

Por fim, no último item, alguns estudantes se equivocaram quanto à quantidade em 

toneladas. Esses, sempre que a grandeza era em milhões consideraram que o expoente era 6. 

Contudo, no caso dessa questão, como se tratava de 78,9 milhões, era preciso compreender 

que o 78 era um número maior que 10, consequentemente, não poderia representar como 

estava. Segue na Figura 8 a representação do estudante A.  

Figura 8 - Resolução do estudante A na oitava questão 

 

Fonte: elaborado por parte dos autores 
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Houve também por parte de um estudante B, a representação da escrita do número, 

mas este não o representou em notação científica como solicitado. Segue o registro na Figura 

9. 

Figura 9 - Resolução do estudante B na oitava questão 

 

Fonte: elaborado por parte dos autores 

Este primeiro momento da intervenção foi fundamental para sanar as possíveis 

dúvidas sobre o saber matemático de notação científica. Vale salientar que no momento das 

discussões e correção no quadro didático, foi realizado por uma estudante da turma, mas com 

a participação de toda a classe. Esta só escrevia as resoluções após algum integrante ler o item 

e os demais contribuírem com as respostas. Segue na Figura 10 a discente realizando a 

correção. 

Figura 10 - Estudante realizando a correção das questões no quadro 

 

Fonte: elaborado por parte dos autores. 

No segundo momento, foi realizado um bingo com 21 estudantes, na qual a turma 

participou de maneira efetiva. Segundo Grando (2015), os jogos são associados aos materiais 



                     
 
 
                     19 a 21 de julho 2023 

                         UPE Campus Petrolina 

 

 
UNIVERSIDADE DE PERNAMBUCO CAMPUS PETROLINA 

                PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM FORMAÇÃO DE PROFESSORES E PRÁTICAS INTERDISCIPLINARES 

manipuláveis embora possuam suas características próprias, com isso fez com que todos os 

integrantes da classe participassem entusiasmados.  

O estudante que primeiro preencheu toda a cartela foi o ganhador do bingo. Para dar 

continuidade a essa etapa, realizou-se uma atividade impressa com cinco questões discursivas 

contemplando os saberes relacionados ao bingo e as relações dos ângulos determinados por 

uma reta transversal. Após o tempo para que cada integrante resolvesse as questões, foram 

socializados os resultados por meio da resolução no quadro didático. 

Por fim, após as duas primeiras etapas da intervenção, segue a última, na qual realizou-

se um pós-teste e uma avaliação final sobre as atividades. Neste último momento, só 

participaram 14 estudantes, nesta ocasião, os demais faltaram. Isto devido a comentários em 

que teria ataques nas escolas neste dia. Para tal execução, os integrantes da turma resolveram 

uma atividade impressa individualmente. 

Os resultados obtidos foram excelentes, assim como já era esperado. Somente na 

questão 7 que alguns estudantes ainda demonstraram dificuldades, dos quais, cinco 

encontraram o valor do ângulo A, como pode ser visto na Figura 11. No entanto, após isso, 

deveria descobrir quanto media o ângulo B, em seguida fazer a diferença entre B e A. 

Figura 11 - Registro de um estudante na questão 7 do pós-teste 

 

Fonte: elaborado por parte dos autores 
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Em meio a duas falhas em duas questões distintas, os estudantes foram sábios o 

suficiente para perceber e apontar como seria. A título de exemplo, no segundo item, na qual 

o expoente deveria ser 7 e não havia o resultado correto em nenhuma das alternativas, com 

isso, os discentes criaram uma outra alternativa como é possível ver na Figura 12. Essa era 

umas das dificuldades recorrentes ainda nas etapas anteriores da intervenção, mas neste 

momento, todos os participantes identificaram e tiveram um bom desempenho. 

Figura 12 - Registro de um estudante na questão 2 do pós-teste 

 

Fonte: elaborado por parte dos autores. 

No item 6, foi preciso desconsiderar a questão, visto que havia inconsistência na figura. 

Com isso, uma importante fala de um dos estudantes, “isto está errado, não tem como. A 

soma de dois ângulos que formam um ângulo raso deveria ser igual a 180°, no entanto, 70° + 

130° resulta em 200°”. E assim foi com os demais, no momento, só foi notificado que caso 

algum dos tópicos não apresentasse alternativa, os discentes necessitavam apenas deixar 

informado se teria resultado, se sim, informar qual seria. No entanto, ainda nesse item, houve 

integrantes da turma que apenas consideraram as relações dos ângulos opostos e com isso, 

encontraram como resultado 10°, como pode ser visualizado na Figura 13. 

Figura 13 - Registro de um estudante na questão 6 do pós-teste 

 

Fonte: elaborado por parte dos autores, 2023. 
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Ao concluir, foi realizada uma avaliação das atividades desenvolvidas na intervenção 

pedagógica. Na qual teve como finalidade adquirir dados sobre as atividades realizadas. No 

geral, em todos os itens os discentes votaram na escala 5 - excelente. Por fim, ao deixar um 

espaço para comentários, críticas e sugestões, os estudantes comentaram mais sobre a 

desenvoltura da estagiária de que as atividades e a aprendizagem em cada uma delas. No 

entanto, um deles falou que foi bom o aprendizado e que isso deveria ocorrer mais vezes, 

como pode ser visto na Figura 14. 

Figura 14 - Comentário de um estudante na avaliação realizada 

 

Fonte: elaborado por parte dos autores 

Ao término das atividades de intervenção, pode-se notar que todos os objetivos foram 

alcançados. Por conseguinte, foi possível refletir e experienciar situações que contribuíram 

significativamente para a formação dos futuros docentes, assim como contribuiu para que os 

estudantes conseguissem identificar as diferentes grandezas do saber que envolve notação 

científica, além de perceberem as relações simples entre ângulos formados por retas 

transversais envolvendo o pensamento algébrico. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Os resultados evidenciaram que após um estudo mais aprofundado dos saberes de 

notação científica e as relações de ângulos, utilizando-se sempre de situações trabalhadas a 

partir de diferentes habilidades, a turma apresentou uma melhor compreensão do conteúdo, 



                     
 
 
                     19 a 21 de julho 2023 

                         UPE Campus Petrolina 

 

 
UNIVERSIDADE DE PERNAMBUCO CAMPUS PETROLINA 

                PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM FORMAÇÃO DE PROFESSORES E PRÁTICAS INTERDISCIPLINARES 

percebeu-se que o auxílio de atividades dinâmicas estimulava a participação dos estudantes 

e isso impactou de forma positiva no desenvolvimento das atividades.  

A importância do aprofundamento no conceito de objetos matemáticos se faz 

evidente. Por muitas vezes os estudantes acabam por ver a matemática como a repetição de 

fórmulas e algoritmos sem que se entenda realmente o que se está fazendo, mas quando é 

trabalhada de forma a desenvolver estratégias junto aos estudantes e busca-se metodologias 

alternativas e dinâmicas é possível desenvolver a aprendizagem sem que seja necessário 

apenas a memorização. 

A vivência do estágio supervisionado II foi significativa. Cada nova experiência de 

estágio auxilia na construção do perfil profissional do futuro docente, assim, conhecer as 

metodologias de ensino de diferentes professores serve de inspiração para ser possível criar 

outras estratégias. Muitos desafios surgem durante o período da realização da vivência e 

ultrapassá-los prepara para a vida profissional. 

 

REFERÊNCIAS 

BARROS, A; LEHFELD, N.  Fundamentos de Metodologia: Um Guia para a Iniciação Científica. 
2 Ed. São Paulo: Makron Books, 2000. 

BORSSOI, B. O ESTÁGIO NA FORMAÇÃO DOCENTE: da teoria à prática, ação-reflexão. 
Simpósio Nacional de Educação, v. 20, 2008. 

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília, 2017. 

DINDYAL, J; LING, L. Problemas Matemáticos em Sala de Aula: Lições da Pesquisa e Intuitiva 
para a Prática. Springer, 2016. 

DOSSEY, J; MULLIS, I; LINDQUIST, M; CHAMBERS, D. Educação matemática nos Estados 
Unidos: uma breve história. Routledge, 2017. 

HIEBERT, J; CARPENTER, T. Aprender e ensinar com compreensão. Manual de pesquisa em 
ensino e aprendizagem de matemática, 65-97, 1992. 

LAKATOS, E; MARCONI, M. Fundamentos da Metodologia Científica. 5a. ed. São Paulo: 
Atlas, 2003. 

PERNAMBUCO. Currículo de Pernambuco. Matemática. Ensino Fundamental. Recife: SE, 
2019. 

PIMENTA, G; LIMA, L. Estágio e docência: diferentes concepções. Revista Poíesis, V. 3, N.3 e 
4, p.5-24, outubro, 2006. Disponível em: https://doi.org/10.5216/rpp.v3i3e4.10542. 



                     
 
 
                     19 a 21 de julho 2023 

                         UPE Campus Petrolina 

 

 
UNIVERSIDADE DE PERNAMBUCO CAMPUS PETROLINA 

                PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM FORMAÇÃO DE PROFESSORES E PRÁTICAS INTERDISCIPLINARES 

SCALABRIN, I. C.; MOLINARI, A. M. C. A importância da prática do estágio supervisionado 
nas licenciaturas. UNAR, v. 17, n. 1, 2013. Disponível em: 
https://www.academia.edu/download/56933766/3_a_importancia_da_pratica_estagio.pdf. 

SCHOENFELD, A. Aprendendo a pensar matematicamente: resolução de problemas, 
metacognição e criação de sentido em matemática. Manual de pesquisa em ensino e 
aprendizagem de matemática. 334-370, 1992. 

SHAUGHNESSY, J. Pesquisa sobre a compreensão dos alunos sobre álgebra. Em DA Grouws 
(Ed.), Manual de pesquisa sobre ensino e aprendizagem de matemática (pp. 384-420). Nova 
York: Macmillan, 1992. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



                     
 
 
                     19 a 21 de julho 2023 

                         UPE Campus Petrolina 

 

 
UNIVERSIDADE DE PERNAMBUCO CAMPUS PETROLINA 

                PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM FORMAÇÃO DE PROFESSORES E PRÁTICAS INTERDISCIPLINARES 

EIXO TEMÁTICO: TRABALHO DOCENTE E FORMAÇÃO DE PROFESSORES 
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RESUMO: O artigo, discute o demasiado número de programas e avaliações nas escolas públicas do 
estado do Piauí. Resultante de pesquisa bibliográfica e documental, o estudo objetiva entender como 
está se desenvolvendo o trabalho docente profundamente alterado e ampliado com a reforma da 
educação básica, considerando a reorganização da Secretaria de Estado da Educação, a partir da 
implantação da BNCC em vigor na rede estadual de ensino e na organização da jornada de trabalho 
docente. A análise dos dados leva a entender que as políticas educacionais implantadas pelos 
sucessivos governos favoráveis às políticas neoliberais, permitem exame das condições do contexto 
sociopolítico, referentes à constituição do trabalho docente no interior da escola pública estadual. 
Com base na literatura, os resultados desvelam para uma realidade muito difícil para os docentes, uma 
vez que não apenas são colocados diante de novos desafios, mas também diante de profunda 
intensificação do trabalho sem que as condições objetivas para sua atividade sejam melhoradas. 

 
Palavras-chave: Qualidade da educação básica. Trabalho docente. Desempenho dos(as) estudantes.  

 
INTRODUÇÃO 

O objetivo do presente estudo é apresentar o dilema enfrentado pelos(as) 

professores(as) da rede estadual de ensino do Piauí, que se encontram em uma encruzilhada 

entre a busca pela qualidade da educação e as condições precárias de trabalho que essa 

situação pode acarretar.  

Para tanto, serão examinados os documentos de alguns programas e suas implicações 

no trabalho docente, considerando, aspectos como: carga horária, remuneração, formação e 

valorização profissional, no contexto em que, o trabalho dos(as) professores encontra-se 

profundamente alterado e ampliado com a reforma da educação básica ocasionados por três 

elementos - reorganização da Secretaria de Estado da Educação – SEDUC, Base Nacional 

Comum Curricular – BNCC em vigor na rede estadual de ensino e a organização da jornada de 

trabalho. 

https://orcid.org/0000-0000-0000-0000
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Metodologicamente o artigo resulta da pesquisa bibliográfica e documental, no qual, 

busca-se discutir, o demasiado número de programas e avaliações da rede pública estadual 

piauiense, que chegam nas escolas pelos documentos oficiais e institucionais. Foi utilizada 

uma abordagem qualitativa e reflexiva, para a compreensão, com bases nas percepções e 

experiências do educador e pesquisador em relação aos programas e projetos implementados 

na educação estadual piauiense, das consequências desses, na qualidade da educação e nas 

condições de trabalho dos(as) docentes. 

Na primeira parte serão apresentados os programas e projetos em análise e suas 

propostas de melhoria da qualidade da educação básica. Em seguida, são discutidos os 

impactos desses programas na precarização e exploração do trabalho docente. Por fim, 

apresentamos algumas considerações finais, destacando a necessidade de um debate mais 

amplo sobre as políticas educacionais que buscam a qualidade, mas podem comprometer as 

condições de trabalho dos professores. 

PROGRAMAS E PROPOSTAS DE MELHORIA DA QUALIDADE DA EDUCAÇÃO BÁSICA NO 
ESTADO DO PIAUÍ 
 

Há uma preocupação central com a qualidade da educação, em qualquer sistema 

educacional. Governos e instituições têm implementado programas e políticas visando 

melhorar a qualidade da educação básica. No entanto, é importante analisar os efeitos dessas 

iniciativas não apenas no desempenho dos alunos, mas também nas condições de trabalho 

dos professores. 

Assistiu-se nas últimas três décadas, aos desafios educacionais assentados na procura 

da qualidade do ensino e aprendizagem, de forma que, é percebido nos discursos políticos, 

nos níveis internacional e nacional, sobre a educação, de que, o princípio da qualidade da 

educação básica, aponta para a necessidade de proporcionar a todos(as) os(as) estudantes 

uma educação integral e adaptada às demandas sociais (HERDEIRO; SILVA, 2014, p. 240). 

No contexto da rede estadual de ensino do Piauí, temos observado a implementação 

de diversos programas que visam aprimorar a qualidade da educação. No entanto, há 

questões importantes relacionadas à precarização e exploração do trabalho docente que 

emergem dessas políticas. 
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Rosa e Santos (2016, p. 667) alertam para a necessidade de ampliar o entendimento 

do conceito da qualidade da educação básica, para além dos resultados das “avaliações em 

larga escala do rendimento dos alunos em testes padronizados, que compõem o Índice de 

Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB).” 

A Secretaria de Estado da Educação do Piauí – SEDUC-PI é responsável por 

implementar e coordenar políticas educacionais no estado, visando promover a melhoria da 

qualidade do ensino. Para alcançar esse objetivo, a SEDUC-PI desenvolve e executa diversos 

programas voltados para o fortalecimento da educação pública. 

Um dos programas destacados pela SEDUC-PI é o Juntos Para Avançar – PJPA, que, por 

interesse do governo, pode ser ressignificado ano a ano e, busca reduzir os indicadores de 

reprovação, evasão e abandono escolar e, ainda primar pelo equilíbrio das desigualdades da 

aprendizagem. Entre as ações do PJPA, logo na sua primeira fase, é realizada uma Avaliação 

Global Integrada – AGI, também denominada de Avaliação Diagnóstica. No caderno de 

orientação dessa avaliação, enviado às escolas em arquivos de PDF pela plataforma online, 

SEDUC/Mobieduca.me, traz os arquivos que abrangem as disciplinas de Língua Portuguesa, 

Matemática e demais componentes curriculares. 

A AGI é organizada em quatro eixos: melhoria da proficiência em leitura e produção                              

textual, melhoria da proficiência em resolução de problemas, redução do abandono escolar e 

aprovação com aprendizado. Os dados dessa avaliação diagnóstica servirão como ponto de 

continuidade para a segunda fase, oferecendo às escolas um indicador para fundamentar e 

direcionar suas estratégias e seu planejamento docente (PIAUÍ, 2020), (PIAUÍ, 2022). 

No cerne das propostas para a melhoria da Qualidade da Educação Básica, o governo 

do Estado lançou nesse ano de 2023, o programa Acelera Seduc, considerado por ele, uma 

política pública ousada que, irá melhorar as posições do estado nos rankings nacionais e gerar 

muito mais oportunidades para os estudantes piauienses, principalmente os mais pobres. 

 O Acelera SEDUC, abriga três projetos para atender todas as metas para a educação 

do Piauí. Denominado Ser Integral faz Diferença, o projeto propõe promover a expansão das 

escolas em Tempo Integral e ampliar o tempo e a permanência dos(as) estudantes na escola, 

de forma, a proporcionar melhores condições para aprimorar o ensino e a aprendizagem. 
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Outro projeto do Acelera SEDUC, o SEDUC TEC, visa expandir o ensino profissional, 

técnico e tecnológico. Consiste na formação técnica de nível médio com foco nas vocações 

dos territórios de desenvolvimento do Piauí. Os cursos desse projeto estão divididos em 

quatro eixos: turismo, tecnologia da informação, energias renováveis e agrotécnica. 

 O Projeto de Recomposição da Aprendizagem, no Acelera SEDUC é uma iniciativa do 

Governo do Estado do Piauí para garantir aos estudantes matriculados nas escolas da rede 

estadual, no âmbito da SEDUC-PI, nas turmas de 9º ano do Ensino Fundamental e 3ª série do 

Ensino Médio, a recuperação da defasagem dos conteúdos nos componentes curriculares de 

Língua Portuguesa e Matemática, em consequência da pandemia do coronavírus, com aulas 

complementares de reforço. Esse projeto da SEDUC-PI implementará estratégias e ações para 

a recomposição das aprendizagens, o enfrentamento da evasão e do abandono escolar na 

Educação Básica. (PIAUÍ, 2023a). 

O Pacto pela Educação, lançado recentemente pelo governo do estado, é outro 

programa com pretensão da melhoria da prestação de serviços educacionais pela 

regulamentação das parcerias e, visa fortalecer a alfabetização e a aprendizagem na idade 

certa em regime de colaboração com os municípios piauienses para desenvolver o Sistema 

Estadual de Educação e melhorar os indicadores educacionais. 

A todos esses programas e projetos, somam-se também, as várias avaliações da rede: 

O 1º Torneio de Matemática das Escolas Estaduais do Piauí – TME2 é uma 
ação exclusivamente cultural e recreativa, sendo obrigatória a participação 
de todos os estudantes do Ensino Médio da Rede Estadual de Ensino. 
Associado ao torneio será realizada a JORNADA ESPECIAL DA MATEMÁTICA 
com até 200 estudantes premiados que serão convidados para uma imersão 
em Matemática para um treinamento olímpico especializado. (PIAUÍ, 2023b, 
p. 2). 

 
O TME2 foi uma prova de matemática, aplicada a todos(as) os(as) estudantes da rede 

estadual, no dia 06 de maio de 2023 para treinar os alunos para a realização da 18ª OBMEP, 

ocorrida em 30 de maio de 2023. Os(as) estudantes da rede estadual, já haviam respondido a 

AGI, no mês de março do corrente ano “com o objetivo de produzir indicadores educacionais 

da educação básica do Estado” e entre 20 e 27 de março do presente ano, responderam aos 

testes impressos, correspondente à segunda fase do PJPA. Entre os dias 3 e 19 de maio, 
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responderam os primeiros minitestes de Língua Portuguesa e Matemática, referentes ao 

Projeto de Recomposição da Aprendizagem e até 31 de maio desse ano, o 2º miniteste (PIAUÍ, 

2023c, p.1), (PIAUÍ, 2023d, p. 1). 

Todas essas avaliações da rede, incluindo o SAEPI que, ocorre anualmente em outubro, 

podem ser entendidas como treinamentos para as avaliações externas, no sentido de alcançar 

um melhor Índice de Desenvolvimento da Educação Básica – Ideb. 

É compreensível que a avaliação precisa deixar de ser um momento terminal do 

processo educativo, como é concebida atualmente, “para se transformar na busca incessante 

de compreensão das dificuldades do educando e na dinamização de novas oportunidades de 

conhecimento.” (HOFFMANN, 2011, p. 19). No entanto, quando a avaliação passa a ser mais 

importante que, as aulas com seus conteúdos de ensino e aprendizagem, tendo apenas a 

finalidade de medir o desempenho de alunos(as), por notas quantitativas, há um 

mascaramento dos problemas sociais e culturais dos(as) estudantes e o processo pedagógico, 

torna-se reduzido ao treinamento para responder provas objetivas de grande escala 

(HOFFMANN, 2011).  

Os demasiados programas, projetos e avaliações da rede de ensino do Piauí, permitem 

exame das condições do contexto sociopolítico, referentes à constituição do trabalho docente 

no interior da escola pública estadual. 

IMPACTOS DOS PROGRAMAS E PROJETOS NA PRECARIZAÇÃO E EXPLORAÇÃO DO 
TRABALHO DOCENTE NO ESTADO DO PIAUÍ 
 

Para construir a base teórica/reflexiva desse artigo, apropriou-se dos documentos 

publicados pela SEDUC-PI nos três últimos anos e dos estudos de pesquisadores que, 

discutem: a qualidade da educação básica, a precarização e exploração do trabalho docente, 

para assim, pelo processo de análise e reflexão do pesquisador, na dimensão da abordagem 

qualitativa dos documentos apresentados, “justamente, pelas possibilidades que se 

apresentam para a compreensão de cenas de uma realidade, de sujeitos e suas relações, de 

experiências sociais”(SALVATORI; GOMES; CORDEIRO, 2022, p. 185), que buscam 

compreender a realidade do trabalho docente na rede estadual piauiense. 
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No Estado do Piauí, a despeito dos governos petistas, a busca desenfreada pela 

melhoria da qualidade da educação básica tem provocado, nos gestores da educação, a ilusão 

de alcançar melhores notas nas avaliações externas pelo treinamento dos(as) estudantes para 

responder testes de Língua Portuguesa e Matemática, sem estudar previamente os conteúdos 

dessas provas. O exagero de testes, simulados e demais atividades de treinamento de 

alunos(as), com suas políticas governamentais no intuito de regulamentar e institucionalizar 

essas práticas pedagógicas, com vistas no resultado do Ideb, contribuem para descredibilizar 

a escola e desvalorizar o trabalho docente. 

O conteúdo dos documentos apresentados neste estudo, emergem do contexto 

hegemônico das políticas neoliberais, que objetivam reduzir os gastos públicos, para em vez 

de resolver, apenas contornar e mascarar a crise estrutural do capital. Nesse cenário, exige-

se que, a educação forme pessoas para a empregabilidade e consequentemente que, o 

trabalho docente se adeque às novas dinâmicas de produção (ROSA; SANTOS, 2016), (CAÇÃO, 

2017) (AZEVEDO; LOPES; LOPES, 2019). 

As distintas tentativas do Estado contemporâneo em ordenar, constituir, 
induzir e adaptar as ações humanas, particularmente de professores, ganha 
a dimensão da obrigatoriedade de realização daquilo que pensam os 
governantes neoliberais de plantão e o Estado brasileiro. Tal perspectiva se 
concretiza em documentos, exigências de participação e todo o processo de 
sucateamento das instituições, desamparo social dos profissionais do ensino 
e a busca pela consolidação das fragilidades das políticas públicas de 
educação no que se refere à valorização docente, melhoria das condições 
objetivas de trabalho e qualidade de vida dos professores. Essa 
materialização pode ser percebida também em Mato Grosso, como forma de 
reestruturação do capital e a construção de privilégios econômicos, em 
detrimento de condições dignas de vida da população e de valorização do 
magistério. A intensificação do trabalho na educação se dá de diferentes e 
múltiplos modos, inclusive no período da pandemia do Covid-19. (RAIMANN; 
FARIAS; GOMES, 2022, p. 44). 
 

Percebe-se haver um certo consenso, entre os governantes e até mesmo gestores de 

escola, de que, a qualidade educacional dos sistemas de ensino é medida pelo nível de 

aprendizado dos(as) estudantes. Todavia, embora o Ideb seja uma ferramenta amplamente 

utilizada para medir o desempenho das escolas e sistemas de ensino no Brasil e essa métrica 

forneça informações valiosa, sobre as aprendizagens, esse dado não pode ser considerado 

único indicador de qualidade educacional. 
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Em consequência desse equívoco, governantes e gestores escolares têm direcionado 

seus esforços exclusivamente para melhorar a nota do Ideb, muitas vezes negligenciando 

outras dimensões igualmente importantes da educação. 

É sabido que o Sistema de Avaliação da Educação Básica - SAEB, conjunto de avaliações 

externas em larga escala, permite ao Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais 

Anísio Teixeira – INEP, realizar um diagnóstico da Educação Básica brasileira e de fatores que 

podem interferir no desempenho do(as) estudantes, por meio de testes e questionários, 

aplicados a cada dois anos nas redes, pública e privada, o SAEB reflete os níveis de 

aprendizagem demonstrados pelos estudantes avaliados, contudo, esses resultados são 

explicados por uma série de informações contextuais.  

O IDEB é constituído pelas médias de desempenho dos(as) estudantes, apuradas no 

SAEB, juntamente com as taxas de aprovação, reprovação e abandono, verificadas no Censo 

Escolar. 

As escolas da rede estadual piauiense, na percepção empírica do pesquisador, não 

oferecem as condições necessárias para a implementação dos diversos programas, instituídos 

pelo governo, que visam aprimorar a qualidade da educação. 

O Documento orientador do projeto de Recomposição da aprendizagem, nas ações 

estratégicas, traz o seguinte teor: 

Implementar o Projeto Recomposição da Aprendizagem nas 510 escolas, 
contemplando as etapas de ensino fundamental e ensino médio, nas 
modalidades de ensino regular e profissional, com ampliação da jornada 
escolar nas escolas, turno diurno, tempo parcial para o 9º ano do Ensino 
Fundamental em 2h/a (duas horas/aulas) e adequação de 2h, totalizando 4h, 
sendo 2h de Língua Portuguesa e 2h de Matemática. Na 3ª série do Ensino 
Médio, ampliação de 8h/a (oito horas/aulas), sendo 4h de Língua 
Portuguesa e 4h de Matemática. Nos Centros de Educação de Tempo Integral 
no 9º ano e 3ª série, com adequação de 4h aulas na matriz, sendo 2h de 
Língua Portuguesa e 2h de Matemática;  
Nas escolas de tempo parcial no 9º ano as aulas de recomposição ocorrerão 
utilizando o quinto horário no mesmo turno que o estudante está 
matriculado e na 3ª série ocorrerá no 2º turno (PIAUÍ, 2023, p. 5). 
 

Outros trabalhos sobre a temática apontam a realidade das escolas piauienses, 

impressões advindas pelas visitas in loco, afirmando que é percebível que, a maioria não 

possui salas de aulas suficientes para atender essa demanda nos três turnos de ensino. São 
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escolas pequenas cuja maioria funciona em tempo parcial, não possui laboratórios, 

bibliotecas, tampouco pátios. São raras as escolas que possuem quadras poliesportivas, e mais 

escassas ainda, as que possuem quadra coberta. Em muitas dessas escolas, os gestores 

precisaram desocupar os espaços reservados para a biblioteca e laboratório de informática e 

transformá-lo em sala de aula regular, de modo que não há possibilidade para ofertar o 

projeto de recomposição da aprendizagem no contra turno. 

Concorrendo com esse desafio, há a intensificação da jornada de trabalho dos 

professores, com o aumento de 4 aulas a mais do que é previsto pela Lei do Piso do Magistério, 

Lei n.º 11.738/2008. Como podemos observar abaixo: 

Quadro 1: Distribuição da carga horária do Projeto Recomposição de Aprendizagem na 3ª 
série do Ensino Médio - Tempo Parcial 

 

 

 

 

 

Fonte: Documento orientador do Projeto de Recomposição de Aprendizagem, (2023). 

Conforme Rosa e Santos (2016, p. 668), a qualidade da educação precisa ser 

compreendida para além “de uma nota alcançada pelos alunos na Provinha Brasil, Prova Brasil 

e ENEM e a qualidade da escola não pode ser compreendida como seu IDEB. Há outras 

questões que precisam ser consideradas”. O rendimento dos alunos em testes padronizados 

nacionalmente é apenas uma delas e a que menos pode nos dizer sobre a qualidade do ensino, 

pois é pontual e analisa o produto, não o processo. 

A pressão para melhorar a nota do IDEB pode levar a uma ênfase excessiva na 

preparação para exames e uma abordagem de "ensino para o teste", reduzindo o trabalho 

docente e a escola, ao treinamento para estudantes responderem provas de Língua 

Portuguesa e de Matemática, ignorando as condições de trabalho dos(as) professores e as 

reais e particulares necessidades educacionais dos(as) alunos(as). 

Por fim, corroboramos com os autores que afirmam “Tudo isso, certamente, vai 

implicar no trabalho docente tanto em relação às condições de trabalho como também em 
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relação à sobrecarga de suas funções e do aspecto pedagógico de suas aulas” (AZEVEDO; 

LOPES; LOPES, 2019, p. 19420), contribuindo diretamente com a precarização do trabalho 

docente. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A análise dos dados, pelos documentos estudados, leva a entender, que as políticas 

educacionais implantadas pelos sucessivos governos favoráveis às políticas neoliberais, no 

estado do Piauí, permitem exame das condições do contexto sociopolítico, referentes à 

constituição do trabalho docente no interior da escola pública estadual. Com base na 

literatura, os resultados apontam para uma realidade muito difícil para os docentes, uma vez 

que não apenas são colocados diante de novos desafios, mas também diante de profunda 

intensificação do trabalho sem que as condições objetivas sejam melhoradas e plenamente 

reestruturadas para o desenvolvimento das atividades pedagógicas, bem como a execução 

dos projetos institucionais. 

A qualidade da educação básica refere-se ao nível de excelência, efetividade e 

equidade do sistema educacional em fornecer uma educação de alta qualidade para todos os 

estudantes. É um conceito amplo que abrange diferentes aspectos do processo educativo e 

seus resultados. Além do desempenho acadêmico dos estudantes, a qualidade da educação 

básica também envolve a formação integral dos alunos, o desenvolvimento de habilidades 

socioemocionais, a equidade no acesso à educação, a valorização e formação dos professores, 

a infraestrutura adequada das escolas e a participação ativa da comunidade escolar. 

 

A qualidade que os sistemas buscam não inclui real aprendizagem, mas 
manutenção do alunado e planejamento docente diante de um novo 
contexto a exigir novos modos de trabalho e novos investimentos da parte 
dos docentes. A qualidade socialmente referenciada do ensino não é 
debatida em momento algum (RAIMANN; FARIAS; GOMES, 2022, p. 48-49). 
 

 A obtenção da qualidade da educação básica é um desafio complexo e envolve ações 

em várias dimensões. Alguns dos principais elementos considerados na avaliação da qualidade 

da educação básica para além do desempenho dos(as) estudantes, precisa respeitar os 

seguintes fatores: a equidade, para que todos(as) os(as) estudantes tenham acesso igualitário 
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a oportunidades educacionais de qualidade, independentemente de sua origem 

socioeconômica, gênero, etnia ou localização geográfica; currículo e práticas pedagógicas, que 

abordem diferentes áreas de conhecimento e desenvolvam habilidades socioemocionais, 

aliados a práticas pedagógicas inovadoras e participativas; formação e valorização dos 

professores, investir em sua formação inicial e continuada, valorizar sua profissão e fornecer 

condições de trabalho adequadas; infraestrutura e recursos escolares, disponibilizando 

laboratórios, bibliotecas e tecnologia, bem como a infraestrutura básica, incluindo instalações 

sanitárias e espaços adequados para atividades educacionais (ROSA; SANTOS, 2016). 

A obtenção da qualidade da educação básica requer um esforço conjunto de governos, 

gestores escolares, professores, alunos(as), famílias e da sociedade, na totalidade. Precisamos 

de políticas públicas consistentes, investimento adequado, formação de professores, 

participação ativa da comunidade e monitoramento contínuo das ações educativas para a 

consolidação da aprendizagem do aluno. Nessa perspectiva, são alguns dos elementos 

necessários para promover e sustentar a qualidade da educação básica de modo que a 

promoção da cidadania seja possível aos seres plurais, respeitando o multiculturalismo. 

 

REFERÊNCIAS 

AZEVEDO, A. P. L., LOPES, S. N., & LOPES, F. M. N. (2019). Precarização do trabalho docente 
na educação básica: causas e consequências/ Preaching of teaching work in basic education: 
causes and consequences. Brazilian Journal of Development, 5(10), 19413–19428. 
Disponível em < https://doi.org/10.34117/bjdv5n10-167> 
 
CAÇÃO, Maria Izaura. Questões sobre o trabalho docente na rede estadual paulista. Debates 
em Educação. Maceió, Vol. 9, nº 17, Jan./Abr. 2017. 
 
HERDEIRO, Rosalinda; SILVA, Ana Maria. Qualidade e trabalho docente: as experiências e 
oportunidades de aprendizagem dos professores. Educação & Sociedade. Campinas, v. 35, n. 
126, p. 237-254, jan.-mar. 2014 Disponível em <http://www.cedes.unicamp.br>2014 
 
PIAUÍ. Secretaria de Educação do Estado do Piauí. Recomposição da Aprendizagem. 
Documento Orientador. Teresina: Superintendência de ensino – SUPEN, 2023a. 
 
PIAUÍ. Secretaria de Educação do Estado do Piauí. Regulamento geral do torneio de 
matemática das escolas estaduais do Piauí – TME2. Teresina: SEDUC-PI, 2023b.  
 

https://doi.org/10.34117/bjdv5n10-167


                     
 
 
                     19 a 21 de julho 2023 

                         UPE Campus Petrolina 

 

 
UNIVERSIDADE DE PERNAMBUCO CAMPUS PETROLINA 

                PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM FORMAÇÃO DE PROFESSORES E PRÁTICAS INTERDISCIPLINARES 

PIAUÍ. Secretaria de Educação do Estado do Piauí. Nota técnica nº 
3/2022/UNEA/SUEB/GSE/SEDUC-PI/SUEB/GSE/SEDUC-PI/GSE/SEDUC-PI. Teresina: SEDUC-
PI, 2023c. Estabelece Orientações para o Programa Juntos para Avançar 2023 e o início do 
Ano Letivo nas escolas da Rede Pública Estadual Ensino do Piauí no ano civil de 2023. 
 
PIAUÍ. Secretaria de Educação do Estado do Piauí. Ofício Circular Nº: 102/2023/SEDUC-
PI/SUEB/UTECE. Teresina: SEDUC-PI, Teresina/PI, 18 maio 2023d Assunto: orientações, 
cronograma e aplicação da Avaliação Diagnóstica -CAED. 
 
PIAUÍ. Secretaria de Educação do Estado do Piauí. Ofício Nº: 1079/2022/SEDUC-
PI/GSE/SUEB/UNEA/CAEC Teresina: SEDUC-PI, 15 mar. 2022. 
 
PIAUÍ. Secretaria de Educação do Estado do Piauí. Portaria SEDUC-PI/GSE Nº 1006/2020. 
Teresina: SEDUC-PI,2020. Assunto: dispõe sobre a criação do programa reforço de 
aprendizagem Juntos para avançar. 
 
SALVATORI, Ana Paula; GOMES, Allan Henrique; CORDEIRO, Aliciene Fusca Machado. 
Formação continuada de professores e pesquisa documental: algumas reflexões teóricas. In: 
Anais do SIPPE ACAFE. Anais...Lages (SC) Universidade do Planalto Catarinense, 2021. 
Disponível em: <https//www.even3.com.br/anais/SIPPE2021/418398-FORMACAO-
CONTINUADA-DE-PROFESSORES-E-PESQUISA-DOCUMENTAL--ALGUMAS-REFLEXOES-
TEORICAS>. Acesso em: 28 maio 2023 12:54 
 

ROSA, S. V. L., & SANTOS, W. B. dos. (2016). Trabalho docente e qualidade da educação 
básica: crítica às diretrizes do banco mundial. Linhas Críticas, 21(46), 665–687. 
https://doi.org/10.26512/lc.v21i46.4695. Acesso em: 28 maio 2023. 
 
RAIMANN, A.; FARIAS, R. H. da S.; GOMES, V. D. O trabalho docente em Goiás e Mato 
Grosso: O gerencialismo em tempos de pandemia. Revista Ibero-Americana de Estudos em 
Educação, Araraquara, v. 17, n. 1, p. 0037–0052, 2022. DOI: 10.21723/riaee. v17i1.15536. 
Disponível em: https://periodicos.fclar.unesp.br/iberoamericana/article/view/15536. Acesso 
em: 28 maio. 2023. 

 

 

 

 

 

 

 

https://doi.org/10.26512/lc.v21i46.4695


                     
 
 
                     19 a 21 de julho 2023 

                         UPE Campus Petrolina 

 

 
UNIVERSIDADE DE PERNAMBUCO CAMPUS PETROLINA 

                PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM FORMAÇÃO DE PROFESSORES E PRÁTICAS INTERDISCIPLINARES 

EIXO TEMÁTICO: TRABALHO DOCENTE E FORMAÇÃO DE PROFESSORES 

  

PRÁTICA E EXPERIÊNCIA PEDAGÓGICA NO DESENVOLVIMENTO DO ESTÁGIO 
SUPERVISIONADO III: COMPONENTE CURRICULAR DE GEOGRAFIA 

 

FELIPE LOPES CAVALCANTI, Graduando em Geografia, Universidade de Pernambuco, 

ORCID: https://orcid.org/0009-0003-0115-4271, <felipe.lopesc@upe.br> 

ANTONIO MARCOS DOS SANTOS, Doutor em Geografia, Universidade de Pernambuco, 

ORCID: https://orcid.org/0000-0002-5968-9880, <antonio.santos@upe.br>  

 

RESUMO: Para a efetivação de um desenvolvimento profissional eficaz de docentes na universidade, 
um dos elementos mais importantes para formação de professores, é o estágio supervisionado. É 
através do estágio que o acadêmico irá estabelecer conhecimentos, unindo a teoria vista na 
universidade e a prática no campo de estágio, para seu processo de formação profissional. Relatar as 
experiências desta atividade é de fundamental importância para ampliar debates e trocas de 
experiência sobre esta atividade de fundamental importância para a formação dos futuros(as) 
professores(as). Neste contexto, o presente artigo tem como objetivo apresentar as experiências 
vivenciadas no desenvolvimento do Estágio Supervisionado III entre os anos de 2022 e 2023. A escola 
concedente para realização do estágio foi a Escola Professora Judith Gomes de Barros, na cidade de 
Santa Maria da Boa Vista – PE, sendo o estágio desenvolvido em turmas do primeiro e segundo ano do 
ensino médio. As atividades de regência e intervenção, assim como o contato com os discentes e todo 
corpo educacional do campo de estágio, deu a oportunidade de viver a realidade educacional e todos 
os seus tramites, contribuindo para a formação de experiências, aprendendo modos de elaboração de 
aulas, preparação de conteúdo, métodos de ensino que tragam uma efetiva aprendizagem aos 
discentes, contribuindo, assim, pela formação educacional e social adequada dos estudantes. 

 
Palavras-chave: Ensino, Geografia, Práxis pedagógica 
   

INTRODUÇÃO 

O estágio supervisionado é um momento de fundamental importância para 

aprendizagem da profissão docente e de construção da identidade profissional. Assim, ele é 

definido como campo de conhecimento e a ele deve ser atribuído um estatuto epistemológico 

indissociável das atividades práticas, concebendo-o como práxis, o que o define como uma 

atitude investigativa que abrange as reflexões e as intervenções destinadas as questões 

educacionais (SILVIA, GASPAR, 2018). 

Neste contexto, as atividades de estágio supervisionado apresentam singularidades 

por se situar no mundo da academia e se estender para o mundo do trabalho conforme afirma 
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Reichmann (2015). O estágio é uma atividade essencial para formação dos(as) graduandos(as). 

Segundo Santos, Muniz e Silva (2020) os formandos precisam entender que o estágio funciona 

como campo de conhecimento o que significa atribuir a esta atividade um estatuto 

epistemológico que supere sua clássica redução à atividade prática instrumental. 

Para Martins e Tonini (2016) o estágio supervisionado em seu desenvolvimento é 

campo para desenvolvimento dos conhecimentos pedagógicos, que envolve em diferentes 

circunstâncias a universidade, o ambiente escolar básico, os estagiários, tendo os docentes da 

educação básica uma preocupação central com os fenômenos de estimular o 

desenvolvimento dos conhecimentos e do apreender.  

Neste contexto, o estágio representa a inserção do docente em formação no campo 

de sua futura prática profissional para experimentar a docência, vivenciando a realidade da 

das salas de aula, momento importante na construção e afirmação da identidade docente 

(MARTINS, TONINI, 2016). 

Diante desta prática os discentes em formação interagem com uma futura realidade, 

criam reflexões voltadas para as ações vivenciadas e compartilhadas no contexto em que 

estão envolvidos, desenvolvendo suas próprias formas de ser e agir, como futuros docentes. 

Trata-se de um momento importante de sua formação, capaz de explorar as principais 

demandas que surgem diariamente no ambiente escolar (SILVIA, GASPAR, 2018). 

No contexto legislativo, a atividade do estágio de docência é uma prática obrigatória 

tendo por base a Lei nº 9.394, de 20 de dezembro do ano de 1996. Esta Lei destaca a 

importância do desenvolvimento dos conhecimentos a partir de políticas e planejamentos 

educacionais, adequadas para garantir o mínimo padrão de qualidade no ensino. Acrescenta 

a Resolução nº 2, de 1º de julho do ano de 2015, a qual define as bases das Diretrizes 

Curriculares Nacionais para a formação inicial no nível universitário - superior. 

Para a efetivação de um desenvolvimento profissional eficaz de docentes na 

universidade, um dos elementos mais importantes para formação de professores, é o estágio 

supervisionado. É através do estágio que o acadêmico irá estabelecer conhecimentos, unindo 

a teoria vista na universidade e a prática no campo de estágio, para seu processo de formação 

profissional. Assim, o acadêmico irá conhecer, analisar e refletir práticas pedagógicas, 
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adquirindo experiências, para que no futuro possa atribuir metodologias eficazes em sala de 

aula. 

O período de atuação que faz parte da carga horária a ser cumprida durante a disciplina 

de estágio supervisionado tem como objetivo permitir que o acadêmico faça um primeiro 

contato com a realidade escolar, aproximando o aluno do contexto no qual ele atuará 

enquanto profissional (CORTE e LEMKE, 2015). E para um bom andamento de aprendizado, é 

preciso tratar a disciplina como um ponto chave do processo de formação do docente, levando 

em consideração as observações a serem feitas, as análises e aplicações de metodologias na 

sala de aula do campo de estágio e, tecer resultados acerca de toda atividade desenvolvida no 

estágio supervisionado.  

De acordo com Almeida e Pimenta (2014), durante o curso de graduação começam a 

ser construídos os saberes, as habilidades, posturas e atitudes que formam o profissional. Em 

períodos de estágio, esses conhecimentos são resinificados pelo aluno estagiário a partir de 

suas experiências pessoais em contato direto com o campo de trabalho que, ao longo da vida 

profissional, vão sendo reconstruídos no exercício da profissão. 

Neste sentido, este artigo de estágio não é apenas um modo de tecer os registros a 

partir dos processos que se passou no campo de estágio, mas sim, um modo amplo de 

apresentar e analisar novos conhecimentos adquiridos através das experiências que se passou 

no decorrer de todo o estágio, assim, pondo sempre em prática a reflexão dos momentos 

únicos que o estágio supervisionado proporciona. 

 Neste contexto, o presente artigo tem como objetivo apresentar as experiências 

vivenciadas no desenvolvimento do Estágio Supervisionado III entre os anos de 2022 e 2023. 

 Para desenvolvimento deste relato de experiência foram necessárias três etapas de 

trabalho. Inicialmente, houve a necessidade de contato com a escola, seguida da coleta de 

informações básicas sobre a mesma, planejamento e desenvolvimentos das aulas e 

intervenções. Em seguida, foi construído o relato aqui apresentado.  A escola selecionada está 

localizada no município de Santa Maria da Boa Vista, Pernambuco e o estágio abrangeu 

discentes do ensino médio, m primeiro e segundo ano.  
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CAMPO DE ESTÁGIO 

 A escola concedente para realização do estágio foi a Escola Professora Judith Gomes 

de Barros, na cidade de Santa Maria da Boa Vista – PE. A escola atribui uma política de 

estagiários bastante efetiva, onde é retratado uma dinâmica entre os estudantes 

universitários e professores da escola para melhor desempenho no processo de ensino da 

instituição. 

 A escola possui uma infraestrutura adequada e preservada pelos alunos e por toda 

categoria dos trabalhadores da educação. Assim a escola possui uma sala da direção, uma 

coordenadoria pedagógica, uma sala de professores, nove salas de aula, uma secretaria com 

almoxarifado, uma biblioteca, seis banheiros para alunos com acessibilidade, dois banheiros 

para professores e mais dois banheiros na cantina, uma quadra poliesportiva com cobertura, 

um laboratório de informática com 20 computadores, uma cantina, um pátio coberto, um 

depósito de limpeza, um depósito de instrumentos musicais e esportivo, um depósito de 

materiais de horta e ferramentas e um depósito geral.  

 Além disso detém em média de 65 profissionais, divididos entre a sede e extensões 

nas regiões do interior em que são ministradas cerca de 26 turmas regulares e outras 10 do 

EJA. No ano vigente, o quadro total de alunos é de 1.200, e possui um quadro administrativo 

de seis pessoas, duas merendeiras, dois porteiros e duas pessoas que cuidam da limpeza. 

 

DESENVOLVIDO DO ESTÁGIO  

 As atividades realizadas no estágio são de extrema importância, pois, como já 

mencionado anteriormente, é o momento em que o acadêmico irá adequar as teorias vistas 

na universidade em práticas dentro da sala de aula com os discentes. Para tal, o estagiário 

deve realizar a regência em comum acordo com o professor supervisor e propor um projeto 

de intervenção que visa melhorar as condições dos estudantes em determinado assunto que 

não tiveram um bom êxito na compreensão. 

Regência 

O estágio foi realizado nas turmas do 1° ano do ensino médio, turmas A e B, e 2° ano 

do ensino médio, turma A (Figura 1). A metodologia aplicada nas turmas, foram a leitura de 



                     
 
 
                     19 a 21 de julho 2023 

                         UPE Campus Petrolina 

 

 
UNIVERSIDADE DE PERNAMBUCO CAMPUS PETROLINA 

                PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM FORMAÇÃO DE PROFESSORES E PRÁTICAS INTERDISCIPLINARES 

textos sobre os conteúdos e explicação providos do uso de slides, músicas, vídeos, além de 

algumas demonstrações e realizações de atividades em sala de aula e para casa. O material 

utilizado foi elaborado pela professora supervisora e o estagiário, pois os novos livros estavam 

em processo de organização para serem entregues, além dos debates produzidos para a 

implementação do Novo Ensino Médio, o que ressalva a divisão de um mesmo livro didático 

para as disciplinas das ciências humanas. 

No 1° ano, turmas A e B, os assuntos abordados na regência de acordo com a 

organização curricular, foram a origem e evolução da geografia, os impactos do 

desenvolvimento econômico na construção do espaço geográfico, a evolução da ciência 

geográfica e os conceitos estruturantes da geografia.  

Figura 1: Regência, atividade e avaliação global 

 

                                        Fonte: Cavalcanti, F. L. (2023) 

No primeiro ponto de assuntos abordados foi proposto a definição da geografia com 

perguntas instigadoras para os discentes, também explanado sobre origem e evolução da 

geografia desde a antiguidade apresentando as escolas da geografia (Positivismo, 

Determinismo, Possibilismo, Método regional, Nova Geografia e Geografia Critica). Além 

disso, também foi apresentado a dicotomia existente na geografia e suas subdivisões. Após 

essas primeiras exposições, foi proposto os conceitos das categorias de análise da geografia, 

que são a paisagem, território, região e lugar. Levando em consideração a esses conceitos, o 



                     
 
 
                     19 a 21 de julho 2023 

                         UPE Campus Petrolina 

 

 
UNIVERSIDADE DE PERNAMBUCO CAMPUS PETROLINA 

                PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM FORMAÇÃO DE PROFESSORES E PRÁTICAS INTERDISCIPLINARES 

assunto abordado posteriormente foi o espaço geográfico e seu processo de transformação, 

com os impactos promovidos pelo desenvolvimento econômico, produção industrial e 

agropecuária, avanço tecnológico e os impactos ambientais gerados pela ação humana.  

No 2° ano, turma A, os assuntos abordados na regência de acordo com a organização 

curricular, foram as características da população do mundo e do Brasil levando em 

consideração o crescimento da população mundial e brasileira, e as suas mudanças e formas 

de distribuição, tratando a diversificação das populações providas principalmente no Brasil; 

crescimento, distribuição e indicadores socioeconômicos; as teorias demográficas 

(Malthusiana, Neomalthusiana, Teoria Reformista e Transição Demográfica); os indicadores 

sociais (IDH, taxa de natalidade, taxa de mortalidade etc.) levando em consideração os 

indicadores do Brasil e, por fim, as ações governamentais e a adoção de políticas sociais no 

Brasil como forma de reduzir as desigualdades sociais. 

Resultados das práticas de estágio  

Levando em consideração as observações realizadas no Estágio Supervisionado III, em 

momentos de regência, nos 1° e 2° anos do ensino médio, os discentes dos 1° anos 

apresentaram deficiências acerca das leituras e compreensão de mapas, sem o prévio 

conhecimento dos elementos necessários que um mapa deve compor. Mediante essa 

observação, fez-se necessário a busca de uma intervenção ativa em sala de aula, para suprir a 

necessidade de conhecimentos a cerca desses conceitos básicos da cartografia, que é de suma 

importância para a formação discente no meio escolar e para os novos rumos de compreensão 

das transformações do espaço geográfico. 

Como base fundamental da cartografia, deve-se conhecer alguns dos elementos 

essenciais de um mapa como o título empregado no mapa que indica o assunto proposto nele, 

a legenda, que é a especificação do significado atribuído aos símbolos presentes nos mapas, 

a orientação cartográfica,  que indica os pontos cardeais que são necessários para que o leitor 

tenha uma correta noção da posição relativa da área indicada no mapa, a escala, que é a 

proporção matemática entre a área real e a sua respectiva representação cartográfica. Além 

desses, também são de fundamental importância as coordenadas geográficas e a projeção da 

superfície terrestre. 



                     
 
 
                     19 a 21 de julho 2023 

                         UPE Campus Petrolina 

 

 
UNIVERSIDADE DE PERNAMBUCO CAMPUS PETROLINA 

                PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM FORMAÇÃO DE PROFESSORES E PRÁTICAS INTERDISCIPLINARES 

Contudo, diante do exposto, a intervenção se deu na fundamentação teórica aos 

discentes das turmas selecionadas, após a finalização dos conteúdos curriculares exigidos. De 

início foi desenvolvida explanações acerca do conteúdo, os conceitos de um mapa, para que 

serve, e seus processos de formação histórica até os dias atuais, os tipos de mapas existentes 

(Politico, físico, histórico, demográfico etc.), com a utilização de slides, planisfério e globo 

terrestre disponível pela escola campo de estágio e, também, o uso de aplicativos e sites que 

usam os conhecimentos cartográficos. Em seguida, foi explanado os conceitos básicos da 

cartografia, os elementos que compõem um mapa como o título, legenda, escala, orientação, 

coordenadas geográficas e projeção cartográfica, sempre visualizando imagens de mapas e o 

planisfério.  

Como atividade de fixação final, foi estabelecido um trabalho em grupo em sala de 

aula, levando em consideração e expiração nos trabalhos desenvolvidos e realizados no ensino 

da cartografia por Fonseca (2012), publicado no site da Cartografia Escolar – A Cartografia da 

sala de aula. Assim, a atividade foi criar um mapa físico 3D da América do Sul, feito de camadas 

de emborrachado, sendo exigido os elementos fundamentais de um mapa. 

Os moldes (Figura 2) foram retirados do site Cartografia Escolar - A cartografia da sala 

de aula, e impressos para recorte, conforme o relevo da América do Sul. Apenas 3 moldes de 

relevo foram selecionados, o primeiro nível como base de 0 a 200 metros de altitude, o 

segundo acima de 200 metros de altitude e o terceiro nível acima 500 metros. Para cada nível 

foi exigido uma cor de emborrachado, a base de cor verde, o segundo nível de cor amarela e 

o terceiro de cor laranja. Alguns materiais para realização da atividade foram estabelecidos, 

como tesouras, cola e pincel de variadas cores. O emborrachado foi fornecido pela escola 

campo de estágio. 
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Figura 2: Moldes do mapa físico da América do Sul 

 

Fonte: Fonseca, E. P. (2012). 

As atividades de regência e intervenção ocorreram conforme a programação instituída 

anteriormente. No entanto, nem sempre as atividades são desenvolvidas como é imaginado 

pelo aplicador. Assim, perante os planos realizados, deu-se a utilização de dinâmicas de aulas 

expositivas com uso de slides, músicas, imagens, leitura de textos uso de outros materiais 

como o globo, planisfério e navegação por sites e aplicativos no celular dos próprios discentes 

e no computador, também foram feitas atividades de fixação e revisão como o método de 

avaliação. Em relação as regências, foi de forma positiva nas turmas trabalhadas. Nas turmas 

do 1° e 2° ano, o conteúdo foi bem fixado, havendo algumas dificuldades quando expostos 

com conhecimentos cartográficos, e houve boas notas nas atividades e avaliações globais da 

primeira unidade.  

Na intervenção, os discentes tiveram uma boa interação na explicação dos conteúdos, 

posicionando as dúvidas e dinamizando mais a aula observando os materiais levados como 

suporte para a aula. Levando em consideração a atividade em grupo proposta, os estudantes 

tiveram um alto nível de participação (Figura 3), produzindo bons mapas usando a criatividade 

(Figura 4), efetivando maior abrangência no conhecimento cartográfico e, também, do relevo 

da América do Sul. 

Vale ressaltar que a disciplina de geografia está no processo de desvalorização, 

principalmente com a implementação do Novo Ensino Médio, retirando metade da carga 
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horária obrigatória. A escola campo de estágio, na unidade corrente, não tinha ainda 

implementado essas exigências do Novo Ensino Médio.  

Também a escola não recebe recursos com destinação a ampliação de práticas 

pedagógicas de ensino que torne as aulas mais dinâmica, meios tecnológicos que seja inserido 

no ensino da geografia e materiais que venham a calhar com os conteúdos das aulas. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Mediante aos processos presenciados e desenvolvidos no Estágio Supervisionado III, é 

de extrema importância para garantir uma formação docente com as experiências adquiridas 

com as práticas docentes no ensino médio. Dessa forma, levando a aplicação das teorias 

estudadas no campo acadêmico em práticas dentro das salas de aula.  

As atividades de regência e intervenção, assim como o contato com os discentes e todo 

corpo educacional do campo de estágio, deu a oportunidade de viver a realidade educacional 

e todos os seus tramites, contribuindo para a formação de experiências, aprendendo modos 

de elaboração de aulas, preparação de conteúdo, métodos de ensino que tragam uma efetiva 

aprendizagem aos discentes, contribuindo, assim, pela formação educacional e social 

adequada dos estudantes. 
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RESUMO: O trabalho exercido pelo docente no ensino superior e suas exigências, requer uma atenção 
especial, pois as atividades diárias influenciam na percepção da qualidade de vida. Consequentemente, 
tais atividades, incluindo a prática profissional, exigem boa saúde física e mental.  Qualidade de vida é 
um conceito subjetivo de uma percepção totalmente pessoal. Tal entendimento tem determinantes, 
e seus preditores são hábitos e estilo de vida. Objetivou-se discutir sobre a percepção de qualidade de 
vida em Docentes universitários de maneira a contribuir para uma reflexão sobre este tema diante do 
papel e da profissão exercida destes profissionais. Trata-se de um estudo de revisão o qual procura 
averiguar a relação da percepção de Qualidade de vida nesses profissionais com intuito de reforçar tal 
estudo. Foram pesquisados artigos nas seguintes bases de dados: Scielo, Portal da Capes e Biblioteca 
virtual em saúde (BVS ) ; publicados entre os anos de 2018 e 2023 que tratam da relação da percepção 
da qualidade de vida em docentes universitários. Torna-se fundamental compreender a forma como o 
indivíduo se relaciona com o meio em que vive, pois situações corriqueiras, a interação com as pessoas, 
o fator econômico, o tempo dispendido ao trabalho, ao lazer, pode interferir positiva ou 
negativamente. Portanto, é importante estar atento a esses profissionais quanto à manutenção de 
hábitos saudáveis, priorizar os fatores que interferem diretamente na qualidade de vida e evitar 
comportamentos indesejáveis na vida desses profissionais.  
 
Palavras-chave: educação; saúde; estilo de vida; docentes; trabalho. 
 

INTRODUÇÃO 

O trabalho educativo é uma atividade repetitiva. Partida e executada com ritmos 

intensos e até mesmo em conjunto com atividades administrativas. A busca por um estilo de 

vida saudável circunscreve-se ao trabalho docente, pois essa profissão tem sido caraterizada 
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por desafios significantes e reflexos de contínuas mudanças no mundo do trabalho (GOMES 

et al., 2021; LAGO et al., 2015).  

A qualificação profissional torna-se importante não apenas para o profissional da 

educação, mas também para a qualidade da oferta educacional, seja em qual for o nível de 

ensino. Tais capacitações tornam-se necessários porque exigem do professor atitudes 

suficientes na dinâmica do trabalho diário da docência. Para edificar um sistema educacional 

de qualidade, a implementação da política educacional é essencial (NUNES; OLIVEIRA, 2017).  

Os profissionais da educação buscam por qualificação para acompanhar a evolução 

cultural e tecnológica. Assim, a avaliação do trabalho docente reflete a melhoria da qualidade 

do ensino e da aprendizagem dos alunos e está diretamente ligada à qualidade de vida (QV) e 

ao trabalho prestado pelos profissionais da educação (OLIVEIRA; SANTOS, 2020). 

No desempenho de suas funções, os professores universitários se deparam com 

diversas condições que podem influenciar sua percepção sobre a QV, devido às exigências à 

imposição de ritmos intensos, bem como ao acréscimo de tarefas administrativas que podem 

gerar tais situações (CANCIAN et al., 2023; GOMES et al., 2021). 

Por conseguinte, há uma preocupação por parte desses profissionais com sua 

formação. Esta caracteriza-se pela procura e responsabilidade pessoal, pois não existe uma 

formação específica para se tornar professor universitário. Dessa forma, na tentativa de 

acompanhar a evolução cultural e tecnológica, busca a referida qualificação, por conta 

própria, assim vem a sobrecarga e muitas vezes negativa, somada às atividades docentes, 

sendo este um fator diretamente relacionado à qualidade de vida (QV) (LAUXEN, DEL PINO, 

2018; OLIVEIRA; SANTOS, 2020). 

O termo percepção de qualidade de vida, tem relação com o bem-estar, associado a 

um conjunto de parâmetros individuais e socioambientais, porém essa percepção é 

individualizada entre as pessoas de acordo com suas características e necessidades. Nesse 

sentido, práticas que possibilitam Promoção da Saúde, podem trazer inúmeros benefícios, 

inclusive a melhoria da QV. Associadas a essas práticas temos a construção de hábitos 

considerados saudáveis, dentre eles o comportamento alimentar, prática de atividade física 

(AF), a saúde física e mental (NAHAS, 2017; ANTONINI et al., 2022). 
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Portanto, ao se considerar a QV dos professores universitários, deve-se compreendê-

la como um fator complexo, o qual envolve sentimentos e questões socioeconômicas e 

culturais relacionadas ao lazer, saúde, condições salariais e sucesso profissional. Quanto ao 

docente, esse fato também pode estar relacionado aos recursos financeiros e benefícios 

adicionais que esse grupo de trabalhadores recebe, pois são aspectos responsáveis por 

proporcionar motivação, conforto e segurança relacionados à percepção da QV dos docentes 

(ARALDI et al., 2021a). 

Posto isto, este Artigo de Revisão tem por objetivo discutir, por meio de uma pesquisa 

bibliográfica, sobre a percepção de qualidade de vida em Docentes universitários de maneira 

a contribuir para uma reflexão sobre este tema diante do papel e da profissão exercida destes 

profissionais. 

MÉTODOS 

Trata-se de artigo de Revisão Bibliográfica, ou de acordo com Kohls- Santos e Morosini 

(2021) pode ser chamada de revisão de literatura, também. É amplamente utilizada para 

compor o referencial teórico de estudos mais robustos, utilizado para compor uma pesquisa 

científica, embora se perceba um grande esforço de complementaridade com a pesquisa 

empírica, como percurso metodológico. 

Iniciou-se a pesquisa com a escolha do tema, traçou-se o objetivo do estudo. Em 

seguida foram escolhidos os descritores para a seleção dos artigos que compõem a pesquisa, 

seguindo dos critérios de inclusão e exclusão dos artigos para a análise, feita através da leitura 

do título e resumo. Após selecionados os artigos, realizou-se a análise e a discussão dos 

resultados.  

A busca de artigos foi realizada através de buscas nas bases de dados eletrônicos da 

Scientific Eletronic Library (Scielo), Portal de Periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento 

de Pessoal de Nível Superior (Capes), e no portal regional da Biblioteca Virtual em saúde (BVS): 

Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde – Informação em saúde da 

América Latina e Caribe - (Lilacs). 
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Os descritores usados para a seleção de artigos foram: “percepção de qualidade de 

vida” “professores universitários”. Combinados com o conectivo AND, construindo a seguinte 

combinação: (percepção de qualidade de vida) AND (professores universitários). 

Os critérios de inclusão foram: artigos publicados nos idiomas português e inglês, em 

forma de texto completo, publicados entre o período de 2017 e 2023, com o intuito de abordar 

o que há de mais recente sobre a temática, tendo como tema a percepção da qualidade de 

vida em docentes universitários; bem como documentos oficiais que abordavam sobre o 

assunto.  

Os artigos escolhidos foram lidos na íntegra, foram selecionados os que estavam 

alinhados com tema proposto por meio da leitura dos resumos e também por estarem de 

acordo com os critérios de inclusão e exclusão. 

RESULTADOS  

Neste estudo de revisão foram encontrados 94 artigos nas bases de dados 

supracitadas, entretanto, somente, 15 foram selecionados por estarem condizentes ao 

objetivo da pesquisa. O quadro abaixo categoriza alguns dados desses trabalhos. 

 
Quadro 1 – Artigos analisados e categorizados conforme ano de publicação, 

periódicos, público-alvo, local do estudo e objetivos. 
Fonte: elaboração própria (2023) 

ARTIGO ANO AUTORES  PERIÓDICO PÚBLICO- ALVO/ 
LOCAL DO ESTUDO 

OBJETIVO 

1.  2018 Amaro e 
Dumith 

Jornal Brasileiro 
de Psiquiatria 

 

Os professores da 
FURG que estavam em 
atividade e atuavam 
nos campi da cidade de 
Rio Grande (Campus 
Carreiros e Campus 
Saúde) no segundo 
semestre de 2015 
foram convidados a 
participar da pesquisa.  

 

Analisar a influência da 
sonolência diurna 
excessiva na qualidade de 
vida dos docentes. 

2.  2018 Dias, 
Chaveiro e 
Porto 

Ciência & Saúde 
Coletiva 

Fisioterapeutas 
docentes de cursos de 
fisioterapia no 
município de Goiânia-
GO 

Avaliar a qualidade de 
vida no trabalho de 
fisioterapeutas docentes 

https://www.scielo.br/j/jbpsiq/
https://www.scielo.br/j/jbpsiq/
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DISCUSSÃO 

O trabalho é considerado pela sociedade capitalista neoliberal como essencial na vida 

de todos, pois o ser humano constrói sua trajetória com base na função exercida, a qual se 

aperfeiçoou. É ainda compreendido pelo homem como algo intrínseco à vida. Com relação à 

3.  2018 Ferreira et al. Motricidade Docentes de uma 
instituição de ensino 
superior em Fortaleza- 
CE. 

Caracterizar o 
comportamento 
alimentar e o estado 
nutricional de adultos 
docentes de um Centro 
Universitário. 

4.  2019 Araújo et al. Revista de 
Enfermagem do 
Centro-Oeste 
Mineiro 

Docentes de uma 
instituição de ensino 
superior pública, 
localizada no Centro-
Sul piauiense. 

Analisar a qualidade de 
vida no trabalho de 
docentes de uma 
universidade pública. 

5.  2019 Sanchez et al. 
 

Ciência & Saúde 
Coletiva 

Professores 
universitários das áreas 
da saúde, biologia, 
agrárias, humanas e 
exatas. 

Identificar o impacto da 
saúde na qualidade de 
vida (QV) e qualidade da 
vida profissional (QVT) de 
professores 
universitários. 

 

6.  2020 Broch et al. Journal Physics 
Education 

Docentes de Educação 
Física, com vínculo em 
instituições públicas e 
privadas do Paraná. 

Verificar os diferentes 
perfis de docentes 
universitários de 
Educação Física, 
considerando à satisfação 
no trabalho e sua relação 
com as variáveis 
sociodemográficas e 
profissionais. 

7.  2020 D'Oliveira et 
al. 

Revista 
Enfermagem UERJ 

Enfermeiros que 
atuavam como 
docentes 

Analisar as repercussões 
do trabalho docente na 
saúde dos professores de 
enfermagem. 

8.  2020 Dumith Cadernos de 
Saúde Coletiva 

Os professores 
da Universidade 
Federal do Rio Grande, 
RS, Brasil, 

Investigar a prática de 
atividade física de lazer 
em professores 
universitários e analisar 
sua associação com a 
qualidade de vida. 

9.  2020 Machado, 
Almeida e 
Dumith 

Revista Baiana de 
Saúde Pública 

Professores da 
FURG que estavam em 
atividade e atuavam 
nos campi da cidade de 
Rio Grande (campus 
Carreiros e campus 
Saúde), no Rio Grande 
do Sul. 

Verificar a associação 
entre depressão e 
qualidade de vida nos 
docentes universitários, 
por meio de uma 
pesquisa transversal e 
quantitativa, feita com 
docentes de uma 
universidade federal. 
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10.  2021 Pinto et al (a) Revista Brasileira 
de Qualidade de 
Vida 

Professores que atuam 
em programas de pós-
graduação de 
Engenharia de 
Produção.  

 

Analisar a produção 
científica dos docentes 
que atuam em programas 
de pós-graduação na área 
de Engenharia de 
Produção no Brasil de 
2013 a 2015.  

 

11.  2021 Pinto et al (b) Revista Amazônia 
Science & Health 

Professores de uma 
Universidade do Sul do 
Tocantins, Brasil. 

 

                                 
Investigar os a QV de 
professores 
universitários de uma 
universidade do Sul 
Tocantins. 

12.  2022 Antonini et al. Acta Paulista de 
Enfermagem 

Realizou-se em uma 
capital da região Sul do 
Brasil, em uma 
instituição federal de 
ensino profissional, 
científico e tecnológico, 
que possui 391 
professores. 
Participaram do estudo 
21 professores. 

Compreender as práticas 
de promoção da saúde do 
trabalhador que são 
realizadas pelos 
professores da área da 
saúde de uma instituição 
pública de ensino 
tecnológico. 

 

13.  2022 Araldi et al. Journal Physics 
Education 

Professores de 
Educação Física do 
Ensino Superior, da 
mesorregião da 
Grande Florianópolis. 

Determinar os perfis de 
qualidade de vida de 
professores de Educação 
Física do Ensino Superior 
e associá-los às suas 
características pessoais e 
profissionais. 

14.  2022 Proence et al. Brazilian Journal 
of Health Review 

Professores de uma 
rede de ensino superior 
de Minas Gerais 

Avaliar a QV dos 
professores 
universitários de uma 
rede de ensino superior 
do estado de Minas 
Gerais durante a 
pandemia de COVID-19, 
além de observar seus 
níveis de prática de 
atividade física e o 
impacto dessa pandemia 
em sua jornada de 
trabalho. 

15.  2023 Cancian et al. BOLETIM DE 
CONJUNTURA 
(BOCA) 

Professores 
universitários 

A investigação da 
qualidade de vida 
percebida pelos 
professores 
universitários sobre 
quatro dimensões: saúde 
mental; saúde física; 
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docência do ensino superior, o ser professor requer uma maior compreensão de sua função 

perante seu papel no processo de ensino-aprendizagem, sendo sua missão formar 

profissionais responsáveis por disseminar conhecimento para sociedade, ou comunidade a 

qual estão inseridos (LEITE; NOGUEIRA, 2017). 

A classe docente é caracterizada devido às suas características peculiares, devendo-se 

ter uma atenção especial, pois são considerados formadores de opinião, que estão em 

constante atualização. Assim, as demandas e particularidades do trabalho docente exigem 

uma gama de conhecimentos, incluindo as atividades que envolvem a gestão administrativa e 

pedagógica e, na maioria das vezes, compromete os horários de descanso e impacta 

diretamente na saúde (QUEIRÓZ; EMILIANO, 2020; DUMITH, 2020). 

Portanto, o fazer docente deixou de ser uma ação espontânea, que pode ser 

desenvolvida por intuições. A ciência evolui e tal função também sofreu influência, pois sua 

base parte de fundamentos filosófico sociais, histórico psicológicos e de práticas específicas. 

Para tal, exigem domínio de conhecimentos integrados a conhecimentos científicos e 

humanistas, pois a ação educacional deve estar voltada às novas gerações, em que linguagens, 

tecnologias e estruturas interpretativas constituem seu cerne (GATTI et al., 2019). 

Por conseguinte, o professor de ensino superior, quanto à sua atuação, lida com uma 

diversidade de situações, elevado fluxo e revezamento de alunos, a necessidade constante de 

atualizar-se e a demanda excessiva de trabalho, a qual excede a sala de aula,                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                  

onde muitas vezes não se resume somente ao espaço acadêmico. Em sua prática cotidiana, 

lida com situações diversas, as quais podem gerar, na maioria dos professores, problemas de 

saúde emocional que podem comprometer significativamente sua percepção de QV (PINTO 

et al., 2021). 

A qualificação, o aperfeiçoamento, para atender às exigências de mercado, bem como 

às cobranças, mesmo em algumas situações desfavoráveis quanto às condições de trabalho, 

podem acabar gerando repercussões psicossomáticas. Estes indivíduos frequentemente lidam 

relações sociais e 
relações ambientais. 
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com fatores provenientes de estresse próprios da condição acadêmica, bem como situações 

que desequilibram as expectativas profissionais individuais e a realidade do trabalho diário, 

destacando-se neste contexto, a prevalência de fatores de risco, como: IMC alterado, 

inatividade física, e hábitos alimentares inadequados (D’OLIVEIRA et al., 2020; MACHADO; 

ALMEIDA; DUMITH, 2020; DOMÍNGUEZ-GABRIEL et al., 2021).  

Sabe-se que a docência no Ensino Superior exige o envolvimento em diversas funções, 

pois o tripé educacional (ensino, pesquisa e extensão) faz-se presente principalmente neste 

ensino, conforme citado no início deste trabalho. Tais funções podem afetar a percepção de 

QV desta classe de trabalhadores. Araldi et al. (2022) identificaram em seu estudo e 

classificaram os docentes em três grupos de professores: o grupo I, o qual apresentou 

percepção mais negativa e escores menores em todo constructo da QV, foi o que não tinha 

vínculos com a extensão universitária; já o grupo II revelou percepção mais positiva e escores 

mais elevados da QV, sendo este composto por docentes vinculados à extensão ( 

coordenadores de ações extensionistas); o grupo III apresentou percepção regular da 

avaliação geral e dos domínios físico e psicológico e escores intermediários da QV quando 

comparados aos demais grupos  em colaboradores da extensão universitária. 

Nesse ínterim, é importante haver um equilíbrio entre as atividades laborais e a vida 

pessoal, pois a relação existente entre tais fatores e a QV de professores universitários, 

influencia na saúde física e mental desses profissionais. De forma que envolve o controle da 

carga física, emocional e excesso de trabalho, bem como das condições as quais são expostos 

diariamente, sendo necessário compreender que tudo isso pode afetar seu bem estar e QV 

(ANTONINI et al., 2022). 

A percepção da QV é algo almejado e individual, importante para a promoção do bem-

estar e da saúde, visto que está relacionada a toda e qualquer situação presente na vida 

humana, e por se tratar de uma condição que proporcione bem-estar, estabilidade, 

independência, realizações e felicidade, seja no ambiente de trabalho ou familiar, estando 

presente na maioria dos estudos da atualidade. Considerado como percepção de bem-estar 

resultante de um conjunto de parâmetros individuais e socioambientais, sendo que essa 

percepção pode diferir entre as pessoas de acordo com suas características individuais e 



                     
 
 
                     19 a 21 de julho 2023 

                         UPE Campus Petrolina 

 

 
UNIVERSIDADE DE PERNAMBUCO CAMPUS PETROLINA 

                PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM FORMAÇÃO DE PROFESSORES E PRÁTICAS INTERDISCIPLINARES 

condições as quais vivem sugerindo a existência de um “filtro” pessoal na interpretação dos 

indicadores de qualidade de vida individual (PROENCE et al., 2022; NAHAS, 2017). 

A relação entre saúde e QV acontecem naturalmente, pois, por muito tempo estiveram 

correlacionadas e por vezes, empregadas como sinônimos. Porém, o termo “Qualidade de 

Vida” era definido como percepção do indivíduo quanto ao contexto cultural, valores e a 

maneira como vive a população de acordo com o ambiente, comportamentos, objetivos, 

perspectivas e expectativas de vida (SILVA et al., 2017). 

Nesse contexto, aprofundando as reflexões, atualmente o conceito de saúde 

fundamenta-se a partir de determinantes individuais (idade, sexo e fatores genéticos), 

condições sociais, direitos fundamentais associados às condições de vida e de trabalho. 

Portanto, a saúde passou a envolver o trabalho como objetivo de melhores níveis de QV, nesse 

sentido a atividade laboral encontra-se associada às condições de saúde e qualidade de vida 

profissional e exerce influência nas demais pessoas implicadas nesse processo (CARRAPATO; 

CORREIA; e GARCIA, 2017). 

Logo, a Qualidade de Vida no Trabalho (QVT) relaciona-se com a satisfação ao 

ambiente laboral, às condições psicológicas e sua percepção pelos trabalhadores; ainda com 

o desempenho e produtividade; com estresse, demandas inerentes ao trabalho, que podem 

provocar uma diminuição dessa percepção (ENTRINGER, 2020). 

No estudo de Gomes et al. (2019) a QV desses professores foi classificada em satisfação 

intermediaria, sendo que todos os domínios apresentaram escores semelhantes, indicando 

que os docentes universitários não estão satisfeitos em nenhum dos domínios da QV. 

Entretanto, a sobrecarga de tarefas em professores universitários acarreta 

negativamente o organismo humano como um todo, na qual estão intimamente relacionados 

com a ocorrência de doenças físicas e mentais. Sendo assim, se a QV está diretamente 

relacionada às atividades laborais, compreende-se o trabalho como fator primordial para QV 

de forma que situações geradas negativamente neste ambiente são capazes de interferir nas 

relações sociais, e nos hábitos saudáveis de maneira em geral. De maneira que surgem novas 

condições para o trabalho, caracterizadas por situações de instabilidade e o aumento da carga 

horário de trabalho, havendo uma redução das condições consideradas aceitáveis na 
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qualidade de vida no trabalho e no desempenho desses profissionais nas suas funções 

(ROMERO-CARABALLO, 2019). 

No contexto da docência, o trabalho adquire uma dimensão fundamental para os 

professores, dado o reconhecimento social inerente à profissão, que tem grande 

responsabilidade em formar profissionais competentes e éticos (SOUSA et al., 2020).  

Nessa perspectiva, Araldi et al. (2021a) afirmam que os professores investigados em 

sua pesquisa apresentaram escores positivos na avaliação geral da qualidade de vida. Além 

disso, demonstraram que os professores que em apenas uma disciplina no semestre letivo 

possuíam avaliação geral mais positiva de QV.  Entretanto os com maior carga horária de 

trabalho semanal foram os que apresentaram percepção geral mais negativa de QV. 

A preocupação com a QV é uma realidade constante, atual e crescente de maneira que 

sempre esteve associada à saúde, pois muitas vezes são consideradas sinônimos. Sendo assim, 

a categoria de Docentes torna-se vulnerável na sociedade contemporânea devido às 

demandas (PINTO et al., 2021b).  

Araldi et al. (2021a), afirmam em seu estudo com Docentes do ensino superior da 

mesorregião de Santa Catarina, que os mesmos possuem uma percepção positiva de forma 

que alguns fatores como características sociodemográficas e relações sociais foram 

significativos para tal resultado, validando a influência de tais fatores na percepção de QV.  Em 

consonância, Pinto et al. (2021b), estudo realizado em uma Universidade do sul do Tocantins 

com docentes quando questionados sobre como percebem a sua QV, a maioria afirmou ser 

boa.  

Quanto aos hábitos considerados saudáveis pode-se citar, o comportamento 

alimentar, prática de atividade física, saúde física e mental, os quais tornam-se práticas 

diretamente relacionado ao comportamento alimentar, ao ato de se alimentar, a hora. Sendo 

influenciados por diversos fatores, sejam eles ambientais ou internos. A insatisfação corporal 

é consequência de um comportamento alimentar inadequado, e o consumo excessivo de 

alimentos; além disso o estilo de vida e aspectos genéticos são preditores do excesso de peso, 

sendo que a influência do ambiente também exerce sua função (ANTONINI et al., 2022; 

FERREIRA et al., 2018). 
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Torna-se fundamental compreender a forma como o indivíduo se relaciona com o meio 

em que vive, pois situações corriqueiras, a interação com as pessoas, o fator econômico, o 

tempo dispendido ao trabalho, ao lazer, pode interferir positiva ou negativamente. Uma 

alimentação inadequada, uso abusivo de álcool, tabagismo, sedentarismo e obesidade são 

preditores para o surgimento de Doenças crônicas e agravos não transmissíveis (Dants). Sendo 

a prática regular de Atividade Física é uma das estratégias indicadas para prevenir o 

desenvolvimento de Dants (LIRA et al., 2018, BRASIL, 2021c; NEVES et al., 2020). 

No estudo de Cancian et al. (2023), observou-se dois pontos importantes: o primeiro, 

as condições ambientais relacionadas a estrutura, acessos, materiais, clima, barulho, etc. O 

segundo, está relacionado a percepção subjetiva das professoras sobre aproveitar a vida, em 

relação à carga de trabalho e a atribuição do ser docente, conciliada às múltiplas tarefas 

exigidas tanto no campo profissional, quanto pessoal. 

Sendo assim, Domínguez-Gabriel et al., (2021), em seu estudo, afirmaram que os 

fatores de risco para o desenvolvimento de Dants foram detectados, sendo eles: elevado 

comportamento sedentário, excesso de peso e baixo nível de força de preensão. Para tanto, 

sugeriram planos de intervenção para promover mudanças no comportamento sedentário, AF 

e consumo alimentar, pois estes fatores interferem diretamente com a QV. 

No entendimento de Cancian et al. (2023), no público pesquisado, na maioria das 

vezes, o ambiente de trabalho é considerado satisfatório na percepção subjetiva de cada 

professor. Porém, alguns fatores individualizados não podem ser desconsiderados, pois estes 

afetam tanto a vida do próprio sujeito como do coletivo.  

Araldi et al., (2021b), afirmam que a profissão em si envolve a criação de vínculos 

sociais, não apenas no profissional, mas no eixo pessoal, e isso pode aumentar a interação 

social e fortalecer os vínculos, sendo o domínio Relações sociais apresentado de forma 

positiva. 

Quanto ao domínio Ambiente, nos estudos de Pinto et al. (2021) e Araldi et al. (2021b) 

o indicou uma QV negativa comparado aos demais de forma que se relaciona com os fatores 

sociais, econômicos e de saúde; os quais interferem diretamente na percepção de QV. 
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No estudo de Gomes et al. (2017), sobre a QV e a QVT ressalta a importância da saúde 

para a QV. Reforça ainda que as condições de vida, a habitação e o saneamento, o padrão 

adequado de alimentação e nutrição, as boas condições de trabalho e a remuneração, a 

educação, o ambiente físico, as formas de lazer e o descanso refletem diretamente. 

Sanchez et al. (2019) afirmam que professores que praticam atividade física 

apresentaram melhor QV e QVT e relataram melhor qualidade de sono, além disso, elas eram 

menores em professores que usam medicação, que têm uma dieta pobre e têm menos 

atividades de lazer. A idade foi associada a uma melhor QV. A alimentação também 

apresentou diferença na QV dos professores, quando estes possuíam alimentação equilibrada 

sua QV foi maior do que aqueles com alimentação desequilibrada; quanto à atividade física 

na área da saúde os docentes cuja prática era regular de moderada intensidade sua QV e QVT 

foi estatisticamente maior quando comparados aos sedentários. 

Domínguez-Gabriel et al. (2021) em sua pesquisa, afirmam que os fatores de risco para 

o desenvolvimento de doenças não transmissíveis foram detectados como: elevado 

comportamento sedentário, excesso de peso e baixo nível de força de preensão. Planos de 

intervenção são propostos para promover mudanças no comportamento sedentário, 

atividade física e consumo alimentar. 

Antonini et al. (2022) evidenciou-se em seu trabalho, a aproximação da Promoção da 

Saúde com a Saúde do Trabalhador, demonstrando que esta pode ser desenvolvida em 

diferentes cenários e participantes. As práticas que possibilitem a Promoção da Saúde podem 

trazer muitos benefícios para melhoria de sua qualidade de vida. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Diante do exposto, é notório que a constituição de hábitos saudáveis na população de 

Docentes universitários, como prática de exercícios físicos, alimentação adequada, relações 

sociais podem contribuir para a promoção da saúde, e refletir em uma melhor qualidade de 

vida. Quanto à percepção da QV, a maioria dos estudos apresentaram uma boa percepção de 

QV, levando-se em consideração todos os aspectos. Pois percebe-se, dessa forma, a 

importância desses profissionais investirem em práticas saudáveis de maneira que 
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contribuam para sua vida profissional, e estabeleçam condutas eficazes e duradouras. Embora 

sejam, detentores de tal conhecimento o autocuidado fica limitado, tendo em vista que o 

estilo de vida ativo e a boa alimentação são importantes para a promoção de saúde e bem-

estar do indivíduo, prevenção de doenças e fortalecimento de sistema imunológico. 

Destaca-se, portanto, a importância de abordar prioritariamente os fatores que 

interferem na qualidade de vida do professor universitário, a fim de promover e prevenir 

atitudes indesejáveis e agravos à saúde. Sabe-se que qualidade de vida e saúde são termos 

diferentes, mas não podem ser tratados separadamente. Ao examinar os hábitos específicos 

dessa população, fica claro o quanto é importante seguir progredindo neste estudo. Sendo 

assim, mais estudos são necessários para confirmar essa correlação para as variáveis 

relevantes para que essa associação possa ser avaliada e melhorias para promover a qualidade 

de vida possam ser propostas. 
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RESUMO: A qualidade da formação de professores é um tema amplamente discutido, pois é 
importante para melhorar a qualidade da educação básica no país. Em 2018, a CAPES emitiu o edital 
nº 6/2018 que institui o Programa Residência Pedagógica (PRP), com o intuito de reinventar o estágio 
supervisionado de graduação e proporcionar experiências imersivas aos alunos. Portanto, o objetivo 
deste estudo é estabelecer a importância e contribuição do PRP na formação inicial de professores. 
Verificou-se que os programas de estágio docente contribuem para a formação das identidades 
docentes dos residentes, principalmente ao proporcionar uma experiência imersiva do que significa 
ser professor. A contribuição do PRP permite que os professores iniciantes se familiarizem com os 
conhecimentos adquiridos durante a formação inicial, bem como cada etapa do programa. A 
composição deste trabalho nos mostra o quanto a interface entre teoria e prática na formação de 
professores é importante para a prática docente, e que programas como o Residência Pedagógica 
devem ser ampliados, contemplando um maior número de estudantes de licenciaturas.  
 
Palavras-chave: identidade docente, futuro profissional, contribuições, PRP - CAPES. 

 

INTRODUÇÃO 

O Ministério da Educação tem proposto alguns programas relacionados ao 

fortalecimento da preparação de professores para a prática, com foco na formação inicial e o 

desenvolvimento profissional, entre os quais destaca-se o Programa Residência Pedagógica - 

PRP (FARIA; PEREIRA, 2019). É fundamental que as políticas públicas direcionem a formação 

prática dos graduandos, vislumbrando a atuação profissional de forma a acompanhar as 

mudanças na atividade docente (FREITAS; FREITAS; ALMEIDA, 2020). 

O Programa Residência Pedagógica tem como objetivo aperfeiçoar a prática docente 

para licenciandos de várias áreas, por meio do desenvolvimento de práticas que o direcionem 

a executar e relacionar a teoria e a pratica profissional docente (MEC, 2020). Além disso, a 

residência pedagógica também busca desenvolver habilidades e competências que permitam 

ao licenciando prestar um ensino de qualidade nas escolas de ensino básico, tornando 

mailto:dailane.gomes@upe.br
mailto:geriany.pereira@upe.br
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possível, a reformulação de práticas do curso a partir de experiências vividas durante o 

programa (MEC, 2020). 

As atividades e intervenções que são desenvolvidas na residência devem ser 

acompanhadas por um professor da escola que possua experiência na área de ensino do 

licenciando, e deve, também, ser orientado por um professor da instituição formadora (MEC, 

2020), cuja natureza se assemelha muito ao estágio obrigatório. O estágio curricular é 

componente obrigatório dos cursos de graduação, permitindo que os alunos experimentem a 

prática, acompanhada de sua formação (FREITAS; FREITAS; ALMEIDA, 2020). Nos últimos anos, 

foi possível observar as universidades formarem professores e colocarem graduados nas 

escolas para atuarem no ensino e na construção do ambiente escolar (MOREIRA; LEITE; 

MOURA, 2020). 

As práticas pedagógicas facilitam a interação com o aluno, e as oportunidades de 

vivenciar a prática e discuti-la, formam a base da experiência ainda na formação inicial. Nessa 

perspectiva, percebe-se a importância do PRP na formação de professores (FREITAS; FREITAS; 

ALMEIDA, 2020), por promover, in loco, vivências que somente a prática, durante um tempo 

relativamente maior quando comparado ao estágio, podem incrementar a práxis do futuro 

profissional da educação básica.  

Por meio da participação dos autores deste trabalho no PRP, afirmamos a importância 

de vivenciar o currículo acadêmico no campo de atuação do futuro professor, o que permite 

aos alunos uma imersão no espaço escolar por meio da prática docente. Nessa perspectiva, 

busca-se explorar as contribuições da residência para a educação e formação profissional, a 

partir dos quais é possível identificar o contributo do PRP para a preparação profissional de 

estudantes de licenciaturas. 

A importância deste tema se justifica a partir da experiência das autoras como 

residentes e orientadora, por meio das atividades desenvolvidas durante o módulo, e da 

contribuição do programa de residência docente para a formação profissional. Para direcionar 

o estudo, foi levantada a seguinte questão: Qual é o contributo do Programa de Residência 

Pedagógica para a preparação profissional e identidade docente durante o primeiro módulo 

do PRP? 
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Nessa perspectiva, tem-se realizado pesquisas nessa área para trazer reflexões e 

estudos, para atender o objetivo desse estudo que é estabelecer a importância e contribuição 

do programa de residência pedagógica (PRP) na formação inicial de professores. 

 

A IMPORTÂNCIA DA DOCÊNCIA DURANTE A FORMAÇÃO 

Ser professor é uma das profissões mais importantes na história da humanidade, e 

carrega enorme responsabilidade, pois a eficácia de todas as outras profissões dependem da 

formação e das qualificações dos professores (MOREIRA; LEITE; MOURA, 2020). 

Historicamente, os modelos tradicionais de educação foram configurados de tal forma que os 

professores são os detentores do conhecimento e repassam-no aos alunos, enquanto os 

alunos são ouvintes, passivos, responsáveis por lembrar e reproduzir o que foi aprendido 

(FREITAS; FREITAS; ALMEIDA, 2020). 

No entanto, à medida em que a sociedade muda e a tecnologia avança, também muda 

a maneira como ensinamos e aprendemos. Se antes a principal fonte de conhecimento era o 

professor, hoje o aluno consegue absorver muita informação por conta própria (MOREIRA; 

LEITE; MOURA, 2020). 

Assim, o professor deixa de ser o detentor do conhecimento, mas assume o papel de 

mediador, compartilhando conteúdos, estabelecendo significados adequados com os alunos 

e auxiliando no processo de aprendizagem (FREITAS; FREITAS; ALMEIDA, 2020). A função de 

facilitador permite que o professor dê aos alunos o espaço para estudar de forma 

independente, fazer perguntas e pensar, em vez de receber conteúdo passivamente, 

permitindo que eles participem ativamente de seu próprio aprendizado (FARIA; PEREIRA, 

2019).  

Formação acadêmica e profissional 

Desde o ensino fundamental, estudamos temas relacionados às grandes questões do 

mundo em que vivemos para que tenhamos a oportunidade de entendê-lo melhor. Na escola, 

nos identificamos por meio de domínios específicos, que definem nossos planos de vida e as 

carreiras que seguiremos (FARIA; PEREIRA, 2019). O conhecimento é construído inicialmente 

em sala de aula, onde estuda-se disciplinas e temáticas importantes das mais diversas áreas, 
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construindo, assim, toda a base de conhecimento que pode ser aplicada no campo de atuação 

profissional, a escola. Assim, é imprescindível atuar em um ambiente que prepara para o 

mercado de trabalho e permite atuar profissionalmente com o conhecimento necessário 

(FREITAS; FREITAS; ALMEIDA, 2020).  

Todo o processo só é possível com a participação e atenção do professor, que passa 

todas as informações necessárias para criar uma base de conhecimento que o aluno possa 

aplicar e absorver, potencializando seu aprendizado (MOREIRA; LEITE; MOURA, 2020). Os 

professores influenciam o comportamento e a mentalidade dos futuros profissionais que 

atuaram nas diversas áreas do conhecimento, porém, não podem ter sua formação inicial 

como única e finita forma de conhecimento/aprendizagem, sendo necessário buscar uma 

formação contínua, a fim de estar atualizado, com boas práticas e capaz de se manter no 

mercado de trabalho, acompanhando as mudanças (FREITAS; FREITAS; ALMEIDA, 2020). 

A importância do professor na formação integral e como agente social 

Além da formação acadêmica, os professores são responsáveis por formar e 

desenvolver os alunos como indivíduos e membros da sociedade, proporcionando-lhes 

experiências que vão além do conhecimento (MOREIRA; LEITE; MOURA, 2020). Os professores 

ajudam a ensinar habilidades socioemocionais, abrangendo aspectos comportamentais 

relacionados às interações em geral (FREITAS; FREITAS; ALMEIDA, 2020). 

No entanto, o conhecimento acadêmico por si só não garante o sucesso profissional e 

pessoal. Precisa ser usado de forma correta, o que exige investimentos nos relacionamentos 

interpessoais (FARIA; PEREIRA, 2019).  

A educação, como pilar da sociedade, utiliza os professores como meio para formar 

cidadãos que possuam conhecimentos e habilidades básicas para atuar na sociedade 

(FREITAS; FREITAS; ALMEIDA, 2020). O papel intermediário dos professores no processo de 

construção do conhecimento é a base para o desenvolvimento da educação e a realização de 

seus objetivos sociais (MOTA, 2018). 

O ensino é a base da educação escolar (FREITAS; FREITAS; ALMEIDA, 2020). Usar o 

conhecimento e a educação como ferramenta não é apenas benéfico para o desenvolvimento 

dos alunos, mas também para o progresso de toda a sociedade (FARIA; PEREIRA, 2019).  
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Além de herdar o conhecimento acumulado na história, também é preciso estimular o 

aprimoramento e a construção de novos saberes, e estabelecer uma relação de igualdade com 

os alunos como membros da sociedade (MOREIRA; LEITE; MOURA, 2020). A nova metodologia 

de ensino utiliza o professor como motor e orientador da aprendizagem, dando aos alunos a 

iniciativa e autonomia na construção do conhecimento e consolidação da aprendizagem 

(SANTANA; COSTA; SOUZA, 2017). 

A aprendizagem é bastante estimulada no ambiente escolar e, portanto, em um 

ambiente social onde o conhecimento está ligado a outros por meio da intervenção do 

professor. Ele oferece espaço para que os alunos se expressem, façam perguntas e pensem, à 

medida que desenvolvem habilidades intelectuais autônomas, sob sua orientação (FARIA; 

PEREIRA, 2019).  

Nesse sentido, o processo de ensino deve ser assertivo, com professores mediando o 

conhecimento acerca da teoria, e alunos aprendendo ativamente o conteúdo e colocando-o 

em prática. Porém, a teoria sozinha não pode mudar o mundo, ela deve ser absorvida e 

colocada em prática, resultando em ações concretas que fazem a diferença (MOREIRA; LEITE; 

MOURA, 2020). O objetivo é demonstrar conhecimento do passado e suas tradições, entender 

a estrutura e função da sociedade e redefinir atividades futuras para buscar e melhorar o 

mundo. O professor tem, assim, um papel fundamental na formação, sendo seu trabalho 

também uma prática social (FREITAS; FREITAS; ALMEIDA, 2020). 

Os professores podem ter um impacto positivo no encorajamento dos alunos, porque 

a maneira como ensinam/mediam as situações didáticas pode desempenhar um papel 

fundamental na motivação e envolvimento dos alunos para aprender e perseguir seus sonhos 

(FARIA; PEREIRA, 2019). A importância e as atitudes do professor influenciam e mudam a vida 

dos alunos, seja por incentivar, auxiliar na solução de problemas, estimular, motivar, 

aconselhar, oferecer espaço para se expressar/argumentar, considerar os esforços dos alunos, 

respeitar a individualidade, além de buscar a melhor forma de proporcionar a aprendizagem 

(SANTANA; COSTA; SOUZA, 2017). 

A Relação Professor/Aluno e o Papel do Professor em Tempos de Pandemia 
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A escola é um dos ambientes primários em que crianças e jovens vivenciam 

experiências sociais, interagem com seus pares e desenvolvem um sentimento de 

pertencimento (FARIA; PEREIRA, 2019). As relações sociais iniciais são formadas no ambiente 

escolar, e os professores atuam como intermediários para orientar e estruturar a adaptação 

dos alunos ao meio social. Para isso, deve haver uma relação de emoção, vínculo, confiança e 

afeto entre professor e aluno. Ao fazê-lo, os alunos serão capazes de interagir, comunicar e 

desenvolver empatia (SANTANA; COSTA; SOUZA, 2017). As emoções são a base da educação. 

Porque essa relação possibilita um aprendizado emocional e social que inclui todos os 

aspectos da vida, não apenas acadêmicos. 

Com a pandemia, os alunos tiveram que aprender fora da sala de aula e os professores 

tiveram que se reinventar, mesmo remotamente, para continuar suas funções, repensar os 

planos de aula, como ensinam e apresentam os conteúdos dos cursos, sugerir atividades, 

métodos, ferramentas de avaliação e estratégias para motivar os alunos a continuar 

aprendendo (FARIA; PEREIRA, 2019).  O professor ainda é a base da formação do aluno, é ele 

quem orienta seu aprendizado e desenvolvimento, e ajuda a buscar ativamente o 

conhecimento em casa (SANTANA; COSTA; SOUZA, 2017).  

Com o retorno das aulas presenciais, a relação professor-aluno se torna ainda mais 

importante, pois ambas as partes devem se reajustar à sala de aula e às mudanças trazidas 

pela pandemia. A aceitação socioemocional do professor é fundamental para motivar as 

habilidades socioemocionais dos alunos, e assim possam superar as dificuldades e dar 

continuidade ao processo de aprendizagem (MOTA, 2018). 

 

PROGRAMA RESIDENCIA PEDAGÓGICA (PRP) - CAPES 

Desde o ano 2012, o Projeto de Lei º 284/2012 foi aprovado e o PRP tem-se deparado 

com múltiplas propostas a criar e muitas vezes debatido até chegar a uma proposta que auxilie 

os alunos na sua formação inicial, tendo como cerne a prática.  

Segundo Silva e Cruz (2018, p. 5, grifo nosso), 

[...] em 2014, a Comissão de Educação, Cultura e Esportes do Senado 
aprovou a Lei 6/2014 proposta pelo Senador Ricardo Ferraço (PSDB ES) e 
a Lei PLS 6/ 2014, propondo reformas na LDB, propondo dormitórios de 
ensino. Trata-se de uma nova proposta para diferenciar 1.600 horas de 
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aprendizagem imersiva em ambientes escolares, dividindo-a em duas 
fases de 800 horas, mas é outra proposta que falhou em seu 
desenvolvimento e implementação (SILVA; CRUZ, 2018, p. 13)  
 

Durante a elaboração da Proposta Nacional pelo Senado, lançou o primeiro Programa 

de Formação de Professores, ensinando alunos em diferentes aspectos, mas com uma 

estrutura semelhante ao atual Programa Nacional. Destinado ao nível fundamental, “o 

programa coloca os residentes em ambiente escolar por 300 horas sob a supervisão de um 

professor em tempo integral” (SILVESTRE; VALENTE 2014, p.45). 

O Boletim, publicado em março de 2018 e revisado em junho do mesmo ano, “convoca 

as instituições de ensino superior a propor o desenvolvimento de programas de bacharelado 

de acordo com os objetivos destacados no Boletim” (BRASIL, 2018, p. 2). O Boletim é para as 

Universidades selecionadas para o programa de estágio docente trabalharem com as redes 

públicas de ensino para implementar programas inovadores que estimulem a formação de 

docentes que unam teoria e prática. De acordo com o edital da CAPES, podem participar do 

PRP os graduandos que estiverem matriculados nos seguintes programas: 

Língua Portuguesa, Arte, Educação Física, Língua Inglesa, Língua 
Espanhola, Matemática, Ciências, Física, Química, Biologia, Geografia, 
História, Sociologia, Filosofia e, ainda, os cursos de Pedagogia, 
Licenciatura Intercultural Indígena e Licenciatura em Educação do Campo, 
que fazem parte das instituições públicas e privadas sem fins lucrativos 
(BRASIL, 2018, p. 3).  
 

Para a realização dessas atividades, os graduandos residentes devem cumprir a carga 

horária obrigatória prevista no Edital, num total de 414 horas de atividade. 

Após a conclusão do processo de seleção de residentes, o PRP começa a colocar os 

graduados em escolas com professores de escolas públicas, coordenadores de programas e 

orientadores (SANTANA; COSTA; SOUZA, 2017). Desde o primeiro momento após o início do 

processo de implantação, os residentes reconheceram o ambiente escolar e planejaram suas 

atividades com os instrutores do PRP. Segundo a CAPES, do ponto de vista programático, um 

dos objetivos: 

IV - Inserir os licenciandos no cotidiano de escolas da rede pública de 
educação, proporcionando-lhes oportunidades de criação e participação 
em experiências metodológicas, tecnológicas e práticas docentes de 
caráter inovador e interdisciplinar que busquem a superação de 
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problemas identificados no processo de ensino-aprendizagem (BRASIL, 
2018).  
 

Durante a imersão escolar, o PRP visa proporcionar aos residentes orientações, 

vivências metodológicas e práticas educativas. Nessa perspectiva, destaca-se uma 

característica do PPR nacional, como a versão do PPR da UNIFESP, referente ao período de 

imersão na escola, “[...] caracteriza-se esse período quando o aluno tem a oportunidade de 

conhecer mais profundamente o contexto em que ocorre a docência” (SILVESTRE; VALENTE, 

2017, p.46). 

Por fim, as atividades do PRP, desenvolvidas entre as IES e as escolas de Educação 

Básica, foram finalizadas com a duração de dezoito meses, em janeiro de 2020. Em sua 

primeira edição, o programa buscou proporcionar a relação entre a teoria e a prática, durante 

o período de imersão dos residentes nas escolas-campo, juntamente com o apoio da 

universidade e das escolas. 

As Contribuições para Formação Docente 

O Programa Residência Pedagógica brasileiro tem por objetivo principal imergir alunos 

de graduação em escolas públicas, no contato direto com o ambiente escolar, “[...] em um 

ambiente de trabalho em grupo, muito está relacionado ao desafio de uma formação prática 

inovadora na graduação [...]” (MOTA et al., 2018, p. 3).  

O contato presencial com a sala de aula ocorre durante a imersão escolar, sob a 

supervisão de professores que orientam os residentes por meio de intervenções em sala de 

aula e atividades de acompanhamento (MOTA, 2018). A prática de ensino dos residentes 

começa com os estudos de graduação em uma universidade ou instituição de nível superior e 

é complementada por planos e projetos de pesquisa, ensino e perspectivas universitárias, 

onde "As instituições de formação também devem envolver os graduandos em ensino, 

pesquisa e extensão, o que deve ser facilitado por meio da formação de professores" 

(SANTANA; COSTA; SOUZA, 2017, p. 100). 

Do ponto de vista do PRP, a preparação para a prática profissional envolve prática e 

planejamento instrucional em que os alunos integram seus conhecimentos pedagógicos com 

sua experiência no ambiente escolar. Portanto, a formação de professores deve começar com 
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a experiência docente no campo da educação. Para Lima (2013), tais experiências talvez 

ocorram na imersão em escolas do campo, onde os residentes adquirem conhecimentos 

aliados às dimensões teórica e prática do ensino instrucional. 

O residente, em sua formação inicial, pode encarar a experiência adquirida no 

programa como uma oportunidade de complementar o conhecimento teórico e a aplicação 

prática por meio da implementação de atividades relacionadas à prática docente. Por meio da 

intervenção, os residentes podem vivenciar a realidade de serem colocados em uma sala de 

aula com um mentor do programa. Vários momentos podem ser distinguidos neste conceito: 

observar as aulas do instrutor; planejar a aula com o instrutor e conduzir a aula na prática 

(SANTANA; COSTA; SOUZA, 2017). 

São nesses momentos que os residentes têm acesso direto à construção da formação 

profissional. Portanto, entendemos que o PRP complementa a formação inicial desses 

residentes ao proporcionar uma rica vivência em sala de aula. Outro aspecto importante da 

formação inicial desses residentes é a construção da identidade docente, por exemplo, 

enfatizando como os futuros professores irão abordar o trabalho escolar no campo de 

atuação, e como se relacionarão com os demais profissionais da educação, mesmo ainda em 

formação (LIMA, 2013). “[...]. Quando falamos de identidade docente, nos referimos à 

interação entre professores e suas experiências pessoais e profissionais.” (LIMA, 2013, p. 39).  

Nessa perspectiva, a análise se concentra nos residentes para identificar aspectos 

relevantes de suas experiências educacionais e nas atividades do PRP para explorar e 

identificar suas contribuições para a educação e a formação profissional. 

OS DESAFIOS DO PROFESSOR COM O AUMENTO DE ALUNOS COM 
DEFICIÊNCIAS/TRANSTORNOS DE APRENDIZAGEM NO ENSINO REGULAR 

No processo histórico de formação humana, a educação de pessoas com deficiência 

passou por muitas mudanças, juntamente com a evolução das necessidades biológicas e da 

própria organização social, e segundo Brites (2019), vivemos em uma sociedade onde os 

referenciais educacionais estão em constante mudança. Em pleno século XXI, nunca se falou 

tanto da importância da educação em um mundo cada vez mais competitivo e globalizado. 

Além disso, trata-se de um ambiente habitado principalmente por professores não 

qualificados para lidar com a educação especial. No entanto, é sabido que os professores são 
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o fator dominante na inclusão nas escolas, embora os sistemas de ensino nem sempre 

reconheçam efetivamente essa importância, tornando-a um fator secundário na prática da 

inclusão (CORREIA, 2013).  

O autor acima também observa que os professores da educação formal têm 

responsabilidades significativas: eles devem usar estratégias e atividades de ensino 

individualizadas para crianças com necessidades educacionais especiais (NEE), desenvolver 

programas eficazes para outros grupos e inclusão social em sala aula. Sem uma preparação 

adequada para as necessidades educacionais desses alunos, muitas vezes sem entender a 

natureza de seus problemas e seu impacto no processo educacional, os professores das 

escolas formais não podem apoiá-los adequadamente (CORREIA, 2013). 

Os impasses que os educadores encontram ao trabalharem com crianças portadoras 

de deficiências ou que apresentem transtornos de aprendizagem, abrangem várias áreas 

relacionadas à falta de conhecimento, sobre como integrar com sucesso essas crianças na sala 

de aula regular. Isso se deve às desigualdades na forma como todos esses profissionais lidam 

com questões interseccionais, pois os modelos de inclusão adotados por diferentes ambientes 

escolares no Brasil não são sobre inclusão. Na verdade, simplesmente ter crianças deficientes 

ou com transtornos de aprendizagem compartilhando o mesmo espaço em um ambiente 

escolar com outras crianças/adolescentes, não significa, necessariamente, que esteja 

acontecendo um processo de inclusão (BRITES, 2019). 

Nesse sentido, entende-se que os desafios e responsabilidades dos professores no 

acolhimento de crianças com DI, muitas vezes, decorrem do despreparo para suas próprias 

particularidades. A Deficiência Intelectual - DI é caracterizada pelo funcionamento cognitivo 

que não acompanha a idade cronológica, ou seja, significativamente abaixo dos níveis 

considerados normais para a maioria. No entanto, o desenvolvimento satisfatório dessas 

crianças não é um obstáculo dentro de um ambiente educacional (BRITES, 2019). Ao 

considerar o trabalho docente para crianças com necessidades educacionais especiais, "[...] a 

propensão dos professores para a diversidade desempenha um papel decisivo na 

compreensão das diferenças individuais, aceitando e respeitando as diferenças individuais e 

criando, removendo ou aprofundando as barreiras existentes" (CARVALHO, 2019, p. 59).  
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Isso porque os professores atuam como formadores no processo educacional. Os 

professores enfrentam novas dimensões ao abordar questões de inclusão que podem 

prejudicar a eficácia da prática. Em muitos casos, a estagnação do corpo docente no processo 

de inclusão pode estar relacionada à formação inicial inadequada e à falta de atualização 

diante das novas necessidades e descobertas do processo de inclusão, e esses profissionais 

acabam lançando mão de orientações ultrapassadas para atender necessidades específicas e 

mais atuais (CARVALHO, 2019).  

Outro aspecto muito relevante para o processo de inclusão diz respeito à experiência 

com a vertente prática do processo de inclusão, importante para a sua melhor concretização 

no âmbito da educação formal. Nesse sentido, é imprescindível que todos os profissionais que 

trabalham com a inclusão passem por uma formação continuada e busquem sempre 

desenvolver uma atitude criativa para alcançar resultados satisfatórios no processo de ensino, 

não apenas quando se trata de crianças com deficiência (CARVALHO, 2019).   

O processo de ensino, visto como algo difícil imposto pelo professor, 
precisa ser reformulado e entendido como uma estrutura que valorize o 
conhecimento do aluno integrado a uma aprendizagem estruturada nas 
escolas, ao invés de se limitar ao que os educadores descrevem. Essa 
combinação de aprendizagem demonstra que o processo de 
aprendizagem não sai da caixa, mas é criado de forma integrada entre 
professor e aluno (SCHON, 2018, p. 142).  
 

O profissional docente precisa aliar teoria e prática para desenvolver suas atividades. 

Portanto, faz sentido que a criatividade seja essencial no processo de aprendizagem de uma 

criança. Nesse caso, ter crianças com deficiência em sala de aula pode estimular os 

professores a buscar a criatividade metodológica no processo de ensino, tornando a sala de 

aula mais criativa e o processo de aprendizagem mais estimulante. (CARVALHO, 2019). Para 

tornar o processo de aprendizagem de crianças com deficiência intelectual inclusivo, é 

imprescindível que o aprendizado ocorra em salas de aula regulares e no mesmo ambiente 

que outras crianças sem deficiências específicas. Essas crianças, mesmo com tantas limitações, 

têm potencialidades para aprender, sobretudo quando munidas de meios e métodos que as 

estimulem a despertar as suas potencialidades como todas as outras crianças (VOIVODIC, 

2013). 
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Mesmo com todas essas características, outros fatores são necessários para a inclusão, 

como: todos os educadores precisam estar cientes de suas próprias limitações e distorções 

pessoais e até que ponto podem facilitar a inclusão de crianças com deficiência intelectual 

(VOIVODIC, 2013). 

Os reais motivos da luta pela inclusão podem ser imaginados da seguinte 
forma: Não há dúvidas de que a luta pela inclusão como um novo olhar 
sobre as pessoas com deficiência continua beneficiando a qualidade da 
educação pública e as escolas particulares respondendo a cada aluno de 
acordo com suas necessidades características sem cair nas redes de 
educação especial e suas formas de exclusão (MANTOAN, 2015, p.21).  
 

É preciso melhorar e preparar todas as instituições para serem verdadeiramente 

inclusivas, ao invés de continuar na educação segregada. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Deve-se notar que o aluno que busca programas como estágios de ensino, busca por 

experiências que auxiliem em sua formação docente. Essas experiências enriquecem muito a 

compreensão dos alunos sobre o que significa ser um professor. É necessário, portanto, dar 

continuidade a tais programas, pois a qualidade da formação dos futuros professores é 

fundamental para o progresso da educação no Brasil. 

Percebe-se a existência de impactos positivos na formação inicial dos residentes que 

participam do PRP, que não se limita à apresentação de análises e discussões, mas propõe 

uma nova pesquisa voltada para encontrar novas contribuições na formação participativa de 

professores. Assim, torna-se imprescindível a implementação de mais programas 

institucionais para melhorar a formação de professores, além da ampliação do número de 

bolsas do programa já existente.  
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RESUMO: O artigo apresenta uma nova estratégia de ensino e de pesquisa que consiste no debate de 
uma temática ou problema de pesquisa em que os professores/pesquisadores buscam clarificar ideias 
e elaborar novos constructos para a prática pedagógica. Fruto das discussões realizadas na disciplina 
de Didática do Ensino Superior do Curso de Mestrado da Universidade de Pernambuco Campus 
Petrolina no Programa de Pós-Graduação em Formação de Professores e Práticas Interdisciplinares. O 
uso da metodologia do Grupo Focal como estratégia de ensino produz muito aprendizado, oportuniza 
o debate de ideias, aponta novas posturas, reforça a importância da formação e potencializa o 
aprendizado entre os pares. Apoiados por um planejamento e com questões orientadas e bem 
definidas, os grupos realizam o debate e condensam as informações a serem socializadas no grande 
grupo de discussão.  A reflexão sobre a prática pedagógica é uma ação formativa que permite novos 
olhares e potencias descobertas da ação do ensinar e aprender com possibilidades de re-elaboração 
dos conceitos, novas propostas de atividades que promovam a aprendizagem na perspectiva da 
inovação, da interação entre os sujeitos que estão dentro do processo educativo. 

 
Palavras-chave: debate, ensino, prática, professores, reflexão. 

 
INTRODUÇÃO 

O fazer pedagógico em sala de aula é um momento singular de interação do sujeito 

cognoscente e o objeto cognoscível. Essa ação precisa ser pensada, refletida e bem planejada 

em um formato que considere o encontro do estudante com o conhecimento construindo 

uma teia que, a partir de elaborações compreensíveis e estruturadas, possam chegar ao 

objetivo proposto. 

A reflexão sobre a prática pedagógica é um momento de avaliação dos propósitos e 

caminhos a seguir para a concretização do ato de ensinar e aprender. Provocar para o 

entendimento dos conceitos, dos conteúdos, da prática em ação desenhada para aquele 

momento. 

Fazer as conjecturas do processo a ser seguido, alinhar, realinhar, rever as estratégias, 

refazer o plano, ter atitude de enxergar claramente a sua prática. Todo esse processo permite 

reconhecer possíveis lacunas, alternativas diferentes para o mesmo propósito, novas 

possibilidades e percursos mais atrativos, eficientes e eficazes.  

O presente artigo é fruto das discussões realizadas na Disciplina de Didática do Ensino 

Superior do Curso de Mestrado da Universidade de Pernambuco Campus Petrolina no 
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Programa de Pós-Graduação em Formação de Professores e Práticas Interdisciplinares, 

disciplina ministrada pela Professora Doutora Iracema Campos Cusati. 

O artigo de Domingo José Contreras, “Ser y saber em La formación del profesorado: 

una visión personal”, publicado na Revista Interuniversitária de Formación Del Profesorado, 

68 (24,2) (2010), 61-81, foi utilizado como suporte para uma atividade de reflexão sobre a 

prática pedagógica entre os professores/pesquisadores que participam do curso de 

Mestrado. O objetivo principal era refletir criticamente sobre o papel da Didática na formação 

do educador, analisar a docência sob a ótica da identidade profissional e da formação de 

professores. 

Em umas das aulas de Didática a metodologia de trabalho realizada pela professora 

Iracema foi a técnica do Grupo Focal (GF). Atividade centrada em dois grupos produtivos 

divididos em salas distintas para a realização do debate entre os professores pesquisadores. 

O Grupo Focal é uma técnica de pesquisa qualitativa de coleta de dados que usa a 

metodologia exploratória descritiva, visa avaliar posicionamentos, reflexões, conhecer o 

universo de opiniões e vem sendo expandida nas pesquisas qualitativas da Área das Ciências 

Humanas, antes era mais empregada nos campos da Psicologia social e da mercadologia, mais 

recentemente, na área da saúde e educação pelos cientistas sociais. 

Segundo Powell e Single (1996, p.449), um grupo focal “é um conjunto de pessoas 

selecionadas e reunidas por pesquisadores para discutir e comentar um tema, que é objeto e 

pesquisa, a partir de sua experiência pessoal”. 

A técnica é capaz de extrair informações, geralmente não visíveis em uma coleta 

comum ou individual. A observação direta intensiva se caracteriza pelo contato direto com a 

fonte de pesquisa, os participantes são selecionados para aquela finalidade. Para a realização 

dessa atividade encontros grupais se fazem necessários para que juntos possam discutir temas 

ou problemas de interesses comuns daquela comunidade ou grupo de trabalho, e assim, obter 

dados sobre questões específicas de interesse do pesquisador. 

A escolha dos membros participantes não pode ser aleatória, os critérios são 

determinados pelo objetivo do estudo e, por isso, a amostra intencional considera afinidades, 

similaridades tais como: faixa etária, sexo, nível de experiência, classe social, aspectos 
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culturais, características demográficas etc. Desse modo, na composição do grupo, deve-se 

considerar que os integrantes tenham, entre si, pelo menos um traço comum importante para 

o estudo proposto (WESTPHAL, BÓGUS E FARIA, 1996).  

Estes critérios são considerados para que permita observar as posições, atitudes, 

valores, pontos de vista, objeções, contrariedades, discordâncias, novas proposições, e assim, 

poder-se-á obter um maior número de informações de um maior número de participantes e 

com qualidade nas respostas o que com uma simples entrevista ou questionário, não obteria. 

Os participantes de grupos focais devem ter afinidades com a temática em foco, 

conhecer o tema da discussão, o problema que está relacionado, a instituição que promove o 

debate, o objeto de interesse para ter uma participação ativa dentro do processo. Para 

estimular as discussões podem-se realizar dinâmicas ou atividades lúdicas para incentivar a 

participação e organizar o debate. 

SOBRE O GRUPO FOCAL 

A formação dos grupos focais apresenta algumas características comuns, quais sejam: 

a) O número de participantes pode variar entre 6 a 15 pessoas;  

b) Os critérios para seleção dos participantes de uma sessão do grupo focal (como por 

exemplo, idade, local de residência, ocupação) são determinados em função dos objetivos do 

estudo (amostra intencional); 

 c) Em geral o delineamento do estudo prevê que mais de um grupo seja formado para 

obtenção dos dados;  

d) O grupo focal é sempre conduzido por um moderador, que pode ou não ser 

acompanhado por um observador participante.  

Ao moderador cabe conduzir o grupo focal, propondo e estimulando que os/as 

participantes expressem livremente seus sentimentos, experiências e opiniões sobre as 

questões que são de interesse da pesquisa. Também cabe ao moderador manter a discussão 

focalizada, fazendo resumos e retomando o assunto quando alguém se desvia dele. 

O observador pode, entre outras incumbências, ficar encarregado de captar as 

informações não-verbais expressas pelos/as participantes e, ao final, ajudar o moderador a 

analisar os possíveis vieses ocasionados por problemas na sua forma de coordenar a sessão; 
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 e) No final das reuniões, a gravação das atividades é transcrita e analisada a fim de 

que possa, ao longo dos grupos, verificarem a condução, como também se os objetivos da 

técnica foram atingidos.  

Um grupo focal pode ser utilizado em diferentes etapas de uma pesquisa, de acordo 

com os objetivos. 

Possibilitando conhecer “processos e conteúdos cognitivos, emocionais, ideológicos, 

representacionais, mais coletivos, portanto, e menos idiossincráticos e individualizados”. 

(GATTI, 2012, p. 10). 

Algumas vantagens do Grupo Focal: 

✓ O Grupo focal permite aos participantes, conhecer outras vivências, 

comportamentos e crenças; 

✓ Por comparar diferentes visões sobre o mesmo tema; 

✓ Ajuda o pesquisador a conhecer o perfil da população participante da pesquisa, os 

valores, os estilos de pensamento, além do processo de comunicação que estabelecem. 

As desvantagens podem ser a polarização ou o conformismo. 

O uso do Grupo Focal com estratégia de interação entre diferentes grupos e com 

variados propósitos são relatados em vários projetos de ensino e extensão. Muitos são os 

temas, por exemplo: um diálogo com pais de estudantes de escola pública para apresentar 

um novo modelo de ensino, uma nova disciplina; grupos focais on-line buscando a interação 

síncrona, nos chats, nos vídeos conferências, novas ferramentas no universo da pesquisa 

científica. 

SABERES NECESSÁRIOS À PRÁTICA PEDAGÓGICA 

Muitos são os saberes necessários à prática pedagógica. Saberes esses que são 

interconectados e desempenham funções específicas dentro do processo e ensino, e reflete 

diretamente na aprendizagem dos estudantes, são eles: 

a) conhecimento dos contextos escolares (conhecer a clientela, organização do tempo, 

espaços, propostas de trabalho, dinâmicas, princípios, valores, missão, visão da escola, etc); 

 b) conhecimento do conteúdo específico (raciocínio pedagógico sobre a articulação 

com outros conteúdos, estratégias eficientes, flexibilidades metodológicas, entre outros) 
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c) conhecimento dos processos de aprendizagem (escolha das melhores estratégias 

que possibilitem a aprendizagem de forma interativa e significativa; 

d) conhecimento das políticas públicas educacionais e das teorias que embasam a sua 

prática pedagógica tornando assim, uma pratica bem fundamentada e de base sólida. 

e) conhecimento pedagógico do conteúdo (a promoção de processos de aprendizagem 

eficazes, articulados com a vivência da realidade social e ou comunitária). 

Conhecer e dominar as tecnologias da comunicação e da informação, dialogar com os 

saberes da ecologia, propor cenários de problematizações a partir das ações vivenciadas pelos 

estudantes, ter atitude investigativa e questionadora. 

Ter atitude investigativa  

é uma perspectiva intelectual, uma forma de questionar, dar sentido e 
relacionar o trabalho diário ao trabalho de outros e a contextos sociais, 
históricos, culturais e políticos mais amplos” (COCHRAN-SMITH, 2003, P. 21). 

 

A relação entre a docência e o ensino exige saberes que na visão de Tardif (2002) são 

elencados da seguinte forma:  

a) Saberes da formação profissional- conhecimentos apoiados pela ciência da 

educação; 

b) Saberes disciplinares- conteúdos da área de ensino; 

c) Saberes curriculares – socialmente produzidos e que passa por uma seleção da 

instituição de ensino e dos professores; 

d) Saberes experienciais – construídos na ação docente 

Observando as anotações e postulações de Gauthier, 1998, Schulman, 1987 e Tardif, 

2002, pode-se apontar três fontes de conhecimentos assentados em três categorizações:  

a) a fonte do conhecimento a ser ensinado ou a dos saberes disciplinares; 

b)  a referente ao currículo; 

c)  e a relacionada ao conhecimento da pedagogia ou das ciências da educação – 

nesse caso, conhecimento pedagógico geral para Shulman (1987), das ciências da 

educação para Gauthier (1998) e de formação profissional para Tardif (2002). 
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Espera-se que o professor possa agir pedagogicamente buscando meios e estratégias 

que possibilitem a seus estudantes alcançar o conhecimento, compreender os conceitos e 

conteúdos. Mobilizar os saberes para ensinar e manter-se profissionalmente qualificado. 

SABERES DA EXPERIÊNCIA 

Ensinar exige conhecimentos epistemológicos, filosóficos, conceituais, didáticos, 

pedagógicos, disciplinares, socioemocionais, tecnológicos dos mais diversos níveis e estilos. 

Mas, isso não é tudo. Os saberes da docência são constructos sociais de interação com os 

sujeitos na prática, seja na sala de aula com os estudantes, seja com os pares, nas formações, 

nos momentos de estudos, individuais ou coletivos. 

De acordo com Mizukami (2005 p. 2), “os domínios da teoria e os da prática 

entrelaçam-se nos diferentes momentos da formação profissional e ao longo da carreira 

docente”. 

Os saberes da experiência se tornam conhecimentos quando denotamos a eles escrita 

reflexiva, autêntica e cheia de vivências, de exemplos que dão sustentação à reflexão. 

Schulman (1996) considera a aprendizagem baseada em casos na formação de 

professores como uma resposta a dois problemas centrais: aprendizagem pela experiência e 

a construção de pontes entre teoria e prática. 

 Todos os saberes adquiridos com a experiência se coadunam com os saberes 

científicos, tendo um diferencial, a prática, a vivência real com sentidos e significados 

elaborados e reelaborados pelos sujeitos da interação. 

Para Schulman, 

Nós não aprendemos a partir da experiência; nós aprendemos pensando 
sobre nossa experiência... Um caso toma material bruto de experiência de 
primeira ordem e coloca-a narrativamente em experiência de segunda 
ordem. Um caso é uma versão relembrada, recontada, reexperienciada e 
refletida de uma experiência direta. O processo de relembrar, recontar, 
reviver e refletir é o processo de aprender pela experiência. (SCHULMAN, 
1996, p.208 apud MIZUKAMI, 2004). 
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Segundo Contreras (2010) a escrita pode tornar-se experiência quando possibilita 

reflexão e aprendizagem pessoal. Aquilo que dá compreensão as coisas vividas no processo. 

Aprende-se na reflexão da ação! 

REFLEXÃO NA AÇÃO 

Durante as aulas do Curso de Mestrado da Universidade de Pernambuco Campus 

Petrolina no Programa de Pós-Graduação em Formação de Professores e Práticas 

Interdisciplinares surgem muitas reflexões pertinentes ao fazer pedagógico na escola e 

especialmente na sala de aula. 

 A Universidade é um campo de diálogo entre os mestres e doutores e os professores 

pesquisadores que juntos com seus pares comunicam descobertas, promovem discussões 

sobre temas fundantes da formação de professores para o desvelamento das questões que 

estão imbricadas no que fazer cotidiano das práticas de ensino e de aprendizagem. 

Na disciplina Didática do Ensino Superior ministrada pela Profª. Dra. Iracema Campos 

Cusati, as reflexões sobre a prática pedagógica são essenciais para o aprimoramento do 

conhecimento, analisando e refletindo sobre as teorias do ensino, as abordagens 

metodológicas, os processos de aprendizagem e a ação de reflexionar sobre a prática que 

corrobora com o objetivo proposto pelo curso.  

Com o objetivo de refletir criticamente sobre o papel da Didática na formação do 

educador, analisar a docência sob a ótica da identidade profissional e da formação de 

professores uma proposta de atividade foi apresentada ao grupo de professores/ 

pesquisadores. 

Uma metodologia inovadora e que proporciona grande qualidade nas reflexões 

temáticas foi utilizada em uma das aulas da disciplina de Didática pela professora Iracema 

Cusati, a técnica do Grupo Focal. Atividade centrada em dois grupos produtivos divididos em 

salas distintas para a realização do debate entre os professores/ pesquisadores.  

O uso dessa técnica visa compreender processos de construção da realidade, práticas 

cotidianas, ação e reação dos indivíduos; apurar concepções, hábitos valores, restrições e 

simbologias relevantes para o estudo. Método de pesquisa qualitativa usado em marketing, 

ciências sociais, psicologia, entre outros. 
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O Grupo focal consiste em definir o problema de pesquisa ou tema específico e que 

tenha origem em um problema de pesquisa; a escolha dos participantes; escolha as pessoas 

observadas; a escolha da pessoa moderadora; planejamento e a discussão da atividade; e por 

fim, a análise dos resultados. 

A atividade proposta teve como base o artigo de Domingo José Contreras, “Ser y saber 

em La formación del profesorado: una visión personal”, publicado na Revista 

Interuniversitária de Formación Del Profesorado, 68 (24,2) (2010), 61-81. 

O artigo foi disponibilizado para os discentes fazerem a leitura prévia e foram 

estimulados a sintetizar os aspectos mais importantes dentro da temática proposta. 

Após a apropriação do texto os professores discentes do curso de mestrado foram 

organizados em dois grupos: um com doze (12) e outro com treze (13) pessoas em cada grupo 

e foram separados em duas salas distintas para que cada grupo realizasse o debate orientado 

e apoiado em cinco questões de pertinência para a discussão temática.  

A sessão de debate teve a duração de 1h e 30 minutos para cada grupo 

separadamente. Logo após foram reconduzidos para a sala coletiva onde as socializações 

grupais ocorreram. Um grupo muito heterogêneo com formações em áreas muito distintas 

como advogados, fisioterapeutas, professores, técnicos administrativos, médicos, etc.  

Toda essa diversidade trouxe a riqueza das discussões e o aprimoramento das práticas 

pedagógicas. Os discentes do Mestrado são professores oriundos de vários municípios tais 

como Petrolina-PE, Bodocó - PE, Santa Maria da Boa Vista - PE, Juazeiro-BA, Jacobina- BA, 

Sobradinho - BA, Paulo Afonso - BA, entre outros. Em suas atuações profissionais muitos já 

estão em atividades em escolas e alguns são recém-formados, não atuando ainda em sala de 

aula. Esse perfil permite uma discussão ampla e inovadora que agrega valores e muito 

conhecimento. 

Em cada grupo havia um moderador/organizador do debate e redator das discussões 

realizadas. A função do moderador é estimular as discussões, manter o grupo focado e 

garantir a qualidade do trabalho. O moderador deve ter habilidade de análise e o poder de 

síntese. Ao final elaborou-se um relatório dos resultados da discussão. Ao término do 

primeiro momento, seguiu-se para o recinto coletivo onde o produto das discussões foi 
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socializado para o grande grupo com a participação proativa de todos os colaboradores no 

momento. 

Segundo Morgan e Krueger,  

a pesquisa com grupos focais tem por objetivo captar, a partir das trocas 
realizadas no grupo, conceitos, sentimentos, atitudes, crenças, experiências 
e reações, de um modo que não seria possível com outros métodos, como 
por exemplo, a observação, a entrevista ou questionário. (MORGAN e 
KRUEGER 1993, p. 9). 
 

Alguns resultados da discussão apresentada pelos participantes do Grupo focal 

realizado demonstram um envolvimento total dos professores e a apreciação qualitativa das 

discussões, demonstrando um alargamento das concepções, das relações contextuais, da 

teoria e da prática vivenciada e experienciada nas suas salas de aulas em ambientes escolares 

e acadêmicos. 

Observem os achados na discussão coletiva do grupo focal com relação à temática da 

formação de professor e sua atuação profissional no fazer pedagógico diante da abordagem 

de Contreras sobre Ser e saber na formação de professores: uma visão pessoal da sua ação 

pedagógica. 

Para o grande grupo... A Didática como disciplina contribui para a formação de 

professores, no entanto, não é suficiente. Disciplina que se renova nos centros de ensino e 

dentro do espaço escolar como prática na sala de aula. É parte da formação do professor e 

concorre para a prática pedagógica. O fazer pedagógico é um conjunto de conhecimentos que 

vai além de conceitos isolados. Há sempre um movimento de complementaridade.  

E sobre a prática pedagógica... A reflexão não é suficiente para a prática. A reflexão é 

um ponto importante que necessita ser utilizado como ponto de mudança, para alcançar o 

êxito da experiência. Não sendo a reflexão um ponto vazio, mas provém da ação e atuação 

do professor. A cultura do registro colabora para que a reflexão seja apoiada e acrescida de 

saberes da experiência e tenha consistência e verdade.  

Segundo Gascón, “a formação ou é profunda ou não é formação; será outra coisa; 

treino, competição, reciclagem, capacitação… mas não formação” (GASCÓN, 1999 p. 40-96).  

Estimulado pela reflexão de Gascón (1999) trouxeram a seguinte contribuição...  
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 A Formação se configura num processo de internalização do conhecimento e quando 

as mudanças aparecem na prática há a configuração da presença do ser como sujeito da 

experiência. Sendo de forma profunda, articula os conhecimentos e saberes da formação. 

A prática é o ponto central da formação docente? Qual o sentido da formação? 

Segundo o grupo de professores/pesquisadores presente nesse estudo... A prática e a 

formação são indissociáveis, porém, complementares. Uma sem a outra, tornar-se-á vazia e 

inerte. A formação garante a segurança de conceitos, leis e princípios e a prática vai clarificar 

estes conhecimentos e torná-los alcançáveis e reais.  

A atuação do profissional reflexivo não é sinônimo de boa prática. A reflexão não é 

suficiente para melhorar a prática, nem garante mudanças profundas no ensino. (GASCÓN, 

1999).  

A reflexão é parte do processo educativo, porém há de se apoiar em evidências, 

modelos e parâmetros, que garantam elementos para refletir na ação, sobre a ação e para a 

ação, é preciso atitude de mudança a partir de novos cenários e implicações da sociedade da 

pós-modernidade com incertezas e fortes oscilações no cenário político e educacional.  

Finalmente, questionados sobre... O que caberia/ compete à Didática no tempo 

presente? 

Obteve-se a seguinte resposta: Atentar-se para as necessidades reais da sociedade, 

pensar as novas possibilidades da educação enquanto mudanças de suportes estruturais, 

tecnológicos e de formação para as humanidades e superação das realidades na Pós- 

modernidade. Educar para superação das desigualdades de acesso e permanência dos 

estudantes nas escolas, melhoria da qualidade dos Cursos do Ensino Superior, garantir 

conhecimentos teórico que coadunem com na prática, realidades experienciadas desde o 

início da entrada dos jovens professores nos cursos de licenciatura nas universidades, estágios  

interativos que proporcionem a reflexão da ação planejada e executada para tomada de 

decisões assertivas e mediadoras da aprendizagem dos estudantes que é a finalidade de todo 

esse processo. 

Como atividade reflexiva o grupo focal é um instrumento valioso que possibilita novos 

olhares sobre os temas em ação, em debate e proporciona uma ampla visão do conteúdo a 
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ser examinado, dando oportunidade aos participantes de exporem suas ideias e opiniões, 

qualificando o debate entre os pares numa perspectiva acolhedora e emancipatória. 

O objetivo do trabalho não é destacar a técnica do grupo Focal, mas apreciar a 

qualidade da interação que a técnica produz, permitindo um diálogo racional entre os pares. 

As discussões sobre a didática enquanto disciplina do campo teórico e enquanto prática de 

sala de aula. Os saberes que vem do conhecimento e os saberes que vem da experiência.  

Experiência que se faz compartilhada nas reflexões com os outros. 

 A docência exige estudo, pesquisa, abertura para o novo, modelagens de 

aprendizagens, personalização do ensino, qualidade metodológica, conhecimento das 

tecnologias como ferramentas de aprendizagem para os estudantes. 

 Discutir sobre a Didática enquanto prática pedagógica é superar barreiras, inovar e 

recriar conceitos, metodologias e visões de ensino, a busca do protagonismo do professor e 

do estudante. Reflexionar sobre a prática pedagógica propicia novos modos de fazer o ensino. 

A Ensinagem traz um campo de significações complexo que envolve o processo compartilhado 

de trabalhar os conhecimentos, a teoria, os conteúdos, formas de ensinar, resultados 

mutuamente dependentes. 

Procurou-se trazer os elementos presentes na técnica do Grupo Focal enquanto 

pesquisa qualitativa de coleta de dados que usa a metodologia exploratória descritiva uma 

vez que foi realizada a discussão temática, a observação direta a tomada de notas das 

opiniões e foi realizado o relatório final e apresentado para o grande grupo. 

 A apreciação das colocações dos participantes, seus posicionamentos, 

exemplificações permitiu uma ampla reflexão sobre a prática na sala de aula e a importância 

da formação continuada em serviço e em curso de especializações que sempre são os celeiros 

do debate e das proposições de novos saberes e experiências. 

O Grupo Focal pode ser usado em vários estilos e possibilidades sempre com a 

finalidade de obter respostas a textos, filmes, questões comportamentais, inquietações das 

mais variadas possíveis.  

 Para demonstrar as possibilidades de emprego da técnica do grupo focal em pesquisa 

sistematizadas e com objetivos bem definidos no cotidiano das escolas vejam as variedades 
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de ações que podem ser realizadas no âmbito escolar; Por exemplo: com os estudantes para 

resolver conflitos ou impasses, estabelecer regras,  para escolha de temas de disciplinas como 

as Eletivas do novo Ensino Médio, debater temas de grande relevância em formações de 

professores, obter opiniões de pais sobre mudanças realizadas no âmbito da escola, essas e 

outras questões podem ser investigadas e o resultado das escutas são analisadas e 

transformadas em conhecimentos e aprendizagens para a resolução de problemas naquele 

grupo determinado. 

  Observem dois exemplos de Projetos desenvolvidos a partir dos Grupos Focais com 

temas atuais que demonstram e reiteram as funcionalidades e as perspectivas de uso da 

técnica nas escolas ou em qualquer outro local de trabalho. 

Projeto 1- Uso de smartphones na educação: Avaliação por grupos focais, realizado por 

REINALDO, 2020, aborda nesse artigo as vantagens e limitações, análise de resistência por 

parte de professores. Atividade realizada a partir do Grupo Focal, a atividade trouxe novas 

contribuições para diminuir a evasão dos estudantes, conservando a integridade da visão do 

professor e a peculiaridade dos estudantes em sala de aula.  

Projeto 2- A técnica de pesquisa de Grupo focal: contribuição à educação, de 

HABOWSKI, 2020, visa contextualizar o legado da técnica investigativa do grupo focal no 

sentido de tornar todos os participantes motivados pela pesquisa enquanto experiência 

articuladora entre o processo de atuação profissional e o processo de formação cultural.  

Esses exemplos demonstram que a Técnica do Grupo Focal são possibilidades 

interativas e eficientes de pesquisa com grupos selecionados, com foco na resolução de um 

problema, ou conflito, a coleta dos dados aponta resultados consistentes e confiáveis 

contribuindo assim, com a cientificidade da pesquisa em educação e a função social da 

instituição educacional. 

A atuação do professor na sala de aula deve ser orientada e reflexionada para resultar 

em atividade com significado para o estudante e aprendizagem efetiva. 

Uma frase magnífica de Jorge Larrosa que está posta no artigo de Contreras chama 

muito a atenção e convida para a reflexão... formação significa “cancelar a fronteira entre o 

que sabemos e o que somos”. Isso implica uma ação de grande subjetividade, de troca, de 
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inspiração, de entrega total ao ato educativo, formar-se e deformar-se, a experiência é o que 

nos completa, nos preenche enquanto instrumento da ação educativa. Para Larrosa, isso que 

nos acontece, que nos afeta, oportuniza a elaboração dos saberes da experiência e a reflexão 

melhora a prática pedagógica em sala de aula. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

O trabalho reflexivo na perspectiva do Grupo Focal possibilita compreender processos 

e práticas a partir da perspectiva do outro num diálogo de interações e partilha de saberes e 

conhecimentos da teoria sobre a prática proporcionando grande aprendizado entre os pares 

e dentro do coletivo de professores/pesquisadores. 

Com o objetivo de refletir criticamente sobre o papel da Didática na formação do 

educador, analisar a docência sob a ótica da identidade profissional e da formação de 

professores a proposta de atividade grupal da disciplina de Didática do Ensino Superior visava 

o debate racional entre os discentes, uma vez que era um grupo muito heterogêneo com 

formações em áreas muito distintas como advogados, fisioterapeutas, professores, técnicos 

administrativos, médicos, etc. Toda essa diversidade trouxe a riqueza das discussões e o 

aprimoramento das práticas pedagógicas. 

Reafirmar a importância do Grupo Focal enquanto pesquisa qualitativa de coleta de 

dados em que foi usada a metodologia exploratória descritiva uma vez que foi realizada a 

discussão temática, a observação direta, a análise das discussões e o relatório final com as 

considerações apuradas pode-se observar a qualidade das reflexões, as observações, 

exemplificações pertinentes dentro do campo de fala e atuação de cada um dos membros 

participantes.  

Como resultado foi possível apurar as percepções, desconstruir conceitos arraigados, 

superar ideias ultrapassadas, criar novas possibilidades de constructos pedagógicos possíveis 

e coerentes com as novas realidades e anseios da sociedade. 
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RESUMO: A partir de um breve apanhado histórico sobre como se deu a formação inicial de 
professores no Brasil que ocorreu junto a criação das Escolas Normais, por volta do final do século XIX, 
o presente texto prossegue apresentando três momentos: o primeiro com foco no papel das 
Instituições de Ensino Superior (IES) na formação dos futuros professores de matemática, pautado em 
documentos pertinentes ao tema, sendo eles a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN), 
as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) e o Projeto Pedagógico de Curso (PPC); o segundo momento 
aborda a interação entre a matemática que os futuros profissionais da licenciatura em matemática 
trazem consigo desde a Educação Básica e a que se deparam ao ingressarem no nível superior; o 
terceiro, por sua vez, apresenta reflexões sobre o perfil dos discentes, sejam características sociais, 
culturais, educacionais, entre outras. A metodologia de investigação adota foi um levantamento 
bibliográfico e documental, de natureza qualitativa. Conclui-se que o Projeto Pedagógico de Curso não 
deve ser visto como um manual imutável e absoluto, mas sim como uma construção coletiva e social 
para a formação de professores que carrega, em sua essência, a intenção dos agentes responsáveis 
pela sua criação. 

 
Palavras-chave: educação matemática, diretrizes curriculares nacionais, formação inicial docente, 
licenciatura em matemática, projeto pedagógico de curso. 

 
INTRODUÇÃO 

Ao longo dos séculos, a fim de atender a necessidade de escolarização da população, 

a formação inicial docente passou a ganhar foco no cenário brasileiro. No entanto, o Brasil 

demonstrou possuir carência para conseguir suprir a demanda na formação dos profissionais 

educadores, bem como fornecer os recursos adequados que propiciassem melhores 

condições para que esses profissionais pudessem exercer suas funções (GATTI, 2009). 

Quanto à formação docente no Brasil — com foco no ensino das "primeiras letras" — 

vale lembrar que ela ocorreu por volta do final do século XIX, junto à criação das Escolas 

Normais. Era nessas Escolas Normais que a formação para ensinar nos primeiros anos do 

ensino fundamental e também na educação infantil ocorria. Assim era até que a Lei n. 9.394 

https://orcid.org/0009-0002-2867-7649
mailto:cicero.barbosa@upe.br
https://orcid.org/0000-0002-4812-8412
mailto:iracema.cusati@upe.br
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de 1996 estabelecesse que a formação desses profissionais deveria ocorrer em nível superior 

(GATTI, 2010). 

No início do século XIX, por sua vez, eclode a preocupação entorno de formar docentes 

para atuarem no ensino secundário — o que equivale aos anos finais do Ensino Fundamental 

e Ensino Médio atuais. Esse ofício de formação que, até então, era exercido por profissionais 

liberais ou autodidatas passou a ser realizado em cursos regulares e específicos (GATTI, 2010). 

É importante salientar que, no decorrer da década de 1930, a quantidade de escolas 

secundárias em relação ao tamanho da população brasileira se encontrava bem 

desequilibrada, não havia professor suficiente para ensinar toda a massa de pessoas 

(NASCIMENTO, 2022), o que levou docentes de diversas áreas, mesmo que não possuindo 

uma formação adequada, a se lançarem nessa empreitada (GATTI, 2010). 

Da mesma forma, ainda no final da década de 1930, foi adicionado um ano a mais nos 

cursos de bacharelado, que duravam cerca de três anos, acréscimo com foco em disciplinas 

voltadas para a educação. Ao final desse processo, obtinha-se, então, o título de licenciado 

para que pudesse exercer a função de docente no Ensino Secundário. Esse foi o modelo de 

formação que veio a ser conhecido como “3+1” (GATTI, 2010). Contudo, hoje vemos que a 

formação específica do conteúdo e a formação pedagógica do professor são dois eixos que 

não andam separados. 

Apoiados nessas reflexões vemos que, em um curso para a formação de professores 

que ensinarão matemática, não é suficiente apenas acrescentar disciplinas de cunho 

pedagógico em meio a um conjunto de disciplinas de viés matemático; caso contrário, 

teremos apenas um modelo "3+1" atualizado. É necessário que o conhecimento pedagógico 

dialogue com o conhecimento específico em prol de visar uma formação que atenda tanto a 

profissionalização quanto a profissionalidade docente. 

Com o aporte de estudos, entre eles, de Ramalho, Nuñez e Gauthier (2003) podemos 

entender que a profissionalidade está atrelada ao conjunto de conhecimentos e habilidades 

que caracterizam o exercício de uma certa profissão. Para pensar a profissionalidade docente 

é necessário refletir sobre o que dá forma ao exercício da atividade de ensinar. 
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Quanto à profissionalização, temos que ela "é acompanhada por uma autonomia 

crescente, por elevação do nível de qualificação, uma vez que a aplicação de regras exige 

menos competência do que a construção de estratégias” (RAMALHO; NUÑEZ; GAUTHIER, 

2003, p. 61). Pensar acerca de profissionalização docente requer, portanto, pensar sobre 

autonomia, qualificação e formação. 

Nesse sentido, este texto prossegue com a divisão desta reflexão em três momentos: 

no primeiro momento, é abordado o papel das Instituições de Ensino Superior (IES) pautado 

na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN), nas Diretrizes Curriculares 

Nacionais (DCNs) e no Projeto Pedagógico de Curso (PPC); no segundo momento, são 

levantadas questões sobre a matemática que os estudantes trazem consigo da Educação 

Básica e a que eles se deparam ao adentrarem em um curso de licenciatura em matemática; 

já o terceiro momento, discorre sucintamente acerca do perfil dos licenciandos, destacando 

suas características sociais, culturais e educacionais. 

 

O PAPEL DAS INSTITUIÇÕES DE ENSINO SUPERIOR NA FORMAÇÃO DOS PROFESSORES DE 
MATEMÁTICA 
 

Vemos que o discente de hoje é o docente de amanhã e que as Instituições de Ensino 

Superior são o berço onde esses profissionais são formados. É nesse meio que os aspirantes a 

professores, sejam de matemática ou de qualquer outra área de atuação, terão acesso a todo 

um fluxograma moldado a partir do Projeto Pedagógico do Curso para que possam alcançar o 

objetivo de exercer a docência como profissão (NASCIMENTO, 2022). 

No tocante à formação de professores, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 

(LDBEN) indica que esta é um movimento que tem o seu nascimento oriundo da própria 

sociedade, estendendo-se até as IES, onde o professor se torna a figura de mediação para 

formar os profissionais que atuarão na Educação Básica (BRASIL, 1996). Assim, tomando a 

formação de professores como uma produção social, vemos que o papel das IES se encontra 

em formar profissionais capacitados para atuar não como transferidores do saber, mas sim 

como agentes sociais. 
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Em seu Capítulo IV, intitulado como "Da Educação Superior", a LDBEN nos aponta que 

a educação de nível superior tem por finalidade 

I - Estimular a criação cultural e o desenvolvimento do espírito científico e do 
pensamento reflexivo; 
II - Formar diplomados nas diferentes áreas de conhecimento, aptos para a 
inserção em setores profissionais e para a participação no desenvolvimento 
da sociedade brasileira, e colaborar na sua formação contínua; 
III - Incentivar o trabalho de pesquisa e investigação científica, visando o 
desenvolvimento da ciência e da tecnologia e da criação e difusão da cultura, 
e, desse modo, desenvolver o entendimento do homem e do meio em que 
vive; 
IV - Promover a divulgação de conhecimentos culturais, científicos e técnicos 
que constituem patrimônio da humanidade e comunicar o saber através do 
ensino, de publicações ou de outras formas de comunicação (BRASIL, 1996, 
p. 15). 

 

Aqui notamos a preocupação da LDBEN com o desenvolvimento tanto do viés científico 

quanto do pensamento reflexivo e, portanto, crítico dos ingressos nas universidades — seja 

nos cursos de licenciatura ou de qualquer outra área do conhecimento — com foco especial 

na criação da cultura e atuação em setores profissionais. Ou seja, podemos compreender, a 

partir disso, que a formação de professores é algo criado da sociedade para a sociedade. Como 

nos traz Nascimento (2022, p. 66), "as diferentes formas de conhecimento são deveres de o 

Ensino Superior promover; sejam os culturais, técnicos ou científicos, pois estes são 

patrimônios da humanidade". 

Ainda em seu capítulo sobre as finalidades pertinentes à educação de nível superior, a 

LDBEN ressalta mais quatro itens, os quais estão voltados, em especial, para a relação 

universidade-comunidade. 

V - Suscitar o desejo permanente de aperfeiçoamento cultural e profissional 
e possibilitar a correspondente concretização, integrando os conhecimentos 
que vão sendo adquiridos numa estrutura intelectual sistematizadora do 
conhecimento de cada geração; 
VI - Estimular o conhecimento dos problemas do mundo presente, em 
particular os nacionais e regionais, prestar serviços especializados à 
comunidade e estabelecer com esta uma relação de reciprocidade; 
VII - Promover a extensão, aberta à participação da população, visando à 
difusão das conquistas e benefícios resultantes da criação cultural e da 
pesquisa científica e tecnológica geradas na instituição; 
VIII - Atuar em favor da universalização e do aprimoramento da educação 
básica, mediante a formação e a capacitação de profissionais, a realização de 
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pesquisas pedagógicas e o desenvolvimento de atividades de extensão que 
aproximem os dois níveis escolares (BRASIL, 1996, p. 15). 

 

Temos aqui as propostas de extensão, o ponto de interação entre universidade e 

comunidade, como pontual para que as instituições de Ensino Superior compreendam as 

necessidades da população e possam formar profissionais próximos à sociedade e que sejam 

capazes de atender as demandas que surgem cotidianamente, as quais se modificam ao longo 

do tempo e exigem dos docentes uma postura cada vez mais flexível e proativa. Caso 

contrário, as barreiras entre universidade e sociedade tenderão a se tornar maiores 

(NASCIMENTO, 2022). 

Cabe destacar que os ingressantes em universidades, como licenciandos, possuem um 

repertório de conhecimentos e histórias de vida anteriores aos que vivenciarão no âmbito 

acadêmico — cada um com a sua própria bagagem e particularidade. No que consta nas 

Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs), temos que "o aluno chega ao ensino superior com 

uma vivência e um conjunto de representações construídas. É preciso que estes 

conhecimentos também sejam considerados ao longo de sua formação como professor" 

(BRASIL, 2001, p. 4). 

Dentre as competências e habilidades apresentadas nas DCNs, as quais devem fazer 

parte do currículo das IES formadoras dos profissionais da área de matemática, algumas são 

comuns tanto para os cursos de licenciatura quanto para os de bacharelado. Podemos citar 

como exemplos a capacidade de expressar-se de forma clara e precisa, seja oralmente ou na 

escrita; ser capaz de estabelecer relações entre a matemática e as demais áreas do 

conhecimento; ter conhecimento de questões contemporâneas; e ser capaz de compreender, 

criticar e utilizar novas ideias e recursos tecnológicos para auxílio na resolução de problemas 

(BRASIL, 2001). 

No entanto, as DCNs ainda citam as competências e habilidades próprias para os cursos 

de formação de professores de matemática, são elas: 

a) elaborar propostas de ensino-aprendizagem de matemática para a 
educação básica; 
b) analisar, selecionar e produzir materiais didáticos; 
c) analisar criticamente propostas curriculares de matemática para a 
educação básica; 
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d) desenvolver estratégias de ensino que favoreçam a criatividade, a 
autonomia e a flexibilidade do pensamento matemático dos educandos, 
buscando trabalhar com mais ênfase nos conceitos do que nas técnicas, 
fórmulas e algoritmos; 
e) perceber a prática docente de matemática como um processo dinâmico, 
carregado de incertezas e conflitos, um espaço de criação e reflexão, onde 
novos conhecimentos são gerados e modificados continuamente; 
f) contribuir para a realização de projetos coletivos dentro da escola básica 
(BRASIL, 2001, p. 4). 

 

Vemos nesses itens a preocupação não só com o conhecimento adquirido pelo próprio 

professor no decorrer de sua formação, mas também com o que o aluno deve desenvolver e 

a forma com a qual vai desenvolver a compreensão e aprendizagem desses conteúdos — de 

forma criativa, autônoma e flexível. Nesse sentido, é válido pensar na docência como uma 

área em que a eficiência do profissional não é avaliada pelo seu desempenho, mas pelo 

desempenho de outras pessoas — no caso, os alunos. 

Quanto ao Projeto Pedagógico do Curso, Nascimento (2022) ressalta ser válido pensar 

sobre o significado das palavras que compõem esse termo para que, assim, possamos melhor 

compreender de que esse documento se trata. Dessa forma, Veiga (2013) define "projeto" 

como um planejamento cuja intenção é projetar algo para o futuro, enquanto "pedagógico" 

carrega a intenção das escolas e dos cursos de definirem as ações a serem tomadas. 

Na concepção de Vasconcellos (2000), o PPC possui três componentes indissociáveis 

entre si, são eles: o marco referencial, o diagnóstico e a programação. O marco referencial 

tem por finalidade estabelecer uma relação entre a instituição de ensino — como instância 

maior — e o curso — como instância menor — de modo a definir os objetivos para que o curso 

possa existir de forma efetiva. 

O diagnóstico, por sua vez, consiste na comparação entre o estado que se almeja 

alcançar e o estado em que a instituição se encontra atualmente; a partir da diferença entre 

esses dois estados, tem-se um ponto de partida e outro de chegada. Já a programação tem 

como foco o princípio da ação, aquilo que é necessário ser feito para que seja possível alcançar 

as mudanças identificadas no diagnóstico (VASCONCELLOS, 2000). 

 

MATEMÁTICA DA EDUCAÇÃO BÁSICA X MATEMÁTICA DO ENSINO SUPERIOR 
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Partindo desta concepção, os alunos não se constituem como folhas em branco a 

serem preenchidas pelas IES. Dentre os elementos presentes na bagagem do futuro professor 

de matemática estão os conteúdos estudados na Educação Básica, tais como: funções 

polinomiais de 1º e 2° graus, Progressão Aritmética (PA), Progressão Geométrica (PG), 

medidas de tendência central (média, moda, mediana), medidas de dispersão (amplitude, 

variância e desvio padrão), entre outros (BRASIL, 2018). 

Por outro lado, de acordo com as DCNs, o conteúdo de disciplinas como Cálculo 

Diferencial e Integral, Álgebra Linear, Geometria Analítica, Fundamentos de Geometria, 

Fundamentos de Álgebra e Fundamentos de Análise são demasiado comuns no âmbito de 

uma matemática acadêmica (BRASIL, 2001). Todavia, esses são conteúdos incomuns no que 

tange à matemática da Educação Básica, assim faz-se necessário haver uma relação de 

interação entre a matemática ensinada nas universidades e a que é estudada na Educação 

Básica (NASCIMENTO, 2022). 

Antes de prosseguirmos com a discussão acerca das relações que permeiam essas 

"duas matemáticas" cabe ressaltar que a matemática do ensino superior — também 

denominada pelos demais autores como acadêmica, universitária ou científica — é entendida 

"como um corpo científico de conhecimentos, segundo a produzem e a percebem os 

matemáticos profissionais" (MOREIRA; DAVID, 2010, p. 20). 

Por sua vez, a matemática da educação básica — também referenciada como escolar 

— é definida por Moreira e David como o "conjunto dos saberes 'validados', associados 

especificamente ao desenvolvimento do processo de educação escolar básica em 

matemática" (2010, p. 20), onde leva-se em consideração não apenas os conhecimentos 

mobilizados pelo professor de matemática durante a sua prática em sala de aula mas também 

os resultados de pesquisas referentes à aprendizagem e ensino de conceitos matemáticos no 

ambiente escolar. 

Então, a partir dessa compreensão, percebemos que "distanciamo-nos, em certa 

medida, de uma concepção de matemática escolar que a identifica com uma disciplina 

'ensinada' na escola, para torná-la como um conjunto de saberes associados ao exercício da 

profissão docente" (MOREIRA; DAVID, 2010, p. 20). 
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Quanto à transição da matemática escolar para o primeiro contato com a matemática 

acadêmica é válido destacar que 

Por um lado, quando os estudantes ingressam nos cursos universitários de 
formação de professores, poucas relações são estabelecidas entre a 
matemática com que passam a ter contato e aquela anteriormente 
aprendida por eles como alunos da escola básica; e por outro lado, quando 
concluem esses cursos e iniciam a vida profissional, poucas relações são 
estabelecidas entre a matemática aprendida durante a graduação e aquela 
que passa a ser demandada pela prática de sala de aula da escola básica 
(GIRALDO, 2018, p. 37). 

 

É como se, ao ingressar no ensino superior, toda — ou quase toda — a matemática 

aprendida durante o ensino fundamental e médio perdesse a sua relevância a fim de dar lugar 

a uma nova matemática, uma de nível mais elevado. Parafraseando a icônica frase do filósofo 

Sócrates, é nesse momento em que os discentes recém-chegados às IES podem sentir a 

sensação de que eles "só sabem que nada sabem". 

Nas palavras de Giraldo (2018)  é como se "o futuro professor devesse 'esquecer' toda 

a matemática que aprendeu até então na escola básica; e ao terminar a graduação, o 

professor devesse novamente 'esquecer' toda a matemática ali aprendida para se iniciar na 

carreira docente" (GIRALDO, 2018, p. 37), uma vez que conhecimentos construídos em 

disciplinas como Análise matemática e Cálculo Diferencial e Integral não o acompanharão no 

exercício de suas atividades enquanto profissional da Educação Básica. 

Como consequência dessa abordagem, Giraldo (2018) nos apresenta um dos casos 

presentes na tese de doutorado da pesquisadora estadunidense Deborah Ball, onde foi 

proposto a um grupo de estudantes universitários, os quais se encontravam em processo de 

formação para exercer a docência no ensino básico, que formulassem um contexto de ensino 

para a divisão por ½. Dos 28 participantes, apenas 5 apresentaram soluções que pudessem 

ser consideradas como apropriadas. 

As respostas consideradas como incorretas foram assim classificadas em virtude de 

uma confusão recorrente entre a divisão por ½ com a divisão por 2. Vale destacar que alguns 

dos estudantes não conseguiram formular uma solução para o problema em questão, mesmo 

que tivessem notas acima da média no seu curso de formação (GIRALDO, 2018). 
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Vemos que, ainda que os futuros professores de matemática sejam capazes de resolver 

cálculos "mirabolantes" no ensino superior, caso sua formação profissional se distancie 

bastante dos conteúdos presentes na Educação Básica, até mesmo problemas "simples" 

podem se tornar grandes obstáculos, levando o profissional recém-formado a ter que 

"reaprender" toda a matemática que ele teve que "esquecer" ao ingressar na universidade. 

É de suma importância atentar-se à dicotomia entre a matemática de cunho 

acadêmico e a matemática de viés escolar não só em termos de conteúdos específicos, mas 

também no que tange ao seu papel e função social. Dessa forma, em 

 

Uma primeira visão – muito simplificada – seria a de que a academia é o lugar 
onde o conhecimento é produzido e de onde se deve, portanto, ditar o que 
é matemática e como esta deve ser ensinada na escola. E a escola, por sua 
vez, é um lugar onde a matemática, produzida na academia, é “simplificada” 
e “difundida”, por e para grupos que não interferem em sua produção 
(GIRALDO, 2018, p. 38). 

 

A concepção de ter a academia como o centro da produção do conhecimento 

matemático e as escolas como simples campos de aplicação desses conhecimentos além de 

simplificar, em demasia, o papel das escolas do ensino básico — assim desqualificando o seu 

potencial como fontes de construção do conhecimento — estabelece também uma relação 

de hierarquia entre essas duas matemáticas e, por consequência uma relação de 

subordinação (GIRALDO, 2018). 

Na concepção de Moreira e David, temos que “fora da organização lógico-formal-

dedutiva, o conhecimento matemático torna-se um amontoado de fatos dispersos, sem 

conexões e, portanto, sem o formato de uma teoria” (2005, p. 59). Assim, os autores chamam 

atenção para a ideia de que a formação matemática nos cursos de licenciatura sofre grande 

influência dos conceitos e da estética da matemática científica. 

Dessa forma, assim como nos traz Nascimento (2022), deve-se buscar uma interação 

entre a matemática aprendida no seio da Educação Básica e a que o futuro professor se depara 

ao ingressar em um curso de formação. Deve-se buscar romper o conceito de subordinação, 

não em uma perspectiva de "divórcio" (GIRALDO, 2018), mas a partir de um olhar onde 

matemática escolar e matemática universitária trabalhem como pesos proporcionais que 
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mantém em equilíbrio a balança da formação inicial dos profissionais que lecionam 

matemática. 

Como é expresso por Nascimento (2022), tanto a matemática da Educação Básica 

quanto a acadêmica "são necessárias à formação do professor" (NASCIMENTO, 2022, p. 44) e, 

portanto, são indissociáveis. Caso contrário, haverá duas esferas de conhecimento 

incompletas, isoladas e fechadas em si mesmas. 

 

PERFIL DOS ESTUDANTES DOS CURSOS DE LICENCIATURA EM MATEMÁTICA 

Segundo Gatti e Barreto (2009), entre os anos de 2001 e 2006 verificou-se um 

crescimento na oferta de cursos voltados para a formação de professores. Nesse período, os 

cursos com foco em pedagogia e professores polivalentes tiveram um aumento de cerca de 

94%, chegando a quase dobrar. As demais licenciaturas, entre elas a de matemática, tiveram 

um aumento mais modesto, por volta de 52%. 

Contudo, quando se observa o crescimento proporcional do número de estudantes 

matriculados nos cursos de licenciaturas, nota-se que este ficou muito aquém. As matrículas 

em pedagogia aumentaram cerca de 37%, enquanto nas demais licenciaturas houve um 

aumento de 40%. Vale destacar que, quanto à quantidade desses cursos, as universidades se 

destacam com 63% e, quanto ao número de matrículas, as instituições privadas possuem cerca 

de 64% dos discentes matriculados em pedagogia e 54% dos matriculados nas demais 

licenciaturas (GATTI; BARRETO, 2009). 

Gatti (2010) destaca que, de acordo com os dados do INEP/MEC, no ano de 2006, a 

taxa de conclusão nas licenciaturas foi baixíssima, cerca de 24%. Ou seja, a cada quatro 

estudantes que ingressavam no nível superior, com o intuito de se tornarem futuros 

professores, apenas um se formava para atuar na área. A situação se torna mais crítica ao 

observar que 

O Censo da Educação Superior de 2007 oferece, por sua vez, outro indício 
importante: o número de matrículas nos cursos voltados especificamente 
para as disciplinas do magistério, os chamados cursos de Formação de 
Professores de Disciplinas Específicas, foi menor em 2007 do que em 2006 
no caso de algumas disciplinas, sendo que estes cursos, no nível superior, 
foram os únicos que apresentaram números negativos de crescimento no 
país (GATTI, 2010, p. 1361). 
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Nesse sentido, temos que ter em mente que é de grande importância levar em 

consideração as características dos licenciandos. Essas características não só definem o perfil 

dos alunos como também têm peso sobre as suas aprendizagens e seus desdobramentos na 

atuação profissional. Dessa forma, Gatti (2010) nos faz refletir sobre quem são os alunos das 

licenciaturas? Quais expectativas eles têm? Qual bagagem os acompanha? 

Como também é válido indagar sobre o que os levou a escolher a docência como 

profissão. Seria por afinidade com o ato de ensinar? Por serem oriundos de uma família que 

possui o histórico de professores em sua composição? Seria por ter se inspirado em algum 

professor durante a sua trajetória na Educação Básica? Ou até mesmo por ser uma de suas 

poucas opções de trabalho? 

Quanto ao perfil dos aspirantes a professores, segundo Gatti (2019) esse público tem, 

por muitas vezes, que conciliar o estudo ao trabalho, ou à procura de um, fazendo do turno 

diurno um obstáculo para esses estudantes. Assim, eles encontram no turno noturno a única 

opção de estudo. Nesse sentido, cabe às IES levar essa questão em consideração ao elaborar 

o seu PPC. Nas palavras dos autores: "a juventude brasileira trabalha, e muito" (GATTI, 2019, 

p. 141). 

Tomando como material de análise o questionário socioeconômico do Exame Nacional 

de Cursos (ENADE), do ano de 2005, Gatti (2010) ressalta que 51% a 65% dos estudantes das 

licenciaturas em Ciências e matemática encontravam-se na faixa etária considerada como 

ideal para os cursos de nível superior — entre 18 e 24 anos de idade — o que se mostrava na 

contramão de outros cursos, como o de Pedagogia. Sendo assim considerado como um 

público jovem. 

No que diz respeito ao sexo dos estudantes, observa-se uma forte predominância do 

feminino, sendo um pouco mais do que 75% das turmas dos licenciandos compostas por 

mulheres. Como bem enfatiza Gatti (2010), essa característica não é recente, por outro lado, 

tem suas raízes fincadas desde a criação das primeiras Escolas Normais, ainda no final do 

século XX, onde as mulheres foram recrutadas a fim de exercer a função do magistério, com 

foco no ensino das primeiras letras. 
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Quanto à bagagem cultural, a qual acompanha os ingressantes na sua chegada ao 

ensino superior, Gatti (2010) aponta a escolaridade das famílias das quais esses estudantes 

eram provenientes como um indicador importante de sua bagagem cultural. A autora ainda 

destaca que, como o Brasil é um país de escolarização tardia, cerca da metade dos pais dos 

estudantes cursaram apenas até a 4ª série do ensino fundamental — o que hoje equivale ao 

5ª ano do ensino fundamental — e que cerca de 10% dos lares dos licenciandos eram oriundos 

de lares com pais analfabetos. 

Contudo, isso também "denota um claro processo de ascensão desse grupo geracional 

aos mais altos níveis de formação" (GATTI, 2010, p. 1364). Nota-se uma busca maior pelo 

saber e pela profissionalização entre esse grupo de licenciandos, os quais provém, em sua 

maioria, de escolas da rede pública de ensino. 

Cerca de 82,6% dos estudantes traçaram o caminho da sua trajetória pelo ensino 

médio em escolas do setor público, seja de forma completa (68,4%) ou de forma parcial 

(14,2%). Além disso, considerando os resultados no Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) 

como base de referência para a análise do desempenho escolar anterior ao ensino superior 

dos alunos de escola pública, Gatti constata que "a escolaridade anterior realizada em escola 

pública evidencia grandes carências nos domínios de conhecimentos básicos" (2010, p. 1365). 

Algo que Gatti (2010) também chama atenção é a visão da profissão do professor como 

uma espécie de "seguro desemprego", uma atividade a ser exercida caso não consiga outro 

trabalho ou até conseguir um emprego "melhor". Esta é uma visão compartilhada por uma 

quantidade considerável dos estudantes de matemática, cerca de 23,9% — quase ¼ do total. 

Além disso, vale frisar que, por tempos, a profissão de professor foi associada a uma 

espécie de "vocação" ou "sacerdócio", sendo algo de caráter natural e que considerava a 

predisposição para tal, descaracterizando o seu viés profissional (GIRALDO, 2018). Todavia, 

essa concepção vem mudando, permitindo que o professor e a sua formação se tornem 

objetos de estudo e de pesquisa. A docência, uma vez caracterizada como profissão, torna-se 

algo a ser aprendido, e o professor é visto como um ser pensante e não apenas um reprodutor 

de conhecimentos (NASCIMENTO, 2022). 
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O ensino deve estabelecer vínculos com o cotidiano e suas necessidades. Ponte (2014) 

diz que para aprender sua profissão como educador, o professor não deve se limitar aos 

conhecimentos sistematizados ao contrário, precisa existir uma articulação entre a pedagogia 

e humanização para esse ensino. A matemática é uma ciência presente em todas as realidades 

e cotidiano, já a pedagogia auxilia na compreensão da sociedade. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Entendemos, como Vasconcellos (2000), que a sistematização do Projeto Pedagógico 

de Curso nunca é algo definitivo, por outro lado, ele faz parte de um processo de planejamento 

participativo, o qual é flexível e capaz de se adaptar durante a caminhada em busca de 

alcançar os objetivos definidos no PPC. Assim, que este documento seja uma bússola 

norteadora para o processo de ensino-aprendizagem das Instituições de Ensino Superior, em 

vez de apenas um fardo a ser preenchido e carregado durante anos. 

Tendo em vista as particularidades do perfil dos discentes dos cursos de licenciatura, 

sua bagagem curricular e sociocultural, os conhecimentos provenientes da matemática do 

ensino básico que eles trazem consigo e a matemática acadêmica que será sua companheira 

durante o seu percurso no nível superior, vemos que estes pontos não podem ser ignorados 

durante o planejamento das IES, mas que sirva de base para o aperfeiçoamento do PPC e o 

direcionamento da sua prática. 

Também cabe ressaltar que "não faz sentido que um curso mantenha seu PPC sem 

renovação por uma grande quantidade de tempo, enquanto os demais elementos deste 

mesmo curso mudam" (NASCIMENTO, 2022, p. 78). Almejamos que o Projeto Pedagógico de 

Curso não sirva como um manual imutável e absoluto que ignora as alterações decorrentes 

do tempo e atua como uma ferramenta imparcial. O PPC, como resultante de uma construção 

social para a formação de professores, é atravessado pela intenção daqueles que o 

construíram. 
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RESUMO:  O presente estudo objetiva refletir quanto ao uso das Tecnologias Digitais da Informação 
de da Comunicação- TDIC na escola, assim como, a sua apropriação, em caráter de urgência, dessas 
tecnologias durante a pandemia de Covid-19. Utiliza-se neste estudo para fins de embasamento 
teórico, obras de Bacich e Moran (2019), Nóvoa (2021), dentre outros. Tenciona ainda uma discussão 
quanto ao uso do telefone celular que antes era limitado/proibido por lei o uso em ambiente escolar, 
passando a ser grande aliado e facilitador para a aprendizagem em tempo de afastamento social. 
Discute também como a escola está lidando com a presença do celular em sala de aula após o retorno 
das atividades presenciais. Para tal discussão, faz uso de dados relativos a um levantamento das ações 
realizadas pela Rede Estadual de Educação de Pernambuco durante o período de atividades 
pedagógicas de forma não presencial, assim como apresenta dados de levantamento realizada por 
uma escola da citada rede, no sentido de analisar os índices de participação dos estudantes e dos meios 
de acesso às atividades não presenciais. Assim, este estudo abre reflexões sobre os aspectos sociais 
que reverberam em desafios a serem transpostos em busca de uma educação com qualidade e 
equidade e da importância das formações continuada dos professores na escola ocorrerem de maneira 
colaborativa, tornando-se todos protagonistas no processo de apropriação dos saberes. 

 

Palavras-chave: educação, celular, tecnologia digital, celular,  
 

INTRODUÇÃO  

Todos conviveram com o susto diante dos primeiros decretos governamentais e dos 

momentos iniciais da pandemia no Brasil. Por pior que fossem as primeiras previsões, não era 

apontada a possibilidade de as aulas presenciais serem suspensas por período que chegasse 

a um ano.  

O professor acostumado a estar na escola fazendo uso do seu pincel e lousa e de 

repente passa por uma transição brusca, tendo os sistemas de ensino e as unidades escolares 

que oferecer atividades pedagógicas não presenciais  

Neste artigo relata-se as ações desenvolvidas pela Secretaria de Educação de 

Pernambuco, as ações proativas de gestores, professores e equipe pedagógicas realizadas em 

escola estadual localizada em um bairro de periferia na zona norte de Petrolina, no Sertão de 

Pernambuco. Apresenta ainda uma breve discussão acerca das vivências de aprendizagens 

significativas no período de afastamento social, do trabalho colaborativo dos professores, o 
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planejamento em regime de urgência de ações que contemplassem o uso das diversas 

tecnologias na tentativa que os estudantes atuassem como protagonistas de suas 

aprendizagens. O que SILVA (2020, p. 5) nomeou da “tríade” que se constituiu como um 

desafio para a educação: planejamento - conectividade - tecnologia. 

O estudo reflete quanto a utilização das tecnologias da informação e do conhecimento 

no atual momento de aulas presenciais, tendo em vista que a defesa do uso destas há muitos 

anos que é apontado com uma necessidade da escola. Mas que havia entraves diversos.  

No Ensino Básico, após superado esse período de uso das TDICs sem 
planejamento e metodologias adequadas, as experiências deverão ser 
avaliadas buscando boas práticas para sua integração aos currículos. 
Não se trata de contrapor estudo presencial e a distância, mas sim 
coordená-los para compor novos ecossistemas pedagógicos com a 
inclusão das TDICs. (ARAGÓN, 2020, n.p) 

 

Dentre estes, a falta de acessos a essas tecnologias por parte de estudantes e 

professores, assim como, a falta destes dominá-las.  Com o acesso a muitas ferramentas 

tecnológicas que professores e estudantes tiveram durante a pandemia, o artigo reflete se a 

apropriação dessas tecnologias se reverberou em inovação da escola em retorno de aulas 

presenciais ou se essa inovação ainda é um desafio do tempo presente.  

 

METODOLOGIA 

O presente estudo consiste em um relato de experiência educativa (uma escola 

Estadual, localizada na periferia de Petrolina, no Sertão de PE) atrelado a uma revisão 

narrativa da literatura, na qual, a fundamentação teórica aborda o tema e o problema de 

pesquisa com estruturação conceitual que dará sustentação ao desenvolvimento da pesquisa. 

A pergunta que norteia a pesquisa é “Apropriação Das Tecnologias Digitais e a Incorporação 

Na Prática Pedagógica Durante a Pandemia Covid-19.”. A busca literária de com cunho 

qualitativo foi realizada em base de dados virtuais, assim como, em bibliotecas físicas da 

região. 

 

OBSTÁCULOS EM RELAÇÃO À INSERÇÃO DAS TECNOLOGIAS DIGITAIS NA EDUCAÇÃO 
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 Não é de hoje que o uso das tecnologias digitais na educação é defendido como 

facilitadora da aprendizagem. Contudo, na segunda década do Século XXI, a escola ainda 

lidava com a ambivalência no que concernia à necessidade de os professores dominarem as 

tecnologias, ao tempo em que os profissionais alegavam ser o uso do telefone celular em sala 

de aula, por parte do aluno, como um dos grandes problemas enfrentados pelos professores.  

Leis foram criadas em diversos estados para coibir o uso do equipamento durante a 

aula. O estado de São Paulo em 2007 foi pioneiro na criação de lei que proíbe o uso de celular 

nas instituições de ensino daquele estado. Em Pernambuco foi aprovada em 2015, a Lei nº 

15.507 que disciplina a utilização de dispositivos eletrônicos espaços de estudos das 

instituições de ensino públicas e particulares localizadas nesse Estado, permitindo o uso de 

celulares nos espaços escolares apenas para aplicações pedagógicas com autorização.  

Assim, surgiu uma prática nas escolas que foi a de recolher telefones celulares dos 

estudantes e entregar apenas ao responsável legal, ao tempo em que a Base Nacional Comum 

Curricular- BNCC versa como uma das competências gerais: Compreender, utilizar e criar 

tecnologias digitais de informação e comunicação de forma crítica, significativa, reflexiva e 

ética nas diversas práticas sociais (incluindo as escolares) para se comunicar, acessar e 

disseminar informações, produzir conhecimentos e resolver problemas. (BRASIL, 2017, p. 9). 

Diante disso, a escola vinha caminhando nessa dualidade: adotar as tecnologias digitais 

necessárias na contemporaneidade ao tempo em que se apegava à restrição do uso de celular 

em sala de aula, conforme a legislação. A segunda opção parecia ser mais prática em se 

tratando de manter uma educação centrada na cultura do ensino linear. Para Mantovani e 

Spagnolo (2013, n.p), a escola ainda promovia um modelo de aprendizagem escalonada e 

focalizada no texto e na linguagem escrita, sendo necessário que os professores conhecessem 

e aproveitassem as TDIC para lidar com as novas gerações nascidos na era digital.  

Apropriar-se das TDIC constituía-se como um grande desafio aos professores, que se 

depararam com situações distintas, no final da segunda década deste século, quando a escola 

foi severamente surpreendida e afetada pela crise mundial da saúde decorrente do Covid-19. 

Nesse contexto, as aulas presenciais foram suspensas, atendendo aos decretos 

governamentais. O Ministério da Educação publicou a Portaria nº 343/2020 que tratava da 
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substituição das disciplinas presenciais por aulas que utilizassem meios digitais enquanto 

durasse a pandemia. 

Nesse sentido, a educação precisou passar por uma transição brusca. Sistemas, redes 

de ensino e as unidades escolares tiveram que planejar, em caráter de urgência.  

Certamente, nem todas as práticas instituídas para aquele momento passaram por 

momentos de estudo e reflexão, tendo em vista o estado de emergência e tensão porque 

passou todas as áreas da sociedade. Na educação não era diferente 

Assim, as medidas não garantiram o acesso de todos às atividades ofertadas, haja vista 

que grande número de estudantes não possuía equipamentos (computador ou telefone) e 

internet para acessarem o material proposto, ocasionando maiores prejuízos aos estudantes 

das camadas menos favorecidas, contribuindo para o agravamento das desigualdades sociais.  

A distância entre a oferta e a garantia do acesso 

De acordo com pesquisa do IBGE sobre o uso da Tecnologia da Informação e 

Comunicação – TIC no Brasil, realizada em 2019, buscando saber questões relativas ao acesso 

à internet, à televisão, bem como o percentual da população que tinha em posse o telefone 

celular para uso pessoal. A pesquisa sinalizou que em 82,7% dos domicílios brasileiros utilizava 

a internet, porém a maior parte desses domicílios fica concentrada nas áreas urbanas dos 

grandes centros, sobretudo da região Sudeste. Apresentou ainda que a região com o menor 

número de domicílios que faziam uso de internet era a Região Nordeste, caracterizando o 

menor índice de acesso nas áreas rurais 51,9% para 81,3 das áreas urbanas dessa região.  

Algumas redes de ensino passaram a utilizar os canais abertos de televisão para 

exibição diária de aulas gravadas, como foi o caso da Rede Estadual de Pernambuco, que além 

das aulas transmitidas, criou contas corporativas com e-mail para alunos, professores e 

administrativos, a fim de que esses acessassem o Ambiente Virtual de Aprendizagem para 

assistirem às aulas do YouTube e tivessem acesso às atividades pelo Google Classroom.  

Foram também instituídos programas online de formação continuada para os 

professores da citada rede que passaram a receber suporte por meio do AVA – Ambiente 

Virtual de Apoio a Formação Continuada. Ali foram disponibilizados diversos cursos das áreas 

de Conhecimentos Pedagógicos; Tecnologia educacionais e Inovação e Tecnologia da 
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Informação e Comunicação, além das formações realizadas pelas Gerências Regionais de 

Educação e pelas próprias escolas por meio das plataformas Google Meet e do Zoom.   

Em uma escola estadual, localizada na periferia de Petrolina, no Sertão de PE, onde 

atuamos na coordenação pedagógica, foram realizados encontros online em que coordenação 

pedagógica e os próprios professores se configuravam como facilitadores, conforme consta o 

nosso relato de experiência publicado no Caderno Temático de Educador de Apoio, p. 75: 

Diante de muitas reflexões envolvendo a equipe pedagógica, a gestão 
e o corpo docente, buscamos novas alternativas para oferecer o 
ensino aos estudantes, promover o protagonismo estudantil e manter 
o vínculo com as famílias. Entre o direito do estudante de aprender no 
contexto de pandemia do Covid-19 e o processo de inquietação, 
planejamento, criatividade, disposição e diálogo do professor na busca 
por um ensino pautado na boniteza e na alegria, tivemos de aprender 
a fazer um novo caminho, caminhando, redimensionando o jeito de 
pensar e fazer a educação. (p.75) 

 

Diante do exposto, os educadores passaram a conhecer e a utilizar as diversas 

ferramentas do Google como Meet, Jamboard, Google Formulário, Meet e Google Sala. Além 

das ferramentas do Google, outras foram sendo “descobertas” pelos professores, a exemplo 

do Padllet e Mentimeter, Quizizz e outras ferramentas para games que passaram a utilizá-las 

como forma de melhor interagir com os alunos e propiciar a construção dos conhecimentos. 

Conforme Bacich (2018, p. 130), “tornar o professor proficiente no uso das tecnologias digitais 

de forma integrada ao currículo é importante para uma modificação de abordagem que se 

traduza em melhores resultados na aprendizagem dos alunos.” 

Dessa forma, percebendo que o número de estudantes que vinham participando das 

atividades propostas não era satisfatório, foi aplicado um questionário, por meio do Google 

Formulário, objetivando verificar quais eram as dificuldades no acesso às aulas e às atividades. 

O link do questionário foi disponibilizado nos grupos de WhatsApp. A escola tinha cerca de 

1.300 estudantes matriculados, 327 responderam à pesquisa. Desses, 18% pontuaram como 

dificuldade o acesso à internet e 19% disseram compartilhar o aparelho celular com outras 

pessoas da família. 

Visando atender realidades como essa, no início do segundo semestre 2020, foi criado 

pela Secretaria de Educação de Pernambuco o Programa “Conecta Aí” - Um aplicativo com 
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internet gratuita para estudantes, professores e administrativos acessarem o plano de 

atividades não presencial ofertado pela escola, sem gastar os dados móveis. 

Retorno ao Presencial e os desafios presentes: 

Assim, a transição para o sistema híbrido ocorreu após 18 meses de atividades 

pedagógicas não presenciais. Houve uma preparação prévia, em que os professores passaram 

por vários encontros remotos para estudo sobre o sistema híbrido de ensino. Para o 

funcionamento, foi elaborado horário com rodizio semanal das turmas.  

Em fevereiro de 2022, as aulas na Rede Estadual voltaram 100% presenciais.  Diante 

do exposto, como os professores utilizariam as novas tecnologias que passaram a dominar no 

período de aulas remotas e como promoveriam aulas inovadoras?  

No caso das escolas da Rede Estadual de Pernambuco, os professores receberam um 

notebook por meio do Programa e estão recebendo mensalmente o auxílio conectividade.  

Mas, como se daria na prática presencial a aplicação das tecnologias incorporadas 

durante o período de ensino remoto? Passaria a sala de aula por transformações tendo o 

estudante o acesso as ferramentas tecnológicas básicas que foram utilizadas pelos 

professores no período crítico da pandemia? 

A e reflexão sobre a incorporação das tecnologias digitais na escola para se chegar à 
interiorização na prática pedagógica. 
  

Sabe-se que o computador é um importante aliado do professor para o desempenho 

de sua prática, mas apenas o fato de possuir o equipamento não garante a sua utilização 

enquanto ferramenta tecnológica.  

Conforme Bacich, (2018, p. 130), a utilização de tecnologias digitais em situação de 

ensino aprendizagem não é uma ação que ocorre de um dia para outro. Baseada na Pesquisa 

Apple Classroom Tomorrow – ACOT, 1991, a autora afirma que há cinco etapas no processo 

para se chegar na prática pedagógica a uma ação e criativa. 

A etapa 1 está relacionada ao período em que o professor começa a explorar os 

recursos e a compreender técnicas para manuseá-los); na etapa da adoção - ao se sentir 

confortável, o professor passa a adotar as técnicas em algumas práticas. Exemplo: a 

substituição da máquina datilografia pelos editores de textos para elaboração de tarefas para 
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os alunos; adaptação - quando se busca melhor utilizar os recursos que já se conhece para 

possibilitar aos estudantes uma aprendizagem mais eficiente. Exemplo: exibição de vídeos, de 

maneira que o estudante passa a fazer relações do conteúdo exibido com os conceitos que 

precisa interagir, percebendo sentido nas ações desenvolvidas pelo professor. Em seguida o 

professor passa pela fase da apropriação quando começa a selecionar, de maneira crítica, o 

que irá utilizar na sua prática, iniciando assim uma avaliação do potencial pedagógico dos 

recursos que utiliza. Nessa fase o professor já consegue realizar projetos com uso ampliado 

das tecnologias. Por fim, chega a fase da inovação em que se predomina a criatividade e a 

utilização das tecnologias digitais torna-se algo presente e natural na prática pedagógica. 

Diante disso, percebe-se que o mero acesso às TDIC e a simples incorporação dessas 

pela escola, somente para algumas situações pontuais não caracteriza inovação. Conforme 

pontua Mantovani e Spagnolo (2013, p. 6) e Nóvoa (1996): 

 

inovação não é sinônimo de novidade... inovação entendida aqui no 
sentido de ir em busca do novo, da renovação do processo criativo de 
ensinar e de aprender em uma atitude proativa diante do uso das 
TD’s”.  Mantovani e Spagnolo (2013, p. 6) 
 
[...] a inovação só tem sentido se passar por dentro de cada um, se for 
objeto de reflexão e de apropriação pessoal".  Nóvoa (1996, p.17) 
 

A 5ª competência geral da Base Nacional Curricular Comum- BNCC, abaixo citada diz 

respeito à apropriação e ao domínio das TDCI por parte dos estudantes que precisam e devem 

utilizá-las de forma autônoma:  

Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e 
comunicação de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas 
diversas práticas sociais (incluindo as escolares) para se comunicar, 
acessar e disseminar informações, produzir conhecimentos, resolver 
problemas e exercer protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva. 
(Brasil, 2017, p. 9) 

 

Nessa perspectiva, a conectividade precisa ser parte presente no processo educativo. 

Para Morim (2007, p. 9) “o acesso contínuo ao digital é um novo direito de cidadania plena 

em que o mundo físico e o virtual não se opõem, mas se complementam.” 
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Nesse contexto, Nóvoa (2021, p. 12) enfatiza que integrar o digital no trabalho docente 

é mais do que incorporar uma tecnologia, é “reconhecer as reverberações que os novos 

modos de ser, de agir e de pensar – constituídos na era digital – provocam na escola e ser 

capaz de os integrar no reposicionamento dos professores.”  Nóvoa (2021, p.12) 

É real o risco de a escola apagar a cultura do ensino em detrimento da cultura da 

aprendizagem, justificando esse ato pelo fato de os estudantes não terem os dispositivos para 

acesso direto às tecnologias digitais. Há o risco de tal justificativa ser adotada por alguns 

professores para não usarem em suas aulas as tecnologias que possam ser úteis para uso em 

sala de aula presencial.   

Para Mantovani e Spagnolo (2013) é necessário pensar em novos paradigmas 

fundamentados em uma cultura de aprendizagem, ao invés de uma cultura de ensino, 

centrada na interação, na construção do conhecimento de forma colaborativa. 

O uso das TDIC foi incorporado por professores e parte dos estudantes que tiveram 

acesso. Assim, depois de todo esse caminho percorrido, consolidou-se a ideia de que as 

ferramentas dominadas pelo professor no período das aulas remotas passariam a fazer parte 

da rotina de sala de aula. Nesse sentido, surgem duas questões: o fato de grande número dos 

estudantes não possuírem dispositivos que possibilitem a navegação na internet de maneira 

pessoal, fato que dificulta a prática de uma educação igualitária e o outro ponto, até polêmico, 

diz respeito à questão já descrita quanto ao uso do celular por parte do estudante em sala de 

aula. Esse uso é apontado pelos professores como um dos maiores problemas enfrentados no 

momento, suscitando discussões que já aparentavam terem sido superadas e situações que 

aparentam ir de encontro ao propósito de inclusão das novas tecnologias no processo ensino 

aprendizagem.   

Nessa perspectiva, a postura de professores, coordenação e gestão voltarem a 

recolher telefones celulares dos alunos por esses estarem usando o telefone em sala para 

diversos fins “sem autorização de professores”, requer estudo e muita reflexão por parte 

desses profissionais, visando encontrar maneiras de desenvolver uma prática pedagógica 

colaborativa, tendo essas tecnologias como aliadas de maneira a propiciar ao estudante o 
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protagonismo na apropriação do saber, tornando-o apto a enfrentar os desafios da 

contemporaneidade. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Diante do exposto, percebe-se que o fato de grande número dos estudantes não 

possuírem dispositivos que possibilitassem a navegação na internet de maneira pessoal, se 

configurou como uma dificuldade para uma educação igualitária. A palavra dificuldade 

embora seja sinônimo de impedimento, foi usada aqui enquanto caráter ou dificuldade do 

que é difícil.  Nesse sentido, o fato de nem todos os estudantes possuírem dispositivos que 

possibilitem o acesso à internet pode reforçar as desigualdades, uma vez que subtende- se 

que as aulas presenciais serão melhor enriquecidas se todos os estudantes tiverem acesso 

igualitário às tecnologias digitais. Essa realidade, portanto, não pode ser impedimento para 

utilização das TDCI possíveis. De repente a escola pode ser o único espaço possível para que 

o estudante tenha acesso a essas tecnologias.  

Vale ressaltar que é importante os professores persistirem no trabalho colaborativo, 

continuarem tendo espaços para refletirem sua prática, de maneira que possam lançar mão 

de suas experiências e de seus pares para maturarem e poderem planejar ações que 

contemplem o uso das diversas tecnologias e possibilitem aos estudantes atuarem como 

protagonistas de suas aprendizagens.   

Assim, as aprendizagens obtidas pelos professores ao longo dos dois anos de pandemia 

e o aporte tecnológico fornecido desvelam caminhos para favorecer a esses profissionais a 

oportunidade de organizarem suas metodologias propiciando aulas presenciais mais atrativas 

e assertivas, para se abrirem às reflexões sobre os aspectos sociais que reverberam em 

desafios do tempo presente a serem transpostos em busca de uma educação com qualidade 

e equidade e da importância das formações continuada dos professores na escola ocorrerem 

de maneira colaborativa, tornando-se todos protagonistas no processo de apropriação dos 

saberes.   
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EIXO TEMÁTICO: TECNOLOGIA E EDUCAÇÃO 

 

AS TECNOLOGIAS DIGITAIS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO (TDICS) E OS 
DESAFIOS DO COTIDIANO ESCOLAR ANTES E PÓS-PANDEMIA - ESTADO DA 

ARTE 
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RESUMO: No campo educacional as TDIC’s têm proporcionado aos alunos uma maior interatividade 
com o universo literário, desse modo, com a pandemia foi intensificado a necessidade de fazer o uso 
das ferramentas digitais nos processos de ensino, garantindo a todos acesso à educação. Assim, este 
estudo objetivou realizar um estado da arte a fim compreendermos os desafios do cotidiano escolar 
antes e pós-pandemia com a utilização das TDIC’s, dando especial enfoque ao ensino da literatura. A 
metodologia aplicada baseia-se em uma análise quanti-qualitativa, a partir da coleta de estudos 
presentes no Catálogo de teses e dissertações da CAPES e análise dos estudos identificados que fizeram 
referência à utilização das tecnologias digitais na educação nas conjunturas do período de pandemia 
e ensino literário. Dessarte, os desafios enfrentados no cotidiano escolar antes e pós a pandemia com 
a utilização das TDIC’s evidenciaram a necessidade de um planejamento cuidadoso para promover a 
formação continuada de professores frente a utilização das tecnologias de forma pedagógica, 
compreendendo as potencialidades e limitações dessas ferramentas e explorando novas estratégias 
de ensino. 

 
Palavras-chave:  Literatura, Pandemia, Prática docente, TDIC’s. 
 

INTRODUÇÃO  

A utilização das tecnologias digitais pedagogicamente pode contribuir de forma 

significativa para a melhoria do processo de ensino, e por consequência no cotidiano escolar, 

envolvendo professores, alunos e gestores.  

Com o impacto do contexto pandêmico no âmbito educacional, novos hábitos foram 

aderidos para a continuidade do processo de ensino. Nesse cenário, as Tecnologias Digitais de 

Informação e Comunicação (TDICs), proporcionaram tanto oportunidades quanto desafios 

para os educadores, uma vez que as práticas de ensino precisaram ser replanejas e 

ministradas no meio virtual a fim de que o direito a educação fosse garantido para todos. 

Oliveira (2021) salienta que o período de pandemia evidenciou a importância de preparar os 

professores para o ensino com tecnologias digitais.  

De acordo com Kenski (2003, p. 24) “as velozes transformações tecnológicas da 

atualidade impõem novos ritmos e dimensões à tarefa de ensinar e aprender”, logo, a 

aquisição de novas habilidades resultantes das modificações proporcionadas pela 

mailto:laillageohana@gmail.com
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contemporaneidade tecnológica, é um desafio manifestado por toda a sociedade. Dessa 

forma, para assegurar a acessibilidade e a inclusão digital na formação do aprendiz, é preciso 

uma orientação adequada, para o manuseio das ferramentas de forma consciente e crítica, 

possibilitando uma ampliação das interações entre os sujeitos. 

Assim, as ferramentas digitais que referem-se a aplicativos e softwares, incluindo 

também plataformas de aprendizagem online e aplicativos de gamificação, entre outras, 

proporcionam um aprimoramento a aprendizagem e ao ensino, podendo o professor criar e 

compartilhar conteúdos educacionais. Segundo Bacich e Moran (2018), as ferramentas digitais 

propiciam aos alunos um envolvimento direto com o processo de aprendizagem, facilitando a 

mediação do conhecimento pelo professor, bem como a interação entre docente e o 

educando. 

No ensino de literatura, as ferramentas digitais desempenham um papel significativo, 

em razão de que conseguem enriquecer a experiência literária, permitindo uma abordagem 

mais dinâmica e colaborativa, incentivando a participação ativa dos alunos e as possibilidades 

de interação com os textos literários. Segundo Oliveira et al. (2020) as TDIC’s devem ser 

inseridas de forma gradual e adaptada à realidade dos alunos, sendo a sua utilização 

cuidadosamente planejada, visando facilitar o processo de ensino e aprendizagem com 

embasamento em uma reflexão pedagógica consistente.  

De acordo com Pimentel e Carvalho (2020) estamos inseridos em um (ciber) espaço-

tempo que favorece a aprendizagem em um conjunto, envolvendo o compartilhamento de 

conhecimentos, cooperação, interação e recriação de sentidos e significados. Desse modo, 

conforme Moran et. al. (2006) é preciso repensar sobre metodologias de ensino, levando em 

consideração as necessidades da sociedade contemporânea, uma vez que, o professor diante 

das tecnologias no processo de ensino, dispõe-se do papel de orientador-mediador, atuando 

de maneira intelectual, emocional, gerencial e ética.   

Almeida (2000) destaca que o educador precisa estimular a aprendizagem do aluno, 

incentivando-o a construir seu conhecimento em um ambiente desafiador e motivador que o 

encoraje a refletir e aprimorar suas ideias, realizando descobertas. Freire et al. (2019), discorre 

que o papel do professor enquanto mediador é aproximar o aluno do texto literário, 
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considerando as mudanças constantes nas tecnologias e formação de sujeitos flexíveis e 

autônomos, auxiliando também o aprendiz a apropriar-se da linguagem literária e construir 

sentidos mediante as relações estabelecidas entre os textos literários.  

Segundo Gatti et al. (2019), os professores são principalmente especialistas no campo 

da educação, e o seu papel envolve a criação de espaços de aprendizagem, assim como 

orientação de valores e habilidades interpessoais, tendo em vista, propiciar oportunidades e 

habilidades para uma vida digna. Nesse sentido, a formação continuada oferece ao docente a 

oportunidade de engajar-se em um ambiente que lhe permite adquirir diversos saberes, 

reestruturando suas habilidades e capacitando-os para a utilização das TDIC’s de modo 

eficiente e eficaz no ensino de literatura.    

Dessa forma, para assegurar que o uso das tecnologias na educação vá além da 

aplicação técnica, é essencial que a formação docente os capacite a transcender o papel de 

transmissores de conteúdo, transformando-os em facilitadores do conhecimento, capazes de 

dialogar e mediar a argumentação, desenvolvendo atitudes críticas dos alunos (SOARES, 

2014). 

Diante disso, o presente estudo objetivou realizar um estado da arte a fim 

compreender os desafios do cotidiano escolar antes e pós-pandemia com a utilização das 

TDIC’s, dando especial enfoque ao ensino da literatura. O estado da arte segundo, 

Romanowski e Ens (2006, p. 39) “pode significar uma contribuição importante na constituição 

do campo teórico de uma área de conhecimento”, tal prática de pesquisa busca identificar os 

principais aportes teóricos sobre a temática, as lacunas, as inovações e as proposta que 

permeiam o campo de estudo. 

METODOLOGIA  

A estrutura metodológica aplicada neste trabalho baseia-se em uma análise quanti-

qualitativa, com as seguintes etapas para a sua realização: a) levantamento e coleta de 

estudos presentes no Catálogo de teses e dissertações da CAPES, utilizando os descritores: 

“TDICs” AND “Pandemia” AND “Literatura” b) análise dos estudos identificados que fizeram 

referência à utilização das tecnologias digitais na educação nas conjunturas do período de 

pandemia e ensino literário.  
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De acordo com o levamento realizado, foram identificadas 596 produções sendo 02 

selecionadas em relação a literatura e as tecnologias digitais e 05 produções envolvendo as 

tecnologias digitais e o contexto da pandemia do COVID-19 no contexto educacional, no que 

tange a literatura e a utilização das tecnologias digitais na pandemia não foi identificado 

nenhum registro.  Dessa maneira, os dados coletados estão expostos no quadro 1 a seguir. 

Quadro 1: Quadro demonstrativo do número produções acadêmicas. 

Modalidade 
/Ano 

Título/Autores Objetivos Programa de Pós-
Graduação 

Tese 
2016 

 

Literatura e jogos 
digitais:  

perspectivas e 
reflexões para uso 

de novas 
tecnologias na 

educação básica 
Silva, A. V. B/ 

Fernandes, F.AG. 
 

Investigar se o uso de jogos 
digitais possibilita efetiva 

aproximação dos jovens alunos 
aos conteúdos, auxiliando o 

desenvolvimento de 
competências relacionadas aos 
letramentos linguístico, digital 

e literário. 
 

Letras da 
Universidade 
Estadual de 
Londrina. 

Dissertação 

2022 

 

Efeito borboleta 
numa disciplina de 

Cálculo I em tempos 
de pandemia: entre 

Ensino Remoto, 
Tecnologias Digitais 

e Avaliações 
MOLGORA, L. B./ 

CHIARI, A. S. S 
 

Verificar a trajetória de 
estudantes a partir de práticas 
avaliativas desenvolvidas em 

uma disciplina de Cálculo I 
durante o período de Ensino 

Remoto Emergencial. 
 

Educação 
Matemática da 
Universidade 

Federal de Mato 
Grosso do Sul 

Dissertação 
2021 

 
 
 
 
 
 
 

A percepção de 
professores de 

ciências de 
escolas estaduais de 

Cascavel/PR a 
respeito do uso de 
tecnologias digitais 

no contexto da 
pandemia da covid-

19 
OLIVEIRA, E. R. G./ 

FERNANDA; 

Realizar uma análise das 
percepções dos professores de 

Ciências dos anos finais do 
Ensino Fundamental, nas 

escolas estaduais de 
Cascavel/PR, acerca das TIC e 

TDIC no Ensino de Ciências 
(EC) no cenário pandêmico. 

 

Educação em 
Ciências e 
Educação 

Matemática 
da Universidade 

Estadual do Oeste 
do Paraná 
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MEGLHIORATTI, A.; 
FERRAZ, D. F. 

 

 
Dissertação 

2021 
 
 
 
 

Percepções de 
professoras e 

gestoras das escolas 
do campo em torno 

do uso das 
tecnologias digitais 

no contexto da 
pandemia da covid-

19 
SANTOS, J. J./ 

BONILLA, M. L. S. 
 

Apreender as percepções das 
professoras e gestoras de 
instituições localizadas no 

campo em relação aos 
movimentos provocados pelos 
aprendizes, com as tecnologias 

digitais móveis, para 
continuidade do vínculo com o 

meio escolar no âmbito da 
pandemia. 

 

Educação 
Universidade 

Federal da Bahia 

Dissertação 
2021 

 

Aproximações e 
afastamentos das 

Tecnologias Digitais 
de Informação, 
Comunicação e 

Expressão durante a 
pandemia da 
COVID-19 por 
professores da 

Educação infantil. 
SIQUEIRA, L. B./ 
SANTOS, G. L. 

Entender as aproximações e 
afastamentos das tecnologias 

digitais de informação, 
comunicação e expressão 

(TICE) por professoras 
atuantes da Educação infantil 
no contexto da pandemia do 

COVID-19 
 

Educação da 
Universidade de 

Brasília 

Dissertação 
2021 

 

Tecnologias digitais 
e a prática de home 
office na pandemia 

da Severe Acute 
Respiratory 
Syndrome – 

Coronavirus (SARS-
COV-2) 

OLIVEIRA, K. V/ 
BRENNAND, E.G.G. 

 

Analisar os efeitos do home 
office na execução das 

atividades realizadas pelos 
servidores públicos da UFPB. 

 
 

Gestão em 
Organizações 

Aprendentes da 
Universidade 

Federal da Paraíba 

Dissertação 
2018 

 

Literatura de cordel 
em rede: o fazer 
com tecnologias 

digitais 

Entender como a mediação 
das tecnologias digitais 

influenciam no processo de 
escrita da literatura de cordel, 

Cognição, 
Tecnologias e 
Instituições da 
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CUNHA, R. S./ 
OLIVEIRA, G. M. C. 

 

potencializando novas 
experiências cognitivas. 

 

Universidade 
Federal Rural do 

Semi-árido 
 

Fonte: Catálogo de teses e dissertações 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

As dissertações apresentadas abordaram discussões acerca das apropriações das 

tecnologias por docentes evidenciando os desafios e experiências no processo de ensino 

explorando os ambientes digitais durante a pandemia e a utilização dessas tecnologias na 

educação literária antes desse momento.  

Nesse sentido, vivemos em uma era marcada por mudanças tecnológicas que requer 

permanente adaptação ao novo. Com a pandemia, foi acelerado o processo de adoção das 

ferramentas digitais no meio educacional e os educadores necessitaram ressignificar suas 

práticas para dar continuidade ao ensino, melhor dizendo, precisaram se adaptar as 

plataformas de aprendizagem online, bem como os softwares de videoconferência para 

apoiar a educação de maneira remota.  Assim, tiveram que repensar sobre novos métodos e 

procurar novas formas de envolver os alunos nas aulas à distância.  

Dessa forma, Silva (2016) e Cunha (2018) em suas produções realizadas entes da 

pandemia sobre o ensino da literatura e as tecnologias digitais, evidenciam a relevância de 

tais ferramentas, assim como os desafios já presentes nos processos de ensino-aprendizagem.  

A estratégia empregada envolvendo jogos na aprendizagem da literatura constituiu 

uma possibilidade viável para alcançar o letramento literário, porém foi observado a falta de 

preparo dos professores para a utilização das ferramentas digitais em sala de aula.  
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Silva (2016), argumenta que para superar essa limitação é preciso promover 

formações continuadas para docentes, ajudando-os a vencer as tímidas práticas com tais 

ferramentas.  

Outrossim, Cunha (2018), em sua pesquisa ao discorrer sobre a “Literatura de cordel 

em rede: o fazer com tecnologias digitais”, relata que em razão da integração das 

tecnologias tal literatura tem vivenciado transformações ao alcançar o ciberespaço, uma 

vez que os cordelistas estão adotando novas estratégias para a criação de cordéis, 

integrando ao texto imagens e sons, o que tem modificado o modo como os leitores olham 

para estas produções. Assim, é defendido pelo pesquisador que a utilização das tecnologias 

afeta a cognição humana, concebendo novas habilidade e capacidades aos alunos.  

Para mais, Molgora (2022), Oliveira (2021), Oliveira (2021), Santos (2021) e Siqueira 

(2021), apresentam os desafios vivenciados durante a pandemia na educação com a 

inserção das tecnologias digitais. 

Nesse sentido, a dissertação produzida por Oliveira (2021) intitulada “A percepção 

de professores de ciências de escolas estaduais de Cascavel/PR a respeito do uso de 

tecnologias digitais no contexto da pandemia da covid-19”, objetivou realizar uma análise 

das percepções dos professores de Ciências dos anos finais do Ensino Fundamental, no que 

se refere as TIC e TDIC no processo de ensino durante a pandemia. Oliveira (2021) discorre 

que o uso das tecnologias no ensino de ciências antes do período pandêmico ocorria 

timidamente. Dava-se de forma técnica, dado que os professores não exploravam de modo 

eficaz as competências que tais recursos propiciam a educação, porém, conforme os 

relatos apresentados das entrevistas realizadas, os professores já estavam buscando meios 

para inseri-las no processo de ensino, objetivando dinamizar as aulas e facilitar a 

compreensão de conteúdos.  

Assim, a falta de formação docente e instrução para os alunos a respeito do 

manuseio das tecnologias para o processo de aprendizagem, além das adversidades 

técnicas e as dificuldades em relação a estrutura física da escola, marcaram o ensino de 
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ciências antes da pandemia e evidenciaram as necessidades de formações continuadas 

para o uso das TDICs.  

Dessa forma, Moran et al (2006, p. 50) salienta que antes de pensar em 

capacitações para orientar professores no que se refere a utilização das tecnologias, é 

preciso primordialmente tornar possível o acesso, partindo de “salas de aula conectadas, 

salas adequadas para pesquisa, laboratórios bem equipados”, em razão de que professores 

e alunos necessitam desses espaços e ferramentas para o aperfeiçoamento de suas 

práticas.   

No contexto pandêmico, a utilização das TDIC no ensino de Ciências foi um desafio, 

uma vez que a implementação dessas ferramentas deu-se de forma repentina, modificando 

o cenário educacional e levando-o completamente para o meio virtual, sendo as atividades 

desenvolvidas em plataformas on-line. Nesse contexto, segundo Oliveira (2021) os 

professores receberam instruções para trabalhar com as ferramentas tecnológicas no 

ensino remoto emergencial, e tais formações proporcionaram apoio para que 

conseguissem utilizar as TIC/TDIC pedagogicamente.  

Nesse sentido, Oliveira (2021) relata que segundo os relatos das professoras que 

foram entrevistadas, os principais problemas destacados estão relacionados a falta de 

equipamentos tecnológicos para a realização das aulas, problemas econômicos de auxílio 

às famílias para monitorar os estudantes nos estudos, e dificuldades de acesso a download 

e upload de arquivos demonstrados pelos alunos, visto que tais recursos não eram 

amplamente empregados em aulas presenciais pelas professoras. Assim, ferramentas 

como o Google Meet e o WhatsApp foram fundamentais para a continuidade da 

comunicação entre os professores e alunos, e mostraram-se fundamentais para a 

realização de aulas dinâmicas e atrativas.  

Ademais, Santos (2021) em sua dissertação “Percepções de professoras e gestoras 

das escolas do campo em torno do uso das tecnologias digitais no contexto da pandemia 

da covid-19” objetivou apreender as percepções das professoras e gestoras de instituições 

localizadas no campo, responsáveis por alunos da Educação Infantil e Ensino Fundamental 
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I, em relação aos movimentos provocados pelos aprendizes, com as tecnologias digitais 

móveis, para continuidade do vínculo com o meio escolar no âmbito da pandemia.  

A pesquisadora relata que as professoras e gestoras consideraram que a ausência 

de estruturas físicas, bem como tecnológicas nas escolas e as baixas condições das famílias 

para obter internet móvel, foram questões que dificultaram as relações de vínculo entre o 

aluno e a escola durante a pandemia. Outro desafio manifestado consiste no 

estabelecimento de laços afetivos com os aprendizes, dado que antes, era estabelecido de 

forma física e com as medidas de distanciamento passou para o meio digital, carecendo 

que as professoras explorassem a produção de pequenos vídeos e áudios curtos para 

assegurar as relações interativas.  

Antes da pandemia, Santos (2021) evidencia que as ferramentas digitais não eram 

muito exploradas, o uso do celular no ambiente da sala de aula, por exemplo, era proibido, 

as professoras e a gestão da escola enxergavam a utilização desses aparelhos na escola 

como um problema, assim, os alunos só utilizavam nos intervalos para fins de 

descontração. Todavia, com o distanciamento físico, o olhar do corpo docente mudou, pois 

foi preciso inserir as ferramentas digitais no âmbito educacional para a realização das 

demandas pedagógicas.  

A pesquisadora destaca que as professoras lamentaram e criticaram a falta de 

orientação para a utilização dessas ferramentas no processo de ensino antes do período 

pandêmico, visto que proporciona novas formas de educar e interagir com o aluno de modo 

dinâmico, de acordo com Kenski (2007, p. 21), essas ferramentas “transformam suas 

maneiras de pensar, sentir, agir. Mudam também suas formas de se comunicar e de 

adquirir conhecimento”.  

Desse modo, o principal meio utilizado pelos professores para auxiliar as famílias e 

os alunos, foi o celular, especificamente a ferramenta WhatsApp. Apesar de reconhecerem 

a existência de outras ferramentas digitais, as professoras relatam que não utilizavam 

devido as dificuldades relacionadas a ausência de conexão à internet pelas famílias, e 
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também em razão da ausência de formação continuada para usa-las de forma assertiva. 

Isto posto, Moran et al (2006, p. 52), diz que  

Ensinar utilizando a Internet exige uma forte dose de atenção do 
professor. A navegação precisa de bom senso, gosto estético e 
intuição. Bom senso para não se deter, diante de tantas 
possibilidades, em todas elas, sabendo selecionar, em rápidas 
comparações, as mais importantes. 

 
Diante disso, é observado a urgência no que tange a capacitação de professores 

para a mediação dos alunos na utilização da internet de forma eficiente e segura. Todavia, 

Santos (2021) conclui afirmando que não houve muitos movimentos dos aprendizes com 

as tecnologias digitais do decorrer das aulas online, pois estes dependiam dos dispositivos 

digitais dos responsáveis.  

Ademais, Siqueira (2021) em sua pesquisa “Aproximações e afastamentos das 

Tecnologias Digitais de Informação, Comunicação e Expressão durante a pandemia da 

COVID-19 por professores da Educação infantil”, pretendeu entender as aproximações e 

afastamentos das Tecnologias Digitais de Informação, Comunicação e Expressão (TICE) por 

professoras atuantes da Educação infantil no contexto da pandemia do COVID-19, em um 

colégio particular do Distrito Federal. Segundo ela, as maiores dificuldades que os docentes 

enfrentaram com as TICE durante as aulas remotas estão relacionadas a  ausência de 

formação continuada para os professores; o sentimento de insegurança para expor das 

aulas; os problemas com a conexão da internet; as dificuldades em desenvolver atividades 

que segurassem a atenção das crianças; o auxilio das famílias quanto ao uso das 

ferramentas tecnológicas, dado que embora a escola tenha disponibilizado tutoriais de 

vídeos para a utilização das ferramentas, os pais ainda precisavam de apoio.  

Desse modo, o google meet foi a ferramenta mais utilizada pelos professores, que 

mesmo com as dificuldades, se reinventaram. Segundo os relatos apresentados, o que 

facilitou o processo de adaptação no contexto pandêmico com as ferramentas 

tecnológicas, foi o apoio da equipe com o compartilhamento de suas experiências e 

demonstração de prestatividade. Moran et al (2006, p. 16) comenta que  
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As mudanças na educação dependem, em primeiro lugar, de 
termos educadores maduros intelectual e emocionalmente, 
pessoas curiosas, entusiasmadas, abertas, que saibam motivar e 
dialogar. Pessoas com as quais valha a pena entrar em contato, 
porque desse contato saímos enriquecidos.  

 

À vista disso, a troca de saberes entre educadores é uma prática elementar para o 

desenvolvimento profissional do professor, proporcionando-lhes um olhar mais amplo 

acerca de novas metodologias e estratégias pedagógicas. Assim sendo, “na educação o 

foco, além de ensinar, é ajudar a integrar ensino e vida, conhecimento e ética, reflexão e 

ação, a ter uma visão de totalidade” (MORAN, MASETTO E BEHRENS, 2006, p. 12). 

Adiante, ao investigar os efeitos do home office na realização das atividades pelos 

servidores públicos da UFPB, Oliveira (2021) em sua dissertação intitulada “Tecnologias 

digitais e a prática de home office na pandemia da Severe Acute Respiratory Syndrome – 

Coronavirus  (SARS-COV-2)” expõe que, o formato de trabalho remoto o qual os servidores 

públicos foram inseridos no contexto pandêmico, proporcionaram-lhes um universo de 

experiencias desafiadoras com as inovações tecnológicas, dessa forma, as ferramentas 

digitais foram eficazes para a vivência no home office, demonstrando o quanto a sociedade 

está inserida no meio digital. No entanto, a maior dificuldade apresentada pelos servidores 

estava relacionada a falta de preparação prévia, bem como ambientes favoráveis de 

trabalho em casa, a sobrecarga de atividades e o uso excessivo das tecnologias, fatores que 

apresentaram riscos à saúde.  

Não obstante, Molgora (2022) em sua dissertação nomeada “Efeito borboleta numa 

disciplina de Cálculo I em tempos de pandemia: entre Ensino Remoto, Tecnologias Digitais 

e Avaliações”, discorre sobre a questão das práticas avaliativas em uma disciplina de 

Cálculo I do curso de Engenharia no decorrer da pandemia, salienta diferentes fatores que 

influenciam a aprendizagem, como os contextos sociais e familiares, acesso as tecnologias 

e relações interativas com professores. A pesquisadora destaca que as ferramentas 

alteraram o modo de trabalho na disciplina e possibilitaram uma comunicação assíncrona 

entre os estudantes e os professores. Contudo, essa comunicação também se apresentou 
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assimétrica, uma vez que muitos alunos não buscavam esse tipo de interação. As 

dificuldades referentes a utilização das tecnologias assim como a questões financeiras dos 

alunos também foram apresentadas pela pesquisadora.  

Nessa perspectiva, Molgora (2022) refletindo sobre o cenário pandêmico, faz 

referência ao filme “Efeito borboleta” que parte do princípio de que uma simples mudança 

em uma prática pode provocar consequências inesperadas e significativas. Tal percepção 

pode ser aplicada ao processo de aprendizagem dos estudantes, por ser um processo não 

linear e complexo, afetado por muitos fatores que podem levar a diversos resultados 

mesmo em contextos com condições semelhantes.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Nesse sentido, observamos que antes mesmo da pandemia já havia uma tímida 

inserção de ferramentas tecnológicas na educação literária, porém, com as mudanças 

desencadeadas em função dela, a utilização dessas ferramentas foi intensificada. Segundo 

Coscarelli (2016, p.12): “nossos alunos precisam saber navegar no impresso e no digital”, 

assim, é importante aprimorar as habilidades de leitura em qualquer meio para obter os 

benefícios que o ato de ler oferece, o que é um desafio, pois de acordo com autora, “as 

mídias nas quais esses textos são disponibilizados têm a tela como principal suporte, 

exigindo conhecimento que ultrapassam as fronteiras do impresso” (COSCARELLI, 2016, 

P.16). 

Dessarte, mediante as análises das dissertações, identificamos que em virtude da 

ausência de formações continuadas antes da pandemia para a utilização das TDIC, os 

professores já enfrentavam dificuldades para utilizá-las de forma pedagógica. Por 

conseguinte, foi possível perceber que as concepções dos docentes sobre as TDICs foram 

modificadas com a pandemia, sendo vistas agora, não mais como problemas para a 

aprendizagem, mas sim como instrumentos que auxiliam a prática docente.  À vista disso 

para a continuidade da utilização das tecnologias nas aulas presenciais, é fundamental que 

haja um planejamento com a finalidade de aprimorar a formação continuada e além disso, 
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é elementar que os professores estejam dispostos a experimentar novas estratégias e 

metodologias adequando-se às necessidades dos aprendizes.  

Em suma, as dificuldades de adaptação ao novo ambiente de aprendizagem foram 

significativas, não apenas para professores e coordenadores, mas também para as famílias 

e alunos que tiveram que lidar com a falta de acesso à internet e equipamentos adequados 

para a educação online. No entanto, o contexto pandêmico abriu novas oportunidades de 

ensino e aprendizagem com a integração das TDICs, transformando as maneiras de ensinar 

e tornando a educação mais acessível e dinâmica.  
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RESUMO: As tecnologias digitais gradativamente vêm ganhando espaço nas escolas e nas práticas 
docentes que visam a aprendizagem significativa dos conceitos e conteúdos escolares. Nesta 
direção, a presente pesquisa objetivou analisar estudos que propõem a implementação de 
Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDIC) no ensino de Matemática por meio de 
Sequências Didáticas. Nesse sentido, para o desenvolvimento do estudo, utilizou-se como recurso 
metodológico, a Revisão Sistemática de Literatura, utilizando o Catálogo de Teses e Dissertações da 
Capes e empregando filtros a partir de critérios de inclusão e exclusão estabelecidos previamente. 
Dessa forma, foram analisados seis trabalhos de dissertações que estavam associadas à utilização 
de uma TDIC no ensino de conceitos e conteúdos matemáticos escolares, através da construção de 
sequências didáticas. Foi possível identificar diferentes possibilidades para o uso das tecnologias 
que podem ser exploradas nas aulas de Matemática, que vão desde o Geogebra e planilhas 
eletrônicas até o uso de redes sociais como o Instagram. A análise das atividades, presentes nas 
sequências didáticas, permitiu uma compreensão pedagógica mais completa pois ofereceu uma 
visão holística do processo de ensino-aprendizagem, considerando não apenas o conhecimento 
teórico, mas também as habilidades práticas e as atitudes necessárias para a formação integral dos 
alunos. 
 
Palavras-chave: revisão sistemática, sequência didática, tecnologias digitais, ensino de 
matemática.  

 
INTRODUÇÃO 

O mundo em que vivemos, cada dia mais globalizado, acelerado e dinâmico, 

possibilita que as informações alcancem as pessoas muito rapidamente. Com apenas 

alguns toques na tela dos smartphones temos acesso a milhares de dados. De fato, o uso 

das Tecnologias Digitais da Informação e da Comunicação (TDIC) têm modificado a forma 
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como nos relacionamos com o mundo, seja na forma de se interagir, dialogar, trabalhar ou 

até mesmo aprender e ensinar. 

Nessa direção, as TDIC gradativamente vêm ganhando mais espaço nas escolas e 

práticas docentes que visam a aprendizagem significativa ao despertar o interesse do aluno 

no processo de ensino-aprendizagem. 

Com o avanço tecnológico e a disponibilidade de dispositivos eletrônicos, como 

computadores, tablets e smartphones, as TDIC têm se tornado uma ferramenta poderosa 

para enriquecer o processo de ensino-aprendizagem, pois oferecem recursos e 

possibilidades que vão além dos tradicionais métodos de ensino, permitindo aos 

educadores explorar novas abordagens pedagógicas e estimular a participação ativa dos 

alunos. 

Uma das principais vantagens das TDIC é a capacidade de despertar o interesse dos 

estudantes. Ao utilizar recursos interativos, como jogos educativos, simulações e 

aplicativos específicos, os professores conseguem tornar as aulas mais atrativas e 

motivadoras, promovendo um engajamento maior por parte dos alunos. Dessa forma, o 

processo de aprendizagem se torna mais prazeroso e significativo, contribuindo para um 

melhor aproveitamento do conteúdo. 

Esse aspecto é destacado na Base Nacional Comum Curricular (BRASIL, 2018), em 

sua competência 5, que descreve a necessidade de utilizar as TDIC de forma crítica, 

significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais, inclusive na escola, para se 

comunicar, acessar e disseminar informações, produzir conhecimentos, resolver 

problemas e exercer protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva. 

Nessa perspectiva, construiu-se a questão que norteou este trabalho: De que forma 

as tecnologias digitais estão sendo empregadas na elaboração de sequências didáticas 

como proposta pedagógica para o ensino da disciplina de Matemática na Educação Básica?  

Diante dessa questão, o presente estudo desenhou o objetivo geral: analisar os 

estudos que propõem implementar as TDIC no ensino de Matemática por meio do 

desenvolvimento de Sequências Didáticas (SD) e os objetivos específicos: compreender 
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como as TDIC estão sendo exploradas em SD, identificar as estratégias e fundamentações 

utilizadas para a criação dessas SD e utilizar os critérios de análise de sequências pautado 

por Zabala (1998) como parâmetro de análise dos estudos levantados. 

Para alcançar os objetivos propostos, utilizou-se como recurso metodológico, a 

Revisão Sistemática de Literatura, utilizando o Catálogo de Teses e Dissertações da Capes 

e empregando filtros a partir de critérios de inclusão e exclusão estabelecidos previamente. 

Esses aspectos serão explorados no tópico seguinte. 

METODOLOGIA 

A metodologia utilizada para a coleta de dados está ancorada numa Revisão 

Sistemática de Literatura (RSL) que, segundo Galvão e Ricarte (2019), é uma modalidade 

de pesquisa que está focada na reprodutibilidade por outros pesquisadores, apresentando 

de forma explícita as bases de dados bibliográficos que foram consultadas, as estratégias 

de busca empregadas, o processo de seleção dos artigos científicos, os critérios de inclusão 

e exclusão dos artigos e o processo de análise de cada artigo. Portanto, as etapas de 

produção da RSL foram baseadas e adaptadas das informações descritas no trabalho de 

Galvão e Ricarte (2019). Elas estão divididas em quatros etapas, e podem ser observadas 

na figura 1. 

Figura 1- Etapas da análise sistemática da literatura. 

 

Fonte: Elaborada pelos autores 

Etapa 1- delimitação da questão. Essa etapa foi realizada contemplando a 

abordagem para a elaboração da questão, conhecida pela sigla PICO onde p é população 

ou problema, i é intervenção, c é comparação (se houver) e o é outcome/resultado. 

Assim, tem-se: De que forma as tecnologias digitais estão sendo exploradas na 

construção de sequências didáticas produzidas por pesquisadores para o ensino de 
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Matemática? Neste caso, os pesquisadores formam a população; tecnologia digital a 

intervenção e Sequência Didática é o desfecho/resultado. 

Etapa 2- seleção da base de dados. Para atender a questão de pesquisa, a busca de 

informações foi feita no Banco de Teses e Dissertações da Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES29). 

Etapa 3- elaboração de mecanismo de busca. A forma de busca utilizada foi manual 

e ancorou se nos operadores booleanos30 AND (e), OR (ou) e AND NOT (e não), onde AND 

corresponde à intersecção, OR corresponde à união e AND NOT corresponde à exclusão.  

Etapa 4- seleção, sistematização e equipe. A partir dos resultados da etapa anterior, 

foi realizada a leitura dos títulos e, posteriormente, dos resumos dos trabalhos 

selecionados, com a finalidade de filtrar os trabalhos atentos aos critérios de inclusão: (a) 

trabalhos que contemplavam uma Sequência Didática, relacionada a disciplina de 

Matemática com a utilização de alguma TDIC; (b) trabalhos que tivessem sido publicados 

nos últimos cinco anos (2018 a 2022);  (c) trabalhos pertencentes a grande área do 

conhecimento “Ciências exatas e da terra”; (d) trabalhos relacionados com a área do 

conhecimento “Matemática”; e os critérios de exclusão (a) trabalhos cujo título não 

apresente ligação entre a Sequência Didática, a Matemática e alguma TDIC; (b) trabalhos 

cujo resumo não tenha ligação com ligação entre a Sequência Didática, a Matemática e 

alguma TDIC. 

Em seguida, as sequências didáticas selecionadas foram analisadas de acordo com 

uma análise proposta por Zabala (1998), segundo os conteúdos de aprendizagem para a 

explicação das intenções educativas. Nessa análise, o Zabala (1998) classifica os conteúdos 

presentes nas atividades descritas nas sequências didáticas em três tipos: conceituais, 

procedimentais e atitudinais. 

                                                           
29 CAPES. Catálogo de Teses e Dissertações. Disponível em: 
https://catalogodeteses.capes.gov.br/catalogo-teses/#!/. Acesso em: 29 mar. 2023. 
30 Os operadores booleanos funcionam como palavras que informam ao sistema de busca como 
combinar os termos de uma pesquisa. 
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De acordo com Zabala (1998), o conteúdo conceitual é algo abstrato pois faz 

referência ao conjunto de fatos, objetos ou símbolos que tem características comuns, ou 

seja, a compreensão sobre algo. São exemplos de conceito: mamífero, densidade, cidade, 

potência, concerto, cambalhota. 

O conteúdo conceitual diz respeito aos conceitos, princípios, teorias e informações 

que os alunos devem aprender em determinada disciplina. É o conteúdo que envolve a 

compreensão e a aquisição de conhecimentos teóricos sobre um determinado assunto. O 

conteúdo conceitual é fundamental para fornecer aos alunos uma base sólida de 

conhecimento em uma área específica. Por exemplo, na disciplina de Matemática, o 

conteúdo conceitual pode incluir conceitos como números inteiros, geometria, frações, 

equações, funções, entre outros. Esse tipo de conteúdo visa fornecer aos alunos uma 

compreensão mais profunda dos temas estudados. 

Segundo Zabala (1998), o conteúdo procedimental é um conjunto de ações 

ordenadas com a intenção de atingir os objetivos isso inclui: as regras, as técnicas, os 

métodos, as habilidades e as estratégia. Alguns exemplos de conteúdos procedimentais 

são os atos de: ler, desenhas, observar, calcular, classificar, traduzir, recortar, saltar, inferir, 

espertar, entre outros.  

O conteúdo procedimental refere-se às habilidades, estratégias e processos que os 

alunos devem desenvolver e dominar. Esse conteúdo envolve a capacidade de realizar 

tarefas específicas, aplicar técnicas, seguir procedimentos e utilizar abordagens adequadas 

para solucionar problemas. O conteúdo procedimental está relacionado ao "saber fazer" e 

envolve a prática e a aplicação dos conhecimentos adquiridos. Por exemplo, na disciplina 

de Matemática, o conteúdo procedimental pode envolver habilidades como resolver 

equações, calcular áreas e perímetros, interpretar gráficos, entre outros. Esse tipo de 

conteúdo busca preparar os alunos a aplicar o conhecimento de forma prática e efetiva. 

Já o conteúdo atitudinal compreende um conjunto de conteúdos que agrupam em 

valores, atitudes e normas. Dentro dos valores Zabala (1998) destaca: a solidariedade, o 

respeito aos outros, a responsabilidade e a liberdade. Enquanto nas atitudes engloba a 
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disposição de ajudar o colega, participar das tarefas escolares e a cooperação em grupo. 

Por fim, as normas têm relação com as regras estabelecidas que todos são submetidos 

para que a atividade aconteça. 

O conteúdo atitudinal refere-se às atitudes, valores, crenças e disposições que os 

alunos devem desenvolver ao longo de sua formação. Esse conteúdo envolve aspectos 

socioemocionais e éticos, promovendo o desenvolvimento integral dos estudantes. O 

conteúdo atitudinal busca promover comportamentos, valores e habilidades sociais que 

são essenciais para a vida pessoal e cidadã. Isso pode incluir o respeito, a tolerância, a 

responsabilidade, a empatia, a colaboração, entre outros. O objetivo é formar indivíduos 

conscientes, éticos e engajados com a sociedade em que vivem. 

Embora o conteúdo conceitual, o conteúdo procedimental e o conteúdo atitudinal 

possam aparecer de forma individualizada em cada atividade de uma sequência didática, 

eles também podem englobar uma mesma atividade, quando isso acontece a atividade, 

possivelmente, será mais completa pois levará em consideração a aprendizagem do 

conceito, por meio de procedimentos que levam em consideração a participação ativa do 

aluno. 

Quando os conteúdos conceituais, procedimentais e atitudinais são abordados de 

forma integrada em uma mesma atividade de sequência didática, isso proporciona uma 

experiência de aprendizagem mais completa e enriquecedora para os alunos. Essa 

abordagem leva em consideração não apenas a transmissão de conhecimento teórico, mas 

também o desenvolvimento de habilidades práticas e atitudes positivas em relação ao 

aprendizado. 

Ao planejar uma atividade dessa natureza, é fundamental considerar a 

aprendizagem do conceito por meio de procedimentos que estimulem a participação ativa 

do aluno. Isso significa criar oportunidades para que os alunos não apenas compreendam 

o conceito em questão, mas também o apliquem, resolvendo problemas, realizando 

investigações, participando de discussões e desenvolvendo projetos. 



                     
 
 
                     19 a 21 de julho de 2023 
                                                                                                       UPE Campus Petrolina 

 

   UNIVERSIDADE DE PERNAMBUCO CAMPUS PETROLINA 

   PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM FORMAÇÃO DE PROFESSORES E PRÁTICAS INTERDISCIPLINARES 

 

Ao participarem ativamente da atividade, os alunos têm a chance de aplicar os 

conceitos em situações do mundo real, promovendo uma compreensão mais profunda e 

significativa. Além disso, ao trabalhar em grupos, eles podem colaborar, trocar ideias, ouvir 

diferentes perspectivas e construir conhecimento de forma coletiva. Essa interação 

também contribui para o desenvolvimento de habilidades sociais, como a comunicação 

efetiva, a cooperação e o respeito pelas opiniões dos outros. 

Ao mesmo tempo, ao abordar o conteúdo atitudinal nessa atividade integrada, os 

educadores têm a oportunidade de fomentar valores importantes, como a perseverança, 

a resiliência, a responsabilidade e o pensamento crítico. Essas atitudes são fundamentais 

para o sucesso acadêmico e para a formação de cidadãos conscientes e éticos. 

Dessa forma, uma atividade que engloba os três tipos de conteúdo proporciona 

uma experiência de aprendizagem mais rica, pois estimula a mente dos alunos de 

diferentes maneiras. Eles não apenas adquirem conhecimento teórico, mas também 

desenvolvem habilidades práticas, como a resolução de problemas, e cultivam atitudes 

positivas em relação ao aprendizado e à disciplina em questão. 

Essa abordagem integrada também contribui para tornar a aprendizagem mais 

relevante e aplicável à vida cotidiana dos alunos, pois eles são desafiados a conectar o 

conteúdo ensinado com situações reais e a refletir sobre sua importância e utilidade. 

Portanto, ao projetar uma sequência didática, é importante buscar oportunidades 

de integrar os três tipos de conteúdo em atividades que estimulem a participação ativa 

dos alunos, promovendo uma aprendizagem abrangente, significativa e holística. 

Tendo como base essa discussão, foi realizada uma análise minuciosa das 

atividades presentes, considerando cuidadosamente a predominância dos conteúdos 

conceituais, procedimentais e atitudinais. Essa abordagem poderá abordar uma 

compreensão mais aprofundada e detalhada das diferentes dimensões do ensino-

aprendizagem. 
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RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Ao realizar a pesquisa no Banco de Teses e Dissertações da CAPES, digitando no 

buscador a seguinte expressão: "Sequência Didática" and "ensino de Matemática" and 

"TDIC". Essa busca foi realizada no dia 29 de março de 2023 e resultou em 91354 trabalhos. 

Com a intenção de encontrar os trabalhos mais atuais sobre a utilização das tecnologias, 

foi utilizado um filtro para restringir os trabalhos dos últimos cinco anos (2018 e 2022) 

restando 42488 trabalhos encontrados. 

Em seguida, foi utilizado o filtro da “grande área conhecimento” restringindo os 

trabalhos pertencentes à área ciências exatas e da terra, ficando com 5598 trabalhos. Na 

sequência, foi selecionado o filtro “área conhecimento”, Matemática, 2346 trabalhos e, 

por fim, o filtro “área de concentração”, Matemática, que resultou em 225 trabalhos 

selecionados. O processo de levantamento desses trabalhos pode ser observado na figura 

2 abaixo. 

 

Figura 2- Esquema de levantamento dos dados da pesquisa. 

 

Fonte: Elaborado pelos autores. 
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Após finalizar o levantamento inicial dos trabalhos, foi necessário realizar uma 

triagem para refinar os trabalhos encontrados. Então, foi realizada a leitura dos seus 

títulos, para selecionar os trabalhos que estavam alinhados a proposta de uma Sequência 

Didática. Sendo assim, 198 trabalhos foram excluídos e, então, foi realizada a leitura dos 

trabalhos restantes, sendo excluídos 21 trabalhos da amostra devido aos critérios de 

exclusão, apresentados anteriormente. Esse processo de seleção dos trabalhos pode ser 

observado na figura 3 abaixo. 

Figura 3- Esquema de seleção de trabalhos encontrados. 

 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

Dessa forma, resultando em 6 trabalhos selecionados que foram lidos na integra. 

Na Tabela 1 estão algumas características desses trabalhos, como: título, autor, TDIC 

utilizada, conteúdo abordado, programa de pesquisa e a tipicidade. 

Tabela 1- Dissertações selecionadas no Catálogo de Teses e Dissertações da Capes. 

N
º 

Título 
do 

trabalho de 
pesquisa 

Auto
r/Ano 

TDI
C 

Conte
údo 

abordado 

Prog
rama 

de pesquisa 

Tipi
cidade 

1 Uma 
proposta didática 
para o ensino de 

Matemática a 
partir da análise 
dos resultados 
das avaliações 

externas 

EDU
ARDO DE 

JESUS 
FAVORITO 
DUARTE 

(201
8) 

Ge
ogebra 

Funçã
o quadrática 

Mest
rado 

Profissional 
em 

Matemática 
(PRO

FMAT) 

Dis
sertação 

2 O 
Instagram como 
Ferramenta no 

Ensino de 
Estatística: Uma 

Sequência 
Didática 

ROM
ARIO SANTOS 

DE MOURA 
(202

2) 

Inst
agram 

Estatís
tica 

Mest
rado 

Profissional 
em 

Matemática 
(PRO

FMAT) 

Dis
sertação 

3 Estudo 
de congruência e 
semelhança de 

JOÃ
O SILVA 
ROCHA 

Ge
ogebra 

Congr
uência e 

Mest
rado 

Profissional 

Dis
sertação 
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Fonte: Elaborado pelos autores. 

Com base nas informações presentes na tabela 1, podemos perceber que o 

Geogebra, software dinâmico e gratuito, foi utilizado na maioria das propostas em que a 

Matemática se encontra presente e, além disso, ele pode ser explorado em diferentes 

triângulos: uma 
proposta para o 

ensino básico 

(201
9) 

semelhança de 
triângulos 

em 
Matemática 

(PRO
FMAT) 

4 Uma 
proposta de 

abordagem de 
Matemática 
financeira no 

ensino 
fundamental 

JOA
O PAULO 

SANCHEZ DE 
ALMEIDA 
PRADO 

(202
1) 

Pla
nilhas 

eletrônicas 
e 

Plataforma 
Scratch 

Porce
ntagem, razão 

centesimal, 
variação 

percentual, 
juro simples e 
juro composto 

Mest
rado 

Profissional 
em 

Matemática 
(PRO

FMAT) 

Dis
sertação 

5 Uma 
proposta de 

metodologia de 
ensino de 
logaritmos 
através da 
tecnologia 

MAI
CON DO 

NASCIMENTO  
MENEGUCI  

(2022) 

Ge
ogebra 

Logari
tmo 

Mest
rado 

Profissional 
em 

Matemática 
(PRO

FMAT) 

Dis
sertação 

6 

Ensino e 
Aprendizagem da 

Matemática na 
Educação Básica 

Utilizando 
Tecnologias e 

Desenvolvendo 
Pensamento 

Computacional: 
Abordagem com 

Scratch, Portugol, 
Python e 
Geogebra 

MAR
COS CESAR 

CABRAL 
GALVAO 

(202
1) 

Scr
atch, 

Portugol, 
Python e 
Geogebra 

Divisib
ilidade, 

números 
primos e 

compostos, 
Crivo de 

Eratóstenes, 
Algoritmo de 
Euclides para 

cálculo do 
Máximo 

Divisor Comum 
- MDC, 

Teorema 
Fundamental 

da Aritmética e 
Fatoração, 

Sistemas de 
Numeração 
nas Bases 
Binária, 

Decimal e 
Hexadecimal 

Mest
rado 

Profissional 
em 

Matemática 
(PRO

FMAT) 

Dis
sertação 
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conteúdos associados a geometria, álgebra, planilhas, gráficos, estatísticas e cálculos, tudo 

isso em uma única plataforma. 

Um outro dado notável é que todos os trabalhos selecionados foram desenvolvidos 

no Mestrado Profissional em Matemática (PROFMAT), o que demonstra que a prática de 

construção de sequências didáticas, nesse programa de mestrado, está muito presente, ou 

seja, existe a demanda dos professores que pesquisam na área de Matemática sobre a 

criação dessas propostas didáticas aliadas às tecnologias digitais. Esse posicionamento fica 

bem evidente ao analisarmos trabalhos, quando Meneguci (2022, p. 12) defende que “a 

preparação dos professores do amanhã para usar as tecnologias digitais é uma das 

questões mais importantes dos programas atuais de formação de professores”. 

Dessa forma, esse discurso é fortalecido no trabalho de Duarte (2018) desde a 

escolha pela TDIC que aconteceu mediante a análise do rendimento dos alunos em 

avaliações externas, no qual, a partir dela foram identificados conteúdos de Matemática 

que não foram consolidados pelos alunos, dentre eles o conteúdo de função quadrática se 

destacava. Sendo assim, a aplicação da Sequência Didática associada ao Geogebra 

aconteceu em apenas duas das três turmas do 1º ano do Ensino Médio, o que evidenciou 

que a inserção de recursos tecnológicos aliada a uma boa prática metodológica contribuiu 

de forma significativa com o aprendizado dos alunos, comparados com a aprendizagem da 

turma de alunos que não teve acesso a Sequência Didática. 

Diferentemente de Duarte (2018), que optou em utilizar uma TDIC criada e pensada 

para o ambiente educacional, o trabalho de Moura (2022) preferiu trabalhar com uma rede 

social, que possuí como foco o compartilhamento de fotos e vídeos entre seus usuários. 

Dessa forma, ancorado nos pressupostos do Conhecimento Tecnológico, Pedagógico e de 

Conteúdo (TPACK) de Mishra e Koehler e no modelo SAMR de Puentedura desenvolveu 

uma SD para o ensino de estatística em um ambiente onde os jovens estão muito 

presentes, o Instagram. Essa proposta, consiste em direcionar os alunos para uma conta 

da rede social que possui a indicação de explicações, exercícios, atividades e vídeos sobre 

diversos conteúdos abordados dentro da estatística. 
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O trabalho de Rocha (2019) propões estudar a congruência e a semelhança de 

triângulos como uma proposta voltada para o ensino básico por meio do software 

Geogebra. Por outro lado, essa proposição foi feita de maneira superficial, o trabalho 

apresentou de maneira sucinta e direta os conceitos, sem nenhum detalhamento de como 

fazer isso com o Geogebra. Por não haver uma delimitação das etapas, atividades ou aulas 

definidas não conseguimos analisar essa proposta didática, porém conseguimos defini-la 

dentro do conteúdo procedimental pois ocupou-se em demonstrar somente os processos 

de construção de semelhança e congruência de triângulos. 

O trabalho de Prado (2021) aborda o conteúdo de Matemática financeira e propõe 

um produto educacional, “Vendendo Brigadeiros” e duas sequências didáticas, uma com 

o uso planilhas eletrônicas e a outra com a Plataforma Scratch. O autor pontua que nessas 

propostas a motivação para a utilização da tecnologia se dá pela possibilidade de aplicar 

os conhecimentos matemáticos envolvidos em uma planilha eletrônica, resolvendo 

problemas que dizem respeito ao cotidiano e à prática comercial.  Enquanto a plataforma 

Scratch possibilita criar situações-problema por meio de animações, que podem facilitar a 

percepção de que é possível aprender e ensinar Matemática Financeira sem recorrer à 

métodos simplesmente memorativos, usando ferramentas tecnológicas acessíveis a todos. 

O trabalho de Meneguci (2022) desenvolveu um roteiro que consiste em uma 

sequência didática que aborda algumas propriedades operatórias logarítmicas com o 

apoio do Geogebra, com a intenção de inspirar práticas docentes inovadoras que 

promovam investigação e autonomia do aluno. 

O trabalho de Galvão (2021) propõe formas de utilizar programas de computadores 

para ensino e aprendizagem de Matemática desenvolvendo o pensamento computacional. 

Para tanto, ele apresentou diferentes estratégias de ensino por meio de diversos 

programas de computadores, como Scratch, Portugol, Python e Geogebra, e assim 

abordou como desenvolver o pensamento computacional para elaboração de algoritmos 

e programação de computadores. Nessa perspectiva, Galvão (2021, p. 95) destaca que “é 
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possível utilizar Tecnologias para apresentar conceitos e estimular o aprendizado, assim 

como desenvolver no aluno o pensamento computacional”.  

Assim como o trabalho de Rocha (2019), no trabalho de Galvão (2021) não existe 

delimitação das etapas e aulas para desenvolver as atividades, por esse motivo não 

conseguimos analisar o conteúdo da Sequência Didática, em contrapartida as TDIC 

estavam bem detalhadas.  

A partir de agora, faremos a análise do conteúdo presente nas SD de acordo com o 

direcionamento pautado por Zabala (1998), estabelecendo a relação dos trabalhos com o 

conteúdo: conceitual (C), procedimental (P) e atitudinal (A), que pode ser observada na 

tabela 2, a seguir. 

Tabela 2- Análise do conteúdo das SD. 

DUARTE 
(2018) 

C P A  MOURA 
(2022) 

C P A 

Atividade 
1 

X X   Atividade 1 X X X 

Atividade 
2 

X X   Atividade 
2, 3, 4 e 5 

X X  

Atividade 
3 

X X   Atividade 6 X X  

Atividade 
4 

X X   Atividade 7 X X  

Atividade 
5 

X    Atividade 8 X   

     Atividade 9 X  X 

     Atividade 
10 e 11 

X X X 

      Atividade 
12 

X X  

     Atividade 
13 

X X  

         

PRADO 
(2021) 

C P A  MENEGUCI 
(2022) 

C P A 

Atividade 
1 

X X   Atividade 1 X X X 
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Atividade 
2 

X X   Atividade 2 X X X 

Atividade 
3 

X X   Atividade 3 X X X 

Atividade 
4 

X X       

Fonte: Elaborada pelos autores. 

Dentre os trabalhos analisado, o de Moura (2022) mostrou-se o mais completo com 

relação a quantidade de atividades, uma boa relação entre os três conteúdos descritos por 

Zabala (1998) e, além disso, está muito bem estruturado quanto ao detalhamento das 

atividades descritas na SD. Dentro dessas atividades, foi possível observar que o autor tem 

uma preocupação em expor a definição inicial do conteúdo e expandir essa compreensão 

com a indicação de vídeos que podem ser explorados pelos alunos. Em outros momentos, 

foi possível observar o conteúdo procedimental que está presente nos processos e etapas 

para conseguir alcançar a compreensão do conteúdo. 

O trabalho de Duarte (2018) mostra-se focado na utilização de passos e algoritmos 

dentro do Geogebra, ficando fundamentado na resolução de problemas e questões, 

caracterizando-o, sobretudo, com o conteúdo procedimental. As atividades seguem 

basicamente os mesmos padrões, inicialmente apresenta os comandos que devem ser 

realizados no Geogebra, seguido de questionamentos sobre o que os alunos conseguem 

observar a partir das manipulações realizadas no gráfico. 

O trabalho de Prado (2021) contempla o conteúdo conceitual e procedimental, 

porém não contempla o conteúdo atitudinal, ou seja, a participação ativa do aluno nos 

processos de aprendizagem. Embora existisse a possibilidade de executar as atividades em 

duplas, para minimizar a falta de celular e/ou computador na sala de informática, a SD, 

tanto com relação às planilhas eletrônicas quanto com a plataforma Scratch, deixa claro 

que as atividades devem ser resolvidas individualmente, ou seja sem a interação na 

participação dos alunos durante a evolução das atividades. 
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Sobre esse tipo de SD, Zabala (1998) descreve que ela dificilmente pode tratar de 

outra coisa que não seja os conteúdos conceituais, sustentando muitas vezes a 

memorização em detrimento da aprendizagem. 

No trabalho de Meneguci (2022) embora os conteúdos conceitual, procedimental 

e atitudinal estejam presentes, esse último aparece pontualmente e apenas no final de 

cada uma das três atividades, por meio de questionamentos direcionados ao aluno, com 

relação a compreensão do aluno sobre o que foi ensinado, porém não diz como será feita 

a devolutiva para o aluno sobre as respostas dadas. Por exemplo, se o aluno relatar que 

não teve uma boa compreensão sobre a atividade, a SD não indica qual a forma ou atitude 

que ele deve seguir para sanar essa dificuldade, se seria por meio de um diálogo mediado 

pelo professor com os alunos ou entre os alunos, o que evidenciaria de forma mais efetiva 

o conteúdo atitudinal. 

 A partir da análise dos seis trabalhos selecionados, foi possível identificar que 

apenas o de Duarte (2018) foi aplicado e vivenciado, diferentemente dos outros que 

fizeram apenas a recomendação das sequências didáticas. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Por meio da revisão sistemática foi possível identificar diferentes possibilidades 

para o uso das tecnologias que podem ser exploradas nas aulas de Matemática, que vão 

desde o Geogebra e planilhas eletrônicas até o uso de redes sociais como o Instagram. 

A análise das dissertações possibilitou identificar a maneira como as sequências 

didáticas podem ser construídas, destacando a importância de descrever os detalhes e 

funções presentes na TDIC escolhida, visto que, uma Sequência Didática clara precisa ter 

as instruções do seu uso compreensivas, pois, de acordo com a análise, em alguns trabalhos 

o nível de detalhes era significativo, amplo e completo enquanto em outros, pelo contrário, 

eram elementares, simples e inconclusos. 

A análise das atividades presentes nas sequências didáticas, levando em 

consideração o conteúdo conceitual, procedimental e atitudinal, permitiu uma 

compreensão pedagógica mais completa delas pois ofereceu uma visão holística do 
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processo de ensino-aprendizagem, considerando não apenas o conhecimento teórico, mas 

também as habilidades práticas e as atitudes necessárias para a formação integral dos 

alunos. 

Dentro de algumas sequências analisadas, por exemplo, ficou evidente a ausência 

do conteúdo atitudinal, visto que, na maioria dos casos, as atividades descritas apareciam 

prontas, sem dedicar um espaço que leve em conta a participação ativa dos alunos, que 

considerassem seus questionamentos ou dúvidas, presumindo os alunos a meros 

executores das propostas apresentadas. 

Por meio dessa revisão sistemática da literatura, foi possível identificar uma 

variedade de estudos que destacam o uso da tecnologia em Sequências Didáticas para o 

ensino de Matemática. Esses estudos descrevem diferentes recursos tecnológicos que 

podem auxiliar os professores no planejamento de suas aulas. Portanto, essa revisão 

proporcionou uma discussão relevante sobre a maneira de explorar as tecnologias digitais 

durante as aulas de Matemática. 
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RESUMO: O processo educacional do estudante de graduação em Medicina deve ser estruturado à 
prática profissional, como meio de favorecer o atendimento integral à população. Sob esta 
perspectiva, torna-se relevante direcionar à formação de médicos autônomos, críticos e reflexivos 
aos contextos sociais existentes. Nesse propósito, o presente estudo tem como objetivo descrever 
as principais estratégias pedagógicas utilizadas por docentes, em aulas práticas do curso de 
Medicina da Universidade de Pernambuco (UPE), Campus Serra Talhada. Trata-se de um estudo do 
tipo pesquisa participante periférica e ativa, com abordagem qualitativa e observação in loco. 
Ademais, foi empregado o processo de rememoração dos autores, os registros documentais e 
fotográficos de campo. As observações in loco, foram realizadas nos anos de 2021 a 2022, período 
referente aos semestres letivos de 2020.2, 2021.1, 2021.2 e 2022.1. Dispôs como cenário, as aulas 
práticas laboratoriais dos componentes curriculares dos Módulos de Morfofuncional I e II e Prática 
Médica I e III. Observou-se que, o uso dos métodos ativos são frequentes no processo de ensino-
aprendizagem durante as aulas práticas nos laboratórios, bem como a fundamentação e 
contextualização, de tais métodos, são apresentadas no Projeto Pedagógico do Curso (PPC) de 
Medicina. Para além disso, avistou-se as atividades práticas como reflexos da disponibilidade, de 
docentes e discentes, na elaboração de materiais didático-pedagógicos criativos e lúdicos. 
Favorecendo o aprendizado significativo, assim como suprem as limitações impostas pela escassez 
de materiais e infraestrutura encontradas em universidades públicas brasileira. 

Palavras-chave: Ensino superior, Aprendizagem, Educação de graduação em medicina. 
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INTRODUÇÃO  

Atualmente, na área da educação, as estratégias didático-pedagógicas são 

compreendidas como abordagens utilizadas por docentes, durante o desenvolvimento de 

conteúdos programáticos em suas aulas teórico-práticas. Assim, tais estratégias facilitam a 

mediação entre discentes e apreensão de novos conhecimentos, uma vez que favorece o 

processo de ensino-aprendizagem, bem como a estruturação de atividades pedagógicas 

adequadas aos objetivos de aprendizagem traçados previamente (SANTOS, 2012, p. 3). 

É válido comentar, que por mais que estudantes sejam matriculados 
juntos numa única turma, uma sala de aula é composta por indivíduos que 
vêm de contextos socioculturais diversos e possuem habilidades e 
capacidades cognitivas distintas, por conseguinte, aprendem de forma 
diferente. Em função disso, tal diversidade deve ser contemplada no 
planejamento da metodologia de ensino, senão acabará favorecendo 
apenas uns em detrimento de outros (SOUSA, 2020, p.83). 
 

Nesta perspectiva, o processo de ensino-aprendizagem, na educação de graduação 

em Medicina, vem buscando comtemplar as diversidades cognitivas e sociais existentes 

entre os discentes matriculados. Logo, a utilização de estratégias didático-pedagógicas, do 

tipo métodos ativos, tornam uma alternativa relevante para o ensino inovador e atrativo, 

na medida em que auxiliam a estruturação de aulas teórico-práticas, além de favorecer do 

protagonismo, autonomia e da apreensão de novos conhecimentos (ASSUNÇÃO, 2021, p. 

2-3). 

Ademais, o processo de globalização impôs a mundialização do espaço geográfico 

por meio da interligação econômica, política, social e cultural em âmbito planetário. O 

desenvolvimento dos sistemas e tecnologias de comunicação modificaram as relações 

socioeconômicas e, considerando que a educação tem um papel fundamental na formação 

de sujeitos críticos que saibam se colocar diante da sociedade e de suas mudanças, tem 

sido necessário rever as metodologias de ensino (NASCIMENTO, 2022, p. 2).  

Nesta nova abordagem de ensino, os equipamentos educacionais e tecnológicos 

(EET), do tipo simuladores, manequins e outros, são dispositivos tecnológicos-didáticos, 

que contribuem para a inovação do processo de aprendizagem (GOMEZ, et.al, 2011, p. 
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158). Tais inovações tecnológicas, que somadas as abordagens pedagógicas do método 

ativo de ensino, auxiliam no processo de ensino-aprendizagem, na medida em que 

reproduz situações e comportamentos reais relevantes às práticas médicas, dentro de 

laboratórios nas Instituições de Ensino Superior (IES).  

Em adição, o cenário atual da saúde pública vem exigindo profissionais cada vez 

mais habilitados e com características inovadoras, capazes de resolver desde problemas 

simples até situações complexas, com o mínimo de tempo possível e com os recursos 

disponíveis (PREVEDELLO; SEGATO; EMERICK, 2017, p. 566-567). No Brasil, a inserção do 

médico nos programas do Sistema Único de Saúde (SUS) e nas equipes multidisciplinares, 

exige o desenvolvimento de habilidades e competências que o integre à realidade social 

que o cerca. É neste contexto que a educação médica nas IES vem progressivamente 

atualizando currículos e metodologias de ensino às necessidades sociais, no intuito de 

garantir egressos éticos, reflexivos e humanistas (MACHADO; WUO; HEINZLE, 2018, p.67). 

Além disso, o modelo de ensino em saúde centrado em disciplinas, de cunho 

hospitalocêntrico e baseado no processo patológico, vem sendo alterado em prol do 

desenvolvimento de currículos mais amplos que favorecem o processo de ensino-

aprendizagem com maior autonomia e protagonismo do estudante (MACHADO; WUO; 

HEINZLE, 2018, p.67). Para a construção desse protagonismo e do conhecimento 

significativo, pauta-se o planejamento didático nas Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) 

do curso de Medicina, de 2014, que regem a formação de médicos autônomos, críticos e 

reflexivos (BRASIL, 2014). 

O processo educacional do curso de Medicina, deve estar bem articulado à prática 

profissional, como meio de favorecer o atendimento integral à população. Sob esta 

perspectiva, tendo em vista a relevância da formação médica direcionada a tais realidades, 

objetivou-se realizar uma pesquisa participante periférica e ativa, para descrever as 

principais estratégias pedagógicas utilizadas por docentes, em suas as aulas práticas 

laboratoriais, do curso de Medicina da Universidade de Pernambuco (UPE), Campus Serra 
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Talhada. Assim, com este estudo espera-se colaborar para a melhoria na formação de 

profissionais médicos adequados às necessidades sociais e de saúde. 

METODOLOGIA 

Trata-se de uma pesquisa participante periférica e ativa, com abordagem qualitativa 

e observação in loco, segundo o modelo de observação apresentado por Correia (2009). 

Para tanto, foi empregado o processo de rememoração dos autores, dos registros 

documentais e fotográficos de campo, conforme método utilizado por Andrade, Farias e 

Queiroz (2022). A ação de pesquisar como observador participante, possibilita uma 

interação mais ativa com o objeto de pesquisa, uma vez que nas aulas teórico-práticas o 

planejamento prévio, a estruturação e execução in loco, apresentam os registros 

fotográficos e documentais como relevantes vivências pedagógicas. (ANDRADE; FARIAS E 

QUEIROZ, 2022, p.2-3) 

Para a coleta de dados, foi realizada a observação participante com enfoque 

etnográfico, em que o pesquisador se torna participante ativo em todas as etapas da 

pesquisa, assim como é requerida uma maior capacidade por parte do pesquisador ao 

adaptar-se à diversas situações que surgem durante o período de observação (MÓNICO, et 

al, 2017, p.725). Dessa maneira, o cenário de pesquisa consistiu-se em aulas práticas 

laboratoriais dos Módulos de Morfofuncional I e II; dos Módulos de Prática Médica I e III, 

do curso de Medicina da UPE Campus Serra Talhada, PE. Foi desenvolvido nos anos de 2021 

a 2022, em aulas práticas laboratoriais referentes aos semestres letivos de 2020.2, 2021.1, 

2021.2 e 2022.1.  

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Durante o período de coleta de dados, observou-se que o principal método de 

ensino aplicado às aulas, foram as metodologias ativas de aprendizagem; com a utilização 

da aprendizagem baseada em problemas como recurso didático principal. Essa abordagem 

metodológica favorece a mobilização do potencial social, político e ético do estudante e 

não requer grandes recursos estruturais e nem materiais para sua prática (FARIA; AMARAL, 
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2021, p.3), sendo uma escolha metodológica adequada à condição das IES públicas que 

enfrentam dificuldades de recursos financeiros. 

O módulo de prática médica I abrange conteúdos de atendimento de urgência e 

emergência em adultos e neonatos. Neste módulo observou-se que são apresentadas 

situações-problema antes mesmo do conteúdo teórico como forma de estimular os alunos 

a estudarem mais e absorver os conteúdos sequentes com mais eficiência e atenção. 

Ressalta-se que nestas práticas são montados casos clínicos de urgência e emergência com 

o uso de simuladores e equipamentos para tal, onde os discentes são instigados a agirem 

com base em seus conhecimentos adquiridos, e com os recursos disponíveis, de forma a 

melhorar sua desenvoltura profissional. 

O módulo I envolve também práticas de técnica cirúrgica e de sutura, realizadas 

utilizando-se pele e modelos sintéticos, bem como tecido animal (língua bovina), 

promovendo o aperfeiçoamento das técnicas cirúrgicas e dos tipos de sutura utilizadas em 

cada situação-problema, estimulando as habilidades manuais e a precisão em 

procedimentos cirúrgicos. 

Adicionalmente, no módulo de prática médica III, destaca-se o uso de recursos 

didáticos alternativos aplicados à área de ginecologia e obstetrícia como utilização de 

brinquedos, modelos sintéticos, artefatos confeccionados manualmente com massa de 

modelar ou borracha EVA, e materiais recicláveis. Uma boneca de pano foi utilizada para 

simular os movimentos da criança durante o parto (Figura 1), modelos de massa de 

modelar e EVA foram usados para demonstrar as dimensões de dilatação do colo uterino 

(Figura 2), e modelos vaginais confeccionados com garrafas pet e EVA foram utilizados para 

simular o exame do toque do colo uterino (Figura 3).  

Segundo Bettega et al., (2019), a simulação é uma ferramenta de ensino eficaz e 

adequada aos novos desafios da educação moderna que aperfeiçoa a técnica e garante a 

maior segurança ao paciente. O uso de simuladores confeccionados com materiais 

alternativos consiste numa solução efetiva e de baixo custo, considerando que as IES 
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enfrentam a escassez de investimentos para aquisição e manutenção de simuladores 

eletrônicos. 

Além disso, a simulação de baixa ou alta fidelidade, é um relevante instrumento de 

uso na área da saúde, como estratégia didática para a preparação de profissionais (GOMEZ 

et al., 2011). Tais simulações são utilizadas pelos docentes, como forma de ensinar ou 

aprofundar um tema que é objeto de estudo. Estas tecnologias enfatizam temáticas 

indispensáveis na formação médica, e utiliza de simuladores e materiais especiais que 

envolvem procedimentos específicos como a observação, o registro e a discussão da 

situação apresentada e até de eventuais ocorrências inesperadas.  

 
Figura 1 – Simulador dos   movimentos 

da criança durante o parto. 

 
Fonte: Autores (2022) 

 
Figura 2 – Simulador das dimensões do 

colo uterino. 

 
Fonte: Autores (2022) 

 
Figura 3 – Simulador da vagina e do colo-uterino. 

 
Fonte: Autores (2022) 

 

Quanto aos módulos de anatomia humana, estes englobam na Morfofuncional I, o 

estudo dos sistemas musculoesquelético e nervoso; e na Morfofuncional II, o estudo dos 
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sistemas cardiovascular, respiratório, digestório, urinário e genital, além da morfologia da 

pelve sob a ótica da obstetrícia. 

A utilização de metodologias alternativas torna o estudo da Anatomia Humana mais 

realística e motivadora para os estudantes, fortalecendo a integração do conhecimento 

teórico-prático e enriquecendo o ensino desse componente curricular nos primeiros 

períodos do curso de bacharelado em medicina. Amplia o potencial de eficácia do 

aprendizado, através do estabelecimento de um caráter de vivência e de aprendizado 

dinâmico em sala de aula e laboratório (DE SOUSA et al., 2020, p.84). 

A ludicidade como ferramenta estratégica de ensino não convencional para a 

Anatomia, reduz o estresse da morbidez da temática, promove motivação, angaria a 

atenção do discente e propicia maior assimilação do conteúdo (PEREIRA et al., 2019, p.102-

104). Nesta perspectiva, verificou-se que além da tradicional aula com material cadavérico 

humano, os recursos didáticos utilizados nas aulas práticas de anatomia foram: uso de 

modelos anatômicos sintéticos, dinâmicas com materiais alternativos (Figura 4), criação de 

modelos com materiais recicláveis, jogos didáticos e uso de material biológico animal como 

coração bovino e suíno (Figura 5). Tais dinâmicas favorecem, de forma lúdica, a 

consolidação do aprendizado teórico, visto que articula os objetivos teóricos com a prática 

real e concreta. 

Figura 4 – Prática de diâmetros 
pélvicos. 

 
Fonte: Autores (2022) 

    Figura 5 – Prática de morfologia     
cardíaca com coração bovino. 

 
Fonte: Autores (2022) 
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Em adição, a disciplina de anatomia conta com a utilização do programa Complete 

Anatomyc®, disponibilizado gratuitamente pela UPE aos discentes e docentes, para 

demonstração em apresentações na sala de aula e para estudo prático, em tablets e 

computadores; além de atlas e livros didáticos disponibilizados física e virtualmente.  

Além disso, as atividades práticas com a utilização de materiais e métodos 

alternativos de ensino aprendizagem, evidenciam a multilateralidade do conhecimento 

(SOUSA et al., 2020). Em especial, quando são desenvolvidas junto aos monitores, que 

desempenham a função de auxiliar no processo de ensino-aprendizagem dos discentes 

receptores. Logo, os envolvidos pelas abordagens ativas fortaleceram seus conhecimentos 

a cerca de um ou mais conteúdo do curso ou área do conhecimento.  

É relevante destacar a importância da utilização dos laboratórios para as mais 

diversas práticas das áreas voltadas à medicina, como o estudo das células sanguíneas por 

meio de visualização em microscópios ópticos e confecção de desenhos coloridos como 

forma de fixação do conhecimento e da memória fotográfica; além da realização de testes 

e exames repetidamente como forma de melhorar a precisão nas análises, fazendo 

analogias e comparações dos resultados obtidos com casos clínicos reais. Durante todo o 

período observado verificou-se que as práticas desenvolvidas nos referidos módulos foram 

condizentes com as ementas das disciplinas e com o projeto pedagógico do curso. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os resultados do presente estudo mostram o uso cotidiano de metodologias ativas 

de ensino e aprendizagem de forma bem contextualizada, fundamentada nas proposições 

metodológicas do projeto pedagógico do curso de medicina. 

Ademais, a simulação da prática médica com o auxílio de simuladores, contribuem 

no desempenho do docente, além de favorecer o aprendizado dos alunos. Logo, os 

equipamentos educacionais e tecnológicos (EET), são métodos ativos que promovem o 

favorecimento no domínio de conteúdo programáticos, na atuação acadêmica e 

profissional médica autônoma, além do melhoramento no planejamento pedagógico. 
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Por fim, a execução das dinâmicas reflete a disponibilidade de docentes e discentes 

na elaboração de materiais didático-pedagógicos criativos e lúdicos como forma de suprir 

as limitações impostas pela falta de materiais e ou infraestrutura, garantindo uma 

aprendizagem de qualidade. 
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EIXO TEMÁTICO: TECNOLOGIA E EDUCAÇÃO  

  

O FILME “DIVERTIDA MENTE” COMO RECURSO DIDÁTICO E PEDAGÓGICO 
PARA AUXILIAR NO RECONHECIMENTO DAS EMOÇÕES PRIMÁRIAS: UM 

RELATO DE EXPERIÊNCIA NO CONTEXTO DA EDUCAÇÃO INFANTIL. 
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RESUMO:  
A utilização de filmes como ferramenta cinematográfica no contexto da educação é uma ação 

bastante positiva devido à inovação, atratividade e multidisciplinaridade, funcionando como 

recurso didático e                 pedagógico para a Educação Infantil. Nessa direção, o objetivo deste 

trabalho, que relata a experiência de uma oficina que aconteceu em duas escolas da rede pública 

do Município de Campo Formoso-BA, que atendem alunos da Educação Infantil, foi analisar as 

contribuições relacionadas à utilização do filme “Divertida Mente” como recurso didático e 

pedagógico para o reconhecimento das emoções primárias. Para isso, respaldamo-nos nas 

discussões sobre as emoções primárias dos autores como DAMASIO (2017), CRUZ (2022), 

CARVALHO e LINHARES (2021), DAMIANI (2013) LINO (1930), OLIVEIRA (2020), SCHORON e SANTOS 

(2016), somada a outras referências sobre a utilização de filme como recurso didático e pedagógico. 

Os resultados evidenciaram a possibilidade do Filme “Divertida Mente” ser utilizado para o 

reconhecimento das emoções primárias, sendo um recurso tecnológico que, aliado a boas 

estratégias de mediação docente, contribuem para o desenvolvimento das competências sócio 

emocionais das crianças.  

  
Palavras-chave: Educação infantil, emoções primárias, cinema, tecnologia  
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INTRODUÇÃO   

Vivemos na “Era das Novas Tecnologias”, na qual a mídia ocupa um espaço 

significativo na sociedade. Diante das constantes mudanças que estão ocorrendo, a escola 

não pode estar centrada em si mesma e fora dessa realidade. Com isso, os professores 

precisam criar um espaço que possibilite formar cidadãos capazes de agir nesse universo 

midiático e leitores críticos daquilo que assistem e consomem (MORAN; MASETTO, 2013).  

O uso do cinema na educação, em especial na Educação Infantil, pode ser 

compreendido como suporte de ensino através da utilização de ferramentas audiovisuais, 

ou seja, a educação pode abordar o cinema como instrumento de conhecimento, meio de 

comunicação e meio de expressão de pensamentos, arte e sentimentos (MACHADO, FACCI 

E BARROCO, 2011).   

Porém, Almeida (1994, p. 23) ressalta que, “antes da utilização de filmes em sala de 

aula a escola deve primeiramente familiarizar o aluno com as novas tecnologias, analisando 

criticamente as produções cinematográficas”. O autor chama esse processo de 

“alfabetização midiática”, no qual “é necessário que o aluno compreenda como funciona 

as novas tecnologias, para que depois o professor possa trabalhar o conteúdo 

propriamente dito” (ALMEIDA, 1994, p. 25). Nessa direção, o filme deve ser utilizado como 

recurso didático facilitador e não para dificultar a aprendizagem.  

A utilização de filmes em sala de aula está presente desde a década de 30 e com o 

avanço das novas tecnologias esse recurso está cada vez mais se inserindo na educação 

como ferramenta didática (LINO, 2007). O cinema se destaca ainda como fonte de pesquisa 

e construção do conhecimento, abrangendo todos os sentidos do aluno, além de ser uma 

maneira divertida e prazerosa de aprendizagem do conteúdo. Segundo Napolitano (2003):  

[...] trabalhar com o cinema em sala de aula é ajudar a escola a 
reencontrar a cultura, ao mesmo tempo cotidiana e elevada, pois o 
cinema é o campo no qual a estética, o lazer, a ideologia e os valores 
sociais mais amplos são sintetizados numa mesma obra de arte 
(NAPOLITANO, 2003, p. 11).   

A contribuição do cinema como recurso didático e pedagógico, é o de facilitar a 

aprendizagem fazendo com que o aluno encontre uma nova maneira de analisar, pensar e 
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entender seus sentimentos e emoções, de uma forma interessante e motivadora, 

“passando de espectador passivo para o espectador crítico” (TARDIF, 2002, p. 42).   

Os filmes podem ser utilizados em todos os níveis escolares e geralmente agradam 

pessoas de todas as idades, pois prendem à atenção devido ao movimento, facilitam a 

compreensão dos acontecimentos, apresentam fatos do cotidiano em sala de aula, 

aproximam locais distantes, levantam problemas e transmitem importantes informações.  

Trata-se de um recurso tão rico que, muitas vezes, uma imagem vale mais do que mil 

palavras (LINO, 2007).   

Além disso, um mesmo filme pode ser analisado de vários ângulos a depender de 

seu objetivo (por exemplo, um filme de ficção pode se tornar um documento de reflexão). 

Diante deste cenário, os educadores têm o desafio de estimular no ambiente escolar, o uso 

da mídia nos projetos educacionais para desenvolver valores e atitudes que auxiliem e 

contribuam para a reflexão e construção do conhecimento por parte dos educandos.  

No contexto da Educação Infantil, percebe-se que as crianças possuem dificuldades 

de reconhecer as emoções primárias, classificadas por Paul Ekman (2003) e Damacio (2012) 

como: a alegria, a tristeza, o medo, a surpresa, o nojo, o desprezo e a raiva, considerada 

para o mesmo como sendo inatas, e que fazem parte do processo evolutivo do ser humano. 

Por se tratar de um tema complexo para o público este tópico exige muita atenção e 

cuidado na abordagem, despertando ações e sentimentos desconhecidos pela criança. 

Diante disso, apresentamos a seguinte questão: O filme “Divertida Mente”, proposto pelo 

departamento pedagógico de Campo Formoso-BA pode contribuir para o reconhecimento 

das emoções primárias no contexto da Educação Infantil?  

Com isso, buscamos analisar as possíveis contribuições relacionadas à utilização do 

filme “Divertida Mente” como recurso didático e pedagógico para auxiliar no 

reconhecimento das emoções primárias de crianças da Educação Infantil do Município de 

Campo Formoso - BA. Para isso, após discutirmos aspectos da relação cinema e escola, 

apresentaremos os aspectos metodológicos do estudo e o relato de experiência. 

Posteriormente, analisaremos as possíveis contribuições do filme “Divertida Mente” como 
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recurso didático e pedagógico para o reconhecimento das emoções primárias na Educação 

Infantil. Por fim, apresentamos as considerações finais.   

ASPECTOS DA RELAÇÃO CINEMA E ESCOLA  

Em 2014, com a promulgação da Lei nº 13.006, tornou-se obrigatória a exibição de 

filmes e audiovisuais de produção nacional nas escolas de ensino básico (BRASIL, 2014). A 

própria Base Nacional Comum Curricular (2017) em suas competências gerais para a 

educação, demonstra as inúmeras possibilidades formativas que o filme pode agregar no 

processo de formação do sujeito, por meio desse recurso/ferramenta é possível conhecer 

novas histórias, identificar-se com personagens e enriquecer o aspecto cultural das 

crianças.  

Para Meireles (2004), o uso do filme como recurso didático pedagógico é de grande 

importância, pois auxilia na compreensão da sociedade humana. O autor salienta que:  

Através do filme podemos observar nos seus personagens a distribuição 
dos papéis sociais e os esquemas culturais que identificam os seus lugares 
na sociedade. As lutas, reivindicações e desafios presentes no enredo e 
os diversos grupos envolvidos nessas ações. O modo como aparece 
representada a organização social. Como são percebidos e mostrados 
pelos cineastas: lugares, fatos, eventos, tipos sociais, relações entre 
campo e cidade, rico e pobre, centro e periferia, etc. (MEIRELES, 2004 p. 
79).  
 

Fica claro na fala de Meireles (2004) o quanto o filme pode contribuir para a 

compreensão de acontecimentos muitas vezes complexos, que ocorreram no passado e 

que muitas vezes por meio da leitura não ficam tão evidentes.  

Oliveira et. al. (2020) retratam que, por intermédio dos intelectuais da Escola Nova, 

vimos surgir as primeiras experiências com o uso do cinema na escola. Os defensores escola 

novistas sugeriram a utilização de recursos audiovisuais, sobretudo o cinema, como uma 

maneira de estimular e tornar o processo de aprendizagem interessante para o aluno.  

Podemos confirmar a importância do uso do cinema na sala de aula na fala de outro autor, 

no qual “o cinema pode, se constituir em uma importante fonte para o estudo” (MEIRELES, 

2004, p. 82).  
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Refletindo sobre a ideia acima, Carvalho e Linhares (2020), afirmam que o hábito de 

ver filmes é tão importante quanto a leitura de obras literárias na formação do sujeito, e o 

professor, enquanto agente no processo de socialização, precisa repensar suas práticas 

docentes, refletindo sobre as possibilidades que o filme pode oferecer a sua docência 

(CARVALHO; LINHARES, 2020).   

É importante salientar que, a utilização de filmes enquanto ferramenta didática e 

pedagógica em sala de aula, desprende etapas prévias quanto á apresentação da produção, 

do uso de elementos que permitam a utilização dos conteúdos e referências demonstrados 

a partir da película em trabalhos e avaliações. Com a aplicação do filme durante as aulas, o 

professor pode intermediar a exposição tecendo comentários, observações para que os 

melhores resultados possam ser atingidos visando a aprendizagem dos alunos.   

Para isso, faz-se necessário um planejamento prévio, para que o educador tenha 

clareza quanto aos objetivos relativos à exibição do filme. Ou seja, se a produção 

cinematográfica será utilizada na íntegra ou se serão utilizados apenas alguns trechos da 

mesma e quais seriam, nesse caso, as sequências selecionadas, como esclarece Blasco 

(2006):  

As cenas de filmes redundam numa exemplificação gráfica do caso 
concreto, para qual o aluno demonstra grande inclinação. Assim as 
histórias de vida, situações, atitudes representadas nos filmes de modo 
“plástico” funcionam como verdadeiros detonadores (frase textual dos 
alunos nas discussões) do processo de discussão. [...] Os alunos são 
atraídos por frases, por cenas de filmes, sem se ater ao contexto ou ao 
fundo filosófico ou argumentativo. [...] Visto que a facilidade do aluno é 
para o pontual, permite utilizar cenas em vez de filmes, para arrancar 
delas o debate que tem uma perspectiva integradora. A cena é a 
representação plástica da história de vida, da situação, da experiência que 
o aluno vive através da personagem. E dela se parte para uma 
fundamentação teórica através da discussão. (BLASCO, 2006, p. 52- 53).  
  

Assim, o autor ressalta que não é o filme na sua totalidade, que permite a discussão, 

mas sobretudo as cenas que são selecionadas pelo professor e as discussões que se 

sucedem depois, permitindo a reflexão por parte das crianças.  
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 É preciso ainda ter o cuidado de analisar quais serão os elementos principais do 

filme abordado, qual a relação entre o filme e os conteúdos que estão sendo trabalhados 

em sala de aula, quais elementos principais devem ser destacados antes, durante e depois 

da apresentação da película e, obviamente, quais as atividades que serão realizadas em 

função da utilização do filme em correlação com as aulas sobre os temas trabalhados na 

produção, com vistas a selecionar os materiais didáticos e de apoio a serem utilizados.   

Como afirma Mocellin (2009, p. 118), “ainda que o cinema não seja uma tecnologia 

nova, a escola o descobriu tardiamente”. É relativamente recente, também, a preocupação 

sobre a não utilização ou má utilização do cinema como ferramenta didática. Dessa forma, 

para que os conteúdos sejam assimilados com mais rapidez, faz-se necessário a 

apresentação de aulas expositivas antes do uso dos filmes, que possuem o propósito de 

traçar um panorama geral do tema que está sendo estudado.   

O DESENVOLVIMENTO DAS EMOÇÕES  

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) destaca na 8ª Competência Geral que a 

escola deve trabalhar as habilidades socioemocionais, com vistas à criança “Conhecer-se, 

apreciar-se e cuidar de sua saúde física e emocional, compreendendo-se na diversidade 

humana e reconhecendo suas emoções e as dos outros, com autocrítica e capacidade para 

lidar com elas. ” (BRASIL, 2018, p. 9).  

Nessa direção, enfatizamos a relevância das emoções para a aprendizagem, sendo 

de fundamental importância que as escolas tenham em vista que as crianças são seres 

dotadas de sentimentos e emoções e que, na infância, podem apresentar sentimentos 

negativos que podem interferir em suas aprendizagens. Segundo Rosseto (2008, p. 240), 

“todas as ações estão fundamentadas no emocionar, e que o emocionar é a própria 

condição de possibilidade da aprendizagem humana”.   

Partindo dessa ideia, as habilidades socioemocionais podem ser trabalhadas nas 

escolas e aprendidas pelos estudantes. De acordo com Damásio (2017, p. 2044 apud 

WEISSBERG et. al. 2015), “as habilidades têm sido compreendidas como um construto 

multidimensional, englobando variáveis emocionais (autoconhecimento e autocontrole), 
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cognitivas (empatia) e comportamentais (perseverança, decisões)” comportamentos 

prossociais que auxiliam no desenvolvimento saudável ao longo do ciclo vital.   

É importante compreender que os sentimentos e emoções perpassam por toda a 

vida do ser humano, com isso ele precisa compreender o que são essas emoções e sua 

importância para a preservação da vida, pois essas sensações e emoções são expressões 

naturais de nosso organismo diante de algumas situações.  

Segundo Damásio (2013), as emoções primárias são classificadas da seguinte 

maneira: “alegria; tristeza; medo; surpresa; nojo; desprezo e raiva” na qual fazem parte da 

constituição do ser humano e estão relacionadas ao instinto de sobrevivência.  

 Dessa forma Cruz (2002, p. 07) ressaltam que “não existem emoções boas ou ruins, 

existem emoções agradáveis ou desagradáveis de sentir, mas que são fundamentais para o 

crescimento e desenvolvimento pessoal”.  

Reconhecer essas emoções são extremamente importantes tanto para adultos 

quanto para crianças, pois saber reconhecê-las facilita a compreensão de si e do próximo.   

Segundo Goleman (2012, p. 08), “um indivíduo emocionalmente inteligente é 

aquele que consegue identificar as suas emoções com mais facilidade”. Diante disso, é de 

extrema importância trabalhar o reconhecimento das emoções na Educação Infantil, para 

que as crianças possam compreender, nomear e gerenciar suas emoções, visto que, desde 

os três anos de idade, elas já são maduras o suficiente para conseguirem identificar a 

necessidade dos sentimentos dos outros e também os seus.   

Ressaltamos que é durante a Educação Infantil que as crianças vivenciam um leque 

maior de sentimentos e emoções, pelo fato de ser o início do convívio com outras crianças, 

de estar em um ambiente diferente, longe dos seus pais, da sua casa, dos seus brinquedos 

(EKMAN, 2011).  

Para isso, é importante que a escola lance mão de práticas pedagógicas que 

proporcione a criança reconhecer e nomear suas emoções, facilitando, dessa forma, a 

compreensão do outro, com vistas à uma convivência harmônica, permitindo que ela 

demonstre empatia com o próximo. Além disso, trabalhar as emoções primárias contribui 
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significativamente para a melhoria da aprendizagem e rendimento escolar, desenvolvendo 

dessa forma a habilidade de criar interações interpessoais.  

METODOLOGIA  

 Os procedimentos metodológicos utilizados neste estudo são resultado de um relato de 

experiência vivenciado no âmbito do projeto “Oficina das Emoções Divertida Mente”, da 

Secretaria de Educação do Município de Campo Formoso – Bahia, em que buscamos 

analisar as possíveis contribuições do filme “Divertida Mente” como recurso didático e 

pedagógico para auxiliar no reconhecimento das emoções primárias de crianças da 

Educação Infantil.  

Segundo Gil (2008), o relato de experiência possibilita que o pesquisador apresente 

suas experiências e vivências, com vistas a contribuir, de forma relevante, para academia, 

ciência e área de atuação. Diante disso, destacamos que o referido projeto foi vivenciado 

em duas (02) unidades escolares que ofertam a modalidade de Educação Infantil no 

município citado.    

A oficina, que contou com a participação de 6 turmas que atendem alunos de três 

(03) a cinco (05) anos de idade, foi realizada durante quinze dias do mês de abril no ano de 

2023, na Escola Municipal de Abreus e no Colégio Municipal Thierry Lins, que estão 

localizadas no Povoado de Curral Velho, no município de Campo Formoso – Bahia.  

O propósito do projeto foi desenvolver e/ou potencializar o autocontrole emocional 

por meio de um processo de educação emocional, intervenções, dinâmicas discussões e 

atividades lúdicas. Além disso, buscou auxiliar no desenvolvimento emocional das crianças, 

colaborando para o andamento do ensino e aprendizagem, uma vez que pesquisas revelam 

que alunos que têm competências socioemocionais mais desenvolvidas apresentam maior 

facilidade de aprender os conteúdos escolares.  

Para análise dos dados, recorremos aos depoimentos e relatos gerados ao longo da 

oficina, os quais foram registrados no caderno de planejamento, no preenchimento de 

diário de bordo, nas fotos e vídeos registrados pelos professores.   
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O RELATO: CONTEXTO E DETALHAMENTO DA ATIVIDADE   

O projeto “Oficina das Emoções Divertida Mente”, surgiu a partir de uma proposta 

da Secretaria de Educação do Município de Campo Formoso–Bahia, na qual os 

coordenadores que atuam na Educação Infantil participaram de uma formação no dia 17 

de março de 2023, para compreender quais eram os objetivos do projeto e como este 

deveria ser trabalhado nas escolas públicas municipais que atendem crianças entre três a 

cinco anos de idade.  

Após a formação, que aconteceu na sede do município, a coordenadora levou a 

proposta para as escolas, que foi abraçada por todos os professores da Educação Infantil. 

No primeiro momento, dia 05 de abril de 2023 foi realizada uma reunião pedagógica com 

os educadores que atuam na rede pública de ensino, na Creche Municipal de Abreus e no 

Colégio Municipal Thierry Lins, que atendem crianças oriundas da zona rural com seis 

turmas distribuídas entre os turnos matutino e vespertino.  

Após a apresentação do Projeto Oficina das Emoções “Divertida Mente” aos 

professores, passou-se para elaboração do planejamento das atividades que seriam 

desenvolvidas nas turmas a partir de um cronograma de atividades proposto pela 

secretaria de educação, no qual os professores tiveram a oportunidade de selecionar as 

atividades que seriam interessantes para todas as turmas, o cronograma foi aprovado por 

todos e dado prosseguimento.  

O ambiente da escola foi decorado com os personagens do filme para recepcionar 

os alunos na entrada da sala, conforme evidenciado na Figura 01 (imagem à esquerda), 

anexando-se um painel com os Botões de recepção (essa recepção perdurou durante a 

realização da oficina), onde cada aluno poderia escolher como gostaria de ser 

recepcionado: toque dos pés; como um cavalheiro; toque de cotovelo; com abraço; aperto 

de mãos; bater palmas; dançar; cantar (Figura 01 – imagem à direita).  

Figura 01: Ambiente ornamentado com os personagens do filme, “Divertida Mente” e Botões de 
recepção na entrada da sala. 
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Dia 10 de abril, realizou-se uma reunião para apresentar o projeto aos alunos e seus 

familiares, a fim de mostrar a relevância do mesmo e a necessidade de engajamento dos 

responsáveis, por se tratar de um tema de extrema importância para as crianças.  

Depois que toda a comunidade escolar tomou conhecimento do projeto, foi dado 

início a execução do planejamento. Diariamente, durante quinze dias do mês de abril de 

2023, foram aplicadas atividades elaboradas a partir do filme “Divertida Mente” para que 

as crianças pudessem reconhecer e gerenciar suas emoções.  

Dia 11 de abril, os professores, juntamente com os alunos, assistiram ao trailer do 

filme, com duração aproximadamente de 4 minutos, para que pudessem conhecer os 

personagens e as emoções que cada um representa. Depois desse momento, realizaram 

uma roda de conversa onde foram levantados vários questionamentos: se os alunos já 

tinham conhecimento do filme; se já ouviram falar dos personagens; se conseguiam 

relacioná-los com as cores; quem era o personagem principal e seu nome.   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

 Fonte: Projeto  “ Oficina  das emoções Divertida Mente (2023) ”.   
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Foram elaboradas diversas atividades lúdicas, dentre elas, uma proposta utilizando 

os Emojis dos sentimentos, que aconteceu dia 12 de abril de 2023, em que as crianças 

podiam identificar, através dessa ferramenta, a forma geométrica dos Emojis e relacioná-

los com os seus sentimentos e com as características dos personagens. Também foi 

confeccionado o “termômetro das emoções” (Figura 02), para que as crianças 

identificassem o nome das emoções, relacionando com os sentimentos que estavam 

sentindo naquele dia.   

Fonte: Projeto Fonte: Projeto “Oficina das emoções Divertida Mente (2023) ”. 

No dia 13 de abril de 2023, os alunos tiveram a oportunidade de assistir à algumas 

cenas do filme, selecionadas previamente pelos professores.  Durante a exibição, as 

crianças observaram como as emoções interagem entre si diante de um painel de controle 

dentro da mente da personagem Riley. Após a exibição do filme, em uma roda de conversa, 

foram proporcionados momentos para que os alunos expressassem livremente suas ideias, 

desejos, sentimentos, emoções e vivências, por meio da linguagem oral, respeitando a 

opinião e a vez do outro. As crianças também foram estimuladas a compreender a 

representação das emoções de cada personagem e a relacionar com as pessoas com quem 

convivem.  

Dia 14 de abril, os professores fizeram apresentação de cada personagem, fazendo 

relação com as características físicas e a cor de cada personagem, sendo proposto que os 

Figura  02 :   Termômetro das emoções.   
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alunos desenhassem em um cartaz e pintassem os Emojis que correspondesse ao seu 

sentimento vivenciado naquele dia, depois foi realizada a socialização das produções 

artísticas.   

Dia 17 de abril de 2023, o professor colocou uma música relaxante para os alunos 

ouvirem31, no qual foi solicitado as crianças para fecharem os olhos e imaginar um dragão. 

Nesse momento, o professor fez uma analogia do dragão com os sentimentos, explicando 

que o dragão quando fica com raiva precisa soltar todo o fogo que vem de dentro até ele 

se acalmar, e deixou as crianças imaginarem um dragão com raiva, ainda de olhos fechados.   

Depois disso, explicou que, assim como o dragão, nós também precisamos respirar 

bem fundo e soltar o ar bem forte para nos acalmar, realizando o exercício de respiração. 

Foi proposto a retomada do filme através de uma conversa informal, fazendo várias 

perguntas, como por exemplo: qual o título do filme? Você achou o filme divertido? O que 

significa divertidamente? Em seguida, foi montado no quadro ou na parede o título do 

filme, onde as crianças iam colando na parte debaixo do quadro letra por letra, falando o 

nome de cada uma, até formar o título do filme. Posteriormente, os alunos contaram 

quantas letras formavam o nome, qual a letra inicial e a final, e se tinha alguma letra no 

título do filme igual a inicial do nome de alguma criança.   

Dia 18 de abril de 2023, a atividade proposta foi “A lata da empatia”, que deveria 

passar de mão em mão. Quando a música parasse, a criança que estivesse com a lata em 

mãos deveria tirar de dentro uma ficha com a imagem de uma situação e falar sobre ela 

para seus colegas. Neste momento, o professor aproveitava para fazer questionamentos, 

como: O que está acontecendo na imagem?  Isso é correto ou não? O que você faria se 

visse essa situação na rua? Como será que a pessoa na imagem se sentiu ao passar por 

isso? Você já vivenciou uma situação parecida? Como foi? Após dialogar sobre o assunto, 

era iniciada outra rodada e repetido o processo.   

Dia 19 de abril foi proposta uma outra atividade interessante, utilizou-se de uma 

gaiola pequena, onde foram colocadas frases. A gaiola foi passando e o professor convidou 

                                                           
31 Música: Happy relaxing Music For Children.  
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cada criança a libertar uma emoção. À medida que a criança escolhia um tipo de emoção, 

o professor ia lendo as frases para ela seguir as instruções, como por exemplo: “Liberte a 

emoção alegria e dê uma gargalhada bem alta”; “Liberte a emoção tristeza e diga algo que 

te deixou triste, naquele dia”; “Liberte a emoção raiva e imite alguém com muita raiva”; 

“Liberte a emoção medo e conte algo que você tinha medo e hoje não tem mais” dentre 

outros.  

Logo após, o professor convidou todas as crianças para darem um abraço coletivo. 

Em seguida, anexando no quadro o cartaz “muito medo e menos medo”, as crianças fizeram 

um trabalho com gráficos e escala. Para isso, foram necessárias várias bolas coloridas para 

que identificassem a cor solicitada, colocando uma bola no que sentia mais ou menos 

medo, podendo enfileirá-las.   

Com isso, foi trabalhado, através dos medos mais e menos escolhidos, questões de 

matemática (de acordo com a quantidade de bolinhas coladas no cartaz), representando 

um gráfico que permitia visualizar as cores e quantidades que foram usadas para essa 

atividade. Também foi criado o gráfico contendo todas as emoções, no qual as crianças 

registraram suas emoções em um cartaz exposto de 1 a 10.  

 Por fim, dia 20 de abril de 2023, o projeto ainda propôs atividades artísticas e 

brincadeiras que visavam a expressão de sentimentos e sensações, por meio de 

brincadeiras, dança, teatro e músicas. Com o auxílio da professora os alunos 

confeccionaram “máscaras do sentimento”, de acordo com o sentimento que mais lhe 

chamasse atenção, depois fizeram apresentações teatrias e desfiles caracterizados de 

sentimentos. Ainda foram realizadas brincadeiras de imitação a partir do comando do 

professor e a dança divertida das emoções e sentimentos, onde as crianças foram seguindo 

o comando da música.  

Dia 24 de abril os professores fizeram a culminância do projeto no qual os alunos 

fizeram desfile caracterizados com personagens do filme, fizeram apresentações teatrais, 

participaram de brincadeira e receberam certificados da conclusão da oficina das emoções.  
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Ao final do projeto a coordenadora pedagógica se reuniu com os professores para 

avaliar o resultado da aplicabilidade da oficina nas seis turmas de Educação Infantil com 

alunos de 3 a 5 anos de idade como propostas para o reconhecimento das emoções.   

O FILME “DIVERTIDA MENTE” COMO RECURSO DIDÁTICO E PEDAGÓGICO NA EDUCAÇÃO 
INFANTIL: QUAIS AS CONTRIBUIÇÕES PARA O DESENVOLVIMENTO DAS EMOÇÕES 
PRIMÁRIAS?  

O filme “Divertida Mente” (no original Inside Out), é um filme de animação dos 

Estados Unidos, do gênero comédia/infantil, da autoria de Pete Docter, que foi produzido 

pela Pixar Animation Studios e lançado em 2015 pela Walt Disney Pictures. O filme conta a 

história de uma garota que se chama Riley de 11 anos de idade e que enfrenta mudanças 

importantes em sua vida quando seus pais decidem mudar de cidade. Dentro do cérebro 

de Riley, convivem várias emoções diferentes como: Alegria, Medo, Raiva, Nojo e Tristeza 

(PETE DOCTER, 2015).  

A alegria se esforça para fazer com que a vida de Riley seja sempre feliz. Entretanto, 

uma confusão na sala de controle faz com que ela e a tristeza sejam expelidas para fora do 

local gerando uma grande bagunça. Na tentativa de retornar para a sala de controle, as 

emoções “alegria” e “tristeza” percorrem várias ilhas nos pensamentos de Riley e enquanto 

o retorno não acontece, a vida da garota muda radicalmente (IMAGOI, 2023).  

Feito este preâmbulo acerca do filme e sinalizando a possibilidade do mesmo ser 

utilizado enquanto recurso didático e pedagógico, destacamos que a Secretaria Municipal 

de Educação do Município de Campo Formoso-BA propôs, através do departamento 

pedagógico, o projeto “Oficina das Emoções Divertida Mente”, para que fosse desenvolvido 

pelas escolas Municipais que ofertam a Educação Infantil, no ano letivo de 2023, 

especificamente no mês de abril.  

É sabido que na infância as crianças vivenciam várias experiências que podem 

marcar e influenciar suas vidas, tanto positivamente quanto negativamente, no que diz 

respeito ao bem-estar físico, emocional, cognitivo e social. Isso acabará por refletir em toda 

a vida do ser humano. Nesse sentido, Imagoi (2023) esclarece que quando trabalhamos 
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com as emoções na escola, o objetivo maior é a prevenção de fatores de proteção, a fim de 

impedir que o problema se instale.   

Dessa forma, a Educação Infantil é um período importantíssimo, uma vez que a 

criança está na fase do desenvolvimento global. Segundo Cury (1998, p. 12), o 

“desenvolvimento integral da criança até seis anos, em seus aspectos físicos, psicológicos, 

intelectuais e sociais”, são importantes para a autonomia do indivíduo.   

Pensando nesse contexto de formação do indivíduo, evolução da sociedade e da 

humanidade, as competências gerais da educação básica da Base Nacional Comum 

Curricular (2017) reafirmam a necessidade de:  

  
Conhecer-se, apropriar- se e cuidar de sua saúde física e emocional, 

compreendendo-se na diversidade humana e reconhecendo suas 

emoções e a dos outros, com autocrítica e capacidade de lidar com elas. 

Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação, 

fazendo-se respeitar e promovendo o respeito ao outro e aos direitos 

humanos, com acolhimento e valorização da diversidade de indivíduos e 

de grupos sociais, seus saberes, identidades, culturas e potencialidades, 

sem preconceitos de qualquer natureza (BNCC, 2017, p. 10).  

 

Portanto, é preciso que essas habilidades sejam trabalhadas desde cedo (infância) 

tanto pela família, quanto pela escola. Logo, a oficina em análise, consistiu em habilitar os 

estudantes na identificação, reconhecimento e no gerenciamento das reações físicas e 

comportamentais desencadeadas pelas emoções e sentimentos, gerando novas 

percepções e reflexões acerca dos mesmos. Essas emoções e sentimentos também 

impactam em seu modo de agir e de se expressar, na forma como se sentem, especialmente 

no jeito que se relacionam consigo mesmos, com seus pais, irmãos, amigos, parentes, 

professores e colegas da escola.  

Dessa forma, o professor regente seguirá seu planejamento de forma a contemplar 

os Campos de Experiências e os Direitos de Aprendizagem, como preconiza a BNCC (2017):   

Assegurar condições para que as crianças aprendam em situações nas 
quais possam desempenhar um papel ativo em ambientes que as 
convidem a vivenciar desafios e a sentirem-se provocadas a resolvê-los, 
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nas quais possam construir significados sobre si, os outros e o mundo 
social e natural (BNCC, 2017, p. 37).  
  

É importante ressaltar, a necessidade de articular esse Projeto ao ensino e 

aprendizagem das linguagens (fala, linguagem oral e escrita, leitura, escrita, pensamento, 

imaginação, interpretação), das letras e dos números, cores, além de abordar outras 

expectativas de aprendizagem que perpassem pelo tema central (emoções), através de 

poesias, músicas, livros de história (contos), brincadeiras, desenho livre, recorte, colagem, 

jogos, dinâmicas, pois:  

A experiência de aprender sobre as emoções de maneira descontraída, 
alegre, participativa e reflexiva, além de possibilitar aos pais o despertar 
para a conscientização[...] o processo de psicoeducação de forma lúdica 
ajuda a desenvolver: autoconfiança, empatia, responsabilidade, 
autodisciplina e respeito (CRUZ, 2022, p. 318).  
  

De acordo com os campos de experiências, as habilidades e competências 

referentes a educação socioemocionais, de forma a construir conhecimento de maneira 

integrada, torna o aprendizado mais efetivo.  

Nos relatos dos professores, fotos, vídeos, diários de bordo ficam evidentes as 

contribuições Do “Filme Divertida Mente” para o reconhecimento das emoções primárias 

na Educação Infantil, pois foi possível a partir do filme que as crianças conseguiram: 

nomear as emoções primárias através de cartazes, vídeos, atividades de colagem e 

pintura; identificando as emoções a partir das cores e como elas reagem diante dos 

problemas, relacionar as cores com os personagens; Compreender as principais 

características das emoções primárias; Como lidar com o MEDO e a RAIVA;         

Compreender que as emoções tem uma função; Identificando como nosso corpo reage 

diante das emoções negativas; que as emoções são importantes para o desenvolvimento 

pessoal do ser humano; que expressar seus sentimentos e emoções é importante, pois 

favorece o relacionamento interpessoal, pois contribui para compreender e auxiliar o 

próximo a reconhecer suas emoções; saber o que fazer diante de um momento de RAIVA 

ou TRISTEZA;   



                     
 
 
                     19 a 21 de julho de 2023 
                                                                                                       UPE Campus Petrolina 

 

   UNIVERSIDADE DE PERNAMBUCO CAMPUS PETROLINA 

   PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM FORMAÇÃO DE PROFESSORES E PRÁTICAS INTERDISCIPLINARES 

 

Compreender em quais contextos, determinados sentimentos estão presentes; 

saber diiferenciar sentimentos de emoções; que a realização de trabalhos em grupos 

proporciona um ambiente acolhedor para a criança o que gera uma maior interação e 

possibilidade na hora de resolver seus conflitos com o apoio do professor.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Diante da problemática proposta neste artigo, evidenciamos o filme “Divertida 

Mente”, proposto pelo departamento pedagógico da secretaria de educação do município 

de Campo Formoso-BA, enquanto recurso didático pedagógico que pode auxiliar no 

reconhecimento das emoções primárias na realidade do contexto da Educação infantil.  

Sinalizamos que a proposição do “Cinema”, como recurso tecnológico permitiu, 

através do filme “Divertida Mente”, momentos de reflexão sobre a importância do 

reconhecimento das emoções. Isso possibilitou que as crianças pudessem se expressar 

diante de seus sentimentos e emoções.  

Destacamos ainda segundo Cruz (2023, p. 318) que “o processo de educação 

emocional de forma lúdica contribui para o desenvolvimento da autoconfiança, empatia, 

responsabilidade, autodisciplina e respeito”, o que consequentemente influencia no 

desenvolvimento de uma comunicação mais assertiva, de uma autoestima mais elevada 

para uma maior qualidade de vida.  

A forma com que as crianças reagem diante de algumas situações e como elas 

podem gerenciar esses sentimentos possibilita a diminuição de problemas relacionados à 

indisciplina, pois segundo Antonio (2011, p. 59) “na medida em que o conhecimento acerca 

das emoções e das experiencias trazidas pelas crianças contribui para a reflexão sobre suas 

emoções possibilitando agir melhor sobre elas”.  Isso auxilia as crianças a lidarem com 

angústias, frustrações e medos, favorecendo, assim, o processo de aprendizagem.  
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RESUMO: Este trabalho propõe uma reflexão sobre o papel formativo do gênero textual poema nas 
séries finais do ensino fundamental II, para a construção do pensamento crítico-reflexivo e no 
reconhecimento dos múltiplos sujeitos que habitam os contextos sociais do educando. Trata-se de 
mediar o trabalho pedagógico com o gênero lírico, por meio de metodologias ativas e analisar como 
esse se torna ferramenta para o desenvolvimento e fortalecimento de habilidades apresentadas 
pela BNCC, em decorrência do seu caráter abstrato e do entrelaçamento intertextual de diferentes 
vozes, característica intrínseca ao gênero lírico. Com base em levantamento bibliográfico, objetiva 
discutir sobre as possibilidades didáticas e metodológicas adequadas ao tempo, cultura e 
historicidade de alunos oriundos da era tecnológica.  Sugere ainda, uma proposta de utilização das 
TDIC (Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação), aliadas à metodologia ativa “sala de aula 
invertida” como estratégia facilitadora da aprendizagem significativa. 
 

Palavras-chave: poesia, sala de aula invertida, tecnologias.  
 
INTRODUÇÃO  

Tendo em vista o entendimento de que “o ato de ensinar é uma ação consciente e 

inacabada e que o vínculo entre aprendizagem e ensino não é causal” (PAIVA et al., 2016 

p. 147), o docente necessita se munir de estratégias capazes de provocar o desejo pela 

contemplação ao texto literário de maneira sensível e promover o letramento literário, que 

vem a ser considerada uma “prática realizada na e pela sociedade e por esta razão, cabe à 

escola a responsabilidade de promovê-lo” (ALMEIDA, 2018, p. 6). Nesse sentido, este 

escrito tece, inicialmente, considerações em torno das potencialidades do texto poético no 

desenvolvimento de novas habilidades e aprendizagens significativas, “caracterizadas pela 

interação entre conhecimentos prévios e conhecimentos novos, a partir de uma interação 

não-literal e não-arbitrária” (MOREIRA, 2012, p. 2), ao tempo que esbarra no fazer 

https://orcid.org/0009-0004-5777-3730
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metodológico tradicional. Dizendo de outro modo, o dilema posto corrobora para um 

confronto paradigmático entre a escola tradicional e um aluno completamente inserido na 

era digital, exposto a diversas transformações e às novas exigências do mundo pós-

moderno.  

Este estudo integra reflexões oriundas de práticas de ensino e revisão bibliográfica. 

De modo geral, o percurso do trabalho se deu via revisão assistemática da literatura tendo 

como temas: letramento, gênero lírico; poema, sala de aula; metodologias ativas; sala de 

aula invertida; TDIC (Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação) na educação. No 

decorrer do texto, as análises dessa literatura, foram aliadas às reflexões vindas de práticas 

de ensino por parte da autora. Elaborou-se, pois, novas reflexões acerca dos caminhos 

pedagógicos que evidenciam perspectivas nas quais o aluno é parte ativa do processo de 

aprendizagem, logo considerado em suas individualidades. Para subsidiar o problema 

identificado na literatura, o qual versa em torno das estratégias metodológicas adotadas 

pelos professores no trabalho com textos poéticos, sugere uma sequência de mediação 

orientada pelo método sala de aula invertida, afinal “o que tradicionalmente é feito em 

sala de aula, é executado em casa, e o que tradicionalmente é feito como trabalho de casa, 

é realizado em sala de aula” (BERGMANN; SAMS, 2018, p. 33). 

A POESIA ENTRELAÇADA AO DESENVOLVIMENTO DE NOVAS HABILIDADES VERSUS OS 
IMPASSES METODOLÓGICOS. 

O trabalho com poemas em sala de aula não constitui uma tarefa simples, uma vez 

que as informações são postas no texto, principalmente, por meio da subjetividade. Logo, 

faz-se necessário um olhar criterioso, reflexivo e crítico do professor, atentando-se para 

que o gênero lírico não seja exposto de modo simplista e raso de significado. Dessa forma, 

não se pode reduzir a abordagem de um poema, por exemplo, apenas aos aspectos 

estruturais e morfológicos, pois de tal modo, perdem-se as diversas vozes nele presentes, 

assim como o que há de mais precioso, seu caráter sensibilizador. 

No texto literário, a palavra é utilizada tanto no seu sentido usual, 
referencial, como no sentido que ganha a partir da composição textual 
tornando plurissignificativa essa modalidade de texto, ou seja, um texto 
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que apresenta inúmeras possibilidades de significação. Por isso, não é 
somente o domínio da gramática e da ortografia, o conhecimento da 

língua na sua estrutura formal que faz alguém leitor. (TAVARES, 2007, p. 
13). 

A metodologia utilizada para trabalhar poemas deve instigar uma compreensão 

significativa, capaz de perpassar os aspectos evidenciados na escrita e estabelecer pontes 

entre os saberes prévios referentes ao campo de conhecimento mencionado, as 

experiências empíricas e os novos conhecimentos, uma vez que, os diversos gêneros 

textuais permeiam todos os ambientes sociais e são partes integrantes da comunicação e 

da interação entre os indivíduos. É preciso que as informações específicas anteriores 

coabitem com as atuais substantivamente, de modo a constituir o conhecimento 

significativo, aquele que não se apaga, não se esquece. Sobre isso, Moreira (2012) pontua: 

Aprendizagem significativa é aquela em que ideias expressas 
simbolicamente interagem de maneira substantiva e não-arbitrária com 
aquilo que o aprendiz já sabe. Substantiva quer dizer não-literal, não ao 
pé-da-letra, e não-arbitrária significa que a interação não é com qualquer 
ideia prévia, mas sim com algum conhecimento especificamente 
relevante já existente na estrutura cognitiva do sujeito que aprende. 
(MOREIRA, 2012, p. 2). 

É importante que o gênero lírico esteja presente no planejamento do professor 

como prática constante, pois através dele é possível que o aluno tenha oportunidade de 

despertar para novos hábitos de leitura, incluindo diferentes gêneros textuais que 

permeiam tanto o universo escolar quanto o social, ampliando assim, as diversas 

habilidades interpretativas na modalidade de compreensão, à medida que, quanto maior 

o domínio sobre estes, mais letrado o indivíduo será.  

Um poema muitas vezes exige ser declamado ou escutado mais de uma 
vez para que os sentidos comecem a ser percebidos. Às vezes não se 
compreende completamente, de imediato, o que o poeta quis dizer, mas 
isto não impede que se possa apreciar a leitura e, através da leitura e da 
escuta diversa e significativa, de sua musicalidade e do efeito causado 
pelo jogo das palavras, possa-se ir construindo sentidos que inicialmente 
estavam escondidos e, por vezes, obscuros. (CARVALHO; MENDONÇA, 
2006, p. 133). 
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Para que o trabalho com poesia faça parte do contexto educacional é preciso que 

exista um fazer didático e pedagógico diversificado. A seleção das temáticas deve despertar 

o interesse do aluno. Considerando para tanto, critérios que respeitem faixa etária, grau 

de maturidade, contexto discente, de modo que desvincule o poema de uma mera 

atividade rotineira para atribuição de nota, mas atrelado a um trabalho gratificante e 

prazeroso, tanto para o aluno quanto para o próprio professor. Como afirma: 

Para traçar as metas do ensino da literatura na escola é preciso conhecer 
antes o aluno. Se o livro não existe senão para ser lido, o respeito à 
individualidade do leitor, a seu grau de maturidade, a suas preferências, 
está na razão direta do sucesso dos esforços no sentido da formação e 
manutenção do hábito da leitura. (BORDINI, 1985, p. 29). 

Não é um equívoco afirmar que a poesia, muitas vezes, entra na escola por acaso. 

Nem sempre, os temas selecionados são condizentes com a realidade do aluno e os 

trabalhos realizados são, geralmente, feitos para cumprir um programa de aulas, sem levar 

em consideração toda gama de expressividade do gênero, o que o torna distante das 

práticas sociais com as quais os discentes interagem conscientemente. Os textos situados 

no gênero lírico, bem como os demais, possuem diferentes funções sociais os quais se 

materializam em consonância com a situação de produção, circulação e os sujeitos 

envolvidos, não é, portanto, adequado um contexto de produção isolado das práticas 

sociais, conforme Gebara (2009): 

 
A seleção, quando feita pelos professores, decorre de necessidades 
criadas pelo conteúdo programático, determinações hierarquicamente 
estabelecidas, que naturalizam, muitas vezes, a presença do poema 
desdobrado em funções didáticas. Essa inserção com viés utilitário ainda 
persiste, ainda que várias iniciativas em relação ao gênero tenham sido 
implementadas com sucesso. (GEBARA, 2009, p. 25). 

A escola ocupa também um lugar de análise das possibilidades de criação e de 

conhecimento do novo. Ela, juntamente com a família e a sociedade, possui o papel de 

estimular a criação e ampliar o mundo textual dos educandos, no entanto, nem sempre 

isso ocorre. De acordo com Ramalho (2014, p. 337), “a condição problemática do poema 

na sala de aula envolve dois planos: o da formação do professor como mediador de leitura 
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e o da formação dos estudantes como leitores.” Tendo em vista os diferentes contextos da 

realidade brasileira, o primeiro contato com o texto literário escrito em uma perspectiva 

analítica ocorre através da escola. Cunha (2021) afirma que esse contato com as obras e os 

diferentes gêneros literários se dá quase exclusivamente pelo próprio livro didático 

mediante alguns excertos.  Sobre isso, destaca-se: 

Todo o início e embasamento do uso da literatura na escola devem ter em 
conta a necessidade imperiosa de aliciar a criança pequena para o livro, 
respeitando seu estágio de maturidade, seus interesses e o eventual - e 
muito frequente despreparo para a literatura no seio de sua família. 
(BORDINI, 1985, p. 32). 

O ambiente escolar, muitas vezes, é permeado por antigos vícios metodológicos, o 

que faz, por exemplo, com que o texto em prosa, não literário se sobreponha aos demais 

na rotina do próprio docente, fato que empobrece o seu repertório e influencia na sua 

atuação. Uma das formas de superar esse impasse é, certamente, investir em formação 

profissional, oferecer subsídios para que a prática seja pautada na construção do 

pensamento crítico através da diversidade de gêneros textuais e na orientação de 

metodologias que operem voltadas para a aprendizagem e descentralizadas da figura do 

professor. Como discorre Camargo (2004):  

Formar profissionais do ensino de literatura conscientes do papel de 
formar cidadãos autônomos e críticos deve ser um dos principais 
objetivos da educação. Para tanto, faz-se necessário que o conhecimento 
seja prazeroso e útil ao aluno, isto, uma prática tradicionalista, acrítica, 
com metodologias ultrapassadas não será capaz de formar um sujeito 
leitor crítico, capaz de desnudar as falsas ideologias veiculadas na 
sociedade. (CAMARGO, 2004, p. 93). 

Cientes de que as múltiplas linguagens e a verbalização dos pensamentos e 

expressões, mediante os diversos contextos de produção constituem um poderoso 

instrumento de acesso às esferas sociais, vale ressaltar que o trabalho pedagógico com 

poemas, pressupõe que seja explorada também a modalidade oral, visando o 

desenvolvimento de habilidades como, “declamar poemas, com entonação, postura e 

interpretação adequadas” (BRASIL, 2018, p. 133).  
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Ainda de acordo com a BNCC (Base Nacional Comum Curricular) e as competências 

específicas de Língua Portuguesa para o ensino fundamental, aponta-se a necessidade dos 

diversos domínios no plano da comunicação, uma vez que, as interações sociais ocorrem 

por meio da produção de diferentes gêneros textuais, os quais carregam intencionalidades 

distintas e permeiam a historicidade da construção dos sujeitos. 

Compreender as linguagens como construção humana, histórica, social e 
cultural, de natureza dinâmica, reconhecendo-as e valorizando-as como 
formas de significação da realidade e expressão de subjetividades e 
identidades sociais e culturais. (BRASIL, 2018, p.65). 

Assim, o trabalho em sala de aula, necessita atentar-se a todas essas demandas que 

são fundamentais para o desenvolvimento pleno do educando, e que constituem uma 

gama de possibilidades de aprendizagem, assegurando, desse modo, que o aluno, ao longo 

do percurso, seja capaz de perceber a importância de estudar o texto poético de modo 

mais aprofundado, uma vez que, às margens do texto não se pode encontrar tudo que a 

linguagem subjetiva oferece. É preciso acostumar-se ao mergulho até que se encontrem as 

riquezas do que fogem à razão e ao explícito. Trabalhar o texto poético exige além da 

análise sobre o que está posto, a capacidade de percepção dos elementos implícitos. Não 

significa dizer, no entanto, que as questões estruturais sejam desconsideradas, mas que a 

unidade do texto seja retomada para que o sentido seja amplamente explorado, como 

afirma: 

Como toda obra de arte, o poema tem uma unidade, fruto de 
características que lhe são próprias. Ao analisar um poema, é possível 
isolar alguns de seus aspectos, num procedimento didático, artificial e 
provisório. Nunca se pode perder de vista a unidade do texto a ser 
recuperada no momento da interpretação, quando o poema terá sua 

unidade orgânica restabelecida. (GOLDSTEIN, 2006, p. 11). 
 

Mediar a aprendizagem através de textos poéticos não sugere, necessariamente, 

traçar como objetivo a “formação de poetas", mas instigar o desenvolvimento da 

capacidade de ler, apreciar, interpretar, assimilar, construir e produzir. Sendo assim, as 

abordagens devem apresentar-se como maneiras de aprimoramento e reconhecimento de 

situações comunicativas em consonância com o mundo e, por sua vez, o enriquecimento 
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intelectual, pois ao ler um poema, o leitor faz um trabalho de recriação, buscando seus 

múltiplos sentidos em cada leitura realizada. Sobre este ponto, Tavares (1993) observa: 

A sociedade precisa compreender o ensino de literatura como o meio 
mais eficaz para o desenvolvimento cognitivo, pois abre possibilidades de 
leitura e faz com que o leitor reflita, dialogue com o próprio texto e com 
outros leitores.  O texto literário é plurissignificativo, permite diversas 
leituras justamente por ter seus aspectos em aberto, fornecendo ao leitor 
uma gama muito maior de informações. A riqueza polissêmica da 
literatura é um campo de plena liberdade para o leitor, o que não ocorre 
com outros textos. (TAVARES, 2007, p. 119). 

Dessa forma, constata-se que o trabalho com poesia nos espaços educativos, 

consiste em proporcionar diferentes experiências ao leitor, principalmente, em áreas 

cognitivas, pois a cada leitura mediada e orientada, sob práticas efetivas, pode-se ampliar 

a sensibilidade, a imaginação, a criatividade, colaborando para a formação de um sujeito 

social consciente do seu lugar no mundo; propiciando também o aprimoramento da 

oralidade, do autoconhecimento, promovendo, dessa forma, diversas habilidades. Para 

isso, é importante enfatizar que, “um professor que não seja capaz de se emocionar com 

uma imagem, uma descrição, o ritmo de um determinado poema, dificilmente revelará, na 

prática, que a poesia vale a pena (...)” (PINHEIRO, 2002 p. 10). Ou seja, o mediador ao fazer 

a leitura do texto poético, necessita utilizar-se do teor subjetivo com intensidade, para que 

esse sentimento também seja despertado nos alunos. Não é recomendável, para tanto, se 

apropriar do texto de forma enganosa. Para despertar no outro, é preciso, antes, despertar 

em si. Contudo, é viável razoar que, “nem todo poema é subjetivo. Nem todo poema é 

sentimental. Há poemas narrativos. Há poemas dramáticos.” (GUERRA; MARTINI, 2020, p. 

78). Existem, portanto, diversas esferas a serem consideradas para a escolha mais 

pertinente ao fazer pedagógico com foco na aprendizagem. 

 
O GÊNERO TEXTUAL POEMA PARA UM NOVO PÚBLICO: POSSIBILIDADES 
METODOLÓGICAS 

Pensar o papel formativo do texto poético, significa também, olhar diferente para 

práticas que já foram vistas. É preciso revisitar contextos, analisar possibilidades, modificar 
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o ambiente e abrir espaço para caminhos ressignificados. Ao trabalhar com poesia em sala 

de aula, o professor se encarrega de orientar voos, pois é assim que o texto literário se 

estabelece, fugindo do lugar comum, questionando a lógica do que normalmente está 

posto. Sobre o conceito de poema e seu caráter abstrato, Lyra (1986) discorre:  

O poema é, de modo mais ou menos consensual, caracterizado como um 
texto escrito (primordialmente, mas não exclusivamente) em verso. A 
poesia, por sua vez, é situada de modo problemático em dois grandes 
grupos conceituais: ora como uma pura e complexa substância imaterial, 
anterior ao poeta e independente do poema e da linguagem, e que 
apenas se concretiza em palavras como conteúdo do poema, mediante a 
atividade humana; ora como a condição dessa indefinida e absorvente 
atividade humana, o estado em que o indivíduo se coloca na tentativa de 
captação, apreensão e resgate dessa substância no espaço abstrato das 
palavras. (LYRA, 1986, p. 5). 

Como parte de uma sociedade conflituosa, carregada de mazelas e perpassada por 

diferentes cargas de sentimentos a que somos expostos diariamente, ter acesso a poesia 

de maneira significativa é um alento que não pode ser negado ao aluno, pois esta, como 

postula Cândido (1995 apud BRITO, 2017, p. 3), “tem uma função primordial, humanizar o 

homem, pondo-o em um jogo dialético com a própria existência, assim, permitindo ao 

sujeito, enquanto leitor, acessar uma consciência macroestrutural da vida”. Posto que 

presenciamos o apogeu de uma geração denominada “nativa digital,” (PRENSKY, 2001), ou 

seja, que já nasceu na era tecnológica e, deste modo, está em constante contato com uma 

infinidade de informação e gêneros sociais através de diferentes meios, ao passo que se 

sobrecarrega e reveste-se de excessos, perdendo-se, muitas vezes, da sua própria essência.  

Logo, a escola encontra-se diante do desafio de se tornar atraente para este público, 

pois sabe-se que não é mais viável continuar a mesma em um mundo transformado, 

repleto de novas exigências. De acordo com:  

A tecnologia, quando integrada à educação, proporciona novas 
possibilidades aos envolvidos nos processos educativos, principalmente, 
quando se leva em conta a mobilidade social e constante modificação 
cultural.  As TD só funcionam, enquanto recursos inovadores, quando 
aliadas às metodologias que rompem com o modelo tradicional de 
Educação. (MACHADO; KAMPFF; CASTRO, 2023, p. 10). 
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Por conseguinte, o ensino de Literatura não pode continuar ocorrendo do mesmo 

modo, distante das práticas sociais. Mediante as novas formas de comunicação 

instantâneas que ocorrem por meio de diversos recursos tecnológicos, faz-se necessário 

que tais artifícios sejam utilizados também como ferramentas para produzir e fomentar 

situações de aprendizagem. Assim, o aluno deixa o campo de aprendiz passivo para tornar-

se parte ativa na construção do seu conhecimento. É o que ocorre com a utilização das 

metodologias ativas aplicadas ao ensino de Literatura que, segundo Moran (2018, p.4) “dão 

ênfase ao papel de protagonista do aluno, ao seu envolvimento direto, participativo e 

reflexivo em todas as etapas do processo”. Ainda sobre as metodologias ativas: 

São processos interativos de conhecimento, análise, estudos, pesquisas e 
decisões individuais ou coletivas, com a finalidade de encontrar soluções 
para um problema. É o processo de ensino em que a aprendizagem 
depende do próprio aluno. O professor atua como facilitador ou 
orientador para que o estudante faça pesquisas, reflita e decida por ele 
mesmo, o que fazer para atingir um objetivo. (BASTOS, 2006).  
 

Diante disso, faz-se necessário que as ferramentas tecnológicas que, muitas vezes, 

fazem parte do cotidiano do discente, sejam utilizadas também na produção do 

conhecimento. Percebe-se que quando o uso desses artifícios é planejado eficazmente, a 

figura do professor é descentralizada do papel de transmissor. O aluno torna-se 

responsável pela sua aprendizagem através dos percursos indicados e por meio das suas 

próprias buscas.  

Para subsidiar a problemática retratada quanto às estratégias metodológicas na 

abordagem ao gênero textual poema, em sala de aula, propõe-se, sem pretensões de ditar 

soluções, inicialmente, valer-se das TDIC (Tecnologias Digitais da Informação e 

Comunicação) aplicadas à educação, pois essas, como postuladas a seguir:  

 
Não são só apoio ao ensino, são eixos estruturantes de uma 
aprendizagem criativa, crítica, empreendedora, personalizada e 
compartilhada, sempre que haja profissionais da educação abertos e 
competentes (na educação formal), currículos abertos e metodologias 
ativas. (PÉREZ GÓMEZ, 2015, apud BACICH; MORAN, 2019, p. 51). 
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 O uso pedagógico das TDIC em um processo dinâmico, reflexivo, com objetivos 

definidos, pode estimular no aluno, a curiosidade e instigar um olhar mais amplo para o 

texto literário, possibilitando a identificação da historicidade, do contexto, das situações 

de produção, além de uma maior apropriação ao suporte ao qual o texto está vinculado. 

Outro aspecto relevante ocasionado pela utilização das ferramentas digitais em sala de aula 

é o despertar do discente para a finalidade educativa dos recursos digitais dos quais ele 

dispõe e faz uso cotidianamente, como expõe o seguinte excerto:  

Assim, propostas de trabalho que potencializem aos estudantes o acesso 
a saberes sobre o mundo digital e a práticas da cultura digital devem 
também ser priorizadas, já que, direta ou indiretamente, impactam seu 
dia a dia nos vários campos de atuação social e despertam seu interesse 
e sua identificação com as TDIC. Sua utilização na escola não só possibilita 
maior apropriação técnica e crítica desses recursos, como também é 
determinante para uma aprendizagem significativa e autônoma pelos 
estudantes. (BRASIL, 2018, p.487). 
 

Um exemplo é a utilização do método sala de aula invertida, metodologia ativa que 

vem sendo amplamente divulgada em diversas áreas da educação. Essa estratégia apoia-

se, comumente, nas tecnologias digitais da informação e comunicação, como ferramentas 

de apoio, com a intenção de fomentar a construção do conhecimento de maneira 

autônoma por meio de uma mediação planejada. De acordo com: 

No ensino tradicional, a sala de aula serve para o professor transmitir 
informações para o aluno que, após a aula, deve estudar e ser avaliado. 
Nesta nova abordagem, o aluno estuda antes da aula e a aula se torna um 
lugar de aprendizagem ativa, perguntas, discussões e atividades práticas. 
O professor trabalha as dificuldades dos alunos, ao invés de 
apresentações sobre o conteúdo da disciplina. (EDUCAUSE, 2012, apud 
GIMENES, 2014, p. 86). 
 

Assim, essa inversão mediada, proporciona ao aluno tornar-se o principal agente da 

sua aprendizagem, pois ele mesmo pode ditar o ritmo de acessos e escolher em qual 

aspecto vai optar por se aprofundar. Apoiado nas orientações do professor e no material 

disponibilizado, o discente pode elaborar questionamentos mais profundos e levá-los para 
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a discussão e socialização em sala.  Diante disso, a metodologia ativa “sala de aula 

invertida”, apresenta-se como estratégia que cria, segundo (BERGMANN; SAMS, 2018, p. 

46) “condições para que os professores explorem a tecnologia e melhorem a interação com 

os alunos.” Mas, a utilização dessas ferramentas tecnológicas precisa ocorrer de forma 

planejada e fundamentada. Trata-se de mediar o ensino de Literatura subsidiando a 

construção do “conhecimento pertinente” (MORIN, 2000, p.35), oferecendo meios para o 

desenvolvimento da capacidade de colocar o conhecimento no contexto. Desta forma, um 

poema lido, por exemplo, passa a fazer sentido não apenas pelo seu enredo, mas pela 

compreensão da sua dimensão histórica, geográfica, social e filosófica, conduzindo-se, 

consequentemente, ao “conhecimento integrado” (LENOIR, 1998, p. 55). 

Para inserção dos recursos tecnológicos, sugere-se a utilização de aplicativos de 

internet que consistem na criação de diferentes modos de exposição de conteúdos, de 

maneira que o aluno pode interagir nas postagens, comentar, sugerir, buscar, responder 

exercícios, assistir vídeos, acessar links, criar conteúdo, entre outras possibilidades. 

Baseando-se em experiências práticas da autora, indica-se o uso de ferramentas como o 

"padlet", por exemplo. 

Uma ferramenta digital que permite a criação de um mural ou quadro 
virtual dinâmico e interativo para registar, guardar e partilhar conteúdos 
(imagens, vídeos, documentos de texto). O Padlet possibilita aos alunos 
realizar tarefas de aula e/ou criar as suas próprias ideias sobre um 
determinado tema, tornando-se assim um local de debate e partilha. 

(GOVERNO REGIONAL DA MADEIRA, 2022). 

Indica-se que o professor lance na plataforma, em um período considerável, antes 

da aula, materiais sobre o poema que irá ser trabalhado, como curiosidades sobre o autor, 

informações sobre seu período histórico, imagens que se associam ao texto; memes, 

discussões sobre o tema que será abordado, informações sobre a linguagem, músicas que 

possam ser associadas ao tema e outras considerações que somente o professor 

conhecedor de sua turma saberá selecionar para que os alunos se sintam atraídos e 

curiosos para conhecer o texto que está por vir. O acesso às informações lançadas, ocorre 

em horário diferente do período da aula. Em sala, o professor pode retomar as discussões 
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lançadas, propor diversos questionamentos e enfim apresentar o texto. Primeiro 

oralmente, depois através da escrita sob uma ótica didática expressiva, como afirmam:  

Partindo da ideia de que o poema é uma importante ferramenta 
pedagógica para despertar o senso poético, a sensibilidade e a 
imaginação do aluno, é possível adotar abordagens de leituras que 
favoreçam ao aluno conhecer, inferir e construir significados e – quem 
sabe – elucidações sobre o mundo que o rodeia, transformando-o num 
leitor crítico, consciente de seu papel no seu universo e no meio social. 
(DUARTE; FORMIGA, 2019, p. 255).   

A partir deste ponto, é possível explorar as diferentes sensações provocadas e as 

presumíveis identificações com as vozes textuais, construir caminhos, sinalizar 

direcionamentos, explorar assimilações. Um mundo de perspectivas aponta-se entre o 

espaço literário e o espaço real, um perpassado pelo outro. Reorientar o olhar sobre o 

educando e compreendê-lo como sujeito que alimenta perspectivas pertinentes ao seu 

tempo implica em reavaliar a própria prática e encarar os novos desafios que as 

transformações sociais e culturais nos impõem. Sobre isso, Balardim (2018) comenta:  

A transformação era previsível. Afinal, em uma realidade na qual a 
informação está em todo lugar, e não mais apenas nos livros da biblioteca, 
era impensável esperar que o aluno continuasse aceitando se submeter a 
um papel passivo diante da construção do próprio aprendizado. 
(BALARDIM, 2018). 

 

Assim sendo, a escola não pode ficar à parte dos processos que interferem na 

vivência dos alunos, tampouco esperar que se comportem do mesmo modo que as 

gerações anteriores. As ferramentas digitais, através de estratégias metodológicas ativas e 

criativas, centradas na atividade do aluno com a intenção de fomentar situações de 

aprendizagem e operacionalizadas em uma linguagem mais próxima da realidade discente, 

são capazes de conduzi-lo a ocupar um lugar de participação efetiva na construção do 

conhecimento. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 A partir das reflexões postuladas e das análises realizadas acerca do trabalho com 

o texto poético em sala de aula, pode-se perceber que esse possui fundamental relevância 
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para o aprimoramento e o desenvolvimento de sujeitos que refletem criticamente sobre o 

mundo em que vivem e as mazelas que os envolvem. Conclui-se que a eficácia e o pleno 

desenvolvimento desse recurso são subordinados à metodologia utilizada pelo professor, 

uma vez que os alunos da geração atual não se encontram receptivos a práticas que os 

coloquem no campo da passividade porque são frutos de uma era na qual estão 

constantemente interagindo através de diferentes recursos de comunicação, portanto, no 

campo da aprendizagem, não agem de maneira diferente. Percebe-se ainda, a importância 

da inclusão das tecnologias digitais da informação e comunicação como ferramentas 

pedagógicas capazes de auxiliar momentos significativos de aprendizagem quando aliadas 

a boas escolhas didáticas. Assim, o texto poético deve fazer parte do cotidiano escolar, 

porém trabalhado e visto de modo amplo e profundo, atrelado a multiplicidade de sentidos 

que o constituem. 
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RESUMO: O objetivo deste artigo foi discutir a necessidade de hábitos alimentares saudáveis na 
infância e propor projetos que introduzam o tema para alunos da educação infantil. A metodologia 
utilizada foi a pesquisa bibliográfica focando na pedagogia de projetos com a elaboração de 
propostas de projetos para serem implementadas em sala de aula. Observa-se a disseminação de 
doenças causadas por maus hábitos alimentares e sedentarismo entre pessoas cada vez mais 
jovens, é preciso atitudes para prevenir essas doenças e melhorar a saúde e a qualidade de vida da 
população. O desenvolvimento de hábitos alimentares e outras atitudes saudáveis começa na 
infância, por isso, a escola é um local propício para desenvolver atividades, projetos e ações que 
levem ao desenvolvimento de bons hábitos alimentares, superando as relutâncias de muitas 
crianças, por exemplo, crianças, vegetais e frutas. É importante que o professor seja capaz de 
desenvolver atividades de aprendizagem que promovam hábitos alimentares saudáveis junto com 
os alunos, levando em consideração a faixa etária, a cultura da região e a situação econômica dos 
participantes. Os resultados apontam que as atividades propostas devem promover a compreensão 
dos alunos e capacitá-los a estender o que aprenderam aos pais, familiares e à comunidade em que 
vivem. Por meio de projetos pedagógicos criativos, inovadores, interdisciplinares, participativos e 
em conjunto com a família, o professor pode realizar atividades que visam aprimorar o 
conhecimento sobre alimentação, a qualidade de vida a curto e longo prazo e a formação de novos 
e saudáveis hábitos alimentares nos alunos, escolas, comunidade. 

Palavras-Chave: Alimentação, saúde, desenvolvimento. 
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O trabalho de educação nutricional é muito importante, uma vez que a nutrição 

inadequada pode causar problemas de saúde de curto e longo prazo para os alunos (por 

exemplo, o desenvolvimento de doenças como anemia, diabetes, pressão arterial 

sistêmica). 

O desafio de melhorar o acesso da população à informação para uma vida mais 

saudável é uma tarefa individual, principalmente do sistema educacional. 

A escolha deste tema tão importante, decorre da necessidade de se começar a 

introduzir uma alimentação saudável desde muito cedo na vida da criança, para que esta 

aprenda a importância de uma boa alimentação para a sua vida futura. Pretende-se com 

este trabalho despertar nas crianças o gosto pela alimentação saudável, evidenciar uma 

melhoria da qualidade de vida, uma boa alimentação que enriqueça a merenda escolar e 

contribuir para a mudança de hábitos alimentares que promovam a manutenção saudável. 

Os hábitos alimentares de uma pessoa refletem não apenas em seu corpo, mas 

também na sua imagem. A mente também se desenvolve de acordo com o que comemos. 

Por isso, é tão importante que todos tenham uma alimentação saudável e adequada. Em 

todas as fases do desenvolvimento humano e em todas as fases da vida há uma importância 

especial da alimentação. Eles variam em importância, mas são importantes em qualquer 

caso. Desde a infância, todos têm suas próprias preferências alimentares e incentivar as 

famílias e as escolas a serem o mais saudáveis possível é essencial. Fatores genéticos e 

hereditários influenciam muito esses hábitos.  

Quando uma criança sai de casa e começa a explorar diferentes ambientes, como 

escolas e creches, isso a afeta de várias maneiras, incluindo a exposição a muitas pessoas 

diferentes, fazendo com que crianças pequenas imitem o comportamento de outras 

pessoas, o que está relacionado a problemas sociais e nutricionais. 

Uma alimentação saudável é necessária em todas as fases da vida, mas a comida 

tem um significado diferente em cada fase. Quando somos crianças, nossa alimentação é 

voltada para o crescimento de ossos, pele, músculos e órgãos. Nesta fase brincamos, 

saltamos, aprendemos a ler e a escrever, entre outras coisas, afinal uma alimentação 
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equilibrada é fundamental porque necessitamos de energia para todas as atividades. 

Também nesta fase da vida, formamos nossos hábitos alimentares, ou seja, nós 

"aprendemos" a gostar ou não de certos alimentos. A escola é de extrema importância na 

formação dos hábitos alimentares de seus alunos, e na aula prática o professor pode 

apresentar diferentes alimentos para as crianças.  

Com receitas saudáveis, professores e alunos podem experimentar muitos de seus 

próprios pratos. Dessa forma, desperta nas crianças não só o espírito de equipe, mas 

também a curiosidade de experimentar novos alimentos.  

Outra forma de conscientizar as crianças sobre alimentação saudável é estudar os 

alimentos. A partir dos rótulos podemos saber que ingredientes contém um alimento e se 

é realmente saudável ou não. Por exemplo, peça a seus alunos que tragam diferentes 

rótulos de alimentos para a sala de aula e peça-lhes que estimem quantos alimentos com 

"sabor de morango" eles conhecem no rótulo, como torta de morango.  

Em seguida, faça perguntas como "Todos esses pratos foram feitos com 

morangos?"; "Será que a cor ou o sabor desses alimentos são feitos em laboratórios 

químicos?"; "Quando consumo este produto, o que estou consumindo?"; “Esse alimento é 

importante para o desenvolvimento do meu corpo?”; "Esta comida é saudável?". Essas e 

outras perguntas podem ser feitas sobre todas as figurinhas, e com base nas respostas 

dadas pelas crianças, a professora pode falar sobre a importância de consumir alimentos 

naturais, pois contêm grande quantidade de nutrientes necessários para o bom 

funcionamento do organismo. 

Promover hábitos alimentares saudáveis desde a infância é fundamental para 

garantir bons hábitos na vida adulta e levar uma vida mais saudável, com mais qualidade e 

mais feliz. A infância e a adolescência são fases da aprendizagem em que cada pessoa passa 

por muitas mudanças. Uma delas são os hábitos alimentares, e conscientizar desde cedo 

sobre a importância e os benefícios de uma alimentação saudável pode tornar o processo 

mais natural e prazeroso.  
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O ambiente escolar desempenha um papel importante na promoção da saúde e 

estilos de vida saudáveis no espaço. Isso pode ser observado considerando que a escola é 

um espaço social onde ocorre a comunicação entre muitas pessoas, convivem, estudam e 

trabalham, é um ambiente fluido onde alunos e professores passam a maior parte do 

tempo. Diante de tudo isso, a escola é o local onde os programas educacionais e de saúde 

podem ter maior impacto e, assim, beneficiar os alunos durante a infância e a adolescência 

na família. 

A merenda escolar é rica em variedade e cuidadosamente preparada e apoia o 

crescimento das crianças, apoiando a melhoria acadêmica e o crescimento e 

desenvolvimento saudáveis. O almoço serve não só para alimentar e nutrir as crianças, mas 

também serve como uma oportunidade de interação entre colegas e alunos. Os 

professores estimulam o desenvolvimento de bons hábitos alimentares e ensinam a sentar 

à mesa e comer direito. Esses momentos também são importantes para o desenvolvimento 

afetivo e emocional das crianças. 

Assim, o objetivo desse trabalho é discutir a necessidade de hábitos alimentares 

saudáveis na infância e propor projetos que introduzam o tema para alunos da educação 

infantil. A metodologia utilizada foi a pesquisa bibliográfica cujos autores foram essências 

para elucidar sobre a temática em foco. 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

DISCUSSÃO ACERCA DA ALIMENTAÇÃO SAUDÁVEL NA EDUCAÇÃO INFANTIL 

A alimentação saudável constitui um direito de todos, previsto na Constituição 

Brasileira (BRASIL, 1988). E o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) diz que é dever 

da família, da comunidade, da sociedade em geral e do poder público assegurar, com 

absoluta prioridade, os direitos referentes à vida, à saúde e à alimentação (BRASIL, 1990). 

Uma dieta saudável desempenha um papel central em toda a vida de uma pessoa. 

Na infância e juventude, porém, esse tema deve ser tratado com mais atenção, pois é 

nessas fases que a pessoa cresce, desenvolve músculos e órgãos e desenvolve hábitos. Em 

outras palavras, uma nutrição adequada pode ajudar a prevenir doenças como anemia e 



                     
 
 
                     19 a 21 de julho de 2023 
                                                                                                       UPE Campus Petrolina 

 

   UNIVERSIDADE DE PERNAMBUCO CAMPUS PETROLINA 

   PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM FORMAÇÃO DE PROFESSORES E PRÁTICAS INTERDISCIPLINARES 

 

obesidade e fortalecer a imunidade. Ao contrário do que muitos pais pensam, uma 

alimentação saudável não é difícil nem cara.  

Com um pouco de organização e cuidado, é possível preparar lanches saudáveis e 

refeições deliciosas que vão virar as preferidas das crianças. Por exemplo, prefira usar 

produtos naturais como feijão, arroz, frutas, verduras e sementes. Em doses suficientes, é 

possível obter todos os nutrientes necessários para o bom funcionamento do corpo 

(AMARAL,2008).  

Outra tática importante é tentar retardar a exposição da criança a produtos 

industrializados e processados. É inevitável que um dia ele encontre esse tipo de comida. 

Porém, se isso acontecer tardiamente, seu paladar já voltará para alimentos naturais e 

saudáveis, e será mais fácil para ele rejeitar o inusitado, como produtos com muitos 

temperos e açúcar. Como promover a alimentação saudável na escola. Essa tarefa é muito 

mais fácil se esse hábito vier de casa. Para muitos nutricionistas, a rotina agitada e cansada 

dos pais é uma das principais causas da má alimentação das crianças (MONTEIRO; COSTA, 

2004).  

Em tal situação, os produtos industriais são as opções mais fáceis e rápidas, e 

passam a fazer parte do cotidiano dos jovens. No entanto, essa preocupação deve estar 

sempre presente. Aos 2 anos, o bebê começa a seguir mais a alimentação dos familiares. 

Nessa fase, ele começa a formar seus próprios hábitos, devendo os pais estimular a 

participação no preparo e na ingestão dos alimentos. Isso significa que a criança deve 

entender a importância das refeições e isso pode ser reforçado por meio da culinária. Além 

disso, os pais devem criar suas próprias rotinas e locais para cada refeição (AMARAL, 2008).  

A partir dos 5 anos, a criança começa a se comunicar com mais intensidade em casa 

e na escola. Assim, ele fica mais independente e tem que começar a escolher com o que 

gastar. Segundo ele, o planejamento das refeições também é importante. Apresente 

opções como: "Você prefere uma banana ou uma maçã na aula hoje?" e "Qual suco você 

gostaria que eu fizesse para o almoço, suco de caju ou suco de laranja?". Assim, fica muito 

mais fácil para a criança escolher entre as opções saudáveis disponíveis. Além disso, apelar 
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para um clima lúdico também promove uma alimentação saudável. Crie desenhos e 

brincadeiras e cozinhe pratos espetaculares. Percebendo que a hora da refeição é um 

momento leve e prazeroso, fica mais fácil para a criança estender esse hábito para a 

merenda escolar. Quando uma criança começa a atingir a puberdade, a dieta saudável 

pode diminuir (BARBOSA,2004). 

Com tantas mudanças acontecendo ao mesmo tempo, o comportamento alimentar 

está fadado a mudar. Alguns começam a desistir de comer em casa e preferem comer na 

escola, mas refrigerantes e salgadinhos costumam ser a alternativa. Proibição nunca é 

solução! Os pais devem tentar educar os jovens sobre a importância da alimentação. Além 

disso, devem confirmar dias específicos para esses tipos de refeições ou verificar o 

reembolso dessas despesas.  

A escola tem muita influência no desenvolvimento alimentar e essa tarefa é muito 

mais fácil se esse hábito vier de casa. Para muitos nutricionistas, a rotina agitada e cansada 

dos pais é uma das principais causas da má alimentação das crianças. Nessa situação, os 

produtos industriais são as opções mais fáceis e rápidas e passam a fazer parte da rotina 

dos jovens.  

No entanto, essa preocupação deve estar sempre presente. Aos 2 anos, a criança 

começa a seguir mais a alimentação dos familiares. Nessa fase, ele começa a formar seus 

próprios hábitos, devendo os pais estimular a participação no preparo e na ingestão dos 

alimentos. Isso significa que a criança deve entender a importância das refeições e isso 

pode ser reforçado por meio da culinária. Além disso, os pais devem criar suas próprias 

rotinas e locais para cada refeição.  

A partir dos 5 anos, a criança começa a se comunicar com mais intensidade em casa 

e na escola. Assim, ele fica mais independente e tem que começar a escolher com o que 

gastar. Segundo ele, o planejamento das refeições também é importante. Apresente 

opções como: "Você prefere uma banana ou uma maçã na aula hoje?" e "Qual suco você 

gostaria que eu fizesse para o almoço, suco de caju ou suco de laranja?". Assim, fica muito 
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mais fácil para a criança escolher entre as opções saudáveis disponíveis. Além disso, apelar 

para um clima lúdico também promove uma alimentação saudável.  

Crie desenhos e brincadeiras e cozinhe pratos espetaculares. Percebendo que a 

hora da refeição é um momento leve e prazeroso, fica mais fácil para a criança estender 

esse hábito para a merenda escolar. Quando uma criança começa a atingir a puberdade, a 

dieta saudável pode diminuir. Com tantas mudanças acontecendo ao mesmo tempo, o 

comportamento alimentar está fadado a mudar. Alguns começam a desistir de comer em 

casa e preferem comer na escola, mas refrigerantes e salgadinhos costumam ser a 

alternativa. Proibição nunca é solução. Os pais devem tentar educar os jovens sobre a 

importância da alimentação. 

 Além disso, eles devem confirmar dias específicos ou verificar o reembolso para 

esses tipos de refeições. A escola afeta muito o desenvolvimento de uma pessoa, então ela 

também pode ajudar. É impossível negar, hoje, o papel que a alimentação tem na nossa 

saúde. São muitos os benefícios e malefícios que uma escolha alimentar pode fazer na 

nossa qualidade de vida e, por isso, é tão indispensável que a educação nesse aspecto seja 

uma prática contínua e essencial no dia a dia de qualquer pessoa. Para as crianças 

a educação alimentar na escola é o primeiro passo que deve ser tomado em busca de um 

futuro mais saudável para esses pequenos. Abaixo os principais benefícios de se optar por 

praticar a educação alimentar na escola (MONTEIRO; COSTA, 2004): 

 Aprender sobre os principais efeitos da alimentação na saúde. É interessante 

saber quais são os reais efeitos da sua alimentação na saúde. Antigamente a alimentação 

não era tão apontada como vilã da saúde como é hoje, mas a maneira como nossa relação 

com as comidas mudou, forçou a prática da reeducação alimentar como nunca foi feita 

antes. Para comer bem é preciso começar desde novo, e é por isso que a educação 

alimentar na escola é um passo importante a ser tomado para a saúde de toda a população. 

Ao aprender melhor sobre o que comer e como comer, nossas crianças terão muito mais 

cuidado com as escolhas que farão para viver bem no futuro. 
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 Criar uma boa relação com a comida desde pequeno. O segredo para que a 

alimentação não seja uma vilã da sua saúde é criar com ela, desde pequenos, uma boa 

relação com a comida. É preciso sim aprender a comer um pouco de tudo, mas de maneira 

equilibrada e séria, a base de tudo isso é a boa relação com os alimentos. A educação 

alimentar na escola permite que os alunos tenham mais contato com os alimentos 

disponíveis para consumo no Brasil. Nesses encontros, eles descobrem novos sabores, 

aromas e características que jamais imaginaram perceber em alimentos que nem sempre 

são apresentados para eles na rotina de casa. A proximidade com a comida, faz com que 

eles desenvolvam mais capacidade de se adaptar ao novo, e dessa maneira, comer de tudo 

com muito mais facilidade. 

 Fazer escolhas certas e não radicais na hora de comer. Uma boa alimentação 

não significa ser radical e cortar tudo o que é prejudicial à saúde. Comer bem é fazer 

escolhas certas, e essa também é a missão da educação alimentar escolar. Quando as 

crianças aprendem sobre os alimentos, seus efeitos, benefícios e riscos potenciais à saúde, 

elas sabem exatamente quando podem fazer certas escolhas e quando certos produtos 

devem ser evitados. Sem sofrimento ou radicalismo, mas equilibrando as escolhas de 

acordo com as suas necessidades e a importância da saúde. 

 Colocar a mão na massa e aprender a preparar seu próprio alimento. Não 

existe melhor maneira de aprender a gostar de comer bem do que ser o responsável pela 

produção do seu próprio alimento. Plantar, colher, cortar, preparar, cozinhar e servir seus 

próprios produtos são maneiras simples de desenvolver um carinho e maior atenção com 

esses alimentos, garantindo uma melhor relação com eles. Na educação alimentar escolar, 

o contato com os alimentos é imediato e colocar a mão na massa torna o aprendizado muito 

mais divertido. 

A educação alimentar na escola deve complementar o trabalho feito em casa. Não 

é apenas responsabilidade das escolas de hoje, mas um complemento do trabalho iniciado 

em casa. Ninguém é melhor exemplo para as crianças do que os próprios pais e, por isso, é 
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preciso começar a mudar a alimentação já em casa, para que tragam bons resultados na 

educação continuada na escola. 

Nunca devemos nos esquecer da água, um nutriente essencial para uma boa saúde 

funções biológicas. Portanto, vemos que fornecer uma boa alimentação para a criança é 

ter uma atenção especial, pois é importante variar a alimentação. Dessa forma, o corpo 

recebe todos os tipos de nutrientes, vitaminas, proteínas, carboidratos, etc. A escola é um 

espaço social onde muitas pessoas passam a maior parte do tempo, convivem, estudam e 

trabalham, tornando-se assim um ambiente favorável para o desenvolvimento de 

atividades de saúde e treinamentos. Hábitos alimentares saudáveis, atingem os alunos nas 

fases mais eficazes da sua vida, infância ou juventude (ZANCUL, 2004).  

Muitas crianças também comem na escola e são suas escolhas que revelam suas 

preferências e hábitos alimentares. Os educadores e a escola devem ajudar a criança a 

reconhecer a sua própria necessidade, o que os leva a conquistar agradavelmente a 

autonomia, incentivando-os em suas iniciativas e promover a conscientização sobre uma 

boa nutrição desde tenra idade. O processo educativo com o auxílio da escola também é 

fundamental que a criança tenha os meios para fazer suas próprias escolhas. Esse 

aprendizado a alimentação, é a base das escolhas futuras, principalmente na adolescência, 

quando começa o processo de independência (ZANCUL,2004).  

Portanto, é de extrema importância abordar este tema nas escolas porque 

representa um ambiente favorável e privilegiado a estimular o desenvolvimento de hábitos 

saudáveis ou corrigir desvios de nutrição, e também praticar atividade física. Ao fazer isso, 

os professores devem mudar a realidade atual alimentação, desenvolvendo atividade 

estimulante, envolvendo discussões e pesquisas sobre alimentação escolar e nutrição e 

desenvolvimento de outras atividades de aprendizagem de forma que proporcionem ao 

aluno condições de assumir uma posição crítica antes do conhecimento e, portanto, 

também da comida que recebem. 

O comportamento alimentar das crianças reflete no processo do crescimento e 

desenvolvimento em todos os aspectos. Com os devidos cuidados, e como podem 
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prolongar a esperança média de vida dos futuros adultos. É importante lembrar que as 

crianças não devem ficar muito tempo sem comer. O desenvolvimento depende da 

alimentação, então você também deve fornecer uma dieta balanceada. 

As crianças têm idade entre 7 e 10 anos na fase escolar.  Esse passo a passo não é 

perceptível mais cedo, mas esta é uma etapa muito importante em relação à alimentação 

do bebê você já tem independência para decidir o que come e tem hábitos alimentares 

insuficiente, tende a evidenciar deficiências que podem ser ampliadas com obesidade, 

hipertensão arterial, anemia, incluindo constipação intestinal (BARBOSA, 2004). 

A alimentação deve dar ao aluno energia para crescer e se desenvolver sem excesso 

de gordura. Alimentos selecionados, deve conter frutas, vegetais, legumes, grãos, sucos de 

frutas naturais, pão e biscoitos integrais. Chamados carboidratos simples (refrigerantes, 

doces, gomas de mascar, balas, balas, pirulitos, etc.) devem ser evitados. As crianças em 

idade escolar precisam de uma alimentação saudável porque favorece um nível ideal de 

saúde, crescimento e desenvolvimento intelectual que atua diretamente para elevar o nível 

de escolaridade e, assim, reduzir as dificuldades de aprendizagem causadas por transtornos 

alimentares (BARBOSA, 2004)). 

Os grupos de alimentos da pirâmide. Na pirâmide, os alimentos são classificados em 

seis grupos básicos.  

 A pirâmide alimentar é uma representação gráfica que organiza os grupos de 

alimentos de acordo com sua importância para uma alimentação saudável e equilibrada. 

Embora existam diferentes versões da pirâmide, a seguir estão os grupos de alimentos 

comumente incluídos em uma pirâmide alimentar. 

A pirâmide alimentar recomenda o número de porções que cada grupo deve 

consumir diariamente. Sendo eles (AMARAL, 2008): 

 Grupo dos pães, cereais, massas e vegetais C. Esses alimentos são 

responsáveis pelo suprimento de energia do nosso organismo e, por isso, devem ser 

consumidos em maiores quantidades. O ideal é consumir cerca de 6 a 11 porções por dia. 
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A principal função dos carboidratos é que ele possui nas atividades do dia a dia. A 

ingestão de carboidratos deve ser realizada diariamente, na quantidade suficiente para 

manter as reservas corporais de glicogênio, que são relativamente limitadas. Os 

carboidratos devem ser a base de nossa pirâmide alimentar. Eles sustentam a vida, 

mantendo nosso corpo ativo e aquecido. Nosso cérebro é ativado pela glicose, sem ela o 

cérebro falha. 

 São energéticos e são a principal fonte de combustível para o corpo. Oferecer as 

calorias que consumimos em nossas atividades diárias. 

 Grupo dos vegetais e grupo das frutas. Esses dois grupos têm funções 

semelhantes. Eles são chamados de alimentos estruturados e são muito importantes 

porque nos fornecem todas as vitaminas e minerais de que precisamos. Além do mais, é 

rico em fibras. Devemos comer 3-5 porções de vegetais e 2- porções de frutas todos os dias. 

 Grupo do leite e derivados: É uma ótima fonte de cálcio. Devemos consumir 

cerca de 2 a 3 porções diárias. 

 Grupo das carnes, feijões, ovos e nozes. O principal nutriente desse grupo é 

a proteína, necessária para reparar e construir todos os tecidos do corpo. Escolha carnes 

magras, frango sem pele e peixe sem pele. É melhor comê-lo frito, cozido ou grelhado. O 

número indicado de porções é de 2 a 3 por dia. 

A proteína é um nutriente encontrado em alimentos como carne e peixe. Laticínios 

e ovos também são encontrados em alimentos vegetais, como soja, soja, sementes de 

gergelim, amendoim e lentilhas. As células respondem à transferência de oxigênio e, como 

os glóbulos vermelhos são feitos de proteínas, a falta de suprimento pode levar a problemas 

como fraqueza, anemia, palidez e irregularidades. 

 Grupo dos açúcares e gorduras. Esse grupo está no topo da pirâmide e 

também é o mais estreito, pois é formado por alimentos que devemos ingerir em pequenas 

quantidades. O número de cópias não é indicado. Essa combinação, no entanto, é 

recomendada para ser consumida com moderação. 
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Para as crianças, a pirâmide é mais larga. Isso acontece porque a infância é um 

período de crescimento e desenvolvimento com maiores demandas energéticas. Todos os 

nutrientes são muito importantes, mas o ferro e as proteínas merecem atenção especial 

nessa fase da vida para evitar o desenvolvimento de anemia. Alimentos energéticos na base 

da pirâmide previnem a desnutrição quando consumido nas quantidades recomendadas. 

As crianças são muito observadoras e muitas vezes imitam os hábitos alimentares 

dos adultos. Portanto, os pais, parentes e adultos que convivem com a criança (incluindo o 

professor) devem dar o exemplo comendo em determinados horários do dia e seguindo as 

instruções da pirâmide. Esta é a melhor maneira de transmitir bons hábitos jovens. 

Sendo assim, o significado de saúde, segundo a Organização Mundial de Saúde 

(OMS) é o seguinte: “A saúde é um estado de completo bem-estar físico, mental e social e 

não meramente a ausência de doenças e enfermidades.” 

O papel da alimentação escolar na formação dos hábitos alimentares  

Os hábitos alimentares de uma pessoa refletem não apenas sua personalidade, mas 

também sua imagem. A mente também evolui dependendo do que comemos. Por isso é 

muito importante que todos tenham acesso a uma alimentação saudável e suficiente. Em 

todas as fases do desenvolvimento humano e em todas as fases da vida, a nutrição é de 

particular importância. 

Segundo Ribeiro e Silva (2013, p. 79) uma alimentação equilibrada e controlada 

contribui para o desenvolvimento da criança, tanto na escola como em casa, promovendo 

mais seu aprendizado, atenção, memória, capacidade física, concentração, energia 

necessária para trabalhar o cérebro. 

Dessa maneira, para fazer isso de forma eficaz, deve incluir carboidratos, proteínas, 

água, gorduras, sais inorgânicos, sal, fibras e vitaminas, além de atividades físicas, como 

brincar com outras crianças, correr e pular. Você precisa de uma dieta variada que inclua 

quantidades adequadas. Isso é normal para uma criança ativa. 

https://colegiocbv.com.br/cookies/
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No entanto, a escola também tem um impacto significativo na formação de hábitos 

alimentares e de estilo de vida saudáveis, uma vez que as crianças que frequentam a escola 

ou creches fazem aí a maior parte das suas refeições diárias. 

Segundo Parreira (apud CAVALCANTI, 2009, p. 25) 

 
A escola se destaca como espaço privilegiado, uma vez que o indivíduo a 
frequenta por longo período de sua vida. É nesse ambiente que ocorrem 
experiências favoráveis á construção de valores, hábitos e atitudes com 
intuito intrinsecamente pedagógico, porém, tendo em vista também o 
desenvolvimento e a aprendizagem para formação social do cidadão. 

 

O objetivo da alimentação escolar é atender parcialmente às necessidades 

nutricionais dos alunos, melhorar suas habilidades no processo de ensino e aprendizagem 

e desenvolver bons hábitos alimentares. As escolas devem ser supervisionadas por um 

profissional, neste caso um nutricionista, para garantir que as refeições atendam às 

necessidades dietéticas que uma criança em desenvolvimento precisa. 

O Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE) busca promover o crescimento 

e desenvolvimento, a aprendizagem, o rendimento escolar e a alimentação saudável por 

meio da oferta de merenda escolar e atividades de educação alimentar e nutricional. 

O programa é considerado um dos maiores e mais abrangentes programas de 

defesa do direito humano à alimentação adequada e saudável, com o objetivo de promover 

hábitos alimentares saudáveis que favoreçam o crescimento, o desenvolvimento 

psicossocial, a aprendizagem e o desempenho escolar. 

O Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE) é uma política pública 

brasileira que tem como objetivo oferecer alimentação escolar de qualidade aos 

estudantes da educação básica, contribuindo para o crescimento, desenvolvimento, 

aprendizagem e formação de hábitos alimentares saudáveis. 

Implementado pelo Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação (FNDE), o 

PNAE atende a todas as escolas públicas, filantrópicas e comunitárias, incluindo educação 

infantil, ensino fundamental, ensino médio e educação de jovens e adultos. 
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Principais objetivos do Programa Nacional de Alimentação Escolar (PEIXINHO, 

2007): 

 Garantir o acesso dos estudantes à alimentação adequada e saudável, promovendo 

o desenvolvimento físico, cognitivo e social. 

 Contribuir para a formação de hábitos alimentares saudáveis, por meio da 

oferta de refeições balanceadas nutricionalmente. 

 Estimular a agricultura familiar e o desenvolvimento sustentável, priorizando 

a compra de alimentos produzidos localmente. 

 Promover a inclusão social, por meio da oferta de refeições adequadas a 

estudantes com necessidades alimentares especiais. 

O PNAE estabelece que, no mínimo, 30% dos recursos repassados às escolas devem 

ser utilizados na compra de produtos da agricultura familiar. Isso fortalece a economia local 

e estimula o consumo de alimentos frescos e saudáveis. 

Além disso, o programa busca promover a educação alimentar e nutricional, por 

meio de ações educativas e de conscientização sobre a importância de uma alimentação 

equilibrada. Essas ações podem incluir aulas sobre nutrição, hortas escolares, palestras, 

oficinas culinárias e atividades práticas relacionadas à alimentação. 

O PNAE é uma importante iniciativa que visa garantir o direito à alimentação 

adequada e contribuir para a promoção da saúde e bem-estar dos estudantes. Ao oferecer 

refeições saudáveis, valorizar a agricultura familiar e promover a educação alimentar, o 

programa desempenha um papel significativo na formação de hábitos saudáveis desde a 

infância e na redução da desigualdade social. 

A escola também é um ambiente de aprendizagem durante as refeições. Pensando 

nisso, é importante que as instituições façam palestras de conscientização sobre o perigo 

que os alimentos industrializados fazem no corpo humano. a entrada de alimentos não 

saudáveis na lancheira das crianças, como sucos industriais, salgadinhos, refrigerantes, 

doces, etc. Eles têm uma coisa em comum: são isentos de nutrientes e contêm substâncias 

que favorecem a alimentação infantil uma dieta desequilibrada. 
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Aliás, a escola sempre procurou sensibilizar os alunos para a importância de uma 

alimentação equilibrada. Desde o jardim de infância, os professores organizam aulas 

apresentando a PIRÂMIDE ALIMENTAR, onde mostram quais alimentos fazem bem à saúde 

e quais devem ser consumidos mais. Eles falam muito sobre a importância de fazer um 

“prato colorido” com uma variedade de alimentos como verduras, legumes e frutas. 

Assim, questiona-se: qual o papel da escola na formação dos hábitos alimentares 

dos alunos? 

A Lei 11947 que foi atualizada em 2009 e preserva a importância desse hábito na 

escola por meio de orientações nutricionais que contribuam para a alimentação de crianças 

e jovens e consequentemente para o desenvolvimento do aluno. O objetivo da lei é garantir 

que todos os alunos, crianças e jovens, recebam todos os nutrientes de que precisam em 

todas as fases da vida. Já que isso afeta o crescimento e o desempenho cognitivo durante 

a idade escolar. 

Com essas mudanças legislativas nas instituições de ensino, muitas escolas 

proibiram as frituras e os alimentos com adição de açúcar das cantinas, o que levou os 

alunos a uma alimentação balanceada e alimentos mais saudáveis. 

A escola desempenha um papel fundamental na formação dos hábitos alimentares 

dos alunos. Ela pode desempenhar várias funções importantes para promover uma 

alimentação saudável e educar os estudantes sobre a importância de fazer escolhas 

alimentares adequadas. A seguir, estão alguns dos principais papéis da escola nesse 

processo (CONSEA, 2004): 

 Educação alimentar: A escola pode fornecer educação alimentar por meio de 

aulas, palestras, workshops e atividades práticas. Isso inclui ensinar os alunos sobre os 

diferentes grupos de alimentos, suas funções no corpo, os benefícios de uma alimentação 

equilibrada e as consequências de uma alimentação inadequada. Os alunos podem 

aprender a ler rótulos nutricionais, entender a importância da variedade alimentar e 

desenvolver habilidades culinárias básicas. 
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 Cardápio escolar saudável: A escola tem a responsabilidade de oferecer um 

cardápio escolar saudável e balanceado. Isso envolve planejar refeições nutritivas que 

atendam às necessidades nutricionais dos alunos, com variedade de alimentos como frutas, 

legumes, cereais integrais, proteínas magras e laticínios com baixo teor de gordura. Além 

disso, é importante que as refeições sejam preparadas de forma saudável, evitando frituras 

e excesso de gorduras e açúcares adicionados. 

 Restrições e regulamentações: A escola pode implementar restrições e 

regulamentações relacionadas à oferta de alimentos não saudáveis, como frituras, 

alimentos com alto teor de açúcar, refrigerantes e salgadinhos nas cantinas e máquinas de 

venda automática. Ao restringir o acesso a esses alimentos, a escola promove um ambiente 

alimentar mais saudável e ajuda a moldar as escolhas alimentares dos alunos. 

 Ambiente de refeições adequado: A escola pode criar um ambiente de 

refeições agradável e adequado, onde os alunos se sintam encorajados a fazer escolhas 

saudáveis. Isso inclui fornecer espaços limpos e confortáveis para refeições, oferecer tempo 

suficiente para que os alunos comam e socializem durante as refeições e promover a 

importância de uma alimentação tranquila e sem pressa. 

 Envolvimento dos pais: A escola pode envolver os pais e responsáveis na 

promoção da alimentação saudável. Isso pode ser feito por meio de comunicações 

regulares com os pais, fornecendo orientações sobre como preparar lanches saudáveis, 

compartilhando receitas nutritivas e incentivando a participação dos pais em eventos 

relacionados à alimentação saudável. 

 Exemplo dos educadores: Os educadores desempenham um papel 

importante como modelos de comportamento alimentar saudável. Eles podem adotar 

hábitos alimentares saudáveis, trazendo suas próprias refeições equilibradas e 

compartilhando informações e dicas com os alunos. Ao demonstrar bons hábitos 

alimentares, os educadores podem inspirar e influenciar positivamente os alunos. 

Portanto, a escola desempenha um papel fundamental na formação dos hábitos 

alimentares dos alunos por meio da educação alimentar, cardápios escolares saudáveis, 
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restrições e regulamentações, criação de um ambiente de refeições adequado, 

envolvimento dos pais e exemplo dos educadores. Ao fornecer uma base sólida de 

conhecimento e práticas saudáveis, a escola pode contribuir para que os alunos adotem 

escolhas alimentares conscientes e mantenham hábitos alimentares saudáveis ao longo da 

vida. 

É importante estimular a substituição desses produtos por alimentos mais 

nutritivos. Para que as crianças entendam esse processo, os modelos devem vir dos pais e 

professores, porque são eles que influenciam os comportamentos parentais e alimentares 

das crianças. 

O papel das instituições de ensino é mostrar aos alunos que a alimentação saudável 

na escola é importante para a saúde e desenvolvimento da sala de aula. 

A educação vai além de questões puramente cognitivas e trata de como educar os 

jovens e incentivá-los a se envolver com o mundo e entender suas responsabilidades e 

obrigações. Além de ter um bom relacionamento entre si, é interessante que as crianças 

entendam que também é importante comer alimentos saudáveis. O tema alimentação 

saudável na escola visa reverter os hábitos alimentares desfavoráveis das crianças 

pequenas, já que a má alimentação está sempre associada à obesidade infantil, colesterol 

alto, hipertensão e outras doenças. Portanto, é necessário desenvolver hábitos alimentares 

que forneçam aos alunos os nutrientes necessários para uma boa vida (BARBOSA, 2004). 

As escolas e os pais precisam entender que tudo é novo para as crianças, por isso, 

apesar de levarmos um estilo de vida moderno marcado pelo fast food, precisamos ensinar 

às crianças que essa forma de alimentação pode levar a sérios problemas nutricionais. Por 

exemplo, crianças pequenas podem ser incentivadas a comer frutas e legumes de acordo 

com cores, cheiros e sabores diferentes, ou seja, mostrando-lhes coisas novas que chamam 

sua atenção. É assim que a escola funciona na parte de ensino, onde os alunos podem 

adquirir novos conhecimentos além de se alimentar bem. 
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Portanto, dada sua função social e sua capacidade de desenvolver um trabalho 

regular e contínuo, os centros educativos têm a responsabilidade de realizar atividades de 

promoção da saúde. 

Além disso, a alimentação está diretamente relacionada ao aprendizado, pois 

crianças bem nutridas apresentam maior disposição para aprender e desenvolver 

habilidades que também contribuem para uma melhor concentração. 

A alimentação saudável desempenha um papel fundamental na educação infantil, 

pois é nessa fase que as crianças estão em processo de crescimento e desenvolvimento. 

Uma dieta equilibrada fornece os nutrientes necessários para o funcionamento adequado 

do organismo, apoia o desenvolvimento cognitivo, fortalece o sistema imunológico e 

promove a saúde geral da criança. 

A seguir, foca-se em algumas das principais razões pelas quais a alimentação 

saudável é importante na educação infantil (AMARAL,2008): 

Crescimento e desenvolvimento saudáveis: Durante os primeiros anos de vida, o 

corpo das crianças está se desenvolvendo rapidamente. Uma alimentação balanceada, rica 

em nutrientes como proteínas, carboidratos, vitaminas e minerais, é essencial para garantir 

o crescimento adequado, o desenvolvimento de ossos fortes, músculos saudáveis e o 

desenvolvimento adequado do cérebro. 

Energia e concentração: Uma alimentação adequada fornece energia para as 

atividades diárias e ajuda a manter o nível de açúcar no sangue estável. Uma criança bem 

alimentada tem mais disposição para brincar, aprender e se concentrar nas atividades 

escolares. 

Desempenho acadêmico: Estudos mostram que uma alimentação saudável está 

relacionada a um melhor desempenho acadêmico. Uma dieta equilibrada, rica em 

nutrientes, fornece os elementos necessários para o bom funcionamento do cérebro, 

melhorando a memória, a capacidade de concentração e o raciocínio. 

Prevenção de doenças: Uma alimentação saudável na infância pode ajudar a 

prevenir uma série de doenças a curto e longo prazo. Uma dieta equilibrada, baseada em 
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alimentos naturais, ajuda a fortalecer o sistema imunológico, reduzindo o risco de 

infecções e doenças como obesidade, diabetes tipo 2, doenças cardíacas, hipertensão e 

certos tipos de câncer. 

Estabelecimento de hábitos saudáveis: A infância é uma fase crucial para o 

estabelecimento de hábitos alimentares saudáveis que podem durar toda a vida. Ao 

introduzir alimentos saudáveis, variados e equilibrados desde cedo, as crianças têm mais 

probabilidade de desenvolver preferências alimentares saudáveis e fazer escolhas 

conscientes no futuro. 

A alimentação saudável na educação infantil também oferece a oportunidade de 

educar as crianças sobre a importância dos alimentos, como fazer escolhas saudáveis, 

conhecer os diferentes grupos alimentares e desenvolver habilidades culinárias básicas. 

Isso contribui para a formação de hábitos alimentares saudáveis e capacita as crianças a 

tomar decisões alimentares informadas. 

Portanto, a alimentação saudável desempenha um papel crucial na educação 

infantil, promovendo o crescimento e desenvolvimento adequados, melhorando o 

desempenho acadêmico, prevenindo doenças e estabelecendo hábitos alimentares 

saudáveis desde cedo. 

É essencial que pais, educadores e profissionais de saúde trabalhem juntos para 

garantir que as crianças tenham acesso a uma alimentação equilibrada e nutricionalmente 

adequada. 

A alimentação escolar desempenha um papel crucial na formação dos hábitos 

alimentares dos alunos. Ela pode influenciar significativamente as escolhas alimentares das 

crianças e adolescentes, proporcionando não apenas refeições saudáveis, mas também um 

ambiente propício para a aprendizagem e prática de hábitos alimentares adequados. 

Exposição a alimentos saudáveis: Expor aos alunos uma variedade de alimentos 

saudáveis, como frutas, legumes, cereais integrais, proteínas magras e laticínios com baixo 

teor de gordura. Ao oferecer refeições balanceadas e nutritivas, a escola contribui para que 
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os alunos tenham contato com alimentos saudáveis, muitas vezes apresentando opções 

que eles não costumam consumir em casa. 

Educação alimentar: Pode ser uma ferramenta para a educação alimentar. As 

escolas podem fornecer informações sobre os alimentos servidos, promover a 

conscientização sobre a importância de uma dieta equilibrada e ensinar os alunos sobre os 

benefícios dos diferentes grupos alimentares. Além disso, os profissionais envolvidos na 

preparação e distribuição das refeições podem orientar os alunos sobre escolhas saudáveis 

e incentivar a adoção de hábitos alimentares adequados. 

Hábitos alimentares consistentes: Pode ajudar a estabelecer hábitos alimentares 

consistentes nos alunos. Ao oferecer refeições saudáveis de forma regular, a escola 

contribui para a criação de uma rotina alimentar adequada. Os alunos aprendem sobre a 

importância das refeições regulares, desenvolvem horários para comer e podem adquirir o 

hábito de fazer escolhas alimentares equilibradas. 

Normas e regulamentações alimentares: As normas e regulamentações 

estabelecidas para a alimentação escolar desempenham um papel importante na formação 

dos hábitos alimentares dos alunos. Restrições à presença de alimentos não saudáveis, 

como refrigerantes, salgadinhos e doces, na cantina escolar ou nas máquinas de venda 

automática podem direcionar os alunos para escolhas mais saudáveis. Ao mesmo tempo, 

a oferta de alimentos saudáveis como opções principais nas refeições escolares reforça a 

importância desses alimentos na dieta diária dos alunos. 

Ambiente social e modelagem comportamental: O ambiente social da alimentação 

escolar, como as refeições compartilhadas e o convívio com colegas, pode influenciar os 

hábitos alimentares dos alunos. As interações sociais durante as refeições podem encorajar 

a experimentação de alimentos saudáveis e a adoção de hábitos alimentares positivos. 

Além disso, os funcionários e professores da escola desempenham um papel importante 

como modelos de comportamento alimentar adequado, influenciando os alunos por meio 

de suas próprias escolhas e atitudes em relação à alimentação. 
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Parceria com a família: A alimentação escolar pode colaborar com a família dos 

alunos para promover hábitos alimentares saudáveis. Ao compartilhar informações sobre 

o cardápio e as práticas alimentares da escola, a escola pode envolver os pais e 

responsáveis na promoção de uma alimentação equilibrada em casa. Isso permite uma 

maior consistência nas mensagens e práticas alimentares entre a escola e a família, 

facilitando a formação de hábitos alimentares saudáveis nos alunos. 

Assim, a merenda escolar desempenha um papel central na formação dos hábitos 

alimentares dos alunos, proporcionando exposição a alimentos saudáveis, oferecendo 

educação alimentar, estabelecendo rotinas consistentes, seguindo normas e 

regulamentações alimentares, criando um ambiente social propício e promovendo a 

parceria com a família. Ao criar um ambiente alimentar saudável e oferecer oportunidades 

de aprendizado e prática de hábitos alimentares adequados, a alimentação escolar 

contribui para a formação de uma base sólida de hábitos alimentares saudáveis nos alunos. 

 Como estimular uma alimentação saudável entre as crianças 

A proibição de frituras e alimentos com adição de açúcar nas cantinas escolares é 

uma medida positiva que visa promover hábitos alimentares saudáveis e contribuir para o 

bem-estar dos estudantes. Espera-se que essas mudanças legislativas tenham impactos 

positivos a longo prazo na saúde e no estilo de vida dos alunos. 

Ensine às crianças a importância de uma alimentação equilibrada por meio de 

atividades educativas. Explique os diferentes grupos de alimentos, suas funções no corpo 

e os benefícios de cada um. Incentive a participação das crianças em atividades práticas, 

como preparar lanches saudáveis ou plantar vegetais em uma horta escolar (AMARAL, 

2008). 

Os adultos desempenham um papel fundamental como modelos de 

comportamento alimentar. Certifique-se de que pais, responsáveis e educadores adotem 

hábitos alimentares saudáveis e demonstrem uma atitude positiva em relação aos 

alimentos nutritivos. As crianças tendem a imitar o comportamento dos adultos, então seja 

um exemplo inspirador. 
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Disponibilizar uma variedade de alimentos saudáveis em casa e na escola. Tenha 

frutas, legumes, cereais integrais e laticínios com baixo teor de gordura facilmente 

acessíveis. Na escola, ofereça um cardápio balanceado, com refeições nutritivas e lanches 

saudáveis, evitando alimentos processados e ricos em açúcar (AMARAL, 2008). 

 Incentivar as crianças a participarem da escolha e preparação dos alimentos. Leve-

as às compras de supermercado e permita que elas selecionem frutas, legumes e outros 

alimentos saudáveis. Envolva-as na preparação de refeições simples, como saladas, 

sanduíches e smoothies, para que possam se sentir mais conectadas e interessadas nos 

alimentos saudáveis. 

Criar um ambiente positivo durante as refeições. Desligar as telas e incentivar as 

crianças a se sentarem à mesa, compartilhando refeições em família sempre que possível. 

Converse sobre os alimentos, explique seus benefícios e estimule a experimentação de 

novos sabores e texturas. 

Ter opções de lanches saudáveis e nutritivos prontamente disponíveis em casa e na 

escola. Evite ter alimentos não saudáveis ou altamente processados facilmente acessíveis. 

Em vez disso, tenha frutas frescas, iogurte, castanhas, vegetais cortados em palitos como 

alternativas mais saudáveis para os lanches. 

Incentivar a hidratação adequada e ensinar às crianças a importância da hidratação 

e estimule o consumo de água regularmente. Evitar bebidas açucaradas, como 

refrigerantes e sucos industrializados, e ofereça água como a principal opção de bebida. 

 Destacar a importância dos alimentos saudáveis e comemorar suas escolhas 

saudáveis. Elogiando e recompensando as crianças quando elas optarem por alimentos 

nutritivos, incentivando um comportamento positivo em relação à alimentação saudável. 

O envolvimento conjunto da família e da escola é fundamental para promover uma 

alimentação saudável e garantir um estilo de vida saudável para as crianças. 

É importante ressaltar que mudanças na alimentação escolar devem ser 

acompanhadas de um planejamento cuidadoso para garantir que os estudantes recebam 

os nutrientes necessários para seu crescimento e desenvolvimento adequados. 
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Profissionais de nutrição podem auxiliar nesse processo, criando cardápios balanceados e 

garantindo que as refeições atendam às necessidades nutricionais dos alunos (AMARAL, 

2008). 

A proibição de frituras e alimentos com adição de açúcar nas cantinas escolares é 

uma medida positiva que visa promover hábitos alimentares saudáveis e contribuir para o 

bem-estar dos estudantes. Espera-se que essas mudanças legislativas tenham impactos 

positivos a longo prazo na saúde e no estilo de vida dos alunos (AMARAL, 2008). 

Estudos mostram que uma alimentação saudável está diretamente relacionada ao 

desempenho acadêmico das crianças. A falta de nutrientes adequados pode levar à fadiga, 

falta de concentração e dificuldade de aprendizado. Por outro lado, uma alimentação 

balanceada contribui para a melhoria da memória, atenção e concentração, o que favorece 

o rendimento escolar. 

Portanto, é fundamental que as instituições de educação infantil, juntamente com 

pais e responsáveis, promovam uma alimentação saudável, oferecendo refeições 

equilibradas e estimulando a educação alimentar. Dessa forma, as crianças terão melhores 

condições para se desenvolverem plenamente, tanto fisicamente quanto cognitivamente 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com base em tudo o que foi revelado, pode-se concluir que os métodos de 

construção para a alimentação saudável neste caso, atua como um fator preventivo para 

futuras doenças ainda é considerado o melhor remédio. 

Também é importante notar toda a comunidade escolar (incluindo pais, 

profissionais de saúde, associações comunitárias, etc.) para participarem de atividades de 

educação alimentar e nutricional, melhorando assim os resultados dessas ações. 

Como este trabalho demonstra, existe uma relação direta entre Saúde, nutrição, 

saúde física e mental para todos e em todas as idades, e da literatura pesquisada constatou-

se que a infância é um período ideal para a formação de hábitos e comportamentos de 

vida, por isso a educação alimentar deve começar desde cedo para prevenir e reduzir o 

mais rápido possível as doenças crônico-degenerativas, minimizando assim as doenças do 
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século, como obesidade e desnutrição, que causam grandes problemas para pessoas de 

todas as idades em todo o mundo. 
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RESUMO: A escola é um espaço de transformação social e possui um papel estrutural na formação 
das identidades de gêneros. O presente artigo trata-se de uma revisão bibliográfica exploratória 
sobre o palco das disputas políticas conhecidas antigênero no campo educacional. Para embasar a 
discussão utilizaremos autores como Freire (1993), Butler (2003), Louro (2003) e a discussão sobre 
os Direitos Humanos para trazer um debate da escola como espaço democrático e plural. O artigo 
é um recorte do arcabouço teórico de uma pesquisa de mestrado PPGESA/UNEB que versa sobre 
os discursos de sexo e gênero no âmbito escolar. O objetivo é debater sobre os discursos 
reacionários e conservadores originados em 2004 com a bancada evangélica através da ideologia 
de gênero e o Projeto de Lei conhecido como “Escola sem Partido”, que foram endossados na 
campanha política de 2018 com discursos homofóbicos e antidemocráticos e como isto fere os 
princípios dos Direitos Humanos. O trabalho reflete que não é possível existir uma prática 
educacional que se configure como neutra, que, segundo Freire (1993), a própria reflexão da prática 
pedagógica é política. 
 
Palavras-chave: escola, escola sem partido, identidade de gêneros, ideologia política. 

 
INTRODUÇÃO  

Segundo Cruz e Flach (2020) o campo da escola atualmente se constitui como essa 

zona de guerra que deflaga e demarca a escola como um espaço político com múltiplos 

conflitos ideológicos que disputam forças. A emergência da produção de novos discursos 

sobre gêneros e sexualidades, nos permite questionar sobre como esses podem influenciar 

na formação em sala de aula na construção das identidades de gêneros. A partir da análise 
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das barreiras comunicacionais e produção de tecnologias educacionais, o presente projeto 

visa buscar guias analisadores que embasem essas produções de discursos dentro do 

contexto escolar. Existem discursos contraproducentes ao debate de gênero que 

influenciam na formação educacional de professores que, segundo Louro (2008), podemos 

chamá-los de “Pedagogias das Sexualidades” com o possível disciplinamento de corpos a 

partir das normatizações de gêneros dos comportamentos que são esperados para um 

menino ou para uma menina. Segundo a autora essa “pedagogia é muitas vezes sutil, 

discreta, contínua, mas, quase sempre, eficiente e duradoura” (LOURO, 2008, p. 10) 

Assim, a escola é concebida como um espaço de construção de identidades e 

sexualidades que, como aponta Louro (2003, p. 81), “a escola não apenas reproduz, mas 

reflete as concepções de gênero e sexualidade que circulam na sociedade”. Dessa forma, 

discursos contraproducentes, como o Projeto de Lei 4893/20, que proíbe a distribuição de 

livros e o debate que versam sobre orientação sexual e diversidades sexual de crianças e 

adolescentes dentro do contexto de escola pública disputa espaço com o próprio 

Parâmetro Curricular Nacional (PCN) que promove temas como orientação sexual e 

valorização da temática diversidades presentes no Art. nº 3 de educação em direitos 

humanos. 

A relevância dessa discussão temática para a contextualização do componente 

curricular provoca um debate que esses discursos antigêneros presentes na atual política 

brasileira educacional está indo na contramão da própria concepção de Direitos Humanos, 

assim, faz-se necessário questionar e ir em defesa do “Direitos Humanos para quem?” que 

de acordo com Bento (2017), a negação da existência de alguns corpos fere a 

constitucionalidade dos próprios Direitos Humanos, o que torna o contexto escolar como 

essa Zona de Guerra prevista por Cruz e Flach (2020). 

Podemos compreender como concepção de gênero, o que Butler (2003), denomina: 

“o gênero é a estilização repetida do corpo, um conjunto de atos repetidos no interior de 

uma estrutura reguladora altamente rígida, a qual se cristaliza no tempo para produzir a 

aparência de uma substância, de uma classe natural de ser”, (BUTLER, 2003, p. 59). Desse 
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modo, ninguém nasce homem ou mulher e, a escola, também se constitui como esse 

espaço político e ideológico de reprodução de práticas normatizadoras de gêneros, a partir 

do disciplinamento dos corpos que reproduzem comportamentos ditos esperados para o 

menino e para a menina, definindo papéis para cada gênero.  

Assim, existe um mercado normatizador que fabrica essa aparência da substância 

dita por Butler (2003). Ao final do período de escolarização tendemos a normalizar esses 

disciplinamentos dos corpos como práticas pedagógicas educacionais esperadas. Assim, as 

escolas são espaços que legitimam e reproduzem estigmas de gêneros (LOURO, 2003). 

Nesse cenário atual, existe a aprovação do Projeto de Lei 4893/20 na Câmara 

Federal que tipifica como crime qualquer conduta de professores que abordem temáticas 

relacionadas ao gênero e sexualidades no âmbito escolar. Esse discurso proibicionista 

surgiu a partir da discussão do Projeto de Lei Escola sem Partido (PL 7180/14), que, entre 

outros pontos, proíbe o uso dos termos “ideologia de gênero”, “gênero” ou “orientação 

sexual” em salas de aula. Essa lei, mais conhecida como “Escola sem partido” é ancorada 

em uma ideia conservadora política e ideológica de que possa existir imparcialidade e 

neutralidade na educação e tem como pano de fundo uma outra ideologia pedagógica: Na 

perspectiva defendida no Projeto de Lei, a educação deve ser neutra, sem posicionamento 

político ou partidário, a escola como um “espaço de agrupamento de pessoas que não 

pensam, não questionam e não agem na sociedade (...)” (CRUZ & FLACH, 2003, p. 19). 

A discussão na Câmara dos Deputados e do Senado Federal do novo Plano Nacional 

de Educação (PNE), vigente entre os anos 2010 e 2014, acirrou o debate na diretriz que 

tratava sobre gêneros e sexualidade do PNE com a intenção de ampliar a mudança para a 

Lei de Diretrizes e Bases para a Educação – LDB (1996). Diversos movimentos 

fundamentalistas e religiosos confrontaram o discurso do direito à promoção de igualdade 

de gêneros e diversidade sexual, reivindicando a proposta de discussão da orientação 

sexual dentro da escola através do movimento “Escola sem Partido”.  

Segundo Oliveira et al (2018) justamente o fortalecimento desse movimento 

originou o Projeto de Lei 4893/20 que proíbe discussão das diferenças de gêneros e 
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diversidade sexual ou até circulação de qualquer material sobre o tema. No cenário atual 

de extrema polarização política faz-se necessário discutir as imbricações da produção 

desses discursos conservadores na formação curricular tendo implicações na sala de aula. 

A Escola como Zona de Guerra da Política de Gêneros 

Refletindo que não é possível existir uma prática educacional que se configure 

como neutra, segundo Freire (1993), a própria reflexão da prática pedagógica é política. 

Não existe constituição de identidade se não for inserida politicamente no seu contexto 

histórico-social: “(...) O Estado marcando presença firme para instituir, através do discurso 

da neutralidade, um modelo padronizado de educação a partir dos interesses da 

hegemonia capitalista, na tentativa de despolitizar a escola, a educação e o currículo,” 

(SENA e CARVALHO, 2021, p. 31 e 32). 

No artigo com o título “Escola sem Partido: Os descaminhos do Movimento e dos 

Projetos de Leis” as autoras Cruz e Flach (2020), discutem desde a origem da 

implementação desse Projeto de Lei “Escolas sem Partido”, analisando na perspectiva 

crítica e política da aparente neutralidade que esse projeto diz tratar. Relembrando Paulo 

Freire (1993), a escola é o principal espaço de formulação do pensar crítico do aluno, essa 

aparente neutralidade está sendo disfarçada em ideologia política, de interesse de um 

movimento político que as autoras denominam como “Escola sem Partido”, mas que na 

verdade possui como base o conservadorismo direitista.  

 Segundo Freire (1993) até o que se caracteriza como a-política seria de fato uma 

dimensão política, visto que somos seres histórico-sociais, assim, a escola não pode ser 

vista como “castradora” de não permitir que seus alunos cheguem as suas próprias 

conclusões a partir da sua reflexão crítica acerca da temática. 

A prática política que se funda na compreensão mecanicista da História, redutora 

do futuro a algo inexorável, “castra” as mulheres e os homens na sua capacidade de 

decidir, de opinar, mas, não tem força suficiente para mudar a natureza da História. Cedo 

ou tarde, por isso mesmo, prevalece a compreensão da História como manipulação de 

conteúdos e do pensar, com um desfecho de censura educacional, excluindo conteúdos 
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relevantes para a formação crítica do aluno. Assim, os próprios alunos são apenas 

marionetes para seguir um movimento do aprender sem reflexão, como uma educação 

bancária.  

Como alternativa a esse período reacionário, alguns artigos destacam a importância 

da defesa da educação com base democrática e plural. O artigo de Gomes e Zuin (2020) 

“Por uma escola plural, integrada e com partidos”, os autores trazem a importância da 

educação como promotora de reflexão da própria sociedade e os professores como 

provedores dessa transformação. Dessa forma, podemos considerar o que Freire (1993) 

traz sobre a educação autoritária e domesticadora que defende apenas os interesses 

autoritários de uma classe dominante, para existir uma educação libertadora é necessário 

que a educação nade contra a correnteza dessa perspectiva de prática educativa que 

defenda apenas os interesses de uma classe dominante (FREIRE, 1993).  

Corroborando com a  percepção  da  pluralidade  e da liberdade  de  ideias, 

pensamentos  e  concepções pedagógicas, compreendemos que a  escola  e  as  relações  

estabelecidas  em  seus  espaços,  incluindo  os  processos  de  ensino  e  aprendizagem, 

não são neutros, tendo como consequência que um dos objetivos principais da educação 

seria:  a  socialização,  esta propicia  formas  de  agir  e  pensar  em  sociedade,  cria  e  

projeta  representações historicamente situadas (SALLES, 2017 apud GOMES e ZUIN, 2020, 

p. 80). 

 Torna-se um mito pensar que essa aparente neutralidade é capaz de ser 

concretizada, visto que, os conteúdos da sala de aula fazem parte do nosso contexto sócio-

histórico, não há educação sem uma prática contextualizada. A aparente justificativa da 

neutralidade dentro das escolas se disfarça com a intenção política de fundo ideológico, 

pois, a não defesa da democracia dentro da escola, através da proibição de conteúdos, 

ameaça à liberdade de expressão e o respeito as diversidades, o que pressupõe uma 

educação descontextualizada com os pilares da democracia. 

Os autores Hashiguti e Lemes (2020) em seu artigo “A sala de aula sob a vontade da 

neutralidade de sentidos” destacam que essa percepção do professor apenas como 
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transmissor de conhecimento e o aluno como apenas receptor e passivo a isto, faz com que 

haja uma objetificação da educação. Assim, há uma objetificação dos professores como 

apenas “doutrinadores”, que, segundo a própria Lei Escola Sem Partido (2020) há uma 

“doutrinação político-ideológica dos alunos por parte dos professores” (ESCOLA SEM 

PARTIDO, 2020).   

Segundo Junqueira (2018), esses discursos reacionários e conservadores 

começaram em 2004 - com a bancada evangélica a partir da ideologia de gênero - e foram 

endossados na campanha política de 2018 do candidato Jair Bolsonaro com discursos 

homofóbicos e antigêneros. Segundo Junqueira (2018) são estratégias políticas e 

discursivas que tentam manter uma ordem heteronormativa em prol da defesa da família 

tradicional e conservadora. Esse discurso presa por uma educação moralista nas escolas 

com a retirada de qualquer discurso que verse sobre a defesa das diversidades de gênero 

e sexualidades (JUNQUEIRA, 2018).  

 A proposta da escola sem partido foi elaborada pelo Miguel Nagib, procurador do 

Estado de São Paulo, contra ao Programa Nacional Escola Sem Homofobia de (2004), que 

tinha como principal objetivo combater as discriminações de gêneros dentro do espaço 

escolar, que ficou conhecido pejorativamente como Kit Gay. Imbuídos nessa superficial 

aparência de combate à doutrinação da ideologia de gêneros, o Projeto Escola Sem Partido 

acabou objetificando a educação, a reduzindo apenas como uma reprodução de valores 

moralistas cristãos e direitistas. Segundo o Art. Nº 2 do Projeto de Lei “Escola sem partido” 

“Art. 2º O Poder Público não se imiscuirá no processo de amadurecimento sexual dos 

alunos nem permitirá qualquer forma de dogmatismo ou proselitismo na abordagem das 

questões de gênero”, (ESCOLA SEM PARTIDO, 2020). 

Assim, podemos refletir que não discutir sobre a temática de gênero no âmbito 

escolar e educacional não quer dizer que não exista a problemática na realidade concreta. 

Visto que a identidade de gênero e orientação sexual se constituem com um dos pilares 

estruturais da nossa sociedade moderna. E o próprio uso do termo “moral sexual” dentro 

do projeto de Lei recai em uma constituição ideológica de que há uma moral sexual que 



                     
 
 
                     19 a 21 de julho de 2023 
                                                                                                       UPE Campus Petrolina 

 

   UNIVERSIDADE DE PERNAMBUCO CAMPUS PETROLINA 

   PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM FORMAÇÃO DE PROFESSORES E PRÁTICAS INTERDISCIPLINARES 

 

deva ser preservada que está acima do desejo e da preservação da individualidade do 

aluno. 

Percurso metodológico  

O presente artigo trata-se de uma revisão bibliográfica de um recorte inicial de um 

projeto de mestrado intitulado Análise de discursos de gêneros e sexualidades em uma 

escola pública do Ensino Médio do município de Juazeiro-BA, do Programa de Mestrado de 

Pós-Graduação em Educação, Cultura e Territórios Semiáridos – PPGESA da UNEB, 

orientado pela professora do programa Dra Céres Santos. 

Para essa análise bibliográfica foram utilizados autores como Freire (1993), Butler 

(2003), Louro (2003) e a discussão sobre os Direitos Humanos para trazer um debate da 

escola como espaço democrático e plural. 

Esse artigo possui uma abordagem qualitativa exploratória que utiliza uma temática 

específica para a sua formulação, a partir da análise e fabricação de hipóteses de 

determinado fenômeno (LAKATOS, 2003). Essa pesquisa tem como caráter inicial analisar 

de que forma a temática de gênero e sexualidade tem sido abordada no campo educacional 

nesse debate dos Direitos Humanos em defesa da diversidade de gênero. A pesquisa 

exploratória se caracteriza como um tipo de pesquisa que se utiliza de fontes iniciais para 

a constituição do início de uma pesquisa.  

    Nesse artigo, apresentamos uma análise inicial e parcial da pesquisa exploratória 

a partir de artigos encontrados que tratam sobre a referida temática. Primeiramente foi 

feito uma busca no banco de dados com as palavras “estudos de gêneros” e “sexualidades” 

nas escolas e posteriormente, foram contextualizados com os discursos atuais da política 

denominada antigêneros. 

Considerações Finais   

A escola pode ser esse referencial de educação para a transformação humana, para 

isso os professores precisam ter uma liberdade para ensinar os seus conteúdos, é preciso 

defender a pluralidade de perspectivas para que o aluno possa criar a autonomia para a 
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sua construção de identidade e subjetividade no mundo. Assim, a ideia de Escola sem 

Partido surge como contrária a esse modelo democrático educacional Freiriano, disfarçado 

nesse objetivo de uma errônea neutralidade. 

Ao impedir uma abordagem plural, o MESP retira das instituições 
escolares a possibilidade de contribuir para a construção de uma 
sociedade mais justa e solidária, que respeite as diferenças e perceba 
todos e todas como cidadãos e cidadãs. Ele impossibilita que tenhamos 
acesso aos conteúdos e informações historicamente situados e 
necessários para apreendermos a complexidade do mundo e 
transformarmos realidades (GOMES & ZUIN, 2020, p 88). 
 

Outros autores colocam como estratégia, para enfrentar o período reacionário 

político dentro das escolas, seria enfatizar a importância de promover políticas públicas. Os 

autores Gomes & Zuin (2020) sinalizam que os Projetos de Leis e Programas Educacionais 

mesmo que tenham como base a aparente neutralidade se constituem também como uma 

ideologia política “Qualquer projeto contrário a isso não diz respeito à educação, apenas 

revela interesses privados, eles próprios ideológicos e partidários. Resta, então, saber qual 

o partido da escola sem partido” (NICOLAZZI, 2016, p. 85 apud GOMES e ZUIN, 2020, p. 88). 

A temática sobre Direitos Humanos é compatível com a prática de lecionar, pois a 

própria prática docente está aliada aos princípios democráticos: o respeito às diferenças, 

ausência de preconceitos e discriminações. Repensar a diversidades de gêneros e 

sexualidades a partir desse contato com a prática e história de vida dos alunos/alunas 

dentro da sala de aula será essencial para pensar como projeto de pesquisa do mestrado.  

A diversidade de gêneros e sexualidades é um tema transversal no campo da 

educação, a relevância dessa discussão temática para o eixo escolhido se coloca na 

perspectiva de que esses discursos antigêneros presentes na atual política brasileira 

educacional está indo de contramão da própria concepção de Direitos Humanos, faz-se 

necessário questionar e ir em defesa do “Para quê Direitos Humanos?” que de acordo com 

Bento (2017) a própria negação da existência de alguns gênero não heteronormativo fere 

a constitucionalidade dos próprios Direitos Humanos. 
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Por fim, a defesa dos Direitos Humanos parte desse pressuposto de revisitar 

preconceitos e repensar estigmas sociais, rever o compromisso social do campo 

educacional e, assim, poder pensar a formação de professores como um processo 

permanente de transformação do pensar crítico como um ato reflexivo da sua prática. A 

neutralidade da prática pedagógica se constitui como um mito escamoteando a verdadeira 

finalidade da ideologia “Escolas Sem Partido”, impedir de que a educação promova a sua 

função principal: constituir cidadãos que promovam uma autorreflexão dos valores da 

sociedade de forma a promover o respeito, dignidade humana e defesa das diversidades. 
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RESUMO: O campo científico é constituído a partir de dadas barreiras e exclusões sociais que foram 
criadas e são reforçadas por diversos discursos, narrativas e mecanismos estruturais dos quais 
âmbito acadêmico não está alheio, tornando assim, tal ambiente, mais um entre inúmeras 
instituições que são organizadas a partir de práticas que refletem em exclusões sociais de forma 
ampla, nesse sentido presente trabalho objetiva discutir a respeito das políticas afirmativas e a pós-
graduação stricto sensu, através da trajetória pessoal dos discentes cotistas das instituições 
públicas do semiárido nordestino. Para este estudo consideramos as principais Universidades 
públicas do semiárido nordestino, a Universidade de Pernambuco, Campus Petrolina – PE, 
Universidade federal do Vale do São Francisco – UNIVASF e Universidade do Estado da Bahia – 
UNEB, que serão os espaços para chegar aos objetos dessa pesquisa, as narrativas e trajetórias de 
alunos que ingressaram nos cursos de stricto sensu nas referidas universidades, mediante o sistema 
de cotas. A metodologia da pesquisa trata-se da cartografia filosófica, que relaciona as experiências, 
narrativas e fluxos afetivos dos discentes cotistas a fim de compreender o acesso à formação em 
nível de pós-graduação e suas intersecções com as condições de vulnerabilidade e desigualdade 
social. Entende-se que o temática em questão, mesmo em percurso, contribui para as 
Universidades, enquanto possibilidade de reflexão sobre a efetivação das políticas afirmativas em 
seus cursos e uma possível reelaboração dos projetos que tratam aproveitamento acadêmico, 
políticas de permanência, bolsas de pesquisas e incentivos acadêmicos para o aluno cotista. 
 
Palavras-chave: políticas afirmativas, pós-graduação stricto sensu, semiárido nordestino. 

INTRODUÇÃO  

Relacionar as narrativas de pós-graduandos(as) cotistas sobre o acesso e 

permanência em cursos de Stricto Sensu do Semiárido nordestino enseja o 

aprofundamento nas discussões sobre os contextos e situações do cotidiano dos discentes 
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das universidades eleitas, a subjetivação das suas experiências, os marcadores de 

desigualdade no ensino superior além da ampliação das políticas de permanência.  

Posto que o ambiente Universitário é composto por diversidades e ambiguidades, 

e ainda reflete a supressão da exclusão das minorias, cabe nesse estudo o debate sobre 

como esses espaços dispõem de políticas inclusivas, e como acompanham ou não as 

demandas sociais da atualidade e as recomendações, inclusive da ampliação da noção de 

ação afirmativa, incluindo gênero, classe, etnia e geração. Essa urgência é tangível uma vez 

o Brasil enfrenta o desafio de combater além do racismo, outros dos marcadores de 

desigualdade e uma cultura da violência, arraigada no machismo, misoginia, transfobia e 

etarismo, que negam o protagonismo dos seus sujeitos, além dos seus direitos enquanto 

cidadãos.  

Nesse sentido, essa pesquisa expande os debates acerca do acesso à formação em 

nível de pós-graduação, mediante políticas institucionais que incidem na permanência 

desses cursos.  Considerando os desafios enfrentados pelos discentes cotistas, seja nas 

condições de permanência por aqueles que vivem em situação de vulnerabilidade, ou por 

a vivência em um espaço que fomenta problemas ainda ligados a ideias da meritocracia na 

Universidade. 

Buscamos discutir a respeito das desigualdades, políticas afirmativas e a pós-

graduação stricto sensu, através da trajetória pessoal dos discentes cotistas dessas 

instituições, suas experiências, narrativas e fluxos afetivos. Mesmo com o caráter fluído da 

ferramenta metodológica utilizada, a cartografia filosófica, surgem questionamentos que 

nos instigam: Quais as suas narrativas e experiências que motivaram a entrada na pós-

graduação stricto sensu? Quais critérios de acesso à formação em nível de pós-graduação? 

Quais as intersecções com as condições de vulnerabilidade e desigualdade social desses 

discentes? As referidas Universidades ofertam políticas de permanência estudantil para os 

alunos cotistas da pós-graduação? Como são os critérios de seleção desses cursos? Esses 

discentes se sentem incluídos nos programas dos devidos cursos? Quais as maiores 
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dificuldades enfrentadas ao longo desse percurso? E como ele percebe a relevância da sua 

presença nesses cursos? 

POLÍTICAS AFIRMATIVAS E PÓS-GRADUAÇÃO NO BRASIL 

A Universidade tem uma conotação política em sua formatação e essência, e as 

ações afirmativas ocasionaram o acesso do oprimido ao conhecimento. E a conquista desse 

espaço por essas minorias é um ato político, ao passo que as instituições de ensino 

brasileiras atenderam, por longos períodos, os anseios das classes dominantes e 

hegemônicas.  

O cenário da pós-graduação no Brasil é historicamente marcado por desigualdades 

em seus diversos aspectos, fator que diretamente incidiu na criação de ações afirmativas 

que atenuassem as disparidades e critérios meritocráticos de seleção dos ingressantes 

nesses cursos. 

 Racismo, patriarcalismo, a opressão de classe e outros sistemas discriminatórios, 

cruzam-se, criam intersecções, e compõem os meandros sociais excludentes, que incidem 

nos índices de desigualdade e opressão historicamente predominantes em diversos 

âmbitos sociais brasileiros, inclusive as Universidade, que se constituíram como espaços de 

predominância para uma minoria privilegiada. 

As políticas afirmativas são, nesse viés, estratégias de combate aos diversos tipos 

de desigualdades que acompanham a história desse país, e a pós-graduação foi, nesse 

sentido, uma insigne de privilégios para uma minoria elitista. Desconstruir esses preceitos 

representou avanços circunstanciais no processo de transformação que lentamente 

reflete-se, até a atualidade, no Universo educacional brasileiro, corroborando ao fato da 

importância do aparato governamental que ansiava por transformações a nível de 

promover, mesmo que minimamente, equidade para grupos sociais marginalizados e 

excluídos.  

Suscitados no início dos anos 2000, nos primeiros anos do primeiro mandato do 

então Presidente Lula, diversos projetos de cunho social, incluindo o educacional, tinham 

intuito de combater a fome, a desigualdade social e as lacunas no sistema educacional 
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brasileiro (FERES JÚNIOR et al, 2018). Nesse âmbito, as políticas afirmativas emergiram 

como instrumentos de democratização do acesso e permanência ao ensino superior pelas 

classes sociais que historicamente foram segregadas e estiveram à margem dos espaços 

sociais, e foram iniciativas precursoras desses projetos. 

Os primeiros debates oficiais datam da implementação da Secretaria Especial de 

Políticas de Promoção da Igualdade Racial (2003), que foi um resultado da participação 

brasileira na Conferência de Durban (2001), a terceira Conferência Mundial contra o 

Racismo, a Discriminação Racial e Xenofobia, que tensionou discussões e proposições 

efetivas do aparato governamental do Brasil (GOMES et al, 2021). 

Em se tratando do campo da pós-graduação brasileira, a concretização dessas 

políticas sociais enfrenta maiores complexidades em relação à graduação, e os debates 

sobre essa efetivação são recentes, datam dos últimos quinze anos. Um fato 

preponderante para tanto, é a ausência de uma legislação federal que contemple o sistema 

de cotas na pós graduação, fator reflete-se na disparidade acadêmica e na urgência das 

políticas de ações afirmativas estarem articuladas com outras políticas públicas, que 

contemplem efetivamente os discentes cotistas, em conjunto com ações inclusivas que 

funcionem de maneira coletiva, em detrimento do isolacionismo de ações acadêmicas, 

marcante em determinados campus e programas de stricto sensu.  

A pioneira nessa implementação de ações afirmativas na pós-graduação foi a 

Universidade do Estado da Bahia UNEB, em 2003, concomitantemente ocorria a aplicação 

de tais políticas nos cursos de graduação da mesma Universidade. A UNEB e a UERJ foram 

as universidades precursoras na adoção de ações afirmativas, estas tinham um cunho 

racial, isso é explicado devido às próprias demandas da época, que suscitaram mudanças 

estruturais e até correções das desigualdades sociais e racial brasileiras (VENTURINI, 2019). 

A aprovação do estatuto da igualdade racial (2010) determinou a efetivação da 

igualdade de oportunidades, e o combate a diversas formas de discriminação. 

Corroborando com o estatuto, as deliberações propostas pelo Plano Nacional de Educação 

(2014) indicam a iminência de ações que reduzissem as desigualdades étnico-raciais, como 
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o acesso de indígenas e quilombolas aos programas da pós-graduação stricto sensu. Mas é 

em 2016, com a Portaria Normativa 13, emitida pelo MEC, que determinou o período de 

90 dias, emitiu que as instituições federais de ensino superior propusessem ações que 

interessem às minorias em seus programas de pós-graduação, pretos e pardos, indígenas 

e pessoas com deficiência.  

Isso explica como as Universidades públicas brasileiras seguiram a perspectiva racial 

na elaboração dos editais dos cursos stricto sensu, corroborando ainda, a resistência de 

muitos programas em adotar políticas de inclusão universitária.  Resultando em vagas e 

critérios de entrada estudantil de maneira individualizada, ao ponto que em uma mesma 

universidade existissem parâmetros diversos para a entrada do estudante cotista.  

Em contrapartida, os ingressantes em cursos de mestrado e doutorado, mesmo 

após as ações afirmativas, correspondiam a uma maioria branca, esse fator refletia-se em 

um ambiente acadêmico marcado por opressões, o racismo estrutural, arraigado nas 

relações que compõem esses espaços, e ainda discursos de competência estudantil, 

tratando dos possíveis riscos à excelência e aproveitamento acadêmico pelo aluno cotista, 

e uma possível queda de conceito na avaliação da CAPES (VENTURINI, 2019. 

Posto isso, é compreensível que o acesso à pós-graduação deva se expandir e 

abranger os múltiplos aspectos que envolvem as noções ampliadas da desigualdade, além 

do étnico racial, bem como a interseccionalidade gênero, classe, etnia e geração.  

Nesse sentido, para esse estudo, consideramos as diversas noções de desigualdade 

e sua relação com a Universidade, especificamente nas narrativas e trajetórias de alunos 

que ingressaram nos cursos de stricto sensu mediante o sistema de cotas, nas principais 

Universidades públicas do semiárido nordestino, a Universidade de Pernambuco, Campus 

Petrolina – PE, Universidade federal do Vale do São Francisco – UNIVASF e Universidade do 

Estado da Bahia – UNEB. 

Relacionar as narrativas de pós-graduandos(as) cotistas sobre o acesso e 

permanência em cursos de Stricto Sensu do Semiárido nordestino enseja o 

aprofundamento nas discussões sobre os contextos e situações do cotidiano dos discentes 



                     
 
 
                     19 a 21 de julho de 2023 
                                                                                                       UPE Campus Petrolina 

 

   UNIVERSIDADE DE PERNAMBUCO CAMPUS PETROLINA 

   PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM FORMAÇÃO DE PROFESSORES E PRÁTICAS INTERDISCIPLINARES 

 

das universidades eleitas, a subjetivação das suas experiências, os marcadores de 

desigualdade no ensino superior e a ampliação das políticas de permanência.  

Posto que o ambiente Universitário é composto por diversidades e ambiguidades, 

e ainda reflete a supressão da exclusão das minorias, cabe nesse estudo o debate sobre 

como esses espaços dispõem de políticas inclusivas, e como acompanham ou não as 

demandas sociais da atualidade e as recomendações, inclusive da ampliação da noção de 

ação afirmativa, incluindo gênero, classe, etnia e geração. Essa urgência é tangível, uma vez 

que o Brasil enfrenta o desafio de combater além do racismo, outros dos marcadores de 

desigualdade e uma cultura da violência arraigada no machismo, misoginia, transfobia e 

etarismo, que negam o protagonismo dos seus sujeitos, além dos seus direitos enquanto 

cidadãos.  

Nesse sentido, essa pesquisa expande os debates acerca do acesso à formação em 

nível de pós-graduação, mediante políticas institucionais que incidem na permanência 

desses cursos.  Considerando os desafios enfrentadas pelos discentes cotistas, seja nas 

condições de permanência por aqueles que vivem em situação de vulnerabilidade, ou por 

a vivência em um espaço que fomenta problemas ainda ligados a ideias da meritocracia na 

Universidade, como o atraso no pagamento da bolsa permanência, quando esta é ofertada, 

o conteúdo bibliográfico de disciplinas com foco eurocêntrico, ainda o assédio moral de 

docentes. Além de fatores como horários das aulas desfavoráveis para os alunos 

trabalhadores, inclusive as alunas mães (PEREIRA,2019). 

Nota-se ainda que quando se trata das/dos discentes de determinados cursos 

stricto sensu, homens e mulheres são situados de formas distintas, suas capacidades 

cognitivas e físicas e a própria presença em determinados cursos superiores são articuladas 

a partir de diferentes desigualdades de raça, gênero, classe, etnia e geração. O campo 

científico é constituído a partir de dadas barreiras e exclusões sociais que foram criadas e 

são reforçadas por diversos discursos, narrativas e mecanismos estruturais dos quais 

âmbito acadêmico não está alheio, tornando assim, tal ambiente, mais um entre inúmeras 
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instituições que são organizadas a partir de práticas que refletem em exclusões sociais de 

forma ampla. 

Compreender as políticas de inclusão estudantil nos cursos de stricto sensu, a partir 

das narrativas e os discursos sobre a desigualdade social no âmbito acadêmico e o acesso 

aos programas de pós-graduação stricto sensu mediante políticas afirmativas, ao modo que 

a importância em compreender as lacunas e relações em torno da desigualdade social que 

são reforçados a partir da universidade, evoca a reflexão sobre o sistema dominante e 

excludente que se mantém arraigado no mundo acadêmico, um reflexo de estruturas 

sociais imbuídas de privilégios. 

Narrativas sobre cotas, políticas de permanência e democratização do ensino superior 
no Brasil 

Elencamos trabalhos que compartilham de aspectos metodológicos semelhantes ao 

trajeto elaborado no presente estudo, principalmente em se tratando das narrativas dos 

alunos cotistas e sua relação com a pós-graduação. A pesquisa seguiu a dinâmica de busca 

na Biblioteca Digital Básica de Teses e Dissertações (BDTD) e no Catálogo de Teses e 

Dissertações da CAPES (CTDC), na primeira optamos pelos descritores: narrativas, pós-

graduação política afirmativa, dos 292 encontrados, 162 correspondem a dissertações e 

130 teses. Na segunda, a pesquisa nos direcionou a 1132324 trabalhos, 781784 a nível de 

mestrado e 266464 de doutorado. Apesar desse número considerável, quando 

selecionamos os trabalhos, percebemos poucas produções dentro da perspectiva que vem 

sendo desenvolvida no presente estudo. Foram utilizados na exclusão de trabalhos que não 

se aproximam da nossa investigação, os temas seguintes: 1) O acesso e a permanência do 

aluno surdo na Pós-graduação: questões linguísticas e educacionais; 2) Permanência na 

universidade de estudantes oriundos das ações afirmativas: revisões bibliográficas; 3) 

Ações afirmativas e impactos na estética e na imagem corporal de jovens negros e negras. 

Após a leitura e filtragem, seguem os trabalhos apresentados no Quadro 1. 

Quadro 1- Narrativas sobre cotas, políticas de permanência e democratização do 
ensino superior no Brasil. 
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Autoria Título Programa de Pós-
Graduação/ 

Natureza do trabalho/ 
Ano 

Foco da pesquisa 

Selma 
Monteiro 

Coelho 

Políticas afirmativas na 
pós-graduação da face: 
um estudo das 
representações sociais 

Programa de pós-
graduação em 
educação-
UNB/Dissertação/2020 

Temas centrais: Ação 
afirmativa. Egressos. 
Cotistas. Pós-graduação 

Emiko Liz 
Pessoa 
Ferreira 

Estudantes negros(as) 
egressos(as) das políticas 
de ações afirmativas: um 
olhar sobre a pós-
graduação 

Programa de Pós-
Graduação em Educação 
– 
UFCS/Dissertação/2018 

Temas centrais: Egresso(a). 
Negro(a). Ações afirmativas. 
Pós-graduação. 

Kelly Cristina 
Candida de 

Souza 

MESTRES/AS 
NEGROS/AS: trajetórias 
na pós-graduação dos/as 
egressos/as do curso de 
formação pré-acadêmica 
Afirmação na Pós 

Programa de Pós-
Graduação em 
Educação: 

Conhecimento e 
Inclusão Social – 
UFMG/Dissertação/201
8 

Temas centrais: Trajetória. 
Pós-graduação. Afirmação na 
Pós. Racismo. 

Ana Carolina 
Venturini 

Ação afirmativa na pós-
graduação: os desafios 
da expansão 

Programa de pós-
graduação em ciência 
política – 
UERJ/Tese/2019 

Temas centrais: Ação 
afirmativa; Pós-graduação. 
Universidade pública. 
Agenda. Mudança 
institucional 

. 

Fonte: A autora (2023) 

A dissertação denominada Políticas afirmativas na pós-graduação da face: um 

estudo das representações sociais, Selma Monteiro Coelho (2020), a metodologia da 

pesquisa é um conjunto de três métodos distintos de coleta: documental, quantitativo e 

qualitativo. Entre os seus objetivos está o levantamento e descrição da representatividade 

dos egressos cotistas negros dos cursos de graduação da Universidade de Brasília (UnB), 

especificamente da Faculdade de Economia, Administração, Contabilidade e Gestão de 

Políticas Públicas (FACE). Para tanto, a autora além de analisar a percepção dos gestores 

de cursos de pós-graduação stricto sensu da FACE sobre políticas de ações afirmativas, 

porém realiza estudos das narrativas dos egressos cotistas, dos quais 90% sugerem que 

pode haver barreiras para seleção e ingresso em uma pós-graduação, pela existência de 

empecilhos, como: barreiras de classe social, falta de bolsas, racismo nas bancas de 
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seleção, sempre representadas por tradicionais professores brancos, além de outros 

fatores.  

É notório que essa pesquisa dialoga com nossa investigação à medida que reflete 

sobre as relações no âmbito da pós-graduação enquanto ambiente acadêmico que é face 

de um sistema de opressão, marcas do racismo estrutural, arraigado nas relações que 

compõem esses espaços. 

Nessa mesma perspectiva, Emiko Liz Pessoa Ferreira (2018), discorre em Estudantes 

negros(as) egressos(as) das políticas de ações afirmativas: um olhar sobre a pós-graduação, 

traça uma análise do acesso e a trajetória de estudantes negros(as) egressos das políticas 

de ações afirmativas nos programas de Pós-graduação de universidades públicas federais 

do Sul do Brasil,  tendo como principal objetivo discutir sobre o acesso e a trajetória cotista 

dos(as) negros(as) ingressantes na Pós-graduação, esboçando reflexão sobre a importância 

das ações afirmativas para continuidade acadêmica.  

Em MESTRES/AS NEGROS/AS: trajetórias na pós-graduação dos/as egressos/as do 

curso de formação pré-acadêmica Afirmação na Pós, Kelly Cristina Candida de Souza (2018) 

esboça as narrativas sobre as experiências vividas pelos estudantes cotistas egressos do 

curso de formação pré-acadêmica Afirmação na Pós. A autora discorre sobre o curso que 

ocorreu durante os anos de 2012 a 2014, resultado de uma parceria entre a Universidade 

Federal de Minas Gerais – UFMG e a Universidade do Estado de Minas Gerais – UEMG, em 

conjunto com o Centro Federal de Educação Tecnológica – CEFET-MG, financiado por 

recursos da Fundação Ford, administrados pela Fundação Carlos Chagas. A pesquisa em 

questão, assim como a nossa, seguiu uma metodologia de análise qualitativa, mas 

objetivando os formulários de inscrição, cartas de intenções apresentadas para a seleção 

do curso Afirmação na Pós, os currículos Lattes, os resumos das dissertações produzidas 

pelos/as participantes da pesquisa e as entrevistas narrativas. 

Em consonância com nossa investigação, a autora reflete sobre a estrutura 

segregante do meio universitário, e como as trajetórias desses estudantes indicam que as 

ações afirmativas podem ser fomentadas em combate às desigualdades. Visto que a 
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presença desses personagens na Universidade tenciona novas possibilidades de estudos. 

Contrariando aqueles que privilegiam a branquitude, pautados em discursos de 

competência por raça, status econômico e bibliografias com foco eurocêntrico. 

Assim como em nosso estudo, a metodologia deste trabalho seguiu uma abordagem 

qualitativa, com entrevistas a estudantes egressos cotistas inseridos(as) na Pós-graduação 

do Sul do Brasil. Contrastando com trabalhos mapeados nesse estudo, que enfatizam o viés 

da instituição de ensino, aspectos documentais e a  percepção de gestores e coordenadores 

quanto a política de cotas, o ensaio em análise reflete sobre as barreiras que o estudante 

cotista enfrenta, uma Universidade que é face de exclusões das minorias, de privilégios de 

acordo com a raça, gênero e condição social do alunado. Em contrapartida as narrativas 

desses estudantes enfatizam sobre a importância de não abdicar desse direito, visto que a 

sua presença nesse espaço, historicamente de privilégios, é uma forma de resistência e luta 

pela efetivação de um direito socialmente conquistado.  

O último trabalho citado nesse eixo, Ana Carolina Venturini (2019), em sua tese 

Ação afirmativa na pós-graduação: os desafios da expansão, esboça sobre as lacunas que 

ainda acompanham essas políticas, as razões pelas quais as ações afirmativas para pós-

graduação se tornaram importantes para as universidades e para o governo, quais 

alternativas foram escolhidas e quais os principais atores envolvidos no processo. Assim, 

com a metodologia de cruzamento de dados dos editais das principais instituições 

selecionadas, documentos, com as entrevistas semiestruturadas, fator que diverge de 

nossa pesquisa, principalmente porque a autora buscou entrevistar integrantes da CAPES 

e do MEC, além dos alunos cotistas. E nossa abordagem é específica no estudante oriundo 

do sistema de cotas, sua trajetória e narrativas.  

A autora, assim como nós, compreende que ainda predomina uma forte resistência 

nesses espaços, meandros existentes entre a efetivação da política de cotas e discursos 

arraigados de meritocracia e excelência estudantil.  

A análise dessas produções evidenciou as políticas de ações afirmativas nos espaços 

de educação superior do Brasil, enquanto combate às desigualdades e fomento à inclusão. 
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Analisamos as narrativas desses sujeitos quanto ao acesso e incentivo de permanência nos 

cursos stricto sensu e percebemos, pois, avanços significativos, mas que contrastam com 

práticas hegemônicas, geradoras de exclusões das minorias e privilégios de acordo com a 

raça, gênero e condição social do alunado. 

Ações afirmativas e pós-graduação no semiárido nordestino  

Em se tratando das políticas afirmativas na região do semiárido nordestino, a 

Universidade de Pernambuco, Campus Petrolina – PE, Universidade federal do Vale do São 

Francisco – UNIVASF e Universidade do Estado da Bahia – UNEB, Campus Juazeiro, tem 

implementações distintas quanto ao sistema de cotas na pós-graduação stricto sensu e as 

marcadores de desigualdade social, que por um longo período se relacionava aos quesitos 

étnico-raciais. 

A pioneira na implantação de sistema de ações afirmativas entre as instituições do 

semiárido nordestino foi a Universidade do Estado da Bahia, criada em 1983, essa 

instituição foi uma das pioneiras a suscitar debates sobre políticas de inclusão e 

democratização do ensino superior. Tais debates culminaram na aprovação da resolução 

468/2007, que determinou o percentual 40% para candidatos negros 5% para candidatos 

indígenas nas vagas ofertadas em cada curso de graduação e de pós-graduação. Esses 

marcadores de desigualdade foram ampliados para outros segmentos sociais com a 

aprovação da resolução 1.339/2018, que inclui quilombolas, ciganos, pessoas com 

deficiência, transtorno do espectro autista e altas habilidades, transexuais, travestis e 

transgênero.   

No campus Juazeiro, a Universidade do Estado da Bahia oferta três cursos de pós-

graduação: Pós-Graduação em Agronomia – Horticultura Irrigada – PPGHI; Programa de 

Pós-Graduação em Ecologia Humana e Gestão Socioambiental- PPGECOH; E o Programa de 

pós-graduação mestrado em educação, cultura e territórios semiáridos – PPGESA, assim 

como descreve o quadro 2. 

Quadro 2 – Cursos de pós-graduação stricto sensu: Universidade do Estado da 
Bahia, campus Juazeiro. 

CURSO ANO/IMPLEMENTAÇÃO NÍVEL TIPO AÇÕES AFIRMATIVAS 
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PPGHI 2006 Mestrado Acadêmico  Presente 
 

PPGECOH 2012 Mestrado e 
doutorado 

Acadêmico Presente 

PPGESA 2016 Mestrado Acadêmico Presente 
 

Fonte: Página eletrônica da Universidade estadual da Bahia (2023)32 

Apesar de explicitar as vagas em seus editais, apenas o Programa de pós-graduação 

mestrado em educação, cultura e territórios semiáridos – PPGESA, disponibiliza dados 

concretos de discentes aprovados pelo critério de ações afirmativas, contudo um mísero 

número de estudantes é selecionado nesse quesito, visto que a Universidade tem como 

obrigatoriedade a apresentação de declarações de heteroidentificação, que comumente 

são indeferidas.  

A Universidade federal do Vale do São Francisco – UNIVASF, foi criada em 2002 e 

dispõe do maior número de cursos de pós-Graduação Stricto Sensu nessa região do 

semiárido, são 17 cursos nas modalidades mestrado e doutorado, destes, apenas 05 

dispõem de políticas afirmativas, a partir da resolução 24/2019 foi deliberado que 20% 

(vinte por cento) das vagas dos determinados editais seriam concedidas a candidatos 

negros (pretos e pardos), indígenas e PCD.  

No quadro 3 selecionamos os cursos de pós-graduação disponíveis na região do 

semiárido nordestino, como critério de exclusão para essa análise não incluímos os cursos 

que são ofertados em rede, além daqueles que não são ofertados nessa região do 

semiárido. 

Quadro 3 – Cursos de pós-graduação stricto sensu: Universidade federal do Vale 
do São Francisco – UNIVASF. 

CURSO ANO/IMPLEMENTAÇÃO NÍVEL TIPO AÇÕES 
AFIRMATIVAS 

Agronomia 2021 Mestrado Profissional Ausente 

Agroecologia e 
Desenvolvimento 

Territorial 

2019 Doutorado Profissional Presente 

                                                           
32 PÁGINA ELETRÔNICA DA UNIVERSIDADE ESTADUAL DA BAHIA – UNEB PARA ASSUNTOS DA PÓS-

GRADUAÇÃO. Disponível em: <https://portal.uneb.br/pos-graduacao/> Acesso em: 30 mai.2023. 

https://portal.uneb.br/pos-graduacao/


                     
 
 
                     19 a 21 de julho de 2023 
                                                                                                       UPE Campus Petrolina 

 

   UNIVERSIDADE DE PERNAMBUCO CAMPUS PETROLINA 

   PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM FORMAÇÃO DE PROFESSORES E PRÁTICAS INTERDISCIPLINARES 

 

Ciência Animal 2020 Mestrado e 
Doutorado 

Acadêmico Ausente 

Ciência da Saúde e 
Biológica 

2010 Mestrado Acadêmico Ausente 

Ciências dos 
Materiais 

2007 Mestrado e 
Doutorado 

Acadêmico Presente 

Ciências 
Veterinárias no 

Semiárido 

2013 Mestrado e 
Doutorado 

Acadêmico Presente 

Dinâmicas de 
Desenvolvimento 

do Semiárido 

2017 Mestrado Profissional Presente 

Educação Física 2014 Mestrado Acadêmico Ausente 

Engenharia 
Agrícola 

2011 Mestrado Acadêmico Presente 

Extensão Rural 2017 Mestrado Profissional Presente 

Psicologia 2015 Mestrado Acadêmico Presente 

Fonte: Página eletrônica da Universidade Federal do Vale do São Francisco (2023)33 

Apesar de sete desses cursos disporem em seus editais de porcentagens de vagas 

para as ações afirmativas, notamos que ao final das seleções poucos alunos cotistas 

ingressam na pós-graduação mediante as cotas. Outra especificidade é que os mestrados 

profissionais em Extensão Rural e Dinâmicas de Desenvolvimento do Semiárido são os que 

mais ensejam a consolidação das ações afirmativas na, visto o número de vagas e 

aprovados ao final das seleções.   

Nota-se que a Universidade federal do Vale do São Francisco, que apesar conceder 

porcentagens de vagas para negros (pretos e pardos), indígenas e PCD, posto que não 

considera outros marcadores de exclusão e a desigualdade em seu aspecto mais 

compreendendo gênero, classe, geração.  

A Universidade de Pernambuco, Campus Petrolina – PE, foi a mais recente a 

implementar cotas na pós-graduação, são ofertados três cursos na referida instituição, o 

Programa de Pós-Graduação em Formação de Professores e Práticas Interdisciplinares - 

PPGFPPI, o Programa de Pós-graduação em Ciência e Tecnologia Ambiental – PPGCTA, e o 

                                                           
33 PÁGINA ELETRÔNICA DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO VALE DO SÃO FRANCISCO PARA ASSUNTOS DA PÓS-

GRADUAÇÃO. Disponível em: <https://portais.univasf.edu.br/estudante/informacoes-ao-
estudante/cursos/pos-graduacao> Acesso em: 30 mai.2023. 
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Programa de pós-graduação em ciência e tecnologia ambiental- PPGRDF, mas apenas o 

PPGFPPI implementou o sistema de ações afirmativas em seu programa, no ano de 2021. 

Sendo destinadas 30% (trinta por cento), ou seja 08 (oito) das 25 vagas aos(às) 

candidatos(as) autodeclarados(as) pessoas negras (pretas e pardas), quilombolas, ciganas, 

indígenas, trans (transexuais, transgêneros e travestis) e com deficiência. 

Quadro 4 – Cursos de pós-graduação stricto sensu: Universidade de Pernambuco – 
Campus Petrolina. 

CURSO ANO/IMPLEMENTAÇÃO NÍVEL TIPO AÇÕES AFIRMATIVAS 

PPGFPI 2017 Mestrado Profissional Presente 
 

PPGRDF 2020 Mestrado e 
doutorado 

Acadêmico Ausente 

PPGCTA 2016 Mestrado Acadêmico Ausente 
 

 

É nítido como os programas de pós-graduação profissional tem maior adesão às 

ações afirmativas, e no caso do PPGFPI, a iniciativa de incluir tais políticas não seguiu 

normativas da Universidade, foi uma resolução individual, acompanhando as novas 

demandas sociais em torno da inclusão universitária e democratização do ensino superior.  

Nesse âmbito consideramos o depoimento de uma das participantes desse estudo 

em curso, questionamos desde o seu processo de entrada, a banca de heteroidentificação, 

além da possível existência de incentivos de permanência no seu PPG.  Respeitando os 

critérios éticos da pesquisa, a trataremos pelo pseudônimo de Anita, em referência a Anita 

Malfatti, um dos maiores nomes das artes plásticas do modernismo. 

                               Eu me enquadrei na cota para negros ao me inscrever no determinado 
PPG, na entrevista a banca de heteroidentificação foi acolhedora e com 
uma escuta sensível. Perguntaram como me entendia como mulher 
negra, tenho traços e me entendo como pela minha história, meus traços. 
Não tive resistência do programa após esse processo, inclusive na 
autodeclaração, foi bem tranquilo. Quanto à bolsa, eu fui atrás, mas 
recebi uma negativa com veemência, onde o programa afirma que não 
existem bolsas nesse quesito, e a demanda financeira do mestrado é 
muito grande, isso me gera muito custo e me tira muitas coisas, como 
ajudar minha família (Anita, 2023). 

 

Fonte: Página eletrônica da Universidade de Pernambuco – Campus Petrolina (2023)1 
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A narrativa de Anita explicita uma das lacunas nas referidas Universidades, bolsas 

de permanência, posto que além de garantir a entrada de grupos em situação de 

vulnerabilidade na Universidade, é imprescindível assegurar a permanência e êxito 

acadêmico desses discentes.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Compreendemos as políticas de ações afirmativas nos espaços de educação 

superior do Brasil, enquanto combate às desigualdades e fomento à inclusão. Analisamos 

as narrativas desses sujeitos quanto ao acesso e incentivo de permanência nos cursos 

stricto sensu. Percebemos avanços significativos, mas que contrastam com práticas 

hegemônicas, geradoras de exclusões das minorias e privilégios de acordo com a raça, 

gênero e condição social do alunado.  

No que tange as Universidades públicas do semiárido nordestino, percebemos que 

estas, mesmo em períodos distintos e com marcadores sociais específicos, acompanham 

as mudanças estruturais que vêm marcando o campo Universitário brasileiro, porém, em 

muitos dos seus cursos de mestrado e doutorado, a marca do elitismo acadêmico, do 

preceito meritocrático, reverberam em seus editais. Outro fator preponderante são as 

bolsas de permanência, que são raras ou inexistentes nessas seleções, dificultando a 

continuidade do aluno cotista, em possível situação de vulnerabilidade social na pós-

graduação stricto sensu.  

Entendemos que o aprofundamento sobre as narrativas desses sujeitos que 

adentram a universidade, oriundos do sistema de cotas, é um dos aspetos a ser discutido 

e expandido nesse campo de estudo que está em desenvolvimento, relacionando políticas 

de inclusão, a desigualdade em seu aspecto mais amplo, e as Universidades públicas do 

semiárido nordestino.   
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RESUMO: o presente texto tem como objetivo a revisão bibliográfica de documentos referentes ao 
direito à educação tanto na esfera internacional, quanto no Brasil. Inicialmente o texto aborda as 
questões voltadas para a educação dentro do cenário internacional, especialmente levando em 
consideração os Tratados, Convenções e Declarações Internacionais sobre o assunto, trazendo 
especialmente a Declaração Internacional de Direitos Humanos, além do Pacto San José da Costa 
Rica no qual o Brasil é país signatário. Adiante o texto aborda ainda as políticas públicas 
educacionais e legislações brasileiras voltadas para a Educação no País e a especial atenção voltada 
para jovens e adolescentes no contexto educacional brasileiro. Com este propósito são abordados 
os Planos Nacionais de Educação, a própria Constituição Federal, os Estatutos da Juventude da 
Criança e do Adolescente, além de outras normas vinculadas à educação, acesso e permanência no 
ensino básico. O presente trabalho se conclui com a percepção do amplo interesse dos Estados e 
Estado Brasileiro em promover o acesso efetivo à educação.  
 
Palavras-chave: Direitos humanos. Diversidade. Educação.  
 

INTRODUÇÃO  

O presente texto tem como abordagem principal o acesso e permanência da 

população Transexual e Transgênero à educação, considerando que esta configura direito 

fundamental previsto no art. 6º da Constituição Federal Brasileira, bem como art. 26 da 

Declaração Universal dos Direitos Humanos.  

É importante considerar que ao se referir aos direitos humanos, este se trata de 

direitos inerentes à pessoa humana e, que por serem característica fundamental de todos 
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os seres humanos, não podem ser desrespeitados, violados e não efetivados (GRACIANO, 

2005). Assim, é imprescindível promover a discussão do direito à educação enquanto um 

direito fundamental, bem como os meios utilizados para efetivá-lo no cenário nacional.  

Isso posto, há de se considerar a educação como um direito fundamental e um dos 

indicadores mais importantes para o desenvolvimento social e econômico de um país 

(MARTINS, 2023). Assim, falar sobre o acesso, a permanência de crianças e jovens nos 

ambientes educativos e, é consequentemente falar, sua inserção no mercado de trabalho 

impactam significativamente o desenvolvimento socioeconômico dos países (MARTINS, 

2023). 

Ainda é de se trazer à bale a forma como o direito à educação é disposta no âmbito 

do cenário internacional, fazendo, portanto, uma análise de documentos internacionais 

que versem sobre o assunto, principalmente sobre a perspectiva da educação como 

direitos de crianças e adolescente transexuais e transgêneros, utilizando como base os 

documentos emitidos pela UNESCO.  

No contexto brasileiro é de se mencionar o Brasil possui diversos desafios e 

desigualdades para serem superadas em relação ao direito à educação, uma vez que a 

discriminação e as violências perpetuadas contra lésbicas, bissexuais, gays, travestis, 

transexuais, transgêneros e intersexuais também contribuem para aumentar ainda mais 

essas desigualdades (MARTINS, 2023).  Discutir o referido tema se torna ainda mais 

complexo em razão da realidade destacada.  

Oportuno frisar também aqui que no contexto brasileiro há um privilégio de 

determinados sujeitos, uma vez que os programas curriculares, os compêndios escolares 

utilizados nas escolas contemplavam um tipo de sujeito: masculino, de elite, branco, hétero 

e cristão (NORÕES, 2022). Partindo de tal pressuposto, o que corrobora ainda mais para a 

necessidade do debate sobre o assunto, bem como analisar a forma que este afeta nos 

obstáculos para a aplicação dos direitos humanos, especialmente o direito à educação 

àquelas pessoas que não se encaixam num padrão preestabelecido socialmente.  
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Assim, verifica-se ainda a necessidade de produção de políticas públicas na 

educação que visem promover o acesso e permanência de jovens e crianças nas escolas de 

ensino básico, nesse sentido políticas de ação afirmativa, escola inclusiva, introdução da 

história e cultura afro-brasileira, africana e indígena nos currículos escolares, educação 

quilombola, educação no campo, educação intercultural indígena, elaboração de materiais 

pedagógicos para o enfrentamento da homofobia, do sexismo, do racismo no ambiente 

escolar, entre outros, são alguns exemplos do desenvolvimento desta perspectiva 

(CANDAU, 2012). 

Isso posto, o presente artigo pretende promover a abordagem sobre os reflexos do 

direito humano à educação no cenário brasileiro, como o mesmo se encaixa na perspectiva 

da diversidade sexual e de gênero, através da leitura de artigos e livros publicados com o 

referido conteúdo, especialmente os disponibilizados na plataforma da UNESCO e Scielo.  

O DIREITO À EDUCAÇÃO NA PERSPECTIVA INTERNACIONAL. DECLARAÇÕES, 
CONVENÇÕES E TRATADOS.  

Inicialmente, para que a haja a compreensão da relevância do direito à educação, 

principalmente lançando o olhar sobre a educação em si, relevante se faz entender o 

contexto no qual foi elaborada e publicada a DUDH. Assim, a Declaração Universal dos 

Direitos Humanos foi elaborada no contexto pós guerras, momento em que a humanidade 

buscou a construção de uma sociedade mais justa, humana e fraterna, consubstanciada na 

criação da Organização das Nações Unidas em 1945 e com a Declaração Universal dos 

Direitos Humanos, de 1948 (RIGHETTI, 2009).  

O compromisso com a educação veio consagrado no art. 26 do referido documento, 

ao dispor no tópico 1 que a “educação é um direito de todas as pessoas”, reforçando ainda 

no tópico 2 que “a educação deve visar à plena expansão da personalidade humana e ao 

reforço dos direitos do Homem e das liberdades fundamentais e deve favorecer a 

compreensão, a tolerância e a amizade entre todas as nações e todos os grupos raciais ou 

religiosos, bem como o desenvolvimento das atividades das Nações Unidas para a 

manutenção da paz”. 
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Percebe-se com tais disposições que os países signatários da referida Declaração 

assumiram compromisso com a adoção de medidas que visassem justamente a aplicação 

do referido direito, uma vez que este é essencial para o exercício de todos os outros direitos 

(MARTINS, 2023).  

Por conseguinte, outras Convenções foram realizadas no mesmo sentido, sendo 

elas a Convenção Interamericana de Direitos Humanos – Pacto San José da Costa Rica, que 

de forma clara, reafirma o compromisso dos países signatários com a educação, onde 

dispõe o seguinte:  

Os Estados-membros comprometem-se a adotar providências, tanto no 
âmbito interno como mediante cooperação internacional, especialmente 
econômica e técnica, a fim de conseguir progressivamente a plena 
efetividade dos direitos que decorrem das normas econômicas, sociais e 
sobre educação, ciência e cultura, constantes da Carta da Organização dos 
Estados Americanos, reformada pelo Protocolo de Buenos Aires, na 
medida dos recursos disponíveis, por via legislativa ou por outros meios 
apropriados (OEA, 1969, art. 26). 
    

Na mesma linha, fora seguido o entendimento no que concerne o direito à 

educação, conforme previsão disposta na Convenção das Nações Unidas Dobre os Direitos 

das Crianças (CDC/1989), momento no qual há expressa disposição em seu artigo 18, 

prevendo que o direito em comento deve ser tratado como uma garantia do Estado aos 

pais e representantes legais da criança no que concerne à reponsabilidade pela educação.  

Outro momento que representa um marco internacional no que se refere ao direito 

à educação, foi a Declaração Mundial sobre Educação para Todos (1990), contudo, há de 

se destacar neste momento a clara preocupação dos Estados em promover uma educação 

voltada para a acessibilidade, bem como promovida à luz da equidade, previsto em seu art. 

3º, ao dispor que os preconceitos e estereótipos de qualquer natureza devem ser 

eliminados (TAILÂNDIA, 1990, art.3º).  

Em dezembro de 1960, foi aprovada pela Conferência Geral da Unesco a Convenção 

Relativa à Luta contra a Discriminação no Campo do Ensino, entrando em vigor no Brasil 

em julho de 1968 (MARTINS, 2023). Em seu documento, há a seguinte conceituação de 

discriminação no ensino:  
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Qualquer distinção, exclusão, limitação ou preferência que, por motivo de 
raça, cor, sexo, língua, religião, opinião pública ou qualquer outra opinião, 
origem nacional ou social, condição econômica ou nascimento, tenha por 
objeto ou efeito destruir ou alterar a igualdade de tratamento em matéria 
de ensino (UNESCO, 1960, art. 1). 

No que tange aos países da América Latina, ocorreu em 2013 a Conferência Regional 

sobre a População e Desenvolvimento da América Latina e Caribe, o Consenso de 

Motevidéu, que dispôs sobre o compromisso dos Estados com o investimento em uma 

educação pública, universal, laica, intercultural, livre de discriminação, gratuita e de 

qualidade (CEPAL, 2013, Tópico 9). Há de se destacar que neste momento existe um claro 

interesse dos Estados Sul Americanos em observar a educação como um direito de todos e 

todas, uma vez que se reitera o compromisso com a produção de políticas públicas voltadas 

para condições efetivas de acesso à Educação (MARTINS, 2023).   

Por fim, outro ponto que merece aqui destaque, é o compromisso de todos os 

países membro da ONU em colaborar com o Desenvolvimento Sustentável, aderindo 

inclusive à Agenda 2030, que dispõe em sua ODS (Objetivo de Desenvolvimento 

Sustentável) 4 Assegurar a educação inclusiva, equitativa e de qualidade, bem como 

promover oportunidades de aprendizagem ao longo da vida para todos (MARTINS, 2023). 

Mais uma vez se percebe o movimento da Comunidade Internacional em promover não 

somente o acesso à educação, mas também, buscar meios para que tal direito se efetive 

perante à seus povos, se atentando às diferenças existentes entre os mesmos.  

Diante de todo o apresentado, indiscutível se torna a relevância que o direito à 

educação possui perante toda a Comunidade Internacional, especialmente por ser 

reconhecido como Direito Humano Fundamental, consagrado nas mais diversas normas 

internacionais.  

DIVERSIDADE E EDUCAÇÃO NO BRASIL. 

Como já citado no tópico anterior, o Brasil é um dos países que aderiram às 

disposições da Declaração Universal dos Direitos Humanos. Para tanto, no que se refere à 

educação, esta se encontra consagrada no rol de Direitos Sociais previstos na Constituição 

Federal, em seu art. 6º.  
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Contudo, percebe-se ainda o legislador o cuidado ao abordar a Educação no artigo 

206 da Constituição Federal, como um dever do Estado em garantir as condições de acesso 

a permanência na escola de forma igualitária. A educação, portanto, assume na Carta 

Magna um compromisso do Estado sem afastar as pluralidades existentes no contexto 

educacional brasileiro. 

Ainda no campo das políticas educacionais, entre os principais planos, leis e 

programas federais que orientam as diretrizes nacionais de educação no Brasil, destacam-

se a Constituição Federal de 1988 (BRASIL, 1988), a nova Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação de 1996 (BRASIL, 1996), os Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino 

Fundamental de 1997 (PCNs) (Brasil. MEC, 1997), as Diretrizes para uma Política 

Educacional em Sexualidade (Brasil. MEC, 1994) e o Plano Nacional de Educação (PNE) 

previsto por lei (Brasil, 2014), em especial os PNEs dos períodos de 2001 a 2010 e de 2014 

a 2024. (MARTINS, 2023). Ainda no sentido de abarcar de forma mais segura e efetiva o 

direito em questão, há de mencionar os Estatutos da Juventude e da Criança e Adolescente, 

o Plano Nacional de Direitos Humanos.  

Será abordado neste tópico a forma como o direito à educação é tratada no campo 

educacional Brasileiro, bem a forma como se assegura o mesmo perante a diversidade de 

gênero e sexualidade presentes no contexto.  

É de se destacar aqui que no que concerne as Normas de e para a educação todas 

são embasadas nas previsões dispostas na Própria Constituição Federal, especialmente no 

que se refere às questões de igualdade e acessibilidade a direito tão relevante.  

No que se refere aos Parâmetros Curriculares Nacionais, há de se destacar o 

interesse em trabalhar o referido tema no seu Volume 10.5 a Orientação Sexual e os temas 

que concernem às temáticas relativas às relações de gênero e educação em sexualidade 

(MARTINS, 2023).  

Por conseguintes, os Estatutos voltados para a Juventude de forma ampla, abordam 

o direito à diversidade, bem como o dever de tutela do Estado de forma clara. Há de se 

mencionar aqui as disposições previstas no art. 17 do Estatuto da Juventude, que dispõe:  
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O jovem tem direito à diversidade e à igualdade de direitos e de 
oportunidades e não será discriminado por motivo de: I – etnia, raça, cor 
da pele, cultura, origem, idade e sexo; II – orientação sexual, idioma ou 
religião; III – opinião, deficiência e condição social ou econômica [grifo 
nosso] (Brasil, 2013, art. 17).  

Por conseguinte, o Estatuto da Criança do Adolescente também aborda a 

aplicabilidade do direito à educação, como se segue:  

A criança e o adolescente têm direito à educação, visando ao pleno 
desenvolvimento de sua pessoa, preparo para o exercício da cidadania e 
qualificação para o trabalho, assegurando-lhes: I – igualdade de condições 
para o acesso e a permanência na escola; II – direito de ser respeitado por 
seus educadores (BRASIL, 1990, art. 53). 

O que se percebe na leitura dos Estatutos anteriores, é que o Legislador se atém as 

necessidades de aplicabilidade do direito à educação por jovens e crianças de forma 

prioritária. Tal entendimento parte ainda da necessidade de percepção de tais pessoas 

como sujeitos de direitos.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Diante de todo o apresentado fica claro o interesse dos Estados no âmbito da 

Comunidade Internacional em trabalhar o direito à educação como Direito Fundamental e 

Universal, tendo em vista que a relevância de referido direito se constitui base para toda e 

qualquer sociedade democrática de direito. 

O exercício da educação se torna ainda indissociável das questões relativas à 

dignidade da pessoa humana, uma vez que sem o mesmo não como exercer os demais 

direitos à cidadania dentro de um Estado Democrático de Direito.  

Ainda quando se fala em educação, é necessário ter a percepção daquelas pessoas 

que se encontram em situação de vulnerabilidade social, especialmente se considerar as 

estruturas sociais nas quais as mesmas estão inseridas. Assim, ao se falar de diversidade 

em educação fica claro que o real interesse está voltado justamente para garantir uma 

maior isonomia, bem como tentar alcançar os interesses ao qual a educação se apresenta 

perante a sociedade.  
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No Brasil, o referido direito é marcado pela aplicação e relevância do próprio 

Constituição Federal, bem como, no desenvolvimento de políticas públicas educacionais 

voltadas para o acesso e permanência de jovens e adolescentes no âmbito escolar, 

principalmente por intermédio do Estatuto da Juventude e estatuto da Criança e do 

Adolescente. Isso posto, o referido direito se apresenta dentro das normas voltadas para a 

juventude, justamente por ser esta a fase na vida de qualquer ser humano onde são 

traçadas as diretrizes pessoais que certamente as acompanharão ao longo de toda a vida.  

Por fim, há de se salientar que a diversidade sexual e de gênero são fatos sociais 

incontestáveis dentre os vários contornos sociais existentes. Assim, não há de se falar em 

sociedade justa e fraterna quando se exclui a existência e se deslegitima todas as questões 

voltadas para o público em questão por visões distorcidas, geralmente marcadas por uma 

visão moral determinada por paradigmas que não condizem com a realidade e privilegia 

determinado e seleto grupo social.  
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RЕSUMO: А prеsеntе propostа tеm por intuito trаzеr á discussão, dаndo à dеvidа visibilidаdе а 
situаção dе еncаrcеrаmеnto dа populаção LGBT no âmbito do Sistеmа Prisionаl Brаsilеiro. А 
problеmаtizаção аqui аprеsеntаdа colocа еm xеquе а quеstão do gênеro е do аgrаvаmеnto dа 
violênciа quе é а própriа prisão, mаs quе sе rеforçа еm rеlаção á populаção LGBT privаdа dе 
libеrdаdе, quаnto mаis diаntе o contеxto dе dеnominаção mаsculinа еvidеntе no intеrior do 
cárcеrе. А mеtodologiа еmprеgаdа é dе аbordаgеm quаlitаtivа dе аcordo com аs ciênciаs humаnаs 
е sociаis, аdеmаis, а pеsquisа cаrаctеrizа-sе como sеndo do tipo dеscritivа, еxplicаtivа. Nеssе 
sеntido, аpós umа dеvidа contеxtuаlizаção dа rеаlidаdе prisionаl brаsilеirа, аtеntаrеmos pаrа o 
rеcortе dа divеrsidаdе е dа vulnеrаbilidаdе quе é inеrеntе, еstа últimа, а privаção dа libеrdаdе, 
еstаbеlеcеndo е problеmаtizаndo os chаmаdos pаdrõеs dе аcolhimеnto dа populаção LGBT 
provаdа dе libеrdаdе, do еstаbеlеcido pеlа Portаriа dе nº 01/2014 do Concеlho Nаcionаl dе Políticа 
Criminаl е Pеnitеnciáriа CNPCP е Concеlho Nаcionаl dе Combаtе á Discriminаção - CNCD/LGBT. 
Dеssа formа, é possívеl sе concluir quе o еncаrcеrаmеnto dа populаção LGBT potеnciаlizа аs 
violênciаs contrа еssа populаção cumprindo аos аtorеs intеgrаntеs do Sistеmа pеnitеnciário, o 
mаnеjo dа normаtivа dе dirеito intеrnаcionаl е dе dirеito intеrno, tаl como а Rеsolução 
аprеsеntаdа, еm еvidеntе políticа rеducionistа dе аlunos.  
Pаlаvrаs-chаvе: dirеitos humаnos, gênеro, prisão, violênciа.  
  

INTRODUÇÃO  
 

Não é dе hojе а supеrlotаção cаrcеráriа brаsilеirа, fеnômеno quе sе еstеndе а 

todos os еstаdos dа fеdеrаção, mаs o hipеrеncаrcеrаmеnto quе vivеnciаmos é um 

fеnômеno quе sе аvolumа е sе аgrаvа еm solo brаsilеiro, portаnto, não é novidаdе quе o 

Brаsil é o tеrcеiro pаís do mundo quе mаis еncаrcеrа, pеrdеndo еm lidеrаnçа pаrа os ЕUА 

https://orcid.org/0000-0002-6653-5468
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е а Chinа, аpеnаs, pois consistе os dаdos dе 2017 аprеsеntаdos pеlo IFOPЕN34, o Brаsil 

logrа dеsbаncаr а Rússiа, аlcаnçаndo, аssim, não mаis o quаrto, mаs o tеrcеiro lugаr no 

rаnking dos pаísеs quе mаis еncаrcеrаm no mundo. 

Objеtivа-sе nеssе еstudo, аnаlisаr como são trаtаdаs а comunidаdе LGBT no 

Sistеmа Pеnitеnciário Brаsilеiro, bеm como ocorrе o procеsso dе dеsumаnizаção е 

violênciа quе sofrеm еm rаzão do sеu gênеro е oriеntаção sеxuаl. O grаndе rеvés dа 

pеsquisа quе horа sе аprеsеntа é: como tеr rеsguаrdаdos os dirеitos dаs Comunidаdеs 

LGBT nаs pеnitеnciáriаs brаsilеirаs?  

Os dаdos еntão rеfеridos forаm compilаdos tеndo como mаrco finаl pаrа 

tаbulаção o mês dе junho dе 2016, portаnto, nа oportunidаdе, sеm dеsconsidеrаr o 

crеscimеnto tеndеntе, o Brаsil contаriа com umа populаção cаrcеráriа quе ultrаpаssа 

726.712, sеndo quе 290.684 (40%) dеssа populаção corrеspondеriаm às pеssoаs quе 

sе еncontrаm no sistеmа а título provisório, ou sеjа, sеm condеnаção, podеndo, 

portаnto, е, inclusivе, sеrеm аbsolvidаs no curso dа instrução do procеsso.  

É importаntе аo tеmpo quе nеcеssário sе fаzеr umа corrеlаção dirеtа dеssа 

rеаlidаdе com o sistеmа еducаcionаl nаs prisõеs, quе tаmbém dеvе proporcionаr а lutа 

por аutonomiа dаs divеrsidаdеs еxistеntеs nеstе еspаço, аfinаl, pаrа еssаs pеssoаs, 

еxcluídаs dе simplеs dirеitos, а formаção humаnа е еducаcionаl, por еxеmplo, dеvе sеr 

vistа еnquаnto possibilidаdе dе еmаncipаção аmplа аcеrcа dаs quеstõеs dе gênеro. 

Аlém disso, é oportuno mеncionаr quе um dos pontos mаis importаntеs dе sе 

discutir quеstõеs dе gênеro no contеxto еducаcionаl, é quаndo lеmbrаmos quе еssе 

gênеro não é umа imposição а umа oriеntаção sеxuаl, é contribuir nа dеsnаturаlizаção 

dаs dеsiguаldаdеs еntrе homеns е mulhеrеs е nа construção dе umа culturа sеm 

violênciа е ódio contrа аs minoriаs. 

А situаção, no еntаnto, еm todo o Pаís, diаntе o déficit dе vаgаs е um аumеnto 

dа populаção cаrcеráriа еm 707%3 еm rеlаção аo totаl rеgistrаdo no início dа décаdа 

                                                           
34 Disponívеl еm: <http://dеpеn.gov.br/DЕPЕN/noticiаs-1/noticiаs/infopеn-lеvаntаmеnto-nаcionаl-dе- 

informаcoеs-pеnitеnciаriаs-2016/rеlаtorio_2016_22111.pdf>. Аcеsso еm: mаrço dе 2023. 

http://depen.gov.br/DEPEN/noticias-1/noticias/infopen-levantamento-nacional-de-
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dе 90, é dе еncаrcеrаmеnto num sistеmа prisionаl quе аlcаnçа а dеclаrаção dе еstаdo 

dе coisаs inconstitucionаl е quе sе еstаbеlеcе еm condiçõеs dеgrаdаntеs, pаrа аlém 

dаs cаrcеrаgеns dаs dеlеgаciаs dе políticа. 

А situаção do Еstаdo do RS é um dеssеs еxеmplos, е nеssе contеxto dos dаdos, 

é prеocupаntе, hаjа vistа quе еnfrеntаmos umа rеаlidаdе quе há muito tеmpo nos 

vаngloriávаmos dе tеr  еrrаdicаdo, quе é а pеrmаnênciа dе prеsos  е dе prеsаs  еm 

dеlеgаciаs dе políciа, еm viаturаs, аté еm ônibus-cеlа, еntão noticiаdo dеsаtivаdo, bеm 

como аlgеmаdos еm umа lixеirа.  

Não é аpеnаs vеrgonhoso o quе vivеnciаmos, mаs violаdor dos mаis 

еlеmеntаrеs dirеitos, sеjа sе olhаrmos pаrа а normаtivа dе dirеito intеrno, sеjа sе 

olhаrmos pаrа а normаtivа dе dirеito intеrnаcionаl. Dеspiciеndo, portаnto, quаlquеr 

comеntário nеssе âmbito, sе minimаmеntе fossеmos dе fаto lеgаlistаs, еxigindo o fiеl 

cumprimеnto dа lеi, quе dеvе sеr iguаl pаrа todos, não é mеsmo? Аliás, а iguаldаdе 

pеrаntе а lеi, não tão iguаl аssim no cаso brаsilеiro, é hеrаnçа dеixаdа pеlos chаmаdos 

libеrаis, não nos еsquеçаmos.  

Considеrаndo, portаnto, quе o sistеmа prisionаl é um problеmа dе sеgurаnçа 

públicа, еstаndo no sеu cеrnе, surprееndеntеmеntе dеvеríаmos nos quеstionаr аcеrcа 

dе quаis são os еfеitos quе o еncаrcеrаmеnto provocа, bеm como quеm constitui а 

populаção cаrcеráriа. 

Еm rеlаção аo último quеstionаmеnto, а intеrsеção gênеro, rаçа е clаssе 

еscаncаrа а sеlеtividаdе do sistеmа, rеproduzindo е аgrаvаndo аs dеsiguаldаdеs, o quе 

аmpliа аs vulnеrаbilidаdеs sociаis, psíquico, еconômicа, еntrе outrаs. Ou sеjа, еstаmos 

diаntе dе umа máquinа dе moеr gеntе.  

Tаlvеz, não sеjа por mеnos, mаs mаis por um dеscаrgo dе consciênciа quе o 

Suprеmo Tribunаl Fеdеrаl rеconhеcе o еstаdo dе coisаs inconstitucionаl do sistеmа 

prisionаl brаsilеiro, dаndo contа quе o еncаrcеrаmеnto produz dеgrаdаção morаl, 

аbuso е violаçõеs dе dirеitos, dissеminаção dе doеnçаs infеctocontаgiosаs, novаs е 

mаis violеntаs fаcçõеs, еstigmа sociаl е mаssаcrеs, muitos mаssаcrеs. 
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 Nеssе contеxto, nos dispomos а problеmаtizаr o еncаrcеrаmеnto dе gênеro, 

por mеio dа populаção LGBT privаdа dе libеrdаdе. Nа mеdidа еm quе não sе 

dеsconhеcе quе principаlmеntе а populаção dе pеssoаs trаnsеxuаis е trаvеstis é 

еxpostа еm todos os cаntos do pаís а discriminаçõеs е violênciаs еxаtаmеntе dеvido а 

suа idеntidаdе dе gênеro, o quе еm âmbito prisionаl, dаdа а dominаção mаsculinа 

inеrеntе à instituição totаl prisão, opеrа num аgrаvаmеnto е аprofundаmеnto dаs 

vulnеrаbilidаdеs já inеrеntеs tаmbém аo contеxto dе cumprimеnto dе pеnа. 

Аssim, аpós contеxtuаlizаr o еstаdo dа аrtе dа privаção dе libеrdаdе no Brаsil, 

prеtеndеmos dаr visibilidаdе аo еncаrcеrаmеnto dа populаção LGBT, por mеio dа 

divеrsidаdе, mаs аpontаndo pаrа аs vulnеrаbilidаdеs е violênciаs аprofundаdаs pеlа 

privаção dа libеrdаdе, nеssе cаso, sеm sе dеscurаr dа quеstão dе gênеro quе pеrmеiа 

todo o sistеmа prisionаl, por cеrto. 

Nа sеquênciа, sе аprеsеntа е sе tеncionа por mеio dа problеmаtizаção os 

chаmаdos pаdrõеs dе аcolhimеnto dа populаção LGBT privаdа dе libеrdаdе, tudo nа 

tеntаtivа dе аo dаr visibilidаdе às violênciаs аcomеtidаs а еssа populаção еnquаnto 

prеsаs, аlimеntаr nos аtorеs quе intеgrаm o sistеmа pеnitеnciário а prеmеntе 

nеcеssidаdе dе instrumеntаlizаção dеssа normаtivа е dе outrаs tаntаs, а fim dе não 

аpеnаs buscаrmos o dеsеncаrcеrаmеnto, mаs com еlе tаmbém umа urgеntе políticа 

rеducionistа dе dаnos, sеm com isso dеixаr dе sе еxpor o pаdrão rеfеrеnciаl quе 

tаmbém аcompаnhа o cárcеrе е а sociеdаdе como um todo, quе é o dе um homеm, 

brаnco, clаssе médiа е hеtеrossеxuаl.  

O quе podе pаrеcеr um contrаssеnso não o é, pois аindа quе o sistеmа pеnаl 

sеjа sеlеtivo, no intеrior do cárcеrе há umа аmplificаção dаs concеpçõеs morаis 

аrrаigаdаs nа sociеdаdе е, portаnto, dаs dеsiguаldаdеs dе gênеro. 

 

  O CONTЕXTO АTUАL DА SITUАÇÃO PRISIONАL DO BRАSIL 

Dе аcordo com o lеvаntаmеnto nаcionаl dе informаçõеs pеnitеnciáriаs - Infopеn, 

o Brаsil, еm junho dе 2016, аtingе а populаção prisionаl dе 726.712, um аumеnto dе 
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707% еm rеlаção аo início dа décаdа dе 1990. Dеssе montаntе, 689.510 sе еncontrаm 

no sistеmа pеnitеnciário, 36.765 еm sеcrеtаriаs dе sеgurаnçа е cаrcеrаgеns dе 

dеlеgаciаs dе políciа, rеstаndo 437 pеssoаs rеcolhidаs junto аo sistеmа pеnitеnciário 

fеdеrаl. Pаssаmos, portаnto, е аssim, dе quаrto pаís quе mаis еncаrcеrа no mundo, pаrа 

tеrcеiro, dеsbаncаndo а Rússiа, quе já vinhа rеduzindo o sеu montаntе dе populаção 

cаrcеráriа, pеrdеndo аpеnаs pаrа а Chinа е os ЕUА, еssе último, pаís quе mаis еncаrcеrа 

no mundo е quе tаmbém movimеntа um аstronômico orçаmеnto еm tеrmos dе 

sеgurаnçа públicа. 

No quе diz com o númеro dе vаgаs prisionаis, еxpõе o Infopеn quе o Brаsil contа 

com 368.049, rеstаndo um déficit dе 358.663, o quе nos dá umа tаxа dе ocupаção dе 

197,4% е umа tаxа dе аprisionаmеnto dе 352,6, ou sеjа, númеro dе prеsos е dе prеsаs 

pаrа cаdа 100 mil hаbitаntеs. Isso é tão аssustаdor por quе sе tomаrmos por bаsе а 

populаção cаrcеráriа brаsilеirа no аno dе 2007, no montаntе dе 422.590, podеmos 

sugеstionаr quе o crеscimеnto dа populаção privаdа dе libеrdаdе podеrá ultrаpаssаr 

um milhão dе pеssoаs no аno dе 2027, por еxеmplo, ou sеjа, dаqui а dеz аnos аpеnаs, 

sеm considеrаr todаs аs dеmаis pеssoаs quе sе еncontrаm diаntе do е sob o controlе 

pеnаl, fеnômеno já аpontаdo por Gаrlаnd6 еm rеlаção аos Еstаdos Unidos dа Аméricа.  

Dе аcordo com АZЕVЕDO е CIFАLI7 dаdos do Dеpаrtаmеnto Pеnitеnciário 

Nаcionаl dаriаm contа dе quе а opção pеlo еncаrcеrаmеnto no Brаsil еstá vinculаdа а 

dois fаtorеs principаis: o аumеnto constаntе dаs tаxаs dе еncаrcеrаmеnto prеvеntivo, 

o quе no аno dе 2016 аtingе o pеrcеntuаl dе mаis dе 40% dа populаção cаrcеráriа sеm 

condеnаção; е o аumеnto dа criminаlizаção do mеrcаdo dа drogа, o quе еnvolvе 

nеcеssаriаmеntе umа grаndе discussão еm torno dа políticа dе drogаs no Brаsil, não 

аpеnаs еm âmbito lеgislаtivo.  

Ocorrе quе, conformе os mеsmos аutorеs еxpõеm, o fаto é quе tаl аumеnto não 

é аcompаnhаdo pеlа gаrаntiа dе condiçõеs cаrcеráriаs mínimаs, contribuindo pаrа o 

аumеnto dа violênciа no intеrior do sistеmа, а dissеminаção dе doеnçаs, o 

fortаlеcimеnto е а еxpаnsão dаs fаcçõеs criminosаs, аlém dе inúmеrаs violаçõеs dе 
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dirеitos humаnos, constаtаdаs еm rеlаtórios rеаlizаdos por orgаnismos intеrnos е 

intеrnаcionаis, bеm como por rеprеsеntаçõеs mаnеjаdаs pеrаntе os sistеmаs 

intеrnаcionаis dе protеção dos dirеitos humаnos. Nеssе sеntido, (АZЕVЕDO е CIFАLI 

2017, p. 56) аduzеm quе, 

Sеm а gаrаntiа dе vаgаs no sistеmа е com o crеscimеnto do númеro dе 
prеsos а cаdа аno, pаrеcе еvidеntе quе аs prisõеs no Brаsil аcаbаm por 
аssumir um pаpеl criminôgеno, rеforçаndo os vínculos do аpеnаdo com 
а criminаlidаdе е dеslеgitimаndo а própriа аtuаção do Еstаdo no 
âmbito dа sеgurаnçа públicа. А rеsponsаbilidаdе аqui podе sеr 
compаrtilhаdа pеlа União е pеlos Еstаdos, rеsponsávеis pеlа gаrаntiа 
dаs vаgаs cаrcеráriаs, pеlo Congrеsso Nаcionаl, incаpаz dе аvаnçаr nа 
rеformа dа lеgislаção pеnаl е nа dеfinição dе umа políticа criminаl mаis 
rаcionаl, е do Podеr Judiciário, quе pеlа morosidаdе е аtuаção sеlеtivа 
аcаbа por аgrаvаr а situаção por mеio dаs аltаs tаxаs dе 
еncаrcеrаmеnto prеvеntivo. 
 

É аssustаdor o quе o sistеmа prisionаl produz. Nаs pаlаvrаs do próprio Suprеmo 

Tribunаl Fеdеrаl, 8 quаndo do julgаmеnto е dа concеssão еm pаrtе dе mеdidа cаutеlаr 

nos аutos dа АDPF 347, o Suprеmo аo rеconhеcеr o plеito do PSOL dе dеclаrаção do 

еstаdo dе coisаs inconstitucionаl do sistеmа pеnitеnciário brаsilеiro, аssim еstаbеlеcе: 

O Plеnário аnotou quе no sistеmа prisionаl brаsilеiro ocorrеriа violаção 
gеnеrаlizаdа dе dirеitos fundаmеntаis dos prеsos no tocаntе à 
dignidаdе, higidеz físicа е intеgridаdе psíquicа. Аs pеnаs privаtivаs dе 
libеrdаdе аplicаdаs nos prеsídios convеrtеr-sе-iаm еm pеnаs cruéis е 
dеsumаnаs. Nеssе contеxto, divеrsos dispositivos constitucionаis 
(аrtigos 1º, III, 5º, III, XLVII, е, XLVIII, XLIX, LXXIV, е 6º), normаs 
intеrnаcionаis rеconhеcеdorаs dos dirеitos dos prеsos (o Pаcto 
Intеrnаcionаl dos Dirеitos Civis е Políticos, а Convеnção contrа а Torturа 
е outros Trаtаmеntos е Pеnаs Cruéis, Dеsumаnos е Dеgrаdаntеs е а 
Convеnção Аmеricаnа dе Dirеitos Humаnos) е normаs 
infrаconstitucionаis como а LЕP е а LC 79/1994, quе criаrа o Funpеn, 
tеriаm sido trаnsgrеdidаs. (...) Dеstаcou quе а fortе violаção dos 
dirеitos fundаmеntаis dos prеsos rеpеrcutiriа аlém dаs rеspеctivаs 
situаçõеs subjеtivаs е produziriа mаis violênciа contrа а própriа 
sociеdаdе. Os cárcеrеs brаsilеiros, аlém dе não sеrvirеm à 
rеssociаlizаção dos prеsos, fomеntаriаm o аumеnto dа criminаlidаdе, 
pois trаnsformаriаm pеquеnos dеlinquеntеs еm “monstros do crimе”. 
А provа dа inеficiênciа do sistеmа como políticа dе sеgurаnçа públicа 
еstаriа nаs аltаs tаxаs dе rеincidênciа. Е o rеincidеntе pаssаriа а 
comеtеr crimеs аindа mаis grаvеs. Consignou quе а situаção sеriа 
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аssustаdorа: dеntro dos prеsídios, violаçõеs sistеmáticаs dе dirеitos 
humаnos; forа dеlеs, аumеnto dа criminаlidаdе е dа insеgurаnçа sociаl. 
Rеgistrou quе а rеsponsаbilidаdе por еssа situаção não podеriа sеr 
аtribuídа а um único е еxclusivo podеr, mаs аos três — Lеgislаtivo, 
Еxеcutivo е Judiciário —, е não só os dа União, como tаmbém os dos 
Еstаdos-Mеmbros е do Distrito Fеdеrаl. 

 

No еntаnto, аindа quе chаncеlаdo е dеclаrаdo pеlo Suprеmo Tribunаl Fеdеrаl o 

еstаdo dе coisаs inconstitucionаl do sistеmа pеnitеnciário brаsilеiro, o quе rеprеsеntа o 

rеconhеcimеnto dе contínuаs е pеrsistеntеs violаçõеs dе dirеitos humаnos por pаrtе do 

Еstаdo е dе todos os sеus podеrеs е instituiçõеs аtuаntеs nеssе contеxto, há críticа no 

sеntido dе quе а mаior pаrtе dos plеitos cаutеlаrеs formulаdos pеlo PSOL forаm аfаstаdos 

pеlа Suprеmа Cortе е justаmеntе аquеlеs quе pеrmitiriаm аçõеs еfеtivаs, concrеtаs е 

impаctаntеs no hipеrеncаrcеrаmеnto, como pеnаs аltеrnаtivаs à prisão, аbrаndаmеnto 

dos rеquisitos tеmporаis pаrа а fruição dе dirеitos prеvistos nа LЕP, аbаtimеnto dа pеnа o 

tеmpo dе prisão, sе constаtаdo quе аs condiçõеs dе еfеtivo cumprimеnto são 

significаtivаmеntе mаis sеvеrаs do quе аs prеvistаs nа ordеm jurídicа dе formа а 

compеnsаr o ilícito еstаtаl, еntrе outrаs. 

Еm outrа oportunidаdе já аssеvеrеi quе а compаrаção do еncаrcеrаmеnto 

brаsilеiro а pеnа dе mortе é dеcorrênciа dа rеаlidаdе еxistеntе, não por mеnos, no voto 

do Ministro Luís Robеrto Bаrroso nos аutos do RЕ 580252/MS, com rеpеrcussão gеrаl, 

rеconhеcе o mеsmo quе а supеrlotаção, аfinаl, somos o tеrcеiro pаís do mundo quе mаis 

еncаrcеrа, е а prеcаriеdаdе dаs condiçõеs dos prеsídios corrеspondеm а problеmаs 

еstruturаis е sistêmicos, dе grаndе complеxidаdе е mаgnitudе, quе rеsultаm, sеgundo еlе, 

dе dеficiênciаs crônicаs do sistеmа prisionаl brаsilеiro, sеndo quе tаis problеmаs аtingеm 

um contingеntе significаtivo dе prеsos no pаís, tаnto quе dá contа dе grаvеs dеficiênciаs 

nа prеstаção dаs аssistênciаs prеvistаs nа LЕP, quiçá mаtеriаl е dе sаúdе, аduzindo pаrа 

rotinеiros rеgistros dе cаsos dе violênciа físicа е sеxuаl, homicídios, mаus trаtos, torturа е 

corrupção, prаticаdos tаnto pеlos dеtеntos, quаnto pеlos próprios аgеntеs еstаtаis. Nеssа 

sеndа, impossívеl não sе concordаr com Zаcconе, “quаnto mаis sе prеndе, mаis sе mаtа”. 

Nеssе contеxto, а еvolução dа populаção dе mulhеrеs еncаrcеrаdаs no Brаsil, dе 
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аcordo com dаdos do DЕPЕN, dе 2000 а 2014, tеvе um аumеnto dе 567%, inclusivе. Аgorа, 

sе o sistеmа prisionаl é um problеmа dе sеgurаnçа públicа, еstаndo no sеu cеrnе, 

surprееndеntеmеntе dеvеríаmos nos quеstionаr аcеrcа dе quаis são os еfеitos quе o 

еncаrcеrаmеnto provocа, bеm como quеm constitui а populаção cаrcеráriа. 

Еm rеlаção аo último quеstionаmеnto, а intеrsеção gênеro, rаçа е clаssе еscаncаrа 

а sеlеtividаdе do sistеmа, rеproduzindo е аgrаvаndo аs dеsiguаldаdеs, o quе аmpliа аs 

vulnеrаbilidаdеs sociаis, psíquico, еconômicа, еntrе outrаs.  

Tаlvеz, não sеjа por mеnos, mаs mаis por um dеscаrgo dе consciênciа quе o 

Suprеmo Tribunаl Fеdеrаl rеconhеcе o еstаdo dе coisаs inconstitucionаl do sistеmа 

prisionаl brаsilеiro, dаndo contа quе o еncаrcеrаmеnto produz dеgrаdаção morаl, аbuso е 

violаçõеs dе dirеitos, dissеminаção dе doеnçаs infеctocontаgiosаs, novаs е mаis violеntаs 

fаcçõеs, еstigmа sociаl е mаssаcrеs. Michеl Foucаult já tеriа аnunciаdo quе dеsdе o 

comеço а prisão dеviа sеr um instrumеnto tão аpеrfеiçoаdo quаnto а еscolа, а cаsеrnа ou 

o hospitаl, е аgir com prеcisão sobrе os indivíduos. O frаcаsso foi imеdiаto е rеgistrаdo 

quаsе аo mеsmo tеmpo еm quе o próprio projеto. Dеsdе 1820 sе constаtа quе а prisão, 

longе dе trаnsformаr os criminosos еm gеntе honеstа, sеrvе аpеnаs pаrа fаbricаr novos 

criminosos ou pаrа аfundá-los аindа mаis nа criminаlidаdе. А prisão fаbricа dеlinquеntеs, 

mаs os dеlinquеntеs são útеis tаnto no domínio еconômico como no político. Os 

dеlinquеntеs sеrvеm pаrа аlgumа coisа. 

А prisão é umа instituição totаl е como todа а instituição totаl, tеnhа аs condiçõеs 

еstruturаis quе tivеr, como há muito já rеfеrеnciou Еrving Goffmаn, vаi opеrаr nа 

mortificаção do еu, tаnto quе Cаrnеlutti já considеrаvа а prisão como um cеmitério ondе 

sе еntеrrаvа vivo o prеso. 

Não por mеnos, а prisão é um dos principаis fаtorеs dа criminаlidаdе, pois а 

violênciа não é um dеsvio dа prisão, é а própriа prisão, inclusivе, diаntе os chаmаdos 

еfеitos quе а prisionizаção por si só quе produz (sociаis, psíquicos е sеxuаis). Nеssе 

contеxto, é importаntе sе аtеntаr pаrа o rеcortе dа divеrsidаdе е dа vulnеrаbilidаdе quе 

é inеrеntе, еstа últimа, а privаção dе libеrdаdе. Por divеrsidаdе(s) еntеndеmos trаtаr-sе 
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dе umа construção históricа, sociаl, culturаl е políticа dаs difеrеnçаs, quе rеflеtеm rеlаçõеs 

аssimétricаs dе podеr. Tаis rеlаçõеs rеsultаm no аcirrаmеnto dе dеsiguаldаdеs е no âmbito 

sociаl е pеnаl tornаm grupos е pеssoаs mаis vulnеrávеis а riscos sociаis, físicos, morаis, 

psicológicos е mаtеriаis. Dаí а nеcеssidаdе dе rеconhеcimеnto do dirеito à difеrеnçа. 

Еssаs vulnеrаbilidаdеs possuеm intеrsеçõеs, tаis como: Gênеro; Idаdе; Doеnçаs; 

Oriеntаção Sеxuаl; Nаcionаlidаdе; Dеficiênciа; Crеnçа Rеligiosа; Еtniа; Rаçа. Sinаlе-sе quе 

а prisão еnquаnto instituição totаl quе é, аmplificа concеpçõеs morаis аrrаigаdаs nа 

sociеdаdе. Аssim, а prisão аcеntuа а vulnеrаbilidаdе dos grupos, combinаndo divеrsos 

fаtorеs а tаnto.  

Еm âmbito pеnаl pеrcеbе-sе quе o sistеmа foi pеnsаdo pаrа homеns е gеrеnciаdo 

por homеns, аssim, аs dеsiguаldаdеs dе gênеro pеrcеbidos nа sociеdаdе еm gеrаl são 

аmplificаdos no sistеmа pеnаl, ondе аs mulhеrеs quе comеtеm infrаçõеs são tаmbém 

dеsviаntеs dе normаs е pаpеis dе gênеros rígidos sobrе ‘sеr mulhеr’. Nеssе contеxto, 

portаnto, podе-sе fаlаr nа nеgligênciа dе dirеitos е dе dеmаndаs, nа invisibilidаdе, hаjа 

vistа quе o pаdrão rеfеrеnciаl é o do homеm, brаnco, clаssе médiа, hеtеrossеxuаl. 

Аssim, podеmos trаbаlhаr sociаlmеntе com а hеtеronormаtividаdе, а quаl аgrаvа 

no sistеmа pеnаl е pеnitеnciário o prеconcеito е а discriminаção, pois o аgrаvаmеnto dа 

violênciа еnfrеntаdа pеlа populаção LGBT no intеrior do sistеmа pеnitеnciário, ocorrе 

tаnto institucionаlmеntе, quаnto pеlo chаmаdo código morаl compаrtilhаdo еntrе а 

populаção cаrcеráriа.  

Sinаlе-sе quе еm âmbito brаsilеiro não há dаdos quе digаm com o quаntitаtivo dе 

pеssoаs quе sе idеntificаm como LGBT no sistеmа prisionаl. Conformе sе vеrificа junto аo 

Infopеn do аno dе 2014, o dаdo quе еncontrаmos, o quаl diz com а rеfеridа populаção, é 

аpеnаs condizеntе com а еxistênciа ou não dе cеlаs еspеcíficаs. Аssim, conformе а 

publicаção rеfеridа, еm 73 (5%) dos еstаbеlеcimеntos prisionаis no Brаsil hаviа cеlаs 

еspеcíficаs pаrа pеssoаs LGBT, еm 1% (10 еstаbеlеcimеntos) hаviа аlаs еspеcíficаs, е nа 

mаioriа (86%) não há аlаs ou cеlаs еspеcíficаs. No totаl, еssаs аlаs е cеlаs tinhаm а 

cаpаcidаdе dе аbrigаr cеrcа dе 640 pеssoаs. 
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Portаnto, diаntе а contеxtuаlidаdе еxpostа, dаr visibilidаdе а populаção LGBT 

privаdа dе libеrdаdе é mеdidа quе sе impõе, por isso fаlаrеmos sobrе os gênеros 

еncаrcеrаdos. 

А POPULАÇÃO LGBT PRIVАDА DЕ LIBЕRDАDЕ: GÊNЕROS ЕNCАRCЕRАDOS  

Pаrtimos do prеssuposto quе o pаtriаrcаdo е o cаpitаlismo são mаtrizеs 

históricаs do sistеmа dе justiçа criminаl, pois como bеm еxpõе Vеrа Rеginа Pеrеirа dе 

Аndrаdе, tаnto o cаpitаlismo quаnto o pаtriаrcаdo são еxprеssos, rеproduzidos е 

rеlеgitimаdos pеlo sistеmа dе justiçа criminаl, аpаrеcеndo, dеsdе а suа gênеsе, como 

um controlе sеlеtivo clаssistа, sеxistа е rаcistа, no quаl а еstruturа dе gênеro opеrа 

dеsdе suа еstruturа concеituаl, do sеu sаbеr lеgitimаdor, dе suаs instituiçõеs е 

linguаgеm.  

Com Joаn Scott аprеndеmos quе o gênеro é umа formа primеirа dе significаr 

аs rеlаçõеs dе podеr, е no intеrior do sistеmа prisionаl, pеnsаdo е gеstаdo por homеns, 

еssаs rеlаçõеs е dеsiguаldаdеs quе dаí аdvém sе аmplificаm, quаnto mаis quаndo sе 

vеrificа, conformе já pontuаmos аcimа, quе аs concеpçõеs morаis аrrаigаdаs nа 

sociеdаdе são potеnciаlizаdаs no intеrior dеssе mеsmo sistеmа. 

Е nеssе contеxto, Аguinsky, Fеrrеirа е Cipriаni аduzеm quе а populаção dе 

trаvеstis е dе trаnsеxuаis sе cаrаctеrizа como umа dаs mаis vulnеrávеis е sеlеcionávеis 

pеlo sistеmа pеnаl е dе sеgurаnçа no Brаsil, não аpеnаs pеlаs еstаtísticаs dе mortе, 

mаis dе 602 mortеs еntrе 2008 е 2014, sеndo o primеiro no mundo com mаior númеro 

dе mortеs dе trаvеstis е trаnsеxuаis, mаs, tаmbém, pеlа prеcаriеdаdе dе аcеsso а bеns 

е sеrviços básicos.  

А еxprеssão dа hеtеronormаtividаdе no contеxto prisionаl, pаrа аlém dа 

dominаção mаsculinа, dificultа sobrеmаnеirа o rеconhеcimеnto е а аfirmаção dа 

idеntidаdе dе gênеro por pаrtе dаs trаvеstis е trаnsеxuаis, аssеvеrаndo, portаnto, o 

procеsso dе prеconcеito е dе discriminаção já opеrаdo forа dos muros dа prisão, mаs, 

аgorа, com а continuidаdе dе inúmеrаs outrаs violênciаs. 

Cipriаni аduz quе аs trаvеstis еstão rеcorrеntеmеntе vulnеrávеis а procеssos 
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dе violênciа domésticа е аbаndono fаmiliаr, dе humilhаçõеs, dе violênciаs 

institucionаis е dе аgrеssõеs dаs mаis divеrsаs, mаs, dе аcordo com Fеrrеirа, аo quаl 

fаz rеfеrênciа, umа dаs mаis problеmáticаs violênciаs еnfrеntаdаs pеlаs trаvеstis е 

trаnsеxuаis sеriа а violênciа еstаtаl, еspеciаlmеntе no quе diz com o trаtаmеnto 

еmprееndido pеlos аgеntеs dе sеgurаnçа públicа, inclusivе no âmbito prisionаl.  

Dеsdе а não utilizаção do nomе sociаl, а nеgаtivа dе ingrеsso dе roupаs е 

utеnsílios fеmininos nos prеsídios mаsculinos, ondе grаndе pаrtе dаs trаvеstis е 

trаnsеxuаis sе еncontrаm rеcolhidаs, como еsmаltе dе unhа, mаquiаgеm е outros, аté 

а práticа dе еstupro, violênciа físicа, por mеio dе аgrеssõеs, cortеs dе cаbеlo, аlém dа 

violênciа psicológicа, е dа impossibilidаdе dе rеmição dа pеnа por аusênciа dе аcеsso 

аo trаbаlho е аo еstudo, аindа quе еxistеntе еm аlguns еstаbеlеcimеntos gаlеriаs 

dеstinаdаs à populаção LGBT, quе podеm sеrvir como instrumеnto dе mаior 

sеgrеgаção, аindа quе mеdidаs utilizаdаs еnquаnto prеsеrvаção dа intеgridаdе dеssа 

populаção, como no cаso dа Cаdеiа Públicа dе Porto Аlеgrе, аntigo Prеsídio Cеntrаl dе 

Porto Аlеgrе/RS, são аlguns еxеmplos. 

А rеlаção dаs trаvеstis е sеus compаnhеiros com os outros prеsos tаmbém é 

bаstаntе conflituosа, há discriminаção е sеgrеgаção, conformе аpontаm Аguinsky, 

Fеrrеirа е Cipriаni (2015, p. 292-304): 

Forаm rеcorrеntеs аs nаrrаtivаs quе аfirmаrаm sеr а prisão o lugаr no 
quаl аs rеlаçõеs não podеm sеr bаsеаdаs sеnão еm violênciа, prеsеntе 
nos diálogos аté chеgаr аo cаstigo corporаl, е ondе “аs mеntаlidаdеs 
são rеprеssorаs (TR05). Lugаr ondе “não еxistе um consеnso dе 
mеlhoriа: аqui é ruim е vаmos fаzеr pior. Tudo quе sе tеntа fаzеr mеnos 
ruim é bаnido” (TR05). (...) Sе o еspаço dа prisão por si só é violаdor, 
pаrа аs trаvеstis, quе vivеnciаm а еxpеriênciа sociаl dе sеr minoriа, 
pаrеcе quе “prа tu não sе аtrаpаlhаr dеntro do sistеmа cаrcеrário é tipo 
um quеbrа-cаbеçа, é tipo um lаbirinto, só quе tu nuncа consеguе аchаr 
а sаídа. Е nós somos а minoriа” (TR04), umа vеz quе “o quе é cеrto prа 
gеntе é еrrаdo prа еlеs, е vicе-vеrsа” (TR04). Nеssе sеntido, o corpo е 
а idеntidаdе dаs trаvеstis еrаm rеitеrаdаmеntе cаstigаdos, “[rаpаndo] 
а cаbеçа dаs bichаs. Rаspа а cаbеçа е pаssа а gilеtе, еntеndеu? O quе 
а gеntе tinhа quе fаzеr? Dеscеr confеrênciа, sеm toucа, sеm nаdа. 
Imаginа, dе noitе tu tеr o cаbеlo comprido. Tu chеgаr no diа, tu еstаr 
cаrеcа” (TR06). Sеm contаr os cаsos dе prostituição е trocа dе trаvеstis 
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por drogаs, ou quаndo аs própriаs еrаm usаdаs como mulаs pаrа o 
tráfico – tudo isso аpontа pаrа os significаdos dе sеr trаvеsti nа prisão: 
umа еxpеriênciа, еm umа еxprеssão, dе tornаr-sе inumаno. А vivênciа 
mеsmа dа objеtuаlizаção. 
 

Dеstа formа, pаrеcе еvidеntе, е еstаmos dе аcordo com Fеrrеirа, quе а quеstão dе 

gênеro sе colocа dе formа cеntrаl nа prisão, nа mеdidа еm quе há um rеflеxo do quе 

ocorrе nа sociеdаdе, mаs há tаmbém um аgrаvаmеnto dаs violênciаs com а privаção dе 

libеrdаdе, pois а rеfеrênciа do sistеmа prisionаl é а dа dominаção mаsculinа. Аssim, o 

еncаrcеrаmеnto dа populаção LGBT potеnciаlizа аs violênciаs contrа еssа populаção, 

аmpliа аs suаs vulnеrаbilidаdеs е rеforçа sobrеmаnеirа а dеsiguаldаdе е а sеlеtividаdе, 

еscаncаrаndo, аindа quе nа invisibilidаdе, o mаchismo е а hеtеronormаtividаdе sociаl. 

Os pаdrõеs dе аcolhimеnto dа populаção LGBT privаdа dе libеrdаdе 

Quаndo sе trаbаlhа, portаnto, numа pеrspеctivа rеdutorа dе dаnos, considеrаndo 

o аté еntão еxposto, pаrеcе sеr dе sumа importânciа dаr еfеtividаdе а Rеsolução26 

conjuntа dе n. 01/2014, do Consеlho Nаcionаl dе Políticа Criminаl е Pеnitеnciáriа – CNPCP 

е do Consеlho Nаcionаl dе Combаtе à Discriminаção – CNCD/LGBT, а quаl еstаbеlеcе os 

pаdrõеs dе аcolhimеnto dа populаção LGBT privаdа dе libеrdаdе. 

Аntеs dе ingrеssаr propriаmеntе nа Rеsolução Conjuntа, é importаntе rеfеrir quе 

а normаtivа intеrnаcionаl аmpаrа а populаção LGBT, diаntе а Dеclаrаção Univеrsаl dos 

Dirеitos Humаnos, bеm como do Pаcto Intеrnаcionаl dos Dirеitos Civis е Políticos, аpеnаs 

pаrа citаr аlguns instrumеntos. Аssim, tаmbém, no plаno do dirеito intеrno, no cаso, 

fаzеndo-sе rеfеrênciа а Constituição Fеdеrаl dе 1988, а quаl еm sеu аrtigo 5º еstаbеlеcе 

o princípio dа iguаldаdе; dа não discriminаção; dа proibição torturа; dа protеção dа 

intеgridаdе físicа е psíquicа; dа nеcеssidаdе dе еstаbеlеcimеntos prisionаis distintos pеlа 

nаturеzа do dеlito, sеxo е idаdе; dа proibição dе pеnаs е dе trаtаmеnto dеsumаno е 

dеgrаdаntе; еntrе outros. 

Еssа rеsolução é surprееndеntе, nа mеdidа еm quе fаz rеfеrênciа еnquаnto umа 

dаs justificаtivаs а confеcção dа mеsmа, аos chаmаdos Princípios dе Yogyаkаrtа ou 

princípios sobrе а аplicаção dа lеi intеrnаcionаl dе dirеitos humаnos еm rеlаção à 
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oriеntаção sеxuаl е idеntidаdе dе gênеro.  

Tаis princípios forаm firmаdos аindа no аno dе 2006, еm rеunião rеаlizаdа nа 

cidаdе dе Yogyаkаrtа, Indonésiа, pеlа Comissão Intеrnаcionаl dе Juristаs е o Sеrviço 

Intеrnаcionаl dе Dirеitos Humаnos, os quаis objеtivаvаm construir um documеnto quе 

trouxеssе como dе fаto o fеz, um conjunto dе princípios jurídicos intеrnаcionаis sobrе а 

аplicаção dа lеgislаção intеrnаcionаl às violаçõеs dе dirеitos humаnos com bаsе nа 

oriеntаção sеxuаl е idеntidаdе dе gênеro, no sеntido dе dаr mаis clаrеzа е coеrênciа às 

obrigаçõеs dе dirеitos humаnos dos Еstаdos nеssа tеmáticа.  

O documеnto rеúnе vintе е novе (29) princípios, аlém dе rеcomеndаçõеs 

аdicionаis, por orа е por dеlimitаção dе еspаço е tеmpo, nos intеrеssаndo o princípio dе 

númеro 9, o quаl dá contа do dirеito а trаtаmеnto humаno durаntе а dеtеnção, е quе, por 

cеrto, еncontrа rеfеrênciа nа rеsolução mеncionаdа, conformе vеrificаrеmos. 

Isso por quе а rеsolução dе nº 01 iniciа dаndo contа dе quе еstаbеlеcеrá 

pаrâmеtros pаrа o аcolhimеnto dе LGBT еm privаção dе libеrdаdе no Brаsil, еntеndеndo 

por populаção LGBT а compostа por Lésbicаs, Gаys, Bissеxuаis, Trаvеstis е Trаnsеxuаis, 

dеixаndo dе forа os Intеrsеxos аpеnаs е trаzеndo concеituаçõеs а cаdа composição logo 

еm sеguidа. 

А Rеsolução Conjuntа dе nº 01/2014, а quаl еstаbеlеcе os pаdrõеs dе аcolhimеnto 

pаrа а populаção LGBT privаdа dе libеrdаdе, trаz аs sеguintеs dеfiniçõеs: Lésbicаs é а 

dеnominаção еspеcíficа pаrа mulhеrеs quе sе rеlаcionаm аfеtivа е sеxuаlmеntе com 

outrаs mulhеrеs (Rеsolução Conjuntа Nº 1/2014); Gаys é dеnominаção еspеcíficа pаrа 

homеns quе sе rеlаcionаm аfеtivа е sеxuаlmеntе com outros homеns (Rеsolução Conjuntа 

Nº 1/2014); Bissеxuаis são pеssoаs quе sе rеlаcionаm аfеtivа е sеxuаlmеntе com аmbos 

os sеxos (Rеsolução Conjuntа Nº 1/2014); Trаvеstis são pеssoаs quе pеrtеncеm аo sеxo 

mаsculino nа dimеnsão fisiológicа, mаs quе sociаlmеntе sе аprеsеntаm no gênеro 

fеminino, sеm rеjеitаr o sеxo biológico (Rеsolução Conjuntа Nº 1/2014); Trаnsеxuаis são 

pеssoаs quе são psicologicаmеntе dе um sеxo е аnаtomicаmеntе dе outro, rеjеitаndo o 

próprio órgão sеxuаl biológico (Rеsolução Conjuntа Nº 1/2014).  
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Nеssе sеntido, аduzimos quе oriеntаção sеxuаl é а cаpаcidаdе dе cаdа pеssoа dе 

еxpеrimеntаr umа profundа аtrаção еmocionаl, аfеtivа ou sеxuаl por indivíduos dе gênеro 

difеrеntе, do mеsmo gênеro ou dе mаis dе um gênеro, аssim como dе tеr rеlаçõеs íntimаs 

е sеxuаis com еssаs pеssoаs (Princípios dе Yogyаkаrtа). 

А idеntidаdе dе gênеro, por suа vеz, é а еxpеriênciа intеrnа, individuаl е 

profundаmеntе sеntidа quе cаdа pеssoа tеm еm rеlаção аo gênеro, quе podе, ou não, 

corrеspondеr аo sеxo аtribuído no nаscimеnto, incluindo-sе аí o sеntimеnto pеssoаl do 

corpo (quе podе еnvolvеr, por livrе еscolhа, modificаção dа аpаrênciа ou função corporаl 

por mеios médicos, cirúrgicos ou outros) е outrаs еxprеssõеs dе gênеro, inclusivе o modo 

dе vеstir-sе, o modo dе fаlаr е mаnеirismos (Princípios dе Yogyаkаrtа). 

O sеxo, portаnto, é biológico, condizеntе com umа lógicа bináriа (fêmеа е mаcho). 

Podе sеr lеgаl (condiz com o rеgistro do nаscimеnto) ou psicossociаl. А pеssoа Intеrsеxos 

ou Intеrsеxuаis, еrаm аquеlаs pеssoаs аntеriormеntе chаmаdаs dе hеrmаfroditаs. O 

gênеro, por suа vеz, é umа construção sociаl е psicológicа. Аssim, quаndo fаlаmos еm 

oriеntаção sеxuаl fаlаmos dе pеssoаs hеtеrossеxuаis; homossеxuаis (Gаys е Lésbicаs); 

bissеxuаis е аssеxuаis. Quаndo fаlаmos dе idеntidаdе dе gênеro fаlаmos dе pеssoаs 

trаnsеxuаis; homеns trаns; mulhеrеs trаns; trаvеstis; trаnsgênеros е cisgênеros. 

O primеiro pаrâmеtro, portаnto, quе dеvеriа sеr obsеrvаdo pеlа Аdministrаção 

Prisionаl, no cаso dа Rеsolução, é o dirеito dе а pеssoа sеr chаmаdа pеlo sеu nomе sociаl, 

o quаl dеvеrá constаr do rеgistro dе аdmissão no еstаbеlеcimеnto prisionаl, inclusivе. No 

RS tеmos o Dеcrеto Еstаduаl nº 48.118/2011 е o Dеcrеto nº 49.122/2012 quе institui а 

Cаrtеirа dе Nomе Sociаl pаrа Trаvеstis е Trаnsеxuаis no RS. Mаs а rеаlidаdе não dá contа 

do mаnеjo е do rеconhеcimеnto do nomе sociаl еm muitаs unidаdеs prisionаis brаsilеirаs. 

Como sеgundo pаrâmеtro tеmos quе nаs unidаdеs prisionаis mаsculinаs, às 

trаvеstis е os gаys privаdos dе libеrdаdе, dаdа а suа sеgurаnçа е еspеciаl vulnеrаbilidаdе, 

dеvеrão sеr ofеrеcidos еspаços dе vivênciа еspеcíficos, quе não sе dеstinеm а аplicаção 

dе mеdidаs disciplinаrеs, por cеrto, е quе prеsеrvеm o intеrеssе е а аssunção por pаrtе dа 

pеssoа.  
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No еntаnto, prеcisаmos nos quеstionаr sе tаl imposição não rеvеlа mаis sеgrеgаção 

е controlе, bеm como quаl critério sе utilizа pаrа еncаrcеrаr аs pеssoаs trаnsеxuаis? Há 

аlgum critério? Sеriа еlе jurídico ou biológico? Е а vontаdе dа pеssoа? Quаntаs 

cеlаs/аlаs/gаlеriаs possuímos no Brаsil? Quаl é o tаmаnho dа populаção LGBT privаdа dе 

libеrdаdе?  

Não contаmos com еssеs dаdos, por quе no mаis dаs vеzеs а populаção LGBT 

privаdа dе libеrdаdе еstá invisívеl dеntro do próprio sistеmа prisionаl, não sе аtеntаndo 

pаrа аs suаs еspеcificidаdеs, tаmpouco pаrа аs suаs vulnеrаbilidаdеs quе são аmpliаdаs 

com а prisão, conformе já rеfеrimos аntеs.  

Аo quе sаbеmos, no âmbito do Еstаdo do Rio Grаndе do Sul, аpеnаs а Cаdеiа 

Públicа dе Porto Аlеgrе – Prеsídio Cеntrаl constаriа com umа gаlеriа dеstinаdа às trаvеstis 

е trаnsеxuаis, еmborа а rеsolução dê contа dе quе аs pеssoаs trаnsеxuаis mаsculinаs е 

fеmininаs dеvеrão sеr еncаminhаdаs аs unidаdеs prisionаis fеmininаs, gаrаntido 

trаtаmеnto isonômico com аs dеmаis mulhеrеs аs mulhеrеs trаnsеxuаis, fаcultаdos os 

usos dе roupаs fеmininаs ou mаsculinаs, conformе o gênеro (аindа quе fixаdo dеntro do 

binаrismo) е а mаnutеnção dos cаbеlos compridos. 

No еntаnto, não é еssа а rеаlidаdе quе sе tеm visto, nа vеrdаdе não еncontrаmos 

еstаbеlеcimеntos pеnitеnciários com еspаços dе vivênciа еspеcíficos, еm muitos locаis аs 

trаvеstis е аs trаnsеxuаis еncontrаm-sе nаs chаmаdаs cеlаs dе ‘sеguro’, rеcolhidаs еm 

еstаbеlеcimеntos mаsculinos, ondе não possuеm аcеsso е não podеm, portаnto, utilizаr 

roupаs fеmininаs, por еxеmplo, junto аos prеsos rеcolhidos е sеgrеgаdos pеlа práticа dе 

crimеs sеxuаis.  

Аlém disso, não há а construção dе um diálogo com еssаs pеssoаs quе еstão 

privаdаs dе libеrdаdе, аs quаis não podеm еxprеssаr еscolhа, pois аindа quе o еspаço dе 

vivênciа еspеcífico possа rеvеlаr аlgumа еspéciе dе sеgurаnçа à intеgridаdе físicа е 

psíquicа dеssаs pеssoаs, аmpliа considеrаvеlmеntе а sеgrеgаção dеlаs е rеduz 

sobrеmаnеirа o gozo dе dirеitos fundаmеntаis а buscа dа libеrdаdе. Аindа, аlgumаs 

trаvеstis е trаnsеxuаis prеfеrеm rеstаr rеcolhidаs junto а еstаbеlеcimеntos mаsculinos, 
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quаndo pеrmitidа à pеrmаnênciа nа mеsmа cеlа dos sеus compаnhеiros, mаis um motivo 

pаrа а Rеsolução não impor o еncаminhаmеnto dаs mulhеrеs trаnsеxuаis е trаvеstis pаrа 

аs unidаdеs fеmininаs, não sеm аntеs ouvi-lаs. O quе é cеrto, tаmbém, é dа nеcеssidаdе 

impеriosа dе os аgеntеs аtuаntеs no sistеmа pеnitеnciário еxigirеm o cumprimеnto do 

disposto nа Rеsolução, еspеcificаmеntе no cаso dаs trаvеstis е trаnsеxuаis quе 

pеrmаnеcеm еm еstаbеlеcimеntos pеnitеnciários mаsculinos, аo аcеsso е uso dе roupаs 

fеmininаs е а mаnutеnção dos cаbеlos compridos. 

 Gаrаntе-sе, tаmbém, o dirеito à visitа íntimа е а аtеnção intеgrаl à sаúdе, 

аtеndidos os pаrâmеtros dа Políticа Nаcionаl dе Sаúdе Intеgrаl dе Lésbicаs, Gаys, 

Bissеxuаis, Trаvеstis е Trаnsеxuаis – LGBT е dа Políticа Intеgrаl à Sаúdе dаs Pеssoаs 

Privаdаs dе Libеrdаdе no Sistеmа Prisionаl – PNАISP, inclusivе аtrаvés dа mаnutеnção do 

trаtаmеnto hormonаl, no cаso dа pеssoа trаvеsti, mulhеr ou homеm trаnsеxuаl.  

А Rеsolução аindа еquipаrа а trаtаmеnto dеsumаno ou dеgrаdаntе, o quе sе trаduz 

еm torturа, а trаnsfеrênciа compulsóriа еntrе cеlаs е аlаs ou quаisquеr outros cаstigos ou 

sаnçõеs еm rаzão dа condição dа pеssoа LGBT; gаrаntindo еm iguаldаdе dе condiçõеs o 

аcеsso е а continuidаdе dа suа formаção еducаcionаl е profissionаl, sob а 

rеsponsаbilidаdе do Еstаdo; o quаl dеvеrá gаrаntir а cаpаcitаção continuаdа аos 

profissionаis dos еstаbеlеcimеntos pеnаis, considеrаndo а pеrspеctivа dos dirеitos 

humаnos е os princípios dа iguаldаdе е dа não discriminаção, inclusivе еm rеlаção à 

oriеntаção sеxuаl е idеntidаdе dе gênеro; bеm como, gаrаntе-sе à populаção LGBT o 

bеnеfício do аuxílio-rеclusão аos dеpеndеntеs do sеgurаdo rеcluso, inclusivе аo cônjugе 

ou compаnhеiro do mеsmo sеxo. 

Еstаmos fаlаndo, por cеrto, dе umа normа аdministrаtivа, mаs conformе аos 

pаrâmеtros lеgislаtivos intеrnаcionаis dе protеção dos dirеitos humаnos, muitos dеlеs 

rаtificаdos pеlo Brаsil, portаnto, vigеntеs no Dirеito Intеrno, е, tаmbém, conformе аo 

ordеnаmеnto constitucionаl brаsilеiro е а suа própriа lеgislаção infrаconstitucionаl, 

possuindo, com isso, forçа o bаstаntе pаrа а suа еfеtivа implеmеntаção, quе, sе não sе 

rеаlizа nа práticа, podе sеr buscаdа pеlos аtorеs аtuаntеs no sistеmа dе еxеcução pеnаl, 
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no cаso, Judiciário, Ministério Público, Dеfеnsoriа Públicа, Аdvocаciа, Sеrviço 

Pеnitеnciário, еntrе outros.  

Аssim, аindа quе os Princípios dе Yogyаkаrtа possаm não tеr forçа obrigаtóriа, а 

buscа pеlа еfеtivаção dеssа rеsolução аdministrаtivа, tеm, por cеrto, o condão dе não 

аpеnаs dаr visibilidаdе а еstеs Princípios, mаs, tаmbém, dе аcordo com аs suаs própriаs 

rеcomеndаçõеs аdicionаis, instаr quе аs orgаnizаçõеs profissionаis, incluindo аquеlаs nаs 

árеаs médicа, dе justiçа criminаl е civil е еducаcionаl rеvisеm аs suаs práticаs е dirеtrizеs 

pаrа gаrаntir quе promovаm vigorosаmеntе а implеmеntаção dеstеs Princípios, quе nаdа 

mаis visаm do quе аssеgurаr o dirеito dе libеrdаdе dе oriеntаção sеxuаl е dе idеntidаdе 

dе gênеro.  

Аfinаl, todos os sеrеs humаnos não nаscеm livrеs е iguаis еm dignidаdе е dirеitos? 

Não são todos os dirеitos humаnos univеrsаis, intеrdеpеndеntеs, indivisívеis е intеr-

rеlаcionаdos? Sеguе umа rеflеxão quе dеvеríаmos nos fаzеr, а quаl, mаis do quе 

importаntе, sе rеvеlа prеmеntе, diаntе do еstаdo dа аrtе brаsilеiro, quiçá еm mаtériа dе 

dirеitos. 

CONSIDЕRАÇÕЕS FINАIS 

O prеsеntе trаbаlho buscou аprеsеntаr аlguns quеstionаmеntos еm rеlаção à 

privаção dа libеrdаdе dе umа populаção еspеcíficа quе é а LGBT. Pаrа tаnto, tеncionаmos 

еstаbеlеcеr o еstаdo dа аrtе аtuаl dа privаção dа libеrdаdе no Brаsil, o quе еnvolvе um 

sistеmа dе hipеrеncаrcеrаmеnto еm condiçõеs dеgrаdаntеs е dеsumаnаs, е quе produz, 

portаnto, violаçõеs inúmеrаs dе dirеitos fundаmеntаis е humаnos, rеforçаndo o ciclo dе 

violênciа inеrеntе à própriа prisão com а produção dе muitos mаssаcrеs. 

Rеtomаndo аo início dе nossа problеmáticа, ficа еvidеntе quе umа dаs formаs dе 

sе gаrаntir o dirеito аs pеssoаs LGBT privаdаs dе libеrdаdе no sistеmа prisionаl, sеriа а 

lutа pеlа dеfеsа dе umа еscolа inclusivа, por еxеmplo, quе busquе а iguаldаdе dе gênеro 

е rеspеitе а divеrsidаdе sеxuаl, еssе tipo dе аção еntrа como umа dаs  formаs dе sе 

gаrаntir os dirеitos fundаmеntаis dа populаção LGBT no cаrcеrе brаsilеiro.  Outrosim é 

indispеnsávеl frizаr quе еssе dirеito аpoiа-sе еm dois princípios fundаmеntаis quе 
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sustеntаm o rеgimе intеrnаcionаl dе dirеitos humаnos: iguаldаdе е não discriminаção. 

Mаs fаlаr dе privаção dа libеrdаdе é fаlаr dе quеm sе еncontrа еncаrcеrаdo е 

еncаrcеrаdа, portаnto, é fаlаr dе sеlеtividаdе е consеquеntеmеntе dе gênеro, rаçа е 

clаssе, pois аs prisõеs brаsilеirаs possuеm no sеu intеrior umа gаmа еnormе dе prеsos 

nеgros, pobrеs, com bаixа еscolаridаdе е jovеns, аlém dе sofrеrmos com um аumеnto 

mаis do quе significаtivo do еncаrcеrаmеnto fеminino, еm mаis dе 567%, dе 2000 а 2014, 

conformе rеfеrimos аo longo do trаbаlho.  

Nеssе contеxto, а inspirаção quе аdvém dе Joаn Scott, nos rеvеlа quе o gênеro é 

umа formа primеirа dе significаr аs rеlаçõеs dе podеr, quе no intеrior do sistеmа prisionаl, 

pеnsаdo е gеstаdo por homеns, sе еscаncаrаm е аmplificаm vulnеrаbilidаdеs е 

dеsiguаldаdеs, rеforçаndo o ciclo dе violênciа já еxpеrimеntаdo durаntе o trаnscorrеr dа 

vidа pеlа populаção LGBT, quаnto mаis dа pаrcеlа trаvеsti е trаnsеxuаl. 

Nеssе ponto, Fеrrеirа é quеm mеlhor consеguе еxprеssаr o modo dе 

funcionаmеnto gеrаl dаs prisõеs quе sе rеflеtе nа еxpеriênciа dе todos os sujеitos prеsos 

е nа intеrsеcção dе rаçа/еtniа, clаssе sociаl, gênеro е sеxuаlidаdе. Аssim, dе аcordo com 

o аutor, аs violênciаs contrа а populаção LGBT, mаis еspеcificаmеntе no quе diz com аs 

trаvеstis е trаnsеxuаis, tаmbém têm origеm nеssаs intеrsеçõеs quе confеrеm umа 

еxpеriênciа únicа com а prisão, umа vеz quе а cаpturа еspеciаlmеntе dаs trаvеstis pеlа 

prisão, lhеs confеrе pаdrõеs distintos dе controlе sobrе os corpos, аté еntão não 

еxpеrimеntаdos por outrаs pеssoаs, nеm mеsmo pеlаs mulhеrеs, sеndo pаrа аs trаvеstis 

а еxpеriênciа prisionаl um instrumеnto dе аprofundаmеnto dа violênciа sofridа no 

cotidiаno, lеgitimаndo o sеnso comum, quе lhе confеrе o lugаr dе pеrvеrtidа, mаrginаl, 

obscеnа е lаdrа.  

Por isso, numа tеntаtivа dе rеdução dе dаnos, trouxеmos а luz, não sеm аntеs 

problеmаtizаr criticаmеntе, os pаdrõеs dе аcolhimеnto dа populаção LGBT privаdа dе 

libеrdаdе, os quаis forаm еstаbеlеcidos no âmbito dа Rеsolução n. 01/2014 do CNPCP е 

do CNCD/LGBT. 

Еntеndеmos quе еmborа еstеs pаdrõеs sеjаm pаssívеis dе críticа, podеm sеrvir dе 
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instrumеnto аos аtorеs opеrаntеs do sistеmа pеnitеnciário pаrа quе busquеm 

minimаmеntе rеduzir аs dеsiguаldаdеs е vulnеrаbilidаdеs inеrеntеs аo аprisionаmеnto е 

а vidа dа populаção LGBT.  

O trаbаlho, portаnto, tеvе por intuito dаr visibilidаdе à violênciа еmprееndidа pеlo 

sistеmа pаrа com еssа populаção, аlvo dе inúmеrаs violênciаs cotidiаnаs аo longo dаs suаs 

trаjеtóriаs dе vidа, bеm como tеm por finаlidаdе principаl instigаr dе quе formа podеmos 

аdеntrаr nаs еstruturаs dеssе mеsmo sistеmа quе sе constitui sеxistа, rаcistа е clаssistа, 

а fim dе subvеrtê-lo. Tаlvеz instrumеntаlizаr е opеrаcionаlizаr os mеcаnismos dе dirеito 

intеrno е intеrnаcionаl quе contаmos sеjа um primеiro comеço. Е а visibilizаção dеssа 

rеаlidаdе sеjа outro а nos instаr а rеflеxão е а аção. 
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RESUMO: A alfabetização e letramento de criança com autismo são tidos como um desafio da 
educação atual. Mediante essa realidade, foi realizada uma pesquisa bibliográfica em torno de 
alguns teóricos trazendo como objetivo fazer uma discussão acerca dohistórico da Alfabetização e 
letramento aonde venha trazer a realidade da criança autista nesse processo de inserção. 
Adentrando a temática uma abordagem sobre os marcos da Alfabetização e Letramento, 
conceituando alfabetização e letramento, A Psicogênese da Língua escrita e suas contribuições o 
Transtorno do Espectro Autista, suas características, limitações e possibilidades de tratamento 
educacional para viabilizar as potencialidades dos mesmos. Usou-se como metodologia o 
bibliográfico, onde se realizou a estruturação partindo de leituras que fazem relação ao 
tema.Diante essas perspectivas, foi notório que a educação infantil tem relevante papel no 
desenvolvimento integral da criança na sua iniciação escolar. De suma importância essa discussão, 
pois atualmente existe uma grande crescente de crianças com diagnostico de autismo o que 
permite refletir ainda mais em torno dessa temática que adentra nas escolas e famílias, onde 
semear saber faz a diferença e oportuniza novos olhares. 
Palavras-chaves: Alfabetização, Autismo, Letramento. 

 
INTRODUÇÃO  

Alfabetização e letramento da criança autista é um tema que merece destaque por 

ser de suma importância pela alta incidência que vem em crescente. Conforme a Revista 

do Autismo, onde 1 a cada 39 nascido é autista, portanto, entende-se que são processos 
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indispensáveis que devem ser discutidos para caminhar junto de uma forma contínua 

conforme o desenvolvimento da criança (SEBRA, 2011). 

Percebe-se que esse processo tem como ponto de partida a educação infantil, é 

importante ressaltar que uma educação de qualidade deve criar sujeitos participativos 

perante a sociedade e que estejam aptos a construir novos conhecimentos. Sendo assim, a 

educação é o meio pelo qual permite o sujeito a se situar de modo que o torne um ser 

pensante, reflexivo e criativo ante ao meio em que vive. 

Esse trabalho tem como objetivo geral fazer uma discussão em torno do histórico 

da Alfabetização e letramento aonde venha trazer a realidade da criança autista nesse 

processo. Adentrando a temática, enfatiza uma abordagem sobre o Transtorno do Espectro 

Autista, suas características e possibilidades para viabilizar as potencialidades dos mesmos. 

Nesse contexto, a educação infantil tem relevante papel no desenvolvimento 

integral da criança na sua iniciação escolar. Entretanto, ela é a base para o ensino de toda 

a vida, pois é nessa etapa que é alfabetização e letramento são trabalhadas juntos de forma 

alcançar resultados que vão auxiliar no processo de leitura e escrita da criança. 

 Levando em consideração o fato de que as crianças chegam à escola com uma 

diversidade de conhecimentos, é preciso que as mesmas tenham contato com diversas 

possibilidades para que assim possa interagir com o mundo da literatura desde o início. 

Vale ressaltar que a família tem um papel essencial para contribuir, incentivando a 

criança e a estimulando em casa para que ao chegar na escola possam se desenvolver com 

uma maior facilidade sempre focando assim nas suas potencialidades. 

Sendo assim, o professor deve procurar metodologias que sejam adequadas ao 

ensino de seus alunos e que essas metodologias de alfabetização e letramento 

desenvolvam na criança uma aprendizagem que os leve a um nível de entendimento que 

possam compreender, interpretar, refletir e colocar em prática essa aprendizagem no dia 

a dia. 

A sala de aula de deve ser pensada e vista como um espaço alfabetizador, que seja 

atrativa no qual aluno sinta-se estimulado a aprender e acolhido de forma prazerosa. No 



                     
 
 
                     19 a 21 de julho de 2023 
                                                                                                       UPE Campus Petrolina 

 

   UNIVERSIDADE DE PERNAMBUCO CAMPUS PETROLINA 

   PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM FORMAÇÃO DE PROFESSORES E PRÁTICAS INTERDISCIPLINARES 

 

entanto, apesar da escola ser fundamental para o processo de alfabetização, a família 

precisa acompanhar o desenvolvimento da criança mantendo uma boa relação com a 

escola, ou seja, é importante que a família não deixe toda a responsabilidade nos 

educadores em si tratando de alfabetização uma vez que o curto período de tempo que o 

aluno passa com o professor não é suficiente para que a criança desenvolva o hábito de ler 

e tão pouco de ter prazer em fazer. 

O método utilizado para esse trabalho foi de cunho bibliográfico, no qual foi feito 

leitura de artigos com temáticas parecidas, trazendo os conceitos de autores renomados 

que realizaram estudos científicos tendo como foco a temática em tela. 

Assim, a escola entendida como um ambiente alfabetizador que possibilita a 

aprendizagem das habilidades, no entanto, o processo de alfabetização se concretiza na 

sociedade, portanto, o educador precisa levar em conta a cultura e o tempo que cada um 

leva para compreender esses processos. O professor precisa propor atividades que 

envolvam as práticas sociais do aluno além de ensinar a lei e escrever usar essas práticas 

no dia a dia, pois as crianças aprendem a ler e escrever pelas experiências que lhes são 

proporcionadas e desenvolvem as habilidades inseridas na cultura e na interação social. 

Marcos da Alfabetização e Letramento  

A alfabetização tem sido um campo de discussões na história da educação, no Brasil 

antes de existir um conceito que definisse alfabetização, a prática da leitura já era presente 

passando por muitas mudanças ao longo dos anos, mudanças essas que estavam 

relacionadas à busca de um método eficaz. Partindo dessa premissa, é importante 

adentrar-se um pouco na história da alfabetização no Brasil para se entender como os 

contextos históricos influenciaram para que houvesse mudanças necessárias e 

significativas (BARDIN,2009). 

 Alfabetização no Brasil teve início no século XVI com a chegada dos padres jesuítas 

os quais tinham por missão a catequese dos índios e ao cristianismo introduzindo o modelo 

de educação baseado na moral e nos valores religiosos. Tratava-se de uma educação 

autoritária em que a igreja tinha um domínio na educação, que era comandada pelos 
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Jesuítas. Deu-se início o movimento de introdução à língua portuguesa em nosso país 

iniciando com os índios e depois passaram para o filho dos colonos. Durante mais de 200 

anos, os Jesuítas foram os únicos educadores do Brasil sendo movidos pela fé, utilizando 

principalmente métodos expositivo livresco com pouco ou nenhum sentido, em suma não 

havia preocupações com métodos de ensino (KRAMER,1996). 

 Vale ressaltar que o método de ensinar dos Jesuítas alicerçou uma forma de ensinar 

a língua portuguesa com base na gramática e literatura que acabaram contribuindo na 

aprendizagem de língua portuguesa. Com a saída dos Jesuítas do Brasil durante a reforma 

pombalina, deu-se início ao longo capítulo na trajetória da educação que só findou-se no 

século XX, ainda assim, tratava-se de uma educação elitista. Em 1876 aconteceram as 

primeiras tentativas de organização sistemática da educação no Brasil surgindo assim os 

primeiros números de leitura os quais eram baseados nos aspectos analíticos, silábicos, 

soletração com ampliação de ditados e cópias ressaltando que as habilidades de escrever 

passaram a ter grande importância uma vez que os analfabetos não podiam votar (SOARES, 

1998). 

 No século 20, deu-se início a segunda fase da alfabetização começando em São 

Paulo, nasce então, o termo alfabetização, o qual considerava simultâneo o ensino da 

leitura da escrita uma vez que até o século 19 o foco estava na leitura. O método 

denominado sintético propunha o ensino da leitura de forma fragmentada sendo a parte 

ao todo, no entanto, professores defendiam o método analítico, a leitura era ensinada a 

partir de textos, sentenças completas e só depois as partes, as palavras, sílabas e letras 

seriam apresentadas (NASCIMENTO,2016). 

A terceira fase aconteceu na década de 20 período em que o país passava por 

transformação, e na educação não foi diferente, mais precisamente entre 1920 e 1970, os 

métodos analíticos e sintéticos foram considerados ultrapassados dando lugar aos 

métodos que levavam em consideração um pouco de cada metodologia alfabetização, 

nessa época também passou a ser vista como um processo psicológico que deveria ser 

misturado (FERREIRO, 2001). 
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A ideia da psicologia científica Bandeira levantada pelo educador Manuel Bergstram 

Lourenço Filho serviu como base para o surgimento dos textos ABC que avaliam o nível de 

desempenho do educando dando lugar a segregação da turma por alunos fracos medianos 

e fortes (FREIRE, 1996). 

A última fase da alfabetização no Brasil teve início em 1980 marcada por 

transformações, uma vez que seguiram o cenário político e social no país que também 

passava por grandes mudanças que resultaram na restauração da democracia. O termo 

letramento foi criado não para substituir alfabetização, mas para ampliar a perspectiva do 

ensino de leitura e escrita incluindo o contexto social do aluno (SOARES, 2016). 

Conceituando a Alfabetização e Letramento 

A alfabetização durante o processo educacional em nosso país nos oferece uma 

oportunidade de questionamentos que indicam a necessidade de conceitos aprimorados, 

coerentes sobre o assunto. Nesse sentido, como compreender e responder às questões 

sobre o objetivo da alfabetização, ou seja, para que como isso acontece?  Sob quais 

condições? Assim, compreende e estrutura o seu conceito com base num pensamento que 

visa realçar o seu papel e função não só como um processo de armazenamento de 

informação, mas também como um recurso que transcende a dimensão escolar e 

acadêmica e se afirmar como um hardware que lida com questões sociais, econômicas, 

políticas, e questões adicionais relacionadas com o desenvolvimento abrangente.  

Assim, gradativamente, a alfabetização e seu ensino e aprendizagem ampliaram o 

significado da leitura e da escrita, acrescentando-os às novas exigências do processo 

formativo, práticas de codificação e decodificação são difundidas incorporando a 

terminologia alfabética a essas atividades. Entretanto é fundamental distinguir 

alfabetização e letramento (QUEIROZ,2018). 

Afinal, o que diferencia Alfabetização e Letramento? A alfabetização é um processo 

de aprendizagem que desenvolve a capacidade de ler e escrever, enquanto o letramento é 

o uso competente da leitura e da escrita nas práticas sociais. Portanto, uma das principais 

diferenças está na qualidade da leitura e da escrita. Enquanto um indivíduo sabe codificar 
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e decodificar um sistema de escrita, o outro consegue ir além, pois domina a língua nos 

mais diversos contextos do seu cotidiano (SOARES, 2005). 

É sabido que a alfabetização não é um processo baseado na percepção e aprender 

a memorizar para ler e escrever, o aluno deve construir um conhecimento conceitual, ele 

não precisa só saber o que é escrita, mas também como ela representa graficamente a 

linguagem. 

Para tanto, o educando precisa envolver-se em acontecimentos desafiadores que 

favoreçam possibilidades de reflexão sobre a língua escrita, uma vez que, a alfabetização é 

considerada um processo de estruturação de hipóteses sobre o sistema alfabético da 

escrita, não sendo suficiente apenas o convívio com material escrito, é necessário 

direcionamento e sistematização por meio de pensamento metalinguístico que parte de 

diferentes gêneros de textos com fluxo social (SANTOS,2010). 

Passamos a refletir o letramento como uma estrutura conceitual, constante, 

desenvolvida simultaneamente dentro e fora da sala de aula, durante o processo interativo 

que acontece desde o contato inicial do aluno com a escrita. Essa compreensão enfatiza 

que aprender a escrever o alfabeto não é apenas o processo de associar letras a sons.  

A convivência simplificada de etiquetas, de embalagens, símbolos, nomes de ruas, 

receitas, jornais, etc. permite que indivíduo se habitue com textos escritos e sistematize 

uma série de conexões, arquitetando hipóteses e tentar entender sua importância 

(SOARES, 2016).  

Sendo assim, antes mesmo de entrar em processo organizado de alfabetização, as 

pessoas vivem determinadas situações de leitura e escrita que contribuem para seu 

processo de alfabetização. 

Soares (2016) afirma que, o termo alfabetização refere-se ao ensino e 

aprendizagem da apresentação tecnológica da linguagem humana, escrita alfabético-

ortográfica.  A utilização dessa tecnologia requer certos conhecimentos e procedimentos 

relativos tanto ao seu sistema de atuação quanto ao seu funcionamento habilidades 

motoras e cognitivas para a caminhada de instrumentos e equipamentos de escrita. 
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Observamos, portanto, a importante necessidade de compreensão de que 

Letramento e alfabetização são processos simultâneos e complementares que, por 

exemplo, uma proposta de ensino que renova hipóteses de uso do alfabeto por meio do 

letramento, ou seja, práticas que permitem a familiaridade com o sistema de escrita ao 

mesmo tempo em que compreendem o alfabeto e usar, melhor o mecanismo, que estimule 

a participação no processo na escola ou em um ambiente social. 

Várias mudanças ocorrem na alfabetização devido a vários aspectos das práticas de 

ensino ao longo da história e que estão diretamente relacionadas a mudanças nas 

definições, conteúdos, organização do trabalho de seu currículo no contexto pedagógico e 

socioeconômico, escolar, tecnologia entre outros. 

Nesse contexto, Braslavsky (1988) afirma que as práticas de alfabetização induzidas 

em diferentes métodos de aprendizagem (métodos sintéticos e analíticos) que ainda 

existem em algumas escolas que se inspiraram e se desenvolveram a partir do século XVII 

no contexto de mudanças históricas impulsionadas por novos padrões sociais que começar 

a exigir a leitura e a escrita num período em que a maioria da população ainda era 

analfabeta. Há, portanto, uma mudança na concepção de alfabetização, que está sempre 

voltada para o atendimento das demandas sociais (CUNHA, 2020).  

Portanto, o conceito de alfabetização mudou ao longo dos anos. Tem se identificado 

com a "tecnologia" nos processos de ensino e aprendizagem ao longo da história da 

humanidade. A escrita significa a capacidade de ler o sistema de escrita alfabética em geral 

decodificar sinais gráficos, convertendo-os em "sons" e habilidades de escrita codificar sons 

da fala, convertendo-os em caracteres gráficos. 

A Psicogênese da Língua Escrita e suas Contribuições 

A Psicogênese da Língua Escrita surgiu com o objetivo de enxergar a alfabetização 

de uma forma mais ampla fundamentada nos conceitos de Piaget e tem como base o 

processo de construção da escrita, tendo como foco a criança como protagonista de sua 

própria aprendizagem. A teoria da psicogênese da linguagem escrita foi formulada e 

testada por duaspsicolinguistas argentinas Ferreiro e Teberosky. A formulação e pesquisa 
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da fase teórica iniciaram-se em 1974 e terminaram em 1986, quando a obra foi publicada 

pela primeira vez após 12 anos no Brasil. 

Precursor do trabalho de Ferreiro, Jean Piaget (1896-1980), foi um biólogo, 

psicólogo, escritor e filósofo suíço, pioneiro das pesquisas relacionadas à inteligência 

infantil. Piaget estudou o processo de raciocínio das crianças e sua pesquisa é chamada de 

epistemologia genética, uma teoria que estudou o desenvolvimento natural das crianças. 

Este foi o trabalho que Emília Ferreiro deu continuidade no futuro, “A Epistemologia 

Genética de Jean Piaget`. 

Segundo Pádua (2009), Piaget ganhou fama como psicólogo infantil, mas seu foco 

científico não era a criança; sua preocupação era a capacidade de conhecimento das 

pessoas e seu desenvolvimento, e por meio de sua visão, a criança é a criatura que mais 

notoriamente constrói conhecimento, suas pesquisas e observações voltadas para a 

construção do homem e aquisição do conhecimento na infância e adolescência. 

Ao estudar a infância e a adolescência, adquire-se uma certa reputação. Em algum 

momento de sua formação, Emília Ferreiro tornou-se aluna de Jean Piaget e começou a 

explorar um assunto que seu mestre não estudou: o campo da escrita. A combinação das 

pesquisas de Piaget e Ferreiro tem sido chamada de epistemologia construtivista. 

O trabalho de Emília Ferreiro foi decisivo no aprendizado da língua escrita e muito 

contribuiu para a aprendizagem no mundo. A pesquisa das autoras foi de extrema 

importância para mudar o ensino no Brasil, tonando-se um divisor de águas. 

Nas pesquisas de Ferreiro e Teberosky e na aplicação da teoria construtivista, houve 

várias mudanças nas concepções e práticas pedagógicas dos professores, pois a criança 

passou a ser vista como um ser consciente que se desenvolve ideias relacionadas com o 

assunto da aprendizagem. Antes desses estudos, os educadores ignoravam as mesmas 

ideias. 

 As autoras trouxeram diversas discussões a respeito dos métodos de ensino da 

época, conforme Mello (2009, p.88) “[...] não são os métodos que alfabetizam, nem os 

testes que auxiliam o processo de alfabetização, mas são as crianças que (re) constroem o 
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conhecimento sobre a língua escrita, por meio de hipóteses que formulam. Desse modo, 

fica evidente a posição de Ferreiro e Teberosky em relação a metodologia de ensino na 

época em que foi lançado o seu trabalho. 

Seus estudos tiveram grande repercussão na educação mundial, principalmente na 

educação brasileira, influenciando até mesmos projetos e propostas governamentais, 

como por exemplo os Parâmetros Curriculares Nacionais – PCN, criados em 1997, cujos 

“objetivos se definem em termos de ordem cognitiva, física, afetiva de relação interpessoal, 

ética e estética tendo em vista uma formação ampla” (BRASIL, 1997, p.47). 

No decorrer dos anos de estudos e pesquisas sobre o desenvolvimento linguístico 

infantil Ferreiro e Emília definiram cinco níveis de desenvolvimento da escrita a partir do 

momento em que o sujeito compreende a função da escrita e por meio desses níveis o 

professor pode refletir sobre os aspectos construtivos da escrita e não apenas os aspectos 

figurativos ou grafismo que são ferramentas utilizadas pela escola tradicional para avaliar 

a escrita infantil. 

Os cinco níveis de alfabetização são os seguintes: nível pré-silábico, silábico, silábico 

-alfabético, alfabético e ortográfico (FERREIRO, 1989): 

No nível Pré-silábico, a criança não estabelece uma conexão entre a escrita e a fala 

(som), ela pratica sua escrita por meio de desenhos, rabiscos e letras acidentalmente, 

utiliza critérios quantitativos. São necessárias muitas letras para escrever o nome de um 

objeto grande e algumas letras para escrever a satisfação de qualidade do nome de um 

objeto ou de uma coisa pequena (as letras não se repetem), acredita-se que escrevem 

apenas os nomes das coisas, usam letras de seus próprios nomes, que devem estar na 

palavra. 

Nível Silábico, a criança já está começando a entender que existe uma relação entre 

a fala e a escrita entre o lado gráfico e o lado sonoro das palavras, procura dar ao som valor 

letras e sinais representando as palavras de cada sílaba a ser pronunciada escreva uma letra 

para cada palavra (uma letra para cada sílaba) ou frase falada. E neste nível, a criança 

continua a usar os critérios quantitativos e qualitativos apresentados no nível pré-silábico. 
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Nível Silábico-Alfabético, ocorre a transição de sílabas para alfabetos. É quase uma 

escrita em ordem alfabética, onde a criança começa a escrever algumas sílabas em ordem 

alfabética e outras ficam em silábicos. Primeiro, observe que a sílaba tem duas letras e 

depois, quando há mais de duas sílabas, ele tem dificuldade em separar as palavras ao 

escrever uma frase ou texto. Alguns adultos usam esse, termo onde a criança engole letras. 

No Nível Alfabético, o aluno já domina as leis de relação letra-sílaba-som da 

linguagem, cria uma boa relação com as palavras, escreve enquanto fala, esconde a 

hipótese alfabética e silábica misturando as letras, cria dificuldades e problemas de 

ortografia. 

No nível Ortográfico é o nível que permanecemos em constante movimento de 

aquisição e controle das irregularidades da linguagem ao longo da vida. 

Transtorno do Espectro Autista: Características, Limitações, Possibilidades de 
Tratamentos Educacionais 

O autismo é uma condição que tem como característica a dificuldade de interação 

social, comunicação e comportamentos restritivos, além da interação, o mesmo é 

estipulado de acordo com níveis de desenvolvimento onde atualmente conforme a 

atualização do CID tem como característica os níveis de suporte (APA, 2013). 

Nível 1: popularmente conhecido como "leve", quando o indivíduo 
precisa de pouco suporte 
Nível 2: o nível "moderado", cujo grau de suporte necessário é razoável e, 
Nível 3: conhecido como autismo severo, quando o indivíduo necessita de 
muito suporte (APA, 2013). 

De acordo ao que a criança com autismo apresente, é que se dão desenvolver e o 

cuidado em rever as metodologias a sertrabalhado com os mesmos em sala de aula, a 

análise do professor é primordial para que lance objetivos que sejam traçados para os 

mesmos. 

Mediante ações que podem ser realizadas, as adaptações exigem que tenham 

alguns métodos de intervenção que são bastante utilizados diante do planejamento que 

deve ser elaborado para a criança ao ingressar na escola, não justificando que seja o 

mesmo, pois no decorrer do ano, espera-se que tenha êxito nas atividades a serem 
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alcançadas, ele pode ser democrático e levando em conta seu processo avaliativo (PIAGET, 

1990). 

Uma das metodologias ativas que são comumente mais usadas nas salas de 

educação infantil é o uso das PECS que visa auxiliar a criança através da percepção aonde 

vemcontribuir na comunicação, a mesma e pode conseguir muito mais rapidamente as 

coisas que deseja, pois, o método visual dissemina bem mais rápido o acesso a associação, 

é um meio de fazer abordagens com crianças que verbalizam assim como as que não 

verbalizam (ORRÚ, 2012). 

As adaptações em sala de aula são essenciais para o aluno autista, pois muitas vezes 

mediante as adaptações sãopossíveis que sejamalcançadas algumas áreas pedagógicas, 

isso adentra também nas perspectivas de fazer um Plano de Desenvolvimento Individual, 

que deve ser elaborado pensando nas necessidades de cada aluno, justifica-se assim que é 

essencial o trabalho em conjunto entre família, professor e a equipe multidisciplinar se o 

aluno tiver acompanhamento (MELLO,2004). 

Para a criança autista, é essencial a intervenção precoce, pois por meio dela, existe 

possibilidades reais de transformações na vida de alunos, isso se dá porque por meio da 

estimulação em áreas as quais possuem mais defasagem, as chances de aperfeiçoamento 

e valorização das potencialidades do aluno são maiores. 

É importante salientar que para bons resultados tanto em contexto familiar como 

educacional, é cada um dos elos perceberem o que deve fazer para promover melhores 

ações que contribuam para o bom desempenho da criança, que venha a favorecer seu 

crescimento tanto na área pedagógica, como no convívio social. 

A criança autista no contexto de possibilidade de tratamento educacional possui um 

grande aliado que é o Atendimento Educacional Especializado, pois é um serviço ofertado 

no âmbito educacional que é assegurado por lei. A implantação das leis que atualmente 

regem os métodos e as formas de inclusão no Brasil, pois ao longo da história foi passado 

por processos de mudanças já que a pessoa com deficiência não tinha vez, o que provocou 

transformações importantes na concepção de inclusão social na sociedade brasileira. Essas 
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conquistas proporcionaram maiores investimentos do estado nas condições de vida, na 

educação e participação social destes sujeitos, que articulados aos desejos já inculcados 

nas pessoas com deficiências e suas famílias. (HATTGE; KLAUS, 2014, p. 329). 

Dentro da perspectiva educacional, acontecem processos para que a criança com 

autismo seja assistida, passando por momentos de triagem biopsicossocial com 

profissionais que fazem avaliação e encaminhamentos para criar novas possibilidades para 

a criança. 

Salientando que os processos são de extrema importância para direcioná-la, nas 

estimulações das áreas a qual a mesma possui defasagem. 

Nesses processos, o estudo de caso é um instrumento primordial, pois vai apontar 

questões de extrema relevância como, por exemplo: identificação pessoal da criança, 

indicação se já possui algum benefício, breve relatório de anamenese, medicações a qual 

usa áreas que possui atraso e as que estão dentro das perspectivas esperadas para a idade 

e serie no ensino regular. 

O atendimento educacional especializado - AEE tem como função identificar, 
elaborar e organizar recursos pedagógicos e de acessibilidade que eliminem as 
barreiras para a plena participação dos alunos, considerando suas necessidades 
específicas (MEC,2008). 

Considerar as especificidades, faz toda a diferença sem contar que as parcerias 

fazem com que o trabalho se sobressaia, o que garante mais acessibilidade a informação e 

formação do sujeito. O enriquecimento curricular é essencial e primordial, pois diante os 

processos é que acontecem as adaptações para os alunos, sejam de grande porte ou 

pequeno porte, depende de cada indivíduo. 

Alfabetização de Crianças com TEA Transtorno do Espectro Autista 

 A alfabetização de modo geral já é complexa, pois demanda que a criança passe por 

várias transições uma vez que no processo de aquisição da mesma, depende de cada 

particularidade dos alunos.  

É importante que o professor tenha também sensibilidade no olhar para adentrar 

na inserção dos conteúdos, uma vez que ele é o mediador das informações e saberes em 
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sala de aula, não justificando que seja o detentor do saber. Deve-se pensar em primeiro 

plano as adaptações que a criança com autismo necessita para que a sua área pedagógica 

seja estimulada de modo que venha a alcançar os objetivos  que devem ser traçados para 

o passo inicial da alfabetização e letramento, é importante que seja analisado juntamente 

a uma equipe multiprofissional caso o aluno possua esse tipo de atendimento, pois sabe-

se que nem todas as famílias detém de recursos suficientes para fazer todas as terapias que 

são indicadas para o autista (DINIZ,2016). 

O Atendimento Educacional Especializado (AEE) é um dos grandes aliados do ensino 

regular para auxiliar nas demandas das ações com relação ao aluno autista. No AEE, o 

professor desempenha ações que tem por objetivo realizar a estimulação das áreas em que 

estão defasadas, é válido pensar que esse trabalho é articulado ao ensino regular/comum, 

ou seja, as trocas de informações contribuem para ambos os lados, o que viabiliza facilidade 

em manejar algumas atividades para o aluno. 

Os processos de alfabetização em crianças autistas devem ser específicos em razão 

da individualidade de cada aluno, por isso, dá-se a importância da construção do plano de 

desenvolvimento individual (PDI)(BRASIL, 1997).É importante também que os pais e 

familiares, estimulem a leitura em casa, proporcionar momentos educativos é primordial. 

Para o processo de letramento, o docente poderá utilizar animais ou personagens favoritos 

da criança para despertar o interesse pela tarefa, usar reforçadores positivos também 

ajuda no processo de aquisição de alguns saberes.  

Segundo Queiroz e Ferreira (2018), o professor deve observar, quando selecionar 

uma atividade “que seja mais lúdica, que se torne mais prazerosa e que não demandem 

tanto tempo, que não sejam tão longas e que atraiam a atenção dele, coisas que ele se 

sinta atraído” e que a essência do saber seja mantida, onde objetivo maior seja a 

aprendizagem do aluno (QUEIROZ; FERREIRA, 2018, p.21). 

De acordo com Santos e Araújo (2018): 

[...] o processo de alfabetização é algo complexo e que deve ser 
contextualizado e problematizado juntamente com as crianças, partindo 
da realidade em que o aluno está inserido, ou seja, o de leitura do mundo 
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no qual os autores denominam de letramento, já o processo de 
decodificação de sons e sílabas, muitos autores defendem como 
alfabetização, em sentido restrito (SANTOS; ARAÚJO, 2018, p. 02).  
 

Contextualizar o processo de alfabetização faz toda a diferença uma vez que o 

aprender de cada criança é diferenciado, pois por mais que estejam na mesma idade, suas 

potencialidades são diferenciadas, e na inserção da leitura todos os estímulos devem ser 

experimentados para assim ver o melhor caminho a ser traçado. 

De acordo com Nascimento (2016):  

[...] para a alfabetização de alunos autistas deixarem de ser utopia ou 
casos isolados de apropriação da Língua Portuguesa, são necessários que 
alguns pilares fundamentais sejam apropriados pelos professores, como: 
a transformação da atitude docente em professor-pesquisador para o 
ensino de alunos autistas; a compreensão de que a prática pedagógica 
precisa ser organizada por método de ensino; a definição e utilização de 
materiais didáticos acessíveis para alunos autistas; adquirir, além dos 
conhecimentos básicos referentes aos conteúdos pedagógicos a serem 
ensinados, conhecimentos de Psicologia Comportamental e 
funcionamento cerebral (NASCIMENTO, 2016, p. 65) 

O professor que tem em sala um aluno autista, assim como qualquer outra criança, 

ele deve ofertar as melhores e mais diversas formas do saber, de acordo ao que ele se 

adaptar e adequar, pois é necessário inserir a rotina e assim construindo os melhores 

caminhos para o mesmo. 

Além, disso é importante lembrar que cada criança tem seu próprio ritmo. Assim 

como alguns bebês começam a andar aos 11 meses e outros aos 14 meses, algumas 

crianças conseguem decifrar suas primeiras palavras aos 5 anos, enquanto outras só 

conseguem ler efetivamente aos 7 anos. Nenhum deles indica problemas de 

desenvolvimento (ROJO,1998). 

De qualquer forma, as letras e sílabas são gradualmente introduzidas nas escolas na 

educação infantil, a alfabetização mais sistemática ocorre aos 6-7 anos. Nessa fase, a 

abordagem inicial do processo de alfabetização deve incluir a aprendizagem lúdica, 

sensorial e didática que desperte a curiosidade na criança que ingressa na escola. 
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Ainda de acordo com Magda Soares (2003), o “letramento é mais do que 

alfabetização, é ensinar a ler e escrever em um ambiente onde a escrita e a leitura fazem 

sentido e fazem parte da vida do aluno” habilidades de escrita. Segundo a autora, apenas 

ensinar a ler e escrever não é suficiente, para atingir um nível de alfabetização funcional 

em que os sujeitos também saibam ler e escrever, mas não possam usar esses 

conhecimentos no campo social porque se trata de ensinar e aprender. Afirma Diário da 

Escola em 23 de agosto desde 2003: [...] para adaptá-lo à leitura e à escrita, "é preciso 

entender, somar, avaliar, avaliar a escrita e a leitura. A alfabetização inclui tanto a adoção 

de técnicas de alfabetização quanto a perspectiva lúdica e a forma de usar a leitura e a 

escrita. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

As abordagens realizadas durante o trabalho foram essenciais para uma abordagem 

mais profunda sobre a temática em estudo, a fase de alfabetização é um momento em que 

requer muita atenção e várias percepções no sentido metodológico. 

O aluno autista possui suas limitações assim como as possibilidades de caminhos a 

percorrer durante sua caminhada. A fase de letramento deve ser pensada e trabalhada de 

acordo com a área pedagógica. Existe a necessidade da coerência e coesão no momento 

da preparação da aula. Perpassando pelas nuances da história da alfabetização, notou-se 

o quão é árdua e requer empenho por todos os lados, e na realidade com a criança que 

tem autismo é primordial a sensibilidade e empatia nas produções. 

Existem muitos desafios a serem superados dentro das perspectivas dos alunos 

autismo, nesse sentido, é valido salientar que os professores apresentam dificuldades 

inicialmente em se trabalhar com esse público, pois para muitos é novidade receber criança 

com transtorno para tanto, as escolas devem possibilitar atividades complementares que 

auxiliem o trabalho diante essa realidade tais como cursos, oficinas e práticas formativas 

para que os docentes possam lidar com segurança e ética com essas crianças. 

 Diante os embasamentos teóricos, constatou-se que os professores precisam de 

uma prática pedagógica na buscativa de alcançar a educação inclusiva, traçando estratégias 
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metodológicas que contribuam para a construção da aprendizagem das crianças autistas, 

investirem em metodologias funcionais é uma das nuances mais produtivas para o contexto 

escolar. 
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RESUMO: O presente estudo procura analisar a concepção de Lúdico na Educação Infantil, 
particularizando a alfabetização das crianças como agente socializador e promovedor do 
desenvolvimento em todos os seus aspectos. tem por objetivo refletir sobre as atividades lúdicas 
na educação infantil, buscando compreender seus principais conceitos e objetivos, sua função no 
campo educacional principalmente para o trabalho do professor e de sua relação com os demais 
envolvidos na educação que são a escola, os pais e a sociedade onde eles vivem. Trata-se de um 
estudo bibliográfico, tendo como fonte principalmente livros e artigos disponibilizados na internet. 
A alfabetização de crianças por meio de abordagens lúdicas na Educação Infantil é uma estratégia 
didática altamente eficaz, amplamente empregada nas escolas como um fator fundamental para a 
integração social das crianças. Esse estudo sobre atividades lúdicas na educação infantil enfatiza a 
importância dessas atividades para a aprendizagem, desenvolvimento e interação da criança na 
sociedade. 
Palavras-chave: Alfabetização; Atividades Lúdicas; Criança; Educação Infantil. 
 

INTRODUÇÃO  

O lúdico favorece a autoestima da criança e a interação de seus pares, 

desenvolvendo suas capacidades cognitivas e propiciando situações de aprendizagem. É 

um caminho que leva as crianças para novas descobertas, fazendo-as explorar mundos 

desconhecidos, segredos escondidos e tesouros enterrados. A criança, que é permitida, 

brinca o tempo todo e em todo o tempo e, mesmo durante este brincar despretensioso, 
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está se constituindo como cidadã, ou seja, aprendendo a humanizar-se. (DALLABONA & 

MENDES, 2004);  

Nas pré-escolas, os professores que baseiam seu ensino no lúdico são bem vistos 

pelas crianças que ali estão aprendendo, pelo fato de o lúdico ser uma forma divertida de 

se estar aprendendo e pelo fato também dos professores gostarem de ensinar brincando. 

Através de um ensino divertido e construtivo, que trabalha com a criança um 

conhecimento que vai se desenvolvendo e não um conhecimento já pronto, é assim que o 

ensino em lúdico trabalha. (DUARTE & MOTA, 2021) 

O Lúdico apresenta valores específicos para todas as fases da vida humana. Assim, 

na idade infantil e na adolescência a finalidade é essencialmente pedagógica. A criança e 

mesmo o jovem opõem uma resistência à escola e ao ensino, porque acima de tudo ela não 

é lúdica, não é prazerosa. (NEVES, 2011) 

Este trabalho tem o lúdico como objeto de estudo e sua realização se deu através 

de pesquisas em livros, revistas e jornais. Tendo como objetivo refletir sobre as atividades 

lúdicas na educação infantil, buscando identificar como o lúdico influencia no aprendizado, 

em especial dos alunos da Educação Infantil 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA   

O BRINCAR NO PROCESSO DE DESENVOLVIMENTO INFANTIL  

Brincar, segundo o dicionário Aurélio (2003), é "divertir-se, recrear-se, entreter-se, 

distrair-se, folgar", também pode ser "entreter-se com jogos infantis", ou seja, brincar é 

algo muito presente nas nossas vidas, ou pelo menos deveria ser. 

O brincar é uma atividade que encontramos em vários grupos humanos, e em 

diferentes períodos históricos. As várias modalidades lúdicas englobam todas as formas de 

atividades realizadas pela criança, incluindo o jogo e a brincadeira no seu desenvolvimento 

infantil. Brincar combina a ficção com a realidade, brincando a criança trabalha com 

informações, dados e percepções. 

Brincar inclui sempre a experiência de quem brinca. As crianças pequenas 

reproduzem as ações que percebem em seu meio como: dirigir um carro, embalar uma 
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boneca, à medida que cresce vão incorporando a representação que fazem da vida real 

com os conhecimentos adquiridos como seus desejos e sentimentos. Adquirem assim 

diferenças cada vez mais complexas do próprio comportamento humano.  

Segundo Piaget (1990, p.42): 

(...) é na situação do brincar que se apresentam às crianças a premissa 
necessária para o desenvolvimento da memória voluntária e que a prática 
do brincar é especialmente efetiva para o exercício dos processos da 
memória. O brincar tem uma relação muito direta com a formação da 
motricidade da criança em seu desenvolvimento, pois o controle 
consciente dos movimentos nos jogos e brincadeiras é muito maior do 
que em outra atividade realizada por instrução.  
As brincadeiras levam ao desenvolvimento da linguagem, concentração, 
atenção percepção e as crianças aprendem a desenvolver outras técnicas 
de concentração. 

As brincadeiras levam ao desenvolvimento da linguagem, concentração, atenção 

percepção e as crianças aprendem a desenvolver outras técnicas de concentração. Todo 

gesto, todo movimento, tem uma amplitude que envolve o todo ou partes do corpo. 

Quanto menor a criança, mais tempo ela se dedica à realização de movimentos. Nas 

brincadeiras as crianças ressignificam seu mundo enquanto brincam, elas experimentam a 

possibilidade de se reorganizar inteiramente. 

As crianças se expressam por meio de diferentes linguagens, como afirmou Piaget 

citado por Jeandot (1996). O brincar faz parte da infância e é essencial para um 

desenvolvimento equilibrado, uma vez que estimular apenas uma área do conhecimento 

pode deixar as demais deficitárias, resultando em falta de equilíbrio. 

Conforme Fantacholi (2011), brincar é uma forma importante de comunicação para 

as crianças. Através do brincar, elas podem reproduzir seu cotidiano, explorar um mundo 

de fantasias e imaginação. Nesse sentido, o lúdico se tornou uma ferramenta pedagógica 

que promove uma aprendizagem mais dinâmica, interativa e eficaz. O uso do lúdico na 

educação é especialmente relevante para crianças com dificuldades, incluindo aquelas com 

necessidades educacionais específicas, pois contribui para seu processo de aprendizagem, 

mesmo diante de limitações cognitivas, dificuldades de compreensão, locomoção ou fala. 
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O lúdico é um processo educativo de caráter humanizado, através dele a criança 

satisfaz seus interesses, desejos e seu aprendizado e as brincadeiras para a criança 

propiciam sua criatividade, fortalece a socialização e estimula a liberdade. (BROUGERE, 

2004) Toda brincadeira deve ter seu objetivo para estimular o desenvolvimento da 

sociabilidade e da afetividade das crianças.  Os jogos e brincadeiras devem estimular o 

desenvolvimento da aprendizagem perceptivo-motora, o esquema corporal, o equilíbrio, a 

lateralidade, organização do corpo no espaço e no tempo, coordenação motora grossa e 

fina, viso e áudio-motor e do ritmo.  

Brincar é uma realidade cotidiana na vida das crianças, e para que elas brinquem é 

suficiente que não sejam impedidas de exercitar sua imaginação. A imaginação é um 

instrumento que permite às crianças relacionar seus interesses e suas necessidades com a 

realidade de um mundo que pouco conhecem, é o meio que possuem para interagir com o 

universo dos adultos, universo que já existia quando elas nasceram e que só aos poucos 

elas poderão compreender. (FRIEDMANN, 2003) 

Quando está brincando, a criança cria situações imaginárias em que se comporta 

como se estivesse agindo no mundo dos adultos. Enquanto brinca, seu conhecimento desse 

mundo se amplia porque nesta atividade ela pode fazer de conta que hoje como os adultos, 

imaginando realizar coisas que são necessárias para operar com objetos com os quais os 

adultos operam e ela ainda não.  

Através de uma brincadeira de criança, podemos compreender como ela vê e 

constrói o mundo o que ela gostaria que ele fosse e quais as suas preocupações e que 

problemas a estão assediando. Pela brincadeira, ela expressa o que teria dificuldade de 

colocar em palavras. Nenhuma criança brinca espontaneamente só para passar o tempo, 

sua escolha é motivada por processos íntimos, desejos, problemas e ansiedade. O que está 

acontecendo com a mente da criança determina suas atividades lúdicas, brincar são suas 

linguagens secretas, que devemos respeitar mesmo se não a entendemos. (BROUGERE, 

2004.) O que motiva a brincadeira não é o resultado das ações, isto é, transportar-se para 
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outro lugar, mas sim o próprio processo da atividade. O alvo das brincadeiras das crianças 

pequenas é a ação e não seus resultados. 

As brincadeiras permitem à criança realizar ações concretas relacionadas com 

sentimentos que de outro modo ficariam guardados. Enquanto brinca, a criança lida com a 

sua sexualidade e com os impulsos agressivos que estão presentes em seu mundo interno. 

Por isso a presença da agressividade na brincadeira não deve ser censurada, é importante 

que seja preservado esse espaço para que a criança possa exprimir seus sentimentos em 

momentos em que não está realmente zangada, no meio conhecido, que não irá reagir com 

violência contra ela o espaço da brincadeira. Brincando a criança vai pouco a pouco, 

organizando suas relações emocionais, isso vai dando a ela condições para desenvolver 

relações sociais, aprendendo a se conhecer melhor e a conhecer e aceitar a existência dos 

outros. (MOYLES, 2002). 

A ludicidade é uma tendência instintiva da criança de brincar. É uma força da 

natureza, levando a infância ao desenvolvimento físico, ao crescimento mental, à 

adaptação social. (FRIEDMANN, 2003, p.41) Brincando, a criança desenvolve as qualidades 

de observação, coragem, iniciativa, sociabilidade, disciplina, capacidade criativa, gentileza 

e enriquece os valores intelectuais e morais.  

O LÚDICO COMO MOTIVAÇÃO PARA APRENDIZAGEM NA EDUCAÇÃO INFANTIL. 

O lúdico desempenha um papel fundamental na motivação para aprendizagem na 

Educação Infantil. Ao utilizar jogos, brincadeiras, música e outras atividades recreativas, é 

possível envolver as crianças de forma prazerosa e significativa em seu processo de 

desenvolvimento e aprendizado. O lúdico estimula a curiosidade, a criatividade e o 

interesse das crianças, proporcionando um ambiente propício para a exploração, a 

descoberta e a construção de conhecimentos de maneira lúdica e divertida. Nesse 

contexto, as atividades lúdicas promovem uma maior participação, interação e autonomia 

das crianças, criando uma atmosfera de aprendizagem estimulante e prazerosa desde os 

primeiros anos de vida. 
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Dallabona e Mendes (2004) indicam que a educação mediante atividades lúdicas 

demanda o ato consciente e planejado para resgatar a satisfação e o interesse do aluno. 

Interesse é um fator fundamental no aprendizado, quando o aluno sente prazer no que 

está aprendendo, sua percepção e entendimento se torna algo mais concreto, vindo do seu 

próprio interior, ele consegue absorver para seu entendimento do mundo.  

Tezani (2004) ressalta que a relação entre alunos e educadores deve ser verdadeira, 

com trocas de experiências e opiniões, em prol de preservar um clima harmonioso para a 

socialização do conhecimento, em que a sala de aula deve ser um ambiente de confiança, 

liberdade com limites, de conteúdos interdisciplinares, de inclusão, de aceitação do novo 

e de afetividade. Para obtermos o resultado desejado em qualquer aprendizado 

precisamos preparar os mínimos detalhes, além do planejamento das aulas, os materiais 

que serão utilizados, também deverão preparar o ambiente físico e emocional, quanto mais 

o aluno tiver sintonia com o professor e com os colegas, mais ele terá facilidade de 

aprendizado, isso porque quando estamos felizes e relaxados podemos entender com 

clareza o que nos é explicado, e prestarmos a atenção devida. 

Vygotsky (BAQUERO, 2000.) indica a relevância dos brinquedos para a criação da 

situação imaginária. As experiências são extremamente importantes em nossas vidas. Todo 

o acervo de brincadeiras constituirá o banco de dados de imagens utilizados em nossas 

interações. Dispor de tais imagens é fundamental importância para a construção do 

conhecimento e sua socialização. Ao brincar a criança movimenta-se em busca de parceria 

e na exploração de objetos comunica-se com seus pares; se expressa através de múltiplas 

linguagens; descobre regras e toma decisões.  

Dessa forma, o lúdico na Educação Infantil vai além da diversão, sendo uma 

abordagem pedagógica valiosa. Ele permite que as crianças desenvolvam habilidades 

cognitivas, emocionais, sociais e motoras de maneira integrada e prazerosa, estabelecendo 

uma base sólida para seu desenvolvimento e aprendizado ao longo da vida. 

Ao participar de atividades lúdicas, as crianças estimulam sua curiosidade, 

criatividade e interesse, promovendo uma participação, interação e autonomia mais 
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significativas. O lúdico na Educação Infantil contribui para uma aprendizagem motivadora, 

criando um ambiente propício para a exploração, descoberta e construção de 

conhecimentos. As atividades lúdicas permitem que as crianças se movimentem em busca 

de parcerias, explorem objetos, se comuniquem com seus pares e descubram regras, 

desenvolvendo habilidades essenciais para sua formação integral. 

METODOLOGIA 

Trata-se de uma pesquisa de delineamento exploratório-descritivo, com 

abordagem qualitativa a partir de um estudo bibliográfico que busca identificar como o 

lúdico influencia no aprendizado, em especial dos alunos da Educação Infantil. Neste 

sentido e conforme Santos (1999), a pesquisa bibliográfica tem como instrumento principal 

a leitura. Marconi (2011) afirma que a pesquisa de referencial é uma ampla bibliografia 

tornada pública, tais como: jornais, revistas, livros, ou até mesmo gravações em fita 

magnética 

A problemática de investigação dessa pesquisa recai sobre a importância do lúdico 

como facilitador a aprendizagem, pode-se considerar tanto o desenvolvimento global da 

criança, bem como as aprendizagens das crianças pequenas, cujo interesse é entender e 

resgatar teoricamente como o brincar pode contribuir para o desenvolvimento e para as 

aprendizagens na infância, no contexto da Educação Infantil? 

 

RESULTADO E DISCUSSÃO 

O estudo mostra que o lúdico pode ser utilizado pelos professores como ferramenta 

de ensino, pois é uma forma de aprendizagem prazerosa e significativa, pois é por meio de 

brincar que acontecerá o desenvolvimento significativo e prazeroso, encaminhando as 

crianças na direção para atingir as metas que são destinadas.   

Quando o educador oferece um jogo e/ou brinquedo como meio numa relação de 

ensino-aprendizagem, espera-se que ele passe a assumir duas funções: a função lúdica 

e/ou a função educativa, já que propicia diversão e completa o indivíduo em seus 

conhecimentos e sua apreensão de mundo (Kishimoto, 2017). 
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Arantes & Barbosa, 2017, afirmam que a ludicidade é uma possibilidade que o 

docente, visto como mediador do conhecimento, tem pela busca na melhoria do 

aprendizado pois, além de ser motivadora, pode contemplar vários conteúdos como 

matemática, ciências, português assim como equilíbrio, desenvolvimento cognitivo e 

motor, influenciando o desenvolvimento integral do aluno. 

Aguiar, 2004 afirma que a criança é um ser feito para brincar e que o jogo é um 

artifício que a natureza encontrou para envolvê-la numa atividade útil ao seu 

desenvolvimento físico e mental. Assim, sugere aos educadores que usem o jogo no 

processo educativo para realizar o ensino no nível da criança, fazendo de seus instintos 

naturais aliados e não inimigos. 

Usado como uma prática pedagógica o lúdico vem trazendo uma forma divertida e 

didática de construção de conhecimento na educação infantil, tornando o aprender mais 

prazeroso e eficaz, lembrando que as atividades lúdicas são jogos e brincadeiras 

coordenadas onde o professor está sempre conduzindo e estimulando a criança a 

construção do conhecimento. (Santos & Santiago, 2022). 

Silva, 2016, salienta que o lúdico já faz parte do cotidiano da criança, sendo 

trabalhado através de jogos e brincadeiras no contexto escolar vai estar contribuindo 

assim, para uma aprendizagem significativa. Por meio de atividades consideradas 

socioeducativas proporcionando a interação e construção de conhecimento através de 

experiências e realidades vivenciadas, a criança se torna sujeito de sua própria história, 

chegando na fase adulta mais pensantes, críticos, criativos e independentes. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

O Lúdico tem um papel muito importante no processo de ensino e aprendizagem, 

de acordo com a preparação do professor e a organização e planejamento dessas 

atividades juntamente a equipe pedagógica, representa uma solução satisfatória no 

desenvolvimento do aprendizado e também na motivação do aluno disposto a aprender.  

O professor é mediador dessa construção do conhecimento, logo é de grande 

necessidade uma boa formação e preparação para trabalhar o lúdico em sala de aula, além 
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de disposição e interesse, que é o que realmente faz a diferença em sala de aula. A busca 

por melhorias e transformações na pedagogia, proposta pelos pensadores interessados no 

desenvolvimento intelectual e afetivo. 

Finalmente, destaca-se a real importância desse trabalho que aborda o lúdico, pois 

é na alfabetização lúdica ou brincar direcionado que as crianças se juntam para realizar 

uma mesma atividade, o que é fundamental para a socialização e cooperação na educação 

infantil. Cabe dizer também da responsabilidade do professor de ser o grande mediador, 

desenvolvendo o trabalho pedagógico de forma a tornar as crianças capazes de superar 

problemas, de criar oportunidades, de romper barreiras, de se interagir com outras 

crianças, de se comunicarem, de se expressarem e de serem livres para se integrar numa 

sociedade mais justa, socializada e igualitária para todos e a partir desse estudo posso dizer 

que só conseguiremos isso ministrando uma educação infantil de qualidade para nossas 

crianças. 
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RESUMO: O presente artigo possui como objetivo analisar as possíveis contribuições da Realidade 
Aumentada (RA) presente nas histórias infantis da Coleção “Que Medo!”, do Portal MultiRio, com 
vistas a incentivar a leitura e melhorar a compreensão leitora de crianças da educação infantil. Para 
isso, buscamos, por meio de uma pesquisa documental, via abordagem qualitativa, verificar como 
a Realidade Aumentada pode ser uma ferramenta potencializadora da aprendizagem da leitura e 
refletir acerca da formação do leitor competente. Nessa direção, respaldamo-nos em Soares (2020) 
e Solé (2014), as quais tratam da importância do desenvolvimento de estratégias para o ensino e 
aprendizagem da leitura; e em Arellano e Sbriziolo (2020), Del Moral e Neira-Piñeiro (2020), 
Naschold et al (2015) e Raposo (2019), que abordam a influência dessa ferramenta para incentivar 
e auxiliar na aprendizagem da leitura. Com base na análise de dados, os resultados evidenciaram a 
possibilidade da RA, presente nas narrativas infantis da coleção “Que Medo!”, contribuir para o 
incentivo à leitura, por seu caráter lúdico e dinâmico. No entanto, para o desenvolvimento da 
compreensão leitora das crianças no âmbito escolar, é necessário que o educador articule a RA ao 
planejamento de estratégias de leitura mediada. 
Palavras-chave: Educação Infantil, Leitura, Realidade Aumentada. 

INTRODUÇÃO  

Um dos maiores desafios encontrados na educação brasileira é a ausência do leitor 

pleno, isto é, do leitor que lê com compreensão e interpreta de forma crítica, indo além da 
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mera decodificação de palavras.  Segundo Solé (2014, p.9), “a leitura é um processo de 

interação entre o leitor e o texto; neste processo tenta-se satisfazer (obter uma informação 

pertinente para) os objetivos que guiam sua leitura.”, sendo pertinente que as crianças, no 

âmbito escolar, aprendam a ler com diferentes intenções para alcançar diferentes 

objetivos, conforme sinaliza a referida autora. 

Assim, ler é uma das habilidades mais importantes a ser ensinada aos estudantes, 

devendo ser trabalhada desde a Educação Infantil, com vistas a fomentar o gosto pela 

leitura e a formar leitores competentes. Na busca da formação do leitor competente, o 

sujeito leitor interage a todo momento com o texto, realizando inferências a partir da 

leitura que desenvolve, analisando o tema proposto e ativando os conhecimentos prévios 

que já possui sobre a temática, de acordo com as informações que o texto apresenta. Com 

isso, o leitor encontra sentido nas atividades de leitura, uma vez que levanta hipóteses 

acerca das informações presentes no texto, relacionando-as com o contexto. 

No entanto, ter acesso a livros não significa garantia para o desenvolvimento do 

leitor pleno. É preciso buscar estratégias para dinamizar o ensino da leitura no âmbito 

escolar. Diante disso, o presente artigo discute a possibilidade da Realidade Aumentada 

(RA), presente nas histórias infantis da Coleção “Que Medo!”, ser utilizada como 

ferramenta lúdica, divertida e atrativa para o processo de ensino e aprendizagem da 

leitura. Segundo Del-Moral e Pineiro (2020),  

a Realidade Aumentada (RA) caracteriza-se pela combinação de 
elementos do mundo real e virtual, a representação de elementos em 3D 
e a interação em tempo real. Essa tecnologia aumentada combina o real 
com o virtual, o que fascina os escolares, pois chega a submergi-los em 
mundos fantásticos. (YILMAZ; KUCUK; GOKTAS, 2017 apud DEL-MORAL; 
PINEIRO 2020, p. 725). 

Dessa forma, a escola deve planejar estratégias de leitura que levem os estudantes 

a desenvolverem a compreensão leitora de forma prazerosa para que possam superar 

possíveis dificuldades. Nessa direção, o presente estudo intenciona analisar as possíveis 

contribuições da Realidade Aumentada presente nas histórias infantis da Coleção “Que 
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Medo!” como ferramenta de incentivo à leitura e de melhoria da compreensão leitora de 

crianças da Educação Infantil. 

Para isso, após situarmos os aspectos metodológicos da pesquisa, faremos uma 

apresentação da coleção “Que Medo!”, seguindo de uma discussão e análise sobre a 

possibilidade da “Realidade Aumentada” ser utilizada como incentivo à leitura no âmbito 

da Educação Infantil e de se constituir enquanto ferramenta de auxílio para a compreensão 

leitora e a formação de leitores competentes. Por fim, finalizamos apresentando as 

considerações finais do estudo. 

PERCURSO METODOLÓGICO DA PESQUISA 

O presente artigo propõe como objetivo analisar as possíveis contribuições da 

Realidade Aumentada (RA) presente nas histórias infantis da Coleção “Que Medo!” no 

incentivo à leitura e na melhoria da compreensão leitora de crianças da Educação Infantil. 

Para isso, foi realizada uma pesquisa qualitativa, que “[...] lida com interpretações das 

realidades sociais” (BAUER; GASKELL, 2002, p. 24), do tipo documental, pois, segundo 

Lakatos e Marconi (2003), “a característica da pesquisa documental é que a fonte de coleta 

de dados está restrita a documentos, escritos ou não.” (LAKATOS; MARCONI, 2003, p.174, 

assim, utilizamos a referida coleção como fonte, buscando analisar a RA de forma 

detalhada presente nos livros. 

A escolha dessa coleção se deu pelo fato de ser um material de caráter lúdico, de 

domínio público e disponibilizado gratuitamente pelo Portal MultiRio, da prefeitura do 

Estado do Rio de Janeiro. Nesse Portal, pode-se observar a Realidade Aumentada inserida 

na referida Coleção, composta por quatro livros: “Voa João”, “As pintas de Júnior”, “Aquitã, 

o indiozinho” e “Hugo, o Monstro”. Os quatro livros, de modo geral, apresentam 

características semelhantes, como por exemplo, abordam a mesma temática, o medo, 

presente em todos eles; o enredo em sequência linear; a presença de imagens e sons; e os 

ícones da RA bem distribuídos nas páginas. 

Contudo, para a presente análise escolhemos os volumes: “Voa João” e “As pintas 

de Júnior”, haja vista que em “Voa João” destaca-se a linguagem musical e em as “As pintas 
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do Júnior”, além da temática do medo de ir ao médico, aborda-se a questão do futuro 

profissional da criança. 

É importante destacar que, para análise dos dados, foi realizada a Análise de 

Conteúdo, que segundo Bardin (2011, p. 42), busca obter “[...] indicadores (quantitativos 

ou não) que permitam a inferência de conhecimentos relativos às condições de 

produção/recepção (variáveis inferidas) desta mensagem”. Nesse sentido, após a escolha 

do material, passou-se à análise dos dados, buscando compreender como a Realidade 

Aumentada pode incentivar e contribuir para a compreensão leitora de crianças da 

educação infantil, observando elementos importantes, como o movimento das imagens, 

os sons presentes nas obras e a relevância da temática. 

PORTAL MULTIRIO: CONHECENDO A COLEÇÃO “QUE MEDO!” 

A coleção “Que Medo!” está disponibilizada gratuitamente por meio do Portal 

MultiRio, que é uma empresa pública pertencente à Secretaria Municipal de Educação do 

Rio de Janeiro. Foi criada em 1993, tendo como objetivo produzir recursos digitais de 

aprendizagem e capacitar os educadores para utilizarem as mídias no processo de ensino 

e aprendizagem. 

A MultiRio divulga seus produtos - séries audiovisuais e radiofônicas, animações, 

jogos, reportagens, artigos, livros entre outros, por meio de diversas mídias (TV - canal 26 

da NET, Portal, Facebook, entre outros). Dentre esses produtos, a coleção “Que Medo!” se 

refere a uma série de histórias animadas voltada para o público infantil entre 4 e 6 anos. 

Aborda a temática do medo infantil, a qual contribui para o reconhecimento e superação 

desses medos de forma lúdica e humorada. 

O portal também dispõe de versões digitalizadas, em formato PDF, que contam com 

o recurso interativo da Realidade Aumentada, responsável pela animação das histórias, 

como é o caso da coleção “Que Medo!”. Para acessá-las, é preciso baixar o aplicativo 

contendo cada narrativa no “Play Store” e posicionar a câmera do celular em direção às 

páginas nas quais aparecem o ícone (Figura 01) da realidade aumentada. 
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Figura 01: Ícone presente nas páginas dos livros da Coleção “Que Medo!”. 

 

Fonte: Portal MultiRio. 
 

A coleção é composta por 04 (quatro) livros, sendo estes: “Voa João”; “As pintas do 

Júnior”; “Hugo, o Monstro”; “Aquitã, o indiozinho”, que estão disponíveis e podem ser 

baixados gratuitamente no portal. No quadro 01, a seguir, apresentamos uma sinopse do 

que cada história aborda. 

Quadro 01: Sinopse das histórias dos livros que compõem a coleção “Que Medo!” 

 

Voa João 
“Um pequenino joão-de-barro, em seu primeiro dia na 

escola, precisa deixar a proteção do seu ninho e voar com as 
próprias asas”. 

Disponível para baixar gratuitamente em: 
http://www.multirio.rj.gov.br/index.php/publicacoes

/23-livros/8621-voa-joao  
 

 

As Pintas do Júnior 
“Júnior está doente, mas tem medo de ir ao hospital. 

Ao chegar ao consultório, ele passa a ter uma nova visão da 
figura do médico.”  

Disponível para baixar gratuitamente em: 
http://www.multirio.rj.gov.br/index.php/publicacoes

/23-livros/6590-as-pintas-do-junior 
 

 

Hugo, o Monstro 
“O medo dos monstros que vivem em baixo da cama. 

Hugo é um monstro que não assusta ninguém. Para mudar 
essa situação, ele enfrentará uma criatura maior e mais 
assustadora.” 

Disponível para baixar gratuitamente em: 
http://www.multirio.rj.gov.br/index.php/publicacoes

/23-livros/6591-hugo-o-monstro  
 

http://www.multirio.rj.gov.br/index.php/publicacoes/23-livros/8621-voa-joao
http://www.multirio.rj.gov.br/index.php/publicacoes/23-livros/8621-voa-joao
http://www.multirio.rj.gov.br/index.php/publicacoes/23-livros/6590-as-pintas-do-junior
http://www.multirio.rj.gov.br/index.php/publicacoes/23-livros/6590-as-pintas-do-junior
http://www.multirio.rj.gov.br/index.php/publicacoes/23-livros/6591-hugo-o-monstro
http://www.multirio.rj.gov.br/index.php/publicacoes/23-livros/6591-hugo-o-monstro
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Aquitã, o indiozinho 
“O medo de ficar sozinho no escuro. Quando o sol se 

põe, o pequeno Aquitã precisa criar coragem para enfrentar 
seu único temor.” 

Disponível para baixar gratuitamente em: 
http://www.multirio.rj.gov.br/index.php/publicacoes

/23-livros/8622-aquita-o-indiozinho  
 

Ficha Técnica  Indicação: Educação Infantil 
Formato: animação 
Roteiro e Direção: Humberto Avelar e Frata Soares 

Adaptação de um filme de animação de Humberto 
Avelar. 

Fonte: Portal MultiRio. 

A coleção “Que Medo!” aborda a temática do medo vivenciada no imaginário das 

crianças. Conforme exposto no Quadro 01, as quatro (04) histórias apresentam algum tipo 

de medo: a obra “Voa João” aborda o medo do primeiro dia de aula; a obra “As pintas do 

Júnior” o medo de ir ao médico; a obra “Hugo, o monstro” o medo de monstros; e a obra 

“Aquitã, o indiozinho” o medo do escuro. Chama atenção o fato de que em todas elas estão 

inseridas a Realidade Aumentada, dando vida às histórias, o que passa a ser uma estratégia 

lúdica para incentivar a leitura e contribuir com o aprendizado da compreensão leitura, 

como serão discutidos no próximo tópico. 

A REALIDADE AUMENTADA E A COLEÇÃO “QUE MEDO!” COMO FERRAMENTA PARA 
INCENTIVAR A LEITURA E AUXILIAR A COMPREENSÃO LEITORA DE CRIANÇAS DA 
EDUCAÇÃO INFANTIL.  

De acordo com Raposo (2019), o termo Realidade Aumentada (RA) “se refere a um 

sistema no qual o meio físico onde uma pessoa se encontra é combinado em tempo real 

com informações interativas geradas por computador, criando uma percepção ampliada 

do ambiente ao seu redor” (FERNANDES; SÁNCHEZ, 2008 apud RAPOSO, 2019, p.25). Com 

base nessa definição, é importante distinguir Realidade Aumentada de Realidade Virtual, 

pois os termos não são sinônimos. Para Raposo (2019),  

quando o usuário interage com os objetos virtuais da mesma maneira que 
interage com objetos reais, este estará em um ambiente de realidade 
aumentada. Por outro lado, quando interage com objetos reais e virtuais, 

http://www.multirio.rj.gov.br/index.php/publicacoes/23-livros/8622-aquita-o-indiozinho
http://www.multirio.rj.gov.br/index.php/publicacoes/23-livros/8622-aquita-o-indiozinho
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usando os dispositivos de realidade virtual, estará em um ambiente de 
virtualidade aumentada” (KIRNER, 2011 apud RAPOSO, 2019, p.27). 

Isso pode ser melhor entendido na figura 02, que mostra (do lado esquerdo) um 

usuário interagindo com a Realidade Aumentada. Ao manipular o Merge Cube com o apoio 

de um dispositivo, objetos virtuais são inseridos no ambiente físico em tempo real. Para 

isso, basta apontar a câmera do celular para o cubo e o objeto em 3D será sobreposto ao 

seu cenário. Já o lado direito da figura 02, mostra a Realidade Virtual (RV), a qual faz com 

que o usuário experimente um ambiente diferente daquele em que ele está inserido, com 

a utilização de acessórios, como óculos com controle de realidade virtual, permitindo que 

os usuários possam vivenciar cada momento como se estivesse realmente naquele espaço 

digital.  

Figura 02: Manipulação do Merge Cube- RA (à esquerda), e uso de óculos com controle na RV (à 
direita). 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 

Fonte: MITIKA, Immesive Tech.; Portal Terra. 
 

Diante do exposto, a Realidade Aumentada se constitui como uma eficiente 

estratégia para incentivar a leitura e contribuir com a formação do leitor competente, 

“aquele que utiliza simultaneamente os indicadores contextuais, textuais e grafofônicos 

para construir o significado” (SOLÉ, 2014, p.60). A autora destaca ainda, a importância da 

interação das crianças com material de diferentes características. Assim, “serão de grande 

utilidade os livros ilustrados que contêm coisas desconhecidas – para escutar como outro 

lê – e as histórias tradicionais – nas quais as crianças, graças ao seu conhecimento, poderão 

tentar adivinhar o que vai acontecer” (SOLÉ, 2014 p.66). 
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No caso do livro infantil de RA, essas características supracitadas são “ampliadas, 

pois se juntam a ambos (texto e imagem), o movimento e a inovação tecnológica da 

Realidade Aumentada, aspectos esses especialmente adequados à cognição infantil e ao 

tempo presente.” (NASCHOLD et. al., 2015, p. 143). Esses textos apresentam características 

multimodais, isto é, “combinam um maior número de modalidade de comunicação: 

palavras, fotos, ilustrações, imagem com movimentos, sons, cores, recursos propiciados 

pelos meios tecnológicos atuais”. (SOARES, 2020, p. 215). 

Diante disso, a coleção “Que Medo!” apresenta características multimodais, 

acrescido da RA. As histórias são narrativas lineares, em terceira pessoa, mas que 

apresentam algumas passagens em 1ª pessoa, como o do livro “Voa João”, em que surge 

um amigo do personagem João incentivando-o a voar. Da mesma forma, acontece no livro 

“As pintas do Júnior”, no qual a fala da doutora salta no texto, interagindo com o 

personagem. 

As ilustrações da Realidade Aumentada, visualizadas nos dois volumes em estudo, 

assemelham-se às dos desenhos animados. Ao aplicar o dispositivo na página que está 

inserido o ícone da RA, localizado no canto inferior esquerdo, a ilustração se desprende do 

papel e a imagem ganha movimento como a do pássaro (personagem João) olhando da 

casca do ovo na história “Voa João”, e do coração de Júnior saltando de medo da ida ao 

médico, na história “As pintas do Júnior”, atraindo assim, a atenção da criança. É válido 

destacar que as imagens são bem coloridas, tornando o cenário harmonioso e atrativo. 

As narrativas são lineares e apresentam os ícones da Realidade Aumentada bem 

distribuídos na sequência da história, favorecendo, portanto, o estímulo à leitura, 

aguçando a curiosidade e o interesse em visualizar a próxima ilustração animada. Além 

disso, a RA também dispõe de recursos sonoros que dão vida às narrativas, como as 

músicas cantadas para incentivar o personagem João a sair da casca e voar, vencendo o 

medo de ir à escola, na Obra “Voa João”. Além disso, há alguns barulhos como o carro em 

movimento no livro “As pintas do Júnior”, que chamam a atenção do leito e dão vida às 

histórias.  
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Contudo, ressaltamos que alguns atributos poderiam ser melhorados como, o leitor 

poderia alterar elementos presentes no cenário, como mudar a posição dos objetos que 

compõem a cena e dar um “zoom” em algum personagem. Apesar dessas poucas 

limitações, a realidade aumentada continua sendo uma ferramenta atrativa e lúdica.   

No que diz respeito à compreensão leitora, destacamos que a realidade aumentada 

pode ser uma ferramenta para auxiliar na formação de leitores competentes. Todavia, 

trata-se de uma ferramenta que por si só não garante tal compreensão e formação, 

fazendo-se necessário a mediação docente, com os tipos de perguntas adequados e 

pertinentes para esse processo. Segundo Soares (2020), 

a mediação de leitura orienta o encontro da criança com o texto, com o 
livro, ora visando especificamente o desenvolvimento sistemático de 
estratégias de compreensão e interpretação, ora visando, sobretudo, 
promover uma interação prazerosa da criança com a leitura (SOARES, 
2020, p. 231). 
 

Assim, o papel educativo da Realidade Aumentada em sala de aula “será dado não 

por suas potencialidades instrumentais, mas pela capacidade que tem o professor para 

interagir esta tecnologia com o resto dos elementos do currículo”. (ARELLANO; SBRIZIOLO, 

2020, p. 204). 

De acordo com Solé (2014), os objetivos da leitura são elementos que devem ser 

levados em conta quando se trata de ensinar as crianças a ler e a compreender. Dessa 

forma, as atividades de leitura e compreensão devem ser bem planejadas, pois uma leitura 

compreensiva se torna um instrumento importante para aprender significativamente.  

Logo, “se ensinarmos um aluno a ler compreensivamente e a aprender a partir da 

leitura, estamos fazendo com que ele aprenda a aprender, isto é, com que ele possa 

aprender de forma autônoma em uma multiplicidade de situações” (SOLÉ, 2014, p. 43). 

Nessa perspectiva, o educador deve ter clareza ao aliar o uso da Realidade Aumentada ao 

seu planejamento de ensino. 

Em relação à formação do leitor competente, Solé (2014) ressalta as estratégias de 

leitura enquanto instrumentos necessários para o desenvolvimento de uma leitura 
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proficiente. Nesse processo, o leitor busca construir significados para o texto, extraindo 

informações inerentes à leitura, fazendo uma análise das informações relevantes na 

formação do leitor crítico e competente.  

Nesse sentido, Soares (2020), esclarece que ao propor o estudo de um texto, “é 

necessário antes, preparar as crianças para a leitura, despertando a curiosidade e o 

interesse pelo tema, e verificando se elas têm os conhecimentos prévios necessários para 

compreender o texto” (SOARES, 2020, p. 229). Ou seja, esse momento inicial é 

indispensável, porque desperta a atenção e ativa informações que podem levar a criança a 

fazer inferências e a compreender o texto.  

A autora acrescenta ainda, que a leitura e interpretação de textos contribuem para 

ampliar o vocabulário das crianças, o que proporciona uma melhor compreensão textual. 

(SOARES, 2020, p. 237). Essas habilidades podem ser exploradas nas histórias infantis e 

enriquecidas com a Realidade Aumentada, pois de acordo com Cesar et. al. (2014), “pode-

se pensar na relevância das histórias para o processo de aprendizagem, uma vez que, ao 

ouvir a história, a criança a interpreta e assimila confrontando com as situações 

encontradas em seu cotidiano” (CESAR et. Al., 2014, p.30). 

Portanto, as histórias da Coleção “Que Medo!”, por abordarem temas significativos 

vivenciados no dia-a-dia das crianças, são uma oportunidade para que, por meio da leitura 

e da imaginação, as crianças se identifiquem com as personagens das histórias presentes 

na coleção e possam superar seus medos.  Segundo Cesar et. al. (2014), “as crianças têm 

uma maneira própria de ver o mundo, misturando fantasia e realidade. A narrativa oferece 

inúmeras oportunidades de interação com o seu mundo imaginário” (CÉSAR et. Al., 2014, 

p. 29). 

Dessa forma, introduzir os textos narrativos com a experiência da Realidade 

Aumentada requer preparo e criatividade do educador. Pode até ser trabalhoso, como tudo 

que é inovador, mas com uma adequada mediação pode colaborar para o desenvolvimento 

da compreensão leitora e despertar o gosto pela leitura, contribuindo para formação de 

leitores competentes. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Um dos compromissos indispensáveis da educação para o pleno exercício da 

cidadania é a formação de leitores competentes. Para isso, é necessário que a escola 

busque estratégias que promovam o ensino da leitura, porque esta é uma atividade que 

deve ser aprendida. Nesse sentido, a presente pesquisa evidenciou que a Realidade 

Aumentada presente nas histórias infantis da coleção “Que Medo!” pode contribuir com o 

incentivo à leitura, por se tratar de duas experiências lúdicas: os contos infantis; e a RA, 

com potencial de atrair a atenção e despertar a curiosidade das crianças.  

Além disso, verificou-se também que a RA não é um fim em si mesma, mas uma 

ferramenta que aliada às narrativas infantis e à mediação docente, contribui para o 

desenvolvimento das habilidades de leitura. Assim, é imprescindível a intencionalidade e a 

criatividade do educador infantil ao trabalhar a Realidade Aumentada como incentivo à 

leitura, visando a melhoria da compreensão leitora já na educação infantil.  

É importante ressaltar, que os resultados deste artigo tratam de conclusões teóricas 

e não práticas, sendo, portanto, interessante a realização de investigações que analisem o 

contexto da sala de aula e evidenciem as estratégias de leitura desenvolvidas por 

professores ao utilizarem o recurso da Realidade Aumentada. 

REFERÊNCIAS  

ARELLANO, V.; SBRIZIOLO, C. Posibilidades de la realidad aumentada en obras de ficción 
dirigidas a prelectores (0-6 años). Revista Diacrítica, Portugal, v. 34, n. 1, p. 199-224, jul. 
2020. DOI: 10.21814/diacritica.346. Disponível em: 
https://www.researchgate.net/publication/362306205_Posibilidades_de_la_Realidad_Au
mentada_en_obras_de_ficcion_dirigidas_a_prelectores_0-6_anos.  
Acesso em: 18 maio 2023. 
 
D’ANGELO, Marinete. Coleção Que Medo! [adaptado do filme de] Humberto Avelar. Rio 
de Janeiro: MultiRio, 2015. Disponível em: 
http://multirio.rj.gov.br/index.php/series/serie/2753-que-medo. Acesso em 02 maio 
2023. 
 
BARDIN, Laurence. Análise de Conteúdo. 70. ed. São Paulo:  2011. 
 

http://multirio.rj.gov.br/index.php/series/serie/2753-que-medo


                     
 
 
                     19 a 21 de julho de 2023 
                                                                                                       UPE Campus Petrolina 

 

   UNIVERSIDADE DE PERNAMBUCO CAMPUS PETROLINA 

   PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM FORMAÇÃO DE PROFESSORES E PRÁTICAS INTERDISCIPLINARES 

 

BAUER, M. W.; GASKELL, G. Pesquisa qualitativa com texto, imagem e som: um manual 
prático. Petrópolis: Vozes, 2002. 
 
CESAR, C. M. et al.  As contribuições da contação de histórias como incentivo à leitura na 
educação infantil. Revista Interação. São Paulo, v.1, n.2, p. 28-44, 2014. ISSN 1981-2183. 
Disponível em: https://vemprafam.com.br/wp-
content/uploads/2019/09/OS_0012_16_fam_revista_interAtiva_n-12.pdf. Acesso em 28 
maio 2023. 
 
DEL-MORAL M. E.; NEIRA-PIÑEIRO M. D. Realidade aumentada e literatura infantil na 
educação infantil. Revista Debates em Educação.  Alagoas, v. 12, n. 27, maio/ago. 2020. 
DOI: https://doi.org/10.28998/2175-6600.2020v12n27. Disponível em 
https://www.seer.ufal.br/index.php/debateseducacao/article/view/8854/pdf. Acesso em 
17 maio 2023. 
 
MARCONI, M. A.; LAKATOS, E. M. Fundamentos de metodologia científica. 5. ed. São 
Paulo: Atlas, 2003. 
 
NASCHOLD, A. et al. Contando histórias com realidade aumentada: estratégia para 
promover a fluência da leitura infantil. Revista Letras de Hoje. Rio Grande do Sul, v. 50 n. 
12015, p.138-146, maio 2015. DOI https://doi.org/10.15448/1984-7726.2015.1.18394. 
Disponível em:https://revistaseletronicas.pucrs.br/ojs/index.php/fale/article/view/18394.  
Acesso: em 17 maio 2023. 
 
RAPOSO, Marcicley Rego. O design editorial e recursos didáticos interativos: integrando 
realidade aumentada nos processos de letramento e alfabetização. 2019. Dissertação 
(Mestrado em Design) Universidade Federal do Amazonas, Manaus, 2019.  
Disponível em: https://tede.ufam.edu.br/handle/tede/7467. Acesso em: 17 maio 2023. 
 
SOARES, Magda. Alfaletrar. Toda criança pode aprender a ler e escrever. Editora  
Contexto, 2020. 
 
SOLÉ, Isabel. Estratégias de Leitura. 6. Ed. Porto Alegre: Artmed, 2014. 

https://vemprafam.com.br/wp-content/uploads/2019/09/OS_0012_16_fam_revista_interAtiva_n-12.pdf
https://vemprafam.com.br/wp-content/uploads/2019/09/OS_0012_16_fam_revista_interAtiva_n-12.pdf
https://doi.org/10.28998/2175-6600.2020v12n27
https://doi.org/10.15448/1984-7726.2015.1.18394
https://revistaseletronicas.pucrs.br/ojs/index.php/fale/article/view/18394


                     
 
 
                     19 a 21 de julho de 2023 
                                                                                                       UPE Campus Petrolina 

 

   UNIVERSIDADE DE PERNAMBUCO CAMPUS PETROLINA 

   PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM FORMAÇÃO DE PROFESSORES E PRÁTICAS INTERDISCIPLINARES 

 

 

 

EIXO TEMÁTICO: EDUCAÇÃO INFANTIL E INCLUSIVA 

A SALA DE AULA E SUAS POSSÍVEIS PERSPECTIVAS: INCLUSÃO E EDUCAÇÃO 
DE MANEIRA DINÂMICA E ACESSÍVEL 

 
JUSCIELLEN KETLEN DE FRANÇA, Graduanda em História, Universidade de Pernambuco 

ORCID: https://orcid.org/0009-0000-7766-9587, <jusciellen.ketlen@upe.br> 

JOÃO WICTOR MEDRADO SILVA, Graduando em História, Universidade de Pernambuco 

ORCID: https://orcid.org/0009-0003-1205-169X, <joao.wictor@upe.br> 

TATIANA SILVA DE LIMA, Doutora em História, Universidade de Pernambuco 

ORCID: https://orcid.org/0000-0002-7719-4611, <tatiana.lima@upe.br> 

 
RESUMO: A Residência Pedagógica é um programa promovido e financiado pela Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), que tem o intuito de introduzir estudantes 
de licenciatura na educação básica mediante a projetos institucionais. Nesse sentido, o primeiro 
módulo da residência pedagógica teve como base a vivência durante os períodos de observação e 
regência na Escola Padre Luiz Cassiano, que foi trabalhado com turmas do Ensino Fundamental e 
Médio para contribuir com a formação dos residentes em sala de aula. Nessa perspectiva, a inclusão 
funcionou como base para o desenvolvimento de todo o trabalho, uma vez que foi o tema escolhido 
para o módulo durante o projeto. Dessa forma, teve como objetivo principal a inclusão de pessoas 
com deficiências e transtornos de aprendizagem presentes na instituição, passando tanto pelo 
olhar da orientadora Tatiana Silva de Lima, quanto da preceptora Elza Maria Amorim, que nos 
ajudou em todos os quesitos de plano de aula e também do dia-a-dia de uma escola de referência. 
Portanto, o artigo que será aqui descrito em formato de relato, foi desenvolvido por ambos os 
residentes mostrando como a residência se tornou um ótimo projeto prático e teórico para o 
desenvolvimento de futuros professores. 
Palavras-Chave:  escola, inclusão, observação, regência, residência. 

 

INTRODUÇÃO 

Durante muitos séculos antes da História ser estudada como Ciência o seu ensino 

estava vinculado a outras áreas do conhecimento, uma vez que não existia uma delimitação 

específica sobre o seu material pesquisado ou suas singularidades. Contudo, de acordo com 

o desenvolvimento das escolas científicas no transcorrer, principalmente do século XIX, a 
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História vinculada às diversas trajetórias dos seres humanos no tempo, passou a ser vista 

como indispensável para a construção intelectual. Assim, as maneiras de abordar a História 

passaram por processos de modificação ao passo que a própria sociedade foi transformada, 

pois uma está completamente vinculada a outra e se constitui em complemento. 

Diante disso, em relação ao ensino de História no texto Fazer defeitos nas 

memórias: para que servem o ensino e a escrita da história, pode-se afirmar que “A História 

possui a utilidade de produzir o artefato mais complexo e mais importante da vida social: 

o próprio ser humano, a subjetividade dos homens” (ALBUQUERQUE JÚNIOR, 2012, p. 31). 

Logo, o ensino de História seria capaz de formar uma sociedade voltada para as questões 

humanas e inclusivas, uma vez que através dos estudos abordados os alunos receberam a 

oportunidade de aprender a se colocarem no mundo de maneira crítica e através do olhar 

da equidade. Nesse contexto, ser professor em formação significaria, portanto, carregar 

em si a responsabilidade de facilitar o acesso a esse conhecimento e auxiliar no crescimento 

desses indivíduos. 

Sendo assim, pode-se dizer que os primeiros passos foram dados para um 

aprimoramento das práticas escolares entre os discentes participantes do programa 

residência pedagógica, uma vez que o intuito principal é aprimorar sua capacidade como 

futuros docentes. A Residência Pedagógica é um programa promovido e financiado pela Capes, 

que tem o intuito de introduzir estudantes de licenciatura na educação básica mediante a projetos 

institucionais. Nessa perspectiva, o programa aqui estabelecido traz mais um grau de 

profissionalização a medida que o seu foco foi especialmente na educação inclusiva, sendo 

assim, funcionou para os seus residentes não só como uma experiência em sala de aula, 

mas também com toda uma base teórica, que certamente favoreceu com o seu 

conhecimento e, consequentemente, passou para todo um alunado em sala de aula. 

Diante disso, em relação ao referencial teórico utilizado pode-se afirmar que os 

residentes passaram por duas formações específicas: uma com foco na inclusão de pessoas 

com transtornos, deficiência e a outra na flexibilização do currículo. As formações 

ocorreram em 28/02/23 e 13/03/23 com a pedagoga Taciana Alencar, que ajudou bastante 
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a entender a diferença de uma educação especial e a educação inclusiva. A educação 

inclusiva seria a junção das práticas que adotamos, tanto em sala de aula ou no dia a dia 

com os alunos, como também nas atividades passadas e na prova final. Porém, quando se 

fala de educação especial trata-se especificamente de uma disciplina, que tem como 

propósito profissionalizar os docentes, os quais estão à procura de melhor atender todos 

os seus alunos. 

Além disso, foram passados pela nossa orientadora Tatiana Silva de Lima alguns 

artigos ao longo desse primeiro módulo, os quais tiveram o intuito de serem utilizados  

como base teórica para a construção de nossas aulas, assim como para o desenvolvimento 

desse relato, como o texto Programa residência pedagógica: oportunidades e dificuldades 

em um contexto de redução da demanda pelas licenciaturas no Brasil, que foi escrito pelo 

pesquisador Heslley Machado Silva (2020), o qual traz em seu texto toda a importância do 

programa residência pedagógica em seu âmbito acadêmico, além de trazer momentos 

importantes desenvolvidos em outros períodos  da residência. 

Para além desse texto do Silva, nossa orientadora também buscou trazer um pouco 

mais de nossa formação para o projeto com o artigo Formação docente em história: o 

programa de residência pedagógica e a imersão básica, da escritora Vilmar Aires dos Santos 

(2021), que busca exatamente trazer a perspectiva do curso de História para dentro da 

residência, que aborda, principalmente, os pontos positivos que um formando em História 

tem a adquirir participando do programa. 

Destarte, foi realizada a leitura de um artigo escrito pela pesquisadora Maria Angela 

Monteiro Côrrea (2012), que leva o título de Marcos históricos internacionais da educação 

especial até o século XX, o qual busca exatamente trazer os avanços com as políticas 

públicas internacionais no âmbito da educação especial, logo, foi uma leitura muito 

importante para desenvolver as atividades em sala de aula. Nesse viés, pode-se afirmar 

que:  

Quem vai ensinar tem a responsabilidade de organizar o ambiente de 
modo a favorecer a ocorrência de determinados comportamentos, como 
os comportamentos acadêmicos e de seguimento de regras e instruções, 
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e evitar a ocorrência de outros, normalmente entendidos como 
inadequados em contexto de aprendizagem (FERRARI, 2019, p. 69). 

Assim, os professores precisam de fato de um processo de adaptação, preparação 

e aprendizagem para conseguir formular as melhores maneiras de atender as necessidades 

desse alunado, o que acarreta em uma responsabilidade ímpar e que precisa ser construída 

no passar de toda a sua carreira. Desse modo, a Residência pedagógica mostra-se como 

indispensável para esse processo de formação, pois é uma formação que conseguiu 

atender de maneira satisfatória a essa demanda. 

Dessa maneira, pôde-se colocar também que “dentre as atividades que os 

residentes exercem durante a vivência nas escolas estão: planejamento, elaboração e 

realização da regência de ensino na sua área. Realizam também intervenções pedagógicas, 

em formato de projetos didáticos” (SANTOS, 2021, p. 12), o que possibilita um aprendizado 

aprofundado, não somente em relação à temática específica do projeto, mas também da 

própria vivência em sala de aula, que é muito relevante para a formação profissional desse 

discente. Assim, o aluno consegue desempenhar muito mais habilidades para conseguir 

transpor sua carreira de uma maneira mais aprofundada com essa relação de experiência 

e trabalho em equipe, que vai acarretar no desenvolvimento pessoal e em grupo dos 

próprios indivíduos colocados dentro do programa. 

Ademais, em relação ao ensino voltado para educação inclusiva foram construídas 

aulas adaptadas para atender às demandas doas alunos com necessidades específicas, uma 

vez que os conteúdos precisavam necessariamente de uma adequação para a 

compreensão. Sendo assim, foram utilizadas imagens que conseguiram provocar a 

participação dos alunos nos debates, além de uma linguagem acessível para que todos 

possam compreender. 

Dessa forma, buscamos construir esse relato com o objetivo de demonstrar parte 

da nossa vivência durante o período de observação e regência na escola Padre Luiz 

Cassiano, com ênfase sobretudo na perspectiva de graduandos em História em um 

ambiente com perspectivas diversas em verdadeira ebulição, o que ocasionou um 

enriquecimento ímpar para os discentes envolvidos. Ademais, busca-se também colocar 
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duas maneiras distintas de incorporar essas experiências por meio de duas narrativas 

singulares, as quais seriam capazes de aprofundar o conhecimento da sala de aula, mas 

relacioná-lo na historiografia e suas funcionalidades diante da sociedade estudantil. 

EXPERIÊNCIA I: UM OLHAR ATENTO AOS COMPORTAMENTO ESTUDANTIS E SEUS 
REFLEXOS EM SOCIEDADE  

O relato de experiência que será aqui descrito foi estabelecido durante o período 

de observação e regência na instituição de referência em Ensino Fundamental e Médio, 

Escola Padre Luiz Cassiano, no qual tive o prazer de integrar com o meu núcleo, que ficou 

com seis pessoas, divididos em três duplas. A preceptora, que ficou encarregada pela 

equipe foi Elza Maria Amorim, a qual foi extremamente solícita durante todo esse período, 

o qual estivemos presente neste primeiro módulo, nos atendendo sempre quando 

necessário em relação às dúvidas sobre e abordagens em sala de aula, como também 

quando precisávamos de alguma ponte com a coordenação ou com outros professores(as) 

da escola. 

A primeira fase dentro desse primeiro módulo na escola foi o período de 

observação, que durou de 09/02 à 24/02 totalizando 25h de observação na escola e nessa 

etapa íamos basicamente as três duplas para dentro da sala de aula e podemos observar 

de cara como a escola possui uma organização ímpar. A escola possui três etapas de 

educação que vai do Ensino Fundamental, passa pelo Ensino Médio e a noite ela contempla 

o EJA, nesse primeiro módulo não podemos observar nem reger no EJA por uma questão 

logística de ser única exclusivamente à noite e muitos integrantes do nosso núcleo moram 

longe inviabilizando a volta para a casa. Porém, estamos nos organizando para podermos 

fazer pelo menos a observação no próximo módulo à noite, uma vez que participar de todas 

as etapas seria muito importante para nós. 

Portanto, a observação aconteceu no Ensino Fundamental e Médio no qual 

podemos integrar os 6º anos, 7º anos, 8º anos do Ensino Fundamental e 3º anos do Ensino 

Médio. Em relação ao Fundamental podemos observar alunos bem diversos no sentido de 

virem de várias localizações de Petrolina e tendo alunos até que vieram de Juazeiro para 
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estudar na escola Padre Luiz Cassiano. Uma vez questionados algum desses alunos, eles 

informaram que os pais estavam à procura de boas escolas para colocar os seus filhos uma 

vez que passado o Ensino Fundamental I e partindo para o II, estavam em busca de uma 

escola de referência para colocar suas crianças. 

Uma vez que o tema do nosso projeto é a inclusão, já conseguimos observar alguns 

alunos com deficiências e transtornos de aprendizagem, no qual tanto eu como a minha 

dupla já consegui mapear. A partir daquele momento já pensávamos em projetos de como 

integrar e incluir aqueles alunos para mais perto da sala de aula, algo que abordamos em 

nossos planos de aula e também na culminância na escola que será descrito um pouco mais 

para frente nesse relato. Dentre as deficiências e transtornos encontrados, a que mais se 

destacou na sala de aula foi o autismo, uma vez que o crescimento do transtorno só vem 

crescendo exponencialmente. Uma pesquisa promovida pelo Censo Escolar do Brasil 

durante o período de 2017 a 2021 mostrou que houve um aumento de 280% no número 

de estudantes com TEA (Transtorno do Espectro Autista) nas escolas. Dessa forma, não 

poderia ser diferente na Escola Padre Luiz Cassiano, mostrando mais uma vez a necessidade 

de ações específicas para esses alunos se sentirem acolhidos dentro da escola e 

principalmente na sala de aula que estão presentes. 

Tendo como base esses alunos, aqui destaco que foi desafiador, pois se tratou da 

minha primeira experiência com alunos com necessidades específicas, que não podem ser 

negligenciadas e é nesse sentido que entra o nosso trabalho como profissionais da 

educação. Dentro dessa observação pude colocar em prática muito do que Durval Muniz 

Albuquerque Júnior (2015) comentou, uma vez que nos apresenta a trajetória do ensinar e 

particularmente do ensinar História ao longo das eras. Dessa forma, ele proporciona, 

particularmente para mim ótimos ensinamentos pois aconselha em como podemos 

enxergar as dificuldades e mesmo assim apresentar soluções, integrando aquelas 

dificuldades e trabalhar com elas. Albuquerque Júnior fala que a nossa profissão é 

agraciada da condição de um ofício que temos para o resto da vida e que justamente nesses 
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momentos de incertezas “basta pensar no enorme prazer subjetivo que essa prática lhes 

dá, e estará justificado” (ALBUQUERQUE JÚNIOR, 2015, p. 39). 

Discutido e analisado o período de observação na escola, podemos falar um pouco 

mais do momento mais interessante e desafiador desse primeiro módulo que foi o período 

de regência. A regência na escola Padre Luiz Cassiano durou de 01/03 até 12/04 totalizando 

42h de regência na escola, nessa fase ficou estabelecido que cada dupla do núcleo ficaria 

encarregada de ir um dia para a escola e nesse acordo eu e minha dupla ficamos 

estabelecidos às quartas-feiras. Primeiro ponto que vale ser destacado aqui é que ficamos 

encarregados de reger em salas distintas, culminando que eu ficaria com um 6º ano e 7º 

ano e minha dupla ficaria estabelecida com um 6º ano e o 3º ano do ensino médio. Dessa 

forma, irei relatar as minhas regências no 6º e 7º ano e a partir da observação de minha 

dupla poderei citar alguns detalhes que notei nas turmas comandadas por ela. 

O assunto inicial no 6º ano A foi História e Tempo, no qual eu fiquei encarregado de 

introduzir o conceito de História e trabalhar com o maior parceiro da disciplina e do 

historiador que é o Tempo. Nesse ponto consigo destacar um dos meus maiores desafios 

na regência, que foi a elaboração dos planos de aula, fato é que nunca me dei bem em 

planejar uma aula, pois achava atividade muito enfadonha e não conseguia ver sua 

utilidade na prática da sala de aula. Porém, percebi com a Residência Pedagógica a 

importância central de se ter um plano de aula desenvolvido para aquele dia, pois por 

muitas vezes não conseguimos aplicar o que tínhamos planejado para a aula. Dessa forma, 

recorri ao plano de aula para me situar quais assuntos eu dei naquela aula e quais assuntos 

faltaram ser dado, fazendo com que eu reformulasse o plano de aula para o próximo 

encontro. Muito do que vivenciei nesse aspecto é discutido pela Vilmar Aires dos Santos 

(2021) em seu artigo Formação docente em história: o programa de residência pedagógica 

e a imersão básica, pois vivenciou essa mesma dinâmica que estive e assim ela conclui que 

“planejar é atividade fundamental, que envolve elaboração mental, a partir de reflexões 

sobre os objetivos e a intencionalidade da atividade pedagógica” (SANTOS, 2021, p. 15). 



                     
 
 
                     19 a 21 de julho de 2023 
                                                                                                       UPE Campus Petrolina 

 

   UNIVERSIDADE DE PERNAMBUCO CAMPUS PETROLINA 

   PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM FORMAÇÃO DE PROFESSORES E PRÁTICAS INTERDISCIPLINARES 

 

Partindo para os aspectos focais da residência, evidenciamos que na sala do 6º ano 

A não se encontra nenhum aluno com grau de deficiência ou transtorno, dessa forma, o 

trabalho que desenvolvi seguiu um “padrão” que não precisou ser alterado ou modificado 

para atender algum aluno com alguma necessidade específica. Partindo para o 7º ano C 

encontramos estudantes com transtornos específicos, mas é uma sala que engloba muitos 

discentes com o agravante de pertencerem a uma convivência familiar bem difícil, no qual 

a preceptora já informou para gente alguns casos de crianças que chegam marcados e um 

caso específico em que uma criança do 7º ano chegou com odor de cigarro. 

Em relação ao aluno com o transtorno eu já consegui identificar com os primeiros 

contatos, pois é um discente que fica muito no canto da sala e com a cabeça baixa, em um 

primeiro momento eu tentei conversar, mas ele não é de responder muito, então preferi 

não forçar uma conversação. Durante a aula eu pergunto se todos entenderam a explicação 

e o estudante em questão geralmente fica calado e nisso tento chegar perto e explicar de 

uma forma mais aproximada. Em relação às atividades existem algumas que precisamos 

instigar a socialização então apresentações elas precisam ocorrer, porém, não exijo uma 

apresentação do aluno com transtorno uma vez que ele alega ter muita vergonha de 

apresentar na frente da sala. 

Partindo agora para minha observação das regências da minha dupla, ela ficou com 

o 6º ano C, que também identificamos dois alunos com necessidades específicas, porém, a 

nossa preceptora não soube fornecer informações de quais especificidades eles tem, mas 

acreditamos que seja algum grau de dislexia. No caso do 6º ano, se trata de dois irmãos 

gêmeos que ficam a maior parte do tempo de cabeça baixa e não socializam muito dentro 

de sala de aula. Todavia, a minha dupla consegue flexibilizar as suas aulas para melhor 

atender aqueles estudantes. No terceiro ano do Ensino Médio encontramos um aluno com 

autismo e se trata de um amor de pessoa, ele é muito atencioso nas aulas e bastante 

participativo. O aluno em questão tem uma assistente que fica na sala de aula o ajudando 

na hora das atividades ou na aproximação entre aluno e professor, mas não houve 

necessidade alguma, dentro do período em que estávamos regendo da assistente precisar 
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intervir e auxiliar o aluno na hora de um contato mais aproximado com a professora em 

sala de aula. 

Por fim, falando um pouco sobre a culminância desenvolvida, todos os núcleos se 

preocuparam em fazer um “evento” em todas as escolas. Em relação ao nosso núcleo da 

escola Padre Luiz Cassiano, nos preocupamos em englobar todas as três duplas. Dessa 

forma, nossa primeira ideia foi desenvolver uma “feira da inclusão”, no qual cada dupla 

ficaria responsável em fazer um folder pegando uma deficiência ou transtorno e 

trabalhando em cima dela dentro do material, trazendo sua definição e formas de incluir 

dentro do currículo. Porém, em reuniões com a nossa coordenadora, simplificamos esses 

três folders em apenas um só pois ficaria mais sucinto e menos material para as crianças se 

preocuparem. Sendo assim, com a culminância elaborada conseguimos perceber que 

tínhamos um produto didático em nossas mãos.  

A culminância ocorreu na manhã do dia 13 de abril de 2023 na escola, no qual os 

residentes estavam presentes e ficamos encarregados de distribuir esse folder informativo, 

que continha questões que achamos importantes como “porque devemos aprender sobre 

inclusão?” “diferença entre deficiência e transtornos” e claro trouxemos também 

propostas de inclusão dentro da sala de aula e também de flexibilização de currículo, já que 

o folder também seria distribuído entre os professores da instituição. Sendo assim, 

optamos por ficar na entrada da escola para assim os alunos virem falar com a gente de 

uma forma ou de outra, então ao dar o folder informativo também aproveitamos para tecer 

algumas informações para aqueles alunos no sentido de não excluir os seus colegas de 

classe, foi de fato um momento bem interessante para a minha formação. Porém, pela data 

ter ficado na semana de prova não ficou uma culminância como desejávamos, mas de toda 

forma foi sim muito proveitosa para a nossa formação. 

EXPERIÊNCIA II: A SALA DE AULA E AS ENTRELINHAS NO PROCESSO DE ENSINO COM 
CONSTRUÇÃO EMPÁTICA DO SABER  

O presente ponto, que será desenvolvido como gênero Relato de Experiência tem 

por objetivo mencionar a trajetória da estudante Jusciellen França durante o primeiro 
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módulo da Residência Pedagógica, que aconteceu como colocado anteriormente na Escola 

Padre Luiz Cassiano, a qual contou também com a preceptora Elza Maria Amorim como 

mediadora e acompanhante de todo processo, além da orientadora Tatiana Silva de Lima, 

em consonância a coordenação da escola e professoras de AEE, os quais foram 

extremamente acolhedores durante todo o processo. Nesse sentido, a construção do 

projeto que visava a inclusão dos alunos voltada, principalmente, para alunos com 

deficiência e transtornos contou com uma rede de apoio indispensável para uma boa 

experiência dos discentes, os quais conseguiram aproveitar de maneira extraordinária essa 

experiência enriquecedora. 

Diante disso, as aulas de observação contaram com turmas do 6º, 7º e 8º anos do 

Ensino Fundamental e 3º ano do Ensino Médio, as quais cada uma foi capaz de possuir uma 

singularidade e oferecer uma experiência diferente dentro de aspectos como: conteúdos, 

alunos, diversidade e própria preparação. Toda a experiência foi partilhada em dupla com 

o aluno João Wictor Medrado da Silva com quem a estudante optou por desenvolver tanto 

os momentos de observação, como regência. Inicialmente, a sala de aula demonstrou-se 

como um verdadeiro emaranhado de expectativas, ansiedades e frio na barriga. Porém, 

com o tempo ficou perceptível como é um ambiente dotado de possibilidades e 

reinvenções. Isto é, capaz de modificar as rotas da professora Elza Amorim enquanto 

docente no período de observação, mesmo com anos de experiência e, 

consequentemente, a dos discentes em suas perspectivas mais distintas ou imagináveis 

durante a regência. 

No decorrer do período de observação foi possível identificar pontos como: o 

funcionamento da sala de aula, material didático, acompanhamento profissional e a 

relação entre professor e aluno dentro da escola. Logo, o funcionamento da sala de aula 

pode ser apontado como completamente vivo e modificável, uma vez que os alunos são 

capazes de desempenhar indagações, possibilidades e referências das mais inusitadas 

possíveis. Em relação ao material didático é relevante colocar a atualização de temáticas 

indispensáveis para o aprendizado, por exemplo, em relação aos indígenas, o que 
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possibilitou um olhar crítico importante para a formação dos alunos. Porém, existe uma 

carência significativa em um aprofundamento das temáticas, as quais deixam a desejar 

mesmo em relação ao grau e idade dos discentes. Além disso, o acompanhamento 

profissional pode ser colocado como em sua relevância 

Durante todo o processo escolar, desde a direção, que conta com um também 

docente voltado para os ideais de aprimoramento da instituição com a participação e 

liderança efetiva dos alunos. A equipe montada por professores bem preparados e a 

própria professora preceptora, a qual demonstrou um comprometimento com seus alunos. 

Sendo assim, a relação professor e aluno aparece como destaque por ser essencial para o 

processo de aprendizagem, influenciando a recepção e atenção deles, assim como a 

absorção dos próprios conteúdos de maneira mais satisfatória. Essa relação aparece dentro 

do cotidiano da escola com a necessidade de respeito mútuo, que se não colocado em 

prática pode acarretar em punições severas para os alunos e profissionais. 

Em outra perspectiva, com a regência a experiência aparece como diferente em 

especial, uma vez que o papel dos discentes muda completamente, se antes a função era 

basicamente observar e aprender com a teoria, durante a regência seria o momento de 

colocar em prática com erros e acertos. Desse modo, a regência ocorreu em 4 salas 

específicas: 6º ano C, 6º ano B e 7º ano C do Fundamental e 3º ano A do Ensino Médio. 

Com o intuito de facilitar o processo os discentes decidiram dividir a regência por turmas 

(mesmo os dois ficando em sala de aula ao mesmo tempo) e a estudante Jusciellen França 

optou por desempenhar a regência com os 6º anos C e 3º ano A, o que tornou assim sua 

experiência enriquecedora por passar tanto pelo Ensino Fundamental, como Ensino Médio. 

Especialmente com o Ensino Médio, porque estava durante o processo de adaptação da 

reforma, o que possibilitou a reflexão das falhas notáveis na prática e problemáticas 

causadas na aprendizagem dos alunos. 

A vivência com o 6º ano C contou com um aprendizado gigantesco, pois os alunos 

se demonstraram abertos às experiências e com uma curiosidade encantadora com os 

conteúdos. Inicialmente, durante a apresentação do conteúdo Fontes históricas a residente 
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optou por montar uma dinâmica com diversas fontes como: cartas, objetos, documentos e 

imagens. O que acarretou na transformação da sala de aula em um verdadeiro laboratório 

histórico com os apelidados carinhosamente como pequenos detetives, os quais 

precisaram depois desvendar os mistérios de um evento fictício e reconstituir uma 

narrativa através da pesquisa e análise dos fatos. Com isso, os estudantes conseguiram 

compreender o conteúdo de maneira dinâmica e atrativa na tentativa de possibilitar uma 

melhor absorção do assunto com uma experiência lúdica. 

Em outro momento, com o assunto História oral a sala de aula transformou-se em 

uma roda de “contação” de histórias, com a abordagem do livro infantil em quadrinhos 

Ganga Zumba do escritor Rogério Borges (2010), o qual conta a História de um herói negro, 

que teria chegado de maneira compulsória ao Brasil durante o processo de escravidão, mas 

vinha de uma família de Reis e Rainhas do continente africano. No livro o autor coloca que 

“De noite, no canto da senzala, sonha dormindo e sonha acordado. Sonha com sua terra, 

África negra. Terra de seu pai. Do seu avô. Terra da sua cor. Os campos. O deserto. Negro 

dançando, menino correndo solto no mato” (BORGES, 2010, p. 8). Logo, demonstra relatos 

de um cotidiano por muito tempo desconhecido, mas indispensável para a formação do 

conhecimento dos alunos com reflexões pertinentes. 

Além disso, com os desmontes ocorridos nos setores educacionais, principalmente, 

nos últimos anos é sabido que o ensino sofreu uma drástica queda em relação ao 

investimento em aparatos científicos e especializações. Desse modo, as Ciências Humanas 

no geral foram bastante afetadas, consequentemente o ensino de História passou por 

diversos cortes, inclusive na carga horária dessa matéria. Assim, o conteúdo precisou 

durante alguns momentos ser mais específico e direto, por conta da necessidade de 

seguimento do cronograma em pouco tempo. Ademais, a concentração dos alunos 

também encontrava-se debilitada devido às circunstâncias colocadas anteriormente e 

contemplada pela insegurança. 

Em relação à temática específica da residência pedagógica, a residente tentou 

durante todo o processo deixar a linguagem acessível para o melhor entendimento dos 
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alunos, além de manter um diálogo direto com a preceptora sobre as necessidades da 

turma, apesar de não possuir alunos com necessidades específicas de adaptação do 

processo mediante a apresentação de laudos médicos. Todavia, a inclusão nesse caso foi 

colocada como fruto da colocação de assuntos e comunidades ditas como marginalizadas 

socialmente como: negros, mulheres e pessoas de classes sociais mais vulneráveis. 

Por outro lado, a experiência do 3º ano A foi quase completamente voltada para as 

questões vinculadas ao Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM), uma vez que a escola 

possui um investimento relevante na formação desses alunos também para a entrada em 

universidades e cursos de especializações técnicas. Diferentemente do Ensino 

Fundamental, o terceiro ano contava com um dos alunos com o Transtorno do Espectro 

Autista (TEA), o qual contava com uma assistente terapêutica, a qual ficava responsável por 

auxiliá-lo somente quando solicitada. Diante disso, a perspectiva da inclusão pôde ser 

colocada em prática no dia-a-dia em sala de aula com a inserção desse aluno durante as 

aulas e dinâmicas, as quais ele participava de maneira constante e com contribuições 

enriquecedoras. 

Destarte, no transcorrer das aulas foram apresentadas em vários momentos 

abordagens com imagens para uma melhor compreensão do assunto, o que auxilia no 

processo de aprendizagem. Dentre os momentos mais marcantes durante a aula da 

temática Imperialismos, a residente iniciou a aula com imagens de cidades africanas 

altamente tecnológicas (sem mencionar o local) e perguntou qual o nome das respectivas 

cidades aos alunos, os quais responderam quase em unanimidade, “cidades europeias e 

asiáticas”. Diante disso, foi iniciado o debate sobre os estereótipos colocados sobre as 

sociedades africanas na atualidade, assim como no transcorrer da construção das 

narrativas nos últimos séculos. 

Em segundo momento, também com o assunto Imperialismo foi abordado o texto 

Historiadora Obstinada da escritora nigeriana Chimamanda Adichie, a qual utilizou do 

conto para problematizar a influência do contato e exploração dos Ingleses nos territórios 

da atual Nigéria diante de três gerações iniciadas teoricamente no período do Imperialismo 
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e chegando até próximo da história recente. Assim, foi colocado um debate sobre as 

questões principais do texto. No entanto, muito dos alunos não leram os textos e poucos 

mencionaram colocações sobre a temática, o que dificultou o processo da aula, mas 

funcionou também para uma análise pessoal da própria discente sobre a escolha do 

material utilizado. 

Nessa perspectiva, o 3º ano também contou com algumas problemáticas como: a 

dificuldade de atenção, conversa paralela e uma não identificada antes até então, falta de 

respeito com a residente. A dificuldade de atenção apareceu, principalmente, durante os 

primeiros momentos, uma vez que a aula acontecia também durante o horário logo após 

o intervalo e eles encontram-se bastante agitados, assim como a questão da conversa 

paralela, que acontecia principalmente ao fundo da sala de aula. Além disso, o desrespeito 

aconteceu com alguns alunos pontuais, os quais encontram-se visivelmente agitados e 

brincavam de “interromper” a aula por diversos motivos e torpes. No mais, foi uma 

experiência no geral extremamente enriquecedora, cheia de erros e acertos, mas 

sobretudo de vivências certamente inesquecíveis. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Portanto, a sala de aula durante este período da residência pedagógica funcionou 

como verdadeiro termômetro sobre as maneiras de agir, construir e analisar a carreira 

docente. Assim, funcionou também para pensar sobre o ser professor, uma vez que para o 

Rubem Alves “a tarefa primordial do professor é: seduzir o aluno para que ele deseje e, 

desejando, aprenda” (ALVES, 2021, p. 101). Nesse contexto, existe uma completa 

concordância, pois o processo de aprendizagem se dá por meio da necessidade de 

compreensão e, sobretudo, de identificação entre o conteúdo estudado e a sua relevância 

para o aluno. 

A residência pedagógica nesse primeiro módulo trabalhou com a inclusão que se 

mostrou ser de suma importância, pois temos uma quantidade de alunos e alunas muito 

grande nas escolas de hoje que tem alguma deficiência ou transtorno de aprendizagem. 

Uma vez em sala de aula e ao identificarmos esses pontos conseguimos trabalhar com esses 
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estudantes abordando todo um escopo teórico que precisa ser trazido à luz. Nisso a 

residência juntamente com a escola Padre Luiz Cassiano conseguiu fazer de forma 

magistral, dando para os seus residentes não só o incentivo, mas também toda a base para 

que pudéssemos trabalhar em sala de aula com os discentes. 

Evidencia-se, portanto, que a experiência possibilitou aos discentes identificar nesse 

primeiro módulo a importância da Residência Pedagógica em nossa formação, pois tivemos 

de fato nosso primeiro contato em sala de aula como “professores” e é incrível perceber a 

valorização que tem o trabalho do educador. Uma vez que tem em suas mãos o poder de 

trabalhar com essas crianças dando a elas toda essa capacidade crítica que é de suma 

importância na sociedade de hoje. Valorizar a profissão se apresenta como forma de 

resistência nos tempos atuais uma vez que temos políticas públicas a todo momento 

querendo colocar para baixo o que muitos profissionais da educação lutaram no passado 

para adquirir. 
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RESUMO: Este artigo apresenta uma reflexão sobre o uso do lúdico no “processo pedagógico” 
sendo necessário como ferramenta de inclusão e não somente, mero passatempo, más, 
componente integrante, efetivo e significativo, na educação infantil, a fim de que não ocorra no 
presente e no futuro desses pequenos a exclusão social. Recorre a pesquisa bibliografias 
pertinentes a esse assunto “O Lúdico como ferramenta pedagógica no processo de inclusão 
Infantil”, objetivando corroborar a visão dos autores, seus relatos e experiências acerca deste tema 
e verificar a possível aplicação dessa metodologia no ambiente escolar regular, que atendem 
pessoas com deficiência. Através de uma pesquisa bibliográfica, identificaram-se autores que 
defendem o uso do lúdico como estratégia pedagógica eficiente no processo de ensino-
aprendizagem. Buscou-se trazer a ludicidade para além de um recurso pedagógico, mas também 
na maneira de ser professor e da importância da presença da família, da adaptação e os desafios, 
junto às atividades lúdicas, que é primordial no processo de metodologias educacionais inclusivas 
e inovadoras, onde tal atitude aproxima os alunos, tanto de seus pares quanto de seus professores. 
Discutiu-se também a falta de credibilidade que vários profissionais que trabalham com o lúdico 
enfrentam e as possíveis perdas sofridas, ao longo dos anos escolares, pela falta de ludicidade. O 
uso do lúdico tem um papel importante nesta mudança de paradigmas, pois envolve questões 
ligadas aos jogos, brinquedos e brincadeiras, arte/música/cantigas, assim como história da 
comunidade, processos criativos, variedades de expressões, que enriquecerá a experiência 
pedagógica.  Os resultados apontam que a flexibilização do currículo e planejamento pedagógico, 
são pilares importante no processo de inclusão do educando, público-alvo da Educação Especial, 
tendo em vista que essa metodologia propicia ao aluno ser protagonista da sua aprendizagem.  
Palavras-chave: Educação infantil, inclusão, lúdico, metodologias 

 
INTRODUÇÃO 

De acordo com a Lei nº 13.146/2015, no art.1º, a Lei Brasileira de Inclusão (LBI), tem 

como objetivo assegurar e promover, em condições de igualdade, o exercício dos direitos 

e das liberdades fundamentais por pessoa com deficiência, visando à sua inclusão social e 

cidadania. 

https://orcid.org/0009-0008-1600-9268
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Na verdade, a educação brasileira vem apresentando mudanças diante da inserção 

da educação inclusiva, buscando adaptar o sistema educacional para assegurar o acesso às 

diferenças humanas, levando em conta a pluralidade intelectual, étnica, social, cultural, 

física, sensorial e de gênero.  

A Inclusão Escolar, prevista na LEI 10.098, de 19 de dezembro de 2000, estabelece 

normas gerais e critérios básicos para a promoção da acessibilidade das pessoas portadoras 

de deficiência ou com mobilidade reduzida, e dá outras providências. 

 É nesse contexto que os documentos sobre adaptações curriculares precisam 

considerar essa diversidade que se verifica entre os alunos da educação infantil, pois 

necessitam de uma atenção maior, nas escolas, na perspectiva de proporcionar um espaço 

adequado, atendendo às necessidades educacionais especiais e metodológicas, onde todos 

sejam incluídos. As turmas que têm crianças com deficiência no ensino regular, precisam 

adaptar-se e incluir em sala de aula, um mediador que atue em parceria com o professor, 

como intermediário na questão social e de comportamento, comunicação e linguagem, nas 

atividades ou brincadeiras escolares e atividades pedagógicas, nos diversos níveis de 

escolaridade, sendo um facilitador, incentivador da aprendizagem, encorajando para que 

o aluno conquiste seus objetivos.  

 O inciso III do art. 208 da constituição Federal, é dever do Estado garantir e 

promover a educação aos portadores de deficiência, de preferência na rede de ensino 

regular, possibilitando, dessa forma, o processo de inclusão de ensino. Todavia, mesmo 

garantido por Lei, muitas vezes não é colocado em prática, devido à falta de recurso 

pedagógico, de sensibilidade e da resistência de muitos professores despreparados e 

desmotivados, para exercer essa função. 

O direito à educação é garantido pela constituição de 1988 e pelo Estatuto da 

Criança e do adolescente (ECA), toda e qualquer criança tem direito de acesso à escola.  

Freire (2008), afirma que a inclusão, enquanto forma de flexibilizar a resposta educativa de 

modo a fornecer uma educação básica de qualidade a todos os alunos, tem sido apontada 

como uma solução para o problema da exclusão educacional.  
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Na verdade, a educação inclusiva respeita todas as diferenças existentes, 

reconhece as limitações e necessidade de cada aluno. A inserção do lúdico tem uma 

importante função para a inclusão das crianças com deficiência, uma vez que favorece o 

desenvolvimento cognitivo, físico, psicológico e social da criança.  

A escolha do tema foi devido aos desafios sinalizados no cotidiano, junto ao 

processo inclusivo do contexto escolar e social. Contudo, no decorrer da história, já é visível 

a inserção de mudanças, nas escolas, demandando adaptações nos currículos e professores 

mais   capacitados.  

Assim, surgiu o seguinte problema: de que forma o Lúdico pode contribuir como 

ferramenta pedagógica, no processo de inclusão no ambiente escolar?  

Atualmente, a escola inclusiva está fundamentada no princípio de que todos os  

educandos devem aprender juntos, independente das dificuldades ou diferenças, 

respeitando as diversidades e flexibilizando vários estilos e ritmos de aprendizagem 

proporcionando uma educação significativa e de qualidade.  

Hoje, instituído por lei, já é possível que o aluno se matricule em qualquer 

Instituição de ensino regular, desde que este se adapte ao ambiente e metodologia 

desenvolvida, sendo legitimada pela PNE – (Plano Nacional de Educação) e 

complementado com o serviço ofertado pelo AEE (Atendimento Educacional 

Especializado), no horário oposto da escola, regulamentado pelo Decreto n°7611, de 

novembro de 2011.  

Portanto, este artigo evidencia como estudo bibliográfico, que tem como Objetivo 

Geral: Expor uma análise teórico-metodológico para a inclusão do lúdico como ferramenta 

na educação infantil, de forma que ressignifique o ensino – aprendizagem, inovando 

através de jogos e brincadeiras lúdicas, estimulando a afetividade, criatividade, 

habilidades, competências, e interagindo no desenvolvimento individual e coletivo nos 

alunos com necessidades educacionais especiais, no ambiente escolar.  

O LÚDICO NA EDUCAÇÃO INFANTIL  
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A palavra lúdica vem do latim ludus e quer dizer brincar. A atividade lúdica envolve 

a aprendizagem em todas as proporções seja, social, cognitiva, relacional e pessoal. Pode 

transformar e modificar o meio em que a criança está incluída, pois ela atuará de forma 

crítica, criativa, autônoma e ativa (DALLABONA; MENDES, 2004).  

O lúdico tem sua origem na palavra latina “ludus” que quer dizer “jogo”.  
Se achasse confinado a sua origem, o termo lúdico estaria se referindo 
apenas ao jogar, ao brincar, ao movimento espontâneo. A evolução 
semântica da palavra "lúdico”, entretanto, não parou apenas nas suas 
origens e acompanhou as pesquisas de Psicomotricidade. O lúdico passou 
a ser reconhecido como traço essencial de psicofisiologia do 
comportamento humano. De modo que a definição deixou de ser o 
simples sinônimo de jogo. As implicações da necessidade lúdica 
extrapolaram as demarcações do brincar espontâneo (ALMEIDA, 2009, p. 
01). 

 
Ainda assim, o termo lúdico, muitas vezes é visto somente como brincar, jogar e se 

divertir. Essa atividade passou a ser interpretada como um método pedagógico, que pode 

transformar e modificar o meio em que a criança está incluída, proporcionando sua 

atuação de forma crítica, autônoma e ativa, objetivando a aquisição de conhecimentos 

educacionais significativos.  

Na atividade lúdica, o que importa não é apenas o produto da atividade, 
o que dela resulta, mas a própria ação, o momento vivido. Possibilita a 
quem vivencia momentos de encontro consigo e com o outro, momentos 
de fantasia e de realidade, de ressignificação e percepção, momentos de 
autoconhecimento e conhecimento do outro, de cuidar de si e olhar para 
o outro, momentos de vida. (SANTOS, 2011, p. 20).  
 

Deste modo é que a criança se desenvolve, tornando-se capaz de internalizar suas 

conquistas, resultando na promoção de novas práticas de aprendizado, ressignificados 

pelo docente.  

O significado da atividade lúdica na vida da criança pode ser compreendido, quando 

se considera a totalidade dos aspectos envolvidos: a preparação para a vida, o prazer de 

atuar livremente, a possibilidade de repetir experiências, a realização simbólica de desejos 

(CHATEAU, 1987 apud NILES; SOCHA, 2014, p. 84).  
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Todavia a atividade lúdica, irá desenvolver na criança certas habilidades como: 

atenção, imaginação, autonomia, criatividade, racionalidade, criação de vínculos, sua 

percepção sensorial e intelectual, ressaltando o desenvolvimento cognitivo conforme 

organizam e sistematizam suas experiências. 

O Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil (BRASIL, 1998) 
estabeleceu a brincadeira como um de seus princípios norteadores, que 
a define como um direito da criança que garante seu desenvolvimento, 
sua interação social, além de situá-la na cultura em que está inserida 
(apud NILES; SOCHA, 2014, p.88).  

 

Portanto, a função do lúdico não é só o brincar, mas norteia todas as dimensões 

ligadas ao desenvolvimento cognitivo, exercido no ato pedagógico significativo.  

Vale ressaltar que uma educação de qualidade é aquela que dispõe de atividades e 

recursos lúdicos, que permite a auto expressão e a participação social. Desse modo, o autor 

afirma que a criança aprende de fato, quando recebe estímulos, como despertar sua 

curiosidade, criar, produzir. O lúdico torna-se um instrumento na construção do 

conhecimento (FROEBEL, 2001).  

A Educação Infantil é uma fase construção de identidade na vida das crianças, a 

qual traz consigo conhecimento prévios, adquiridos em suas vivências cotidianas, seja no 

seio familiar ou social, registrada por muitas influências, sendo assim, ao agregar as ações 

lúdicas, nesta fase, podemos promover o desenvolvimento integral da criança.  

De acordo com o Referencial Curricular da Educação Infantil, a inclusão do brincar 

nas práticas pedagógicas diz que,  

Educar significa, portanto, propiciar situações de cuidados, brincadeiras 
e aprendizagens orientadas de forma integrada e que possam contribuir 
para o desenvolvimento das capacidades infantis de relação interpessoal, 
de ser e estar com os outros em uma atitude básica de aceitação, respeito 
e confiança, e o acesso, pelas crianças, aos conhecimentos mais amplos 
da realidade social e cultural (BRASIL, 1998, p.23).  

Portanto, segundo o Referencial Curricular da Educação Infantil, o processo de 

construção de conhecimento das crianças deve se desenvolver em três aspectos: o Educar, 

o Cuidar e o Brincar. Ao incluir essa prática em toda ação pedagógica de forma lúdica, será 
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possível proporcionar aos alunos experiências concretas e precisas junto às operações 

cognitivas, medindo a relevância de conhecer cada criança, suas características cognitivas, 

para então atentar de acordo com a necessidade de cada um.  

Essas práticas proporcionam à criança, o conhecimento de competição (ganhar e 

perder), coletividade e convivência como um ser social, favorecendo o desenvolvimento 

evolutivo da criança.  

As atividades lúdicas são instrumentos pedagógicos importantes, podendo ser 

utilizadas como recurso para o processo de ensino aprendizagem, propiciando a obtenção 

de informações em perspectivas e dimensões que perpassam o desenvolvimento do 

educando. (MALUF, 2008).  

Através das atividades lúdicas o professor possibilita um crescimento 
permanente do conhecimento, auxiliando o aluno a ter confiança e 
espírito crítico sobre a atividade que está desenvolvendo e as 
experiências que experimenta em seu contexto de vivência. (MACEDO; 
MOTA; VAZ, 2022, p. 20).  

Contudo, o professor ao inserir nas práticas educativas, a ação lúdica, será capaz 

de desafiar a criança a desenvolver sua imaginação, raciocínio e criatividade possibilitando 

observar e avaliar o processo de desenvolvimento coletivo e individual da criança.  

O desenvolvimento cognitivo é composto por um conjunto de habilidades 

cerebrais/mentais (como pensamento, percepção, raciocínio, abstração, memória, 

linguagem, aprendizagem) necessárias para transformá-las em conhecimento. Portanto, a 

criança vai desenvolvendo essas habilidades à medida que se conecta com o mundo 

externo (SIMONETTI, 2012).  

Piaget (1982) em seus estudos nos mostrou que temos a capacidade de 
aprender desde o nosso nascimento, e que estamos aprendendo a todo 
momento, construindo o nosso conhecimento a partir de cada 
experiência. Uma criança que tem oportunidade de brincar desenvolver-
se cognitivamente, socialmente, afetivamente e fisicamente e desta 
forma, o brincar, as brincadeiras e os jogos contribuem positivamente 
para o seu aprimoramento integral (MACEDO; MOTA; VAZ, 2022, p. 6)  

A teoria de Jean Piaget contribui e destaca sobre a relevância de se apresentar jogos 

de caráter construtivo no que diz respeito ao desenvolvimento cognitivo. Através do lúdico 



                     
 
 
                     19 a 21 de julho de 2023 
                                                                                                       UPE Campus Petrolina 

 

   UNIVERSIDADE DE PERNAMBUCO CAMPUS PETROLINA 

   PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM FORMAÇÃO DE PROFESSORES E PRÁTICAS INTERDISCIPLINARES 

 

a criança irá se desenvolver (ALBUQUERQUE, 2022).  

Ao utilizar o lúdico para estimular o desenvolvimento da criança, ela irá alcançar 

novos caminhos, descobertas, processos de construir e reconstruir, produzir e agir. 

Portanto, é por intermédio deste lúdico que a criança aplicará tudo que aprende. Este 

desenvolvimento cognitivo é um processo evolutivo que obedece a uma ordem invariável 

e sequencial de estágios.  

As fases do desenvolvimento cognitivo, segundo Piaget, são: sensório motor (0 a 2 

anos), pré-operatório (2 a 7 anos), operatório-concreto (7 a 12 anos) e operatório-formal 

(a partir dos 12 anos). No sensório-motor, a criança começa a descoberta do corpo e 

vivências, por meio de percepções sensoriais e esquemas motores, nesta fase recebe 

estímulos. A etapa pré-operatória é marcada pelo aparecimento da linguagem oral, da 

socialização e da sua própria interpretação sobre acontecimentos. É na etapa pré-

operatória que as crianças percebem o mundo conforme suas próprias vivências e tendem 

a desenvolver sua imaginação e instigar suas curiosidades. O pensamento operatório-

concreto permite às crianças operarem mentalmente, estabelecerem relações, 

classificações, seriações, com apoio de objetos concretos. Na etapa operatório-formal a 

criança torna-se capaz de compreender situações abstratas, forma conceitos, utiliza da 

lógica para resolução de problemas, formula hipóteses e tem um pensamento consciente 

sobre suas próprias operações mentais (PIAGET, 1999).  

Na perspectiva do autor citado, o jogo pode ser estruturado de três formas: os de 

exercício, os simbólicos e os de regras. Nos jogos de exercício, as ações da criança envolvem 

repetições de sequências e manipulações, em função do seu próprio prazer funcional, é 

uma fase onde a criança irá se conhecer e explorar seu corpo e o meio, nos primeiros 

dezoito meses de vida. Os jogos simbólicos surgem a partir do segundo ano de vida, a 

criança passa a representar acontecimentos, utilizando de sua imaginação ou até mesmo 

por meio da imitação. E os jogos de regra ocorrem a partir dos quatro anos, como uma 

atividade já socializada, caracterizados pela presença de regras a serem seguidas. (PIAGET, 

1971).  
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Segundo Albuquerque embasa sua em fala Piaget (1975), ao explicar que “o 

desenvolvimento da criança acontece através do lúdico. Ela precisa brincar para crescer, 

precisa do jogo como forma de equilibração com o mundo” ALBUQUERQUE, 2022, p.15).  

Para o autor, a construção do conhecimento acontece por meio de três processos: 

assimilação, acomodação e equilíbrio. No processo de assimilação: interpretar o mundo 

por meio dos esquemas que já existem; Acomodação: modificar esquemas já formados; 

Equilibração: estabilizar a organização do cérebro. Sendo assim, este processo de 

construção do conhecimento se dá pela busca do equilíbrio, com objetivo de formar e 

organizar esquemas mais elaborados.  

O autor Lev Vygotsky aborda a necessidade de se planejar atividades lúdicas com o 

enfoque de provocar e levar a criança ao pensamento. Portanto, é de extrema importância 

estimulá-las através de didáticas diferenciadas (VYGOTSKY, 1984).  

Portanto, para o autor mencionado, é fundamental propiciar momentos que 

envolvam atividades ou brincadeiras lúdicas para desenvolver o cognitivo da criança, pois 

é nestes momentos que eles estão simbolizando e representando aquilo que os levará a 

um pensamento abstrato. A aprendizagem e o desenvolvimento estão interligados, visto 

que a criança se relaciona com o objeto e o meio social, demonstrando conhecimento que 

advém de um processo de construção (VYGOTSKY, 1984).  

O processo de desenvolvimento ocorre através das experiências vivenciadas por 

cada criança e está interligado aos seus conhecimentos prévios. E este processo pode 

proceder mediante as ações ou reflexos condicionados, como também, pelo 

amadurecimento.  

O amadurecimento é um processo de progressão, onde podemos permitir que as 

crianças estejam brincando de faz-de-conta, criando situações em um mundo paralelo ou 

até mesmo imaginário para que assim, se encontrem aptas a agir e tomar decisões em um 

mundo real.  

O PAPEL DO PROFESSOR NA EDUCAÇÃO INCLUSIVA, COMO MEDIADOR NO AMBIENTE 
ESCOLAR  
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É notável os problemas que os professores encontram no processo de inclusão dos 

alunos com necessidades educacionais especiais, já que, compete a eles, planejar e inovar 

o ensino, ter uma visão diferenciada em sala de aula, transformando e mediando o ensino-

aprendizagem, onde na maioria das vezes é preciso sair da zona de conforto.  

Quanto mais conhecemos determinado fato ou assunto, mas nos sentimos seguros 

diante dele. O novo gera insegurança e instabilidade, exigindo reorganização, mudança. É 

comum sermos resistentes ao que nos desestabiliza. Sem dúvida, as ideias inclusivas 

causaram muita desestabilidade e resistência (MINETTO, 2008, p.17).  

Sendo assim é de competência dos professores, pensar, pesquisar e inovar técnicas 

e habilidades, que venham ressignificar positivamente diante dos desafios que 

encontrarem, efetivando mudanças significativas possibilitando uma visão reflexiva, 

construtiva e inclusiva de crianças com necessidades educacionais especiais.  

É importante que o Professor busque se aprofundar na realidade inclusiva de cada 

educando, através de cursos, formação continuada, que possa capacitar ainda mais este 

profissional e assim repensar o ato didático, analisando suas práticas docentes, criando 

espaços reflexão coletiva, respeitando e valorizando a diversidade, exercendo assim, seu 

papel com excelência, a fim de facilitar a inclusão do sujeito, de maneira eficaz, satisfatória, 

igualitária e justa, pensar na educação como um todo.  

O Brasil obteve um avanço importante no processo de educação inclusiva com a 

criação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 9394/96, que em consonância 

com a Constituição Federal garante a todos os mesmos direitos.  [...] a luta pela inclusão 

das pessoas com deficiência é fortalecida no mundo todo, deixando para trás a história de 

séculos de descaso e discriminação em relação às suas necessidades diferenciadas. (PIRES; 

SANCHES; TORRES, 2011, p. 02).  

Neste sentido, a luta das pessoas com deficiência, resultou na garantia e conquista 

de seus direitos, deixando para trás todo o descaso das distinções que viveram no passado, 

se fortalecendo legalmente e ganhando seu espaço na Escola e no exercício de uma 

profissão.  
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[...] os alunos com necessidades educacionais especiais são aqueles 
alunos que por apresentar algum problema de aprendizagem ao longo de 
sua escolarização exigem uma atenção mais específica e maiores recursos 
educacionais do que os necessários para os colegas de sua idade (COLL, 
PALÁCIOS & MARCHESI, 1995, p. 11).  

 

Os Professores devem sempre buscar desenvolver no cotidiano educacional, 

metodologias lúdicas e específicas, para atender as necessidades de toda a turma, 

procurando estar sempre inovando e adaptando suas aulas para todos os alunos. 

 [...] o processo de integração “refere-se especificamente aos modelos de inserção 

escolar de alunos com deficiências, que compreendem um contínuo de possibilidades, 

desde as classes comuns até locais específicos, como classes e escolas especiais 

(MANTOAN, 2003, p. 09).  

Contudo, as Instituições devem agregar valores e adotar medidas de integração 

desses alunos, objetivando um ensino igualitário e justo a todos os envolvidos no processo 

de ensino e aprendizagem  

A escola inclusiva depende de adaptações de grande porte, são órgãos federais, 

estaduais e municipais de educação; as de pequeno porte são mudanças que cabem nas 

iniciativas dos professores, que devem buscar recursos para ampliar sua qualificação, com 

o intuito de inserir esses alunos de forma eficaz e humana.  

Com base na Resolução CNE/CEB nº 02/2001, a educação especial oferta apoios e 

serviços especializados aos alunos com necessidades educacionais especiais. Conforme 

aponta Fernandes (2006), destacam-se:  

• Alunos surdos, que, por suas necessidades linguísticas diferenciadas, 

precisam conhecer a língua de sinais e exigem profissionais intérpretes;  

• Alunos com deficiência visual, que necessitam de recursos técnicos, 

tecnológicos e materiais especializados;  

• Alunos com deficiência física neuromotora, que exigem a remoção de 

barreiras arquitetônicas, além de recursos e materiais adaptados à sua 

locomoção e comunicação; alunos com deficiência intelectual, que 

demandam adaptações significativas no currículo escolar, respeitando-se 

seu ritmo e estilo de aprendizagem;  

• Alunos com condutas típicas de síndromes e quadros neurológicos, 
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psiquiátricos e psicológicos que demandam apoios intensos e contínuos, 

além de atendimentos terapêuticos complementares à educação;  

• Alunos com altas habilidades/superdotação, que, devido às motivações 

e aos talentos específicos, requerem enriquecimento, aprofundamento 

curricular e/ou aceleração de estudos (FERNANDES, 2006) 

Tendo em vista, a importância do papel do Professor, por ser o agente 

transformador do ensino educativo, onde para exercer com eficiência essa inclusão, deve 

buscar constantemente, acrescentar ao seu currículo, programas e capacitações que 

fortaleçam sua profissionalização e valorização na Docência, e assim, estigmatizar as 

barreiras impostas às especificidades das Pessoas com Deficiência, proporcionando ao 

educando situações pedagógicas inovadoras e de inclusão. 

Conforme Silva (2010), um bom relacionamento entre família e professores amplia 

as possibilidades e estabelece novas maneiras de atividade e afetividade. 

Portanto, o professor, os familiares das Pessoas com Deficiência (PCD), podem e 

devem participar de todo o processo de escolarização de seu filho, todavia, essa união é de 

grande relevância, visto que essa parceria ressignifica e contribui para o fortalecimento e 

crescimento intelectual, afetivo e social do educando, que norteia as especificidades de 

cada um, junto ao processo de inclusão educacional. 

O LÚDICO COMO ESTRATÉGIA NA EDUCAÇÃO INCLUSIVA  

Este tópico objetiva abordar o uso do lúdico como estratégia na prática docente e 

como metodologia, promover a inclusão de alunos com necessidades educacionais 

específicas em turmas regulares na educação infantil. Tendo em vista que, o lúdico para 

uns refere-se a jogos, e para outros, a brincadeiras. Sendo assim, sua importância é bem 

mais ampla. 

O lúdico é uma ferramenta que favorece o desenvolvimento de ensino 

aprendizagem, mais espontâneo e diversificado, pois a união de aprender o que é ensinado 

com a maneira que o educando capta o conhecimento, durante esse processo, facilita 

assim, novas experiências, aprimora a recriação, aumentado às relações sociais, na 
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utilização de jogos e brincadeiras, despertando o interesse para aprender, potencializando 

novas práticas pedagógicas inclusivas. 

O aprendizado pode ser inter-relacionado desde os primeiros dias de vida; ele 

começa muito antes de frequentar a escola ou em algum espaço de aprendizagem. Todas 

as situações vividas pela criança devem servir de elementos para sua imaginação. Se a 

criança observa, vive e combina, ela cria e recria situações na brincadeira, isso gera o 

aprender (VYGOTSKY, 1988). 

O educando desenvolve na atividade lúdica, muitas habilidades e passa a entender 

que, para brincar ela precisa respeitar a vez do outro, aprendendo que deste modo, existem 

regras na brincadeira. A interação com outras crianças auxilia na construção da identidade, 

ativa a imaginação e simplifica o crescimento infantil, contribuindo assim, na formação 

integral do sujeito, vivenciando o faz de conta, facilitando o desenvolvimento das emoções, 

diferenciando o imaginário do real, exercendo sua autonomia. 

As interações, brincadeiras, jogos e brinquedos, passam a fazer parte do cotidiano, 

inseridos legalmente e auxiliando na comunicação aluno e professor no contexto da 

Educação Infantil, facilitando o processo de inclusão no acolhimento e convívio com as 

diferenças aparentes ou não, respeitando suas limitações, possibilitando troca de 

experiências afetivas, cognitivas e sociais uma forma de prática educacional, dentro de um 

ambiente escolar saudável e prazeroso, estimulando a oralidade, pensamento e nos 

sentidos. 

O Referencial Curricular Nacional Para Educação Infantil informa que “as atividades 

lúdicas, através das brincadeiras favorecem a autoestima das crianças, ajudando-as a 

superar progressivamente suas aquisições de forma criativa” (BRASIL, 1998, p.27). 

Portanto, o lúdico desempenha um papel fundamental na prática pedagógica, que 

ressignifica o crescimento e a autoconfiança da criança. 

A partir da primeira metade do século XX as brincadeiras passaram a ser objeto de 

pesquisa entre autores que dedicaram suas pesquisas às representações mentais. 

Surgiram, então, os estudos de autores como Piaget, Vygotsky, Leontiev e Elkonin, os quais 
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tentaram comprovar a importância e o valor das brincadeiras no desenvolvimento infantil 

e na aquisição de conhecimentos. Grandes teóricos como ROUSSEAU (“Emílio ou Da 

Educação”); FROEBEL e DEWEY (“Vida e Educação”) também confirmam a importância do 

Lúdico para a educação da criança (FERREIRA, 2002).  

De acordo com Piaget (1975), ao longo do desenvolvimento da criança ocorrem três 

formas de jogos: os jogos de exercícios, os jogos simbólicos e os jogos de regras. O jogo de 

exercício é o primeiro a aparecer no desenvolvimento da criança, prolongando-se até os 

primeiros dezoito meses de vida. São jogos que não supõem qualquer técnica em 

particular, são apenas exercícios que implicam o próprio prazer e funcionamento dos 

gestos. No jogo de exercício não é suposto o pensamento, nem qualquer estrutura 

representativa especificamente lúdica; são jogos que implicam, basicamente, atividades 

motoras de repetição de gestos e movimentos. Por meio desses jogos acontecem os 

primeiros contatos da criança com os objetos, com as pessoas e com o mundo ao seu redor.  

Segundo Teixeira (1995), várias são as razões que levam os educadores a recorrer 

às atividades lúdicas e a utilizá-las como um recurso no processo de ensino-aprendizagem:  

 
- As atividades lúdicas correspondem a um impulso atual da criança, e 
neste sentido, satisfazem uma necessidade interior, pois o ser humano 
apresenta uma tendência lúdica;  
- O lúdico apresenta dois elementos que o caracterizam: o prazer e o 
esforço espontâneo. Ele é considerado prazeroso, devido a sua 
capacidade de absorver o indivíduo de forma intenção total, criando um 
clima de entusiasmo. É este aspecto de envolvimento emocional que o 
torna uma atividade com forte teor motivacional, capaz de gerar um 
estado de vibração e euforia. Em virtude desta atmosfera de prazer 
dentro da qual se desenrola, a ludicidade é portadora de um interesse 
intrínseco, canalizando as energias no sentido de um esforço total para 
consecução de seu objetivo. Portanto, as atividades lúdicas são 
excitantes, mas também requerem um esforço voluntário;  
- As situações lúdicas mobilizam esquemas mentais. Sendo uma atividade 
física e mental, a ludicidade aciona e ativa as funções psico-neurológicas 
e as operações mentais, estimulando o pensamento (TEIXEIRA, 1995, 
p.23).  

Diante das pesquisas estudadas pelos autores, acima citados, é possível reafirmar a 

importância da contribuição das atividades lúdicas nos jogos e brincadeiras, estimulando a 
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motivação espontânea e a construção de uma aprendizagem dinâmica, respeitando as 

etapas de desenvolvimento cognitivo de cada um. 

Outro fator ainda pertinente a considerar é que, a criança, com deficiência ou não, 

ao ir à escola, passa pelo processo de adaptação, mesmo quando recebe orientações da 

família, para esse fim, logo têm o direito de participar de todas as atividades propostas na 

educação infantil. Com relação a participação da criança nas atividades, Bersch e Machado 

(2007) apresentam que, 

[...] nos espaços da creche e pré-escola, possibilitará que a criança com 
deficiência experimente aquilo que outros bebês e crianças da mesma 
idade estão vivenciando: brincadeiras corporais, sensoriais, músicas, 
histórias, cores, formas, tempo espaço e afeto. Buscando construir bases 
e alicerces para o aprendizado, a criança pequena com deficiência 
também necessita experimentar, movimentar-se e deslocar-se (mesmo 
do seu jeito diferente); necessita tocar, perceber e comparar; entrar, sair, 
compor e desfazer; necessita significar o que percebe com os sentidos, 
como qualquer outra criança de sua idade (BERSCH; MACHADO, 2007, 
p.19). 

Neste sentido, é possível compreender, que a pessoa   com deficiência, assim como 

as demais, tem sua individualidade, percepções e sentidos, podendo se expressar de 

formas diferenciadas na comunicação, potencialidades e tempos de desenvolvimento. 

Sendo assim, é necessário que sejam planejadas a participação e experimentação com 

adaptações sempre que necessário. 

Ao planejar as atividades para acolhimento de qualquer criança na educação infantil 

inclusiva é fundamental, também a inclusão dos pais, pois, eles serão parceiros na 

exploração do novo ambiente e na formação dos novos relacionamentos. Segundo 

Rapoport (2005) reforça que “esse planejamento deve ser voltado à interação da criança 

junto a sua família, para que com isso, não ocasione desconfortos nem traumas nas 

crianças e seus familiares” (RAPOPORT, 2005, p. 12). 

A adaptação inclusiva tem suas especificidades assim como o “PCD”, também as 

têm, sendo assim, é primordial o acesso ao máximo de informações sobre o 

comportamento da criança, sua rotina, alimentação, quadro clínico, entre outros. Para esse 

conhecimento acerca da criança é preciso diálogo e proximidade com a família. Tais 
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informações são relevantes para que o professor possa planejar o acolhimento inclusivo, 

ou seja, pensar no cuidar, brincar e educar, de forma que a criança participe de 

tudo, respeitando suas limitações e explorando suas potencialidades. Sendo necessário 

pensar em estratégias de adaptação inclusiva para que a escola, ao identificar suas 

dificuldades, efetue procedimentos, desenvolva ferramentas, organize estrutura, planeje 

currículo e atividades que propiciem recebê-las em um ambiente adequado, que possibilite 

incluí-las em todas as atividades. 

Dessa forma, criar possibilidades de relações interpessoais num contexto diverso, 

exige do professor habilidade e observação sistemática das reações individuais, elaborando 

uma rotina de atividades que transite entre o cuidado e propostas pedagógicas mais 

flexíveis para os primeiros dias na educação infantil. 

No Brasil, atualmente a inclusão é orientada pelo documento “Política Nacional de 

Educação Especial na perspectiva da Educação Inclusiva” (BRASIL, 2008) na qual está 

definido como público alvo as pessoas com deficiência, com transtornos globais do 

desenvolvimento e com altas habilidades/superdotação. Mais especificamente para a 

organização da Educação Infantil tem regulamentação pelas Diretrizes Nacionais da 

Educação Infantil (BRASIL, 2009), que asseguram direitos e formas da criança aprender, de 

modo que o sistema educacional lhe ofereça “oportunidades de interagir, explorar, 

descobrir e aprender, conforme seus tempos, valorizando principalmente as socializações 

e brincadeiras” (BRASIL, 2009). 

Portanto, é importante que se respeite principalmente o tempo e especificidades 

das crianças, pois conforme sustenta a referida Diretriz: A proposta pedagógica das 

instituições de Educação Infantil deve ter como objetivo garantir à criança acesso a 

processos de apropriação, renovação e articulação de conhecimentos e aprendizagens de 

diferentes linguagens, assim como o direito à proteção, à saúde, à liberdade, à confiança, 

ao respeito, à dignidade, à brincadeira, à convivência (BRASIL, 2009). 

Essa organização diz respeito à introdução de recursos e materiais didáticos 

específicos, modificação de agrupamentos, do espaço, do tempo, da organização da rotina, 
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das brincadeiras e das situações de aprendizagem. Adaptações de objetivos e conteúdos: 

[...] há objetivos e conteúdo que devem ser flexibilizados, e em determinados casos podem 

até ser eliminados ou tornados secundários. Modificação na temporalidade: cada criança 

tem um determinado o tempo que lhe é peculiar. Adaptações nos procedimentos didáticos 

e nas atividades: trata-se de ajustes, enriquecimentos ou modificações introduzidas nos 

procedimentos metodológicos e didáticos adotados pela escola para o desenvolvimento 

do processo ensino e aprendizagem. Adaptações avaliativas: propõem a adoção da 

avaliação pedagógica formativa, processual e contínua para todos os alunos. (BRUNO, 

2006, p.24). 

Para isso, são necessárias estratégias de atuação docente que oportunizam adequar 

métodos, materiais, currículos às formas de aprender dos alunos. Significa que o currículo 

deve ser dinâmico e que a inclusão pressupõe oferecer condições adequadas de 

aprendizagem e permanência de todas as crianças na escola. Além das questões 

pedagógicas, muitas crianças com deficiência requerem atenção multidisciplinar, como o 

atendimento com profissionais de fonoaudiologia, fisioterapia, psicologia, terapia 

ocupacional, medicina entre outros.  

Neste sentido, observando os estudos dos autores, podemos concluir que a escola 

deve ressignificar o ensino e a aprendizagem, motivando seus profissionais a sair da zona 

de conforto e adotar atividades lúdicas diferenciadas em suas práticas metodológicas, 

atendendo seus objetivos e com o planejamento produzir um ambiente alfabetizador, 

favorecendo o processo de autonomia e aprendizagem. “A metodologia estuda os métodos 

de ensino, classificando-os e descrevendo-os, sem julgar ou dar algum valor. O significado 

etimológico da palavra método é caminho a seguir para alcançar algum fim” (PILETTI, 1995, 

p.102). 

Para tanto, a equipe pedagógica deve integrar projetos que se possa oportunizar 

um processo dinâmico a partir de jogos, brincadeiras, danças, dramatizações, em 

atividades de leitura ou em produção textual, levando-se em conta no ensino da leitura e 

da escrita, a ligação da organização da língua com o lúdico, etc.  
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Os professores podem utilizar-se das atividades lúdicas na sua prática cotidiana na 

Educação Infantil, podendo solicitar o suporte de um Pedagogo, no para o auxiliar, no 

desenvolver dessa prática inovadora, pois, ao diferenciar o trabalho da brincadeira, 

segundo as teorias de, Piaget, Vygotsky e outros autores, que priorizam a mesma ideia, 

notaram a relevância no ato de brincar, que favorece   seu progresso. Todavia, não significa 

que a sala de aula se tornará um ambiente de desordem e bagunça, mas de novas 

estratégias pedagógicas, usadas pelo professor, pois, terão um novo sentido, buscando 

proporcionar, uma aprendizagem mais significativa. 

Os brinquedos educativos, para a criança com necessidades educacionais 

específicas, podem ser utilizados como recursos ou ferramentas, a fim de interagir, por 

meio de atividades prazerosas, aspectos cognitivos e emocionais. Podemos citar, os 

softwares educativos, que favorecem o aprendizado, por meio de brincadeiras e jogos, 

utilizando formas e cores. 

Para Vygotsky (1989), o brincar é uma atividade humana criadora, na qual a 

imaginação, fantasia e realidade interagem na produção de novas formas de construir 

relações com outros sujeitos, crianças e adultos.  

Portanto, como exposto, o lúdico favorece de forma significativa o fortalecimento 

do ensino e aprendizagem, para o avanço da educação inclusiva. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Levando em consideração os pontos desenvolvidos no decorrer da pesquisa, 

podemos ressaltar a importância do lúdico como ferramenta  utilizada pelos professores 

em sala de aula é um  recurso que contribui para, o desenvolvimento na educação  infantil, 

aprimorando os aspectos motor, afetivo, garantindo uma maior sociabilidade da criança 

com o adulto, no processo de aprendizagem do  brincar e aprender ao mesmo tempo, 

demonstrando ser uma metodologia nesse paradigma educacional mais inovador, 

buscando promover a inclusão de crianças  com  necessidades educacionais específicas em 

turmas do ensino regular. 
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Percebe-se, que quanto mais os professores buscarem conhecimento sobre essa 

prática e ao sentirem que as vivências lúdicas podem resgatar a sensibilidade, criatividade 

e a promoção da melhoria na aquisição de conhecimentos, o fortalecimento das 

habilidades.  No entanto, a inserção da metodologia do lúdico na prática docente, ainda é 

um desafio na adaptação e no processo educacional, pois, é grande o número de 

educadores despreparados para usá-la em seus projetos, criando a resistência para inseri-

la no cotidiano escolar. 

Portanto, no ambiente escolar, as atividades lúdicas favorecem a construção do 

conhecimento e respeito, cabendo assim, aos gestores educacionais e Docentes, buscar 

meios para que o lúdico seja implantado como metodologia na sala de aula, e seja usado 

como instrumento norteador das aprendizagens numa prática complementar, inovadora e 

inclusiva. Neste sentido, a BNCC afirma ser fundamental que as crianças tenham o direito 

ao brincar, e tem direito a aprender brincando, na participação de diversas experiências 

lúdicas. 
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RESUMO: Na educação infantil são vivenciados inúmeros desafios no que diz respeito a gestão de 
conflitos no âmbito da sala de aula, pois durante essa fase do desenvolvimento infantil existem 
muitas dificuldades nas relações interpessoais, visto que, a criança ainda está se apropriando de 
certas habilidades para conviver em grupo, a exemplo do respeito ao limite de si e do outro, a 
empatia, cooperação, habilidade de resolução de problemas, entre outros. Por isso, há muitas 
adversidades entre elas nessa etapa e o docente precisa atuar de maneira assertiva para colaborar 
em tais situações. Nesse contexto, é que a Disciplina Positiva, uma ferramenta educativa, pode 
auxiliar na ampliação dessas habilidades para as crianças. O presente trabalho tem o objetivo de 
demonstrar como a abordagem da Disciplina Positiva e algumas de suas ferramentas, podem 
contribuir na gestão de conflitos e no desenvolvimento saudável nas relações interpessoais das 
crianças. A metodologia se caracteriza como um relato de experiência em observação e dados 
levantados no Estágio Supervisionado I na Educação Infantil em uma turma do Pré II, com crianças 
de 5 anos de idade, baseada na exploração da pesquisa investigativa em referências bibliográficas. 
Os resultados alcançados nos demonstram que com relação ao entendimento das crianças sobre a 
tomada consciente de decisões que ela pode adotar em contextos desafiadores e, ainda, como os 
educandos podem apresentar atitudes assertivas, quando os seus erros são utilizados nesse 
processo de aprendizado e desenvolvimento pessoal no qual estão construindo. 
Palavras-chave: criança, disciplina positiva, ensino-aprendizagem, gestão de conflitos, relações 
interpessoais. 

INTRODUÇÃO 

Estamos presenciando grandes desafios na gestão educacional de crianças e jovens 

na atualidade, o que repercute em suas aprendizagens e relações interpessoais, bem como 

na atuação do professor (a) em sala de aula.  Algumas dessas adversidades encontradas, 

diz respeito a comportamentos de agressividade, dificuldade em compartilhar brinquedos 

ou objetos, respeito às diferenças, egocentrismo infantil, ciúmes e competição entre os 

colegas, rejeição e exclusão por parte das crianças, entre outros.  Embora algumas questões 

sejam constitutivas dessa fase, faz-se necessário uma postura diferenciada do professor 

http://orcid.org/0009-0008-4450-1321
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(a), enquanto mediador, para estimulá-los no convívio social e a crescerem de maneira 

saudável e harmônica, pois essas habilidades a serem adquiridas são tão importantes 

quanto o ensino de determinados conhecimentos. 

Pensando nessas circunstâncias, percebemos a existência de algumas abordagens 

que buscam auxiliar no desenvolvimento integral do educando, a exemplo da Disciplina 

Positiva que procura estimular uma melhor compreensão da infância, com foco no 

desenvolvimento da empatia para com os sentimentos da criança e no respeito para com 

seu desenvolvimento e amadurecimento, visando estimular a autonomia e a participação 

ativa da criança nos mais variados contextos. Em suma, trata-se de um modelo educativo 

que visa: 

Entender a importância de conhecer as necessidades por trás dos 
comportamentos da criança; desenvolver o autocontrole e o 
autoconhecimento; repensar os padrões comportamentais; ensinar às 
crianças habilidades de vida sociais e intrapessoais como empatia e 
segurança em si mesma, e atender às crianças de forma consistente e 
amorosa. (LACERDA, 2019). 

 

Sendo assim, percebe-se que a disciplina positiva pode ser um excelente modelo 

educativo para lidar com os conflitos interpessoais das crianças da educação infantil, visto 

que, busca-se tratar as crianças com respeito e estabelecendo diálogos para que aja 

cooperação na resolução desses desacordos por parte delas. Jane Nelsen diz em seu livro 

que a Disciplina Positiva é baseada em respeito mútuo e cooperação. Incorpora gentileza e firmeza 

ao mesmo tempo como fundamentos para ensinar competências de vida com base em um lócus 

de controle interno. (p. 42). 

Nesse contexto, este artigo se caracteriza como um relato de experiência, feito a 

partir do componente curricular Estágio Supervisionado I realizado na Educação Infantil e 

tem a intenção de apresentar a aplicação dessa ferramenta a partir de um Projeto de 

Intervenção, onde os conflitos entre as crianças eram constantes.  

Além disso, vale ressaltar que os objetivos desse artigo são de demonstrar a 

relevância dessa ferramenta para auxiliar o professor na gestão de conflitos e, ainda, 
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apresentar a disciplina positiva como um modelo pedagógico que auxilia e potencializa o 

ensino-aprendizagem dos educandos.  

METODOLOGIA 

A metodologia se caracteriza como um relato de experiência em observação e dados 

levantados no Estágio Supervisionado I na Educação Infantil em uma turma do Pré II, com 

crianças de 5 anos de idade, amparado nos princípios da pesquisa investigativa em 

referências bibliográficas, onde as divergências em sala de aula e em momentos de 

brincadeiras entre elas eram constantes. Foi aplicado um projeto de intervenção, 

executado diante dos desafios e questões identificados no cotidiano desta sala e que 

puderem contribuir na formação e desenvolvimento humano destes alunos. 

Para Minayo (1996, p. 97), “[...] a primeira tarefa a que nos propomos é um trabalho 

de pesquisa bibliográfica, capaz de projetar luz [...]” ao tema em questão, portanto 

buscamos conhecer sobre a abordagem da Disciplina Positiva “por meios escritos e 

eletrônicos, como livros, artigos científicos, páginas de web sites” (Fonseca, 2002, p. 32), o 

que os autores dizem sobre ela e quais impactos na educação de crianças, refletindo as 

suas reais contribuições nesse contexto. 

Nessa perspectiva, ao longo das observações, percebemos que, embora eles fossem 

uma turma excelente em termos de habilidades de consciência fonológica, apropriação do 

sistema de escrita alfabética, coordenação motora fina e grossa, pinturas, desenhos, 

esculturas, com alto potencial criativo, e outras questões, as crianças apresentavam 

algumas dificuldades entre si, ou seja, havia conflitos em suas relações interpessoais. 

Isso era notável ao perceber, por exemplo, que determinadas crianças da turma, 

excluíam os colegas nos momentos de brincadeiras e em contextos livres, não 

compartilhavam os brinquedos sem que houvesse uma intervenção efetiva da professora 

e faziam muitas birras e brigavam pelos mais variados motivos. Seguem registros que 

realizamos de algumas expressões que eram comuns em sala de aula e aconteciam com 

muita frequência, a exemplo: 

Criança 1: Ele pisou no meu pé! 
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Criança 2: Ela não quer sentar do meu lado!  
Criança 3: Ele não quer brincar comigo!  
Criança 4: Ele me chamou de feio!  
Criança 5: Ela disse que não gosta de mim.  
Criança 6: Ele me bateu. 
Criança 7: Ela pegou meu brinquedo.  
Criança 8: Ele disse que não quer ser meu amigo.  
Criança 9: Ele me mordeu. 
Criança 10: Ele puxou meu cabelo, porque eu bati na irmã dele. 
Criança 11: Eu tomei a massinha dele, porque eu queria a vermelha. 

  

E com frequência se ouvia expressões ofensivas e mal-educadas como: 

Criança 1: Eu não gosto de você.  
Criança 2: Você não vai para minha festa do pijama, se não sentar do meu 
lado. 
Criança 3: Eu não sou seu amigo.  
Criança 4: Não vou tirar meu brinquedo da bolsa, para ninguém pegar.  
Criança 5: Não senta do meu lado, porque não gosto de você.  
Criança 6: Você não vai para minha festa de aniversário se não brincar 
comigo. 
Criança: 7: O brinquedo é meu, então eu crio as regras e você tem que 
fazer. 
Criança 8: Sua letra é horrorosa. 
Criança 9: Ninguém entende seus desenhos, são só rabiscos. 
Criança 10: Você não sabe de nada. 

A partir dos desafios apresentados, foi pensado na construção de um projeto de 

intervenção que se pautasse nessas questões e colaborasse para que as crianças 

refletissem acerca de como eles poderiam reduzir os conflitos interpessoais que coexistiam 

em sala de aula com seus colegas e, como elas mesmas poderiam desenvolver ferramentas 

e estratégias para resolverem sozinhas, com autonomia e responsabilidade tais 

adversidades. 

Assim, a partir das análises e observações, buscamos, portanto, alinhar atividades 

que fizessem com que as crianças construíssem um modo próprio de agir, sentir, pensar e 

se descobrir parte do todo, isto é, ao mesmo tempo que vivem suas experiências sociais, 

desenvolvem a capacidade de perceber o outro ao seu redor e busca ter o senso de respeito 

para com o outro. 
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Dentre os objetivos que buscamos priorizar, destacamos que seria importante fazê-

los ampliar as relações interpessoais com atitudes de participação e cooperação tanto com 

os seus pares quanto com os adultos, ajuda-los a lidar com conflitos nas interações e 

auxiliá-los a se relacionarem com outras crianças em brincadeiras e atividades, sempre 

visando a colaboração e o respeito. 

Para atingir os objetivos supracitados, desenvolvemos os seguintes passos: 

inicialmente, no primeiro momento tivemos uma roda de conversa para ouvir o que eles 

tinham a dizer a respeito desses conflitos que eles enfrentavam e realizamos uma escuta 

ativa.  A partir das suas indagações e questionamentos, realizamos uma contação de 

história do livro “O tratado da aranha e da rã, da autora Arlene Holanda, que conta como 

esses personagens resolveram seus conflitos, após a leitura do livro, levantamos alguns 

questionamentos, entre eles de como poderíamos fazer semelhantemente aos 

personagens do livro e sermos mais assertivos no que diz respeito à resolução das 

desavenças. 

No segundo momento, foi lhes apresentado uma ferramenta da Disciplina Positiva 

chamada “Roda de Escolhas” que auxilia a criança no gerenciamento das emoções, como 

raiva, estresse, medo, entre outras, nesse sentido, busca trabalhar habilidades 

intrapessoais e interpessoais com a criança e possibilita o entendimento de suas próprias 

emoções e a utilização deste entendimento para desenvolver autodisciplina e 

autocontrole, os quais são indispensáveis na resolução de conflitos (NELSEN, 2016). 

Após aplicar a ferramenta, nos aprofundamos na abordagem da Disciplina Positiva, 

que se configura como um modelo educativo prático desenvolvido pela psicóloga e 

educadora, Dra. Jane Nelsen. A mesma trouxe o conceito de Disciplina Positiva a partir das 

teorias dos psiquiatras Alfred Adler e Rudolf Dreikurs e há mais de 30 anos, lançou o livro 

“Positive Discipline”, no qual defende que as crianças têm o direito à dignidade e ao 

respeito, assim como qualquer outra pessoa (LACERDA, 2019). 

Nesse contexto, a autora diz que, mais importante que conhecer as ferramentas 

para educar com respeito é entender a filosofia por trás desse conhecimento. Isto é: 
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A Disciplina Positiva não é um manual de como tornar a criança 
obediente, acatando todas as ordens do pai/mãe/professor/responsável; 
ela visa respeitar a criança e conseguir a sua cooperação através da 
gentileza, da conexão e do vínculo. Ou seja, incentiva a criança a ser por 
natureza cooperativa, o que é bem diferente de ser cegamente 
obediente. E a ciência já provou que incentivar a cooperação da criança é 
muito mais efetivo que insistir em exigir essa obediência cega a todo custo 
(LACERDA, 2019). 

 
Assim, para que a disciplina positiva realmente aconteça, é necessária uma 

mudança de postura por parte do professor, ao entender que a criança possui 

personalidade e vontades próprias e, por isso, alguns dias serão mais desafiadoras do que 

outros mesmo. Além disso, com base nesta proposta, a criança é estimulada a desenvolver 

habilidades pessoais, interpessoais, sistêmicas e de avaliação, adquirindo senso de 

responsabilidade, autonomia, cooperação e respeito por si e pelos outros (ALMEIDA, 2020). 

Jane Nelsen afirma que dar a criança liberdade com orientação e apoio para 

escolhas saudáveis possibilita o desenvolvimento de habilidades para lidar com obstáculos 

e frustrações, isto é, no momento em que uma situação conflitante surge, o ideal é que se 

dê oportunidade da criança decidir sobre que atitude tomar, sempre dentro das 

possibilidades cabíveis e com a anuência de um adulto. 

 

Um dos maiores erros dos adultos é fazer exigências em vez de oferecer 
escolhas. Crianças geralmente respondem a escolhas quando não 
respondem a exigências, principalmente quando a proposta de escolha é 
seguida de: “Você decide. ” [...] Escolhas estão diretamente relacionadas a 
responsabilidade. Crianças mais novas são menos capazes de assumir 
grandes responsabilidades, então suas escolhas são mais limitadas. 
Crianças mais velhas são capazes de escolhas mais amplas, porque podem 
assumir responsabilidade pelas consequências de suas escolhas.  (NELSEN, 
2016) 

Além disso, os conflitos interpessoais, com os quais nos deparamos e que são uma 

realidade presenciada no cotidiano de muitas escolas, não precisam ser vistos como algo 

negativo, suscetível de julgamentos e punições dos pais ou professores para com o sujeito, 

e sim, podem ser encarados como uma oportunidade de aprender e desenvolver confiança, 

autoestima e autonomia, pois, por meio desse processo de resolução de problemas, o 
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aprendizado pode ocorrer de maneira dinâmica. Ao obter a autonomia do pensar, 

expressar e lidar com as suas emoções, a criança desenvolve a autodisciplina e o 

autocontrole explorando a consequência de suas escolhas e aprendendo com seus 

desacertos. (EZERRA e LIMA, 2020). 

Jane Nelsen apresenta em seu livro algumas ferramentas da Disciplina Positiva, 

entre elas a “roda de escolhas”, com algumas orientações, conforme segue abaixo: 

1. Conquiste as crianças em vez de usar seu poder para se impor a elas. 
2. Proporcione oportunidades para as crianças desenvolverem e 
praticarem as Sete Percepções e Habilidades Significativas a fim de 
aumentar seu senso de autoestima:  
 

1. Forte percepção das habilidades pessoais – “Eu sou capaz. ” 
2. Forte percepção sobre sua importância nas relações primárias – 
“Eu contribuo de maneira significativa e sou genuinamente 
necessário.” 
3. Forte percepção de seu poder ou influência pessoal sobre a 
própria vida. – “Eu posso influenciar as coisas que acontecem 
comigo.” 
4. Forte habilidade intrapessoal: habilidade de entender suas 
próprias emoções e de usar esse entendimento para desenvolver 
autodisciplina e autocontrole. 
5. Forte habilidade interpessoal: habilidade de trabalhar com os 
outros e desenvolver amizades por meio de comunicação, 
cooperação, negociação, troca, empatia e escuta ativa. 
6. Forte habilidade sistêmica: a capacidade de lidar com os limites 
e consequências da vida cotidiana com responsabilidade, 
adaptabilidade, flexibilidade e integridade. 
7. Forte habilidade de avaliação: habilidade de usar a sabedoria 
para avaliar as situações de acordo com valores apropriados. 

 
3. Pare de “dizer” e comece a “perguntar” de um jeito que convide as 
crianças a participar da resolução de problemas. 
4. Use os Quatro Passos para Conseguir Cooperação: 
 

1. Expresse compreensão pelos sentimentos da criança. Certifique-
se de confirmar com a criança para saber se você está certo. 
2. Mostre empatia sem mostrar concordância. Empatia não 
significa que você concorde ou dê permissão, apenas significa que 
você compreende a percepção da criança. Uma boa dica aqui é 
compartilhar as vezes que você tenha se sentido ou se comportado 
de forma semelhante. 
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3. Compartilhe seus sentimentos e percepções. Se os primeiros dois 
passos foram feitos de uma maneira sincera e amigável, a criança 
se sentirá pronta a ouvi-lo. 
4. Convide a criança a pensar em uma solução. Pergunte se ela tem 
alguma ideia sobre o que fazer no futuro para evitar esse problema. 
Se ela não souber, ofereça algumas sugestões até que vocês 
cheguem. 

 
5. Lembre-se de que o sentimento por trás do que você faz ou diz é mais 
importante do que o que você faz ou diz. 
6. Envolva as crianças na discussão das tarefas que precisam ser feitas e 
de um plano para realizá-las. 
7. Evite superproteção para que as crianças possam desenvolver uma 
crença em suas próprias habilidades. 
8. Ensine e pratique a crença de que erros são oportunidades 
maravilhosas para aprender. 
9. Ensine e pratique os Três R da Recuperação dos erros: 

 
1. Reconhecer– “Opa! Eu cometi um erro!” 
2. Reconciliar – “Eu peço desculpas.” 
3. Resolver – “Vamos trabalhar em uma solução juntos.” 

 
10. Certifique-se de que a mensagem de amor esteja clara. 
 
 

Portanto, observamos que a Roda de Escolhas cumpre com essas questões acima 

citadas e auxilia nesse processo de reflexão e tomadas de decisão da criança, já que esse 

instrumento objetiva contribuir para a educação com base no respeito, equilíbrio e 

qualidade de conexão entre seus pares, sempre favorecendo essa autonomia nas tomadas 

de decisões das crianças ao resolver seus problemas e dificuldades sejam nas relações ou 

em outras circunstâncias. 

Por isso, apostamos na criatividade das crianças para realizar uma construção de 

forma coletiva e elaborarmos juntos essa Roda de Escolhas. Para desenvolvimento da 

atividade utilizamos papel A3, lápis e canetas coloridas, o que possibilitou um momento 

agradável e significativo para elas. Após sentarmos em círculo no tapete, propomos que 

essa construção fosse pensada por todos. Assim, trouxemos vários cenários possíveis e 

fomos instigando-os a pensar qual atitude eles poderiam tomar em determinada situação 

e assim as crianças foram tornando-se protagonistas do processo. 
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Essa ferramenta contribuiu, portanto, para que as crianças desenvolvessem 

habilidades socioemocionais, pois criamos um ambiente de confiança onde foi possibilitada 

a escuta empática, a identificação e validação de sentimentos delas. Foi oportunizada a 

escolha da criança, seu poder para a tomada de decisão, valorizando sua necessidade de 

autonomia, de respeito, sentimento de independência e proporcionando a compreensão 

da responsabilidade nas escolhas, bem como suas consequências. 

No terceiro momento, tivemos uma caça ao tesouro no parque recreativo, que 

contou com a participação de todas as crianças. A sala foi dividida em duas equipes, uma 

com 5 alunos e outra com 6 alunos. Colocamos pulseiras em cada um deles, nas cores 

laranja e verde e demos os direcionamentos para o momento do jogo. Foram dadas as 

primeiras orientações: trabalhem em equipe e sejam colaboradores. Depois, coloquei as 

pulseiras de acordo com os times (os participantes de cada time foram previamente 

escolhidos com base no nível de dificuldade de interação que eles tinham entre si, ou seja, 

busquei desfazer as “panelinhas” já existentes na sala de aula para propor novas interações 

e relações) e eles começaram a procurar. 

A brincadeira do caça ao tesouro foi composta por cinco dicas até a chegada ao 

tesouro, que consistia em ganhar o brinquedo da bolha de sabão. Ressaltamos que havia a 

quantidade suficiente para toda a sala. Essa brincadeira foi pensada pois ela amplia as 

habilidades de comunicação, já que a equipe teria que interagir em todos os momentos e 

buscar trabalhar juntos para obter êxito na proposta, e, além disso, estimularia o espírito 

de cooperação em que uns ajudariam aos outros na busca de novas pistas e ao desvendar 

as dicas já encontradas. Por fim, ao encontrar o tesouro e ao intervir perguntando se eles 

iam dividir com toda a turma o prêmio, estaríamos incentivando-os a compartilhar e ser 

generosos uns com os outros. Além disso, a escolha pelo brinquedo das bolhas de sabão 

como recompensa, se deu pelo fato deles, além de se divertiriam com as bolhas, também 

teriam um momento de bem-estar e prazer em unidade com todos. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 
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A culminância do projeto de intervenção aconteceu com a recepção das crianças pela 

professora, tivemos a rotina inicial, e, logo na sequência, fui convidada pela professora para 

realizar as propostas outrora pensadas, ela ficou na sala me acompanhando, observando 

todas as reações das crianças e auxiliando no que era necessário.  

 Iniciei o momento propondo uma reflexão a respeito das frases e expressões 

ofensivas que havia registrado durante as discussões das crianças, as quais coletei 

anteriormente nos momentos de observação na sala, a reação inicial deles foi de negação, 

pois não se reconheciam naquelas expressões e falas e ficaram bastante pensativos. A 

professora interviu e disse que ali não era um momento de acusação e julgamento, mas 

sim de melhorias e aprendizados para que a turma se tornasse mais harmoniosa e feliz, 

sem crises e desentendimentos constantes. 

 Após isso, foi realizada a leitura da história com os protocolos que uma contação 

requer, bem como uma série de perguntas reflexivas, tais como: “O que vocês acham da 

atitude da aranha?”, “O que vocês acham que elas poderiam fazer para resolverem seus 

conflitos?”, “Como vocês as auxiliaram nessa situação?”.  Ao concluir esse momento, foi 

proposto as crianças que assim como na história, pudéssemos fazer um “tratado” e elas 

prontamente concordaram. 

 Após isso, apresentamos a proposta para a criação da Roda de Escolhas, e 

explicamos que essa ferramenta seria útil quando surgisse um conflito, depois informamos 

em quais situações poderiam aplicá-la. Ou seja, iríamos pensar em algumas soluções para 

que quando acontecesse alguma coisa desagradável elas pudessem resolver com mais 

assertividade e eles ficaram muito animados. Eu comecei trazendo exemplos concretos do 

cotidiano deles e eles mesmos foram dando as soluções, por exemplo: 

Eu: Quando alguém machuca o amigo, ou quando alguém bate no amigo, 
ou empurra o colega, o que podemos fazer para resolver o problema? 
Criança 1: pede desculpa e nunca mais faz. 
Eu: Quando a gente estiver com um brinquedo e o amigo não tiver nenhum 
para brincar, ou até mesmo na hora lanche e o colega pedir um pouquinho, 
o que podemos fazer? 
Criança 2: compartilhar. 
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Eu: Quando alguém estiver no balanço e alguém também quiser balançar, 
o que vocês podem fazer? 
Criança 3: dividir o tempo. 
Criança 4: compartilhar. 
Criança 5: sair e deixar ela balançar um pouquinho. 
Criança 6: brincar com outro brinquedo e deixar ela balançar por enquanto. 
Eu: Se o amigo não quiser brincar com você? O que você faria? 
Criança 7: saio para outro lugar. 
Criança 8: escolho outra brincadeira para brincar. 
Eu: se uma criança bater em você? O que fazer? 
Criança 9: chamar a professora. 
Criança 10: pedir ajuda 
Criança 11: falar que não pode, porque doí. 

Ao longo de todo desenvolvimento da ferramenta, foram propostos esses diálogos 

conscientes, buscando uma reflexão da turma, até que todas as crianças trouxessem suas 

ideias para as mais diversas situações e vários contextos. Após esse momento, fizemos no 

papel A3 um círculo com o formato circular com oito partes, em cada fatia colocamos uma 

solução que eles haviam proposto e pedimos para que ilustrassem uma situação concreta 

em cada parte da Roda. Por exemplo: em uma fatia escrevemos “COMPARTILHAR” e uma 

criança desenhou um amigo dando um brinquedo para o outro. Em outra fatia, escrevemos 

“PEDIR DESCULPAS” e nela, desenharam duas crianças se reconciliando. Noutra parte, 

escrevemos “PEDIR AJUDA” e eles desenharam um aluno e a professora como figura de 

referência para eles. Fizemos isso em todas as oito partes e o resultado foi maravilhoso. Ao 

final, quando a Roda de Escolhas estava finalizada, uma das crianças disse:  “Quando 

acontecer alguma coisa, alguma briga, a gente vai na roda e escolhe a coisa certa”.  Nesse 

momento, elogiamos a iniciativa da criança que se expressou dessa forma e os 

parabenizamos pelo envolvimento na dinâmica e por tantas contribuições importantes que 

eles haviam dado. 

  Após esse momento, tivemos o jogo do caça ao tesouro, houve muita dificuldade 

de interação entre eles no que diz respeito ao trabalho em equipe. Por falta de 

comunicação, algumas crianças achavam a pista e os integrantes do mesmo grupo 

continuavam procurando de maneira individual, outras continuavam andando com uma 

pista e não uniam as orientações e esse fato dificultava encontrar o tesouro. Foram 
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realizadas algumas intervenções durante esse processo como por exemplo: “procurem 

juntos, vocês formam uma equipe”; “comuniquem-se uns com os outros, João já achou 

essa peça que vocês estão procurando”; “parem para conversar e pensar onde a próxima 

pista pode estar”. Eles estavam eufóricos e corriam de um lado para o outro sem se 

atentarem aos direcionamentos e aos amigos da equipe. Após algum tempo, uma menina 

achou o tesouro e disse: “Eu que achei o tesouro”, quando eu perguntei qual a equipe tinha 

sido a vencedora, ela repetiu: “Eu venci, pois achei sozinha”. A criança é uma das que no 

momento de observação apresentava inúmeros comportamentos desafiadores e sempre 

queria tudo do jeito dela. 

Por fim, cada criança pegou a sua bolha de sabão e se divertiu no pátio. Ao 

voltarmos, colei a Roda de Escolhas na sala de aula, junto ao espelho das emoções, 

acessível a todos, a fim de que eles pudessem realmente fazer bom uso dela e a 

consultarem sempre que necessário. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Essa experiência trouxe aprendizados valiosos sobre a maneira como nós adultos 

podemos colaborar no comportamento infantil e, principalmente, de compreender a 

criança como um sujeito histórico social que merece respeito e acolhimento dessas 

emoções. A metodologia apresentada pela escola foi um fator que possibilitou o 

desenvolvimento da abordagem, pois considera a criança como um sujeito de direitos e 

vontades e o respeito é o princípio de todas as coisas. Além disso, a didática da professora 

regente, também é um fator positivo, pois ela buscava ouvir atentamente os alunos e 

atender as demandas específicas com carinho e empatia por cada criança. 

Além do mais, aprendi muito a respeito de como lidar com os desafios e dificuldades 

que as crianças apresentam, percebi que gerenciar conflitos em sala de aula é uma das 

situações que professor e professora precisam ter domínio e muita habilidade, pois, além 

de ser algo corriqueiro, está intimamente relacionado com a autoestima da criança e isso 

afeta a harmonia e o bem-estar da sala como um todo. Isto é, o professor enquanto 

mediador desse processo precisa dar as crianças as ferramentas necessárias para que elas 
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mesmas possam resolver os seus conflitos e não resolver por elas, só porque é a forma 

mais simples e mais rápida. 

Ou seja, o docente não precisa fazer por ela, o que ela mesma pode realizar ou 

descobrir sozinha a partir das situações vivenciadas, pois esse fato tira o direito da criança 

interagir e se desenvolver. Além disso, o educador(a) precisa compreender que, embora 

seja desgastante, é necessário que permita que esses diálogos aconteçam e deixem as 

crianças serem autônomas nesse processo, a fim de se cumpra o seu papel de mediador(a) 

e possa colaborar na construção de um meio favorável para que as crianças reconheçam 

as situações e decidam como agir, sempre respeitando suas limitações e a faixa etária na 

qual se encontram. 

Ainda nesse contexto, vale ressaltar que o conhecimento desta abordagem 

pedagógica contribui para melhorar o olhar dos docentes e adultos sobre a criança e sua 

capacidade de tomar decisões e realizar boas escolhas, como elas respondem de maneira 

positiva quando nós professores demonstramos empatia e não crítica, julgamentos e 

punições, e de como elas são capazes de, através de uma boa condução, aprenderem a 

terem atitudes positivas diante suas experiências e de suas relações interpessoais. 

Com a Disciplina Positiva foi possível compreender que alguns comportamentos que 

as crianças trazem consigo, são grandes oportunidades de aprendizado, ou seja, por meio 

dos erros que elas cometem, é possível desenvolver nelas habilidades que outrora não seria 

possível, como por exemplo, num momento de discussões em que emoções como a raiva 

estão em evidência, é o momento propício para que ela aprenda a usar o autocontrole e a 

autodisciplina para não bater ou xingar. Ou ainda, numa dificuldade de compartilhar 

brinquedos, ela pode desenvolver a habilidade de negociação e comunicação por meio da 

escuta ativa.  

Descobri que as crianças têm um potencial elevado no que tange aos aspectos 

relacionados a participar da resolução de problemas, enquanto dialogava com eles, em 

minutos, deram inúmeras alternativas para questões que antes eram resolvidas apenas 

pela professora. Compreendi, ainda, que a superproteção, geralmente, afeta 
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negativamente o desempenho das crianças, e que adultos precisam dar a eles o poder para 

desenvolver suas próprias competências e resolver com autonomia questões simples, 

dando a eles responsabilidades e fazendo-os assumir as consequências de suas palavras e 

atitudes. 

Nós, enquanto professores, precisamos dar o encorajamento necessário a eles e 

viabilizar estratégias para que eles ganhem esse espaço e essa voz nos mais variados 

contextos. Devemos ensiná-los que os conflitos fazem parte das relações interpessoais, 

mas que é possível resolvê-los com responsabilidade e paciência, pautando-se sempre na 

dignidade e respeito que todos precisam exercer. 

REFERÊNCIAS 

4 passos para obter a cooperação das crianças. Educar pela Positiva. Disponível em:< 
https://www.educarpelapositiva.pt/post/4-passos-para-obter-a-
coopera%C3%A7%C3%A3o-das-crian%C3%A7as> Acesso em: 23 de abril de 2023. 

ABRAHÃO, Telma. Quais as 7 percepções e habilidades necessárias para desenvolver na 
criança, de acordo com a disciplina positiva? Painel Notícias. 2019. Disponível em: < 
https://painelnoticias.com.br/geral/151663/quais-as-7-percepcoes-e-habilidades-
necessarias-para-desenvolver-na-crianca-de-acordo-com-a-disciplina-positiva> Acesso 
em: 23 de abril de 2023. 

ALMEIDA, Maria de Fátima. Brincar de Roda e Escolhas. 2020. Disponível em: 
<https://pt.linkedin.com/pulse/brincar-de-roda-e-escolhas-maria-de-f%C3%A1tima-
almeida> Acesso em 23 de abril de 2023. 

BEZERRA, Lisandra Maria Rodrigues da Silva, LIMA, Alexsandro da Silva. UMA BREVE 
Reflexão de como a disciplina positiva pode auxiliar no processo pedagógico na 
Educação Infantil. CONEDU - VII Congresso Nacional de Educação, Maceió - AL, 17 out. 
2020. 

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília, 2018.  
LACERDA, Mariana, O QUE É A DISCIPLINA POSITIVA? 2019. Disponível em: 
https://marianalacerda.com.br/o-que-e-a-disciplina-positiva/. Acesso em: 02 de abril de 
2023. 
 
NELSEN, Jane. Disciplina Positiva. 3ª. ed. rev. e atual. Barueri - SP: Manole, 2016. 369 p. 

Práticas pedagógicas. Como fazer um projeto de intervenção pedagógica. Poliedro – 
Sistema de Ensino, 2022. Disponível em: 

https://www.educarpelapositiva.pt/post/4-passos-para-obter-a-coopera%C3%A7%C3%A3o-das-crian%C3%A7as
https://www.educarpelapositiva.pt/post/4-passos-para-obter-a-coopera%C3%A7%C3%A3o-das-crian%C3%A7as
https://painelnoticias.com.br/geral/151663/quais-as-7-percepcoes-e-habilidades-necessarias-para-desenvolver-na-crianca-de-acordo-com-a-disciplina-positiva
https://painelnoticias.com.br/geral/151663/quais-as-7-percepcoes-e-habilidades-necessarias-para-desenvolver-na-crianca-de-acordo-com-a-disciplina-positiva
https://pt.linkedin.com/pulse/brincar-de-roda-e-escolhas-maria-de-f%C3%A1tima-almeida
https://pt.linkedin.com/pulse/brincar-de-roda-e-escolhas-maria-de-f%C3%A1tima-almeida
https://marianalacerda.com.br/o-que-e-a-disciplina-positiva/


                     
 
 
                     19 a 21 de julho de 2023 
                                                                                                       UPE Campus Petrolina 

 

   UNIVERSIDADE DE PERNAMBUCO CAMPUS PETROLINA 

   PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM FORMAÇÃO DE PROFESSORES E PRÁTICAS INTERDISCIPLINARES 

 

<https://www.sistemapoliedro.com.br/blog/como-fazer-um-projeto-de-intervencao-
pedagogica/>. Acesso em: 17 de março de 2023. 
 
QUINQUIOLO, Natalia. O Papel do Professor Como Mediador de Conflitos Entre Crianças 
da Educação Infantil. Revista Ciências Humanas - Educação e Desenvolvimento Humano 
- UNITAU, Taubaté - SP, v. 10. Nº 18, p. 116/125, 22 jun. 2017. 
 
SOARES, Maíra. 3 Rs da Recuperação – Lidando com o erro na Disciplina Positiva. Canto 
Maternar. Disponível em: < https://www.cantomaternar.com/o-erro-na-disciplina-
positiva/> Acesso em: 23 de abril de 2023. 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.cantomaternar.com/o-erro-na-disciplina-positiva/
https://www.cantomaternar.com/o-erro-na-disciplina-positiva/


                     
 
 
                     19 a 21 de julho de 2023 
                                                                                                       UPE Campus Petrolina 

 

   UNIVERSIDADE DE PERNAMBUCO CAMPUS PETROLINA 

   PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM FORMAÇÃO DE PROFESSORES E PRÁTICAS INTERDISCIPLINARES 

 

EIXO TEMÁTICO: EDUCAÇÃO INFANTIL E INCLUSIVA  

DESENVOLVIMENTO INTEGRAL DE CRIANÇAS NA EDUCAÇÃO INFANTIL 
PROMOVIDO POR MEIO DO LÚDICO 

 

ELLEN VALE DOS SANTOS BRAGA, Graduanda em Pedagogia, Faculdade Alfredo Nasser, 

ORCID: https://orcid.org/0009-0002-7999-2649, <valeellen2@gmail.com> 

MAIZI DOS PASSOS ASSIS, Graduanda em Pedagogia, Faculdade Alfredo Nasser, ORCID: 

https://orcid.org/0009-0004-7296-2177, <assis.maizi@gmail.com> 

RESUMO: A presente pesquisa tem como objetivo constatar quais são os fatores que dificultam as 
práticas inclusivas, em especial com crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA) ou com 
outras especificidades e como utilizar o lúdico, brincadeiras, contações de histórias e as melhores 
didáticas e dinâmicas ao favor deste público e de toda a educação infantil. Através da referência 
bibliográfica, os livros e documentos dos autores citados ressaltam como era a vida das crianças 
nobres no século XVII, as mudanças que ocorreram ao longo dos anos em relação ao conceito de 
infância, e a importância que passou a ser atribuída à criança, deixando de ser considerada “adulto 
em miniatura” sendo estes Ariés (1978), Baptista (2007), Barbosa (2019), Berch (2019), Brito (2012), 
Filho (2009), Ischkanian (2020), Imbernón(2022), Lima (2018), Melo (2019), Menegolla (1991), 
Mittler (2015) e Oliveira (2019). A pesquisa bibliográfica busca abranger os malefícios que o uso 
indevido das tecnologias pode causar na educação e como o professor pode utilizá-la como aliada 
no processo educacional para que os discentes agucem o gosto por aprender e o seu imaginário 
seja ativado. Destacando também a importância do profissional devidamente capacitado para atuar 
em sala de aula e a importância do planejamento para o mesmo. Os resultados apontam que o 
lúdico é de suma importância para que o ensino-aprendizado de crianças com necessidades 
especiais seja garantido de fato e que um professor empenhado e qualificado, faz toda diferença.  

  
Palavras-chave: brincar, capacitação, inclusão, lúdico, tecnologia.  

 

INTRODUÇÃO  

A imaginação, a fantasia, o faz de conta, todos esses e muitos outros elementos 

fazem parte do contexto pedagógico da educação infantil. O trabalho docente realizado 

com crianças bem pequenas e pequenas com idades entre 1 ano e 7 meses a 5 anos e 11 

meses respectivamente, é permeado de forma frequente pelo novo, o lúdico em seu modo 

de ensinar, afinal, quando se trata da faixa-etária citada faz-se necessário um 

posicionamento diferenciado na maneira de possibilitar conhecimentos. 

https://orcid.org/0009-0002-7999-2649
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Quando se trata de educação infantil visando a inclusão de forma que abranja 

crianças de contextos diferenciados, realidades do campo, infantes indígenas, ou com 

algum tipo de deficiência, sejam elas, surdas, autistas ou outras, a ludicidade abre portas 

facilitadoras da interação e aproximação de grupos distintos ao facilitar o trabalho do 

professor em seu alcance da turma, estreitando laços e contribuindo com o 

desenvolvimento de todos. Pois, quando se fala de educação infantil, mesmo diante de 

realidades diversas pode-se entender algo universal, o aprender brincando é sempre 

válido. 

Nesse sentido, não cabe mais pensar em educação infantil distante do conceito de 

ludicidade, indiferente a fantasia, aos contos, e alheia as cantigas de roda. Hoje, entende-

se que o aprendizado se dá de várias maneiras, principalmente no contexto educacional 

que visa os infantes.  

Nessa perspectiva, a presente pesquisa tem o interesse de discutir a relevância de 

posturas pedagógicas aliadas a ludicidade em sala de aula com crianças, seus benefícios e 

contribuições ao longo do tempo. Além de ressaltar a importância da formação licenciada 

em pedagogia para profissionais que buscam se debruçar nesta profissão, extraindo 

infinitas possibilidades de seus alunos, para que desta forma futuramente estes 

contribuam para a construção de uma sociedade melhor. 

Cabe ainda refletir sobre a busca constante pela atribuição de significado que a 

escola do século XXI busca constantemente inserir em seus estudantes e não é novidade 

que o advento tecnológico esteja competindo diariamente com a educação, e que esta 

perca diariamente no quesito de atratividade. Por consequência destes fatos, a resiliência 

atrelada a inovação devem ser competências inerentes ao educador, perpassando mais 

uma vez pelo conceito da fantasia que o lúdico proporciona. 

Por fim, é importante salientar que essas práticas anteriormente citadas, em classe 

implicam sim em modificações, são acarretadas de preconceitos e alienações, já que o 

brincar é alvo de constante inferiorização com relação as outras etapas da aprendizagem, 
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porém, diante dos cenários sociais, culturais, mundiais vivenciados no presente século 

valem lembrar que crianças devem brincar, e melhor que isso, devem aprender brincando, 

O trabalho sobre Desenvolvimento Integral de Crianças na Educação Infantil 

Promovido por meio do Lúdico foi pensado frente as demandas analisadas durantes as 

atividades realizadas no período da graduação em pedagogia, nas etapas de estágio, na 

vivencia familiar das pesquisadoras por meios de suas relações interpessoais com filhos e 

conhecidos, nos âmbitos estudantis, nos meios religiosos de seu cotidiano, e inclusive em 

seus lares. 

A exemplo, uma das pesquisadoras do presente artigo em sua vida como mãe e ao 

mesmo tempo uma pedagoga em formação, busca sempre uma parceria saudável com a 

escola de sua filha, com todo o apoio necessário e desenvolvendo em casa diversos 

momentos de aprendizado, através de brincadeiras e principalmente através de contação 

de histórias infantis.  

A importância do trabalho pedagógico na educação infantil pensado de forma lúdica 

ressalta, além do contexto conceitual de conteúdos essenciais que precisam ser 

apreendidos, a busca por retomar, mesmo que forma discreta a ideia de infância que vem 

sendo acelerada e infelizmente, desconstruída na atualidade. 

Nesse sentido, a escola, aliada a professores conscientes e compromissados 

buscam, desesperadamente internalizar nas crianças o interesse de crianças pela fantasia 

e o apreço ao conhecimento, sem destoar-se da relevância de absorver conteúdos 

socioemocionais que promoverão seu desenvolvimento pleno enquanto cidadãos.  

A educação atual agregou a si a responsabilidade não só de educar para o mercado 

de trabalho, mas para a vida. Por isso, é importante salientar que as graduações, formações 

continuadas, tudo que visa o universo infantil da educação deve educar pensando nos 

frutos que colherá no futuro.   

Portanto, faz-se necessário uma educação integral, qualitativa e quantitativa. Que 

perpasse os muros da escola e que promova significado e mudança. Que agregue valores, 
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posições e atitudes. Para tanto, é essencial formar professores aptos para promover tais 

resultados.  

O trabalho traz como problemática: quais fatores dificultam as práticas inclusivas 

através do lúdico na educação na educação infantil? 

As letras na parede, o alfabeto colorido, os números grandes e bem visíveis, o cartaz 

com a descrição “Sejam bem-vindos”, são recursos presentes na educação infantil. 

Geralmente esses elementos contribuem com o ambiente aconchegante e acolhedor que 

salas para crianças dessa faixa etária proporciona. No entanto, há diversas realidades 

vivenciada pela educação de básica no Brasil. 

Nesse sentindo, é válido destacar a importância da ludicidade para o trabalho 

aplicado com crianças pequenas e bem pequenas, pois o aprender brincando deve estar 

presente no quotidiano de qualquer infante favorecendo o seu desenvolvimento integral 

por meio de atividades que promovam a compreensão de regras, movimento corporal, ou 

apenas requeiram de seus ouvidos foco e atenção. 

Para tanto, cabe a escola preparar professores para realização desse trabalho, de 

maneira que isso aconteça de forma intencional e planejada. Entretanto, por vezes a 

cobrança de conteúdos a serem desenvolvidos inibe o trabalho pedagógico dificultando 

esse processo. A falta de recursos, pouco tempo de planejamento, desinteresse e até 

mesmo o preconceito sofrido por pedagogos são fatores prejudiciais a prática lúdica. 

O trabalho apresenta como objetivo geral compreender a importância do lúdico na 

Educação Infantil e Educação Especial na perspectiva Inclusiva, assim como seus benefícios 

para o desenvolvimento integral desse público, abrangendo principalmente seu 

crescimento moral e social. Especificamente, discutir os benefícios do lúdico para a 

educação de crianças pequenas e bem pequenas, inclusive de crianças com deficiência, de 

forma desenvolvimentista e acolhedora; analisar o caráter inclusivo do lúdico e como este 

pode ser explorado pelo professor e refletir sobre o preconceito vivenciado pela pedagogia 

e as práticas lúdicas no meio estudantil. 
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     Os dados recolhidos para o presente tema foram adquiridos por meio de 

pesquisas em artigos acadêmicas, leituras fundamentadas em autores e pesquisadores na 

área do lúdico, da educação infantil e educação especial e inclusiva.  

FUNDAMENTAÇÃO TEORICA  

O LÚDICO NA EDUCAÇÃO INFANTIL SOB PERSPECTIVA INCLUSIVA 

É na educação infantil, primeira etapa da educação básica, que a criança deve ser 

desenvolvida de maneira integral, levando sempre em consideração as suas 

potencialidades, especificidades, e também as suas dificuldades. É na educação infantil que 

a criança tem o primeiro contato com o meio social, tem a sua capacidade intelectual 

potencializada, tornam-se seres questionadores, argumentadores e exploradores do 

mundo ao seu redor. As Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil, em seu 

documento define a criança como: 

Sujeito histórico e de direitos que, nas interações, relações e práticas 
cotidianas que vivencia, constrói sua identidade pessoal e coletiva, brinca, 
imagina, fantasia, deseja, aprende, observa, experimenta, narra, 
questiona e constrói sentidos sobre a natureza e a sociedade, produzindo 
cultura. (DCNEI, 2010, p.12). 

Dessa forma, os jogos e o brincar (que é um dos eixos da educação infantil proposto 

pela BNCC) são poderosos aliados no processo de ensino-aprendizagem do sujeito, 

transformam a educação muito mais prazerosa e atraente, levando em consideração 

também que o lúdico é visto como uma atividade indispensável para crianças que possuem 

alguma dificuldade em aprender. Segundo a BNCC (2017, p. 37) “a interação durante o 

brincar caracteriza o cotidiano da infância, trazendo consigo muitas aprendizagens e 

potenciais para o desenvolvimento integral das crianças”. E é através dessas interações que 

o professor pode também observar e avaliar o seu aluno. 

Dentro da educação, antes de qualquer proposta pedagógica, a escola e o professor 

devem conhecer o contexto histórico, as diversidades culturais e sociais às quais as crianças 

estão inseridas, trabalhando para que a educação seja de fato inclusiva, acessível e com 

equidade, ou seja, a educação deve adaptar-se à realidade do educando, dar o apoio 
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necessário para que todos tenham acesso. Paulo Freire já dizia que a educação deve levar 

em consideração a cultura do educando, pois ele já traz consigo os seus aprendizados e o 

professor de alguma forma irá aprender também com ele. 

Mas, como a escola pode trabalhar para que a educação seja de fato eficaz e que 

alcance o seu real objetivo, que é transformar o ser em cidadãos livres de qualquer 

opressão e/ou preconceito? Existem muitas dificuldades quando o assunto é inclusão de 

crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA) na educação infantil, a escola que em 

tempos passados não aceitava crianças com deficiência, ou não se importava em adotar 

meios para a inclusão das mesmas, hoje enfrenta um grande desafio que é adaptar-se e ir 

em buscas constantes pela qualificação dos professores, em como desenvolver as 

habilidades, competências e estimular o interesse de alunos autistas em aprender. 

Buscando também o auxílio de profissionais de diversas áreas, como por exemplo, 

psicopedagogos que irão dar a eles um melhor suporte 

Uma criança com TEA geralmente apresenta algumas especificidades, como atraso 

na fala, dificuldade em manter contato visual com outras pessoas, dificuldade em 

relacionar-se, no aprendizado e dificuldades motoras, adota também movimentos restritos 

e repetitivos, a sua bateria social esgota-se rapidamente e etc. Claro que, tais 

singularidades variam de criança para criança. Segundo o Manual Diagnóstico e Estatístico 

de Transtornos Mentais (DSM-5) os critérios para o diagnóstico de uma criança autista são: 

1. Déficits na reciprocidade socioemocional, variando, por exemplo, de 
abordagem social anormal e dificuldade para estabelecer uma conversa 
normal a compartilhamento reduzido de interesses, emoções ou afeto, a 
dificuldade para iniciar ou responder a interações sociais. 
2. Déficits nos comportamentos comunicativos não verbais usados para 
interação social, variando, por exemplo, de comunicação verbal e não 
verbal pouco integrada a anormalidade no contato visual e linguagem 
corporal ou déficits na compreensão e uso gestos, a ausência total de 
expressões faciais e comunicação não verbal. 
3. Déficits para desenvolver, manter e compreender relacionamentos, 
variando, por exemplo, de dificuldade em ajustar o comportamento para 
se adequar a contextos sociais diversos a dificuldade em compartilhar 
brincadeiras imaginativas ou em fazer amigos, a ausência de interesse por 
pares. (DSM-5, 2014, p.50) 
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      Segundo o Centro de Controle e Prevenção de Doenças (CDC), atualmente uma 

a cada 36 crianças nascidas são autistas. Diante dessa realidade redes públicas de todo país 

veem proporcionando capacitações e formações gratuitas para professores que lidam 

diariamente com alunos atípicos, o que é um grande avanço. No entanto, encontra-se 

muita resistência na rede privada para preparação de tais profissionais, o que dificulta e 

atrasa ainda mais o avanço inclusivo da educação. 

É importante destacar também a proteção legal que toda e qualquer pessoa com 

deficiência possui para se matricular e garantir sua permanência na escola. Portanto, para 

que haja uma qualidade de ensino e condições necessárias para continuidade dessas 

crianças no meio educacional, assim como o seu ingresso na sociedade e ascensão no 

mercado de trabalho na fase adulta, é preciso otimização do professor por meio da 

utilização das ferramentas estabelecidas para este fim. A exemplo disto é possível citar a 

LBI (Lei Brasileira da Inclusão) que tem as seguintes contribuições:  

A LBI ao contemplar o conceito de adaptações razoáveis permitiu que 
sejam realizadas as modificações e ajustes necessários para que a pessoa 
com deficiência desfrute de seus direitos em igualdade de condições com 
as demais pessoas. No campo da educação, tais modificações e ajustes 
ocorrem no âmbito do currículo, são as denominadas adaptações 
curriculares compreendidas como as adaptações no currículo padrão da 
escola, a fim de torná-lo apropriado às peculiaridades dos alunos com 
necessidades especiais. (BARBOSA; CARVALHO, 2019, p. 19) 

     Nesse sentido, o objetivo principal desse documento e muitos outros 

desenvolvidos a luz das demandas educacionais vivenciadas por alunos com deficiência, 

família, escola e professores comprometidos e comunidade destes é assegurar igual e 

qualidade na educação, bem como uma inclusão real e eficiente distanciando-se do 

conceito de segregação, mas: 

No entanto, favorecer o desenvolvimento desse público específico, 
inserido em um contexto coletivo, é no mínimo desafiador. Uma 
estratégia que deve ser utilizada para o êxito desse trabalho 
individualizado é a colaboração dos diversos profissionais da escola, 
profissionais extraescolares e família. Contudo, inicialmente, é preciso um 
movimento no interior da escola no sentido de refletir sobre o trabalho 
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colaborativo, implementando essa prática na rotina acadêmica. 

(BARBOSA E CARVALHOS, 2019, p.17) 
 

     O lúdico, como recurso pedagógico deve ser pensado de forma que alcance e 

quebre as barreiras excludentes da educação. Para tanto, é preciso não só adaptar uma 

história para que uma criança com deficiência se sinta como parte, mas é necessário, antes 

de tudo pensar seus elementos para que de fato esse aluno sinta-se acolhido. Como 

exemplo, é possível analisar práticas comuns e errôneas em sala de aula, onde uma 

atividade para uma criança surda é tida como ajustada por estar em libras, porém o 

comando de seu enunciado pede que o aluno ouça a música. Ou mesmo pedir para uma 

criança autista que não reconhece muito bem as expressões faciais que identifique estas 

por meio de recursos visuais. 

Dessa forma, o professor de uma criança atípica deve ter um olhar delicado e 

cauteloso para as dificuldades que rodeiam o seu aluno e desenvolver a melhor didática, 

os melhores métodos para que o aprendizado seja garantido de fato.  É importante que o 

professor saiba também que não é porque ele desenvolveu uma técnica de aprendizado 

com uma criança, que essa mesma técnica servirá para todos. A criança autista possui 

motivações específicas dela mesma, dessa forma essas motivações devem servir de aliadas 

no processo de ensino-aprendizagem.  

Ischkanian (2020), em sua cartilha que fala sobre métodos e técnicas educacionais 

para autistas diz que ao usar as motivações do aluno ao favor do professor ele terá além 

do envolvimento espontâneo da criança, como também uma forma de desenvolver melhor 

a concentração e consequentemente o aprendizado. Como por exemplo, se o professor 

percebe que o seu aluno gosta de contação de história, ele pode então adotar a mesma em 

sala de aula constantemente, aliando assim o lúdico aos conteúdos disciplinares. Baptista 

e Bosa dizem que “nós professores, somos, também, contadores de histórias. O que nos 

diferencia dos trovadores é que, além de contá-las, devemos ser facilitadores de processos, 

para que outras histórias se constituam”.  (BAPTISTA; BOSA, 2007, p. 22) 

Construção da ludicidade e o conceito de infância  
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Ao decorrer do tempo o conceito de infância passou por várias alterações ganhando 

diferentes significados que contribuíram para sua adequação as mudanças da sociedade, 

cultura, religião, as influências das mídias e a ascensão das teorias pedagógicas no cenário 

educacional. A visão de infância que é difundida atualmente é uma ideia da 

contemporaneidade, já que anteriormente sua definição era bastante rasa e defeituosa por 

basear-se no pressuposto de que criança era apenas adulto pequeno, sem particularidades 

ou necessidades a serem observadas e atendidas.  

No mundo das fórmulas românicas, e até o fim do século XIII, não existem 
crianças caracterizadas por uma expressão particular, e sim homens de 
tamanho reduzido. Essa recusa em aceitar na arte a morfologia infantil é 
encontrada, aliás, na maioria das civilizações arcaicas (ARIÈS, 1978, p.51) 

A criança que antes era vista como um adulto em miniatura, vestia-se com roupas 

de adulto, vivia em precariedade, sendo submetida a todo tipo de abuso, seja psicológico, 

social e/ou sexual, e nas imagens ou pinturas que vemos hoje, comprova o que está sendo 

dito. E além da criança ser considerada um pequeno adulto executava as mesmas 

atividades que os mais velhos, tinha uma expectativa de vida reduzida, e o que importava 

era que eles crescessem rápido e ultrapassassem a faixa etária da mortalidade para entrar 

na vida adulta logo. Sem levar em consideração os seus sentimentos, sem os cuidados e 

sem o brincar, sem passar pelas fases que toda a criança deve passar. 

Nesse sentido, os tais “homens de tamanho reduzido”, a depender de sua origem 

social, por vezes eram expostos a trabalhos braçais, ou a casamentos forçados. Diante 

disso, não é estranho que o sentimento de infância por longa data não foi refletido de 

forma coesa, pelo contrário, estes, vestiam-se, trabalhavam, estudavam (em alguns casos) 

e eram entregues a perigos e responsabilidades muito além de sua capacidade física ou 

cognitiva sem nenhum tipo restrição. 

Até por volta do século XII, a arte medieval desconhecia a infância ou não 
tentava representá-la. É difícil crer que essa ausência se devesse à 
incompetência ou à falta de habilidade. É mais provável que não houvesse 
lugar para a infância nesse mundo. Uma miniatura otoniana do século XI 
nos dá uma ideia impressionante da deformação que o artista impunha 
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então aos corpos das crianças, num sentido que nos parece muito 
distante de nosso sentimento e de nossa visão. O tema é a cena do 
Evangelho em que Jesus pede que se deixe vir a ele as criancinhas, sendo 
o texto latino claro: parvuíi. Ora, o miniaturista agrupou em torno de Jesus 
oito verdadeiros homens, sem nenhuma das características da infância: 
eles foram simplesmente reproduzidos numa escala menor. Apenas seu 
tamanho os distingue dos adultos (ARIÉS, 1981, p.50) 

 Ariès (1978), relata como era a vida de uma criança da nobreza em 1961 (século 

XVII) e quais eram os brinquedos e as brincadeiras da época, essa criança tratava-se de Luís 

XIII que em seus primeiros anos de vida brincava de cavalo de pau, pião, boneca, tocava 

instrumentos, cantava e dançava. Daí já pode-se perceber as primeiras contribuições da 

musicalização na infância. Quando ele estava na idade entre 4 e 6 anos, os jogos que 

brincava eram os mesmos dos adolescentes e adultos, como o arco, jogos de cartas, xadrez, 

raquetes, mímica, etc. Mas, ao completar 7 anos teve que largar a sua infância de lado, não 

podendo mais brincar, especialmente com bonecas, devendo nesta idade entrar na escola 

ou entrar no mercado de trabalho. ARIÈS, diz ainda que: 

Por volta de 1600, a especialização das brincadeiras atingia apenas a 
primeira infância; depois dos três ou quatro anos, ela se atenuava e 
desaparecia. A partir dessa idade, a criança jogava os mesmos jogos e 
participava das mesmas brincadeiras dos adultos, quer entre crianças, 
quer entre adultos. (AIRÈS, 1978, p. 91) 

 

Com o passar dos anos surge uma grande necessidade de analisar e reformular esse 

conceito, desmistificar informações e propor dados reais a respeito de tais indivíduos para 

os possibilitar melhores condições de dignidade e direitos diante da sociedade e da família. 

Desde então a educação se apropria de pesquisas científicas e vem constantemente 

inovando seus estudos com relação as fases da vida, afunilando-se especialmente na 

infância, pois, ao compreender que a criança sente, pensa, vive, e aprende de formas 

diferentes do adulto fez-se necessário assegurar efetivas maneiras das quais seu 

desenvolvimento fosse de fato priorizado. 

Contudo, foi a partir de Rousseau que a criança começou a ser vista de 
maneira não mais como mini adulto propriamente, ou um sujeito 
irracional, deficiente ou fraco. Também é proposto um modelo de 
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educação que fosse própria para a infância na qual a criança fosse 
respeitada de acordo com sua natureza. (BRITO; CIPRIANO; CARVALHO, 
2020, p. 4) 

 Com a mudança do conceito de infância, atribuiu-se cidadania à criança, as suas 

necessidades passaram a ser vistas, e o seu tempo de amadurecimento passou a ser 

respeitado, bem como o sujeito em sua integralidade. Os seus direitos básicos como o 

brincar, o participar, conviver, explorar, expressar e conhecer-se que são imprescindíveis 

para a aprendizagem e para o desenvolvimento pleno da criança, segundo a BNCC, são os 

pilares para que a educação aconteça de fato. 

 Para tanto, cabe salientar que diante de todas essas alterações, hoje toda criança, 

com ou sem deficiência tem direito ao seu pleno desenvolvimento, garantia de acesso à 

educação como também ao atendimento adequado se necessário, de acordo com o 

Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA). 

[...]Rousseau vê a necessidade de um cuidado neste primeiro momento 
da vida preservando a natureza da criança. Ela é vista, pelo autor, como 
um ser integral, e não como uma pessoa incompleta, e intuiu na infância 
várias fases de desenvolvimento, em especial o cognitivo. A criança devia 
ser educada, sobretudo em liberdade e viver cada fase da infância na 
plenitude de seus sentidos, mesmo porque, até os doze anos o ser 
humano é praticamente só sentidos, emoções e corpo físico, enquanto a 
razão ainda se forma. Esse momento na vida humana deve ser tratado 
como uma fase especial (BRITO, CIPRIANO; CARVALHO, 2020, p.5). 

A infância é o centro do interesse educativo dos adultos, tanto para professores 

quanto para os pais, e em especial, o brincar deve ser valorizado e não visto como uma 

mera perca de tempo. Muitos pais tem o discurso de que não é necessário colocar a criança 

nos primeiros anos na escola, pois para eles a criança só vai para a escola “brincar”. No 

entanto, o brincar pedagógico possui uma intencionalidade de aprendizado. A respeito 

disso LIMA e MATOS diz que “a brincadeira é indispensável para o seu desenvolvimento 

(físico e emocional), assim, a família deve priorizar o brincar como algo de muita 

importância para as crianças, dando-lhes espaços para que brinquem livremente” (LIMA; 

MATOS, 2002, p. 109) 
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É através das brincadeiras que as crianças da educação infantil aprendem a se 

relacionarem, aprendem a conviver com regras, a interagir, a ter contato, se tornam mais 

criativos, criam novos momentos, aguçam a sua imaginação e criam memórias afetivas que 

jamais serão apagadas. 

 É importante salientar que, atualmente, as crianças estão sendo bombardeadas de 

TICs (Tecnologias da Informação e da Comunicação), a tecnologia por um lado é sim um 

poderoso aliado no processo educacional, mas também carregam inúmeros malefícios para 

este público. Muitas das crianças hoje, não sabem o que é brincar, não conseguem 

desenvolver a habilidade de convívio com o próximo, e acabam tornando-se alienadas, 

super irritadas e ainda podem desenvolver problemas psicológicos e emocionais, tudo isso 

devido ao uso excessivo e sem orientação. Por outro lado, Filho diz que 

“navegante/aluno/pesquisador” pode tornar-se a cada momento, não somente receptor, 

consumidor de informações e conhecimentos, mas também emissor, construtor e produtor 

de novos saberes” (FILHO, 2009, p. 49). 

Mas como a escola pode trabalhar para que de fato as crianças voltem a ter o prazer 

pelo lúdico, pelo imaginário na educação infantil através das tecnologias? É notório que 

depois da pandemia da covid-19, muitos professores tiveram que reinventar as suas 

práticas, tendo que aprender a utilizar a tecnologia ao seu favor. Melo, diz que: 

O uso da tecnologia ligada aos conteúdos desenvolvidos em sala de aula 
é uma transformação na forma de se trabalhar na educação, 
principalmente, se pensarmos na Educação Infantil. Os educadores 
precisam buscar adaptar seus meios didáticos para obter uma satisfação 
e adquirir maior êxito por parte de seus alunos, essa busca de adaptação 
precisa partir tanto da escola como dos professores (MELO, 2019, p.18) 

Nesse sentido, à docência do século XXI desafia o professor a reinventar-se dia após 

dia, buscar constantemente o novo com intuito de elevar o interesse de seu aluno ao 

despertar neste, curiosidade e entusiasmo, o que consequentemente resulta na vontade 

de aprender. A competição entre a escola e as tecnologias fazem parte da realidade 

educacional afastando os alunos dos interesses pedagógicos e tornando-os alheios aos 

esforços de seus professores. Porém, cabe às escolas se apropriarem destes meios 
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inovadores como forma de agregar ao aprendente novos saberes e habilidades, 

principalmente por serem estes facilitadores da inclusão. 

Nessa perspectiva, o desafio do professor está em competir constantemente com 

tecnologias que o mesmo, muitas vezes desconhece. Essa disputa que é totalmente 

desnecessária, deve se transformar em elo, assim à docência deixará de ser tradicionalista, 

alcançando o seu real propósito emancipatório, aprimorando também os esforços dos 

professores.  

A exemplo disso é possível citar as TA’s (Tecnologias Assistivas) por oferecerem 

suporte aos públicos docentes e discentes, por otimizar o trabalho pedagógico, 

proporcionando meios propícios para que a educação se torne instigante. As Tecnologias 

Assistivas são estratégias utilizadas para proporcionar um melhor desenvolvimento de 

pessoas com algum tipo de deficiência ou não. Segundo Bersch a TA tem como finalidade 

“proporcionar a pessoa com deficiência maior independência, qualidade de vida e inclusão, 

através da ampliação de sua comunicação, mobilidade, controle de seu ambiente, 

habilidades de seu aprendizado de trabalho” (BERSCH, 2017, P. 2).  

Portanto, o professor como agente da transformação deve apropriar-se de todas as 

oportunidades para tornar seu ensino significante, utilizando-se do lúdico aliado a gama de 

possibilidades advindas da realidade tecnológica proporcionada pela contemporaneidade. 

O professor como facilitador da aprendizagem inclusiva na educação infantil 

O professor precisa está em constante evolução, buscando sempre novas 

capacitações, acompanhando as tecnologias que este mundo tão globalizado oferece ao 

seu favor. Uma vez que, a prevalência de crianças com deficiência tem crescido bastante, 

em especial crianças com o Transtorno do Espectro Autista (TEA), com isso cresce também 

a necessidade de o professor buscar atualizar-se para abraçar este público da melhor 

maneira possível.  

O professor é o mediador entre o aluno e o conhecimento e cabe a ele 
promover situações pedagógicas em que os alunos com necessidades 
educacionais especiais superem o senso comum e avance em seu 
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potencial humano afetivo, social e intelectual, quebrando as barreiras que 

se impõem. (OLIVEIRA; ARAÚJO; SILVA, 2019, p. 4) 

  
 Atualmente a inclusão se tornou pauta para políticas educacionais promovendo 

espaço, vez e voz a pessoas com deficiência e seus familiares, garantindo a estes, condições 

dignas de escolarização, seu ingresso e continuidade, tanto em instituições voltadas apenas 

a modalidade da educação especial e rede básica comum por meio da educação inclusiva. 

Este último com certeza é um grande triunfo para a comunidade. No entanto, o 

preconceito, a falta de preparação, e a precariedade no planejamento ressaltam o 

pensamento capacitista de muitos docentes, o que dificulta uma inclusão efetiva.  

Ora, é preciso considerar que não existe prática docente sem planejamento com 

intencionalidade, ou seja, não é só um planejar por planejar, ou porque a escola cobra. O 

professor precisa organizar-se e cumprir o que ele está projetando, claro que todo 

planejamento é flexível a mudanças. Mas, este é o ponto de partida do seu trabalho. Uma 

vez que, ao programar, o professor irá pensar o seu agir, prevendo as dificuldades ou 

possíveis problemas para solucioná-los, sabendo como mediar os seus conhecimentos e 

que sejam de fato filtrados pelos alunos, sabendo utilizar as melhores didáticas, e 

metodologias eficientes, para alcançar o seu real objetivo. 

O ato de planejar requer habilidade para prever uma ação que se realizará 
posteriormente, por isso se exige uma acertada e racional previsão de 
todos os meios e recursos necessários nas diferentes etapas do 
planejamento, do seu desenvolvimento e da sua efetiva execução, para 
alcançar os objetivos desejados. (MENEGOLLA; SANT’ANNA, 1991, p. 17) 
 

É necessário também que o professor tenha em mente que o seu estudante que 

possui alguma deficiência precisa ser incluso e não somente fazer parte do ambiente de 

sala de aula. Muitas escolas ainda têm em mente este pensamento tão retrógado, em que 

se preocupam em integrar o discente e não incluir de fato, onde o aluno é obrigado a se 

adaptar ao meio, mas que na realidade deveria ser o inverso. A Escola precisa se moldar e 

juntamente com professor empenhar-se para que o ensino seja de qualidade para todos, 

sem exceções.  
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No campo da educação, a inclusão envolve um processo de reforma e de 
reestruturação das escolas como um todo, com o objetivo de assegurar 
que todos os alunos possam ter acesso a todas as gamas de 
oportunidades educacionais e sociais oferecidas pela escola. [...]O 
objetivo de tal reforma é garantir o acesso e a participação de todas as 
crianças em todas as possibilidades de oportunidades oferecidas pela 
escola e impedir a segregação e o isolamento. (MITTLER, 2015, p.19) 

 Nesse mesmo raciocínio é importante salientar ainda, que o professor é o mediador 

do conhecimento e cabe a ele utilizar dos diversos meios para que o aprendizado seja 

garantido na educação infantil, tendo o lúdico como o seu fiel aliado. Dessa forma, 

trabalhar com crianças pequenas implica utilizar de brinquedos, brincadeiras e jogos, 

contação de histórias infantis, recursos concretos, para que a criança visualize, manuseie, 

descubra, chamando assim a sua atenção e aguçando o seu interesse por aprender, 

especialmente crianças com TEA. 

Os recursos pedagógicos fixos que ficam nas paredes das salas de aulas, devem ser 

trabalhados diariamente, como por exemplo, o alfabeto ilustrado, assim o aluno consegue 

aprender as letras, aprende o seu traçado e serve como base principal para o processo de 

leitura e escrita. Números ilustrados com imagens os ajuda a ter a noção matemática e a 

associar numerais a quantidades. A chamadinha, os ajudar na percepção de sua identidade 

própria. Os combinados, os ajuda a entenderem que para conviver no meio social é 

necessário cumprir regras, ter limites e respeito consigo mesmo e com os demais.  

Enfim, são muitos os recursos que o professor pode utilizar diariamente para que 

esses saberes sejam fixados, são coisas que se tornam simples no dia a dia da sala de aula 

e que a criança pode aprender brincando, cantando e quando menos perceber já domina 

todas essas habilidades. 

Nessa perspectiva o lúdico torna-se um recurso indispensável para a otimização da 

aprendizagem ao favorecer meios para a garantia da inclusão através de materiais 

pedagógicos. Se o professor, por exemplo, vai trabalhar as formas geométricas com um 

discente que possui dificuldade em aprendizado, ele pode e deve levar recursos táteis, 

para que a criança consiga explorar e assim compreender por meio dos sentidos as suas 
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propriedades e características. Se o professor deseja trabalhar cores, quantidades, ele 

pode utilizar ábacos, o material dourado e muitos outros jogos, inclusive os reciclados. 

Faz-se necessário destacar também a contribuição da afetividade para o ensino 

infantil como requisito para uma boa convivência em sala o que consequentemente 

promoverá uma relação harmoniosa entre alunos e professor. Dessa forma é possível 

visualizar resultados positivos, principalmente quando se trata de crianças ainda mais 

sensíveis, como é o caso das crianças atípicas.  

Portanto, é importante ressaltar que toda e qualquer brincadeira, jogo ou 

brinquedo deve ser direcionado a criança com intencionalidade pedagógica, visando seu 

aprendizado. Essa percepção é feita por meio de pedagogos compromissados em seu 

papel de educador, tendo como principal intuito formar seres socialmente desenvolvidos, 

ativos, críticos, preparados para os desafios da sociedade como parte da vida adulta. Tudo 

isso respeitando suas limitações e capacitando suas potencialidades. 

 Com esse intuito surge a relevância da licenciatura em pedagogia, curso este de 

grande importância para a educação, ao habilitar profissionais aptos para o campo de 

trabalho no qual se dedicam para contribuir significativamente com o desenvolvimento de 

mentes ainda em formação de caráter, personalidade, habilidades físicas e cognitivas. Por 

outro lado, é importante ressaltar ainda, que a graduação de profissionais da educação 

infantil é exigência legal, mas, infelizmente essa prática não acontece de forma correta, 

principalmente, em muitos municípios de pequeno porte. 

Falar de desenvolvimento profissional, para além da formação, significa 
reconhecer o caráter profissional específico do professor e a existência 
de um espaço onde este possa ser exercido. Também implica reconhecer 
que os professores podem ser verdadeiros agentes sociais, capazes de 
planejar e gerir o ensino-aprendizagem, além de intervir nos complexos 
sistemas que constituem a estrutura social e profissional. (IMBERNÓN, 
2022, p. 46). 

Dessa forma, vê-se a falta de formação profissional como um dos fatores principais 

que dificultam as práticas inclusivas. Uma vez que, o professor deve dominar e ter 

conhecimento sobre o que está ensinando, reinventando as suas técnicas pedagógicas de 
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acordo com a necessidade do seu público. Caso o contrário, ele não será dinâmico, não 

motivará o seu aluno a aprender e não conseguirá chamar a atenção das crianças que 

possuem dificuldades em aprendizado. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Conclui-se que a ludicidade é indispensável à educação infantil por contribuir com 

o aprendizado significativo deste público tão particular, além de proporcionar meios para 

o alcance da inclusão por apresentar, com o auxílio brinquedos, jogos, brincadeiras, 

histórias ou músicas, formas de aprendizagem que podem alcançar diversos contextos à 

medida em que chamam a atenção e ao mesmo tempo que divertem, encantam e ensinam, 

principalmente tratando-se de crianças com TEA. 

Esse aspecto inclusivo do lúdico ressalta a importância do mesmo no trabalho 

docente ao passo que garante ao seu estudante com deficiência novas formas de aprender, 

ao tocar, ouvir, sentir, ver, cheirar e participar. O lúdico também estreita laços entre o 

professor e seu aluno favorecendo a construção da afetividade, possibilitando assim um 

ambiente escolar ainda mais propício a aprendizagem e ao desenvolvimento. 

No entanto, tudo isso deverá ser alcançado por meio de um trabalho de excelência, 

com profissionais capacitados e compromissados com o avanço, não só cognitivo, mas 

físico, emocional, pessoal, social e intelectual de seus alunos, inclusive com crianças 

atípicas.  Para tanto, a capacitação pedagógica subsidia a aplicação da ludicidade de forma 

eficiente, garantindo um bom planejamento e manejo correto das tecnologias com o 

propósito de assistência. 

 Infelizmente, frente a tantas responsabilidades a sociedade ainda mantém-se 

alheia ao papel do professor da educação infantil ao classificá-lo apenas como “tio” ou “tia” 

reduzindo-o a função de “cuidador” e reconhecendo as creches como o lugar onde seus 

filhos frequentam com o intuito de brincar e passar um tempo. Esse tipo de pensamento 

adia aprendizagens e fomenta o preconceito vivido pelo pedagogo em suas metodologias 

de ensino. 
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Por fim, cabe ressaltar ainda, que tudo isso dificulta as práticas inclusivas através do 

lúdico na educação na educação infantil prejudicando a docência e consequentemente o 

desenvolvimento de crianças plenamente capazes. 
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RESUMO: Este trabalho de pesquisa aborda o tema “formação e a atuação docente na educação 
infantil”, com o objetivo de refletir sobre a formação de professores e sua eficácia em sala de aula, 
considerando que o conceito de ensino mudou devido às mudanças atuais em seus aspectos 
culturais, econômicos e políticos. Cabe ressaltar que quando um professor entende a importância 
de conectar um referencial teórico à sua sala de aula, tais teorias servem como um mecanismo para 
diagnosticar e avaliar o desenvolvimento do aluno e servem como um eixo através do qual ele pode 
operar em sala de aula com melhores habilidades e sucesso. A profissionalização de educadores de 
crianças pequenas exige qualificação, o que interfere diretamente na qualidade do ensino e na 

aprendizagem na educação infantil. É nessa etapa de ensino que temos perspectiva de uma 
transformação na educação no Brasil. Sendo assim, torna-se importante, o professor está 
refletindo sua a própria prática, trabalhando para ofertar um ensino de qualidade. 
Palavras-chave:  aprendizagem, docência, formação.   

 
INTRODUÇÃO 

O presente trabalho discute sobre o tema: formação e atuação docente na 

educação infantil, tendo por finalidade refletir pela formação do professor e a sua atuação 

dentro da sala de aula levando em consideração que a concepção de docência, vem 

sofrendo alterações nos dias atuais, devido às mudanças nos seus aspectos culturais, 

econômicos e políticos. Desse modo, torna-se evidente a relevância da profissão docente 

na sociedade, sendo que o professor é quem forma outros profissionais, ou seja, é a 

profissão que prepara outros indivíduos para atuarem em suas respectivas áreas. Por 

conseguinte, é a profissão que lida com pessoas na construção das suas aprendizagens. A 

identidade do professor de educação infantil pode ser vista diante do seu posicionamento 

frente algumas situações.  
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mailto:valdeniceandrade816@gmail.com
https://orcid.org/0000-0000-0000-0000


                     
 
 
                     19 a 21 de julho de 2023 
                                                                                                       UPE Campus Petrolina 

 

   UNIVERSIDADE DE PERNAMBUCO CAMPUS PETROLINA 

   PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM FORMAÇÃO DE PROFESSORES E PRÁTICAS INTERDISCIPLINARES 

 

Oliveira (2008) compreende a formação da identidade como uma construção 

basicamente política, concebida nos espaços de relações nos contextos educacionais. 

Tendo em vista a complexidade do trabalho educativo, o atual cenário demanda aos 

profissionais está em contínua relação com as suas práticas pedagógicas. Todavia, é 

construída mediante um processo contínuo dentro da sua área de atuação. A formação do 

professor começa dentro da universidade e alonga-se por toda vida profissional, efetua-se 

no cotidiano escolar ao qual está inserido, e se consolida na sua prática de ensino.  

Roldão (2007), a individualização do professor é o ato de ensinar, ou seja, transmitir 

conhecimentos. Afirma que os saberes profissionais da docência é o ato decisivo para a 

relevância dessa profissão. Roldão (2007), a formalização dos saberes docentes está 

inteiramente ligada à ação de ensinar, por isso, necessita em ter aquisição de diversos 

conhecimentos- científicos, pedagógicos e didáticos em sala de aula. Contudo, a construção 

dos saberes docentes, ou seja, como ensinar, consolida-se no ato de refletir a sua própria 

prática de ensino, no intuito de moldar a sua ação profissional. 

Podemos observar que, a profissão docente, consiste também, em uma ação social, 

ou seja, por intermédio da educação. Contudo, para que o professor possa desenvolver tais 

práticas, é preciso um desempenho que se adapte às exigências da escola a que se destina 

esse profissional. De acordo com Marcelo (2010), a identidade docente não é formada logo 

após a conclusão do curso de pedagogia, a mesma se constrói continuamente, ou seja, um 

processo que exige experiências no contexto educacional, oportunizando-o a desenvolver 

suas habilidades e competências técnicas.  

Desta forma, a ação docente na educação infantil exige qualificação, interferindo 

diretamente, na qualidade de ensino e no aprendizado do aluno. Contudo, é relevante 

enfatizar a necessidade de se trabalhar a autonomia da criança, a sua criatividade, a 

curiosidade e entre outros. É nessa etapa de ensino que temos perspectiva de uma 

transformação na educação no Brasil. Sendo assim, torna-se importante, o professor está 

refletindo sua própria prática, trabalhando para ofertar um ensino de qualidade, 

contribuindo de forma significativa na construção da formação integral do aluno.   
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Metodologia:  

Além das competências e habilidades profissionais necessárias para a atuação na 

educação infantil, o sentido de criar a identidade do professor pedagogo visa dimensões 

que incluem valores, atividades, padrões de comportamento, memórias, experiências e 

decisões que o fizeram escolher sua profissão. Portanto, “ser professor” é a promoção das 

áreas profissionais e pessoais, teóricas e metodológicas que constroem a profissão docente 

(BRAGANÇA, 2012). Dessa forma, a formação de professores é vista de forma individual e 

coletiva: começa antes mesmo da universidade e continua por toda a sua jornada, sempre 

ligada à escola e ao meio social. 

Qual a importância da formação continuada na educação infantil?   

A educação não é necessária apenas para aprimorar o trabalho do profissional ou 

para aperfeiçoar a prática pedagógica, a educação é um direito de todos os professores, 

uma conquista e um direito da população a uma escola pública de qualidade. A formação 

contínua dos professores deve ocorrer para enriquecer seus conhecimentos teórico-

práticos e ao mesmo tempo proporcionar um espaço de compartilhamento de 

experiências, dificuldades, medos e descobertas. Segundo Tardif (2002) a formação 

continuada na educação infantil está se tornando essencial para os professores, 

relacionando teoria com o conhecimento. Investir no processo de formação de professores 

proporciona uma melhor visão e compreensão de como perceber a criança, a infância e seu 

processo de desenvolvimento. Nesse sentido, a aprendizagem se justifica para aprofundar 

a contribuição da educação, por meio de conceitos teóricos e prática de ensino em sala  de 

aula. Sendo assim, esses dois elementos são cruciais e contribuem positivamente para o 

papel do professor. 

 É relevante enfatizar a visão de criança aqui destacada, concepção esta construída 

no decorrer dos anos, onde vem sofrendo alterações nesse itinerário. Na etapa de 

educação infantil deve ser trabalhado a formação integral da criança (físico, motor e 

cognitivo) levando em consideração que a mesma possui características próprias, que 

necessitam ser respeitadas.   
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[...] exige uma nova postura dos professores de creches e pré-escolas    no 
Brasil, no sentido de se iniciar uma educação infantil que respeite a 
criança como sujeito de direitos. Uma educação infantil que coloque a 
criança como centro do processo educacional (LEITE FILHO, 2005, p. 8).   

 É importante à escola e aos educadores refletirem suas ações pedagógicas, em 

busca de um planejamento que se alinhe às necessidades da criança, na qual considera a 

mesma como sujeito histórico. Ou seja, a criança é um ser que se constrói dia após dia, nas 

suas respectivas relações, o processo de aprendizagem da criança acontece a medida em 

que o professor favorece o desenvolvimento das aptidões do seu alunado desenvolvendo 

atividades frente às dificuldades que fazem parte das necessidades e interesses da criança, 

incentivando situações que desperte a curiosidade dos pequenos, promovendo a troca de 

conhecimentos entre a turma. Diante disso, compete ao professor proporcionar atividades 

pedagógicas que levem o educando a refletir sobre as atividades propostas.  

Segundo o autor Nóvoa (1945), “As dificuldades enfrentadas pelos educadores, 

exige, portanto, “um jogo de cintura”. Diante disso, é necessário haver espaços onde os 

profissionais da educação possam discutir sobre as atividades desenvolvidas, a fim de que 

a formação aconteça de forma contínua, integrado ao contexto escolar, caracteriza-se não 

apenas como necessidade, mas propicia oferecer uma educação de qualidade.  

A formação continuada é uma ação que colabora de forma relevante na atuação do 

professor, sendo direito de todos os profissionais, bem como, direito da sociedade de ter 

uma escola pública de qualidade. A formação profissional se constrói por intermédio do 

ato de refletir suas próprias práticas, desenvolvendo assim, professores críticos e 

capacitados (NÓVOA, 1995). 

De acordo com o autor Kramer (1994), a etapa de educação infantil consiste em 

cuidar e educar, e por conseguinte, a formação docente deve partir dessa premissa. Diante 

disso, assim como a teoria e a prática são indissociáveis na ação docente, o cuidar e o 

educar devem estar inteiramente ligados, de tal modo que, a atuação do professor de 

educação infantil distingue-se dos demais educadores, necessitando de habilidades 

específicas para lidar com a criança. Outro fato relevante sobre a etapa de educação 
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infantil, é haver uma interação entre familiares e comunidade escolar, cujo objetivo é 

favorecer o desenvolvimento da criança. Contudo, visa proporcionar aos familiares ter 

conhecimento das propostas pedagógicas da escola.  

Um dos parâmetros curriculares essenciais para contribuir no desenvolvimento das 

propostas pedagógicas, são as reuniões com a participação de toda a comunidade escolar, 

atividades com a participação dos pais, e alunos, com o propósito de promover uma 

socialização e interação, contribuindo na formação de laços afetivos de convivência.   

A relação de criar um clima afetivo e relacional positivo recai diretamente 
sobre o adulto. Os professores da Educação Infantil costumam ser mais 
afetuosos, colocando generosamente a serviço do seu trabalho e de seus 
alunos aspectos tão pessoais como sua capacidade de vinculação e suas 
manifestações de carinho. Além de terem atitudes afetuosas em relação 
a cada menino e a cada menina e ao grupo em seu conjunto, eles devem 
criar condições na sala de aula- atividades, agrupamentos, materiais etc.- 
que favoreçam relações construtivas e que ajudem a superar os 
inevitáveis conflitos entre iguais (PANIAGUA; PALACIOS, 2007, p. 18).  

  

Cabe ao professor contribuir em um ambiente mais agradável dentro da sala de 

aula, tratar a turma de forma igual, com afeto e respeito, ou seja, para atuar na educação 

infantil é essencial ter amor ao que faz, para que o faça com excelência.  

A educação infantil é a primeira etapa da educação básica, sendo imprescindível 

para o desenvolvimento integral do aluno. Diante disso, é responsabilidade do estado 

assegurar o acesso, como pressupõe a LDB:  

A educação infantil é a primeira etapa da educação básica. É a única que está 
vinculada à uma idade própria: atende crianças de zero a        três anos na pré-
escola. Tem como finalidade o desenvolvimento integral da criança em seus 
aspectos físico, psicológico, intelectual e social, complementando a ação da 
família e da   comunidade. (LDB, art.29) 
 

A educação básica constitui-se em três etapas, sendo elas: A educação infantil, o 

ensino fundamental, anos iniciais e anos finais, e o ensino médio. Desse modo, a educação 

infantil como primeira etapa, torna-se primordial para a formação da criança, pois, 

oportuniza a ela conviver socialmente, para além do seu eixo familiar. Consequentemente, 

é o momento no qual o aluno aprende a se relacionar com outras pessoas, desenvolvendo 
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habilidades essenciais à sua formação. A atuação do professor nessa etapa apresenta 

alguns desafios, decorrente do fato de o docente, os familiares e a comunidade escolar 

terem necessidade de criar relações, com o intuito de conviver em harmonia, para 

favorecer o processo de escolarização do aluno.  

Neste cenário, embora a formação inicial e continuada encontra-se correlacionadas, 

às diferentes características da atuação docente, elas não são suficientes para resolver 

todas as dificuldades enfrentadas pelos educadores. Sendo que para que o processo de 

ensino /aprendizado ocorra efetivamente, é fundamental que a formação inicial ampare 

todos os contextos educacionais, e que ocorra uma permanente transformação na 

formação do professor e que seja integrada e aperfeiçoada com a formação contínua. Além 

do que, é obrigação do estado garantir meios cabíveis para o pleno desenvolvimento do 

trabalho do educador na educação das crianças.  

O trabalho docente é fundamental para toda a sociedade, sendo que o professor 

tem um papel ativo na formação de um indivíduo. As crianças precisam de um exemplo a 

seguir, para que trabalhem a favor da humanidade, e seus únicos modelos são 

primeiramente os pais, os educadores e alguns amigos encontrados no contexto 

educacional.  

O então pedagogo que trabalha na educação infantil, deve saber como agir com os 

alunos na sala de aula, no que se refere a pequenos alunos iniciantes, sendo que surge 

situações inesperadas, como por exemplo- a recusa do aluno em permanecer na sala de 

aula, sendo necessário a intervenção adequada do professor nesse momento. Entretanto, 

a instituição escolar não é o bastante para suprir todas as demandas educacionais do aluno, 

da mesma forma a família sozinha não é capaz de fornecer uma educação integral, ou seja, 

é por essa razão que uma relação afetiva país e profissionais tornam-se relevantes. Uma 

família comprometida com desenvolvimento educacional da sua criança, entra em contato 

com o professor para ter conhecimento das necessidades e rendimento do aluno. 

Formação docente: da teoria ao dia a dia da sala de aula   
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Para a efetivação da prática docente, é relevante enfatizar o papel das teorias e da 

prática na formação profissional do educador, ou seja, a práxis, partindo do pressuposto 

de que as teorias aprendidas na universidade se tornam muito mais significantes quando 

colocado em prática, para tanto, teoria e prática são indissociáveis no desenvolvimento 

formativo do professor. Contudo, é importante destacar que o educador deve relacionar 

as teorias com o contexto social do aluno, tornando o aprendizado mais significativo, 

contribuindo no desenvolvimento educacional do educando (FÁVERO, 1992)   

Essas vivências no cotidiano escolar propiciam ao educador a ter entendimento do 

ato de ensinar, a luz, das teorias adquiridas, despertando o seu sujeito crítico e reflexivo na 

ação educativa. Para tanto, a atuação docente, se configura como a atividade 

transformadora, sendo assim, se faz necessário o professor está em formação contínua, se 

capacitando, e adquirindo novos aprendizados, tanto na teoria, quanto na prática 

educativa, desenvolvendo sua criticidade. Diante disso, vale salientar que, a ação educativa 

exige muito preparo e comprometimento.   

É necessário pontuar que no momento em que o docente entende a importância 

de aliar o seu arcabouço teórico a sua prática em sala de aula, tais teorias servem como um 

mecanismo para diagnosticar e avaliar o desenvolvimento do aluno, servindo como um eixo 

para o mesmo atuar em sala de aula com melhor aptidão e êxito. “A teoria sem a prática 

vira ‘verbalismo', assim como a prática sem teoria, vira ativismo. No entanto, quando se 

une a prática com a teoria tem-se a práxis, a ação criadora e modificadora da realidade” 

(FREIRE, 1996, p. 25). O autor enfatiza a importância da práxis, na ação pedagógica, pois, 

aliando teoria e prática, possibilita ao professor subsídios necessários à sua prática 

educativa, contribuindo no aprendizado do seu alunado.  

Corte (2015) afirma que nas licenciaturas muitas vezes, o estágio supervisionado é 

visto como um reprodutor de modelos e técnicas, negligenciando os conhecimentos e 

habilidades primordiais para formar os saberes educativos para atuar em sala de aula. Essa 

experiência torna-se indispensável para a formação integral do futuro professor, pois é 

difícil associar a teoria com a prática se o aluno não tem conhecimento do cotidiano escolar 
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(MAFUANI, 2011). Nessa perspectiva, podemos enfatizar que um estágio padronizado 

deixa a desejar em aspectos relevantes que podem auxiliar o aluno/estagiário no 

desenvolvimento de suas atividades profissionais, não priorizando saberes necessários à 

sua prática docente.  

Pimenta (1999) afirma que é necessário aos acadêmicos buscar capacitar-se 

profissionalmente, desenvolver suas habilidades e competências técnicas, aprimorando os 

seus conhecimentos pedagógicos, de forma que venha contribuir na sua atuação, e de 

modo consciente, aprender a lidar com os desafios que surgiram na sua caminhada 

profissional. São inúmeras as dúvidas dos alunos ao começar sua vida acadêmica nos cursos 

de licenciaturas, pelo fato de ainda não terem atuado em sala de aula, e o estágio na 

maioria dos casos, é o primeiro contato dos educandos com o seu campo de trabalho, 

propiciando aos mesmos a aquisição de conhecimentos, colocando em prática as teorias 

adquiridas em sala de aula.   

De forma mais detalhada, no primeiro momento de estágio o acadêmico será 

designado a observar o campo, ou seja, o funcionamento da escola, tal observação propõe 

a coleta de Dados importantes sobre a instituição sendo fundamental para que o aluno 

elabore os relatórios exigidos pela universidade. A observação em sala, e a semirregência  

e regência, serão as próximas etapas do estágio supervisionado, sendo relevante para o 

estagiário vivenciar experiências essenciais para sua evolução enquanto profissional, 

resultando no desenvolvimento de suas habilidades necessárias à sua prática em sala de 

aula.  

É pensando criticamente a prática de hoje ou de ontem que se pode melhorar a 

próxima prática. O próprio discurso teórico, necessário à reflexão crítica, tem de ser de tal 

modo concreto que quase se confunde com a prática. O seu distanciamento epistemológico 

da prática enquanto objeto de sua análise, deve dela ‘aproximá-lo ao máximo’ (FREIRE, 

1996, p.39).   

Pode-se observar a partir do autor, que no momento de estágio, o acadêmico é 

levado a refletir sobre a própria prática, ou seja refletindo a sua própria prática, que o 
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mesmo construirá sua identidade profissional.  Segundo Passerini (2007) o estágio 

curricular supervisionado se diferencia do estágio profissional:              

O estágio supervisionado [é] aquele em que o futuro profissional torna o 
campo de atuação como objeto de estudo, de investigação, de análise e 
de interpretação crítica, embasando- se no que é estudado nas disciplinas 
do curso, indo além do chamado estágio profissional, aquele que busca 
inserir o futuro profissional no campo de trabalho de modo que este 
treine as rotinas de atuação (PASSERINI, 2007, p.30) 

A prática do estágio curricular supervisionado contribui de forma significativa na 

formação do professor pedagogo, representando como instrumento de reflexão e análise 

de conhecimento. Nesse período, o estagiário passa a observar essa etapa com olhar 

reflexivo, buscando perceber o contexto escolar, as ações dos alunos, o respeito pelo(a) 

professor(a) da sala de aula. Diante dos dois modelos de estágio abordados pelo autor, 

considera ambos relevantes, pois o aluno estagiário necessita de tais atributos para uma 

melhor prática de estágio, a reflexão crítica, a análise, o estudo, a investigação, e além 

disso, as habilidades técnicas para se inserir na rotina da sala de aula é fundamental, sendo 

que forma profissionais críticos e capacitados.  

É essencial que o mesmo tenha consciência do que enfrentará no contexto escolar, 

vendo esse momento como oportuno para desenvolver-se profissionalmente, fazendo suas 

obrigações com responsabilidade, ou seja, dando o seu melhor, é disso que a sociedade 

necessita, de professores comprometidos com a educação.  

Desafios enfrentados pelos professores da educação infantil   

É notório que nas práticas educacionais o professor enfrenta diversos desafios em 

sua jornada profissional, diante de tais dificuldades é necessário o professor está em 

constante procura por planos e métodos para que se efetive o aprendizado dos seus alunos. 

Conforme Smole (1999), diante de tais dificuldades encontradas, é importante destacar 

que cada aluno detém de habilidades diferentes, ou seja, alguns alunos têm mais facilidade 

em aprender do que os outros, sendo assim, é preciso que o educador crie metodologias 

no sentido de mediar na aquisição de conhecimentos da turma.   
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São duas as condições para a aprendizagem significativa: material potencialmente 

significativo (que implica logicidade intrínseca ao material e disponibilidade de 

conhecimentos relevantes) e predisposição para aprender (MOREIRA, 2010, p. 9)   

Diante das dificuldades mencionadas, referente ao aprendizado dos alunos é 

importante que os professores venham reinventar na sua forma de ensinar, na intenção de 

tornar o aprendizado mais significativo dentro da sala de aula.   

Para concretizar a construção e a formação desse professor ideal, é importante 

construir uma identidade profissional, a junção de uma dimensão comum aos docentes a 

uma dimensão específica, constituída por uma parte individual e por outra ligada aos 

diversos contextos de trabalho (SOUZA, 2011, p. 48)   

Diante disso, o docente deve estar aberto a transformações na sua atuação 

profissional, vencendo métodos atuais com o objetivo de melhorar a sua forma de ensino, 

para uma melhor compreensão do saber científico por parte dos educandos. Outro fato 

que abala a ação pedagógica dos profissionais docentes é a falta dos pais e familiares no 

processo de aprendizado dos alunos. Alguns motivos relacionados são a falta de tempo por 

conta do trabalho dos familiares, famílias desestruturadas, e até a falta de interesse por 

parte de alguns pais, enfim, tais fatores prejudicam os professores e os alunos. “A família 

tem a responsabilidade de formar o caráter, educar para os desafios da vida, perpetuar 

valores éticos e morais” (CHALITA, 2004, p.11).   

Os pais têm a responsabilidade de trabalhar em suas crianças os valores morais 

sendo que trabalhados esses alunos chegam à escola com uma atitude positiva, mostrando 

respeito para com os outros, esses valores morais são importantes para que possamos 

conviver em harmonia entre as pessoas. “Por melhor que seja a escola, por mais bem 

preparados que estejam seus professores, nunca vai suprir a carência deixada por uma 

família ausente” (CHALITA, 2004, p. 10). Por mais capacitados que sejam os professores, 

não tira o direito da família de educar os seus filhos, além do mais, a escola não é a única 

responsável pela educação dessa futura geração.   
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A formação e a atuação do professor é um assunto relevante, visto que nos dias 

atuais o profissional deve estar em contínua formação com o objetivo de se capacitar, 

contribuindo no seu próprio desenvolvimento. De acordo com Nóvoa (2003, p. 23) “O 

aprender contínuo é essencial e se concentra em dois pilares: a própria pessoa, como 

agente, e a escola como lugar de crescimento profissional permanente”. Para o autor, a 

formação continuada ocorre no meio social, e sucede quando concentrada em si mesmo, 

ou seja, na sua própria formação.  

O professor não deve abster-se do estudo constante, pois, são inúmeros os desafios 

enfrentados todos os dias, nas quais o mesmo necessita estar apto para enfrentá-los. Paulo 

Freire (1997), um verdadeiro educador é aquele que enfrenta as suas barreiras executando 

as suas responsabilidades de transformar, e sobretudo de libertar, sendo que a educação 

não transforma o mundo. Educação muda pessoas. Pessoas transformam o mundo". Desse 

modo, o professor detém da responsabilidade de agir, construindo pessoas críticas e 

capacitadas, que trabalham em prol da transformação da sociedade.  

O processo de ensino/aprendizado acontece de diversas maneiras. O papel da 

educação é transformar a sociedade em algo melhor. Diante disso, é finalidade da escola 

contribuir de forma significativa no processo de ensino e aprendizagem do aluno, 

desenvolvendo suas potencialidades e saberes necessários à sua formação integral, ou seja, 

fica a encargo da escola proporcionar ao aluno, não somente a ler e a escrever, mais ensinar 

ao estudante é a convivência sociedade, por intermédio da educação.  

Diante disso, é importante observar que, o professor é o principal componente para 

que esse objetivo seja efetivado. Atuando como mediador nesse processo de aprendizado, 

criando meios dentro da sala de aula, para que o aluno venha a refletir sobre as atividades 

desenvolvidas, tornando o conhecimento significativo na vida do estudante, 

transformando o seu modo de pensar e agir no meio em que está inserido.   

Formação inicial de professores: pontuações necessárias  
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O curso pedagógico passou por muitas mudanças nas últimas décadas, nesse 

contexto a identidade do curso é amplamente discutida desde o final do século passado 

até a atualidade.  

[...] a identidade educacional é uma especificação influenciada por diversos fatores, 

entre eles a história da vida profissional na vida cotidiana de acordo com seus 

conhecimentos, preocupações e anseios. Esses elementos constituem as maneiras pelas 

quais ele faz as repetições como um profissional (FARIAS, 2011). Esses elementos fazem 

parte da atividade profissional do professor que se busca de acordo com a qualificação, 

espera melhorias nas atividades desenvolvidas pelas comunidades, harmoniza a educação 

básica, já adquirida e como observa Farias (2011) “Educação é contextos de socialização 

que permitem ao professor identificar-se como profissional, se forma a partir de sua 

relação com o saber e a prática docente”.  

Segundo Candau (2013) toda formação de treinadores inclui “[...] necessariamente 

componentes do currículo que são orientados para o processamento sistemático fazendo 

prática educativa e pedagógica”.  

O criador nunca está finalmente “acabado”, formado, pois a sua preparação, seu 

amadurecimento se dá a cada dia em sua mediação teórica, praticada constantemente 

através da reflexão diária. As áreas de conhecimento em que se baseia não devem 

impermeabilizar aspectos individuais no tratamento de seu objeto de atividade: a 

educação. Mas são as formas de ver e compreender o objeto de pesquisa globalmente 

como um todo (CANDAU, 2013).  

Ao mudar a educação, o professor contribui para a construção da aprendizagem, 

sabendo que as crianças desenvolvem desde cedo, atitudes éticas, habilidades que ajudam 

a desenvolver uma aprendizagem integral. Esse exercício faz parte da identidade 

profissional do professor, que em seu cotidiano, nas instituições de ensino, a educação 

infantil promove o aprendizado e o desenvolvimento da criança. O ensino da educação 

infantil deve estar alinhado a essa direção da LDB\1996 é definido no artigo 29 como a 

primeira etapa da educação básica, tem como objetivo o desenvolvimento integral de 
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crianças menores de cinco anos de idade, em seus aspectos físico, psicológico, intelectual 

e socialmente adicional as atividades familiares e sociais.    

Arroyo (2000) reflete em seu livro ofício de mestre o papel do formador de 

professores no ensino superior de forma complexa é preciso focar na relação entre 

pedagogos, trabalhadores da educação e alunos. Aborda a luta dos professores para 

alcançar a educação de qualidade até os dias de hoje e como a sociedade ainda desvaloriza 

esta profissão, especialmente quando se trata de um professor que trabalha com crianças 

pequenas.  

Tais ideias percorrem a obra e redefinem o papel do educador, o impacto que seu 

trabalho traz para a sociedade, pois ele sempre está na educação e com novos 

aprendizados e conhecimentos. Muitos professores deixam as universidades para ingressar 

nas escolas mais tarde, esses treinadores ensinaram, e seu trabalho é realizar condições 

valiosas através do ensino de disciplinas e estratégias metodológicas, trabalho de educação 

infantil de alta qualidade; como garantia de aprendizagem das crianças  

. Com isso, em mente nos faz acreditar que a tarefa da pedagogia e do trabalho 

educativo é envolver e mediar o desenvolvimento da pessoa como um todo, como defende 

Arroyo (2000). 

Portanto, desde a formação inicial do educando é necessário ter claro os 

fundamentos pedagógicos de ensino, no intuito de assegurar que o conhecimento de fato 

seja trabalhado com as crianças, de forma complexa, desafiando, e potencializando-se de 

novas descobertas. Portanto a pedagogia, o conteúdo e métodos devem aproximar-se para 

esse fim, com o propósito de viabilizar uma formação emancipada dos envolvidos.  

Deve-se notar que os treinamentos de professores são necessários para as crianças, 

responsáveis por ensinar o que os alunos não sabem, mas precisam saber, ou seja, oferecer 

uma formação sólida e fundamentada para vencer práticas assistenciais tão comuns em 

instituições infantis. Diante disso, é necessário criar novos conhecimentos sobre o 

fenômeno educacional da educação primária. O diálogo frutífero deve começar com este 

processo inicial no contexto da universidade.  
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Na maioria das faculdades, incluindo as universidades, embora seus professores 

tenham experiência considerável e mesmo anos de estudo em determinadas disciplinas 

prevalecem falta de preparo e até falta de conhecimento científico sobre o processo ensino 

aprendizagem pelos quais são responsáveis no momento em que entram na sala de aula. 

Geralmente os docentes ingressam em departamentos que trabalham em cursos 

aprovados, em que já estão estabelecidas as disciplinas que ministraram (PIMENTA, 2005).  

Pimenta (2005) chama atenção para o ensino universitário para totalizar e 

contextualizar mudanças sociais mais amplas de uma só vez, que é necessário analisar 

vários aspectos que sustentam uma prática de ensino eficaz, onde o trabalho se concentra 

em tópicos e métodos de aprendizagem que permitem atividades de aprendizagem na 

educação infantil, comprometidos em organizar o tempo e espaço para aprender sobre o 

desenvolvimento infantil. 

Saberes necessários à prática pedagógica  

Tornar-se profissional em uma área de especialização requer aptidões para 

desempenhar determinadas funções, tomar decisões e agir em prol do que a profissão 

exige. Nesse sentido, tornar-se professor requer passar por um processo de construção do 

conhecimento, ou seja, erigir saberes imbuídos das relações socioculturais dos seres 

humanos, destacando-se, no caso dos professores, sua formação inicial para a docência.  

Durante a formação inicial, pouco a pouco, o futuro professor vai edificando a sua 

identidade profissional, que sofre diferentes influências, permitindo uma constante 

redefinição do que é ser professor para cada professor. É um processo coletivo, vivenciado 

socialmente, que resulta em mudanças individuais. Segundo Nóvoa (1995) a identidade não 

é um dado, não é uma propriedade, não é um produto. A identidade é um lugar de luta e 

o conflito é um lugar de construção e caminhos de carreira, consequentemente, é mais 

apropriado falar sobre o processo de identificação, enfatizando a combinação dinâmica que 

caracteriza como cada indivíduo se sente e se qualifica como [...]. É um processo que leva 

tempo. É hora de criar uma nova identidade, adaptar-se às inovações, aceitar as mudanças 

(NÓVOA, 1995).  
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Em suma, a formação da identidade do professor é caracterizada como um processo 

complexo que tem, por exemplo, por meio da informação educativa, fonte constante de 

apoio para usar e manter a amplitude de movimento necessária para progressão.  

Para Selma Garrido Pimenta (1997) os saberes docentes podem ser classificados 

como conhecimento experiencial, saberes do conhecimento e pedagógico. No entanto, a 

experiência, na opinião desta autora, trata-se da construção da identidade do futuro 

professor porque são construídas na educação básica e na prática cotidiana. A importância 

do conhecimento experiencial se concentra no fato de que quando os alunos adentram ao 

curso básico de formação, já vem com toda a bagagem de experiência de ser aluno e tornar-

se um professor. Assim, esses alunos saberão com os próprios olhos o que é ser professor 

como aluno, e portanto, têm sinais do que considera um bom professor sobre ele, quem 

pode ensinar e o que não pode. Por outro lado, os dados da experiência também são o que 

os professores fazem no seu dia a dia.  

A formação de professores no contexto da educação infantil  

A pesquisa sobre a formação de professores da primeira infância é escassa quando 

se considera a extensa produção acadêmica da formação de professores. Uma das razões 

para essa baixa produção pode ser atribuída a história recente construída por esses 

profissionais na sociedade brasileira. Antes das diretrizes e da constituição 9.394\96, a 

educação infantil não fazia parte da educação básica, portanto em nosso país há muito 

tempo, há um desinteresse político, econômico e social por esse nível de ensino.   

As lutas e reivindicações dos pesquisadores da área em busca de melhorias, houve 

treinamento para esses profissionais, mas eles pareciam alcançar pouco a proporção de 

professores que não cresce para ser fixa ou significativa no cenário educacional a partir 

deste momento. Além disso, essa falta de identidade como profissional contribuiu para sua 

qualificação. Um conceito puramente benevolente que caracterizou os profissionais da 

área por muitos anos, com a ideia de que trabalhar naquele nível de ensino apenas a 

presença de mulheres que naturalmente gostassem de crianças e também possuíssem 

qualidades como afeto e gentileza era favorável para trabalhar este nível. É possível que os 
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professores de educação infantil sejam um dos segmentos mais dinâmicos e bem formados 

em seu trabalho, em comparação com os professores em geral. Isso significa que a fase 

infantil sempre foi uma espécie de oásis criativo e reforma do ensino. (ZABALZA,1998). 

A partir da LDB 9.394\96, a educação pré-escolar passa a ser um nível educacional 

que coloca a regulamentação nas mãos de especialistas da área. Nesse sentido, à luz dos 

debates sobre a educação básica, preocupam-se às necessidades de formação dos 

especialistas em educação infantil, ou seja, a ideia de que a formação desse especialista 

deve ser repensada do ponto de vista da legislação brasileira, e a educação infantil trata 

dos debates sobre a educação básica porque já não convém a uma forma de pensar que 

não exija uma preparação teórica mais complexa. Exemplo disso, são iniciativas do governo 

de publicar as diretrizes curriculares do professor primário e o currículo nacional da 

educação infantil, que visam traçar o perfil profissional desse professor.  

No entanto, apesar de vários avanços nesse campo, a formação desses especialistas 

nas instituições de educação infantil ainda é grande, o que desvirtua suas atuais “funções 

assistenciais e educativas”  

E se ainda existem instituições que funcionam em função da beneficência, é porque 

ainda são rejeitados os profissionais que não atendem aos requisitos mínimos do artigo 62 

do título VI da lei da LDB, afirma que a formação de docentes para atuar na educação básica 

far-se-á em nível superior, em curso de licenciatura, de graduação plena, em universidades 

e institutos superiores de educação, admitida, como formação mínima para o exercício do 

magistério da educação infantil e nas quatro primeiras séries do ensino fundamental, a 

oferecida em nível médio, na modalidade normal (LDB, 9.394\96).  

A educação básica envolve ação, pesquisa e reflexão. Estas atividades proporcionam 

ao licenciado os primeiros contatos com o futuro ambiente de trabalho, e através destes 

contatos agregam-se vantagens importantes à formação do licenciado, pois proporcionam 

simultaneamente aprendizagem e formação para prática futura. A educação profissional 

possibilita a conexão entre o conhecimento teórico e a prática observada. O núcleo do 
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estudo são as atividades teóricas e práticas do estudo, e espera-se que os cursos 

introdutórios e avançados contribuam para formação de professores (PIMENTA, 1997). 

 A educação é o resultado da emergência de formas sociais na concretização da 

aventura mágica e cotidiana de ensinar, aprender e ensinar. O aluno deve ser estimulado a 

se posicionar e enfrentar o mundo atual como sujeito participativo, reflexivo e 

independente. O educador de infância é responsável pela dimensão educativa do cuidado 

das crianças e comunica diretamente com elas e lidera o planejamento, coordenação e 

supervisão do ensino e cuidado com conceitos articulados e dimensões integradas.  

Fazer um trabalho pedagógico exige que o educador conheça profundamente a 

criança, o andamento de seu desenvolvimento, promova a construção do conhecimento, 

estimule a criança a pensar de forma ativa e independente em todo tipo de situação. O 

papel do docente é garantir que as representações que vêm à mente do aluno se tornem 

claras. Ele deve desenvolvê-los desde o nível dos sentimentos e percepções, passando pela 

imaginação e memória, até o pensamento conceitual e o julgamento. (VEIGA, 2012). 

O educador que, como professor [...] ensina por sua identidade profissional, 

controla o saber especializado de sua área, que se estrutura pelo saber pedagógico na 

perspectiva da totalidade do saber produzido socialmente, que lhe permite perceber o 

existente, relações entre a atividade educativa e o conjunto de relações, econômicas, 

políticas e culturais, onde ocorre o processo educativo, podendo atuar como 

transformador da realidade em que se insere (CONARCFE, 1989). Por outro lado, a 

formação de professores deve ser vista paralelamente à educação básica, ou seja, 

educação adicional.  

No entanto, existe o perigo de cairmos em outra armadilha, projetando uma 

melhoria na qualidade da educação para além da educação básica, não investindo na 

melhoria das instituições de ensino superior responsáveis por essa educação e investindo 

massivamente na educação continuada. Pensar na formação dos educadores de infância 

significa a sua constante reflexão, quando os professores voltam a partilhar saberes 

básicos, confrontando-se no processo de autoformação com as suas experiências práticas 
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que vivenciam dia após dia no contexto da docência. No que se refere à formação   

continuada, que os autores denominam educação permanente, a formação não se esgota 

na formação básica, mas deve ser continuada de forma consistente e integrada ao longo 

da carreira, respondendo às necessidades educativas do indivíduo e do sistema. 

(RODRIGUES; ESTEVES, 1999). 

É muito importante criar condições para que os professores participem do 

desenvolvimento e da mudança como profissionais ativos na política educacional, 

construindo sua identidade como profissional. O desenvolvimento profissional é uma 

jornada que envolve crescimento, ser, sentir, agir e preservar-se na fusão do saber e da 

paixão. O quadro de referência para as qualificações profissionais, necessita urgentemente 

de ser melhorado tanto nas redes educativas nacionais como entre as escolas privadas.  

É por isso, que cada vez mais se dá ênfase na formação de educadores, discutindo 

sobre a melhoria da qualidade do trabalho pedagógico. O que de fato se observou é que os 

resultados dessa expansão na escolaridade dos educandos, não traz mais competência 

profissional. Isso porque as sugestões pedagógicas são percebidas como um superficial, o 

que torna o docente crítico e independente. Após a validação da LDB, criaram-se fóruns 

nacionais e regionais da educação infantil para que mais dinheiro possa ser aplicado nos 

programas de formação profissional de educadores de infância. A referência foi formulada 

pelo MEC. As diretrizes foram definidas pelo currículo nacional e pelo conselho de 

educação, programas nacionais de educação infantil para redefinir propostas pedagógicas 

nesta área. A porta de entrada é uma boa formação inicial de professores para a eficácia 

do trabalho pedagógico.  

Um dos pontos mais importantes é a relação entre teoria e prática na formação de 

um professor. Nessa perspectiva, Elliott, Young e Candau, (1997) contribuíram para 

discussões sobre o assunto, porque entendem que depende da universidade fornecer 

grande parte da formação básica dos professores. Esses professores afirmam que se trata 

de uma preparação teórica necessária, que priorize a filosofia da “sabedoria”, não apenas 
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de conhecimento, como é o costume das universidades, mas também de sabedoria para 

promover a autonomia do aluno. 

Desta forma, como citado por Ludke, Young (in: Candau, 1997) entendem que há 

necessidade de uma teoria mais qualitativa que possa responder a problemas práticos 

pedagógicos, pois atualmente as universidades não trabalham com foco nessa realidade. 

Considerando o trabalho de Elliot e Young, vemos que há uma proposição geral: a educação 

básica deve ser completa em termos de teoria e prática para que a inseparabilidade surge 

entre os dois componentes. Entender a educação como processo educativo é formar 

atitudes, habilidades e valores que permitem aos professores atuar no futuro de 

educadores e formadores (RAMALHO e BELTRAN,19970).  

Então nós entendemos que a formação inicial nessa perspectiva contribuiu para a 

construção da identidade pessoal e profissional do professor, neste caso ele fica com mais 

clareza sobre quem o profissional começa a se formar. A formação inicial deve favorecer o 

desenvolvimento “global” do profissional docente, ou seja, promover ao profissional 

habilidades e conhecimentos que lhe permitirão continuar ou mudar seu curso de 

profissionalismo, que lhe permite continuar, construir e reconstruir a profissão.  

Perez (in: Ramalho e Beltrán (1981) enfatiza que a educação básica deve ser 

promovida, desenvolver uma identidade profissional com seu próprio estilo, habilidades e 

experiência, que pode criar condições para que a criatividade e a originalidade possam 

confrontar e resolver os problemas e desafios da prática atual. Assim entendemos que o 

processo de formação de professores, se for estruturado com uma base sólida, pode dar 

ao professor autonomia e responsabilidade.  

Para Perrenoud (1997), a formação inicial é algo relevante na vida dos docentes, 

que se apresenta como o começo da formação continuada, onde cada instituição 

educacional deve levar em conta a análise estratégica do desenvolvimento dos sistemas 

escolares, onde o professor tem a responsabilidade de estabelecer seu próprio curso de 

ação e ser responsável por sua competência. É preciso dizer que a política de formação de 
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professores exige um novo perfil, um profissional que se adapta às novas mudanças da 

sociedade atual, onde talvez o professor possa repensar sua profissão.  

Nesse sentido, os professores devem aprender sobre a educação básica, 

compreender sua identidade profissional por meio da busca por benefícios, diferente dos 

métodos tradicionais, onde o treinamento passa por diferentes práticas, desenvolvendo 

assim a autonomia dos professores.  

Durante sua carreira profissional, esta formação básica deve ser dada ao professor 

bagagem definida nos campos da ciência, cultura, contextual, pessoal e etc., o que faz 

assumir coerentemente a tarefa da educação em toda a sua complexidade. Aqui está como 

é feito, é necessário estabelecer uma formação de base que proporcione conhecimentos 

válidos que criar atividades interativas e dialéticas baseadas em métodos e estratégias de 

intervenção, reflexão e análise favorecendo os pressupostos do professor para a 

construção de um estilo rigoroso e inquisitivo.    

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Faz-se necessário repensar melhor a formação inicial e continuada do professor. É 

importante entendermos à docência como o ponto de partida no processo de 

profissionalização. Essa pesquisa trouxe consigo uma proposta que enfatizava a formação 

original e permanente da organização de um professor, que se apoia numa discussão sobre 

o ensino do saber, no quadro da profissionalização.  

Falar da formação inicial e continuada dos professores significa que ambos 

contribuem para a formação da identidade pessoal e profissional, como forma de facilitar 

o crescimento mundial. Assim, vimos que a educação inicial funciona como um marco 

estruturante de base sólida que pode dar ao professor um senso de independência e 

responsabilidade. Por outro lado, a educação continuada é construída por meio da reflexão 

crítica e experiência profissional do professor. Porém o desejo nosso e de todos aqueles 

que lutam por uma política de formação de professores como fator de mudança e reflexão 

perante a sociedade.  
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Esse trabalho está inevitavelmente à mercê da incompletude e da incerteza 

generalizada, mas as exigências do aprendizado, exigem que pratiquemos nossos 

resultados, para que possamos contribuir com o processo de desenvolvimento profissional. 

Em relação a educação continuada, os resultados mostram que há uma grande satisfação 

com essas associações, porque havia uma relação entre a informação obtida e sua 

aplicação.  

Assim, à luz deste estudo, os dados parciais mostram que as formações devem 

oferecer qualidade para que conduza a uma educação de qualidade. Com referências ao 

novo currículo, a proposta exige pedagogos de formação dos primeiros anos com um curso 

de nível superior e novas estratégias para realizar suas atividades. A formação de 

professores está cada vez mais presente no governo, principalmente na década de 1990, 

caracterizado por diversas reformas do campo da educação.  

Ao desenvolvermos o trabalho, percebemos que era difícil detalhes sobre como 

identificar e lidar com especificidade de desempenho devido à orientação educacional 

geral do professor de educação infantil de professores primários. Diante dessa realidade, 

conclui-se que a educação de qualidade não se faz por acaso, aleatoriamente ou por um 

curto período tempo, requer mudanças gradualmente e, neste caso, com base em ações 

legais direcionadas a educação infantil como caminho para alcançar uma proposta 

pedagógica e educativa, com foco na cidadania e também na formação continuada de 

professores, contribuindo para a melhoria da educação no Brasil.  

Contudo, é primordial que a escola e os educadores refletirem sobre suas atividades 

pedagógicas, busquem um plano que atenda às necessidades da criança, onde ela seja 

tratada como sujeito histórico. Em outras palavras, criança é um ser que se constrói dia a 

dia, em sua relação, o aprendizado da criança acontece quando o professor promove o 

desenvolvimento das habilidades de seus alunos desenvolvendo atividades diante das 

dificuldades. as necessidades e interesses da criança, incentivar situações que despertem 

a curiosidade dos mais pequenos, estimular a troca de informação entre as turmas. 
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Portanto, cabe ao professor proporcionar atividades pedagógicas que façam o aluno 

pensar sobre a atividade planejada. Diante disso, são necessários espaços onde os 

especialistas em educação possam discutir as atividades desenvolvidas, para que a 

educação ocorra de forma contínua, integrada ao contexto da escola, que se caracteriza 

pela disponibilidade não apenas adequada, mas também avançada.  A formação em serviço 

é uma atividade colaborativa indispensável para a efetividade do trabalho docente, que é 

direito de todos os profissionais e direito da sociedade a uma escola pública de qualidade.  

A formação profissional se estrutura refletindo sobre as próprias práticas, em que 

se desenvolvem professores críticos e qualificados. Portanto, assim como a teoria e a 

prática é indissociável do ensino, o cuidado e a educação também devem estar totalmente 

ligados, de modo que a atuação do professor de educação infantil se diferencia de outros 

pedagogos que necessitam de habilidades especiais para lidar com crianças. 
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RESUMO: Este artigo apresenta uma reflexão sobre o uso do lúdico no “processo pedagógico” 
sendo necessário como ferramenta de inclusão e não somente, mero passatempo, más, 
componente integrante, efetivo e significativo, na educação infantil, a fim de que não ocorra no 
presente e no futuro desses pequenos a exclusão social. Recorre a pesquisa bibliografias 
pertinentes a esse assunto “O Lúdico como ferramenta pedagógica no processo de inclusão 
Infantil”, objetivando corroborar a visão dos autores, seus relatos e experiências acerca deste tema 
e verificar a possível aplicação dessa metodologia no ambiente escolar regular, que atendem 
pessoas com deficiência. Através de uma pesquisa bibliográfica, identificaram-se autores que 
defendem o uso do lúdico como estratégia pedagógica eficiente no processo de ensino-
aprendizagem. Buscou-se trazer a ludicidade para além de um recurso pedagógico, mas também 
na maneira de ser professor e da importância da presença da família, da adaptação e os desafios, 
junto às atividades lúdicas, que é primordial no processo de metodologias educacionais inclusivas 
e inovadoras, onde tal atitude aproxima os alunos, tanto de seus pares quanto de seus professores. 
Discutiu-se também a falta de credibilidade que vários profissionais que trabalham com o lúdico 
enfrentam e as possíveis perdas sofridas, ao longo dos anos escolares, pela falta de ludicidade. O 
uso do lúdico tem um papel importante nesta mudança de paradigmas, pois envolve questões 
ligadas aos jogos, brinquedos e brincadeiras, arte/música/cantigas, assim como história da 
comunidade, processos criativos, variedades de expressões, que enriquecerá a experiência 
pedagógica.  Os resultados apontam que a flexibilização do currículo e planejamento pedagógico, 
são pilares importante no processo de inclusão do educando, público-alvo da Educação Especial, 
tendo em vista que essa metodologia propicia ao aluno ser protagonista da sua aprendizagem.  
 
Palavras-chave: Educação infantil, inclusão, lúdico, metodologias.  
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INTRODUÇÃO 

De acordo com a Lei nº 13.146/2015, no art.1º, a Lei Brasileira de Inclusão (LBI), tem 

como objetivo assegurar e promover, em condições de igualdade, o exercício dos direitos 

e das liberdades fundamentais por pessoa com deficiência, visando à sua inclusão social e 

cidadania. 

Na verdade, a educação brasileira vem apresentando mudanças diante da inserção 

da educação inclusiva, buscando adaptar o sistema educacional para assegurar o acesso às 

diferenças humanas, levando em conta a pluralidade intelectual, étnica, social, cultural, 

física, sensorial e de gênero.  

A Inclusão Escolar, prevista na LEI 10.098, de 19 de dezembro de 2000, estabelece 

normas gerais e critérios básicos para a promoção da acessibilidade das pessoas portadoras 

de deficiência ou com mobilidade reduzida, e dá outras providências. 

 É nesse contexto que os documentos sobre adaptações curriculares precisam 

considerar essa diversidade que se verifica entre os alunos da educação infantil, pois 

necessitam de uma atenção maior, nas escolas, na perspectiva de proporcionar um espaço 

adequado, atendendo às necessidades educacionais especiais e metodológicas, onde todos 

sejam incluídos. As turmas que têm crianças com deficiência no ensino regular, precisam 

adaptar-se e incluir em sala de aula, um mediador que atue em parceria com o professor, 

como intermediário na questão social e de comportamento, comunicação e linguagem, nas 

atividades ou brincadeiras escolares e atividades pedagógicas, nos diversos níveis de 

escolaridade, sendo um facilitador, incentivador da aprendizagem, encorajando para que 

o aluno conquiste seus objetivos.  

 O inciso III do art. 208 da constituição Federal, é dever do Estado garantir e 

promover a educação aos portadores de deficiência, de preferência na rede de ensino 

regular, possibilitando, dessa forma, o processo de inclusão de ensino. Todavia, mesmo 

garantido por Lei, muitas vezes não é colocado em prática, devido à falta de recurso 

pedagógico, de sensibilidade e da resistência de muitos professores despreparados e 

desmotivados, para exercer essa função. 



                     
 
 
                     19 a 21 de julho de 2023 
                                                                                                       UPE Campus Petrolina 

 

   UNIVERSIDADE DE PERNAMBUCO CAMPUS PETROLINA 

   PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM FORMAÇÃO DE PROFESSORES E PRÁTICAS INTERDISCIPLINARES 

 

O direito à educação é garantido pela constituição de 1988 e pelo Estatuto da 

Criança e do adolescente (ECA), toda e qualquer criança tem direito de acesso à escola.  

Freire (2008), afirma que a inclusão, enquanto forma de flexibilizar a resposta educativa de 

modo a fornecer uma educação básica de qualidade a todos os alunos, tem sido apontada 

como uma solução para o problema da exclusão educacional.  

Na verdade, a educação inclusiva respeita todas as diferenças existentes, 

reconhece as limitações e necessidade de cada aluno. A inserção do lúdico tem uma 

importante função para a inclusão das crianças com deficiência, uma vez que favorece o 

desenvolvimento cognitivo, físico, psicológico e social da criança.  

A escolha do tema foi devido aos desafios sinalizados no cotidiano, junto ao 

processo inclusivo do contexto escolar e social. Contudo, no decorrer da história, já é visível 

a inserção de mudanças, nas escolas, demandando adaptações nos currículos e professores 

mais   capacitados.  

Assim, surgiu o seguinte problema: de que forma o Lúdico pode contribuir como 

ferramenta pedagógica, no processo de inclusão no ambiente escolar?  

Atualmente, a escola inclusiva está fundamentada no princípio de que todos os  

educandos devem aprender juntos, independente das dificuldades ou diferenças, 

respeitando as diversidades e flexibilizando vários estilos e ritmos de aprendizagem 

proporcionando uma educação significativa e de qualidade.  

Hoje, instituído por lei, já é possível que o aluno se matricule em qualquer 

Instituição de ensino regular, desde que este se adapte ao ambiente e metodologia 

desenvolvida, sendo legitimada pela PNE – (Plano Nacional de Educação) e 

complementado com o serviço ofertado pelo AEE (Atendimento Educacional 

Especializado), no horário oposto da escola, regulamentado pelo Decreto n°7611, de 

novembro de 2011.  

Portanto, este artigo evidencia como estudo bibliográfico, que tem como Objetivo 

Geral: Expor uma análise teórico-metodológico para a inclusão do lúdico como ferramenta 
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na educação infantil, de forma que ressignifique o ensino – aprendizagem, inovando 

através de jogos e brincadeiras lúdicas, estimulando a afetividade, criatividade, 

habilidades, competências, e interagindo no desenvolvimento individual e coletivo nos 

alunos com necessidades educacionais especiais, no ambiente escolar.  

O LÚDICO NA EDUCAÇÃO INFANTIL  

A palavra lúdica vem do latim ludus e quer dizer brincar. A atividade lúdica envolve 

a aprendizagem em todas as proporções seja, social, cognitiva, relacional e pessoal. Pode 

transformar e modificar o meio em que a criança está incluída, pois ela atuará de forma 

crítica, criativa, autônoma e ativa (DALLABONA; MENDES, 2004).  

O lúdico tem sua origem na palavra latina “ludus” que quer dizer “jogo”.  
Se achasse confinado a sua origem, o termo lúdico estaria se referindo 
apenas ao jogar, ao brincar, ao movimento espontâneo. A evolução 
semântica da palavra "lúdico”, entretanto, não parou apenas nas suas 
origens e acompanhou as pesquisas de Psicomotricidade. O lúdico passou 
a ser reconhecido como traço essencial de psicofisiologia do 
comportamento humano. De modo que a definição deixou de ser o 
simples sinônimo de jogo. As implicações da necessidade lúdica 
extrapolaram as demarcações do brincar espontâneo (ALMEIDA, 2009, p. 
01). 

Ainda assim, o termo lúdico, muitas vezes é visto somente como brincar, jogar e se 

divertir. Essa atividade passou a ser interpretada como um método pedagógico, que pode 

transformar e modificar o meio em que a criança está incluída, proporcionando sua 

atuação de forma crítica, autônoma e ativa, objetivando a aquisição de conhecimentos 

educacionais significativos.  

Na atividade lúdica, o que importa não é apenas o produto da atividade, 
o que dela resulta, mas a própria ação, o momento vivido. Possibilita a 
quem vivencia momentos de encontro consigo e com o outro, momentos 
de fantasia e de realidade, de ressignificação e percepção, momentos de 
autoconhecimento e conhecimento do outro, de cuidar de si e olhar para 
o outro, momentos de vida. (SANTOS, 2011, p. 20).  
 

Deste modo é que a criança se desenvolve, tornando-se capaz de internalizar suas 

conquistas, resultando na promoção de novas práticas de aprendizado, ressignificados 
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pelo docente.  

O significado da atividade lúdica na vida da criança pode ser compreendido, quando 

se considera a totalidade dos aspectos envolvidos: a preparação para a vida, o prazer de 

atuar livremente, a possibilidade de repetir experiências, a realização simbólica de desejos 

(CHATEAU, 1987 apud NILES; SOCHA, 2014, p. 84).  

Todavia a atividade lúdica, irá desenvolver na criança certas habilidades como: 

atenção, imaginação, autonomia, criatividade, racionalidade, criação de vínculos, sua 

percepção sensorial e intelectual, ressaltando o desenvolvimento cognitivo conforme 

organizam e sistematizam suas experiências. 

O Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil (BRASIL, 1998) 
estabeleceu a brincadeira como um de seus princípios norteadores, que 
a define como um direito da criança que garante seu desenvolvimento, 
sua interação social, além de situá-la na cultura em que está inserida 
(apud NILES; SOCHA, 2014, p.88).  

Portanto, a função do lúdico não é só o brincar, mas norteia todas as dimensões 

ligadas ao desenvolvimento cognitivo, exercido no ato pedagógico significativo.  

Vale ressaltar que uma educação de qualidade é aquela que dispõe de atividades e 

recursos lúdicos, que permite a auto expressão e a participação social. Desse modo, o autor 

afirma que a criança aprende de fato, quando recebe estímulos, como despertar sua 

curiosidade, criar, produzir. O lúdico torna-se um instrumento na construção do 

conhecimento (FROEBEL, 2001).  

A Educação Infantil é uma fase construção de identidade na vida das crianças, a 

qual traz consigo conhecimento prévios, adquiridos em suas vivências cotidianas, seja no 

seio familiar ou social, registrada por muitas influências, sendo assim, ao agregar as ações 

lúdicas, nesta fase, podemos promover o desenvolvimento integral da criança.  

De acordo com o Referencial Curricular da Educação Infantil, a inclusão do brincar 

nas práticas pedagógicas diz que,  

Educar significa, portanto, propiciar situações de cuidados, brincadeiras 
e aprendizagens orientadas de forma integrada e que possam contribuir 
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para o desenvolvimento das capacidades infantis de relação interpessoal, 
de ser e estar com os outros em uma atitude básica de aceitação, respeito 
e confiança, e o acesso, pelas crianças, aos conhecimentos mais amplos 
da realidade social e cultural (BRASIL, 1998, p.23).  

Portanto, segundo o Referencial Curricular da Educação Infantil, o processo de 

construção de conhecimento das crianças deve se desenvolver em três aspectos: o Educar, 

o Cuidar e o Brincar. Ao incluir essa prática em toda ação pedagógica de forma lúdica, será 

possível proporcionar aos alunos experiências concretas e precisas junto às operações 

cognitivas, medindo a relevância de conhecer cada criança, suas características cognitivas, 

para então atentar de acordo com a necessidade de cada um.  

Essas práticas proporcionam à criança, o conhecimento de competição (ganhar e 

perder), coletividade e convivência como um ser social, favorecendo o desenvolvimento 

evolutivo da criança.  

As atividades lúdicas são instrumentos pedagógicos importantes, podendo ser 

utilizadas como recurso para o processo de ensino aprendizagem, propiciando a obtenção 

de informações em perspectivas e dimensões que perpassam o desenvolvimento do 

educando. (MALUF, 2008).  

Através das atividades lúdicas o professor possibilita um crescimento 
permanente do conhecimento, auxiliando o aluno a ter confiança e 
espírito crítico sobre a atividade que está desenvolvendo e as 
experiências que experimenta em seu contexto de vivência. (MACEDO; 
MOTA; VAZ, 2022, p. 20).  

Contudo, o professor ao inserir nas práticas educativas, a ação lúdica, será capaz 

de desafiar a criança a desenvolver sua imaginação, raciocínio e criatividade possibilitando 

observar e avaliar o processo de desenvolvimento coletivo e individual da criança.  

O desenvolvimento cognitivo é composto por um conjunto de habilidades 

cerebrais/mentais (como pensamento, percepção, raciocínio, abstração, memória, 

linguagem, aprendizagem) necessárias para transformá-las em conhecimento. Portanto, a 

criança vai desenvolvendo essas habilidades à medida que se conecta com o mundo 

externo (SIMONETTI, 2012).  

Piaget (1982) em seus estudos nos mostrou que temos a capacidade de 
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aprender desde o nosso nascimento, e que estamos aprendendo a todo 
momento, construindo o nosso conhecimento a partir de cada 
experiência. Uma criança que tem oportunidade de brincar desenvolver-
se cognitivamente, socialmente, afetivamente e fisicamente e desta 
forma, o brincar, as brincadeiras e os jogos contribuem positivamente 
para o seu aprimoramento integral (MACEDO; MOTA; VAZ, 2022, p. 6).  

A teoria de Jean Piaget contribui e destaca sobre a relevância de se apresentar jogos 

de caráter construtivo no que diz respeito ao desenvolvimento cognitivo. Através do lúdico 

a criança irá se desenvolver (ALBUQUERQUE, 2022).  

Ao utilizar o lúdico para estimular o desenvolvimento da criança, ela irá alcançar 

novos caminhos, descobertas, processos de construir e reconstruir, produzir e agir. 

Portanto, é por intermédio deste lúdico que a criança aplicará tudo que aprende. Este 

desenvolvimento cognitivo é um processo evolutivo que obedece a uma ordem invariável 

e sequencial de estágios.  

As fases do desenvolvimento cognitivo, segundo Piaget, são: sensório motor (0 a 2 

anos), pré-operatório (2 a 7 anos), operatório-concreto (7 a 12 anos) e operatório-formal 

(a partir dos 12 anos). No sensório-motor, a criança começa a descoberta do corpo e 

vivências, por meio de percepções sensoriais e esquemas motores, nesta fase recebe 

estímulos. A etapa pré-operatória é marcada pelo aparecimento da linguagem oral, da 

socialização e da sua própria interpretação sobre acontecimentos. É na etapa pré-

operatória que as crianças percebem o mundo conforme suas próprias vivências e tendem 

a desenvolver sua imaginação e instigar suas curiosidades. O pensamento operatório-

concreto permite às crianças operarem mentalmente, estabelecerem relações, 

classificações, seriações, com apoio de objetos concretos. Na etapa operatório-formal a 

criança torna-se capaz de compreender situações abstratas, forma conceitos, utiliza da 

lógica para resolução de problemas, formula hipóteses e tem um pensamento consciente 

sobre suas próprias operações mentais (PIAGET, 1999).  

Na perspectiva do autor citado, o jogo pode ser estruturado de três formas: os de 

exercício, os simbólicos e os de regras. Nos jogos de exercício, as ações da criança envolvem 

repetições de sequências e manipulações, em função do seu próprio prazer funcional, é 
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uma fase onde a criança irá se conhecer e explorar seu corpo e o meio, nos primeiros 

dezoito meses de vida. Os jogos simbólicos surgem a partir do segundo ano de vida, a 

criança passa a representar acontecimentos, utilizando de sua imaginação ou até mesmo 

por meio da imitação. E os jogos de regra ocorrem a partir dos quatro anos, como uma 

atividade já socializada, caracterizados pela presença de regras a serem seguidas. (PIAGET, 

1971).  

Segundo Albuquerque embasa sua em fala Piaget (1975), ao explicar que “o 

desenvolvimento da criança acontece através do lúdico. Ela precisa brincar para crescer, 

precisa do jogo como forma de equilibração com o mundo” ALBUQUERQUE, 2022, p.15).  

Para o autor, a construção do conhecimento acontece por meio de três processos: 

assimilação, acomodação e equilíbrio. No processo de assimilação: interpretar o mundo 

por meio dos esquemas que já existem; Acomodação: modificar esquemas já formados; 

Equilibração: estabilizar a organização do cérebro. Sendo assim, este processo de 

construção do conhecimento se dá pela busca do equilíbrio, com objetivo de formar e 

organizar esquemas mais elaborados.  

O autor Lev Vygotsky aborda a necessidade de se planejar atividades lúdicas com o 

enfoque de provocar e levar a criança ao pensamento. Portanto, é de extrema importância 

estimulá-las através de didáticas diferenciadas (VYGOTSKY, 1984).  

Portanto, para o autor mencionado, é fundamental propiciar momentos que 

envolvam atividades ou brincadeiras lúdicas para desenvolver o cognitivo da criança, pois 

é nestes momentos que eles estão simbolizando e representando aquilo que os levará a 

um pensamento abstrato. A aprendizagem e o desenvolvimento estão interligados, visto 

que a criança se relaciona com o objeto e o meio social, demonstrando conhecimento que 

advém de um processo de construção (VYGOTSKY, 1984).  

O processo de desenvolvimento ocorre através das experiências vivenciadas por 

cada criança e está interligado aos seus conhecimentos prévios. E este processo pode 

proceder mediante as ações ou reflexos condicionados, como também, pelo 

amadurecimento.  
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O amadurecimento é um processo de progressão, onde podemos permitir que as 

crianças estejam brincando de faz-de-conta, criando situações em um mundo paralelo ou 

até mesmo imaginário para que assim, se encontrem aptas a agir e tomar decisões em um 

mundo real.  

O PAPEL DO PROFESSOR NA EDUCAÇÃO INCLUSIVA, COMO MEDIADOR NO AMBIENTE 
ESCOLAR  
 

É notável os problemas que os professores encontram no processo de inclusão dos 

alunos com necessidades educacionais especiais, já que, compete a eles, planejar e inovar 

o ensino, ter uma visão diferenciada em sala de aula, transformando e mediando o ensino-

aprendizagem, onde na maioria das vezes é preciso sair da zona de conforto.  

Quanto mais conhecemos determinado fato ou assunto, mas nos sentimos seguros 

diante dele. O novo gera insegurança e instabilidade, exigindo reorganização, mudança. É 

comum sermos resistentes ao que nos desestabiliza. Sem dúvida, as ideias inclusivas 

causaram muita desestabilidade e resistência (MINETTO, 2008, p.17).  

Sendo assim é de competência dos professores, pensar, pesquisar e inovar técnicas 

e habilidades, que venham ressignificar positivamente diante dos desafios que 

encontrarem, efetivando mudanças significativas possibilitando uma visão reflexiva, 

construtiva e inclusiva de crianças com necessidades educacionais especiais.  

É importante que o Professor busque se aprofundar na realidade inclusiva de cada 

educando, através de cursos, formação continuada, que possa capacitar ainda mais este 

profissional e assim repensar o ato didático, analisando suas práticas docentes, criando 

espaços reflexão coletiva, respeitando e valorizando a diversidade, exercendo assim, seu 

papel com excelência, a fim de facilitar a inclusão do sujeito, de maneira eficaz, satisfatória, 

igualitária e justa, pensar na educação como um todo.  

O Brasil obteve um avanço importante no processo de educação inclusiva com a 

criação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 9394/96, que em consonância 

com a Constituição Federal garante a todos os mesmos direitos.  [...] a luta pela inclusão 

das pessoas com deficiência é fortalecida no mundo todo, deixando para trás a história de 
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séculos de descaso e discriminação em relação às suas necessidades diferenciadas. (PIRES; 

SANCHES; TORRES, 2011, p. 02).  

Neste sentido, a luta das pessoas com deficiência, resultou na garantia e conquista 

de seus direitos, deixando para trás todo o descaso das distinções que viveram no passado, 

se fortalecendo legalmente e ganhando seu espaço na Escola e no exercício de uma 

profissão.  

[...] os alunos com necessidades educacionais especiais são aqueles 
alunos que por apresentar algum problema de aprendizagem ao longo de 
sua escolarização exigem uma atenção mais específica e maiores recursos 
educacionais do que os necessários para os colegas de sua idade (COLL, 
PALÁCIOS & MARCHESI, 1995, p. 11).  

 

Os Professores devem sempre buscar desenvolver no cotidiano educacional, 

metodologias lúdicas e específicas, para atender as necessidades de toda a turma, 

procurando estar sempre inovando e adaptando suas aulas para todos os alunos. 

 [...] o processo de integração “refere-se especificamente aos modelos de inserção 

escolar de alunos com deficiências, que compreendem um contínuo de possibilidades, 

desde as classes comuns até locais específicos, como classes e escolas especiais 

(MANTOAN, 2003, p. 09).  

Contudo, as Instituições devem agregar valores e adotar medidas de integração 

desses alunos, objetivando um ensino igualitário e justo a todos os envolvidos no processo 

de ensino e aprendizagem  

A escola inclusiva depende de adaptações de grande porte, são órgãos federais, 

estaduais e municipais de educação; as de pequeno porte são mudanças que cabem nas 

iniciativas dos professores, que devem buscar recursos para ampliar sua qualificação, com 

o intuito de inserir esses alunos de forma eficaz e humana.  

Com base na Resolução CNE/CEB nº 02/2001, a educação especial oferta apoios e 

serviços especializados aos alunos com necessidades educacionais especiais. Conforme 

aponta Fernandes (2006), destacam-se:  

• Alunos surdos, que, por suas necessidades linguísticas diferenciadas, 

precisam conhecer a língua de sinais e exigem profissionais intérpretes;  
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• Alunos com deficiência visual, que necessitam de recursos técnicos, 

tecnológicos e materiais especializados;  

• Alunos com deficiência física neuromotora, que exigem a remoção de 

barreiras arquitetônicas, além de recursos e materiais adaptados à sua 

locomoção e comunicação; alunos com deficiência intelectual, que 

demandam adaptações significativas no currículo escolar, respeitando-se 

seu ritmo e estilo de aprendizagem;  

• Alunos com condutas típicas de síndromes e quadros neurológicos, 

psiquiátricos e psicológicos que demandam apoios intensos e contínuos, 

além de atendimentos terapêuticos complementares à educação;  

• Alunos com altas habilidades/superdotação, que, devido às motivações 

e aos talentos específicos, requerem enriquecimento, aprofundamento 

curricular e/ou aceleração de estudos (FERNANDES, 2006) 

Tendo em vista, a importância do papel do Professor, por ser o agente 

transformador do ensino educativo, onde para exercer com eficiência essa inclusão, deve 

buscar constantemente, acrescentar ao seu currículo, programas e capacitações que 

fortaleçam sua profissionalização e valorização na Docência, e assim, estigmatizar as 

barreiras impostas às especificidades das Pessoas com Deficiência, proporcionando ao 

educando situações pedagógicas inovadoras e de inclusão. 

Conforme Silva (2010), um bom relacionamento entre família e professores amplia 

as possibilidades e estabelece novas maneiras de atividade e afetividade. 

Portanto, o professor, os familiares das Pessoas com Deficiência (PCD), podem e 

devem participar de todo o processo de escolarização de seu filho, todavia, essa união é de 

grande relevância, visto que essa parceria ressignifica e contribui para o fortalecimento e 

crescimento intelectual, afetivo e social do educando, que norteia as especificidades de 

cada um, junto ao processo de inclusão educacional. 

O LÚDICO COMO ESTRATÉGIA NA EDUCAÇÃO INCLUSIVA  

Este tópico objetiva abordar o uso do lúdico como estratégia na prática docente e 

como metodologia, promover a inclusão de alunos com necessidades educacionais 

específicas em turmas regulares na educação infantil. Tendo em vista que, o lúdico para 
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uns refere-se a jogos, e para outros, a brincadeiras. Sendo assim, sua importância é bem 

mais ampla. 

O lúdico é uma ferramenta que favorece o desenvolvimento de ensino 

aprendizagem, mais espontâneo e diversificado, pois a união de aprender o que é ensinado 

com a maneira que o educando capta o conhecimento, durante esse processo, facilita 

assim, novas experiências, aprimora a recriação, aumentado às relações sociais, na 

utilização de jogos e brincadeiras, despertando o interesse para aprender, potencializando 

novas práticas pedagógicas inclusivas. 

O aprendizado pode ser inter-relacionado desde os primeiros dias de vida; ele 

começa muito antes de frequentar a escola ou em algum espaço de aprendizagem. Todas 

as situações vividas pela criança devem servir de elementos para sua imaginação. Se a 

criança observa, vive e combina, ela cria e recria situações na brincadeira, isso gera o 

aprender (VYGOTSKY, 1988). 

O educando desenvolve na atividade lúdica, muitas habilidades e passa a entender 

que, para brincar ela precisa respeitar a vez do outro, aprendendo que deste modo, existem 

regras na brincadeira. A interação com outras crianças auxilia na construção da identidade, 

ativa a imaginação e simplifica o crescimento infantil, contribuindo assim, na formação 

integral do sujeito, vivenciando o faz de conta, facilitando o desenvolvimento das emoções, 

diferenciando o imaginário do real, exercendo sua autonomia. 

As interações, brincadeiras, jogos e brinquedos, passam a fazer parte do cotidiano, 

inseridos legalmente e auxiliando na comunicação aluno e professor no contexto da 

Educação Infantil, facilitando o processo de inclusão no acolhimento e convívio com as 

diferenças aparentes ou não, respeitando suas limitações, possibilitando troca de 

experiências afetivas, cognitivas e sociais uma forma de prática educacional, dentro de um 

ambiente escolar saudável e prazeroso, estimulando a oralidade, pensamento e nos 

sentidos. 

O Referencial Curricular Nacional Para Educação Infantil informa que “as atividades 

lúdicas, através das brincadeiras favorecem a autoestima das crianças, ajudando-as a 
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superar progressivamente suas aquisições de forma criativa” (BRASIL, 1998, p.27). 

Portanto, o lúdico desempenha um papel fundamental na prática pedagógica, que 

ressignifica o crescimento e a autoconfiança da criança. 

A partir da primeira metade do século XX as brincadeiras passaram a ser objeto de 

pesquisa entre autores que dedicaram suas pesquisas às representações mentais. 

Surgiram, então, os estudos de autores como Piaget, Vygotsky, Leontiev e Elkonin, os quais 

tentaram comprovar a importância e o valor das brincadeiras no desenvolvimento infantil 

e na aquisição de conhecimentos. Grandes teóricos como ROUSSEAU (“Emílio ou Da 

Educação”); FROEBEL e DEWEY (“Vida e Educação”) também confirmam a importância do 

Lúdico para a educação da criança (FERREIRA, 2002).  

De acordo com Piaget (1975), ao longo do desenvolvimento da criança ocorrem três 

formas de jogos: os jogos de exercícios, os jogos simbólicos e os jogos de regras. O jogo de 

exercício é o primeiro a aparecer no desenvolvimento da criança, prolongando-se até os 

primeiros dezoito meses de vida. São jogos que não supõem qualquer técnica em 

particular, são apenas exercícios que implicam o próprio prazer e funcionamento dos 

gestos. No jogo de exercício não é suposto o pensamento, nem qualquer estrutura 

representativa especificamente lúdica; são jogos que implicam, basicamente, atividades 

motoras de repetição de gestos e movimentos. Por meio desses jogos acontecem os 

primeiros contatos da criança com os objetos, com as pessoas e com o mundo ao seu redor.  

Segundo Teixeira (1995), várias são as razões que levam os educadores a recorrer 

às atividades lúdicas e a utilizá-las como um recurso no processo de ensino-aprendizagem:  

 
-As atividades lúdicas correspondem a um impulso atual da criança, e 
neste sentido, satisfazem uma necessidade interior, pois o ser humano 
apresenta uma tendência lúdica;  
- O lúdico apresenta dois elementos que o caracterizam: o prazer e o 
esforço espontâneo. Ele é considerado prazeroso, devido a sua 
capacidade de absorver o indivíduo de forma intenção total, criando um 
clima de entusiasmo. É este aspecto de envolvimento emocional que o 
torna uma atividade com forte teor motivacional, capaz de gerar um 
estado de vibração e euforia. Em virtude desta atmosfera de prazer 
dentro da qual se desenrola, a ludicidade é portadora de um interesse 
intrínseco, canalizando as energias no sentido de um esforço total para 
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consecução de seu objetivo. Portanto, as atividades lúdicas são 
excitantes, mas também requerem um esforço voluntário;  
- As situações lúdicas mobilizam esquemas mentais. Sendo uma atividade 
física e mental, a ludicidade aciona e ativa as funções psico-neurológicas 
e as operações mentais, estimulando o pensamento (TEIXEIRA, 1995, 
p.23).  

Diante das pesquisas estudadas pelos autores, acima citados, é possível reafirmar a 

importância da contribuição das atividades lúdicas nos jogos e brincadeiras, estimulando a 

motivação espontânea e a construção de uma aprendizagem dinâmica, respeitando as 

etapas de desenvolvimento cognitivo de cada um. 

Outro fator ainda pertinente a considerar é que, a criança, com deficiência ou não, 

ao ir à escola, passa pelo processo de adaptação, mesmo quando recebe orientações da 

família, para esse fim, logo têm o direito de participar de todas as atividades propostas na 

educação infantil. Com relação a participação da criança nas atividades, Bersch e Machado 

(2007) apresentam que, 

[...] nos espaços da creche e pré-escola, possibilitará que a criança com 
deficiência experimente aquilo que outros bebês e crianças da mesma 
idade estão vivenciando: brincadeiras corporais, sensoriais, músicas, 
histórias, cores, formas, tempo espaço e afeto. Buscando construir bases 
e alicerces para o aprendizado, a criança pequena com deficiência 
também necessita experimentar, movimentar-se e deslocar-se (mesmo 
do seu jeito diferente); necessita tocar, perceber e comparar; entrar, sair, 
compor e desfazer; necessita significar o que percebe com os sentidos, 
como qualquer outra criança de sua idade (BERSCH; MACHADO, 2007, 
p.19). 

Neste sentido, é possível compreender, que a pessoa   com deficiência, assim como 

as demais, tem sua individualidade, percepções e sentidos, podendo se expressar de 

formas diferenciadas na comunicação, potencialidades e tempos de desenvolvimento. 

Sendo assim, é necessário que sejam planejadas a participação e experimentação com 

adaptações sempre que necessário. 

Ao planejar as atividades para acolhimento de qualquer criança na educação infantil 

inclusiva é fundamental, também a inclusão dos pais, pois, eles serão parceiros na 

exploração do novo ambiente e na formação dos novos relacionamentos. Segundo 
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Rapoport (2005) reforça que “esse planejamento deve ser voltado à interação da criança 

junto a sua família, para que com isso, não ocasione desconfortos nem traumas nas 

crianças e seus familiares” (RAPOPORT, 2005, p. 12). 

A adaptação inclusiva tem suas especificidades assim como o “PCD”, também as 

têm, sendo assim, é primordial o acesso ao máximo de informações sobre o 

comportamento da criança, sua rotina, alimentação, quadro clínico, entre outros. Para esse 

conhecimento acerca da criança é preciso diálogo e proximidade com a família. Tais 

informações são relevantes para que o professor possa planejar o acolhimento inclusivo, 

ou seja, pensar no cuidar, brincar e educar, de forma que a criança participe de 

tudo, respeitando suas limitações e explorando suas potencialidades. Sendo necessário 

pensar em estratégias de adaptação inclusiva para que a escola, ao identificar suas 

dificuldades, efetue procedimentos, desenvolva ferramentas, organize estrutura, planeje 

currículo e atividades que propiciem recebê-las em um ambiente adequado, que possibilite 

incluí-las em todas as atividades. 

Dessa forma, criar possibilidades de relações interpessoais num contexto diverso, 

exige do professor habilidade e observação sistemática das reações individuais, elaborando 

uma rotina de atividades que transite entre o cuidado e propostas pedagógicas mais 

flexíveis para os primeiros dias na educação infantil. 

No Brasil, atualmente a inclusão é orientada pelo documento “Política Nacional de 

Educação Especial na perspectiva da Educação Inclusiva” (BRASIL, 2008) na qual está 

definido como público alvo as pessoas com deficiência, com transtornos globais do 

desenvolvimento e com altas habilidades/superdotação. Mais especificamente para a 

organização da Educação Infantil tem regulamentação pelas Diretrizes Nacionais da 

Educação Infantil (BRASIL, 2009), que asseguram direitos e formas da criança aprender, de 

modo que o sistema educacional lhe ofereça “oportunidades de interagir, explorar, 

descobrir e aprender, conforme seus tempos, valorizando principalmente as socializações 

e brincadeiras” (BRASIL, 2009). 
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Portanto, é importante que se respeite principalmente o tempo e especificidades 

das crianças, pois conforme sustenta a referida Diretriz: A proposta pedagógica das 

instituições de Educação Infantil deve ter como objetivo garantir à criança acesso a 

processos de apropriação, renovação e articulação de conhecimentos e aprendizagens de 

diferentes linguagens, assim como o direito à proteção, à saúde, à liberdade, à confiança, 

ao respeito, à dignidade, à brincadeira, à convivência (BRASIL, 2009). 

Essa organização diz respeito à introdução de recursos e materiais didáticos 

específicos, modificação de agrupamentos, do espaço, do tempo, da organização da rotina, 

das brincadeiras e das situações de aprendizagem. Adaptações de objetivos e conteúdos: 

[...] há objetivos e conteúdos que devem ser flexibilizados, e em determinados casos 

podem até ser eliminados ou tornados secundários. Modificação na temporalidade: cada 

criança tem um determinado o tempo que lhe é peculiar. Adaptações nos procedimentos 

didáticos e nas atividades: trata-se de ajustes, enriquecimentos ou modificações 

introduzidas nos procedimentos metodológicos e didáticos adotados pela escola para o 

desenvolvimento do processo ensino e aprendizagem. Adaptações avaliativas: propõem a 

adoção da avaliação pedagógica formativa, processual e contínua para todos os alunos. 

(BRUNO, 2006, p.24). 

Para isso, são necessárias estratégias de atuação docente que oportunizam adequar 

métodos, materiais, currículos às formas de aprender dos alunos. Significa que o currículo 

deve ser dinâmico e que a inclusão pressupõe oferecer condições adequadas de 

aprendizagem e permanência de todas as crianças na escola. Além das questões 

pedagógicas, muitas crianças com deficiência requerem atenção multidisciplinar, como o 

atendimento com profissionais de fonoaudiologia, fisioterapia, psicologia, terapia 

ocupacional, medicina entre outros.  

Neste sentido, observando os estudos dos autores, podemos concluir que a escola 

deve ressignificar o ensino e a aprendizagem, motivando seus profissionais a sair da zona 

de conforto e adotar atividades lúdicas diferenciadas em suas práticas metodológicas, 

atendendo seus objetivos e com o planejamento produzir um ambiente alfabetizador, 
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favorecendo o processo de autonomia e aprendizagem. “A metodologia estuda os métodos 

de ensino, classificando-os e descrevendo-os, sem julgar ou dar algum valor. O significado 

etimológico da palavra método é caminho a seguir para alcançar algum fim” (PILETTI, 1995, 

p.102). 

Para tanto, a equipe pedagógica deve integrar projetos que se possa oportunizar 

um processo dinâmico a partir de jogos, brincadeiras, danças, dramatizações, em 

atividades de leitura ou em produção textual, levando-se em conta no ensino da leitura e 

da escrita, a ligação da organização da língua com o lúdico, etc.  

Os professores podem utilizar-se das atividades lúdicas na sua prática cotidiana na 

Educação Infantil, podendo solicitar o suporte de um Pedagogo, no para o auxiliar, no 

desenvolver dessa prática inovadora, pois, ao diferenciar o trabalho da brincadeira, 

segundo as teorias de, Piaget, Vygotsky e outros autores, que priorizam a mesma ideia, 

notaram a relevância no ato de brincar, que favorece   seu progresso. Todavia, não significa 

que a sala de aula se tornará um ambiente de desordem e bagunça, mas de novas 

estratégias pedagógicas, usadas pelo professor, pois, terão um novo sentido, buscando 

proporcionar, uma aprendizagem mais significativa. 

Os brinquedos educativos, para a criança com necessidades educacionais 

específicas, podem ser utilizados como recursos ou ferramentas, a fim de interagir, por 

meio de atividades prazerosas, aspectos cognitivos e emocionais. Podemos citar, os 

softwares educativos, que favorecem o aprendizado, por meio de brincadeiras e jogos, 

utilizando formas e cores. 

Para Vygotsky (1989), o brincar é uma atividade humana criadora, na qual a 

imaginação, fantasia e realidade interagem na produção de novas formas de construir 

relações com outros sujeitos, crianças e adultos.  

Portanto, como exposto, o lúdico favorece de forma significativa o fortalecimento 

do ensino e aprendizagem, para o avanço da educação inclusiva. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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Levando em consideração os pontos desenvolvidos no decorrer da pesquisa, 

podemos ressaltar a importância do lúdico como ferramenta  utilizada pelos professores 

em sala de aula é um  recurso que contribui para, o desenvolvimento na educação  infantil, 

aprimorando os aspectos motor, afetivo, garantindo uma maior sociabilidade da criança 

com o adulto, no processo de aprendizagem do  brincar e aprender ao mesmo tempo, 

demonstrando ser uma metodologia nesse paradigma educacional mais inovador, 

buscando promover a inclusão de crianças  com  necessidades educacionais específicas em 

turmas do ensino regular. 

Percebe-se, que quanto mais os professores buscarem conhecimento sobre essa 

prática e ao sentirem que as vivências lúdicas podem resgatar a sensibilidade, criatividade 

e a promoção da melhoria na aquisição de conhecimentos, o fortalecimento das 

habilidades.  No entanto, a inserção da metodologia do lúdico na prática docente, ainda é 

um desafio na adaptação e no processo educacional, pois, é grande o número de 

educadores despreparados para usá-la em seus projetos, criando a resistência para inseri-

la no cotidiano escolar. 

Portanto, no ambiente escolar, as atividades lúdicas favorecem a construção do 

conhecimento e respeito, cabendo assim, aos gestores educacionais e Docentes, buscar 

meios para que o lúdico seja implantado como metodologia na sala de aula, e seja usado 

como instrumento norteador das aprendizagens numa prática complementar, inovadora e 

inclusiva. Neste sentido, a BNCC afirma ser fundamental que as crianças tenham o direito 

ao brincar, e tem direito a aprender brincando, na participação de diversas experiências 

lúdicas. 
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RESUMO: A pesquisa trata do uso das Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDICs) 
no processo de aprendizagem dos estudantes com deficiência e da importância da implementação 
do uso das ferramentas tecnológicas para o incentivo à aprendizagem dos discentes com deficiência 
e Transtornos Globais de Desenvolvimento (TGD), uma vez que todos são capazes de aprender, 
dependendo do espaço e do estímulo que recebem. O objetivo desse artigo é identificar as 
dificuldades de aprendizagem dos estudantes com deficiência e como eles se apropriam dos 
conteúdos repassados pelos professores utilizando as tecnologias. A metodologia utilizada foi a 
pesquisa bibliográfica, que contou com autores como: Mantoan (2013), Coelho (2016), Borges 
(2019), Ferreira (2001), Landim (2004), entre outros que falam da importância das tecnologias para 
aprendizagem dos estudantes com deficiência. A educação brasileira vem fazendo investimentos 
em inserção das tecnologias no processo de ensino e de aprendizagem, considerando o papel da 
escola, ao respeitar a importância da diversidade em todas as suas manifestações, o que é próprio 
do gênero humano. Diante disso, faz-se necessário (re)pensar sobre a aprendizagem dos 
estudantes com deficiência, sobretudo, a partir dos avanços tecnológicos que têm impulsionado a 
necessidade de transformações importantes na escola, nos programas e currículos, visando uma 
educação de qualidade, voltada para o respeito às diferenças e às particularidades de cada pessoa, 
oferecendo aos estudantes, oportunidades de desenvolver seu potencial pleno, de acordo com suas 
capacidades. Essa expectativa está alinhada ao direito constitucional de uma educação para todos, 
de acordo com a Constituição Federal de 1988, por isso, que se exige uma ação pedagógica 
transformadora, com metodologias tecnológicas abrangentes, com interesses e alternativas de 
propor e oferecer aprendizagens não centradas no professor, mas significativas para o estudante, 
respeitando as suas potencialidades.  
 
Palavras-chave: Aprendizagem, inclusão, Tecnologia Digitais da Informação e Comunicação.  

 
 

INTRODUÇÃO  

O uso das Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação, no período da 

pandemia da Covid-19, foi considerado um desafio para os professores e estudantes que 

https://orcid.org/my-orcid?orcid=0009-0005-8227-6688
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precisaram conhecer e agir, concomitantemente, frente aquele cenário. Ademais, 

desenvolver estratégias capazes de assegurar a aprendizagem de todos os estudantes, 

inclusive daqueles com deficiência, conforme o Art. art. 205 da Constituição Federal de 

1988, Inciso III.  art. 27 da Lei 13.146, estabelece que: 

A educação constitui direito da pessoa com deficiência, assegurados 
sistema educacional inclusivo em todos os níveis e aprendizado ao longo 
de toda a vida, de forma a alcançar o máximo desenvolvimento possível 
de seus talentos e habilidades físicas, sensoriais, intelectivas e sociais, 
segundo suas características, interesses e necessidades de aprendizagem. 
(BRASIL, 2015). 

 

Tal discussão leva em consideração aspectos históricos e preceitos legais, propondo 

que a Educação Especial ocorre a partir da perspectiva de construção da Educação 

Inclusiva, a qual defende o direito à educação das pessoas e grupos historicamente 

excluídos dos processos educacionais, como é o caso das pessoas com deficiência. Nessa 

perspectiva, as Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDICs), podem otimizar 

o acesso do estudante ao saber.   

Segundo Emer (2011, p. 17), “no mundo contemporâneo estão sendo introduzidas 

cada vez mais tecnologias sofisticadas para melhorar e qualificar o processo de ensino e 

aprendizagem.” Conforme já destacado, em uma sociedade pautada na democracia, a 

educação representa um direito de toda a população, o que alcança também as pessoas 

com deficiência ou com Transtorno Global de Desenvolvimento (TGD), 

independentemente de características física, cognitivas, comportamentais, psicossociais 

que as diferenciem da maioria da população. 

O fato é que as diferenças que circulam na escola precisam ser valorizadas a fim de 

potencializar o desenvolvimento dos estudantes e não tomadas como uma restrição ou 

impedimento à aprendizagem. Santos apud Mantoan (p. 17) diz: “Temos o direito à 

igualdade, quando a diferença nos inferioriza, e direito a diferença, quando a igualdade nos 

descaracteriza”. Uma das principais pautas da luta pela inclusão dos estudantes com 

deficiência ou Transtorno Globais de Desenvolvimento trata da preocupação com a 
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qualidade do ensino, e consequentemente, da aprendizagem desse grupo nas escolas 

públicas e privadas. 

É preciso frisar que a escola vem passando por um processo de transformação e 

adaptação, no que diz respeito ao uso das Tecnologias Digitais da Informação e 

Comunicação, em que o planejamento, as metodologias e estratégias de ensino estão 

sendo adaptadas para oferecer aos estudantes com deficiência ou Transtorno Global de 

Desenvolvimento um ensino adequado, propondo de maneira singular uma aprendizagem 

constante e significativa. 

Quando se pensa em tecnologia, uma gama de possibilidades se abre para reflexão, 

pois é um termo polissêmico, que apresenta diversas vertentes e contextos para ser 

analisado. Entretanto, parece existir uma representação social que a restringe de forma 

imediata ao computador ou a outros artefatos tecnológicos. (EMER, 2011. p. 25). 

Porém, como se sabe, a tecnologia não se limita apenas ao computador, mas ao 

conjunto de conhecimentos que potencializam a relação entre o humano e o ambiente. As 

TDIC, por si só, não garantem a escolarização dos estudantes, ela é um conjunto de 

ferramentas que dão suportes ao ensino e contribuem na mediação do conhecimento 

entre professor e estudantes. 

  Nesse sentido, afirma Giroto e Poke (2012): 

Dentre as importantes mudanças que a escola e o professor precisam 
incorporar, destaca-se a utilização das tecnologias de informação e 
comunicação – tic, que constituem um diversificado conjunto de recursos 
tecnológicos, tais como: computadores; internet e ferramentas que 
compõem o ambiente virtual como chats e correio eletrônico; fotografia 
e vídeo digital; TV e rádio digital; telefonia móvel; Wi-Fi; Voip; websites e 
home pages, ambiente virtual de aprendizagem para o ensino a distância 
entre outros. (p. 15). 

Os recursos tecnológicos devem ser utilizados para favorecer, efetivamente, aos 

estudantes uma aprendizagem significativa, auxiliando nas habilidades e potencialidades 

de todos, principalmente, dos estudantes com deficiência ou Transtorno Global de 

Desenvolvimento e altas habilidades/superdotação, pois o uso das TDIC possibilita aos 
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professores, recurso didático apropriado para o momento o qual estamos vivendo na 

educação brasileira. 

 Bartolini diz que: (2012, p. 142):  

É preciso, contudo, perceber a inserção dos recursos das tecnologias da 
informação e comunicação na escola para além da inclusão digital, 
mediante a apropriação destes recursos enquanto instrumentos que 
estendem a capacidade humana de armazenar, resgatar, explorar e 
divulgar informação. (p. 142). 

 

De acordo com Pereira e Silva, (2012), o tema em questão traz para a sociedade um 

novo desafio na educação, quando se trata das Tecnologias Digitais da Informação e 

Comunicação e das expectativas previstas no currículo escolar, de forma a alcançar todos 

os estudantes, sem excluir aqueles que estão matriculados e que precisam fazer parte, 

tanto do convívio quanto do ensino, pois o uso das ferramentas tecnológicas se faz 

necessário no novo cenário de ensino e aprendizagem.  

Para isso, a escola precisa está apta a oferecer os recursos de forma equitativa para 

todos, respeitando as atualizações no processo de ensino e aprendizagem dos estudantes 

com deficiência, fazendo o uso das tecnologias digitais em todos os âmbitos escolares. Com 

o avanço das Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDIC), foram vários 

impactos nas relações sociais, empresariais e nas instituições de ensino; o que tem sido 

denominada por Sociedade da Informação e do Conhecimento que cogita uma capacidade 

constante de inovação. (PEREIRA; SILVA. 2012, p. 152). 

Segundo BIELSCHOWSKY (2009), faz-se necessário um novo planejamento, em que 

os sistemas de ensino oportunizem a todos o direito de aprender, inclusive, com acesso às 

novas tecnologias, quer seja, para os que aprendem com facilidade, quer seja, aos que têm 

dificuldades cognitivas e múltiplas,  à população de baixa renda, seja  oferecido meios a 

que tenham  acesso às ferramentas, não só o aparelho, mas condições de ter internet de 

qualidade para o uso, e assim, fazer valer a pena, pois a Constituição Federal garante uma 

educação de qualidade para todos. 
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 De acordo com Coelho (2016), a tecnologia digital, une o professor e o estudante 

no mesmo espaço de aprendizagem, quer seja físico ou virtual, pois as Tecnologias Digitais 

da Informação e Comunicação (TDICs) permitem a ligação e a comunicação, em todas as 

instituições de ensino, transformando a sociedade cada vez mais ativa, com a visão mais 

aberta a respeitar e incluir todos em um único círculo Social. 

INCLUSÃO E TECNOLOGIA UM DESAFIO PARA A EDUCAÇÃO 

A inclusão não prevê a utilização de prática de ensino escolar específica para esta 

ou aquela deficiência e ou dificuldade de aprender. Os estudantes aprendem conforme as 

suas características, por isso cabe ao professor e a escola considerar as possibilidades, 

dificuldades e as potencialidades de cada um. Não se trata de uma aceitação passiva do 

desempenho escolar, mas de considerar a realidade e que as escolas existem para formar 

novas gerações, e não apenas alguns de seus futuros membros, os mais capacitados e 

privilegiados. (MANTOAN, 2003, p. 67). 

É um desafio a luta a favor de mudanças na busca por meios em que o sistema 

educacional dê importância aos programas que desempenham uma boa educação. O 

fracasso da escola brasileira até algum tempo era visto como um problema individual de 

cada estudante, que não conseguia aprender. Após os movimentos a favor da inclusão, 

houve uma transferência no lugar da deficiência, isto é, a questão passou a ser considerada 

a partir de múltiplos fatores, tanto intraescolar, como extraescolar, de forma que o 

professor assuma importante papel como mediador da aprendizagem a partir da análise 

das condições e características dos estudantes: 

[...] para se tornarem inclusivas, acessíveis a todos os alunos, as escolas 
precisam se organizar como sistemas abertos, em função das trocas entre 
seus elementos e com aqueles que lhe são externos. Os professores 
precisam dotar as salas de aula e os demais espações pedagógicos de 
recursos variados, propiciando atividades flexíveis, abrangentes em seus 
objetivos e conteúdos nas quais os alunos se encaixam, segundo seus 
interesses inclinações e habilidades [...]. (SANTA ROSA; FRANCO, p. 02). 

Com isso, a educação, no Brasil, começa a se preocupar com a inclusão e com o uso 

das TDICs no ensino e na aprendizagem, e está fazendo com que a discriminação diminua, 
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abrindo espaço para que todos tenham acesso a uma educação igualitária. Diferentemente 

do que muitos possam pensar, inclusão é uma forma de fazer com que as escolas abram 

espaços para aqueles que necessitam de um apoio educacional, de forma que todos 

possam ter a liberdade para aprender do seu modo e de acordo com suas condições, o que 

pode ser otimizado com as Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação, desde que 

essas sejam acessíveis. 

Sendo assim, o uso das tecnologias na aprendizagem dos discentes com 

deficiência são mais que necessário, pois estamos na era digital e a escola não poderia 

ficar de fora. Com isso, faz-se necessário impulsionar o uso dos meios tecnológicos na 

formação dos profissionais da educação, e também, para os estudantes, não apenas os 

que têm deficiência ou Transtorno Global de Desenvolvimento, (TGD), mas para todo o 

público escolar. 

O uso das tecnologias já faz parte do dia a dia dos esudantes e de toda sociedade, 

porém, precisa-se de orientações, e sobretudo, saber usá-las, pois não é algo 

desconhecido, e nem distante da realidade, falta políticas públicas de incentivo e 

orientações para docentes e discentes, estimulando no saber usar as ferramentas de 

forma que impacte na aprendizagem dos estudantes sem exceção.   

 

Muitas vezes, o fiasco identificado na escolarização dos estudantes com 
deficiência é justificado pela falta de formação específica para os 
docentes, pela ausência de recursos na escola e até mesmo pela 
indisposição desses estudantes para aprender e interagir na classe 
comum (LANDIM, 2004, p. 41). 
 

Sem dúvida, a inclusão não admite qualquer tipo de discriminação, as escolas têm 

recebido pessoas com deficiência e Transtorno Global de Desenvolvimento e os 

professores começaram a sentir que a educação sem inclusão estava fragmentada, pois nas 

escolas inclusivas todos aprendem uma lição que a vida dificilmente ensina, e respeitar  as 

diferenças  é o primeiro passo para construir uma sociedade mais justa e possibilitar aos  

que são discriminados pela deficiência, pela classe social ou pela cor, que por direito, 

ocupem o seu espaço na sociedade.  
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Se isso não ocorrer, essas pessoas serão sempre dependentes e terão uma vida 

cidadã pela metade e não podem ter um lugar no mundo sem considerar o do outro, 

valorizando o que ele é, e o que ele pode ser. (MANTOAN, 2006, p. 39). 

A sociedade está em nova fase de adaptação, e, sobretudo, na educação, com a 

inclusão das Tecnologia Digitais da Informação e Comunicação no ensino, mas precisa 

garantir aos professores e estudantes, suporte para que todos tenham acesso às TDICs, de 

forma que toda classe que faz parte da educação, seja contemplada e não tenha prejuízo 

na aprendizagem. De acordo com Coelho (2011, p.36): 

O uso da TIC na educação escolar possibilita ao professor e ao aluno o 
desenvolvimento de competências e habilidades pessoais que abrangem 
desde ações de comunicação, agilidades, busca de informações, até a 
autonomia individual, ampliando suas possibilidades de inserções na 
sociedade da informação e do conhecimento (COELHO, 2011, p. 36). 

Segundo Ferreira (2001, p. 68), por falta de informação, muitas crianças com 

deficiência vivem isoladas em sala de aula, situações que privam de conviver com a 

diversidade na vida cotidiana, é possível conviver com a diversidade. No entanto, as 

diferentes culturas, as maneiras de viver, os valores, as religiões e as características físicas 

não limitam a aprendizagem, nem a capacidade de aprender, pois raramente nossa crença 

na importância da diversidade é colocada na vivência do dia-a-dia.  

SER DIFERENTE, NO MUNDO DAS TECNOLOGIAS, FAZ TODA DIFERENÇA 

No momento não há ninguém igual, nem nós mesmos somos hoje o que fomos 

ontem. (VYGOTSKY, 1978). As coisas mudam com muita rapidez. Essas diferenças são tão 

nítidas que foi preciso construir uma Declaração Universal dos Direitos Humanos (1948). 

Somos diferentes, mas não devemos permitir que essas diferenças nos inferiorizem dos 

outros, não podemos deixar que as diferenças sejam motivos de desigualdades, que 

questões como cultura, religião, orientação sexual, classe social entre outras, interfiram no 

tipo de relação que teremos na sociedade. 

 Bortoline (2005) constatou ainda que os recursos tecnológicos estão 

proporcionando outros aprendizados para as crianças em fase de alfabetização, facilitando 
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a aquisição de habilidades intrínsecas ao ato de ler e escrever. A autora cita como exemplo 

a exploração do teclado, uma vez que nele: 

[...] estão todas as letras e símbolos que a língua oferece. Quando se 
ensina letra por letra, a criança acha que o alfabeto é infinito, porque 
aprende uma de cada vez. Com o teclado, ela tem noção de que as letras 
são poucas e finitas. Nas teclas elas são maiúsculas e, no monitor, 
minúsculas, o que obriga a realização de uma correspondência 
(BORTOLINE, 2005, p. 142). 

Ser diferente não implica discriminações negativas de lugares sociais, por aqueles 

que se acham superiores, ou por não pertencer ao padrão dominante que a sociedade julga 

perfeito e correto. (ANTUNES, 2008, p. 71). Os estereótipos nos levam a preconceitos e 

discriminações, que prejudica a qualidade de vida da sociedade, reduzindo assim as 

oportunidades para grandes realizações: 

As diferenças culturais, sociais, éticas, religiosas, de gêneros, enfim, a 
diversidade humana está sendo cada vez mais desvelada e destacada e é 
condição imprescindível para se entender com e como compreendemos o 
mundo e a nós mesmo. (ENS, 2003, p.16). 
 

A diversidade nos mostra que somos todos diversos, na forma de ser e agir, 

podemos e somos diferentes, mas nem por isso desiguais. Nossas diferenças estão em 

interação com os outros e suas diferenças, valorizando ideia de igualdade e de democracia, 

socialmente elaborados e reconhecidos como necessário ao exercício da cidadania, 

posicionando-se contra qualquer discriminação baseada em diferenças culturais, de classe 

social, de crenças, de sexo, de etnia ou outras características individuais e sociais.  

Sabemos que o conhecimento mais simples ao mais complexo, ninguém nasce 

sabendo ou dominando tudo. A vida é um processo contínuo sobre aprender e, 

principalmente, aprender a conhecer e, com as tecnologias, isso não é diferente.  Nenhum 

aluno já chega a escola dominando todas as plataformas e aplicativos, eles precisam de 

orientação para poder avançar no uso e na classificação do saber tecnológico, fazendo com 

que sejam autores do seu próprio conhecimento, pois a sociedade é composta por pessoas 
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com diversas habilidades assim como as pessoas a aprendizagem é única e individual. 

(BORGES, 2019, p. 14). 

Cada estudante ou cada professor tem suas dificuldades e suas facilidades para 

dominar um conteúdo específico, e com as tecnologias não são diferentes, tantos os 

estudantes com deficiência, quanto os sem deficiência, têm suas limitações no uso das 

Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação. 

Para justificar, Silva aponta que a sociedade do conhecimento exige um homem 

crítico, criativo, com capacidade de pensar, de aprender a aprender, trabalhar em grupo e 

de conhecer o seu potencial intelectual. Esse indivíduo deverá ter uma visão geral sobre os 

diferentes problemas que afligem a humanidade, como os sociais e ecológicos, além de 

profundo conhecimento sobre domínios específicos. Em outras palavras, um homem 

atento e sensível às mudanças da sociedade, com uma visão transdisciplinar e com 

capacidade de constante aprimoramento e depuração de ideias e ações. (SILVA, 2020. p. 

05). 

Vale frisar que o uso das Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDICs), 

no ensino para os estudantes com deficiência, na sala de aula comum, visa melhorar a 

educação e elevar a potencialidade do ensino e da aprendizagem do público em questão, 

focando na potencialidade de cada estudante, levando em consideração, o empenho e 

desempenho escolar e social, pois a inclusão não prepara apenas para uma vida escolar, 

mas para a vida em sociedade. 

Em outro contexto, o que sustenta a luta pela inclusão dos estudantes com 

deficiência na sala de aula comum, gera uma nova perspectiva de ensino na escola, pois 

eles necessitam de um olhar diferente para a forma de ensinar, buscando trabalhar diante 

das necessidades de cada estudante, e de acordo com suas especificidades, sem criar nas 

teias da Educação Inclusiva e especial modalidades de exclusão. 

 O uso das TDICs facilita o acesso ao ensino, para que o torne iguais para todos, sem 

deixar nenhum daqueles que têm a necessidade de sentir-se útil em uma sociedade 

desigual que classifica e desclassifica, aponta e desaponta, priorizando aqueles 
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considerado normal e homogêneo, pois, o diferente assusta, a sala de aula heterogênea 

para muitos educadores é difícil, pois exige do  profissional muita dedicação e empenho, 

tanto na hora de planejar quanto na hora de ministrar as aulas, o que parece causar 

frustações a forma de lidar com os que mais tem a necessidade de ser acolhido. 

METODOLOGIA 

Neste estudo, que trata do uso das Tecnologia Digital da Informação e 

Comunicação, no cenário escolar, entende-se que aproxima-se da abordagem qualitativa. 

Defendida por Minayo (1994, p. 15), ao dizer que: 

A realidade social é o próprio dinamismo da vida individual e coletiva com 
toda riqueza de significados dela transbordantes. Essa mesma realidade 
é mais rica que qualquer pensamento e qualquer discurso que possamos 
elaborar sobre ela. (p. 15). 

 

Pesquisar nesse contexto, busca um resultado por meio de leituras em artigos, 

revistas e livros gerando uma inquietação de um problema que se deseja conhecer, 

buscando uma linha metodológica para levar a um novo conhecimento. Sobre essa linha 

metodológica, visa a realização de uma pesquisa bibliográfica. De acordo com Gil (2012): 

A pesquisa bibliográfica é desenvolvida com base em material já 
elaborado, constituído principalmente de livros e artigos científicos. 
Embora em quase todos os estudos seja exigido algum tipo de trabalho 
dessa natureza, há pesquisas desenvolvidas exclusivamente a partir de 
fontes bibliográficas. Boa parte dos estudos exploratórios pode ser 
definida como pesquisas bibliográficas. (GIL, 2012, p.44). 

No entanto, a pesquisa bibliográfica, propõe uma revisão de obras existentes que 

irá direcionar a realização do trabalho científico, com o objetivo de reunir e analisar 

informações a partir de textos publicados para justificar o trabalho. E estimular a 

compreensão em um contexto ou um aspecto para ser comparado a uma prática e ser 

tratado como objeto da pesquisa.  

A pesquisa bibliográfica, reuni informações que permite ao pesquisador o 

desenvolvimento do trabalho por meio de reflexões e problematizações da sua formação, 

visando atender suas reais necessidades, a partir de textos lidos. Ademais, o pesquisador 
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deve fazer com que os conhecimentos, a serem construídos no desenvolvimento da 

pesquisa, sejam produtos de um processo de aproximação e mediação entre teoria e 

prática, entre a cultura de pesquisa e a cultura da prática docente. 

 Segundo Lakatos, 2003. “Da mesma forma que as fontes de documentos, as 

bibliográficas variam, fornecendo ao pesquisador diversos dados e exigindo manipulação e 

procedimentos diferentes.” (LAKATOS, 2003, p. 183). 

Os trabalhos selecionados foram elegidos a partir dos critérios, artigos publicados 

no Brasil, levando em consideração os aspectos que envolvem a aprendizagem dos 

estudantes com deficiência, e o uso das tecnologias digitais no cenário brasileiro. Sendo 

assim, considerando um recorte temporal de 2013 a 2023. A ferramenta utilizada para a 

busca das informações foi o Google Acadêmico. Os filtros foram preenchidos com as 

seguintes informações: Período específico 2013-2023; pesquisa em idioma português; 

tipos de trabalhos acadêmicos entre livros, artigos e artigos de revisão, que nortearam o 

percurso teórico metodológico fazendo uma análise do material pesquisado, onde fez 

perceber que a tecnologia por si só, não quebra os paradigmas da educação.   

ANÁLISE DOS RESULTADOS 

Segundo Michel (2009), a análise de conteúdo é uma técnica de levantamento de 

dados que utiliza textos, falas e informações já coletadas, de formas extensivas, ou seja, é 

uma análise feita a posteriori à coleta. É adequada para analisar a personalidade de alguém, 

avaliar textos escritos, intenções, um publicitário, análise dos conteúdos das mensagens, 

propagandas, veracidade em propostas de campanha discursos políticos entre outros. 

(MICHEL, 2009, p.70).  

Os resultados da pesquisa, acerca das tecnologias digitais e aprendizagem dos 

estudantes com deficiência, iniciaram-se com uma grande quantidade de literatura, 

trazendo, inicialmente, um total de trinta e quatro mil e trezentos e vinte trabalhos 

acadêmicos, de modo geral, em artigos de revisão, dois mil e quinhentos e sessenta 

publicações, demostrando a quantidade de produção existente sobre a temática 

pesquisada.  
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Em síntese, os trabalhos que se referem às Tecnologias Digitais da Informação e 

Comunicação, iniciou-se com dezesseis mil e setecentos trabalhos. Ao delimitar, para as 

tecnologias como suporte à inclusão, encontrou-se mil e duzentos e dezoito publicações 

relacionadas. Na temática “aprendizagem da pessoa com deficiência a partir do uso das 

tecnologias digitais”, obteve-se um total de cinquenta e três trabalhos publicados, e foi 

diminuindo cada vez que se delimitava a temática, finalizando com um total de vinte e dois 

trabalhos para realização da pesquisa, que resulta em um número significativo de 

contribuições aos pesquisadores da área.  

Constata-se, que os autores, trazem contribuições eficazes para aplicar na sala de 

aula com os estudantes com deficiência, ao usar as tecnologias digitais. Diante das 

observações, é urgente e necessário, fazer uma auto avaliação da inclusão e como as 

tecnologias digitais contribuem na aprendizagem dos estudantes com deficiência.  

A sistematização dos textos foram realizadas com a finalidade de orientar a 

construção de respostas ao objetivo proposto, assim como a composição e indução de 

ações para serem aplicada na sala de aula, com os estudantes com deficiência, com o foco 

no uso das TDIC. Após análise, reconheceu-se a necessidade em conceber novos 

conhecimentos e estudos para tencionar o processo de construção e consolidação de 

políticas públicas de inclusão da Pessoa com Deficiência, numa perspectiva de incentivo ao 

uso das Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDICs).  

CONSIDERAÇÕES  

O presente artigo tenta compreender o processo de inclusão dos estudantes com 

deficiência, inseridos na sala aula comum, e a aprendizagem com o uso das Tecnologias 

Digitais da Informação e Comunicação - TDICs, bem com até que ponto o meio escola 

influencia no seu desenvolvimento cognitivo. 

Vale salientar que a Educação Inclusiva nos mostra a importância de viver e registrar 

toda etapa de transformação, conhecimento e novos preceitos escolares, favorecendo o 

uso das TDICs, como um meio que contribui para uma educação igualitária para os 

estudantes com deficiência ou sem deficiência. 
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A busca para responder a pergunta central reflete na inclusão dos estudantes com 

deficiência, na luta pelo o direito de conviver juntos, de aprender com o outro, como diz 

Mantoan (2013) que cada cidadão e cidadã tenha a oportunidade de conviver com as 

diferenças. No entanto, compreende-se que o presente estudo tem a pretensão de 

identificar as dificuldades de aprendizagem dos estudantes com deficiências, usando as 

tecnologias digitais.  

Dessa forma, a escola brasileira precisa voltar-se para o processo de inclusão, não 

apenas como uma “onda de modismo politicamente correto”, mas como questão 

indispensável na construção de uma sociedade mais igualitária e justa, que evolui 

diariamente e nesses últimos anos, passa por mais uma mudança radical através do uso 

das tecnologias em sala de aula, em que tanto os professores quanto os estudantes 

precisaram se adaptar à nova realidade de ensino e aprendizagem. 

Na busca por uma pesquisa de qualidade, foi necessário revisar diversas obras de 

autores citados na literatura, a qual marcam à história da inclusão escolar, e sobretudo, a 

inclusão digital em toda e qualquer instituição, levando em consideração estudos e 

pesquisas para nortear o caminho da igualdade de ensino e aprendizagem.   

Ressalta-se, ainda, a necessidade de novos estudos com a perspectiva de 

engrandecimento da inclusão da pessoa com deficiência e uso das Tecnologias Digitais da 

Informação e Comunicação (TDIC), adequando o ensino e aprendizagem a realidade atual 

dos estudantes. 

Toda essa necessária mudança passa pelos bancos escolares, estados e famílias, 

numa contínua batalha pela construção de um homem, que seja sujeito de suas ações de 

seu mundo e de sua vida. Nessa perspectiva, é necessário que o sistema auxilie no processo 

de evolução, pois os estudantes tem o direito de aprender ao que tem de mais moderno 

no ensino atual. 
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RESUMO: Este artigo discute as questões pertinentes à relevância da ludicidade no processo de 
inclusão na escola infantil. A inclusão de estudantes com deficiências nas instituições escolares vem 
acontecendo de forma paulatinamente. Dessa maneira, é importante assegurar esses direitos, 
através de resoluções legais, estudos e debates concernentes a temática, evidenciando a 
articulação da interação de estudantes com deficiência na escola regular, enquanto pessoas, com 

seus direitos. O objetivo geral do trabalho é analisar de que forma o lúdico pode contribuir 
para o desenvolvimento das diversas habilidades das crianças autistas no contexto de 
educação infantil. Considerando a relevância atribuída ao lúdico na aprendizagem, priorizou-se a 
reflexão sobre as suas contribuições para a inclusão dos alunos com deficiência na educação 
infantil. A pesquisa utilizada foi a bibliográfica, utilizando-se de autores de grande notoriedade no 
processo de ensino aprendizado. Os resultados obtidos mostram que através do lúdico pode-se 
favorecer a inclusão, valorizando as potencialidades e a convivência com as diferenças.   
 
Palavras-chave: Ludicidade, inclusão, educação infantil. 

 
INTRODUÇÃO 

A educação infantil é uma das fases mais importantes, pois envolve a criança de 

forma integral em seus aspectos físicos, psicológico, intelectual e social. Partindo desses 

pressupostos é nesse período que o indivíduo aprende a se relacionar e viver em sociedade, 

a desenvolver as habilidades cognitivas motoras e suas descobertas e experimentação. 
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Percebe-se então, que além de ser considerada uma das etapas mais importantes da 

educação ela é uma das mais importantes para formação da criança. 

Essa pesquisa tem como objetivo trazer uma abordagem do uso do lúdico com a 

criança autista, assim como uma análise e entendimento do Transtorno do Espectro Autista 

(TEA) na educação infantil. 

 É nesse meio que a criança começa a ter contato fora do seu convívio familiar, 

desenvolvendo a personalidade, sua autonomia, trazendo grandes benefícios para a 

formação do indivíduo no meio em que está inserida, dessa forma, os primeiros contatos 

da criança no âmbito escolar são de grande responsabilidade do mediador. 

Portanto, é necessário escolher atividades que potencializem seu aprendizado, 

assim sendo, o processo deve ser composto por atividades lúdicas que sejam capazes de 

contribuir para a construção do conhecimento das crianças, o lúdico permite que a criança 

se desenvolva de forma mais prazerosa, transmitindo nelas o prazer por aprender 

brincando, destarte, ocorreria de uma forma mais significativa. 

 Diante desse contexto escolar, o professor mediador precisa explorar, perguntar, 

se envolver e desenvolver atividades e a partir disso, o indivíduo aprende com mais 

facilidade, tornando-se capaz de exibir suas habilidades dentro das brincadeiras. Nesse 

momento, percebe-se que a importância do lúdico não só desenvolve as habilidades 

cognitivas, como também a inclusão das crianças com transtorno do espectro autismo TEA 

e a socialização com os demais alunos. 

Essa pesquisa traz como indagação a maneira como o lúdico pode contribuir para o 

desenvolvimento das diversas habilidades e competências das crianças no contexto da 

educação infantil, onde uma vez inserida e adaptada terá mais capacidade para adquirir 

novos conhecimentos, comandos e um processo educacional integral. 

Daí a necessidade da ludicidade como instrumento para a construção do 

conhecimento das crianças com autismo como fonte inicial a ser trabalhada as habilidades 

e favorecer múltiplas habilidades e funções no plano cognitivo social e emocional. O 

autismo é um transtorno global do neurodesenvolvimento, no qual há um 
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comprometimento do psiquismo para criança com autismo, a estimulação precoce consiste 

no brincar, onde cientificamente é comprovado que essa didática traz uma das formas mais 

eficaz para o desenvolvimento da intelectualidade infantil, as crianças com autismo têm 

algumas peculiaridades, mas são estimuladas a partir das brincadeiras a desenvolverem 

interesses e aptidões intelectivas. 

O trabalho tem como objetivo geral analisar de que forma o lúdico pode contribuir 

para o desenvolvimento das diversas habilidades das crianças autistas no contexto de 

educação infantil. Especificamente, explorar como se entende o Tea, sinais e características 

na primeira infância.  Analisar como o lúdico influencia na educação infantil e no contexto 

do desenvolvimento do aluno com Transtorno do Espectro Autista (Tea) e discutir as 

metodologias utilizadas na intervenção precoce dentro do âmbito escolar e por 

consequência nas atividades pedagógicas. 

A Educação infantil é a primeira fase da infância e é nela em que a criança vai dando 

seus primeiros voos. No ambiente escolar, cada criança precisa ser avaliada a partir de suas 

dificuldades e suas potencialidades. O olhar do professor é essencial, pois, só assim pode 

orientar e instruir para um direcionamento correto e encaminhar para acompanhamento 

multidisciplinar que inclua ações integradas entre escola e família facilitando o processo de 

aprendizagem. Vale ressaltar que o papel do professor é uma parceria entre todos os 

colaboradores para o desenvolvimento intelecto-social desse indivíduo. 

Diante dessa proposta, o presente trabalho surge como reflexão para se observar 

as necessidades que as crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA) apresentam para 

encontrar os caminhos com metodologias eficientes que garantam a inclusão e um ensino 

adequado, onde possibilite realmente uma equidade na vida da criança, e o termo inclusão 

não seja apenas uma singularidade, mas sim uma realidade vivenciada pela criança, seus 

familiares e seus colegas. 

 A escolha dessa temática surgiu diante da observância das necessidades que as 

crianças com transtorno enfrentam para encontrarem uma escola com ensino adequado 
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que contemple adaptação curricular, construção de PDI (Plano Desenvolvimento 

Individual) e PEI (Plano Educacional Individualizado). 

Nessa perspectiva, podemos salientar que não há um manual pronto e exclusivo, 

faz-se necessário aprofundar estudos sobre a temática e manter uma busca constante de 

pesquisas e conhecimentos para as escolas possuírem melhores adaptações para 

recepcionarem com equidade a criança com TEA.  

A pesquisa tem como questão problema: Quais as contribuições do uso da 

ludicidade dentro da sala de aula, no contexto para a criança com Transtorno do Espectro 

Autista TEA?  

Dentro de todas as perspectivas - que não se devem ser criadas quando se fala de 

autismo - é importante que o professor que atue com uma criança autista, conheça, 

investigue, estude, se aproprie de informações pessoais, familiares, trace um 

planejamento, elabore o PEI- Plano Educacional especializado, que deve ser construído de  

maneira especifica, e posteriormente construída de modo coletivo com a escola e 

professores de  AEE, para que todos os suportes sejam promovidos e perpassados para a 

criança.  

Traçar uma rotina também é primordial, uma vez que o aluno autista é 

extremamente metódico, assim sendo, explorar novas propostas como a música, a dança, 

os jogos necessitam de investigação para identificar se o aluno não tem qualquer 

sensibilidade auditiva, visual ou sensorial a recursos didáticos muitas vezes até básicos 

como materiais para contação de histórias, aplicação de atividades motoras, sensoriais ou 

áudios-visuais que impulsionem as habilidades e as aprendizagens. Diante do 

planejamento é que serão avaliados os recursos adequados que realmente serão 

necessárias como ferramentas de praticidade e amplificação de estímulos que promovam 

o conhecimento. 

Para a obtenção das informações, utilizou-se da pesquisa bibliográfica fazendo uma 

abordagem de autores renomados, sobre a temática que é abordada. 
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Entendimento do Transtorno do Espectro Autista na educação infantil 

O (TEA) Transtorno do Espectro Autista é um transtorno do neurodesenvolvimento 

que ultimamente vem apresentando um crescente enorme, principalmente na educação. 

Essa alteração vem aparecendo em diversas crianças de diferentes famílias, 

independentemente de onde e como elas convivem.  

Esse termo autismo foi primeiramente utilizado pelo autor Plouller, em 1906, 

quando o mesmo fazia estudos com pacientes que possuía diagnóstico de demência 

precoce e esquizofrenia. Entretanto, o termo só foi concretizado em 1911 por Bleuler, o 

qual fazia uma definição de perda de contato com o contexto inserido, ocasionado 

involuntariamente por não conseguir uma comunicação interpessoal, definindo assim 

como um transtorno básico da esquizofrenia (JUNIOR ET AL, 2005 apud GUITERIO, 2016, p. 

18). 

 Percebe-se que o autismo já existe há vários anos, e só ao longo dos tempos alguns 

pesquisadores começaram a fazer indagações e mais pesquisas relacionadas a temática, já 

que antigamente a maioria das pessoas desconheciam esse termo pela falta de 

informações e estudos precisos, deixando assim algumas famílias apreensivas e de mãos 

atadas por não saberem onde buscar um caminho que viesse a ser efetivo e eficiente na 

vida de seus filhos. 

 Segundo Guiterio (2016, p. 10), todo o processo de diagnóstico do autismo é clínico 

e fica ligado integralmente ao profissional da saúde, por conta de ser ainda desconhecida 

sua etiologia, não tendo, para tanto, como fazer um diagnóstico por meio de exames 

laboratoriais. 

Na atualidade são analisadas as diversas características que são presentes em 

diferentes crianças, onde o grau do autismo pode ser definido, não são casos isolados que 

define se a criança tem o transtorno. Sendo que o processo de diagnostico por profissionais 

habilitados são por etapas e observações, onde envolve relatórios por parte de 

profissionais como psicopedagogo, professor de AEE - Atendimento Educacional 

Especializado, e outras terapias que a criança já pode vir fazendo. 
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Diante da realidade atual não é mais tão difícil falar sobre autismo, como já foi a 

alguns anos atrás, visto que hoje os prognósticos, palestras, pesquisas, estudos e 

informações são de grande valia e imprescindível necessidade para o desenvolvimento 

educacional no nosso país, pois, diante do quadro da nossa educação há presentemente 

uma demanda primordial para entender as dificuldades de aprendizagem e como agir 

diante dessas demandas.  

Contemporaneamente, perante os dados alarmantes em função do alto índice de 

autistas na sociedade, as pessoas procuram fazer buscas com maiores informações a 

respeito desse transtorno para adquirirem metodologias e suportes condizentes no qual as 

crianças com essa deficiência recebam todo apoio fundamental, bem como legais para a 

inclusão e integralidade delas nos ambientes em que vivem, seja familiar, educacional ou 

social. 

É importante ressaltar que o olhar do professor dentro do âmbito escolar sobre os 

comportamentos é crucial para fazer os devidos encaminhamentos e assim iniciar as 

intervenções, que quanto antes feitas, melhores são para o desenvolvimento da criança. 

 O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é geralmente detectado ainda na infância 

pois, suas características são bem comuns e com o discernimento das informações por 

meios de comunicação torna-se mais fácil fazer essas observações (LA TAILLE, 2003). 

 Porém, isso não se aplica a todos, em alguns casos a obtenção do resultado só é 

confirmada em idade um pouco avançada, pois, cabe a um conjunto de ações a 

proporcionalidade e identificação das características e sinais. Para tanto, são nos anos 

iniciais que deve ser feita algumas atitudes que facilitam as intervenções feitas por 

profissionais.  

O encaminhamento perpassa por um processo de anamnese, feito inicialmente com 

a família e depois com a criança, que contribuem como passo inicial para o processo 

investigativo, onde posteriormente será encaminhado para outros profissionais como 

fonoaudiólogo, neuropediatra, psicopedagogo, fisioterapeuta, dentre outros. Durante esse 

período, todos os envolvidos adquirem habilidades e aprendem uma série de informações 
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e técnicas que vão contribuir e refletir para servir, cuidar e conviver com o autista em todas 

as esferas da vida, servindo tanto para eles quanto para os                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                 

que atuam com eles. 

As crianças que possuem o TEA não são diferentes, pois é fundamental que elas 

possam ter um acompanhamento médico de imediato para que seja feito o quanto antes 

as orientações para uma melhor intervenção. Para tanto, é necessário considerar e 

compreender quais são as características do autismo infantil para facilitar essa observação 

no momento de instruir a família e a escola, que por muitas vezes é feito por relatórios.  

Por muitas vezes, é comum que muitos pais não se dão conta dos problemas que 

seus filhos possam estar passando, já que alguns terceirizam essa responsabilidade e se 

fazem omissos a de fato assumir e encarar a realidade, é valido ressalta r alguns aspectos 

que carecem de atenção, uma vez que muitos não são atentos aos sintomas deste 

transtorno ou por um processo de desinformação ou  por se preocuparem exclusivamente 

com a vergonha que tal diagnóstico pode trazer para a sua vida na sociedade, o que acaba 

tirando  a oportunidade de buscar ajuda e conhecimento com profissionais da área para 

um melhor desenvolvimento da criança (ANDRADE, 2010). 

 
Em 1980, o autismo foi reconhecido pela primeira vez e colocado na 
categoria de Transtorno Global de Desenvolvimento no Manual 
Diagnóstico e Estatístico dos Distúrbios Mentais (DSM III), criado pela 
Associação Americana de Psiquiatria (KLIN, 2006 apud GUITERIO, 2016, p. 
19).  

 

Partindo de um diagnóstico, é que se inicia o processo das intervenções com 

crianças autistas, e a partir dos resultados obtidos é que nasce todos os cuidados para a 

criança que são fundamentais principalmente ao longo da sua vida social e estudantil. 

A educação infantil é uma etapa de extrema relevância para a vida da criança é a 

primeira fase da vida estudantil, sendo primordiais as primeiras atividades de interação que 

são propostas para um melhor desenvolvimento da criança, não é considerada legalmente 

obrigatória mais existem dados, relatos e pesquisas que retratam a diferença da criança 
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que passa pela educação infantil e a que não passa, são bem distintas as realidades, e a 

propriedade de cada uma. 

De acordo com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional aprovada em 1961 

(Lei 4024/61). Oliveira (2007, p. 102) [...] A lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 

aprovada em 1961 (Lei 4024/61) aprofundou a perspectiva apontada desde a criação dos 

jardins-de-infância: sua inclusão no sistema de ensino.  

Desse modo, dispunha essa lei: Art. 23 – “A educação pré-primária destina-se aos 

menores de até 7 anos, e será ministrada em escolas maternais ou jardins-de-infância”.  

Art. 24 – “As empresas que tenham a seu serviço mães de menores de sete anos 

serão estimuladas a organizar e manter, por iniciativa própria ou em cooperação com os 

poderes públicos, instituições de educação pré-primária”. Todo esse quadro social refletia 

o dinamismo do contexto sociopolítico e econômico do início da década de 60, que seria 

alterado pelos governos militares instaurados no país a partir de 1964, com marcantes 

reflexos sobre a educação em geral e a educação das crianças pequenas em particular. 

A Análise do comportamento aplicada – ABA 

Atualmente uma das intervenções mais usadas é o ABA, diante da complexidade do 

ensino escolar para as crianças com TEA e da necessidade de favorecer este processo, 

diversos métodos de intervenção terapêutica têm sido desenvolvidos, dentre os quais, 

destaca-se o ABA, que tem por objetivo desenvolver habilidades e comportamentos que 

uma pessoa com TEA não possui. O método é uma decorrência do Behaviorismo de Burrhus 

Frederic Skinner (1904-1990).  

Esse método vem sendo aplicado e trabalhado com o intuito de nortear, envolver o 

ensino intensivo e individualizado das habilidades necessárias para que a criança autista 

possa adquirir independência e a melhor qualidade de vida possível. Dentre as habilidades 

ensinadas incluem-se os comportamentos que interferem no desenvolvimento e 

integração do indivíduo diagnosticado com autismo, para que isso viesse a acontecer veio 

inicialmente o psicólogo Ivar Lovaas (1927 – 2010) foi o primeiro profissional a testar, com 
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crianças atípicas, um método semelhante à ABA: o DTT (ensino por tentativas discretas, em 

inglês, DiscreteTrialTeaching – DTT).  

O método utilizado pelo mesmo Lovaas consistia em dividir processos de 

aprendizagem complexos em etapas menores (discretas), ou seja, Tais etapas eram 

apresentadas às crianças em diversas tentativas, com ajuda e reforços positivos, para 

alcançar a aquisição da etapa e, passo a passo, o desenvolvimento do comportamento 

esperado. 

Bezerra (2018) apresenta a operacionalização do ABA:  

Um programa com o Método ABA frequentemente começa em casa, 
quando a criança é muito pequena. A intervenção precoce é importante, 
mas esse tipo de técnica também pode beneficiar crianças maiores e 
também adultos. A metodologia, técnicas e currículo do programa 
também podem ser aplicados na escola. A sessão de ABA normalmente é 
individual, em situação de um-para-um, e a maioria das intervenções 
precoces seguem uma agenda de ensino em período integral – algo entre 
30 a 40 horas semanais. O programa é não- aversivo – rejeita punições, 
concentrando-se na premiação do comportamento desejado (BARRETO, 
2018). 

Vale ressaltar que a efetivação do método só acontece se realmente houver 

parceria em todos os âmbitos a qual a criança participa, pois, um dos princípios dessa 

intervenção é justamente o processo continuo em todos os ambientes a qual a criança faça 

parte. 

A estrutura da intervenção na ABA com crianças autistas deve ser dividida em fases. 

A primeira fase é a avaliação comportamental, buscando apontar as variantes que a 

controlam, mediar caminhos que sejam efetivos para a especificidade do aluno; já na 

segunda fase é a seleção de metas e objetivos, processo em médio prazo referem-se ao 

desenvolvimento da comunicação, é importante que ao traçar essas ações haja adequação 

entre os comportamentos sociais e os comportamentos apreendidos até então, vale 

salientar que a valorização do que já foi adquirido é essencial; a terceira fase é a do 

desenvolvimento dos programas de tratamento, no qual se determinam com clareza quais 

comportamentos devem ser ensinados, ou seja, momento de efetivar tudo que foi traçado, 
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passando a ser desempenhado por cada membro que faz parte do contexto família, escolar 

e social, sendo necessário que se faça um diagnóstico prévio do que a criança já sabe para 

que, no decorrer do programa, perceba sua evolução; a quarta fase refere-se à efetivação 

da intervenção (WINDHOLZ, 1995 apud RIBEIRO; BLANCO, 2016, p. 2. 

A aplicação do ABA é realizada pelo Acompanhante Terapêutico (AT) através de um 

profissional das áreas da saúde ou educação, vinculado a um terapeuta responsável pelo 

paciente, tudo depende dos acordos e combinados. A função do AT é estar junto aos seus 

pacientes, para ajudá-los na execução de suas atividades, proporcionando os auxílios 

necessários, conforme seja traçado os objetivos para o aluno, registrando continuamente 

o desenvolvimento, reportando ao terapeuta e elaborando as etapas seguintes da 

intervenção, pois, partindo das ressalvas do mesmo é que são projetadas novas ações de 

intervenção. (BORBA; BARROS, 2018) 

Atendimento Educacional Especializado AEE para Criança Autista 

O AEE é uma ferramenta primordial na vida do aluno autista, pois tem como 

embasamento de trabalho fazer estimulação nas áreas em que apresenta defasagem na 

criança. 

O atendimento educacional especializado (AEE), de acordo com o Artigo 1º da 

Resolução nº 4/2009, é aquele “ofertado nas salas de recursos multifuncionais ou em 

centros de Atendimento Educacional Especializado da rede pública ou de Instituições 

comunitárias, confessionais ou filantrópicas sem fins lucrativos” e tem como função 

complementar ou suplementar a formação dos alunos em todos os níveis, etapas e 

modalidades de ensino. 

Para inserção do aluno é necessário que seja realizado uma avaliação 

biopsicossocial, onde é englobada uma série de profissionais de várias áreas, como 

psicólogos, psicopedagogos, nutricionista, fonoaudiólogo, terapeuta ocupacional. 

[...] prioritariamente, na sala de recursos multifuncionais da própria 
escola ou em outra escola de ensino regular, no turno inverso da 
escolarização, não sendo substitutivo às classes comuns, podendo ser 
realizado, também, em centros de Atendimento Educacional 
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Especializado da rede pública ou de instituições, comunitárias, 
confessionais ou filantrópicas sem fins lucrativos, conveniadas com a 
Secretaria de Educação ou órgão equivalente dos Estados, Distrito Federal 
ou dos Municípios (BRASIL, 2009).   

 
O atendimento é um direito da criança, isso acontece em diferentes formas, podem-

se ver casos em que possui centro de atendimento no qual as crianças fazem o AEE no 

contra turno e tem casos onde é feito na própria escola regular, pela melhor mobilidade da 

criança e pensando nas adaptações condizente com o ideal ao aluno, mas, isso depende 

muito da estruturação de cada município. 

Na perspectiva de atendimento, é feito inicialmente uma avaliação com a equipe 

multiprofissional, aonde vem a emitir relatórios em que apontam as áreas em defasagem, 

assim como as quais já possuem um bom alcance, cabendo ao professor de atendimento 

educacional especializado ao receber, fazer uma avaliação diagnostica para ir 

potencializando o que já está alcançado no pedagógico e criar um plano de 

Desenvolvimento Individual para traçar objetivos para com o aluno e assim adquirir as 

habilidades a qual ainda não foram conquistadas.  

Com a defesa da inclusão escolar, atualmente, a Secretaria de Educação 
Continuada, Alfabetização, Diversidade e Inclusão (SECADI) dá ênfase aos 
serviços especializados aos alunos que apresentam necessidades 
educativas especiais. As salas de recursos foram criadas pela necessidade 
de apoio ao aluno que possuía alguma deficiência ou necessidades 
educacionais especiais e que participavam do processo de inclusão 
escolar. Este atendimento, a princípio era destinado somente aos alunos 
que frequentavam as séries iniciais do ensino fundamental; e, 
atualmente, foi estendido para todos os anos do ensino fundamental 
(BARRETO, 2008).   
 

A inclusão escolar é de fato muito mais ativa no meio pedagógico nos dias de hoje 

do que já foi anteriormente, e isso impacta diretamente dentro da escola, já que cada vez 

mais a incidência de alunos com deficiência e transtornos aumenta, falando da criança 

autista são notórios muitos ganhos até aqui, assim como ainda existem muitas coisas a 

lutar para conquistar, pensando no aluno inserido dentro da escola, já existe uma lei onde 
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garante o direito a um acompanhante/ auxiliar, para ajudar o aluno em suas atribuições na 

escola. 

Para o professor que vai desenvolver esse trabalho nestas salas têm as seguintes 

atribuições descritas no Artigo 13º da Resolução nº 4, de outubro de 2009: 

 

I – Identificar, elaborar, produzir e organizar serviços, recursos 
pedagógicos de acessibilidade e estratégias considerando as 
necessidades específicas dos alunos público-alvo da Educação Especial;  
II – Elaborar e executar plano de Atendimento Educacional Especializado, 
avaliando a funcionalidade e a aplicabilidade dos recursos pedagógicos e 
de acessibilidade; 
III – organizar o tipo e o número de atendimentos aos alunos na sala de 
recursos multifuncionais;  
IV – Acompanhar a funcionalidade e a aplicabilidade dos recursos 
pedagógicos e de acessibilidade na sala de aula comum do ensino regular, 
bem como em outros ambientes da escola;  
V – Estabelecer parcerias com as áreas intersetoriais na elaboração de 
estratégias e na disponibilização de recursos de acessibilidade;  
VI – Orientar professores e famílias sobre os recursos pedagógicos e de 
acessibilidade utilizados pelo aluno; 
VII – ensinar e usar a tecnologia assistiva de forma a ampliar habilidades 
funcionais dos alunos, promovendo autonomia e participação; 
VIII – Estabelecer articulação com os professores da sala de aula comum, 
visando à disponibilização dos serviços, dos recursos pedagógicos e de 
acessibilidade e das estratégias que promovem a participação dos alunos 
nas atividades escolares (BRASIL, 2009). 

 

Em cada ponto existem ressalvas significativas em torno da sala de recursos 

multifuncionais, sendo essencial toda a participação no processo, desse modo é possível 

construir metodologias de acesso com mais qualidade. 

Atendimento Educacional Especializado AEE para Criança Autista 

O AEE é uma ferramenta primordial na vida do aluno autista, pois tem como 

embasamento de trabalho fazer estimulação nas áreas em que apresenta defasagem na 

criança. 

O atendimento educacional especializado (AEE), de acordo com o Artigo 1º da 

Resolução nº 4/2009, é aquele “ofertado nas salas de recursos multifuncionais ou em 
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centros de Atendimento Educacional Especializado da rede pública ou de Instituições 

comunitárias, confessionais ou filantrópicas sem fins lucrativos” e tem como função 

complementar ou suplementar a formação dos alunos em todos os níveis, etapas e 

modalidades de ensino. 

Para inserção do aluno é necessário que seja realizado uma avaliação 

biopsicossocial, onde é englobada uma série de profissionais de várias áreas, como 

psicólogos, psicopedagogos, nutricionista, fonoaudiólogo, terapeuta ocupacional. 

[...] prioritariamente, na sala de recursos multifuncionais da própria 
escola ou em outra escola de ensino regular, no turno inverso da 
escolarização, não sendo substitutivo às classes comuns, podendo ser 
realizado, também, em centros de Atendimento Educacional 
Especializado da rede pública ou de instituições, comunitárias, 
confessionais ou filantrópicas sem fins lucrativos, conveniadas com a 
Secretaria de Educação ou órgão equivalente dos Estados, Distrito Federal 
ou dos Municípios (BRASIL, 2009).   

 
O atendimento é um direito da criança isso acontece em diferentes formas, se ver 

casos em que possui centro de atendimento onde as crianças fazem o AEE no contraturno 

e tem casos onde é feito na própria escola regular, pela melhor mobilidade da criança 

pensando em melhores adaptações o ideal que seja na própria escola, mais isso depende 

muito da estruturação de cada município. 

Na perspectiva de atendimento, é feito inicialmente uma avaliação com a equipe 

multiprofissional, onde vem a emitir relatórios em que apontam as áreas em defasagem, 

assim como as quais já possuem um bom alcance, cabendo ao professor de atendimento 

educacional especializado ao receber, fazer uma avaliação diagnostica para ir 

potencializando o que já está alcançado no pedagógico e criar um plano de 

Desenvolvimento Individual para traçar objetivos para com o aluno e assim adquirir as 

habilidades a qual ainda não foram conquistadas.  

 
Com a defesa da inclusão escolar, atualmente, a Secretaria de Educação 
Continuada, Alfabetização, Diversidade e Inclusão (SECADI) dá ênfase aos 
serviços especializados aos alunos que apresentam necessidades 
educativas especiais. As salas de recursos foram criadas pela necessidade 
de apoio ao aluno que possuía alguma deficiência ou necessidades 
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educacionais especiais e que participavam do processo de inclusão 
escolar. Este atendimento, a princípio era destinado somente aos alunos 
que frequentavam as séries iniciais do ensino fundamental; e, 
atualmente, foi estendido para todos os anos do ensino fundamental 
(BARRETO, 2008).   
 

A inclusão escolar é de fato muito mais ativa no meio pedagógico nos dias de hoje 

do que já foi anteriormente, e isso impacta diretamente dentro da escola, já que cada vez 

mais a  incidência de alunos com deficiência e transtornos aumenta, falando da criança 

autista é notório muitos ganhos até aqui, assim como inda existe muitas coisas a lutar para 

conquistar, pensando no aluno inserido dentro da escola, já tem uma lei onde da o direito 

a um acompanhante/ auxiliar, para ajudar o aluno em suas atribuições na escola. 

Para o professor que vai desenvolver esse trabalho nestas salas tem as seguintes 

atribuições descritas no Artigo 13º da Resolução nº 4, de outubro de 2009: 

I – Identificar, elaborar, produzir e organizar serviços, recursos 
pedagógicos de acessibilidade e estratégias considerando as 
necessidades específicas dos alunos público-alvo da Educação Especial;  
II – Elaborar e executar plano de Atendimento Educacional Especializado, 
avaliando a funcionalidade e a aplicabilidade dos recursos pedagógicos e 
de acessibilidade; 
III – organizar o tipo e o número de atendimentos aos alunos na sala de 
recursos multifuncionais;  
IV – Acompanhar a funcionalidade e a aplicabilidade dos recursos 
pedagógicos e de acessibilidade na sala de aula comum do ensino regular, 
bem como em outros ambientes da escola;  
V – Estabelecer parcerias com as áreas intersetoriais na elaboração de 
estratégias e na disponibilização de recursos de acessibilidade;  
VI – Orientar professores e famílias sobre os recursos pedagógicos e de 
acessibilidade utilizados pelo aluno; 
VII – ensinar e usar a tecnologia assistiva de forma a ampliar habilidades 
funcionais dos alunos, promovendo autonomia e participação; 
VIII – estabelecer articulação com os professores da sala de aula comum, 
visando à disponibilização dos serviços, dos recursos pedagógicos e de 
acessibilidade e das estratégias que promovem a participação dos alunos 
nas atividades escolares (BRASIL, 2009). 

 

Em cada ponto existem ressalvas significativas em torno da sala de recursos 

multifuncionais, sendo essencial toda a participação no processo, desse modo é possível 

construir metodologias de acesso com mais qualidade. 
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O papel do professor frente à inclusão dos autistas na educação infantil 

Comumente observamos que a nossa sociedade é aquela que impõem as nossas 

crianças a obrigatoriedade de se tornarem adultos em miniaturas, que reproduzem 

padrões, pensamentos e ideologias defendidas pelos adultos que as circundam. Pensar a 

educação como direito conquistado a todas as crianças, incluindo as autistas, ainda é um 

paradoxo entre os direitos das crianças e as políticas públicas. Assim já nos confirmam Pinto 

e Sarmento (1997) ressaltando: 

 As circunstâncias e condições de vida das crianças são, 
contemporaneamente, enquadráveis naquilo que tem sido uma das mais 
constantes facetas da infância: o caráter paradoxal como elas são 
consideradas pela sociedade “dos adultos”. [...] a expressão desse 
paradoxo maior de às crianças ser atribuído o futuro do mundo num 
presente de opressão [...]. Quanto ao estatuto social, a condição 
paradoxal exprime-se [...] no fato de os adultos valorizarem a 
espontaneidade das crianças, mas as vidas das crianças serem cada vez 
mais submetidas às regras das instituições; no fato de os adultos 
postularem que deve ser dada a prioridade às crianças, mas cada vez mais 
as decisões políticas e econômicas com efeito na vida das crianças serem 
tomadas sem as ter em conta; [...] no fato que os adultos concordarem 
que deve ser dada às crianças a melhor iniciação à vida, ao mesmo tempo 
que as crianças permanecem longamente afastadas da vida social [...] 
(PINTO; SARMENTO, 1997, p. 11-13 
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Desse modo, a inclusão das crianças com deficiência, transtornos globais do 

desenvolvimento e altas habilidades e superdotação na Educação deve ser pensada como 

um direito delas de estarem nesse lugar, vivenciando e criando experiências com as demais 

crianças.  

No documento Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação 

Inclusiva, a criança com autismo está incluída no grupo dos transtornos globais do 

desenvolvimento. Esse documento define:  

Os alunos com transtornos globais do desenvolvimento são aqueles que 
apresentam alterações qualitativas das interações sociais recíprocas e na 
comunicação, um repertório de interesses e atividades restrito, 
estereotipado e repetitivo. Incluem-se nesse grupo alunos com autismo, 
síndromes do espectro do autismo e psicose infantil (BRASIL, 2008, p. 9).  

 

Conforme apontado, essas crianças apresentam um modo peculiar de interação e 

comunicação com os outros e, consequentemente, de constituição subjetiva que traz 

desafios à educação de maneira a desenvolver uma prática educativa que considere essas 

diferenças e promova condições para o seu desenvolvimento. 

 

É fato que todos os dias nos deparamos na educação com inquietações e novas 

perspectivas para lidar com alunos que apresentam diversidades tamanhas no que se 

referem a distúrbios, transtornos, déficits e várias outras demandas, para pôr em prática o 

processo de ensino-aprendizagem, diante desses turbilhões de inquietações surgem uma 

nova demanda, como ser um professor capaz de promover metodologias eficientes na 

educação tornando-as funcionais a ponto de fazer os alunos adquirirem habilidades e 

competências que viabilizam a apreensão e compreensão dessas aprendizagens 

condizentes com o que se oportuniza na sociedade atual? 

Se a educação muda e nossos alunos também, então não há outra possibilidade que 

não seja a modificação dos professores, saber lidar com as diferenças faz parte do nosso 

dia a dia, assim também com os nossos alunos autistas, conhecer cada particularidade, 

aprender a se adequar as perspectivas de um autista é ser aceito num mundo particular e 
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que de alguma maneira nos foi dada a chave de acesso, a ludicidade é com toda certeza a 

maneira mais próxima de chegar a essas crianças. 

O objetivo central da educação é destacar o processo de aprendizagem e, não 

apenas os resultados, pois nem sempre saem como planejados. É preciso observar 

atentamente o comportamento do aluno autista para compreender seus estímulos 

positivos e negativos, visando intervir da melhor forma. De acordo com CAVACO: 

Incluir não é só integrar [...] não é está dentro de uma sala onde a 
inexistência de conscientização de valores e a aceitação não existem. É 
aceitar integralmente e incondicionalmente as diferenças de todos, em 
uma valorização do ser enquanto semelhante a nós com igualdade de 
direitos e oportunidades. É mais do que desenvolver comportamentos, é 
uma questão de consciencialização e de atitudes (CAVACO, 2014, p.31). 
 

De acordo com Gauderer (1987), crianças com autismo podem apresentar 

dificuldade de aprendizagem, mas podem desenvolver habilidades linguísticas, motoras e 

interativas quando expostas a programas de estímulo à aprendizagem. 

Nesse contexto, cabe à escola elaborar métodos e estratégias para que crianças 

autistas possam desenvolver suas habilidades, se integrando de forma plena ao meio e 

interagindo com as demais crianças. A família pode auxiliar neste processo, sendo 

responsável por construir uma parceria com a ela, capaz de fornecer ao aluno autista os 

meios necessários para que ele se sinta seguro e confortável na escola. Uma tarefa 

importante é dedicar algumas horas por dia para conversar com as crianças sobre as 

impressões deles sobre o espaço, sobre o que aprenderam. 

Trata-se de uma rede de apoio com mutuo interesses, uma vez que a família já 

identifica e/ou reconhece os interesses e as necessidades dessa criança, sendo papel do 

professor ter esse olhar de cuidado, descoberta e aprimoramento das aulas, o dinamismo, 

a tecnologia, a ludicidade são aliados fundamentais para despertar no autista o 

arrebatamento diante das aulas propostas e consequentemente dos objetos de 

aprendizagem e desenvolvimento cognitivo. 

É preciso pensar nos seguintes aspectos quando falamos sobre a inclusão de 

crianças diagnosticadas com TEA (Transtorno do Espectro Autista) no ambiente escolar, 
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não se trata apenas de um único professor, é preciso pensar também em todo corpo da 

instituição escolar e na equipe multidisciplinar que, muitas vezes, podem não estar 

preparados para receber alunos com autismo. Além de exigir um atendimento 

individualizado, essas crianças precisam de atenção e estratégias personalizadas para o 

aprendizado. 

Especialmente nos primeiros anos da educação, é papel do professor promover o 

contato inicial da criança com a sala de aula e incluí-la nas atividades e brincadeiras com 

outros alunos. As crianças, no geral, necessitam de rotina. Quando falamos de crianças com 

TEA, isso fica ainda mais evidente, pois elas têm a necessidade de saber antecipadamente 

tudo o que vai acontecer. Elas estavam acostumadas com um dia a dia comum: acordar, 

tomar café da manhã e ir para a escola no período da manhã ou da tarde. Para elas é muito 

claro que lugar de estudo é na escola e casa é um ambiente familiar direcionado a outras 

atividades. Quando essa rotina fica bagunçada, pode gerar crises de ansiedade e 

agressividade nas crianças com autismo.  

Algo indeclinável na inclusão de alunos com TEA é fazer com que as crianças 

participem dos processos e atividades, acolhendo e entendendo os comportamentos de 

crianças atípicas. Alunos com transtornos podem ser mais suscetíveis a 

sofrerem bullying ou serem excluídos de jogos e brincadeiras. Realizar atividades em 

conjunto e explicar sobre a diversidade é de extrema importância desde os primeiros anos. 

Nesses casos, o professor deve sempre conversar com a turma sobre as diferenças, as 

potencialidades de cada um e reafirmar que crianças com autismo devem ser respeitadas 

e apoiadas sempre. O profissional da educação tem sempre o papel de mediador, não 

apenas de conteúdos, mas principalmente de questões sociais que contribuam com a 

formação social das crianças. 

A escola e consequentemente os professores devem focar em uma educação 

inclusiva para tornar o ensino plural e qualificado, além de favorecer a aprendizagem 

desses alunos autistas, que por vezes apresentam dificuldade de interação. 
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Educar uma criança autista é uma experiência que leva o professor a rever 
e questionar suas ideias sobre desenvolvimento, educação, normalidade 
e competência profissional. Torna-se um desafio descrever um impacto 
dos primeiros contatos entre este professor e estas crianças tão 
desconhecidas e na maioria das vezes imprevisíveis (BEREOHFF, 1991, 
s/p.). 

Sendo assim, devemos pensar na inclusão como um todo, não somente incluir este 

aluno no espaço escolar, mas pensar em maneiras eficazes para que de fato essa inclusão 

ocorra. E, acompanhar de uma maneira integral, para que ele possa sentir que o ambiente 

que ele irá conviver agora, está sendo favorável e atrativo para o mesmo. A partir desse 

conjunto de práticas a educação e as metodologias aplicadas em sala e na escola terão 

utilidade para todos os alunos de maneira inclusiva, respeitosa e globalizante. 

 Uso do lúdico na intervenção precoce da criança autista 

Trabalhar com a criança autista é um desafio para muitos professores da educação 

básica, pois ainda existe uma grande defasagem de formação continuada o que 

impossibilita conhecimento e acesso as informações necessárias para lidar diariamente 

com situações desconhecidas e muitas vezes assustadoras, se hoje existe uma grande 

defasagem para lidar com os alunos regulares, mediante as novas perspectivas 

educacionais modernas que exigem a utilização tecnológica, criativa e dinâmica, imagina 

ter que se adequar a uma criança atípica que precisa ser inserida com inclusão e equidade 

a um meio que é completamente divergente e muitas vezes aterrorizante. 

Dessa forma, um dos maiores escapes que o professor encontra, assim como um 

aliado imprescindível é fazer o uso da ludicidade a favor do desenvolvimento da criança, 

em especial das crianças atípicas, uma vez que se faz necessário uma diversidade muito 

dinâmica e atrativa de intervenções no âmbito educacional, nas adaptações e 

planejamento que visem o bom rendimento do aluno (a). 

Toda criança com transtorno ou deficiência tem direito a uma educação de 

qualidade e equidade, tendo que ser feito as adaptações necessárias de acordo com as 

especificidades necessárias, um planejamento individual o PEI - Plano educacional 

individualizado que traz uma abordagem em volta de quatro pilares que são fundamentais 
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da educação (MINAYO, 2001): aprender a conhecer, aprender a fazer, aprender a viver 

juntos e aprender a ser. 

Brescia (2015) mostra que na fase de conhecimento, que precede a redação do 

planejamento individualizado, pode-se utilizar a coleta e análise de algumas informações, 

conforme indicado a seguir: Conhecimento do aluno: Diagnóstico, documentação da escola 

precedente, encontros escola/aluno/família, observações, entrevistas etc.; Conhecimento 

do contexto escolar: Compreensão de como a escola se organiza, quais os seus recursos 

humanos e materiais, espaços físicos, assistências, tecnologias assistivas etc.; 

Conhecimento do contexto territorial: Rede de apoio ao CAEE e aos estudantes que 

apresentam transtornos funcionais específicos. 

Dentro da sala de aula cada professor já possui uma rotina a ser trabalhada, 

geralmente é feito o uso de musicalização e brinquedos educativos para que seja feito uma 

sensibilização com as crianças desde o princípio, esse processo de confiança e interação é 

fundamental e importantíssimo para que a criança e qualquer aluno possam sentir-se 

conectados com as aprendizagens e consequentemente absolva-as com funcionalidade e 

garantia as habilidades e competências desenvolvidas. 

Diante das adaptações podem ser citados alguns métodos de intervenções que são 

bastante utilizados mediante o planejamento que precisam ser pensados e elaborados para 

a criança ao ingressar na escola, não explicitando que seja o mesmo planejamento, pois no 

decorrer do ano espera-se que para se ter êxito nas atividades a serem alcançadas, é 

primordial fazer, refazer, enfim, colocar em prática métodos que funcionem e lembrando 

que não existe um procedimento único, sempre haverá a necessidade de aprimorar, alterar 

e iniciar muitas vezes do zero, é um planejamento que  precisa ser democrático e levando 

em conta seu processo avaliativo com intuito de qualificar o aluno e não de quantificar 

(PIAGET, 1990). 

Uma das metodologias ativas que são bem comuns nas salas de educação infantil é 

o uso das PECS que visam auxiliar a criança através da percepção que contribui na 
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comunicação, a mesma pode conseguir muito mais rapidamente as coisas que desejam, 

pois o método visual dissemina bem mais rápido o acesso a associação (ORRÚ, 2012). 

Desse modo estimula assim a comunicar-se, e muito provavelmente a diminuir 

drasticamente problemas de conduta que algumas crianças apresentam. É um método que 

vem sendo aderido em vários lugares do mundo, pois não demanda materiais complexos 

ou caros, uma vez que a educação ainda passa por defasagem em sentido de materiais 

ofertados, é relativamente fácil de aprender. 

Pode ser aplicado em qualquer lugar e quando bem feito apresenta 
resultados expressivos na vida da criança, fazer o uso de cartões com 
informações em crianças que não falam, explorar até mesmo a rotina, que 
pode ser usada em cartaz e fichas. De grande relevância na comunicação 
linguagem verbal em crianças que falam, mas que precisam organizar esta 
linguagem (MELLO, 2005, p. 31). 

 

Essa metodologia pode envolver o lúdico diretamente no momento da 

apresentação para a criança, é a maneira na qual o professor vai levar a informação a 

criança que vai fazer a diferença durante todo o processo. A ludicidade não 

necessariamente tenha que ser algo dispendioso ou trabalhoso, a dinâmica utilizada com 

o tom da voz, com o simples, com o olhar de carinho e atenção é que fará grande diferença 

na relação entre o professor e o aluno. 

Assim com as Picture Exchange Communication System (Pecs), atualmente 

promovendo mais inclusão tem as salas de AEE onde a criança pode ser matriculada e 

passar por um processo de estimulação nas áreas afetadas, no AEE deve existir uma 

parceria com o ensino regular para alcançar maiores objetivos, no AEE é realizado o PDI – 

Plano de Desenvolvimento Individual para trabalhar com a criança, nessa situação de AEE 

a professora pode dar orientações a escola comum. 

O lúdico é uma das ferramentas indispensáveis em sala de aula, em especial na 

educação infantil, de forma que deixou de ser apenas “jogo” pois, vai muito além, sendo 

um contribuinte ativo por intermédio das práticas lúdicas, sendo cunho pedagógico com 

resultados expressivos no desenvolvimento da criança.  
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Desse modo, conforme Rappaport (apud Almeida, 1987), todos os sujeitos são 

capazes de perceber, aprender, pensar e se adaptar de modo fundamentalmente idêntico 

ao dos demais. 

 Diante de tal afirmação é possível perceber que temos diferentes linhas para 

adquirir a aprendizagem, e nos adaptamos, tanto pessoal como socialmente, de acordo aos 

princípios e regras gerais, mesmo que se esteja diante de indivíduo possuindo ou não 

qualquer deficiência física, mental ou socioemocional, não há empecilho para aprender, 

basta que seja realizada uma boa estimulação juntamente a outros profissionais. 

Para tanto, o lúdico se torna uma ferramenta indispensável para alguns indivíduos 

tornando-os mais eficiente na hora de realizar atividades concretas, atualmente existe um 

leque de diversidade de jogos pedagógicos que tem seus objetivos e se tornam uma 

ferramenta de rápida aprendizagem, mas existe para cada criança um tempo de 

corresponder às demandas e tem que ser respeitadas para que não gere danos maiores, 

bloqueios ou traumas. Enquanto outros o fazem mais lento e menos eficiente (KISHMOTO, 

2008). 

Mediante as atividades lúdicas a criança assimila valores, adquire comportamentos, 

desenvolve diversas áreas do conhecimento, além das que proporciona uma boa corrida 

que ajuda fisicamente e também vem com o intuito de aperfeiçoa habilidades motora. 

Essas atividades proporcionam o aprendizado e também enquadra o educando com 

autismo, sendo ele o protagonista de seu conhecimento, mas isso, cabe ao docente 

afetuosamente proporcionar as atividades pedagógicas com formato diferenciado e 

pensando nas especificidades da criança, o ajudando e respeitando as suas limitações 

(CUNHA, 2018, p. 15). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente artigo traz uma abordagem da criança autista na educação infantil e 

como o lúdico contribui no processo cognitivo, social e pessoal da vida do educando na sua 

primeira fase da infância. 
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A interferência pedagógica, multidisciplinar, e o acompanhamento com um 

Neuropediatra na infância de uma criança autista, bem como as tangentes das realidades 

por muitas vezes não são possíveis para todas as crianças, existem realidades diferentes, 

assim como especificidades que caracterizam o processo como algo não limitado, limitação 

essa que precisa ser abstraída das mentes dos professores e de todos os profissionais que 

atuam com as crianças atípicas, pois esse trabalho vai além das perspectivas criadas e/ou 

mensuradas cientificamente, é um mundo a ser descoberto. 

Disponibilizar para as crianças todos os recursos e procedimentos para que as 

mesmas recebam os estímulos e as garantias das aprendizagens requerem gastos, terapias, 

profissionais, materiais e fundamentalmente uma rotina familiar que em colaboração 

busque o desenvolvimento da criança autista. Essa sinergia não é possível na grande 

maioria das famílias que possuem crianças com TEA. 

Falar sobre o TEA é levantar uma discussão que atualmente é de extrema precisão 

para que haja conhecimento congruente a realidade de muitas famílias brasileiras, pois os 

índices de crescimentos do autismo vêm em uma vertente cada vez maior, o disseminar de 

informações possibilita cada vez mais alcançar algumas crianças que ainda são 

desassistidas, umas por falta de condição outras por falta de informações. 

O uso da ludicidade contribui na adaptação curricular da criança que possibilita 

melhores caminhos para uma boa aquisição das atividades a serem desenvolvidas 

conforme a idade da criança, a primeira infância é um momento muito importante e 

decisivo para o longo da vida de cada estudante, são as estimulações corretas juntamente 

à área pedagógica e outros profissionais que podem contemplar uma vida melhor e mais 

acessível a essas crianças. 
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RESUMO:  A educação inclusiva pode ser compreendida como um processo de desenvolvimento 
para a melhoria do ensino atual que possui como objetivo assegurar o direito constitucional de 
todos os alunos à educação. Assim, este trabalho tem como objetivo analisar os desafios e 
possibilidades da inclusão na educação infantil. A educação infantil tem como finalidade um 
processo contínuo direcionado para o desenvolvimento integral, nos aspectos físicos, intelectuais 
e sociais, possibilitando às pessoas uma melhor coexistência junto à sociedade, além de favorecer 
o alcance de certos objetivos pessoais, ao mesmo tempo que trabalha com o exercer o papel de 
cidadão na sociedade. A inclusão dos alunos com deficiência no âmbito do ensino regular de ensino 
requer que os professores foquem na formação continuada buscando conhecimentos voltados para 
solucionar eventuais dificuldades de lidar com os alunos portadores de transtornos e/ou 
deficiências. Logo, a educação inclusiva precisa de professores qualificados para atender esses 
alunos. A metodologia utilizada neste trabalho é o levantamento bibliográfico, em livros e artigos 
acadêmicos de diversos autores envolvidos com a temática que direcionam o desenvolvimento de 
aprendizado para uma melhor compreensão da utilização de enfoques abordados. 
 
Palavras-chave: Educação inclusiva, alunos com deficiência, formação de professores.  
 

 
INTRODUÇÃO  

A Educação infantil é o alicerce da escolaridade da criança. Para explicar isso 

explana -se o seguinte exemplo, o que acontece com qualquer construção quando o 

alicerce não é bem feito?  
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  A construção desaba, do mesmo jeito é a educação infantil, se não for sólida e de 

feita de forma didática e arrojada teremos crianças que com certeza não alcançarão 

sucesso na sua vida escolar.  É onde entra também a importância da educação inclusiva, 

toda criança seja ela com deficiência ou não, tem direito a estar e ser inclusa na escola, o 

problema é que a maioria dos educadores não estão preparados sendo que 30% das escolas 

que registram matrículas de alunos com deficiência oferecem atendimento educacional 

especializado, além disso somente 26% contam com salas de recursos multifuncionais e 

apenas 4% dos professores que atuam nessas escolas têm formação específicas em 

educação especial.  Uma educação inclusiva e qualificada sim, mas com profissionais 

preparados para isso, pois, escola não é depósito para criança e sim o lugar onde 

ela deve aprender. 

Trabalhar a inclusão na Educação Infantil é muito relevante para que a crianças 

portadoras de transtornos e/ou deficiências se adeque a escola e possa prosseguir com 

seus estudos nas etapas posteriores sem maiores empecilhos. A escola para atender 

estudantes com deficiência necessita estar adequada para recebê-los. O ambiente precisa 

ser acolhedor para que realmente efetive a educação inclusiva, e sendo um momento de 

suma importância na vida da criança pois é na educação infantil que se tem o primeiro 

contato com a escola, são os mínimos detalhes que constituem a diferença. 

A inclusão na Educação Infantil necessita ser trabalhada na prática, sendo 

primordial que a equipe pedagógica realize um planejamento das atividades que são 

relevantes para os estudantes e que desenvolvam realmente a inclusão. Além da estrutura 

escolar assim como um todo, onde cada pessoa esteja realmente comprometida e que seja 

qualificada para o suporte e atenção a realizar esse novo educar. Também é primordial 

levar em conta o ritmo de cada aluno e as suas singularidades, desse modo a educação será 

verdadeiramente inclusiva. 

O interesse pela temática decorreu da necessidade de buscar mais conhecimentos 

de como realmente trabalhar a educação inclusiva desde a educação infantil de modo que 

venha ao encontro das necessidades e peculiaridades desses alunos. 
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Assim o trabalho analisa uma reflexão como objetivo para analisar os desafios e as 

possibilidades do processo de inclusão na educação infantil. E os seguintes objetivos 

específicos: analisar a inclusão de crianças na educação infantil e identificar as dificuldades 

de efetivar na prática, a inclusão escolar. 

 

A INCLUSÃO NA EDUCAÇÃO INFANTIL 

A educação para crianças representa um marco na vida de qualquer pessoa. Nessa 

fase de ensino a qualidade da pessoa vai se configurando, seja ela com ou sem deficiência, 

com isso, a educação infantil é relevante para todas as crianças. Através de diversas 

pesquisas foi possível perceber que o crescimento da criança passa por fases que irão 

moldar suas perspectivas, assim como também sua personalidade conforme a idade e que 

a educação tanto familiar quanto escolar é essencial nesse processo. 

A educação infantil é de suma importância uma vez que modifica a vida de uma 

criança, seja ela com ou sem deficiência. Com isso, as atividades propostas pelos docentes 

na escola são capazes de incentivar o adiantamento de qualidades saudáveis nas relações, 

tais como a solidariedade, companheirismo, o coletivismo, a autonomia, etc. Dessa forma, 

são muitas as alternativas que na educação infantil ajudam o desenvolvimento da 

personalidade da criança, essas possibilidades permitem o convívio da criança em 

sociedade, e em grupos que ultrapassam seu círculo familiar. 

Sendo assim, essa fase na vida da criança é o fator indispensável para seu 

crescimento na vida social, é o preliminar das inquietações dos processos de ensino para 

estabelecer planos e projetos que confirmem a inclusão de todas as crianças da educação 

regular. O Ministério da Educação (MEC) é estimulador de políticas educacionais e de 

diretrizes para o ensino.  

Assim, o MEC instituiu no Brasil políticas de ensino inclusivo surgindo pontualmente 

a necessidade dos docentes e da escola o debate de novos projetos políticos pedagógicos, 

aprimoramento do currículo, formação continuada de docentes, novas estratégias de 
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ensino e motivando a criança em crescimento social, afetivo e cognitivo, assim, propiciando 

a continuidade as demais fases e níveis de ensino. 

Conforme a Constituição Federal de 1988 aborda no seu art. 205, “A educação, 

direito de todos e dever do Estado e da família, será promovida e incentivada com o apoio 

da comunidade, visando ao amplo desenvolvimento do indivíduo, seu preparo para o 

exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho”. Ainda na Constituição, o seu art. 

206, inciso I discorre sobre “igualdade de condições para o acesso e permanência na 

escola”, no art. 208 confirma o atendimento educacional especializado os alunos com 

deficiência, de preferência nas escolas regulares de ensino e nesse mesmo artigo no inciso 

IV retrata a “educação infantil, em creche e pré-escola, às crianças até 5 (cinco) anos de 

idade”.  

Destaca-se também a contribuição da Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional (LDB/1996) em seu artigo 29 que afirma: “a educação infantil, primeira etapa da 

educação básica, tem como objetivo o desenvolvimento integral da criança até os cinco 

anos de idade, em seus aspectos físico, psicológico, intelectual e social, complementando 

a ação da família e da comunidade”.   

Sendo assim, emergem documentos, projetos, referenciais curriculares, entre 

outros, com a finalidade de assegurar os direitos das crianças, a exemplo a Política Nacional 

de Educação Infantil (BRASIL, 2006) que enfatiza as diretrizes, finalidades, objetivos e 

estratégias para a promoção de melhorias do atendimento e ensino em instituições de 

Educação Infantil. Este documento emitido pelo MEC tem como propósito ajudar os 

processos de ensino para mudar as escolas públicas do Brasil em áreas inclusivas e de 

qualidade, que melhorem as mudanças sociais, culturais, físicas e emocionais respondendo 

às necessidades de cada criança. 

Nesta perspectiva, o entendimento do ensino na perspectiva de inclusão nas escolas 

sob o ponto de vista da coletividade escolar deve nortear a mudanças nas escolas e que, 

fundamentalmente lance um novo olhar concernente aos estudantes. Logo, vale ressaltar 

os Saberes e Práticas da Inclusão (BRASIL, 2006), que determina princípios e fundamentos 
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que expõe resultados eficazes no processo de inclusão na educação infantil: o respeito para 

com o outro, o valorizar a diversidade e as diferenças, a construção do ser humano, de 

vínculos de solidariedade, relações interpessoais eficazes, comunicação e sintonia levando 

em conta as necessidades de todas as crianças. 

Cita-se ainda o Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil (RCNEI) 

(BRASIL, 1998) enfatiza a junção entre cuidar e educar, respeitando a especificidade e 

particularidade de cada aluno: as diferenças sociais, intelectuais, econômicas, culturais, 

étnicas e religiosas. 

Assim, “educar” significa propiciar situações de cuidado, brincadeiras e 
aprendizagens orientadas de forma integrada e que possam contribuir 
para o desenvolvimento das capacidades infantis de relação interpessoal, 
de ser e estar com os outros em uma atitude básica de aceitação, 
respeito, confiança, e o acesso, pelas crianças, aos conhecimentos mais 
amplos da realidade social e cultural. “Cuidar” significa ajudar o outro a 
se desenvolver como ser humano, valorizar e ajudar a desenvolver 
capacidades (BRASIL, 1998, p.23). 

 

Assim, a inclusão está alicerçada na dimensão humana e sociocultural que busca 

desenvolver modos de interação construtiva, possibilidades e auxílio às dificuldades dos 

alunos com deficiência. Nesse sentido, Kramer (1995, p.18) explica a compreensão onde 

“nem todos os indivíduos que coexistem em uma sociedade, tanto as crianças quanto os 

adultos, enfrentam as situações da vida, sejam elas banais ou extraordinárias, com os 

mesmos meios intelectuais e culturais”. Sendo assim, vivemos numa mesma comunidade 

onde há diversidade, as diferenças de cada pessoa como também as coletivas, as 

particularidades de cada pessoa, destacando assim as desiguais situações vividas no 

contexto social e do dia a dia de cada aluno. 

Mas, afinal o que vem ser a inclusão? Compreende-se que é o ato de respeitar o 

outro, acolher, reconhecer no outro seus direitos como ser humano e torná-lo parte do 

ambiente em que se vive. Conforme Soares Moura (2009), incluir significa “1. Abranger, 

compreender, conter, envolver; 2. Introduzir; 3. Fazer parte inserir-se.” 

A resolução n. 02, de 11/09/2001, aponta que inclusão é: 
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 a garantia do acesso continuado ao espaço compartilhado entre todos os 
moradores do local, em uma sociedade guiada por vínculos de 
receptividade à diversidade existente entre as pessoas e às diferenças 
existentes em cada indivíduo, em um esforço de equidade de 
oportunidades desenvolvimentos, em todas as dimensões de vida.  
 

Conforme Kelman (2010) em uma visão holística é essencial se ter a compreensão 

de que uma pessoa com deficiência deve ser compreendida e tratada em sua 

particularidade. Ela explica como inclusão à sensibilidade as diferenças entre as pessoas, e 

a ausência de seu reconhecimento, traz como consequência a exclusão social. 

Ou seja, uma atitude referente ao outro pode ser um modo de inclusão e aceitação 

ou um ato de discriminação e não aceitação em decorrência do contexto das relações 

sociais. Em outros termos, a procura pela igualdade de oportunidades deve ser contínua, 

pois ainda permanecem diversos obstáculos a serem superados. 

No que diz respeito a ideia de ensino inclusivo só passou a ser efetivamente 

defendida e amparada depois da publicação da Declaração de Salamanca, documento 

internacional que surgiu em 1994, que defende as escolas de ensino regular que abracem 

a proposta de ensino inclusivo “o meio mais eficaz de combater atitudes discriminatórias, 

construindo uma sociedade inclusiva e atingindo educação para todos” (UNESCO,1994). 

Essa Declaração também cita a relevância de se favorecer uma educação eficiente para as 

crianças que promova um progresso na qualidade de todo o sistema educacional. 

Depois que ocorreu a publicação da Declaração de Salamanca, começou-se um 

processo de inovação e orientação no que se concerne aos estudantes com deficiência 

através da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) – Lei nº 9394/96 que em 

seu Capítulo V, que discorre de forma bem específica os direitos dos “educandos 

portadores de necessidades especiais”3 (art. 58) à educação “preferencialmente” nas 

escolas regulares, e estabelece o dever do Estado de definir os serviços, os recursos e os 

apoios essenciais para assegurar escolarização de qualidade para esses alunos, assim como 
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fixa como dever das escolas darem resposta a tais necessidades desde a base que é a 

educação infantil (art. 3º). 

Conforme Ferreira (2009), desde a publicação da Lei de Diretrizes e Bases, o termo 

preferencialmente tem sido foco de discussões entre especialistas da área, pesquisadores, 

acadêmicos, entre outros, pois tem dado lugar a dois tipos de formas de pensar: um 

excludente, por parte das escolas e outro que defende que o sistema de ensino regular 

deve incluir, sem estabelecer diferenças, todas as crianças, jovens e os adultos, até mesmo 

as pessoas com deficiência. 

É visível que mesmo com a ampliação da quantidade de matrículas de crianças com 

deficiência na rede regular de educação, não se pode refutar que ainda existem muitos 

empecilhos que desfavorecem a inclusão. Conforme Ainscow (2009) vê a inclusão escolar 

como o grande desafio do sistema escolar em todo o mundo. Também insere a ideia que 

educação inclusiva tem como finalidade de excluir a exclusão social, que é resultado de 

atitudes e respostas à diversidade de classe social, etnia, religião, gênero e habilidade. 

Para a efetivação da inclusão, um dos obstáculos encontrados é a falta de 

adequação na organização do ensino regular, em seu currículo e em suas metodologias 

utilizadas no processo de ensino e aprendizagem que contemplem a todos (KELMAN, 

2010). De acordo com essa perspectiva de Kelman, podemos destacar a necessidade de um 

olhar mais cauteloso para as especificidades, bem como a obrigatoriedade de leis que 

garantam pesquisas e estudos para que todas as crianças atípicas sintam-se acolhidas nos 

espaços educacionais.  

De acordo com Ainscow (2009) salienta que as escolas necessitam trabalhar as 

diferenças individuais, mas não como problemas a serem corrigidos, mas como 

oportunidades para tornar rico o aprendizado, ou seja, a inclusão escolar não se reduz 

somente a algumas ações. Observa-se que tal processo, necessita avançar mais no que 

concerne aos vínculos entre as pessoas, no crescimento da sociedade e valores humanos 

fundamentados no respeito à diversidade existente. 
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Sartoretto (2008) argumenta que escola inclusiva é aquela que procura construir de 

forma conjunta uma pedagogia que leve em conta todos os estudantes e que compreenda 

a diversidade entre as pessoas como um fator motivador de novas maneiras de estruturar 

o ensino e compreender como o aluno constrói sua aprendizagem. Uma escola inclusiva 

deve definir ações de modo que sejam coletivas e se tornem relevantes no processo de 

inclusão. 

É possível se observar que as matrículas estão ampliando na rede regular de ensino 

e as condições no sistema educacional permanecem desiguais para os alunos com 

deficiência a atingir seu êxito na escola. Entre as causas para essa desigualdade, muitas 

estão diretamente vinculadas à discriminação experienciadas pelos alunos no decorrer de 

sua fase escolar, pois lhes privam o direito a ter acesso aos recursos e as ajudas que 

precisam para estudar em condições de igualdade. Torna-se imediato o desenvolvimento 

de conhecimentos importantes na área de direitos das pessoas por parte dos docentes e 

comunidade escolar (FERREIRA, 2009). 

Com a compreensão de todas as dificuldades é que se consegue visualizar a 

totalidade de mudanças no âmbito escolar, não sendo uma vicissitude somente dos 

docentes, a utilização de projetos que englobam toda a escola, junto com um trabalho 

pedagógico de desenvolvimento e acolhimento na educação infantil é que fortalece os 

laços entre aluno/escola, acometendo assim uma escola que realmente se preocupa com 

seus discentes, e a interação entre família e o instituto educacional.  

Formação dos professores para a educação inclusiva na educação infantil 

Quando o docente procura compreender o processo de aprender do estudante ele 

tem a chance de reconstruir a forma de ensinar, por observar, manter um olhar atento e 

individual a cada aluno. Em uma mesma turma, as crianças têm características e 

necessidades diferentes, mas ao conhecer sua alteração física, seu comportamento 

emocional e seu ambiente social, terá possibilidade de auxiliá-lo a desenvolver-se, 

incluindo em constantes processos de inclusão social, mudando para seu bem-estar o local 

onde o mesmo está incluso. 
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Inovar a profissão do docente, isto é, investir em novas aprendizagens enquanto 

ensina é essencial. Isso não é válido simplesmente para os docentes que atuam na 

Educação Infantil, é cabível para docentes de todos os níveis de ensino e necessita ser 

ininterrupto esse investimento. A escola de Educação Infantil não é um local de 

aprendizagem e de ludicidade só da criança, ao menos não deveria ser. É necessário que a 

Educação Infantil seja um enorme lugar, onde os conhecimentos são construídos na 

coletividade, por todos que ali se encontram, independentemente da função que 

desempenham.  

A formação dos docentes e a expansão de seus conhecimentos promovem além do 

desenvolvimento das crianças nos mais diversos aspectos e o aumento das experiências 

das crianças, a formação da cidadania, visando uma educação de qualidade que favoreça 

para a formação de pessoas críticas, criativas, responsáveis, cooperativas, autônomas e 

participativas (FREIRE, 2014). 

O conhecimento para lidar com estudantes com deficiência não deve se ocorrer 

simplesmente por parte alguns profissionais da educação, como os docentes, mas 

especialmente por toda a equipe escolar que permanece em interação ou participa, mesmo 

que de maneira indireta do dia a dia da criança com deficiência. Mas, lamentavelmente, 

ainda existem muitos profissionais que não estão acostumados com o conteúdo. Isso 

acontece em decorrência do atendimento do estudante com deficiência, estudar de 

preferência na escola regular, decisão que foi colocada em vigor nos últimos anos e 

também da falta de acesso a tais conhecimentos por vários profissionais formados pelo 

magistério (PRIETO, 2006). 

Hoje, o processo de inclusão demanda um desafio aos docentes que, 

Na mesma classe encontram-se hoje diferentes ritmos e capacidades de 
aprendizagem, diferentes níveis de conhecimentos acadêmicos e 
experienciais, diferentes culturas, diferentes formas de ver e de estar face 
à escola, diferentes códigos de acesso ao saber e à comunicação, muitas 
diferenças para gerir ao mesmo tempo, tornando muito complicada a 
atuação do professor (SANCHES, 2011, p. 145) 
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Ainda Sanches (2011) analisa que a formação dos docentes não tem ocorrido de 

forma a prepará-los para atender a essa heterogeneidade. Além disso, a proposta que 

acontecia que se pressupõe para sua preparação, na qual se aprende para depois praticar, 

pode não ser real, uma vez que os conhecimentos ensinados, com frequência, não têm 

vínculos com as necessidades de conhecimentos apresentados em sala de aula. 

Conforme Pedro Demo (2000, p.49) salienta: 

Muitas vezes, encontramos a crença de que o professor, uma vez formado 
é competente. Temos aí a visão moderna de formação como trajetória 
linear acabada. Na verdade, a ideia mais correta de aprendizagem é 
aquela coerente com sua própria lógica, ou seja, aquela que se aprende 
sempre já que sua inteligência não está estocagem reprodutiva, mas na 
construção constante. Aprender não pode aludir, nunca, a uma tarefa 
completa, a um procedimento acabado ou a uma pretensão totalmente 
realizada; ao contrário, indica vivamente a dinâmica da realidade 
complexa, a finitude das soluções e a incompletude do conhecimento. 

 

É preciso que os docentes que trabalham na educação infantil, e, especialmente 

aqueles que têm em sua sala estudantes com deficiência, sejam partícipes ativos das 

formações continuadas, ou realizem uma especialização na área da educação especial, para 

proporcionar um acompanhamento eficaz e que possa compreender o aluno dentro de 

seus limites e potencialidades, sendo que os educadores devem trabalhar com as 

potencialidades e não com as deficiências do aluno, ao mesmo tempo em que sejam 

capazes de realizar as adequações e ajustes estratégicos para que todos desenvolvam suas 

possibilidades. Logo, para que tenham conhecimentos sobre as diferentes estratégias a 

serem utilizadas durante uma atividade de aula, o docente precisa investir em sua 

formação. 

É natural que o docente se sinta confiante diante do novo que o projeto da inclusão 

traz imbuído em si, uma vez que é uma situação para a qual necessitam se prepararem. 

Assim sendo, alguns docentes sentem a necessidade de estudarem mais para que possa 

atender melhor o estudante com deficiência e até poder libertar-se dos preconceitos que 

lhe foram incutidos pela cultura no que diz respeito a deficiência, seus estereótipos tão 

deformados e contaminados pelas pessoas. 
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Quando se fala do processo de formação dos docentes de forma geral, sobretudo 

da formação continuada, que é o foco em questão. Compreende-se que deve acontecer de 

forma reflexiva, fundamentada em situações vivenciadas em sala de aula, como também 

em saberes teóricos e metodológicos e, acima de tudo, assumida com responsabilidade 

pelos profissionais que estão à frente, uma vez que “pressupõe o que Alarcão nomeia de 

triplo diálogo: um diálogo intrapessoal, com o contexto e com o conhecimento” (JESUS, 

2008, p. 79). 

De acordo com Rodrigues (2008): 

Não se trata de formar professores para alunos que são educados num 
modelo segregado, mas, sim, professores que são capazes de trabalhar 
com eficácia com turmas assumidamente heterogêneas. Para isto é 
necessário um novo olhar sobre os saberes, as competências e as atitudes 
que são necessárias para se trabalhar com classes inclusivas. Realça-se, 
ainda, a importância das estratégias de formação como inseparáveis do 
processo de formação: a inovação e a valorização da diferença são partes 
essenciais da formação de professores (RODRIGUES, 2008, p. 7) 

 

Rodrigues (2008) salienta que o processo de formação não acontece unicamente 

através de saberes teóricos, porém acrescido de oportunidades, favorecendo ao docente 

utilizar o conhecimento adquirido em sala de aula. Dialoga ainda que, em função da 

complexidade da prática docente hoje, é preciso que o docente deixe de lado a concepção 

de que sua prática deve ser desenvolvida em uma redoma e sozinho na condução de sua 

turma. É relevante o docente perceber que deve trabalhar de forma conjunta com os 

gestores, com os outros docentes, com os especialistas como também com a família. 

Como já discutido acima, é essencial a formação e atualização dos docentes para 

atuar na educação infantil, e com estudantes com deficiência, não há como não contemplar 

a inclusão, é preciso docente buscar mais conhecimento e está preparado procurando 

proporcionar uma educação de qualidade direcionada para o bem-estar de todos. A 

Declaração de Salamanca (1997) enfatiza que: 

 
Preparação apropriada de todos os educadores constitui-se um fator 
chave no sentido de estabelecimento de escolas inclusivas. As seguintes 
ações poderiam ser tomadas. Além disso, a importância do recrutamento 
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de professores que possam servir como modelo para crianças com 
deficiências torna-se cada vez mais reconhecida (DECLARAÇÃO DE 
SALAMANCA, 1997, Artigo 38). 

 

A educação infantil demanda profissionais capacitados para atender as crianças 

tanto na parte pedagógica, quanto em outras necessidades, desenvolvendo seus aspectos 

de forma integral. O docente necessita ter atitudes otimistas, para que estimule nas 

crianças com deficiência ou não, autoconfiança, interesse pelas atividades e possa 

compreender as crianças em suas singularidades. 

É relevante que os docentes estejam sempre participando de forma ativa das 

formações continuadas, direcionadas para a educação especial, pois irão favorecer com um 

melhor rendimento das crianças com deficiência, possibilitando um eficaz 

desenvolvimento das mesmas. 

O docente deverá estar ligado às crianças, pois as mesmas poderão apresentar 

insegurança, medo e agressividade, no caso quando se sentirem incompreendidas. Logo, o 

docente necessita se preparar constantemente para que possa compreender o momento 

que a criança manifesta certos comportamentos e até mesmo nas atividades promovidas. 

DESAFIOS E POSSIBILIDADES DA INCLUSÃO NA EDUCAÇÃO INFANTIL 

Sabemos com muita veemência que a Educação Infantil é uma etapa do ensino 

que tem conquistado seu espaço no decorrer dos anos, integrando o ensino básico a partir 

da Constituição de 1988, até ganhar destaque através da Lei de Diretrizes e Bases (LDB nº. 

9.394/1994). Porém, ainda enfrenta vários desafios, principalmente relacionados ao 

ingresso de crianças especiais nas turmas regulares. 

Por ser uma etapa que desenvolve com grande valia o cognitivo da criança, a 

educação infantil vem tendo uma visibilidade maior no que se refere ao foco de pesquisas, 

estudos e garantia de direito e projetos para a construção adequada e necessária de 

amplificação do conhecimento e crescimento da aprendizagem das crianças, pois nessa 

etapa é onde se consolidam a maior sinapse neural e consequentemente maiores números 
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de memórias que serão arquivadas nas crianças, fazendo-as serem retomadas nas etapas 

posteriores da educação, garantindo assim, a aprendizagem efetiva e funcional do aluno. 

Desta forma, os alunos que perpassam pela educação infantil, que recebem nela 

todos os estímulos apropriados para o desenvolvimento cognitivo, afetivo e social, terá no 

seu futuro uma probabilidade maior de assertividade e vitorias, porém, ainda nos 

deparamos com questões que afetam e comprometem o processo de aprendizagem das 

crianças, sendo elas típicas ou que apresentem alguma necessidade especial, como 

menciona Vygotsky (1998, p. 115). A aprendizagem não é em si mesma, desenvolvimento, 

mas uma correta organização da aprendizagem da criança que conduz ao desenvolvimento 

mental, ativa todo um grupo de processos de desenvolvimento, e esta ativação não 

poderiam produzir-se sem a aprendizagem. 

Diante desse quadro de estimulo, de desenvolvimento e de tantos benefícios às 

crianças, a demanda de alunos atípicos em que as famílias procuram adequar e introduzir 

na educação infantil aumentou significativamente, uma vez que esse processe de 

socialização contribui para a educação, conscientização de todas as crianças e 

principalmente a inclusão. Nesta perspectiva, a obrigatoriedade de matricula das crianças 

de 4 a 5 anos na educação infantil com a alteração feita na LDB (Lei de Diretrizes e Bases 

da Educação Nacional) por meio da Lei nº 12.796, de 4 de abril de 2013, as escolas públicas 

de Educação Infantil têm recebido grande demanda de alunos, entre eles os que 

apresentam alguma necessidade especial, e que muitas vezes não encontram na escola um 

local inclusivo que garanta uma educação de qualidade respeitando as diferenças. 

 São diversos fatores que dificultam o processo de inclusão, tais como: escolas sem 

estrutura física que contemple a acessibilidade, a falta de professores com estudos para 

receber determinados alunos, a dificuldade em obter um diagnóstico, o déficit na formação 

de professores, são alguns desses desafios cotidianos enfrentados pelas instituições 

públicas. Sabemos que alguns destes desafios dependem da aplicação de políticas públicas, 

como é o caso da acessibilidade.  
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Em contrapartida, devemos mencionar e considerar que a gestão da escola tem 

um papel importante para que essa inclusão aconteça, pois segundo Hines (2008) a atuação 

da direção é fundamental para o sucesso na transformação de uma escola na perspectiva 

inclusiva. É através das ações do diretor que serão articuladas estratégias para facilitar o 

trabalho de profissionais da educação, pensando na questão da formação, tão contestada 

por educadores, que se tornou um verdadeiro impasse neste processo de inclusão, como 

também na articulação com pais e toda comunidade escolar para conscientizar sobre a 

questão da inclusão.  

É preciso ter conhecimento, para desenvolver e facilitar a aprendizagem de 

crianças incluídas nas escolas; é preciso que o professor tenha interesse, goste do assunto 

e se motive a desenvolver atividades adequadas. É preciso que esteja sempre atualizando 

seus conhecimentos de forma geral, sempre se tem experiências novas em sala de aula. 

Como afirmam Vitta e Monteiro (2010): 

 

Para que o processo de inclusão ocorra, há necessidade da existência de 
uma coerência entre a maneira de ser e de ensinar do professor, além da 
sensibilidade à diversidade da classe e da crença de que há um potencial 
a explorar. A predisposição dos professores em relação à integração dos 
alunos com problemas de aprendizagem, especialmente se estes 
problemas forem graves e tenham caráter permanente, é um fator 
extremamente condicionante dos resultados obtidos. Por isso, uma 
atitude positiva já constitui um primeiro passo importante, que facilita a 
educação destes alunos na escola integradora (VITTA; MONTEIRO, 2010, 
p. 425). 

 

Pensando nesses desafios, leva-se em consideração que é na rotina da sala de aula 

que se pode identificar que o processo de inclusão está acontecendo, o que nos leva a 

inquietação de como as práticas pedagógicas podem contribuir para que a inclusão 

aconteça nas classes regulares de Educação Infantil com equidade. 

As instituições públicas que ofertam a Educação Infantil oferecem metodologias e 

didáticas de aprendizagem de naturezas diversas, como a ludicidade, brincadeiras que 

acabam envolvendo a criança ensinando sem que perceba, porém, quando iniciam sua fase 
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na adolescência, acabam usando muitas vezes o preconceito ao seu favor, essas 

circunstâncias podem ser evitadas, somos todos iguais na sociedade, uns com 

características diferentes do que o próximo (CURY, 2005). 

Retomando Cury (2005), é preciso observar as crianças com deficiências para ter 

uma boa compreensão, do que carecem, sua própria maneira de estabelecer comunicação 

apresenta diferenças expressivas, as crianças precisam de oportunidade e condições de 

desenvolvimento e para que isso aconteça é fundamental oportunizar o direito de conviver 

socialmente, bem como de desenvolver sua aprendizagem num ambiente acolhedor e 

estimulador, sem qualquer tipo de segregação e/ou exclusão. É necessário fazer uma 

reorganização no sistema escolar para poder fazer um bom trabalho com as crianças 

especiais, ter uma boa adaptação no meio escolar, as mesmas estão sempre mais 

distanciadas do meio social, por vezes influenciada pela proteção excessiva dos pais, por 

medo da rejeição dos seus filhos.  

As instituições escolares precisam compreender o seu papel como responsável 

não somente de conhecimentos conceituais, mas como formadora de cidadãos sociais que 

precisam entender e conviver com as diversidades, respeitando-as e orientando a 

importância da valorização em suas diferenças, tornando uma sociedade igualitária e justa 

para que essas crianças se tornem adultos, sem preconceito olhando para as pessoas com 

igualdade. Como afirma  

 

Sua trajetória histórica de não atendimento do aluno com deficiência, a 
escola comum não está preparada para tal tarefa, ou seja, nossa escola 
não é inclusiva e não sabe ser, o que significa que sua transformação no 
sentido de cumprimento legal e de responder positivamente aos anseios 
sociais, requer alterações em toda a sua dinâmica (CARNEIRO, 2011, p. 
86). 
 

Nos últimos anos, temos cada vez mais as crianças com necessidades especiais 

inseridas nos meios escolares, nem sempre elas são bem-vindas nesses ambientes, na 

grande maioria por falta de experiências dos profissionais, adequações físicas, 

acessibilidade, mas principalmente pela insegurança de não saber como atuar, conviver ou 
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trabalhar com determinadas deficiências, apresentando assim uma certa resistência para 

receber os alunos atípicos.  

É de fundamental importância que as escolas, bem como os professores, com a 

equipe escolar, direção e com os pais e demais pessoas que acompanham crianças com 

deficiência se empenhem em dialogar, conhecer, adquirir formações sobre as diferenças, 

as especificidades e com a subjetividade de cada aluno, levando em consideração as boas 

práticas colaborativas. Ter uma boa parceria para poder desenvolver atividades cognitivas 

para crianças, como afirma Carneiro, (2011): 

 

Em caso de alunos com deficiência, cada característica específica de 
aprendizagem deve ser considerada, passando por ações práticas na 
realização da aula, buscando metodologias, estratégias e recursos 
condizentes com as necessidades individuais, culminando em uma 
avaliação formativa que considere a evolução de cada um. É importante 
que a educação infantil se perceba imprescindível no desenvolvimento e 
aprendizagem de alunos com deficiência, considerando seu espaço 
privilegiado para oportunizar experiências significativas que possibilitarão 
a esses alunos permanência nos níveis mais elevados de escolarização 
(CARNEIRO, 2011, p. 89). 

 

Quando exploramos e discutimos à Inclusão na Educação Infantil, o assunto fica 

mais complexo, já que muitas crianças que chegam à Educação Infantil e apresentam 

alguma necessidade especial não possuem diagnósticos e quando possuem não 

apresentam linguagem ou orientações condizentes com as esperadas para ser trabalhado 

numa sala de aula, ficando desta forma, o professor, exposto a inquietações e angustias. 

Todavia, cabe à escola promover essa inclusão, buscando estabelecer estratégias que 

facilitem o processo de aprendizagem e conduzam as crianças a inclusão, pois:  

 

A inclusão é um desafio, que ao ser devidamente enfrentado pela escola 
comum, provoca a melhoria na qualidade da educação básica e superior, 
pois para que os alunos com e em deficiência possam exercer o direito à 
educação em sua plenitude, é indispensável que essa escola aprimore 
suas práticas, a fim de atender as diferenças. (MONTOAN, 2007, p. 45) 
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A educação básica precisa promover para os educadores formações, assim como 

cada professor necessita conhecer, pesquisar e se informar, levando em consideração que 

cada turma e principalmente cada aluno tem suas características e particularidades, não 

havendo fórmulas e materiais prontos. A formação não se constrói por acumulação (de 

cursos, de conhecimentos ou de técnicas), mas sim através de um trabalho de reflexão 

crítica sobre as práticas e de (re)construção permanente de uma identidade pessoal.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Esse tema como qualquer outro que diz respeito à educação, é primordial para a 

sociedade como um todo, assim como ao sistema de ensino, o estudo de temas que 

agregam saberes e discussões reforçam valores que perpassam para todos os envolvidos, 

fortalecendo o alicerce da construção de uma educação infantil verdadeiramente inclusiva.  

A educação inclusiva só terá sua objetividade concluída quando a política pública 

junto com os seus envolvidos professores, pais, alunos, gestores e comunidades se 

interessem por fazê-lo verdadeiramente efetivo, buscando a igualdade de oportunidades 

de forma contínua. 

Buscar uma mudança concreta e duradoura em parceria que conectam 

comunidades, escolas, governo entre outros para se criar debates e conscientização 

permanente, levando a um compromisso coletivo de inclusão cidadã, é uma forma de se 

buscar compreensão e verdadeiras políticas públicas efetivas, além do aporte 

orçamentário onde a educação seja realmente prioridade e verdadeiramente permanente. 

Criar uma escola inclusiva só é possível quando se há respeito pelas diferenças 

criando um mundo que espelhe a diversidade social, transcendendo os muros da escola e 

alcançando a sociedade. 

Somente quando nos tornamos capazes de entendermos e vivenciarmos as 

diversidades advindas de cada aluno e as tratarmos com o devido respeito da 

individualidade concernente a humanidade, teremos ambientes educacionais com a 

funcionalidade social de humanizar, ensinar e transformar nossa sociedade, erradicando 
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de vez qualquer forma de exclusão ou preconceito. Que sigamos o caminho da 

humanização e façamos das nossas escolas as portas de entrada para essa nova reflexão.   
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EIXO TEMÁTICO: EDUCAÇÃO RURAL, MOVIMENTOS SOCIAIS E EDUCAÇÃO 

NO/DO CAMPO 

EDUCAÇÃO DO CAMPO: DESAFIOS E PERSPECTIVAS 
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RESUMO: O objetivo deste trabalho é destacar a importância da educação do campo, pessoas que 
lutam por igualdade social. Tem como intuito refletir alguns conceitos da área e seus desafios. A 
educação de campo deve acontecer através de métodos apropriados e nela estão inseridas as 
realidades locais das pessoas, uma educação voltada para o aprendizado de qualidade onde 
crianças e jovens estão ansiosos para receber e repassar informações. Além de construir 
efetivamente uma forma de planejar, assessorar e executar ações com as pessoas que moram 
naquele local para viverem de forma diferente e organizada, mas para isso precisam de educação 
qualidade. Por conseguinte, a educação do campo e a formação de educadores estão diretamente 
relacionadas a projetos de transformação social. Caso contrário, qualquer ação é apenas uma 
reforma de um problema concreto de uma realidade contraditória, corrigindo um detalhe falho da 
ordem estabelecida para que A estrutura básica de toda a sociedade é determinada. 
 
Palavras-chave: Educação do campo. Metodologias.  

 
INTRODUÇÃO  

Esse existente artigo tem a intenção de apresentar sobre a importância da educação 

do campo, desafios, objetivos e concepções que estão impostos atualmente no Brasil. Essa 

prática não é atual. Entendeu-se que para refletir sobre a educação no campo com toda 

sua pluralidade é preciso revisitar acontecimentos históricos e entender como ao passar 

dos anos foi desenvolvido essas relações. Isso torna fundamental para perceber que tipos 

de educação estão sendo oferecidos nas áreas rurais e que tipo de concepções 

educacionais estão incluídas nessas ofertas. 

Historicamente, a educação do campo tem estado marginalizada na construção de 

políticas públicas. Como política compensatória, seus requisitos e especificidades 

raramente foram explorados no espaço acadêmico e na Academia a preparação de 

currículos em diferentes níveis e formatos de estudo. A educação da população rural é 

https://orcid.org/0000-0000-0000-0000
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fundamentalmente baseada em um currículo urbano que muitas vezes se desvia das 

necessidades e realidades rurais. Mesmo as escolas localizadas nas cidades têm cursos e 

empregos docentes. Na maioria das vezes, a alienação dissemina algum conhecimento 

burguês e enciclopédico. 

Há uma necessidade improrrogável de se debater a educação do campo, em 

especial a educação pública no Brasil. A educação ajuda a desenvolver a cultura entendida 

como prática ou ajuda a promover a cultura como um conceito afirmativo? O mais 

importante neste capítulo é ressaltar que a educação do campo parte do princípio de que 

a história é inclusiva, e visa salvar o desenvolvimento do ser humano e de seus grupos 

sociais, de modo a provar que a história da sociedade está sempre em movimento. O 

objetivo desta exposição é refletir sobre as identidades construídas dos sujeitos que se 

uniram para lutar pela educação do campo. A partir dessa reflexão e análise do contexto 

atual da educação do campo em nossas escolas. 

A educação do campo sempre esteve em segundo plano quando se trata de 

prioridades educacionais, existiu historicamente uma oposição dos interesses do capital. A 

educação rural foi considerada apenas no início do século XX, em a legislação brasileira 

esclarece a negligência dos governantes. Em pleno século XXI, o nível educacional da 

população rural continua baixo e distante de escolas de qualidade. No Brasil, a questão da 

terra para a população rural está ligada a consequências de seus principais fatores 

passados, como falta de propósito.  

O governo financia a agricultura e o êxodo rural. O objetivo da pesquisa é apontar 

a relação existente entre a prática pedagógica no campo da educação do campo e enfocar 

o processo de transmissão de valores culturais, buscando romper essa continuidade e 

promover e impor uma nova relação que exclua a pessoa do campo, do campo e da raça 

humana como um todo socialização. 

A educação do campo nasceu da luta dos movimentos camponeses, mas começou 

a pertencer ao Estado, ao grande empresariado e suas instituições de responsabilidade 

social. Muitas das chamadas práticas são ditatorial e violam o caráter revolucionário, a 
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essência da educação do campo, é uma educação para a subjugação do capital ao invés da 

resistência política, cultural e econômica. Para Martins 2002, o agricultor se encontra no 

mundo por meio de seu produto, seu trabalho se esconde em seu produto. Entendemos o 

agricultor como uma classe social, não apenas um setor econômico, uma forma de 

organização produção ou estilo de vida.  

Em 1996, o governo federal constituiu o Programa Nacional de Fortalecimento da 

Agricultura Familiar (Pronaf), instrumento de política pública destinado a promover e 

desenvolver a agricultura familiar. Esse programa financia projetos individuais ou coletivos 

desenvolvidos no meio rural com o objetivo de estimular a geração de renda e o 

aproveitamento do trabalho familiar. Para Guanziroli 2007, o Pronaf nasceu de um cenário 

em que os problemas de crédito dos agricultores familiares estavam relacionados 

principalmente ao custo e à escassez de recursos. 

Esse programa financia projetos individuais ou coletivos desenvolvidos para 

propriedades rurais com o objetivo de estimular a produção de renda e o emprego do 

trabalho familiar. Nesse sentido, uma opção de microcrédito voltada para um grupo 

específico de produtores seria fundamental para o fomento da agricultura familiar. Como 

Marioni et al. 2016, o programa financeiro aumentaria a renda desses agricultores, 

incentivando investimentos produtivos. 

No entanto, outros aspectos da agricultura familiar também devem ser 

compreendidos, pois parte da produção de alimentos é destinada ao autoconsumo, a partir 

da utilização do trabalho familiar, ou ao mercado das comunidades rurais. Wanderley 1999 

define o agricultor familiar como aquele que possui relativa autonomia tanto no estilo de 

vida quanto na relação com a terra, e que integra o trabalho e o patrimônio da família. 

PEDAGOGIA DO CAMPO 

Para Wolff (2006) afirma que é preciso engajar-se em um debate sério sobre 

possibilidades e questões necessidades da população rural. Por isso, é preciso ter uma 

proposta de educação dos trabalhadores do campo, todavia, é um importante ponto de 

resistência para a realização da cultura. Um ponto significativo é distinguir entre as palavras 
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campo e rural. Esse conceito rural representa visões políticas em documentos oficiais, 

referindo-se historicamente aos camponeses como aqueles que precisam de ajuda e 

proteção para defender o atraso das áreas rurais. É a ideia de campo a partir da lógica da 

economia, não como lugar de vida, trabalho, construção de sentido, conhecimento e 

cultura.  

Pelas contradições desse modelo desenvolvimentista, temos por um lado uma crise 

de emprego e migração rural/urbana, e uma reação das populações rurais que, diante de 

processos de exclusão, se organizam e lutam por políticas públicas, por avanços 

econômicos, políticos e culturais resistentes à construção de alternativas, que inclui 

também iniciativas no campo da educação. Pensando dessa forma Arroyo (2004) fala que 

necessita uma educação que prepare o homem do campo para ser o tema deste edifício. 

As populações rurais caracterizam-se pela sua forma única em relação com a 

natureza, trabalho na terra, organização das atividades produtivas através do 

aproveitamento da mão de obra dos familiares, valorização da cultura e valores das 

relações familiares e de vizinhança, valorização das reuniões comunitárias e celebração da 

colheita, ligação ao trabalho quotidiano que nem sempre segue um relógio mecânico. A 

identidade dos camponeses inclui categorias sociais como boias-frias, posseiros, 

ribeirinhos, atingidos por barragens, colonos, acampados, arrendatários, pequenos 

proprietários ou colonos ou fazendeiros (dependendo de onde estiverem regiões do Brasil), 

caboclos faxinais, mulheres negras rurais, quilombolas e etnias indígenas. 

A identidade sociocultural é dada por conceitos culturais. Para Schelling 1991 defini 

que a cultura como uma prática que contribui para a educação do campo. Para a autora, a 

capacidade humana de transformar e tornar-se transformado são uma característica 

humana universal (se formar e ser formado), e essa capacidade fundamenta o conceito de 

cultura como prática. Entender o campo como um modo de vida social ajuda a 

autoafirmação da identidade do homem do campo, valorizando seu trabalho, sua história, 

seu modo de vida, seus saberes, sua relação com a natureza e sua existência como natureza 

e atitude histórica. 
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Existe, e de forma um tanto veemente, a noção de que o homem do campo está 

atrasado. Essa é uma noção histórica que carregamos dos períodos colonial e imperial do 

Brasil, quando posseiros trabalhavam no meio rural. Como toda classe social busca impor 

sua educação aos súditos do campo para manter o status, a educação do campo é definida 

pelas elites rurais. Segundo Hage (2005) diz que a educação do campo será uma ação 

"compensatória", pois trata os sujeitos do campo como incapazes de tomar suas próprias 

decisões. Entenda que esses são sujeitos que apresentam limitações, diante das poucas 

oportunidades que tiveram na vida e do pouco conhecimento que possuem. 

A educação do campo deve ser uma ação "Libertação", que visa incentivar os 

sujeitos do campo a pensar e agir por si mesmos, assumindo sua condição de sujeitos de 

estudo, trabalho e cultura, pois libertação significa liberdade da guarda alheia, 

possibilidade de tomar suas próprias decisões, de acordo com seus interesses e 

necessidades, entendendo que os camponeses têm o direito de determinar seus próprios 

caminhos, intenções e horizontes. 

Paulo Freire 2001 ele analisou que o aluno se torna e descobre o mundo ao mesmo 

tempo, ao tomar consciência desse mundo e levar muito mais do que colher informações, 

porque requer principalmente pensar nas palavras do professor. De acordo com o conceito 

de educação do campo, a educação deve atender às necessidades mais básicas do 

indivíduo, deve funcionar como uma educação complementar, em que apenas os 

conhecimentos básicos são ensinados a todos, pois se acredita que não há necessidade de 

os sujeitos rurais que trabalham na roça aprenderem conhecimentos complexos e 

desenvolver seu intelecto. 

Hage (2005) ainda continua que isso torna a educação como uma gentileza e não 

um direito que precisa ser aplicado às pessoas do campo. É importante certificar que 

existem vários tópicos neste campo, como colonos, campistas, índios, escravos fugitivos, 

assalariados, podem e devem conviver no diálogo e na fraternidade. Para isso, a educação 

deve se tornar um projeto da classe trabalhadora rural para todos aqueles que moram no 
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campo. Uma educação que ajuda a construir outro relacionamento Rural e urbano, 

confrontados com as hierarquias e desigualdades existentes. 

Vale ressaltar que a educação do campo vem se tornando cada vez mais apropriadas 

de acordo com as necessidades das famílias rurais. As escolas estão usando o 

conhecimento que os alunos aprenderam para formular planos curriculares para que os 

alunos possam aplicar o que aprenderam. A modernização e a tecnologia penetraram no 

campo, permitindo que as famílias do campo vivessem com qualidade. O modo de pensar 

e de conviver das pessoas urbanas mudou tornar-se mais diligente.  

Para Durkheim 1955 ressalta a educação seria o meio mais eficaz retirar a lousa em 

branco da criança e transformá-la em um ser social. O processo de socialização também é 

a base para analisar o papel da escola na sociedade, portanto, a educação para a educação 

do campo deve ser voltada para a qualidade e visar a socialização dos alunos. 

Através da Escola do Campo é preciso construir um projeto que visa combinando 

com a situação real dos alunos. Este trabalho envolve famílias e sociedades rurais. Por meio 

da educação, podemos preparar os alunos para serem críticos e viverem na sociedade atual 

que exige muito de todos. Educar os alunos enviados para o campo de acordo com as 

condições locais para que possam continuar a trabalhar no campo. Segundo Cunha 2009, 

os padrões são criados pelos costumes da sociedade brasileira que de ser agricultor é 

pertencente a um mundo atrasado.  

Temos que pensar o mundo de onde vivemos, dessa forma, construímos nossa 

identidade, fortalecemos e moldamos nossa cultura. Seguindo essa lógica, valorizar e 

preservar a cultura local por meio da educação será um dos pontos principais na defesa 

desse território imaterial e na garantia do território material que sustenta a produção e 

reprodução da vida. 

Os professores podem ajustar seus métodos de ensino para trabalhar com os alunos 

de campo e tirar lições de suas histórias de vida. Os alunos que ainda não aprenderam a lê-

los, começam com textos baseados em suas experiências pessoais, como: Texto que traz 

informações sobre uma determinada fruta, como "A Banana", e por meio dele os 
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professores construirão um currículo de alfabetização que inclui atividades como caça-

palavras com as letras do alfabeto, escrita de acordo com o texto, jogos, gráficos, entre 

outros, além da criatividade individual de cada professor. E, portanto, alunos que já são 

leitores proficientes contam suas histórias criando textos e desenvolver atividades 

interdisciplinares e planejando através deste livro. 

Portanto, o educador do campo deve ser aquele que apoia o processo de 

desenvolvimento para uma aprendizagem de qualidade, desenvolvendo conceitos a partir 

das experiências reais dos alunos. Por isso, ele deve se adequar à realidade desse povo para 

trabalhar no ensino por meio de histórias que tenham como base suas lutas por igualdade, 

educação, cultura e dignidade ao longo da vida. 

Para atuar efetivamente com os alunos no campo, é preciso não apenas ter 

conhecimento científico, mas também conhecer a realidade local e as famílias que lutam 

pela sobrevivência e por um padrão de vida digno. Criar projetos para trabalhar com 

famílias, identidade do trabalhador rural e outras coisas. A utilização de métodos locais 

enquanto se tenta coletar as experiências de primeira mão das pessoas resultará em uma 

educação inovadora. Gaulejac 2005 enfatiza que o objetivo do método biográfico é atingir 

uma realidade que transcenda o narrador, ou seja, por meio de uma história de vida 

contada de forma adequada ao sujeito, procuramos compreender o universo da qual ele 

faz parte. 

A EDUCAÇÃO DO CAMPO NA TRANSFORMAÇÃO EM UM SUJEITO ATIVO/SOCIAL 

A educação deveria desempenhar um papel crucial na mudança das disparidades 

que caracterizam as hierarquias sociais brasileiras e explicam a sub-representação do negro 

na sociedade. Na realidade, muitas lutas entre súditos inferiores levam a isso. Mas é 

importante notar que o sistema educacional brasileiro é caracterizado por um processo 

excludente que há muito sustenta e reproduz os interesses dos ricos e do capital. Segundo 

Molina (2006), o que diferencia o diálogo do Educação do Campo de outros sobre educação 

é o fato de estar indissociavelmente ligado às questões de desenvolvimento e lugar, 
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tornando-o um modelo de educação que oferece uma reflexão sobre o projeto de 

construção da nação e isso é desejado.  

De tom popular e revolucionário, colocou a desigualdade de classe em primeiro 

plano e, como resultado, enfocou os trabalhadores rurais e suas perspectivas. Assim, 

pensar a Educação do Campo é pensar em um projeto educacional que transcende os 

limites de uma determinada região e dialoga com os modos de vida, a cultura, o trabalho, 

os conflitos e a forma como esses sujeitos se organizam. 

Segundo Caldart (2008; 2009) é fundamental pensar o campo como um lugar que 

está sempre em movimento epistemológico, ontológico e educacional que contextualiza 

uma variedade de existências. As contribuições do Educação do Campo e dos movimentos 

sociais são, portanto, imprescindíveis às lutas pelo direito à reforma agrária, ao benefício 

previdenciário, ao acesso ao crédito, à saúde e à educação da população rural, entendida 

como projeto voltado para o desenvolvimento integral do sujeito rural. Esses movimentos 

estiveram envolvidos em inúmeras discussões e construções teóricas relacionadas à vida 

no campo e à defesa de objetos que simbolizam a existência dos agricultores ao longo da 

história. 

As suas dimensões pedagógicas estão relacionadas com o trabalho, a dimensão 

cultural e as relações sociais, integrando as disciplinas em condições objetivas, inclui vários 

e várias dimensões da vida rural como um todo, numa perspectiva real, que visa processos 

educativos complexos, excluindo a natureza da educação do campo, instrumentalização, 

recriação e construção de formas humanísticas. 

Conforme Santos 2016 nesse período, a educação do campo passou a privilegiar um 

modelo educacional baseado na movimentação de capitais para desconstruir a agricultura 

familiar. A ordenação dos movimentos sociais do campo e o nascimento da educação do 

campo numa perspectiva de uma liberação dos sujeitos rurais da educação para a avaliação 

do ambiente de vida e dos métodos de produção é uma simultaneidade de forças, por isso 

devemos permanecer com a atenção para movimentos que tentam atrapalhar o 

funcionamento da educação do campo. 
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As propostas pedagógicas adaptadas do padrão urbano, carência de materiais 

didáticos relacionados à vida no campo e condições de infraestrutura são aspectos 

importantes que permitem analisar o movimento de correlação de forças entre os 

movimentos sociais do campo (que conquistaram conquistas legais) e o capital (que 

impede, na prática, muitas dessas conquistas). A educação do campo é feita para sujeitos 

que trabalham e vivem no campo, nasce da necessidade de um projeto educacional 

específico para esses sujeitos, não considerando apenas o ambiente escolar formal, mas 

entendendo que a educação permeia os processos formativos constituídos pelas 

experiências dos sujeitos.  

Pensar a Educação do Campo, política e pedagogicamente, em um processo 

universal e ao mesmo tempo particular, considerando a materialidade da origem dos povos 

camponeses, é se opor à educação capitalista que se baseia na exploração, na 

competitividade, no trabalho alienado, no ponto de vista da realidade dos indivíduos. Os 

pontos abordados por Molina 2002 deixam clara a necessidade da práxis, ou seja, teoria 

com uma ação transformadora. Os Educadores do campo, integrantes de movimentos 

sociais e intelectuais orgânicos da categoria trabalhadora, têm a tarefa de perseverar na 

luta. Expandir os estudos e aplicá-los na prática e também realizar o movimento contrário, 

transformando práticas e experiências bem-sucedidas em conhecimentos científicos que 

possam colaborar para o trabalho pedagógico com uma relação com outros educadores. 

Para Fernandes & Molina 2004 afirmam que a Educação do Campo como um novo modelo 

que vem sendo construído por esses grupos sociais e que desperta com o modelo da 

educação do campo, cuja referência é o produtivismo, ou seja, o campo somente como 

lugar de produção de mercadorias e não como um espaço fundamental. 

Como melhorar a educação do campo? 

Falar de educação do campo exige uma análise do ensino atual, o que não acontece 

satisfatoriamente, porque outrora havia escolas rurais, comumente multisseriadas, onde 

um profissional da educação atuava como coringa em todas as áreas. A chegada de novas 

políticas educacionais pensou-se que a melhor opção para melhorar essa situação seria a 
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transferência dos alunos da zona rural para a zona urbana. No entanto, essa mudança física 

gerou uma migração descontrolada do homem do campo para a cidade causando 

desequilíbrio populacional, com ampliação das favelas e diminuição das condições de 

estudo. Quando esse aspecto foi detectado, sentiu-se a premência de reverter situação, 

permitindo ao homem do campo o regresso ao seu local de princípio e com isso, o resgate 

de sua vida e seus estudos. 

De acordo Boff 1999 a escola do campo dedica-se aos conceitos pensados para a 

terra, porque experimentar o seu interior é sentir o seu próprio fôlego. Esses valores são 

semeados, regados e cuidados pelo homem do campo, através de seu envolvimento com 

a terra, fazendo-o crescer em seu lugar de origem. Assim, ao se depararem com outras 

realidades, voltam com um só pensamento: amar, valorizar e proteger o seu lugar. Assim, 

podemos definir os princípios da educação do campo. Segundo a fala dos autores Silva, M: 

Batista e Batista 2005 eles são como as raízes de uma árvore, que retiram a seiva da terra 

(conhecimento) que nutre a escola e a faz dar flores e frutos (a cara do lugar onde está 

estabelecido).  

Nesse sentido, as escolas do campo, desenvolvem seu trabalho, buscando 

despertar, nos seres do campo, a autonomia, o envolvimento e a identidade de sujeitos 

rurais, transformando, assim, sua realidade. Nos tempos atuais, é preciso se dar conta que 

a educação do campo, vem se desenvolvendo cada vez mais, com a ajuda dos movimentos 

sociais; que por sua vez compreendem que esse tipo de educação precisa estar voltado 

diretamente para os sujeitos do campo e suas problemáticas. Valorizando, sempre a busca 

pela identidade e o desenvolvimento do meio rural. 

O que a LDB fala sobre a educação do campo? 

A referência organizacional da educação do campo é a LDB 9.394/96, que confere 

às escolas localizadas no meio rural a merecida consideração à pluralidade da população 

rural, garantindo o respeito aos princípios organizadores das atividades de trabalho e da 

vitalidade no campo. Isso significa indicar que as experiências pertencentes à vida e ao 

serviço, são recursos para a formação dos sujeitos do campo que, ao chegarem à escola, 
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trazem consigo a totalidade das experiências dos diversos espaços sociais e formas de 

trabalho da ordem burguesa. Nesse sentido, a escola é um espaço onde os sujeitos 

expressam seus valores culturais, vivenciam novas formas de relações sociais e aprendem 

o que o ser humano produz e sistematiza na forma de conhecimento escolar. 

A LDB 1996 cita em seu artigo 28 diz que a população rural deve ser ofertada com a 

educação básica e que o sistema educativo facilitará as necessárias adaptações à vida rural 

e às características de cada região. A LDB 9394/96, de caráter de incentivo inovador, 

referia-se à natureza da educação do campo, onde a vida do campo era representada em 

sua pluralidade cultural e respeitava as formas regionais e de trabalho presentes no campo, 

pois os indivíduos vivem no meio do campo, cuja vivência já está historicamente dada e 

instituída na sociedade.  

Expressou a preservação do respeito às características do trabalho e da vida rural 

em seu aspecto multidimensional e regional e refere-se ao currículo, metodologia, 

organização e calendário escolar apropriados a cada situação vivenciada nas respectivas 

localidades. A base material da manutenção de uma escola do campo é o aperfeiçoamento 

dos valores sociais e da cultura de trabalho na zona rural. 

Nesse caso, o trabalho e a educação fazem parte do cotidiano do indivíduo, e a 

escola em suas proporções educativas não é apenas um espaço para a atividade educativa 

da escola, onde o sujeito apreende conhecimentos humanos sistemáticos, mas também 

para o desenvolvimento social e sobre a cultura política, pois nela o universo, as relações e 

a luta de classes se manifestam no dia a dia do indivíduo. E isso também pode ser visto no 

campo, onde as relações sociais de trabalho determinantes são as relações criadas pelo 

capitalismo e suas contradições, porque as contradições estão na estrutura produtiva e na 

base camponesa organizada para conquistar a escola rural da ordem burguesa. 

Nesse sentido, o movimento "pela educação do campo" nascido das lutas sociais 

surgiu a partir da aprovação da LDB 9394/96 e passou a pressionar as lutas pela educação 

do campo no interior do Estado burguês. Para MARX 1983 afirma que o direito de proteger 

a criança e o jovem deve ter seu valor, pois não podem agir por conta própria, por isso é 
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dever da sociedade atuar em seu nome. Diante da lei e pelo conhecimento do mundo real, 

as lideranças dos movimentos sociais, cujo futuro é dos trabalhadores do campo e da 

cidade, sabem que necessitam de formação da geração que nasce e, portanto, essa 

formação continua. Nesse sentido, Marx se refere ao conhecimento e à experiência de vida 

trazidos pelo trabalho dos trabalhadores e às possibilidades reais de mudança social. 

Passou muito tempo desde a constituição de 1988 até a LDB de 1996 foi um tempo 

de luta para que reconhecessem a vida rural como espaço claro de sociedade cultural. 

Portanto, seus setores são portadores de direitos e prerrogativas no âmbito do capitalismo 

e garantias constitucionais, com o aditamento da LDB 9394/96, reconhecimento do campo 

e de seus sujeitos com as peculiaridades de trabalho e organização cultural, lutas sociais. A 

educação do campo dá um salto ontológico, pois um instrumento legal ausente dos 

movimentos sociais foi aprovado em lei em 1996. Pensando sobre a educação do campo, 

considerando seus sujeitos e suas características essenciais e o planejamento e a 

instrumentos da vivência material.  

Dessa forma, a luta é para quebrar o apartheid escolar dado à escola pelo projeto 

moderno, pois para Gentili 2003 diz que semelhança, garantias e justiça social são 

instrumentos comuns de discurso numa sociedade onde não há lugar para todos e declara 

que a escola é para todos, mas direito à educação é para poucos. Portanto, o 

reconhecimento de sujeitos no campo vivem da produção do campo em suas diversas 

definições culturais. Dentro da diversidade há unidade. Desse ponto de vista, a identidade 

desses sujeitos é a terra, como recurso e uma ferramenta e os movimentos sociais se 

organizam e contam com o apoio das referências da sociedade para construir uma escola 

do campo de acordo com a legislação vigente no campo do direito civil. 

Já para a escola do campo, a desigualdade é enfatizada porque há dois projetos 

conflitantes. Um dos empreendimentos agrícolas baseados em uma grande fazenda de 

monocultura. E outro, de uma família de agricultores, se estabeleceu e acampou para lutar 

pela terra e que precisa da educação como ferramenta e processo de formação de mão de 
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obra para atender às demandas do capital, e outra que precisa e luta pela libertação da 

educação.  

Nesses polos, os conflitos sociais se expandem em lutas de classes. Sob pressão 

política, o país vem gradativamente recriando e ampliando os espaços e campos da 

educação do campo, ao mesmo tempo em que reconhece o sujeito rural nas singularidades 

de seu trabalho e cultura e, assim, proporcionar a propagação da educação do campo, o 

que significa fortalecer a escola para os menos favorecidos. 

O que fala a BNCC sobre a educação do campo? 

A Base Curricular Nacional Comum (BNCC, 2017), uma dessas ferramentas, vem 

exercendo um papel importante na disseminação da ideologia do marketing, pois, 

conforme Uchoa e Sena 2019 destaca que o aprendizado ofertado deve ser voltado para a 

obtenção de Competências de competências, com foco em sujeitos alienantes, são 

necessários para sustentar a formação humana no mercado de trabalho. Além disso, dada 

à sugestão de homogeneização do currículo, ajuda a aprofundar as desigualdades 

sociedade porque desconsidera a diversidade social, regional e cultural de um país 

continental. 

A educação do campo como direito a ser conquistado pela luta do povo camponês 

é uma política pública que não se conforma com as normas institucionais burocráticos e 

estatais que implementam a BNCC como diretriz para a prática docente porque as 

condições de ensino estabelecidas são desiguais e não propícias à formação de disciplinas-

chave porque não levam em conta as especificidades das populações rurais. Assim, 

segundo Martins (2020), a participação na educação do campo da BNCC pode estar 

desvinculada de seu próprio programa de formação, comprometendo sua autonomia e 

Seus direitos de diversidade. 

A indispensabilidade de compreender como a BNCC é executada nos moldes do 

sistema capitalista de produção, e como sua implementação se reflete na educação rural e 

na formação dos sujeitos camponeses, justifica o uso de uma abordagem materialista neste 

estudo. A história dialética, por meio da interpretação da realidade, compreende o objeto 
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de estudo em sua essência, e se empenha em abarcar o conjunto dos fatos e suas 

contradições para que possam ser transformados na realização de Pesquisa de caráter 

descritivo e exploratório como instrumento de análise e coleta de dados, incluindo 

levantamentos bibliográficos, material de sites, artigos e periódicos científicos e análise de 

literatura. 

Como fração complementar das reformas educacionais ocorridas na década de 

1990, a especificação dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) eram documentos 

normativos opcionais que orientavam as disciplinas a serem cursadas, ocorrendo 

inicialmente nas escolas primárias, do 1º ao 5º ano, com o objetivo de amparar a 

comunidade escolar com atividades, principalmente o desenvolvimento curricular. 

Posteriormente, foi elaborado o PCN da Educação Básica do 6º ao 9º ano, com o objetivo 

de ampliar o debate educacional envolvendo escolas, pais, poder público e sociedade. 

Posteriormente, foi lançado o PCN do Ensino Médio com o objetivo de disseminar os 

princípios da reforma curricular e orientar os professores na busca de novas abordagens e 

métodos. 

Como um passo importante para a implementação da base, após a Conferência 

Nacional de Educação (CONAE) de 2010, tem como documento obrigatório os DCNs, onde 

têm trazido orientações, apontando a direção do trabalho docente a ser construído, mas 

não propondo claramente o que deve ser ensinado, visando orientar o planejamento 

curricular escolar e os sistemas de ensino. Por força da Lei nº 13.005, de 25 de junho de 

2014, do Programa Nacional de Educação (PNE), com vigência de 10 anos, a BNCC está 

presente em quatro dos vinte países. 

Mesmo antes do surgimento da expressão ‘Educação do Campo’, a Lei nº 9394/96 

trouxe em seus dispositivos a afirmação de uma política educacional que se atentava a 

algumas peculiaridades do povo camponês, vista que estabelece em seu artigo 28 que “na 

oferta de educação básica para a população rural, os sistemas de ensino promoverão as 

adaptações necessárias à sua adequação às peculiaridades da vida rural e de cada região”. 

Nesse contexto, ainda perdurava o conceito de Educação Rural no país, conceito esse que 
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se remete à oferta da educação em que se distancia dos projetos societários defendidos 

pelos movimentos sociais que buscam uma educação voltada à emancipação humana, 

tendo o trabalho como processo formativo humano, diferenciando-se dos paradigmas da 

Educação Rural que tem em sua gênese a formação para a mão de obra qualificada, voltada 

a expansão do sistema capitalista, tendo a exploração do trabalhador como pilar para a 

ascensão da acumulação do capital. 

A educação do campo, como todos os outros direitos conseguidos pelos 

trabalhadores rurais, é uma política pública que só pode ser concretizada graças aos muitos 

esforços empreendidos para garanti-la e que educação que reconhece as peculiaridades 

dos agricultores. A trajetória histórica da educação do campo foi marcada por muitas 

conquistas, mas nos últimos anos, no século XXI, essas conquistas estão ameaçadas pelo 

neoliberalismo, que visa cada vez mais privar a classe trabalhadora e a base material que a 

sustenta, para que a humanidade possa manter a acumulação de capital nas mãos de quem 

está no poder. A educação do campo, como ferramenta contra a classe opressora, remete 

à noção de que é do campo para o camponês, carregando em conta todas as suas 

diferenças sociais, culturais e regionais. 

Sua finalidade é formar sujeitos conscientes de seus direitos, pessoas que podem 

decidir por si mesmas o projeto realizará na sociedade que têm em vista para construir. 

Não se analisa apenas em tentar resolver os problemas da indústria, mas de fornecer 

informações para que eles possam fazer escolhas informadas e libertá-los associando à 

opressão da classe dominante, que exige o deslocamento de pessoas da terra para facilitar 

a expansão do capital por meio da agricultura.  

Ela também fortalece os conhecimentos, competências e habilidades que todos os 

alunos devem se desenvolver na escola, incluindo jardim de infância, ensino fundamental 

e ensino médio. E para isso, a fundação deve ser pautada pelos princípios éticos, políticos 

e estéticos delineados no currículo da educação básica, que direcionam a educação 

nacional para o desenvolvimento de uma pessoa integral e a construção de uma sociedade 

justa, democrática e inclusiva. 
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A EDUCAÇÃO RURAL NOS DIAS ATUAIS 

Segundo Fernandes e Molina (2004), o campo é um lugar com características e 

matrizes culturais. Esse é um espaço onde há produção de viabilidades políticas, formação 

crítica, resistência, misticismo, identidades, histórias e condições de existência social. Então 

esse é o papel da educação do campo que encoraja o pensamento construindo força e cria 

conhecimento. Com o início da década de 1990, a perspectiva da educação começou a dar 

sinais de mudança devido à pressão de movimentos sociais e sindicais que promoviam a 

construção de políticas públicas para a população rural que oferecessem uma educação 

significativa ao poder público separado da população rural. 

Segundo Morigi (2003), a educação do campo deve ser uma educação que abranja 

uma individualidade rural, compromissada com um projeto político pedagógico que 

enfoque as razões, os desafios, os sonhos, a história e a cultura das pessoas que vivem e 

trabalham no meio rural no país onde mudar o conteúdo e a forma de trabalhar, a Educação 

do Campo não esquece a pessoa enquanto participa do processo de formação e construção 

da sociedade. É importante notar que antes da publicação desses movimentos, a educação 

do campesinato nunca teve uma política definida que levasse em conta o modo de vida, 

convivência e cultura. 

A educação do campo no Brasil tem se tornado gradativamente um tema de 

discussão no cenário educacional. Prova disso é a política do governo federal do 

PRONACAMPO (Programa Nacional de Educação do Campo) lançada em 2012, que visa 

criar uma totalidade de atividades voltadas para escolas rurais e quilombolas em quatro 

eixos: gestão e práticas pedagógicas, formação de professores, juventude e a formação de 

adultos e formação profissional e tecnológica.  

As estatísticas do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) (2010) 

mostram que no Brasil possui 76 mil escolas rurais com mais de 6,2 milhões de habitantes 

e 342 mil professores, mas 23,18% da população rural com mais de 15 anos é analfabeta e 

50,95 anos. % não frequentou a escola primária, para o Procampo 2013 fala que é um erro 

não priorizar a educação do campo, como tem acontecido ao longo de nossa história. 
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O Programa Nacional de Educação do Campo (PRONACAMPO) é atendido em 

escolas rurais e quilombolas após a fusão de estados, municípios e distrito federal por meio 

de um plano de ação articulado (PAR). Além de outros recursos como o programa Mais 

Educação para escolas rurais e quilombolas, também alguns livros didáticos fazem parte 

dos recursos previstos; educação digital em escolas rurais; subsidiar o transporte escolar e 

a inclusão de escolas de centros alternativos de educação familiar (CEFFAS) no FUNDEB. 

Ainda que as metas e ações definidas pelo PRONACAMPO, as exigências educacionais são 

muito mais extensas, principalmente se considerarmos a baixa taxa de participação, a 

precariedade das infraestruturas escolares e o nível educacional dos professores rurais 

(BRASIL, 2013). 

A evolução política, educacional e cultural relacionada à educação do campo pode 

ser acompanhada, enfatizando as responsabilidades do Estado, por exemplo: educação 

básica para toda a população; temáticas curriculares e métodos integrados com os 

interesses e necessidades dos alunos como, por exemplo, a autonomia das instituições de 

ensino, que podem organizar suas agendas de acordo com as atividades e trabalhos 

realizados no local. Segundo Falvey apud Mantoan (1993) diz que o currículo é um meio 

pelo qual a escola se organiza e oferece caminhos e orientações práticas.  

Segundo a proposta pedagógica, trata-se de um espaço onde se contrapõem 

saberes populares e saberes eruditos. Nesse sentido, a tarefa da escola é transformá-la o 

conhecimento trazido pelos alunos juntamente com o currículo e a metodologia utilizada, 

que abrange as primordialidade e experiências dos alunos no dia a dia, ou seja, como 

elemento motivador no aperfeiçoamento e produção de novas descobertas. Segundo esse 

ponto de vista, para Garcia (2004) a escola seria melhor com um espaço muito mais rico e 

hospitaleiro. A grande provocação é produzir uma matriz pedagógica cujo currículo 

contemple as especificidades, mas sem perder um horizonte amplo, pensando não apenas 

em informações pontuais e fragmentadas. 

O desafio dos processos educativos das escolas do campo também está no 

ambiente social e produtivo da população rural, na adoção dessas realidades que, 
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destacadas, se cristalizam na gestão da terra, no trabalho, na saúde e no desenvolvimento, 

currículos e projetos de política pedagógica. Este é o desafio da escola do campo para 

cumprir sua missão como responsável pela educação de qualidade e como incentivadora 

da vida no campo e uma vida que deve ser de alta qualidade e só pode ser construída se 

todos os participantes da vida no campo, inclusive a escola, que pegue a agricultura, 

desenvolvimento e também a cultura do ambiente rural. 

Um dos elementos estressantes de Medeiros et al. (2013) diz respeito ao 

procedimento de descentralização da educação do campo e ao aproveitamento do espaço 

na organização dos estados e municípios. A luta para desassociar marcou as reivindicações 

dos movimentos sociais. No entanto, devido à forte influência de grupos políticos 

conservadores de interesse, movimentos sociais do campo, buscaram estrategicamente 

evitar esse cerco, pressionando diretamente o governo federal. Essa estratégia acabou 

sendo comum na situação relatada; No entanto, isso é contrário à política pública de 

educação do campo apresentada pelo próprio movimento, haja vista que o procedimento 

de municipalização das políticas públicas se intensificou desde o final da década de 1980 

como parte da luta pela socialização dos movimentos populares. 

COMO VALORIZAR A EDUCAÇÃO DO CAMPO? 

Em artigo publicado por Bencini (2005), um dos aspectos mais importantes da 

Escola do Campo é a autoestima do aluno. Além da base escolar comum, devem ser 

ensinadas disciplinas específicas do contexto, como a origem do campo e sua importância 

para o país, a salvação da cultura rural, os recursos agrícolas, a vizinhança do produtor que 

é a segurança que vida rural oferece ao fabricante em caso de acidente, isolamento e 

proteção ambiental.  

Segundo Caldart junto a kolling e Osfs (2002), a educação do campo deve oferecer 

aos alunos meios de aprender a pensar uma educação que os interesses como pessoas, 

sujeitos de diversas culturas, classes trabalhadoras agrícolas, sujeitos de mudanças 

necessárias em nosso país e como cidadão global. Vale lembrar que é preciso e possível 

resistir à lógica de entender as crianças e jovens em um ciclo vicioso onde saem do país 
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para continuar os estudos para sair do país. Ou seja, você tem que estudar para morar no 

campo! 

Observou-se que hoje em dia há mais educação do campo avaliados para mudanças 

apropriadas de acordo com as necessidades da família rural. As escolas usam as 

informações que os alunos recebem para planejar e aprender com os planos de aula o 

conhecimento adquirido, a modernidade e a tecnologia já chegaram ao campo, o que 

melhora a qualidade de vida das famílias do campo, por meio do qual o pensamento e a 

comunicação com os urbanos se tornaram mais apurados. Portanto, o professor do campo 

precisa-se ser aquele que participa do processo no desempenho de uma aprendizagem de 

qualidade, construindo conhecimento a partir da realidade vivenciada. Portanto, ele deve 

se adaptar à realidade desta nação para aprender através de suas histórias construídas em 

sua luta por igualdade, educação, cultura e dignidade de vida. 

Todos nós sabemos que existem políticas educacionais que afetam o campo, o que 

ao mesmo tempo significa um desafio, mas sem uma política educacional evolutiva, vemos 

um campo desprovido de democracia com participantes que estão diariamente sendo 

esquecidos. Uma escola de campo deve sempre tratar de uma variedade de assuntos, mas 

de nada adianta ter aulas extras de inglês, por exemplo, se os professores não souberem 

como atuar no ambiente em que estão imersos. Pensar na fazenda escolar deve ser uma 

mente aberta, assim como olhar para a transformação com olhos que podem capturá-la no 

espaço. Isso porque a vida rural não segue rotinas; em vez disso, está constantemente em 

movimento, construindo e reconstruindo a si mesmo. 

Agora, mais do que nunca, é hora de colocarmos todas as discussões em prática. 

Com propostas de governos aclamadas como fantásticas, como a nuclearização e a 

multiserialização, não podemos mais assistir o perecimento das escolas. Os novos 

professores que ingressam no mercado de trabalho são chamados a adotar posturas que 

levem a um movimento transformador, eliminando o medo e a falta de respeito às 

comunidades historicamente marginalizadas, com o objetivo de promover a igualdade e a 

dignidade dos alunos e da comunidade trabalhadora. 
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Em suma, a forma como este artigo foi elaborado nos permitiu ter uma perspectiva 

mais abrangente e destacou como o campo é tão diversificado e como é difícil entender as 

metodologias reais por trás dos eventos. As deficiências eram óbvias em larga escala e, 

para mudar isso, todos os setores devem estar cientes do problema. Isto irá melhorar a 

capacidade de desenvolver projetos que visam trabalhar neste campo. 

Fica claro que o Educação do Campo é protegido por leis específicas que especificam 

que as práticas educativas devem levar em consideração as necessidades e interesses da 

população camponesa, possibilitando a essa parcela da população uma educação de maior 

qualidade educacional. É importante ressaltar que os materiais e métodos de ensino que 

serão utilizados na escola do bairro devem ser adequados às necessidades e interesses dos 

alunos, que são descendentes de agricultores que buscam sobreviver e viver da terra 

cultivando-a com mais conhecimento e respeito pela natureza e suas próprias vidas. 

Portanto, os movimentos sociais que buscavam uma educação para todos os 

moradores do campo, o fim do analfabetismo, a restauração da cultura camponesa 

marginalizada e subjugada, a valorização da agricultura camponesa e, em última instância, 

a busca pelos mesmos direitos educacionais que qualquer cidade tem pela Constituição 

Federal, deu origem ao Educação do Campo. Dê o comando: "Educação no campus: nosso 

direito, responsabilidade do Estado!" 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Diante dos temas abordados, pode-se concluir que a educação do campo está 

evoluindo. As políticas públicas e as lutas dos agricultores influenciam muito como isso 

acontece. Para as escolas, temos que ser a escola que queremos, precisamos inventar uma 

forma interessante de ensinar que desperte nos alunos o interesse pelo aprendizado. 

Deixe-os desenvolver a consciência crítica e ser capaz de viver em uma sociedade 

igualitária. A luta pela educação no campo é um movimento histórico porque, por meio da 

educação, constrói-se uma ponte entre o meio rural e o urbano. Portanto, são necessárias 

medidas cada vez mais enérgicas para que a luta dos camponeses não seja em vão. 
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No contexto atual, ainda há a busca por uma educação de qualidade, alicerçada em 

ciências e saberes escolares que reflitam a cultura tradicional dos remanescentes da 

população, além de elementos que façam parte da construção da identidade da população 

estudantil. Quando o local de residência do estudante é caracterizado, como por exemplo, 

utilizar como ponto de referência o ensino de geografia, vinculados ao conhecimento 

científico, podem estimular os alunos a se engajarem na construção de conhecimentos que 

deem sentido e vida aos temas em sala de aula por isso, a relação entre professores e 

alunos é o foco da transformação da educação do campo. 

Em vez disso, trabalhar com alunos do meio rural exige não só conhecimento 

científico, mas é preciso entender a real situação no terreno, entender as famílias que 

lutam pela sobrevivência e qualidade de vida. Desenhar cuidadosamente o projeto para 

trabalhar com a família, a identidade da pessoa no campo, etc. A educação é inovadora ao 

buscar resgatar as experiências vividas pelas pessoas, a partir das práticas locais. 

A luta pela educação no campo é um movimento histórico, pois por meio da 

educação se constrói uma ponte da vida rural para o meio urbano. Portanto, são 

necessárias medidas mais fortes, para que as lutas dos agricultores não sejam em vão. 

Portanto, trabalhar com estudantes do campo requer, além do conhecimento científico, o 

conhecimento das realidades locais, das famílias que lutam pela sobrevivência e qualidade 

de vida. Crie projetos para trabalhar famílias, incluindo a identidade rural. Use 

metodologias baseadas na realidade local e tente resgatar a experiência das pessoas e fazer 

da educação algo inovador. 
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RESUMO: O seguinte artigo apresenta metodicamente a educação no campo e seus desafios ao 
colocar em prática a alfabetização e o letramento em seu contexto educacional. Neste sentido, o 
artigo tem como objetivo geral, identificar possíveis necessidades existentes no contexto 
educacional da educação no campo, ao evidenciar assuntos da contemporaneidade no processo de 
alfabetização e letramento para melhoria e qualidade do ensino dos estudantes. Como instrumento 
metodológico, utilizou-se da pesquisa bibliográfica que norteou o trabalho a partir de artigos, livros 
e autores como Amorim (2017), Soares (1990), Ferreira (2018), Arroyo (2004), Cardart (2004), 
Nóvoa (1998), Hewton (1998), Lacerda (2011), Barbosa (2011), Souza (2011), Stainback (1999), 
Libânio 1998, Freire (1996), Freitas (2004), Vieira (2008) e Pimenta (1995). Autores estes essenciais 
para a obtenção dos dados, ao contribuir com falas importantes para a educação no campo. Nesta 
perspectiva o estudo bibliográfico busca argumentar assuntos acerca da educação no campo, a qual 
mostra  resultados distantes do esperado, ao que se refere a uma educação de qualidade para os 
alunos campestres, também sobre os fatores  favoráveis e desfavoráveis para o processo da 
alfabetização e  letramento, e a necessidade da formação continuada de professores que atuam no 
campo, pois as salas multisseriadas é uma realidade da rede rural e precisa de adaptações nas 
práticas pedagógicas para as reais vivências da comunidade. Dessa forma o presente artigo traz a 
reflexão do processo educacional da educação no campo, as contribuições e importância da 
alfabetização e letramento para a vida pessoal, política e social dos alunos no campo. 
 
Palavras-chave: alfabetização e letramento, educação no campo, formação continuada de 
professores, práticas pedagógicas, valorização.   

INTRODUÇÃO  

A Educação no Campo é uma modalidade de ensino ofertada pela União juntamente 

com o Distrito Federal, Estados e Municípios para toda a população que mora na zona rural 

de todo o país brasileiro, onde deve ser disponibilizado educação básica de qualidade para 

https://orcid.org/0009-0004-4781-4180
mailto:fabiolasantos04501@gmail.com.br
https://orcid.org/0009-0000-4661-126X
mailto:sabrinnapassos2016@gmai.com.br


                     
 
 
                     19 a 21 de julho de 2023 
                                                                                                       UPE Campus Petrolina 

 

   UNIVERSIDADE DE PERNAMBUCO CAMPUS PETROLINA 

   PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM FORMAÇÃO DE PROFESSORES E PRÁTICAS INTERDISCIPLINARES 

 

crianças, jovens e adolescentes, a fim de contribuir para o seu desenvolvimento pessoal e 

profissional ao exercer uma educação que beneficie o ensino e aprendizagem desses 

indivíduos.  

A educação no campo é garantida por leis estabelecidas e oficialmente publicadas, 

para que todos os municípios se apropriem e coloquem em prática seus princípios e metas 

a serem alcançados, porém está ainda não é uma realidade vivenciada pelas comunidades 

da zona rural, pois desde os tempos passados a educação no campo perpassa por exclusões 

e desfavorecimentos que afetam a educação ao comprometer o ensino dos alunos, no qual 

as lutas por uma educação de qualidade são reivindicadas através dos movimentos sociais, 

ao evidenciar as necessidades e a importância de políticas públicas para o cotidiano de vida 

das pessoas que fazem parte do ambiente educacional no campo.  

Desta forma, torna-se importante compreender as reais dificuldades vivenciadas 

por alunos e professores que trabalham e vivem no campo, pessoas estás, que são afetadas 

pela desvalorização, precariedade do ambiente físico que muitos não têm estrutura e nem 

fiscalização, falta de recursos para manter as escolas, salas de multisseriados, localização, 

e outros fatores que prejudicam o desenvolvimento. Sendo assim, o professor que atua no 

campo tende a se sentir desmotivados e desvalorizados ao se deparar com todas essas 

situações, além de ter que se desdobrar para conseguir alfabetizar e letrar alunos de 

multisseriados.  

Nesta perspectiva, é imprescindível formação continuada de professores que atuam 

no campo, pois a partir da profissionalização o mesmo adquire novos conhecimentos ao 

apropriar-se dos princípios que regem e garantem uma melhoria do ensino, para que os 

docentes, mesmo com as variáveis necessidades ele consiga contornar a situação através 

de seu conhecimento adquirido, ao possibilitar propostas pedagógicas que sejam 

desenvolvidas a partir da realidade dos estudantes.  

A seguinte temática partiu da inquietude provocada pelas observações, diante a 

realidade vivenciada no cotidiano educacional da população que trabalha e mora no 

campo. Através de analises e estudos foi possível identificar necessidades e dificuldades 
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enfrentadas pela comunidade escolar da zona rural, no qual, é perceptível a desvalorização 

do ensino, a falta de investimento tanto dos recursos escolares, quanto da carreira 

profissional do docente e a escassez na aprendizagem e desenvolvimento do aluno.  

Os desafios vivenciados por estudantes e professores no campo afeta e 

compromete a aprendizagem e o desempenho de atividades a serem realizadas em sala de 

aula, ao causar muitas vezes desistência e desanimo a essas pessoas. Alguns professores 

que atuam e moram no campo, por motivos como falta de informação e renda financeira, 

desinteresse ou desestimulo, tendem a se acomodar e não procuram estar em constante 

atualização de conteúdos e métodos didáticos a serem trabalhados, o que acaba 

prejudicando o aprendizado dos alunos.  

No entanto, a educação no campo é importante para que as comunidades rurais 

sejam vistas com olhares de reconhecimento e valorização, ao contribuir para o 

conhecimento pessoal, intelectual e profissional, com finalidade de favorecer e integra-los 

ao meio social, cultural e econômico. Sendo necessário a participação de todos os 

indivíduos que fazem parte da educação e de políticas públicas, para que o ambiente 

educacional seja de qualidade ao garantir igualdade de saberes, inclusão, empatia e ética. 

Assim, conforme as colocações acima, surgiu a seguinte problemática: Quais os 

desafios enfrentados pela educação no campo na contemporaneidade, ao relacionar 

alfabetização e letramento em seu contexto educacional? Atualmente tem se discutido 

muito sobre a ideia de educação contemporânea, na qual o profissional tende a se 

especializar e procurar meios que favoreça o seu desempenho pedagógico, para facilitar 

no desenvolvimento de atividades e metodologias que contribui para o aprendizado dos 

estudantes. Porém, a realidade educacional da comunidade no campo é distinta, pois 

vários fatores desfavorecem o ensino e aprendizagem, pois alguns professores que moram 

e atuam no campo não têm formação continuada e por motivos financeiros ou 

desinteresses, não conseguem ir em busca de novos conhecimentos. 

No entanto, alfabetizar e letrar na educação no campo é um desafio para o docente, 

pois a educação no campo busca por melhorias que por falta de recursos financeiros, 
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estrutura física e materiais didáticos os profissionais não tem suportes para avançar e 

qualificar seus estudos, para que possam contribuir significativamente no desenvolvimento 

dos alunos ao relacionar a alfabetização e letramento ao seu contexto educacional.  

O trabalho apresenta como objetivo geral: identificar necessidade do contexto 

educacional da educação no campo, ao evidenciar assuntos da contemporaneidade no 

processo de alfabetização e letramento para melhoria e qualidade do ensino dos 

estudantes. Quanto aos objetivos específicos: analisar as dificuldades vivenciadas pela 

comunidade escolar no campo, a fim de compreender as especificidades e particularidades 

dos alunos e professores; conhecer o ambiente escolar da zona rural e entender as práticas 

de ensino desenvolvidas em sala de aula, que tem como proposito a alfabetização e 

letramento e refletir sobre os métodos de ensino para melhoria das ações pedagógicas. 

Para busca das informações utilizou-se da pesquisa bibliográfica para o 

direcionamento do trabalho através de artigos, livros e autores que relatam sobre os 

desafios, a realidade vivenciada pela comunidade da educação no campo e o 

desenvolvimento educacional dos alunos ao tratar-se da alfabetização e letramento.  

EDUCAÇÃO NO CAMPO: ALFABETIZAÇÃO E LETRAMENTO 

A Constituição Federal de 1988 em seu art. 205 diz que “a educação é um direito de 

todos e dever do estado e da família, será promovida e incentivada, com a colaboração da 

sociedade, visando ao pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da 

cidadania e sua qualificação para o trabalho”. Desse modo, entende-se que, de acordo com 

a lei a educação é um direito de todos, e deve ser garantida e disponibilizada tanto para a 

zona urbana quanto para a zona rural.  

A educação no campo é uma modalidade de ensino que mesmo com todas as 

tecnologias e inovações educacionais, continua em um processo de defasagem, onde são 

vistos pela sociedade como seres incapazes. Desta forma, é importante compreender e 

refletir que está modalidade de ensino procura por igualdade e eficiência do ensino, no 

qual buscam por uma educação pública de qualidade que traga benefícios para a sua 

identidade pessoal, cultural e profissional.  
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A educação no campo tem sua identidade própria, em todos os seus aspectos, e é 

imprescindível uma adequação de ensino para a realidade da localidade, para que haja uma 

educação de qualidade, com equidade e efetiva, a LDB ressalta:  

 

Art. 28. Na oferta da educação básica para a população rural, os sistemas 
de ensino promoverão as adaptações necessárias à sua adequação às suas 
peculiaridades da vida rural e de cada região, especificamente:                    
I– Conteúdos curriculares e metodologias apropriadas á reais 
necessidades e interesses dos alunos na zona rural;                                                          
II- Organização escolar própria, incluindo adequação do calendário 
escolar às fases do ciclo agrícola e as condições climáticas;                                         
III- Adequação à natureza do trabalho na zona rural (BRASIL, 1996). 

 

Alfabetizar e Letrar no campo precisa ser de acordo com o contexto do meio rural, 

onde o indivíduo está inserido, pois é o contato com a natureza que traz vários 

conhecimentos para esse povo, portanto, é necessário que o Projeto Político Pedagógico 

(PPP), os assuntos e as metodologias, estejam conforme as vivencias de cada localidade, 

não é o aluno que deve se adaptar a escola, mas sim a escola ao aluno. 

Segundo Amorim (2017), “é clara a necessidade de um pensamento educacional 

voltado para as especificidades da educação e da escola do meio rural” (AMORIM, 2017, p. 

55). Percebe-se que a escola no campo perpassa por vários desafios o que torna distinta da 

rede urbana, pois as metodologias e vivencias não são as mesmas, ao considerar o convívio 

cultural, social e pedagógico.  

Portanto, é essencial que a educação da zona rural tenha uma educação 

diferenciada, de forma que alcance as particularidades e especificidades de cada aluno, no 

entanto a escola deve ter o seu próprio currículo de acordo com o contexto onde vivem, 

muitas vezes administradores de municípios, secretarias de educação não mostram 

preocupação com as escolas da modalidade da educação no campo, levando 

planejamentos produzidos na rede urbana para serem aplicados nas escolas no campo. 

Sendo, este um ponto negativo que desfavorece a aprendizagem e o processo educacional 

dos alunos, visto que o professor não terá subsídios que contribua com a realidade dessas 
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comunidades, já com o currículo próprio da escola o professor conseguiria fazer o seu 

trabalho com eficiência. 

As escolas na zona rural atendem alunos em multisseriados, onde só um professor 

ministra a aula, e sua estrutura é precária, sem banheiros, bibliotecas, algumas não 

possuem cozinhas, merenda, transporte escolar, internet, etc. Isso acaba dificultando o 

ensino aprendizado, pois com a precariedade da escola, os alunos se sentem 

desconfortáveis e sem motivação aos estudos, e também afeta no trabalho pedagógico de 

professores para alfabetizar e letrar os alunos, (Júnior 2014).  As salas multisseriadas é uma 

realidade da educação no campo, devido a quantidade de matriculas, que são poucas na 

localidade, então faz-se necessário juntar esses alunos em uma única sala, e para se chegar 

no domínio da leitura e escrita, a alfabetização deve estar juntamente com o letramento. 

Soares (2020) mostra o conceito de alfabetização: 

Processo de apropriação da “tecnologia da escrita”, isto é, do conjunto de 
técnicas -procedimentos, habilidades – necessárias para a prática da 
leitura e da escrita: domínio do sistema de representação que é a escrita 
alfabética e das normas ortográficas, habilidades motoras de uso de 
instrumentos de escrita; aquisição de modos escrever e modos de ler- 
aprendizagem de uma certa postura corporal adequada para escrever ou 
para ler (SOARES, 2020, p. 27).  

 

Quanto ao conceito de letramento: 

Capacidade de uso da escrita para inserir-se nas práticas sociais e pessoais 
que envolvem a língua escrita, o que implica habilidades várias, tais como: 
capacidade de ler e escrever para atingir diferentes objetivos – para 
informar ou informar-se, para interagir com os outros, para imergir com 
os outros, para imergir no imaginário, no estético, para ampliar 
conhecimentos, para seduzir ou induzir, para divertir-se, para orientar-se, 
para dar apoio a memória etc.; habilidades de interpretar e produzir 
diferentes tipos e gêneros de textos; habilidade de orientar-se pela as 
convenções de leitura que marcam o texto ou de lançar mão dessas 
convenções ao escrever ( SOARES 2020, p. 27).   

 

Mesmo a alfabetização e o letramento tendo significados diferentes, eles não 

podem ser separados, é importante que os alunos no campo sejam alfabetizados e 

letrados, e o professor ao se deparar com uma sala multisseriada, acaba ficando com muita 
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demanda ao produzir as atividades, e muitas vezes essas atividades são passadas para 

todos os alunos de idades diferentes, impossibilitando a aquisição de conhecimentos e 

aprendizagens adequadas, conforme os seus níveis de ensino. Mesmo em salas 

multisseriadas os alunos têm direito a alfabetização e ao letramento de qualidade, pois são 

instrumentos que promove a formação, identidade, e a cultura do indivíduo. 

Alfabetizar é propiciar condições para que o indivíduo-criança ou adulto 
tenham acesso ao mundo da escrita, tornando-se capaz não só de ler e 
escrever, enquanto habilidade de decodificação e codificação do sistema 
de escrita, mas sobretudo, de fazer uso real e adequado da escrita em 
todas as funções em que ela tem em nossa sociedade, também como 
instrumento de luta pela conquista da cidadania (SOARES, 1990, p.17). 

 

A escola como o espaço transmissor de conhecimentos deve desenvolver práticas 

que busquem o desenvolvimento do letramento, não só alfabetizar, que é ler e escrever, 

mas sim fazer com que os alunos sejam críticos e ativos na sociedade, que usem a 

linguagem oral e escrita no meio social, para lutar pela sua liberdade e os seus direitos. 

[..] a educação do campo não pode se desvincular de sua materialidade 
de origem: a luta pela terra, pela vida, por uma agricultura que contenha 
a cultura o manejo sustentável dos ecossistemas e a memória camponesa 
de resistência, de modo que a construção do seu projeto político 
pedagógico e de escola esteja orientado para a formação de sujeitos 
capazes de conhecer a realidade social contraditória e de se engajar em 
um projeto de transformação de seu meio e da sociedade (FERREIRA, 
2018, p. 74).  

 

As pessoas que moram no campo devem ter uma formação de qualidade, que traga 

benefícios para a sua comunicação e expressão, que saibam usar a leitura e escrita de 

acordo com as demandas sociais, uma educação que interfira de forma positiva na vida de 

cada um, para que possam transformar o meio em que vivem, pois, esses povos lutam 

diariamente para que a cultura, o trabalho, e a educação, sejam valorizados na sua 

localidade. A escola com a função de garantir aprendizagens, habilidades, autonomia, 

valores, ensinar o aluno ter uma visão melhor sobre o mundo, deve ser um lugar onde esses 

indivíduos se sintam à vontade, seguros e confiantes, e que o projeto político pedagógico 

seja construído de acordo com os conhecimentos e vivencias deles e que saibam a função 
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da educação no campo, pois precisam ter consciência da importância dessa educação na 

vida acadêmica e social.  

O Programa Nacional de Educação na reforma agrária (PRONERA) foi criado em 

1998, mas somente a partir da Lei 11.947/2009 e com o Decreto 7.352/2010 que o 

programa entrou em vigor como política pública regular. Programa destinado a reforma 

agrária para o aumento e valorização da produtividade na zona rural, no qual abrange 

pessoas que moram em locais de assentamento e são reconhecidas pelo Instituto Nacional 

de Colonização e Reforma Agrária (INCRA), tornando-o importante para a fase de 

alfabetização e escolarização dos jovens e adultos camponeses, com a garantia de verbas 

que ajudam a terem acesso ao ensino superior em escolas federais e também para a 

formação de educadores voltados as escolas no campo, para (FREITAS, 2004) “PRONERA 

entende a importância da Formação Continuada dos educadores para cada vez mais estes 

estarem preparados para a atuação e se desenvolverem com seus alunos”.  

Desta forma, entende-se que os educadores precisam estar sempre em constante 

mudança, e para isso é necessária uma formação continuada que seja direcionada a 

realidade dos indivíduos. O programa apoia projetos intencionados para o ensino 

aprendizagem pensando no desenvolvimento da reforma agrária, os conteúdos 

trabalhados são do cotidiano e da realidade em que se encontram, e oferece cursos aos 

jovens para que possam permanecer na sua localidade e fazer a diferença para a 

população. Tendo como objetivo assegurar educação de qualidade para a zona rural em 

todos os aspectos: políticos, sociais, econômicas, culturais, éticos, etc. 

Ficou claro que, num primeiro momento o aluno buscou aprender 
simplesmente ler e escrever, mas enquanto este processo foi se 
consolidando, o aluno foi percebendo a função social da Educação e as 
perspectivas da leitura e da escrita no meio social, percebendo a 
necessidade de ampliar seu conhecimento e as possibilidades de uso 
social de seu aprendizado. (VIEIRA,2007/2008 p.1) 

 

Os alunos que moram no campo buscam por aprendizagens significativas que façam 

a diferença no seu meio social, e ao se deparem com oportunidades oferecidas que 
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chamam a atenção, se preparam para estudar e mudar a sua vida e do seu povo. É então, 

a partir do PRONERA que a comunidade que vive no campo tem mais possibilidade de 

crescer e aperfeiçoar seus conhecimentos, pois o programa abre espaço para a criação de 

projetos importantes para o aprendizado do aluno, atribuídos a atividades educativas e 

essenciais para o meio social e profissional.  

Fortalecer a educação nas áreas de Reforma Agrária estimulando, 
propondo, criando, desenvolvendo e coordenando projetos educacionais, 
utilizando metodologias voltadas para a especificidade do campo tendo 
em vista contribuir para a promoção do desenvolvimento sustentável. 
(PRONERA, Manual de Operações/2004, pag. 17). 

 
O Programa Nacional de Educação na Reforma Agrária (PRONERA) proporciona 

projetos e ações favoráveis para o contexto educacional da educação básica no campo, 

programa desenvolvido para a promoção de ações educativas para o ambiente escolar. 

Neste sentido, o mesmo tende a melhorar o ensino e aprendizagem dos alunos, no qual 

dispõe aos professores e coordenadores princípios e métodos que proporcionam a 

capacidade de mudanças em atividades pedagógicas diárias.  

A educação no campo teve um percurso de luta muito grande no que se refere a 

uma educação de qualidade, e ainda hoje lutam por a valorização e a conquista por um 

espaço no campo educacional. Os movimentos sociais no campo proporcionaram 

benefícios importantes para a educação no campo, e permitiu que criasse um espaço para 

discussões de melhorias para o ensino, e políticas que abrace a educação no campo, visto 

que essa política é para o reconhecimento, valorização e busca pela qualidade para a 

educação da zona rural. 

Todos se juntam a um mesmo propósito para que os seus direitos sejam 

conquistados, pois a prioridade é para a educação na cidade enquanto a educação no 

campo deixa a desejar em vários aspectos, sendo a educação de qualidade é um direito de 

todos.  

A educação é um direito social. Uma política de educação do campo 
requer o reconhecimento de que a cidade não é superior ao campo e, a 
partir dessa compreensão deve-se impor novas relações baseadas na 
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horizontalidade e solidariedade entre campo e cidade. O campo é, acima 
de tudo, espaço de cultura singular, rico e diverso. Assim, é importante a 
superação da dicotomia entre o rural e o urbano (ARROYO, 2004, p. 206). 

 

O pessoal no campo, e o da cidade, estão interligados, e se influenciam, a educação 

no campo tem a sua singularidade, mas também busca pelo mesmo propósito que a 

educação urbana, que é formar seres autônomos, capazes de tomar suas decisões e que 

respondam com as demandas sociais, e que sejam intelectuais, sendo que para isso tenham 

uma formação de qualidade em todas as etapas da sua escolarização. 

Assim, entende-se que ao abordar a educação no campo deve-se ter um olhar 

reflexivo, devido as problemáticas sofridas no campo, a falta de valorização que percorre 

durante muitos anos. Por isso, a constante luta por programas e ações que vise subsídios 

para que a educação no campo seja reconhecida, valorizada, e que também mostre a 

importância da educação de qualidade para os indivíduos que moram no campo 

É necessário que a educação no campo tenha mudanças eficientes a respeito de ter 

o direito do educar onde vivem, e que a educação seja de acordo com a cultura, as 

necessidades, a realidade, a peculiaridade, e que haja o envolvimento dos alunos em todo 

o processo educacional, sendo assim enfatizar sobre a alfabetização e letramento na 

educação no campo é de grande importância, pois é no momento da leitura e escrita que 

desenvolverão habilidades e competências essenciais para ao longo da vida. 

IMPORTÂNCIA DA FORMAÇÃO CONTINUADA DE PROFESSORES QUE ATUAM NO CAMPO 
E OS SEUS DESAFIOS AO ENFATIZAR ASSUNTOS DA CONTEMPORANEIDADE 
 

A formação continuada de professores traz subsídios para o docente que almeja 

avançar e aperfeiçoar sua carreira profissional, fazendo com que o mesmo se torne um 

pesquisador ao perceber a importância de estar em constante busca por novas 

possibilidades e conhecimentos que favoreçam o seu desempenho e envolvimento como 

educador. A Resolução CNE/CP nº 1, de 27 de outubro de 2020 - Dispõe sobre as Diretrizes 

Curriculares Nacionais para a Formação Continuada de Professores da Educação Básica e 
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institui a Base Nacional Comum para a Formação Continuada de Professores da Educação 

Básica.  

No entanto, pode-se compreender que o professor tem disponibilidade e apoio das 

diretrizes para seguir em frente e continuar seus estudos, sendo capacitado para o seu 

crescimento pessoal e profissional não apenas na sua área de atuação, mas tendo um 

conhecimento geral sobre a educação, de modo a entender a sua real funcionalidade ao 

lidar com pessoas.      

A educação brasileira ainda é escassa, por mais que tenham leis que regem e 

garantem uma educação de qualidade para os estudantes, muitos lugares ainda não 

vivenciam a educação de forma equitativa e inclusiva. Sendo a educação no campo uma 

das modalidades de ensino que sofrem diariamente em busca por uma educação que traga 

benefícios para a comunidade escolar, diante a este fato tanto os alunos quanto os 

professores são afetados, o que acaba prejudicando o ensino e aprendizagem de ambos. 

Ao evidenciar a formação continuada de professores como um verdadeiro 

significado para a educação, o docente deve ter a responsabilidade de procurar meios que 

facilitem no desenvolvimento de competências e habilidades a serem trabalhadas em sala 

de aula e até mesmo fora dela, pois a partir de novos conhecimentos o educador 

desenvolverá seu serviço com mais garra, flexibilidade, equidade, eficiência, atenção e 

respeito, ao promover melhoria no ensino e aprendizagens dos alunos.  

Artigo 62 da Lei nº 9.394 de 20 de dezembro de 1996 enfatiza que “§ 1º A União, o 

Distrito Federal, os Estados e os Municípios, em regime de colaboração, deverão promover 

a formação inicial, a continuada e a capacitação dos profissionais de magistério’’ (BRASIL, 

1996). Diante dessa informação, é possível perceber a liberdade que o docente tem em 

procurar seus direitos e princípios para que possam estar se profissionalizando e 

estabelecendo adequações a sala de aula, tornando os assuntos mais dinâmicos e de fácil 

compreensão para os alunos, ao desenvolver momentos culturais e sociais que façam 

sentido para o seu contexto educacional, socioemocional, econômico e de valores.  
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Neste sentido, pode-se compreender que tanto os profissionais quanto as escolas e 

o governo devem estar em busca de novas possibilidades para melhoria do ensino, sendo 

indispensável a contribuição da União, Distrito Federal, Estados e Municípios e das redes 

de ensino disponibilizar acesso a informações e realizações de cursos, pois  a instituição de 

ensino precisa ter objetivos que contribua para o desenvolvimento do educador, podendo 

estar promovendo palestras, tecnologias educacionais, momentos motivacionais e de 

autoavaliação, para que o docente se sinta capaz e motivado. Porém, ao se tratar da 

educação no campo é perceptível que algumas dessas funcionalidades não são adotadas 

pelas escolas, o que causa prejuízo aos profissionais que precisam de conhecimentos atuais 

e não tem como ter acesso aos mesmos.  

Todo processo de formação deve ter como referencial o saber docente, o 
reconhecimento e valorização desse saber. Não é interessante se 
desenvolver formação continuada sem levar em consideração as etapas 
de desenvolvimento profissional do docente, ou seja, seus aspectos 
psicossociais (NÓVOA, 1998).     

 

A formação continuada é importante para a carreira profissional do educador 

atuante, e por mais que ela traga novos subsídios ainda deve ser considerado e respeitado 

os conhecimentos adquiridos, sendo necessário as mudanças e aperfeiçoamento das 

atividades a serem desenvolvidas em classe, predominando aquelas que fazem sentido 

para as práticas educacionais contemporâneas voltadas a realidade e vivencia dos alunos, 

ao promover assuntos que sejam proveitosos e valorosos para a identidade pessoal do 

indivíduo, permitindo que o mesmo tenha a capacidade de agir diante a sociedade, sendo 

indispensável que o docente adote ao seu meio educacional metodologias ativas que 

favoreçam o desempenho e evolução dos estudos e aprendizagens.  

Hewton (1998) “estabelece diferentes níveis e categorias para o tipo de 

necessidades de formação identificadas pelos professores: a) necessidades relativas aos 

alunos: problemas de aprendizagem, motivação, disciplina, heterogeneidade, avaliação” 

(HEWTON, 1998.) Portanto, faz-se necessário a formação continuada para professores que 

ministram e precisam diariamente estar se reinventando e procurando métodos que sejam 

significativos para o aprendizado dos estudantes dentro da sala de aula.  
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No artigo 28 da LDB 9394/96 destaca:  

Propostas pedagógicas que valorizem, na organização do ensino, a 
diversidade cultural e os processos de interação e transformação no 
campo, a gestão democrática, o acesso do avanço científico e tecnológico 
e respectivas contribuições para a melhoria das condições de vida e a 
fidelidade aos princípios éticos que norteiam a convivência solidária e 
colaborativa nas sociedades democráticas. (BRASIL, 1996, p. 25). 

 

Nesta perspectiva, a formação continuada tende a promover uma maior 

produtividade pedagógica ao profissional, proporcionando-o organização e eficiência no 

seu trabalho a ser desenvolvido diariamente, sendo importante o comprometimento do 

educador ao procurar por melhorias de ensino e colocar em evidencia as multiplicidades 

existentes no ambiente escolar, tendo um olhar abrangente e humanizado para que aja um 

rendimento escolar eficaz, ao enfatizar a necessidade da empatia, respeito e equidade para 

o convívio social.  

Quando o profissional tem acesso a informações e procura estar sempre em busca 

de novos conhecimentos, ele consegue se destacar ao identificar o perfil da sua turma, 

percebendo as necessidades e dificuldades de cada aluno podendo resolvê-los, ao procurar 

novos métodos e variáveis formas de atividades interativa e lúdicas que tenham como 

proposito auxiliar no desenvolvimento de cada indivíduo.     

Nos dias atuais a educação passa por profundas transformações, tendo 
em vista as mudanças constantes que vêm ocorrendo no mundo. As novas 
tecnologias evoluem num ritmo cada vez mais acelerado, e o mundo 
científico também avança constantemente, com novas descobertas e 
estudos, apontando diferentes competências para atuar na sociedade e 
do campo educacional. [...] os novos desafios vêm, instigando os 
profissionais da educação a buscarem novo saberes, conhecimentos, 
metodologias e estratégias de ensino. As mudanças no contexto escolar e 
social requerem profissionais atualizados e competentes, que estejam 
preparados para atuar com diferentes problemas (LACERDA, 2011, p. 01) 

 

A educação decorre por variáveis modificações e desafios ao decorre dos anos e a 

globalização tem influenciado bastante no desenvolvimento educacional especializado, ao 

concretizar a tecnologia como um fator importante e de oportunidades para a abertura de 

novos conhecimentos ao compartilhar ideias, objetivos e finalidades funcionais no 



                     
 
 
                     19 a 21 de julho de 2023 
                                                                                                       UPE Campus Petrolina 

 

   UNIVERSIDADE DE PERNAMBUCO CAMPUS PETROLINA 

   PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM FORMAÇÃO DE PROFESSORES E PRÁTICAS INTERDISCIPLINARES 

 

desempenho escolar. Ao mesmo tempo que a globalização nos traz aberturas de 

comunicação e aprendizagem, ela causa distorções aos profissionais, no qual aquele que 

tem capacidade, recursos financeiros e interesse conseguem avançar de nível e estar 

sempre atualizado, podendo colocar em prática assuntos adquiridos e de interesses que 

sejam proveitosos para o envolvimento em classe, já os profissionais que não tem 

oportunidades acabam sendo excluídos e muitas vezes criticados pelo seu método de 

ensino que é considerado como tradicional.         

O atual cenário social e tecnológico, cada vez mais dinâmico e moderno, 
exige maior atualização profissional; somado à baixa remuneração que 
obriga ao exercício de duplas ou triplas exaustivas jornadas de trabalho, 
ao baixo incentivo governamental e às condições de trabalho precárias na 
maioria das instituições nacionais de ensino, torna o professor cada vez 
mais desestimulado no exercício de suas atividades, com desvalorização 
da categoria por várias instâncias distintas (BARBOSA, 2011). 

 

Logo, se pensarmos nos profissionais que moram e atuam no campo podemos 

identificar a falta de acesso e a precariedade em situações de ensino, desenvolvimento de 

aprendizagem e tecnologias, carência metodológicas e didáticas, entre outros fatores que 

podem ser causados pela desvalorização governamental, recursos financeiros, 

desinteresse, falta de transporte ou até mesmo dificuldades em se locomover para outra 

cidade mais próxima que disponibiliza cursos a nível superior e que contribua para o 

conhecimento e carreira profissional do docente.         

Os baixos salários, a desvalorização social, a indisciplina dos alunos, o 
controle burocrático do Estado, a violência na escola, o desafio de ser 
considerado responsável pela não aprendizagem dos alunos e tantos 
outros fatores de ordem social, econômica e política são exemplos que 
desmotivaram a categoria de professor (SOUZA, 2011, p. 3). 

Ao pesquisar sobre a educação no campo, podemos identificar esses e vários outros 

problemas que afetam não só a educação, mas toda a comunidade que fazem parte do 

ambiente educacional. Ao nos retratarmos dos desafios enfrentados por profissionais que 

buscam por uma melhoria do ensino, conseguimos perceber diversos aspectos que 

influenciam o seu desempenho profissional causando desmotivação e desinteresse ao 

inovar e procurar meios que facilitem o seu método de ensino, para trabalhar em prol do 
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desenvolvimento dos alunos dentro da sala de aula. E um dos problemas considerado o 

mais preocupante é o de alfabetização e letramento na realidade no campo, pois todos os 

outros problemas citados a cima causam atraso nestas fases de desenvolvimento do 

estudante.  

A partir das modificações da sociedade no campo educacional, pode-se identificar 

três fases, no qual o professor tende a ter complicações nas práticas de ensino:      

A primeira distingue-se pela procura das características intrínsecas ao 
bom professor; a segunda define-se pela tentativa de encontrar o melhor 
método de ensino; a terceira caracteriza-se pela importância concedida à 
análise do ensino no contexto real de sala de aula, com base no chamado 

paradigma processo-produto (NÓVOA, 1992, p. 14). 
 

Diante as dificuldades vivenciadas por professores que lutam diariamente por uma 

melhor qualidade de ensino, são importantes que o mesmo tenha pensamento positivo 

para que possa estar em busca de novos subsídios e alternativas que tragam bons 

significados para o desempenho e desenvolvimento do seu trabalho.  

Ao refletir e analisar os seus métodos de ensino, torna-se indispensável a 

autoavaliação do profissional que busca por essa melhoria de ensino, pois, desta forma o 

mesmo conseguirá perceber os pontos positivos e negativos diante ao seu trabalho 

desenvolvido em sala de aula, podendo estar procurando meios que contribuam para o 

avanço de novas habilidades e competências a serem aplicadas, com finalidade de 

aperfeiçoar e aprimorar o desenvolvimento do ensino e aprendizagem dos alunos.  

PRÁTICAS PEDAGÓGICAS 

As práticas pedagógicas são as ações planejadas e realizadas no ambiente escolar 

em prol da melhoria e adequação do ensino, evidenciando o perfil, as etapas de ensino, as 

necessidades, o contexto social e cultural do aluno, tendo como princípio o estimulo para 

o processo educativo (TARDIF, 2002). Ao observar este conceito podemos perceber o 

quanto é fundamental a utilização adequada das práticas pedagógicas para a comunidade 

escolar. “O professor ideal é alguém que deve conhecer sua matéria, sua disciplina, seu 

programa, além de possuir conhecimentos relativos às ciências da educação e à pedagogia 
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e desenvolver um saber prático baseado em sua experiência cotidiano com os alunos” 

(TARDIF, 2002, p.39). Mas, será que a educação no campo vivencia de forma eficiente essas 

práticas?  

A história da educação no campo transcende ideologias que partem da formação 

de políticas públicas e movimentos sociais, que visam suprir as dificuldades vivenciadas 

pela comunidade no campo. A educação oferecida para a população no campo baseia-se 

na realidade urbana, onde currículos, planejamentos e projetos são trabalhados de acordo 

com as metodologias de escolas da zona urbana, distorcendo das necessidades e realidades 

no campo. Neste sentido, torna-se importante analisar as práticas pedagógicas ofertadas 

nestas comunidades, pois faz-se necessário que os métodos e habilidades sejam 

compatíveis com sua vivencia ao contribuir para um melhor entendimento e 

desenvolvimento da aprendizagem dos alunos.  

Secad/MEC (2007) declara que: 
 

Para se conceber uma educação a partir do campo e para o campo, é 
necessário mobilizar e colocar em xeque ideias e conceitos há muito 
estabelecidos pelo senso comum. Mais do que isso, é preciso desconstruir 
paradigmas, preconceitos e injustiças, afim de reverter as desigualdades 
educacionais, historicamente construídas, entre campo e cidade 

(SECAD/MEC, 2007, p. 13) 
 

É preciso que as pessoas se conscientizem e desconstruam ideias de que a educação 

no campo deve ser excluída e negligenciada, pois os direitos e deveres das pessoas que 

moram na zona urbana não diferencia aos que moram no campo, continuam sendo 

cidadãos, porém com realidades diferentes, o que deve ser visto com olhares atenciosos as 

dificuldades e especificidades de cada lugar. Desta forma, pode-se compreender que a 

educação no campo deve ser abraçada para a construção de novos saberes sobre as 

variáveis informações necessárias para o convívio social, desenvolvimento intelectual, 

pessoal e profissional do estudante, proporcionando entusiasmo, equidade e valorização 

para que essas pessoas se sintam capazes e estimuladas a fazerem o que sonham e o que 

desejam.  
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A educação no campo busca constantemente por melhorias que de fato vem sendo 

enfatizado a desvalorização repentina e duradoura nestas localidades, onde foi preciso 

lutar por políticas públicas que garantissem e apoiassem a evolução e competência do 

ensino.  

Os movimentos sociais partem destas lutas, no qual as pessoas se mobilizam e 

procuram seus direitos como cidadãos, com finalidade de avanço do sistema público de 

ensino. Iniciou-se na década de 1980 sob o poder da ditadura militar, as organizações da 

sociedade civil onde foi analisado e pensado sobre a construção de um novo modelo de 

educação voltado para a vivencia da população no campo, evidenciando aspectos culturais 

e sociais no qual, os sindicatos de trabalhadores rurais, partidos políticos de esquerda, 

associações e entre outros, tinham como meta estabelecer um sistema público de ensino 

para o campo. “Destacam-se nesse momento as ações educativas do Movimento Nacional 

dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST), da Comissão Pastoral da Terra (CPT), da 

Confederação Nacional dos Trabalhadores na Agricultura (Contag) e do Movimento Eclesial 

de Base (MEB)” (SECAD/MEC, 2007, p.12).  

No Brasil, em meados de 1969 foi criado algumas instituições que tiveram 

“iniciativas populares de organização da educação para o campo são as Escolas Famílias 

Agrícolas (EFAs), as Casas Familiares Rurais (CFRs) e os Centros Familiares de Formação por 

Alternância (CEFAs)” (SECAD/MEC, 2007, p. 12). As práticas de ensino neste período eram 

voltadas para a Pedagogia da Alternância, onde a organização pedagógica seria 

desenvolvida através da divisão sistemática do tempo e das atividades didáticas entre o 

ambiente escolar e familiar dos estudantes.  

 
A partir desse contexto de mobilização social, a Constituição de 1988 
consolidou o compromisso do Estado e da sociedade brasileira em 
promover a educação para todos, garantindo o direito ao respeito e à 
adequação da educação às singularidades culturais e regionais. Em 
complemento, a atual Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei 
n° 9.394/96) estabelece uma base comum a todas as regiões do país, a ser 
complementada pelos sistemas federal, estaduais e municipais de ensino 
e determina a adequação da educação e do calendário escolar às 
peculiaridades da vida rural e de cada região. (SECAD/MEC, 2007, P.12).  
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  A educação no campo decorre por lutas constantes que vem desde a Constituição 

de 1988 aos dias atuais. O povo que mora no campo procura maneiras viáveis para o seu 

convívio, trabalhando duro para sobreviver e dar o melhor para seus filhos, sendo este um 

ponto importante a ser relatado, pois diante a todo sofrimento os pais tendem a querer o 

bem aos seus filhos e esta é uma forma de estarem lutando e indo em busca de qualidade 

de ensino, para que seus filhos sejam frutos do conhecimento para saberem agir 

criticamente perante a sociedade. Aí é a onde entra as ações participativas do governo, ao 

promover profissionais capacitados para estas localidades que abrangem maior carência 

na área educacional, pois se os profissionais tem qualificação adequada o ensino será 

desenvolvido com mais engajamento ao trazer melhores resultados nas aprendizagens dos 

alunos.                              

Um primeiro desafio que temos é perceber qual educação está sendo 
oferecida ao meio rural e que concepção de educação está presente nesta 
oferta. Ter isto claro ajuda na forma de expressão e implementação de 
nossa proposta. A educação no campo precisa ser uma educação 
específica e diferenciada, isto é, alternativa. Mas sobretudo deve ser 
educação, no sentido amplo de processo de formação humana, que 
constrói referências culturais e políticas para intervenção das pessoas e 
dos sujeitos sociais na realidade, visando a uma humanidade mais plena 
e feliz (ARROYO, 2004, p. 23). 
 

A educação no campo é uma modalidade de ensino, onde a forma de educar deve 

ser especifica para cada comunidade, pois cada lugar tem a sua cultura predominante. 

Portanto, estas localidades devem ser fiscalizadas e analisadas pelos governantes ou fiscais 

de educação, para que possam compreender os desafios vivenciados pelo povo no campo, 

com proposito de aprimoramento do ensino ao promover propostas pedagógicas 

especializada e personalizada de acordo com a realidade de cada comunidade.   

O reconhecimento e valorização da diversidade dos povos do campo, a 
formação diferenciada de professores, a possibilidade de diferentes 
formas de organização da escola, a adequação dos conteúdos às 
peculiaridades locais, o uso de práticas pedagógicas contextualizadas, a 
gestão democrática, a consideração dos tempos pedagógicos 
diferenciados, a promoção, através da escola, do desenvolvimento 
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sustentável e do acesso aos bens econômicos, sociais e culturais. 
(SECAD/MEC, 2007, P.17) 

 

Logo, torna-se necessário e indispensável as ações pedagógicas elencadas  ao 

comprometimento da elaboração do planejamento pedagógico e o calendário escolar, 

especificando e valorizando a identidade destas comunidades, sendo possível adequá-lo as 

rotinas de convívio social e econômico deste lugar, podendo trazer engajamento para o 

indivíduo que pretende crescer profissionalmente mantendo-se da sua cultura, plantação 

ou criação de animais bovinos e caprinos, entre outros,  onde os profissionais devem estar 

atentos as minuciosidades existentes no ambiente educacional, tendo como objetivo 

promover atividades que sejam significativas para o desenvolvimento do aluno.  

 
É papel do professor intermediar a relação do aluno com a matéria, em 
especial com os conteúdos da sua disciplina, levando em consideração o 
conhecimento, a experiência de vida e a visão de mundo que o aluno traz 
à sala de aula, sua habilidade intelectual, sua capacidade, motivação e 
interesse, seu modo de raciocinar e agir. Nesse cenário, a percepção de 
mundo ou o conhecimento prévio do aluno têm de ser respeitados, 
ampliados e valorizados. (LIBÂNEO, 1998) 

 

Nesta perspectiva, pode-se compreender a importância do docente ao trazer para 

a sala de aula conteúdos que se apliquem a vida e ao cotidiano do aluno, ao promove-los 

momentos favoráveis e pertinentes para o desenvolvimento de habilidades e 

competências. Afim de propicia-los ao reconhecimento cultural e pessoal, ao identificar-se 

como individuo apto a exercer funções perante a comunidade, sendo necessário o apoio 

do professor para incentivar e motivar seus alunos a estar em busca constante por 

subsídios que contribuam para o seu avanço profissional.  

Para Paulo Freire (1996), “o papel do educador não é apenas ensinar os conteúdos, 

mas também ensinar a pensar certo” (FREIRE, 1996, p.14). Desse modo é necessário que o 

professor faça com que os alunos levantem hipóteses, que sejam críticos, e que sua escrita 

e leitura seja de acordo com a realidade em que vivem, não só ensinar os conteúdos, mas 

sim integrá-los de forma que tenham sentido para o seu convívio social.  
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É pertinente relatar sobre a metodologia utilizada dentro do ambiente educacional 

da educação no campo, onde muitas vezes os alunos não tem acesso aos livros didáticos 

que seguem a norma padrão de ensino.  Na resolução nº 40 de 26 de julho de 2011, que 

visa o Programa Nacional do Livro Didático no Campo (PNLD Campo), adequa-se as salas 

de multisseriados e as turmas seriadas no campo, onde deve ser disponibilizado o acesso 

aos livros didáticos de ensino para todos os alunos da rede rural. Porem por falta de 

informação, recurso ou desinteresse do governo os alunos que moram no campo e 

necessitam de recursos materiais para estudar, acabam sendo desvalorizados ao serem 

prejudicados quando devem estar estudando com o apoio de um livro e o mesmo não tem, 

mas se nesta localidade o professor não tem acesso a informações necessárias e nem 

procura meios para inovar, o ensino aprendizagem acaba sendo defasado. 

No entanto, o professor que está ciente desta situação e tem interesse em 

aperfeiçoar e desenvolver o ensino de seus alunos, ele irá procurar alternativas para ajuda-

los a partir de práticas pedagógicas inovadoras e lúdicas que tragam para a sala de aula 

novas metodologias que sejam atrativas e motivacionais, para que o aluno consiga estar 

sempre em foco dos estudos e seus objetivos. 

Neste sentido, é importante compreender que cada docente tem à sua maneira de 

agir, pensar e executar o seu trabalho dentro de uma sala de aula, mas é necessário 

considerar as diversidades existentes em classe ao identificar características pessoais, 

emocionais, físicas e outros. “o conceito de prática evoluiu, uma vez que em cada momento 

histórico existe um significado diferente de prática que norteia o trabalho do professor”. 

(PIMENTA, 1995). Muitos professores tem medo de mudar a sua didática, criando uma 

barreira para que suas práticas pedagógicas não sejam efetiva, e com a evolução da 

educação surge a necessidade de aprofundar-se em novas formas de ensino. 



                     
 
 
                     19 a 21 de julho de 2023 
                                                                                                       UPE Campus Petrolina 

 

   UNIVERSIDADE DE PERNAMBUCO CAMPUS PETROLINA 

   PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM FORMAÇÃO DE PROFESSORES E PRÁTICAS INTERDISCIPLINARES 

 

[...] desafiar sua própria formação, que exercite a tomada de 
posicionamento na escolha e na construção de sua concepção de 
educação. Necessita de respeito, ousadia e humildade. Três atitudes são 
fundamentais para uma prática crítica: saber observar rostos, gestos, 
traços culturais; saber ouvir e saber conhecer; inquietar-se com as 
características da realidade. [...] Conhecimento é muito mais do que 
buscar ou transmissão de informações (SOUZA, 2006, p. 24).  

 

Para que o docente consiga transparecer o seu trabalho com qualidade e 

competência é importante que o mesmo esteja sempre se auto avaliando, ao analisar a sua 

prática desenvolvida e perceber as singularidades de cada aluno dentro do ambiente 

educacional, pois é essencial que o docente tenha um olhar humanizado e acolhedor para 

com seus alunos. Ao perceber as dificuldades partidos da realidade dos alunos, o docente 

tende a se comover e buscar por estratégias que visam o seu contexto educacional, ao 

trazer para o cotidiano habilidades favoráveis para o desenvolvimento do ensino e 

aprendizagem. 

Na verdade, o envolvimento dos alunos em suas próprias experiências de 
aprendizagem e no planejamento e na implementação de experiências de 
aprendizagem intencionais e significativas para seus colegas é 
considerado fundamental para as turmas inclusivas. Os alunos podem 
propor atividades, reunir materiais e organizar e implementar qualquer 
ajuda de que algum deles necessite (STAINBACK, S, W, 1999, p. 246) 

 

É fato que a educação no campo foi implementada e garantida por lei, e por isso, 

faz-se necessário as adequações para a melhoria da qualidade do ensino. No entanto, é 

preciso que o ser humano como individuo em sociedade reflita, que qualidade de ensino 

não é apenas ter um professor mediador ou transmissor do conhecimento dentro da sala 

de aula, são vários os aspectos que o compõem, dentre eles estão a liberdade e autonomia 

do aluno, pois é imprescindível que os alunos sejam meros reconhecedores do saber, 

pesquisar, interagir, ser crítico ou seja, é preciso que sejam livres para pensar e agir, 

conforme a sua percepção de conhecimento diante ao mundo, serem alfabetizados e 

letrados para que possam ser construtores da sua própria história.  

O Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa (PNAIC 2012), traz uma visão de 

concepções de alfabetização e letramento, assegura que todas as crianças estejam 
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alfabetizadas até os oitos anos de idade, e visa a valorização da identidade cultural dos 

alunos no campo, sendo assim produzir atividades, textos, brincadeiras, jogos, que façam 

parte da realidade desses indivíduos é fundamental para valorizar a cultura e aprimorar os 

conhecimentos dos alunos. Alfabetizar e letrar considerando a cultura em que estão 

inseridos faz com que usem a leitura e a escrita de forma viva e real. 

A maioria das escolas no campo adota o tradicionalismo em suas práticas 

pedagógicas, mas para desenvolver aprendizagens significativas é preciso que o processo 

de ensino aprendizagem seja de diferentes formas. 

 
[..] Assim, surge um fato novo no processo ensino/aprendizagem. Não 
basta ensinar a criança a codificar e decodificar, isto é, a “tecnologia” do 
ler e do escrever. Ela deve ser exposta a todo tipo de experiência com as 
letras. Sua inserção nas mais diferentes formas nas mais diferentes 
situações que se utilizam de material escrito vai transformar o processo 
de alfabetização em processo de letramento[...] (DUARTE, s, d, p.3). 

 

Para se ter alunos letrados é muito importante que pense em variadas formas de 

ensinar a usar a escrita e a leitura e que seja de forma prazerosa, o professor deve sair do 

comodismo, utilizar diferentes recursos que ajudem os alunos nesse processo, 

estabelecendo estratégias que valorize as práticas de leitura e escrita do cotidiano dos 

educandos do campo, Soares (2019), Ressalta que é essencial “Criar condições para que os 

alfabetizados passem a ficar imersos em um ambiente de letramento para que pudessem 

entrar no mundo letrado” (SOARES , 206, p. 58). 

O professor com a sua função de facilitador da aprendizagem deve proporcionar ao 

aluno momentos ricos, com os livros, jornais, tudo ao que se refere com a leitura e escrita, 

mas que seja de acordo com a realidade deles. 

O papel do professor no passado era somente de um repassador de 
informações, na qual os estudantes eram “domesticados” para serem 
indivíduos obedientes e sem consciência crítica. Atualmente o papel do 
professor é fazer com que os estudantes sejam criativos e tenham a 
possibilidade de tornarem-se autônomos do seu conhecimento e manter 
a comunicação e socialização com todos na sociedade contribuindo assim 
a exercer a cidadania de forma ética e com valores. (MARTINS e COL. 
2018, p. 1). 
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O educador precisa ter o domínio do conhecimento do qual será transmitido, e 

buscar meios de ensinar, do qual faça parte do contexto em que os alunos vivem, com a 

finalidade de oportunizar a socialização, o diálogo, a construção dos saberes, da maneira 

que pesquisem, busquem, e se alimentem do conhecimento, apoiando-os para que lutem 

pelos seus direitos e que tornem-se ativos na sociedade.    

Subestimar a capacidade criadora e recriada dos camponeses, desprezar seus 

conhecimentos, não importa o nível em que se achem tentar enchê-los com o que aos 

técnicos, lhes parece certo, são expressões, em última análise, da ideologia dominante. 

Não queremos, contudo, com isto dizer que os camponeses devam permanecer no estado 

em que se encontram com relação a seu enfrentamento com o mundo natural e a sua 

posição em face da vida política do país. Queremos afirmar que eles não devem ser 

considerados como “vasilhas” vazias nas quais se vá depositando o conhecimento dos 

especialistas, mas pelo contrário, sujeitos também, do processo de sua capacitação. 

(FREIRE, 1981, p.26).  

Os alunos no campo são vistos como seres vazios, que não possuem a capacidade 

de criar ou recriar, são muitas vezes desprezados pela sociedade, mas é ao contrário do 

que pensam, pois, esses alunos tem habilidades e competências extraordinárias a seres 

desenvolvidas como qualquer outro educando. Os conhecimentos não podem ser só 

depositados como se fossem vasilhas vazias como Freire (1981) relata, e sim transforma-

los em instrumentos que facilitem e colaborem com o processo da aprendizagem e da 

formação da identidade pessoal profissional, cultural e política.   

As práticas pedagógicas devem contribuir de forma positiva na vida dos 

camponeses, resultando sentido e significado da realidade deles, para que os educandos 

valorizem a sua identidade cultural, tornando-os agentes políticos contribuintes com a 

transformação do meio em que vive.   

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A educação no campo traz consigo bagagens constituídas de lutas, obstáculos e 

algumas conquistas de políticas públicas dos povos do meio rural. Desde muitos anos 
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almejam alcançar uma educação de qualidade que seja pensada em concepções 

educativas, valorizando a cultura, a realidade, os valores e respeitando o modo de pensar 

desses indivíduos. 

O empenho da luta da educação no campo, faz refletir que não se pode deixar que 

o esforço das buscas para as melhorias no campo educacional seja em vão, por isso é 

essencial a mudança em todos os aspectos nas escolas no campo, inclusive na sala de aula, 

adotar metodologias que façam parte da realidade da comunidade, resgatar as 

experiências, os conhecimentos prévios, a identidade dos povos no campo, formar 

cidadãos letrados, participativos e históricos.  

O docente deve se reinventar nas práticas pedagógicas de forma lúdica, para que 

os alunos se envolvam e tenham interesse em estudar, pois com os desafios que enfrentam 

todos os dias, chegar na escola serem acolhidos com uma boa aula, atrativa, que chame a 

atenção, instiga a vontade de estar naquele lugar, de aprender, de envolver-se nas 

atividades propostas. Ainda mais numa fase de suma importância que é a alfabetização e 

o letramento, que precisa de muito estimulo, compreensão e atenção. 

Portanto, é preciso que o professor tenha uma formação continuada e adequada, que 

tenha não só os saberes científicos, mas também conhecimentos sobre a realidade 

vivenciada pela comunidade, tanto os professores que moram no campo, como os que são 

da cidade e dão aula na zona rural, é necessária uma especialização para que tenham 

domínio e confiança em suas aulas, buscando sempre melhorias para tornar a educação no 

campo inovadora, e que atendam às necessidades de todos os alunos. Assim, as escolas no 

campo devem ter o seu currículo próprio e proporcionar conteúdos que façam sentido na 

vida acadêmica e social dos alunos. 

Desse modo, deve-se tomar medidas que possibilite educação de qualidade para a 

população no campo, visto que é um direito que possuem. Mesmo com alguns avanços que 

a educação no campo teve, ainda assim é clara a necessidade de aperfeiçoamentos no seu 

campo educacional. 
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RESUMO:  A imunização é um dos pilares fundamentais da saúde pública, desempenhando um 
papel crucial na prevenção de doenças infecciosas e na promoção da saúde. Ao longo dos anos, 
avanços significativos têm sido alcançados no desenvolvimento e na implementação de programas 
de vacinação com a ampliação da oferta de vacinas que compõe o calendário básico vacinal. No 
entanto, apesar dos esforços na implementação da Política Nacional de Imunização (PNI), há um 
grande desafio para o alcance de coberturas vacinais. OBJETIVO: Descrever a experiência discente 
na participação do Projeto de Extensão de Vacinas em Áreas Descobertas pela Estratégia de Saúde 
da Família, no período de 2018 a 2022, analisando os avanços na melhoria das coberturas vacinais. 
METODOLOGIA: Relato de experiência sobre o desenvolvimento do Projeto de Extensão de Vacina 
que foi iniciado em 2019. Foi realizado análise dos indicadores de coberturas vacinais no período, 
de 2018 a 2022, destacando as vacinas em crianças, objetivando a identificação de melhorias nas 
coberturas vacinais com a intervenção. CONCLUSÃO: Projetos com foco no fortalecimento da 
política de imunização, são estratégias que podem favorecer a melhoria das coberturas vacinais a 
nível local, regional e no país. A análise dos indicadores de coberturas vacinais no período de 2018 
a 2022, apontou como desfecho melhoria das coberturas vacinais, o que destaca a importância de 
ações que foquem a melhoria dos indicadores que traz como resultado o fortalecimento da política 
de imunização, pois garante acesso a população bem como a prevenção de doenças graves 
imunopreveníveis.  
Palavras-chave: Extensão Universitária, Imunizantes do calendário vacinal, Política Nacional de 
Imunização, Promoção de saúde. 

INTRODUÇÃO 
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O Programa Nacional de Imunizações (PNI), desde a sua criação em 1973, tornou-

se responsável pela Política Nacional de Imunizações. Esta visa reduzir a transmissão de 

doenças imunopreveníveis, ocorrência de casos graves e óbitos. A estratégia é 

desenvolvida e fortalecida por meio de ações integradas de vigilância em saúde, com foco 

na promoção, proteção e prevenção na saúde da população brasileira (BRASIL, 2003). 

É atribuição do PNI a definição da política de vacinação no País, sendo este 

respaldado pela aquisição dos imunobiológicos até a sua disponibilização para estados e 

municípios, bem como pelo estabelecimento de normas e diretrizes sobre as indicações e 

recomendações da vacinação em todo o Brasil. Cabendo a ele também a definição do 

Calendário Nacional de Vacinação e o público prioritário para imunização (BRASIL, 2003). 

Por meio da vacinação foi possível notificar no país a forma grave de doenças e 

óbitos, e algumas até erradicados como por exemplo a varíola, erradicada no Brasil e 1971 

e no mundo em 1977 de acordo com a Organização Mundial da Saúde.  

Apesar dos benefícios indiscutíveis da imunização, o Programa Nacional de 

Imunização enfrenta desafios com a queda das coberturas vacinais em todo o país, em 

especial em menores de um ano, público prioritários e mais vulneráveis a complicações 

pelas doenças imunopreveníveis. Esses desafios incluem questões relacionadas à 

conscientização e educação pública sobre a importância da imunização, resistência e 

hesitação em relação às vacinas, desigualdades socioeconômicas e acesso limitado aos 

serviços de saúde (DOMINGUES et al., 2013). 

A vacinação é a principal ferramenta de prevenção primária de doenças e uma das 

medidas mais bem-sucedidas em saúde pública, com melhor custo-efetividade, além de 

evitar incapacidades e óbitos. Destaca-se a importância de avaliar o indicador de cobertura 

vacinal pois este, estima a proporção da população-alvo vacinada e supostamente 

protegida para doenças imunopreveníveis (FRASCELLA, 2020).  

A Organização Mundial da Saúde estima uma cobertura ideal de 95%, mantendo-se 

de forma homogênea em todo ano. No entanto, os dados apontam que, a cobertura vacinal 

global caiu de 86% em 2019 para 81% em 2021, o que significa que cerca de 25 milhões de 
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crianças menores de 1 ano não receberam as vacinas básicas preconizadas. No Brasil, 

observa-se o mesmo cenário, mantendo uma linha de tendencia de queda das coberturas 

vacinais a partir de 2016 (MACHADO et al., 2021).   

Diante desse contexto, esse estudo visa descrever sobre a experiência discente na 

participação de Projeto de Extensão de Vacinas em Áreas Descobertas pela Estratégia de 

Saúde da Família, no período de 2018 a 2022, analisando os avanços na melhoria das 

coberturas vacinais, destacando como estratégia importante para mudança do cenário 

atual, no qual prevalecem as baixas coberturas vacinais. 

OBJETIVO DO ESTUDO 

 Descrever a experiência discente na participação do Projeto de Extensão de Vacinas 

em Áreas Descobertas pela Estratégia de Saúde da Família, no período de 2018 a 2022, 

analisando os avanços na melhoria das coberturas vacinais.  Objetivando garantir acesso a 

população e melhoria das coberturas vacinais. 

METODOLOGIA 

 O presente estudo dispõe sobre um relato de experiência sobre o desenvolvimento 

do Projeto de Extensão. Este foi iniciado em 2019 em parceria com a Secretaria de Saúde 

do município de Petrolina-PE, a ser desenvolvidos em áreas descobertas pela Estratégia de 

Saúde da Família (ESF), objetivando garantir acesso a população e melhoria das coberturas 

vacinais.  

Duração e desenvolvimento do projeto 

 Este projeto tem duração de um ano, e ainda está em curso, na sua terceira edição. 

As ações são desenvolvidas a cada 15 dias com técnicos e enfermeiros da Secretaria de 

Saúde e docentes e discentes da SOBERANA-Faculdade de Saúde de Petrolina. A definição 

das áreas descobertas foi realizada pela Secretaria, priorizando as com maior densidade 

populacional. 

Análise dos indicadores e contribuições na formação discente 
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Os dados foram fornecidos pela Secretaria de Saúde, extraídos do sistema SI-PNI, 

estes organizados em planilha Excel para análise e elaborados gráficos para melhor 

visualização das coberturas vacinais no período analisado, 2019 a 2022. O foco do estudo 

está sendo as coberturas vacinas em menores de um ano, população mais vulneráveis a 

complicações pelas doenças preveníveis por vacinas, objetivando assim, a identificação de 

melhorias nas coberturas vacinais com a intervenção. 

 Será apresentado na análise também a contribuição para a formação discente na 

participação em projeto de extensão que visa a melhoria de indicadores de saúde e 

fortalecimento de políticas com foco na prevenção e promoção da saúde. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

  Os resultados da análise serão apresentados em gráficos, para visualização do 

cenário epidemiológico antes e após as ações as informações dispõe sobre as coberturas 

vacinais a partir de 2018.  Embora para a grande parte das vacinas preconizadas no 

calendário básico vacinal em menores de uma anos estejam abaixo da meta, observa-se 

um aumento nessa cobertura, conforme quadro 1 abaixo.  

 

IMUNOBIOLÓGICOS 2018 2019 2020 2021 2022 

Hepatite B (<30 dias) 125,12 126,1 110,31 125,5 136,86 

Poliomielite (< 1 ano) 81,43 86,04 87,25 75,53 77,29 

Hepatite A 76,21 88,13 85,27 73,93 78,71 

Pentavalente (< 1 ano) 82,53 72,43 77,13 75,28 78,18 

Hepatite B (<1 ano) 82,53 72,43 77,13 75,28 78,18 

FA (<1 ano) 0,35 0,19 27,21 61,81 53,44 

BCG 112,35 116,63 86,54 120,3 134,39 

Pneumocócica (<1 ano) 91,51 92,4 92,13 80,78 85,87 

Rotavírus Humano 84,49 88,21 87,46 78,55 69,91 

Meningocócica Conj. C (< 1 ano) 83,59 92,8 89,98 74,36 80,26 

 

 Destaca-se o aumento em todas as vacinas, com queda acentuada no ano de 2020, 

vale ressaltar nesse período a pandemia pela covid-19, na qual o acesso aos serviços 

básicos de saúde foi restringido. Vale destaque a vacina contra a febre amarela com um 

aumento de 152%. Merece também maior investigação a vacina contra rota vírus, se não 

Quadro 1: Coberturas vacinais em menores de 1 ano no município de Petrolina-PE, 2018 a 2022 

Fonte: Autor, 2023. 
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houve falta do imunobiológico no período, pois tem comportamento diferente das demais 

com redução de 8,64% na cobertura. 

 Quando analisado a faixa etária em menores maiores de um ano de idade, ou seja, 

a cobertura para as doses de reforço, o gráfico mesmo estando abaixo das coberturas 

preconizadas, apresenta uma tendência para o aumento nas coberturas vacinais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Embora observe-se um aumento nas coberturas vacinais, não se evidencia uma 

homogeneidade em todos os imunobiológicos, vale destacar nesse cenário se as vacinas 

disponibilizadas para o município, foram em quantidade suficiente para atender a 

demanda e se houve falta de vacinas no período analisado. Vale destacar o aumento 

exponencial da cobertura da vacina tetra viral, que protege conta o Sarampo, a Rubéola, a 

Caxumba e Varicela. 

EXPERIÊNCIA E CONTRIBUIÇÕES NA FORMAÇÃO DISCENTE  

A participação no Projeto de Extensão, ofereceu uma série de benefícios 

acadêmicos, pois, foi possível correlacionar teoria e prática. Dentre as atribuições 

desenvolvidos com os docentes coordenadores do projeto, foi possível a análise de cartão 

vacinal e desenvolvimento de ações de educação em saúde em sala de espera.  

0
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Gráfico 1: Coberturas vacinais em maiores de 1 ano no município de Petrolina-PE, 2018 a 2022 

 

Fonte: Autor, 2023. 
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Diante do exposto, destaca-se que vivenciar essa experiência, fortaleceu a 

compreensão dos conceitos e permitiu consolidar habilidades práticas para o perfil de 

competência de um enfermeiro.  

Além disso, estar no contexto social de vida comunitária, permitiu o 

enriquecimento da perspectiva acadêmica para além da teoria adquirida em sala de aula. 

Ao interagir com indivíduos de diferentes origens e culturas, possibilitou a adaptação de 

abordagens e aprimoramento das habilidades de comunicação e empatia. Essas são 

competências valiosas não apenas para o crescimento acadêmico, mas também para o 

desenvolvimento pessoal e profissional.   

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

        A garantia do acesso as vacinas a toda a população e a conscientização pública, por 

meio do Projeto de Extensão, constituem-se em estratégias de fortalecimento ao Programa 

Nacional de Imunização, pois são ferramentas que podem contribuir para a melhoria das 

coberturas vacinais. Além de contribuir no Projeto de formação discente no 

desenvolvimento de perfis de competência do enfermeiro, permitindo a correlação teoria 

e prática, no cenário real de vivência comunitária. 
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RESUMO: O cuidado com os indivíduos albinos perpassa a invisibilidade social, o acesso à 
informação, aos serviços de saúde e a integralidade da vida. Objetivo: compreender que o 
albinismo é uma mutação genética e que essas pessoas precisam de visibilidade no cotidiano. 
Metodologia: realizou-se pesquisa bibliográfica científicas nas bases de dados eletrônica da BVS 
(Biblioteca Virtual de Saúde). Resultado e discussão: são comuns as mutações genéticas, problemas 
visuais e as dificuldades que os indivíduos albinos enfrentam no cotidiano. Conclusão: É possível 
refletir sobre o albinismo em contexto de invisibilidade diante da sociedade, porém bem visíveis 
aos olhares discriminatórios. 

 
Palavras-chave: Albinismo; albino; genética. 

 

INTRODUÇÃO 

Segundo o Ministério da Saúde (OMS) 2022, “albinismo é uma mutação genética 

caracterizada pelo deficit na síntese e distribuição de melanina, que protege da radiação 

ultravioleta e é importante para a saúde da visão e da pele. Para promover mais 

acessibilidade nos serviços de saúde para essa população, o Ministério da Saúde, por meio 

do Sistema Único de Saúde (SUS), disponibiliza uma série de atendimentos que vão do 

diagnóstico até o acompanhamento e tratamento de doenças associadas”. 

Albinismo é categoria dos distúrbios metabólicos, código E70.3 (CID.10), tipo de 
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doença autossômica recessiva causada pela completa ausência ou diminuição da 

biossíntese de melanina nos melanócitos. Os estudos epidemiológicos relacionados a 

incidência de desordem genética estão escassas de informações tanto nas bases de dados 

do governo no Censo do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), quanto no 

DATASUS. Sobretudo, políticas públicas que garante os cuidados específicos da população 

albina tem sido uma luta nos dias atuais ( SANTOS, 2017). 

OBJETIVO 

Esclarecer que o albinismo é uma mutação genética e em consequência disso se faz 

necessário políticas públicas que possibilite visibilidade a população albina no convívio 

social. 

 

METODOLOGIA 
Para elaboração desta revisão narrativa realizou-se pesquisa bibliográfica 

científicas no mês de junho de 2023 nas bases de dados eletrónica da BVS (Biblioteca Virtual 

de Saúde), em suas bases indexadas como SCIELO (Scientific Electronic Library Online). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O albinismo é uma condição genética recessiva que se caracteriza pela ausência 

total ou parcial da enzima, a tirosinase, envolvida na síntese da melanina, que confere cor 

à pele, cabelos, pelos e olhos, e funciona como agente protetor contra os raios ultravioleta 

do sol. De acordo com a quantidade de melanina produzida pelo organismo, o albinismo 

pode ser classificado em tirosinase-negativo, quando não há produção de melanina, e 

tirosinase-positivo, quando a produção é diminuída ( SANTOS et al., 2014). 

Conforme Soares et al. (2014), problemas visuais em albinos, tais como: o nistagmo 

causa movimento involuntário dos globos oculares, o astigmatismo é a distorção na visão, 

o estrabismo é o desalinhamento dos olhos, a fotofobia é a sensibilidade ou aversão a luz 

enquanto a hipoplasia fóvea é responsável pela acuidade visual. O albinismo é classificado  

em: ocular, os olhos são afetados pela falta da melanina; parcial a melanina é produzida 
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em partes do corpo e o oculocutâneo o corpo é afetado. Portanto, o indivíduo albino 

precisa de políticas públicas que possibilite cuidados que garantirão seus direitos. 

 

 
Figura 1: Demonstração da forma de manifestação do gene do albinismo. 
Fonte: Soares (2014). 

 

Figura 2: Pessoa albina. 
Fonte: Ministério da Saúde 2014/ 2018 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O albinismo é uma condição genética devido ao déficit de melanina que funciona 
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como agente protetor contra os raios solares. No entanto, o indivíduo albino precisa de 

políticas públicas que os permita cuidados específicos. 

Nesse contexto, a invisibilidade do albinismo diante da sociedade atual é 

comumente discriminatória em sua maioria. É possível sim, refletir e colocar o tema 

abordado em discussão no sentido de se ter no mínimo o respeito, empatia e seus direitos 

preservados. 
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RESUMO: Os desafios com a educação campesina têm acompanhado a história do nosso país, 
entretanto propor uma nova forma de ensinar e aprender que esteja relacionada com a realidade 
do homem no campo, requer uma escola que priorize as questões atuais, fortaleça as lutas sociais 
e acima de tudo busque soluções para os problemas que acontecem no espaço que esse aluno está 
inserido. O artigo tem como objetivo desvelar algumas contradições entre os marcos legais e a 
educação ofertada no campo, apresentando aspectos relevantes na integração do trabalho e a 
educação, assim como, as condições precárias que se estendem ao longo do tempo quando o 
assunto é educação rural ou do campo. Diante disso, o estudo busca ampliar debates e promover 
diálogos a partir de uma análise crítica dos marcos legais que compõem a educação no/do campo 
no nosso país, levando em consideração a produção textual sobre essa temática e entendendo ser 
esse um estudo pertinente por ter uma grande relevância social. Podemos concluir que existe uma 
urgência de novos projetos e políticas educacionais para o meio rural e suas especificidades, assim, 
como a promoção de uma escola campesina e sustentável, onde o professor compreenda esse 
espaço e as necessidades reais dos alunos que ali estão. 
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INTRODUÇÃO 

A Educação de Jovens e Adultos (EJA) é uma modalidade de ensino destinado 

àqueles que não tiveram acesso à educação básica na idade própria, cabendo às redes de 

ensino garantir acesso desse contingente ao espaço escolar, considerando as 

características, interesse, condições de vida e trabalho mediante exames finais do ensino 

fundamental e médio e cursos de formação articulados preferencialmente com a educação 

profissional (BRASIL, 1993). 

A EJA foi instituída com objetivo de reparar o direito de todo cidadão brasileiro de 

acesso à formação inicial no tempo e idade considerada propícia ao aprendizado escolar 

ofertada pelas instituições públicas e privadas dos sistemas educacionais em todo o país. 

Nesse sentido, a legislação garante a possibilidade de acesso e permanência a jovens, 

adultos e idosos nas redes estadual e municipal de ensino visando qualificá-los e capacitá-

los para o exercício da cidadania e atividade produtiva proporcionados pelos meios e 

modos de produção social. 

Se por um lado os artigos 37 e 38 da lei 9394/96 restauram décadas de políticas 

públicas paliativas como o Movimento Brasileiro de Alfabetização, o MOBRAL, instituído 

pelos governos militares em 1968, com objetivo de alfabetizar jovens e adultos por meio 

de técnicas de leitura, escrita e cálculo como forma de integração e melhores condições de 

vida e mais tarde em 1985,  substituído pela  Fundação Nacional para Educação de Jovens 

e Adultos - EDUCAR com o objetivo de fomentar a execução de programas de alfabetização 

e educação básica aos que não tiveram acesso ou foram prematuramente excluídos da 

escola. 

Por outro lado, esses referidos artigos da LDB, sinalizam para o arcabouço didático, 

metodológico e exercício da prática docente na condução da modalidade considerando: I - 

as características do público alvo; II - sua condição de vida e, III - de trabalho. 

 

Figura 1: ACABOUÇO DIDÁTICO DA EJA 
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Fonte: Autoria própria (2023). 

 Compreende-se as características do público alvo relacionadas a idade, a 

diversidade de culturas, as crenças, a sentimentos e concepções que moldam o 

comportamento das pessoas em meio a sociedade. Entende-se a condição de vida àquela 

definida pela renda, pelo território e exercício da liberdade. E tem-se a condição de 

trabalho como exigências para localização e exercício das atividades laborativas dos meios 

e modos de produção. 

Na ilustração acima, observa-se as características do estudante da EJA, sua condição 

de vida e participação no mundo do trabalho estão imbricados de tal forma que não se 

pode trabalhar um modelo de currículo sem levar em consideração o modo de ser e 

conviver das pessoas assistidas por essa modalidade. Daí a dificuldade dos sistemas e redes 

de ensino quanto a forma de trabalhar essa modalidade de ensino que requer uma 

estrutura própria e distinta das demais modalidades de ensino. 

Mas quem são esses estudantes da EJA? de onde vem? O que procura ao buscar a 

escola para iniciar ou reiniciar a vida de estudante? Vanilda Paiva (2003) nos dá uma pista 

ao tratar do perfil dessas pessoas. Para ele trata-se de pessoas que  

 

Quase sempre são oriundos das classes populares, com trajetórias 
escolares descontínuas, que incluem reprovações e repetências. [...] 
Apesar da experiência do trabalho, nem sempre têm emprego, mas 
frequentemente o buscam, ou são subempregados, buscando melhores 
oportunidades. Nessas experiências, produzem saberes, conhecimentos, 
com que chegam, novamente, à escola. Saberes de vida, das práticas 
sociais em casa, na rua, na igreja, no mundo do trabalho, nas lutas pela 



                     
 
 
                     19 a 21 de julho de 2023 
                                                                                                       UPE Campus Petrolina 

 

   UNIVERSIDADE DE PERNAMBUCO CAMPUS PETROLINA 

   PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM FORMAÇÃO DE PROFESSORES E PRÁTICAS INTERDISCIPLINARES 

 

sobrevivência. Saberes que, nem sempre, revelam seus direitos de 
trabalhadores, nem sua condição de cidadãos (PAIVA, 2003, p. 21). 

 

Em síntese, Paiva apresenta um perfil muito comum do aluno da EJA da cidade e 

dos centros urbanos. Mas, na grande maioria dos estudantes da zona rural o perfil é outro. 

É o perfil do adolescente e do adulto campesino, que trabalha na maioria das vezes em seu 

próprio pedaço de chão que sabe da importância e depende da escola para educação 

formal. É da educação desses Jovens e Adultos que estão no campo marcada por diversas 

contradições que esse texto trata. 

AÇÕES GOVERNAMENTAIS PARA ALFABETIZAÇÃO DE ADULTOS QUE ANTECEDERAM A 
LDB 

Quando falamos em Educação de Jovens e Adultos no Brasil, podemos destacar o 

esforço governamental no sentido de combater a distorção idade e série da população 

adulta responsável pelo déficit formativo em todas etapas escolares por meio de 

programas destinados à educação básica, com destaque principal para ações 

empreendidas no processo de alfabetização de jovens, adultos e idosos. 

Segundo Paiva (1987) os primeiros movimentos formativos dessa população 

iniciam-se nos anos 1930, mas passa a ter um volume maior de recursos a partir de 1945 

com a criação do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação (FNDE), visto que o 

ensino supletivo não era o suficiente para atender uma parcela crescente da população em 

idade produtiva sem ou com pouca instrução escolar. 

Na década de 1950, o índice de alfabetismo no Brasil correspondia a 50,6% entre as 

pessoas com mais de 15 anos de idade, ou seja 15.272 milhões de analfabetos de uma 

população de 30.188 milhões de adolescentes, jovens e adultos. Desse universo 9.749, 6 

milhões eram criadores ou agricultores residentes no campo, contra 5.522,4 milhões de 

residentes nas áreas urbanas das cidades.  A imagem a seguir, mostra o número do 

crescimento da população de 15 anos ou mais no Brasil, o número de pessoas analfabetas 

e o percentual correspondente.  

Imagem 1 – Analfabetismo na faixa de 15 anos ou mais - Brasil - 1900/2000 
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Na década de 1960 chega ao Brasil o movimento sul-americano denominado de 

Educação Popular com intuito de disseminar meios de resistência às ditaduras militares por 

meio da educação. Em seu campo de atuação passou a englobar o processo de 

alfabetização de Jovens e Adultos. Um de seus ícones no Brasil foi o educador 

pernambucano Paulo Freire que vislumbrava a possibilidade de alfabetizar adultos e 

desenvolver seus respectivos sensos críticos a partir da análise dos contextos vividos por 

essas pessoas. Seu método substituiu as cartilhas comumente utilizadas no ensino regular 

por “palavras geradoras” de significados e sentidos da realidade dos estudantes. 

A partir do golpe militar de 1964, esse movimento foi perseguido e Paulo Freire 

preso e exilado. Durante os 16 anos de exílio esteve no Chile onde foi recepcionado pelo 

Instituto de Capacitação e Investigação em Reforma Agrária (Lcira); nos Estados Unidos 

onde foi professor das Universidades de Cambridge e Harvard; Na Suíça foi consultor do 

Departamento de Educação do Conselho Municipal das Igrejas; nos países da África esteve 

junto ao Movimento Popular de Libertação da Angola (MPLA), Frente de Libertação de 

Moçambique (Frelimo) e do Partido Africano de Independência de Guiné e Cabo Verde 

(PAIGC). A vinculação de Paulo Freire a todos esses movimentos tinha como elo os 

princípios da Educação Popular e em especial a educação de adultos. 

Já no governo militar, foi implantada a primeira política pública no âmbito nacional 

com intuito de combater o analfabetismo de adultos. Durante o governo de Costa e Silva 
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foi criado por intermédio da Lei 5379/1967, o Movimento Brasileiro de Alfabetização - 

MOBRAL com o objetivo de financiar e orientar o Programa de Alfabetização Funcional e 

de educação continuada para adolescentes e adultos. Depois de 18 anos de atuação, em 

1985, já no governo de José Sarney, o Programa foi descontinuado e substituído pela 

Fundação Nacional para Educação de Jovens e Adultos (Fundação EDUCAR). 

Da década de 1960-1980, ainda sob os governos militares, houve uma redução 

percentual do número de pessoas com 15 anos ou mais de 39,7% para 25,7%. No entanto, 

relativo ao quantitativo de pessoas analfabetas houve um acréscimo de 3,4 milhões de 

analfabetos, passando de 15.964 milhões no ano de 1960, para 19.356 milhões em 1980 

(IBGE, 2000) 

No início da década de 1990, o país ostentava a triste marca de 18 milhões de 

analfabetos com idade de 15 anos ou mais. O então Presidente da República Fernando 

Collor de Mello encerrou as atividades da Fundação EDUCAR e criou em seu lugar o 

Programa Nacional de Alfabetização e Cidadania - PNAC.  

Segundo Madeira (1992), o PNAC tinha como objetivo reduzir em 70% o número de 

analfabetos do país e universalizar o ensino fundamental em um prazo de 5 anos. Foi um 

Programa arrojado visto que almejava não apenas alfabetizar, mas, também, garantir a 

inserção dos egressos dos programas especiais de alfabetização no sistema regular de 

ensino e supletivo (BRASIL, 1991, p. 26). 

O PNAC foi o primeiro Programa com vistas a envolver toda sociedade civil para 

tentar resolver um problema crônico que já persistia há décadas, mas com pouca 

resolutividade. Para tanto, o Programa previa a criação de comissões municipais, estaduais 

e nacional, cada uma atuando em seu território com intuito de operacionalizar e atender 

às seguintes finalidades expressas no artigo 1º do Decreto 99.519 de criação 

I - Oferecer sugestões com vistas à formulação de diretrizes para a 
concepção da Política e do Programa Nacional de Alfabetização e 
Cidadania;  
II - Identificar iniciativas e projetos de alfabetização, em curso, visando à 
articulação das ações neles contidas;  
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III - propor critérios para alocação de recursos públicos para os planos e 
projetos de alfabetização de entidades públicas e privadas integradas ao 
Programa Nacional de Alfabetização e Cidadania; 
 IV - Aprovar o regulamento de concessão do Diploma do Mérito Nacional 
de Alfabetização (BRASIL, 1990) 

 

No entanto, as ações previstas no Decreto foram frustradas pela falta de vontade 

política para sua consecução. E essa apatia não vinha apenas dos poderes públicos 

responsáveis pela implementação das políticas como do próprio Ministério da Educação ao 

julgar a população adulta menos digna de ser alfabetizada que a população jovem como 

bem descreve Di Pierro ao descrever uma entrevista dada pelo Ministro da Educação da 

época, o senhor José Goldemberg ao Jornal do Comércio em 12 de outubro de 1991   

 

O adulto analfabeto já encontrou seu lugar na sociedade. Pode não ser 
um bom lugar, mas é o seu lugar. Vai ser pedreiro, vigia de prédio, lixeiro 
ou seguir outras profissões que não exigem alfabetização. Alfabetizar o 
adulto não vai mudar muito sua posição dentro da sociedade e pode até 
perturbar. Vamos concentrar os nossos recursos em alfabetizar a 
população jovem. Fazemos isso agora, em dez anos, desaparece o 
analfabetismo (GOLDENBERG, 1991 apud DI PIERRO, 2000, p. 100). 

 

Um ano após o impeachment de Fernando Collor de Mello, em 1993, entrou em 

vigor o Plano Nacional de Educação para Todos que visava em uma década “eliminar o 

analfabetismo e universalizar o ensino fundamental” (BRASIL, 1993, p. 14). Com slogan 

semelhante, mas com temporalidade distinta, tratava-se de um programa mais robusto 

que o PNAC, todavia previa ações pedagógicas de curto, médio e longo prazos. 

Esses programas quando funcionavam, quando apresentavam algum grau de 

eficiência, o seu raio de ação circunscrevia o espaço urbano. A população campesina, como 

cidadãos de 2ª classe, era atendida por programas especiais ou campanhas sociais 

específicas como a Campanha de Educação de Adolescentes e Adultos - CEAA, criada no 

final da década de 1940, com duração de 23 anos e encerrada em 1963, às vésperas do 

golpe militar de 1964.  
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Outra campanha criada especificamente para atender as comunidades rurais foi a 

Campanha Nacional de Educação Rural (CNER), criada em 1952 com o objetivo de 

[...] levar aos indivíduos e às comunidades os conhecimentos teóricos e 
técnicos indispensáveis a um nível de vida compatível com a dignidade 
humana e com os ideais democráticos, conduzindo as crianças, os 
adolescentes e os adultos a compreenderem os problemas peculiares ao 
meio em que vivem, a formarem uma idéia exata de seus deveres e 
direitos individuais e cívicos e a participarem, eficazmente do progresso 
econômico e social da comunidade a que pertencem (BRASIL, 1956). 

 

 Para além de estabelecer uma relação pedagógica e eliminar o analfabetismo das 

comunidades rurais, a proposta do CNER visava criar condições dignas de convivência dos 

campesinos no espaço rural. No entanto, os esforços empreendidos por essa Campanha 

não foi o suficiente para estancar o enorme êxodo para os grandes centros urbanos 

motivado pelo crescimento do comércio e a criação dos polos e distritos industriais. 

OS SUJEITOS DA EJA NO CAMPO SEGUNDO A LEGISLAÇÃO BRASILEIRA: DESAFIOS ATUAIS 

Ao longo do tempo algumas ações governamentais foram destinadas à 

profissionalização e ao público jovem, porém, de forma bastante tímida. Grande parte do 

esforço estava centrada na leitura e escrita, inicialmente para que esses adultos pudessem 

exercer o seu direito de voto, e também suprir as exigências econômicas da época. 

A partir da criação da Lei de Diretrizes e Bases nº 9394/96 e do Parecer 11/2000, a 

EJA passa de programa para modalidade e assume uma nova postura diferente daquilo que 

vinha sendo proposto ampliando o contingente de jovens e adultos que podem ser 

atendidos por essa modalidade e assegurando gratuidade sem restrições a idade máxima 

e nem estudos anteriores. Alguns pesquisadores da época afirmavam que essa nova 

roupagem trazia a concepção de um resgate da dívida da herança colonial que fortaleceu 

por muito tempo a desigualdade, especialmente, nos aspectos educativos.  

Essa mobilidade teve como principais impulsionadores os movimentos sociais 

articulados com os sindicatos e alguns setores da igreja católica, os quais passaram a se 

organizar buscando garantir a efetivação de algumas mudanças para o campo, o marco 
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importante dessa movimentação campesina está assegurado no artigo 28 da Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional, de 1996 

 

Art. 28. Na oferta de educação básica para a população rural, os sistemas 
de ensino promoverão as adaptações necessárias à sua adequação às 
peculiaridades da vida rural e de cada região, especialmente: 
I - Conteúdos curriculares e metodologias apropriadas às reais 
necessidades e interesses dos alunos da zona rural;  
II - Organização escolar própria, incluindo adequação do calendário 
escolar às fases do ciclo agrícola e às condições climáticas;  
III - adequação à natureza do trabalho na zona rural (BRASIL, 1996). 

 

Essa organização deixa claro que uma política de educação no campo requer da 

sociedade e do poder público o reconhecimento de que a cidade não está acima da zona 

rural, é a partir dessa percepção igualada que colocamos a educação no campo no mesmo 

patamar da educação da cidade. Sendo o campo um espaço de cultura ímpar, completo e 

múltiplo. 

Para iniciarmos essa discussão poderíamos contemplar o que traz os marcos legais 

atuais sobre a educação campesina, buscando apresentar as leis e diretrizes sobre esse tipo 

de educação. É preciso, porém, entender inicialmente a diferença existente entre educação 

“do campo” e “no campo”, e o que um pode mudar com a alteração de uma simples 

preposição.  

A Educação no campo pode ser definida como aquela que ocorre nos espaços rurais 

sejam eles agropecuários, pesqueiros, extrativistas ou ainda nas populações ribeirinhas, 

das ilhas fluviais e nos projetos de irrigação como é o caso da nossa região (Submédio São 

Francisco). Não é necessário que educadores e educandos desse tipo de educação estejam 

ligados a uma cultura rural. O ensino não se estabelece somente por meio dessa cultura, 

mas também sobre aspectos da cidade, levando em consideração a cultura urbana. 

Já a Educação do Campo está vinculada aos princípios rurais, a uma maneira de vida 

específica, a qual valoriza o uso da terra, a reprodução familiar, as culturas locais como 

festas, religiões etc.  É preciso, porém, que professores e alunos possuam uma relação 
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estreita com essas culturas, sejam elas de agriculturas familiares, quilombolas, ribeirinhas, 

entre outras. No ensino deve ser levado em consideração aquilo que é constituído pelo 

campo e seus agentes no campo, a partir do campo e de sua cultura. 

Podemos perceber essa diferenciação entre educação “no” e “do” campo nas 

colocações acima. Para resumir essa dimensão, podemos dizer que a educação do campo 

se faz a partir da formação do aluno agricultor para o seu modo de ser rural usando 

demandas locais. Já a educação rural, ou melhor educação no campo, tem um fazimento a 

partir das informações, recursos, técnicas e práticas que não sejam necessariamente rurais. 

Logo, todas as escolas rurais educam no campo, porém não são todas, ou melhor a minoria 

pratica uma educação rural ou do campo. 

Essa compreensão é essencial para formação do professor e construção dos 

currículos para EJA rural, pois é preciso entender a educação do campo de maneira que 

cada educando se veja como sujeito participante, a fim de que seja respeitada e valorizada 

a forma que é feito o trabalho no campo. Assim os currículos devem reconhecer a 

importância da realidade do aluno, logo os professores precisam ter uma formação voltada 

para esses sujeitos camponeses e a modalidade a qual estão participando. 

Essa valorização local  nos leva a compreender que é necessário que o processo 

educacional se faça no cotidiano das pessoas, nas localidades nas quais  elas estão 

inseridas, e o acesso à informação deve ser amplo e diversificado, pois o foco principal da 

educação é permitir o acesso aos conhecimentos produzidos pela humanidade, afinal 

valorizar seu conhecimento, sua cultura e realidade não pode significar em hipótese 

alguma  desvalorizar aquilo que não estar no seu mundo, pelo contrário, temos que 

considerar as diversidades. 

Se percebemos a educação rural como algo específico e limitado ao seu mundo, 

teríamos que ter diferentes tipos de educação para atingir grupos variados como os 

imigrantes, os assentados, os refugiados, etc. Segundo Oliveira (2008), a necessidade de 

uma educação do campo, já pressupõe uma divisão fenomênica entre o rural e o urbano, 
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como se ambos existem separadamente.  Assim o trabalho educacional levaria em conta a 

diversidade, mas, não a união desse povo a partir do conhecimento global.  

Não queremos dizer com isso que a educação do campo ou no campo não precise 

de políticas públicas específicas, pelo contrário, é preciso que haja um movimento que 

alcance essas pessoas que por muito tempo foram negligenciadas dos seus direitos, que 

eles sejam orientados para a prática social e para o trabalho por meio de um método que 

contemple seu modo de viver, suas experiências, conforme está descrito na LDB (BRASIL, 

1996). 

Mónica Molina uma das maiores pesquisadoras da educação do campo e do 

desenvolvimento rural destaca que o ensino rural precisa englobar não somente os saberes 

universalmente produzidos, mas também os conhecimentos locais, os meios de produção 

e das comunidades nas quais as escolas estão inseridas. Para a autora, a educação do 

campo indica a unidade na diversidade.  Mas, também indica as diferenças entre o campo 

e a cidade. Além disso, os sujeitos sociais do campo possuem uma base sócio histórica e 

uma matriz cultural diferentes, o   que   os   faz   demandantes   de   políticas   públicas   

específicas (MOLINA, 2008, p. 29). 

A importância da educação rural e a luta por esse direito está diretamente ligada ao 

surgimento do Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra, o MST, no ano de 1980. 

Toda discussão nasce dos debates por uma escola que pudesse contemplar os participantes 

desses movimentos e os demais cidadãos do meio rural. O MST foi um dos mais 

importantes movimentos do Brasil, por apresentar um caráter revolucionário, que 

esbarrou numa visão conservadora que atribui à educação um caráter salvífico dos males 

sociais, e do trabalho rural em particular. 

No século seguinte, final dos anos 1990, surge um movimento que seria 

denominado “Por uma educação do Campo”, que apresenta o contexto rural separado do 

contexto urbano, como se ambos não fizessem parte de uma totalidade. Para Leite (1999), 

a LDB promoveu também essa desvinculação da escola rural dos meios e da performance 
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escolar urbana, exigindo da escola rural um planejamento ligado à vida rural e, de certo 

modo, desurbanizado. 

Leite (1999) ainda aponta alguns problemas na educação rural nos anos de 1990, 

para o ALUNO: A condição do aluno como trabalhador rural; distâncias entre locais de 

moradia/trabalho/escola; heterogeneidade de idade e grau de intelectualidade; baixas 

condições aquisitivas do alunado; acesso precário a informações gerais. Para a 

COMUNIDADE ESCOLAR: Um certo distanciamento dos pais em relação à escola, embora 

as famílias tenham a escolaridade como valor sócio moral, e para a AÇÃO DIDÁTICO-

PEDAGÓGICA: currículo inadequado, geralmente, estipulado por resoluções 

governamentais, com vistas à realidade urbana; estruturação didático-metodológica 

deficiente; salas multisseriadas; calendário escolar em dissonância com a sazonalidade da 

produção; ausência de orientação técnica e acompanhamento pedagógico; ausência de 

material de apoio escolar tanto para professores quanto para alunos. 

Assim, para Caldart (2004), é importante a superação da dicotomia entre o rural e 

o urbano. A educação no campo tem que ser aquela que trabalha os interesses, a política, 

a cultura e a economia dos diversos grupos de trabalhadores e trabalhadoras do campo, 

nas suas diversas formas de trabalho e de organização, na sua dimensão de permanente 

processo, produzindo valores, conhecimentos e tecnologias na perspectiva do 

desenvolvimento social e econômico igualitário desta população. 

Defendendo a mesma linha de interpretação e com argumentos semelhantes, 

Arroyo, e Molina, afirmam que Educação do Campo tem compromisso com a vida, com a 

luta e com o movimento social que está buscando construir um espaço onde possamos 

viver com dignidade.  A Escola, ao assumir a caminhada do povo do campo, ajuda a 

interpretar os processos educativos que acontecem fora dela e contribui para a inserção 

de educadoras/educadores e educandas/educandos na transformação da sociedade 

(ARROYO; MOLINA, 1998, p. 161). 

As reflexões e estudo acerca da educação rural ou do campo não estão 

intrinsicamente ligados à Educação de Jovens e Adultos, o desafio afeta todo ensino, desde 
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da educação infantil, passando pelos diversos níveis do ensino fundamental, médio e 

superior, porém aqui buscando entender como ela se dar nas modalidades integradas e 

articuladas à Educação de Jovens e Adultos - EJA. 

Sabemos que a busca por uma educação de qualidade para os alunos da educação 

de jovens e adultos não é pontual, nem recente, esse esforço em promover uma educação 

para todos, que estivesse além do processo da leitura e escrita, que buscasse uma 

escolarização ampla e de qualidade com alunos socialmente críticos e participativos, foi 

destaque na Conferência Mundial sobre Educação para Todos, que aconteceu em Jomtien 

na Tailândia em 1990. Essa Conferência veio reforçar o processo de alfabetização uma vez 

que compreende a leitura como a base de outras habilidades vitais para aprendizagem. 

Sobre esse processo de aprendizagem na EJA a Conferência Internacional de 

educação de Adultos destacou que seja ele formal ou informal, é preciso que essas pessoas 

consideradas adultas pela sociedade desenvolvem suas habilidades, enriquecem seu 

conhecimento e aperfeiçoam suas qualificações técnicas e profissionais, direcionando-as 

para a satisfação de suas necessidades e as de sua sociedade (V CONFERÊNCIA 

INTERNACIONAL SOBRE EDUCAÇÃO DE ADULTOS, 2003) 

Esse direito deve ser assegurado pelo Estado a todos, inclusive aos que vivem em 

realidade diferenciada, como é o caso dos jovens, adultos e idosos do campo. Porém, 

precisamos saber se as políticas públicas para essa modalidade são realmente inclusivas, 

possuem uma conexão entre teoria e prática, compreende o ambiente de aprendizagem e 

suas necessidades específicas. Sabemos que boa parte dessas políticas devem priorizar o 

trabalho dos professores, a sua formação, afinal não se trata apenas de ensinar, mas é uma 

dívida social que precisa ser revista, e a busca dos resultados nunca alcançados, de políticas 

públicas cada vez mais escassas para esses alunos, ou melhor menos efetivas.  

Uma prova da dificuldade de atingir esse público, são as metas previstas no Plano 

Nacional de Educação (2014-2024): A meta 9 do Plano Nacional de Educação (2014-2024) 

por meio de estratégias distintas assegura a elevação da taxa de alfabetização da população 

de quinze anos ou mais para 93,5% até 2015, e, até o final da vigência deste PNE, erradicar 
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o analfabetismo absoluto e reduzir em cinquenta por cento a taxa de analfabetismo 

funcional. 

Já a meta 10 prevê oferecer, no mínimo, 25% das matrículas de educação de jovens 

e adultos, nos ensinos fundamental e médio, na forma integrada à educação profissional. 

Dentre as estratégias dessa meta está fomentar a integração com a educação profissional 

de acordo com as características do público considerando as especificidades das 

populações itinerantes e do campo. 

A busca por esse melhoramento articulado com a educação integral priorizando a 

singularidade campesina nos parece bastante viável já que boa parte dos alunos da EJA que 

estão matriculados nas escolas da zona rural, são trabalhadores, que precisam de 

aperfeiçoamento constante. Porém esse desejo só alcançou até agora o ensino médio, os 

alunos que estão no processo de alfabetização ou frequentes no ensino fundamental sejam 

na zona urbana ou rural não conseguiram contemplar essa integração. 

Mas como atingir essas metas e superar os desafios da Educação de Jovens e 

Adultos? Não queremos desvalorizar os esforços e também as evoluções que tivemos ao 

longo dos anos na EJA, mas é preciso reconduzir as demandas a partir de políticas públicas 

que priorizem essa modalidade e a educação campesina com a mesma clareza do ensino 

regular. Não devemos limitar as políticas públicas às contribuições resultantes do setor 

privado, é preciso investimento contínuo da gestão pública, é necessário que a educação 

do jovem adulto e idoso do campo ou da cidade seja prioridade dos estados e municípios. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Se tomarmos como base o cenário histórico do nosso país, podemos concluir que a 

educação do/no campo, mesmo com tantas conquistas, sempre esteve abaixo do 

esperado, ou melhor, distante daquilo que buscamos até hoje, isso deve-se em grande 

parte a falta de recursos e a baixa qualidade da educação resultante de políticas públicas 

distantes e mal assistidas, que na maioria das vezes prioriza conteúdos e atividades que 

estão muito aquém do contexto no qual esse o aluno está inserido. 
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Porém, se buscarmos sua intencionalidade teremos outra visão de que a educação 

do/no campo aparece com uma lógica bastante efetiva para o desenvolvimento integral do 

cidadão, essa integralidade comporta os aspectos político, social, cultural e econômico, 

buscando uma conexão direta com a história desse aluno diante do contexto ao qual ele é 

submetido. 

E nesse contexto qual seria o papel da escola na Educação Rural, já que ela se faz 

como agente articulador entre o que ensinar e quais os anseios de cada comunidade? É 

preciso haver a união do que os alunos esperam com que efetivamente a escola oferta. 

Afinal ela pode ser o viés para manter esses cidadãos na sua terra com qualidade de vida 

sem precisar deixar sua história, promovendo aquilo que chamamos de reprodução social 

desses sujeitos. 

Não podemos desconsiderar os grandes avanços, são eles são eles quem coloca a 

educação rural nas discussões quando o assunto é política. Sobre essas conquistas 

podemos citar aquelas que mais aparecem quando falamos em ensino rural, como a 

preservação da identidade local, as memórias coletivas, as quais são importantes para a 

história de cada comunidade, a continuidade da relação com a terra, o orgulho de 

pertencer ao campo, entre tantas outras. 

O artigo busca rever debates antigos como também contribuir para novos diálogos 

no campo da educação rural, levando em conta a significação do ensino que é tão 

importante, seja ele para o aluno das grandes cidades, ou dos pequenos campos. 
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EIXO TEMÁTICO: EDUCAÇÃO E POLÍTICAS PÚBLICAS.  
 

POLÍTICAS PÚBLICAS: EM EDUCAÇÃO ESPECIAL INCLUSIVA  
  

RAIMUNDA MARIA GOMES DA SILVA, Pós-graduanda em Educação Especial e Inclusiva, 

na Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Boa Esperança- FAFIBE  ORCID: 
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CRISTIANO PRÓSPERO GOMES, Especialização em Educação, Política e Meio Ambiente - 

Faculdades INTA, ORCID: https://orcid.org/0000-0003-2604-2009   

  

RESUMO: Avaliar-se nesta pesquisa a historicidade das políticas públicas no campo da Educação 

Inclusiva Especial até os dias atuais, para com isso, obter-se alguns dados relevantes sobre essas 

políticas de inclusão. Os objetivos deste estudo consistem em, analisar a trajetória das Políticas 

Públicas, conhecer as finalidades dessas políticas de educação especial e inclusiva e verificar as 

práticas da educação inclusiva no atual cenário educacional. A metodologia da pesquisa foi 

fundamentada em estudos bibliográficos com um enfoque qualitativo, na qual, teve uma leitura 

voltada a assuntos das Políticas Públicas na Educação Especial Inclusiva. As informações obtidas 

através da leitura de livros e artigos mostra-se que a educação inclusiva, fez parte de um processo 

que ocorreu por etapa, como o período da exclusão, segregação, integração e inclusão, deste modo 

a partir da segregação começou a surgir às políticas para os cidadãos que tivessem alguma 

deficiência, na qual, tinham finalidades, não tão favorecedora para que a inclusão acontecesse, ao 

logo dos tempos, surgiram-se outras leis, com o objetivo de promover a equidade a todas as 

pessoas, já nos dias atuais os projetos inclusivos da atualidade, são promissores para que de fato 

aconteça a inclusão, mas ainda precisa de alguns ajustes. Por fim, para que se tenha uma sociedade 

inclusiva, que dê oportunidade de acordo com as necessidades singulares é preciso mais 

investimento em educação, sabe-se que é através do ensino que se constrói uma nação mais justa.  
  
Palavras-chave: Políticas Públicas; Educação Inclusiva Especial; Trajetória das políticas públicas.  

  

INTRODUÇÃO   

O presente artigo científico descreve um estudo voltado para a ação das políticas 

públicas na área da educação especial inclusiva, assim sabe-se, que a Política Nacional de 

Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva ([PNEEPEI], 2008) foi revelada no 

Brasil, em 2008 e, diante disso, tem sensibilizado, na organização e no funcionamento dos 

serviços especializados para estudantes com deficiência, transtornos globais do 
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desenvolvimento e altas habilidades/superdotação, considerados o público- alvo da 

Educação Especial (PAEE).  

As Políticas Públicas Educacionais são aquelas que regulam e orientam as normas 

de ensino instituindo a educação escolar, então à medida que os conhecimentos vão sendo 

esclarecidos, os direitos dos cidadãos ficam mais claros, nesse percurso surgem as leis para 

fazer valer no papel e nas circunstâncias do cotidiano de cada sujeito, então cabe aqui 

expor a lei Nº 13.146, DE 6 DE JULHO DE 2015 que Institui a Lei Brasileira de Inclusão da 

Pessoa com Deficiência (Estatuto da Pessoa com Deficiência), destinada a assegurar e a 

promover, em condições de igualdade, o exercício dos direitos e das liberdades 

fundamentais para a pessoa com deficiência, visando à sua inclusão social e cidadã.  

Diante disso, compreendem-se a real necessidade, de que todas as pessoas com 

algum tipo de deficiência têm direito a evoluí de acordo com a capacidade de cada um, 

porém, perante a isso, surge o seguinte questionamento, como estar o atual cenário das 

políticas públicas referente à Educação Especial e Inclusiva na instituição escolar?  

No mundo contemporâneo a Educação Especial e Inclusiva, vem a trazer uma 

realidade significativa e viva as pessoas, que necessita dessa educação, respeitando as 

peculiaridades de cada sujeito, uma vez que, a escola é um dever do estado, e um direito 

de todos os sujeitos, desta maneira o estudo dessa temática traz como objetivo geral, 

conhecer a atuação das políticas públicas na esfera educacional na atualidade.  

Então perante a isso, os objetivos específicos desta pesquisa é analisar a trajetória 

das Políticas Públicas, como também compreender as finalidades dessas políticas de 

educação especial e inclusiva, para, além disso, verificar as práticas da educação inclusiva 

no atual cenário educacional.  

As Políticas Públicas tem a função de qualificar de forma construtiva o processo de 

inclusão, para de tal modo, oferecer subsídios para sua efetivação, e, é assim por meio, de 

uma visão ampla e esclarecedora que o estudo científico acerca das políticas de inclusão, 

mostrará sua historicidade, seus objetivos, além disso, os conhecimentos das reais práticas 

no ambiente escolar.  
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Então sabe-se, que a trajetória da educação inclusiva tem vários capítulos , um 

deles é que a educação especial só se consolidou como política educacional, através da lei 

nº 4.024/71, logo a isso, as pessoas com alguma deficiência, ponderam ter direito à uma 

educação “especial”, entretanto vale destacar que a inclusão só se iniciou no Brasil, quando 

comprometeu-se com órgãos internacionais , como a declaração Mundial sobre a Educação 

para Todos, (1990), todavia, no atual cenário as políticas públicas brasileiras tem a função, 

de propor acessibilidade e inclusão a todos que necessitem, referente a práticas de ações 

inclusivas, sabe-se que já acontece avanços no ordenamento indicado pela PNEEPEI, apesar 

de evidências, contradições e desordens normativas que afetam, a própria organização dos 

sistemas de ensino e a implementação de uma Educação Inclusiva que integre a Educação 

Especial em sua proposta pedagógica, assim se configura a atuação dos trabalhos 

cotidianos de inclusão para todo.  

O estudo do referido tema a ser discutido, veio da necessidade, de ter mais 

conhecimento das leis que rege as Políticas Públicas de Educação Especial e Inclusiva, 

contudo, hoje no mundo contemporâneo os educadores         precisam ser estudiosos e 

pesquisadores de temas que fazem parte da prática diária de sala de aula, para que possam 

enfrentar com eficácia todos os problemas existentes no contexto escolar, a resolução só 

ocorrerá através da busca insistente, como sendo protagonistas dos obstáculos e com isso, 

alinhar a pesquisa a dados científicos, para assim, colherem resultados significativos, na 

qual, melhore as práticas, desta forma, o sujeito receptor e construtor de sua história, irá 

adquirir aprendizagem positivas, ajudando a superar as várias barreiras, encontradas no 

percurso enquanto sujeito discente.   

TRAJETORIA DAS POLÍTICAS PUBLICAS NA EDUCAÇÃO ESPECIAL E INCLUSIVA.  

  

A educação Especial, durante muito tempo, as pessoas com deficiência, eram 

excluídos pela sociedade, com isso, dificultava bastante, para esses cidadãos com alguma 

necessidade especial, evoluir de acordo com suas necessidades, porém, ao logo dos anos, 

a inclusão foi evoluindo para melhor, começaram a surgir às leis para promover, o direito 
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de igualdade para todos, de tal modo, o respeito, a visão de proporcionar oportunidades, 

foram conquistas, que se obteve ao logo dos séculos. Mazzotta (1996) explica que no Séc. 

XIX, no Brasil, foram iniciados serviços para atendimento às pessoas cegas, surdas, 

deficientes mentais e físicos, inspirados por experiências realizadas por educadores na 

Europa e nos Estados Unidos.  

Afirma Dechichi. L.; Silva. C:  

  
Por um longo tempo entendeu-se a educação escolar como uma 

possibilidade destinada somente àquelas pessoas colocadas em um 

patamar de normalidade, ao qual se ajuste a condutas e expectativas 

congruentes, que as levem adapta-se em uma dada sociedade  
(DECHICHI. L SILVA. C, 2008, p.10).  

  
No século XIX, os atendimentos, para os cidadãos brasileiros que apresentava 

algum tipo de deficiência, eram por meio, de outras instituições, sem ser o campo 

educacional, não existindo a integração desses sujeitos com a sociedade dita “normal”, 

fazendo análise deste período, as políticas públicas tinham um caráter de acolher de 

maneira insolada, contudo, essa política ficou conhecida, no seu conceito de segregação. 

Assim destaca que:  

As instituições para pessoas com deficiência continuaram a crescer em 

número e tamanho durante o final do século XIX até a década de 1950, 

ao mesmo tempo em que surgia uma nova tendência de escola conhecida 

como “escolas comuns”, nas quais a maioria das crianças eram educadas, 

embora vários grupos de crianças fossem excluídas das escolas públicas 

regulares. Entre 1842 e 1918, todos os estados legislaram o ensino 

obrigatório e as escolas públicas atraíram enorme quantidade de recursos 

para seu desenvolvimento (RURY, 1985; U. S. BUREAU OF THE CENSUS, 

1975; U. S. DEPARTAMENTO EDUCATION, NATIONAL CENTER FOR 
EDUCATION STATISTICS, 1991).  

  

Porém em 1994 com Declaração de Salamanca, mostra que é preciso atender as 

necessidades individuais, promovendo o ensino, para todos, este documento, enfatiza uma 

visão, de que o mundo seja inclusivo, na qual, os seres humanos tenham direitos de 
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atuarem na sociedade como pessoas autônomas, a procura de seus ideais, fazendo valer a 

democracia.  

Assim sabe-se que a educação especial, no Brasil, só se concretizou como política 

educacional através das leis nº 4.024/61, ao dedicar um capítulo à educação de 

excepcionais, e a nº 5.692/71, ao prever, no artigo 9º, “tratamento especial aos 

excepcionais”, definindo a educação especial como modalidade de educação, logo a isso, 

as pessoas tiveram o direito de terem uma educação “especial”, com um detalhe, 

diferenciada do ensino regular, tinha um sistema, assistencialista e terapêutico, a promoção 

ao estudo regular, só era possível, se tivesse aptidões, físicas e psicopedagógicas. Mas 

depois disso, de acordo a LDB (Lei 9394/96 – Art. 58 § 1°, §  

2°, § 3°), que estabelece as diretrizes e bases da educação nacional especifica que:  

  
Haverá, quando necessário, serviços de apoio especializado, na escola 

regular, para atender às peculiaridades da clientela de educação especial. 

O atendimento educacional será feito em classes, escolas ou serviços 

especializados, sempre que, em função das condições específicas dos 

alunos, não for possível a sua integração nas classes comuns de ensino 

regular. A oferta de educação especial, dever constitucional do Estado, 

tem início na faixa etária de 0 (zero) a 6 (seis) anos, durante a educação 

infantil (LDB, 2016, p. 19)  
  

Então de acordo Lei 9394/96 – Art. 58 § 1°, § 2°, § 3°) vê-se um novo olhar para o 

atendimento educacional, o aluno, com algum tipo de deficiência, é acolhido na escola 

regular, tendo apoio, sobre questões pessoais, materiais, adequações curriculares, que 

beneficiam o seu desenvolvimento.  

Contudo uma escola inclusiva significa oferece uma participação efetiva nas 

tarefas escolares, na qual proporcione ao aluno com necessidades especiais, um ensino 

diferenciado, cabendo um suporte nas adaptações e meios pertinentes a cada situação.   

A FINALIDADE DAS POLÍTICAS PÚBLICAS DE EDUCAÇÃO ESPECIAL E INCLUSIVA   

É preciso conhecer que as Políticas Públicas, não, são pensadas exclusivamente, a 

partir de decisões jurídicas, legais, nas quais o Estado aparece como mero executivo, 
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neutro, destituído de princípios axiológicos que balizam a sua ação. Mesmo com políticas 

públicas deliberadas, apresentando, em seus parâmetros, boas ações, todos os segmentos 

sociais, necessitar-se compreender a dinâmica conflitiva dos distintos interesses e forças 

envolvidas na organização social (BONETI, 2000).  

Como bem foi dito acima, as Políticas Públicas, andam de acordo com o sistema 

organizacional da sociedade. É nesse aspecto que se encontra o grande desafio da escola. 

A busca da homogeneidade, que confere com os propósitos do projeto econômico e 

político global, mas compromete o papel da escola na luta pela inclusão social dos 

diferentes e dos segmentos sociais com menor capacidade de enfrentamento da 

competitividade (...) (BONETI, 2000, p. 238).  

Cabe ao sistema educacional, nesse proposito, se impor contra a essa ordem 

dominante, na qual, busque a superação de projetos político pedagógicos, não deixando 

os sujeitos acomodados aos padrões de exclusão decorrentes do processo capitalista de 

produção. A educação precisa criar ambientes para que o padrão dominante, seja debatido, 

como uma visão que leve, a sua superação, essa ação, compete à instituição escolar, 

mesmo que não detenha todas as armas para as modificações das relações vigentes.  

Para Boneti:  

  
É nesse aspecto que se encontra o grande desafio da escola. A busca da 

homogeneidade, que confere com os propósitos do projeto econômico e 

político global, mas compromete o papel da escola na luta pela inclusão 

social dos diferentes e dos segmentos sociais com menor capacidade de 

enfrentamento da competitividade (...)  
(BONETI, 2000, p. 238-239).  

  

Todavia, mais do que isso, a escola precisa, urgentemente, ser protagonista, dos 

desafios existentes em seu campo, sabe-se que, as Políticas Públicas, têm toda uma 

historicidade,  que permite melhorias, mas não totalmente na prática, há vários entraves, 

na caminha para promover uma educação inclusiva para todos.  

Conforme Mittler:  
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Inclusão e exclusão começam na sala de aula. Não importa o quão 

comprometido um governo possa ser com relação à inclusão; são as 

experiências cotidianas das crianças nas salas de aulas que definem a 

qualidade de sua participação e a gama total de experiências de 

aprendizagem oferecidas em uma escola. As formas através das quais as 

escolas promovem a inclusão e previnem a exclusão constituem o cerne 

da qualidade de viver e aprender experimentado por todas as crianças 

(MITTLER, 2003, p. 139).  

Para que a inclusão venha progredir em todos os espaços, a escola tem que ter uma 

prática inclusiva, compromissada.   

Para Dechichi. L.; Silva. C:  

 O movimento em favor da educação inclusiva transcende o ambiente 

educativo e se manifesta também com força em outros setores com 

laboral, o da saúde, e o da participação social; que dizer, a preocupação 

em torno da inclusão aponta claramente para todas as esferas que, de 

algum modo, tem a ver com a qualidade de vida das pessoas (DECHICHI. 

L SILVA. C, 2008, p.13).  
  

Pois mediante a isso, fica clara, a necessidade dos outros ambientes, como o 

mercado de trabalho, conhecerem que a deficiência, não é justificativa, para não oferecer 

emprego. Com esse movimento em favor da inclusão, essas áreas de trabalhos, irão 

conhecer que, precisam-se, adequar os ambientes de acordo com as necessidades de cada 

um, vale lembrar, que essa equidade de diretos, tem que existir em todos os espaços.  

  

PRÁTICAS DE EDUCAÇÃO INCLUSIVA NO ATUAL CENÁRIO ESCOLAR  

Então neste mundo contemporâneo, ver-se uma fala, favorável à inserção de 

pessoas com deficiência, não somente no cenário educacional, mas em diversos segmentos 

da sociedade, porém tais pessoas, ainda continuam vítimas de preconceito e estigma, por 

serem consideradas diferentes. É bem claro, que as conquistas maiores referentes aos 

direitos destas pessoas, foram apenas no que diz respeito à elaboração de leis e princípios, 

do que na consolidação de práticas que permitam a legítima inclusão destes seres humanos 

na sociedade.  
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Assim fala Dechichi. L.; Silva. C: O enfoque atualmente proposto por paradigma que 

norteiam a educação especial corresponde a um modelo educativo elaborado a partir de 

aplicado com a equidade, desvinculando e distinto do modelo médicoclinico-reabilitador 

(DECHICHI. L SILVA. C, 2008, p.11).  

Para Glat, Magalhães e Carneiro (1998), a escola inclusiva, só deixará o plano 

imaginário a partir de condições muito específicas de recursos humanos, materiais e 

pedagógicos. Acreditam que o educador necessita de preparo para lidar com a diferença 

de todos os educandos. Tesini e Manzini (1999) também acordam que a inserção escolar 

envolve educadores bem preparados, e ainda a definição de uma política que venha dar 

subsídio a princípios e exercícios para as indigências educativas especiais, construindo 

normas uniformes sobre a equidade de oportunidades para as pessoas com deficiência.  

De acordo com Dechichi. L.; Silva. C:  

  
A existência de uma formação inicial e a profissionalização e a 

profissionalização docente a partir de novos enfoques propiciarão 

mudanças nas metodologias de ensinar, nas formas de mudanças nas 

metodologias de ensinar, nas formas de organização das aulas, nos 

planejamentos de atividades, nas adaptações curriculares e nos sistemas 

de avaliação. (DECHICHI. L SILVA. C, 2008, p.43).  
  

Sabe-se que na atualidade existem várias leis a favor de uma educação inclusiva 

de qualidade, mas essa visão de uma escola estruturada, com profissionais capacitados, 

ambiente acessível, componentes curriculares adaptados, tá engatinhando ainda, ver-se 

um discurso muito vivo sobre a inclusão, porém, precisa ter mais ações concretas nas 

práticas cotidianas referente à educação para todos. Entretanto conforme a LDB art. 58, 3°, 

de 2019 especifica que:  

Entende-se por educação especial, para os efeitos desta Lei, a modalidade de 

educação escolar oferecida preferencialmente na rede regular de ensino, para educandos 

com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades ou 

superdotação. A oferta de educação especial, nos termos do caput deste artigo, tem início 
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na educação infantil e estende-se ao longo da vida, observados o inciso III do art. 4o e o 

parágrafo único do art. 60 desta Lei (LDB, 2019.p.39).  

O mundo presente necessita ser inclusivo em todas as esferas, carecendo de 

adaptações, às necessidades especiais do povo, além disso, que prevaleça o repúdio a 

qualquer atitude discriminatória frente às diferenças singulares, também não podemos 

ignorar o que compete ao poder público e às empresas, que sejam ativos, e realizem ações 

em parceria, para que aumente recursos em vários espaços, tais como: da saúde, 

reabilitação biopsicossocial e/ou profissional, educação escolar e educação profissional, 

mais do que isso, que todos, tenham seus diretos garantidos em qualquer circunstância.   

PROCEDIMENTOS METODOLOGICOS  

Está pesquisa foi fundamentada em estudos bibliográficos com abordagem 

qualitativa, na qual, foi feito leituras voltadas para assuntos das Públicas na Educação 

Especial Inclusiva. Então, realizou-se um estudo primeiramente prévio com livros e artigos, 

assim uma pesquisa bibliográfica de acordo Cervo; Bervian; Da Silva (p. 79, 2007) “tem 

como objetivo encontrar respostas aos problemas formulados, e o recurso utilizado para 

isso é a consulta de documentos bibliográficos”. Referente à abordagem qualitativa a 

mesma fundamenta-se na significação dos dados coletados no ambiente de estudo no 

decorrer do processo, não há busca por números ou a estatísticas, conforme destaca 

Prodanov e Freitas (2013, p. 70),   

A interpretação dos fenômenos e a atribuição de significados são básicas no 

processo de pesquisa qualitativa. Esta não requer o uso de métodos e técnicas estatísticas.  

O ambiente natural é a fonte direta para a coleta de dados e o pesquisado é o 

instrumento-chave. A metodologia da pesquisa qualitativa destaca-se por investigar 

explicações dos fenômenos estudados através das interpretações que vão surgindo em 

torno do processo para compreender os fatores vivenciados pelos sujeitos em pesquisa 

levando a uma análise. Entretanto posteriormente o levantamento das leituras a serem 

estudadas, procurou-se compreender e refletir às Públicas na Educação Especial Inclusiva, 

para assim, ter um embasamento teórico aprofundado da pesquisa em estudo.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS   

Mediante aos estudos bibliográficos, realizados a respeito de determinadas 

questões da Educação Inclusiva Especial, sobre alguns momentos marcantes da inclusão, 

no que desrespeita a atuação das políticas públicas, como também das práticas inclusivas 

do momento atual, assim, perante a esse estudo foi possível encontrar respostas, para os 

objetivos proposto nesta pesquisa.  

Verifica-se no referente à historicidade da inclusão das pessoas com algum tipo 

deficiência, que a inserção do cidadão deficiente ocorreu por etapas, de início quando 

começou a existir um olhar para essa classe, foi com o objetivo de excluir do meio social, 

colocando-os em espaços específicos, sem interação com os indivíduos ditos “normais”, 

logo a isso, veio o período da integração, que promoveu o começo da inda dessas pessoas 

com alguma necessidade especial, a frequentar espaços públicos, como escola, por 

exemplo, se a criança ou adolescente tivesse capacidade cognitiva para acompanha o 

currículo escolar, ficava inserido, caso não apresentasse aptidão com os estudos, era 

encaminhado a outros espaços como os de reabilitação.  

Já na era da inclusão existe várias políticas voltadas para essa temática, todo 

cidadão que apresente deficiência, é equiparado, conforme suas necessidades, aos poucos 

a equidade entre os seres humanos tem-se existência.  

Referente às políticas públicas acerca da educação inclusiva tem um viés ainda 

fechado, carece que tenha ações mais abrangentes, como projetos voltados, não apenas, 

para instituição educacional e sim a diversos espaços.  Porém, mesmo com essas leis, 

positivas que garante um ensino de qualidade a todos no campo da educação, ainda há 

muito por fazer, tipo, ambientes mais estruturados, profissionais capacitados, 

acessibilidade a todas as necessidades existentes.  

Enfim, a base para que venha existir uma equidade em relação aos diretos para 

todos, será a partir da educação, e está deve dar suporte de como proceder perante a vida.  
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RESUMO: O presente estudo se justifica na possibilidade de discutir a educação numa perspectiva 
antirracista que se faz indispensável para viabilidade de uma educação voltada para princípios 
étnicos-raciais que se concatenem com equidade e igualdade. Apresenta como objetivo geral dar 
ênfase a educação dentro duma perspectiva antirracista e como objetivos específicos analisar 
práticas educativas no Brasil Identificando a manifestação do racismo na educação e a importância 
do seu combate através de ações pedagógicas afrocentradas; abordar a descolonização curricular 
para uma educação equânime e emancipatória e também verificar a execução das Políticas Públicas 
Brasileiras para uma educação antirracista. A metodologia utilizada foi de cunho qualitativo 
embasada em revisão bibliográfica, que se refere à temática proposta, no qual foram incluídos, 
livros, revistas e artigos de sites científicos conceituados que discorrem sobre o tema exposto. Por 
fim a conclusão expressa que ações podem ser desenvolvidas através de práticas educativas que 
potencializem a emancipação dos sujeitos. Sendo assim um processo longo e trabalhoso que 
demanda práticas que atuem para o bem comum de todos e todas. 
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INTRODUÇÃO  

O presente estudo surgiu do desejo de discutir a educação em uma perspectiva 

antirracista, visando uma pluralidade étnico-racial significativa, ao projetar, por meio de 

práticas educacionais, ações de combate às desigualdades raciais no ambiente escolar. Seu 

objetivo geral é enfatizar a importância da educação a partir de uma perspectiva 

antirracista. 

 Os objetivos específicos foram analisar o desenvolvimento de práticas educativas 

no Brasil Identificando a manifestação do racismo na educação e a importância do seu 

combate através de ações pedagógicas afrocentradas, abordar a descolonização curricular 

para uma educação equânime e emancipatória; e por fim, verificar a execução das Políticas 

Públicas Brasileiras para uma educação antirracista. 

 A metodologia utilizada foi de cunho qualitativo embasada em revisão 

bibliográfica, que se refere à temática proposta, no qual foram incluídos, livros, revistas e 

artigos de sites científicos conceituados que discorrem sobre o tema exposto. Segundo 

MINAYO, 1993 o método qualitativo aplicado no presente estudo tem caráter subjetivo e 

se relaciona com o bem social além de ser entendido por meio histórico amparado por 

diversos significados e concepções sociais. 

            A primeira seção discute a educação como um direito de todos e todas, entendida 

como componente dos direitos humanos de essencial importância. Já na segunda foi 

gerada uma discussão que discorre sobre a concepção de uma educação antirracista 

amparada em ações educativas que tracem caminhos visando a equidade, igualdade e a 

valorização da pluralidade étnico-racial. A terceira seção relata a necessidade da 

descolonização curricular para um possível avanço educacional, pois a escola não deve  

ser vista como um espaço de reprodução das desigualdades sociais. A última discussão se 

encontra na quarta seção, no qual foram expostas políticas públicas que se inserem para 

concretização de uma educação em preceitos antirracistas, sendo citadas políticas públicas 

que favoreçam práticas educacionais de combate ao racismo.  
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           A conclusão expressa que a educação dentro da perspectiva antirracista deve ser de 

acesso a todos por meio do afastamento de ações que destacam o histórico racista e 

colonial que marginalizam as questões afro-brasileiras e indígenas dos processos de ensino 

aprendizado. 

RACISMO NA EDUCAÇÃO 

A educação é um direito fundamental de extrema importância para o 

desenvolvimento do sujeito enquanto cidadão tendo como um dos principais objetivos 

torná-los conscientes dos seus direitos e deveres. A educação pode ser entendida de 

diversas formas, e pode ser realizada em diversos espaços, nessa perspectiva, a educação 

não é apenas o aprendizado de conteúdo pré-determinados ela é também o meio pelo qual 

é introduzindo conhecimentos necessários para vivência social, cultura e política. 

Embora seja entendida como parte dos direitos humanos de fundamental 

importância para todos cidadãos, o que resulta no seu status de obrigatoriedade, ainda 

existe espaços para a violação desse direito que, em tese é garantido a todos mas, na 

prática, é apenas para alguns. 

Sobre a educação enquanto direito humano Norberto Bobbio (1992), afirma que: 

Uma coisa é proclamar esse direito outra é desfrutá-lo 
efetivamente. A linguagem dos direitos tem indubitavelmente uma 
grande função prática, que é emprestar uma força particular às 
reivindicações dos movimentos que demandam para si e para os 
outros a satisfação de novos carecimentos materiais e morais; mas 
ela se torna enganadora se obscurecer ou ocultar a diferença entre 
o direito reivindicado e o direito reconhecido e protegido 
(BOBBIO,1992, p. 10). 

Vale ressaltar, que nem sempre a educação foi vista como direito de todos, e 

embora atualmente muitos tenham acesso à educação formal, no Brasil para que “todos” 

pudessem ter acesso ao espaço da escola para adquirir os saberes exigidos para o convívio 

social, foram necessários muitos atos de resistência além do enfrentamento ao racismo 

institucionalizado que por décadas marginalizou, e ainda marginaliza, os pretos e os povos 

nativos e seus descentes, criando medidas para impedir que eles tivessem acesso ao 
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espaço, não pelo local em si, mas, pelo que simboliza, possibilidade de ampliação do 

conhecimento e  empoderamento dos sujeitos .  

      A escola no Brasil nunca foi pensada para as múltiplas realidades dos sujeitos negros ou 

“indígenas” que por muito tempo tiveram que lutar para ter acesso à educação  e para que 

ela viesse a ser de todos mas em muitos casos ainda hoje ela não consegue abarcar “ 

todos”, ao priorizar um ensino muitas vezes excludente e eurocentrista, e diferente do que 

é pregado nos discursos eurocêntricos, os negros tiveram que  lutar por todos os espaços 

que ocupam na sociedade brasileira, a escola é apenas um desses muitos espaços 

(CUNHA,1999). 

Em “Da senzala a sala de aula artigo” Perses Maria Canellas da Cunha (1999), versa 

sobre a inserção do negro na escola que teoricamente ocorreu no final do século XIX, 

período de transição do Império para a República, antes disso, a população negra 

escravizada era proibida de frequentar as escolas, a situação começou a mudar de forma 

mais efetiva com a crise do escravismo, a lei do ventre livre e a lei Áurea. 

Mariléia Cruz (2005, p.22) ao refletir sobre a história da educação dos negros e sua 

invisibilidade na disciplina História da Educação Brasileira, faz uma abordagem sobre a 

história da educação dos negros e aponta a carência e em alguns casos “ausência de 

conteúdos na história da educação brasileira que contemplem as trajetórias educacionais 

e escolares dos negros (afro-brasileiros)”. 

Apesar de poucos, os registros históricos evidenciam essas experiências que ratifica 

o protagonismo dos pretos que desde o Império, tem criado caminhos para usufruir do que 

hoje é um direito de todos, o saber escolar.  

           O Estado brasileiro usou de diversos mecanismos para impedir o acesso à instrução 

pública dos negros, durante o Império, por exemplo, houve proibição do escravizado, em 

algumas ocasiões também do negro liberto, de frequentar a escola pública, em alguns 

casos, embora houvesse o direito garantido de estudar, faltava condições materiais para a 

realização plena de tal direito (CRUZ, 2005, p.29). 
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Tal fato, não impediu o acesso do grupo que no período republicano já se notava 

uma crescente intelectualidade negra que, através da escrita, alcançou espaços sociais que 

até então, pareciam ser exclusivos dos brancos. Contrariando as afirmações que alegavam 

a sua inépcia “para a vivência bem-sucedida de experiências escolares e sociais”, os negros, 

no que se refere a sua escolarização mostraram através da ocupação dos espaços sociais e 

da luta pelo direito de aquisição dos saberes escolares até então, restrito ou proibido 

(CRUZ, 2005, p.29). 

Umas das permanências históricas presente na sociedade, inclusa nas escolas, é o 

racismo, Juliana Santana (2020) afirma que: 

Não existe um deslocamento do padrão civilizatório implantado pelos 
colonizadores e a construção intelectual e cultural é colocada em um 
lugar alegórico-temático. As escolas ainda tratam da imagem do outro, do 
intelecto embranquecido por epistemicídio e genocídio de povos 
importantes para a formação do Brasil e da cultura brasileira. Histórias 
que não são contadas e que não possibilitam que as crianças brasileiras 
se aproximem de reconhecer o Sankofa de suas trajetórias (SANTANA, 
2020, p. 12) 

 

O racismo é, segundo a Constituição Federal de 1988, lei n. º 7716, de 5 de janeiro 

de 1989 (BRASIL, 1989) é um crime inafiançável, ainda assim, o Brasil encontra-se imerso 

no racismo.  

Dito isso, o racismo na escola é entendido como um problema que requer ações 

incisivas para ser combatido, para tal vale repensar sobre como combater um crime que 

está diretamente ligado a história do país, configurando-se como uma permanência 

histórica.  

Logo, o combate ao racismo existente na escola deve acontecer em todos os níveis, 

promovendo um verdadeiro educar para cidadania, valorizando as identidades existentes, 

respeitando as subjetividades e as diversidades presentes em cada sala de aula de cada 

escola. Nesse viés, práticas pedagógicas afrocentradas despontam como um meio possível 

para a formação identitária dos indivíduos (SANTANA, 2020, p. 12). 
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Vale ressaltar que o racismo no Brasil é estrutural, uma permanência histórica e 

embora seja considerado crime segundo a Constituição Federal, ainda faz parte do 

cotidiano de muitas escolas, que mesmo com os avanços na discussão sobre uma educação 

antirracista insiste em uma educação pautada na perspectiva de colonização intelectual, 

na qual os conhecimentos que compõem os currículos dos diferentes níveis educacionais, 

tem como base a visão eurocêntrica dos acontecimentos, fatos e, principalmente, das 

descobertas intelectuais do mundo ( SANTANA, 2020, p.11-12). 

As transformações necessárias no que se refere as questões culturais, pedagógicas, 

éticas e políticas nas relações étnico-raciais não devem ser restritas a escola, mas são de 

fundamental importância para as transformações das atitudes, das mentalidades e 

práticas. Para que o educar para a cidadania seja de fato um direito desfrutado por todos, 

ainda se faz necessário eliminar quaisquer preconceitos de origem, raça, sexo, cor, idade e 

quaisquer outras formas de discriminação presente dentro e fora dos muros das escolas. 

Nesse viés, a escola assume sobretudo um papel político e social que aliada a uma 

pedagogia de combate ao racismo e as discriminações pode gerar muitas transformações 

sociais. Carvalho (2021), 

Sendo assim, a educação antirracista, é entendida como um caminho possível para 

conceber uma educação para “todos”, mas para tal, faz-se necessário que a educação 

abandone os discursos que remetem a história patriarcal, racista e colonial que 

marginalizam as questões, afro-brasileiras e indígenas nos processos de ensino e 

aprendizagem. 

CONCEPÇÃO DE UMA EDUCAÇÃO ANTIRRACISTA 

A necessária reflexão sob a ótica de uma educação embasada em relações étnico-

raciais, concebe às práticas educacionais possíveis caminhos para um ensino antirracista 

que visa a equidade, igualdade e a valorização da pluralidade étnico-racial, nos levando a 

um ensino que seja acessível a todos e todas. Ações educacionais devem voltar-se para 

“uma (re)significação nos diversos segmentos sociais e na escola, como uma instituição 
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inserida numa sociedade plural e cambiante, que disputa a possibilidade de uma mudança 

educacional [...]” (SOUZA E CROS, 2007, p.36). 

A discussão a cerca de uma educação antirracista tem dever de abranger o indivíduo 

numa perspectiva histórica, social e cultural aceitando assim, suas particularidades e 

respeito às suas diferenças, no intuito de excluir as discriminações étnico-raciais que 

abarcam a nossa sociedade e impedem o necessário progresso educacional. “É preciso 

romper com a pedagogia do silêncio sobre relações étnico-raciais que impera na educação, 

apontar a cor dos corpos, reconhecer o corpo negro como lugar de ideias, expressão e 

criação.” (MOTA, 2021, p.18). 

 Acredita-se que através do rompimento do silêncio será possível avançarmos no 

processo de compreensão de que uma educação antirracista segue um panorama que se 

visualiza muito mais do que a execução da lei 11.645/2008, onde prega a inclusão no 

currículo nacional de ensino a obrigatoriedade do tema história e cultura afro-brasileira e 

indígena. De acordo com a visão de Rachid (2020) a presente lei é de suma relevância, pois 

através da mesma é que o racismo estrutural será reconhecido no ambiente escolar, Rachid 

cita também Suzane Jardim, uma historiadora e mestranda em Ciências Humanas e Sociais 

que conceitua a Educação Antirracista através da afirmativa: 

É uma educação que entende que nosso país adotou sistematicamente o 
projeto de calar e omitir do grande público as discussões sobre relações 
raciais que foram cunhadas no campo das ciências humanas, políticas e 
no seio do movimento negro. É tentar instruir sujeitos sobre relações 
raciais, não para que individualizem a questão, mas para que consigam 
perceber o quanto o racismo faz parte de nossa estrutura social e tenham 
a capacidade crítica para se colocar contra esse sistema. (JARDIM, 2020 
apud RACHID, 2020, p.01). 

 Almeida (2020) conceitua o racismo sempre como estrutural, uma vez que compõe 

a sociedade dentro da sua formação econômica e social de maneira incontornável, o autor 

reforça sua ideia afirmando que o racismo é considerado uma ação normalizada 

socialmente, pois determina e justifica tais mazelas como, violência, desigualdade e 

preconceito, reproduzidas normalmente em nosso meio.  
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A escola tem cumprindo seu papel social de formar cidadãos conscientes da 

realidade social, política e étnica brasileira? Além de não cumprir a sua função social, ainda 

silencia questões ligadas a preconceitos étnico-raciais. Faz-se necessário uma (re) 

significação e descolonização curricular, para desconstruir as representações negativas dos 

negros, sofridas desde da época da escravidão até a atualidade para uma real compreensão 

do mito da democracia racial.  

A autora Caroline F. Jango, reforça a presente discussão quando em seu livro “aqui 

tem racismo” Um Estudo das Representações sociais e das Identidades das Crianças Negras 

Na Escola, expõe: 

No contexto das relações raciais desiguais, se faz presente, portanto, não 
somente uma prática pedagógica cerceada pelo racismo, mas também 
um currículo que orienta e respalda esta prática. Este currículo, por sua 
vez, só contempla o conhecimento que faz referência aos padrões 
brancos de cultura e agrega apenas a história pela perspectiva dominante 
que exclui ou sub-representa os demais sujeitos históricos e suas 
trajetórias. (FEITOSA, 2012 p. 20). 
 

 Os espaços de educação formal devem desenvolver ações em prol da valorização   

da cultura étnica e racial que se refere ao público alvo fomentando assim o respeito às 

diferenças e as diversidades. Fica notória a importância de construir-se uma educação 

pautada em valores históricos, étnicos e culturais para a valorização da identidade afro-

brasileira e também para a formação e emancipação de educandos.  

 Gomes (2003) destaca a importância das instituições escolares como espaços de 

formação e mediação entre cultura, identidade negra e educação. Nesse sentido, é preciso 

considerar a pluralidade desses espaços valorizando abordagens plurais e espessas 

elaboradas por indivíduos que fazem conexões com o passado e o presente interligando 

memórias sociais individuais e coletivas. Nilma Lino Gomes, também pensa a escola como 

um lugar que ultrapassa as relações didáticas e metodológicas inerentes ao currículo, as 

avaliações, as matérias dentre outros, interferindo assim intrinsecamente na formação e 

(re) significação da identidade.  
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Sendo assim uma educação antirracista deve ser construída a “partir da união de 

toda comunidade escolar, professores, coordenadores pedagógicos, diretores, pais e 

alunos, todos devem comprometer-se em fazer da escola um espaço de respeito às 

diferenças e à diversidade”. (SANTOS, 2009, p. 05).  

É necessário que as escolas façam jus a sua função de mudanças, interferindo assim 

na elaboração identitária dos indivíduos para que aja uma colaboração na formação de 

cidadãos emancipados. “O olhar lançado sobre o negro e sua cultura, na escola, tanto pode 

valorizar identidades e diferenças quanto pode estigmatizá-las, discriminá-las, segregá-las 

e até mesmo negá-las.” (GOMES, 2003, p. 172). A negação contribui para segregação e 

reforça um sistema excludente que como sequela gerará desigualdades sociais. 

Segundo Souza e Croso (2007, p. 36), 

A educação das relações étnico-raciais se apresenta, na atualidade como 
possibilidade para tratar a diversidade, através do incentivo à produção 
de conhecimentos sobre a pluralidade étnico-racial, e da reeducação de 
atitudes, valores, posturas dos cidadãos, tornando-os capazes de 
dialogar, negociar e interagir com diferentes culturas. (SOUZA e CROS, 
2007, p. 36). 

 

A Proposta de uma (re)educação de indivíduos e (re)significação de símbolos, ideias 

e valores étnicos, raciais e culturais são mais que imprescindíveis na construção de uma 

educação antirracista que implicará em mudanças e rupturas necessárias em nosso meio 

social. “Enquanto a estrutura social se renova através de mudança de suas formas, da 

mudança de suas instituições econômicas, políticas, sociais, culturais, a estabilidade 

representa a tendência à normalização da estrutura.” (FREIRE, 1983, p.47). O efeito da 

mudança refletirá em todos os âmbitos, normalizando assim toda a estrutura educacional, 

fazendo valer o direito e a garantia de uma educação equânime e igualitária. 

Dentro de uma perspectiva antirracista a educação precisa alcançar lugares 

ocultados pela invisibilidade de conceitos e símbolos que se referem a cultura étnica racial 

do negro e indígena. Faz-se necessário mudanças onde a educação possa ser pautada na 

diversidade, oportunizando assim uma dinâmica que compreenda o educando dentro de 
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uma ótica multidimensional histórica, social e cultural respeitando e atendendo as 

diferenças e peculiaridades individuais (SOUZA e CROS, 2007). 

 

DESCOLONIZAÇÃO DE CURRÍCULO 

A questão racial é levada para as crianças, seja através da família, primeiro espaço 

social de convívio e interação, já que os familiares reproduzem os “acordos” presente na 

sociedade, seja através da escola que dá continuidade as “regras” e “costumes” 

construídos historicamente, ou em espaços de transmissão de ideias e modelos a serem 

seguidos como em livros, programas de televisão, outdoors e etc. Esses são alguns 

exemplos de transmissões de poder capazes de introjetar nas crianças negras e não negras 

desde a idade mais tenra o racismo que por vezes é velado pela negação da diversidade em 

livros didáticos ou em programas infantis de televisão, ou é escancarado quando expressa 

de modo óbvio a falsa ideia de inferioridade de pessoas negras, transmitindo a imagem de 

que o lugar reservado das mesmas é o da servidão e subserviência.  

No entanto, esses ambientes marcados pela forte presença do racismo também são 

espaços de resistências, pois como afirma Focault (2009), onde há poder há resistência. 

Mas como se dá esse ato de resistir? Como é possível reverter o racismo estrutural? Como 

a escola enquanto espaço de reprodução das desigualdades sociais pode também ser lugar 

de transformações contra hegemônica? São questionamentos complexos de responder, 

mas possíveis e com diversos caminhos. Um deles, este que não está desassociado a 

projetos de conquista da plena cidadania para todos se faz na descolonização dos currículos 

escolares. 

Mas o que de fato vem a ser descolonizar o currículo escolar? Não seria correto 

descolonizar a sociedade primeiramente? Partimos do pressuposto de que a potência 

social desenvolvida na escola movimenta os demais seguimentos da sociedade com uma 

“engrenagem” de maior sucesso, pois é a escola em concordância com o Estado que 

legitima e perpetua as desigualdades sociais, logo é a escola não sozinha ou isolada, que é 

capaz de atuar fortemente na reversão contínua desse projeto cruel.  
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A descolonização do currículo aqui proposta requer participação social e vem numa 

perspectiva de libertação coletiva. A estadunidense Bell Hooks (2017), ao discutir sobre a 

pedagogia engajada pontua que:  

A educação como prática de liberdade é um jeito de ensinar que qualquer 
um pode aprender. Esse processo de aprendizado é mais fácil para 
aqueles professores que também creem que sua vocação tem um aspecto 
sagrado; também creem que nosso trabalho não é simplesmente partilhar 
informação, mas sim o de participar do crescimento intelectual e 
espiritual dos nossos alunos. Ensinar de um jeito que respeite e projeta as 
almas de nossos alunos é essencial para criar condições necessárias para 
que o aprendizado possa começar de modo mais profundo e mais íntimo 
(HOOKS, 2017, p. 25). 

 

O respeito aos estudantes sugerido por Hooks (2017) em um currículo 

descolonizado precisa de professores e professoras que sejam a favor das mudanças 

sociais. De professores, profissionais da educação e comunidade escolar como um todo 

que sejam capazes de descontruir paradigmas e construir estratégias e ações educativas 

que visualizem pessoas negras em sua totalidade, complexidade e humanidade.  

Podemos citar como exemplo de ação que visa romper com práticas racistas na 

escola, logo práticas em que descolonizam os currículos, ainda em Hooks no seu primeiro 

livro infantil “Meu crespo é de rainha” (1999) que traz um texto poético com imagens 

positivas de meninas negras e seus cabelos crespos. Esse poderia ser visto como mais um 

livro infantil como outro qualquer que com fantasia e encanto conquista a atenção e desejo 

das crianças, se não fosse um livro necessário que surge e é impulsionado após Bell Hooks 

testemunhar um exemplo cruel de um currículo colonizado que permite uma professora 

ler para seus estudantes um livro que fale de cabelos “bons” e “ruins”. 

Portanto apresentar um livro com imagens positivas de pessoas negras para 

estudantes ainda na educação infantil é mostrar para a sociedade que há beleza na 

diversidade, há outras possibilidades de admiração e não uma exclusividade das pessoas 

brancas ou de cabelos lisos. O livro de Bell Hooks não fala de racismo explicitamente, mas 

qualquer professora e professor que ler os versos para os seus estudantes negros e não 
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negros está rompendo com o ciclo perversos de ideias racistas, está descolonizando 

currículos, mentes e posturas. 

A descolonização das mentes dos professores e professoras precede a 

descolonização dos currículos. Isso significa que para construir com os estudantes práticas 

antirracistas é necessário acreditar nesse projeto revolucionário, pois o processo histórico 

do Brasil foi construído e consolidado com ideias racistas, com ações de opressão e 

violência destinada aos corpos, a intelectualidade, a cultura, a ciência e a epistemologia 

negra. 

Somos capazes de nos opor a escravidão, mas aceitamos de modo passivo e natural 

o lugar de servidão imposto a população negra? Reconhecemos que há desigualdades no 

país, mas somos contrários a medidas compensatórias como o sistema de cotas? O que de 

fato há por detrás desses posicionamentos? Há uma vontade de manutenção de privilégios 

brancos? Há um projeto que só se sustenta com a negação de direitos da população negra? 

A filosofa Sueli Carneiro (2011), alerta que: 

[...] devemos abominar é um processo histórico que transformou seres 
humanos em mercadorias e instrumentos de trabalho. E, depois de 
exportá-los por séculos, destinou-os à marginalização social. A adoção de 
ações compensatórias deve ser a expressão do reconhecimento de que é 
chegada a hora de o país se conciliar com uma história em que o mérito 
tem se constituído em um eufemismo par aos privilégios instituídos pelas 
clivagens raciais persistentes na sociedade (CARNEIRO, 2011, p. 102). 

  

A descolonização dos currículos escolares não pode desconsiderar o processo 

histórico brasileiro de modo que exige medidas como a Lei 10.639/2003, bem como a 

reserva de cotas para pessoas negras que não são percebidas na sociedade como pessoas 

de direito. Esse direto é exercido com a adoção de medidas compensatórias e de ações 

diárias em espaços educativos como a escola. 

É um processo longo e árduo que requer estudo, pesquisa e ação.  

POLÍTICAS PÚBLICAS PARA EXECUÇÃO DE UMA EDUCAÇÃO ANTIRRACISTA 
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Uma das mais significativas lutas travadas por uma educação igualitária resultou na 

lei Nº 12.711, de 29 de agosto de 2012, referência para uma educação igualitária, 

popularmente conhecida como lei de cotas. Destaca-se o artigo 1º que diz: 

Art. 1º As instituições federais de educação superior vinculadas ao 
Ministério da Educação reservarão, em cada concurso seletivo para 
ingresso nos cursos de graduação, por curso e turno, no mínimo 50% 
(cinquenta por cento) de suas vagas para estudantes que tenham cursado 
integralmente o ensino médio em escolas públicas. 
Parágrafo único. No preenchimento das vagas de que trata o caput deste 
artigo, 50% (cinquenta por cento) deverão ser reservados aos estudantes 
oriundos de famílias com renda igual ou inferior a 1,5 salário-mínimo (um 
salário-mínimo e meio) per capita (BRASIL, 2012). 
 

Conhecida também como ação afirmativa, o sistema de cotas foi criado para 

promover o acesso dos negros, indígenas, pessoas com deficiência, estudantes de escola 

pública e de baixa renda ao ensino superior, aos concursos públicos ao mercado de 

trabalho. A política de cotas para acesso as universidades é um dos melhores exemplos da 

importância das lutas travadas pelos movimentos sócias que assume o papel de lembrar 

ao Estado que ainda há muito a ser feito para que a democracia racial, seja de fato, 

alcançada, a igualdade onde os pretos e brancos desfrutam de iguais oportunidades de 

existência. 

É de se destacar, que no que se refere a educação, foi/é de extrema importância a 

atuação dos movimentos sociais para as lutas travadas ao longo de várias décadas no Brasil, 

em prol de uma democratização do ensino e contra o racismo. Pauta antiga de diversos 

movimentos negros no Brasil, desde pelo menos a década de 1970 o estudo de história e 

cultura africana e afro-brasileira é uma determinação legal estabelecida pela Lei 

10.639/2003 (MOTA,2021, p.13). A lei determina que: 

Art. 1o A Lei no 9.394, de 20 de dezembro de 1996, passa a vigorar 
acrescida dos seguintes arts. 26-A, 79-A e 79-B: 
"Art. 26-A. Nos estabelecimentos de ensino fundamental e médio, oficiais 
e particulares, torna-se obrigatório o ensino sobre História e Cultura Afro-
Brasileira. 
§ 1o O conteúdo programático a que se refere o caput deste artigo incluirá 
o estudo da História da África e dos Africanos, a luta dos negros no Brasil, 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L9394.htm#art26a
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a cultura negra brasileira e o negro na formação da sociedade nacional, 
resgatando a contribuição do povo negro nas áreas social, econômica e 
política pertinentes à História do Brasil.  
§ 2o Os conteúdos referentes à História e Cultura Afro-Brasileira serão 
ministrados no âmbito de todo o currículo escolar, em especial nas áreas 
de Educação Artística e de Literatura e História Brasileiras. 
"Art. 79-B. O calendário escolar incluirá o dia 20 de novembro como ‘Dia 
Nacional da Consciência Negra’." (BRASIL,1996). 

 

Nessa perspectiva, a obrigatoriedade do ensino sobre História e Cultura Afro-

Brasileira é um grande passo dado para pensar uma educação igualitária, portanto 

antirracista. Mas, ainda é pouco, ainda se faz necessário a execução do que está previsto 

na lei, na prática muitas vezes o estudo da História da África e dos africanos, realizados 

dentro da sala de aula é voltado tão somente a escravidão.  

Conforme determina a lei, os conteúdos referentes à História e Cultura Afro-

Brasileira deverão ser ministrados no âmbito de todo o currículo escolar, evidenciando a 

importância de que todas as áreas estejam imersas na promoção de uma educação 

policultural, inclusiva, abandonando a visão eurocêntrica dos acontecimentos e das 

descobertas intelectuais do mundo. Quando de fato, os negros assumirem o seu lugar de 

protagonismo na História, haverá significativa mudança social, resultando também no 

reconhecimento da negritude como uma identidade possível. 

Legar aos negros seu protagonismo não é um favor concedido pelo Estado, ao 

contrário, é um direito constitucional que foi forjado nas lutas dos movimentos negros que 

há décadas tem lutado, primeiro pelo acesso à escola e agora também pela mudança nas 

suas representações, configurando-se assim um ato de resistência. 

Ainda sobre a Lei no 9.394, de 20 de dezembro de 1996, fica determinado no Art. 

79-B que o calendário escolar deverá incluir o dia 20 de novembro como “Dia Nacional da 

Consciência Negra". Embora seja inegável a importância do 20 de novembro nas escolas, 

ainda assim, não é suficiente um dia  de “consciência “ para o enfrentamento do racismo e 

construção de uma educação antirracista, um dia é pouco, é necessário um contínuo 

processo durante todo o ano letivo e em todos níveis de ensino, porque para combater 
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uma permanência histórica que está enraizada na sociedade de modo geral faz-se 

necessária uma incessável reavaliação do papel da população negra na construção do Brasil  

em seus diversos aspectos. 

Apontada como uma demanda social as políticas públicas são extremamente 

necessárias para o estabelecimento de uma educação antirracista. Assim, compete ao 

Estado universalizar o acesso à escola ficando a cargo de cada instituição escolar a missão 

de universalizar o pertencimento da criança, constituindo-se um desafio a construção de 

“uma prática policultural, inclusiva e diversa, respeitando as especificidades e 

subjetividades de cada criança” (SANTANA, 2020, p.11). 

Nesta perspectiva, a lei Nº12.288, de 20 de julho de 2010, que institui o Estatuto da 

igualdade racial, também é importante para se conceber uma educação antirracista. De 

acordo com a lei;   

Art. 2o É dever do Estado e da sociedade garantir a igualdade de 
oportunidades, reconhecendo a todo cidadão brasileiro, 
independentemente da etnia ou da cor da pele, o direito à participação 
na comunidade, especialmente nas atividades políticas, econômicas, 
empresariais, educacionais, culturais e esportivas, defendendo sua 
dignidade e seus valores religiosos e culturais (BRASIL,2010). 
 

Visando garantir à população negra a efetivação da igualdade de oportunidades, e 

defesa dos direitos étnicos individuais, coletivos e difusos, além do combate à 

discriminação e todas as formas de intolerância étnica, a lei Nº12.288 de 2010 é outro 

grande marco para o enfretamento ao racismo institucionalizado no Brasil. Ao conceber 

todos os cidadãos como iguais apesar das muitas diferenças étnicas e raciais, o Estado 

reconhece, ao menos em tese, as desigualdades sociais e o racismo que no cotidiano dos 

sujeitos é traduzido nas desigualdades de oportunidades e acessibilidades  a muitos 

direitos assegurados pela Constituição Federal.  

Dado o exposto, as leis são entendidas como necessárias, mas não o suficiente, 

ainda há um longo caminho a percorrer, especialmente, porque ainda existe notória 

diferença entre o que determina as leis e o que é executado, o caminho para uma educação 
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antirracista sem dúvidas é uma sociedade composta por cidadãos antirracistas, logo a 

mudança precisa ser feita de forma estrutural, nesta perspectiva a escola é uma porta de 

entrada para as transformações almejadas.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A partir das reflexões e discussões realizadas no presente estudo, fica exposta a 

relevância da pesquisa por trazer uma temática relevante, por não ser mais aceitável a 

reprodução do racismo em pleno século XXI, por um país que foi colonizado brutalmente e 

que atualmente ainda sofre reflexos que impactam na educação que não prioriza a 

emancipação de sujeitos respeitando suas identidades étnico-raciais, além de não está 

embasada em uma educação que pregue a equidade e igualdade. 

 Essa temática me atravessa de várias formas, como mulher negra alvo de racismo 

vivido na educação básica há 35 anos atrás, como pesquisadora que tem o intuito de 

discutir temáticas que impactem o meio educacional e também como professora atuante 

na educação pública no ensino fundamental I que tem majoritariamente um público de 

estudantes negros que sofrem racismo ao não serem representados nos livros didáticos e 

em meios midiáticos, sendo ainda associados a imagens pejorativas que relacionam o 

negro a aspectos negativos, entre outros.  

 Faz-se necessário o combate do racismo nos meios educacionais,  entendendo que 

a educação antirracista precisa ser executada como trajetória que conceda uma educação 

de acesso para todos e todas,  abandonando os discursos que remetem um histórico 

patriarcal, racista e colonial que marginalizam as questões afro-brasileiras e indígenas nos 

processos de ensino e aprendizagem, ou seja, desconstruindo ideias ancoradas em 

perspectivas eurocêntricas para dar lugar a práticas afrocentradas condizentes com a 

maioria da população brasileira, formada por negros, logo afrodescendentes. 

   Também é preciso que as leis que regem as políticas públicas para execução de 

uma educação antirracista sejam postas em práticas fazendo valer os direitos dos cidadãos 

brasileiros que devem ser exercidos com a adoção de medidas compensatórias de ações 

diárias em espaços educativos como a escola. Tais processos podem se desenvolver através 
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de práticas educativas que potencializem a emancipação dos sujeitos. Sendo assim um 

processo longo e trabalhoso que demandam práticas que concatenem para o bem comum 

a todos e todas. 
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EIXO TEMÁTICO: EDUCAÇÃO E POLÍTICAS PÚBLICAS. 

PROMOÇÃO A SAÚDE EM ESCOLARES, CONHECENDO A HANSENÍASE: 
REVISÃO INTEGRATIVA 
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RESUMO: Objetivo: Identificar na literatura científica as medidas utilizadas para promoção a saúde 
na escola para o controle da hanseníase. Metodologia: Revisão integrativa da literatura, realizada 
por meio de consultas nas bases de dados da Scientific Electronic Library Online (SciELO), Centro 
Latino-Americano e do Caribe de Informação em Ciências da Saúde- BIREME e Medical Literature 
Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE), via PubMed. Para a seleção dos artigos foram 
utilizados como descritores para a pesquisa os termos Hanseníase; Promoção à saúde; Educação 
em saúde e suas correspondentes em inglês. Foram analisados identificados principais fatores de 
risco: diagnóstico tardio devido à falta de informação, dificuldade de acesso à assistência. Também 
foram identificadas as principais estratégias de prevenção: diagnóstico precoce, educação em 
saúde, tratamento da doença, facilidade no acesso aos serviços de saúde. Conclusão: Observa-se 
que a população escolar apresenta carência de informações referente à doença, sendo necessário 
investir em mais ações educativas destinadas a este público, através da interação entre o sistema 
de saúde e educação. 

 
Palavras-chave: Educação em Saúde; Saúde Escolar; Hanseníase; Promoção da Saúde.   

INTRODUÇÃO  

A hanseníase é considerada um importante problema de saúde pública, 

merecedora de ações que promovam maior conscientização a população. Permitindo a 
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compreensão sobre o que é a hanseníase, as formas de detecção precoce, o que pode 

favorecer melhores condições de vida e de cuidado com a saúde (PINHEIRO, 2015).  

Como condição crônica primariamente neural, a hanseníase tem no 

desenvolvimento de incapacidade física o elemento central para compreender seu impacto 

físico, social e mental, ao lado do estigma social, que também representa dimensão 

importante (BRASIL, 2020). Existem meios diagnósticos efetivos para a hanseníase, porém, 

falhas operacionais nos diferentes pontos da rede de atenção à saúde têm tido papel 

significativo para a persistência da elevada endemicidade. Como consequência, há 

transmissão ativa de Mycobacterium leprae entre crianças e adolescentes (menores de 15 

anos de idade), com diferencial entre gêneros, gerando incapacidade e estigma (SOUZA, 

2018). O diagnóstico precoce e o tratamento oportuno, minimizam os danos causados ao 

indivíduo e reduzem a dinâmica de transmissão da doença.  

O trabalho de promoção da saúde com os docentes tem como ponto de partida “o 

que eles sabem” e “o que eles podem fazer” para identificar possíveis lesões e encaminhar 

o aluno para centros de referência em hanseníase e unidades de saúde da família, além de 

orientar os alunos as formas de controle de transmissão. A partir desse enfoque, 

atualmente a escola tem se tornado um importante espaço para o desenvolvimento de um 

programa de educação para a saúde entre os docentes e alunos. A escola é uma instituição 

com grande potencial de se transformar num espaço de promoção de saúde, como consta 

nos Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 2017).  

Lee (2005), afirma que a promoção da saúde na escola tem maior repercussão nas 

comunidades e produção coletiva de conhecimentos em saúde, justificando-se pelas 

diferentes condições econômicas, sociais e ambientais que formam o ambiente escolar. 

Nesse sentido, é de extrema importância compreender e discutir as ações de promoção à 

saúde que vem sendo realizadas para o controle da hanseníase no Brasil. Logo, o objetivo 

deste estudo é identificar na literatura científica as medidas utilizadas para promoção a 

saúde na escola para o controle da hanseníase.  
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METODOLOGIA  

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, realizada por meio de consultas 

nas bases de dados da Scientific Electronic Library Online (SciELO), Centro Latino-

Americano e do Caribe de Informação em Ciências da Saúde- BIREME e Medical Literature 

Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE), via PubMed. Para a seleção dos artigos 

foram utilizados como descritores para a pesquisa os termos Hanseníase; Promoção à 

saúde; Educação em saúde e suas correspondentes em inglês Leprosy; Health promotion; 

Health education. Foram incluídos e selecionados para o desenvolvimento do estudo de 

revisão, estudos publicados no período entre 2002 e 2022.    

Figura 1. Fluxograma com descrição da seleção dos artigos. 

 

Fonte: Os autores, 2023. 



                     
 
 
                     19 a 21 de julho de 2023 
                                                                                                       UPE Campus Petrolina 

 

   UNIVERSIDADE DE PERNAMBUCO CAMPUS PETROLINA 

   PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM FORMAÇÃO DE PROFESSORES E PRÁTICAS INTERDISCIPLINARES 

 

RESULTADOS 

Quadro 1. Principais informações dos artigos selecionados para compor o trabalho. 

Autor/Ano Título Tipo de 

estudo 

Metodologia Resultados Conclusões 

SOARES, et 

al./ 2021 

Fatores 

sociodemográficos e 

clínicos de casos de 

Hanseníase 

associados ao 

desempenho da 

avaliação de seus 

contatos no Ceará, 

2008-2019* 

Estudo 

Transversal 

Estudo transversal, com 

abordagem temporal do 

indicador de avaliação de 

100% dos contatos 

examinados de CNs 

registrados no Ceará, Brasil, 

via Sistema de Informação de 

Agravos de Notificação, em 

2008-2019.  

Foram analisados 23.675 CNs, 

65,4% com contatos 

examinados. A tendência 

temporal do indicador foi de 

aumento (variação percentual 

anual: 2,1 – IC95% 1,2;3,0) 

Dimensões distintas de 

vulnerabilidade individual e 

social de CNs de hanseníase 

influenciam o persistente 

desempenho insatisfatório 

da avaliação de contatos 

SOUZA, et al./ 

2018 

Vulnerabilidade 

programática no 

controle da 

hanseníase: padrões 

na perspectiva de 

gênero no Estado da 

Bahia, Brasil 

Estudo de 

série 

temporal 

Estudo de série temporal 

baseado em dados 

epidemiológicos da 

hanseníase no Sistema de 

Informação de Agravos de 

Notificação, com análise de 

regressão de Poisson por 

joinpoints e de regressão 

polinomial.  

A proporção de cura na coorte 

2003-2014 foi de 85%, com 

tendência de redução mais 

acentuada nos homens 

comparados às mulheres. A 

proporção de casos em 

abandono de tratamento no 

período foi de 5,5%, com 

tendência de redução mais 

significativa entre mulheres. 

No Estado da Bahia 

apresenta indicadores 

operacionais com magnitude 

e tendência temporal 

significativas, em especial 

entre a população 

masculina. O desempenho 

insuficiente dos serviços de 

saúde em realizar a vigilância 

de contatos e a 
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 Recidiva foi verificada em 3,8% 

de todas as entradas do 

período; as mulheres 

apresentaram tendência de 

redução significativa e os 

homens, de crescimento 

significativo  

longitudinalidade do 

cuidado revelam diferentes 

dimensões de 

vulnerabilidade 

NIITSUMA, et 

al./ 2021 

Fatores associados 

ao adoecimento por 

hanseníase em 

contatos: revisão 

sistemática e 

metanálise 

Revisão 

sistemática e 

metanálise 

A seleção, a análise e a 

avaliação da qualidade dos 

estudos foram realizadas por 

quatro revisores. Utilizou-se 

modelo de efeitos aleatórios 

para calcular o risco relativo 

agrupado (RR) e intervalos de 

confiança de 95% (IC95%) 

quando na presença de 

heterogeneidade superior a 

50% 

A busca resultou em 2.148 

referências e foram incluídos 

24 estudos. Mostraram-se 

associados ao adoecimento 

por hanseníase em contatos: o 

analfabetismo a convivência 

intradomicilar com caso de 

hanseníase apresentando alta 

carga bacilar a 

soropositividade ao antígeno 

PGL1(glicolipídeo fenólico-1) 

do Mycobacterium leprae, 

presença do bacilo na corrente 

sanguínea e reação de 

Mitsuda. A imunização com 

bacilo Calmette-Guérin (BCG) 

O adoecimento por 

hanseníase em contatos 

perpassa pela determinação 

social, pela susceptibilidade 

individual e por fragilidades 

no acesso às ações de 

controle da doença; 

contudo, fatores de risco 

modificáveis são os 

principais determinantes do 

adoecimento nessa 

população. 
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teve efeito protetor contra o 

adoecimento. 

LOPES, et al./ 

2021 

Hanseníase no 

contexto da 

Estratégia Saúde da 

Família em cenário 

endêmico do 

Maranhão: 

prevalência e 

fatores associados 

Estudo 

Transversal 

Utilizou dados do Sistema de 

Informação de Agravos de 

Notificação relativos aos casos 

de hanseníase notificados em 

Imperatriz, Maranhão, entre 

2008 e 2017. Determinaram-

se as prevalências a cada ano 

e para o período. Para associar 

as variáveis e as formas 

clínicas multibacilares, 

utilizaram-se modelos de 

regressão de Poisson, com 

nível de significância de 5%. 

Dos 2.476 casos de hanseníase 

analisados, a maioria referiu-

se às formas clínicas 

multibacilares. A prevalência 

variou entre 15,6 e 7,8/10 mil 

habitantes.  

As variáveis sexo masculino, 

faixas etárias entre 30 e 59 

anos e ≥60 anos, escolaridade 

<8 anos, grau 2 de 

incapacidade física, episódio 

reacional tipos 1 e 2 e zona de 

residência urbana 

apresentaram associações 

significativas com as formas 

clínicas multibacilares 

Tais achados podem servir 

de base para elaboração e 

implementação de medidas 

de controle e vigilância da 

hanseníase, direcionando as 

ações para os grupos mais 

vulneráveis e tornando-se 

mais efetivas 

LEITE, et al./ 

2020 

Ações de controle 

da hanseníase na 

atenção primária à 

saúde: uma revisão 

integrativa 

Revisão 

integrativa da 

literatura 

Foram encontrados 1234 

artigos e após aplicação dos 

critérios de inclusão, exclusão 

e leitura na íntegra, 

As medidas utilizadas para o 

controle da hanseníase foram: 

capacitação profissional, 

descentralização das 

atividades, atividades de 

educação em saúde, definição 

Essas medidas de prevenção 

e controle estão em 

consonância com as 

recomendações mundiais e 

do governo brasileiro para a 

redução da carga da 
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selecionou-se 14 artigos, 

publicados entre 2006 e 2017. 

de atribuições profissionais e 

uso de instrumentos 

específicos na assistência de 

Enfermagem. 

hanseníase, evidenciando os 

esforços para a 

descentralização das ações 

na Atenção Primária à Saúde. 

SILVA, et al. / 

2019 

Novas perspectivas 

do diagnóstico e 

Tratamento da 

hanseníase 

Revisão 

bibliográfica 

Foi realizado uma revisão 

bibliográfica, por meio de 

consulta nos seguintes bancos 

de dados Lilacs e SciELO e em 

fontes secundárias como 

artigos científicos publicados 

na internet, livros e revistas. 

O abandono do tratamento em 

combate a hanseníase é visto 

de forma preocupante, uma 

vez que implica na cadeia de 

transmissão, aparecimento de 

incapacidades físicas e 

resistências a PQT 

O farmacêutico como 

monitora os efeitos adversos 

e as possíveis interações 

apresentando esquemas 

terapêuticos para uma 

melhor qualidade de vida do 

paciente e resultados 

positivos no tratamento. 

NÓBREGA, et 

al./ 2018 

Fatores de risco para 

o desenvolvimento 

de incapacidades 

em hanseníase e 

estratégias 

preventivas 

Revisão 

integrativa de 

literatura 

Levantamento bibliográfico 

realizado nas bases de dados 

Medline e Scielo 

através dos seguintes critérios 

de inclusão: artigos científicos 

em português e inglês, 

disponíveis online e na 

íntegra, no período de 2011-

2016 

Foram analisados 18 artigos e 

identificados principais fatores 

de risco: diagnóstico tardio, 

forma clínica multibacilar, 

episódios reacionais, 

dificuldade de acesso à 

assistência. 

Identificando as principais 

estratégias de prevenção: 

diagnóstico precoce, educação 

em saúde, tratamento da 

O conhecimento sobre esses 

resultados e implementação 

deles servem de 

embasamento científico 

para a prática em saúde aos 

pacientes com a doença, a 

fim de obter melhor resposta 

no tratamento, evidenciando 

mínima ou ausência de 

incapacidades 
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doença, facilidade no acesso 

aos serviços de saúde. 

CORIOLANO-

MARINUS, et 

al/ 2012 

Saúde do escolar: 

uma abordagem 

educativa sobre 

Hanseníase 

Estudo 

descritivo, 

exploratório, 

com 

abordagem 

qualitativa. 

Foi realizada uma entrevista 

piloto para avaliar o 

conhecimento prévio dos 

escolares. Posteriormente, 

realizaram oficinas sobre 

hanseníase,  

enfocando aspectos da 

educação em saúde. Após as 

oficinas, foi aplicado um 

questionário 

semiestruturado, abordando 

as mesmas questões do 

instrumento aplicado 

inicialmente, analisando os 

resultados das oficinas e 

modificação do conhecimento 

sobre hanseníase. 

Foram delineados os temas: 

características da hanseníase e 

formas de transmissão; 

importância da educação em 

saúde sobre hanseníase. 

Observa-se que a população 

escolar apresenta carência 

de informações referente à 

doença, sendo necessário 

investir em mais ações 

educativas destinadas a este 

público 

Fonte:  Os autores, 2023.
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DISCUSSÃO 

As estratégias de prevenção observadas nos artigos que compuseram a amostra 

deste estudo foram aquelas que oferecem saídas aos fatores de risco. O diagnóstico 

precoce é uma importante ferramenta utilizada para monitorar a evolução do quadro 

neurológico evitando o surgimento dos danos neurais e das incapacidades e 

deformidades físicas (MONTEIRO, 2014). Outro fator de risco evidenciado por esta 

pesquisa remete à dificuldade de acesso à assistência em saúde, que prejudica o cuidado 

preventivo e as ações de reabilitação para os indivíduos acometidos pela hanseníase.   

No que se refere a escola, quando o educador se empenha em mobilizar os 

educandos para práticas educativas transformadoras, que possibilitam não apenas a 

ampliação de conhecimentos, mas o conhecimento direcionado à ação, está se 

movendo em uma fala centrada no trabalho vivo em saúde, que deve ser capaz de 

prevenir a doença, promover a saúde e educar os indivíduos para a otimização da sua 

qualidade de vida (FRANÇA, 2004). Ao trabalhar o tema hanseníase na escola, 

inicialmente deve-se considerar esse ambiente como um espaço social caracterizado 

como leigo, onde começa a ser desenvolvido ou desencadeado o processo educativo 

sobre a doença conforme a abrangência deste envolvimento, sendo de extrema 

importância que os profissionais de saúde envolvidos neste processo, tenham o mínimo 

de conhecimento didático, para conseguir alcançar a compreensão de todos os 

escolares.   

A falta de informação sobre a patologia por parte dos usuários do sistema de 

saúde, a ausência de capacitação dos profissionais e, sobretudo, o diagnóstico tardio da 

hanseníase favorecem a abertura de lacunas para o aparecimento de incapacidades 

(NASCIMENTO, 2011). A educação em saúde auxilia a população em geral e acometida 

a conhecer a doença e suas possíveis sequelas e a tomar providências para a prevenção 

dos agravos, o maior nível de escolaridade interfere positivamente neste processo, 

devido ao maior acesso à informação e maior conhecimento das medidas preventivas, 
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observa-se que as regiões hiperendêmicas em hanseníase são regiões com baixo nível 

de escolaridade.   

Assim, é de extrema importância atentar para a situação dos indivíduos em idade 

escolar para conscientização sobre hanseníase e detecção de novos casos para 

encaminhar ao atendimento adequado, antes do surgimento das incapacidades e assim 

planejar e desenvolver ações que visem à prevenção, ou descontinuidade das sequelas, 

promovendo o bem-estar dos escolares nos âmbitos físico, emocional e social.   

CONCLUSÃO 

O controle de agravos da hanseníase, como uma doença de alto poder 

incapacitante, pode ser realizado a partir da adoção de estratégias de prevenção 

anteriormente explanadas de forma precoce, adequada e organizada. Mesmo em meio 

a tantos riscos e adversidades relacionadas com o processo evolutivo da doença, faz-se 

necessário o estabelecimento de práticas de saúde qualificadas associadas a campos 

onde existam grande quantidade de possíveis portadores e disseminadores da doença, 

ao mesmo tempo que podem tornar-se grandes disseminadores das informações que 

permitam uma maior prevenção.   

Os resultados obtidos podem servir como embasamento científico aos 

profissionais de saúde para o cenário de suas práticas direcionadas aos escolares, sobre 

a hanseníase, atentando-se para os sinais precoces da doença e do surgimento das 

sequelas, como as incapacidades físicas, e facilitando-se o acesso à informação e aos 

serviços de saúde. Espera-se a redução dos casos de hanseníase através da interação 

entre profissionais da saúde e professores.   
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EIXO TEMÁTICO: EDUCAÇÃO AMBIENTAL  

 

A UTILIZAÇÃO DE PODCAST COMO FERRAMENTA AUXILIAR EM SALA DE 
AULA NA EDUCAÇÃO AMBIENTAL.: UMA REVISÃO SISTEMÁTICA DE 

LITERATURA 
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RESUMO: O presente estudo está voltado para a realização de uma revisão sistemática de 
literatura com o objetivo de estudar materiais produzidos sobre o uso da mídia podcast 
enquanto recurso de aprendizagem em sala de aula. Trata-se de uma pesquisa qualitativa em 
que o pesquisador buscou, por meio de sua proposta pedagógica, fazer uma interface entre a 
criação de episódios de podcasts, o uso em sala de aula e a educação ambiental. Deste modo, 
utiliza a teoria de aprendizagem significativa de Ausubel (2003) para tentar responder a seguinte 
questão-problema: Quais são as implicações da utilização da mídia podcast, enquanto recurso 
de aprendizagem na educação ambiental. Os principais resultados foram: estudantes com maior 
engajamento nos estudos; estudantes empoderados da autonomia de estudos e aprendendo a 
aprender; estudantes compreendendo a importância de seu papel enquanto sujeito que 
aprende de forma autônoma; estudantes demonstrando indícios de aprendizagem relacionados 
à temática de estudo. 
 
Palavras-chave: Podcast, Educação, Educação ambiental.  

 
INTRODUÇÃO  

A temática ambiental não é algo novo nas rodas de debates e discussões sociais 

e acadêmicas. No processo cronológico, é relevante lembrar que foi a partir do intenso 

processo de industrialização e das devastações provocadas pela segunda guerra mundial 

na primeira metade do século XX, que se estabeleceram as discussões sobre o Meio 

Ambiente. 

https://orcid.org/0000-0003-2126-6249
https://orcid.org/0000-0001-9338-5824
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As décadas de 1960 - 1990 foram cenário temporal de intensificação das 

preocupações globais com a temática ambiental (Cunha e Augustin, 2014). Um 

importante marco desse levante global sobre o assunto foi a Conferência da 

Organização das Nações Unidas (ONU) sobre Desenvolvimento e Meio Ambiente, no Rio 

de Janeiro, em 1992 (COP-92), cujo centro de debate foram as ações para melhorar a 

relação social com o ecossistema, elegendo, consensualmente, o investimento em 

educação ambiental como caminho a uma nova visão planetária.  

Como resultado, editou-se um tratado que prevê a educação como ação efetiva 

para a transformação humana, social e preservação ecológica. O documento menciona 

a educação ambiental com o objetivo de promover a transmutação e construção da 

sociedade. 

O surgimento desse olhar sobre a Educação Ambiental se deu em meio à 

preocupação da sociedade com o futuro e com a qualidade de vida da presente e das 

próximas gerações. E afim de encontrar evidências que possibilitem responder ou 

formular hipóteses sobre a temática, foram elaborados alguns objetivos que auxiliaram 

nesta busca. Objetivo Geral: Investigar, através de uma revisão sistemática, os efeitos 

do uso da mídia Podcast como estratégia para promover a autonomia e apropriação do 

aluno na aprendizagem sobre Educação Ambiental (EA) 

Diante do quadro acima, cabe, neste momento, apresentar a fundamentação 

teórica que sustenta o objetivo revelado. Portanto, a seção 2 apresenta os 

procedimentos metodológicos que serão realizados durante a pesquisa. A seguir, a 

seção 3 evidencia os resultados coletados durante este estudo. A seção 4 apresenta os 

conceitos relacionados ao uso das mídias digitais no ensino, destacando sua importância 

e oportunidades para o ensino, revela os conceitos básicos relacionados à mídia digital 

do Podcast, além de esclarecer seu potencial educativo.  
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METODOLOGIA  

O presente trabalho realizou uma revisão sistemática da literatura de natureza 

descritiva com abordagem qualitativa e quantitativa, baseando-se na pesquisa com a 

combinação dos descritores: ‘Podcast’, AND. ‘Comunicação’, AND ‘Educação ambiental’. 

Na busca em livros publicados no idioma português, foram encontrados 

elementos em consonância com os descritores buscados e aplicando os critérios de 

inclusão e exclusão, elegemos como referencial teórico as obras de Gil (2009), Knechtel 

(2014), Demo (2011), Ausubel (2003), Freire (2013), Lames (2011), Saeed (2010) e 

Moraes e Galiazzi (2013), que desvelam os caminhos pelos quais os projetos de pesquisa 

precisam trilhar. 

A análise dos materiais encontrados foi realizada em três etapas. Inicialmente 

foram lidos todos os resumos e títulos que apresentaram termos relacionados. Depois 

de selecionados, partiu-se para a segunda etapa, que se constituiu na leitura detalhada 

do material. Foram selecionados para a terceira, etapa as referências que 

contemplavam os critérios de inclusão, ou seja, que mencionavam alguma informação 

sobre a pergunta norteadora.  Por fim, foram lidos e avaliados os textos integrais com o 

objetivo de explorar as informações dos estudos e concluir os objetivos desta revisão, 

sendo essa análise qualitativa. 

O critério de inclusão utilizado para a seleção dos materiais analisados baseou-

se nas informações que continham os termos e autores que dialogavam com o campo 

da Educação e Educação Ambiental e/ou apresentavam, ao menos dois dos descritivos 

eleitos. Pois não houve nenhum material encontrado que versava sobre a temática de 

modo macro.  

RESULTADOS 

REFERÊNCIAS ASSUNTOS 

Gil (2009) fundamentação científica, 
subsídios para coleta e 
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análise de dados, como 
redigir o relatório. 

Knechtel (2014) Metodologia da Pesquisa 
em Educação: Uma 

Abordagem Teórico-
prática Dialogada 

Demo (2011) Educar pela pesquisa 

Ausubel (2003) Aquisição e retenção de 
conhecimentos: uma 
perspectiva cognitiva. 

Freire (2013) Podcast na educação 
brasileira: natureza, 

potencialidades e 
implicações de uma 

tecnologia da comunicação 

Lames (2011) Docência no Ensino 
Superior: O uso das mídias 

digitais como estratégia 
pedagógica 

Saeed (2010) Integração e aceitação de 
tecnologias Web 2.0 em 

Educação 

Moraes e Galiazzi (2013) Análise textual discursiva 

 

DISCUSSÃO 

Mídias Digitais no Ensino 

Saeed (2010) diz que a Internet, como fonte de informação de pesquisa, tem se 

tornado mais presente nas salas de aula. O autor diz que o aumento da oferta de 

dispositivos que permitem o acesso à rede, e a melhoria contínua experimentada nos 

últimos anos em termos de velocidade de ligação, disponibiliza a Internet em muitas 

escolas e universidades. Embora essa afirmação tenha sido feita em 2010 considerando 

o contexto australiano, onde Saeed (2010) desenvolveu sua pesquisa, ela também é 

aplicável no contexto brasileiro, como mostram os dados da pesquisa realizada pelo 

Cetic.br (2016). Segundo pesquisas, 90% dos brasileiros entre 15 e 17 anos usam o 

celular para acessar a internet. Este estudo também mostra que 78% dos jovens usam a 
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Internet várias vezes ao dia e que 89% dos alunos de escolas públicas já utilizam esse 

recurso para fazer pesquisas escolares. No caso das instituições privadas de ensino, esse 

número chega a 97%.  

Por conta disso, é possível constatar que, se antes existiam salas de aula para os 

alunos se comunicarem com os colegas, livros, cadernos e professores, no momento a 

realidade traz uma situação um pouco diferente. Para Marques (2014), o acesso aos 

dispositivos móveis faz com que, gradativamente, os aspectos tradicionais da sala de 

aula compartilhem sua atenção com os smartphones Centr, tablets, notebooks e outros 

dispositivos com acesso à Internet.  

 Produzir conteúdo que possa ser disponibilizado em vários dispositivos com 

acesso à internet para os alunos leva tempo, o que muitas vezes é um grande obstáculo 

a ser superado. Entende-se, neste estudo, que essa limitação imposta pelo tempo 

disponível para a produção de materiais didáticos que avaliem as capacidades 

tecnológicas dos alunos não é um obstáculo para o uso de mídias digitais compatíveis 

com esses dispositivos. 

 Embora haja uma ampla gama de pesquisas sobre vídeos e hipertexto, existem 

outros formatos de mídia digital que podem ser utilizados no ensino e aprendizagem, 

como: infográficos, materiais didáticos digitais e podcasts. Esta última, objeto deste 

estudo, segundo Freire (2013), é uma tecnologia que se aproxima muito das situações 

educacionais, pois possui conteúdos práticos disponíveis online, mas, até o momento, 

há pouca literatura disponível no Brasil. Vale destacar que, embora as mídias digitais 

sejam recursos importantes que devem ser utilizados em sala de aula, deve-se ter o 

cuidado de não utilizá-las simplesmente como uma ‘arte’ para tornar a aula mais 

‘interessante’, escondendo assim o preconceito dos professores, como afirma 

Demonstração (2016b). 

É importante problematizar o uso das mídias digitais como recursos de ensino e 

aprendizagem, a fim de identificar os desafios que os professores devem enfrentar ao 
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utilizar esses recursos de forma adequada. Nesse sentido, dois desafios são 

considerados na literatura como importantes a serem superados. A primeira refere-se à 

baixa competência técnica de alguns professores na produção e/ou utilização de mídias 

digitais em situações educativas.  

De acordo com Saeed (2010), é difícil motivar usuários experientes - leia-se: 

pessoas que usam menos tecnologia - a usarem a tecnologia digital com mais frequência 

em situações de ensino e aprendizagem. Lames (2011) diz que o professor deve se 

preocupar em não cometer o erro de transferir os métodos tradicionais de ensino para 

as mídias digitais. O autor diz que o uso das mídias digitais pelos professores ainda não 

é fruto de uma ação séria e reflexiva. 

 Ao fazer isso, o professor ignora o conhecimento prévio do aluno na hora de 

escolher o tipo de mídia e seu conteúdo, o que segundo Ausubel (2003), reduz muito as 

chances de aprendizado importante. Em consonância com essa afirmação, Demo 

(2016b) afirma que a simples produção de videoaulas continua expondo passivamente 

os alunos ao conteúdo e que, dessa forma, o professor mantém o equívoco de “criar” 

aprendizagem.  

Lames (2011, página 23) afirma que, para superar o uso inadequado da 

tecnologia na educação, é importante que o professor conheça o que está aprendendo 

e o que está ensinando, como os alunos aprendem e, dessa forma, propor formas 

inovadoras de produzir, comunicar e representar conhecimento, possibilitadas pelos 

novos meios de comunicação [...]. O autor continua e afirma que o uso das mídias 

digitais pelos professores precisa atender aos objetivos educacionais por eles 

declarados.  

 Como sugere um estudo de Freire (2013), a mídia podcast, se utilizada 

adequadamente, favorece o desenvolvimento da autonomia de leitura12 nos alunos, 

além de permitir que eles sejam autores de sua leitura, o que é defendido por Demo 

(2011a). Freire (2013) também aponta que os produtores de podcast desenvolvem seus 



                     
 
 
                     19 a 21 de julho 2023 

                             UPE Campus Petrolina 

 

 

   UNIVERSIDADE DE PERNAMBUCO CAMPUS PETROLINA 

   PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM FORMAÇÃO DE PROFESSORES E PRÁTICAS INTERDISCIPLINARES 

 

programas, em grande parte, para encontrar motivação interna, com o desejo de serem 

ouvidos e satisfeitos como pessoas, o que, segundo a teoria da aprendizagem 

significativa de Ausubel, eles não conseguem, vista como uma tendência a aprender, 

que é uma das chaves para que esse tipo de aprendizagem, de fato, aconteça. Neste 

momento, é importante apresentar o que é a mídia podcast, como ela se comporta 

como meio e qual seu potencial de uso em situações educacionais. 

A Mídia Podcast      

Existem diversas mídias que podem ser utilizadas em situações de ensino e 

aprendizagem, conforme mostrado na seção anterior. No entanto, este estudo tem 

como objetivo examinar a teoria sobre o uso da mídia podcast em situações de 

aprendizagem significativa, onde o aluno é o centro. Para atender a essa direção, é 

necessário expressar teoricamente a tecnologia em questão e ampliar a visão de como 

ela se constitui como recurso e quais elementos a compõem. Em função dos fatores 

acima, é oportuno introduzir o conceito da palavra podcast, que, para Saeed (2010), “é 

um método de distribuição de gravações de áudio e vídeo na Internet, permitindo que 

os usuários assinem por meio de um arquivo feed” (SAEED, 2010, p. 31, tradução nossa). 

O autor acrescenta que o surgimento do talk podcast é resultado da convergência entre 

os termos iPod e Broadcast. 

Segundo Freire (2013, p. 59), embora existam podcasts de música, o mais comum 

é que as músicas sejam utilizadas nos episódios como acompanhamento do conteúdo 

falado. Portanto, as músicas são usadas para dar contexto a um determinado tópico ou 

simplesmente como transições entre blocos e/ou transições de temas. A distribuição 

dos episódios pode ser feita por meio de um site ou blog, porém, uma das características 

importantes dessa mídia digital é que seus produtores precisam disponibilizar um 

arquivo RSS Feed para que os ouvintes recebam automaticamente os novos episódios, 

conforme explica Saeed (2010). 
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A intenção da revisão era relacionar as produções com Educação Ambiental, 

porém, nos materiais eleitos após a aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, 

percebeu-se a ausência de produção que atendesse ao descritivo. Gerando, assim, a 

necessidade de novo estudo, desta vez em outras plataformas de indexadores, por 

exemplo.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Investigar o processo de construção de saber não é algo fácil. Analisar quais as 

implicações da criação do podcast voltado para Educação Ambiental é desafiador para 

os pesquisadores. Os indicativos de aprendizagem são sutis e precisam ser 

cuidadosamente observados para que não sejam confundidos com mera memorização 

de informações. Mesmo assim, esta pesquisa conseguiu encontrar, ainda que poucos, 

menções de que a aprendizagem para os estudantes envolvidos nos casos estudados de 

aprendizagem com podcast, mesmo não sendo em Educação Ambiental, claramente, 

através desta revisão sistemática de literatura, foi significativa. 
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RESUMO: O objetivo deste trabalho foi promover a conscientização e ações de educação em 
saúde ambiental junto à comunidade, visando destacar a importância do papel individual e 
coletivo na mitigação dos danos causados pelo descarte inadequado de resíduos na rede 
coletora de esgoto e no curso dos efluentes sanitários. Para alcançar as propostas, utilizou-se 
uma abordagem pedagógica baseada na disseminação de conhecimentos, sensibilização e 
capacitação da comunidade local. O projeto contou com diferentes etapas, como palestras, 
programas de rádio, capacitação de agentes comunitários, minicursos de artesanato 
sustentável, consultoria de empreendedorismo sustentável e realização de eventos culturais. O 
trabalho desenvolvido permitiu alcançar resultados significativos no engajamento e 
conscientização da comunidade local. Foi possível observar uma mudança positiva de 
comportamento e atitude em relação ao descarte de resíduos, com maior adesão a práticas mais 
adequadas e responsáveis. A participação ativa dos indivíduos nas ações propostas evidenciou 
a importância da educação em saúde ambiental como estratégia para promover a 
sustentabilidade e a qualidade de vida. Portanto, notou-se que a conscientização da população 
sobre os impactos do descarte inadequado de resíduos é fundamental para a construção de um 
ambiente mais saudável e sustentável. Através da disseminação de informações e da 
capacitação, foi possível empoderar a comunidade, tornando-a protagonista na busca por 
soluções e na adoção de práticas mais conscientes em relação ao meio ambiente. 

 
Palavras-chave: Saúde Ambiental; Efluentes Sanitários; Educação.  

INTRODUÇÃO 

A evolução tecnológica tem possibilitado inúmeras vantagens para a sociedade 

em relação à praticidade, para respaldar a esta fala (OLIVEIRA; GOMES; AFONSO, 2010) 

afirmam que o avanço, o crescimento das cidades, indústrias e surgimento de novos 

produtos crescem também o consumo e, consequentemente, a poluição do meio 

https://orcid.org/0000-0000-0000-0000
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ambiente. No município de Ipubi–PE, não seria diferente, apesar de ser uma cidade 

pequena, situada na região do Araripe concentra 40% das reservas de gipsita do mundo 

e Ipubi seu maior produtor de gipsita e um dos maiores produtores de gesso e derivados: 

placas, divisórias gesso agrícola para uso na correção de solos, tijolos, etc. Por isso, se 

caracteriza pela exploração do mineral no chamado polo gesseiro. A extração da gipsita 

representa 95% da produção nacional de gesso, que propiciou a formação de um parque 

industrial na região, gerando cerca de doze mil empregos diretos e 60 mil indiretos. 

Há muitos anos a comunidade de Serrolândia Localizada no município de Ipubi-

PE enfrenta diversos problemas relacionados ao lançamento indevido de resíduos 

domésticos e industriais provenientes da produção de farinha de mandioca na rede 

coletora de esgoto, assim como da destinação inadequada dos seus efluentes sanitários, 

uma vez que os mesmos não são destinados a um local adequado e nem tratados, o que 

ocasionou na existência de uma lagoa de efluentes sanitários dado as situações 

topográficas da localidade composto por diversas substâncias nocivas a saúde das 

pessoas e ao meio ambiente.  

De acordo com Montone (2017), o descarte inadequado de efluentes industriais 

também é um problema que afeta o desenvolvimento da comunidade, bem como o 

avanço das casas de farinha que utilizam recursos naturais para produção de bens e 

serviços. As consequências dessas ações vão desde prejuízos alarmantes para 

mananciais, desequilíbrio do ecossistema aquático, até a poluição da atmosfera por 

gases tóxicos, que se refletem no meio ambiente e na população (BOCCHI; FERRACIN; 

BIAGGIO, 2000). 

Além disso, a política pública é lesada por ter custos elevados com a recuperação 

das áreas degradadas quando não repassadas aos responsáveis pela ação danosa. Outro 

problema de acordo com Lima e Merçon (2011), é a questão do quanto afeta o sistema 

de coleta e tratamento dos esgotos é o lançamento de águas de chuva na rede, pois a 

concepção do sistema prevê apenas o transporte e tratamento dos esgotos. No período 
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chuvoso é possível identificar um aumento significativo do volume que chega à lagoa 

onde se concentra os efluentes sanitários e no número de extravasamentos nas redes 

coletoras, provocados principalmente por ligações irregulares de águas pluviais no 

sistema coletor. Se reconhece assim a necessidade urgente de implantação de medidas 

efetivas para superação dessa problemática. 

A química verde (QV) é uma ciência relacionada ao meio ambiente que adere o 

conceito de que os elementos químicos, poluições e desequilíbrios ambientais causados 

por poluições do homem, não podem degradar a natureza. Introduzida em meados da 

década de 1990, nos Estados Unidos, pelo cientista Mark Harrison, da Universidade de 

Lehigh, a QV surgiu a partir de uma variedade de ideias existentes e os esforços de 

pesquisas (economia de átomos de catálise), quando houve grande preocupação com 

problemas relacionados à poluição química e esgotamento de recursos (Woodhouse 

2005; Linthorst 2009). 

Partindo da ideia que a (QV) é por sua vez, também denominada como a química 

sustentável, a definimos dentro a educação e é possível trazer metodologias e técnicas 

na área das Ciências da Natureza com a intenção de minimizar matérias que sejam 

prejudiciais ao habitat (PRADO, 2003).   

Dessa maneira, contribui diretamente para a conscientização ambiental. Ao se 

falar e pensar em Educação ambiental não é apenas interesse do Estado, mas sim de 

toda uma sociedade e se correlacionarmos a (QV), a intervenção proposta casa com as 

ideias citadas, de descartes sanitários, mas especificamente, ao dano que causa ao meio 

ambiente no de Município de IPUBI – PE.  

Portanto, nesse âmbito, o presente trabalho mostra não apenas as ações 

realizadas em parceria com o distrito de Serrolândia, Ipubi – PE, para a área de Educação 

e Conscientização Ambiental de estudantes, professores e funcionários da Rede 

municipal do município. 
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Partindo dessa premissa, se fez necessária uma intervenção voltada para 

conscientização da comunidade quanto a importância de se minimizar a produção, de 

se controlar e de se adotar estratégias de destinação adequada dos resíduos domésticos 

e industriais, evitando que os mesmos se acumulem na rede coletora de esgoto e sejam 

lançados nos efluentes sanitário. Pretende-se provocar na comunidade uma reflexão e 

uma mudança de comportamento para adoção de posturas sustentáveis e conscientes. 

Por meio da realização de atividades atrativas, formativas e de conscientização 

ambiental que envolvam a todos. 

Esta pesquisa teve por objetivo geral a promoção de ações de educação em 

saúde ambiental que contribuam para a consciência da comunidade local sobre a 

importância de seu papel para mitigação dos danos causados pelos descarte de resíduos 

inapropriados na rede coletora de esgoto e no curso dos efluentes sanitários, bem como, 

de forma de especificidade identificar os tipos de resíduos presentes nos efluentes 

locais, como também, incentivar a adoção de posturas sustentáveis, com intenção de 

demonstrar as consequências de descarte de resíduos inapropriados no curso dos 

afluentes.   

DESENVOLVIMENTO 

Referencial Teórico 

Caracterização e histórico do município onde as ações foram desenvolvidas  

  O município originou-se da Fazenda Poço Verde, no sopé da Chapada do Araripe. 

O povoamento foi intensificado a partir de 1938, quando iniciou a feira livre local. 

Pertencente ao município de Ouricuri, o distrito de Ipubi foi criado a 31 de dezembro 

de 1943. Tornou-se município autônomo através da lei estadual no 3.340, datada de 31 

de   dezembro de 1958, sendo instalado a 1 de março de 1962, tendo como 1o prefeito 

o farmacêutico Antônio Rodrigues Lucena. Administrativamente, o município é formado 

pelo distrito sede e pelos povoados de Serra Branca e Serrolândia. 
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Anualmente, no dia 2 de março Ipubi comemora a sua emancipação política. O 

padroeiro da cidade é Nossa Senhora do Perpétuo Socorro. O topônimo Ipubi provém 

do tupi ipu-obi = poço ou fonte verde, quando ocorreu a Reforma Administrativa do 

Estado que criou o distrito de Ipubi. Em Ipubi, a agricultura já foi a atividade econômica 

predominante, perdendo espaço atualmente para a exploração da gipsita. Ainda assim 

ainda são produzidos feijão, mandioca, milho, e Hortifrutis como: Alface, Coentro, 

Tomate, Pimentão, Manga, Acerola, Banana, Laranja etc. O rebanho de bovinos, a 

Apicultura e a criação de aves são outras fontes de renda do município. A região do 

Araripe concentra 40% das reservas de gipsita do mundo e Ipubi seu maior produtor de 

gipsita e um dos maiores produtores de gesso e derivados: placas, divisórias gesso 

agrícola para uso na correção de solos, tijolos, etc. Por isso, se caracteriza pela 

exploração do mineral no chamado polo gesseiro. A extração da gipsita representa 95% 

da produção nacional de gesso, que propiciou a formação de um parque industrial na 

região, gerando cerca de doze mil empregos diretos e 60 mil indiretos. 

Ipubi localiza-se a uma latitude 07o39'07" sul e a uma longitude 40o08'56" 

oeste, estando a uma altitude de 535 metros. Sua população estimada em 2020 é de 

31.187 habitantes segundo o IBGE. Possui uma área de 665.624 km2 e é formado pelos 

distritos de: Ipubi (sede), Serra Branca e Serrolândia e pelo povoado da Mineradora São 

Severino. O município de Ipubi faz parte da Região de Desenvolvimento do Araripe, 

localizada na Mesorregião do sertão pernambucano. Essa região representa 18,8% do 

território estadual com 18.576,9 km2 e abrange ainda, os municípios de Araripina, 

Bodocó, Cedro, Exu, Granito, Ouricuri, Moreilândia, Parnamirim, Salgueiro, Santa Cruz, 

Santa Filomena, Serrita, Trindade e Verdejante. 

O município situa-se na unidade geoambiental das Chapadas Altas. Parte do sul 

do município, está na unidade geoambiental da Depressão Sertaneja. A vegetação 

natural é a caatinga. O município de Ipubi está nos domínios da bacia hidrográfica do 

Rio Brígida. Seus principais tributários são os riachos do Manuíno e de Santo Antônio, 
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ambos de regime intermitente. Conta ainda com os açudes: Manuíno, com capacidade 

de 1.984.117 m3 e Cacimbão. 

A cidade conta com dois Hospitais, sendo um no distrito de Serrolândia, onze 

unidades básica de saúde, uma clínica particular além de uma UTI móvel, sendo a única 

cidade da região que dispõe deste serviço para a população. A cidade conta com duas 

escolas particulares, 40 escolas municipais e outras três escolas públicas estaduais 

sendo uma unidade de escola estadual de ensino integral, dessas uma está localizada 

no distrito de Serrolândia.  

Com relação aos aspectos culturais e educacionais, Serrolândia tem grande 

destaque na região por ser conhecida como a principal produtora dos derivados da 

mandioca, vivenciando assim diversos festejos durante o ano como: Festa da Farinha, 

São João cultural, festa da padroeira, desfile cívico e entre outros, valorizando a cultura 

local e demonstrando forte contribuição a economia do município. 

A comunidade de Serrolândia encontra-se em uma depressão topográfica, o que 

tem ocasionado em grandes entraves para efetivação de uma rede de saneamento que 

atenda às necessidades básicas de saúde e conservação ambiental. As estratégias de 

saneamento já aplicadas a localidade não são eficazes pois as mesmas estão 

direcionando os efluentes sanitários a um local inapropriado, deixando-os em contato 

direto com os moradores. 

Os projetos de intervenções didáticos são uma possível alternativa para trazer 

conceitos fundamentais de preservação ambiental ao espaço escolar tal como a QV, 

pois permite levar em conta o que acontece fora da escola, contribuindo para a 

formação do espírito científico a partir da problematização de contextos sociais, 

políticos e econômicos, baseando-se em explicações de caráter científico e dialogada 

de uma maneira crítica com todos esses fenômenos. Além do mais, para o aluno, a 

pedagogia de projeto irá beneficiá-lo, pois terá a possibilidade de ser sujeito ativo na 
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construção do seu conhecimento com formas diferentes de aprender, possibilitando a 

relação entre seu cotidiano e a sala de aula (Bacherlard, 1996; Hernández, 1998). 

O contexto da educação ambiental (EA), tem início no século XIX, com o 

surgimento da ecologia proposto Ernst Haeckel em 1869, quando se referia a relação 

entre as espécies e seu ambiente, EA, é sim interligada as questões ecológicas, mas atua 

na sensibilização e estabelecendo o tipo de relações entre o homem e a natureza, 

conforme é afirmado na Conferência Sub-regional de Educação Ambiental para a 

Educação Secundária em Chosica no Peru (1976).  

 
A questão ambiental impõe às sociedades a busca de novas formas de 
pensar e agir, individual e coletivamente, de novos caminhos e 
modelos de produção de bens, para suprir necessidades humanas, e 
relações sociais que não perpetuem tantas desigualdades e exclusão 
social, e, ao mesmo tempo, que garantam a sustentabilidade 
ecológica. Isso implica um novo universo de valores no qual a 
educação tem um importante papel a desempenhar (SANTOS 2014, 
p.03). 

 
Portanto, com a EA dentro dos ambientes escolares, não apenas o ensino de 

química requer novas estratégias, porém, todo o sistema de ensino que trabalhem o 

tema sustentabilidade. Segundo Maximiano et al. (2009), as necessidades do novo 

ensino não se tornam mais ímpar e sim multidisciplinar fazendo com que os alunos 

questionem, avaliem, argumentem e moldem realidades. Na LDB Lei de Diretrizes e 

Bases da educação, a (Lei nº 13.415, de 2017), prever que a Educação Ambiental foi 

explicitamente incluída em 2012, bem como, a integralização curricular poderá incluir, 

a critério dos sistemas de ensino, projetos e pesquisas envolvendo os temas 

transversais. De acordo com A BNCC Base Nacional Comum Curricular (2018), a 

educação ambiental é um componente essencial e permanente da educação nacional, 

devendo estar presente, de forma articulada, em todos os níveis e modalidades do 

processo educativo, em caráter formal e não-forma. 
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Partindo dessa vertente, nota-se que o principal objetivo do projeto 

interdisciplinar é alavancar a aprendizagem do aluno, uma vez  que a política do projeto 

contribui para um uma troca de saberes, logo,  essa metodologia para o ensino de 

química é válido, onde o discente em grupo ou individualmente, busca, investiga e 

trafega em outras áreas para  possíveis respostas de uma determinada problemática, 

ou seja, o professor utiliza da multidisciplinaridade para alavancar a aprendizagem 

significativa do discente. 

Metodologia 

 O processo de internalização da responsabilidade humana em relação à 

minimização dos problemas socioambientais é um dos grandes desafios enfrentados na 

contemporaneidade nos estudos ambientais. Nesse sentido, a comunidade acadêmica 

tem acolhido e desenvolvido uma variedade de contribuições, consolidando o 

conhecimento e buscando colaborar na elaboração de ações que promovam uma ampla 

conscientização. O objetivo é reduzir os impactos da atividade humana no meio 

ambiente e gerar uma consciência mais abrangente sobre essa questão (ANDRADE & 

ROMEIRO, 2011). 

 Com isso, a Educação em Saúde Ambiental, apresenta-se como um esforço 

pedagógico que busca integrar conhecimentos, metodologias e práticas alinhadas com 

a perspectiva da sustentabilidade. Nesse contexto, a presente proposta adota uma 

metodologia baseada no modelo de Planejamento Estratégico e Desenvolvimento 

Sustentável desenvolvido por Silva (2007). Segundo o autor, o Desenvolvimento 

Sustentável deve ser compreendido e incorporado individualmente, nas ações 

cotidianas e nas relações com os outros membros da comunidade. Isso destaca a 

necessidade de qualificação e educação das pessoas, como um processo fundamental 

nesse contexto (SPRING, 2014). 

 Dessa forma, a Educação em Saúde Ambiental pode ser vista como a estratégia 

inicial para promover o Desenvolvimento Sustentável, na qual as pessoas se qualificam 
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e se sensibilizam para reconectar-se com a natureza e o universo. O processo de 

definição das ações do trabalho foi guiado por uma abordagem conscientizadora da 

realidade enfrentada pela comunidade, buscando promover uma compreensão 

cognitiva das condutas diárias e suas dimensões na construção de um ambiente mais 

sustentável e de uma qualidade de vida mais saudável (VALE, 2011) . Além disso, a 

abordagem adotada é cooperativa e autônoma, enfatizando a responsabilidade coletiva 

na construção de uma realidade mais sustentável e na valorização do bem comum. 

 Entende-se então que a metodologia utilizada foi designada como ativa, sendo 

composta por práticas pedagógicas que têm ganhado destaque na contemporaneidade. 

Diferentemente do modelo tradicional, que se baseia na transmissão passiva de 

conhecimento, já nas metodologias ativas colocam o indivíduo como protagonista do 

processo de aprendizagem. Pois as mesmas envolvem a participação ativa dos sujeitos, 

estimulando o pensamento crítico, a colaboração, a resolução de problemas e a 

criatividade (LEMOS & ROCHA, 2014).  

 Essas abordagens pedagógicas proporcionam um ambiente de aprendizagem 

mais dinâmico e engajador, incentivando a coletividade a desenvolverem habilidades 

essenciais para enfrentar os desafios do mundo contemporâneo. Ao promoverem a 

interação, a reflexão e a aplicação prática do conhecimento, esse tipo de metodologia 

contribuí para uma educação mais significativa e alinhada com as demandas da 

sociedade atual (TEIXEIRA, 2005). 

 Desse modo, o trabalho foi dividido em etapas e momentos, sendo que a 

primeira foi uma visita in loco para identificar as principais questões ambientais 

enfrentadas pela comunidade e definir a linha de pesquisa, tema e ações a serem 

desenvolvidas. Em seguida, foram propostos oito momentos de atividades, planejados 

para mobilizar a comunidade de forma atrativa, lúdica e impactante (LEMOS & ROCHA, 

2014). 
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 No primeiro momento, foi lançado com um evento em que contou com palestras 

e apresentações culturais de um artista renomado local, envolvido em iniciativas de 

preservação e defesa do meio ambiente, atraindo a participação da comunidade. 

 Já no segundo momento, foi criado um programa quinzenal na rádio local, com 

divulgação e debates informativos sobre os temas e ações do projeto. Esse programa 

contou com a participação de convidados especialistas em educação e saúde ambiental, 

bem como representantes da comunidade, visando promover a apropriação e o 

conhecimento da realidade local por parte da população, utilizando um meio de 

comunicação presente no cotidiano. 

 No terceiro momento consistiu na capacitação de agentes comunitários de 

saúde, agentes de combate a endemias, professores e gestores das escolas locais. O 

objetivo foi instruí-los a orientar a comunidade e realizar ações interdisciplinares nas 

escolas, envolvendo a produção de apresentações culturais pelos alunos para uma 

amostra cultural. Durante a capacitação, os participantes realizaram visitas técnicas aos 

locais com maior incidência de descarte inadequado de efluentes sanitários, 

identificando os principais resíduos sólidos domésticos e industriais lançados na rede 

de esgoto e suas consequências para a saúde e o meio ambiente. Eles receberam uma 

cartilha com orientações sobre condutas a serem adotadas pela comunidade para 

minimizar os danos causados por esse problema, sendo instruídos a distribuir a cartilha 

e fornecer explicações e orientações aos moradores. 

 Já no quarto momento foi a realização de um minicurso de artesanato 

sustentável com a associação de mulheres local. Nesse curso, elas aprenderam a 

reaproveitar e reutilizar resíduos sólidos que seriam descartados no esgoto, 

transformando-os em peças artesanais. As peças confeccionadas foram expostas na 

culminância do projeto. 

 No quinto momento, foi realizada uma consultoria de empreendedorismo 

sustentável, controle e gestão de resíduos industriais lançados na rede de esgoto, 
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direcionada aos produtores das casas de farinha locais, com o apoio e envolvimento da 

associação de mandiocultores. Um especialista na área foi contratado para realizar um 

estudo da realidade local e propor estratégias aos produtores para mitigar os problemas 

relacionados ao manejo inadequado desses resíduos. 

 Em seguida, no sexto momento, foi realizada uma palestra de conscientização 

para a comunidade sobre a importância de suas ações na minimização dos problemas 

causados pelo descarte inadequado de resíduos domésticos e os cuidados necessários 

para a conservação da rede de esgoto, destacando os riscos para a saúde e a 

importância do trabalho coletivo e da cooperação para melhorar a qualidade de vida e 

conservar o meio ambiente. Em seguida, foi promovido um cinema comunitário para 

incentivar a participação da comunidade. 

 Logo no sétimo momento, foi realizada uma gincana comunitária envolvendo 

toda a população local. Equipes foram formadas com os moradores de Serrolândia para 

executar provas relacionadas aos temas abordados no projeto, visando o conhecimento 

sobre a realidade ambiental local, estimulando a cooperação, o trabalho em equipe e o 

entretenimento. As equipes vencedoras foram premiadas. 

 E finalizando com o oitavo momento que foi a culminância do projeto, com a 

realização de uma amostra cultural que incluiu apresentações de dança, teatro, recitais, 

paródias e outras atividades produzidas pelos alunos das escolas locais e por grupos da 

comunidade, abordando temas relacionados à sustentabilidade e saúde ambiental. O 

evento contou ainda com a apresentação de uma companhia de teatro como 

encerramento. 

 À vista disso, o trabalho propôs uma abordagem educacional em saúde 

ambiental, utilizando estratégias que visavam sensibilizar e qualificar a comunidade de 

Serrolândia para promover a sustentabilidade e a melhoria da qualidade de vida, por 

meio de ações conscientizadoras, cooperativas e interdisciplinares. 

Resultados 
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 Os resultados alcançados foram promissores, ao longo das etapas 

desenvolvidas, a comunidade de Serrolândia foi exposta a um conjunto abrangente de 

informações e atividades que visavam promover a conscientização ambiental e a 

mudança de conduta. Anseia-se que esse conhecimento tenha proporcionado uma 

verdadeira transformação nas atitudes e comportamentos da comunidade em relação 

ao meio ambiente e à saúde. 

De acordo com os autores Santos e Jacobi (2017) a prática fundamentada na 

familiaridade e o entendimento do lugar/ambiente são essenciais tanto para coletar 

informações e identificar problemas locais, quanto para refletir sobre esses problemas 

e buscar soluções e alternativas.  

Esse processo de (re)conhecimento permite uma compreensão crítica do 

ambiente em foco, ajudando a superar atitudes frequentemente passivas diante da 

realidade socioambiental. Isso promove uma conscientização e o desenvolvimento de 

práticas cidadãs, visando melhorar essa realidade. Nesse contexto, as metodologias 

utilizadas, desempenham um papel importante, ao fomentar a participação, o diálogo 

e a responsabilidade compartilhada entre diversos atores sociais, revelando 

percepções, tendências e conflitos locais distintos (SANTOS & JACOBI, 2017). 

E uma das principais conquistas do trabalho foi o empoderamento 

socioambiental da comunidade. Ao compreenderem seu papel e a importância de suas 

ações, os participantes passaram a se sentir motivados e instigados a cuidar do meio 

ambiente e da sua própria saúde (CASTELLS, 2010). Esse empoderamento reflete um 

posicionamento mais atuante da comunidade em relação às questões ambientais, 

demonstrando um engajamento e uma responsabilidade coletiva em buscar soluções 

sustentáveis (SEN, 2010). 

 Além disso, a proposta desenvolvida teve como objetivo aumentar a efetividade 

e eficiência da gestão das políticas públicas de desenvolvimento sustentável. Ao 

capacitar agentes comunitários de saúde, agentes de combate a endemias, professores 



                     
 
 
                     19 a 21 de julho 2023 

                             UPE Campus Petrolina 

 

 

   UNIVERSIDADE DE PERNAMBUCO CAMPUS PETROLINA 

   PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM FORMAÇÃO DE PROFESSORES E PRÁTICAS INTERDISCIPLINARES 

 

e gestores das escolas locais, contribuindo para a disseminação de conhecimentos e 

práticas sustentáveis no âmbito local (SCOOT & GOUGH, 2013). A capacitação 

fortaleceu a implementação das políticas municipais e estaduais de resíduos sólidos e 

da política nacional de saneamento, melhorando a gestão e o manejo adequado dessas 

questões. 

 Outro resultado importante foi a possibilidade de continuidade do processo de 

educação ambiental em resíduos sólidos de forma autônoma e participativa. Ao 

fornecer conhecimentos e estratégias, o trabalho capacitou os participantes para que 

eles próprios possam dar continuidade às ações de educação ambiental na comunidade 

(SAUVÉ, 2005). Isso garante a sustentabilidade das iniciativas e a promoção de uma 

mudança de cultura duradoura, na qual a comunidade se mantenha engajada e ativa na 

busca por um ambiente mais saudável e sustentável. 

 Posto isso, notou-se que uma mudança de conduta será efetiva por parte da 

comunidade de Serrolândia. Através do conhecimento adquirido nas etapas 

desenvolvidas, que as pessoas tenham se tornado mais conscientes de seu papel e dos 

impactos de suas ações, tornando-se agentes ativos na promoção do cuidado com o 

meio ambiente e da sua própria saúde (LEFF, 2006). Além disso, que o empoderamento 

socioambiental proporcionado, fortaleça a gestão das políticas públicas e possibilite a 

continuidade do processo de educação ambiental de forma autônoma e participativa. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 A presente proposta de Educação em Saúde Ambiental desenvolvido em 

Serrolândia apresentou resultados promissores e alcançou seus objetivos de 

conscientizar a comunidade sobre a importância do cuidado com o meio ambiente e 

promover uma mudança de conduta. Ao longo das etapas do projeto, os participantes 

foram expostos a diversas atividades e informações que despertaram o interesse e a 

responsabilidade em relação às questões ambientais. 
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 Uma das principais conquistas foi o empoderamento socioambiental da 

comunidade, que passou a se sentir protagonista na busca por um ambiente mais 

saudável e sustentável. Ao compreenderem a dimensão dos impactos de suas ações e 

a importância do trabalho coletivo, os participantes se engajaram ativamente nas 

atividades propostas, buscando soluções sustentáveis e compartilhando 

conhecimentos com seus pares. 

 Além disso, a ação contribuiu para a efetividade da gestão das políticas públicas 

de desenvolvimento sustentável. A capacitação dos agentes locais fortaleceu a 

implementação das políticas municipais de resíduos sólidos e da política nacional de 

saneamento. Essa qualificação permitiu a disseminação de práticas sustentáveis e o 

desenvolvimento de ações interdisciplinares nas escolas, integrando a educação 

ambiental de forma transversal. 

 Outro aspecto relevante foi a possibilidade de continuidade do processo de 

educação ambiental de forma autônoma e participativa. O conhecimento adquirido 

durante o projeto proporcionou aos participantes a capacidade de disseminar 

informações e promover mudanças em suas próprias comunidades. Essa autonomia 

garante que o impacto das ações perdure no tempo, promovendo uma mudança de 

cultura e hábitos duradouros. 

 Destarte, a continuidade autônoma e participativa da educação ambiental 

reforça a importância do engajamento comunitário e da busca por soluções 

sustentáveis. Esses resultados destacam a relevância da Educação em Saúde Ambiental 

como estratégia primordial para o desenvolvimento sustentável, beneficiando o meio 

ambiente, a saúde e o bem-estar da população. 
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RESUMO: O objetivo deste artigo é enfatizar a discussão no que se concerne a possibilidade de 
diálogo entre a prática pedagógica do(a) professor(a) e a Educação Ambiental (EA) nos anos 
iniciais do ensino fundamental, trabalhando em cima de literaturas referentes ao contexto 
ambiental. Trata-se de compreendermos que os docentes devem, procura de estratégias 
metodológicas que contemplem o meio ambiente por meio da obtenção de conhecimentos 
referentes as questões ambientais. Através da pesquisa bibliográfica, ficou evidente que através 
da Educação Ambiental as pessoas podem mudar hábitos, transformar a situação do planeta 
terra e promovendo uma melhor qualidade de vida do planeta e consequentemente na vida das 
pessoas. E isso, só se fará com uma prática de educação ambiental, onde cada indivíduo sinta-
se responsável em fazer algo para conter o avanço da degradação ambiental. As questões 
ambientais estão cada vez mais presentes no dia a dia das pessoas, no entanto, a educação 
ambiental é primordial em todas as etapas do ensino e em especial nos anos iniciais do ensino 
fundamental, já que é mais fácil conscientizar as crianças sobre meio ambiente do que os 
adultos. Assim, os resultados apontam que a educação ambiental nas escolas favorece para a 
formação de pessoas conscientes, capazes para decidirem e atuarem e efetivarem ações 
direcionadas à conservação do meio ambiente de uma forma comprometida com a vida e com 
o bem-estar de todos. 
 
Palavras-chave: Conscientização, meio ambiente, preservação. 
 

INTRODUÇÃO 

O presente artigo tem como intuito a elaboração de informações pertinentes 

quanto ao cuidado e preservação do meio ambiente onde vivemos, por meio de revisões 

literárias relacionadas ao trabalho de conscientização dos alunos de forma crítica sobre 

os cuidados com o meio em que vivem, trazendo como ponto inicial a formação de 
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indivíduos mais preparados e conscientes da necessidade de mudanças nos hábitos 

relacionados a preservação ambiental através de práticas simples que fazem a 

diferença, baseando-se na política dos cinco erres. 

Como ponto de partida, o trabalho sugere a introdução do conceito de educação 

ambiental nos anos inicias da educação, tendo em vista de que a importância do tema 

deve ser implementada justamente nas crianças que são a base da sociedade podendo 

ser trabalhado a conscientização desses indivíduos desde muito cedo. Por se tratar de 

um tema de extrema importância devido aos altos índices de poluição, desmatamentos 

e extinção de espécies de animais silvestres, trazemos o tema “Educação ambiental nos 

anos inicias – Cuidando do MEU ambiente”, enfatiza assim não um termo geral ou 

global, mas com a iniciativa de primeiro cuidar do meio ambiente onde vivemos, no caso 

das crianças o MEU ambiente caracteriza-se por sua casa, seu bairro, sua escola, visando 

pequenas atitudes que ao decorrer dos anos e com o acompanhamento correto na área 

ambiental pode-se criar pessoas mais conscientes de suas atitudes. 

O olhar com cuidado para o local onde vivemos pressupõe que há a necessidade 

de cuidados, ao olharmos para as mudanças climáticas, os vários desastres naturais que 

ocorreram durante os anos anteriores, só aumenta o sentido de urgência em preparar 

as crianças para se tornarem cidadãos melhores e mais cuidadosos. 

Ao analisarmos a Política Nacional de Educação ambiental - PNEA (1999), 

compreendemos os processos de construção dos valores sociais que devem nortear os 

indivíduos utilizando do bem comum que são essências para a geração de qualidade de 

vida baseado na sustentabilidade através de componentes que trazem enfoques 

humanistas vinculadas a ética e educação na escola. Por meio disto levanta-se a ideia da 

Educação Ambiental nos Anos Iniciais: Cuidando do Meu Ambiente, direcionado a 

educação infantil dos anos inicias. 

Podemos analisar mil e um modos de uma educação voltada para o cuidado do 

ecossistema, milhões de formas para que os adultos tomem providencias em larga 
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escala, mas nenhuma terá mais efeito do que a educação de crianças como foco a 

consciência crítica, o questionamento e a curiosidade. Se ao plantarmos uma árvore, 

realizar a reciclagem correta, não jogar lixo no chão, não poluir lagos ou rios forem 

essência não apenas do falar, mas da postura. É evidenciado o desenvolvimento com 

mais eficiência, já que crianças tendem a repetir ações e não palavras, já que elas usam 

da observação de atitudes.  

Mas será que só isso resolve? Não seria necessário mais do que conscientização 

de crianças? Sim, os problemas são vários, e é necessário muito mais, políticas públicas, 

introdução do tema ambiental em todas as matérias e principalmente proporcionar as 

crianças o contato com a natureza. Segundo Mion (2022), por meio do vínculo de amor 

e respeito criado com a natureza as gerações futuras serão mais prudentes. O contato 

com o ecossistema cria uma conexão mais ampla, querer que cada vivência em meio a 

natureza permaneça intacta, e são essas memorias que contribuem para uma luta por 

preservação. 

Considerando este cenário, propõem-se introduzir o tema “meio ambiente”, na 

educação infantil dos anos iniciais e subsequentemente nos decorrentes anos, já que se 

percebe por meio desse trabalho a urgência em abordar e tratar com seriedade os 

conflitos existentes. 

O tema, “Educação ambiental nos anos inicias – Cuidando do meio ambiente”, 

foi escolhido visando a conscientização das futuras gerações em relação ao cuidado que 

é preciso ter com a natureza, para assim poderem usufruir de um ambiente com menos 

poluição e mais agradável para se viver e poder comtemplar de forma mais direta dos 

benefícios adquiridos a partir de um ecossistema limpo. 

Assim, surgiu o seguinte problema: De que forma podemos criar cidadãos mais 

conscientes associados ao cuidado com a natureza? Que mudanças podem ocorrer na 

sociedade a partir do momento que a escola se torna participativa no cuidado com o 
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meio ambiente? Como podemos trabalhar educação ambiental nos anos iniciais? 

Conscientização ambiental é uma responsabilidade apenas da escola? 

 Criando estímulos para a conscientização ambiental na escola; 

 A educação ambiental e o currículo escolar; 

 Anos iniciais “Cuidando do meu ambiente”; 

 Mobilização ambiental na escola e na comunidade; 

 De que forma trabalhar educação ambiental em sala de aula. 

O trabalho tem como objetivo Geral: Promover e ensinar a conscientização 

ambiental nos anos iniciais do fundamental I. 

O artigo aqui apresentado tem como fundamentação, pesquisas bibliográficas 

de autores renomados na área ambiental, revisões literárias pertinentes ao assunto 

abordado, teses, ONG’s, a Política Nacional de Educação ambiental - PNEA (1999) e leis 

de preservação ao meio ambiente, por meio de consulta realizada baseadas em dados 

de internet. 

FUNDAMENTAÇÃO TEORICA  

Educação Ambiental nos anos iniciais do Fundamental I 

É visível que a preocupação com a educação ambiental veio a partir de 

questionamentos ecológicos, que viram a necessidade devido ao uso excessivo dos 

recursos desenfreados e de forma irresponsável. Não só em relação a quantidade de 

lixo descartado, como a coleta dos recursos, como garimpos ilegais, desmatamento e 

esgotos. 

 Por tempos, a questão ambiental se tornou palco de muitas discussões, 

principalmente na elaboração de estratégias para a diminuição da poluição, mas vale 

ressaltar que nada disso poderia ser suficiente, mesmo tendo todo o apoio e incentivo 

de governos, se a consciência de forma individual não for mudada é apenas pauta 

irrelevante na sociedade. Como não se pode mudar uma mente amadurecida com 

conceitos já definidos, precisamos mudar o foco e o ponto de partida. E é a partir dessa 
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visão que introduzir ao ensino educacional a EA (Educação Ambiental), se torna 

favorável, no momento em que as concepções, os princípios e objetivos envolvem as 

crianças, pois é mais fácil termos futuramente indivíduos críticos e preocupados com a 

natureza do que tentarmos mudar adultos com pensamentos amadurecidos e 

retrógados.  

 Segundo Arnaldo e Santana (2018), diante disso, o ambiente escolar pode e deve 

mediar políticas públicas de EA, estando mais presente nas escolas e sendo vivenciado 

de várias maneiras, assim poderemos ter um forte aliado na forma de pensar e cuidar 

do meio ambiente em sua totalidade.  

A Educação Ambiental (EA) é um processo educativo que busca desenvolver a 

consciência ecológica, promovendo valores, atitudes e habilidades necessárias para a 

construção de um desenvolvimento sustentável e uma sociedade mais justa e 

equitativa. No Brasil, a EA ganhou relevância após a promulgação da Lei 9.795/1999, 

que estabelece a Política Nacional de Educação Ambiental (PNEA), bem como com a 

criação do Programa Nacional de Educação Ambiental (PRONEA) (Brasil, 1999). 

A Educação Ambiental tem suas raízes em diferentes correntes pedagógicas e 

filosóficas, como o construtivismo, a pedagogia crítica e a eco pedagogia. O 

construtivismo, baseado nos estudos de Jean Piaget, defende que o conhecimento é 

construído por meio das experiências e interações do indivíduo com o ambiente 

(PIAGET, 1967). Nesse contexto, a EA deve ser um processo contínuo de construção do 

conhecimento, permitindo que os alunos aprendam sobre o meio ambiente e como 

interagir de forma responsável com ele. 

A pedagogia crítica, fundamentada nas ideias de Paulo Freire, enfatiza o 

desenvolvimento de habilidades críticas e reflexivas, permitindo que os alunos 

compreendam a complexidade das questões ambientais e tomem decisões conscientes 

(FREIRE, 1970). A eco pedagogia, por sua vez, promove uma abordagem holística e 
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interdisciplinar da EA, integrando questões sociais, culturais e políticas no processo de 

ensino e aprendizagem (GUTIÉRREZ; PRADO, 1999). 

A educação ambiental na EI (Educação Infantil), é fundamental para a formação 

de cidadãos conscientes e preocupados com o meio ambiente e o desenvolvimento 

sustentável. Essa abordagem busca despertar nas crianças a consciência ecológica, 

valorizando e respeitando a natureza. 

Na prática, a educação ambiental no âmbito da educação infantil deve ser 

desenvolvida por meio de atividades lúdicas e contextualizadas, que permitam às 

crianças explorar, observar e interagir com o ambiente de forma significativa (Carvalho, 

2004). Além disso, é importante que os educadores estimulem a participação ativa dos 

alunos, promovendo o diálogo e a cooperação entre eles, bem como a valorização da 

diversidade cultural e a inclusão social (JACOBI, 2003). 

Algumas estratégias pedagógicas para a educação ambiental na educação 

infantil incluem a realização de projetos temáticos, a utilização de materiais recicláveis 

e a criação de espaços verdes e hortas escolares, que proporcionam oportunidades de 

aprendizagem prática e interdisciplinar (MMA, 2012). 

Dessa maneira o aluno pode interagir com a natureza de forma responsável, e 

aprende a utilizar dos recursos coletados para a criação consciente de novos produtos, 

seja apenas por reciclagem ou por responsabilidade de cuidar do meio ambiente em que 

vive, até mesmo a intenção de proporcionar uma forma de sustento para a família. 

Podemos observar essa atitude em locais indígenas, onde se usa e aproveita de todo o 

material de forma responsável, produzindo peças como, jarras, cestos, entre vários 

outros produtos tanto para uso pessoal, como para a comercialização.  

Em documento anterior, o RCNEI (BRASIL, 1998) revela grandes avanços no que 

diz respeito à EA na EI; por exemplo, o art. 9º dispõe que o currículo da EI deve ter 

práticas pedagógicas que: [...] promovam a interação, o cuidado, a preservação e o 

conhecimento da biodiversidade e da sustentabilidade da vida na Terra, assim como o 
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não desperdício dos recursos naturais; [...] (Brasil. MEC. SEB, 2010, p. 26). VIII - 

incentivem a curiosidade, a exploração, o encantamento, o questionamento, a 

indagação e o conhecimento das crianças em relação ao mundo físico e social, ao tempo 

e à natureza. (Brasil. MEC. SEB, 2010, p. 26) 

O envolvimento da comunidade escolar, incluindo pais, professores e gestores, 

é essencial para o sucesso da educação ambiental na educação infantil. A colaboração 

entre todos os envolvidos pode enriquecer o processo de ensino-aprendizagem, 

promovendo a troca de experiências e a construção de saberes coletivos (Tamaio, 2000). 

Por mais que seja difícil essa conexão e troca de aprendizado, incluir a 

comunidade escolar se torna fundamental para o aprendizado dos alunos, ter a 

participação dos pais traz uma motivação ainda maior para cada criança, saber que não 

só ele, mas toda sua família está trabalhando em prol de melhoras em sua comunidade 

e local onde vivem ressignifica toda uma crença. 

Além disso, o uso de tecnologias digitais e mídias sociais pode ser uma 

ferramenta valiosa para apoiar a educação ambiental, permitindo a difusão de 

informações, a criação de redes de colaboração e a promoção de iniciativas de 

conscientização ambiental (LOUREIRO et al., 2012). 

Em suma, a educação ambiental na educação infantil é um processo contínuo e 

integrado de formação de cidadãos conscientes e comprometidos com o 

desenvolvimento sustentável. Para alcançar esse objetivo, é fundamental adotar 

abordagens pedagógicas inovadoras e participativas, que estimulem a aprendizagem 

significativa e a construção coletiva do conhecimento. 

As crianças são naturalmente curiosas e, quando estimuladas de forma 

adequada, podem desenvolver uma relação saudável e consciente com o meio ambiente 

(GUIMARÃES, 2004). Por meio de atividades lúdicas e pedagógicas, é possível ensinar às 

crianças sobre a importância da preservação dos recursos naturais, a necessidade de 
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reduzir, reutilizar e reciclar, e como as ações humanas afetam o meio ambiente (MMA, 

2012). 

Ao desenvolver uma compreensão sobre os problemas ambientais e a 

importância de soluções coletivas, as crianças estão mais preparadas para enfrentar os 

desafios futuros e tomar decisões responsáveis (SORRENTINO, 1998). 

Nesse sentido, o trabalho de pesquisadores e educadores brasileiros tem sido 

fundamental para a construção de uma base teórica e metodológica sólida no campo da 

Educação Ambiental na Educação Infantil. Por exemplo, a obra de Rachel Carson, 

“Primavera Silenciosa” (1962), foi uma das primeiras a abordar a importância da 

conscientização e da educação ambiental, e seu legado ainda é relevante hoje. 

Ao analisar ainda nos primeiros capítulos do livro escrito por Rachel, podemos 

ressaltar a preocupação com o uso de inseticidas e o resultado negativo advindo desse 

tipo de produto pela autora. O que nos traz uma reflexão, não só sobre o tipo de 

produto, mas tudo o que é utilizado no meio ambiente que pode provocar grandes 

consequências por muitas vezes irreversíveis.  

Segundo Oliveira (2012, p. 51) quando se ensina a criança a conscientização, seu 

comportamento muda, suas atitudes se modificam e consequentemente o mundo a sua 

volta se transforma. Enumeras vezes vemos pequenas mudanças de comportamento 

quando se é feito um trabalho em sala referente ao Dia do Meio Ambiente, por mais 

que seja um dia ou uma semana, a forma de tratar e cuidar do lixo, das plantas e animais 

é remodelado e esse pensamento só não permanece por falta de continuidade, por ser 

apenas um momento na vida da criança que está sendo ensinada.  

A partir do momento que esse incentivo se torna constante, a transformação 

segue um rumo fixado na mudança e na criticidade do indivíduo. Quem nunca quando 

criança, participou de uma eventualidade relacionada ao cuidado do meio ambiente, e 

não saiu motivado a mudar o mundo? A fazer diferente, e por alguns dias os hábitos são 

mudados, temos a sensação de poder mudar o mundo, e algumas semanas depois, 
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acabamos por esquecer a experiência daquela semana que se passou. Isto ocorre 

justamente pela inconstância do tema, por não ser exercitado mais e mais em sala de 

aula. Por tratarmos com descaso a importância da elucidação do conteúdo, trazendo 

abordagens necessárias para a sala de aula e para seu aluno.  

De acordo com o documento Agenda 21 (CNUMAD, 1996), a sustentabilidade 

ambiental está relacionada a padrões de consumo e de produção sustentáveis e uma 

maior eficiência no uso de energia para reduzir, ao mínimo, as pressões ambientais, o 

esgotamento dos recursos naturais e a poluição. 

A Educação Ambiental na Educação Infantil traz uma série de benefícios para o 

desenvolvimento integral das crianças. Além de promover a conscientização ambiental, 

ela contribui para o desenvolvimento de diversas habilidades e competências. 

Desenvolvimento cognitivo: Através de atividades relacionadas à Educação 

Ambiental, as crianças são estimuladas a observar, investigar, fazer questionamentos e 

buscar respostas sobre o mundo natural. Isso promove o desenvolvimento do 

pensamento crítico, da curiosidade e da capacidade de resolver problemas. 

Desenvolvimento socioemocional: A Educação Ambiental na Educação Infantil 

favorece o desenvolvimento de habilidades socioemocionais, como empatia, respeito, 

cooperação e responsabilidade. As crianças aprendem a se relacionar de forma 

harmoniosa com a natureza e com os outros seres vivos, desenvolvendo uma 

consciência de cuidado e preservação. 

Conexão com a natureza: Através da Educação Ambiental, as crianças 

estabelecem uma conexão afetiva e emocional com a natureza. Esse vínculo é essencial 

para o desenvolvimento de um senso de pertencimento e para a valorização dos 

recursos naturais. 

Formação de valores: A Educação Ambiental na Educação Infantil contribui para 

a formação de valores como sustentabilidade, solidariedade, responsabilidade e 
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respeito. Esses valores são essenciais para a construção de uma sociedade mais 

consciente e comprometida com a preservação ambiental. 

“O desenvolvimento sustentável é o desenvolvimento que encontra as 

necessidades atuais sem comprometer a habilidade das futuras gerações de atender 

suas próprias necessidades.” (HARLEM, Gro Brundtland, ex-primeira-ministra da 

Noruega e líder internacional em desenvolvimento sustentável.). 

Educação para a cidadania: Através da Educação Ambiental, as crianças são 

preparadas para se tornarem cidadãos conscientes e participativos. Elas aprendem 

sobre a importância da participação ativa na tomada de decisões e na busca por 

soluções sustentáveis. 

A avaliação e o monitoramento são etapas essenciais para garantir a efetividade 

da Educação Ambiental na Educação Infantil. É importante acompanhar o 

desenvolvimento das crianças, identificar os avanços, as dificuldades e ajustar as 

estratégias pedagógicas conforme necessário. 

Avaliação formativa: A avaliação formativa busca acompanhar e orientar o 

processo de aprendizagem das crianças. Ela envolve observação, registro de 

experiências, diálogos e reflexões individuais e coletivas. O objetivo é identificar os 

conhecimentos adquiridos, as habilidades desenvolvidas e as atitudes adotadas pelas 

crianças em relação ao meio ambiente. 

Registro de experiências: O registro de experiências é uma forma de documentar 

as atividades desenvolvidas na Educação Ambiental. Pode incluir fotografias, vídeos, 

relatos escritos, desenhos e produções das crianças. Esses registros permitem 

acompanhar o progresso individual e coletivo, além de servir como material de reflexão 

e compartilhamento com as famílias. 

Diálogo com as famílias: O envolvimento das famílias na avaliação é 

fundamental. O diálogo com os pais e responsáveis permite compartilhar informações 

sobre as atividades desenvolvidas, os aprendizados das crianças e a importância da 
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Educação Ambiental. Além disso, as famílias podem contribuir com suas percepções 

sobre as mudanças de atitudes e comportamentos das crianças em relação ao meio 

ambiente. 

Existem diversas abordagens pedagógicas que podem ser utilizadas na Educação 

Ambiental na Educação Infantil, cada uma com suas particularidades e contribuições 

para o processo de aprendizagem das crianças. A seguir, serão apresentadas algumas 

dessas abordagens: 

Pedagogia da Descoberta: Essa abordagem tem como foco a investigação e a 

descoberta por parte das crianças. Através de atividades práticas e experimentais, as 

crianças são incentivadas a explorar o meio ambiente, levantar hipóteses, testar ideias 

e construir seu próprio conhecimento sobre o tema. 

Pedagogia Freiriana: Inspirada nas ideias do educador Paulo Freire, essa 

abordagem busca promover a conscientização crítica das crianças em relação às 

questões ambientais. Através de diálogos e reflexões, as crianças são estimuladas a 

questionar as relações sociais, econômicas e políticas que afetam o meio ambiente, 

buscando alternativas mais sustentáveis. 

Pedagogia do Cuidado: Essa abordagem enfatiza a importância do cuidado com 

o meio ambiente e com todos os seres vivos. As crianças são incentivadas a desenvolver 

atitudes de responsabilidade, respeito e afeto em relação à natureza, através de práticas 

cotidianas de cuidado, como a preservação de espaços verdes, o uso consciente da água 

e a separação correta dos resíduos. 

A sustentabilidade desempenha um papel fundamental na Educação Infantil, 

pois permite que as crianças desenvolvam uma compreensão profunda dos princípios e 

práticas sustentáveis, capacitando-as a se tornarem agentes de mudança para um futuro 

mais sustentável. A seguir, serão apresentadas algumas das contribuições da 

sustentabilidade na Educação Infantil. 
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Consciência ecológica: A sustentabilidade na Educação Infantil promove a 

consciência ecológica desde os primeiros anos de vida. As crianças aprendem sobre a 

importância de cuidar do meio ambiente, proteger os recursos naturais e preservar a 

biodiversidade. Essa consciência contribui para a formação de uma geração mais 

comprometida com a sustentabilidade. 

Atitudes ecológicas: Através da Educação Infantil voltada para a 

sustentabilidade, as crianças desenvolvem atitudes ecológicas, como a redução do 

consumo, a reutilização de materiais e a reciclagem. Elas aprendem a tomar decisões 

conscientes em relação ao uso de recursos naturais e ao descarte adequado de resíduos, 

contribuindo para a diminuição do impacto ambiental. 

Pensamento sistêmico: A sustentabilidade na Educação Infantil estimula o 

desenvolvimento do pensamento sistêmico, no qual as crianças compreendem as 

interconexões e interdependências entre os sistemas naturais, sociais e econômicos. 

Isso possibilita uma visão mais ampla e integrada dos problemas e desafios ambientais, 

buscando soluções sustentáveis. 

Empoderamento das crianças: A sustentabilidade na Educação Infantil promove 

o empoderamento das crianças, permitindo que se sintam capazes de fazer a diferença. 

Elas aprendem que suas ações individuais e coletivas podem ter impacto positivo no 

meio ambiente e na sociedade, desenvolvendo habilidades de liderança e 

responsabilidade cidadã. 

Valorização da diversidade: A sustentabilidade na Educação Infantil também está 

relacionada à valorização da diversidade cultural, étnica e natural. As crianças aprendem 

sobre diferentes formas de vida, culturas e tradições, respeitando e valorizando a 

riqueza da biodiversidade e das expressões culturais. 

Existem diversas práticas de Educação Ambiental que podem ser aplicadas na 

Educação Infantil, proporcionando experiências significativas e estimulando o 

aprendizado das crianças sobre a importância da preservação do meio ambiente.  
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Segundo essa perspectiva, “A ideia de sustentabilidade, por sua vez, implica uma 

limitação definida nas possibilidades de crescimento. É sobre esse fundamento que é 

indispensável agregar preocupações ecológicas (ou ecos sociais) às políticas públicas no 

Brasil.” (CAVALCANTI, p. 24). 

A seguir, serão apresentadas algumas dessas práticas: 

1. Hortas e jardins escolares: A criação de hortas e jardins nas escolas 

permite que as crianças vivenciem o contato direto com a natureza, aprendendo sobre 

cultivo de alimentos, ciclo de vida das plantas, importância da água e do solo, além de 

estimular a alimentação saudável. 

2. Trilhas ecológicas: As trilhas ecológicas são oportunidades para as 

crianças explorarem ambientes naturais, como parques, florestas ou áreas de 

preservação. Durante as caminhadas, podem ser realizadas atividades de observação, 

coleta de materiais, identificação de plantas e animais, despertando o interesse e a 

curiosidade pelo mundo natural.  

3. Projetos de reciclagem: Os projetos de reciclagem proporcionam às 

crianças o entendimento sobre a importância da separação adequada dos resíduos 

sólidos, a reutilização de materiais e a redução do impacto ambiental. Podem ser 

realizadas atividades de confecção de brinquedos com materiais recicláveis, criação de 

coletores seletivos, entre outras ações. 

4. Visita a centros de educação ambiental: As visitas a centros de educação 

ambiental, como zoológicos, aquários, museus e espaços temáticos, oferecem às 

crianças a oportunidade de aprenderem sobre a fauna, flora e ecossistemas de forma 

lúdica e interativa. Essas visitas contribuem para a ampliação do conhecimento e para a 

sensibilização ambiental. 

5. Teatro e contação de histórias: O teatro e a contação de histórias são 

estratégias pedagógicas que podem ser utilizadas para abordar temas relacionados à 

Educação Ambiental. Através de peças teatrais, encenações ou contos, as crianças se 
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envolvem emocionalmente e aprendem sobre a importância de cuidar do meio 

ambiente e dos seres vivos que o habitam. 

 A partir do século XX, mais precisamente nas décadas de 60 e 70, a busca 
por soluções efetivas para amenizar os problemas ambientais apontou o 
processo educativo como uma possível via para tentar solucionar ou 
suavizar esses problemas, implicando em um “trabalho de divulgação, 
conscientização, construção de saberes, revisão de valores e atitudes e de 
efetiva transformação social, indicando a educação como condição 
indispensável a isso” (ARNALDO; SANTANA, 2018, p.600). 

 

Deste ponto de vista, percebe-se que Arnaldo e Santana (2018), veem a 

educação como contribuidor direto para o desenvolvimento do conceito critico 

relacionado a EA, tornando assim indispensável o papel educacional, uma vez que a 

escola tem papel fundamental na transformação do social do indivíduo, seja por meio 

de aulas lúdicas ou expositivas.  

Ter um Projeto Político Pedagógico (PPP) que vise o tema da EA em sua 

composição mostra o pensamento e preocupação da instituição, não só em ensinar, 

mas com o tipo de formação cujo qual tem suas raízes. Uma escola que molda seu PPP 

com o intuito de ter alunos preocupados com o futuro do meio ambiente, que 

estabelece a relação aluno/natureza, formará cidadãos mais preparados para um 

mundo diferente do qual estamos acostumados. 

De acordo com Almeida, Porto e Silva (2020), “a EA pode ser definida por 

diferentes formas, mas o seu fundamento sempre será o mesmo, desenvolver na 

sociedade a capacidade de preservar e conservar o meio ambiente”. Desse modo, para 

melhor compreensão do tema a ser abordado nessa pesquisa, aqui serão apresentadas, 

de forma breve, algumas definições do que vem a ser a EA para posterior discussão 

acerca de sua importância na EI. 

De acordo com Rodrigues e Saheb (2015, p. 186), 

 

[...] é necessário que, na Educação Infantil e em todos os outros níveis 
escolares, haja uma ótica que inclua a Educação Ambiental, pois o ser 
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humano, conhecendo as ciências naturais, integrando-se na natureza 
e na humanidade e reconhecendo-se como parte da sociedade, inicia 
a constituição da sua condição humana. 

Tendo em vista esse ponto, é observado que a EI contribui de forma direta no 

desenvolvimento crítico do cidadão, não só por aulas expositivas, mas a inserção do 

indivíduo no meio ambiente cria-se um laço afetivo com a natureza e os seres vivos que 

nela vivem.  

Em resumo, precisa-se ir além do contato com natureza, ampliando os 

encaminhamentos do trabalho com a EA na EI. Nesse sentido, as DCNEA dispõem que, 

nas instituições de ensino, é necessária uma: 

[...] abordagem curricular que enfatize a natureza como fonte de vida 
e relacione a dimensão ambiental à justiça social, aos direitos 
humanos, à saúde, ao trabalho, ao consumo, à pluralidade étnica, 
racial, de gênero, de diversidade sexual, e à superação do racismo e de 

todas as formas de discriminação e injustiça social (Brasil. CNE, 2012, 
p. 3). 

Ter consciência ecológica é entender que todas as nossas atitudes e escolhas 

desencadeiam uma série de reações no meio ambiente, seja ela de forma positiva ou 

negativa, a interação humana sempre irá proporcionar uma mudança radical.  

 É compreender o ambiente que você vive as ações realizadas nele e suas 

consequências, tanto positivas quanto negativas e saber reconhecer qual é o seu papel 

nesse contexto. É perceber que suas atitudes e escolhas atingem não só a sua casa, seu 

bairro ou cidade, mas que no todo, cada um de nós forma uma sociedade que causa 

grande impacto no planeta. 

A conscientização ambiental em maior escala, somente será possível 
com o aumento da percepção de que, se nossas atividades causam um 
dano ao meio ambiente que pode se tornar irreparável, o nosso 
desenvolvimento mais sustentável pode também influenciar na 
reversão deste cenário. O que fazemos hoje pode sim ser a diferença. 
(BEATRIZ. 2023) 

Ao propor o contato com a natureza e exemplificar através de vídeos e imagens 

a consequência das ações humanas e os impactos negativos, desperta na sociedade o 

sentido de urgência e uma reflexão no que se diz respeito à preservação ambiental. 
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A conscientização ambiental passou a ser objeto de discussão no momento em 

que as implicações na vida do ser humano começaram a envolver os recursos e sua 

escassez. Quando o dano à natureza é apenas superficial, a preocupação não se torna 

urgente, mas no momento em que a natureza mostra a quão danificada ela está e os 

impactos que são relevantes, começam as conferencias em prol da conscientização. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Assim, para elucidar as considerações finais deste estudo, resgatamos todo o 

contexto inserido nesse artigo. A importância da EA na Educação Infantil do 

Fundamental I, que regeu todo o documento até sua conclusão, não pondo um final, 

afinal de contas esse é apenas um passo para a melhora e a conscientização de futuros 

cidadãos. Entender que é necessário a inserção com mais ênfase do conteúdo de EA em 

sala de aula. Que ensinar vivenciando torna mais prazeroso, assim como de forma 

exponencial cria um vínculo mais forte na relação aluno/meio ambiente. 

 O Estudo se propôs em todas as suas linhas a elucidação de contexto 

indispensáveis, como os prejuízos advindos do mal descarte de lixo, da interferência do 

ser humano em meio a natureza, pelo garimpo de forma irregular, a falta de uma 

educação mais preocupada com a preservação e cuidado de nosso ambiente, promover 

a curiosidade e a crítica por meio do contato com a natureza e principalmente as leis e 

estudos que promovem essa inquietação diante de tudo o que está acontecendo na 

sociedade em geral, que de alguma forma trás transtornos e se agravam com desastres 

ocasionados pela interferência descuidada com a natureza. 

 Além de pensamentos próprios, é importante frisar que a preparação desse 

documento citou autores renomados como, Almeida, Porto e Silva, Cavalcanti; ONG’s 

ligados a preservação do meio ambiente ou Programas Nacionais e internacionais de 

preservação como, DCNEA, CNUMAD, PNEA, PRONEA. 

 É preciso ressaltar que o trabalho não finaliza as discussões, mas promove ainda 

mais o conceito critico, pois o processo é constante e sempre haverá mudanças na 
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sociedade que beneficiem ou prejudiquem de alguma forma tudo o que foi conquistado 

por anos através de leis e programas. Ensinar desde cedo nos primeiros anos da EI, é 

promover futuros cidadãos críticos e preocupados com o futuro do planeta, levar para 

a sala de aula a EA é mais que apenas fazer o mínimo, é ter a consciência que precisamos 

investir mais em áreas essências para a construção de uma melhor sociedade, mais justa 

e mais significativa. 

 Que seja promovido a ideia e a constância em sala de aula, que as Leis sejam 

colocadas em prática e não deixadas em papel, que a criança possa entender a 

importância de preservar seu meio ambiente, não só por um mundo melhor, mas uma 

qualidade de vida melhor. Pensamentos podem mudar cabeças, mas ações podem e vão 

mudar gerações.  
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RESUMO: O presente artigo traz os resultados de uma pesquisa realizada na Escola de 
Referência em Ensino Médio Clementino Coelho (EREMCC), com sete turmas de primeiro ano, 
acerca da relação entre ‘redes sociais’ e ‘saúde emocional’. Embasado nos pressupostos teóricos 
de (LEMBKE, 2023), buscou-se, a priori, investigar como a rede social influencia a saúde 
emocional dos jovens das primeiras séries, para, a posteriori, mensurar o tempo de uso das 
redes, comparar os dados entre as turmas analisadas, analisar a relação entre o uso das redes e 
os impactos na saúde emocional, destacando os efeitos da dopamina no cérebro durante o uso 
das redes Tik Tok e Instagram, evidenciando como essas plataformas utilizam desse 
neurotransmissor para viciar e atrair a atenção. Para alcance desses objetivos, apoiou-se a 
pesquisa na perspectiva metodológica quali-quantitativa (MINAYO; SANCHES, 1993), utilizando-
se, para a coleta de dados, de um questionário cujas perguntas versavam sobre as redes sociais, 
tempo de uso e tipos de material acessado nas redes, além do controle dos pais, sentimento 
predominante na ausência do celular, entre outros. Os resultados mostraram uma média de 
7,57h diárias de uso nas redes e uma estreita relação entre o tempo de uso, conteúdos 
acessados e sentimentos de tristeza, ansiedade, depressão, tédio, ódio e vazio.  
 
Palavras-chave: Dopamina, saúde emocional, redes sociais. 

INTRODUÇÃO  

As mudanças que acompanham a história da evolução humana trazem muitos 

desafios para a educação contemporânea. A chamada geração Z, caracterizada por 

Jovens nascido a partir de 1996, nativos digitais, convivem com o universo da internet, 

mídias sociais e recursos tecnológicos desde o nascimento. Além disso, são multifocais 
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e aprendem usando múltiplas fontes e interagindo com os mais variados objetos de 

aprendizagem. 

Essas peculiaridades têm exigido dos professores e da escola um novo olhar para 

o processo de ensino-aprendizagem, uma ruptura paradigmal, uma reconfiguração do 

fazer pedagógico, isso porque os educandos costumam acompanhar os acontecimentos 

em tempo real, assim como se comunicar mais por meios digitais. Estão, portanto, 

sempre online, refletindo um comportamento de maior engajamento em questões 

ambientais, sociais e identitárias.  

As redes sociais chegaram para ficar, trazendo, além dos benefícios, 

adversidades que passaram a fazer parte do cotidiano escolar, gerando problemáticas 

diversas, as quais atravessam as relações interpessoais e deixam evidências, nem 

sempre positivas, na aprendizagem. As inúmeras queixas dos professores e as 

constantes crises de ansiedade, que têm permeado o dia a dia escolar, têm deixado pais, 

professores, alunos e a sociedade preocupados. Isso porque a incapacidade de lidar com 

a inquietude, cada vez mais acentuada nos jovens, dificuldade de concentração em sala 

de aula, impossibilidade de silenciar a mente e direcionar o foco da atenção para aulas 

e atividades são alguns dos impasses para quem lida com esse público. 

Frente a esses fatos, buscou-se, a priori, analisar como a rede social influencia a 

saúde emocional dos jovens das primeiras séries e, a posteriori, mensurar o tempo de 

uso das redes, comparar os dados entre as turmas analisadas, investigar a relação entre 

o uso das redes e os impactos na saúde emocional e evidenciar os efeitos da dopamina 

no cérebro durante o uso das redes. 

 

REFERENCIAL TEÓRICO 

Para entender a relação de complexidade existente entre o prazer e a tristeza, 

trouxe, para discussão, uma das constatações mais extraordinárias do século passado: 

o cérebro processa prazer e sofrimento no mesmo lugar, ou seja, o prazer e o sofrimento 

funcionam como dois lados de uma balança. 
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A dopamina foi identificada, pela primeira vez, como um neurotransmissor no 

cérebro em 1957. Ela não é o único neurotransmissor envolvido no processo de 

gratificação, mas é um dos mais importantes. Para Lembke (2023), a dopamina pode 

desempenhar uma função maior na motivação para se conseguir uma gratificação do 

que o prazer da própria gratificação.  

Nessa perspectiva, a autora (op. cit.) assevera que ‘prazer e sofrimento 

funcionam como uma balança’. Isso significa que mecanismos autorreguladores entram 

em ação para nivelar essa balança quando ela está pendendo para um lado. 

Normalmente, o ser humano busca experiências prazerosas e a balança pende para esse 

lado. Com a repetida exposição ao mesmo estímulo, o desvio fica mais curto e fraco e a 

resposta posterior para o lado do sofrimento fica mais forte e mais demorada, sendo 

esse processo chamado pelos cientistas de neuroadaptação. Dessa forma, desenvolve-

se a tolerância, precisando-se de mais substância para sentir prazer. 

Na década de 1970, os cientistas sociais Richard Solomon e John Corbit 
chamaram essa relação recíproca entre prazer e sofrimento de teoria 
do processo oponente: qualquer afastamento prolongado ou repetido 
de neutralidade hedonista ou efetiva tem um custo. Esse custo é uma 
reação posterior, com valor oposto ao estímulo. (LEMBKE, 2023. p. 56) 

 
Com base nesses pressupostos, intenta-se entender a relação da tristeza com os 

estímulos recebidos diariamente nas/das redes sociais. A busca pelo “like” ao postar 

uma foto no Instagram ou as inúmeras horas assistindo aos chamados “reels” do Tik Tok 

e Instagram são exemplos que disparam substâncias de alta dopamina no caminho de 

recompensa do cérebro. “Sempre que a balança se inclina em direção ao prazer, 

mecanismos autorreguladores poderosos entram em ação para nivelá-la novamente.” 

(LEMBKE, 2023. p. 55).  

O TikTok afeta o cérebro, ativando poderosamente o sistema de recompensas 

graças às descargas de dopamina geradas ao assistir a cada um de seus vídeos. Isso não 

apenas proporciona prazer imediato, mas também o uso do aplicativo fica registrado 

como uma atividade desejável que tendemos a repetir. 
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Outro exemplo de rede social é o Instagram, que foi eleita a mais prejudicial à 

saúde mental dos usuários, de acordo com o estudo da instituição Royal Society For 

Public Health. Segundo essa pesquisa, Instagram é a plataforma que mais influencia o 

sentimento de comunidade, bem-estar, ansiedade e solidão, seguido das redes 

Snapchat, Facebook, Twitter e YouTube, respectivamente. 

Essa relação complexa não é um fenômeno que dependa da vontade do usuário, 

mas ‘constituem-se simplesmente como um reflexo’ (LEMBKE, 2023. p. 55). Ainda para 

ela, todas as pessoas experienciam o desejo na sequência do prazer. Esse fato leva, 

inconscientemente, a querer repetir, cada vez mais, o caminho que conduz ao prazer, 

inserindo, mais uma vez, em um ciclo interminável da geração de ‘prazer extremo’ 

seguido de tristeza e nova necessidade de prazer.  

A grande preocupação contemporânea é exatamente entender como esse 

fenômeno está afetando diretamente a geração Z, como tem impactado a escola e a 

relação com os estudos, a concentração, pequenas atividades, em ler, produzir, se 

relacionar e, principalmente, atingido a saúde emocional e sua relação com a felicidade. 

METODOLOGIA 
A pesquisa foi realizada na Escola de Referência em Ensino Médio Clementino 

Coelho, uma escola de tempo integral com um público de 763 alunos, havendo aplicação 

de um questionário da coleta das informações, o qual, no entanto, fora aplicado 

somente nas turmas das primeiras séries, totalizando 263 alunos participantes. 

Quanto à sua estrutura, fora composto de dez perguntas, dentre as quais, nove 

foram objetivas e apenas uma subjetiva, isto pela necessidade de se abordar a respeito 

de sentimentos que tinham na ausência do celular.  

A análise dos dados foi centrada nas discussões sobre os efeitos que o excesso 

da dopamina causa no cérebro, tendo como embasamento teórico a pesquisa da Dra. 

Anna Lembke, psiquiatra e professora da Universidade de Stanford, a qual explora as 
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descobertas científicas que explicam por que a busca incansável do prazer gera mais 

sofrimento do que felicidade.  

O aporte teórico-metodológico foi feito pelo cruzamento dos dados levantados 

e uma posterior análise sucinta validada pelas informações coletadas, configurando-se, 

portanto, uma pesquisa quali-quantitativa. À vista disso, Baptista (1999) afirma que as 

duas abordagens devem coexistir pacificamente no estudo, de modo a não se constituir 

em uma oposição sobre qual delas é a mais eficaz, visto que ambas exercem um 

exercício de cooperação mútua. Além do supracitado autor, contribuem, nessa 

perspectiva, Minayo e Sanches (1993), os quais corroboram que não são opostas, mas 

sim, complementares.  

 
RESULTADOS 
 

1ª SÉRIE A – 35 ALUNOS 
 

 
Fonte: Elaboração Própria (2023). 
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Fonte: Elaboração Própria (2023). 
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1ª SÉRIE B – 38 ALUNOS 

 

 
Fonte: Elaboração Própria (2023). 

 

 

Fonte: Elaboração Própria (2023). 

 

Fonte: Elaboração Própria (2023). 
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Fonte: Elaboração Própria (2023). 

 

Fonte: Elaboração Própria (2023). 
 

1ª SÉRIE C – 40 ALUNOS 

 
Fonte: Elaboração Própria (2023). 
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Fonte: Elaboração Própria (2023). 
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Fonte: Elaboração Própria (2023). 

 

Fonte: Elaboração Própria (2023). 
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Fonte: Elaboração Própria (2023). 
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Fonte: Elaboração Própria (2023). 
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Fonte: Elaboração Própria (2023). 
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Fonte: Elaboração Própria (2023). 
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Fonte: Elaboração Própria (2023). 
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Fonte: Elaboração Própria (2023). 
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Fonte: Elaboração Própria (2023). 

 

Fonte: Elaboração Própria (2023). 
 
 

1ª SÉRIE G – 42 ALUNOS 
 

 

Fonte: Elaboração Própria (2023). 
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Fonte: Elaboração Própria (2023). 
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Fonte: Elaboração Própria (2023). 

 

ANÁLISE DOS DADOS 
 
              A geração Z, público-alvo dessa pesquisa, conforme evidenciado, apresenta 

peculiaridades desafiadoras. Os dados apontados nos gráficos convidam a uma reflexão 

frente à constatação do nível de dificuldade enfrentado pela escola e pelas famílias 

contemporâneas.  

             Alguns aspectos apontados merecem destaque. Ao serem questionados se já 

foram prejudicados pelas redes sociais, eles responderam, majoritariamente, que não, 

porquanto não conseguem enxergar que há uma lógica por trás dos algoritmos que 

conduzem a comprar, assistir, viajar e, mais gravemente, sentir felicidade ou tristeza. A 

esse respeito, O’Neil (2016, p. 69), em seu livro “Algoritmos de Destruição em Massa” 

afirma que: 

 
Em qualquer lugar onde houver a combinação de ignorância e grande 
carência, provavelmente veremos anúncios predatórios. Se as pessoas 
estiverem ansiosas sobre suas vidas sexuais, anúncios predatórios os 
fornecerão Viagra ou Cialis, ou até mesmo aumentos penianos. Se estiverem 
sem dinheiro, choverão ofertas de empréstimos consignados a juros altos. Se 
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o computador delas estiver meio lento, pode ser um vírus inserido por um 
anunciante predatório, que então irá oferecer o conserto. 
 

             Diante do exposto, nota-se que compreender como o sistema predatório que 

está inserido na lógica dos algoritmos é danoso, sendo este o primeiro gesto para 

entender a relação com os sentimentos de tristeza e felicidade. Em comprovação, estão 

os dados explicitados, que mostram o sentimento de tristeza, ócio, tédio e vazio que os 

participantes têm quando não estão usando as telas. Isso permite considerar que a 

consciência de que a ausência desses estímulos é benéfica para o cérebro e necessária. 

Para Cury (2013, p. 31), “a ansiedade vital, gerada pela solidão da consciência virtual, é 

saudável, pois, movimenta todo o processo de construção do psiquismo.” Para o autor, 

a hiperconstrução do pensamento é um dos mecanismos psíquicos que mais 

transformam essa ansiedade vital numa ansiedade asfixiante.  

  Além disso, o tempo gasto na internet é outro aspecto extremamente 

preocupante, visto que, consoante os dados, os participantes consomem esse tempo 

com reels, séries, moda, fitness, fofoca, entre outros. A partir disso, identificou-se 

grande superficialidade de conteúdos, chegando ao ponto de seu uso estar restrito a 

lazer e gerador de prazer. Sob esse viés, é válido referenciar Lembke (2023), a qual 

declara que ‘todo prazer exige um preço e o sofrimento que segue supera o prazer’. Isso 

significa que, cada vez, mais, há de se precisar de dopamina e recompensa para encarar 

a dor e o sofrimento psíquico. 

             A autora ainda pontua que ‘o maquinário neurológico para o processamento de 

prazer e sofrimento permaneceu intacto ao longo da evolução e através das espécies’, 

visto que está adaptado à escassez. Na ausência de prazer, não seria possível viver, nem 

comer, nem se reproduzir. Ademais, sem a dor, não seria possível se proteger da morte, 

nem dos ferimentos. Ao se elevar o ponto de ajuste neural com repetidos prazeres, é 

possível ‘tornar-se eternos lutadores’, nunca havendo satisfação do que se tem, sempre 

na “busca infindável” por mais. 
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             O problema é que essa busca exagerada por evitar o sofrimento e ganhar prazer 

tem transformado vidas, entristecido gerações e incapacitado as pessoas a viverem a 

vida genuinamente. “O resultado é que transformamos o mundo de um lugar de 

escassez em um lugar de abundância excessiva” (LEMKE, 2023, p. 68). Finucane (apud 

Lembke, 2023, p. 68) afirma que “somos cactos em uma floresta tropical”, afogando-se 

em dopamina.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
As discussões realizadas nessa pesquisa permitem a percepção de que há uma 

relação estreita entre o uso demasiado das mídias sociais e saúde emocional. As 

implicações apontadas aqui mostraram o circuito de gratificação cerebral e a produção 

da dopamina e sua relação direta com sentimentos de tristeza e ansiedade. O constante 

uso das redes sociais e plataformas digitais tem trazido diferentes formas de sofrimento, 

angústia e patologias.  

Pôde-se constatar essa afirmação quando os dados apontaram para o 

sentimento que fica quando os participantes estão sem o celular, relatos de tristeza, 

ansiedade, tédio, vazio, dor de cabeça e, até mesmo, ódio. 

Algumas considerações são necessárias, como o tempo que eles passam nas 

redes, uma média de 7,57h. Esse fato é preocupante, visto que a atenção humana é 

limitada e precisa ser bem utilizada, posto que a atenção humana é um recurso, as 

empresas investem em estratégias para a sua obtenção.  

Outro aspecto relevante destacado é o controle dos pais no tempo de uso e no 

tipo de conteúdo acessado pelos entrevistados. Os dados apontaram que a maioria 

deles não tem acesso algum ao celular dos filhos, o que conduz a uma ampla reflexão, 

pois os jovens de 14 a 16 anos estão sem supervisão de adultos e, consequentemente, 

à mercê das redes.  

Também fora visto que o tipo predominante de conteúdo acessado nas redes 

por eles são os reels, chamando, portanto, a atenção para a forma que esses apps foram 
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criados. Os criadores dessas redes projetaram o design com base em estudos sobre 

psicologia comportamental, a fim de transformarem o comportamento dos usuários. 

Assim, quanto mais tempo se passa assistindo a esses vídeos, maior liberação de 

dopamina, maior a sensação de prazer, levando cada usuário a permanecer imerso, por 

horas, naquela “realidade”. 

Espera-se, destarte, com essa pesquisa, suscitar mais discussões no meio escolar, 

com pais, professores e demais profissionais dessa comunidade, acerca da necessidade 

de controle do uso das redes e do conhecimento desse mecanismo inconsciente, que 

está direcionando a vida de todos e impactando, negativamente, na saúde emocional. É 

legítimo, outrossim, a relevância do acesso a esse debate e a essas informações, com a 

pretensão de buscar meios de compreensão e resolução coletivamente. 

REFERÊNCIAS 

BAPTISTA, Dulce Maria Tourinho. O debate sobre o uso de técnicas qualitativas e 
quantitativas de pesquisa. In: MARTINELLI, M. L. (org.). Pesquisa qualitativa: um 
instigante desafio. São Paulo: Veras, 1999. 
 
CURY, Augusto. Ansiedade, como enfrentar o mal do século. A síndrome do 
pensamento acelerado: como e por que a humanidade adoeceu coletivamente, das 
crianças aos adultos. São Paulo: Saraiva, 2013. 
 
LEMBKE, Anna. Nação dopamina: porque o excesso de prazer está nos deixando 
infelizes e o que podemos fazer para mudar / Anna Lembke; tradução Eliza Nazarian. 
– 1. ed.; 3 reimp. – São Paulo: Vestígio, 2023. 
 
MINAYO, M. C. S. & SANCHES, O. (1993). Quantitativo - qualitativo: oposição ou 
complementaridade? Cadernos de saúde pública. Rio de Janeiro, 9(3). 
 
O’NEIL, Cathy. Algoritmos de destruição em massa: como o big data aumenta a 
desigualdade e ameaça à democracia / Cathy O’Neil; tradução Rafael Abraham. -- 1. 
ed. -- Santo André, SP: Editora Rua do Sabão, 2020. Título original: Weapons of math 
destruction: how big data increases inequality and threatens democracy. Acesso em 16 
mar. 2023. 
 

 



                     
 
 
                     19 a 21 de julho 2023 

                             UPE Campus Petrolina 

 

 

   UNIVERSIDADE DE PERNAMBUCO CAMPUS PETROLINA 

   PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM FORMAÇÃO DE PROFESSORES E PRÁTICAS INTERDISCIPLINARES 

 

EIXO TEMÁTICO: COMUNICAÇÃO E EDUCAÇÃO EM SAÚDE  
 

IMPACTOS DA ATIVIDADE FÍSICA EM CRIANÇAS COM TRANSTORNO DE 
DÉFICT DE ATENÇÃO COM HIPERATIVIDADE. 

 
ANTÔNIO PEREIRA DE ARAÚJO JÚNIOR, LICENCIANDO EM CIÊNCIAS BIOLÓGICAS, 

FAFOPA- Faculdade de Formação de Professores de Araripina. ORCID: 
https://orcid.org/0009-0001-9382-9728 < juniorpe1220@gmail.com> 

 
MARIA AUGUSTA COSTA GOMES, Psicóloga, Neuropsicóloga, FAESPE – Faculdade de 

Educação Superior de Pernambuco, Petrolina-PE, ORCID: https://orcid.org/0000-
0002-9924-5950, augustagomes850@gmail.com 

    
MÔNICA SOUSA E CRUZ, Psicóloga Licenciada pela FAFIRE - Recife/PE, Psicóloga da 

Prefeitura Municipal de Juazeiro-BA, ORCID: https://orcid.org/0009-0005-0085-4393, 
< moszcruz@gmail.com> 

 
RESUMO: O objetivo desta pesquisa é analisar a literatura sobre os efeitos da prática esportiva 
na rotina de estudantes que apresentam o déficit de atenção. A metodologia dar-se-á por meio 
de uma revisão bibliográfica com cunho qualitativo em base de dados virtuais assim como 
bibliotecas físicas da região, observando a eficácia dos exercícios para promover uma mudança 
no quadro cognitivo e comportamental do estudante. É importe ressaltar que teóricos como: 
Foucault (1999), Marinho (1976), (HOFFMAN, 2008), CHOU, (2020), dentre outros foram 
essenciais para o desenvolvimento da pesquisa. Estudos indicam que a atividade física tem um 
papel primordial no tratamento do transtorno de déficit de atenção e hiperatividade, já que atua 
como potencializador na produção de dopamina. Esse neurotransmissor é um facilitador do 
trânsito dos estímulos que ocorrem na fenda sináptica e favorece a passagem de informações 
reduzindo os sintomas do TDAH. Conclui-se que, para que haja uma maior fluidez de dopamina 
no cérebro de alunos com déficit de atenção, o condicionamento físico frequente é uma 
possibilidade natural de aprimorar o foco e atenção, que terá como consequência a apropriação 
do conhecimento. 
 
Palavras-chave: atividade física, dopamina, inclusão, TDAH (transtorno de déficit de atenção e 
hiperatividade). 
 

INTRODUÇÃO  
Pesquisadores da saúde e educação buscam estudos comparativos para alcançar 

um diagnóstico mais preciso, a fim de iniciar o processo terapêutico mais cedo (Castro 

& Lima, 2018). Nesse contexto, o TDAH tem sido investigado por meio de neuroimagem, 

teste da neuropsicologia, neurobiologia para melhor compreensão e quantificação das 
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vias neurais relacionados ao quadro clínico apresentado pela criança, que permita a 

proposição de tratamentos mais eficazes e seguros ALBAJARA (2019). O profissional da 

educação tem condição privilegiada de observação do comportamento das crianças, 

pois passam muito tempo com elas (principalmente nas séries iniciais). As queixas dos 

professores também recaem sobre o déficit de aprendizagem. 

A neurogênese tem seu início na formação do tubo neural. Acredita-se que a 

cada segundo cerca de 50.000 a 100.000 novos neurônios são gerados entre a 15ª e 20ª 

semanas de vida. O início da comunicação entre os neurônios, ou sinaptogênese, ocorre 

por meio de conexões. As trocas de informações entre os neurônios acontecem nas 

sinapses, que segundo Campos (2010ª), é o local onde ocorrem contato especializados 

que podem ser elétricos ou químicos.  

Segundo Machado (2007), os neurônios elétricos são bidirecionais, pois existe 

uma troca de informação entre os neurônios pré-sináptico e os pós-sinápticos através 

de um canal criado pela proteína conexina, que facilitam a passagem de íons de um 

neurônio ao outro; essa comunicação elétrica ocorre em menor número, porém em 

velocidade muito maior, e em locais específicos e limitado do cérebro. As sinapses 

elétricas são responsáveis por agir em estímulos pontuais como: músculo cardíaco, 

bexiga e útero.  

As sinapses químicas são unidirecionais, indo do neurônio pré-sináptico para o 

pós-sináptico, que apesar da aproximação que existe entre eles, não ocorre o contato 

em decorrência da fenda sináptica ser maior. A comunicação entre o cerebro e as 

demais partes do corpo, ocorre de forma mais lenta através dos mensageiros chamados 

neurotransmissores e atuam de forma correta realizando as tarefas básicas do nosso 

organismo, tais como: a contração muscular, o palpitar do coração, o respirar dos 

pulmões entre outras funções (BISCAINO et al, 2016). 

Estudos realizados em animais evidenciaram que o déficit de dopamina nas 

regiões corticais, seria o grande vilão, responsável pelas manifestações dos sintomas 
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TDAH (FARAONE,2006). As crianças com TDAH, geralmente apresentam baixo 

rendimento escolar. Para Barkley e cols (2008a), além dos seus principais problemas 

como desatenção, impulsividade, o indivíduo apresenta maior probabilidade de ter 

outras dificuldades cognitivas. Diante dos sintomas, as pesquisas foram sendo 

direcionadas para a família das catecolaminas, em particular, a dopamina, que quando 

estão com uma dosagem baixa, as crianças sofrem com a dificuldade em manter a 

atenção em um determinado evento, dificuldade de regulação nas respostas emocionais 

e motivacionais. 

Para ter uma vida mais saudável é indicado, pelo menos, vinte minutos de 

atividade física para estimular diferentes regiões do nosso cérebro, e proporcionar 

motivação, concentração e foco. Diferentes atividades que possam mexer com o corpo 

aumentam o depósito dos receptores de dopamina. Esse neurotransmissor além de 

gerar a motivação, controla os níveis de ansiedade e o humor (GALLOZA et al. 2017). 

Este trabalho está dividido em 4 partes, sendo que no  primeiro momento tem-

se a Introdução, onde de maneira panorâmica foi descrita a proposta do projeto e 

apresentação; A segunda parte é o Percurso Metodológico, que descreve a abordagem 

adotada para realização da pesquisa; o terceiro momento será usado o Refencial Teórico 

e os subtítulos onde será revisado a literatura sobre os pressupostos teóricos, bem como 

os aspectos legais da inclusão, especialmente de alunos com TDAH, e por fim  a 

conclusão.  

Por ser um transtorno que envolve as várias esferas da vida humana, 

principalmente a aprendizagem, torna-se necessário um estudo com maior 

profundidade sobre as alternativas integrativas e complementares que colaborem para 

minimizar os impactos do transtorno, e que tenha com a finalidade ajudar pais e 

professores que lidam diretamente com o TDAH. Assim, será uma pesquisa com 

abordagem bibliográfica e de cunho qualitativo em base de dados virtuais assim como 

bibliotecas físicas da região, observando a eficácia dos exercícios para promover uma 
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mudança no quadro cognitivo e comportamental do estudante. A intenção é criar 

programa que englobe a atividade física na rotina diária dos alunos e promover saúde e 

qualidade de vida de todas as crianças, inclusive as portadoras de TDAH. 

 

PERCURSO METODOLÓGICO  

O presente estudo consiste em uma revisão narrativa da literatura, na qual, a 

fundamentação teórica aborda o tema e o problema de pesquisa com estruturação 

conceitual que dará sustentação ao desenvolvimento da pesquisa. A pergunta que 

norteia a pesquisa é “Quais os efeitos da prática esportiva na rotina de estudantes que 

apresentam o déficit de atenção?”. A busca literária com cunho qualitativo foi realizada 

em base de dados virtuais, assim como, em bibliotecas físicas da região. É importe 

ressaltar que teóricos como: Foucault (1999), Marinho (1976), Hoffman (2008), Chou 

(2020), foram estudados referente aos benefícios dos exercícios físicos para promover 

uma mudança no quadro cognitivo e comportamental do estudante. 

 
A INCLUSÃO E SEUS DESDOBRAMENTOS 

Durante muitos anos a sociedade foi se apropriando de arquétipos de regulação 

social disciplinar onde se pregava um padrão de família perfeita. Os filhos deveriam ser 

inteligentes, saudáveis e educados por mães dedicadas e pais trabalhadores. Qualquer 

coisa diferente desse modelo imposto pela sociedade passava a ser estranho, atípico e 

inadmissível.  Os comportamentos de crianças que gritavam, corriam pelos corredores 

das escolas, com modos impulsivos e hiperativos, sempre falando mais alto, sem ficar 

quietas, era uma provocação à coordenação das escolas. Havia na educação, assim como 

na sociedade, regulamentos engessados com a finalidade de gerar uma modelagem da 

educação.  Foucault (1999), em sua obra “Vigiar e Punir”, fez uma crítica sobre as regras 

escolares, e a segregação sofrida por alunos quando eram chamadas de “levianos e 

distraídos” quando defende: 
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Haverá em todas as salas de aula lugares determinados para todos os 
escolares de todas as classes, de maneira que todos os da mesma 
classe sejam colocados num mesmo lugar e sempre fixo. Os escolares 
das lições mais adiantadas serão colocados nos bancos mais próximos 
da parede e em seguida os outros segundo a ordem das lições 
avançando para o meio da sala... Cada um dos alunos terá seu lugar 
marcado e nenhum o deixará nem trocará sem a ordem e o 
consentimento do inspetor das escolas. [Será preciso fazer com que] 
aqueles cujos pais são negligentes e têm piolhos fiquem separados dos 
que são limpos e não os têm; que um escolar leviano e distraído seja 
colocado entre dois bem-comportados e ajuizados, que o libertino ou 
fique sozinho ou entre dois piedosos. (FOUCAULT, 1999, p. 174) 

 

A crítica de Foucault (1999) vai recair sobre as rígidas normas, que em tempos 

passados eram cumpridas. O enquadramento social era imposto na educação, e o aluno 

não tinha direito a exercer a sua singularidade. É fato que a inclusão tem mudando a 

rotina escolar, dissolvendo a discriminação e diminuindo as atitudes em relação à 

diversidade.  É fato que conviver com o diferente é desafiador. Os dados do censo 

escolar – 2021, alertam para o aumento de crianças que apresenta algum problema 

relacionados a aprendizagem matriculados na educação básica. A escola atualmente, 

busca trabalhar com a diversidade, então se permite passar por um processo de quebra 

de paradigmas no que diz respeito a metodologia e didática com o suporte da gestão e 

coordenação, dentro e fora da sala de aula. As mudanças já são percebidas nas 

alterações comportamentais dos alunos, que vem fazendo os educadores refletir sobre 

a definição construída que diz que inclusão é:  

 
“(...) processo contínuo que visa oferecer educação de qualidade para 
todos, respeitando a diversidade e as diferentes necessidades e 
habilidades, características e expectativas de aprendizagem dos 
alunos e comunidades, eliminando todas as formas de discriminação”. 
UNESCO (2008; p.03) 

 
A escola tem passado por um processo de adaptação e aprendizagem com a 

inclusão. Como disse Paulo Freire sobre essa metamorfose processada na escola: “Se 

aprende com as diferenças, e não com as igualdades” (Freire, 1998. p. 108). 
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 É na escola que a criança aprende a ler e escrever, porém um número elevado 

de crianças fracassa nas etapas da alfabetização. É um percurso que tem sido doloroso 

para algumas crianças que sofrem com a dificuldade de aprendizagem, familiares e 

professores (Mendes, 2011). O professor tem um papel fundamental, já que ele pode 

contribuir para o para o sucesso ou o fracasso da criança no processo da aprendizagem.  

A lei de Diretrizes e Bases para a Educação (LDB) no artigo 61º defende a 

formação dos profissionais da educação, afim de que os mesmos, possam atender aos 

objetivos dos diferentes níveis e singularidades do ensino e fase desenvolvimento do 

educando. Desta forma, o professor poderá aprender a fazer a associação entre as 

teorias e práticas, além de mediar a capacitação em serviço. 

 

QUANDO A DESATENÇÃO E DESORGANIZAÇÃO PRECISAM DE RESPEITO. 

Todos os anos, em torno de 5% da população mundial infantil recebe um 

diagnóstico de Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH) e tem como 

causa particular a dificuldade em manter a atenção ou apresentam episódios de 

hiperatividade que interferem em sua vida diária. A nível mundial, o número de 

diagnóstico de pessoas com esse transtorno, já ultrapassam os 2 milhões de pessoas 

(Gomes el all 2007). Dentro deste contexto surge, de forma emergencial, a necessidade 

de criar formações voltados para professores em atendimentos a crianças com TDAH, 

de forma adequadas. Então, temos como definição de TDAH: 

O TDAH é um transtorno do neurodesenvolvimento definido por níveis 
prejudiciais de desatenção, desorganização e/ou hiperatividade-
impulsividade. Desatenção e desorganização envolvem incapacidade 
de permanecer em uma tarefa, aparência de não ouvir e perda de 
materiais em níveis inconsistentes com a idade ou o nível de 
desenvolvimento. Hiperatividade-impulsividade implicam atividade 
excessiva, inquietação, incapacidade de permanecer sentado, 
intromissão em atividades de outros e incapacidade de aguardar – 
sintomas que são excessivos para a idade ou o nível de 
desenvolvimento (DSM-5. P 32). 
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O termo “exclusão social” é um conceito, introduzido por Renê Lenoir (1989), em 

sua obra publicada em 1974 - Les exclus, un français sur dix. O termo ficou mais 

conhecido, na década de 70, quando Lenoir exercia o cargo secretário do Estado 

Francês, fez um discurso referindo-se a um determinado grupo de pessoas excluídas da 

sociedade como os deficientes mentais e físicos, os suicidas, os idosos inválidos, as 

crianças maltratadas, viciados, delinquentes, pais solteiros, famílias disfuncionais, 

marginais, pessoas antissociais e outros desajustados sociais.  O desejo de Lenoir era 

que a equidade deixasse de ser uma utopia, e que um dos preceitos básicos da social-

democracia, como a política do Estado de Bem-Estar social fosse horando.  

A luta por dignidade, respeito e equidade, aos portadores do TDAH, tem quase 

200 anos. Os primeiros estudos sobre o tema emergem do século XVIII, com o médico 

escocês Alexander Crichton. Ao publicar um livro sobre doenças mentais, Crichton, 

escreve um capítulo dedicado a dificuldade relacionada a atenção e seus níveis, e faz um 

alerta para as pessoas que têm dificuldade em manter atenção em um determinado 

evento. Por fim, em 1798, Crichton nomeou o transtorno como “desatenção 

patológica”.  No que tange a nomenclatura, foram sugeridos vários nomes ao longo do 

tempo até chegar a Transtorno de Déficit de Atenção com Hiperatividade.  

O pesquisador Lange (2010), ao narrar a história do transtorno de déficit de 

atenção, descreve a trajetória do psiquiatra americano Dr. Charles Bradley e a utilização 

de um protocolo utilizado no ano de 1937, onde o objetivo era aliviar as dores de cabeça 

em crianças tidas como “problemáticas” na escola. Porém, o efeito foi inesperado no 

comportamento, pois houve uma melhora significativa no desempenho escolar, 

interações sociais e respostas emocionais satisfatória. Infelizmente os referidos estudos 

foram ignorados mais de 25 anos. Após a morte de Dr. Bradley, seu trabalho com a 

utilização do estimulante - benzedrina passou a ser importante precursor para estudos 

de anfetaminas como a Ritalina, e seu uso em condições como transtorno de déficit de 

atenção e hiperatividade.  
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Os medicamentos para crianças com TDAH são estimulantes extremamente 

eficazes, que aumentam a produção de dopamina no córtex pré-frontal colaborando 

para redução dos sintomas e melhora do funcionamento executivo na maioria dos 

pacientes. Porém, de maneira semelhante, o exercício pode compensar os níveis 

desregulados dos neurotransmissores, e melhorar o funcionamento cognitivo e 

comportamental dos usuários (Neto Filho, 2010). 

Para Barkley e cols (2008), os sintomas de concentração e distratibilidade (com 

a atenção flutuante) devem ser trabalhados como tópicos relevantes no cuidado em 

crianças e adultos. Crianças com o Déficit de Atenção apresentam dificuldade em se 

concentrar do que pessoas que não têm TDAH, e podem agir mais impulsivamente 

também, pois são atraídas por situações estimulantes. Isso pode dificultar o bom 

desempenho na escola ou no trabalho. 

Para Marinho (1976), as fases iniciais evolutivas das crianças com algum tipo de 

deficiência podem ocorrer em até dois anos de atraso, porém nenhuma etapa será 

ultrapassada. O estímulo surge a partir de algo que desperte a necessidade, o desejo ou 

prazer, desta forma, a criança efetiva as aquisições quando utiliza os diferentes 

esquemas psicomotores, cognitivo, ou de comunicação com a finalidade de alcançar sua 

meta. É importante que o tratamento tenha início o mais rápido possível. 

Fonseca (2004), alerta para a responsabilidade da escola como instituição onde 

é socializada a aprendizagem, e, portanto, é necessário que o professor tenha um olhar 

atento e sensível a resposta comportamental e cognitiva do aluno, sejam elas, na 

interação, linguagem ou aquisição de conhecimento. Jamais devem esperar que falhas 

possam ser firmadas na memória. Vitor da Fonseca (2004) defende uma identificação 

precoce e preventiva. 

Segundo Herrmann, (2004), por se tratar de um transtorno que afeta a saúde 

mental, na qual as pessoas podem sofrer com a dificuldade com a atenção, controle das 

emoções e dos comportamentos hiperativos e impulsivos dentre outros sintomas, 
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alguns autores sinalizam que ocorre um desequilíbrio de neurotransmissores 

(mensageiros químicos) no cérebro, em particular a dopamina. Por outro lado, os 

estímulos cognitivos elevam os pulsos médio em alunos com TDAH, em particular em 

regiões frontais onde são manifestados maior inervação de dopamina (FONSECA et al., 

2013). 

Faraone (2000), acredita que não se pode descartar os componentes genéticos, 

muito embora possa ser incitado por fatores ambientais. Assim, Feingold (1975), infere 

que questões relacionadas a rotina alimentar, lesões cerebrais, parto prematuro, e uso 

de álcool ou tabaco durante a gestação, são pontos fortes, no diagnóstico, analisados 

em anamneses. Outros fatores significativos como ausência do suporte família estão 

relacionados aos casos de dificuldade de aprendizagem e o déficit de atenção, que 

potencializam os três subtipos predominantes: impulsividade, desatenção, 

hiperatividade, e o último que é conhecido como misto ou combinado. 

A ATIVIDADE FÍSICA COMO POSSIBILIDADE DE CUIDADO PARA A PESSOA COM TDAH. 

A atividade física é uma opção mais atrativa por ser menos custosa no processo 

de tratamento complementar, auto- prescrita e acessível para adultos e crianças. É 

importante ressaltar que os estudos mostram que as redes de apoio às crianças que 

sofrem com o TDAH, estão utilizando o exercício físico, no processo de intervenção ao 

tratamento, com o objetivo de desencadear mudanças positivas no cérebro, que passa 

a ter um aumento na atenção focada, além da melhora do humor do paciente com 

déficit de atenção e dificuldade de aprendizagem.   

O exercício tem uma série de efeitos positivos sobre o cérebro. Pode 
ter um impacto imediato no humor e no foco e pode ter efeitos 
protetores e duradouros no cérebro. A atividade física pode ajudar a 
melhorar a tomada de decisões, foco, atenção e personalidade, bem 
como aumentar a capacidade de formar e reter novas memórias de 
longo prazo. (....)  se queremos ser mais inteligentes devemos fazer 
mais exercício, pois que “o exercício é a ferramenta mais poderosa que 
possuímos para otimizar a função cerebral e… tem um profundo 
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impacto nas habilidades cognitivas e na saúde mental.” (Ratey & 
Hagerman 2009 p. 07).  

 
O exercício melhora muito o físico e o humor do indivíduo, dando mais 

disposição, já que vai gerar energia.  Em contrapartida, a redução de dopamina no 

cérebro de crianças com TDAH leva a uma diminuição considerável de foco e atenção, 

assim, com uma rotina de exercícios o organismo terá um aumento natural do 

neurotransmissor que pode diminuir os impactos do TDAH (HOFFMAN, 2008), além de 

aliviar significativamente a ansiedade, a depressão, o comportamento agressivo, bem 

como os problemas sociais nas crianças e adultos (GOMES et. all (2007). 

Os autores Hillman et al. (2005), acompanharam um programa, que tinha como 

finalidade compreender os efeitos dos treinos físicos no comportamento e capacidade 

cognitiva dos estudantes que tinham entre 7 e 9 anos. Ao final da análise concluíram 

que: com as atividades físicas realizadas diariamente houve uma melhora significativa 

no humor, na fluidez do oxigênio nos pulmões, e por fim um aumento do funcionamento 

dos níveis dos neurotransmissores (norepinefrina dopamina e serotonina) dos alunos.  

A escola não pode obter sucesso com nenhum programa ou projeto sozinha. 

Pesquisadores como Barkley e cols (2008), defendem que a família e a escola trabalhem 

juntas de maneira harmoniosa para que a atividade física seja implementada nas 

instituições educacionais, já que reeducação comportamental é um dos princípios na 

luta contra o déficit de atenção.   

As meditas preventivas colaboram com a redução dos impactos causados pelo 

TDAH, além de outros problemas relacionados a aprendizagem e saúde mental. Os 

efeitos neurofisiológicos da atividade física em crianças portadoras de TDAH incluem 

aumento da excitação central associada à liberação elevada dos neurotransmissores – 

dopamina e noradrenalina, norepinefrina e serotonina (Galloza et al., 2017), o que 

facilita o trânsito de informações e apropriação do conteúdo aprendido.  
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Não existe fórmulas para frear o processo de envelhecimento, porém existem 

estratégias para desacelerar. Para neutralizar o enrijecimento do sistema vascular e 

prevenir a perda de memória, o remédio é realizar exercícios regulares, pois a memória 

passa a diminuir o seu potencial cognitivo, em decorrência das alterações - diminuição 

do fluxo sanguíneo em regiões cerebrais (GALLAHUE e OZMUN, 2008). Com o 

envelhecimento as artérias e veias endurecem, causando uma circulação sanguínea 

menos eficiente em todo o corpo, inclusive na memória, e passa a diminuir o seu 

potencial cognitivo, em decorrência das alterações do fluxo sanguíneo nas regiões 

cerebrais (BIRREN e SCHROOTS, 1996). 

Fonseca (2004) defende que a dopamina tem poder de regular as respostas 

emocionais e motivacionais, com o objetivo de alcançar as metas para obter as 

recompensas especificas, causando uma sensação de prazer. A dopamina passa a ser o 

neurotransmissor que tem maior influência nas funções executivas que desempenha no 

cérebro e no corpo, por essa razão, autores fazem uma relação entre dopamina e o 

desenvolvimento do TDAH, isso em decorrência de haver uma associação entre os níveis 

de dopamina e vários distúrbios psiquiátricos e neurológicos, incluindo a doença de 

Parkinson (CHOU, 2020). 

O córtex pré-frontal é responsável pelo controle executivo, ou seja, ele que 

desenvolve o trabalho de interação com outras áreas do cérebro, além de regular os 

impulsos, a concentração ou focar em determinada tarefa. O Córtex, não faz esse serviço 

sozinho, existe a colaboração de dois neurotransmissores: dopamina e noradrenalina, 

que são responsáveis por aumentar o estímulo inibitório que o córtex pré-frontal faz 

sobre os impulsos - necessários para a pessoa manter o foco no estímulo. Crianças que 

sofrem com esse transtorno (TDAH), tem uma diminuição tantos nos níveis de produção 

dos neurotransmissores - dopamina e noradrenalina, quanto nas atividades 

(DOUGHERTY, D.D. et al. 1999). 
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Além de ser reconhecida como neurotransmissor do bem-estar, a dopamina é 

conhecida por regular o emocional, despertar a motivação, e promover o prazer. Já, 

quando em desequilíbrio, seja por deficiência, excesso ou ausência da produção de 

neurônios dopaminérgicos podemos relacionar a algumas doenças e vícios (DI CHIARA, 

2000).  

Medicamentos estimulantes, usados por criança com TDAH, tem a função de 

aumentar a quantidade de dopamina que circula nas regiões cerebrais. Os efeitos são 

similares a um calmante e contribui muito para melhorar o foco e o comportamento de 

crianças com o transtorno. Para uma resposta mais significativa os medicamentos 

devem ser usados de forma combinada com atividades físicas (CASTRO; MARTIN; 

MAYORAL et al., 2005). 

A criação de política públicas que pudessem gerar um cuidado maior com 

crianças que sofriam com déficit de atenção andaram, durante muitos anos, em passos 

lentos, até que em 30 de novembro de 2021 foi decretada a lei 14.254/21 que diz 

respeito ao acompanhamento integral para alunos com dislexia ou Transtorno do Déficit 

de Atenção com Hiperatividade (TDAH), ou quaisquer transtornos de aprendizagem. O 

artigo 4º, da lei em questão, discorre sobre a importância de um profissional de saúde 

para atender as necessidades específicas no desenvolvimento dos alunos, ou que a 

escola tenha uma parceria com profissionais da rede de saúde. Já no art. 5º, da mesma 

Lei, defende uma graduação, aos professores da educação básica, qualificada para o 

atendimento multissetorial, com uma formação continuada para que eles possam fazer 

a identificação precoce dos primeiros sinais relacionados aos transtornos de 

aprendizagem.  

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este estudo buscou contribuir com a Educação em saúde, considerando o 

desvelamento dos efeitos do exercício físico sobre a aprendizagem. Por essa razão foram 

considerados os quesitos: neurofisiológico, neuropsicológico, comportamental e a 
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relação da atividade física com o aumento da produção de dopamina, neurotransmissor 

associado as sensações de humor, motivação e prazer. A maioria dos estudos anteriores 

incluiu apenas indicadores, como: ansiedade, depressão e comportamento agressivo em 

crianças com TDAH, e havia indicadores de resultados relativamente limitados.  

As evidências atuais são convincentes, e indicam que o exercício aeróbico tem a 

possibilidade de melhorar a estrutura e a função do cérebro e, como tal, pode ser 

benéfico para crianças com TDAH.  É fato que crianças com dificuldades de 

aprendizagem estão espalhadas em escolas públicas e particulares, pois as deficiências 

são democráticas, e não procuram raças, gêneros ou condições sociais. As crianças e 

adolescentes laudadas com o transtorno neurobiológico que afetam a atenção, 

causando impulsividade e hiperatividade sofrem com sentimentos não compartilhados 

de impotência, fracasso e desamparo escolar e familiar. 

Que essa pesquisa possa contribuir para que novos estudos sobre o tema, 

brotem com metodologias diferentes, alertando a escola e familiares para que estejam 

atento aos primeiros sinais de comportamentos atípicos na infância, em particular na 

alfabetização, para que medidas interventivas possam ser tomadas com a finalidade de 

minimizar os impactos do TDAH no processo de aprendizagem.  

Portanto infere-se que a diminuição de atividade neuroquímica na região frontal 

do cérebro, causada pela lentidão ou falta de neurotransmissores como a dopamina seja 

a principal motivo do TDAH. Essa carência desencadeia uma desordem química gerando 

a hiperatividade, impulsividade e desatenção. Assim, objetivando a melhora na 

qualidade de vida da pessoa portadora do transtorno, faz-se necessário, além da 

utilização do psicofármaco, o exercício físico que tem uma série de efeitos positivos 

sobre o cérebro. Enfim, relembrando a frase de Platão, citado por Ratey & Hagerman 

(2009) que dizia: “Eu só posso meditar quando estou andando. Quando paro, deixei de 

pensar; a minha mente só funciona com as minhas pernas.”    
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RESUMO: O estudo de caso enquanto estratégia de pesquisa muito utilizada nas áreas clínicas 
e também na educação, entre outras, foi escolhida para  o presente trabalho pela tentativa de 
se identificar uma problemática, no caso específico,  relacionada ao Atendimento Educacional 
Especializado -AEE em uma escola estadual de Petrolina no Sertão de Pernambuco, 
buscando  melhor conhecer  as formas de articulação entre escola família e saúde nos casos de 
crianças com deficiência/transtornos de aprendizagem e assim, poder propor intervenções que 
favoreçam a esses estudante e família a serem acolhidos pela escola e a terem a garantia do 
acesso as aprendizagem podendo desenvolver o máximo das habilidades possíveis para a sua 
condição por meio de um trabalho de forma individualizada, com atividades direcionando para 
as necessidades de cada aluno. Bem como, abordar de forma crítica, reflexiva e dinâmica como 
ocorre a inclusão em sala de aula regular do aluno com dificuldades no processo de 
aprendizagem estruturando e compreendendo a maneira que o aluno aprende, interage e 
integra as diversas estratégias utilizadas pela escola e comunidade para romper perante as 
individualidades e complexidades encontradas. Trata-se de uma análise descritiva, do tipo relato 
de experiência, sobre a observação prática da disciplina de educação em saúde, bem como a 
visão sobre as estratégias junto aos professores, família e escola. Haja vista o desenvolvimento 
de habilidades e conhecimentos técnicos e científicos dos discentes. É salutar enfatizar que esta 
prática em formação abrangeu a inclusão de diferentes práticas indissociáveis: abordagem 
teórica, observação, reflexão, ação, avaliação e ensino. Isso reafirma o desenvolvimento integral 
embasado cientificamente, permitindo estratégias variadas, priorizando e referenciando o 
desenvolvimento físico, psíquico, social/cultural e cognitivo completo de todo indivíduo.   
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Palavras-chave: dificuldades de aprendizagem, leitura e escrita, cognição, decreto. 
  

INTRODUÇÃO  

  Sendo a educação escolar um direito de todos e dever do estado e da família, 

visa o pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania e 

sua qualificação para o trabalho, conforme preceitua  a constituição federal em seu Art. 

205, cabendo à escola prestar um trabalho que garanta a todos a apropriação do 

conhecimento e o desenvolvimento das habilidades diversas por meio de um trabalho 

que respeite o ritmo de cada educando e atenda às necessidades educacionais de seus 

estudantes. . A Carta Magna em seu Art. 208 seu Art. 208, inciso III aponta que esse 

direito será efetivado, entre outras formas, pela garantia do atendimento educacional 

especializado aos portadores de deficiência, preferencialmente na rede regular de 

ensino. Nessa perspectiva o Plano Nacional de Educação trata em sua meta 04 sobre a 

educação da pessoa com deficiência nos seguintes termos: 

Universalizar, para a população de 4 a 17 anos com deficiência, 
transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades ou 
superdotação, o acesso à educação básica e ao atendimento 
educacional especializado, preferencialmente na rede regular de 
ensino, com a garantia de sistema educacional inclusivo, de salas de 
recursos multifuncionais, classes, escolas ou serviços especializados, 
públicos ou conveniados”. (Brasil, 2014) 

A Lei 13.146, de 6 de julho de 2015, que institui a Lei Brasileira de Inclusão da 

Pessoa com Deficiência (Estatuto da Pessoa com Deficiência), em seus incisos XIII e XIV 

que versa que toda pessoa com deficiência tem direito à igualdade de oportunidades 

com as demais pessoas e não poderá sofrer nenhuma espécie de discriminação (BRASIL, 

2014). 

Em outra direção o  Decreto nº 10.502/2020 que dizia instituir a “Política 

Nacional de Educação Especial: Equitativa, Inclusiva e com Aprendizado ao Longo da 

Vida”, o qual propunha  implementar programas e ações com vistas à garantia dos 
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direitos à educação e ao atendimento educacional especializado, previa a matrícula dos 

estudantes com deficiência nas escolas especiais, o que para as organizações da 

sociedade civil que se detém a lutar para que as diversidades possam ser incluídas 

literalmente na educação, tal decreto significou um retorno a  segregação e uma política 

que representava  um grande risco de retrocesso na inclusão de crianças e jovens com 

deficiência. Esse decreto foi suspenso pelo STF em 2020 e revogado pelo poder 

executivo Federal em janeiro de 2023. 

Diante do exposto, objetivando perceber como vem sendo realizado o 

atendimento educacional especializado aos educandos com deficiência, transtornos 

globais do desenvolvimento e altas habilidades ou superdotação em uma escola da Rede 

estadual de Pernambuco no Município de Petrolina, e na tentativa de contribuir com 

orientações e sugestões para o Atendimento Educacional Especializado para o estudo 

de caso realizado.  

Destaca-se que a unidade educacional atende a mais de 1.200 estudantes, 

destes, no momento 62 possuem laudos que atestam a necessidade do atendimento 

educacional especializado. Os estudantes laudados com transtornos estudantes são 

matriculados e frequentam as salas regulares e contam com o atendimento educacional 

especializado no contraturno escolar. A unidade dispõe de sala de recurso, uma 

coordenadora específica para a equipe do AEE, 6 professores dessa modalidade (um 

deste é brailísta e outro professor de libras), além de 4 profissionais de apoio para 

acompanhar os estudantes nas salas de aula, sendo estes em número insuficiente para 

atender as demandas da escola. 

 METODOLOGIA     

O presente trabalho consiste em um estudo de caso de experiência educativa e 

profissional do Atendimento Educacional Especializado - AEE em uma escola Estadual, 
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localizada na periferia de Petrolina, situada no Sertão de PE) atrelado a uma revisão 

narrativa da literatura, na qual, a fundamentação teórica aborda o tema. 

A configuração e estratégia para a escolha do caso, teve como principal 

motivação e inquietação a escola a qual tivemos abertura para o estudo observacional 

e a turma que tinha um quantitativo de alunos com laudos. Dessa forma nos propomos 

a ir à escola e acompanhar individualmente o estudante escolhido, da respectiva turma, 

que o mesmo fosse acompanhado pelo professor do atendimento especializado e 

individualizado que estivesse na escola durante os dias agendados para a visita. Assim, 

foram realizadas duas visitas à escola, a partir daí conseguimos entrevistar dois 

professores do AEE e observar o aluno em sala e no pátio da escola.  

CASO CLÍNICO 

O estudante H.N.A, 11 anos de idade, cursando o 6º ano do ensino fundamental 

em regime semi-integral. O estudante está sendo alfabetizado - Reconhece a maior 

parte das letras em bastão, começa a desenvolver a noção de quantidade, a reconhece 

os numerais até o 5 e consegue fazer correspondência de quantidade até essa 

numeração. Ele costuma fazer repetidas vezes em curto espaço de tempo as mesmas 

perguntas, apresentando comportamento infantilizado, mas se alimenta com 

autonomia, embora demonstre frequentemente inapetência caracterizada por 

repetidas crises de Infecções respiratórias agudas (IRA). A genitora é falecida (era 

usuária de entorpecente, o pai é tabagista e faz uso de álcool aos finais de semana). A 

princípio assim que foi matriculado a família não estava em posse do laudo psiquiátrico, 

segundo informações colhidas (SIC) a justificativa foi que a genitora antes de falecer 

havia perdido o documento do menor. A profissional do Atendimento Educacional 

Especializado-AEE conseguiu na escola de origem o primeiro laudo no ano de 2016, no 

qual atesta que o paciente apresenta retardo mental e epilepsia. Esse mesmo 

profissional do AEE e a gestora da atual escola solicitaram ao pai que procurasse a 

Unidade Básica de Saúde da Família para buscar encaminhamento psiquiátrico e novo 
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laudo. Em laudo atual consta que o paciente apresenta comprometimento cognitivo, 

higiene prejudicada e insuficiente. No uso de recursos da comunidade e nas atividades 

escolares precisa de auxílio constante de terceiros. Possui comportamento infantilizado. 

Tem epilepsia, hiperatividade. O infante está em uso contínuo dos seguintes 

medicamentos: Fenobarbital 100mg (noite) e Carbamazepina 200mg (manhã, tarde e 

noite). Segundo o profissional do AEE há uma narrativa da família paterna que em tenra 

infância H.N.A teria sofrido trauma ao cair da bicicleta quando andava com sua mãe, que 

ocasionou em uma lesão no crânio; diante disso não teria recebido atendimento médico 

de urgência e em consultas médicas de rotina a mãe omitiu o fato ao profissional 

médico. Havendo assim, por parte da família, a suspeita de que o comprometimento 

cognitivo seja decorrente desse trauma sofrido. Pouco antes da mãe falecer, os pais 

passaram por um processo de separação e o menor teria ficado sob os cuidados da mãe 

e na companhia também do outro irmão mais novo, que na época era lactante. Contudo, 

teriam sido vítimas de maus tratos e negligência. O que os fez passarem a morar com o 

pai, mesmo estando a mãe ainda viva. O estudante está residindo com o pai e duas irmãs 

gêmeas e o irmão que também está matriculado na mesma turma. Estes moram em 

uma casa construída no quintal da avó. Na casa da frente reside a avó e dois irmãos (um 

mais velho que H. N. A e outro mais novo). As moradias são de alvenarias, possuem 

banheiros e sanitários com água encanada e esgoto ligado a rede de saneamento básico. 

O pai trabalha na construção civil como auxiliar de obras, e se recusa a buscar 

atendimento especializado nos serviços de saúde para o filho, deixando o menor na 

escola na companhia do irmão que estuda na mesma série. Ao ser questionado sobre a 

assistência que presta ao filho, ele alega não ter tempo por conta do trabalho.  

DISCUSSÃO DE CASO 

Assistência educacional aos estudantes com dificuldades na aprendizagem 

Na esfera da educação inclusiva, a política educacional brasileira prevê que a 

educação de alunos com deficiência seja realizada no ensino comum. Nesse sentido, é 
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preciso favorecer ambientes acessíveis e que possibilitem o pleno desenvolvimento 

dessa população no processo de escolarização, quando o uso das tecnologias, 

principalmente da tecnologia assistiva (TA), torna-se ainda mais evidente. (CORRÊA & 

RODRIGUES, 2016). 

Brandão e Ferreira (2013) relatam e ressaltam a importância da inclusão em 

instituições de ensino pré-escolar. Todas as crianças têm direito à educação em classes 

regulares, em escolas abertas à comunidade onde seja oferecido um ambiente 

educacional de qualidade e onde sejam atendidas as necessidades educacionais e 

terapêuticas de cada criança. A essência da educação infantil inclusiva envolve todos os 

agentes do processo educacional – crianças, educadores, terapeutas e órgãos 

governamentais – trabalhando juntos para enfrentar os desafios do ensino e 

aprendizagem e proporcionar experiências significantes para todas as crianças. 

Segundo a lei Brasileira de Inclusão (BRASIL, 2015), de acordo com o movimento 

internacional, considera-se deficiente a pessoa com deficiência permanente. Esta 

deficiência pode ser de natureza física, mental, intelectual ou sensorial. Além disso, esse 

obstáculo deve ser observado não na pessoa de maneira particular, mas na interação da 

pessoa real com uma ou mais barreiras concretas na vida social. Para este documento, 

uma barreira é qualquer impedimento, que dificulte a linguagem, comunicação e escrita 

do educando. Tais obstáculos podem ser limitações físicas, financeiros ou 

comportamentais externas que podem impedir a participação plena e efetiva do 

indivíduo na sociedade em igualdade de condições com as demais pessoas. 

A deficiência intelectual é o distúrbio do neurodesenvolvimento mais comum e 

prevalente (VASCONCELOS, 2004, apud RIBEIRO e FREITAS, 2019). A deficiência 

intelectual é um distúrbio do desenvolvimento que traz consequências na vida do sujeito 

e na vida de sua família. Ke e Liu (2015, p. 2) relatam sobre a AAIDD, a Associação Estado-

Unidense de Pessoas com Deficiência Intelectual, a principal associação para pessoas 

com deficiência intelectual. Comportamento inteligente e adaptativo. É expresso na 
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forma de habilidades adaptativas conceituais, sociais e práticas. Essa deficiência ocorreu 

antes dos 18 anos. 

Diante do quadro exposto, percebe-se que a escola acolheu o estudante e a 

família e vem na tentativa de promover a assistência educacional. 

Contudo, conforme preceitua a Constituição Federal em seu Artigo 3º, inciso IV, 

a qual prevê a “[...] a promoção do bem de todos, fundamentando o paradigma da 

inclusão escolar, devendo a escola levar em conta, em seus projetos pedagógicos, as 

necessidades de todos os alunos, como explicita RIBEIRO e FREITAS (2019, p.  As 

intervenções psicoeducacionais precisam de um planejamento do currículo de forma 

individualizada, direcionando as atividades para as necessidades de cada aluno. Como 

também pontua TRENTIN (2019) no que se refere a diversidade do desenvolvimento 

humano, levando em conta que cada um pensa, analisa, responde e aprende sobre algo. 

É por meio dessas observações que se torna perceptível a 
singularidade de cada sujeito. Assim, compreendemos que cada 
sujeito se torna singular por ser constituído por experiências próprias; 
por ser resultado de sua interação com a história e a cultura que o 
cerca; e por ser capaz de construir novos sentidos a partir das 
experiências vivenciadas. (TRENTIN, 2019, p. 11) 

O domínio cognitivo lida com habilidades cognitivas (leitura, escrita, 
matemática, raciocínio, memória, conhecimento) o domínio social lida 
com habilidades interpessoais, como julgamento social, simpatia, 
comunicação interpessoal e relações sociais e o escopo prático inclui 
praticar atividades básicas na vida diária (autocuidado), organização e 
planejamento de eventos e trabalhos escolares gerenciando tempo 
livre e dinheiro (NASCIMENTO, 2015). 

A Lei 13.146, Artigo 3º em seus incisos XIII e XIV disciplina e prevê os recursos 

humanos para o atendimento a pessoa com deficiências. Dentre outros profissionais 

aponta o direito do estudante a ter um profissional na escola como apoio 

individualizado:   

XIII - profissional de apoio escolar: pessoa que exerce atividades de 
alimentação, higiene e locomoção do estudante com deficiência e atua 
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em todas as atividades escolares nas quais se fizer necessária, em 
todos os níveis e modalidades de ensino, em instituições públicas e 
privadas, excluídas as técnicas ou os procedimentos identificados com 
profissões legalmente estabelecidas; 

XIV - acompanhante: aquele que acompanha a                   pessoa com 
deficiência, podendo ou não desempenhar as funções de atendente 
pessoal (BRASIL, 2015). 

Os estudos em neurociências demonstram que a aquisição de 
habilidades escolares como leitura e aritmética ampliam de forma 
significativa as redes neurais, formando circuitos dinâmicos que 
contribuem com mecanismos de ativação mais amplos e associados 
com outras funções cognitivas como o planejamento, a tomada de 
decisão e controle inibitório (DEHAENE, 20 11, apud RIBEIRO e 
FREITAS, 2019). 

 
Tecnologias assistivas atreladas às estratégias de ensino 
 

Tecnologia Assistiva (TA) é um campo do conhecimento de caráter 

interdisciplinar, que inclui produtos, recursos, metodologias, estratégias, práticas e 

serviços voltados para a promoção da funcionalidade, relacionados à atividade e 

participação de pessoas com deficiencia, deficientes ou com mobilidade diminuída, com 

o objetivo em sua autonomia, independência, qualidade de vida e inclusão social 

(SOUSA, JURDIB & SILVA, 2015). 

Atualmente, com tantas necessidades tecnológicos em diversas áreas da vida 

inclusive na educação as tecnologias assistivas (TA) se destacam como recursos que 

aprimoram o aprendizado das pessoas, principalmente daquelas que convivem com 

algum tipo de dificuldade ou deficiência. Entende-se por TA aqueles recursos 

apresentados de diversas formas, digitais ou não, destinados a pessoas com diferentes 

carências, carências e dificuldades de aprendizagem ou incapacidades, que abrangem 

áreas interdisciplinares e cujo objetivo é promover a autonomia a independência, a 

qualidade de vida e a inclusão. Ao atuar diretamente nos aspectos funcionais da pessoa 
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o TA amplia a comunicação e permite melhorar as habilidades de aprendizagem e as 

relações sociais. 

De acordo com Cannella-Malone et al. 2015, o bom uso de ferramentas 

inovadoras e tecnológicas, utilizada pelos professores para ensinar expressão escrita a 

alunos em idade escolar diagnosticados com DI é um suporte dinâmico, diversificado e 

interativo. Esses dispositivos, conhecidos como Tecnologias Asssitivas (TAs), podem 

apoiar a expressão escrita de alunos com DI de maneiras conhecidas como: um 

assistente de baixa tecnologia que fornece suporte físico aos alunos durante a escrita 

(segurar um lápis, inclinar quadros brancos etc.) 

 

Para integrar com sucesso a tecnologia em qualquer programa 
educacional, os profissionais precisam entender como funciona a 
tecnologia disponível. Esse aplicativo de tecnologias móveis para 
alunos com DI e autismo oferece a oportunidade para o psicólogo 
escolar deixar de fornecer suporte direto (Ayres et al. 2013). 

 

Conforme Damiano et al. 2013 após estudos sobre a legibilidade do site para 

usuários com dislexia e leitores atípicos. Eles avaliaram a importância da ampliação das 

oportunidades como o acesso a sites para usuários com dificuldades na aprendizagem 

poder ser melhorado e determinaram quais outros requisitos de acessibilidade poder 

ser adicionados às diretrizes WCAG (Web Accessibility), além dos requisitos atuais. 

Foram discutidas tecnologias móveis que podem ser colocadas para ajudar e 

ensinar alunos com DI e autismo a serem mais independentes. Para integrar com 

sucesso a tecnologia em qualquer programa educacional, os profissionais devem estar 

cientes da tecnologia disponível, entender como ela pode auxiliar na instrução conhecer 

maneiras de apoiar as atividades diárias e, finalmente, ser capazes de ensinar os alunos. 

Essas oportunidades são práticas e incluem melhores maneiras de personalizar a 

instrução fornecendo suporte just-in-time, minimizando a necessidade da presença 

constante de um adulto (Ayres et al.2003). 
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Em relação às criações e práticas de TA na educação foram identificados três 

grandes entraves: a imprecisão do conceito atual de TA, as dificuldades de acesso aos 

recursos e a falta de capacitação dos profissionais envolvidos. Os rumos tomados 

mostram que há cada vez mais exigências para manter os investimentos realizados no 

país como a formação de recursos humanos e o desenvolvimento de ações mais 

dinâmicas quanto ao uso mais efetivo desses recursos no contexto educacional 

brasileiro, no sentir que realmente atinge seus objetivos na garantia da autonomia e 

participação nas atividades diárias (Calheiros, Mendes, Lourenço 2018). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

O conhecimento que partilhamos e confrontamos, contribuiu com a efetiva e 

elaboração deste estudo, fomentando a compreensão e entendimento de que os 

alunos, professores e pais podem e devem de fato estar comprometidos e dispostos a 

um objetivo em comum. Esse fato gera conexão que converge para o melhor 

rendimento do aluno em todos os seus âmbitos tanto individuais quanto coletivos. Visto 

que em todos os documentos que tivemos acesso demonstram a necessidade de 

mudanças de hábitos, com vistas a melhoria de vida de todos, o que é indispensável ao 

desenvolvimento do ser humano em todas as suas potencialidades, quanto indivíduo 

enquanto ser social. 

Recentemente foi possível socializar e compartilhar com os professores do AEE 

material produzido com suporte da professora do mestrado, em uma das aulas que 

tivemos ela apresentou o material e tivemos a ideia de selecionar algumas para poder 

enriquecer o trabalho dos professores do AEE. o material são alternativas extras de 

atividades e avaliações com enfoque na alfabetização. A coletânea foi produzida a partir 

do livro despertando saberes, que tem uma gama de atividades adaptadas, 

selecionamos algumas e entregamos aos professores como desfecho do presente 

estudo.  
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Haja vista até os estudos mais recentes, que a escola em geral consegue acolher 

e incluir os alunos com deficiência e dificuldades na aprendizagem, embora ainda 

encontre muitos desafios. Há ainda um longo caminho a percorrer para equipe escolar 

multidisciplinar, famílias e comunidades do Brasil que tem a inclusão ainda como um 

escopo. 
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RESUMO: O artigo tem como objetivo compreender o papel da música na saúde e no bem-estar 
humano ao longo da história, partindo da Antiguidade até o reconhecimento da musicoterapia 
enquanto campo de estudo científico. Levantamos algumas bibliografias alinhadas à temática, 
realizando inferências sobre as mesmas e destacando conceitos importantes ao esclarecimento. 
Desenvolvemos o conceito e a história acerca da musicoterapia que utiliza a música como meio 
de terapia para ajudar na promoção da saúde humana. O trabalho se justifica na medida em que 
há um interesse crescente pelo tema, além de compreender como a música pode afetar nossa 
saúde e bem-estar, ajudando a promover um maior entendimento e reflexão sobre a 
importância dessa arte. Os resultados evidenciaram o importante papel atribuído à música ao 
longo da história, o qual se reflete hoje, e o quanto ela ainda é e se faz cada vez mais 
fundamental em proporcionar melhoria na qualidade de vida da sociedade atual. 

 
Palavras-chave: História da Musicoterapia, Música e Bem-Estar, Música e Saúde.  

 
INTRODUÇÃO  

Neste artigo, buscamos compreender o papel da música na saúde e no bem-estar 

humano ao longo da história, partindo da Antiguidade até o reconhecimento da 

musicoterapia enquanto campo de estudo científico. Traçar uma linha do percurso 

histórico em que música, saúde e bem-estar se relacionaram significativamente com o 

passar dos séculos, e refletir sobre o papel desta tríade dentro das sociedades, é o ponto 

chave deste trabalho. Para tanto, levantamos algumas bibliografias consultadas no 

periódico Scielo e no Google Acadêmico, alinhadas à temática aqui proposta, realizando 

https://orcid.org/0000-0001-7091-9299
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inferências sobre as mesmas e destacando conceitos importantes ao esclarecimento do 

assunto. Portanto, o artigo se caracteriza como uma pesquisa qualitativa e bibliográfica.  

A relação entre música, saúde e bem-estar tem sido objeto de estudo em 

diversas áreas, como a psicologia, a medicina e a musicoterapia. É um assunto complexo 

e que pode ser abordado por diferentes perspectivas. A música pode ter efeitos 

interessantes na saúde física e mental das pessoas, por exemplo, quando utilizada como 

ferramenta terapêutica para tratar problemas de ansiedade, depressão e estresse. 

Neste sentido, desenvolvemos o conceito e a abordagem histórica acerca da 

musicoterapia, a qual utiliza a música como meio de terapia para ajudar na promoção 

da saúde física, emocional, cognitiva e social de uma pessoa, em colaboração com outras 

áreas de estudo. 

Sendo assim, escrever um trabalho sobre o papel compreendido à música na 

saúde e no bem-estar das pessoas, se justifica na medida em que há um interesse 

crescente pelo tema atualmente, de acordo com estudos que têm mostrado os efeitos 

positivos da música em várias áreas. Além disso, a música é uma forma de arte que tem 

sido valorizada e apreciada há milhares de anos, em diversas culturas ao redor do 

mundo. Por isso, compreender como a música pode afetar nossa saúde e bem-estar, 

ajuda a promover um maior entendimento e reflexão sobre a importância dessa arte 

milenar em nossas vidas. Vale ressaltar ainda, que este artigo não esgota o diálogo sobre 

o tema em questão, mas que seja um ponto de partida para abordar outras perspectivas 

de estudo na área. 

A FUNÇÃO DA MÚSICA NAS SOCIEDADES ANTIGAS E A MUSICOTERAPIA NO AUXÍLIO 
A PROMOÇÃO DA SAÚDE E DO BEM-ESTAR HUMANO 

Explicando os conceitos 

A música tem sido usada para promover a saúde e o bem-estar das pessoas há 

milhares de anos, tendo um papel importante em muitas culturas antigas. Portanto, não 

é de hoje a relação existente entre música e saúde, relação esta que evoluiu e até hoje 

perdura.  
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A música é uma das mais antigas e sublimes artes que o ser humano pode sentir 

e expressar seus sentimentos. O significado da palavra música surge da expressão grega 

musiké téchne, ou seja, “arte das musas”, uma alusão às personagens femininas da 

mitologia grega, as quais dominavam habilidades artísticas35. Desde a antiguidade, o 

homem primitivo sentiu necessidade de manifestar as emoções por meio da música, 

seja confeccionando instrumentos com materiais da natureza ou entoando cânticos nos 

rituais religiosos, e portanto, as práticas musicais sempre estiveram presentes nas 

sociedades, desde os tempos antigos, sejam elas práticas individuais ou coletivas (DIAS, 

2022). 

A música pode exercer um papel significativo na promoção do bem-estar físico e 

mental, assim como na melhoria da saúde em geral. Muitos benefícios e funções são 

atribuídos à música desde o simples ato de ouvir até mesmo as práticas de terapia e 

tratamentos de doenças. 

Mas antes, faz-se necessário o entendimento de alguns conceitos para o 

desenvolvimento das reflexões a seguir, e, para tanto, utilizamos as definições trazidas 

pelo professor Kenneth E. Bruscia (2016), sobre música, terapia, musicoterapia e saúde. 

O autor argumenta que é muito difícil fazer tais definições, porém, com as suas 

reflexões, ele contribui para compreendermos melhor estes conceitos fundamentais, 

numa perspectiva voltada especialmente para o tema deste artigo. 

Primeiramente, estamos convencidos de que a palavra música recebeu inúmeras 

definições de diferentes concepções ao longo dos tempos. Vejamos algumas: 1) “ciência 

ou arte de ordenar tonalidades ou sons em sucessão, em combinação36”; 2) “som 

organizado37”; 3) “tudo que alguém escuta com a intenção de ouvir música38”; e 3) “um 

fenômeno dado a nós com o único propósito de estabelecer uma ordem às coisas, 

                                                           
35 Disponível em: https://etimologia.com.br/musica/. Acesso em: 27 abr. 2021. 
36 Merriam-Webster’s Collegiate Dictionary, edição online. 
37 Varese e Chou, 1996, p. 11. 
38 Berio, Dalmonte e Varga, 1985, p.19. 
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incluindo, e particularmente, a coordenação entre o homem e o tempo39”. Para Bruscia 

(2016), música poderia ser chamada também de experiência musical, e faz uma 

definição mais atual do que seja música: 

 

A música é uma instituição humana na qual indivíduos criam 
significado, beleza e relações através do som, usando as artes da 
composição, improvisação, performance e audição. Significado e 
beleza são derivados (1) das relações intrínsecas criadas entre os 
próprios sons, (2) das relações extrínsecas criadas entre a experiência 
sonora e outras experiências humanas e (3) das relações interpessoais 
e socioculturais inerentes ao processo de fazer ou experimentar 
música (i.e., “musicar”). Significado e beleza podem ser encontrados 
na própria música (i.e., o objeto ou produto), no ato de criar ou 
experimentar a música (i.e., o processo de musicar), no músico (i.e., a 
pessoa), nas relações interpessoais e socioculturais inerentes ao fazer 
musical e no universo (BRUSCIA, 2016, p. 117-118). 

 

Em outras palavras, podemos dizer que música envolve uma experiência musical, 

com elementos sonoros que despertam uma infinidade de sensações nos ouvintes, cada 

qual vivenciando a experiência a partir da sua perspectiva cultural, social, individual, 

sendo interpretada de diferentes maneiras. 

Já a musicoterapia é uma forma de terapia e é um processo sempre focado na 

saúde, ou seja, em otimizar a saúde do paciente, assim como está centrada no som, na 

experiência sonora, seja ela auditiva ou tátil por natureza (BRUSCIA, 2016). O autor, no 

entanto, acredita que a musicoterapia seja muito diversa e complexa para ser definida 

ou delimitada apenas nos termos de uma única área, única teoria ou nível de prática.  

Em tons poéticos, podemos dizer ainda da música, em sua forma singular, como 

[…] única entre as artes, é ao mesmo tempo completamente abstracta 
e profundamente emocional. Não tem o poder de representar seja o 
que for de concreto ou de exterior, mas tem um poder único no que 
se refere à expressão de estados internos ou de sentimentos. A música 
é capaz de nos tocar directamente, o coração; não requer mediações 
(SACKS apud OLIVEIRA; GOMES, 2014, p. 759). 

                                                           
39 Stravinski, 1962, p. 54. 
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Já a musicoterapia é uma forma de terapia e é um processo sempre focado na 

saúde, ou seja, em otimizar a saúde do paciente, assim como está centrada no som, na 

experiência sonora, seja ela auditiva ou tátil por natureza (BRUSCIA, 2016). O autor, no 

entanto, acredita que a musicoterapia seja muito diversa e complexa para ser definida 

ou delimitada apenas nos termos de uma única área, única teoria ou nível de prática. 

Para a União Brasileira das Associações de Musicoterapia (UBAM), o campo 

recebe a seguinte definição: 

Musicoterapia é um campo de conhecimento que estuda os efeitos da 
música e da utilização de experiências musicais, resultantes do 
encontro entre o/a musicoterapeuta e as pessoas assistidas. A prática 
da Musicoterapia objetiva favorecer o aumento das possibilidades de 
existir e agir, seja no trabalho individual, com grupos, nas 
comunidades, organizações, instituições de saúde e sociedade, nos 
âmbitos da promoção, prevenção, reabilitação da saúde e de 
transformação de contextos sociais e comunitários; evitando dessa 
forma, que haja danos ou diminuição dos processos de 
desenvolvimento do potencial das pessoas e/ ou comunidades40.  

 

A terapia, por sua vez, sempre vai envolver um terapeuta que tem por meta 

alcançar as necessidades do paciente. E no caso do musicoterapeuta, se trata de um 

agente que vai ajudar o paciente no tratamento da saúde através da música.  

Sobre a definição de saúde, Bruscia (2016) explica que é uma condição de estar 

bem de corpo, mente e espírito, ou seja, não somente o corpo físico é levado em 

consideração, mas também todas as nossas partes. E ainda, a saúde envolve as 

interações dentro do indivíduo, das relações com a sociedade, a cultura e o meio 

ambiente. Entendemos, portanto, que saúde é um estado de completo bem-estar, não 

apenas a ausência de doença, englobando vários aspectos da vida de um indivíduo 

                                                           
40 UNIÃO BRASILEIRA DAS ASSOCIAÇÕES DE MUSICOTERAPIA. Definição Brasileira de Musicoterapia. 
2018. Disponível em: https://ubammusicoterapia.com.br/definicao-brasileira-de-musicoterapia/. 
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desde a capacidade de realizar atividades físicas de forma satisfatória, a lidar e gerenciar 

emoções e a manter o equilíbrio psicológico. 

Em suma, partindo das colocações de Bruscia (2016) sobre as definições 

conceituais que envolve o campo da musicoterapia, podemos compreendê-la como um 

processo terapêutico no qual envolve a criação de ambiente seguro e acolhedor entre 

terapeuta e paciente, com experiências musicais, tendo a música como comunicação 

não verbal promotora da expressão, da interação, da improvisação musical, entre outros 

aspectos, a fim do progresso do paciente. 

Com as definições acima esclarecidas, podemos compreender inicialmente o 

quanto tudo está interligado, com o intuito de alcançar a qualidade de vida do ser 

humano, de maneira geral, por meio da música, pois “o equilíbrio entre corpo e espírito, 

conforme as culturas [veremos a seguir] era, e é, a pretensão primeira da música, como 

prática terapêutica de saúde” (OLIVEIRA; GOMES, 2014, p. 2). 

A música nas sociedades antigas 

Figura 1 – Músicos no Egito Antigo 

 
Fonte: Página Escola Educação (2020) 
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Figura 2 – Conjunto grego tocando harpa, cítara e lira 

 
Fonte: Página Música Sacra e Adoração 

Partindo para um passeio pela história, na Antiguidade, as culturas egípcia, grega 

e romana utilizavam a música em rituais religiosos e também para tratar uma variedade 

de doenças. De acordo com Oliveira e Gomes (2014), ao longo da história, as práticas de 

cura e a música surgem ligadas, visto que a música era considerada uma de várias 

práticas curativas e cuidadoras. A história conta que  

Entre os povos primitivos, o tratamento do doente cabia ao feiticeiro, 
o qual incluía danças e músicas cerimoniais, a “música de cura”. 
Acreditavam que a música tinha capacidade de livrar o doente da 
possessão de espíritos, levando-o à cura. Segundo Leinig (1977), os 
primeiros relatos escritos sobre a influência da música no ser humano 
foram encontrados em papiros médicos egípcios pelo antropólogo 
inglês Flandres Petrie, por volta de 1899. Esses papiros referem-se ao 
encantamento da música relacionado à influência na fertilidade 
feminina. Também encontramos o relato bíblico no qual Davi, com o 
toque de sua harpa, alivia a depressão do rei Saul (SILVA JÚNIOR, 2015, 
p. 15). 

 

Nesse contexto, percebemos como a música sempre esteve presente na história 

da humanidade enquanto expressão artística e cultural, como também sendo uma 

ferramenta poderosa aliada à saúde e ao bem-estar das pessoas. Por exemplo, a música, 

também utilizada enquanto recurso de encantamento e magia, curava transtornos do 

copo e do espírito, tendo surgido as primeiras referências da influência da música no 

organismo humano, em um papiro médico egípcio de 2.500 a.C. (PORTO, 2007). 
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Já na Grécia Antiga, o filósofo Pitágoras utilizava a música como forma de curar 

doenças mentais, enquanto na Idade Média e Renascença a música era uma terapia para 

o corpo e a alma. Até que, no século XX, surgiu a musicoterapia como uma maneira mais 

formal de utilizar a música como terapia para tratar doenças.  

Na mitologia grega, Apolo era considerado o deus da medicina e da música que 

tinha a capacidade tanto de curar doenças quanto de atraí-las para si, a fim de livrar os 

homens dos males (PORTO, 2007), ou seja, ele detinha o poder da chamada “música de 

cura”. Vemos, então, que na cultura grega antiga, a música fazia parte da vida cotidiana, 

mas significativamente na esfera espiritual, considerada uma arte divina de poder 

curativo, sendo os gregos os primeiros a explorar e reconhecer seu potencial 

terapêutico. 

Segundo Toro apud Silva Júnior (2015), grandes filósofos gregos atribuíram 

importante papel terapêutico à música, como por exemplo, para Platão, a música trazia 

serenidade; já para Aristóteles, facilitava uma catarse emocional; enquanto que, para 

Pitágoras, a música reestabelecia a harmonia espiritual pois era a medicina da alma. 

Leinig citado por Oliveira e Gomes (2014) afirma que como: 

Hipócrates foi chamado o Pai da Medicina, podemos reconhecer em 
Platão e Aristóteles os precursores da Musicoterapia. Platão 
recomendava a música para a saúde da mente e do corpo, e para 
vencer as angústias fóbicas. Aristóteles descrevia seus benéficos 
efeitos nas emoções incontroláveis e para provocar a catarse das 
emoções (LEINIG apud OLIVEIRA; GOMES, 2014, p. 755). 

 

Durante a Idade Média, a música como fins terapêuticos se apropriou dos 

ensinamentos gregos e houve uma estagnação no domínio da medicina, resultando na 

ênfase da música em seu caráter místico e religioso, como por exemplo, as doenças de 

natureza mental serem caracterizadas como influência de demônios (PORTO, 2007). 

Para o cristianismo, nesta época, de acordo com a autora, a utilização da música estava 

ligada à prática de canto conhecida como cantochão, na qual o ser humano podia se 
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aproximar do céu, atingir a elevação espiritual e obter a purificação, ao ouvir, por 

exemplo, o toque da campainha nas missas católicas, que favorecia essa proximidade 

com Deus. 

[…] empregavam-se todas as forças espirituais, internas e externas, 
com a finalidade de combater o mal, a enfermidade ou o sofrimento. 
Entre essas forças estava a música considerada como capaz de afastar 
transitoriamente, a sensação de dor e ansiedade e com isso trazer uma 
maneira de alívio. Suspeitavam alguns investigadores, que certos sons, 
como os dos sinos das igrejas podiam, em princípio, haver servido para 
fins exorcísticos, isto é, expulsar do templo os espíritos do inferno 
(LEINIG apud OLIVEIRA; GOMES, 2014, p. 756).  

Assim, neste período da história, percebemos que a compreensão da música 

como terapia era amplamente baseada em ideias religiosas, ligadas à Igreja, o que deu 

origem a uma abordagem holística à cura, tendo a música como importante elemento.  

Entretanto, a partir do Renascimento houve uma importante mudança, pois a 

doença mental deixou de ser considerada sobrenatural e passou a ser abordada como 

científica, e “entre os processos de tratamento pela recreação, a música se impôs como 

um dos meios mais eficazes” (LEINIG apud SILVA JÚNIOR, 2015, p. 17). À medida que a 

abordagem científica ganhava espaço, eram explorados os efeitos terapêuticos da 

música no bem-estar emocional e mental dos pacientes. No entanto, embora a música 

tenha sido inicialmente reconhecida como ferramenta de terapêutica no Renascimento, 

uma perspectiva científica da musicoterapia ainda estava por desenvolver, pois as 

práticas da época eram alimentadas ainda em teorias e crenças subjetivas, e não havia 

um conhecimento cientificamente consolidado sobre o assunto. 

Surgimento e outras concepções da musicoterapia 

A história da musicoterapia remonta ao antigo Egito, onde a música era usada 

para curar doenças e aliviar a dor. No entanto, foi somente no século XX que a 

musicoterapia se tornou uma prática clínica reconhecida, desenvolvendo métodos e 

teorias específicas.  
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A musicoterapia moderna começou a se desenvolver durante e após a Primeira e a 

Segunda Guerra Mundial, quando a música foi usada para ajudar a reabilitar os soldados 

feridos e também para tratar os veteranos com transtorno de estresse pós-traumático. 

Essas experiências revelaram os benefícios terapêuticos da música recuperação física e 

emocional dos pacientes. Por exemplo, nos hospitais dos Estados Unidos, segundo Silva 

Júnior (2015), a música foi utilizada por músicos profissionais que tocaram para os 

doentes da Primeira Guerra, causando efeitos sedativo e relaxante com a audição 

musical. 

                       Figura 3 – Soldados ouvindo música durante a guerra 

 
Fonte: Página Sociedade dos Psicólogos (2023) 

Desde então, a musicoterapia tem sido amplamente utilizada em hospitais, 

escolas e outras instituições para diversas condições humanas. E hoje a musicoterapia é 

uma prática estabelecida em todo o mundo, utilizada em conjunto com outras formas 

de tratamento para promover a saúde e o bem-estar dos pacientes.  

Ao final do século XX, a utilização da música com fins terapêuticos cresceu em 

termos de importância na maior parte do mundo, tendo em vista que o conceito de 

música enquanto terapia seja tão antiga quanto a nossa civilização, essa prática do uso 

terapêutico nunca esteve tão difundida e diferenciada desde então (RUUD apud 

OLIVEIRA; GOMES, 2014). 
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Durante as décadas seguintes, a musicoterapia continuou a evoluir e se expandir, 

com o desenvolvimento de métodos, técnicas e abordagens respaldadas em pesquisas 

científicas. Assim, diversas instituições de ensino e programas acadêmicos foram 

criados, a fim de formar profissionais capacitados na área. No Brasil, a musicoterapia 

teve sua evolução durante a década de 1960, influenciada pelo desenvolvimento dessa 

prática nos Estados Unidos e na Europa. A introdução da musicoterapia no país foi 

impulsionada por profissionais que estudaram e se formaram em outros países, 

trazendo consigo os conhecimentos e experiências na área. Oliveira e Gomes (2014) faz 

um comentário nesse contexto: 

Ainda durante o século XX, e após a utilização de musicoterapia em 
hospitais americanos, foi criada em 1950 a Associação Nacional de 
Musicoterapia nos EUA, no sentido de promover o uso progressivo da 
música na medicina, fomentar a formação de profissionais qualificados 
de modo a implementar do curso superior de musicoterapia em 
muitas universidades, em parceria com escolas médicas e instituições 
hospitalares (LEINING apud OLIVEIRA; GOMES, 2014, p. 758). 

 

 Romão (2015) nos conta que, mesmo havendo relatos sobre a utilização da 

música com objetivos terapêuticos anteriores aos anos 1970, foi nesta década que a 

musicoterapia no Brasil começou a ganhar espaço, a partir da fundação de cursos de 

graduação e centros de formação para músicos que desejavam outra finalidade para o 

seu fazer musical, como por exemplo a criação de duas associações de musicoterapia – 

a Associação Brasileira de Musicoterapia e a Associação Sul Brasileira de Musicoterapia, 

em 1968. Três estados brasileiros se destacaram neste sentido de desenvolvimento do 

campo, sendo eles, Rio Grande do Sul, Paraná e Rio de Janeiro (BARCELLOS; SANTOS, 

2021).  

 Nestes períodos de 1970 e 1980 no Brasil, os cursos de musicoterapia em 

instituições superiores ofereceram bases teórica e prática para a formação de 

musicoterapeutas, capacitando-os a trabalhar em diversos contextos clínicos e 

educacionais. A exemplo, temos a Faculdade de Educação Musical no Paraná (hoje, 
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Faculdade de Artes do Paraná), que iniciou em 1970 a primeira especialização em 

Musicoterapia, e logo mais em 1972 criou-se o primeiro curso de graduação da área no 

Conservatório Brasileiro de Música, no Rio de Janeiro (SMITH apud SILVA JÚNIOR, 2015). 

 Em 1996, a Federação Mundial de Musicoterapia (Word Federation of 

MusicTerapy) propôs uma definição do conceito de musicoterapia para padronizar o 

entendimento, diante da expansão da área: 

Musicoterapia é a utilização da música e/ou seus elementos (som, 
ritmo, melodia e harmonia) por um musicoterapeuta qualificado, com 
um cliente ou grupo, num processo para facilitar e promover a 
comunicação e outros objetivos terapêuticos relevantes, no sentido de 
alcanças necessidades físicas, emocionais, mentais, sociais e 
cognitivas. A Musicoterapia objetiva desenvolver potenciais e/ou 
restabelecer funções do indivíduo para que ele/ela possa alcançar uma 
melhor integração intra e/ou interpessoal e, consequentemente, uma 
melhor qualidade de vida, pela prevenção, reabilitação ou 
tratamento41. 

 

 É importante ressaltar que, a musicoterapia não é uma área autossuficiente, mas 

que interage interdisciplinarmente com outros campos. Bruscia (2016) nos confirma que 

a musicoterapia não é isolada de si mesma e que se trata de um híbrido entre música e 

terapia, agrupando ou se sobrepondo com outras disciplinas, por exemplo, como artes, 

saúde, medicina, educação, psicologia, ciências humanas, dentre várias. Silva Júnior 

(2015) afirma que o uso da música no campo da saúde não é uma prática exclusiva de 

musicoterapeutas, mas também utilizada por médicos, dentistas, fonoaudiólogos, 

psicólogos, terapeutas ocupacionais, enfermeiros e outros, como mais um recurso em 

suas práticas profissionais. 

 Inúmeros são os benefícios da musicoterapia para a melhoria na qualidade de 

vida e bem-estar das pessoas, especialmente no modelo atual em que estão vivendo as 

pessoas, com rotinas intensas, por vezes desgastantes, exigindo um equilíbrio mental e 

                                                           
41 Disponível em: https://amtpr.com.br/musicoterapia/. Acesso em: 14 jun. 2023. 

https://amtpr.com.br/musicoterapia/
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físico constantemente perante a corrida contra o tempo das atividades diárias. Sabemos 

que cada pessoa é única e a musicoterapia é adaptada às necessidades individuais, 

levando em consideração seus interesses e objetivos terapêuticos específicos. Por 

exemplo, a musicoterapia ajuda a reduzir o estresse e a ansiedade, auxilia no tratamento 

da depressão, estimula habilidades cognitivas como memória e concentração, melhora 

o humor e bem-estar emocional, promove melhoria na interação social, além de ser um 

recurso importante atuando como estímulo distrativo da dor, desviando a atenção da 

pessoa da sensação dolorosa e proporcionando alívio temporário.  

 Nesta linha, para Todres apud Silva Júnior (2015), os efeitos da música na 

redução da dor são explicados pela teoria do portal do controle da dor, a partir de 

estudos de imagem do cérebro que mostraram atividades nos condutos auditivos, no 

córtex auditivo e no sistema límbico, em resposta à música, comprovando que ela é 

capaz de baixar níveis elevados de estresse, distraindo o paciente, modulando o 

estímulo doloroso, e que certos tipos de música, como a clássica, reduzem os 

marcadores neuro-hormonais de estresse. Oliveira e Gomes (2014) também afirma que 

as músicas clássicas causam este mesmo efeito, em especial, as obras de Mozart ou 

Beethoven. Vale destacar que, nesta perspectiva médica exemplificada acima, podemos 

dizer que a música está relacionada à objetivos terapêuticos, e, no entanto, a 

musicoterapia “é a única área que utiliza a música como terapia, ou seja, a música 

aparece como principal instrumento de trabalho do musicoterapeuta [...] e as questões 

surgem da música e com a música” (SILVA JÚNIOR, 2015, p. 25).   

 O musicoterapeuta, por sua vez, é o profissional especializado na aplicação da 

musicoterapia como uma abordagem terapêutica, com conhecimentos teóricos e 

práticos sobre a música, trabalhando de forma individualizada, adaptando técnicas e 

intervenções musicais de acordo com as necessidades de cada pessoa, e possuindo a 

habilidade de escuta ativa, empatia e sensibilidade para estabelecer uma relação 

terapêutica de confiança com os pacientes. Dessa forma, segundo Romão (2015), o 
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trabalho de terapia através da música deve conter um planejamento que envolva uma 

avaliação inicial, anamnese, um processo terapêutico e uma nova avaliação que indicará 

continuidade ou não do tratamento, podendo a musicoterapia ser integrada à outras 

práticas em saúde, a compor um tratamento multidisciplinar com o objetivo de 

melhorar a qualidade de vida das pessoas.  

 Contudo, alguns fatores existentes num contexto clínico devem ser observados, 

de acordo com Porto (2007), como, por exemplo, as habilidades e aquisições musicais 

do paciente são sempre aceitas sem julgamento; ter em vista que o paciente é a 

prioridade da terapia e não a música; e a experiência musical possui significado para os 

pacientes e que os mesmos podem usar a música para realizar mudanças significativas 

em suas vidas. 

 Nesse contexto, sabemos que existem vários métodos e técnicas utilizadas na 

musicoterapia e, para tanto, vamos recorrer mais uma vez às reflexões de Bruscia (2016) 

quanto aos esclarecimentos. Primeiramente, o autor esclarece que método se trata de 

um tipo particular de experiência musical em que o paciente se engaja com propósitos 

terapêuticos. Bruscia (2016), portanto, define quatro tipos de métodos, que ele vai 

chamar de experiências musicais, a saber: 1) improvisação; 2) recriação ou execução; 3) 

composição; e 4) audição. Romão (2015) complementa também que a escolha das 

experiências musicais vai depender da abordagem de cada terapeuta e de sua área de 

trabalho. Ainda, “toda experiência musical minimamente envolve uma pessoa, um 

processo musical específico e um contexto [e] em musicoterapia, esses componentes 

estão relacionados integralmente, senão inseparáveis” (BRUSCIA, 2016, p. 116).  

 De acordo com o autor, de maneira geral, dentro dos quatro tipos de experiência 

musical, vamos ter a improvisação, constituindo-se como uma criação de melodia, ritmo 

ou peça instrumental de modo improvisado. Já na recriação, o paciente canta, toca ou 

executa uma música preexistente ou reproduz algum tipo de forma musical 

demonstrada. Quanto a experiência musical de composição, o terapeuta auxilia o 
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paciente a escrever canções, letras, peças instrumentais ou um produto musical de 

acordo com suas capacidades musicais. E por fim, no método de audição, o paciente vai 

ouvir uma música e responder à experiência seja em silêncio, verbalmente ou de outro 

modo. 

 Dessa forma, podemos ter uma noção da abrangência e possibilidades que estes 

métodos ou experiências musicais podem proporcionar dentro da musicoterapia, 

permitindo ao paciente explorar, criar, recriar e se conectar com a música. Cada uma 

dessas experiências musicais oferece uma oportunidade única para o paciente se 

engajar de maneira terapêutica com a música, estimulando a expressão, a comunicação, 

seu crescimento emocional e o bem-estar geral. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A partir do entendimento e das reflexões trazidas sobre o papel da música na 

saúde e no bem-estar humano, traçando uma linha sob a perspectiva histórica e 

conceituando termos e expressões inerentes deste artigo, pudemos perceber sua vasta 

utilização, funções e relevância desde a Antiguidade até os dias atuais, sendo uma forma 

de expressão artística e cultural. 

 Inicialmente, a música desempenhava um papel central em rituais religiosos, 

cerimônias e celebrações, para elevar o estado de espírito, transmitir mensagens 

sagradas e promover interações sociais. Acreditava-se que a música tinha o poder de 

curar, acalmar e rejuvenescer o corpo e a mente. A musicoterapia é baseada nessa 

crença e se concentra em utilizar a música para ajudar a tratar uma variedade de 

condições de saúde mental e física, além dos benefícios na área social. Sendo assim, a 

música é uma parte fundamental da cultura humana e tem sido praticada ao longo da 

história nas sociedades. 

Assim, compreendemos que música, saúde e terapia são conceitos interligados 

de diversas maneiras. E a musicoterapia é uma prática reconhecida que utiliza a música 

como ferramenta terapêutica para melhorar o bem-estar físico, emocional e social das 
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pessoas, utilizando-se de métodos ou experiências musicais específicas para tanto, por 

meio da improvisação, da execução, da composição e da audição. O musicoterapeuta, 

portanto, é o profissional habilitado na abordagem terapêutica da música, sabendo 

realizar as intervenções e utilizações das experiências musicais necessárias e 

personalizadas para cada paciente, com o objetivo de melhoria da saúde em diferentes 

aspectos desejados. 

Por fim, temos observado o crescente interesse pela área da musicoterapia no 

Brasil, não somente partindo dos profissionais do campo, mas também de outras áreas 

de conhecimento, que desejam realizar esse diálogo interdisciplinar em prol da 

reabilitação e favorecimento da saúde do ser humano. Essa expansão pode ser notada 

haja vista o número significativo de profissionais formados e as crescentes pesquisas 

realizadas na área ultimamente, além da diversidade de contextos em que a 

musicoterapia pode ser aplicada de maneira qualificada e responsável. Com isso, a 

proposta deste artigo não esgota os debates sobre o tema, mas apenas ilumina acerca 

de algumas compreensões, provocando novas pesquisas e reflexões na direção da 

música enquanto valiosa matéria-prima de promoção de saúde e bem-estar das 

pessoas. 
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RESUMO: Este estudo apresenta uma reflexão sobre a relevância da promoção da saúde em 
turmas da educação infantil, tendo como estratégia pedagógica o uso da ludicidade, de modo a 
evidenciar a sua importância para a melhoria da qualidade de vida dos discentes, bem como 
potencializar a aprendizagem dos desses alunos em relação a temática trabalhada, numa 
perspectiva dialógica e humanizada. O percurso metodológico utilizado se insere no campo da 
abordagem qualitativa, sendo uma pesquisa bibliográfica que busca fazer uma revisão 
sistemática na literatura nacional sobre a temática em tela. A fundamentação teórica se 
embasou nos estudos de Vygotsky entre outros, abordando o brincar como forma de 
aprendizado e interação. Concluindo esta pesquisa, a literatura nos aponta que a ludicidade é 
uma grande ferramenta que auxilia na interação e contribui significativamente para a 
aprendizagem discente e, portanto, longe de ser novo, mas tão imprescindível, ampliar a sua 
utilização, principalmente em assuntos interdisciplinares, a exemplo da promoção da saúde, 
torna-se cada vez mais necessária. 
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INTRODUÇÃO 

Saúde e escola se conectam em via de mão dupla. Indicadores de saúde 

melhoram com a escolarização e uma boa saúde melhora o desempenho em tarefas 

escolares (HORTA et al., 2017). A interação entre esses dois âmbitos, faz parte de um 

importante caminho para a conquista da qualidade de vida, independentemente se o 

local em que ocorra essa interação seja a escola ou o serviço de saúde. Visando as 

demandas enfrentadas pelas escolas, se torna desafiador à construção de práticas 

pedagógicas ligadas à interação saúde-escola (RAMOS et al., 2022). 

A Organização Mundial da Saúde (OMS) define a promoção da saúde como um 

processo social e político, não limitado a abraçar ações direcionadas a fortalecerem as 

habilidades e capacidades dos indivíduos, mas envolvendo, também, ações dirigidas a 

mudar as condições sociais, ambientais e econômicas, de forma a amenizar o seu 

impacto na saúde pública e individual (COUTO et al., 2016).  Segundo a Organização Pan-

americana de Saúde – OPS (1995), a promoção da saúde no âmbito escolar parte de uma 

visão integral e multidisciplinar do ser humano, que considera as pessoas em seu 

contexto familiar, comunitário, social e ambiental. Assim, as ações de promoção da 

saúde visam desenvolver conhecimentos, habilidades e destrezas para o autocuidado 

dos indivíduos e a prevenção das condutas de risco em todas as oportunidades 

educativas; bem como fomentar uma análise sobre os valores, as condutas, condições 

sociais e os estilos de vida dos próprios sujeitos envolvidos (GONÇALVES et al,2008). 

Nesse contexto, se faz importante destacar a relevância de trabalhar com a 

referida temática, visto que a educação infantil almeja o desenvolvimento integral da 

criança até os seis anos de idade, compreendendo seus aspectos físico, psicológico, 

intelectual e social e sendo complementada pela ação da família e da comunidade. No 

Brasil, essa etapa do processo de escolarização da criança é desenvolvida em instituições 

denominadas de Centros de Educacional Infantil, abrangendo turmas da pré-escola e de 
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creches, as quais se constituem em espaços potentes para a atuação ou o diálogo 

interdisciplinar, especialmente com a área da saúde (SANTOS, 2020). 

Diante do exposto, a relação entre saúde e educação é vista como necessária, 

potencializadora e fundamental desde tempos remotos. Entende-se que é fundamental 

para se obter uma boa condição de saúde, ter acesso à educação e a condições 

favoráveis para que essa educação se realize de forma plena, cooperando, para tal, 

práticas cuidadoras e promotoras da saúde. Requer-se que essas práticas, 

essencialmente em turmas de educação infantil, sejam desenvolvidas numa perspectiva 

que preze pela ludicidade, pela dialogicidade e por um trabalho docente humanizado. 

Considerando as especificidades da Educação Infantil, sobretudo, a valorização 

da integração entre os seus eixos estruturantes, que são as “brincadeiras e as 

“interações”, se faz necessário compreender o brincar, com toda a ludicidade existente 

durante essa ação, apreendendo que a brincadeira além de contribuir com a interação 

é importante para o ensino-aprendizagem (MACIEL; STRAUB, 2010). 

Ainda segundo Nascimento (2020), o brincar é coisa séria na aprendizagem, e, 

através da utilização de brincadeiras é possível construir/ reconstruir uma ampla visão 

de saberes pois, através do    brincar, constrói-se a    personalidade    da    criança    

permitindo    agregar aprendizagens para a vida toda, aprendendo regras sociais e 

interagindo com sociedade em ações do cotidiano, transformando a autoestima das 

crianças e contribuindo com a formação de valores. Desse modo, as intervenções lúdicas 

na educação em saúde devem ser abrangentes, visando tanto a aprendizagem quanto a 

mudança ou adoção de comportamentos que possam elevar a qualidade de vida 

(RAMOS et al,2022). 

Esta pesquisa torna-se relevante, pois sabendo que no Brasil a escola é um local 

que consegue reunir grande parte da população, incentivar os educadores a serem 

promotores da saúde é o primeiro passo para intervir de forma que estes profissionais 

compreendam que é através da escola que podem transmitir conhecimentos 
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atualizados e úteis e podem estimular atitudes positivas e dinâmicas em relação à saúde 

e desenvolver nos alunos as habilidades inerentes à promoção da educação em saúde 

nas próprias famílias, assim como na sua vida cotidiana. 

Diante do exposto, seguindo uma investigação de cunho bibliográfico, este 

estudo tem como objetivo geral evidenciar a importância da promoção da saúde para a 

melhoria da qualidade de vida dos discentes, e como objetivo específico, propiciar 

reflexões que auxilia os sujeitos a serem capacitados a cuidar de sua própria saúde de 

modo consciente, numa perspectiva dialógica e humanizada. 

REVISÃO DE LITERATURA 

Não é nenhum segredo que a ludicidade é algo que produz uma significante 

contribuição para a aprendizagem e conhecimento de todos os seres humanos, pois 

apesar de ser mais intensa na fase infantil, ela não serve apenas para as crianças. 

Todavia, especialmente na criança, ela possibilita uma ampliação de sua criatividade, 

promove interação social e propicia um crescimento sadio através do relacionamento 

vivenciado entre os pares, desenvolvendo assim o seu potencial cognitivo, motor e 

social. Portanto, as atividades lúdicas são peças fundamentais para o desenvolvimento 

das crianças na fase educacional, com destaque para a educação infantil (DANTAS et.al, 

2019).  

Desse modo, nessa relação da infância com o brincar, há uma relevante ligação 

entre o uso da ludicidade e a melhoria da aprendizagem e do desenvolvimento dessas 

crianças, ou seja, quanto mais se brinca, mais se aprende, mais se desenvolve. Neste 

sentido, trabalhar com o lúdico traz a possibilidade de se promover um desenvolvimento 

que seja real, completo e bastante prazeroso (NASCIMENTO, 2020).  

Conforme SILVA et al. (2021) as atividades lúdicas, mostram-se imprescindíveis 

e fundamentais quando se pensa no desenvolvimento da criança, o que por sua vez 

tornam-se atividades que são adequadas para o processo de ensino e aprendizagem 
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significativa, possibilitando o exercício da concentração, uma maior desenvoltura da 

atenção e, porque não dizer, da produção do conhecimento.  

 Em uma perspectiva de dialogicidade com Kishimoto (2011), Almeida (2014) 

complementa afirmando que a educação lúdica contribui na formação da criança. A sua 

prática exige a participação franca, criativa, livre, promovendo a interação social e tendo 

em vista o forte compromisso de transformação e modificação do meio. 

Seguindo essa relação dialógica entre Almeida (2014) e Kishimoto (2011), Poletto 

(2005) pontua: 

Sabe-se que o lúdico é um instrumento que permite a inserção da 
criança na cultura e através do qual se podem permear suas vivências 
internas com a realidade externa. É um facilitador para a interação 
com o meio, embora seja muito pouco explorado. Apesar de as 
crianças menos favorecidas economicamente viverem em situações 
de estresse e risco constantes, o lúdico pode vir a ser um instrumento 
de promoção de resiliência, conforme o seu emprego (POLETTO, 2005, 
p.68). 

 

Podemos afirmar que a ludicidade tem um caráter pedagógico, que não se 

posiciona estaticamente, mas que, em constante movimento, permite que os discentes 

possuam liberdade e autonomia de expressão e de comunicação, uma vez que ao se 

apropriar dela, faz-se o uso de uma metodologia ativa, onde o aluno é o centro do 

processo de ensino aprendizagem, apresentando-se, portanto, como um método menos 

enrijecido, tendo como resultado um ensino mais agradável, brincante e feliz (SANTOS, 

2020).  

As atividades lúdicas proporcionam a interação social, a criatividade e a 

imaginação, contribuindo, portanto, no processo de ensino aprendizagem. Enquanto a 

criança brinca, o foco é na ação e não no processo, resultados ou efeitos, uma vez que 

o único objetivo da criança é brincar. É no brincar que as crianças exploram o mundo ao 

seu redor, criando, recriando, associando e se descobrindo como seres pertencentes ao 
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meio onde estão inseridas, que tem vez e voz e que podem e devem ser protagonistas 

de suas histórias (NASCIMENTO, 2021). 

É nessa relação dialógica e emancipatória que as escolas de educação infantil, 

não se distanciando da prática da ludicidade, devem implantar/implementar um 

trabalho educativo que esteja voltado para a promoção da saúde, englobando nesse 

contexto todos os sujeitos que fazem parte daquele ambiente, ou seja, docentes, 

discentes, gestão, famílias e a sociedade como um todo. A gestão escolar democrática 

busca desenvolver atividades que contemple toda a subjetividade e historicidade dos 

sujeitos e, uma forma de trabalho que pode ser aplicado e valorizado, é o trabalho em 

grupo (NEIRA; FERRARI, 2022).  

Para Gonçalves et al (2008), em relação à saúde do aluno e à educação em saúde, 

o papel da escola centra-se na preocupação com a construção da consciência crítica de 

seus alunos e, consequentemente, com a conquista da cidadania. Nesta perspectiva, as 

práticas educativas no espaço escolar devem integrar estratégias pedagógicas que 

propiciem discussão, problematização, reflexão das consequências das escolhas no 

plano individual e social e decisão para agir (Catrib et al., 2003). Nessa linha de 

raciocínio, a escola constitui-se um espaço com potencialidades de facilitar a promoção 

da saúde.  Consequentemente, está em consonância com os princípios humanísticos e 

sociais, contribuindo para a formação de estilo de vida favorável à saúde, pautado no 

respeito ao bem-estar físico, social e mental da criança, que envolve, também, seus 

direitos e deveres. 

METODOLOGIA 

O percurso metodológico utilizado se insere no campo da abordagem qualitativa, 

sendo uma pesquisa bibliográfica que busca fazer uma revisão sistemática na literatura 

nacional sobre a temática em tela. De acordo com Boccato (2006), a pesquisa 

bibliográfica busca o levantamento e análise crítica dos documentos publicados sobre o 

tema a ser pesquisado com intuito de atualizar, desenvolver o conhecimento e 
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contribuir com a realização da pesquisa. Com a temática definida e delimitada, o 

pesquisador terá que trilhar caminhos para desenvolvê-la. 

Para a reunião do material utilizado na pesquisa, foi realizada busca eletrônica 

em bases de dados científicos que dispunham de materiais (periódicos, dissertações e 

teses) sobre o tema em questão. Foi utilizado as bases de dados Scientific Electronic 

Library Online (Scielo) e o Periódicos CAPES. O levantamento dos estudos para revisão 

aconteceu entre outubro e dezembro de 2022 nas bases de dados selecionadas, 

utilizando, alternadamente, as palavras chaves: “educação infantil – saúde – 

potencialização da aprendizagem - ludicidade”. Foi delimitado um espaço temporal de 

10 anos, para as buscas, prezando pelas produções dos últimos 5 anos. Como critério de 

inclusão buscou-se trabalhos que: (a) seus temas e abordagens desenvolvidas tivessem 

relação direta com a utilização das brincadeiras em sala de aula  relacionando-as à 

promoção da saúde, de modo a potencializar a aprendizagem dos alunos;( b) fossem 

publicadas nos últimos 5 anos em periódicos científicos; (c) estivessem disponíveis 

integralmente na web; (d) estivessem escritos em português – optou-se pela seleção de 

estudos escritos apenas em português em decorrência do foco desta revisão, (e) ter 

interesse por obras com uma maior difusão entre o público leitor no Brasil na área da 

Educação. Por se tratar de uma revisão sistemática, foram excluídas outras revisões 

sistemáticas, narrativas ou ensaios teóricos, restando trabalhos frutos de leituras 

empíricas. 

Realizou-se a pesquisa por etapas, sendo: (1) busca nas bases de dados 

mencionadas; (2) aplicação dos critérios de inclusão e exclusão; (3) leitura dos títulos e 

dos resumos dos artigos; (4) seleção daqueles diretamente relacionados ao tema; (5) 

leitura dos artigos selecionados na íntegra e (6) categorização dos resultados 

encontrados em subdivisões temáticas, sendo: (1) A contribuição da ludicidade para a 

promoção da saúde; (2) O papel do professor no incentivo a promoção da saúde  

respeitando o conhecimento popular dos discentes e (re)construindo novas 
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aprendizagens; (3) Desafios e possibilidades de implementação das brincadeiras em 

atividades que estejam voltadas para a educação em saúde em turmas de educação 

infantil. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

A contribuição da ludicidade para a promoção da saúde 

A brincadeira não deveria ser entendida como uma atividade secundária ou 

como um “mero passatempo” das crianças. Ao contrário, deveria ser valorizada e 

estimulada, já que tem uma importante função pedagógica (CUNHA, 2019). Piaget 

(1998) diz que a atividade lúdica é o berço obrigatório das atividades intelectuais da 

criança sendo por isso, indispensável à prática educativa.  

Para Vygotsky (1991) o brincar é essencial para o desenvolvimento cognitivo da 

criança, pois os processos de simbolização e de representação a levam ao pensamento 

abstrato. A brincadeira é a atividade principal da infância. Essa afirmativa se dá não 

apenas pela frequência de uso que as crianças fazem do brincar, mas principalmente 

pela influência que esta exerce no desenvolvimento infantil.  

Outros benefícios também podem ser alcançados pelo brincar. As atividades 

lúdicas contribuem para a adequação do tônus postural, da autonomia e da capacidade 

de comunicação destas crianças. Isso exposto, é fundamental se utilizar da ludicidade 

para, nas escolas, e principalmente em turmas de educação infantil, se trabalhar com a 

temática da promoção da saúde (RODRIGUEZ, 2020). 

Para construção de conhecimentos em saúde, a utilização de recursos como 

oficinas e teatros, são métodos que auxiliam nesse processo por proporcionarem a 

criança, construir conhecimentos de forma mais descontraída, incentivando a ação e a 

reflexão sobre sua realidade de uma maneira mais interativa e globalizante. O 

importante é a participação ativa das crianças em todas as atividades, elas propõem 

brincadeiras novas e dão ideias de como gostam de fazer certos jogos. A brincadeira dá 
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continuidade a estimulação para o crescimento/desenvolvimento da criança e 

oportuniza momentos de educação para a saúde (VIZZOTTO, 2007).  

De forma similar, o brincar se faz presente nas atividades de vida diária e 

representa o modo natural de experienciar o mundo, representando o lado sadio do 

fazer habitual da criança. Por meio do lúdico inserido em atividades de cunho educativo, 

a criança também pode incorporar hábitos de vida saudável ao seu autocuidado em 

qualquer ambiente onde ela está inserida (MORAES; COELHO; DE AZEVEDO, 2021). 

 No espaço escolar, o saber teórico e prático sobre saúde e doença foi sendo 

construído de acordo com o cenário ideológico da época e as questões sobre saúde 

abordadas com base no referencial teórico de cada momento (JÚNIOR, 2018). Durante 

algum tempo, a educação em saúde na escola centrou sua ação nas individualidades, 

tentando mudar comportamentos e atitudes sem, muitas vezes, considerar as inúmeras 

influências provenientes da realidade em que as crianças estavam inseridas. Era comum 

acontecerem ações isoladas voltadas ao trabalho para saúde, partindo de uma visão 

assistencialista de educação e sem discutir a conscientização acerca do tema saúde e 

suas inter-relações para o equilíbrio dinâmico da vida (SILVA, et al., 2021). 

Atualmente, não se pode mais haver uma mentalidade voltada para um trabalho 

individual, de determinada área. Antes, é requerido que o trabalho voltado para a 

promoção da saúde, seja desenvolvido de forma intersetorial e interdisciplinar. Desse 

modo, defendemos o argumento de que as práticas sociais de educação e saúde no 

contexto escolar devem observar o reforço do sujeito social para capacitá-lo a cuidar de 

si e agir em grupo e em defesa da promoção da saúde, a valorização da subjetividade e 

intersubjetividade no processo de conhecimento da realidade, privilegiando o diálogo 

como expressão da comunicação, o estímulo à participação como algo inerente ao viver 

coletivo; a utilização de estratégias que permitam a coexistência da interface de várias 

áreas do conhecimento; o reconhecimento da dimensão afetiva no processo de 
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transformação e tomada de decisão, e  o incentivo e fomento de parcerias por meio de 

redes sociais de apoio (DAMINELLO, 2022).  

Quando se propõe, em turmas de educação infantil, trabalhar de maneira efetiva 

com determinado objetivo de aprendizagem, indiscutivelmente, precisa-se pensar e 

repensar em, nas atividades propostas, sempre incluir a prática de atividades lúdicas, 

pois, pelos relatos das pesquisas aqui elencadas e discutidas, se percebe que a 

brincadeira pode ser um instrumento, utilizado por profissionais da saúde e da 

educação, para estimular o desenvolvimento. Uma criança que apresenta déficits em 

algum aspecto do desenvolvimento pode ser incentivada, através da brincadeira, a 

estimular estes aspectos e, como diz Vygotsky (1991) a dar saltos qualitativos no seu 

desenvolvimento.  

Sabedores de que a promoção da saúde é tão relevante para a qualidade de vida 

dos sujeitos, essa temática deve também estar presente cotidianamente das escolas de 

Educação Infantil, pois, é essencial um processo educativo consistente, que envolva 

vários, senão todos os setores da sociedade, trabalhando num mesmo sentido, para que 

a cidadania seja construída e consolidada e uma melhor qualidade de vida e saúde seja 

atingida (NASCIMENTO, 2020). 

A ludicidade, portanto, apresenta-se como um potente instrumento que 

contribui significativamente para a promoção da saúde. Utilizar atividades lúdicas como 

recursos facilitadores às experiências de aprendizagem do cuidado de si, de forma 

prazerosa, pode reverter-se em ferramentas educacionais valiosas, tanto para 

profissionais de saúde quanto para educadores em geral, envolvidos no cuidado de 

crianças (ISSI; COSTA; GARCIA, 2009). 

O papel do professor no incentivo a promoção da saúde, respeitando o conhecimento 
popular dos discentes e (re)construindo novas aprendizagens 
 

A educação tem sido considerada como elemento propulsor do desenvolvimento 

de uma nação, e seu papel na formação de cidadãos é essencial. A formação de cidadãos 
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participativos leva ao empoderamento da população, capacitando-a para atuar no 

controle de sua própria vida e, assim, atingir uma situação de equidade social. 

Elementos como identidade, pertencimento, conhecimento e participação devem estar 

presentes nesta formação, pois fazem parte da condição de ser cidadão (DA SILVA et al., 

2021) 

Neste contexto em que a escola tem grande parte da responsabilidade no 

desenvolvimento da cidadania, merece atenção especial o professor, este profissional 

que, precedendo o surgimento da escola, tem posição de destaque na formação dos 

indivíduos. Cabe, então, intensificar o qual importante é esse profissional, bem como, 

auxiliá-lo cada vez mais a perceber qual o seu papel na implementação de escolas que 

valorizem a formação cidadã (COSTA, 2019). 

Conforme Costa (2019), a atuação do professor é de extrema relevância para que 

o incentivo a promoção da saúde se torne uma prática efetiva nas escolas e, 

especialmente, em turmas de Educação Infantil. Ele exerce papel de mediador na 

dinâmica das interações interpessoais e na interação das crianças com os objetos de 

conhecimento. Ousamos, portanto, afirmar que o principal papel como professores, é 

promover uma aprendizagem significativa onde busca-se desafiar os conceitos já 

aprendidos, para que eles se reconstruam mais ampliados e consistentes, tornando-se 

assim mais inclusivos com relação a novos conceitos. Isso significa dizer que quanto mais 

sabemos, mais temos condições de aprender. 

Nessa relação entre docente e discente, é requerido que exista um respeito 

mútuo. Respeito e valorização do conhecimento popular, seguindo as diretrizes 

nacionais explicitadas nas cartilhas produzidas pelo Ministério da Saúde em parceria 

com o Ministério da Educação, a exemplo da cartilha - A educação que produz saúde - 

produzida pelo Ministério da Saúde em 2005. Nela, o então Ministro da Saúde, 

Humberto Costa (2005, p. 5), destaca: 

 “... os profissionais de educação são convidados a pensar a saúde na 
escola, das mais diferentes formas e significados, a partir do processo 
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de construção coletiva dos Projetos Políticos Pedagógicos. Dessa 
forma, descobrir como o conhecimento e a cultura popular 
representam a saúde, a doença e os modos de cuidar é um processo 
que ganha sentido no dia-a-dia de cada pessoa e nas experiências 
coletivas da cidadania.” 

 

Essa mesma cartilha enfatiza que a escola deve ser comprometida com a 

realidade das pessoas. Nesse comprometimento, ao incorporar o tema da saúde em seu 

projeto político-pedagógico, a escola passa a promover ações educativas em saúde que 

levam à reflexão sobre o que é ter uma vida saudável. É por meio dessa reflexão, a partir 

da realidade, que as pessoas vão descobrindo que é impossível falar de saúde sem 

pensar nas condições de moradia, de trabalho, na alimentação, na educação, nos 

serviços de saúde, no lazer, na forma como nos relacionamos com as pessoas, na forma 

como protegemos a natureza e o meio ambiente, na força da nossa organização, na 

decisão política, enfim, nas condições de vida da comunidade (BRASIL, 2005). 

A forma como o professor fará a intervenção/mediação entre o conhecimento 

popular e o conhecimento científico em suas aulas, irá definir o curso de uma 

aprendizagem relevante e significativa, onde, cria-se um espaço para a (re)construção 

de novas aprendizagens. Bomtempo (1997) coloca que a intervenção do professor deve 

revitalizar e clarificar a construção do conhecimento. Nessa construção, o aluno precisa 

ser o personagem principal dessa novela chamada aprendizagem. Já não tem mais 

sentido continuarmos a escrever, dirigir e atuar nessa novela, que é a aprendizagem, É 

preciso incluí-los “de verdade” nesse processo, de forma que sejam protagonistas e 

definam os rumos da estória. Nesse contexto, o papel docente de desafiar deve ser 

insistentemente aperfeiçoado (SANTOS,2010). 

Ensinar é algo que nasce de um compromisso de vida, que em algum momento 

quem é professor hoje assume para consigo. E a partir dessa decisão e da decisão de 

manter esse compromisso, o professor também deve assumir- se em constante 

aprendizado, no qual o movimento é o de retornar, renovar, reinventar, recomeçar, em 
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que fica realçado que o aprendizado é contínuo e permanente. Em todo o processo 

educativo, é importante que as atividades lúdicas sejam vistas como prioridades no 

delineamento das atividades pedagógicas inseridas no planejamento escola, 

principalmente quando esse ensino está correlacionado com a área da Saúde (CRUZ, 

2019).  

Isso exposto, grande é a responsabilidade do professor de modo a ser um 

docente que atue de modo protagonista, se colocando sempre como um incentivador à 

promoção da saúde, mas, onde o seu trabalho com essa temática esteja ancorado na 

compreensão da importância de uma participação popular, implicando diretamente no 

contexto de sua vida cotidiana e não apenas daquelas sob risco de adoecer (conceito 

ampliado de saúde), ou seja, é um saber que pretende atingir a vida cotidiana dos 

escolares e suas famílias ( BONETTE; CORREA; ROSA, 2014). 

Desafios e possibilidades de implementação das brincadeiras em atividades que 
estejam voltadas para a educação em saúde em turmas de educação infantil  
 

Para que a escola realmente exerça sua função social precisa conhecer seus 

alunos e promover projetos com atividades lúdicas para inserir a comunidade escolar e 

a família em seus espaços afim de realizar um trabalho de excelência, sem desigualdade 

social, no intuito de garantir uma educação de qualidade a todos como demanda a 

legislação (MARCON; ZANATTA; MARASCHIN ,2015).  

Diante do aqui apresentado, emerge para as instituições escolares um grande 

desafio: pontuar as principais fragilidades e os obstáculos que estão postos em seu 

caminho para que seja possível uma implantação/implementação efetiva de estratégias 

pedagógicas vinculadas ao uso das brincadeiras para a promoção da saúde. 

Identificando essas fragilidades, se faz imprescindível um trabalho em equipe, de modo 

participativo e colaborativo, para conseguir transpô-las e superá-las.  Dentro desta 

perspectiva, em todo o mundo, buscam-se estratégias e ações que possam, cada vez 
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mais, inter-relacionar os diversos setores e saberes da sociedade, nas mais criativas 

intervenções que possam promover saúde (CRUZ, 2019).  

Sendo sabedores de tamanha relevância que é a utilização das brincadeiras em 

todas as modalidades de ensino, podemos nos perguntar: Por que não aproveitar todos 

os benefícios decorrentes das atividades lúdicas e inseri-las/integra-las de modo efetivo 

na educação em saúde com vistas a promoção da saúde em toda a comunidade escolar? 

Dissolvendo conceitos sanitários errôneos e afirmando os mais simples fundamentos da 

higiene social, o valor do lúdico para o sucesso do processo de ensino e aprendizagem é 

fundamental para que, utilizando-se de uma abordagem lúdico-educativa aguce-se a 

curiosidade dos pequenos infantes, otimize o aprendizado e reforce a positividade das 

ações preventivas na memória, para que se monte o comportamento sanitário 

otimizado no indivíduo adulto, favorecendo a promoção da saúde com ações cotidianas 

que podem ser ensinadas e aprendidas (RODRIGUES et al.,2015). 

É imprescindível que a utilização da ludicidade seja algo contínuo, sem rupturas, 

e que se faça presente em todas as etapas e ou modalidades de ensino, não se 

restringindo apenas a primeira infância. O processo educativo deve ser adequado às 

fases de desenvolvimento das crianças, respeitando a sua capacidade cognitiva, e não 

deve ser conduzido de maneira impositiva. Além disso, o ambiente para prática de tais 

atividades devem ser prazeroso e capaz de propiciar uma relação direta entre os 

conteúdos do seu dia a dia e a contextualização do conhecimento. Nesse viés de 

pensamento, uma das possibilidades que podem ser implementadas em turmas de 

educação infantil, são as atividades que envolvem jogos, teatro, dança, hits musicais e 

pinturas, tudo direcionado ao aprendizado em saúde (NASCIMENTO, 2021). 

Através dos jogos, as crianças dirigem seu comportamento, não pela percepção 

imediata dos objetos, mas pelo significado da situação, tendo que apresentar 

interpretação constantemente. Durante a sua execução as crianças enfrentam desafios, 

testam seus limites, solucionam problemas e formulam hipóteses de possíveis situações 
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do dia a dia. Com isso, aprendem as medidas necessárias para uma promoção da saúde 

dialogicizada, emancipatória e humanizada (RODRIGUEZ, 2020).   

Assim, é necessário que a sociedade como um todo e, com destaque, a escola e 

o professor atuem no sentido de propiciar o acesso incondicional ao conhecimento e a 

construção de sujeitos autônomos, que se percebam como pessoas que possuem o 

controle das condições de sua vida e de sua saúde. Isto significa atuar no sentido de 

formar um cidadão e aponta para uma situação de equidade (DANTAS et al., 2019)  

Ainda persiste grandes dificuldades nesse processo, mas, se os docentes têm 

esse entendimento como meta e desafio, tentando contribuir com sua parte na 

transformação necessária para a emancipação da população brasileira, isso certamente 

se tornará possível. Manter essa postura é de extrema importância, considerando-se as 

condições de vida de grande parte da população brasileira, a submissão que ainda 

persiste e a falta de políticas públicas voltadas para sua emancipação, pois, atualmente, 

têm sido mais voltadas para os aspectos econômicos e não têm sido eficazes para 

reverter o quadro que está se apresentando. O caminho é longo, difícil, mas pode ser 

percorrido (DA SILVA, 2021). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O estudo ora apresentado indica que o lúdico é de fundamental importância para 

o desenvolvimento da criança no processo ensino aprendizagem, pois tem a função de 

favorecer a autoestima, possibilita o desenvolvimento da linguagem oral e gestual.  É 

preciso reconhecer que a brincadeira é uma atividade da criança pautada no 

desenvolvimento da imaginação e na interpretação da realidade que está a sua volta. 

Por meio das atividades lúdicas, os alunos se apropriam do mundo real, aprendem a 

dominar conhecimentos, se relacionam uns com os outros. Assim sendo, a ludicidade 

assume um caráter de alta importância para o aprendizado, pois propicia o seu 

desenvolvimento cognitivo, afetivo, social e motor, podendo oferecer aos alunos 

sustentáculos possíveis para nortear suas ações presentes e futuras. 
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Na educação deve-se considerar o lúdico como recurso didático e utilizá-lo 

amplamente para atuar no desenvolvimento dos alunos, através da brincadeira, que 

busca compreender o mundo e as ações humanas com as quais convivem em seu 

cotidiano. Além disso, as atividades lúdicas como recurso de aprendizagem ajudam a 

criança a desenvolver seu aspecto físico e intelectual. 

A literatura nos leva a perceber ainda que o professor é de fundamental 

importância na vida do aluno, pois é através dele que são estimulados para desenvolver 

suas dificuldades, por isso o professor precisa estar preparado para conhecer a 

importância do lúdico na vida do discente, pois é através do educador que o educando 

sentirá estimulado para a aprendizagem.  

Deste modo, o estudo confirmou que é preciso haver valorização das atividades 

lúdicas na educação, bem como na educação em saúde, pois é a base para desenvolver 

a aprendizagem da criança. Os objetivos traçados para a pesquisa foram cumpridos, 

demonstrando que a adoção do lúdico como facilitador no processo ensino 

aprendizagem e na promoção da saúde é algo inovador e imprescindível. Sem nenhuma 

dúvida, a utilização de atividades lúdicas, tais como jogos e brincadeiras só trazem 

benefícios e potencializam a aprendizagem dos discentes, os auxiliando ainda na 

descoberta de novas aprendizagens, os levando a tornarem-se sujeitos autônomos e 

responsáveis pelo protagonismo de suas histórias e pelo cuidado de sua saúde, de modo 

individual, mas também coletivo. 
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IDOSOS? 
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RESUMO: A população idosa tem crescido no país e a estimativa segundo IBGE é de que esse 
percentual aumente e com ele as problemáticas acerca do envelhecer. Sendo sexualidade um 
dos pilares da qualidade de vida e sendo capaz de influenciar a saúde física e mental, o estudo 
tem como objetivo analisar a percepção dos idosos sobre a sexualidade, conhecimento e 
prevenção de IST`S e as condições de promoção e prevenção em saúde sexual destes indivíduos. 
Como processo metodológico os pesquisadores utilizaram o método da pesquisa descritiva e 
com abordagem quantitativa. Foram entrevistados 22 idosos, residentes em área urbana no 
bairro kidé, regidos pela área de abrangência da UBS do bairro kidé do município de Juazeiro-
BA. Os dados foram coletados em outubro de 2022 por meio da aplicação de um questionário 
semiestruturado contendo variáveis sociodemográficas, aspectos clínicos e pessoais, aplicado 
na UBS durante ação comunitária de saúde previamente agendada com agentes comunitários 
de saúde e enfermeiro da UBS, de acordo com disponibilidade dos participantes, respeitando as 
medidas de segurança preconizadas pelo Organização Mundial de Saúde no combate ao 
Coronavírus. Os resultados obtidos demonstram que a população de estudo é 
predominantemente do sexo feminino e se sentem em sua maioria confortável em falar sobre 
sexualidade, entretanto o estudo evidenciou que 14 dos 22 idosos que responderam ao 
questionário, nunca utilizaram um preservativo, concluiu-se por tanto, ser necessária a 
conscientização dos idosos em relação a importância do conhecimento sobre sexualidade e 
sexo. 
 
Palavras-chave: Autocuidado; Doenças sexualmente transmissíveis; Educação em saúde; Idoso. 

 

INTRODUÇÃO  

De acordo com o Estatuto do Idoso, 3° edição de 2013, há no Brasil 

aproximadamente 20 milhões de pessoas com idade igual ou superior a 60 (sessenta) 

anos; que, em 2025, esse número chegará a 32 milhões, passando a ocupar o 6º lugar 
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no mundo em número de idosos; e, em 2050, provavelmente, o número de pessoas 

idosas será maior ou igual ao de crianças e jovens de 0 a 15 anos; fato marcante em todo 

o mundo. O impacto dessa nova "ordem demográfica" é imenso; o desafio é, portanto, 

considerável. O envelhecimento da população brasileira e a maior longevidade das 

pessoas idosas são, sem dúvida, um novo desafio que, também, aponta novas 

perspectivas de vida. 

O envelhecimento da população mundial é um fenômeno relativamente recente 

e, em particular no Brasil é um fenômeno social incontestável. Basta um olhar mais 

aguçado ao nosso redor para percebermos que o crescimento da população considerada 

idosa, com mais de 65 anos, é um fato. Paralelo ao crescimento desta população, que a 

cada dia adquire maior visibilidade em nossa sociedade, surge várias questões 

relacionadas a esse novo ator social – o idoso (ALMEIDA; PATRIOTA, 2009). Envelhecer 

é cada vez mais parte de um processo natural esperado para muitas populações ao redor 

do globo (FERREIRA; LEÃO; FAUTINO, 2020). 

Para a gerontologia, o envelhecimento é a sequência da vida, e tem suas 

peculiaridades e características. Felizmente, hoje vem se construindo uma visão mais 

positiva e produtiva para o idoso (FRUGOLI; MAGALHÃES, 2011). A sexualidade é um 

elemento fundamental para uma boa qualidade de vida; é normal pessoas mais velhas 

continuarem a ter desejos, mas, muitas vezes, os reprimem porque a sociedade impõe 

certos moralismos (FRUGOLI; MAGALHÃES, 2011. Apud ZAMLUTTI, 1996). 

A sexualidade é considerada uma parte integrante da personalidade do ser 

humano. Seu desenvolvimento se completa com a satisfação das necessidades humanas 

básicas, como o desejo de contato, intimidade, expressão emocional, amor e carinho; 

além de criar laços de união mais intensos com outra pessoa, estabelecendo, assim, uma 

forma de comunicação que visa o prazer, o bem-estar, a autoestima e a busca por uma 

relação íntima. (Oliveira, et al, 2015).  
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O tema sexualidade nem sempre é tratado com abertura, pois nos remete a 

vivencias pessoais extremamente íntimas, especialmente quando falamos sobre sexo na 

velhice (SILVA, 2008). As pessoas acham feio, negam-se a aceitar que o idoso possa 

querer namorar. Esquecem que a sexualidade não é só genitalidade, existe também uma 

afetividade que é essencial ao ser humano (GRADIM, et al, 2008). Felizmente, hoje vem 

se construindo uma visão mais positiva e produtiva para o idoso. Mas, quando a questão 

é a sexualidade nesse período da vida, o assunto é cercado de preconceitos perante a 

sociedade e entre os próprios idosos que convivem com mitos e tabus (ALMEIDA; 

LOURENÇO, 2007). 

Essa visão distorcida é fruto de uma educação muito severa, cheia de conceitos 

e preconceitos repressores. Todos esses fatores e mais a falta de conhecimento induzem 

a uma atitude pessimista sobre o sexo na velhice (VASCONCELLOS et al., 2004). Com o 

aumento da população idosa cresce também o número de casos de Síndrome da 

Imunodeficiência Adquirida (AIDS) entre esta população. 

A problemática do envelhecimento e da AIDS no Brasil passa por uma questão 

cultural e de exclusão e concentra-se principalmente no preconceito social relacionado 

ao sexo nesta (MASCHIO, et al; 2011). Como apresentado anteriormente, DST e AIDS 

têm aumentado em grande número na população idosa brasileira e um dos fatores que 

indicam a razão deste problema é a falta de abordagem sobre educação sexual para a 

terceira idade. Segundo Ferrari (2010 apud FRUGOLI e MAGALHÃES, 2011). 

O tema visa despertar reflexão, acerca da sexualidade dos idosos, pois esse 

grupo, sente a necessidade do sexo, assim como os jovens, eles não têm como 

prioridade o ato em si, e sim trata a sexualidade como forma de receber e retribuir afeto 

e carinho, fazendo com que se sintam capazes de despertar desejos. (SANTANA, et 

al,2014). É possível dizer que, gradativamente, vêm ocorrendo mudanças 

comportamentais sobre a prática do sexo entre os idosos. Mas, estas não estão sendo 

acompanhadas do incentivo à prática de sexo seguro.  
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São escassos os trabalhos que abordam o tema da prevenção de doenças 

sexualmente transmissíveis e AIDS em idosos, e os profissionais de saúde, muitas vezes, 

não dão à importância necessária ao assunto (MATSUOKA et al., 2007 apud FRUGOLI e 

MAGALHÃES, 2011). As IST na terceira idade vai além de questões culturais, questões 

essas que descartam as relações sexuais entre idosos, aliado a isso temos a falta de 

promoção a saúde focando na prevenção e educação desse público, a falta de 

informação e pouca preparação de profissionais para levantarem questões relacionadas 

a sexualidade do idosos para assim por fim prestar uma assistência adequada, esses 

fatores contribuem para o surgimento de IST nesse grupo (FERREIRA et al., 2019). 

Apesar de mudanças estarem acontecendo no modo em que os idosos são vistos 

hoje, ainda é notório o preconceito da sociedade em admitir que os idosos podem ser 

sexualmente ativos, desse modo, aumenta-se a dificuldade de acesso à informação 

correta sobre sexo seguro. Tendo em vista que a compreensão desse grupo é diferente, 

as informações também precisam ser diferentes, a linguagem deve ser clara e objetiva, 

de forma que facilite o entendimento. No momento não há nenhum material 

informativo voltada especificamente para esse público. Também pudemos notar, 

durante as pesquisas, que o número de trabalhos publicados sobre esse assunto, ainda 

é relativamente baixo, mostrando por tanto a importância de mais dados e 

aprofundamento sobre o tema, em paralelo a isso, o aumento de casos de IST´S em 

idosos continua aumentando. 

METODOLOGIA 

Trata-se de uma pesquisa de perfil de saúde da população idosa, descritiva e com 

abordagem quantitativa, tendo como função primordial a análise da percepção dos 

idosos acerca da sexualidade. Foram entrevistados 22 idosos, residentes em área urbana 

no bairro Kidé, regidos pela área de abrangência da UBS no município de Juazeiro-BA. 

Os critérios de inclusão foram idosos com idade maior ou igual a 60 anos, 

cadastrados na equipe de saúde da família (ESF), que assinaram o termo de 
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consentimento livre e esclarecido e aceitaram responder o questionário. E como 

critérios de exclusão estão: os pacientes com diagnóstico clínico de alterações cognitivas 

e/ou demências, relatadas por profissionais de saúde da ESF ou acompanhante do idoso 

e que subjetivamente, demonstraram dificuldade de compreensão e/ou resposta 

incoerente durante a coleta de dados e os que se recusarem a responder o questionário.  

A coleta de dados ocorreu a partir da aplicação de um questionário contendo 

variáveis sociodemográficas, aspectos clínicos e pessoais, aplicado na UBS durante ação 

comunitária de saúde previamente agendada com agentes comunitários de saúde e 

enfermeiro da UBS, em outubro de 2022 de acordo com disponibilidade dos 

participantes, respeitando as medidas de segurança preconizadas pela Organização 

Mundial de Saúde no combate ao Coronavírus. Explicaram-se, antes da aplicação do 

instrumento, o objetivo e a finalidade, bem como a garantia do anonimato, sigilo e o 

acesso aos resultados. Realizaram-se todas as entrevistas após a leitura e assinatura do 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). 

As informações contidas no questionário foram tabuladas e consolidadas, sendo 

posteriormente analisadas. Para este processo foi utilizado o programa Microsoft Excel. 

Estudo aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade de 

Pernambuco, sob o Certificado de Apresentação para Apreciação Ética (CAAE) n. 

55604622.0.0000.5207. 

 
RESULTADOS  

Foram entrevistados 22 idosos, sendo 19 (86,4%) do sexo feminino e 3 (13,6%) 

do sexo masculino. Quanto a faixa etária, 18 (81,8%) tem entre 60 e 74 anos e 4 (18,2%) 

entre 75 e 90 anos. Dentre estes 11 (50%) são casados, 1 (4,5%) divorciados, 6 (27,3%) 

solteiros, e 4 (18,2%) viúvos. Quanto a religião, 14 (63,6%) são católicos e 8 (36,4%) são 

protestantes. Em relação a escolaridade, 18 (90%) tem o nível fundamental/incompleto, 

2 (10%) dos idosos estudaram até o ensino médio/ e 2 não souberam informar.  
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Acerca do conhecimento sobre sexualidade 14 (63,3%) declararam sentir-se 

confortável em falar no assunto, 8 (36,4%) declararam sentir-se desconfortável. Quanto 

ao acesso à informação sobre sexualidade, 8 (36,4%) afirmaram que obtiveram 

informações e 14 (63,6%) afirmaram não ter obtido informações. Dos que obtiveram 

informações, 2 (25%) obtiveram através dos pais, 2 (25%) através de familiar próximo, 1 

(12,5%) através de amigos e 3 (37,5%) através de meios de comunicação, quanto a 

orientação sexual, 22 (100%) se declararam hetero sexual, 11 (50%) considera sua 

sexualidade inibida e 11 (50%) não considera sua sexualidade inibida, dos que 

consideram sua sexualidade inibida, 5 (55,6%) atribuem a inibição a família, 2 (22,2%) a 

sociedade, 1 (11,1%) a religião, 1 (11,1%) a viuvez e 2 não souberam informar.  

A tabela abaixo apresenta a prevalência da falta de conhecimento acerca da 

sexualidade pelos entrevistados: 

Tabela: 01- Prevalência de conhecimento do tema abordado. 

Fonte: Elaborado pelos autores. (2022) 

Quanto a atividade sexual, 6 (27,3%) declararam ser sexualmente ativos e 16 

(72,7%) declararam não ser sexualmente ativos, dos sexualmente ativos, 1 (14,3%) 

declararam frequência sexual diária, 3 (42,9%) declararam atividade sexual semanal, 1 

(14,3%) declararam frequência sexual quinzenal e 1 (14,3%) declararam frequência 

sexual mensal.  

 

Gráfico 01- Prevalência da sexualidade inibida do grupo de idosos da Unidade Básica 

de Saúde do bairro kidé do município de Juazeiro-BA. 

Questão Quantidade Porcentagem 

Não tiveram acesso à informação sobre 

sexualidade 

14 63,6% 

Tiveram acesso à informação sobre 

sexualidade 

8 36,4% 



                     
 
 
                     19 a 21 de julho 2023 

                             UPE Campus Petrolina 

 

 

   UNIVERSIDADE DE PERNAMBUCO CAMPUS PETROLINA 

   PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM FORMAÇÃO DE PROFESSORES E PRÁTICAS INTERDISCIPLINARES 

 

 

Fonte: Elaborado pelos autores. (2022) 

Quanto á, se há desejo/vontade sexual atualmente, 10 (45,5%) responderam 

sim, 12 (54,5%) responderam não. Quanto a motivação da pratica da relação, 6 (50%) 

consideraram-se motivados por amor, 4 (33,3%) consideraram-se motivados por 

satisfação pessoal, 2 (16,7%) consideraram-se motivados por necessidades fisiológicas, 

9 (40,9%) considera-se informados sobre IST´S, 4 (18,2%) consideram-se não informados 

sobre IST´S, 9 (40,9%) consideram-se pouco informados sobre IST´S, dos que se 

consideram informados e pouco informados, 8 (44%) receberam informações via meios 

de comunicação, 9 (50%) receberam informações via palestras de prevenção, 1 (6%) 

receberam informações via amigos ou familiares, 14 (63,6%) consideram-se informados 

sobre métodos de prevenção de IST´S, 5 (22,7%) não se consideram informados e 3 

(13,6%) consideram-se pouco informados. Quanto ao uso de preservativo, 14 (63,6%) 

nunca utilizaram, 8 (36,4%) utilizaram poucas vezes.  

Gráfico 02- Prevalência do sentimento ao falar sobre sexualidade do grupo de idosos 
da Unidade Básica de Saúde do bairro kidé do município de Juazeiro-BA 
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Fonte: Elaborado pelos autores. (2022) 

Quanto a dificuldade de utilizar o preservativo, 11 (61,1%) declararam já ter tido 

alguma dificuldade no uso, 7 (38,9%) declararam não ter tido dificuldades no uso, 1 

(4,5%) declararam ter ou já ter tido alguma infecção sexualmente transmissível e 21 

(95,5%) declararam não ter e não ter tido infecção sexualmente transmissível. Quanto a 

acreditar que os idosos necessitam de mais informações sobre sexualidade, transmissão 

e prevenção de IST´S, 21 (95,5%) responderam que sim, 1 (4,5%) responderam que não. 

DISCUSSÃO 
 

Os estereótipos de uma velhice assexuada perpetuam-se culturalmente e ainda 

se fazem presentes no imaginário social. A velhice na cultura ocidental é sinônimo de 

incapacidade, decadência, perdas biológicas e sociais, e inatividade sexual (ROZENDO 

AS e ALVES JM, 2015, p.3), portanto o seguinte estudo, veio fomentar a discussão a 

respeito do tema. A primeira observação feita na pesquisa foi em relação a maior adesão 

do sexo feminino, de 22 participantes, 19 (86,4%) são mulheres.  

Esse maior índice de idosos do sexo feminino pode ser explicado pela diferença 

na expectativa de vida entre os sexos, considerando que, em média, as mulheres vivem 
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oito anos mais que os homens. Várias hipóteses tendem a explicar a prevalência das 

mulheres em relação aos homens no Brasil. São elas, diferenças na exposição á risco de 

acidentes de trabalho, trânsito, homicídio e suicídio; o maior consumo de tabaco e 

álcool, favorecendo a ocorrência de neoplasias e doenças cardiovasculares com maior 

frequência entre os homens; também a atitude em relação às doenças e seu tratamento, 

onde as mulheres possuem maior adesão ao mesmo (BARBOSA O, et al., 2015, p.45). E 

porque há questões culturais na forma como o homem é visto no meio em que vive, 

forte, viril, chefe de família e dessa forma, o cuidado com saúde não é reconhecido por 

muitos indivíduos, como uma prática masculina (BARROS CT, et al., 2018, p.4).  

Diante disso, os resultados em relação ao número de homens compondo o 

público idoso que responderam aos questionários, parecem ir ao encontro das 

informações apresentadas. Já a mulher idosa tem acesso a informações acerca dos 

cuidados em relação às mudanças proporcionadas pelo envelhecer, de como pode 

prevenir doenças e como manter uma vida sexual saudável (COSTA E SILVA SP e 

MENANDRO MCC, 2014, p.4).  

Quanto a religiosidade todos os entrevistados declararam serem religiosos, 

sendo 14 (63,6%) católicos e 8 (36,4%) protestantes, o que corrobora ao entendimento 

de que a cultura tem influência direta na forma como cada geração expressa sua 

sexualidade, pois é moldada pela história e pela religião, que estabelece normas e 

comportamentos, criando tabus, mitos e preconceitos (ARCOVERDE, 2006, p.3).  

Por meio da ação e coleta de dados, percebeu-se que muitos idosos não possuem 

informações seguras no que se refere à sexualidade, o que evidencia a persistência de 

mitos acerca do tema, o grupo estudado declarou em sua maioria, correspondente a 14 

(63,6%) sentir-se confortáveis ao falar sobre sexualidade, embora 14 (63,6) relataram 

nunca ter obtido informações sobre este tema, o preconceito que existe alimenta o 

menor nível de conhecimento dos idosos a respeito do assunto, uma vez que se torna 

vergonhoso e/ou constrangedor falar sobre. Essa imagem preconceituosa sobre o tema 
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é fruto de uma educação muito severa, cheia de conceitos e preconceitos repressores 

(VAS CONCELLOS et al., 2004; ALMEIDA; PATRIOTA, 2009, p.12).  

Quando perguntado se seriam sexualmente ativos, 16 (72,7%) declararam 

inatividade sexual e 6 (27,3%) declararam serem sexualmente ativos, dos que se 

declaravam inativos, a maioria relatou não sentir mais interesse pelas relações sexuais, 

embora uma significativa parcela, 10 (45,5%)  desses idosos tenha relatado que ainda 

sentiam desejo/vontade em relação ao ato sexual, com relação aos 12 (54,5%) que não 

sentem desejo/vontade na pratica, pode estar relacionado com muitas das disfunções e 

alterações sexuais que acontecem com o avanço da idade e podem ser resolvidas com 

escuta, orientação e educação, pois podem ser provocadas por problemas psicológicos, 

fisiológicos ou ambos (CUNHA LM, et al., 2015, p.4).  

No que tange as informações sobre IST´S, 4 (18,2%) se consideram não 

informados e 9 (40,9%) se consideram pouco informados, nesse viés, sabe-se que idosos 

com pouco conhecimento em relação à sexualidade e aos cuidados, estão mais 

suscetíveis à ISTs (AGUIAR RB, et al., 2020, p.2). No entanto 9 (40,9%) consideram-se 

informados sobre IST´S e afirmam em sua maioria 9 (50%) que receberam informações 

em palestras de prevenção, as atividades de educação em saúde têm sido estratégias 

relevantes para a proximidade maior entre profissional e comunidade, possibilitando 

troca de conhecimentos e retirada de dúvidas (SANTOS AS, et al., 2014, p.8.).  

Quando perguntados se se consideram informados sobre métodos de prevenção 

de IST´S, 14 (63,6%) afirmaram serem informados, porém, 14 (63,6%) afirmam nunca ter 

utilizado um preservativo e 8 (36,4%) relataram terem usado poucas vezes, nesse 

sentido, embora evidente a relação do envelhecimento e a vulnerabilidade à ISTs, ainda 

há poucas investigações, no Brasil, que abordam os fatores associados à problemática 

(ANDRADE J, et al., 2017, p.4).  

Entretanto segundo pesquisas, outro fator que influencia esta situação, é a 

pouca informação que receberam na juventude, em maioria, conhecimentos populares 
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da época, no que se refere aos aspectos do uso de preservativo e métodos para 

prevenção de ISTs e Aids (UCHÔA YS, et al., 2016, p.9). Na análise dos dados 

evidenciamos que o não uso do preservativo vem em grande parte da dificuldade na 

utilização, pois dos 18 que responderam à pergunta sobre a dificuldade do uso, 11 

(61,1%) responderam que tinham dificuldade, por isso, salienta-se a importância de 

organizar ações educativas em saúde que permitam que os idosos discutam e reflitam 

sobre informações e questões relacionadas à sexualidade que implicam nessa etapa da 

vida (BARRETO RMA, et al., 2016, p.5). 

 Sobre acreditar que os idosos necessitam de mais informações sobre 

sexualidade, transmissão e prevenção de IST´S, 21 (95,5%) responderam que sim. 

O Ministério da Saúde orienta sobre a importância de abordar as 
questões sexuais da população idosa, por fatores como: o crescente 
envelhecimento populacional dos brasileiros, o aumento das ISTs 
entre indivíduos com mais de 60 anos, e também por se tratar de um 
aspecto fundamental para a qualidade de vida dessas pessoas (BRASIL, 
2018ª, p.4).  

Claramente podemos observar alguns fatores que dificultam a manutenção da 

atividade sexual e o entendimento acerca da sexualidade, porém o idoso é capaz de 

manter o interesse pelo sexo até idade mais avançada, mesmo a redução da atividade 

sexual sendo um fato com o passar do tempo, pois a libido faz parte da nossa natureza 

e o desejo sexual é atemporal, podendo até se modificar, mas nunca acabar, 

considerando que ainda exista desejos sentimentais e emocionais pelo companheiro. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A sexualidade não acaba com a chegada da maior idade, se faz necessária e 

possível a manutenção da atividade sexual nessa etapa da vida e a busca por 

conhecimento sobre sexualidade e como vive-la de maneira saudável e plena, 

proporcionando bem-estar e qualidade de vida às pessoas idosas.  

Dessa maneira, se faz essencial a desmistificação de alguns conceitos errôneos 

que impedem que os idosos desfrutem desta etapa de suas vidas com mais qualidade 
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no que desrespeito ao campo afetivo e sexual. O envelhecimento traz consigo 

transformações fisiológicas, porém não se fazem inibidoras da atividade sexual ou do 

autocuidado, pois a capacidade de se amar e de exercer práticas sexuais são atemporais. 

O limite está na mente, na intolerância e no preconceito da sociedade. 

Os dados obtidos com o grupo avaliado demonstram que se faz necessário 

informar os idosos a respeito do que é sexualidade e quais as maneiras mais saudáveis 

e segura de vivenciá-la, também se mostra necessário que os idosos sejam mais bem 

informados sobre sexo, IST´S e métodos de prevenção desta.  

Ressaltam-se as limitações do presente estudo, uma vez que o mesmo não faz 

uma avaliação robusta em número de pesquisados. No entanto, torna-se relevante no 

sentido de que a realidade do grupo de estudo pode se assemelhar aos demais idosos, 

que, por sua vez, representam um percentual expressivo de usuários do sistema de 

saúde. Além disso, ressalta-se a necessidade de abordar o assunto com os idosos com 

clareza, tornando-o comum, especialmente nas ações realizadas pela equipe de saúde 

da família, a partir da atuação ativa do profissional de saúde durantes consultas 

individualizadas e nas práticas de educação em saúde coletiva, de forma a estabelecer 

confiança e segurança diante dos anseios e desejos em sua vida sexual. 
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